
p .o lega da 
ardentemente poleaada Dor I V / I 

r 

Bedford, 
Uma ad-

V c 

LONDRES, 5 (Ronald 
orespandento da Reuters) -
c-ríencia de que "não se pode esperar 

como cousa certa a rendição incondi-
cional do Japão" e de que os aliados te-
r ,ÍO de lutar arduamente polegr*ua por 
polegada até atingir o coração de Tókio 
— foi feita hoje pelo tenente general 
William Joseph Slim, comandante do 
1 íP exército. Disse mais o general Slim: 
- - "Minha experiencia nessas cousas 
comprovam que os japoneses são sol-
dados fanáticos e que lutam até a mor-
te. Acho imprudência fazerem-se calcu-
lei . A única cousa em que devemos 
pensar é na luta de morte, Todos os nos-
sos preparativos para levar avante com 
a máxima pressão a guerra anti-japo-
nosa devem ser acentuados, tendo esse 
o objetivo como base única". 

Foi perguntado ao general quan-
to tempo, na süa opinião, ainda pode-

durar a guerra no Pacifico. O gene-
negou-se a responder diretamente, 

dizendo apenas: "Nunca fiz profecias, 
nem nunca as farei, Não sou amigo 
dsssas cousas". 

Tokio e outros objetivos 
foram atacados 

R U C I O 0 0 8 SANTOS, • 

grand« b. (.• Judo* da Improiaa 

Catolic«, - li -mava oa lalmifM 

interno« do Jornal áqualaa qua 
GUAM, 5 (R.)— A atacaram a zona gasaki e outros ob- «„ iUU ̂  iXigtro ^ 

emissora de Tokio 
informou que po-
derosas formações 
aéreas norte-ame-
ricanas, formando 
aproximadamente 
300 máquinas de 
super-fortalezas, li-
berators e caças. 

de Tokio bem co- íetivos nas ilhas 
mo o porto de Na-1 Honshu e Kuusku. 1 * A ORDEM 
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Fernandes 

Paralizada a contra-
ofensiva niponica 
CHUNGKING, 5 (R.) — O comu- dois dias o alto comando admitia a per-

meado do comando da China anuncia da de Fahsie n,que os niponicos toma-
que os chineses conseguiram paralizar ra mde arremetida com Hainant, ao sul 
a contra-ofensiva amarela lançada em de Liuchow. O comunicado fala na re-
direção ao norte a partir da peninsula conquista de Pignam Chins. A localí-
de Liuchow, mediante a reconquista da dade citada encontra-se a sudoéste de 
encruzilhada rodoviaria Fahsien. Há Kwangsi. 
Começará sabado o retiro do 

Clero da Diocese de Natal 
SERA' PREGADOR O PADRE JERONI 

MO DE CASTRO 
íiozondo Fernandes, guando 

ieve sempre neste jornal 
ia lugar de honra. Morto, 
.r li nua A ORDEM a se re-
; í\ sua personalidade com 

lio gratidão indelevel, 
essa veneranda figura 

::.;u a Deus e ao próximo, se-
••'!.•) os princípios evangeli-

; . Compreendeu e viveu a 
Keiigião, a Católxa, Apõe-

Romana, podendo ser 
lacrado um esteio da nossa 
• Igreja. j 
•;.i>ndo Fernandes faleceu, 
• . . A e * Urtffí̂  • t l » Ui Hlln.-̂  uj -L U MH J w*" 
iibuB. sua terra natal, sede 
ií; miei pi o e florescente pa-
: ;; da Diocese de Mossoró. 
im cidadão e como católico 
mnrie u?ve grande repsr« 

neste Estudo, porque a 
fivil o a vida religiosa do 

• >>•:;) extinto sempre foram 
i:\m-L\i. Não via dificulda-
'.usando Ke tratava de Ia* 
bi-vn, Pai dos pobres* a-

••• »ia tamilia, potetor de va-
>/hras c instituições, Ho-

; 1 Fernandes deiNnoS e-
• num haveis de carida-

•1 ! ?:">. que os 
L'.-fi;:. e ô  postem* ja-
ia ctrao* 

• a oxma. senho-
tvsa Ceiestiria Oii-

••. i uni filho, o 
chefe da im-

i l t i t 

•'.IM'!! 
r. üancana S. 

r i e M o s s o r o e n o s s o p r è s 

M parador, bao irmão« 
y-ii-i -Horto, Eu^vuio 
s «.lo OK voira com er-

Cnriiuba=. Delmiro teiv^ra 
-, í:r,adorf Pedro de 

, »jficiai administrativo 
;,s itirionf'o da Fazsnda e 

•-n 1'nrnibro cia AçíiO 

>' : i 

ROSENDO FERNAND^, 
um grande bejrfeitor 

V i e e n e i a F o r n a n d e « e M a r i a d a ^ 1 

M e r o è s . . s e u s o b r i n h o o 

a r . M a l t s z F e r n a n d e s ^ i l u s t r o 

m e d i c o ora C a v a u b á s . 

H o z e n d o F e r n a n d e s , f a z i a 6 

m í s e s ; , s o í i i a p e r t i n w z m o l é s t i a , 

a g r a v a d a p e i a ü u a i d a d a p r o -

voclü dt> H4 iirioá. tíua m o r t o 

n o s f o i c o m u n i c a d a e m t e l e -

g r a m a p e l o n o s s o d e d i c a d o c o r -

r^ipoíuie-iUí J o n a s G u r ^ e l , m a s , 

nào ,-ircuíando A O R D E M n o ; 

di-s p;^»ados, só hoje n o s d e s o -

b n u a m o s a o c i e v e r õ e s i a n o l ^ a * . 

O C e n t r o d o I m p r e n s a U d M 

q u e mhJ)lem o r g à o e q u e 

t Í T : h ; . i n o R o z c i i d t » , u m c í o s 

m a i o r e s Q U o L i s t a f c e b e n f e i t o r e s ^ 

{ o u c o n d o l ê n c i a s á f n -

â p a r ^ q u J á j e a o m u -

nicípio, i n c u m b i n d o J o n a s G u r -

g e l d L > r e p r e s e n t a - l o n o s f u n e -

n n . í i a s m a n d a r » y u f r a -

r : l m a b a b a d o , á s 7 

A exemplo dos anos ante- presidência do exmot e revmo, 
riores , os sacerdotes perten- sr. Bispo Dom Marcolino Dan-
cente à diocese de Natal, çptao tas, terão como pregador o 
se reunindo nesta capitai a- revmo.' padre Jeronimo de 
fim de participar do Reviro do Castro, cujas virtudes e valor 
clerot a ter inicio no próximo intelectual os nossos sacerdo-
sábado. tes já tiveram ocasião de ad~ 

Os santos exercicios espiri- mirar» 
tua's, que serão realizados no Vão» assim, os dignos mem-
Seminario de São Pedro, sofy a ibros do clero natalense passar 

WEliíElEíRt 
> 

A pequena interrupção que sofreu A ORDEJM 
na sua circulação diária, por exgencias de ordem 
técnica, coíistiUiiu oporiuiiidaue par» fazermos uma 
sondagem sobre a sua importancia e valor no meio em 
que atua. 

As reclamações, os pedidos de informação — 
"nnftHíJft imitar» A ORDEM n rippnlflr M — fat*am tart 

constantes e generalizados que chegámos á conclu-
são do que as fantilias natalenses não podem mais 
passar sem o seu jornal católico. Se é verdade que o 
povo pensa o que pensa o jornal que lê, e, por outro 
lado, foi sentida a ausência do jornal que orienta 
as familiar de Natal, que se orgulham do titulo de 
enstãs, — chega-se á evidencia de que A ORDEM é 
uma necessidade permanente e, só por exceção^ pode 
ê ÍENr yuseníft, 

uma semana em recolhimen-
to naquela casa de formação 
dos nossos futuros sacerdotes, 
onde terão a feliz ventura de 
ouvir sabias conferencias do 
ilustre pregador, 

A ORDEM saúda os levite* 
da Senhor, no seu santo reti-
ro, 

O RECONHECI-
MENTO DO 

POLONÊS 
LONDRES, 5 (R) - O co-

mentarista do Foreing Office 
declarou hoje que o reconhe-
cimento britânico do novo go-
verno polonês de unidade na-
c' onal está iminente. Esse 
porta-vos confirmou a noticia 
de que houve negociações en-
tre Londres e Varsóvia. 

A m a n h ã , l a . s e x t a -
feira do m ê s 

Amanhã, primeira sexta-feira 
do rafo* Haverá missa de comu-
nhão geral nas Igrejas e capelas. 

INTENÇÃO GERAL 
Que todos os catolicos vol-

tem bo único redil sob o 
mesmo pastor* 

INTENÇÃO MISSIONARIA 
Para que o Afganistã e outras 

nações^ até agora interditas aos 
mtesionatàos abram rfisalnuente 
as portas á pregação evangéli-
ca, 

DIA LITÚRGICO 
AMANHÃ 

* f 
São Lourenço de Brindise 
É uma refulgente gloria da 

Ordem Capuchinha. Graças a 
«sua iniciativa poude esta ae 
«ctabelecer em Viena e em 
Praga. Chegou a ser ministro 
eeral de sua Ordem. 

ir ií uv 

ra:s e 
I-lhe Iáúi Inácio For- ^ t . . 

hol iifr na Ca}>eia Salcfcihna, . nw n̂tt faloci1:?'* 

•m anos; Maliada 
•if> S..bnstian& Fernan-

.VI.iria Joséj viuvfiä ivs-

Uli'».; 
i 

•J lllllilN 

hrMinendo esta homenagem 
patriaiva dr Cat̂ uhaw A OB-

DFM ihe üp!i<'a palavras dos 
Livros S:mtos: "BemaVeiitura-
(jor o;* i-anqjM it^am ntiy 
ir -,!} . Í t no 
II.! < li . i 1 

Quando o mundo »e apresenta ameaçado e o 
termino da guerra na Europa não respresenta o co-

ineço da p^, pois as diferencias próprias de cada 
nação não prometem a formação de um denominador 
comum; quando dentro de cada nação, entre as 
fiuais o Brasil, as diferenças se acentuam para a 
vitoria do mais forte em numero, numa democracia 
quantitativa, que não é o mesmo que democracia 
Q u a l i t a t i v a ; quando A própria cristandade es'á frag» 
n entada e procura no 2enith o seu denominador co-

mum —a voz da Igreja precisa não ser somente ouvida 
mas seguida, O seu arauto é a hierarquia e, sob 
et rias aspectos, é o iorn^l CEMolico mais eficiente 
porque penetra em toda parf,e, 

F voltando a circular, A ORDEM reaparece 
cení as surs Instalações íntemtt^ mata liem dispostas, 
tom suas seerõts amplas e arejadas, para melhor 
conformo do que nela trabalham. 

Km bua próxima edição á% dia quando co * 
memorará o 10 1 aniversario oe fundação, deaeja 
A OMh^Vt fiar nn »ublieá» „ ^Uamlinhn iln wn anr*»-

í (H.m o mínimo paginai 

A noticia não tem fundamento 
Já está desmentida pela Te-* j circulação de cédulas falsas, em 

souraria da Delegacia Fiscal do cruzeiros. 
Tesouro Naconal e pela agencia Assim desmentida a tenden-
do Banco do Brasil, nesta capt- ciosa noticia, todos fiquem tran-

»tal, a nohda que há dias vinha quilos porque não existem cedu-
sendo espalhada entrÊ nós, da las falsas. 

Panair do Brasil, S.At 
PAGAMENTO DE DIVIDENDO 

Exercicio de 1944 
fiA PANAIR DO BRASIL^ S. A. , tem a satisfação de 

rtmttim?*«' q»je teve ir.íeic, HG dia IS d» i-urrvnns, na »èáe da 

Empresa (Distrito FedercJ)^ o pagamento do dividendo referen-
te ao exercido de 11)44. 

Aoá srs. Acionistas, residentes nesta Cidade, solicitamos 
comparecer á nossa Agência, á Av» Duque de Carias n . a 127, 
para providenciarmos os devidos pagamentos. 

Encerrado, tíoie, o retiro espiritual 
d«s ret nlhiífts á Casa d? Detenção 

Promovido )3e!o Núcleo Noe-| hoje pela nunh« quando íoi 
! íî fn ê? Msíaí í.-.t vniüa.-J;. ceivuraua missa lestwa as 6.3U 

de 
um retiro 

horas, no piteo da Casa 

ilIUJtfl -PRE J U D a ü a Nfl lOHBBufl NUT 

Ca: i de Detenção 
espiritual para os presos 
rocolh'doR, tendo sido pregador Detenção. Apò*, foi £«rvido um 
o revmo. pe. Jaroqlmo de a t o d o c 0 8 datentot, para 
Casuí., uuariK íá. o nü*l müiiu c iMUia u 

O uúw encerramento de\!«a%» nevo^o eumérviff desta cap tai» 

- r \ 
«uü x 



A (/KfiKM QuiïitM-irltM, ft di> Julho «lu W 

JULHO 
IM 170 
S. ' ANTONIO - MARIA 

ZAGARIA 
Lui Nova a 0 

Comemoiado ontem o Dia da Independence dos EE. Uli 
uprovnção popular um virtude tropft», 
d.im u u w h « * vitorio»» da« , miMHo 

QUINTA-FEIRA 
PENSAMENTO DO DIA ~ 

O reino da sauta Eucaristia 

O Rio Grande do Nortr 
extmplo do que se verificou em 
todo o UrrüuWü nacional, 

5
1 comemorou, ontem, brilhante-
] mente, o Dia da Independência 
| dos ISstadog Unidos da América 

do Norte, tendo se realizado 
diversas solenidades alusivas á 
grande data daquela nação 

amiga* 
Nesta capital, á tarde, reali-

zou-se na Base Aérea de Par-
num homem, num povo, ex- j namirim o lançamento da pe-
primc a medida d« sua vir-, dra fundamental de um monu-
tude, de sua caridade, e mes-j m e n t 0 ^ue simbolizará, no íu-
mo de sua inteligência, — B, j; ruro> a cooperação existente 
Pedro Eymard. 1 | entre o Brasil e os EE." UU. 

FATO HISTOBICO — 1878,; n e e t a f a S e de reconstrução do 
Falece, ôrtl Paris, D, Vital, lj murtdo, tendo sido oferecido, 
Bispo de Olinda, que tanto ap( jS| um cock~tai| na séde do 
eotreu no "Questão religiosa".;; Consulado Norte-Americano. 

a, A II ISTO It IA 1)0 HIA \)\ 
INDEPENDÊNCIA DOS 
ESTADOS UNIDOS 

A observance do 4 de julhci 

renunciou a co-
no cvmrito * retirou-

tropa» colonial». 0 3 , ojven* jae para Mont-Vernca na Vir- urniu do velho 
U.is t>< 

^iiimiiiU. O« _ oiven* lae uara Mom-vern 
, a o ^ nr» EsfnHo Seis anos 

ram '«rnudeV*rte de »ua idéia n W tarde, .i 30 d© abril de 

de rnnitr|UiM:tr 
nrruniaitido".'! du 

IL. I I 
H , IM 

j tli j r i i< 
E fcào os U'it(fS (j 

tadorc« t\u} 
como f̂eria^do^pHncipâ^ "no'' país | ordinal sobre o Congresso * da 1789, regressou, por conse- sucessivas vôm i „ P „ 
n c o m e m L í o ^ r um fato ação deste enquanto o exerci- «ulnte, quase três anos após a da, aquelas nac:o„ 
qu« algtins anus antes í,o colonial se tornava cada vez dsclaraçao da independem',« a m d e p e n d ™ t,<f 
de"haver sido i independência maia fbrte. Washington não se haver sido assinada, que a pri- mente conseguida. 
realmente con:- ^uida, O jkí- deixou desanimar por contro- meira republica do hemiuerio | 
meiro Congrego C o n t i n e n t a l , ' — - - Wklativ^ á cerca do ocidental começou a muar no ; 

KU. ; 
li,. 

'« 'iVi.r 

nome dado a um corpo de de 
legados da? coionias briiani-
cas na America que se 
em Filadélfia em 1774 para 

p p n r i K n N j i í n i 
financiamento e prossecução pleno exercido de sua autorlda- PEDROZINA ALV1 - - i 

ruam- da guerra seis anos após haver de constitucional Foi aquela l Santa T e r ^ i n ^ ' " 7 
reuniu eido adotoda a constituição, em vj+oria conseguida por George ^ a oanu Uresmh., s 
,ra or- j novembro 1783, as forças Washington e seus bravos sol- Padre Toão Mm-ht, 

eanizar os p l a n o s dû reconhe- i imperiais britanicas evacuaram dados que trouxe a inspiração alcançada c o m p r o n w 
cimento dos d i re i tos dos colo- : Nova York. G e o r g « W a s h i n g t o n para as outras novas repubh- ! p u b ] i c a r 

rviou ní,í. »fim u m a idéia fez seu discurso de adeus as cas, agora cm numero Qo 4U, „ , , _ _ 
<J<: 

Foi grande devoto do C o - j U s autoridades civis, militares da na opinião publica, e 

nos, mas na« com uma^ idéia íei ssu discurso de adeus ás cas, agora cm numere do 
definida de separar a união da 
Mãe Patria, 

No Segundo Congresso, em 
maio de 1775, havia ainda, pe-
queno entusiasmo pela cessa-
ção. Antas que um anô  fosse 
passado, entretanto, a idéia de 
Vtodepî jidencia estava arraiga* 

ã S l M ü f t P í E S É È líliiH 

a 
t*nr>nn fk* .Taäijo 
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ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

' rí̂ í- iii1V»r» rí~ foi anrn-
e eciesiasucas presentes a essas ^ u ^ ã o de que '"A; 
expressivas solenidades» Na^ c o io n i a s unidas, de direito, de-cerimonia da Base de Par-

' namirim falaram os srs. In-
terventor Fernandes ÍOantas I * 
coronel Thomas Ferguson, co» 

j mandante da Base «mericaa, 
' cujos discursos foram traduzi-

dos pelo capitão Lack Ellis e 
dr. Confúcio Barbalho. Tom-
bem pronunciaram aplaudidas 
aplavras oü revmos, capelão 
norte-americano e pe, Eymard 
Ejnteiro. tendo desfilado em 

li 

vem ser estados livres e inde-
pendentes". 

dias depois verificou-
sa a declaração formal da inda-
pendencia. Es^e Congrasso, 
marcado para canáíituú' um 
conselho consultivo das coló-
nias, tornou evidentemente o 
governo central da união;- ser-
vindo como tal até que foi 
substltuido pelo novo governo, 
de acordo com a constituição 
d̂  4 de março de 1789. 

Nos anos transcorridos entre 
4 de julho d? 1776 e essa ultima - - - ~ T ̂  ^ T- — — T-.T.W -r- m. »y • T r v - * - • 

continência ás autoridades data verificou-se o triunfo do 
pelotoes da FAB do 16 Rt „ Exercito -continental do general 

u^orge Washington. 1 w p u u a 

Ano 
Semestrt 
Trimettm 
Mês 

• • • * . * 

* • » * 

• t • 
. . it • • 

Crf 80,00 
85,00 
20,00 
10,00 

VENDA AVULSA 
Numero áo dia Cr| 0,40 
Numero atrazado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

TABELA NA GERENCIA 

Fartoacias de Piaatâo 
PLANTÃO DAS ABMACIAS 
BESTA JAriTAL DURANTE 

O MÊS DE JULHO DE 1945 
r 
> 

5 Guilhermfe 
6 Confiança 
7 Maia 
8 Santa Cruz 
9 Queiroz 

10 Natal 
31 Guilherme 
12 Confiança* 
13 Maia 
14 Santa Cruz 
15 Queiroz 
16 Natal 
17 Guilherme 
18 Monteiro 
19 Maia 
20 Santa Cruz 
21 Queiroz 
22 Natal 
23 Guilherme 
24 Confiança 
25 Monteiro 
26 Maia 
27 Queiroz 
28 Natal 
29 Guilherme 
30 Moiteiro 
31 Confiança 

I., fuzileiros navais e soldados de todos os laços com a Gra-
do exercito ianque t Bretanha, não foi obtida sem 

que fossem vencidas saries de 
A' noite, na séde do Institu- grandes obstáculos» Cinco co-

to Historico, realizou-se bri- lon. ias levaram o Congresso a ! 
, - , , retirar as sugsstóês previas \ Ihant* sessão, que tovt a pre* u m a u n i â o l n a s 1 

stnça de altas autoridades, Ppós 0 declaração da guerra, a 
além de representantes das necesaidada de uma organi-
nossas instituições culturais. P ^ ^ m n í e e eíetíva 
« , , , , T , +ornou*Ee premente, A assina-
Sobre a data magna da Inde- J u r A d a declaração da lndepen-
pcnd$ncia dos Estados Unidos dsneia sc verificou um ano e 
falaram os drs. Américo de meio mais tarde por um acordo 
Oliveira Costa e Luiz da C a - * 1 ^ 0 3 ^legados, quanto a 

, .estrutura do governo, conheci-
mara Cascudo. ^ 0g artigos da eoníe-

j do 15 (Ví novembro 
A wssao teve a presença do 1777. Î to foi mais tarde r»-
dr. Pedro CaJmon, presidente da ;tifiçado por cada uru dos 13 
Academia BrafiUeira dtí l>tra« ' u n i d o s , nome pelo quat Acaaemia otúBnev* m tótrafí, f f o j a j o y e m n a ç â Q a priiicipío 
que se achava de passagem poí| C0fthecida. Acimí das delibe-
esta capitah i rações do Congresso estava p 

Natal, 4 7 45. 
I 

M, B. L, K̂rad<'Ce w N 
do Perpetr.o Lcoíto. 
graça alcançada i-nm 

;de publicar, , 
Natal, 4 7 45. 

r 

1 

Ivluria de Uiivoir;^ 
a N Sra. da SaUfíe r ^ 
do Perpetuo Soeoi rc » í! 
chagas de CÍ 
cançada com proon-; i:\ii 
biicöi\ 

i ('í i ~ 
' iJÍN 

Natal, 4j7145» 
Alexandrina B- íjlma, wa* 

dece a São Pedro 1 im;i 
cançada com promessa <.u »í-.ii.lj-
car» 

Maria Noemia, ü&ypApiv :>. N. 
Senhor^ do Perpetuo Sn uiií) 
uma graça alcançada com pio-
messa de publicar, 

20 — 6 — 945. 

Ï2àbel 
i gradece 

fi. S< !V;f. 
benliíir.i é) 

Pûvnûi» !̂ n - -V **• -.7 

Gomas 
a Nossa S 

So Corŷ  f' :i '̂ ''i 
João Satista, uma |.m 
cancada com intenção de-
blicar. 

Jzabeí Comeu da Si ira.-

Palmira Barbns.i, wi-rAw 
a Deus uma graçn alt-;,;^;;^ 
pov intercessão do F.i i » de 
Anchiêta com v̂ -
blicar. 

H'̂ Î-jVÎ 
Meio, 

MM HARUV S, TRVMAN, NOVO PRESIDENTE DOS ESTA^ 
D08 UNIDOS QUE. SUCEDEU AO EXTINTO PRÍ5SIDK2STE 
FKAXKL1 NOELANO ROÔSEVELT, <Foot do Stírviço de Infor .̂ 
muçces do Hemisfvrlo — 033}» 

"Celebramos aovumúmc eüíc vis, estão celebrando o ani-
ano o quatro' de julho aniver- versaria da Jnderendenda A-
sario do dia cm que ha cento mcricaíta em outros nuíses 
c sessen^ e nove anos, pro- pelo mundo aféra, Cidadãos 
clamamos a ho^a nidependen» desses oüíms compreen-' 
cís cvnntj uru puvu Nobcrfciío, Qerão 0 que e porque celebra« 
Neste ano de 1945, temos orgu- mos, pois a é eara 
ii»« - - 4 " " J ' " 4 ho-

Eni 

Dalila 
Glorioso São José ur:i;i 
alcançada com proi?;«'-' 
publicar, 

A mesma agradece 1 : 
da Apresentação, N. ^ 
Desterro e do Ppí pc.-ri u. 
corrro com promessa w 

fianí 
_ 4 . - jun-

uropí«, Temos con- tarao nos honrando novsa de-
que, graças á Provi- clareção de que todíw ho-«encra, em breve poderem.,« m e n s s i í o ^ e 

esmagar u inimigo do Padfito. doados de certos wvek 
Rconneccmos com humanidade direitos de vids, do e 

am as IhMficftò e m mulhereb de itossas foveas ar-
mu.heres de forcas ^v. madÃs M»e síisteaíam ^ 
marias assim como muito* cU. do pelo munda afóra'1 

Kc senda Fernandes k Oliveira 
Issa é 

r\-dv.-11 

» _ a J ui* rauio &ODrui { 
LiiAiai Medic« du doençap 

de Mnhonu Parto» 
Cona,; Rua Dr. Barata, 210 

1.° - FONÏ, 1120 
Ittttâ : A7 >nii* TivdkuU dm Mnrei»^ 1ÀA 

PLANTANDO LUZ, MENINA? 
— t iSo , minha mônina, n i o è assímaií 

Pára que haja luz é preciso tanta coisa; tantá 

míquiha, tanto fio, tanto u t a l h w 

E pouca gente pensa nisto quando ve ê 
îCA lIlIfMiMA Ĵi A« ÍAÍ^AILaí (<>•*. 1 - — —-

cisnandlo.M ' 

^ Produzir • distribuir enargia, n2o e coisa 

««ilm a o tonal-dli " S « u " Küovvitt, o cri«* 
J a ï X -«1«%«»%%« 

i » d u 
oc.1 í*iiVeíl.M ti ittiniliíi. v.m -

, díl IJ tio Or-nvnto! \nn' Mma do 
se.' »rnriiii., ^urdindo o Ûo HOSEN Un K K U N J } ^ OL^ 

Dp. José Ivo 
CJiefe da Clinica pediatnv& ^ 
Hospital da Policlínica do Ab-
erta. Chefe das clinics? úo 
Ambulatorio "São d.1 

bairro Anchieta (lU ĉrv 
DOENÇAS DC ADULTO DA 
CRIANÇA (distúrbios 
tar^a, diarréaji, vomita ^ ^ 
nutrts&o retardauientc fi* 

dentição, etc.) 
d o e n ç a s d a s m i r m h s 
(útero, ovario4 trompa, h^fo 
ragiaa da puberdade, 

noa de menopausa, <::••-) 
NEURASTENIA 

SÍFILIS 
_ MO 

Branco, 624 — iow 
ÇQÜ«, * Hesii Avtr>;a 

i I * i l a Cj«íedra!f íí j 
Úo 

iaiL-iclo ein Carftubaa uo dia 3g úa Ju.tho ultimo, 
Desdc^ia conJessam agradecidoá ao& qu.-

> 
o exv h to d o íé rutoïita, 

^Sp T f t o d u i o 
ÜQmÇAti 

* v^c^aiiücuv«; 
COÂAÇAO P V,V ' 

Eletrocardioguuía 
Conaultaa daa 14 1|2 en -

Sdlíicía Auieiiano - ^ ^ 

.i 
s 

A 

Senbof^f? C-'jitjrtPuî* ' C -to;;.rlMa^c-3 
a s t o c a p i t a i 

A f 507li ?, íie Mncuicos Suo Pedro m-ui^triettte íundada 
^ -- v-̂  i -^jí^vuic "QcutüPSínu 

e Ais-x:»mWrio de Alertar» Alrcriin, está fabrlcaiido mosaico em 
rica? padr^na^rru, i -.m o afamado CIMENTO l:POTY" 

PlíEÇüS CONVENIENTES PAUA TODOS 
O seu prnprletwri-iv ri\ \*n\vn TM^írn A- «... - • ' m w umí M̂W 

1 Ui :, i^i^wu i Kua f 
pros-irruí ^ (Jctiti) í'err«iM». 

I > R ' r r t r d o 

Diretor H^itAl de Al1," ^ 
DOKLSÇAS MENTAL ^ 

NKRVOííAS 

U l — iLm U U iä1^ 
H m - UM 

/residente i3aîid$ira, 

Rtloiocrria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

1arv#ltlo «ertteanto ^ 

Q93CA SM QU'AI 
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A lógica sem mascara do novo reformador 
Uflfort 'pâtssronioi s vsnfícsr tjua îttí>juiu imnj a viu>,iu »wtt iian» nn convier», 
a Igrtja nlo apoiou a guerra com a " A,"mí>"'"1"h" 1,1 vltoria v""lia <k> ondü 

Abissínia nem o assalto 
sobra a Albani» 

PE. F. C. NEVES GURGEL 
Vila. parte 

A Igreja católica tem no seu 
ritual benção sara tudo que 
está sobre a superfície terres-
tre, contanto que seja digna 
de receber a bençSo e nada ve-
nha a contribuir para decair a 
significação religiosa. Deste 
modo urna espada pode «er 
benta, como uma casa para 
morar, unja fábrica para tra-
balhar, um objeto para se uti-
lizar e até um pôço dágua po-
de receber benção do ritual át 
Igreja çatólica, — De fórmr 
que benzendo no inicio do ano 
n5 espadas de um pata, n9o vai 
ti Igreja indagar se um dia a-
queia espada irá servir de de-
fesa ou de ataque. Apenat 
confia que seja usada em defe-
sa da patrla e empregada no 
bom uso conforma os compro-
missos que a consciência inw 
poe, uüia vej5 que isso sí se 
dá nqm país católico» onde o 
governo faça questão da sole-
hidade religiosa. — A benção 
das espada» se faz nté entre 

simpMllctt du Kusfila v do 1:0- j vier exrrcu unm fatcimrçfio, 
1 lUUnívMíu. pOlUMr O })ÜY(>, il fillni'';i n.i nfi.j ^ = iü• i» ?» ^̂ .Kffj n . , * 
massa compre fcoslu <1o KhUw, u i^wsíi i? que» nesse melo ha 
ao Uiclu dos qiir '-rm-im, Lao t» mu tos Itücíís que nao se deíi-
qun o Impo devei ia dizer. — ; nwn, enquanto a desgraça nao 
A&sim com * ínrova muitos lli^ rlm^n* £ por^a. Mas nun~ 

sivel uma yoiuçüo »em a In\o-1 pensam • a Ru^ia ó urn^a so deve ucreditrr que a 
caçao do sangue — O lato üe "non plus uiira" em civiliza-*1 Igreja de Jesus Cristo é fas-
ter Mussoline invadido a Alba- çào e cultura o lhe sao aimpá- I cista, porque alguns de seus 
nia em uma sexta-feira da pai- ticos, assim, naquele tempo, membros admiravam os feitos 
xão, deixa ver que interessa mu ta gente boa e de destaca- de guerra da Germania, O que 
ele tinha, depoisi ci& sua união da situação nacional "torcia" consta, é que houve muita ca-
com a prepotência de Hitler a visivelmente pela Alemanha, kinia divulgada contra pos-
respeito da Igreja t-om quem Dopeis, porém que a Alema- ; r.oas dc destaque cm todo o 
fizera a paz. Taive* o manifes- r : h a s c v o l í o u p m ,n 0 B r a a i l p J p a i s e que elas hoje estão miii-
tante nao saiba que por oca- R e u r m i s ve!ho Esíados- ! ™ como as mai* 
sião da visita de Hitler á Ro- i -

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO 

patrióticas figuras que a pa-Unidos. a situado mud^u 
na, o papa nao só recusou a n q u e l e s > q u e A v i a m o s vivar í ^ ^ e contar, Isso de ad^ 
qualquer entendimento e c*,- a A l c m a n h a , n o o u t r o d i a fp | mirar um feito bélico, nao sig-
' o n t r o t c ? m e l e . e Mussolini, 2 i a m discursos meridianos I ^erer a desgraqa pari 

contra a Germânia, gritando a | Pairsa, A sedução da for-
nao mais podor: morra a Ale- 1 ^ a í i d a a muitos, so 

;omo amaa pvoioiu que au-
*ai te a sua visita, qualquer sü*-
ordote ou eclesiástico pai ral-
hasse as ruas da cidade ctor-
tat — E no entanto eles e^ta-

^am com os poderes do mundo 
na mão. Armavam-se para ú 
ierrota da humanidade^ bem 
ooderiam ier pensado, em vin* 
jar-se dessa atitude do papa. 
— No entanto, Deu3 livrou a 
igreja das garrei dess»es abu-
;res e eles já vào passando p̂ i-
*a a galeria do esquecimento* 

míinhfl l'ïîn^v'ctn A, —4 hrpH Jrjo 'ûc^s, que îsêinprt 

nós, quando 05 oficiais termî  f ue a Historia prepara bem 
ham o curso om quando »e 
declaram aspirantes, saídos das 
escolas militares. E para citar 
um interessante artigo do so-
elologo Luiz Delgado na edi-
ção do "Jornal do Comercio0 

publicado em Recife — no dia 
55 de junho wíthno vejamo« 
que clareza". "Que responsabi-
lidade pode ter um bispo de 
que uma arma assim abençoa-
da por ele para o "serviço 
justiça e da patria'1 vá ser mal 
empregada depoi»* Sfi nesu* 
sentido geral é que a» armas 
destinadas & luta da ALBANiA 
poderão ter eido benzidas! 
WAO COMO ARMAS . JA? 

SEPARADAS PARA AQUE-
LE DETERMINADO OBJE-
TIVO" — Apenas ai estS uma 
prova da influencia da Igreja, 
que os governos procuram suas 
bênçãos para vitoria dos 6cus 
intentos que Ela deseja sejam 
sompre de paz ou pelo menos 
de defesa de seus direitos, mas 
nunca para atacar e torturar 
tvovos livres. — Pio XI ainda 
citado por Luiz Delgado pro-
testou contra Mussoiine quan-
do este preparava as armas e o 
povo para começar a guem. 
com a Abissínia e isso se deu 
t?m Agosto de 1939, quando c 
•r-&pa falou abertamente eontr;. 
ns intenções de Mussoüne. D> _ 
vulgou-se Isso logo depois dr 
papa ter fnlado, num Congres-
so Internacional tíc Enfermei-
ros. Vejamos bôH*i, o papa ata-
cou o assunto de frente diante 
de um auditorio internacional, 
como era aquele e sabemos 
que o papa Fiu XI foi pessoal-
mente atuendo pelos jornais da 
!íai;a fascista, por ter tratado 
liusse assumo nuru anioíorue 
f̂ FT̂  'xpolit? rnmn rrS aüUüle. 
E Pio XI foi acusado de dtser-
vir ao governo italiano, por 
nao concordar por nenhum ti-
<uh com r racfsno fascista e 
muito menos com a esteriliza-
rf;u> do? mais íràcos para a nfio 
Cuítstiíuiçío dt: prole — A 
Itália de Mussotine la ficar h 
ponto de que somente os atle-
tas deviam ter direito a multi-
úícia ' i" : v Í 5, civ.iirãrl^ 

direitinho, para encaixotar to-

ea afirmação, nfio eon tom ar- acolhem instintivamente 
gumento que prosin, nno ap^- ^omhra dos mais fortes... 
nas prova umo c;>i:-;a: que noŝ  (Continua) 

M' 

A Bolivia 
rar o decimo ímiversario do 
estabelecimento do servido 
aeico inTernncit^ißl. Ess-? me-

a üeiii..... „ , . 
iüíibn de eomemo- j itmar os intiment03 que 

presiciom aquela poiiiica de fra-
r ü v T1! i da d ? ton t í nent a l « 

Püi-fí íi.vshirjar ^ ov^nfo o 

lus quantu tu Cûîûcaitiiu v 

msio do 1Û1>5 Of:Hi Panagra. ou 
eja a Pan American Grace 
irwavs. encontro a ti igreja que rm 

lormes e sempre renasce* 
iuando tudo parece destruição 
: morte! j Reltimbrando o íiconiijcimep-

Na sua mensagem o to, o :cnüote-i-'.>rií!!'-i GuíJ-
50 de Maura divulga tópicos berto Vi31isrroel, priísídenu» da 
tue em nome da sua dignida- j Republica da Bulivía, enviou 
ie perSonativa nao podaria do pre îdeiUe dos Estc-dos Uni-

ihoramc-nto. in-itmiratio a 31 cb 1 ^ovorno á? La* Faz mandou 
7i;iíií- oito milhões d? .selos co-
meinorativoí: do=- uvZ anos c"o 

liíiou a nacao ai li- 1 ostab^locimento fio serviço 
lana aos Estados Unidos £ aos rso ^m aprevo^ cujo desonvol-

demais países americano;*, [ viíncntü " permitiu ó Bolívia 
nao ás Kcpub]ioa9 

— Prancha» e Barrotes de Massaranduba de tod4 
as dimensões, 

— Taboas tíe sucupira, cedro e frei]A. 
— Tácos de acapúi fiucupira ® amarelo . 
— F o r r o de marupá. 

D I V E R S O S 
~ Azulêjos (Klabln) de qualidade - M 150 -

tamanho 15 x 15 — Bisauté . 
— Carrinhos de mão para a terro . 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e M A N A J O S " . 
• Maquinas para picar forragem (vários t ipos . ) 
— uçpositos para transporte de leite de X a 50 litros, 
— V A R Õ E S de ferro redondo (para cimento ara-

mado e t c ) . á e 3/16 " a 1 " . 
— Tela para estuque , 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco, 
— Pôs — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

tinxadas « Enx^decas. 
— Bombas manuais de Sucç&o e Elevação de todos 

os tipos, 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capinadeira J p t 101 c* alrvan«* 

• " p 10d »jakxv&nça 
p índio ®® c| alavanca 

Internacional c' 
Enxadas de 1 0 " — 12" e 14 polegadas 
Escarificador^s de 3 e 4 polegadas 
— - Preços excepcionais —— 
Rua Chilâ» 241 ~ Tele!. 1107 

ivp.ífis da>j Amt-ricíiS, mas tam-
i.cm ao rp.sto do rnvmüo» 

amea divulgar. Crismando dos, Harry 
?ela Arauidiocese do Rio de (ciomiamíí de 
Janeiro diz què as op úiõcrs do | em que niar-íiestuu, ao mc%smo 
lero eram favoráveis tos von- j tempo, a contribuição daquela 
edores de entAo, "embora Îoh- j ^rãp^a á Pan Amo-
2m gerais as iamenta^òes i>e'a | Worki Airways nn 
meda da França'5. Ora; e^a dioòa tsrofa cie uiiidüdo do he-
questão deveria ter ^tio in-^ny 
io conhecimento do superior, 
' verdade, mas bastante im-
)ossival de ser remediada co-
oo a atual, 

mislír.tíi t; apvnxunaçao dos 
povos dí> Nuvo Mundo, de a-

Ciijinan, 
t o r ^ r a i u l a ^ j U M KOOÂO DE QUALIDADES 

ÍN CO MP AR A V EIS 
Para sua garanti^ rxíja um 

W A L L I G 
Depositário: LUIZ DA CUNHA 

MELO 
Cu, Bonifacio^ 153 ^ TeL 1641 

pç* ^ 

Quer wnder ou comprar um terreno, uma casa, um nc-gocio 
qualquer ? D^rija-se ao sr. Neto na 'Expcditora, ComorciaL Rua 
Amaro Barreto, 1311 — ondar, que se encarregará dc tudo, 
desde a compra ou venda ac$ papéis. 

«is d 
n 

m 

cordo CL-tn ou punt i p : ^ 
ï\orieîûnî a noliíiüit do Bum Vi-I em que a Kubs^j i ziniiQ, 

O ebiji'e do Executivo osia-
dunideííse respondeu a^J'-fáo-
(.Q. lá .-) î S U' VÎVlt'b Ü Vi [TR'USiiSÀ'-fVi 
d'' ït'a coî'^a da Bolivie c-

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício "Elder* 
Sala — i l^iítüü o .Oií^jo t-eei 

E v e r t o s D a n t a s 

C o r t ê s 
ADVOGADO 

Sscrttoio Q Rçífcidçn^b: Ru? 
O^erabargf.dor Dionísio Ftíguttí 

r» n® 23t 
- SI. O. NorU 

31 de julho corrente, o prazo para 

f|pfí 

DELEGACIA REGIONAI 
RELAÇÃO DE EMPREGADAS apre^niação da i>elaçâo dc cm-

O Ministro do Trabalho, pregados. (Lei dos 2 3), dc- que 
em Portam n.° 27 dc 26 dc ju- trata o aríi^o 3(J0 da Consoli-
nho pasmado, provro^nvi o dia dação das Lfeis dí> Trnbniho. 

Correio 
O Diretor K^yional dúü C>>r Comimico-vos p'^^^^^" 

ígíüs e Telégrafos pede a aten- do 16 de maio e 482 de 21 dc 
çao dos responsáveis pelo fun- junho do oorronte ano, revor:am. 
i;ionam^)iío <ic EàtacõeK Radio- portarias 700 de 24 dt setembro 
diíiisorad. neste Estado nara oi do 1942 o 517 de 21 dc irui;> cie 

7 

Utuicü do l^legiamü abaixo, do 1043. Esticões radio-cíiiu:.:oras 
[Sr. Chvte da 2,S^oçliü da Di- sob vossa jurisdição devci\riO 
retorta de Tci&^r.iíos 

i4Dií-eií)r Regional. - NViin] 
,Sop v<>m:u jurlsdirao devot:V.i 
iurioionur potcricia nnrnuii '.ic 
acoido com â  pian^-; 

, (u) A'̂ Jiiiruii'L1 T<l4 4 • 1 

• A 
w s 

K* %í íM a 

is * r J t j -\ ! x-UXa .T."; 3U« Tek-g. Bunealdo -
C a ' o î t a l r e e d î x At 

B a l a n c e t e d o m e s cie 

)i it tf ** í* 

Afeitos DcNCííiúadoh 
i,mp.* eqüinos cm c c 

/alores cm Gnr;.»nli.'i 
ua Dn t̂.-ioiici 

Correspondentes 
li eitos em toorun^a na Pract» .. 
Cfeitos cm cobr, Interior . . ,, 

jospci.as d-í lnütai;ição 
Joveis & Utc.i:;íihos . * 
Objetos de Escrac-iio 

Em cofre, no Banco do liivvii 
S, A 4 , 

Diversas Contas 

MVi m 

° 209: Telof. 
Cri ! . SOO. 000tQ0 

J u n h o d e 1 
P A S S I V O 

IS 77 

V î î ô f ^ ô ! í í r , » , 
; !í Serviço MGdicn-wRr̂ r-̂ lii-
; f é c r i t s ess ao il 
S !j diagnostico e ttrapeulir« IJ 

' «crin. T îif^vrpnto jj 
! lL?ado: dun* doençea à^ M 
1 tema u^nital r̂ ÀascuMno 
1 íve«ic\}iííc5 crónicas, ^ 

r** 

rocica?, çic. : "i-i ií 
Goo ' ccrrlînm 

tos îçcidivsr.ÎTVf: prc;.-'i • ;; 
tes, vcríüiioníanltííí L-riji;̂ " ;î 

r-?uiri.:.tisrî>a il 
dtísvirüi^ação, etc,). CÜ-
nica das íJor»nc-is á ^ -
nhoraç DOEKCAS V^'NK-
REAS KM GERAL 

OPERAÇÕES 
ConsUitnrïn: Run : 

Boiiiiacio, --Foiití, íí.uíí 

i 

i:.i ím:;/]) 

Hli'i WJki 

v 4 : íü» 

» » o* I I * k *• í » ft 
4* » » fft í • * • 

< .1 

m; 

o* 

Liueremoa cia 
pennão sofrida mbítiiirtam&n • ] 
tp pelo jornal do Vaticano o 
"Oiíervntore Romano". — O 
papa sempre apelava para a 
'-oiuçáo pacifíüta c julgou cri-

mitlitt J ' f li J » «. >}<•! IlUV: I1 VU ÍV H 
xuerrô o» riirí.ltwi» du expansão 

Mm quando ttindh erft PPí*i 

NATAL, iin, civ. nt 
VlLAK tt. U ̂  Aiî u '̂ 

;il!'tV) li: 
î í . i: LC '1 - w 

A! .! 

..IO 

SU 

!!N 

TAI- . • 
? il.'! 

ri. - ' . : j * I I v ,i!'. iii'.j 

Lihv-'^a . 

Prazo Fixo 

J .5csi,(;;.,(.) I.--. 

I f * « • » 

1«. 
Í?'i i . .1 i 

iiíií .('.rjiî lo 
T'ii-i.ntîi/oo 

G Ai- A w Ti AS IÍ SA S 
A ' Í 'a-H'-ioniJiiiss . t 
C - I:: ' He t.'« pi it.;» A'iiu 
Livci'^.'j Cotiliijj 

Ml 

Ki; - VX> Vd 

ii »ii/Lsori síi 

anî ; ; ' S M. n " xv.Lo )it( to. - Pi i1 M.-lf-V V 

faãQ Medeiros ïilhn 
Ai)V()GAÎ>0 

Ks- .ií, Av. DiUjUc dr Gírias, HO 
L ° yndar 

A'v- ri t\ U'^'L A\ 

DK.lOÄQÜIM LÜZ 
11 E.vp^cialiitu fcv fî  + /I * 

T5 
Ondns 

t « 
! ! 

A O Aï A K "v '-J 
.'iii'tas, rlc'rr)^ 

I Í í i 4 i V » ii J -s i i Á I J—À J 

ÍNDICE IX) MOVI N't UNTO GERAL : 
i - T ;ti •• M > ' r* irv.; f 1 O 11 > r i c. i i n r ^ i j \ j 

j ts 
f \ i J •"Tl / 

( 1 ' V - i" ^ • Ht^ I A wA V 
, V i 

r; 
V 

t « r fv' « 
Ü . 

' ;1 i * . / / 
rfi/i V / I , ' • • 

Of;:. "W ^ V J V ' . > 

I \ I J 

II 

r̂if-n — ÇOui-Ciwi' 
das 14 cm 

f V . I 11 i ^ IK.. I . , . . 
Uii»M»s Cnklas, 1 ° 

lv »--s i t : n r i a ; A v « • n i < U 
Dvjdojc, 00! 

MUT ) r * o 
• :.üü PAGINAÇÃO i n c o r r k t a 
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A URDKM - (juicta-faira, 6 dt Julho da 1H4S 
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Entrevista de D. Carlos Carmelo, Arcebispo de São Paulo 
KSo h«rcrá um partido caioUco nado- - J - " £ Z Z T ^ J Z Z t Z L ^ Z ^ L Z 
raL Vãcis sim um partido de catolicos — d í l esquerda. Chavo ou acomodoção possível - "A igreja - respondeu partidos cristãos: "Não há pai-
O reatamento d© relações com a Rússia "Is to significa — d sse dom entre as doutrinas teológicas e dom Carlos Carmelo, após bre- tidos católicos; há, isso sim e - "".*" - - - _ r v - w . mia a iaraia aa rlmitrin&s ateistag". VÚ meditação — admite todos £ recomendável, partidos dl" TTi 7» 1 _ •«_ « Carlos' Carmelo — que a igreja as doutrinas ateistas". — Pluralidade sindical — Contra o repudia TODOS OS TMALITARISMOS; A QUESTÃO DOS PARTIDOS 

laüíundio — Pela propriedade privada quer dizer, por outro lado, que t POLÍTICOS 
S. PAULO, 25 (De avião) equacionam, no instante pro- a igreja católica náo reconhe-1 Prosseguindo os debates, o 

ce, de forma alguma, por ser reporter do "Diário de São 
injusto e sem fundamento, o Paulo" formula a dom Carlos 
monopólo das soluções sociais Carmelo urçia pergunta relati-
oue as doutrinas totalitárias, va aos partidos políticos, que 
quer da direita quer da esquev» já se organizaram e propõem 
da, pretendem, quando, em á opinião públtaa nacional os 

do que é uni repúdio e urna re verdade, não possuem o veri- aeus program?»«, interrogando-o 

— Dom Carlos Carmelo de bcnte, em nosso pois. 
Ví̂ -coiiL-ei..« Mola, arcebispo RLFUDÍO FORMAL AOS 
moimpoatana convidou á im- EXTREMISMOS 
laaasa dcvu-í copiuií para uma Dom Carlos Carmelo» oxpli-
omrevisia calrUva. na ijua! do- cando o carater geral do Ma-
bau:rai com os .jarnaiaitas so- rifesto, acentua, antas de tudo. 
hvr o roçoulo Manifesto 
r,pi::::opaoo i ar^iiaa o, 

católicos". 

(Conclue amanha) 

Todos .jornais Sr 
a. 

f loram 
muito 

i/iin tnr>r:fyi 1 
j aprr-.í níaí\ o (Ju.rat; 

cora t-lís c-m n.-rno do uran 
vaMa nus;! .La] a>-refaitói ie 
do Pa!á'io Epà̂ COpal. 
UMA BRANDE CONCEN-

TJÍACÀO CATÓLICA A 14 
DE JULHO 

íniciaímentc, D, Carlos Cor* 
na aauraâou á imprensa que 
a J>;:vja ja njarcara a dato de 
11 cio inlho próximo, em cii> 
oular dirigida ha dias a todo o 
clero, para unia grande çonvo- ^ 
»•aoão do íaâs o na qual se es- ; p 

Ú 

CONTRA Ca$PA, 
QUEDA DOS CS* 

BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 0 0 
COURO CABELUDO. 
rÓNÍCQ CA f̂LA« 

Von-T. xcttfNciA 

A Slfl'LIS 
E UMA DOENVA 
MUITO PEWKíOSA 
PARA A FAMÍLIA 
L VAK\ A KA(4A 

os partidos que professam, em 
seus postulados e programas, 
os principios cristãos, ou me-
lhor — retif .ca o ilustre prela-
d o — a sociologia cristã. 

Trava-se, então, um entu-
siasmado debate, ir tervindo 
vários jornalistas, arguindo o 
arcebispo sobre os partidos 

já existentes e que 
pretendem, segundo as ftvma-
Udades e as dominações com 
que se apresentam, conquistar 
as simpatias de católicos e 
mesmo o beneplácito da igreja. 

Interrompendo rápido e inei- "MEDICAÇAO AUXILIAR NO 
rivo, dom Carlos Carmelo, nu- TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

O SANGUE E' A VIDA. 
PlíBGUE O SAXGÜE 0 2 PREFERENCIA O ESTOMAOO 

AUXILIE A COM-
BATE L-A COM O 

À R À as cri ancas 

r. . tvv. I malni-enie. Evita as doençau da <n-Oil :.uk^isUvJ iVjï:.. '.Í.^íim tl A. Oi - , . » - , . ' . ^ 
,, . , . , jü:iaat facihtadaF pela Anemia* Cor* 

ea na. pa:^ I« p nnifu;iji0 ácjtçientft. Aumenta 

t.abf ieccrao os proparciuvuãf ^ 
puaa^unaro:: ao nu>vüne~>lo de e {ndá^poiítrvel n<? período do cre^ci^ 
oaíólic-ís ou a promovera a maia me^to, Fortij^n e áeKnnvslve nor» 

Jft+V J-K 

o apetite, engorda e desenvolve at 
cores, ' 

Para as rrierriuas no período da 
puberdade, ó garantia contra desar-
ranjas futuros. 

Vende-se em garrafas çu vidros, 
Um vidro custa me-

nos, A garrafa tem maior quantidade 

aio '»liísc-vvou o 'UVrlya-po ^ 
{Sa«» caPMîvas, em sua maioria, 
os bravos iapa^K quo tão he-
rniraauatr luiaram na Europa, 
o a apaja rojuujja-so com o 
seu r a p o s o á pátria íío ro^n-
Oo da sura; laai lías tí ao soio 
da is.: vr * ia a c*i\n i 

y-, ^a-aade retiuião VíOpU* -
lar. laau/arà na piscai y * • i 

O Tjwii o('ÍM:<i de Noh* 1 ; I 
:>a Sanhora «ÍV» Aparecida, ía* : 
la rã o vá; ios ora.dorcK, estudan- | 
d:, a/: raai^ promentr^ quostóes • f 

ai ^aaial da atuaíicía-^ 
rú; -ací^ariai, tais caaK> a .cpies- , 
a".a v'aîà: 

Acari, Ro^ariia e S J o s h Mipibú 
ACAHI trados pelo Vigário, Conego 

FALECIMENTO — Entregou Ambrosio Silva. Sofreu, resig-
sua oíma a Deu^j na madruga- nadamsni^ até os últimos mo^ 
da do 18 do eonauvie, .a mentos, vindo a adormecer, pia' 

D, Guiih-rmina Eezsrra ciciamente, no Senhor ás 3,30 j mais emocionante e mais plan-

Bignadamente, a alma ao Cria-
dor k 

O anjo da pa2 pairava sobre 
ela, parecendo envolvs-la em 
ser manto purpurino, arre-
hatando-a depois ás plagas ce-
lestiaisf onde legiões de anjos 
a esperavam, entoando harpa» 
jos divinos < 

— E1 sublime o exemplo que 
nos legou e impreenchivel o 
vfccuo que deixou no seio de 
nossa terra, mormente n'aima 
daqueles que privaram da sua 
amisade e que neste momento 
sentem as almas traspassadas 
pola dor cruciante da saudade, 

0$ sinos soluçam, levando aos 
quatro ventos, do palácio do 
rjco á choupana do pobre, os 
soluços nossas almas que 
curvadas sobre seu esquife 
nele depositam as lagrimas da 
separaçüo. 

Entoam a canção da saudada 

tjHAU&VtiL COMO UM LICOR 

I C H f í l Í * I 
om« o popular depurativo compo«* 
; ds H^JvVOrSNIL, SAHâMBAÍA, 
OOUEERA, PE' P « PEDRI2, SALSA« 

'AHRILHA « outras plantas mediei* 
ais de alto v^lor depurativo. Aprova-
V pelo D. N, 3 P* como m^dicaç&o 
fixüíar ao tratamento dit Sifilia « 
°Mm#»tt«mn l i m m « oHtf̂ w 

(i; . I , 

•li' 

rarestia da vid?\ dr Medeiros ear>ada com o sr, de 38 p. passado. Sua morte ; gente . Adeus, querida amiga e 
». ..laaíia ih^ í ' Tomá;.; Sr ba:aiao Madairon, A toi o éco dc sua vida. Em eu- j benfeitora, Aceitai a nossa 

í í i t 

aai particip^roii? dc .sua morte veio ferir, >agio dc sua alma, ÍIOUVP uma dtiradyiru homenagem como 
da;; <rsupresas o tiy^iio dc missa oiíeiada peio Conô^o j preito de no^sa gratidào. Estaâ 

duíoiíí^, ; quantos a conheciam c sempre Ambrosh, iSeu isepultamento, • ílores que cobrem o vosso cor-
-. '.arãla Cariai ícuan- astuaaj am oai -ua pessoa t> exmo, bastants coi.sorvido poios inu- po sao as mesmas flores qus 

co acavi a^ansidao 6 P]° viva d0 ijrai.dcza d'alma e moros amigos e admiradores, cultivamos em nossos corações. 
;-a rap:; i. ai, uiVandia (js Uĵ IS 

lecido fc Antonio Bezerra de encerramento do mes mariano 
Medeiros, casado com Adélia com a Coroação ds Nossa S?-
Medviros, nhora. A coroa que é de ouro 

— A1 família enlutada Acari , foi oferecida pelo povo \le 
na pessoa de todos os seus fi- Florania como homenagem pe-
lhos faz chegar os votos de sin- la Vitoria do s Aliados, Km 
eeras qondolencias. No meio seguida foi emoerrado o mês 

do sofrimento e da dor, os seus Mariano com a Beaçâo do 
entes queridos alimentam a cer Santíssimo Sacramento, Nas 
teza de que ela descansa bem três ultimas noites á pregação 
junto de Deus. Essa é a maior esteve a cargo do Exmo. 
consolação para suas almas a* Dom José Delgado, 
í l i t a s ' ! Florania, Junho de 1045. 

Arari. de Junho do 1943. j C'>rr«spondMii4 
Correspondente i S. JOSE' DE MIPIBU4 

FLOHANIA í Continuam os trabalhos da 
Mês Mariano — Foi muito Matriz. Todo o teto que am> 

testejado o Mês Mariano em açava ruir está sendo subs-

a-i'j sa 
r 

i i ; 

pí-Io 
'.pa- na- rói pa^-

^ ^ Î ; ; • V "i : aiS toa*'-* 
a a J ; Vi * a ; Mj '^aipaLa'a 
. * • j i • ;. •» :. - a vj: * . I : 1 • : i : !.. ..Ii-.tvll I . IJ ,"> t J l • I 

ioraçoes. nossa Matri^ a frente nosso tituido por novo travejamento 
dc uma vaa; aaut^ do qual teve m S ar as 16 horas do mes- As lagrimas formarão o diade. | zeloso Vigário Padre Estanis- vultuoso o trabalho, pnra 
!oi eaa :ntê, por- mo dia. Ao baixar o corpo a ma que cingira vossa fonte a n - j lau Psechel, que muito se es- 0 qual o povo generoso J bom 
;: í : (aa. Z ^ w ter.l c- c^ri ^puitura, usou da palavra, em te o trono do Todo Poderoso, forçou para o maior brilhantis- e st$ contribuindo á altura Lo-

díâxa, t a l a d o , com a nov^ dos membros do Aposto^ D. Bibi, adeua ! Que seja í e - 1 mo da5 solenidades religiosas sm «« ^ i í n ^ r h u ^ u 
. , . , religiosas em g Q concluindo o servi-
i-a m " ' : 1 i wú Vê-v,:- laao aa Oração, a zeladora Ira- lia como meretoe e que junro ao homenagem á Santíssima V»- ç 0 du t̂ U- começará a pintura 

.a-pr-hçaru cema Brandão de Araujo, cujo Altíssimo eúterceda pelos que genu Todas as noites foram dis g e r R | h e i o templo, A cap/-
aai^io àr iufajas íü^ -antiiíca- discurso passamos a transcrever: pqui ficam para que com fé tribuidas 

Kíauu' I 
^ -.ir.'.in ta. a;.; a vai, 

" ' • í ™ . . « , - «oui iiuain »ara oue com r« mnu.«« a paraninfos, que | a . m o r uma grande placa 
a - , !••.> >,«nt-.i.trt.» u,:,nnl;.cfo ao 'Meus senhores, minhas ÜO- c ardor trabalhem na obra da muito .ûabaîharam para uma 
< vn 

a .. 

> t ; *.y-J ; : ^ i / 
í 

'.:;=':s iiü. 
a : i '-1i j ai 

) i ;; -

, f . T . , t , , . tt f de cimento armado, já Sf movi-
e ! i o c ! J r '1 ! ) r t- »̂ Hvras, C a r a m e s Irmns de êo^ qual fostes o baluarte". í melhor ornamentação do altar mentand» a companha do Sa-

r ('ialÍLM^ , , , ~ A mwqueóvel extinta foi âa Im&aulzda Virg«m Maria, c o d e c im«m« O Conego Pe-
a , . , : aiaa ^ dovo- Este p «í=m auvioa um do?: presidente do Apostolado da No dia 29t ás 18 horai che- ^ro Pauliro filho ilu^tr^ t|> 

'fomento, mais emacionanbs Oração durante 4tí annSt Uou a cidade n o ^ r u e - R à r t dV Mipibíi «pressou-
i;í. " a l r f f m v i d n f e - A sua exnia, familía lhe rido Bkpo, o Exmo, Dom osé 6 e e n l o f e r e ^ r U D / e ü n t 0 ^ d c 

h i " Í O d a AC" " - D J g a d . , que d*u n h W a p a r a ü s d a 

i ao encerrar o mês Mai-ano fo rei? narfl nc r . m r o . dn Mn-
rtii:n estamos píira dar o rtpr- "Lagrimas de seu asposo e em nossa Paroquia, A*s 7 ho-

Av ', rsuciuasa ü radeiro adeub squaia que du- filhos/' : ras do dia 31 fei celebrad i a 

" -Viíida fante 4íi ano?; dirigiu o? d-=síi- ^Sauclad^a de ^us netos", 
/ [a ••ana- <uj Jo iun do tmso Apostolado da "Saudados dc seus irmàos e Bi^po Diocesano, com t j m u -

ou fira porfie- Caagão, a cuja sombra noje sobrinhos", nhêo geral de todos os íie s. 
; b1 -a Yfctlhi- , abrigam centenas de almas se- A coror. ofertada pelo Apos- J Avs 14 horas realizou-'« o 

c "L-as o ii^io^a aa nossa terra. 
^ <;!.íí'a, tia ca>r 

üeguintea diae^s : 

i; i 
i ; a " • 

. a a * 
t. r o, sea* qciosas do amor de Deus. Foi íolado se expressava n-sses enlace matrimonial do Si. A-

caa que asaisiiu eheisi de entu- taimos ; "Homenageni do A- prigjo Azevedo Sobrinho com 

r' " 

f 11 i ••. a » 
* a »a. ' 1 

at 

,ii ;u i a1 a 
;11 • 1 • i 
i / a 

-1 i)ua. 'i uta-
íí '<\i[ lu)-

sia'.ano a alvorecer. cov;s.er 
V,cri"-sa 
.ii-a a dia 11 da inaiu, quarai,» ^ 
von-L a va a o traiçoeira da mor-, 
lo j rDi'au' - ih j» suLre a cabcga. 

A a^a UC ' , i 
' 1 aa r,/ 

tris. em que batizou e foi 
pároco, Geitn magni.ico qua 

! a n t a M i s s a - P e l n E x m t > S l - ter« ccruun.iite i m i ^ y ^ . 
porque* são muitos os íUhaí 
desta terra qu^ eiítiio eni voi\* 
dições úe aíísim pi >cc-6ei. Pa* 
ra o trabalhía qui? i custoso, o 
vigário Padre Bianor »la la 
nam niviiv.t-Kí-il l - -- U I' * ' ' » ' • i.-i'̂ t 

por/iolndo ôi\ Oração de Aca. i u senhorita .Tonina Ju 'enal 
saa pie-iakana a ,sua querida presidente íun- Moura, lilha dc Ma ia, t:ndo d 

dadora fomnado nn r̂ csidencin co gr, 
Do sou consorcio rieam os Bernardo B e r r i a ti Cüilgrega-

xciíuintes filhos : Nestor Be- çào Mariana, Qû  acompanhou jllllL__f, , . 
^ • r a ] , • noiv íli' i f b • - Ni? I W i M j, ub 

<j nohi'o f-ovo mípíbu.aKta 

vujrir raiufumí do 

CARIMBO ... 

in1 

- .i U . , 

. : 11 )' 
i . a * i t... 
. . ; .a, • 
; .' .• t 1 : " ; 

"a r-* Míí.u-^-.iü Bii'-,.'. : c1̂  , diu íí Ifelô a <\ ^rtuirln 
; ;; exemplar era um -í^ado com :\ane ;soi Von.^ Kxjnn. Sr, Hisp.-t qut depois 

' ' • nt oara nn- i ann.t Ha/.aira rt07.r-rr;í n.̂  m uhnnMiin .».w.s;u:iív-m - " " 
vra rA.vargiam o. qu4» iwcM*}- Afíídciríis-, lüí>snâ<i .JOÍII Muvin í.ubcnt:«. pn r(e , (> CARIMBO, qiianW<i 
M- i A-.an cio aiaa n«rw d? An:) noir.ijifl.ind'.> Oair r.aquelí dia bcfti acüSí-do, p-í^tcla o pre-

• tí.-u.mr fempprtiades í!'a :ma /.cu1« Maia, casada com Podro a FeMta do Corpo do Deu*, «s frctuo dc sua raw 
ua\i f»( : i r Azevnio i\Iaiai Ciotiidí» Mo- IH IiUims l»)Uv-e Prarisísim utv (Exija CnrimhO* bem falto*t 

Mc b mÍ.ÇI írn"ív 

( r 
t »k cvatai' O UÎ. díiriM .Víain. rasada n w Pa» Maatí^ima , 

.-ia..a--! ; airt\j.»i;íio, li., A vedo Ví».ia, ;a (:; A* íí M> Vi-r»iu»u- o 
CANDIDO FKS1RR ntS <MK(,0 
HVA r t U ^ l C^MAKA«, 50« 

NUTi- Muü í 'ACI NAÇÃO INCORRETA 



A OR DIM — Quinta-Mr», 6 d# Julho da INS 

Eescaha do Campeonato da Cidade 
ftSO E ' 0 WÊKO Í N V í C T O d o c e r t a m e e p o n t e i r o i s o l a d o 

" A S E L A D E P O N T O S - 0 A L E C R I M E 0 A T L É T I C O R E Ú N E M P 0 $ -
S & A D E S P E V £ f t C £ R O T U R N O - D I M I N U Í D A S A S P R E T E N C g E S 
— 1 C R U 2 - 0 A M E R I C A T E N T A R A ' F U G I R D O U L T I M O L O G a | 

C 
3 
ii 0 
ft 

í L'eriame oil-
i'üu-i>i»l da cida 
h)ia-se do final 

:<nu,do primeiro 
reatam somen» 

:t>l>os pa*'« O "CVÍ 
- determinant 

i'iiorcsse mais 
ido de parte 

.':-.-:irrontes e do 
publico pela si-

!•• \ aí da compe-

li i» s :n oi il o, com o 
resultado do 

. iomin^o, o ABC 
'î ^vnoino bcnefi-

ficou 
Uderanca do 

. , -Io qual é, ade* 
o unico invicto, 

,'i turma multi-
u.-ã enfrentar A VO- TURMÁ DO "ABC F, CLUBF/' LÍDER DO CAMPEON ATO ™ ÜNICO INVICTO 
í>ku equipe a?vi-verde do! A posição do Alecrim me a f io vitoriar Sobre os seus dc f 

Esportes na Baáe Aérea de Natal 
TORNEIO E CAMPEONATO n°s. 1 e 2 do 1.° G. Mixto . 

DE VOLEIBOL, DA FORÇA 7) — Cada sub-unidade apre* 
AEREA BRASILEIRA (F.A.B.) sentará doia juizes para O tor* 
— afim-dç "educar o cerebro neio, 
exercitando os musculo»", PRÊMIOS i 

BASES DO TORNEIO EN- | 1) - Uma taça, a qual ficará 
TRE AS SUB UNIDADES . na Secção de Educado Fisica 

1) — Cada sub-unidade a« até a inauguração do Ca»sirtoí 
preientará dois "teams", sendo 2 ) — O I T O M Ê D A L H A S D É 
um de S O L D A D O S e outro de P R A T A tt O I T O D E B R O N Z E 
C A B O S e S O L D A D O S . para os I o e 2 , ° colocados no 

campeonato, 2 ) - Sete serão os concur- a D V E R T E N C I A r 
r«nte8 senão g (dois) ae ceda „ A u q U e r e f t l l M ^ 
sub-unidade; composto de um f o r ç o ^ é m p r e g a n d o 

de soldados cabos « sargentos u l t i m a d a , suas energias para 
e um ' team' de oftmis, e m i m e i r o l u g a r a 

8) - E m cada jogo do torneio m é t a d ç c h e g a d a , 0 u ^ 
« r é disputada uma partida de t r a n s p ô r Q s a r r a f o â m a x i m a 
2 1 P°n t o s- altura, è o mesmo que amknhâ 

4) — O torneio será pelo j^o tergiversará em sacrifU 
processo de eliminatória ; c a r a ultima gota de sangud 

5 )— A organização da tabela para manter uma posição, par* 
será feita mediante sorteio en- garantir um assalto, para rd« 
tre os concurrentes e com a pelir o inimigo'1, 
presença do sr. Oficial encarne- — NOTA: Por unanimidade 
gado da Secção de Educação de votos foi escolhido para pa« 
Fisica, trono do torneio, o sr. 2*° 

6) ^ O? jogos serão disputa- Ten. Av. Rodopiano de Astè« 
doa dois a dois, nos campos vedo Barbalho * 

que vem 
rv exibição 

de realizar íhorou sobremodo, com o Sf 
Se os ra- brilhante triunfo sobre os tr 

;\brcodistaip conseguirem colores, Se a sua onzada rep 
; .uj;ir oste derradeiro im- Ur a feçanha, vencendo o AB 
m svra o ABC o campeio pode; à ser o campeão do türn 

no caso, todavia, do Atietic li-no turno,. 

reação aíoa! dos coacarrentes a< o •«s 
r- mn 

v ' A-i vO O 

JOGOS 

a 

COALS PGNTO 

NO V3 O 

O 

O & 
4-a a p, 

tã 

Vi o »w, 
w > 
fe 

Ot 
o 
§ 

8 
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o 

W ZJ 

! 2 : 1 o 11 / i 

" IÎ * jV 
- e.Mi H ; 

; :nco 

- r . 

'•Cfl M O B to 
tw a, 

5 1 

' V 
/V . 

••! V vw.: -v. 

.xiiuos adversários: Amer*.t 1 
Santa Cruz, Bastará que o 

.bros negros empatem ei 
i destes dois compromisso 
\ra que o clube periquite 
ancendor do ABC seja o cam 
ã-j do turno. 
O Atlético está, também, er 

oa situação porque se conse-
uir triunfar sobre o Ameiic; 
t Santa Crü7 alcançará selí 
^ntos. Nesse caso, na hipóte-
•2 do Alecrim ter conseguide 
•itoriar sobre o ABC irão c è 
•ubros negros decidir com os 
periquitos as honras do cam-
peão do prime:ro turno. Deste 
modo. precisa a turma atleti-
cana de dois retumbantes trU 
unros sobre americanos O trl* 
coloresk 

O Synía Cílí/í w h iácè dtí kííh 
queda Aiiíe (i Alecrim tem 
suas possibilidades ba^íant^ 
d'minuidas. Precisa vencer a 

ílí^ti^fi f* 'JTT /̂In nnn rt A 1 c. 
im sobrepuje ao ABC pai 
pirar o f.tulq de vice-cam 

eão do turno cm companhi 
:í turma alvi-negra. O Amr 
ica? quo jogava domingo pro 
imo com o Atltífeo, vai envi 
'ar todos os seus esforços pai 
ugir do ultimo posto da tabe 
a. Vcnccdores os rubros d. 
atlético e vencido Q îe pel, 
r.rna Cruz o América o o A 

:1 otico formarão a dupla pro 
rictafiu da chave du cortamt 

pi o n e i r a l^^e, 
Fin siintí-.̂ e- nesta prljneira 

jĵ rto do Cíirnp^onííto da Cida-
ru?. sorn&mc o A B C posüue o» 

h. 

abem, o declinio técnico e 
ísta fasí*̂  r\nt\ poderaíT. 
ir senão posições secunda-
'as, 
Somente o "ABC" manteve, 
é agora, o seu tradicional 

osto de vanguardeiro de to-* 

' Z S n T S S Z f t z l U l t i m a e x i b i ç ã o d o m a r a v i l h o s o toa-
meio e ocupando, no momento, balho de Walter Disne? com o Zé Ca« 
; privilegiada situaçíH de pon- ITlOa © O PatÒ 
2Íro unicq e invicto do cér-
ame. 

REX Domingo em 
Matinal ás 9,30 

I 
L E I A M 

A ORDEM 

noa e o Pato Donald 

AJô9 Amigos 
Compl A marcha dò Tempo 

Preço Único — Cr$ 3.00 

Cooperativa C e n t r a l t e Crédito N o i t e B i o - ; j . 
g r a n d e n s e L i m i t a d a 

Seabra 
(Ex-Caixa Rural e Operaria da Natal) 

R u a Dr. B a r a t a , 2 C 8 « N a t a l — R . G . do Norte 

Balancête m 30 de Junho de 1945 
A T J v o 

Cr S 

rs. 
kij 

• f • i «• t* 
• • « • « » 

'«a © Bancos 
Congeneres 
Associados CjCapital 
.'mpresUmos t . t . 
moveis 
loveis e Utensiiios 

Material de Expediente „ 
/alores pert» á Cooperativa . . 
teitos a Cobrança Bf 

i lores Caucionadda « 
Jpotécaa t , 
'i nhorea ». 

versas Contas 

* » M » » II 
• • • » II •• I* 

* • II it 

íiomunen ao publico quâ está 
Com o Seu escritorio i travessa 
Àrgetina n,G 45, Ion« Í.64«, e 
habilitado a se encarregar dê 
preparar livros do imposto Sj 
Vendas e Consignações, paga* 
mehtò de impostos^ requeri-
mentoâ, defesas, recursos fis-

3.308.604,40 calg^ s t a t u s * « federais, de 
9 3 . 1 6 5 , 0 0 a C 0 r ( } 0 c o m a 8 leis e m v i g o r , 
38.550,00 Expediente de 8 *s U e de 

10.245.232,30 „ ^ h o r a g | 

370 000,00 
771738,00 " " 
37,710,70 
17 > 850 ,00 
33,500,00 

1 . 0 0 0 , 0 0 
3,110.093^00 

88,470,00 
3 9 1 . 5 6 7 . 8 ( 

if A S S Ï V o 

A 

I'; 

tti: Lifrumaev de «'aiii, i 
\ V-CpllUI 
j Dvpofiiíoí; Especiais 

^ u 0 ^nositos a Prazo Fixo prih^iio tuMíO. Tal sucede 

TifA.i'ï!:̂  piM'O St* j 
íiit.'ür o tíUilo do campAíj; 

n * * • 1 »• •• •* » • » • «t 
» • « » • • 

• 1 • • » 

K VEW'VATA KAL/ÎNÇA AirOMATÎCA 
• -Vi < rV x ïJAi.ANf'A i\X ïiVtfATU A FILIZOLA 

D I S T R I B U I D O R 
r v r< fn t w * iS * n • « » x a ; 3 rí t ; : ( ^ * 

l- A íi L V û L l\ ia n Ü 
U » ^ W t U Í ^ Ü M Í f i é . í ^ v 

14 n - Hnei ( 1 5 9 

tílíf o quadra Campeão d 
cidsdo vitor'íir no. nr-
xinv> compromisso frente aos 

smeraldinos será o campeão 
::ao necessitando, portanto, dc 
^uiíisquor cornbínaçòes nos ul-
íimos resultados doü cloin pro-
xiiVit̂ í embates America x A-
N.-itifO c Sî nta Cr 112 x Ailctico 

l • »v ,' i 'ó ? 1! Í':. ' • Vi'1 ;. 
roííibtar. »»o coi-reritc ano, a 
:r.í. -sqU'id: "v s do 
" AIfMM ?rn,s t» do "Atlético -, que-

1 (),(\>/iír.»ín e m c o n J ^ n t s 1 d^ 
1 , 1 irv.uiau ^ 
! i.," ria romynçio oficiai. E, 
; fíi- tio "Ĵ ho-
| [ 1 ' A îcí-H';»" (404«, 

• » • I 1» » • 

depósitos limitados 
depósitos de Movimento 
)epodtos Populares , t 

tontas Correntes S| Juros 
'undo d© Reserva 
'aixa Beneficente 

Funcionarias . . 
Juros sobre Capital 

obrança C| Alheia 
• nr«nti,^ Diversas 

1 7 . 8 1 3 , 5 6 ^ , 2 0 

1 WO > lUtll/, I uv,vu 
1 8 6 , 4 8 1 00 

2 . 6 4 1 . 8 7 4 , 7 0 
1 . 6 9 3 , 0 / 2 , 0 0 

D r , M u d o G a l v õ o 
d e O l i v e i r a 

CHEFE DO LABORATORTO 
do "Hospital MigUfl Couto" 

Bxamt A* Sangu* — t/flíift 
Fezêi — KfcrffTo — P u » — tU 
quido eêfúlo rOQuiano — Vact« 

UM autogituu 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Labor»torio: ftttn frei MJ* 

gueimho, 86. fone, 1119 
ExWlente: Daa t 6s U § 

da* 14 A* 17 horaa 
R S . ^ r D B N C f A : 

Rua Trflirl/642 — fon# — 

à • * I 2.512.512,70 D r. A m a n d o 

dos 
« t i * 

t i t • » » * • 

i * •! mi ti 
• t i « . I t t * t t 

it * » i * i * 

A V U t • > i », 

5 , 0 1 1 , 0 7 5 , 6 0 
3 9 . 9 3 6 20 

266 ,923^00 

4 3 . 1 2 4 , 0 0 
3 2 . 2 5 3 , 0 0 

3 3 , 5 0 0 / H ) 
3 199 .503^00 

ÜMAWM 

17,812.581,20 
i 7S7 

S i q u e i r a 
ADVOGADO 

Efccritorio : Edifico dc Banco 
do Povo Sala 8 

f cloKtino de Gota ^ Presidenta, 
Vfi|í«ei Ferreira N>to — Geren te 

Raimundo Rubira 
da Lux 

(Dft Ordem doa AdvogaUwi 
do Braiil) 

Recita oauiaa clvi^ oom«roUH 
erimtnala — Eierttorto, prtot 
Coração da Jtfia o.0 K l 

M c m o t ó — Rio Q . do MurtO 

! PftEJÍfDÍCfiOfi NB 10IBBjfl 



A i n n i i t i ilo Cintra i « Imprensa L M . 
ftNova Milão 

Conforma foi noticiado, rau-
nlu-aa, domingo * ultimo,* o 

' Centro dc Imprensa Ltd., que 
mantém cata vaipartino. 

Por motivo dai íortei chu-
vas, á hora da tesiào, nio 
podaram comparectr todos os 
associados. Dada a importancla 
doa assuntos, haveré outra reu 
nião, no proximo domingo, ás 
10 hora», na séda da Escola 
Técnica da Comercio. 

O ponto principal a re-
solver é a aquisição da ro-
toplana com o capital que 
está sendo obtido para esse 
fim. Ja se encontram depo-
sitados na Cooperativa Cen-
tral Cr$ 205.000,00, havendo 
possibilidade de se conseguir 
mais de Cr$ 500.000,00 entre 
ftB naromjiflE Hn« T)ÍA#»Ac#q 
de Natal, Mossoró e Caicó, por 
isso que do arrecadado até 
agora CrS 150,000,00 foram na 
Capital. Existindo no Estado 
50 paróquias é viável o plano 
traçado pelo orgao catolico 
com apoio dos dignos Prela-
dos« 

Do exmo. sr. D. João Ba« 
tista Co&ta, ilustre antistite de 
Mossoró recebeu o Centro la-, 
Imprensa Ltd. mensagem de 
aplausos. Vários sacerdotes 
hipotecaram solidariedade á 
campanha pro-aumento de 
capital, pessoalmente e por 
jnpin op o^ríss e telegramas* 

O exmo sr. d. Jaime Ca« 
mara, preclaro arcebispo do 
Rio de Janeiro dirigiu aos 
componentes do Centro ca* 
rinhosa benção. 

Alem das adesões ja pu-
blicadas houve mais as se* 
guintes comunicadas em sea* 
são; João Batista Gondln, 

para domingo, ás 10 horas 
José Maranhão, Mario Tei- falecimento do cel. Rozcndo 
xetra de Carvalho, dr. Teo- Fernandes* seu ber mérito 
dulo Avelino c dr. Vicente! cooperador, o Ce"Iro d* 
Faracha Nato, recebendo cada 
um sua quota de mil cru-
zeiros. 

— Tomando conhecimento do 

• O R D E M 

A nota do dia 

V o l t a á luta 
A ORDEM volta, hote. 

ás suas atividades, após al-
guns dias de ausência, em 
virtude da mudança de sua 
maquina impressora. 

Foram dias que bem ser-
viram para atestar o quanto 
faz falta o jornal catolico á 
vida social «-religiosa do Rio 
Grande do Norte. 

Assuntos de interesse ge-
ral nao foram abordados 
pelo nosso diário, nesse 
espaço de tempo; fátos se 
posaram sem o noticiário 
costumeiro de nosso jornal; 
muita coisa censurável fi-
cou sem o comentário de 
nossos redatores. 

E tudo isto, — e aqui o 
dizemos cheios de satisfa-
rão, nâo passou desper-
cebido aos nossas amigos e 
leitores, qî e diariamente 
se informavam, pelo telefo-
ne ou pessoalmente, do- dia 
exato da circulação desta 
vespertino. Era uma elo* 
quente demonstração da 
necessidade ique ca0a vez 
mais se acentua em man-
termos o nosso diário cató-
lico, porque muitos acon» 
tormentos não podem fi-
car privados de uma pala-
vra serena e segura, nue 
oriente os catolico«. 

Volta, assim, A ORDEM á 
luta, sempre norteada pelo 
programa que tem cumprido 
nesí*» dez anos de existên-
cia, no caminho difícil a pe-
noso que é o da impidnsa 
diaria. 

NATAL'"— Quinta-feira, 5 de Julho de 1945 

Apreendida a tevis-
ta " Milho V e r d e * ' 

Foi recebido com regosijo^ o dr. Juiz de Menores ao 1 .° 
pelas familias natalenses, o promotor publico^ dr. Raimun-
gesto digno do dr. Carlos Au- do Macedo, afim de procec^r 
guaío, juifc de tMeuvit»g, da Ca- a;ào criminal contra os mes-
pitalj saudando apreender to» mos. 
da a edição da revista joanina A OROEM aplaude calorosa-
"Milro Verde5^ pelas indecen- mente a atitude do Juiz Carlos 
cias que continha. Augusto, que se vem conduzin-

Para que os responsáveis do á altura do nobre cargo que 
nao fiquem impunes, oficiou ocupa. 

S S » 8 ííR28Í8 
Forca Policial 
t 

Do Sr, Coronel Altamiro da 
prensa orou ' peia sua alma, Fonseca Braga, recentemente 
mandou pezamos á iamilia e nomeado Comandante da F c ç a 
fará celebrar missa |sabado, Policiai do Estado e diretor do 
ás 7 horas na Capela Salesiana, Departamento de Segurança 
É W M H W H M M M . - — • — ( Publica, recebemos a seguinte 

comunicação: 
Natal, 30 — 6 — 45. 
Sr. Diretor de A ORDEM 
I — Comunicc-vcs que ha-

vendo o Exmo. Sr. General In-
terventor Federal, por decreto 
dataao de 27 do corrente, 
comissionado ao posto de Co-
ronel Comandante Geral da 
Força Policial deste Estado, as* 
sumi, ante-ontem, o exercício 
do meu cargo, 

II — Valho-me da oportu-
nidade para apresentar-vos os 
meus protestos de perfeita es-
tima e distinta consideração. 

ALTAMIRO DA FONSECA 
BRAGA, Coro?iel Comandante 
Geral t 

E M T R A N S I T O P O R E S T A 

PEDRO CALMON 

r ^ li I ) T W R v 

w A r a i n L 

O D O U T O R 
P E D R O C A L M O N 

i 
. Procedente do iu0 v\]Vm 

giu ante~ontem N;it;»| 
pelo avião da "f^h.ut ' 
o doutor Pedro Cüliuon, 
presidente da Anuúami 
Bx ttSÍieii à de Lei ias. 

Nesta capita], o ilustre 
escritor e jornalista pÍH 

trlcio aguarda <> "clip, 
per" transoceânico, ;if;m 

de embarcar para Lis-
boa» onde vai estuda- ;i5 

questões pendenu«* do 
acordo or^)gráficn ,n 

Portugal e o BraMi. 

r 
M 

ressoo na nau o 
Viajando no avião da Cru^ | Hio Grande do Norte, teve 

zeiro do Sul, retornou, ontem, oportunidade de apresentar, 
a esta capital, o dr. Alferes no decorrer dos trabalhos, im-
Galdino Lima, diretor do De- portante tese sobre a organi-
^artamento de Saúde Publica, zação sanitária das doenças 
que acaba de representar o venereas no campo e na cida-
Estado no Congresso Brasileiro de. 
de Problemas Medice -Sociais, j Ontem mesmo, o diretor 
reunido recentemente na Ela- do Departamento de Saúde 
hia. j Publica reassumiu as suas fun-

O dr. Alferes1 Galdino, que çõea que vinham sendo exer-
no referido certame cientifico, eida, interinamente, peio dr. 
representou também o Sindi- Adolfo Ramires, sanitarista do 
cato dos Médicos e a Socieda- mesmo Departamento e chefe 
de de Medicina e Cirurgia, do da campanha anti-venerea. 

0 sr. Núncio Apostolieo agra-
dece ao mofis. Alves Landim 

Agradecendo ao revmo. mon-ioo de Torre de Archirafi, Ca-
senhor José Alves Landim, vi-Hania, Sicilia, 
gario da Catedral, a remessa de Agradeço a remessa de dita 
mil Cruzeiros corio auxilio dos quantia, que transmitirei iogo 1 
satalenses ao revmo, padre Scar - ' a seu destino, e abençoando 
cella Pasquele, pároco de Torre subscrevo-me de Vossa Revi-
de Archirafi, Catania, Sicilia^ rendissima. 

Congregações 
Marianas 

Atendendo a não haver mis» 
sa ds 7 horas, domingo, na Ca-

S O C S A 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Lígia Cabral Grilo, esposa 

do sr, Humberto Grilo, agri-
cultor em Goianinha. 

SENHORES 
Dr. José Carlos Leite, eiruT-

fgião dentista nesta capital. 
I — Tito Jacome, operoso pre-
' feito do município de Augus-

to Severo. 

Jairo Martorano, 
JOVENS 

na ítala, o sr, Núncio Apostóli-
co enviou-lhe a seguinte car-
ta i 

Rio de Janeiro, 16 de Junho 
de 1945. » 

Revmo * Padr$ 
&'»ma grato certificar a V. 

BENTO, Nuncio Apostolico 

A T V T R T > T I A 1 » IRRI-ÍV ' - 1 1 T / 1 - * RT A 

. .jtdUJJAit n. iiYirriüNSA UA-
TOUCA E' AUXILIAR A TO-
DAS AS OBRAS CATÓLICAS 
, j 

DE QUE LsFRVIRIA edificai 
R,evma. recebida a importan- j Igrejas, se nío houvewo Padres 
cia de cr9 1.000,00, que me j p a r o c e J e b r a r G3 s a n t o s ofícios! 

! enviou, junto com a sua presa-- „ f, , . . . 
i , j , . „ Melhor seria termos sacerdotes 
:da carta de 4 do corrente, afim 
de ser remetida ao Revmo, 

Scarcella Pasquale, paro-

santos que etitão celebrassem 
Missa ao ar Vvra, PIO XI. 

COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 
de 

Relatorios, estatutos e outros serviços 
executam as oficina? de A ORDEM 

Concurso para fiscais do Insti-
tuto dos Indusíriarios 

Em face do reduzido numero de candidatos inscritos, r e - ! 

solveu \ Instituto reabrir de cinco a vinte e oito do corrente as 

inscrições para o Concurso de Fiscais, a que refere o Edital 

publicado em 18 — 5 — 45á no Diário Oficial da União. 

Só poderão inscrever-se candidatos do soxo masculino que 

contam mais de vinte e menos de trinta e cinco anos de idade 

em — 7 — 45 data do encerramento das in^criçòeií. 

Os ca* didftto^ habilitados serão nomeados na ordem da 
classificação obtida no Estado em que tenham pleiteado aprovei-
tamento, s »eus vencimentos iniciai« serSo de CrS 7 ^00s0ü (mil 
e duzentos cruzeiros ) 

tedral, por se encontrarem em _ j o s £ p i n t o Yr9Íxe$ sar-
retiro os revmos. sacerdotes, gento da Força Policial e alu-
assistirão os congregados mari- n o da Escola Técnica de Co-

mercio^de Natal. 
—Mirbsl Dantas, filho do 

desembargador Virgilio Dan-
tas, membro do Tribunal de 
Apelação do Estado. 

— Aguinaldo, Agenor e Pedro 
filhos do sr .Fedro Adelino 
Dantas, empresário de trans-
portas nesta capital. 

AGRADECIMENTOS 
Para nos agradecer a noticia 

que demos de aua recente apo-
sentadoria, no cargo de oficiai 
administrativo do Departamen-
to da Fazenda do Estado, esteve 
nesta redação o sr. Manoel Se-
abra da Melo, nosso prezado 
cooperador. 

VIAJANTES 
CÓNEGO JOSÉ CABRAL — 

Encontra-se nesta capital o 
revmo. Cónego José Cabral, 
ilustre figura dú clero do Rio 
de Janeiro, onde reside há 
muitos anos. 

Jornalista brilhante, o digno 
sacerdote conterrâneo ora em 
visita á sua veneranda genitora 
vem exercendo na imprexisa 
católica da metropoh do país 
intenso apostolado, sempre na 
defesa dos principio« erisiaos 
do nosso povo, sobretudo como 
Diretor da "A Crufc" orgão da 
Confederação Católica do Rio 
/4A YnMhÍMM UIM ÛUi 

A ORDEM» que tem a hon-
ra d* contar o conego J» Ca-
bral entre o numero 'dos üauâ 
colaboradores, apresenta-ih« os 
yotos d« boas vindas dos cato-
Ucóí norte-riograndenses. 

VISITAS 
CONEGO LUIZ ADOLFO -

Dsü-nos, ontem, o p m e r de 
sua visita o revmo. Conego 
Luiz Adolfo da Paula, nosso 
dedicado cooperador ^ que a-

anos o òanto ^acrincio em 
Igreja á sua escolha, 

Nao havendo tambam a ses-
são do costume^ ficam todos os 
nidritíilO? WA* v mauu» a a 
reunião do Centro de Imprensa, 
ás 10 horas, sa séde da Escola 
Táctica de Comercio» quando 
serão tratados importantes as-
suntos sobre a campanha pro-
capital do orgão catolico A OR-
DEM »que todos dessjam ver 
sempre melhor. 

NA DIREÇÃO DO 
Dw p a r \ n . E. E. O DR, ISRAEL NUNES 

AssiSniu, ontem, as funções 
de Diretor do Departamento Es 
tadual de Estatística, o dr, Is- , 
rael Nunes, delegado da Ordem 
Social e Investigações, recente-
mente designado, por decreto 
do sr. Interventor Federsl^ para 
responder pelo expedinet« "da-
quele Depatramento. 

O ato revestiu-se de simplici-
dade, com a prssenqa dos funci-
onários do D, E, K,, por parte 
dos quais foi o dr. Israel Nunes 
cumprimentado e informado da 
marcha dos serviços naquela re-
partição. 

da Alves de Bulhoo^ on m o .ms-
cimento de uma crianr;i qi^, 
na pia batismal, receberá <> 
nome de Teresa Neuma« 

BATISADOn 
Foi levado á pia batism;;] 

no dia 24 do mês o, pafisado. 
a pequena Francisca, filha Ut» 
sr. Sebastião Bento e do HUU 
esposa d, Maria ApauniJi 
Bento, servindo de padrinhos 
o sr. José Sebastião de Olivei-
ra e sua esposa d. Mana d;i 
Gloria Oliveira. Foi oficiai»!.:» 
o padr^ João. Coadjutor {h 
paroquia de Sáo Pedro, do A-
iecrim, 

FALECIMENTOS 
D. FRANCISCA BEZERRA 

DE AZEVEDO — Em sua resi-
dência á rua Felipe CamarPio, 
nesta capitai, faleceu, 
ás 2,15 da madrugada, repenú 
namente, a exma. sra. Fran-
cisca Bezerra de Aïevedo, im-
posa do sr. Francisco de Ay.eve-
do Maia, comerciante nesta pra-
ça. 

A saudosa extinta, que conta-
va 52 anos de idade, era pesso.i 
muito estimada no circulo dâ  
relações de sua amizade e deixa 
os seguintes filhos; Milton Aze-
vedo, Silvio Azevedo, Dácio A-
zevedo e Rossini Azevedo, to-
dos muito relacionados em ww 
sos meios sociais e esportivos, 

O seu sepultamento - ' 
zou-53, ás 16 horas, no Ce-
mitério do Alecrim, saindo o 
feretro acompanhado de paren-
tes e amigos da residencia 

Pezames á familia enhiiíidíi» 
de se verificou o óbito« 

DR. MONTE 
E*-a*Jistfnte do Hospital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nari* c Garganta 
Ex-rutstanto do Hospital 

Cêntanarlo 
Coo».; Av, Rio Branco, K í 

n*»ít: Kvmniám Rio Braaoo, 

A Livraria Universal, êãta» 
relecimento que £ vidência o 
crescente progresso de indus- caba de regressar ï e ' S a o ' T o 
triíi de iivioá do Recife, teve a n?é onde estava em gozo de 
grata gentileza df et.vlar á -li« 
bhoteca dessa Estiola, varioS ô-
xemplares dt suas valiosas edi^ 
çí>í4 didáticas, oö qaaiii Serão 
submetidos á apreciações do 
çorpo docente e oportuamente 
ici tiu a au« tifjur̂ itÂ ciî  \i\tji úi' 

I termédio de^te jornai. 

LEIAM 
A ORDEM I 

feriai • 
NASCIMENTOS 

O lar do sr. i^lia* Matias de 
Oliveira, nosso correspondente 
em Nova Cruz, ^ de sua esposa 
d. Maria Bezerra de Oliveira, 
foi enriquecido com o nasci-
mento de urna criança que, no U ĴÍr-̂ j; , o r. t . ^ U I I I ^ U I U I V U N I U I ITUILFCQ VLV AVAA"^ 
ria Auxüiudara 

No dia 28 de Junho p, findo, 
foi alegrado o lar do sr. JusA 
Hermogenei de Bulh6«s, B O C Í O -

erente da firma Costa & Bu-
e d5 sua consorte Géral-

Uerel 
lhõsJ, 

r e t s i b r a o c a 
m e í r a comunhão 

^para meamos e meninas) CARTÒÈS para PARTICIPAÇÃO 
de NASCIMENTO - CARTÕES de VISITA (artigo especial) 

Os interessada ^ ,derbo -l- ciaiort? esclarócínientos na ^^f?-vI1^HAS para BOLOS 'v:>m todos tamanhos) PRATOS CO-
POS e DANDEIJA3 de PAPELÃO - PASÍAS VELOX e GLO-

DR. RAIMUNDO D * l e g ^ i a d 0 Í ! W - l U l , ü . « Severo -EdifU-w M„,s«- BO - GIZ para A U Al ATES e ESCOLAR _ GRAMPEADO-* nfrn Í-Í k »tf/»s tV.«.« /-. i 
fUf x . ^ p n r t ig' " "" o aia ê i t i Uü corrente, entiv y O 1 1 " — r - * V C Í J J í u i u h e p d c u t c a ; , 

S n J W ^ M ^ U S J 1 l4 . Artigos de Papelaria em Geral e um MUNDO de NOVinAnF« 
ADVOGADO aaoauos, quanao osse horário «era de 14 as 17 horas» , em LIVROS. " ' 

Rua VÀ de Maio, m 
Natal - Brasil | 

Natal, 4 do JuHto dc 1945 Mno fnnnm ruac n̂ rnnroQ caw twífhAi^ wicitflv- » tun 
L O J A Û Ï L V V R O S " 

A - TH AV. AUafcUANO, 51, - FGNK K-^S 

Dr. Jacob Volfeoa 
OCULISTA 

jüx-lnt«iuo d* Clinica d« oiln* 
do prof. Ceaario Andrade ^ ^ 
Hospital Santa Isabel d* 
Operaç6a* a tratamento 
doe&^aa de olhoa, ouvidoi; 

ria a garganta 

Conaultaa i 
Dan 14 horaa em dlaüU 

Conflultorío: 
(Edifício d® Xrmand*d« A« 

Ptwoa/ 
Foti« ; 1071 

RMidtbcia i IA U Maio, M 
- NATAL -

TONAS GUKGEL 
PRO VISIONADO 

ctiuam temrti** 
A f a n a d a atn CaraúbM, 
Una» Apodl, Portali«rt. 1 

Artla Branca 

Kui^mo a raaldancii^ ^ ^ 
pftttlto V a w ^ • - CartàW 
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MANILHA. 6 (R. ) — Os austalianos 
c p e r a m a noroeste da ilha de Bor-

rs e n t r a r a m hoje na posse de um de-
,i;o do munições japonês, enquanto 

y i p o s d e angenharia empenham-s© 
; i n d o e m p ô r em ordem as pistas d e 

- dos a e r o d r o m o s de Manggar e Se-
e g a n g . Mais de umaduzia de Li-

01* s b o m b a r d e o u u m aerodromo 
do em J e s s e l t o n , n a s priximidades 

i i m i i e e x t r e m o do Bornéo setentro-
, bem c c m o o aerodromo de Sagu-
• a , a o s u l d e K u c h i n g . A l g u n s a i v S e s 

• : : c r a m a z o n a d e B a n j e r m a s s i m , 

: e t o i p o s t a a p i q u e u m p e q u e n a e s * 
I. A ^ JWH u l u ^ , ^ - -f VA v* u u ^ a ^ i / u u u o M u ^ â u u u i i u , j r ü i 

" - j _ 

* < î i 

rerarn m pira 
almirantes j 

s . FRANCISCO; 6 <R.) 
A agencia Dome' informou y ie 
mais quatro almirantes iapfc-
ntses morreram. A informação 
foi gravada pelo serviço de 
escuta do governo norte-ame-
ricano e apontava que as mor-
tes foram anunciadas pela base 
naval de Saiseno, Foram eles 
o vice^almirante Sh'.noda e os 
contra-almiraniçs Noguçhi, Ha-
shimoto e Yamaguchi. 

m rim bu a 
í I p irrâriiflrôn 
UU llIUUIUyUU 

RIO, 6 j— O D, N. I,, se-
gundo se noticia resolveu que 
a partir de segunda-feira pró-

OR DE M 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

AVO IX - Rio Grande do Nor to - Naíaí - SexU-fe;ra~C~drJuIhiT(le 1345 — NumT 2.872 

Ä Fiança combate o car. bio negro 

i u r n o a s é t i m a í r o t a d a n i f i c o u d u a s 

n a s n i p o n i c a s n a b a i a d e K u c h i n g . r r 

L S t i e 2 5 L i b e r a t o r s b o m b a r d e a r a m O S x i m a> em carater de experien. 

m o r t o s d e T a d a n i o e O e l i n , a o s u l ; c i a ; 8 Z o r a d o B r ° s i I " p f s a r i 
- , i a ter apenas meia nora de u-

m e o . 
V - J 

apenas 
radição — ds 19,30 ás 20 horas 

VORK. G ÍR) 
queria ai'ados 

i. jin Kahyo, ao sul 

Bio naval em grande escala 
'.í-l' 

Tres Tarika, que é uma baía na um bombardeio em grande es 
ilha de Karafuto, a mais sç- cela, segunUo anunciou este 

dfc tentrional do Japão, realizando manhã a radio de Tokiot 

PARIS, 6 — (R.) — O mi-
nistro dos. Abastecimentos di-
vulgou urna nota com novos 
regulamentos para enfrentar 
> "cambio negro". Visam es* 
ses regulamentos dar um gol-
)e contra as especulações, 
)bri|ando os restaurantes e ar* 

» forem á vista dos|f|A 

TeguesteS listas de generoS dls 
ponives com os respectivos 
preços» Os "menus" terão que 
ter a assinatura de Um me* 
iico. 

I viep do aal. De Gaols a 
LONDRES, C — (RO — O tirá para os Estados Unidos 

general De Gaulle, que está provavelmente no proximo 
em vias? de aceitar o con- ; mês de agosto — d z uma ir* 
vite do presidente Truman radiação do radio francês, 
para visitar Washington, par-

íeconhícido o governa 
ir 

os -, 

áF9£k M A V V A V M f t I M f l l A ^ 
^ ã ^ w s c i i s M t t U 5 S 9 y O V S Í i i v S i i | « S S 
VvüRES, G (R.)— O por- rçhecer o governo funcionando do o exército vermelho com-

, do Fereing Ofvcc des- atualmente na Awtria, o qual ^ ft j i 1>?r ta ^ ^ A u s . 
• •.i; ii informação de ter o foi çstabelçcido apenas com O j j l f | J 

ucc dido rcco- conheciixkeii 1l> dü Kus^ia, quaii» iiriUit 

IIA I a 

potencias 

LONDRES, 6 — (R.) — Os 
jornais congratulam-se com a 
solução final do problem po-
lonês obtida por fim com o 
reconhecimento dd governo 

^ XT- i- - 1 
«k. f Si isw v id 

ocidenta's. 

P ê . Jeron i le üsstrs falará ess mutins, 
roxirno deminao. ni 

Estando, presentemente, nes-
ta Capital, o revmo, pe. Jero-
n mo de Castro, da Congrega-

Paulo, convida os Vicentinoâ 
em geral, marianos, liçuistas, 
membros das Irmandades, das 

cão das Missões1, que veio pre- associações religiosas è fiéid 
gar o retiro das Filhas de Ma^ em geral para ouvirem, na 
ria do Patronato, das írmãs de hora e local acima menciona* 
Santana, do Clero e dos po- dos, a palavra do Pe. Jerom* 
ires do Abrigo de Mendigos, da Congregação, de São 
lalará aos Vicentinos, no pró- Vicente, um dos filhos de D, 
ximo domingo, ás 16,30, na 
Catedral, 

O Conselho Farfeuiar, da 
Soe edade de São Vicente de a vida religiosa. 

' * Mq 

Zel'a, que após a ordenação 
i. UVd dLiUa IJlllUKI gV^UiM] 

u ̂  jv e 3 aciâ giesta capital a comissão p ovisoria 
h i j r t i e n ^ m a recepjã^ á F . E . B . 

UA R :FU vw 
Em virtude dé um desar« 

o dia 12 do mês p, missão Central, o sr, Tenente 
. está lunduda nesta capi- Coronel Edgard de Albuquer-
. í oiMif̂ ao PrlvoKoria d'e oue Alves Maia solicitou á Te-

, Assistência e Re- souraria do Quartel Gene- " « * > s u a « ô « u i n a i m ? r e s -
.... i F.E.B, , que tem sede ral para cientificar aos «>**>,"* não circu-
' edifício onde fun- consignatários dô ' elementos * » 
: Circulo Militar de Na- da FEB o funcionamento da . Amanhã, á hora do costyrn^ 

referida Comissão, na qual se- j n 3 £ s a voltara a 
'.••^H.rimento ás deter- rão prestados e^ebrecímentos e i r c u l a r ' 

do programa da Co* aos qut' assim desejarem, 

Domingo, ás 10 horas, na se-
de da Escola Técnica de Co-
mercia de Natal, reun^r-se-á o 
centro de Imprensa Ltda, que 
mantém este jorna!. 

O objetivo dessa reunião, co» 
mo o das anteriores, é enca-
minhar o completo da capital 
de CrS 500.000,00, para a com-
pra da rotoplana da A OR-
DEM. Tomar-se-á conheci-
mento dos planos de ação da 

Ir apiedo em Baixa Verde 
um novo e 3 t b ? ' e c i m e r í o d e e n s i n o 

Com o apoio de tòdas as río muitos benefícios i'àrá á 
classes do município, e contan-
do öom a valiosa cooperação 
do sr. Prefeito local, do revmo. 
vigário, do industrial João Ca-
mara e sr, Francisco Alves 
Maia, presidente da Coopératif 

T l ^ ̂  íji t» a i r d o í í r a s l í , ö . A r 
i5ÂGAMENTO DE DIVIDENDO 

Exercido d© 1944 
/v V\KAX1Í 1>0 BRASIL, S, A . j tem a satisfaião de 

que ttve inírio, no d ir» 18 do corif^íc, na sede da 
< irU ri!í> iuidcri^), o do dividendo referert^ 

^litvUt de * 
*AÍ.'kmtoíis, !*esií:r-nu?s tidude, solichamo? 

• ! .s iu-^n A?:</íU'Ia. á Av. Duque de Carias n.° 
• " s devidos paeamfciitos. 

• S! 

I II 

Ição Cili 
Slendo o dia 7 de julho, o 1 

cábado do mês, haverá, com: 
de costume, a tarde de reco~ 
Ihirnento, a partir' das 15 horai 
encarecendo-se o compareci-
mento de todas â  yHguistas. 

OHDEM( nos aspectos intelec* va Agro Pecuaria, foi inauga-
tual* material e economiçoi rado, recentemente, na cidade 

Estando prçsentç nesta capi- df; Baixa Verde, um novo esta-
tal todo o Clero da D.ocese pa- belec mento de ensino, que to-
ra o retiro» o Centro de Im-
prensa tratará nessa reunião 
le uma homenagem aos seus 
lignos cooperadores, 

mou a denominação de "An-
nnio Prnpnçn'V 

Sob a direção do prof. Ivo-
.aldo Lopizs, o novo educanda-

os os aviadoras da F, Â ft 
ïi 

fis sete Hn, Joï't'e Santos, 
c Romeu 

Congregações 
Marianas 

CATEDPAt 

D? r n c n n n m u 
lia iboj jui iú* 

\r 
li 

causa educacional daquele pros 
pero municipioj transformant 
do -se num futuro próximo, em 
moderno ginasió. 

Hi'D SII) 0 
de fílici 

& S3 WM 
HELSINKI C m OI Junho Passikivi, falando ní 

Aénva Bra-
: L IUi Ut'̂ isll.y 

ro í :. ' i j'tdo 

Silva 

Atendendo a não haver mU -
Barros'sa dâ 7 horasf domingo, na Ca-

Silva. Uedral, por se encontrarem em 
gjffi^gfjjgj retiro os revmos. sacerdotes, 

A iJenuficacdo" foi feiía ^e- assistirão os congregados mari-
os j Io tonfT-ie-coronel Clóvis Mon nnos o Santo Sacrifício em 

Tniv^so, '-»ci clo aercj- Igreja á sua escolha. \ 
- s;••.ruc.v.tíi;;; naubeo à embaixada brasi- 'havendo lambam a ses-

- w: lUf l a (J0 costume, ficam todos o? 
^ w—i—li«- TH i. _ j - -i m a r i a i l ü S convidados para a 

í> primfio miai t o aostraiâno JTÊS 
Técnca de Co^.^rçio, nn«Mflrv 

serão tratados importantes as-
zuyws bou: J campanha pro-

r - > / capitai do orgào católico A OK-ue fô  chefe ^ DEM .oue todos desejam ver 

governo íinlandês tenciona Parian.anto em resposta a in-
processar numerosas pessoas j l e r p e b Q 0 e 3 n o d e b a t e d a f i x a . 
"que violaram a tfei pela sua: . . . lt. T , . , ! ̂ ao das responsabilidades pel*: ação envolvendo a naçao eín 
euerra . Ĵ sea informação foi partiepaçâo Finlandia 
dada pelo primeiro minstro ffuerra. 

Comunicanda^noÇ haver aa-
sumido o exercido das fun-
ções de Chéfe da Policia, para 
o qual fo. designado pelo «r. 
Interventor Federal, rcc^bomoiJ 
uma comunicação do wrt Coro-
n.el Altamiro da Fcnacca 

^^ue é também o Comaiidaníd 
da Força Policial do Estadc, 

Agradecendo á gentileza do 
lustre militer, A ORDEM de-

seja-lhe pleno êxito iu> de&^m» 
penho das Ruaĵ  ^v^das fun-
ções» 

Rozenao Fernandes 
Hoje, IP dia do falecimento 

do cel. Hozendo Fernandes, 
foi sufragada sua alma, ás 6,30 

Amanhã, ás 7 horas, na Ca 
-i. In ínloc ' i n "1 r. T-* + V> 
' f j J u . J . V ' J M » V u 

'.•nprenÄ, quo mantém este 
i V(V 

l-
Jr.iin C'ii« íiii 

í f * 

\tv„ iKïi c^nf-t'Ktao puí-
r ., r,j 1 r. ! m : c:1 n ri r» - »-1 a r c 1 i vu r - he 
da at viciado, 

r! . !<• ir. ti-r. no .John Cur lin, q 
• i'; :i^î ï , » do • Ím 'T .̂̂ rnu trmp 

ra. num ospíiÇ!) de tompo ine 
'.'tu tin ô .líii» no país, I941-1S45, — era, — 

i, lYibt.-ü» rifíiirii em 

• » t* £ u \c r -
sempre melhor» 

') SíiiíO 

I W I v' ( 

emiïionte na ostondo o país mal preparado 

r»a Catedral, por iniciativa do jornal, mandará lambem ceie-i 
sou irmão, sr. h*earo de UU- ; brar míísa pelo d^^canso frtei -
veira. O ato foi assistido pelos no daquele que em vida foi 
parentes, amigos e admiradores um grande benfeitor da ira-
do saudoso extinto, | prensa católica. 

i ih l i « M i m i ^ ^ » « m ^ I ii 

Concluíram o curso de engenharia 
aeronautica em Tilsa 

Viajando de avuo das For» so d'̂  engenharia 
Aéreas Norte-An\crir;i-' na i-ltlddi.' d̂  Ê trâdo 

ias. regressaram ha poucos de Oklahoma, Estados Uni-
dias a esta capital os nos- dos. 
vos jovens e intel "gentes con O ou rio, que foi um cr»n-

C i n e m a s 
QUANDO A NOITE CAI, na 

uftex". 
Para adultos. 
UMA VOZ NA TORMENTA, 

no "São ppdilo'\ 
Restrito. 
VELEIRO FANTASMA, no 

Afeitarei nie»«» para cri 
anyaí, 

: L E I A M | 
A O R D E M I 

do todos dlpíorriridos, junta-
mente- eum inumoros outros 
itivenü dt* varias tuiçoei. suU 
amoi-icsn î. 

Regressando a&ora ao Bra-
sil, onde irão ter opmtanU 
dade de ar.!i"nr ^cu- r,c-

^ ^ r , 

íiC 'prcii.irr ioram 
í':isí'"Í ia da 

I no 1 5 * r\'rt^ • A,, * - A. T\ • i ... 1'Ĵ 1 " 

r-tv „•< ivos ff-v,,'..-̂  via. desenvolveu trabalho her- j -juim CanVirn, Elndio Mon- Anw.icixn dc Parnamiiim, on cofc adquiridos com esíor^íj 
oM mais cukn o conseguiu equipar e j 'iro, Antonio Chin« Neto C de rapazes já tra- ^ trabalho. CKKes rupazes mm 
Aufira- nrmí\r o país. Fr? trabalhas! | Monteiro, que com ou- halhnvuin o moca- to poderão fiiíur rm !v:íu!it i j 
, : ; i i\yr\rvt\\ ao«; anos { eompnnheim^ nica t'\per'aii/,>»d:í, iuvr um;i do pro^re^s^ óoro)iaiiiitv hra 

(') (i,i b<. ;i .iV. j^j^aii^:», (Ir, voríiin r'>íi)Í7Mndo um cur- durai-.»M i:; im^ « « 

• iitiRa pREJcnrcfiní-wff LOH MUT 1 > ü J 



A OIWCM - a**(M»lr«, • <U <MÍ» <Í4 IfM 

JÜLHO 
187 171 
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0 general Mark Clark elogia as f o i ç a i P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Italia 

SEXTA-FEIRA 

PATO HISTORICO - 1 8 7 2 
Falece na Baía o inspirado 
poeta Castro Alves» 

PENSAMENTO DO DIA— 
Os maus dão-se as mãos para 
o mal. Não deveriam os bons 
fazer o mesmo para o bem ? 
— Silvio Pellico, 

b m i l e i t a i q i e comi a t e i a m n a CK1CAQO, — (S. I. H.) - d e c l a r a r que o credito da der- j mundo: adquirido com ot titu-
O general M»rk W. Clark, co-Jrota doi eArcitoi alem«« na ioi de esforço de guerra com-
mandante do* vitorioso» exér- Itália, apó» uma longa e árdua1 prados pelo povo norte-amer-
citoi aliados na Itália, de re- campanha, pertence a todo* os cano". 
greaso aos Estados Unido» para combatentes que serviram sob| Quando "á guarra no I W -
uma breve v.'sita a sua velha1 seu comando naquele teatro de cifíco o general Mark Clarl 
c'dade natal, teve palavras de • operações, 
louvor para a Força Expedi- | "A Vitória" disse o general 
cionarla Brasileira e outro» Clark, "foi obtida por soldados 
contingentes que, através de de muitos credos e nac.onali-
sua atuação, possibilitaram o dades, todos iinbuidos com o 
sucesso da campanha italiana, amor da liberdade. Assim, os 

poloneses puseram á margem 
o temor do que ia acontecer a 
seu próprio país e atacaram 
valorosamente. O apoio das 
tropas brasileiras neo-zelande-

O general Clark, que foi ai* 
vo de delirante recepção e sau-
dado como herói, foi ovaciona-
do por .nuitos milhares de 
cidadãos que se comprimiam 
nas ruas de sua terra. Umazas, indianas, italianas e nipo-
salva de 17 canhões foi dispa-
rada em sua honra» 

A O R D E M 
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Sèdv Rua Dr. Barata» 216 
—NATAL— 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

americanas aos aliados foi ines 
timaveL E o equipamento com 

declarou; "Puniremos o des-
presivel inimigo japonês dt 
mesma maneira como punimo* 
os ditadores na Europa« — 
(1.268). 

Dr. Paulo Sobra) 
Clinica Medica das doença* 

de senhoras — Parto» 

Teve ele oportunidade de;que lutamos foi o melhor do 

P A L A C I O DO G O V E R N O 

C^ns.: Rua Dr. Barata, 210 
1.® - FONE, 1120 

Resid.: Avenida Prudente 
de Morais, 7«S 

O sr. Interentor Federal as-
sinou no dia 23 do corrente o Estado assinou 
decreto-lei n.° 383, modifi» portarias : 
cando sistema de cálculo e 

O sr. Secretario Gerai do 
as seguintes 

& Valdemar Leo-
» 

distribuição do percentagens peido Carvalho da Camara 
aos exatores fiscais do Estado, ocupante do cargo de Guarda 

Na mesma data S. Excia» Fiscal da Mesa de Rendas Es-
assinou o decreto n P 1374, a- taduais de Canguaretama, 90 
provando Tabela Numérica de dias de licença para trata* 
MensalisU* do Departamento mento de sáudei em prorroga* 
de Educação, çâo ; 

O sr. Interventor Federai as- cenc^ndo » Maurila de 
sinou no dia 25 
os seguintes decretos 

dicional de 15 °í° para 20 ° j ° 
sobre os vencimentos de Rosa 
de Araujo Maia, ocupante do 
cargo de Professor Primário do 
Departamento de Educação, cor 
respondente a vinte ano* de 

efetivo exercício no magistério 

Expediente âo dl« 21 de )i' 
iho de 1W3. 

Dupachos do *r. Prefeito. 

N,° 2690 — Departamento 
'as Municipalidades. Em vis: 
la aprovação sanciuno pre 
,eto» de Decretoa-Lels com 
ante» deste processo. Publi 

que-se. 
2400 — José Nlcac; 

iarbosa. Ao Diretor da Fa 
enda para certificar de açora« 

;om o registro existente, 
2000 — Juiz de Dlrelt< 

da Vara, NP 3342 —Cel&< 
Amando Ramalho. N.° 2380 -
Frimdra Igreja Batista. N/ 
il33 — Marta M.randa Sllv^ 
tf.® 2374 — Abel Viana. N/ 
2346 — Clinlo Antão de Senti 

0935 — Boanerges Gal-
vão de Figueiredo, IIP 1G43 -
Maria Dutra de Souza, NA 
85 — Celso Amando Ramalho 
Providenciado, Arqulvc-se. 

2574 — JoSo Batista So-
brinho, N,° 2572 — Ca**™ 
/ietra de Andrade Serrano 
Nf. 2545 —* Aparicio Menezes C 

. , . , Carvalho. Liquida o débito, publico estadual, aumwumdo* , j 1291 — Celso Aman ci 1 9c 1°;° por cada ano que e x - L % A _ ^ 

* • m • Ano 
Semwtre 
Triifcfertrw 
Mês 

* « 

M I » 
» •« 

• * % * 

Cr| 00,00 
35,00 
20,00 
10,00 

VINDA .AVULSA 
Numero do dia Cri 0,40 
Nuníero atr azado 1,00 

P U B L I C A Ç O £ S, 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

farinarias tie Piaio 
PLANTÃO DAS AKMACIAS 
DESTA CAPITAL DURANTË 

O MÊS DE JULHÛ DE Í9tS 

5 Guilhermfe 
6 Confiança 
7 Maia 
8 Santa Cru* 
9 Queiroz 

10 Natal 
11 Guilherme 
12 Confiança. 
13 Maia 
14 Santa Crus 
15 Queiroz 
16 Natal 
17 Guilherme 
18 Monteiro 
19 Maia 
20 Santa Cruz 

^ W - V I « W M 
22 Natal 
23 Guilherme 
24 Confiança 
25 Monteiro 
26 Maia 
27 Queiroz 
28 Natal 
29 Guilherme 
30 Moiteiro 
31 Confiança 

n P 1373, revogando o decrfc* 
to nP 1.267, de 2Í9.44, e cria 
a Feira Nacional de Matérias 
Primas, 

— nomeando Helena Bezer* 
r« do Nascimento para exercer, 

•interinamente, o cargo de 
Professor Primário, devendo 
iicar lotada na Escola Isolada 
de Utinga, Município de Ma* 
caiba. 

— nomeando Maria Berna-
dete de Araujo para exercer, 
interinamente, o cargo de Pro-
fessor Primário, devendo ficar 
lotada nas Escolas Reunidas 
''Professor Ezequiel Beningno", 
da vila de Cerro Corá ; 

— nomeando uma Comissão 
constituída dos Diretores do 
Departamento Estadual de Im-
prensa e Propaganda, do De-
partamento das Municipaiida* 
de, e do Departamento Est&du* 
ai de í£statisiica( dos Presi-
dentes da Sociedade Agro*Pe-
cuaria, da Associação Comercial 
e da Sociedade Industria 
e Comercio Limitada e do Che 
íe de Divisão de CiaââifUmção 
dc Produtos Agrü-Pecuáríüs> 
para cooperar com o Píretcr 
Geral do Departamento de A-

de 20. 
O sr< Interventor Federal 

astí- • no dia 27 p. p. os se-
guintes decretos : 

comissionando no posto d? 
Coronel Comandante da Forna 

j ^ ** t Policial o Tenente Coronel de do corrente Brito Guerra Meio, ocupante ,A . , « . A1i . , A n , M J n í > 4 4 ~ Artilharia do Exercito Altamiro do cargo de Datilografo do De- . JB , a j a , : „u on dít Fonsaca Braga posto a de-partamento de Agricultura» 90 
posição do Estado pelo Senhor 
Ministro da Guerra i 

designando o Coronel Al-
tamiro da Fonseca Braga, co-
mhndattte Geral da Força Po-

dias c?e licença para tratamento 
du saúde, em prorrogação. 

O sr. Interventor Federal as-
sinou no dia 26 p, passado os 
seguintes decretos í 
Wilson de Oliveira Miranda, h c f ' ^ponder p«lo Ex-

- nomeando os engenheiros P e d i s t t l * ^ C h e f i a de Policia. 
Hélio Lopes de Oliveira e Apo. N o d i a 2 8 f • e x c l a ' a s s i n 0 l i 

lonio Zenaide para, constitui- decretos lei : 
rem a comjssfio que deverá - f * * e n á o transferencia 
xaminar e iulgar a eoncorren- dotações ; 
cia pubUca para construção do ~ tranaferen 
edifício destinado ao Instituto c i a d e : ^ S « * * * 

Na mesma data s. excia. de Èduraço Î 
« designando o di\ A-

dclfo Ramires, Medico Sa-

assinou os seguintes decretos ; 
pondo á disposição do Tribu-

nitarista, para responder pe* n a l Hagional Eleitoral deste És-
io Expediente durante o impe- t a d o - a t é u l t e r i ç r deliberação, 

tatnalho. Junte carta de ale 
ramtmo» 

2561 — Francisco To: 
« !ra Madçl, KP 2580 —Vlh 
;es Tomaz da Silva, N.° 
- José Cristino de Souza. N. 
£79 — Abel de Menezes Lira 
Concedo. 

NP 2543 — Francisoo fcc 
patino Freire, Em vista da 
omaçfio da Diretoria de O 
ras* nfio ha que deferr. 
N.° 2593 — Departamen^ 

rtü Municipalidades. Cienit 
Arquive-*», 

WP 2589 — Conselho He*:* 
tal de Engenharia e Arqult* 
ura, Rççponda-se «'arqulvt 

o«. 
200S — Geraldo Frel̂  

lc Araujo, 2474 — Edgar 
Carlos da SílVa. NP 24S0 
Tortunnto Paulino da Silvi-
Concea«*. 

N.° 1912 — Dr. José Inác) 
ife Carvalho. Concedo o de* 
membramento c quanto i 

Gomti. Providencií^Ju, a,. 
quive-ie, 

NP 276 — Neuzü Aiv^, i<, 
janto* — Conaiderufido 
'oram obaervadas u* cxi; ;i ^ 
íegais v em face da aut./r . , , 
io «r. Interventor 
concedo o aforamento sohai.,. 
do por Neuza dos Santu: , t}ll 

10 ano* e mando que se 
ça a carta respectiva, PU!JÍHVi. 
que-se. 

Expediente do dia 23 d«, ju-
nho de 1945. 

Despacho* do sr. Prefeito: 
N*° 2616 — Escriturário pi;.. 

gador Aguarde su^lonu-iu^ 
ç&o de Verba. 

NP 2569 — Leonel de L-<.> 
Leite e outro. Concedo. 

2595 — Maximino.o 
Guerra. Concedo. 

NP 2590 — Doparta/iu?! ;; 
das Municipalidades — Pt!;,-
denciado. Arquive-se. 

Expediente do dia 25 do ni-
nho de 1945» 

Despachos do «r. Prefeito ; 
1618- — Mançel Janu;u-io 

de Oliveira. Na confor^iid;-!-
do disposto na letra h do ar-
tigo 9 do Decreto lei Esiadu/il 
xx P 24 de 27 de dezembro d-
1939 remsta-se o presente r • ^ 
cesso ao Sr. Interventor V, -
deral para Os fins de diwMt;.. 
jpwi vtv 

dimento do Diretor Geral do 
Departamento de Saude Pu-
blica 

Raimundo Antunes de Olivei-
ra, ocupante do cargo tte Es-
criturário do Departamento da 

O sr, Secretario Gera), do Fazenda ? 
Estado baixou portaria conce- — P^ndo á disposição do Tri~ 
dendo a Joào X»vl«ü d« Uma, b u n a l Regional Eleitoral deste 
ocupante do cargo de Guarda Estado, até ulterior delibera-
Sanitario do Centro dc Saúde $ão, Vitoria Siqueira, ocupante 
da Capital »30 dias licença para d o d e Estatístico do 

ft nnroínr. ^ Wv** 

tratamento de saúde : 
O hï • nltervehtor 

assinou no di* S7 p, 
los seguintes decertos ; 

nomeando M«na 

paitamento Estadual de Esta-
Federal \ . 
paxsado O s r- Secretario Geral do 

Estado baixou portaria eonce-
Naiiaré dendo a Ana da Camara Lima, 

gricultura oriiuniïdçùo Chacon p&re exert,er! como ocupante do cargo de Professor 
Feira Nacional de Mútêítofc Uubstituta « «nrgo d« Prates-'A* Trt»balhoá Manuais da Es-

WALLIG 
bM FOGÃO DE QUALIDADES 

uiitViv«.rn^.rt v 
Para sua garantia, exija um 

w A r ?! i o 
Depositário: LUIZ DA CUNHA 

MELO 
C«L Bonlficlo» 153 _ Tal, 16 i l ' eítadwa) 

Primas; , 
~ designando Frenoicco Ca-

bra! de M&cedo, oeupant^ úo 
cargo de Oficial Administrativa 
do Departamento da Fazendü, 
para exercsr a função gratifi-
cada de Inspetor Fiscal da 
oiro.nnscrio.fio '. 

— comissionando o dx\ Alfe-
res Galdino de Lima( ocupante 
do cargo d* Diretor Geral do 
Departamento de £aude Pu-
blica para, representar o Es« 
tado do Rio Grande do Norte 
nos trabalho« d<> C ongressti 
Brasileiro do« Problema» Me' 
dico-Sociais Apó^ Ga^n a 
a realizar-se cm Salvador, Ca-
pita] da Baía. 

— concedendo a gratificação 
adicional dc 10 t ) 0 suhr« os 
V€ncirriC;;to£ dc M;>ri« ^oshí dc 
Oliveira, ocupante do UIRO da 

cença para tratamento de sa-
úde, em prorrogação, 

D r . A m a n d e 

S i q u e i r a 
A r\trh/i A t>r\ 4 A ^ W v^ i 1 v 

feOr Primário Escolas 'Ksu-iCíí'« Pwíissional do Alecrim, 
nidííS ^Jacumauma", da cidade i ds&ta Capital, 90 dias dc li-
de Ares, durante o impedimen-
to Ha respectiva titular ; 

-- tu^mcando ít professora di-
ploriiati« Htwrí« Af^reridji Mh 
tos para extircer, to>no subs^ 
titula, o fürgü d« Proi'estiiir 
Piimario das Escolas Reunidas 
"Jaeuin&uma^ da dr 
Avés, durante v impedimento 
da respectiva titular ; 

— pondo á disposição du Sé-
crfctíiria Gora) do Estadi«, até 

ulterior deliberação. Auta 
Brandão, ocupanlâ do cargo 
dc Estatístico, do l>oparta-
híeiíUi Estadual d« Estatística; 

eíevündíí a mutlJu-açrio 
adicionai do 1 0 o u bara i.1» ü o 

hób."̂  os vencimentos de Maria 
« , 41* A * » (i< t1 l •„ » V A « > M 

natit^ dn t'Mrj<n Hw P 

Eacritorio : Edifico do Banco 
do Povo « Sala 8 

Dr» M a n o e l V h o m t 
1| Serviço Medico-especiali-
11 zado. Técnica* essencial* ao í 
| j diagnostico • tarapeutica 
jjdaa doe&t&a da siaiczui uri 
| nario. Tratamento espec*»-
( liíado: 4m doenças do ais- ! 

í[ tema genital masculino 
. (vejJculite* crónica*, gono-
' nocic»«, etc., etc,( • sua? 

í ( complicação*: corrimen-
i tos recidivantw, proitati-
I I A J K I tVOf v H M i v w i w t e u w urinaf 

rhu-
ciasse F, da ^arroira de Pro- Primário do Departamento de 
feasor Primário do Departu-

r ia • f*^AÃ -- v — « ^ M^ ci y I 
Educaçào, correspojîdcnte a 

i-uiiea- j qum^e anos dc efetivo t^croi-
pondante a dez anga de ofetivo ! no no magistério pubíiro 
« X ^ I Ma no magi^ci-àü publico iaduai : 

os -

* I I _ ifuvanuij a íír«iin<M^ 

N M J I » PeWiJíl CfiOí! Nfl LOMBADA 

i de*vlri3izÂçlof cíc,). Cli-
1 nica das doença* da* 

;j nUra- D035KÇAS VKNE-
i REAS EM OETÍAX, 
! OPERAÇÕES 

lj Consultório: Rua Coronel 
I Boniíaelc. 2S« - 102P 

üçèo do conhecimento d 
tfânsmi^sSo» 

N.° 253^ — Joana Batlsi 
Tavares. Junte conhec!ment 
de transmissão. 

N.° 2562 — Etelvina 
adquirente para liquidar « 

débito. 
•NP 2557 — Otávio Nunes C-

Silva, Jiwite carta de afora 
mento. 

N.° 25S9 ^ Uîîssea Tomat d 
Silva. Idw* 

2567 — João Paulino dc 
Santos, Liquide o dêbîto. 

N.° 2569 ^^ Leonel Gó; 

LcSte e outro. Junte o conhe-
cimento de transmissão. 

N.G 2602 — Lulza Batista d 
Oliveira. Concedo, 

Exp sdi^rite do i 2 2 dç M-, 
ího de 1945, 

Despachos do Sr. Preíoiío 
2rí8i Domintíos GIHH 

li — Av Diretoria da Fa^cnd; 
oara informar sobre o assvn! 
neste processo, 

mo _ Antonio Man-
Maciel. N,° 2577 ^ Luiza Car 
íos, HP 2578 — Francisco Al-
ves — Liquide o débito, 

N.° 1958 - Pedro Gome 
Advincula. N ° ? 1 3 l — Mar 
Alves Ribeiro. N.° 2412 -
Ubaldo Be2crra de Melo -
Providaneiadc. Arquive-se. 

N.° 2582 - Izabel Candidí 
de Vastîonceîo* Chaves — Jun 
te tana uc tuutcui.cuiü, 

2482 — NapoUfiu Mans. 
m- Nào é poüüívftl tótwnHçr A_r 

tfP 2543 - JõftÁ DomipROí' 
do Nhtfoiriientn. Conetdo. 

mfrnto das Municipalidade, 
informando ser a concessão iv>r 
1A annQ. 

N P 2543 Francisco Cov^ 
tantino d^ Morai«. Concedo 
desmembramento ^ quanio r, 
transferencia após a 
taçao do conhecimento de u^v-
missâO» 

1578 - Pedro Gomos ãu 
Costa. Ao Diretor da Faz-jíw.jM 
para certificar nos teimoa d:; 
informação da Diretoria dí íi-
br as, 

N. °2475 - habal Cnndidn 
de ,i/Vasc<íncelos Çhave-H. N/ 

2531 — Roldão Teixeira d« 
Macedo. Concedo o desnuí! -
bramento e quanto a transi -
rencia após a apresestacáo 
conhecimento de - ínmsmhx-

1392 — João da C^rx 

verina P. da Cunha. Conti 
255 Ulisses Tom* 

Silva, Ao Diretor da Fa/,-
para eertificar nos 
injformaçáa da Diretor^ 
Obras, 

N»° 250$ — Repartição <.! 
naament^ <íq Naial, Au í'.)i; 
da Fazenda par« u dtvuu-
oriçfio daiuto tíi^üci-iv UQ À 
res ido, 

(Conclu* ua 

A « IC 

joio Ms»áeirís 
ADVOGADO 

Escrlt Av, Duaur-- dr C.,\ 
Xü 

fii p j 
riKW 

A v , Rodrigue Ai Vî 

OR. JOAQUIM IJ ^ 
II-M 

II 

li 

«... .t • » . . . 
M O J J ^ ^ U L R L C L L » 

DOENÇAS DE 
SENKOHAS 

P A R T O S 
Onda» Curtais, eletro-

[ Anu^ulftcáo. bisturi 
t r i à . Consultas, 
daa 14 hor*f em dieti» 
te. Consultório; RUH 

t J . „ o a t <» UUUU WCÛVfU) J 
Reatdendc: Avctii:b 

Deodoro, 901 

DR. MONTE 
E*-*a*UUnt» do Hotpit*i 

Pedro 1 ï 

i 
M 0 H' »» 1 -•<-*> 

HUT ; 'VL.Q 
*mm 

Ouvido», Nina • Garg»^^ 
Kx-4>«aUt«ni* do tti^f'^ 

Csotecarlo 
û m t A?. Oio Brana», ^ 
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IVII 
• ntr eyista de D. Carlos Carmelo, Arcebispo de São Paulo 

• um partido cotólico naclo- H'̂ 'ie «•<> sob 0í> SB U8 
m o s &im um partido de católicos — 1 ^ • «Vkv 

olhi 
c 

. , — • « n ^ e n i ü d f » r e l a ç õ e s r n r n r r P „ e ( p * r B u n t a : c * r n ° 3 « - impertancto do circulismo, que, 
v., ae reiaçoes com a Rus- lohca recebeu O reatamento d* resto, foi reconhecida pela 

:1c: - - Piuralidad© sindical Contra O d a s r f e l a ç ô e s c o m 8 R u s « « « unanmldade dos jornalistas •aíií--iiidio—Pela propriedade privada Zo r i 3 csse presT3' deu a palavra * 
r > a s u a sacerdote para discorrer, ' 

lh< * «ejando dar um relevo especial | dentre os bispo» do Brasil, a- en leia sociais e vivem geral 
utru ao assunto, insitsiindo sobre a íirmou, resposta, que, • 

íC.au !u:;ao) c u! Dauvje: ático, merecem a 
\ TEM PAR- coitííaiaa ua i^e ja" , E ucres-

VI CANDIDATOS j centa <j arcebispo; "Igual-
• - j..rrjaiiaia, de&e- j mente merece a nossa conüan-

explicita a ça e o nus>o aplauso o progra-
ma cio Farticio Crií^ão Demo-* 
crua, que SQ inspira nas encí-
clicas dos Sumiu; Pontif.ces e, 
em rcluçâa ás peculiaridades 
bí-asiiyir;.5, no Manifesto do 
Episcopado". 

"Corno .se ve —comcnia sor-
ridente dom Carmt-io— a igre-
ia católica é 1 hcrul não tem 
prediieyõcs ^pcciais por parti-
dos; aceila-cs do.sde que - não 
contrnúem a sua doutiina teo-
ógiea e social".' 

' 'i ao arcebis-
•:ndn que inex-

iiMíría quaisquer 
d OS Crindiua-

..;>:; á presidência 

K-posta, como 
= ' íai pergunta, 

CL:"iiielo aíirma, do 
>\y,U'n ia: "A igreja 

partidos nem 

' . secundo uma soli-
pdas jornalistas 

;jvn;aüa esta orien-
. :\i(ij!ieo>, aprovada 

do. que- podem 
i :-.) quaisquer parti-

>•.}.-; com exceção ex-
, Írr .rrôneia consigo 

fidelidade ã igre-
••Ic::-; que se fundamen-

piinr'pios e ideais 
i a o espirito o á doU-

a. isío é, os parti-
r •:-lí t'f'i)M\ Cciroiin ou de 

D LIGA ELEI-
TOI;AL ? 

im-

•iirj* iii)!ívit»o-S-, ^ Cm 

— As relações exteriores da 
nação — disse-nos — aap de 
competência dos poderç« do 
loiado; a i^ieja é, logicamente, 
mais tolerante em se tratandô 
de poKtica externa; todavia, 
em face da politica interna, a 
iêreja católica é peremptória: 
combatera, com todas as suas 
forças, qualquer propaganda 
de indoie comunista dentro de 
nossas fronteiras". 

Nada mais, pois, restava a 

um 
Com 

brevidade, sobre a obra dos 
círculos operários. 

Os circaloi operários, como 
esclareceu o sacerdote, são 
destinados a proporcionar, as-
s'stencia médica, dentária, ju-
rídica, hospitalar, análises de 
laborríórios e assistência re-
creativa com jogos, diversões e 
assistência educativa. 

— "Corno os senhores estão 
vendo — retomou a palavra 
dom Carlos Carmelo — após a 

esclarecer sobre o âssunto, ! £Uscinta mas elucidativa dis-
Rumamos, todos, para outras. £fírtaçSo? os círculos operários 
questões. | n â o & ã o c je m o d ü ftigumi e n t i -

A QUESTÃO SOCIAL: SO- j d a d es ou facções politicas. O 
LUÇÂO ESPIRITUALISTA Lperario circulista, na qualida-

,viv.)E/ÇAO "A PRIORI" DO 
PROBLEMA COMUNISTA 

OU MATERIALISTA? de de çatóüco G de circulista, 
rressesue, então a anáüse tem a mais plena liberdade ae 

Generaliza-se a dscussâo so- ! í e x t o d o dos Bis- pertencer a qualquer partido 
>re programas do .partidos; re- í p o s ' I n í e r r c £ a m o Arcebispo politico, exestuando-se, evi-
pontam, entre os jornalistas E o b r e a s s o ] u ^ q u e a cientemente, os partidos que 
poentes , tendencias adversas, c a t ó I i c a d a r á à tremendos pro- não correspondam, em seus 

em seus mento, em condições de exte« 
p.incip os gerais, a igreja ca- tencia muito inferiores ao qua 
tólica aprova a Consolidação exige a a gnidade de família e 
das Leis do Trabalho do Bra- da pessoa humana. Ora, se 
ail. Há, naturalmente, breves devamos tudo ftzer para qu« 
discrepâncias que não invali- a industrialização natural da 
dam, entretanto, uma aprecia- sociedade moderna, em conse-
ção conjunta de nossa legisla- quencia dos progressos da téc-
vão trabalhista. nica. sempre se opere dentro 

— "Relativamente pro* do respeito mais absoluto aotf 
blema «indicai —observou dom dire tos da personalidade hu-> 
Carlos Carmelo — a igreja ca- mana, de sua dignidade natü* 
iól ca profere a pluralidade; é ral e de suas liberdades funda« 
mais consentanea com o espi- mentais, também devemos im-
pirito das Encíclicas. Todavia, pedir que essa industrialização 
a un.dade sindical, que o regi- despovoe os campos e provoque 
me vigente em nosso país, sen- os problemas do exasperada 
do contrario ás encicUças, não urban'smo*\ 
é aprovado, mas yimplesm^nte "Nada mais claro, comentou 
tolerado pela igreja católica, o arcebispo, após a leitura do 
em face» entretanto, de cir- padre Sabóia de Medeiros. En* 
cunstancias e&peciaUssimas que tretanto, quizemos um etclare-
o justifiquem em carater emer- cimento objetivo e particular!-
gente. A solução ideal, tratan- xado: a igreja católica, na so* 
uo de organização §indicai, è lução do problema agrario, é 
* pluralidade", . distrilputista ou tolera o lati-

fúndio e granje propriedade? 
— MA igreja — responde 

dom Carmelo — prefere o dis« 

jornalistas, ja 

A UNIVERSIDADE CATÓLI-
CA E O TOMISMO 1 i 

Um jornalista alude à Uni-
versidade Católica, que o Ar* 

nente no espirito conciliatório Q u a i s 0 5 s e u s métod<>a ? Qual tr?.nárias da igreja católica; Co-
o seu carater ? mo vêem, a nossa solução 

espiritualista". 

,nas que vSo desaguar mansa- b l * m a s s o c l a i s t»u e «volumam. programas, ás afirmações ao«- j c e f c Í 3 p a d ü Í U n d a r á n o p í i n c i p i o 

do próximo ano. Perguntamos, 
então, a dom Carlos Carmelo 
sç a filosofia tomista será dou-
trina de cátedra ou se haverá 
liberdade de ensino nos novos 
institutos universitários. ' 

— "A igreja católica dis-
se-nos — prefere o tomÍ3mo; 

A "HERUM NOVARUM" 
PONTO DE PARTIDA 

Chegando a tal altura a die* 
cussão dos problemas sociais e 
os métodos e a doutrina que a 

-j sereno de dom Carlos Car- j 
mçJo, | —"E* perfeitamente compre« 

Al^u^m aludo ao ps-o^rama onsivel — responde dom Carloa 
io Partido Cíimumkta do Bia- Carmelo — que a solução pro-
-1, er.tão, todo?:, si- posta peia igreja católica é, 
icnciados os debates, paia dom como só pod?ria ser, de cara-̂  
Jarlos Carmelo. Esperem a i ter e indolfc eminentemente es-i 
ma palavra, E o arcebispo nintualísta; temos, para a 
netropolitano, seguro e firme, J ação, vários- orgâos que já 
orno um timoneiro qae co- j prestam á comunidade social j j o r n a l i & t H i q u e representou o porque na Universidade Cató-
íhec:e os eiicoihot: om que a j os melhores benefícios; basta- ' Paulo,í, per- üca de Sao Paulo haverá rela-

. iiberiiiidadc pendia, iáu da igroja chocará, afirma, j ris citar a obra de Ação So- g u n t o l l a Dom Carmelo se a ' tiv» liberdade de cátedra". 
<»bior de «Dom Carlos em hesíitt.ção e com uma in- j ciai, com o» seus hospitais, f a m o s a múqMqz "Rerum No- GREVE, ULTIMO REMEDIO 

com os seus Êerviçoü de a&uw-
tencia médica, dentáiúa, far-
r^aeeut-ca, e — not^-se 
preocupações religiosas, r>as Supervenientes poderiam ser dos jornalistas fez uma per-
.um extensivas a todos, aos r e s o i v y a s ^ luz dos termos gunta a dom Carmelo, que 
católicos c aos não católi-
cos; relembro, ainda, a /v cons;j||ia num largo esque- trtma atenção: a igreja 
cão Católica, limitando-se, en-1 H m u i a m e n t e eRhoçado pelo «a é favoravel ou contrário 
I;c-tüiito, á ação ev&ngdiza-1 g ( m i o d e x n i " Q q u e direito da greve? 

- - — - T)nm Parmplo, sr>h o sil^n-
e 

tributismo; o latifúndio, a tU 
for, falando juridicamente, ê 
impossivel no Brasil. Infeliz-
mente, eomo situação de fàtd 
ainda existe. 

— Qual, então, a solução ? 
Perguntámos. 

—"A solução continuou dom 
Carmelo, é impedir que enti-
dades ou sociedades sejam pro-« 

e» 
que 

mui i í > r o>! e s ei arecim en -
c ^ eiir.dut^ da igreja 
tm face da mobilização 

se realiza para o 
jileiío. E um deles 

i tif̂ ii Lifía Eleitoral 
• '-litao pelo sr. Tris-

• ' ; I » ft: 
Reapareceria 

lex ao enérgica em sua voz do 
riavo timbre: "O programa do 
7artido Comunista, que é per-
^tamente perceptível mau 
rado einu:i não fovn?u!ado, é 
ejeitadoj pela igreja a priori. 

npccssíiriamunie, contra-
io ao eíioirito, á doutrina, e 

mèt̂ df'..̂ . qe.o a i^íoja CL-tó-

.L-. (j qup fui 
Seja I't-iŜ  

L-ibVa Eleiie>ral nt>. 
SÍ:II) — lala o areç-
e rui" dos p!!ir-
. i!1 i" .-ot,-'; } Q -

:; • •. i'iüii e».ê eíUle 
•if ti»»S ti'.:<Julei iííiril« 

;':A<VÍAK Wli^ iVi Í 
^ r(.JvF:A?jCA DA 

A 
^ ..! i;.;!i i il'ii part 

- !. IÍ . .,i - i.». i a ;MÍ •>• *. >. 

I I j;rra 
t i'̂ vd.ifl^ 

i sii/iui.-ii.) das ai'iicoes 
e das anfiustiaB so-

• »I ai« t 

RELACOl'S COM A URSS 

. - * > j . prietarias da^ terras; a terrá igreja católica formou para as nao sera todavia, o tomismo a , ' ° - , , „ r.i €. j deve pertencer ao homem as suas adequadas soluções, o filosofia de catedra, mesmo r - , nao a entidades; essa e 
criam o latifúndio"* 

E, aávert:ndo*fio4 que náo é 
jacobino: — "A igreja condona 

. . . - . o jacobini&mo escUrece dom 
varum era ponto de partida' Em certo instante, quando se ~ . , , 

, t. V i « j . ' - ^ Carmelo — o ilustre 6 vlrtüostí 
ou de chegada na solução dos generalizava a apreciaçao de u , 

ê rn , , , ( _ . arcebispo metropolitano for* 
problemas sociais, se questões uma questão secundaria, um , . 

™ ^ m u l a u m a t ç o m r o j a d a ma4 
que teria largos benefícios-

. . . , . , , "deveria ser promulgada uma 
expressos na encíclica ou se provocou um ambiente de ex~ . . . . . * a , , , . , , > a M . iegislaçao qua impedíísse ft» SO« A ela eons stia num lar^o esuue- tr^ma atenção: a igreja catoU- . , , j ^ Ciedades1 e entidades estrangei* 

ras ou nacionais a propriedade 
de terras". O latifúndio tem ur>m L Hrmpin. srvn o siir>n-

, c^nc^noias ' 7* ^ ' T ' " * ~ , , , ^ « sua origem. A Igreja pre* 
5 tonL.encias, i Ü C 0 £ s p a r a problemas inespe- cio gera1, diz, usando ae uma - t g . 

-rníritn An ífírúíu» O , . - ' J 1 ' » I ' VSBÕ uma reiteração cons* aentro do «spuito aa igreja, e r a ( i o s e ô e o r r e n t e s da evolução expressão de lógica escolasti-
«lü^ti a^ ^tttíu. pogterior dos acontecimentos. ca: 
üÊstinada aos operários; o cir .̂ _ ^ _ respondeu imediata-

Jora. de cateoueHe doutrinária | 
J I yJ A L , u V l f » 

\ n de educaçÃo das 

" • • r r "• s--'' 

11V-.V iiíUMntfi I 'Hlicrnn' 
l i j in 

tante ás soluções preferenciais 
t(TV .. ^ - de sua excelencia) a pequena - (D stmgo: se a greve for . , , ^ n J f 

Jt , 6 . ® propriedade. Ela opta pelo dis-
( ^ mente dem Carmelo — um muuvaúa por questões solúveis t r ^ u t j g m Q m a s > r e a f i r m a 0 

Carlos I APOLITICOS OS CÍRCULOS ^ o n t 0 mrtida; exemnlifi- através de remedios ordinários . . . ' . . ' , , 
nPFPARTO«; p , . . , . . . . . principio inviolável da pro-

• r.rnv eoni o i O i Ll-.AKl^b quemos: a qu^iao do salário pro\aistos nas legislações, então p r í v a ( j a 

S E dom Ca*los Carmelo, de« n a Nevai-ui:?", <? expli- fl igreja é contra a greve; mai fiENVlDOS OS IMI-
( cita e recomenda, como justo se esgó-.idos todos os recursos GRANTESI 
1 e humano, um salário capaz de de persuasão • conciliação e J á s e p a B s a r a m ^ 

a&£Sgur&r a subsistência d e - : «ubslstirem motivos juatos, en- d e i n t e n s a d i s o u s s ã 0 í D ü m 

e n t e e digna do trabalhador; tao a igreja catohea ê  f.vora- U)S C a r m e l 6 e n ^ r e i m eniretonto. a uosteüor evolu- vel ao direito de greve. A , . ^ . . e.!iii.u,muf a pi»s>n.,iui rvuxu ( p̂  velmente cortez, respondendo 
çaa social enigiu uma nova vi - t greve, pi, s, deve fíer o ultimo . . 
siio do problema e f> saiario- j dio pi n solução dos dis-
faniiiía foi, entáo, firmado; to- üidio.1» sociais". 

» 6 í H * h í S s Íí * 2 & $ 

r. ; i i . 55 
davia, a "Herum Novarum>f A resposta foi recebida com 
düu O ebpriito e a norma ^eral í P^na satisfação mr todof; os 

^ r-. rv 
. f > t » f t V •• I r 

ir 
3Í. 

'•'.'•fcrt̂  í lí T •/ 

. I »\ I 
I I . . 

liíil 
( J ' • 1 ! ' « ' ' 

O :• I 

y 

t-í \ J 
ftV Gi/^Vf 

/ V . 

* , H ^ ... > 

V í " 1 v ^ . a •r .. ? 
* . • r \ 1 ri A :V 

Bí tá 

/. /• ji / / . / { / (}U i it<, Í:A } 

A KULREft. EVITADA» P G B £ § 

AS COLíCAS ÜTESÍNA'i 

para a sua solução. 
ü PROBLEMA SINDICAL 
Prosseguem an discussões. 

RLpjrtíiiii-áe fr^ql;entemente ao 
tevtfi dit Mt-nij'e^to d(í Ârreiri.^-
pad;, £lr e o roie'i'o riot; de-
bates. preguntamoh, eiuao, a 
dom Cartei Carmelu como a 
igrejn católica compreende o 

ki^siiÍÂridades da* fur-
àitifffts CÍÂS soMioras E* cal» 

I e funçdes» 
FL? XO SfclATfWA, peia sua COJ-I-

v eit:Ltto f ê muito receitada« 

v ^ ^ a i i ^ C a m a r ã o 
v> tUJ-i UAáil 

- riflai a que ;vnd« pelo» melhorei preçoi ; 
r . . .PAkvau VTr»TTAÍJ—T,i»usKA ICM ACHA 

FONE, ISlu 
« doinituio ro/ti i ffiâiiffll 

! problema .sindical, que £ Um 
1 uuí aiuü^ que tem em-

polr:ado a ópitiino A 
\gvp--bi. interi o^arKí)̂ , opta peia 
un dade ou pluralidade sifidi-
eal ? Pretere a organização 
sindical Corporativa, vi^ehto no 
Brasil e c-xprí• s«a rt a Consoli-
dação das Leis* do Trabalho, 
ou recomenda a iiherdndp íin-
ríicat 1 ünaciü an pijralidac'v 
de sindicatos. 

sem reticencias as perguntai « 
evitando logicamente id^umaa 
de leve impertinenci^ já m 
achava cat^çidd, 

J á noB preparávamos p^r-i 
encerrar as discu^m?^ . Mnia joínalistas. 

O PROBUEMA AGRARIO , , , ^ . f . . 
0 , algumas perguntas forom fei« Surg« mais uma pergunta: ; . v̂  . i . 1 í Repostas n:irK9 v ^einpre 

conto a igroja pretenda re^ol- í 
7 , - . „ Isemifís, Faetnoü, então a ui-vei o problema a^rario : Dom i 

Carmela vtJlta. «nlãn* os seus 
.'j)hoH p^ra e M^riiíc^Jo aos 
B spos « ptídt* uri p a d r S a b ó i a 
de Misturo* qu^ iei» o it^m: 
r^/orma aütàriu JV.drí» Sa-
bóia da Madeiro*, cúni o f,«a 

' " , \ I 
Ião o E s â í í ij-jii'liea-
eãti do UaWiilhu v a parti-
cipação. eada ve/ iV.ais eivava, 
tanto nos ccíiselhos da admi-
nistração pLuíiea e particuíar. 
como nos benefeios gerais da 
cultura e da ^azizU dcv<. , 
cütender-se. não só aos traba-
lhadores urbanos, mas também 

í i ^ V i n t x f . f r li i \ i t i < Í t í i i r t . r, i í r M ^ J í l - - - - - v M - » » - " j ' 
eiuóliea aprecia, na emertienc-a 
atual em que nos o^oontramos^ 
o ncolhimcnto de largas cor» 
runtfö imigratórias ? Sr. a î  e» 
la ÍV/ia quaisquer discrimine-* 
Cofiii region,-:is politicas 7 

i 1 vim mr: 

bom Carlos qüè é um pro- ás populações rurais São t»ssas 
fundo mnhrCedor do* proble- aindü, em noxsa leira. as * 

viu raca» célere *>1 

tu)oiínuntpiiH'»Uc nos interiom j 

peu; "Á igreja não é racista'1» 
E desdobrou o seu pensamento 
sobr^ a possibilidade de rees?* 

jbermos Imißranttk europeus « * 

.. . i.. •.HJji)|j[iinanu vt* 
com?» r» maijí4 simpatia t4 v nd* 
de ihü^f antes; u igreja náu tem 
t)referencia»i vntretüfUo, na 

,, i tti brasileiros, eu ia erudi- niais desamparada* \ o|íiSi' 
ç»MI * cultura o aU; h» pmro : 

, qua lidada do eicWAtj hrfl-

(CííiiwhUi na patifa) 

I I I I T ' nui • »au 
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A lógica sem mascara do novo reformador 
^ P J • *â v — Hrai'1 - - iiuantA i««0 SÖ DUiaa O * ele-

0 o i cila os padres jesoilas 

O ODIO CONTRA OS PA-
DRES JESUÍTAS. — Como 
pedra de toque para identifi-
car o mesmo irmanar com o» 
velhos inimigos da Igreja lá 
está o odio contra os filhos de 
Inácio de Loiola,— Se eles têm 
defeitos humanos, não devem ser 
estranhados por isso, porque 
teem sido sempre a peior raça 
de herejes e de despeitados 
que os teem perseguidos* São 
eles a retaguarda da defeza da 
fé-Homens sábios e de grandes 
virtudes, até hoje nada lhes 
pediu o papa que não fizes* 
bem, porque o jesuíta 
como um dos votos o amor ao 
papa, como representante visí-
vel de Jesus Cristo. — Homens 
simples, nenhum deles cheja 
espontaneamente ás glorias 
mais simples da Igreja. Aftim 
é que ninguém vê um padre 
jesuíta titulado de conego ou 
de Monsenhor e quando a I -
greja lhes dá a dignidade epis-
copal é sempre como uma im-
posição á obedlencia ôe que 
eles sabem se fazer fiéis. ~ 
Em principio não se' introme-

noB numa campanha fóra de 
Moscou« Paciência, onde o cie* 
ro está separado de Roma, na-
da se faz pelo progresso da 
própria terra, porque o corpo 
orgânico é dali, mas, quem 
manda que a seiva circule é 
PEDRO; é queira ou não quei-
ra, Roma, Qual é a influen-
cia do clero na igreja oriental, 
onde os padres nacionais ne-
nhum nome teem para traba-
lha por sua pátria ? — Aquie-
te-se logo, esse desejo de mui-
tos, nunca, mas mesmo nunca, 
terá guarida no coração e 
no oftTurípn í̂o hrafíiJ^nrfl ní)?1-• • v * * w » r » — 1 • V . ( ^ 

Igreja católica do Bra»' — quanto isso se pessa o 
Perdeu um filho, porquo oa mento continuará bram ndo e 
que o acompanharem ]á de te anunciando", mas nós ainda 
muito precisavam estar fóra temos multa tinta para escre-j 
deh), porque só serviam para ver . . , 
dar motivos aos revoltados co-
mo o sr. bispo de Maura e en- . Natwl — Junho de 1945, 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Ttav9B8cr Aureliano. 37 
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NATAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Balanças 
" Cosmopolita " 

com capacidade para 200 a SOO kqs. 
receberam 

C E S A R & C I A . L T D A, 
Rua Cel. Bonifácio, 175 

Natal— R. G. Norte 

(Conclusão da 2.a página) 
Expédiante dod ia 26 de Ju-

nho de 1945, 
N.° 2621 — João da Costa 

Agra. A' Diretoria de Obras 

tem no governo da Igreja, por* 
quanto até dispensam e procu* 
fram não tomar parte no "dire-
tivo11 da Igreja, não aUspU 
ciando honras, como a imensa 

que, quem conhece o que é a 
unidade da verdade sabe que 
tantas igrejas nacionais seriam 

"(TÍITÎ Î̂ OP" Tj*1 opostas P a r a míormar. 
2573 — João Cristalino 

Ssrjdó. Concedo a reunião das 
cartas de aforamento, con-

forme a planta anexa, 

N,° 2376 —Agnelo Rodrigues' 
da Silva, Liquide o debito. 
N.° 2661 — José Pedro do 
Monte, Ao requerente pari 
juntar ao processo a carta dt 
aforamento do terreno. 

N,° 26Ö4 — Miguei Canuto 
de Souza, Liquide o debito. 

N.° 2033 — Higino Aguiar. 
Providenciado, Arquive-se, N,° 

Gois Leite, N,° 1944 — Fran-Í2644 —Candida Maria da Con-
cisco Pereira Campos, 2513 [ceição, Idem. 

Raimundo fíubira 
da Luz 

CDa Ordem dw Advogados 
do Brasil) 

Aceita cauaas civia, comerciai* 
cntnuitti» — üScruono, piuç* 
Coração de Jeau* foi 

Moeeoró Rio G. do Non* 

— Sebastiana Borges c outra. 
Providenciado. Arquive-se, 

N,° 2563 — Oton Osorio dt 
Barros, Ao diretor da Fazenda 

tantas "verdades" 
cada qual mais diversificada, 
pecando pela base, porque &e 
a salvação é questão universo! 
e capital (para todos) decorre 
daí, que a regra de fé ha dc 
ser única para todo o mundo 
da crença. Então a verdade 
aqui no Brasil teria que ser de 
acordo com o gosto do clero 
nacional e outra verdade no 
vrlwXiCO já seria de conveniên-
cia com os problemas ~ apres-ve-
tados lé e ntèso tudo onde es-
taria a unidade e a esseneia 
da verdade qUe deve ser uma 

dignidade episcopal, — O certo j só, em todas as direções ? ! 
é qü£ todos os p?j«es que per»[Negando a essência do sacar. 
Seguiram Q£ jesuitaS estão hoje 
em franca decadenria (ape-
sar da ausência deles do seu 
meio) e a ninguém eles man-
daram matar, nem executar 
quem quer que fosse. V qüé 
as palavras de Jesus Cristo 
"quem com ferro fere com o 
ferro será ferido'', estão som« 
p-e em plena aplicação para 
todo6 aqueles que» baseados em 
preconceitos tentarem derrotar 
a dignidade alheia, em nome 
de um zelo« de cujo sortimento 
o Inferno está cheio. 

XXX 
A Historia não registra ne-

nhuma revolução, dando como 
responsável os padres jesuiuis. 
— No entanto, o carbonaria de 
Portugal os expulsou de lá, 
para hoje ser ali o maior ml» 
cleo depois de Roma» da com» 
panhia de Jesus. Era só isso 
o que nos faltava para julga? 
definitivamente o gráu de re* 
volta do sr. bispo de Maura» 
Nenhum documento se dá para 
provar que alguns católicos da 
Jtaüa ajudaram a financiar e 

docio de Cristo e conxunáiu-
do-o com o da antiga lei» ctes-
trói práticamente süa própria 

. N.° 2G&0 — Moacir Torres 
Duarte, N.° 2652 — Irineu Jo-
feli. 

°25S5 — Miguel Fernandes 
Concedo. 

N.° 2658 — D. A, S. P, 
Eesponfa-se e arquive-se* 

N>° 2654 — Sindicato dos 
Trabalhadores na Industria da 
Construção Civil do Rio Gran-
dê do Norte • Ao Diretor, da Fa-
zenda para os fins de direito. 

N.iP 2585 — Valdir Soaras 
rlíi Silva. Ao p .̂rr, 
satisfazer a exigência da Di-
retoria de Obras. 

situação atuai e como tal deve' 2S03 - Alfredo Edeltru-
começa^ para ser lógica, | de Sousta, Concedo o des* 
bando com o "balcão" que ain- 1 membramento e quanto a 
da lhe resta em casa, uma vez transferencia, após a apresenta 
que afirma escandalosamente 
que o altar é um balcão* 

O pedestal de Jesus Cristo 
está pronto, porque tem mais 

N«° 2667 — Ana Severino para certificar nos termos da 
Pinheiro da Camara* Conqte- ! informação da Diretoria Q-. 
do. bras. 

N.° 2648 — Alina Brandão. 2576 —João Batista do* 
Concedo em nome da proprie-! Santos. Concedo, 
tarjando terreno. J 2584 — Manoel da Cunhr. 

2662 - Departamento das do Madruga, Junte provi 
Municipalidades, Em vista da | do pagamento do imposto sindi-
aprovação. Publique-se. » c a j f 

N , 0 2623 ~ Vicente Claude , 2 G 4 2 _ Avelino dc Frzu 
no Alves Neto. Concedo a 2 , a tas Cunha, Ao Diretor de Obras 
via da carta de aforamento e p a r a QS f i n s d e d i r e i t 0 e a 

quanto a transferencia, após a m â ç a r desta data. 
apresentação do conhecimen- N j o 2557 — Otávio Nunes da 

to de transmissão- S i l v í u A o D i r e t o r ^ Fazenda 
N.a 2660 ^ Franoisco Maria. p a r a c e r t i f l c ar nos termos da 

no de Andrade. Concedo a se- informajão da Oiretoria ^ 
gunda via da carta de afora- Qbras 
mento, conforme a planta a- j - M a r i a Carlos d e | 

u!tir«ifauduie levantada, j C a r v a l h o i C o n c c d o . 
tomando«se r^m efeito a cart, ; m $ á k r i U í á o 3 0 

dc aforamento junta» Concedo d e 

a licença solicitada para trans-' 
foniiacao c'os vãos» 

I / á n i v o 

Chefe da Clinica pttdiatne« ua 
tioepiua da Poudimca ay Ale-
crim« Cheia oas cüzuçaa du 
ÄÄöulstcriv "bao , au 

Mirro Anchieta íUucaa) 
OOJU^V^b ti Dft 
CKIA^VA (tiisitM-bv-̂  íüJiütü-
taree, oiarrea^. 
uutr^oo, reiûrdÂwiCjio cu 

üenuçao, 
JOKNÇAô tíiíâNHOrvAü 
^u^ero, ovário, UQzupa» aemut-
ragUs da puoerdaae, içuuai** 

«os a« vtc}. 
N EU RAST UN i A tiúXudl 

SIFUulS 
Cous, « H^uü. Avenida Hk* 

Brsnço, 624 ^ Fon^ 

jão do conhecimento de trans-
missão ; 

N.° 638 - José Paulino da 
Cosiat oA requerente da. Agrädeca-se e arquíve-sa, 

Despachos do sr. Prefeito : 
2050 — Antónia Lopes da' 

Rocha. Concedo, 
N.° 2678 — Almeida Lopaa dç 

t , , , . Azevedo, Çoncedg com a diark 
Figueiredo, Liquide o debito. i A , ^ . , 

H t 1 W 8 - Brasílico Limita- * í ™ * ™ d e 0 b r 6 s p a r a c 

N.û 2652 - Irineu JofeU, 
Conccdo. . 

2657 - Altino Guedes de ' 

de desenove seeubs, velho 
consolidado demais para ir 
abaixo desta vez* com trovoa-
das de Maio a Junho e en-
quanto ES espera a hora do ou-
tro manifesto, que deve ser tSc 
desajustado como este, que nós 
iuiuüã aqui biü Natal, vãniob 
procurando guardar & mascar* 
de acreditar que ha a algu-
ma coisa de proveito nas acu-
sações do sr> bispo de Maura, 
— Nem agora ê mais tempo de 
Carnaval, w 

x x x 
O rio Nilo, o pai do Egito 

começa numa baixada de pou-
ca ou nula inclinação e apenas 
Emil Ludwig começa por diaer 

- satisfazer us exigencias da DU ; N,û 2644 — Candida Maria 
vfetoria de Obras. du Conceição. Contado, 

3643 — João Pinheiro de 2GB0 — José Bezerra 
Melo, Liquide o debito. Cristino, Ao Diretor da Fa-

2560 — Antonio Lopsá eenda para certificar o que hou 
da Rocha, Junte conhecimento ver. 
de transmissão. N.ü 2465 — Antonio BertuH-

TvT Q 1CR1 tu Pni II « ri f\ C^M^n r'jwj/iAfÎ/i 

Barreto. Liquide o debito. j N,° 2670 — Artur Veiga. 
N,°2467 — José Leandro da 'Conccdo na forma da lei. 

Silva. N/} 2S65 — Helmíra L u - j N,ü 2621 — João da Costa 
cas do Nascimento * N.° 2021 [ Km <* 4 
Olavo Freitas, N.° 2480 - For | N.° 2655 — Pedro Sales da 
tunato Paulino da Silva. P r o - . Silva. Junt^ conhecimento de 
vk^nçftado. Arquive^se, [ transmissão, 

N.° 2532 - Maria Pureza. ! N, °2597 - José Ponche da 
Concedo» > f («Iva. Em vista de informa' 

N t ° 2622 — João da Costa A- ' ção tia Diretoria de Obras, não 

guerra com a 1 Abissínia. Vai que o elemento bq anuncia bra-
por ai nc manifesto, raspando m'ndo'\ — E* o caso, o sr. 
aqui e derrapando acolá sem j bispo de Maura tinha tanta 
nada estar assegurada guardada escondida s<0b 
princ.piofi e referencia» com a mascara, para somente agora 
provas inconcusas que possam divulgar» Nós tudo fizemos p&-
assegurar a culpabilidade d o s r a respeitá-lo, sem alegar lou-
invocados, j cura, nem ir de encontro á sua 

Antes de aclamar a ^hipoori- vida pessoal, que sabemos ili* 
sia da Igreja", precisa dizer 
onde foi que o clero nacional 
J- • w ^ - " - - - — — 
Rússia não tem. A igreja Orto-
doxa nada faz para o progres-
so da nação. Nem uma sâ vez 
se ouviu falar que tivesse vin« 
do ao menos um capelão para 
bf lînli'ir î ft í" • ̂  „V« J "V A j - v . , 

A UM»«) nnanuo â  liõpaâ 
conquista de Berlim. E' possí-
vel que um clero tão intrépido, 
não tenha tido um represen* 
tante junto ás tropas em ope-
rarão r.o avanço sobre a Ale* 
manha. Que fez * igreja orto» 
quxc russa para a "nona i — 
Nada se disse. Os russos nada 
divulgaram. E nós nada &ahA* 
mos e foram tão ligados o* 
elementos do clero nacional 
rjsso qufc nenhu/n foi ínvow# 
do f>m ser disti;.guidg, feg me« 

c isso pela graça de Deus, 
que a Igreja transmitiu, t? 
'"! í ri t I , 1 - * * * »»^.^„i t. Ufi iiipüCi i-
ta". — O que devemos nóe 
católicos fazer, é nào nos im-
pressionarmos com isso. Não ' 
i primeiro, 

N^o será talvez o ultimo 
^ ãi^ur^ir contra a Igreja -
rVvf»mos Pedir a Deus qu 
reconduza p&ra o grémio d 
grande comunidade cat61icí. 
asse pastor transviado porq u 
-ie percorreu de mais os ca 
minhos e pordou o rumo d 
verdade. Merece mais oracõe 
ao que cenouras. bom qu 
de uma veí por todas se me 
tre que seu* eriui íeem rei 
posta, nao sendo como os ini 
migos estavam pensando que 
"desta vel o barco ii atui: 
dar-ç«" NAHW N^̂ V1 j'»' H u 

'ira, Em ÍBCe da legislação vi-
;ente( não são entregues as 
partes os processos entrados 
.lesta repartição. Isto posto, 
Arquiv-se, 

N.Q 2323 ^ Vicente Claude-
niro Alves Neto. Concedo a 
segunda via da carta de afora-
mento e quanto a transferen-
cia após a apresentação do 
.'onhecimenfo rfe transmissão. 

N.° 2492 — Napoleão Munso. 
-Í?i vis la WÜS ponderações lei-
as peio proprietário, concedo 

licença ëolicitadaj observadas 
- formalidade legais, 

925 — José Cristino dc 
^ouza. N.° 579 — Anselmo 
icnio cte Oliveira. Providen-
iado, Avqiuvf-a«» 

N.° 2607 ^ Jw^' da iv*ota 
Silveira. Liquic1' o debito, 

N. c 2604 - Otilia Cunha de 
•orais. Ao adquirente para li 

juidar j debito. 
Expédient Hn 2? 

-io de 1U45. 
Despachos do sr. Prefeito : 
N, 201U jr>ao Dutra de 

Almeida. h\° 1229 — José Al-
/cí Murais Seguttdu UP 
°410 - J.:aaaJ?na da 

ÜWJ .teoîiel de 

é possivei atender. 
2654 ~ Sindicato Tra-

balhadores na Industria do R. 
O, do Norte. Providenciado, 
Arquive-se, 

Expedienti? do dia 28 de Ju-
nho de 1945i 

l?€spachoã cio Prefeito : 
2679 — Gumercindo Sa-

raiva. N,13 2680 — Organização 
L*x t Agrndeça*s»â e arquive-
se» 

divido registro, 
N,° £602 Concedo, A' S^ 

cretaria para os devidos fins, 
2674 — Sandoval Capis^ 

trano. A^ adquirente para li-
quidar o Jsbito, 

TwT O 071 n 

Agradeça^se a arquive-se, 
N . ° 2685 — Olinto Fernando 

dc Macedo. Liquido o dsbito. 
Ni 0 2692 — Francisco de Mi-

randa Galvão, Idem, 
155 — João Rodrigues de 

Cunha. N.® 2605 — Vicent. 
Mesquita, N, °2542 — José Do 
suingos do Naacimenío. 253ír 
Maria Pureza, N.Q 2453 — Rai-
mundo Germano de 

{:VbVidoncí.ado , Arquive-stö. 

^m T«oduio Avella-
DOENÇAS INTERNAS 

SSspedalmente 
COLAÇÃO E VASOS 

Eletrocardiograufi 
Consultas daa 14 1|2 e n dái-a 
Edifido Aureliano — Sbh 

l > Wrrxxúo B o r r a ! : ) 

Diretor do Sòqpttal de 
DOEtÇAS M3SNTA18 t 

NERVOSAS 
Oonraltorto: Ru« Or. 

I l l ^ 4aa 14 H IT hont« 
r«w — im 

» ' : .PP* 

Souza. 

D E F I N I N D O A 

P O S I Ç Ã O E T C . 

(Conclusão da 3.a página > 

sileiro, eu, pessoalmente, p 
firo imigrantes europeuv 
tólicos. Repito: a igreja j 

racista1', 

Encerrou«se a i^uní;';** 
breves palavras do pí-.SÍÍT 1 

baia de Medeiros quo 
ocasião, a dom Carlos Caü; ; 
uma sugestão: que cor. 

Fazenda paia mandar pagar, 
observadas i s formalidades le-

N.° 2666 - Geraldo Fernan-
des dâ Ôllvtira» Ao Diretor da j mensalmente os jornalistas 

lã uma hvre discussão 
problemas ou e no?, atlî t.-ii 

Dom Carlos aquiescvnd 
ridcntOj com um tom iif.'; 
numa gentil {-«çivprtohcia, 

nma condição; "i). ; 
df? que o.s nô sow iwnV;.'»" 
nalistas publicarom 
jogais , 

V í. \ ' . ( 

M H 

R e l o l o a n a Alene o 
JOÃO ALXNCABL 

WmpWto ftorttoonto 4« 
füú|bt o obj«to« per» 

ptmontm 
ÓTICA CM GXXtAL 

r-ii"! 

r • i * ' Al. 

ATENÇAO 
As nossas oficinas estõo aDarelhctdo' 
para a confecção de relatórios, esto 

iutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

C A SA i f O M T E 
E, BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS a $ VTnTíOc? P A tswta m*\im A « ' T . f i 1 IA ^ I . I 11«. I"1 . 
Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto. Soda Caustic«, Potnssa 
Estanho, Cêra para Soalho Cabo» Manilha e Linho. Estopas d,-
Algodão, Asbesto, Anillnas, Filtros, Talhas, Artigos para ins-

talações sanitárias e Abastocimento d'Agua 
TÜIIO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇ K 

r 

A » r . y - \ í -» r t i"1* 

Ù T * J a c o b V o l t 

OCULISTA 

Sx-lütieiüo da CU/uca dt 
lo prtrf, Ctaerlo Andrade « ^ 
-fcspltal Santa Izab&l da 
jpera^uui « U-MUuucuív -
íoeoçt» d« olhoi, ouvido», u** 

ris « garganta 

Conitultu ; 
Dm l i horu «m dianti 

wUiMRoiciuriü.: 
vEdiQdo da lxm*nú&d* 

Ptuoa; 
foo» ; 1071 

Rua Dr. Kr>ntn , 0 1US t i , r v t m d 0 M e X i C 0 7 J 

NATAIé 

EITUfifl PRE-jun 'CRaR Nil I 

lictf 

'MUilQQlfc ; Mtio, 

— NATAL — 

HUT! ; .uü 
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memoragoes da passagem do 30a aÉersa-lJS ri 
3 

. C. decorreram 
t" 

h A 

• r . 

aua venceu o torneio do futebol 
— O "ABC" triunfou sobre o 

leo' por 3 a 2 — A "festa da can-
jica" — Outras notas 

-\\) do trigó&imo vimentaua e r tahida, Os ra-
tio fundação do pazes do "Cruzeiro F . C . " le-

ABL C, , mui*;- varam a melhor por 2x1 e £t 
íiosín terra, opor- candidataram s deputar o en-

junho próximo conto final, Preliaram, final 
uYu on.-:ojo a uma menks "Mauá F , C . " e "Cru-
:-ímo;w»iaí;õcs Que iteiío F . C . " conseguindo 0: 

:,na earn muito bri- defensores do "Mauá F . C . ' 
brilhante tr unfo psla conta-
gem de Classificados1 co-
mo campeão e vice-campeão os 
o& disputants da ultima luta 
receberam, imediatamente, uma 
bola completa, premio ao cam-

I peão e unia dúzia de sabonetes 
' 'Colgate" do vic<í?-e«mp^&o. 

A1 tarde, no estad'o da ' íF. 
N. D . " disputaram uma in-
teressante peleja amistosa as 
turmas secundarias e princi-
•?.is do " A B C " e do "Atlético", 

jego preliminar terminou 
m a vitoria do "ABC'\ por 
0 e no embate principal, que 
1 equilibrado e renhido con-

íguiram, também, os abece-

ih) campo do 
MI P , Lropolis. reali-
linneiD ^lo futebol 
pulado por seis* va-
'í; iirrentes. Na pri-

o "Bras'1 F . C . " 
o "Onze L<\ C , " 

! ;;nia luta renhida e 
..ii-e. O segundo jogo 

^vl 1 rví -« VJ kll . v i 
e "São Paulo F . C/\ 
a turma cruzeirísta 

(. sou lutar bravamente 
aeor. Ma terceira par-

"Mauá F . C , " Q 
A) F . C\M r e t i r o u -

Mdl vitoria do primei-
Em seguida luta-

simp^tisantes do campeão da 
idade na tradicional "festa da 

:anjica'\ Ao som de instru-
mentos apropriados foram can-
.adas mrdinhas, improvisados 
.ambas e "côcos" numa festiva 
?oifce de alegria e cordialidade. 
*r.u presentes foi servida a 

apreciável canjica, que nunca» 
odos os anos, o regosijo dos 

abecedistas pela passagem de 
mais um aniversário da qusri* 
do clube naialçiwh 

GUAIAQUIL, 6 - Realizou-
òe a sessão continental da 
F IBBA, com a assistência dos 
delegados do Brasil, Colombia, 
Chile, Equador, Perú, Argenti-
na e Uruguai, sendo aprovada 
o programa total dfe 4 competi-
ções do dia da inauguração do 
campeonato de besketball, 

Espera-se a chegada de to-
dos os jogadores para a fixa-
ção das ldatas dos jogos. A 
primeira xuuumo constará dc 
um desfile das delegações. 

A ordem dos jogos, ainda 
sem as datas, ê a seguinte: 

mb'a x Uruguai. 

H 
|l sol-iencano de M t \ - M \ 

* n 
At * 

rui.., VWÍUi 

F, C.M e Cru-
y. C" numa pugna mo» 

- -o r i 
Ve Ü 3 I £ DE AÇO DE 

» <Ê 8SS R 

Denotado o Juventus, em 
tah Cruz, pela contagem de 8 x 2 

A violência foi a arma primordial dos 
locais — Machucados nada menos de 
quatro elementos do time visitante — 

Outras notas 
Reportagem de WLADIMIR LIMEIRA 

Domingo ultimo, excursio* 
nou á vizinha cidade de Santa 
Cruz, a valorosa equipe juvenil 

j do 41 Juventus Esporte Clube* 

2.° — Equador x Colombío e 
Chile x Argentina, 

3. — Chile x Equador ? 
Brasil x Argentina. 

4.° — Brasil x Uruguai e 
Colombig x Chile, 

5.° — Brasil x Equador e 
Argentina x Colombia. 

0.° — Argentina x Uruguai J dos jogadores 
e Colombia x Brasil, j no campeonato. 

t! 
7.° — Argentina x Equador 

e Chile x Uruguai, 
8,o — Equador x Uruguai s 

Chile x Brasil» 
Diz-se que u match inaugu-

ral poderá realizar-se no dia 
17 deste mês, aguardando-se» 
ainda a chgtada dos nome» 

que intarvirâv 

O futefcòl através 
do Brasil 

DOMINGO próximo, iniciar- Rio e ao crendo rubro carioca* 
se-á, no Rio ds Janeiro, o O dinâmico centro dianteiro 
Campeonato Carioca de Fute- < nâo conseguiu reafirmar no& 
boi do corrente ano, com a j gramados bandeirantes as suas 
realização de quatro intereff- i excelentes qualidades de dian-
santes pelejas. Todos os clubes tfeiro goleador e voluntarioso, 
da Primeira Divisão de Pro** Os arraiais americanos fcario-
fssionais da Federação Me-
tropolitana de Futebol estão 

cas estão contentes oom o re* 
torno de Cesar, tendo Gentil 

em febris preparativos para | Cardoso, preparador do* ru* 
spresentarem-fle em condições broa, afirmado qut» u ^ u antí-> 
de figurar destacadamente no 1 go pupilo retornará ao fastigití 
certame oficial da Cidade Ma- antigo* 
ravilhosa. Ag' ra, nao podem k» 

iistas vencer pela contagem de | que, enfrentando o time local, 

preliantes foran 

\ .2. 
O" -

os esguintes; 
" A B C " — Zéfreitas; Gageiro 
# Nenen; Jteinaido, ^ieaminio 
Nonato; Pageú (Morais), Al-

ana, Morais (Pageú-Murilo) 
Zéleão e Tico» 

" A T L É T I C O " — Emani ; 
Chagas e Pessoa; Tong, Ca^ 
alcahti e Sobrinho; Nelson, 

oi vencida pelo elevado es* 
:ore de 8x2. 

E£"se resultado arrazador dá 
a impressão àqueles qüç nâo i 
presenciaram o cotejo, que o 
" Juventus" fracassou e que fot 
venc:.do com absoluta facilida« 
de, Mas, sucedeu justamente o 
contrario. O "Juventus , T 

mais os clubes realizar expe-
rlencLs, porque os jojios serão 

não foi ampliado para 3x0 Pelejados em busca de precio-
vido a uma deciSMO lamenta- s ° s Pontos que uma vez perdi-
vel do juiz, que anulou um le- d o s Podem ser readquiri-
Kuiinu "guid" de J«ibub, | d í í S - Em rigor não re*ltz«> 

Os locais, já nos ultlmos mi- J n e «ta primeira rodada 
nutos, reagiram e Alberto peu- clássicos ou jogos de grandt 

expressão. Cotejarão Flumi 
nense x São Cristóvão — Vas-
eo yda Gama x Bangú — Fla-
Ufogo x Bonsucesso. Descan^ 
tafogo e Eonsucesao, Descan-
çaráo América e Madureira, 
que apresentar-se-ão na se-

de patentear a sua classe, fa-
zendo espetaculares que che-
garam a empolgar a própria 
assistência. Na impossibilidade 
de umu vitoria dentro da téc-

i nica, os locais, passaram a des-
ferir formidáveis pontapés, 

D r . M u d o 

d e O l i v e i r a . 
CHEFE DO LÀBORÁTORÍ0 

do "Hotpitftl Miguel Couto" 
Eamrtíê de Sangut Urino —i 
¥szts — rrv — Pus — t4* 
quido cefalo faquiano — Vori* 

fMê avtogena* 
DIAGNOSTICO PRECOCB 

n A GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Wt%i U u 

gu«Iínho, 86, Fo t» , 1118. 
ExpmUtntü: Da i } fa U » 

das 14 ás 17 horas 

Rua Trairi, 643 ~ F o n t tS9ê 

m e s Vit mas dessa modalidade de quando dois ou-
^ t ^ j o i o , Adriel e Marcelo, os dois t r 0 3 c l ü b e S 

grandes esteios da defesa, saí-
mo desfalcado de vários 

>adof, Valtinho, Veiga e Clau* . lares, entrou em campo com a a r a m a A n 
J ciiu tríídieinnal e insunerave m m d o contundidos degando» tradicionaj e insuperável , • mo domingo, prosseguirá, tam-

</AtieticoM fifcrc envolvendo A* maneira loiçanao o recuo ae temvai e __ * • 

EM SÃO PAUtÔ, no próxi-

Sitio á venda 
Marcavam para o 

7laudegando ç Valtinho, no 1.° espetacular o 
i .emco, e oara o " A B C " Muri-

de maneira 
local do 

'Trairí^i 

o, Tico o Albano, na ^gund« : Poucos minutos de jogo 
f a S S i j a contagem era de 2x0 favora-

A? n a t o reuniram-se pa séde vel ao " Juventus" , que nesse 
ío "ABC" , á rua Seridó, 722, período dominava a& ações, 
;m Petrópolis diretores» as,so- pondo em veruimeUv pânico a 

admiradorea defesa local. E o escore 

a entrada de Guerreiro e 
K/j rrt va-

Vende-se um grande sitio 
em Estremoz, todo cultivado 
de fruteiras e outra» multas 
plantações; com uma casa de 

tua: . . . . J , * rçjMJumciiLu, W n Vi y- , I I A 

Jados, jogadores. 

OS ÜS î i ? 0 5 

A ~ «« 

» À provo d c ^ 
m í d o d $ 

« M a t e r i a ! 
!J <j c i li t n r j iT 

^ " i C Â ^ Û S 
} peiro H5CRÍTÚP.ÍOS 

' • tri'-AS » ncH^fiics 

t.v,WSi» Vf f UV^iW* 

e m 
a t i n a i á s 9 # 3 0 

Ultima exibição do maravilhoso tra-
balho de Walter Disney com o Zé Ca-

noa e o Pato Donald 
A mig&s 

Ä marcha do Tempo 
Prbcö Único — CrS 3.00 

Com pi 

•vr 

Ú&Í 

q Cíimpeonato Pa u l ists 

nildo, sendo que este ultimo d e Futeb<>J ( com a real'zaçã, 
dfcxcu de produjír o í,eu habi- quatro interessantes parti- ( farinha, nova; e IX cabeças de 

dast O "Palmeiras" enfrentará Eado, Também uma casa de 
o voluntarioso esquadrão da \ tijoio para residenci», na Vila» 
"Portugueza de Esportes** n u - ! e m frente á igreja, com todas 
ma refrega que se apresenta 6B Instalações, 
com características de renhida j Tratar no Colégio dm Nevea, 
e sensacional, O 4,São Paulo" _, 
terá como adversário o " J a -

ameaçado por um dos zaguei-
(ros contrários de ser machu-

cado. Edil. num lance infeliz, 
assinalou o primeiro goai dos 

4 t locais e no ultima minuto do 
tempo Inicial foi m-^cado um 
tento inexistente« num lance ^ ^ ^ um cotejo em 
em quo a pelota não chegou a ; ^ J icolor^s sampaulinos 
penetrar dentro do arço 
Alberto» 

- S DE AC,O 
rtl LTD A. ' 0 

! i f i l j í l J 11 11 U p V ^ W 

.' - São Po«!* 
- r r ' 

L O S L A M A S 

•--Ï. Ji.:.^;..', Jiíli -

i::-:? r^Vi'Àl 

I»í:íIj ilfiiidor 

P e ç a s d Accessorios em geral para au* 
t o m o v e l s e caminhões—Material eletii-
o p a r a t o d o s fins — T e l a s da arame 
bapas e c a n o s galvanizados, pregos 
m a s . e n c e r a d o s , c o r r e i a s , b a t e r i a s p n 

a caíaventos — Soldas eletricas a o » 
í e n i o , metal patente e estanho ~ Óleos 
^ g r a x a » automotivas e industriais 

n t i ^ A v r P í i / í n S T T O I L ^ ' 

O primeiro tempo terminou 
2x2. No segundo tempo, Sin-
vai, vitima de violento pontapé 
de am jogador do ^Truiri" 
contunde permanecendo. 
! ém, em campo. poií> o tim«» 
visitante não posrfuia mâi«? rt»« 
servas, Pouco depois, o za-
gueiro Edgard também c viti-
ma de forte entrada, ficando 
absim o " Juvenlus" pr«tica-
mente com nove homens. Era 
impossível resistir» O ponta-
esquerda PitiCo ííjí^ita tf^m « 
mão a pelota e centra; Eviclidcf, 
vem na corrida o vasa a meta 
A* Alberto. O árbitro, etitrií-
tanto, nao consignara a falta e 
o goíd é validado. Desanima-
dos. atuando apenas com nove 
elementoi, o 4,JviventUKM não 
poudf* resistir 0 «o/réu, wi-

^ «ao franco^fttVwrito î Prenarâo, 
ainda, Santoà x Portuguaza 
SaUtííít ,̂ num dos prélios de 
nmit« ^n^av^o df* fidad^ 
piKÍiiriü ^ '[Hi'hUHtt*' ^ MSPRM, 

-• - . x -

("ESAU. o diíacuticíu G Inpo-
tüOKu ^íUfo-avüiittí gsücho, 
quv tl4W n ;:ua áurea no 
comando do quinteto avançado 
dos diabo.1; rubi OK cariocas, vüi, 
ao que se anuncia retornar ao 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

II ClRUKGiCA GiSRAL |J 
II Consultoria; — Edifício 

Aureliano — Saia, o || 
Rcaidencia — Rm Manoe) 'j 

Dani as, *77 J 
FQNfe Xiii fi 

as^ 

OTTO GUERRA 
e 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 
fiseritorlo : Edifício Bnneo do 
Povo 2 . ° Andar v-- « ut» 

tâo, mau 5 um dníí 
quais feito em vUíbili^ímo iyi-
pedimwntu. Cujiv^m *aütíntar 
que os dojf? ultimok tenta* do? 
locais foram rc^uluintet do de-
sanimo do goleiro Alberto, cu-
jcíí es forçou nao se coroaram 
d<ê sucesso, ini viitudc da vio-
ienüi oorrumíj 
do alguns 
"Traii i ' » 

41 CJP&cnjWmiii 
oipmentt>s do 

T O A O G A L V A O & C I A 
f í r » r> » «t A «1 A u 11 

descontos especiais para revendedores 
T O T A T . — A v e n i d a Tavatas dê 

lixai"91 — Caixa Postai 131 
T E L E F O N E , i : 5 2 

n i A t A I) U 

A MAIS ANTTOA CA3A NO OEN2KO, POR ISSO 
MS3MO A MAIS PROCURADA 

BUA CHILE N.O 

CLINICA DK 8KNSOBA 
CO 

D r . E t e l v i n o C u n h a 

iswmixm* do nospiívi Tni^iei 
Cnuto 

DOENÇAS m SENHORAS 
PARTOS — 

Otidt« uttf» e m t ü hisfiirl elo* 
tricô, «tr» 
Cona. Rua ot l . Bonifatia, 22J 

(Ribt i ra) . Fone 10S2 
Das 15 (m 18 hora* 

RiMiidenciA: P f í ç a André • _ kA A 

VA^Al. - m o CHASMS DO f O R T Ä 
Ïî(4 . "ÜALVAO" - Cttiíü Poi'JJ, 9 - Teuton*, ldtH 

Tuiio Fsrncoadfts 
ADVOGADf1 

fidtflcio 

NUT üü UiTUM P R E • :rnn NB lOMBftp 



fechamento imediato dc i C a n i n o s Proibição d o j o g o e 
T t l f i m p o i t m t * * m t - n d i d è n a u r í e r e n c i a d a i d « s e t p r o d u t o r a s « m h w » * ' ] « 
Dt nomt colunai temo» feito dtrlginJo-se ao* congros- ulntr n>no)u»ào: 1) — prol- constitui atividade normil; 

campanha alitematioamtnte »Uta« — certamente já ' blçao terminante parn a insta- ;>") — dnapropriaçAo, pelo 
contra o jogo* Condenado co- ve oportunidade de apreciar o luçuo «U- cassino* em CI«MI»I- governo, do« atuai« CMSUIJOH a 
mo imoraii o» ouainos, K que te pawa noa vauinua do-cidade ou localidade do terri- seiem fechado», a fim de aí 
quando Miim procedemos» jul- Klo, Santo» e Guarujá, p a r a t o i i u nacional, quu não seja instular-se hospital* e escolas; 
gamo» interpretar oa verdadei- f o m e n t e no» referirão* «o» oficialmente dofinda como e»-|ô.u — extinção radical e ime-
ro* sentimento» da família pa- j vizinhos, Isso significa um | taçao hídu>termal ou balneá- • de ta do chamado "Jogo do bU 
tricía. Nada encontramo» que ^idadeiro acinte í gente bra-!ria, 2.° — nos casos excepcio- cho"; 
justifique sejam mantida» aijsileíra, em frente da luta coti-j nais de cone ?5sâu, nunca per-! dirúamente pelo governo 
elegante» casa» de tavoiagem, I diana um desafio ao proleta- rnitir mais ie IUÍ cassino em 

S O C I A I S 
A h i u S 

SENHORAS de eiiriUude rotunnrrc« .,,. 
Ldia Mncedo, cio sr- rente» e amigos do <íl;-.t|1,ih 

Lauro Macedo, residente em mor tu. 
Sâo José de Mlpibú. i % 

EutaUa Neve» de Miran- Amanha, s 6.50 horas 
da, esposa do sr. Helvldlo Ba» tedral, as sras, Chua \ ; 

-xnlo-acáo da loteria t lst® d e Miranda, fiacal de con- nha Soares e C)^,, . , , .xplo.açao da loteria ^ ^ n o ^ ^ d e p e r n f t m b u w m a n d a r á o c e l e b n i r lr:i 

ço# alma de sua inesqu< <; 
I' '•» 

(inclusive Quitandinha) • A 
religião e a moral, a economia 
e a Higiene o interesse geral 
enfim, temo» invocado para 
protestar contra os antros» que 
arrastam capitalistas e peque-
nos burguezes ao artificialismo 
e não poucas vezes á ruina e 
ao desespero. 

E} com a mais viva satisfa-
ção que transcrevemos abaixo, 
alguns tópicos de tese impor-
tante, defendida» na Conferen-
cia dos produtores em Tercso* 
polia, pelo sr* Jair Ribeiro Sil-
va, presidente do Sindicato de 
Clinica e Casas de Saúde de 
Sâo Paulo. Depois de clamar 
contra a necessidade urgente 
de reprimir o jogo de asar e 
os cassinos» o conferencista 
justifica a sua tese* Mostra 
que no jogo, nada influe o en* 
genho individual e tudo de* 
pende do fator sorte. Sobre a 
figura do jogador, diz que é 
fiempre um neurótico, que des« 
perdiça as curtas horas da vU 
da. Acrescenta o sr, Jair RU 
beiro que iuítlUmenie, entre 
hós o jogo é permitido na* 
praias e estações de repouso * 

"A maior parte dos presen* 
te» — diz o autor da te» 

riado e um escarneo á pobre-
za. Poços de Caldas pos&ue 7 
cassinos e chega a ter dois num 
sé edifício. Em Caxambu*, na 
grande estação deste ano, o jo-
go começava ás sete e meia, 
para favorecer os arquátiços. 
Em Poços de Caldas e Cambu» 
quira, o jogo começa ás 8 ho-
ras 

um município; 3.° — o lucro 
do cassino autorizado, será di-
vidido em tres partes iguais, 
destinando-se a primeira ao 
empresai io, a segundo ao mu-
nicípio, para melhoramentos lo-
cais c a terceira, á L, B, A,; 
4P ~ O fechamento imediato 
das casas jogos d« asar em 
funcionamento em todat as lo-

O sr. Jair Ribeiro chega á calidades, onde o trabalho 

ft 

balado, com inclusão na mes-l SENHORES nhada e sobrinha Lauru 
ma de plano» populares.) José Pedro do Monte, con- d* Araujo, 30." dia th, :.„, 

t l í l „ j j ' ceituado comerciante nesta ca- lecimento. Será ciVuruMr ,, Acrescenta-sc que a venda de ^ n o s g o c o o p e r a d o r t R e V m 0 C o n e g Q L u i ? ^ ^ ^ 
bilhetes será feita somente por — Dr. Jaime Vanderlei, fun- FALECIMENTOS 
mutilados de guerra ou pessoa» cionario da Prefeitura de Na- EILISIQ FERNANDES j - j h 

i J - r. , tal, OLIVEIRA — Com a : j ( 
que apresentarem defeito» fisU ( _ A n i b a ] tesoureiro | idade de 84 anos / 
ços que os incapacitem para da Delegacia Fiscal neste Esta- tem, ás 19 horas, n,* r v , u „ 

4» 

É L 
NATAL - Sábado, 14 dc Julho de 

Á nota do 

Associa-lo Comercia! de Mata! 
O sr-. Manoel Gurgel do A- j "Acusando recebimento tele-

maral, presidente da Associa- gramas referentes Decreto-Lei 
ção Comercial do Natal, rece- 7.686 informamos que Associa-
beu dos srs. drs, João Daudt cão Comercial NatòJ reunida' 
de Oliveira e Euvaldo Lodi, extraordinariamente hoje de-
Presidente da Associação Co- ! liberou ficar solidaria ponto 
mercial do Rio de Janeiro e da vista defendido essas Confede-
Federação das A&vsociação Co- rações certa serão amparados 
merciais do Brasil, e da Confe- interesses classes produtoras 
deração das Industrias Nacio- (tendo ^orneado comissão afim 
nais, os telegramas abaixo: — apresentar maxima brevidade 
"Em face recente Decreto-Lei sugestões pedidas essas entída-
n.° 7.666, de incalculável re- des. Renovamos protestos dis-
percussão vida nacional, temos tinta' consideração", 

| máximo interesse conhecer com ' O sr, Manoel Gurgel pre-» 
k urcenoia onlniS.o entidade pre r.idcntc'. nouit-uu os srifi. João 

Pela oportunidade dos 
Conceitos emitid <s numa 
Hás suas "Critica Constru-
tiva", transcrevemos os trè 
chos mais interessantes de 
Um artigo de acatado critico 
de nossa confrelra (ÍA Cruz", 
tio Rio. 

"Soa e ressoa por tôda 
parte, Om iiossos dias, o 
grito de LIBERDADE^ o 
clamor dc se estabelecer a 
DEMOCRACIA, 

E' uma coisa de etisurde* 
cer. E' uin clangor de a-
borrecer, de enfurecer : 
LIBERDADE e DEMOCAR-
CIA ! DEMOCRACIA e LI-
BKKUAUt, : £ tudo isso 
para o "bem" dos Povog e 
tino Vâ AAO doe . UH4 * T HJVWITJ M|tlf Hl blttvv |J MV0 
homens. 

Acontece tios últimos 
tempos e curto espaço, vie» 
ram os extremados á luta, 
em c&mpos deologicos, que-
rendo faaer doutrina princi-
pio socloloííic<v, politica, — 
B Guerra. É o clamor contl« 
nuaf após a Vi^ift , Já agora, 
pela cenquteta da Pffe, maü 
com a LIBERDADE C a DE* 
MOCRACIA, ali, M duro. 
sem ceder um mílimetro 

p etençoe; dOM sedento» 
de liberdade ^ de deinocra^ 
cie« E o perigo dess "tro-
voada" sèca e fuzilante, jd 
lom^ça i espavorir o» viven* 
iKSà àqueles mesmos q a 4 

judaram^ com seu sangue 
* SUA »vidas A conquistar a 
Vitoria e que &c empenham 
no estabelecimento da Pat 
clmrjada pelo Universo 
todo... 

E' que, meus senhores, • 
inquietação efervescente 
tudo isto parte pretençáo 
de um só lado justamente o 
tôrto, o vesgot o AVAN* 
ÇADO, o que cava OH abis-
ruv* precipita as próprias 
direitas o centro e tudo ! 
parte das ESQUERDAS í 
Elas a» ESQUERDAS -
elas só è que podem ter li» 
berdade o ter a sua sonhyd? 
e doirada DEMOCRACIA \ 

1 sidl» afim ficarmos habllitadoü Severiano da Camara, Josl 
manifestar Junto Governo e Ulissc« de "Medeiros, João Gal-
publicamente ponto vista elas* vão Filho é dr, Manoel V^rtJn 
ses produtoras, as quais do* | de Albuquerque como Cônsul-
monstraram memorável solî  | tor Jurídico da AasociagSo. pa 
dariedade e unidade pensa-J ra, em comissão darem pare- Natal, capital do R, G. 
mento por ocasião carta econo- I cer sobre o assunto, I Norte se acha para ser pro-

outra profissão; 8.°) — as pe-
nas serão as mais severas para 
os eontraventores. 

(Da Cruz, do Rio, de 27 6 43) 

la. sexia-ieira 
do mês 

Em todas as nossas igrejas e 
capelas houve missa de comu-
nhão geral, aproximando-se do 
banquete eucarístico grande 
multidão de fiéis. 

INTENÇÃO GERAL 
Que todos os católicos vol-

tem ao único redii sob o mes-
mo pastor, 

INTENÇÃO MISSIONARIA 
Para qve o Afganistao e ou-

tras' nações, até agora interdi-
tas aos missionários abram fi-
nalmente as portas á pregação 
evangélica. 

do. 
— Isaias Barbalho, residen-

te em Sâo José de Mipibú* 
— Enéas Barbalho, reaíden* 

ta em Goinaninha. 
José Noronha Filho, fun-

cionário estadual aposenatdo. 
— João Àcioli» íunciosario da 

Companhia Nacional de iNave-
gação Costeira. 

— Ubaldo Menezes de Melo. 
• SENHORINHAS 

Nanei Costa Aragão, filha Gurgei, funcionar In 
do sr, Francisco José da Cos* tvada de Ferro do a: 
ta, José Gurgel, residente 

JOVENS de J&nctro, e viuva Xevl- r; 
Moisés Soares, filho do dr. çompanhia da qu.d s 

João Soares de Araujo* saudoso morto, 
— Ronaldo, lilho do agrono- } Católico fervoroso, o , 

.no Isaias Cavalcanti de Sou- tecido era elemento 
za e aluno do Colégio - Ma- j querido so sio da$ ; ; 
vista. religiosas daquela cídud .̂ < ; 

CRIANÇAS j gua mort^ ioi bastante s.. ;- • 

Caraíbas, o sr, Elício F 
de« de Oliveira» tigov:-. 
rand^ e muito çstimad.íj \ 
muniCÂpio, • 

O pranteado extinto, 
xercera 'por muitos üj.-•-»: 
cargo de esmvèo d;i ?v;< 
Rendas Alfandegadas <i< 
Brasca, era viuvo e r^n 
seus filhos contam-^ 
Gurgel, advogado e nt^sn 
timoso cooperada; 

Apresentamos no&sa* 
lencifiS á famiUa enlunij;,. 
modo espacial ao t 
amigo Jonas Gurjjt;}, 

C o m e r e i 

PROTESTO DE TITULO 
Em meu cartório, á rua Vi* 

i ^ario Bartolomeu 606. nesta ei-

mica Teresopolis"; ^Federação 
Associacôes Comerciais do Bra-i 

' sil e Confederação Nacional dy 
• Industria confortadas solidarie-
dade expressiva e pronta da 
prestigiosa entidade sob voesi 
présidencia e com irrestrito a-
poio Associações agrícolas in-

* dustriais e comerciais de todo 
i país demonstrar «Uil nuá *.ii£íicí 
i reprovação ttrmôs decreto 
( e tiveram satisfagao serem a-
j tendidas com suspensão imo 
| diata sua execução até primei-
! ro Agosto para (jue classes 
| produtoras sejam ouvidas im-

põem^se revogação definitiva e 
apresentação outro estatuto em 
resguardo legítimos Interesses 

^ eeonomico» nacionais efcpera-
jmos sugestões queirais enviar 

V L̂ílitillUCHíJ 

testada por falta de pagamente 
uma Nota Promissora no valor 

j de Cr$ 3,000,00, emitida por 
Gastão Andrade dos Santos e 
avalizada por Pedro Vicente de US Grafo« , 

s Ltmaee Antenor Alvares Neto, 
preparaüvfi» a f a y o r d o B a n c o d o R i o 

para a nroxima reorganização j , AT , & A -
, " , , _ tZ \ d e do Norte S. A. E como nao 

do Sindicato dos Gráficos de - t ... , 
_T , . ! . . -eja o retendo devedor encon-
.Natal, devendo se realizar, do- r a d o n e $ t a c i a a d e r e s i d i r > 

mmgü, proximo, ag 14 hs. na se-
de d̂ i Liga A. Operaria, uma 
importante reunião para tal 
fim. A sessão será realçada 
Sob os auspícios da Delegacia 
Rog;onai do Trabalho. 

Zélia de Moura, íilha do sr. 
Pedro Moura, administrador 
de Obras da Prefeitura, 

— Rosa Maria, filha do sr, 
João Fonseca, comerciante 
nesta tpraça. 

— Edmundo Luiz e Fernando 
José, filhos? do sr, João F, de 

C°merCÍ" I ^ R T A DOS P R O D U Z 

CASAMENTOS "COLGATE pALMOLÍ v ' 
ANA MARIA DH, FRAN- Num^ gentil oferta 

^-ntçm, nesta capital, o j , ^ 
nlscs matrimonial da senho- i com o^ntoví^ a av, al-
inha Ana MaHa Barros dos ! Caxias, 212. Ribeira, rytci-.r..^ 

Jantos Lima, filhí; do falecido j várias amostras dos ronhvx; : , 
jeolindo dos Santos Lima e de »r^i^^+r p.i,,.' 
,ua esposa d. Clecia Barros dos P^dutoa ColgaU P u ^ - , . . . 

"dos qu&'S £'ão reproi-^Hí::'.^; 
tes nesta çapitaK 

Somos gratos a uisa : . 
que nos fizeram os J 
mas Cia,j brindar, 
çom amostras do cremt? 

Precisando cm suas atividade* 
?oci&b, comerciais, particulareí' 
ou publicas de quaisquer servi* 
ços avulsos que áe^eodam em 
perfeição e arte — procure a gp 
rcocia de A ORDEM 

para realizarmos obra coiaho-
raçao dentro unidade pensai 
mento ditou cart» econoo.uc? 
Temopoli«4'. 

A Associação Coiüo; úo 
Natal, ontem reúriida extraor-
dinariamente, deliberou íom glor'oso Sao Francino de Ab-
creè-cldo numero de socios, riar | sis. uma ^raça alcaiiçada, t-ont 
logo a seguinte resposta: - | prumessàd de pLibiicar, 

úado nde-PAS sotAhsupa I te 
conforme declaração do porta*-
dor, em Mossoró^ deste Estado, 
pelü picStiiLe íiCu ixiíiíuãuo pa-
ra vir resgatar dito titulo, k ou 
dar as razões porque não faz, 
ficando desde já. notificado do 
respectivo protesto, caso nãc 
«atiafeça o pagamento recla-
mada > 

Natal, 6 de Julho dê 1945, 
Manoel ProCopio Hé MoUrd 

Oficial do PrõWiitO 

r i o n / * * n a 

11 i [ ia T a 1 ros « i r a d ̂  tu ao 

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUS 
TRIA E COMFRriTn 

ÛÏA LITÚRGICO 
.Silo ritf Bnndisc 

^ uiiií refulgente gloria da 
Ordem Capüchinha, Graças fâ 
^ua iniciativa poude esta átí 

s r n h e 1 e Í : e v en) Viena t eni 
Praga, Checou a ser ministro 

iantos Lima, com o dr, Fran-
cisco Nogueiro Fernandes, pro-
notor publico da capital. 

O áto religioso foi realizado 
ia Catedral, servindo de para-
limos, pela noiva, o sr. Car-
loa Fernandes Barros e esposa 
i Aida Fernandes Barros, e í p a 3 í t a ^ barbear e inh 
oelo noivo o dr. Edilson Cid • k 
Varela e sra. Tercina Nogueira 8*te « "Palmolive , 
Fernandes, A cerimonia civil, I . 
efetuada na residencia do dr. j ~ 
Luiz Antonio, foi testemunhada, I A 
por parte da noiva, pelo dr. 
Lufe Antonio e sua esposa d. J^STA CAPITAL O CA: 
Dila Rena dos Santos Lima u . « . . « ™ P A M f T 1 t M . 
e por parte do noivo, pelo dr. RAIMUNDO CANTU AN 
Hemeterio Fernandes Gurjâo 
Queiroz e esposa, representado. D e s d * . a l ^ u n s diaíS 

peio sr. Mario Vilar de Méio . 
esposa d. Wundica Vilar de Me-1 _ IV. 

»f 
1 » J '5 / 

f f f ^ m ^ 
ÀJMX. XlfXlVlKJViUKJ 

MACEDO 
ADVOGADO 

Rua 13 da Maio. SM 
Rito 1 Biasii 

Delegacia Regional do Trabalho 
^ AVISO AO COMEHC íO E A? INDUSTRIA 

Chutando au conhoclmei^o desta q u j i n -
dividuo^ eôtáo «e a»'voiando úc ii.se«is dostí« ;vTiois(rrio. ;ivi:;a-
moa aos sr«, Empregadores ^ ííoial que os íunci«m..-ios in-
cumbidos por ctíta D e l e a u » do nt-rvii.-o <ic •is-jii/açíio 
daíí Jei- dc irabsiíu, nc-^a Caj I sái» OS JOÍIM Caríos do 
Vasconcelos, chefe da F i sca i i - . .io o Dr-r^i Bczcrn, Marinho, 
Fiscal, refei .ncia X. os quais, exr-ri.icio úv s fuiyóc*, de-
vem exibir a rc:ipec-tiv;4 caríeiiv. dc ídct.tií vio pro-
fissional, afinada polo ;»r. Dt U^cvi í í ^ T r a -

ba!ho - Antonio Rodrigues da Costa, do cor.fon>nd«rtp 0 

estabelece'-.i m artigo 600 da C< luoiidat,^ . Leih do Trabalho. 

D R . V f ï A T A 
Medico do Crianças 

CijOKOlliiflO Hlln . ] " y 
Avrnícln Tíí-rmp»; 'h I-.-ivr 

AMANHA 
S . PA^TENO, DOUTOR 

Panteno. era origanrio da 
Sicilia, mas levado de ahiôr ô 
ciência procurou Alexandria, 
onde teve a fortuna de âe en-
contrar com S Cirilo. Eàte glo-
rioso santo amestrou-o no es- zans Pinheiro-. Ao piedoso átc 
tudo profundo dab escritura* 
Easrudaü ^ iWlo nbrír escola de 
catequaátíi 

Era yeu fito combater OÉS dia-

Os nubentes que sáo elernen-
,os de relevo na sociedade nata 
jnse. estão reebendo muitas Ie-
i citações. 

J . » COMUNHÃO 
No próximo domingo, na ca 

peia d' Oiíanutí* Padre Joa. 
.vlaria farão a sua primeira co 
munhati as pequena» Maria d 
Lourdes # Maria Dalva Gome;; 
filhas do sr Miguel Gomes d; 
Silva e de- sua esposa d. An 
tonia Dantas da Silva, residen 

nesta capital-
NASCIMENTOS 

Nasceu, dia 4 do oorrçn^ 
na maternidade do Instituto d 
Obstetrícia, no Recife, uma 
ança íiíha do sr. Pilormado Go 
xup.s Teixeira e de suy esposa d 
Gjlflpfp T ItMÍ Tní vniiirt rt AUftl ^ . 

k l K l i l 1 I r t V , H t A , f + U l í í l i 

batismo tomará o nome de Ei-

M I S S A S 
CEL. ROSENDO FEHNAN 

— Em sufrágio da alnv 
do saudoso coroüei Roscnd: 
Fernandes, seu irmão sr. Pe 
dro de Oilveira e íamiiia man-
daram celebrar missa, hoje, seti 
mo dia do «eu falecimento, á£ 7 
horafet ns Catedral, tendo oíi^i-

»üujistrimor V 

Lí :-

nesta capital o canti l 
ihense Raimundo Canu 
íue no próximo dia H -
ire&entará ao nosso p 
.tí um festival de arte 

•ealizado no pp.í.eo do . 
atro llSào Pedro", to;?; 

.iborac t̂̂  de ol 
Io "Cakt'1 Kadiû Eciu, . 
de N^taJ, 

NINGUÉM pAd^ çftn^esf^r 
grande valôr comercia) 

CARIMBO 
EJe 6 ncccjsári» w?» 

parte» O CAKMVIBOi r 
bem acabado, patcnloí? ^ 

gresso de sua casa 
(Fhtijii rnrimbns hein 
CANDIDO FREIRE D17 3' 
SUA tttUFE CAMARA**-

FELÍCIO DOS SAW rc , 
grande bataüiador da In, 
Catelica chamava os î  r» 
Internos do jornal âqv<:]-
longe da sua sédo r; ^ 

imcíMiirdô de cobaa. . 

J 

a ÕIFCÍi U Coígfllo K i : ; 
Por ler wido rUmWüdn ^ ^ . C o l l i o F^tailu,»! ; 

ci|:ultíü do ÉspicUío e provar tt' outras fiincòc«. vem do doi- ! da Man* Paivü di^; ., 
cjja/;ã/í do inundo e a origem ' xar a direcno do Colégio fo- j C : l 0 íomininj do m^, , . . 
d'vina d« J O . S I K CrUiO: Ru- tadual do Rio Grande do Nor J bol^imento-

• *** tr 

u>\:> > I ! 

j MiHJW peti t* cts Anuíam operou ie. u or. /\iv*imar r urmqo 

j Ah'xar.dria, continuou sua fru- t«nos esteve à frantv do tu^o 
UiobA ciitcquese. deitando diü- antigo e tradicional A^neu, 
i'!*)t»iíw (ujk rinnrararn u shi Pftra kithvt "tuí-lo 
»iM|-.iM; Interinamente J 

A J U D A I A IÍVÍPIÍL;V 
.tt.ti^iit i r m . U ' A w a ü v i i » -I I 

4 <!?rNnriíi d'» j OA« Asl OíilÍA'. i ,'x . 

1 MUT: .uO" l'IilBîBli'll'tiliHIil 



Oito anos de luta heróica 

atmWANTE KING 
WASHINGTON, 7 CR.) - 0 

„iMiiriinte King, em mensagem 
• I{; r.tA'o da China, que tíome* 

mor» o i«u oitivo «no d« 
guerra contra o Japão, frita 
quf a armada doa Estados ti-
nido* "admira a fortalexa, a ' 
coragem e a determinação" de- J 
monstrada pelo seu aliado do 
Extremo Oriente. "Temos 
grande admiração pela deste* 
merosa determinação das 
tropas evidenciadas nos recen-
tes êxitos alcançados na pro« 
vincia de Kawangsi, mediante 
a qual está ameaçada a rota 
terrestre japonesa^ que leva 

||f|lll§ aos seus territoríoa ccnqus'a~ 
do» QO sudoeste da Ásia'*, a* 
nunciou King. "Confiamos no 
progresso feito na operação 
para forçar os soldados japo-
neses ao longo do litoral entre 
Changai e Kongkong a empe* 
nhar-sg numa guerra defen-
siva, 

mm* 

Regressam os nossos patrícios 
V e t e r a n o s b r a s l l a f r o s e m b a r c a m e m N a p o l a s r u m o a o B r a t H 

ïfî! M. 

S 
a remessa das 

" í h ü 

Áo som dei com suficiente conforto. Nesta visita do marechal de campo 
executadas por u m a viagem, o "General , Meigs" — Alexander ás tropas brasi-

que já fez tres viagens para leras, Onofre, então sar-

•:?Oi 4 _ Atendendo a uma 
;;:'.i:>.>r;ta do Tribunal Superior 
Liíiuitai, o chefe do Governo 
:••.-•;í-.fiu o seguinte decreto-lei 

.^vacado no "Diário Oficial" 
pV uni um: 

O Presidente da Republica, 
u-uido da atribuição- qüe lhe 
i , «ere o artigo 180 da Cc«S-
ii':ii<;ão, decreta: 

Art. 1.° — Fica prorrogado 
até o dia 31 de Julho de 1945 
o prazo para a remessa da re-
lação exigida no art» 23 do De-
creto-lei n.° 7.586» de 28 de 
maio de 1945, 

Art. 2,° — Este decreto-lei 
entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario. 

NÁPOLES, 
marchas 
banda amedícana e c ^ presen-
ça de altos of'ciais brasileiros 
e americanos, 5.200 homens da 
F . E . B . embarcaram no tranfr-
banda americana e em presen-
C. Meigs", para voltar ao 
Brasil» de onde saíram h& mais 
de um ano para a guerra, 

O comandante americano do 
transporte, George McKeen, 
calcula que a viagem dure 11 
dias, Todos o veterano do 
artilharia brasileira embarca-
ram com outros veteranos, 
entre os quais muitos chega-
ram no primeiro escalão. 

Cada um dos que embarca-
ram envergava uniforma li-
geiros» impecáveis, e perneiras 
altas. Cada urn leva sua mo-
chila, em verde-oliva, e uma 
sacola para seus haveres. As 
armas iam em bandoleira, ao 
ombro iam em bandoleira, ao 
major Malvino dos Heis Neto, 
íoi o primeirp oficial a chegar 
a bordo, como oficial de Esta-
do Maior do general Zenobio 
da Costa, desde o inicio da 
campanha, 

A bordo não há muito espa-
ço, mas todos os homens vão 

trazer brasileiros á Italia — 
não terá mais a bordo o regime 
de "black-out'\ Mas o coman-
dante Mckeen disse que man-
terá o convés sempre vasio, 
livre e deserto, ó noite, Mpo's 
pode haver minas flutuantes i 

deriva", 

A FAÇANHA DO SARGENTO 
ONOFFvE 

NÁPOLES, 7 (R.) — No 
meio^da satisfação geral a bor-
do do "General Meigh", naviu 
em que está regressando a F . 
E, B , ao Rio de Janeiro, des-
tacava-se o jubilo do 2.° t te-
nente Onofre Rodrigues. Em 
janeiro ultimo, por ocasião da [de batalha. 

gento, numa ação de pu-
Uullitt, se viu cercado por 
ninhos de metralhadoras ini~ 
m gas. Ele não sabia quantas 
metralhadoras havia, de modo 
que atacou a mais próxima, 
isoladamente, capturando, 2 
metralhadoras e seis soldados' 
almáes, aos quais conduziu até 
as linhas brasileiras, Poste-
riormente ver ficou*se que o 
bravo sargento Onofre estivera 
lutando no centro de pelo me-

OS nove postes de TTV 
doras alemães. Onofre ml.acu-
loshmente não ficou ferido, 0 [ quer parte e podemos fazer 
por excepcional bravura foi j votos para que ao regressarem 
promovido a oficial no campo á Rua patria sejam alvo da 

grande acolhida que merecem" 

UM OFICIAL INGLÊS ELO-
GIA A FEB 

NÁPOLES, 7 (R.) — Resu-
mindo os atividades da FEB, 
um oficial da marinha de 
gue*::u britanica L . Geofírey 
fez hoje as seguintes declara-
ções nesta cidade: — "Consi-
dero grandemente proveitosa a 
sua experienc a na guerra. A 
du:a disciplina na linha de 
frente a que se adicionaram as 
condições extraordinariamente 
más do tempo de inverno tor-
nou excelentes soldados os 

brasileiros', Podem eles por-
tar-se galhardamente em qual-

P r o p r i e d a d e d o C o n t r o d o I m o r e n g a L t d . 

ANO IX ~ Rio Grande do Narte - Natal 43'Sado, CMüi de Jüínu de 1945 — ^ UÏÎÎ, It timiï £ • Al O 

.. AJUDAR A-IMPRENSA CA-
TÓLICA B* AUXILIAR A TO-
DAS AS OBRAS CATÓLICAS 

baixas japonesas em Bornéo 
MANILHA, 7 (R) — Em co- A ATIVIDADE DA ARMA dos mais uma vez. Duas vezes cargueiros ç incendiou outros 

i;;jï)icado expsdido sobre a AEREA aparelhos da sétima frota ata- e barcaçay em Bangker-
ivar^anha da ilha de Bornéo GUAM, 7 (R) — Aviões Li- caram dois pequenos carguei- [ ^asin« Por outro lado bom-
ioiam computados 3,031 cada- berators em ações em Bornéo c o n S e c u t í V as em dois dias, os ' bardeiros pesados alvejaram oã 
V. r,s de japoneses no curso metralharam aparelhos japo- r o s nQ& w t a l e i r o f i o n d e s e e n _ a e r ; d r o m ô s d e C e c e b e S û c i d o n , 
tii.'̂  combates até agora trava- neses nas pistas de vôo utiliza- ; 
, ,Ji . Presumivelmente t o das pela arma aérea nponi- entravam e quatro outros pe- ta s. e de Dili, no Timor. A 
i, ! ; l! das baixas mponicas tan- ca, Os aeródromos de Tabanic <* u e n w cargueiros. Um avião ilha Formosa foi atacada á noi-
í, baía de Brunei como de e Oolin, a îéste de Bornéo, fo- da sétima frota, operando iso- te por bombardeiros pesados e 

HMikpapan. ram bombardeados e metralha- ladamente, danificou vários caças, I_ 1— nr - r— 1 ' 1 — — — . • • I I P ni I I m I I I II < I mm mui iMi I himii 

Preparativos n a r a a g r a n d e concentração católica de S. P a u l o 
S, PAULO, 7 — Será reali- I Fazendo declarações á im- | pois essas aspirações natf so X, justamente por Ser materiá-

nesta capital, no dia 14 j prensa sobre a referida con- j são as nossas como as supera- lista, 
un rente, uma grande c o n - j centraçâo disse mons. Fran-imos, A Igreja o condena por; Em todas as» igrejas, agre* 

P a n a i r d o B r a s i l , S . A # 
PAGAMENTO DE DIVIDENDO 

Exercício de 1944 
MA PANAIR DO BRASIL, 8. A, , tem a satisfação d* 

comunicar que teve inicio, no dia 18 do covrente na sede da 
Empresa (Distrito Fedoral), o pagamento do dividendo referen* 
te ao exercício de 1944. 

Ao» srs. Acionistas, residentes nesta Cidade, solicitamos 
comparecer á nossa Agência, á Av, Duque de Carias n,° 1274 

para providenciarmos os devidos pagamentos, 

de católicos» 
João 

nas 
Ci ^ Trt̂ rt TV*«« J A P lUCl'U t̂? 

íí meno 

• :•.• terá lugar a divulgação 
namípsto episcopal brasi-

- <; vobre o momento politico 
•Mnai. Será também divul^ 

polo clero regular um 
programa de festejos 

',•:•«iòlicos para a recepção 
VEB, que se dará nos prU 
m s dias- da segunda quin* 
. dcâte mfe. 

; c u n c t h l r a ç a o se dará* 
» iüuitivy dtí Dom Carlos 

/( !<> de Vasconcelos, a vin-
verdadeira imagem do 

j Senhora Aparecida, que 
í . aduzida a São Paulo 

• Lurtejo de marianos, á 
v ar» qual estará o uree* 

nicti-opoiitâivj, 
> iinc.vif.-m de Nosya Scnho^ 

isco Bastos que a ocasiao era 
viiiiím rkvnnipin Í> rnnppn-
fração da praça da Sé. po's 
ia ónoca dp confusões qv.í 
itraves^amos o clero irá defi-
nir os seus^ pontos de v,ista, ac 
contrário daqueles que não têm 
coragem de dizer claramente c 
iue querem e o redime quí1 

pretendem estabelecer. Será 
ima divulgação a í mundo ca-
ólico paul'sta das eneicücaa 
le Leão XIII e Pio Xí t contra 
ss injustiças sociais. Serão as 
próprias palavras do evange-
lho, consubstanciadas no man-
damento "amai ao teu próximo 
;r-mo a U motímo 

Falando sobre o co:nun!smo 
iisse o seguinte: MTodo erro 
>ara ser admitido pela inteli-
gência hujnana é forçado a to-

i ar^otla, que cnegara nar as aparências de verdade, 
\s£im como todo mal para ser 
iesojado, veste a roupagem do 
oem, E* o que se passa com o 
comunismo: é um erro 9 um 
nal com a aparência de ver-
dade q de bem. 

ser materialista e falso". A ( m i a ç ô e s católicas e círculos 
. rmsrarios estào sendo rcal za-

Igreja foi a prim«-ra a conde- (d"as r e u n i Ô £ ) S p r e c a r a t Q ! i ^ p a . 
"ar o nazisuiu, peia vóz de Pio I ra a grande concentração. 

Podem votar os maiores de 19 anos 
RIO, 7 — Pelo art. 132, do ço militar para que o brasilei-

decreto lei 7.586, de 28 de maio ro possa ser eleitor ou exer-
ultimo, que "regula em todo o cer cargo elet.vo. Detse modo, 
paiz o alistamento eleitoral", fica esclarecido que o brasilei-
feou puEpenss, durante a exe- ro maior de lü anos pode ser 
C U Ç H O , do mesmo decreto-lei, a 

ÍíftiVi r]n 
* r A « W u U f ' - % - » V - A * » W ' j L ^ v 

i prova de quitação com o servi-

eleitor, mesmo que ainda nào 

lHai\ 
' < n i < A « n m „ ^ iv/r: t^L^jU 4 u 1 iií ^"iii u k.jiiíi V.VjtJ Ivlt-

n g r e s s o Ë i i c s r i s t 
m * ' " fiz « -

o u r ò n ú e e e r b m e <í& f é P a r a i b a ^ R i 0 G r a n d t i 

O exmo, sr. Dom João Cos- ratívas do centenário de Cu- vento de Mossoró e grande a- à o N o r t 5 P32'tiCiparao das M i -
ta está arregimentando as íor^ nhú» para anunciar a abertura nimador do proximo Congresso 
ças católicas da sua diocese, dos trabalhos prçparatorjos do Eucarstico a realizar-se, em 
para a realização de um Con- Congresso de 1946, 1046, naquda cidade. 

ul<» no mesmo dia da 
terá recolhida Via 

k; Sa <tu Eíigsnia, onde 
á pU-

^ Lívarãrtda por uma 
<ii ü.»̂  cie membros 

durante iodo O 
úv surt permanencítt 

Nêo condenamos o comun e-
no pelo Que encerra de aspi-
pirnQÔes no domínio social. 

gresso Eucaristico Diocesano. 

Era pensamento de D. Jai-
m3 Camara, o grande certame 
eucarístico. A transferencia do 
preclaro airistite para o Pará 
determinou o adiamento das 
solenidades projetadas em ho-
menagem a Jesus Hosfa. Ago-
ra, aproveitando o tricentenário 
dos morticínios de Cunhaú e 
uruassii, D, João Cosia v«i i t«-
)i2ar o Congresso de Mossoró, 
que será anunciado este ano e 
tatuado no proximo 1 ano do 
1946. 

Ainda este mêâ. s. í^xcía. fa-
rá um grande movimento euca-
ristico em sua séde episcopal, a-
proveitando as festa$ comemo-

toes, que serão brilhantemeri.j 
encerradas na f«sta de Cristo 
Rei. 

Mossoró prepr,ra-S2, 
para viver dias de mtenso í^r-

Aqui estamos para prestar Em sua agradav^l palestr® 
todo o nosso apoio aog rande com um dos nossos redatores, 
ncvlmento. aquele religioso informou-nos v o r elegant? de-

EM VISITA A 3STÉ JORNAL de qu« a partir destj mê3 ^«nstração de catoliçidado de 
O SUPERIOR DO CONVENTO julho terão inicio nas diversas s U a S e n í e ' 
DE MOSSOHO' paroquias da diocese de Mossoró 

Regressando do SUÍI viagem á as missões, em preparação ao ^HLRCIIÍLIL KM BORDÉUS 
Paraíba, deu-nos, há diasf o grande certame de fé. Disse- PAIÍIS 7 (R . ) — O primeiro 
prazer de sua Visita, o revmo. nos, ainda^ o Froi Fridolino qu? mini?tro Winston Churchill 
Frc-i Fridolino, Superior do Con- minsionariot. dos Estados de A - j chegou a Bordéus, de avião. 

tí k m t s s l o d a m a i o r a r m a d a do m u n d o " 
•^•-Ut: DO VATICANO, 7 tenouro deste mundo - a paz", rof que tão facilmente levam 

wiidioncia que conuedvn Dî ^e o Sumo Pontífice quo á cobiça temerária em quai-
t da Comissão d tf "a Europa será sempre grata qU o r questão di» soluçáo plau-

Navais dos Esta- :>eía assistência oue a America 0 M l t v n C nroblemaí - - - j • " tíj-jados pelos lideres inescuw 

Realizaéô/ m Sar t iago do Ghilcv a S o m a n â 
Interamericaaa de A ç ã o Católica 

R e p r e s e n t o u a A $ l o C a t o l í c » B r ? s i l e i ^ f o Hr. A n t n i o f ( f r g í n a í d o . M f m o M ü 
Com a participação de r e - j O dr. Kerg'nùido MemaHr.,1' d«y da tuma de bsch^éií, da 

présentantes da Ação Católicn oolas suas invi^arer. qucl.dn- Paculdadc- de Direito de Uni-
de tûdos os pai ses da Amir ra, des de modelar congrefíado vorsidade do Brasil o dr An-
vem de se realizar em Santia- mariano, e doits intelectuais, tonio Korgm;,ldo Memora' »ro-
go do Chile, a SEMANA IN- teve deutaoda aíuaçao no-, 

ACAO 
nuncic-u. por neasiso da sole-

TERAMERICANA DE 
CATÓLICA. trabalhos da SEMANA INTER- n < d f l d e de colado du grau, om 

Na qualidade de delgado os- A ^ E R I C A N A DE AÇÃO CA* 1S42, um aplaudido discurso, 
1 do A, C. Brasileira, T 0 L I C A < d e 

neira condigna c b; Hhante as 
pee ai 
vf presente ao grande certame 
o dr. An tome Korgmaido Me- " j a r a s ^ r g a n . » » ^ de Aça,, 

no qual defendeu brilhante-
frente os prinr-lpínç por que rc 

A " 
baie r< nos^a ílel giào Cutólicj. 

UU U i. , VI 

ii esquadra nor- cr^t-ccntando que o reconstru- pU|0c(i£ Q esoistas". 
'^/íííi f! manjf£>íitou n qr.o do c:>níineníe parect- ^er 

r»>fftM !0 < : VÎO .'iV îino dn tfw-r'vpl 

do 'Mni-d'r. c «lo 
d ; mundí» 

' .1 '1 ; 1. .11 s i 1: 4Ít-i< » -.I > f̂ \l 

Íudfc Católica Arquidiocesara P11"'1,11^ Î OIUÍDJÍ.Í) 
do Rio dc Janeiro, dosi^nodo c:;to!,ca do Iwo do Janeiro, 

A a^ocuÇiuí do Pa^a foi di- ' para a honrosa mutuo nelo 
D, Jaimo Camara, At -

c ls î^t . i^i t̂  
SC- Afirmai qro oi povew. dovem vulfíflda pelo "Osserv^ioro Ro-ji-xmo. IX . 

do Iwo r]' 
üendo k'ibrinliii do culto na-
il-v^iv pi, Tiííhri-i.n Ass S 

Após o en corram on in do 
grande certame, o iiusvrç D*j-

ioíp,do áí\ Aç;«> Ciítilicà Brasi* 
ieir;» »mrinu uma VKî P̂ n ;iíi'4i-

T, uU.ínwru-aníKS. 

A 
EITUÜR PREJL'D'ïfiOfi Nfl LOHBROfl MUT' •üü 

ti» 
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SABADO 
P E N S A M E N T O DO DIA — Ide 

AO operário, especialmente} 
ao operário pobre, e, em ge-j 
rei, aos pobref, seguindo^ 
nitto cs ensinamentos de 
Crteto e da igreja —PIO Xl{ 

FATO H23TOTIC0 — ÍM5 —' 
JVojee, em Penedo (Ato-j 
fltef), AmartUo de Vascon-
celos, que tomou parte mu 
campanha« do Vrvgvai e 
Paraguai, Cavaleiro da Or-

dem da fiatft. I 

O P E N S A M E N T O D A I G R E J A o e s p w t e a B i i i s 
palpitante tese «oclal dc manifesto do episcopado brasileiro ||o S6II Flgadg 
1 é aua haja a participação|* Ann Infallx* 1 eauidada as poMiblIldadaf dt* fll CSW» dliposlo para tu 

f n c i i s de Piauí 
i 

PLANTÃO DAS ARMACIAS 
DESTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE JULHO DE 1945 

7 Maia 
8 Santa Cruz 
9 Queiroz 

10 Natal 
IX Guilherme 
12 Confiança. 
13 Maia 
14 Santa Cruz 
15 Queiroz 
16 Natal 
17 Guilherme 
18 Monteiro 
19 Maia 
SO Santa Crtiz 
21 Queiroz 
32 Natal 
22 Guilherme 
24 Confiança 
25 Monteiro 
2« Mala 
27 Queiroz 
28 Natal Ú 
120 Quilhermt 
30 Moiteiro I 
31 Confiança t< , 
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A mais 
"EmmicIOI _ 
nos lucros — Espirito de fraternidade e 
de Justiça nas relações entre capital e 
trabalho — Ampla assistência e mora-
dia a preços módicos — Esta é a grande 
hora da cooperação humc na e cristã" 

R I O , ( D e avião) — " O Glo- da " p a r t i c i p a ç ã o dos operários 
bo" publica : — " N â o tem es- nos lucros das empresas" foi o 
capado i reportagem d'"0 Glo* mais debatido, entre tôdas as 
bo" as diversas repercussões recomendações do Episcopado, 
provocadas pelo recente manU Afirmou-se mesmo ter havido 
festo do Episcopado Brasileiro, um protesto do certas corren-
Já foi noticiado, por exemplo, tes mais reacionarias* •. O cô-
q u « o ministro da Guerra, por nego José Távora dispôs-se 9 
sugestão do general Valentim esclarecer o assunto, por nosso 
Benício, autorizara a divulga-lintérmedio. Antes, porém, quis 
ção des&e documento entre as I falar de modo geral sobre a 
forças armadas . D e outra par* repercussão do Manifesto do 
te, corrente* pat ronais $ da c s Episcopado. 

querda se manifestaram em — Foram muitas e excelentes, 
diversos tons. Determinados disse-nos, O arcebispo tem rç-
setores da aJta finança chega» cebido inúmeras e calorosas ma-
ram a se assu&tar c o m as " t e n - ' niíestações de apoie e congra-
dencias socialistas" da igreja, tulaçoes de todas as classes so-
entre nós. Enquanto elementos ciais pelo manifesto do Episco-
compreessivQS da esquerda assl* ' p a d o , A impressão a que já 
nalavam, no Manifesto do E p i s * [ s e pode chegar è q u e n doeu-
copado» uma feição " n a c i o n a l * mento foi uma lição de animo 
progressista",., 

Já não era tempo de e&ola* 
recer, concretamente, aiguns 
dos pontoa que despertaram in-
teresse maior e foram causa de 
maiores contradições no julga* 
mento da palavra dos bispos ? 

"O Globo" fez esta pergunta 
inicial ao conego José Távora, 
secretario do Arcebispado, a 
quem fomos encontrar em um 
dos chás da HAç8o Social Ar* 
quidíôcesana0, vasto movimanto 
de recuperação social e moral 
da classe trabalhadora, já m 
atividade, desde setembro do 
ano passado, o conego Távora 
preocupado com a estruturação 
técnica da ASA, n&o se recu-

sou, entretanto, a conversar 
com a nossa reportagem. 

SIMPATIA, APLAUSO E 
INCENTIVO 

Não há duvida que o tópico 

e um brado de coragem que 
acordou milhares de espíritos 
que se iam deixando envoiver 
por um perigoso pessimismo. O 
país presenciou, por outro la-

Quadragésimo Ano . 
mente, á doutrina social da 
Igreja é pouco conhecida e di-
vulgada. Daí, a curiosidade 
que s J fez em torno do tema de 
participação nos l u u v » . Aliás, 
o documento do episcopado na-
cional tem que ser analisado 
em bloco e pão em trechos iso-
lados. Tratando dos problemas 
sociais, por exemplo, foi ali 
afirmado que qualquer reforma 
social, e m face das empresas 

Infeliz- ! equidade as possibilidades 
equilíbrio destas. Uma medi Seu ligado d«ve produz.ir <!n lt:i» 

tufa 
ir;,* um litro de btll». 81 * hiii« n ,f, <, ;r,. 

da social que desorganizasse vr̂ mem«, oi ilim«ntot nfto aa<, ii,-,., < ^ 
centros de trabalho « produção,® O* gam fnchntn o ̂  ,, cemros ae iraoaiuu * v v «v« ,g(> Sobreve ln a prl8ilü de 

ou provocasse injustiças emento »batido t como que env»»,.•-.•.,<„' 
Qualquer dos lados interessados, Tüdo * f m Y g 0 e a v l U a 6 ,Jm ' ' 
I1*"' i - 1 Twta • I m nina rtiFiiniMinA« »».•;. 
seria antes de todo desastrosa.« w»«. Nt»»U) casu, a« piiuius < v , r s 
E a igreia não poderia nunca P*1* ° Fí? t t t l c róü extraordiimrin;'lU> 

,, . . - . elicaze*, Fazem oorror èBse litro <ĵ  
aconselhar iniciatias desta or-a você «e sente disputo pura tudo ,vJ(> dam* Pelo contrario, desacon- l u a V Ô , ^° o n t u d o < e ^ ^ 

' pamiiitaaer i bilía correr lívrrTi—,, 
selhana. ^eç» dl Pílulas Carte^ymm r, Vi <i! 

Nfto aceite outro produto. Pn ^ í 
. n ü r * v Agora também sm meiopce iic i k > !̂ (Con^lue na 3.a pagina) H ^ 1 • 

FOLINHAS 
C O M P H E D I R E T A M E N T E D A F A B R I C A E 

G A N H E 2 0 % , D E D E S C O N T O 

FORNECEMOS QUALQUER QUANTIDADE COM 
S O L I C I T E M - N O S M O S T R U A B I O C O M P L E T O 

PROPAGANDA A VONTADE DE V. S. 
Preço de propaganda, — CrS 20 ,00 

E N V I A M O S T A B E L A D E P R E Ç O S 
G R A F I C A P I C C O L I 

Rua Djalma Dutra, 163 — São P a u l o — C A P I T A L 

PREFEITURA fflüHICIPAi 
*eira Macielt N.° 2003 — Pe* 
tronilo Edson Pinheiro Jofeli. 
Providenciado, Arquive-se, 

N, a 2763 ~ Georgina Viana. 

Expediente do dia 2 de ju-
lho de 194-5» 

Despachos do srt Prefeito : 
do. um espetáculo maravilhoso, 
proporcionado pela imprensa e JJ/Í 2701 - Manoel Henrique Publique-se edital, 
pelo jrádio na divulgação e Alves, Concedo 8 dias de licença N.° 2544 — João Capistrano 
apreciação do manifesto, mima; e o m a diaria> Diretoria de Barbalho, Providenciado. Ar-
atmosfera de simpatia, aplauso: Qbm, para o devido registro, quive-se, 
e incentivo. I 2603 - Tada Benedit) 2747 - Sociedade de 

Alves, Concedo, Construçoes Gerais Ltd. Ao 
Nt° 270S JoSa de Lima Diretir da Fazenda para certSfi-

Gaivâot Junte conhecimento Q&r» 
UM PENSAMENTO 
TRADICIONAL 

Entramos na questão de ^par* 
de tf&n&mis&âo, 

NtQ 2736 - Dirtfor de Obi-as 
ticipaçâo nos lucros". E o cô-• Ciente, Arquive-se. 
nego_Távora lembra-nos ; ) N.° 1748 — Francisco Xa\i-

- £ím primeiro lugar é pre-"j^ pereira de Brit j . 1?46 
ciso que se tenha em vista o ^ Celita Guimaráe« Furtado 
seguinte i nisto não há nada n o 1922 — João Evaristo oe 

N.° 3ô86 — Alfredo Edeltru-
des de Souaa. Concedo ôs des-
membramentos de acordo com 
as plantas e informações da 
Diretoria de Obras. 

N,° 2683 - Alfredo Edeltru. 
des de Sousa, Conoedo o d*s 

1) Duas cacas á Avenida Hij 
Branco, 473 e 475. tinàn 
uma Garage anexa, cdifíc; .IÜ-, 
em terreno de 690m2, -
dindo (I7,m30 frente x 40. nVO 
fundos). 

2) Uma casa, com uma -
ta e tres janelas, sita á rm 
rido, antiga São José, c -
quina da avenida, Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela Sr-
ridó x 27^n70 pela Dcodí>r<o. 

3) Uma casa a rua Machado 
de'Assis (Alecrim) n.° 1 !íò.4 
medindo 10 metros dc FREN»Í? X 
2Gm dê fundos. 

Tratar com Vicente Marini 
Fernandes, a tua Frei Migm,-
linho, 6 — Ribeira (Natal -
Rio Grande do Norte, 

dô novidade» B' pensamento Lima. N.o 2400 - Jos^ Ni- ! membramento e quanto a trans-
tradieional da doutrina social cacio Barbosa. N Q * . - . I 
da igreja. Qualquer compên- 1 Companhia Forç^ 

Instituto de A p o s s n t i d o i i a e 

2709 ferencia após a apresentação do 
, * — < t-«« N^t, conhecimento de transmissão. 

dio completo de sociologia oa- deste do Brasil. 2:i75 — j N ^ 2370 ^ Agnelo Rodri^ 
Antonio1 Manso M-icuj, P n - gues da Silva. Providenciado. v \ t T 
videnciado. A r q u í » ; Arquive»««, t • 

N.° 2705 - Ana LeonorJ MQ _ Recebedoria 
Sales. Concedo. 

Dte Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATOKIO 
do "Hospital Miguel Couto" 

Sxatne de Songue — ürinu — 
Feron — E&ctirro — Puz — LU 
quído cefalo raquiano — Vad* 

n«« autogerw* 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratario: Rua Frei Mî  
guelteho, 86, Font, 11W, 

Expediente: Daa 9 áa U 9. 
daa 14 íb 17 horai 

RESIDENC1A: 
Rua Trairi, 642 — Fone « 1H08 

tólica trata do assunto, que es-

AUA > à 1• 
Semestre 
Trimestre . . . 

Cí i êonn 
as.oo 
20,00 
10,00 

VSNDA AVULSA 
Numero do dia Crf 0,40 
Numeeo atraxado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SLR VIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

s r c 
TABELA NA ÓSRSNCIA 

Dr. Paulo Sobral 
CBnica M«Afi* dw docBfii 

de Mahon* — total 

Cona.: Rua Dr. Barata, 110 
t o W\Vf» 1100 

hitid,: Avenida Pruda&t» 
de MartWi 14» 

U A 1 1 É 2 tmrn m mA È * * r SiiSueS uuS AnuiiSuiâiiOS 
ALISTAMENTO ELEITORAL KX-OFItiO 

O Instituto de Aposentadoria e P&nsões dos índustriarios 
faz saber aos srs, Empregadores industriais que, em cumpri^ 
mento ao art. 23 do d s c r â t c - l e l n.° 7 , 5 8 6 , de 28 de maio de 
1945 e de acÔrdo com as ins t ruções baixadas pelo Superior 
Tribunal Eleitoral, continuará a receber as relações doâ s e u * 
empregados contribuinte» do I . A * P . I , que prestam serviços 
nesta cidade, até o dia 25 do c o r r e n t e . 

N w g a i r a l a ç õ e s deverão t e r incluidoâ a p e n a s os è m ^ r ^ -
jados brasíllelrofí, m a b r w d e 18 anos, que s o í b a m ler e e s c r e v e r 
( h o m e n s e m u l h e r ^ ) e em re lação a êle* d c v « m aêr 
dos Oâ s í g u m í e ü dados \ 

ô ) ^ N u m e r o df C a d e r n e t a de t o i u r i b u i ç o ^ « o í, A» t 
b Noíu^ por 
c — F u n ç ã o (e&rgo e x e r c e n a ii^rnsi) 
Ú — Üüta do ncséimeríto , diti, mêd c « u o 

c ^ Idüdc e m hhOü eompleíoa 
f Í Í I I I D ? r í n p a i ^ da m á ^ 
g M Estado Civil 
h — Lugkr fio nascimento 
í E n d e r e ç o , r u a e n u m e r e 
Í h í a a relações deverão /ser em três ^ias, e n t r e g u e s a 

esta Delegacia até o dia 25 do corrente m è s t no seguinte ho-
rário ; 

de 12 ás 16 horos, exceto aos fcàbado*, que será de 9 és 
12 horas, 

Das eita^an relações deverá constai também a razào êío* 
ciai da firma, o nome do estabelecimento, ender^çoj numero 
do inscrição uo instituto, dai« a assinatura do responsável, 

3e c c.r^regadoi aíio tiver iienhum empregado naa vòn« 
diçôes exigidas para o alistamento ex-oíicio, deverá entregar 
um a declfiracfio nèsse sentido. 

Sôbre qualquer duvida qve respeito tenham os sr3. Em-
pregadores, pediíiius tixoeurttr-r^:» jíccüo^lrnente. 

Natal, 5 d« Julho de 1945. 
P A U L O P I R E S Deleau 

i a - =.•<- T v — « • fcf 

para os devidos fins» 

dc 
Rendas Estaduais» R e s p o n d a * N , ° 2 7 0 4 — Raimundo F i - j ^ . a* uwm^í* 

nheiro1 Como r e q u è r , A Di-
retoria da Fazenda para oh d e » 
vidos fins» 

Expediente do dia 3 da J u * 
lho de m a * 

Despacho* do &r ; P t e h i i v i 
N.O 2 . 1 1 1 - Nailde de QlU 

veira Cavalcanti, 2 . 3 S 0 
Ambrósio Nicolau de 
roô, 2 , 1 1 7 « F r a n c i s i » 
Teseira Nunw, 2MÄ ~ 
Djalma Marinho B e s t e r r N ^ 
2 . 3 7 1 — Ana Sev^rina P U 
nheiro da Camara, M / ^ 3,4-58 

José GafidiMo d& S i l v a , 
2 . M S - MjiJael Osorio! ( N i 0 
2.Q99 — C m t o v o m Romaííü & 
?rotroí?4 N ^ 2 . 1 0 1 - Kerginal-« 
dó du Silva p\ fíi procurador, 
N . ' J 2 . 1 0 6 - > a » i r t t i i i a Vtkreh 
Üorgfes. a k 5 5 » ~ Ü i i s ^ 
t o m i s da äilvö, 1, 

RAIMUNDO 
MACEDO 

ADVOGADO 
IiUil 

* * ' »i4 > A 11 
P r ü v t d e n ^ ^ d o , «rijaivf-Hii. 

1.Í47 tVanc^oo So«. 
rt\-i da Silva. Couc^dü, 

N . r j ü752 — Diretor da Fa-
zenda . Ciente, arquive-Sé. 

2 . 7 3 S ~ Pedro F e i ' r e i t a 
de M é l õ . Junte conhecimento 
de tvan&nrsfiao, 

N , ° i . 7 4 8 Francino Soa-
res da Silva, Junte corta d«s 
aforamento é 

N O 9 ?32 _ Geraldo Fer-
reira da Silva. Liquida Í» 
bitu» 

N . o 2.Ô65 — André Feijó -
Quinte la. Junte prova de pá* | 
^ a m e n t o do I m p u t o Si» id : c»L 

Expediente do di« 4 de J u l h o 
dc 1944k 

D e s p a c h o s a o sr. Prefeií« ; 
M.r »5*51 FvaíWMA 

ri« 
Natal — Brasil 

D R M K K A D O 
DOKNVAfi MKNTAJÉ E NE&VO&Afi 

/ 
CONSULTAS EM SORAKIO PtUCVÍAÍÍitKti 

c o u s n ^ A s o 

Consultório: Avsnidn RJo Br«ooQ n.° SS4 
Realdencia: Rtia Assú. 418 — Fone 1384 

IOSÊ BEZERRA 
na gerencia desta íclha NATAL 

FARMACIA CONFIANÇA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTD A. 

— Eapecí&liêodes farmacêuticas e perfumarias — 
Escrupulosa manipulação 

Deposito da "Flors Medicinal" da 
MONTEIRO DA SILVA & CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1227 — NATA' 

A R M A Z É M N A T A L 
Qrmndet «rtoquet da Ettiváa, Molhados • Cereal*. Sortt 

m«&to completo de bebidi» uádoâii« • 
Vendas «m grosio • a varejo* Entre«a a domicilio 

4V*NIDil tZO BRANCO, Mft - TELWON* 111« 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RÜA m s n o PELICO, IM - FONE 151Í 

: mrdirn ^ntRrfn Wrtiipítal — Ca*a dc SP/IÍI«» 
DiarJa de Cr$ 10,00, M,80f « Aã «atriculaa çur 

(Vi-1'netos ^nUnuiuii «bíTtw na S^rct&ria. 

HUT .-•Uli 



A OIDSM - UUáo. T * Jufe* im iUá 
<f ; g r n 

Oi novos aatomweis construídos este ano nos Estados 
Unidos serão entregues sen pneus sobressalentes 

WASHINGTON, - (S.I.H) 
àj>'i novos automóveis cong-

do pre-'M: d.IS no decorrer 

planoi a um comitê de con- At necessidade! totais para 
«olho da industria, d »se por > terceiro trimestre de 1945 
intermédio de seus represen-1 dgirfo cerca de 5.347.000 

PH- ano, segundo anuncia- tantes autorizados que havia pneus. As autoridade« da W 
„ a s autoridades da "Wa» programado e00 000 pneus P. B. declararam que isso e-

„.duction Bcard" norte-ame- para os 200.000 carros novos presenta oito por cento a mais 
ma, serão entregues aos que deverão ser produzidos á produção protetada pela ín-
:,umidores sem pneus so- este ano, além dos vinte mi- dustria que deparava os pro-

" i c n , e s - I l h & e s de pneus já estabeleci- blemas de escassa de mão de 
\ w. P. B. , revelando seu» dos para as subst.tuições civis. obra. — (1.263) 

T E N H A J U Í Z O 
Tem sifíís ou reumatis-
m o da mesma origem? 

U$ft o popular 
preparado 

nara o bem estar físico indis-
pensável á tranquilidade do es-
pirito, fortalecendo suai insti-
tuições domésticas e principal-
mente, a formação familiar, 

E continua n entrevistado ! 
— E* necessário preparar o 

homem através dç um siatema 
de educação completa, e me-
horar sufta condições físicas, 
jtilizando todos os recursos da 
3uetuma emprêsa bem orgftni* 
cada pode dispor para que o 

lucro privado deve extra-limU 
ter^&e cada vez mais : 

—̂  Nesta ordem de considera-
ções — continuou êle — parece 
indispenxáM&l, antes de qual-
quer ciitro csfôrço, iniciar, cm 
grandes séries, a construção de 
casas para os trabalhadores, A 
inversão dos lucros das empre-
sas em construções residenciais 
permitiria a formação de um 
lar operário estivei e robuste-
ceria a familía, dando-ihe um 

spirito do hörnern de trabalho amoiente sadio, apto ao desen-
ião se veja aprisionado pelo volvimento de sua vida moral 

Medicação auxiliar no fpãtemMste da süüís" 

VALIOSAS OPINIÕES 
Ãtoato qu* tenho ompregmdo tom ftesuiUoo satisfatório me tem dado 

o ELIXIR 9X4 no tratamento da SL 
filia, razão porqite náo ponho duvida 
«tD rMOpIfitldlftlQ, 

Dr A i d B I » GAROA. 

bona rwmiudoa o KLDaB 914. prin-
cipalmente nas moléstias d* fundi 
iifüiüOO* 

a) Dr. ALVINO AGUIA*. 

e n s a m t n i o d a I g r e j a 
(Conclusão da 2.ft pagine) 

DOUTRINA E ÍECNICA 
Então, qual o verdadeiro { 

'/ fido do manifesto na passa- PROGRESSO DAS EMPRESAS 

quanto antes, é o que todos de-
sejamos. 

: - in < m apreço ? 

Muito simples de com« 
i'jí'1-nder. A Igreja prega 

E ASSISTÊNCIA SOCIAL 

ções das empresas industriais é 
concentrar recursos para a re-
novação de seu material, dan-
do assim aos operários maior 
Éoma de facilidade para au-
mento da sua capacidade de 
trabalho. Com maquinas mo* 
dernas, utilizadas tecnicamente, 
o trabalhador produz mais e 
melhor _e pode ganhar muito 
mais do .que com maquinaa ve» 

lesespero que a brutalidade das 
contingências materiais pode 
teterminar. 

Os industriais, que já deram 
apacidade de iniciativa orga-
íizando um alto poder de pro-
iuçãof dsv^m, mais uma vez 
d e m o n s t r a r i a capacidade de 
organizar a melhor forma da 
distribuição de seus lucros, pro-
porcionando dentro do bom sen* 
Aso social, aos servidores de 
suas empresas, os meios de me** 
lhoria humana, não conskusran-
do a questão apenag como "ca-
ridade", ou sob forma de pa-
ternalismo. mas como um de-

m 

FRACOS E ÀNEMiOOol 
Tomem; 

VINHO CKEOSOTADO 
" S I L V E I R A < 

Empregado m êxito QK' 
Tosses 
Rtsfriadoi 
Bronquite! 
Escrofulose 
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO 
6 UM OIKADOR .DE SAÚDE. 

que esta é a grande hora da 
cooperação humana e cristã a 

íque ninguém se pód^ esquivar, 
PENSAMENTO AUTORIZADO 
DO ARCEBISPO 

Ê a uma nova pergufttâ nos-
sa sAhre aç êst* é o pensa 

religiosa, material e social. Es-
sas casas não podem ser alu-
gadas mercantilmente, Na dife-
rença entre os preços de alu-
guel e os preços que deveriam 
sei cobrados numa hasô mer-
cantil, e que se encontraria 
Uma das mais eficientes formu- ! mento autorizado do arcebispo 
ias de distribuição àu$ lucros,dom Jaime Camara, em iôrno 
das industrias. 

Exemplificando 
do assunto central de nossa en-
trevista, respondeu-nos o cone* 

Uma casa para um traba- ' go Távora : 
lhador custa hoje, pelo menos, I — Posso afirmar-lha que sim< 
Cr$ 30.000.00; a juros de 8 0|ó Este é o pensamento que pre-
esta casa deveria ser alugada aidiu á feitura do manifesto do 
por Cr$ 200.00 mensais, e esta Episcopado, no que diz respeito 
quantia está, positivamente, aci â questão dq participação poa 

ver de religião e de justiça so- ma das possibilidades do nos- lucros das emprêsas por parte 
ciai. Não se poderia desejar a ' s o trabalhador. Uma casa ne$- dos operários, O qm> há de 
distribuição desses lueros de|s&s condições não deveria ter essencial, no assunto, e qwç 
uma forma que precipitasse a um aluguel superior a Cr$ 100,00 haja a participação, A& moda-
dissolução do poder financeiro 
da empresa, impedindo, pratica-
mente, a produção de grandes 
empreendimentos, que benefi-
ciariam não somente a coletivi-
dade, como cada familia QU in-
dividuo em particular, 

! í I f.l 

CASAS PARA OS 
TftABALHÁDOftES 

O cónego Távora continua a 
falar sôbre uma série de me 

~ Pedimos, então, ao cónego 
' [ irito de fraternidade * de Távora nos descrevesse alguns lhas. 

k j i m s relações entre c&pi- d ê s s e s "meios" pelos quais a Ef indispensável que os lucros 
! e trabalho. Deseja uma re- doutrina tradicional da Igreja das industrias sejam também 

- ima social justa, humana e * poderia aplicar no Brasil. J aplicados fia compra dessas, 
c n ã . Quem quer o fim» há Q u a n t o ã participação nos lu* máquinas modernas que propor* 

tu^rçr os meios .Estes meios c r o s» p o r e x e mpl°> de que ino* j cionam ao trabalhador os 

w j a os aponta em traço» d o s e Poderia fazer 6lat nas • meies de aumentar o rendimen- didas concretas^ através' das 
innários. A parte técnica, empresas, sem a pressão tola- to de suas tarefas. Outra p o r - j q u a i i a s emprêsas poderiam 
.i:«noira de fazer, fica por l i t a r i a o u Paternalista do 8** te dos lucros deve ser a p l i c a - 1 ^ f u n ç ã o s o c i a l a 0 r5ndim8n-

dos inicrcwwcios que ? resposta í ua «m ubras sociais, em assis- t o j 0 c a p i t a i ( o essencial é 
té*10*« sanitaria, na constru- q u e o s trabalhadores não con-
çao e manutenção de institui- t i n u e m escravizados ao mito dc 
ções para filhos de operários, fecundidade .dg dinheiro, C 
em serviços médicos, além da | 
construção de casas baratas ao ~~ ^ 
»orem alugadas por preços ao 
alcance do salário do trabalha* 
dor» 

Pessa forma se obtém, no mo-
mento e nas circunstancias 
ktüats, uma bem aplicada re-
participação dos lucros dentro de 

o pensamento crihtão* d ü s m o d o a d e 

e predominam a harmo- tribuirem os lucros, sem o peri* 
í» compreensão e a £rator»:80 de esbanjamento ou de má 

.de, acima de tudo, O ma- ? aplicação, será a criação ou des^ 
O do episcopado, acentuou, dobramento dos Serviços so-

- interrogação, ae não é s empresas, de 
uma boa forma, entre * ^ o s trabalhadores 

atingir o bem estar dos. encontrando pela compre^ 
Üwidor^, uma proporeio- j e n s ã ü S ( ? c i a l d o ^P^al, os íyeio* 
participação nos lucros, A r e a i s * eficientes da passagem 

gradativa de um fitado de de-^ n\ tatá dirigida aóô ^m« 

meïtsais, e assim o trabalhador lidade* Se istof — 
receberia menè&lment^ em uti- acentuou novamente — perten-
lidade, cerca de Cr$ 100,00, o fcem ao dominio da técnica 
que corresponderia, na realida- variam com as circunstancias, 
de. a um grande aumento de com «$ necessidades do meio 
salário e, portanto, a üma enfim, com a maneira m&ist 
verdadeira distribuição dos lu- apta a um rendimento wniul. 
cros das empresas. da distribuição. 

— 0 ideal seria que tudo is- O Episcopado afirmou * te-
to a que me referi até aqui, se e esta é a nua missão doú-
fôsse uma preocupação domi- trinaria terminou o cónego 
nante das classas ricas as Távora sua conversa com, liO 
quais certamente compreensão Globo*1» 

1M 

lores e, portento, o qu e ; f i c ^nc iá humana para uma in-. 
um incentivo à iniciativa ' t^gração necessária ,no seio da ; uma Justiça, social que irá le-
•ili'«r, neste rumo, Sabe q 'eociedade. Assim, a paiticipa- vando o homem ao nivel dese-

Nfieional que m v . - ' s S o ^u c r 0 R também al- jado pela religião e propor cio-

P UMA OütNCA ÖRAVISBIMA 
MUITO PÊWIÛOSA PARA A FA-
MÍLIA E f̂ ARA A RAÇA. COMO 
UM BC M AUXILIAR NO TRATA* 
MENTO DÉA*E GRANDE; ruAOCUQ 

u s e o 

i>].iiÜ f? 
M.pr^i^ já praticam esta' sançada, com «nciè.ieia, numa 
h Há fábricas ^m que i u & t a compreensão, por parte de 
•^pregados participam do t o d & s empregadores da3 nt-
i! por ações. Aqui cessidadeH dê todos os traba-
w» Hio, este W m e s i o «t ihttdorw .E1 preciso notar, 
vü. /\nuaimenre munoí/fa^*4* 

fio t>mpr&si*« distribuem 
parte Uo? wu* lucro» 

- 4r;ibiilhadoi^S. O qut» 
M Mp.uin fe?. por intermé-

!í' doru. Jaihit? Camara foi j 
e ií-.cantivar e&te cos- | 

de vários em^i t^adoreâ,; 
nossos, o lie moreram j 

- ^ Hu>tívo, hQY apont^d^ 
a seguir, 

isilti «o tornar um fato 

« - da iniciativa p^rticu-
uniu tradição indes-

" i A marcha dos aconte« 
^ í- que Val di ĵ-r qitan* 

» p r e c i s o v 
instante em qut* ta) 

'ÍTJV ve-nhu a ser Um fa-
»iî a1̂  como (} lioji.̂  por 

••*••'». ti iii irmíihv:- d.» ka-
r . 

A SÍFILIS Kt AMPESCNtA SOB 
INÚMRRAi FORMAS, tA«8 "QMQ: 

reumatismo 
feSCRÓ^ULAl 

rísTuLAé 
ÚLCERA9 
HC2EMAÍ 
• - , - r , . RT 

L>ART«Oé 
MANCHÂ  

" ELIXIR DE NOGUEIRA " 
mo HA eu Ano* 

A S Í F I L I S 

É ÜMA DOENÇA 
MUITO PERIGOSA 
Pak>, a f a m í l i a 
E PARA A BAÇA 

AUXILTB A COM-
BATEL-A COM 0 

p i i l l l M I W i « 
LI 

0 CiREBRO E OS NERVOS FRACOS 
ÍIEQUEREM O USO DO FOHTlFlCANTE 

a d Va •a 
I 

Forque ocasionam; 
Depressão ner^sa, i«SoniaSt 
fraaueía, magresn, cansaço, de 
sanímo e máü criar, Vanadio* 
contem elementos do ação 
pronta e efi^aí nos caso? de 
fraqueza e neurastenia^, sendo 
•ua fórmula licenciada p^la 
S&úde Públ.ca e conhecido ^os 
médicos mais ilustres. Tome 
Vnnadiol, o fortificante que 
fortificai 

Dores nos ossos ou carnes j 
Dores nas articulações ou músculos, dores dg ca-

beça continuas, torturantes, sem alivio, dères no p-íto 
<? nas costas, as mortificantes dorss reumáticas qus, s£o 
um verdadeiro martírio, são fortes indicios de impureza 
do sangue e desaparecem com o u.io do 

ifldíeado como auxiliar no tratamento da SiíiHs, único 
classificado uPR£PA«ADO CIENTIFtCO , ,. Valiosos a-
testadoíi médicos conrirmam sua eficacia. .Deveis usa-lo 
Com toda eonfiaança. 

56 ^ EC 

M !3 Ï Î T B T SW H* * Ah iwl x*a A. 

C A S A M O N T E 
g, BANDEIRA DO MOKTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIOTAS. ÓLEOS 
Oraxaa. Vernizeâ, Esmaltes. Carboretn, So.-Ib C»Ais»tca, Po<a?sn 
Estanho, Cêra para Soalho Cabos Manilha • Linho. Estopas di 
Algodão, Asbesto, Anillnas, Flltios, Talhas, Artigos para in* 

talaçôes sanitárias e Abaatecii..cr.to d'Agua. 
TUDO A 0 3 MENOKES PREÇOS DA PRAÇA 

Rvta IJr. Baro'« n.° 199 r T»-!»V»MB do MÍXICO n.u 73 
• fi AT AL - — 

B O T I N I N H A S 
Chiquitos, alpercatas, sapatinhos. Um 

mundo de calçados para criança 
C A S A F A R A C H E 

Travessa México, 8Q 
RIBEIRA 

i - - k 

DEL P E D R O S E G U N D O 
SO H FT N T • T T A » ! 

VIAS URINARIAS - rkOTQLQüiÀ C SlfiLlS 

u r m radical £&s hemorroidal, varíte« e hidroceloa, 8 «n operação 
^ui iiôr. Deonçai da próstata, ve«ÍculaAt setainaU, be*1-
iír • rin». Tratamenfr 
t tuia oompilcftçfaa. P e r t u r b ? ^ ««xuaU ^ Urítroaco^k 

Qaivano CâuUrio 
DAS 15 HOHAS m DIANTE 

ottiuHorin. Aurora" - Rua Dr B ^ t * 

JliO'vCl îlfl Nfl liOHBftufl HUT1 'üíi 



A O K D I N - UhêáQ, 1 fc Julho U I N I 

EYÃN6ELH0 DE DOMINGO 
Sétimo depele de Pentecostes 

( « • t h . 7 - 1 5 - 2 1 ) 

Níquel« tempo, d i m JMU» aos MU« dUcipulos: 
Cuidado com os falsos profeta« que vêm a vée eo-
bertos da pala« d« ovelhas, maa por dentro aio lobos 
roubfcdoree. Paloa aeus fruto» 4» conhecereis, Co-
lheta»ae, por ventura, uva« do« espinheiros, ou figos 
do« abrolhos? Assim, toda a arvora bâa dá frutas 
bons« • toda a arvora má dá Irutoa máua. Nfto póda 
a Ma arvora dar máus frutos ; nem a arvora má 
pôde dar bons frutos. Toda a arvora que aio prcdu* 
rir bftna frutos i trá cortada * lançada no fogo. Pelos 
saus frutos, pois, é que os conhecereis. Nam todo 
aquele qua me dissár *. Senhor, Senhor! entrará no 
reino do céu; mas aquele qua flxer a vontade de meu 
Pai oeleete, essa entrará no reino dos céus 

estado ou profissão 9 a Sacerdocio, 
Pa. Francisco das Chagas Neves Gurgei 

(Para meus irmáoM no sacerdócio, </IÍV '•!<:''(<, 
rão a oportunidade destMe paíavrat) 

k I 
JULGAMENTO DO SACEH- meos". — O que quer duer K1 *sta u wizàn ,, 

DOCIO — Um dos grandes que não i/nporta que a pessoa, castigo não dtívt- < i , , ^ 
inípecilhos para a vida do pa- que representa o sacerdocio bie aquele qi.^ pn>m,., (J 

dre, está no fato de ser o sa- seja ou não digna ua autorida- respeiiu e a cuíuhk. 
cerdote julgado sempre aos q u e t e m ; 0 c e r t o é que ele Pftdref pois, mtlho; 
olhos das aparências engana- t e m a s e u f a v o r a s prerrogati- <*uem fala> 
ioras deste mundo, onde a Vftg divina® e uma ve* confir- situação daquele cU-
maldade termina por contami- j m & d o n o s a c e rdocio de Cris- d c t r a t a e se o con-, 
nar as almas mais distintas, ^ t 0> a t o d o s C i ^ a c a tá- lo e s i ç â o l h ô 

io cumprimento de seus deve- i 0wj<;cê-lQ, esperando obter n ã o t e m D e i s s ; b 

'ÇS. Oxá u sacerdote tem que e i m e w t g | em virtude P^síar conta aos 

R E F L E X Õ E S 

Sempre que tenho ocasião 
i de preencher uma fixa de 
' identidade mi atender a qual-
iquer exige.icia de controle 
pessoal» fico pensando na dis-

j tancia que vai entre o concei-
to de estado de , vida e a pro-

j fissão adotada* È aint?a con-
fundido pelo que sei do quan-
to se é injusto neste mundo in-
grato com o estado de vida, 
que Jesus Cristo marcou para 
seuá continuadores, na obra de 
evangelização dos povos, 

O sacerdócio católico não à 
absolutamente uma proiissão» 
um meio de vida, A sociologia 
cientifica fala ex pro/ewo de 
uma modalidade de apresenta* 
ção ativa, sob o titulo de esta 

u<? 
W da 
•ri se 
1 a po-
P'-'-üUe 

cie 

FALSOS PROFETAS*»> são todos aqueles que, oculta ou d o d e v i d a e n e S f i a g a l e r i a d e 

abertamente» hostilizam a religião de Jesus Cristo, espalhando classificação, é que deve se 

doutrinas falsas, procurando afastar os povos da Igreja Católica, encontrar firmado o conceito 
No tempo d Cristo eram principalmente os escribas e fariseus; de sacerdócio, — Os padres 
hoje em dia sío essas centenas e milhares de seita« religiosas, f * * e m d o sacerdócio uma 
que surgiram no decorrer da historia. Z ^ Z o í T ^ T S m m Í 

OVSLHA5 - LOBOS. . . Os propagadores das neve« re- m v i v £ í j l ) 

lfgííes apresentam-se muita« vezes como ovelha« inofensivas ; ela não leva a uma convicção 
4|áem-se os amigos do povo iludido» apostolou do Evangelho de classe mas um estado de 
puro> continuador«« da missão do divino Mestre; de fato, porém, v i d a condiciona uma ati^ 
«fio lobos roubadores porque arrebatam ao cristão o qu^ ele toda própria de sua 

eseencia constuumva. 
poesue de mais precioso, que è a verdadeira fé; e oom lato lhe q p ^ j ^ g ^ A d-ficuldade 
roubam O penhor da felicidade etersa. Assim procedem por d o p a d r e n e 8 t 9 Estado, deve 
exemplo/entre nóai o« emissários do Espiritismo, da Maçonaria, estar em ser sempre um indi* 
do Metodismo e de outras saitas contrarias ao Evangelho da "duo pouco compreendido e 
Jesus Cristo. Cuidado com elas t - Falsos profetas, lobos rou- P° r diversamente amblen» 
badorea am paiea da ovelhas, sao também certos iomais, revistas d e t i v e r enTe 
a livros, muttos taatros, cinemas e diversões sociais, qua «a o s homens, mas tem que su-
tnsinuam na alma brandamente; am pés de 14, acabando por ma* portar que os homens o tratem 
la-la pala sedução e paio pecado. Cuidado cem esses lòbos como homem, mas querem pa* 
disfarçados t r f t e l c í ^ âituâçSc dos anjo^ 

PEtOS SEUS FRUTOS OS CONHECEREIS,,, Quer * e m d i r , U o ^ * T m 9 
sir t 

diíer j pelas suas obras. Um sistema religioso qut lava a ._ . . ,.L., _..._ _ ^ ^ ___ 
conaequaaciaa imorais nfto pôde ser verdadeiro nem bom. A a j y • a m* a a g k A V I I I I A 
igreja Católica tem produzido frutos bons em grande abundan- V O L s H v A K I A l V » U L A K 
cia; aio oa milhares e milhóee de Santos e herói« de virtude quâ ( I V A N B E Z E R R A 
cenhtcmoe, e os qua ignoramos, Que fruto« de amtídade t4ni Fabricam-se colchões de criAa vegetal, paina de a&da, ai I 4 
produiidó as outras religiões ? Onde estão os seus Apostolos, godfio e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada 
os seus Martire« ? qua é dos seus santos Confessores, das paüft, algodão e capim* 
auas Virgens? Onde estáo os saus milagres, como nós 0« temos,' Reformam-se colchões para o mesmo dia. Entrga a do» 
por exemplo, em teurdes ? Toda a religião qm n«« utôdu-

* 

air frutos d a santidade mostra com isto mesmo que nao é b&a* 
SERÁ' CORTADA»,. Arvore bâa, arvore mi pode aef cada 

Um d e nós. Todo o homem, e principalmente todo o cristão que 
»fio praticar obras bôai1 eerá cortadol desarraigado do paraíso 
do Deus, a lançado ao fogo do infamo, Astim» aconteceu ao rioo 
epuláo aegundo refer« o proprio Cristo. , 

SENHOR, SENHOR Para entrarmos no reino dos 
céus, não besta afirmarmos com a boca ; Eu sou oato^co, apos-
tólico, romano í Ha muitos dessaa no fundo do inferno, W 
necessário praticarmos dasassombradamente a religião de Cristo, 
pratica-ia mesmo á custa da sacrifícios pessoais, si fôr necessário, j 
E'dlsta modo qua Mfai«mos a vontada do Pai Cel^te", á « t e 
o caminho para r ramo dos céu» 

res 
ser julgado aos olhos da fé. 
Se eu olho para um aacerdote 
e só procuro enxergar no seu 
perfil "o homem comum", ta** 
tão me encontro sujeito a de-
cepções que a conveniência e 
o tempo se encarregarão de 
uó£«r. Por so eu quero 
estar sempre em dia com as 
exijjencias de minha crença, eu 
tenho de olhar o padre em 
primeiro lugcr com os olhos 
da fé, A cortina de fumaça 
que envolve já a nossa pista, é 
a responsável por muito dos 
descaso* que nó% pretendemos 
encontrar nos outros, sem li-
gar aquilo que constitui fre-
quente impedimento para a 
nossa própria virtude. 

O CONCEITO SACERDO-
TAL — Para perfeição de noa* 
so modo de pensar, precisamos 
ter em ^sta quê o padra não 
deve ser um cidadão qualquer^ 
mesmo na escala dos valores 
humanos, — Ele traa consigo 
a mentalidade trabalhada dt> 
düii mil áttOÂ, ú testemunho 
vivo de uma glorificação 
petuü no sângue de Jettifi CVÍS-
to e amd# a garantia de que 
séus distintos são regidos pe-
las promessas daquele que dis* 
se: MNSo toqueis nos meus un-
gidos" Nolite tòngers Cftrtetos 

rí-u 
de. daquele que manda, mas em * u i l ° 

forma daquele, que lhe autori* »termmou, 
za mandar. 

S a n t o s & C á a L m , . 
Peças e Ãecessorios em çeral para au. 
tomovôis e caminhões—^Material elatri« 
co para todos os lins — Tslas de arama 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pq> 
ra cataventos — Soldas eletricas a 
gênio, metal patent© e estanha—Óleos 
a graxas automotivas e indusíriah 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

- C a i x a P o s t a l . 

TELEFONE. 1152 
* V m 

» U l i . lUliWUtW I 

RUA CORONEL JOSE' BERNARDO, M» - ALECRIM 

Amando Siqueira 
A D V O G A D O 

AVISA A StJA CLIENTELA QUE REINICIOU AS SUAS 
ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

Escrltorlo: Edifício do .Banco do POVG, 2.° and, ~ Sala 8 

Aviso a o s criadores 
M. Barbosa & Irmão, firma importa-

dora e exportadora de gado de raça 
com séde no Hecife, Pernambuco, avisa 
aos criadores que nestes dias terá uma 
grande partida de novilhas e reprodu-
tores Indo-Brasil e Gyr, procedentes dos 
Estados de Minas e Baía, para ssrsm 
vendidos a preços comodos. O local 
anunciará pelo'radio. Os interessados 
poderão tratar com Francisco Costa, á 
Avenida 12« 1526. 

GRAÇAS | 
Maria Oiivia Oímtas ügrade-

cu unia graçn rçveriicia tic íShO j 
Judas Tadeu, <-oim pr..m(<-s?i de | 
pubíioa»', I 

Natal, em 28 de junho ri-
1945, 

ASSINAS O JORNAL CÀTOUCO E PAOA-LO PONTUé 
ALMCNTE K" APOSTOLADO DOS MAIS URGENTES, SEGUN-
DO O SANTO PADRE. A ORDfitf Jt ' O ORGAO CATOUCO 
DO ESTADO. 

A TENSÃO 

ATE NÇAO 
Quer wnder ou comprftt um terlr^ho, uma c&sa, um negocio 

qualquer ? D^rlja-ie ao ar, Néto na Expeditora Comercial. Rua 
Atnam Barreto» 1811 3 , ° andar, que ae encarregará de tudo, 
d#sde a cgmira ou vçnda «o» papáia* 

I Ï A & f M l í T f c * ^ T T 1 LtSi. j U A ^ U U ' l J d V ú 

un n' min 

Senhor«« Construtor«« « Propri«totrios 
d«8ta ccmital 

A Fabrica l̂a Moaalcoa SAo Pedro recentemente fundada 
á Rua doe Caicfe 1247» antr» u Ruaa Presidente Quarefina 
• Alexandrino de Altticar, Alecrim, está (abrioando mosaico em 
rioaa padrotiafens» com o afamado CIMENTO "POTY" 

PREÇOS CONVENIENTES PARA TODOS 
O seu proprietário» ar, Pedro Teixeira da Silva avlia que 

4*evMw&te Instalará um depoalto á Rua Presidente Bandeira! 
próximo á praça Gentil Farrelra. 

J. B. MORAIS 
t.ESTIVAS £ CEREAIS EM GROSSO 

Trcnreita AuraUcmo. 37 
TON« U S ! 

NATA!. 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE DE 3UNICA COtÜROICA DO SOSPÍTAL 

MIGUEL COVTO 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

SSLETTRICtDADB MEDICA 
(Ozimm rurtir — Eletríro — Hetmcoagulaçfto) 

CONSULTORXO : Av, Duque da Cajda« — 174 FONE — 1&4 
CONSULTAS i Das 16 horaa em diante. 

RESIDENCIA: K*. Qctuno Vantaa, 780 — FONE 1 4 » 

TO AO G AL V AO & CIA 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSC 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.o 233 
MATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

"GALVÃO5' — Caixa Postal, 8 — Telefone. UNIU 

UHÍIM 
EípedaHafo 

DOENÇAS DE 
SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas Curta«, eletro* 
coagulaçfto, bisturi elé-
trico, ^ Consultas: 
das 14 horaa em dian» 
te, Corsuitcno; Rua 
Uííssea :;eldaa, 8tf IP 

Residencial Avenida 
Deodoro* 901 

B ß « VVI ̂  i'ä 

Pedro ï I 
(ESPECIALISTA) f 

Ouvidos, Nariz e <*-•* 
Ex-ra&ifitente do ' ' 

Cent emûo 
Cou£.ï /Vy. Rîo Ö5V 

Ra»,: Av&ruda Klo Ï-^ - a îfl 

Ou M a n o e l 

D r # î a c o b V o l f e o a 
OCULISTA 

! jí Serviço a 
j jjisado. Técnicas > ô! 
I i| da» ôoenças de sisu 
! jj Trc.taii-^ntn 1 

1 ! ; î/^ii'.; û tíiiví-.v 
S tcToa g^ïtitiii i-
j ívericuutca cio'« 
; !i cocîciv;. ettî., t*\c 
; )j ccmpi'cayôoô: 
; !j U>3 rot7diver.>?i, 
! |! tee, v^rumorît 

f j l-'V* ^ M^^ut/ ; , 
H dwvüiiizaçãn. . 

ti rU il 

Sx^Lntwruo da ClUiloa <14; ûilïva 
do prof. Cesário Andrade e da 
ri Ospital S ^ U & Beí* 
dperaçâa« e tratamento dai 
ío£nçaa ds olhos, ouvidoa, ua* 

rU k garganta 
Consultai : 

Daa U horas em diante P " 1 

j| nica ú?» doer:',;/-, 
j j r> h or fis D UK N V * - " M TT» C 1 T7T* JT i f I ; A * vAc'&hrf t " - * >- • 
;, OPKKAÇvV 

Consul to rio; K J.I 
Bonííacio, - i 

•'V)í i 

...no ! 

Oi- ':! 

Nt- i 
- ü 

Cl\'ji i 
'.W ii 

GALVAO MESQUITA LTD A. 
farratiaxia mm n r a l tintaa oleoa. aoda caustica vidroa. louças 

artlgoa aanltarioe, etc^ eto* 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PRETERIDO NO GENERO 

PVJÜOS SFUS PREÇOS 
Rua Dr, fi^rtta» lit - Telefona, 1.2BI 

Conauîtorlo ; 
(Edifício da Irmandade doa 

Pesam) 
Fone : 1071 

t 1* de Maio, 181 
- NATAL -

Diretor io Koapiía: A lisait 
DOENÇAS U t ^ ^ J À » 

NERVOb/^ 
Conauitorta: Ru* Li ^ ^ 

U i , Mím XA IT 

i o a o m ^ a e t r o s n i n o 
ADVOGADO 

Escrlt Av, DuQue de Caxias, ÎÛ 
1.° andar 

i Rf^d. Av. i^odi-laue» Aiwr 

Hoioiooria Aîenctf 
- - - * * Tl 

relúflot * ofcí**1* 
o W c Z i t « e 

0 7 Í C / vy o^a^fc 

fITUBfi PREJUD'CRH" NR LOHBftOfl NÜT 
i * 

« u 0 
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liitarãn 
I W f t t l * M V ) 

amanhã 
U I I I M I I I I U j 

A m a r i n a 
n u i i i i t u u 

Atlafinn 
1 ' t l U I I U U b porfia valida peio Campeonato da Cidade 

Tanto rubros como atlética nos dispostos ao triunfo ' / f i i u J d a ã v s 
( uiMpiindo mais uma rodada ria no certame e para tanto os Em face do exposto, o jogo | | V i l l w G C U * É C C Í C I c I m I S C K O í I J l R l C S l C f O 

A... oficial do futebol SeUS ValornROR dpfpíYCírirAe Avn̂  Amprif>ú v AflÁ t̂nn 
indo mais uma rodada ria no certame e para tanto os Em face do exposto, o jogo 

(Ĵ fj ' :.•;'? ; t ÍTIC oficial do futebol seus valorosos defensores em» America x Atlético possue to-
(i;i cidade, empenhar-se-ão,; pregar-se-âo com denodo e das as características para a-

. cm mai* um jogo dojbiavura. Tudo furão, portanto, gradar ao nosso publico, por-
campeonato^ os valo- os rapazes da camisa sangui- que os adversarios mostram-se 

ltJ,«;•• lüiados da "Federação nea afim de marcar o seu pri-| anciosos pela vitoria e certos 
me\ro triunfo, que possibilitará j de que estão nas condições de 
ao grêmio rubro fugir, possi- realizar uma peleja sensacio-
velmente, do derradeiro posto* nal, renhida e brilhante. 

O "Atlético", por seu turno, Os esquadrões para o jogo 

H 

Mograndense de Despor-
"America F, C.M e "Clu-

;\[)v\'cò Potiguar". 
I ; , > ;tos para a luta e dese-

.-;*> »onlÍ7.»r it*na CKibíçãO J 
: ,rn(e os "diabos rubros" 

i-;;-,;;. • î .'S e rubros-negros de 
p , torra, vão envidar ofl 
vm- íiwiínrep esforços no sen« 
i » rlíMi+r* TŶ rv/ír» • — - ) --

i aos- seus torcedores 
motivos para alegria a 

* -T 
na 

vito» 

--«i i; n::i<:uCü va* iui.t»r 
••:.1 rlc sua primeira 

levantou o Torneio de 
do futebol metropolitano 

J i 

nccesãiU uo iriunío afim do deverão ser, po&sivelmente, os I 
prosseguir na sua marcha as« seguintes: j Teve, afinal, seu 
cencional em prol do titulo de AMERICA: — Bors; Edmil- epilogo o torneio de aspirantes 
campeão do pr meiro turno. As son e Bocadagus; Hélio, Cin- d a "Federação Metropolitana 
duas recentes exibições da quenta e Paulino; Ubarana, d e Futebol" com a brilhante 

T L T , i — i * - T i -«-•, u î f n r i ' ï r ) n o t r i t i n / í ^ í n ao Natanael, Ftumia, Viana E AS- — 
de-1 tefenson. mengo", que sobrepujando a 

monstram claramente que a e J ATLÉTICO; — Ernâni; C h û - , t u r m B cruzmaltina de aspiranr 

quipe de Tong poderá marcar ! gas e Pessoa; 41, Cavalcanti e ! t e s p o r 6 x 3 l e v a n t o u 

retumbantes triunfos no atuai jTong; Nelson, Badof, Vaitinho, 
certame, | Sobrinho e Claudegando, 

DISPUTANDO A FINALÍSSIMA DA "ME 
LHOR DAS TRE3" O "FLAMENGO 

VENCEU O "VASCO" POR 6 A 3 
médio valoroso e outros ele- de grandes 
mentos de mu'to futuro, Na 
turma vascaina atuaram Vito-

f l l t t v n n V » 1 1 L - s > « f ^ H f — ^"iíH lltuev 
"Alecrim" e ao "ABC" 

Está, portanto, o "Clube de 

Regatas do Flamengo" de pa-
rabéns pelo seu brilhante tri-
unfo e, ademais-, porque con-
çu' u demonstrar está de possuí 

e íuturosas ex-
pressões do futebol carioca ca-

Amanhã em matinée e soirée 
Nelson Edày nos aparece de uma maneira notável 
: cintando lindas canções e interpretando o papel de 

um agitador audacioso e romântico em 

(Aprovado) 
Ele não só revolucionava multidões, mas também os 

coracões das mulheres ! 
Complementos : Noticia do Dia — Olimpic Jornal (tra-

indo impressionantes cenas dos campos de concen-
tracão nazista) e Nacional 

'/Ci 

A censura católica classifica este filme como aceitavel para todos. 

o cam-
peonato desía classe. 

A equipe flamenga estava, 
rf£ ao terminar o certame de aspi-

rantes* nas mesmas condições 
da do "V^sco da Gama", pelo 
que teve, na forma do regula-
mento, de desempatar a com-
petição* No primeiro encontro 
houve um empate de 2x2 e na 
segunda partida novo empate 
pela contagem de 3x3. 

Ante-ontem, á noite jogaram 
rubro-negros e vaEcainos a pe-
leja final. Vitoriaram, então, 

| os pupilos de Flávio Costa por 
^6x3, conseguindo levantar, por-
tanto, o primeiro campeonato 
da "F , M, F . " , (ciasse de as-
p'rantet;) do corrente ano de 
1945). 

Tanto no "Flamengo" como 
no "Vasco" figuram elementos 
de grande futuro no cenário 
do futebol, carioca. Entre os 

, r jbros-negro® encontram-se 
Doli, o conhecido goleiro do 
"Relampago", Vaguinho, o fu-

rino, Friassa, Elgeu e Cordoi- P~zcs 

. A * - ^ _ - -I \ J L U J Ü J J L U I L U T I 

mento técnico 
íiici 

A ? o« de levar avante a sua 
* 

A < ft . ri l n v i í l 
1.1 <-A J v ti i U [ J V i 1 * * M » * fc 
sensacionais. 

Uma da adolescência recordação 
j esportiva, filhos do Fadré 

aob i Champagnat prcílimi, in^avcl^ 
— Cara ou corôa ? 
E a moedinha subia 

isai 

}• 
r P 
i 

HRAL DA AFAMADA MARCA 
" D ' A N D R E A 1 * 

ante-ontem, com êxitos, no 
"Flamengo". Divulga-se que o 
rubro-megro vai contratar c 

- r — k T - * i r * * > » " 1 . A U i m » I » « > ' ' i * T " i Y i L t i * \ 1 i 

> U K i A U U K b b t ; J : ' A Z , f c l N D t . m U b , V i « u r u a ü e- ü e S l é m ü d o 

ü RADOR.ES DE CAROCO DE AL- dispurTdc um ex"lerUe rrrfva 
• jnanEPARA. FORRAGENS EM para T ou B,gua; ^ - N , I W I L J . V I ca-se. neste momento, para 

alegria dos "fans11 do trí-cam-
peão üfirioca que a Diretoria do 
eiube está trabailiando, com 
notável esforço, para conseguir 
uma turma de reservas é altu-
ra do quadro titular, Com a 
aquisição de Vagu'nho, um 
centro-avante magnifico, Ri-
vas, o ponta direita paraguaio 
Laxixa. Farah e Bucheli arma-
se o Flamengo das armas ne* 
cessarias p&ra as lutas do te-
tí a-campeonatOà 

• - ) - j > fmT^T n Trnr-i TI^T^N/^H r r \ w 
v L i V I ^ U i / i l N í £4 ÜiNLA_J lVi ] l i\ l i J . t t 

O A G E N T E 
G Â R L O S L A M A S 

mh DR. m m , 233 

tem Pssis!, 87 « Fonas í â 59 

a t r a v é s 

ares, caindo, apos? na mão es-
palmada do capitão do time. 

— Ganhou. Comece a esca-
lar o seu quadro,.. 

X X X 
Era assim que se in'ciava, 

naqueles já tão distantes dias 
da nossa adolecencia, uma 
"clássica" partida de futebol, 
nos campos verdejantes do 
Tirol. E í: pugna chegava ac: 
auge, desdobrando-se em es-
forços aqueles garotos de 10 s 
14 anos, todos disputando, va-
lentemente, o goal da vitoria, 

A büla, tío pipoucar caracte-
risfeo do borracha crua, cru-
zava o campo sem parar, a-
hieaçando constantemente l 
arco confiado aos goleiros, que 
não temiam o "jogo-bruto" 
que quasi sempre se formava 
na área perigosa.., E a parti-
da continuava, entrecortada d» 

turoso eentro-avante Jarvel, o, grito* animadores* até qua c 
meia capichaba, F&rak, um j lusco-fasco da tardo anuncias« 

& Luis Fi Cg ! *** 
A diretoria do "São Luiz F. J N a m a n h 5 d e hü>e' t e s t a " d e 

C . " convida, por nosso nUer-1 S a o P e d r o > ^ u a n d ü P a r * 
mádio. todos os seus associa- | t i c i p a r d e u m , r e i n o d o " S ã o 

dos para uma reunião, hoje, as; L u ; z F u t e b o 1 C h í b s "> n o c a m P ° 
ii; nora?, nu seae aa escola 

tirante, Uni beneficio imenso u 
C .1 . íoiuuiÇau uus . i ^ j ~ j í . -aulu:un nujuayfl 
brasileiros, robustecendo-lhea 
na infanc a e adolescência es-
sas duas qualidades que sem-
pre devem ser o apanagio de 
toda criatura humana; a fé ca-
tólica e a pureza e perfeição 
do corpo. 

Em 29—6—-45 • 
MARCOS 

•••Lua 
n t > T D R I l K C G A f l U ti * 1 H A V A a a V i ? 

SARINHO 
II CIRÚRGICA C-ERAL |'j 
li Consultório: — Edif«ciu jj 
j Aureliano — Saia» d 
i; Reüidencia — Rua Munoej 
|| Dantas, 477 
!| FONE — 1414 

dHMMfe ytíÊÊtm ^ i h * - .. 

OTTO GUERRA 
e 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 
Escritório : Edifício Bafcco do 
Povo — 2.° andar — sala 3— 

Fone 1608 

CLINJCA DE SENHORA 
DO 

Dr. Eíaivíno Cunha 
Técnica de 
serão tratados assuntos rela-
cionados com a próxima reali-
zação do jogo oíieial desse clu-
be. 

Convida, ítutrosdm, todos os 
jogadores inscritos para cam-
pa receiem ao irei ti o, amanhã» 
á tarde, no Culejílo Santo An-
tonio. 

Comércio, quando1 ç f i n d a f J u e í a agradavel fase áv A t t e n t e do riospUaJ Ml^ l 
nosía existência ve'o-noia ú Couto ve o-nos ^ 
ment«, como que para no, avi- , 
var r» doce quadra da "infan* 0 n < ï | ! 5 u U r a ^ ^ h h H ir\ ele-
cia querida que oh1 anos náo ^rlro, filetTü~twxuU<\h* et*, 
r&zom maie'\ 

r a s i 
•rr.ONATO Carioca de cas. OnU>nit as 1Ü.28 minuto?; 

ío fi.r-Tnn» vai da manhã, o Doutor Ciro A11:*-
!in;klmt'nt.e, na tarde nhti. por p.avto do grêmio crutt-

•;<"' • :,-.) disputados multino, e o covoncl Raul dc 
"I II SMYR : —- /MÍÜIQUTMQI.:̂  PILFTÍUULILV UU 

i . (][,mü x Ban-íá — 11 Canto Do Kion concluirum os 
f; C-:uito do Rio — finais entendimentos. Sabo-ftc 

- x Cfiítovào e n clube dc Nheroi recebera ! 
y í̂ /Msi.irc-i-̂ o, Doh troõünlos mil cvuieiiovs peia j 

|>:'nííi-amado?? cessão definitiva do festej;»-
í'Í;<;II:'Í;L;CI cio tíracií e estf» SĈ ÎILÜ e cinco 

que jjjíJ cruüfíiros, por um contrato 
N inlt^rcs- poi dois AMOK. O futebol tnt»*̂  

?idü (in íipreço o equi- tropolitaíío marca com e^t« 
üs c-jíistrnti/.s. no jransaçao. o mn.is olovado pro-

jj« luríiia.s cio fiicançiído peia War^t^MclH 

R E X a m a n h ã e m 
M a t i n a l á s 9 , 3 0 

Ultima exibição do maravilhoso tra-
„ ry/ n 

L/ibixííy u u í í i u ^it; w u -
noa e o Pato JDonald 

" m i g o s 

« i »amo ae 

Com ol A marcha do Tempo 
Preço Único — CrS 3,00 

» < 
A T E N Ç Ã O 

A b KJ r i o j i N ^ k j ^rnnio fu um jotíiídor. no protis^iona 
; iu.no dw Cidnd« Maravüht^ / ^ p^J^^HADi" " 

D m A OBDEM ESTAC 
PARA EXECUTAF 

'"-/A 'ii» Eii. n !íi';m» 
• 'i^i rrlitro-lTlrdio dii 

ííiii". iif̂ lo "VlWl^ 

' | m ; i i i \ i, ( ; > i ; i « 

I..AXLXÂ: O VoíunWt! ioso ÜICDIÕ 
lateral marcou épo^a atu-
:mr!(j corr.a IM< i íncntjrio ès-
ÍMK du * sei »lad (li»i-

m • n:u! !nriù^i, \rv íVHJ, 

1 U U J 

-

* >, - /-x t t t t 
r* v v u / v L > w u £ i n o u i v i y u 

ARTE TÏPOGRAFÎCA 

r- , % 
Ut 

Duas diferenças, bom sensí-
veis aliás, so faz'am nota:1, aii: 
os jo^íidoros nãíi tinham (is pèv 
descalços, q a bo!a erji cí̂  cou-
ra. Mo maiSi aquela bartida de 
futebol fôra phvn nós. idênti-
ca ás que diíiputavaino»; Há ( 
a n 03 pasmados, O m es m o a r -

o r ('<' i í • blí t i1"), o w.osi í L* n • • 
tusiasino em qii^ivr ^fura»'' o 
arco dí-fcnd'do como antiga-
mente por rkiSion-íidos uunr-
dia 

X X 

[ Coito. HUÎÏ çel, Bonifacio, 223 
(Ribeira). Fone 1082 

D** âs 18 horas 
Residência: Fraça André 
Albuqí:íírqiMt» S5U — Fnner 1^71 

Tulîo i 'ernandes 
ADVOGADO 

Edifício — • 

j "j)« v çl 111' 

COMPOSIÇÃO A LINCTÏPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Naquela época, 
;:m plena avenida, C3:postos a 
iotfo.w os males provenientt>s de 
•al lloorcado. Hoje, cxci-ciia-
mo-nos î ntrí» as priVedcí aí̂ a-
S3lhad->ri:,; dc> Um emaruitíoi-
mento de ensinei, onde tudo 
concorre vara a perfeição íisi-
ca o morai do jovom. 

Kíc-t vainciUc. os cUt^io^ di-
rigidos p(s!ofs bondosos Irmãrjs 
?vlai ÍKtiK ÍiiZI»iM jji lo ltt»iM(jo i.-ííi 
ióra iíu:̂ tiív.aví?l h 
mocidadí1 cio nnv-i, spluIo. 
Conciliando, wano cios Ião per-

n -.n• u n\ f;,./cr. a v i-
1 .pi)- !i:;•{l ílii c^ra 

Dr Creso Bezerra 
Ch*f« do Serviço «te clinica 

aiprfir* tin PnlifUnim 
A parelho DÍ0C«Ct v* 

CO 689*1.° — Da* 15 ás 17 
Rtódencis — Concetçfto 621 
Consultcrio: — Rio. Brafl^ 

KJETfÇA* DÓ A0CI.VO 
CUÍUC% ejtf><?ctall*oda do 

—FONE 

0 
do 

•4 I 

NîNGtEM p(\âe eenfestar 
(trnjnde rnmnrcial 

CARjTVIBO 
Ele Ü nerosÀHo <>m fftda 

n^H ,̂ O C/\R!MRO. fiitand» 
hrtit »rnl>ado, pnfrntrin o pro* 

gfesso de MIA casa 
(Kxija Carimbo« hem fplto^f 
CANDIDO FRFJWE Î>F. 
RDA FKMrr CAMAA<U>, m 

HUI;: Viiíi 
— j • *— 
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O COMANDANTE EM CHEFE DA GLORIOSA FEB SERA' HOMENAGEADO EM PARNAMIRIM 
Proc«d«ntt di Ittlla» chtgt* honra o» iri. InUrvcntor ÇteUni 

rá amanhá, pela manhã« a e«ta vino Lins, general Isauro He-
capital» o general João Bati»- gueira* comandante da 7* R»-
ta de Maecarenhas Morais» co- glão Militar, almirante Durval 
mandante da Força Expedicio« Teixeira» comandante naval do 
nária Brasileira, que retorna á Nordeste, brigadeiro Ajalmar 
Patria ooberto de glorias e da Mascarenhas» comandante da 
gratidão de todos os brasilei- 2.ft Zona Aérea e o arcebispo 
roa, {metropolitano de Olinda e Re-* 

Natal será assim o primeiro cife» dom Miguel de Lima Val-
ponto do territevio nacional a verde. 
ser pisado p l̂o bravo coman- j Logo após o desembarque no 
dante da FEB* j campo Ibura» onde as homena* 

Em Parnamirim, o general gens estarão a cargo da Força 
Mascarenhas de Morais será Aérea Brasileira» o coman-
reoepcionado e a seguir» ho- dante da FEB dirisir-se-á pa-
menageado, pelae autas auto-
ridades civis e militares. 

A' tarde» o ilustre chefe mi-
litar prosseguirá viagem para 
o Recite» viajando em sua com-
panhia o general Mario Ra-
mos» comandante do Destaca-
mento de Natal» que irá tomar 
parte nas homenagens q[ue se* 
rão prestada« aô ssu digno co» 
lega na Mauricéia* 

Na capital pernambucana» o 
general Mascarenhas de Morais 
será recebido com excepcionais 
festas por parte do governo de 
Pernambuco e das altas auto-
ridades militares, 

A comissão de recepção está 
constituída de representantes 
do Exército» da Marinha e Ae-
ronáutica, diretores de escolaè 
superiores, colégios e ginásios» 
delegações dfcç classes conser-
vadora^ trabalhistas e liberais» 
constituindo a comissão do 

ra a cidade, sendo saudado» á 
passagem do cortejo pela praça 
Sergio T .oreto, pelo prefeito 
Novais Filho, Em frente ao 
palacio do Governo, o general 
Mascarenhas Morais passará 
revista ás iorças do Exército c 
dá Marinha, que lhe prestarão 
as honras de estilo. Em segui-
da» no salão nobre, receberá as 
homenagens do povo pernam-
bucano» sendo saudado em no~ 

Os sacerdotes da Diocese de Natal 
hoie* o seu retiro esoiritual i n i c i a r ã o ? 

Será pregador 
Terá inicio, hoje, á noite, no 

Seminário de São Pedro, nes-
ta capital» o Retiro dos sa-
cerdotes da diocese de Natal. 

Os santos exercicios serão 
presididos pelo exmo. e revmo. 
Dom Marcolino Dantas» nosso 
preclaro antlstHe» sendo pre-
gador o padre Jerónimo de 
Castro, sacerdote Lazarista, 
que mais de uma vez já aqui 

Honorio» Möns. Cel^, 
Padre Vicente de Freios. pu. 
dre Ramiro Varela, P,idi<> So-

ll padre Jeronimo de Castro 
esteve pregando o retiro dos Mons, Calazans Pinheiro, Co-
nossos sacerdotes. j nego Luiz Vanderlei, Conego 

A ORDEM saúda os dignos José Adelino Dantas, Padres verino Bezerra Padre Ex^di-
levitas do Senhor no dia do seu Benedito Basilio Alves» TJlisseç Meda.ros, Padre M:iíl(,ei 
san-o retiro, fazendo preces a Maranhão, Eugênio Sales, Fran Tavares, Padre Antoni lio UlK. 

îVi'Ï: Deus para que derrame abun- ciscc das Chagas Neves Gur- Padre José Nazareno 
dantes graças sobre os seus gel, Milton Medeiros, Alexan- des, Padre Antonio Û vos» 
dedeados servos, , drino Suassuna de Alencar, Padre Pedro Moura, O.hk^o 

Tomarão parte no Retiro; Alair Vilar, Bianor Aranha, Luiz Adolfo, Padre Antonio 
Mons. João da Mata Paiva, Benjamin Sampaio, Conego Chacon e Padre Leonel,; Fir-

Mons. José Alves Landim, Pedro Paulino, Mons. Joaquim nandes, 

me do governo peio sr, Jar-
bas Maranhão, em nome dos 
institutos do ensino, pelo prof. 
Morais Rego, em nome das 
classes conservadoras, indus-
trial Antonio Pereira» e em no-
me dos trabalhadores pelo sr. 
Edgar Fernandes. 

a 
NATAL — Sábado, 1 de Julho de 1945 

Pe. j r a i m o t Csstro faiará i 
i1 A tiiMAMlllt AA 

vicchums, 

A nota do dia 

General Mascarenhas 
Natal terá a honra <ta 

hospedar, amanhã, o Gene-
ral João Batista Mascare-
nhas de Morais, valoroso 
comandante em Chefe das 
gloriosas Forças Expedicio-
nárias Brasileiras, que 
vêm de se cobrir de glo-
rias imperecíveis nos cam-
pos de batalha da velha 
Europa. 

Parnamirim será, desta 
maneira, o primeiro ponto 
do territorio nacional a ser 
pisado pelo grande cabo 
de guerra, que regressa á 
sua estremecida Patria cer-
cado da admiração e cari« 
nho de todos os seus patrí-
cios. 

£ para os norte-rlogran-
àenses este fato é mui sig-
nificativo. Foi daqui, do 
"corredor da vitoria", que 
partiram infindáveis legiões 
de bravos, de todas as naçSea 
livres, com destino ás diver-
sas frentes de batalhas, na 
ancia incontida de comba-
ter e esmagar o inimigo per* 
versos e cruel Foi Natal um 
dos pontos mais ameaçado« I 
de sofrer a perversidade e 
crueldade desse mesmo iiti* 
migo; foi Parnamirim. a ''ca« 
beça-<le-ponte" avançada so-
bre o Atlântico, que ser» 
viu e ainda serve de in* 
transponível muralha no 
combate cerrado fro* inimi-
gos da humanidade crista. 

E' mui justificado, pois, 
O orgulho e a alegria dos 
naftaienses, em saber qut 
»manhã. na formidável 
Base Aérea de Parnamirim. 
o General Mascarenhas de 

Morais esteja sendo alvo 
daa mais expressivas ho-
menagens por parte daa 
nossas autoridades, que na-
turalmente saberão exprimir 
ao glorioso militar, a satis-
fação de todos os natalenses 
em vê-lo regressar á Patria 
coberto de vitorias. Vitorias 
que. por terem sido con-
quistadas com o salgue de 
nossos heroicos soldados ex-
pedicionário«, serio impe* 
reciveis na lembrança doa 
presentes, como ts^btm 

let que nos liao de suce* 
der, ^ 

Saive! General Mascare-
nhas! Os vossos Patrício« * 
vos saúdam cheios de orfu* 
lho ! O RrasL vos e«pera 
ittraimtnte «gnutaidt t 

ao proximo 
Estando, presentemente, nes-

ta Capital o revmo» pe, Jero-
nimo de Castro, da Congrega- das Irmandades, 
çação das Missões, que veio c açoes religiosas 
pregar o retiro das Filhas de ( geral para 
Maria do Patronato, das Irmãs : na hora e local acima meneio^ 

Paulo, convida os vicentinos, 
marianos, Uguistas» membro-

das asso-
O fiéis err 

ouvirem amanhã 

de Santana, do Clero e dos po- nados, a palavra do Pe Jeron1-
bres do Abrigo de Mendigos, mo, da Congregação, de Sãc 
falará aos Vicentinos, amanhã, Vicente, um dos filhos de D 
ás 16 horas» na Catedral. 

O Conselho Particular, 
Sociedade de São Vicente 

da 
de 

Zélia, que após a ordenaçã< 
doa filhos, seguiu, tam-
bém, a vida religiosa. 

Reunir-se-á; amanha, g Cen-
h o de Imprensa Ltda. 

vimos noticiando, j se movimento, que transforma-
num grand 

Conforme 
realizar-se-á, amanhã, ás 10'rá este jornal 
horas, na sséde da Escola T é o t diário católico, 
nica de Comércio de Natal,' Na reunião de amanhã s 
mais uma sessão do Centro de assentará o programa de um-
Imprensa Ltd. para animar a homenagem, ao revmo. elere 
campanha pró-eapital da A1 presentemente em retiro, Um 
"VRTYtfM «optãrv çnlmri*» haverá r>R miin 

tP-felra, quando terminam o 
Comparecerão associados e exercícios espirituais dos levi 

outras pessoas adeeionistas des- I tas do Senhor. 

d o c A i S 1 U i 

ANIVERSÁRIOS 

D R . V I L A Ç A 
Medico de Crianças 

Consultorio: Rua Ulisses Caldas* 88-1.° — Fone 1902 
Residência: Avenida Hermes da Fonseca. 1015 -

SENHORAS 
Marta Barreto, esposa do 

dr, Ricardo Barreto, conceitua 
ado clinico nesta capital, Dire-
tor do Hospício de Alienados 
e nosso dedicado cooperador* 

— Grenauta Martins Reis, es-
posa do capitão Reinaldo Reis, 
do Exercito Nacional • 

— Maurilia Lisbôa de Vivei-
roŝ  esposa do dr. ÍDemetitto 
de Viveiros, clinco nesta capi-
tal, » 

T A I J V I r% T" \ J Í^ r* A C A I N H A N Í _ " " tfwviAia iyicu iiç wwu«a, co" 
posa do sr. João Paulino de 
Souza, 

SENHORES 
PADRE MANOEL TAVA-

RES — A data de hoje assina-
ía o transcurso do aniversario 
/latalicio do revmo. padre Ma* 
ioel Tavares^ virtuoso vigário 
lo munHpio de Angicos, on* 
le realiza grande obra de a* 
postoládo. 

Um dos sacerdotes jovens do 
clero norteriograndessek o pa-
ílre Manoel Tavares é muito 
>stimado doa seus paroquianos t 
notivo porque lhe serào preü-
:adas justas homenagens, és 
quais nos associamos, 

Dr. Bertoldo Gurgel da 0 -
iveira, do Domínio da União 
ia Estado da Bala, 

— íVIanoel Rodrigues de Me-
o, contador da Sociedade de 
vssistendia Hospitàlar e nosso 
brilhante ' colaborador» 

— Alvaro Quintinoí represen-
tante da Anglo Mexican, nê iw 
;£.pital, 

SENHORINHAS 
Ivone Dantas, professora do 

'olegio Estadual ^ filha do 
^rofebsor Hostílio Dantas. 

— Laura Pires Ferreiras fi* 
ha do sr. José Pires Ferrei-

funcionário do Departam^n-
j û  Agiieultuírt. 

JOVENS 
Tales Ramalho, filho do sau-

oso dr. Francisco Ramalho. 
— Joel Tinoco, aluno do 
olegio Estadual, { 

CRIANÇAS 

— Evandro Almeida Monte-
negro, agricultor em Macau. 

— Olacildo Ximenes Ja~ 
les contàdor diplomado pela 
Escola Técnica de Comercio de 
Natal. 

SENHORINHAS 

Silvina Lelia da Silva, filha 
do sr. Francisco Manoel da 
Silva, funcionário aposentado do 
Estado. 

— Carmen Pimentel, filha do 
professor Celestino Pimentel, 
Catedratico do Colégio Estadual. 

— Olga Barbalho Simon&ti, 
filha do sr. David Simonet?, re-
sidente m Goianinha. 

VISITAS * 

ANTONIO L. DE GOIS -
Deu-nos hoje a satisfação de 
sua visita o sr. Antonio Lúcio 
de Gois, funcionário publico na 
cidadç dc Areia Branca. 

Ccngregajões 
Marianas 

íi!!Q!fS!í 5 HfiiinA P r U « 
n u m m m troto 

Entre os jovens coiui^;,^^ 
do curso de Mecanica, ítü i D t i i -
da á aviação acha-se o joum 
Nivaldo Lustosa Cabral inv̂ o 
do nosso cooperador dr. An-
tonio Lustosa Cabral, fiscal da 
Carteira Agricola do Him:>i do 
Brasil. Nesta capital d^d a 
tarde de quinta-feira, vrxv jr-
vem é portador de títulos v di-
plomas, referentes aos 
frequentados durante 13 tn^os 
na cidade de Tulaã, capitai do 
Estado de Oklahomaj nos "EE. 
TTTT AR, A MOFTI NO W W i UU Dfiii.iv̂ éwui "TNti i ••-. t. 

IO 

dia de ontem e hoje esteve ' in 
festaa a residencia do eh , 
Lustosa Cabral, que vem 
cepcionando os parentes r 
soas dç suas relações 
torno do técnico Nivaldo 
Cabral, 

Di': 

CATEDRAL 

iinn 

Ä 
u m i iufu u i i u u p u i 

lie Aem C i e 
r \ m ^ u u i u U 

auxitia a aquisiçao i 
isceia lie püotsge 

Atendendo a não haver mis-
sa de 7 horas, amanhã, na Ca-

m tedra!s por se encontrarem em 
/retiro os revmos. sacerdotes 

assistirão os congregados mari- I 
anps o Santo Sacrificio em! 
Igrejar á sua escolha. 

Não havendo tambam a ses-
são do costume, ficam todos os 
mari-mos convidados para a 
reunião do Centro de Imprensa, 
ás 10 horas, sa sêde da Escola 
Téencü de Comercio, quando 
seráo tratados importantes as-
suntos sobre a campanha pro-

DIA LITÚRGICO 
S. PANTENO, DOUTO!' 

Panteno, era origanrio ih 
Sicilia, mas levado dr ã 
ciência procurou Alexandi 
onde teve a fortuna ae w 
contrar com S. Cirilo. Este glo-
rioso santo amestrou-o rm ; -
tudo profundo daa escriíui' 
sagradas e fê-lo abrir cacrÂ  
catequase. 

Era seu fito comb&te) íi -
cipulos do Espicuro u w . a 
criação do mundo e d oi : 
divina de Jçsus Cristo. I i-
mando para as índias op. '^ 
ali imenso bem Regres^M«-, 
Alexandria, continuou siu-- ; 

tuesa catequese, dríx:::^^' 
cipulcs que honraram ' 
nome. 

AMANHÃ 
Sanita Ĵ ttbt»?, Rnwhd d 

Portugal 
Era dotada cif -

I ^ntre v w^a 

j Pilotagem do Aero Clube d, 
I Rio Gr«ndo'do Norto, afim o 
\ ajudur á aquisição dt um t)ov<. 

AÇVÍÍ simpainja i t̂ pt-i uu&-rt'.i HV HU Mt'M.ii'aui.» at̂ Litriy ^I^Ü) 
em rossos meioü aviatyrios, o Presta, assim, a Prefeitura 
ato do Prefeito José Varela de Natal mais um grande be 
mandando conceder o auxilio neficio ao desenvolvimento dí 
de CrS 10,000,00 á Escola de aviação civil em nosso Estado. 

José Mi de Macedo Filho. i, ^ 3 A _ . 
lho do sr. José Manoel do c a P l t a ' au orgao catouco A OR- para com os pobre« v 
iacedo, residont^ çm SaO DEM »que todos deüejam Ver, Várias vezes conseguiu 
jsé de Mípibú, ' mnore melh^» 
- Terezinha Soares, filha do j 
, Inácio Soares Barbosa, juiz - direito de Parelhas. I ASSINAR O JOFNAL CATOLICO E IAOA-LO vr 
- í i l h 0 1 d 0 sr- Mikou ALMENim E' A^OSTOiADO DOS MAIS URGENTES. s?:-

^ c í u z a r ' a g n C U h ü r O SANTO PADRE t A Omm E1 O ORGÀU 
- Tarcísio, filho do sr. Jo- ! «O ESTADO. 

* porteiríj j 
Sevetu 

Cinemas 
O DILEf^A DO MiCDICO. no 

HRex". 
Só paru sd-utíoí» 
UMA VOZ NA TORMENTA, 

hoje e amanha no "Sao Pedro*', 
Restrito. 

rtXUU H/lM/i ut HMAiVtiAi 
DOMINGO • 

REVOLUCIONÁRIO RO-
MANT1CO, no "Rex". 

Nad« a ciiilc^r quan u á mo-
rali^d«. Avcitavçl para t ^ ^ , 

HNiiimo mm nieo 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 17? — Fone 1700 

DF O UE NERVfltlA edifica 
igrejas, naa nouvea^e Päd*«* 
pî ra celebrar o» cantos oficio* 

Melhor seria íermo* sacerdote^ 
lADttH quii ehtào 
Minsa ao tu IUtc FIO XI 

EuclÍLies Pacheco, 
io Grupo Augusto 
Jesta capital. 

AMANHA 
SENHORAS T^.Í 11 V'. i Sr 1 1 fí .. ^ 5 

dr. Joáo de Brito Dant«a, 
— Selma Peixoto Varela* 
ôsa do dr. Edilson Varela, di-

retor da Radio Educadora de 
Natal. 

— Guiomar ^Varela He Souza, 
a^posa do sr, Manoel Antunes 

Souza, comerciante em Pedra 
Frcia. 

— Maria Amélia Pjnho.iro Van 
derlei, esposa do académico Ro-
mulo Varderlei. 

— Adail de Paula Leitão, 
:spoi*a du capituo Fernando 
Coircia Leitáo.' oficial do 
xercito Nacional e optfros<> Pre* 

| ̂ î A t̂« Hm Federação Norte« 
' Ki^gt^nd^nse Dpsportos. 
I ^ SENHORES 
I Ot\ Mario Lua Inspetor Hf 
Süudc do Porto á»; Recife, 

i - Dr tfoni» Mí,rU Furtado, 
! jui7 direiw) de iihixn V r̂d»' 
| - Lui/ Jn^è Gom^ iiuhistrixl 

r 

As nossas oficinas estão aparolhn 
para a confecção de relatados, 

tuíos © outros serviços 
COMPOSICAO A LINOTIPO 

i Í 

- ^L 

BO T I N I N H Ã S " S H I R L E T 
Chiquitos, alpercatas, sapatinhos. Um 

mundo de calçados para criança 
C A S A F A R A C H E 

Travessa Mexir^. 80 
RIBEIRA 

FF.LICÍO ÜÜS SANTOS, o ernntl« batelhador <1» íi»:""'^ 
ii'tt̂  chamava minutos uií^rnos do jonii»< lî iu-í1'-» 'í11' 

, longe dn *Utt í̂Uí vfcitfm unui iin^n^idatlr ^r 

EITUKfl PREJUDÍCR.Ofl Nfl lOHBflM N U T ! U Ü 
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desembarque 
••• 

aliado China 
o problema ü gid: 

LONDRES, 9 (R.) — A opinião de 
a u e u m d ô s s m b a r q u G a l i a d o n a i . . . . . ~ — ^ ^ ^ ^ ^ , 

- - - . . u t m i u ú u ü s ò e n c o n i r a n u s m o n i a n n a s i 
c i i m e s a s o l u c i o n a r a o p r o t o l e m a d a d i - s e t e n t r i o n a i s d © L u z o n i n f o r m o u q u e o s 
í i c u l d a a e d a C h i n a n a g u e r r a c o n t r a o n o r t e - a m e r i c a n o s e s t ã o a c i n c o m i l i a r -
í a p ã o é e s p o s a d a h o j e p e l o t e n e n t e d a s d e . K i a n g a n , s é d e d o q u a r t e l g e n e -
g e n e r a l H . G . G a r t i n , r a l d o d e c i m o q u i n t o e x e r c i t o j a p o n ê s . 

A p r o x i m a m - s e d o Q . G . n i p n í c i ) 
M A N I L H A , 9 : ( * R . ) — U m c o r r e s p o n d = -

V AtâTi l í «* i t t t t t 

Transitou por Natal, o general Mascarenhas de Morais 

4- + A T T . U r- - A 1 . . . . . . . I f T T 1 « _ , T 1 1 .T ™ ' * " • KLU. WW*. WiiW&i l̂u WC | »»cuici gcwcu, UU JCiâUlUO ivia.or 
Fuzileiros1 Navais, formadas naL n n r̂ i u ™ * 

, »̂ua a» na* Castelo Bianco, major Valens- do Exercito 
pistei I tçin Teixeira de Mendonça ej Europa* 

4 

Americano na 

(HM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO IX çundalfefra 9 de Julho de 1945 <~ Num* 2.874 

A s h ô m e n a ^ e i s p r e s t a d a s a o b r a v o c o m a n d a n t e d a F . E . B . 
Entre justas manifestações Antes de embarcar, o bravo A COMITIVA DO GAL. MAS- capitães Edson de Figueiredo e 

rio simpatia e apreço, Natal - , , _T1 , CARENHAS DE MORAIS í Paulo Ferreira Pará, fazendo-
, 1 . A ! comandante cia FEB t>ascou . 

M-rv»beu, ante-ontem, o general * Com o ilustre militar viajam se, »acompanhar ainda, o gal. 
.iofio Batista Mascarenhas de revista ás tropas do Exército e os oficiais do seu Estado-Maior j Mascarenhas de Morais do cel. 

• _ . i i 1;;lais, uumauucuut; ua tvî a 

Expedicionária Brasileira, que 
Miorna ao Brasil, depoig de 
ina permanencia de longos 
: r̂ es na Italia, onde esteve 
inundando as valentes tropas 

•'' I.4 nossa Patria, que tâo glo* 
lo.sn mente souberam 53 Con* 

ou/ir na lut̂g para o esmaga* 
•nento do «igressor nft2Í«fftíCÍS® 

ü ŷn̂ ral IvIdbCaronhas de 
.Viorais volta, portanto, cobcr-

cíe glorias e para receber as 
•sandes homenagens, que, na 
un pessoa, rendem os brasi-
>iros aos bravos patrícios que, 

no campo de batalha da Eu-
honraram as tradições de 

^nvura e patriotismo do nosso 
Kxórcito e o nosso povo, 
A CHEGADA A PARNA-

MIRIM 
Precisamente ás 23,30 minü-

da ante-antem, o general 
Mascarenhas de Morais, via* 
iatido em avião das Forçan Aé-
wzz Americanas, descia no 

mpo de Pamamirim, 

Rio Grande do Noite —» 
1 

// L a n c a s t e i " ao B i a s i l 
RIO, 9 (AN) — O Ministro 

José Roberto de Macedo Soa-
res, encarregado do expediente 
do Minsíério do Exterior, re-
cebeu do embaixador brasileiro 
em Londres, Muniz Aragão, 
uma comunicação de que o 
marechal do Ar Harris, co-
mandante em chefe dos bom-
bardeiros da RAF, resolveu 
oferecer ao Brasil, como gesto 

de cordialidade, Um avião-
bombardeiro "Lancaster", com 
sua equipagem completa, O mi-
nistro Macedo Soares r®«pon*> 
deu pedindo ao embaixador 
Aragàos transmitir ao mare* 
chal Harris o agrado cotn qUc 

o governo brasile'ro recebeu 
esse gesto de manifesta amisa* 
de do governo britânico* 

Desta capital até Recife, via-

jou também em companhia do 

comandante da FEB, o general 

Mario Ramos, comandante dc 

Destacamento de Natal, acom-

panhado do seu ajudante de 

ordens, cap, Mario Ramos, 

Soares. 

OS CATOLICOS E 0 ALISTAMENTO ELEITORAL 
PühHcsfft̂ í ttfí*» — . i~ * ".<4 UVÎ AU) «mis uma vyvnuiiM mUiuciium* 

çâo do Exmo, Sr. Bispo de Caícó ao seu dora e aos diocesa-
nos, sobre o momento politico. Reiterando determinações anteriores, 
IX José Delgado \âo deseja que os sacerdotes milhem em qual-
quer organização partidária. Sua atitude não só se conforma com 
a formula da Igreja : — "fõra e acima dos partidos" — como se 
enquadra nas recentes recomendações do iHanifesto do Episcopa-
do Brasileiro, feita para o nosso caso e para os nossos dia«. En-
tendamos. bem, "íóra e acima dos partidos** é recomendação que 
só obriga a Igreja nos vários graus da sua jerarquia, nos seus 

^ j bispos e no seu clero, não porém, em relação aos fiéiŝ  aos ea-
, , , w Micos em geral, Um sacerdote á fronte de um partido politico ío» reecbiao peio general Fer- ^ * * 

unndes Dantas, Interventor * um* erro. mesmo que seia um partido de c^icos. O 

— _ ! í • < v i I A U A j i i i r . w * A n n r f t l ' • í ^ t i í n f V rtrtW* A V f f í V l t f p . L vctliQS fti dÛ  uel &UC* o«* tui mu 
çoís partidarias, mesmo que fossem explicitas ou implicitamen-
te catolÍcnsa aos fiéis permite que, no desempenho de seus deveres 
civicos militem em partidos que não contrastem as oxigencias 
superiores do bem comum e da conciência católica. 

"Ensina-nos a experiência histórica e o bom senso o con-
firma, continua o importante documento» que a inexistência de 
partidos ou a exigência de um partido único não pode satisfa-
zer as exigências do bem comum, que normalmente se manifesta 
através das variedades partidarias", 

A O R D E M 
N£o tendo A ORDEM Certeza 

do dia da chegada do papel, com 
linhas dágua, encomendado no 
Rio de Janeiro, em fa«e da difi-
culdade de transporta maritimo, 
$ cètando as praças de Nata) 
e Recife seni estoque de pap:l 
nacional, §omo3 forçadô  a par 
tir de hoje, a reduzir a 4 pagi-
nas ediçea deat̂  jornal, até 
que se normalize esaa situação, 

Todas as providenciai entre-
tanto, estamos tomando paro 
não sacrificarmos a edição a--
nunciada de 3G paginas, come* 
morativa do 10,P aniversaria 
da A ORDEM a 14 d̂  julho. 

NHWC 

EstÃo assim confirmados os nossos humildes ensinamentos. 
O episcopado brasileiro reafirma a -doutrina de que os saeerdo-

general Mario Ramos» nao acontece com os fiéis, os leigos; O dever deste é, ao tes se devem ̂ Iheiar das competições partidarias e de que os ! V 

• oniandante do Destacamento contrario, ter o seu partidô  com a rçsslva apenas de não ser um 
a- Natal, comandantes da Base partido que defenda principies contrários aos da sua condensa 
N\'.ivalt Base Aérea de Natal, 
f.l'».ri Forças Americanas em Na-

representante do Sr» Bis-

; s Diocesano e outras aiias 

cristã. O partido comunista, por exemplo. 

Por Ss$o é que o sr, Bispo C«5có mânda fft̂ er p̂ Io 
íililni^í! dss Íí^êi0" fí'» fHö n Oflwnanlift ÍIA ^líc^w^nM '̂î ßPlirt Híi IPTelll* 

fiéis têm liberdade de se filiarem a todo e qualquer partido que 
se nSo oponha á conctència católica, 

Fazend0"O saber temos a satisfação de repetir que os 
nossos sacerdotes se mantêm em perfeita consonancia com o pen-

bondades civis e militares, jíltUoral. cpmo necassidade urgente afim de uwe oèí catolicot» toe 
L n peiotao da Aeronáutica munam do çeu titulo para o cumprimento do seu dever civico. 

r- tou ao ilustre chefe ^iliW|Neste pank-ular, considera o ilustrado antistite, que qualquer 
: '.'ontinsneias de estilo, i. » i * « - ^ i • » j ^ 

, f ! nê iiĝ ncia representa uma traicao á Patria. E arma do catouco 
s roçados os pr;meiroá cum* I H . A „ , 0 general Mascara 0 scil t'!tu,i' acrescenta com sabedoria e acuida-!çpes de reiêvo da parte de pessoas dignas dc muito apreço e 

E* tanto mais honroso uma semelhante atitude unanime dc 
disciplina e desinteresse de nosso querido ok?ro diocesano quan-
to certo, certíssimo vo-lo asseveramos, que não lha têm faltado as 
úiotaneiaa da amizade e as tentações de oferecimentos de posi-

"PoJcvá suceder que alguma surpreza esteja preparando r^ponsãbiiidcíde. 

M1LÂO, 9 (R) ^ Seis mi-
lhões dc trabalhadores da zo-
na industrial da Itália seten^ 
Irionaí, em face das deplorá-
veis condições cconcmicas, es-
íão marchando caia mais 
rapdamente na direção de 
amplo e direto protesto, o que 
poderá demonstrar sor impe^ 

îvcl aliados exercer o con^ 
iroie fcsm torça armada. 

M H f t l . Ifc ' * 1 l l f l t f H M ' l r t f l l l . l l I ^ T 

L E I A M , 
A O K I ; EM i 

N0 

ae Morais aingiu-se ao ^ * 
( K ino dos Oficieis amçriea- a concíencia católica, Os inimigos da Patria q da Roligiao a Cumpre-nos adiantar, porém, que não foi pura revelar a 

- onte foi servido um ligeiro q̂ ejquer momento poderão investir contra os princípios cristãos, 1 ooncordancia d& nosso1 pensamento com o do episcopado, nem 
1 i contra tts mor̂ s c contra os mas sagrados tesouros tíai^m o nobre intuito de exaltar a -idçíiáade uo c-íêro diocesana 

O DIA PE ONTEM I ' 
t -- A 'nossa coneiencía (kivil £> religiosa, máximo ^ nos \hm\ desaí*- á doutrina e disciplina cei^çiaãticas, que voltamos a tratar do '•^ilí-n pela manha, o co- " t 

• líUuihte da FEB veiü ate a o s Pulsos eleitorais.^ presente íissunto. 
•.'•'ido, onde permaneceu kU Não quebra í^reja bup. rocrencia apoliííca quando acon- Bem outro é o nosso proposito atual. Queremos advertir-

horas. Esteve, s. exeia. ! selha o alijamento eleitoral, porque o tiíulo nao tem partido, vos da necessidade do alistamento eleitoral* Parece não exa-
a Radio íiittjrruicio- xRll:,iocní vi0»a ft principio tíe mtnísalidade politica quando'gerarmos te vos dizemos que numa hora como a nossa qualquer •"VMy vi, 

{>u«'íe ie comunicou, p^lo 
« I r'i/> 

•i'iilO 

negligencia neste particular equivale a uma traição á Patru. 
Poderá suceder que alguma surpresa estejam preparando 

á concteneia católica, Os inimigos da Patria e da Religião a 
quaiqu^r momento poderão investir contra or princípios cris-
tOoü. contra a« tradições morais c contra os mais sagrados te-

munifmto, pomo o recinto, do episcopado brasileiro, — não íax souros dc nossa t-íjneieneia civil o religiosa, maxinu» se nos vi-
Tíf.íltic:» partinnríí», n^^ exerci4 um direito e um dever cU» esc!aro- rem desr;Vinados para os pleitos eleitorais, 

, i vQv a ĉ viiHiiila di.> íícis a r^ptiu» de prohicma?> quel O cpíbí-upaut̂  brasileiro !o;?o tio início á<\ svti maniíesto 

ítiücíc cm síííi hí.in-n a,n return a sua felicidade temporal e Herog , nos alerta com as significativos palavras ; "MAS NÃO CLJ2.E-
çomaiiiio àua p a r a grandes prclios c que deve o clcrfi estar de fio- MOS OS BRAÇOS11 

, , romlatc o comunismo porqje o comunismo n:rio é somente iun 
üom a sua íannaa, A 

m ii, J V : Ü Ü 2 0 u um I ^ C I R O ü-as- : é U l t t a F I L T T Í ' * » » « , É um» religião e ainda que seja uma 
) peia praea Augusto BtíVt*- rtligiâo o uma filosofia stm Oeufi, Peio mesmn motivo, quando a 

de 11 híiríis osU?v« pi i icÛ vc t^micií^j na pubüta, como o anunciado para 
Pvtiguui, cm visita ãê 0 dia 14 do corrente^ em São Paulo» na praça da Se» ou lança um 

•'.•;»! im»>nu>s ao Interv^pior 
•V üíí Dantas, Ao 

' í Í • j " i' M f 1 ! st-. ' V-

U a e m a s 
REVOLUCIONÁRIO ROMÂN-
TICO. no "RexM. 

AceiUweí psra rc âoa 
O SEGREDO DA CASCA-

VEL no MSào Pedro41, 
Ácísitzvel pí^ra adultox* 
O DILEMA DQ MEDICO, 
.• * í Zj ,.;, i' * i-i-J tiutnj 
St) paru tiduUti2, 

1 

iílílft 
JÍT 

wm 
m 

A B3C 
\ • 1 v-V-l 

. T . r h -
!u«ar 

w : li anas niujuê ; ba- {.rcavjs0 nuiviinentíMidrt.fie vem «s emprcços dos compromissos 
{.pííU peirtiCipijFam 

í km i' v 1 i tu i r edt'i'ai, t) Ou -
>'nit- cl?) Drhiî camcntí» ti 

Viemos acons-elhar a melhor maneira dj os ter do ênL-ru-
v.ndoç no torreno político. Fnzo-lo ver ao povo cuíolico v um partidários, Do contrario iiã« será o raloltc», como tal. qu» irw 

ouvir na p>:ira publica, mi nos pulpUos, mas u correligionário ' devor utente. Nír^umi cr>mo os sacerdotes o esclarecorá ta o 
,U ivíiiriíj fíaino«, -̂'diiiro, n sinspaii/antc do si»u partidarismo, Uma íorça apeia* bem neal« müteria 

: ? ( . d a s bases» naval o dc fieis, 
• . i' d* cornos do ExéniWi e 
• a-.Uíiridítdvs, 

KMBAnquB PARA O 
KECIFE 

L A J l í í S t , u 

• • -vIíisíí;,; "niias dí' Mi»i';iía 
r: •> iivim coin destino ao 

' i.' . i.ium estwvam-lht» prtr-
P̂ Í/Íshn butnotiauv̂ Ä 

I '.Í riu í̂ oVLVho 
; O;»* Arin.iHiiv. 

D/nn Jose Delgado situou bem o problema, m Aovw icntú 
magivírai que servo d.̂  tema a cs'.e comentário, 

AO KFVMO CU RO V FIKIS DA DIOtUSli DE vAÍCÍ)' FAZ 
" Y > V ^ « T / L Uli." UUkJ 

UA ài? o miUuiVsto d.i LM)if:cíu:íido b.n^loiro 
miíinndo n nô-o prr/oloma politica, para melhor atender á um 
vorsalidode *spiriíuutid*.\d» dr mju missão conserva-so íóra « 
r.luuh o ah (ia. pcl^ôe»! part*d.iri,i,^' 

i'í t I .\-enlM pfiU<"\i. i WIL:I, aí.i.i^n, s4» u Î i nja 'UÍS Mas 

Se nãn nos foi potável poupar os amitíos cio desgosto do 
assistiiom zo noa?o aíheiam^nto da vidat partidaria renovemos-
lheü a alegria de cultivar a no&r.n nmizridpj in luindo patrioti';^. 
c Mílî ic^üiiitintc- no ;:cntido dc rvm ficar um caíóliro «cm f. 
«•»n arma cívica eleitoral» 

Seja CÍÍÊ nosso scjiundo avifiõ relaiivo momento pülU 
tico lido e expiiçado ao povo catoíieo hí mlisas e.o« domio^o m 
rada Matriz ^ cm qualquer outro dia nas; eftp.-Iaa. 

Pdieó, 4 le nilbo lOvi. 
- .. JOSr/ 

Í/)NDRE3, í) [R) 
infüi moi) r-üp 
ülcico"> 1 * iva a U rom 
nu lû ii-̂ lavui e;uao tondo an-
el tinr̂t í»t o t:rn Voj vodina noj e, 

húngaros, eslovacos, 
; mono« (> judeus escolherão 
eníre 103 candidatos àqueles 
que ocuparão eir.rô nfa c sete 
i::id.:-iras vaoas, O lo-sult̂ do di, 
pleito üerá ajv.inciado peia co-< 
missão, hoje á noite. Vãr*as 
mulheres participaram do dî  
;'citvj do voto» 

»'.•ff.̂ MÍi, lií! lUííf* I*.fiviil<tdr4 

rftíiiervfnK pa* ik»darc-f 
» puííltr«̂  ilf quul̂ qurr ŝ rvî . 
H ftVUtMH qiif dctíCiî íiin f̂t 
rMçâo v Hi<n p^ocuív * ft** 

"••híh tir A OKOMfl. 

riTimfl PRF-.lUD!:CROfl Nfl LOHBfljlfl NUT < u ü 



A ORDEM - ftfffundiWolr»4 t á* Julho du I N ) 

profissão ? Sacerdocio, estado ou 
0 t r á g i c o n a v i d a a a c a r d r t a i 

(Paru m«u» M o i no taceraódo, que mtlhor «ntend« 
rio a oportunidade de#t«« palavrtt) Pe. Francisco das Chagas Neves Gurgel 

II 
Déui tem seta caminho« ô j pode tomar o repouso natural | cuttr e, também, dove ter di-

Kam guardar Dara a E- | a todos os homens que traba- j reito de adoc cer como quaiquer 
temidade aquilo que hoje po-
deria vingar, — Por isso, aos 
qu* se divertem em contar e 
recriminar as fraquezas de e* 
lementos Que conhecem, te-
nham cuidado, porque a au* 
toridade mesmo a civil, nem 
sempre repousa no mais digno; 
pode estar a autoridade no 
mais hábil e pode mesmo re-
sidir á força de governo, em 
quem menos merece, — o que 
prova que o povo tem o chefe 
que merece. Infeliz do que 
olhar o superior com os olhos 
da carne; está multo perto de 
tomar outroa caminhos, que 
nâo são os caminhos qug con-
duzem Â plenitude e o êxito, 
Sempre olharei para o padre 
com os olhos da fé e a sua 
fronte epl&rá sempre revestida 
com aquele dialema de fulgida 
beleza com que um dia, na 
manhã de seu sacerdócio, o seu 
bispo» lhe revestiu com a tu-
biâa da alegria e lhe enrique* 
ceu com a alvura sem par de 
graça. E assim terei sempre 
em garantia ã coroa de glúría 
que Deu« me prepara para 
cantar suas glorias no céu, 

A dignidade que reside no 
padre é por certo uma digni* 
dade participada do Chefe Su« 
premo — Jesus Cristo, Foi 
el« quem lhe emprestou nome, 
aignificaçáo e valor, Por 
certo a plenitude do sacerdo* 
tio está representada e •viva 
na pesso4 do bispo a quem, 
como diz a teologia, cabe es-
tar no mundo "ut reger* Sc* 
elegiam Dei", Por Uso, o âm-
bito episcopal de açfio deve ser 
maior do que o do saoardotè. 
Mas merecimentos eternos 
cada um por sua vez pode con-
tar seja onde fôr o setor para 
que tenha sido designado» 

lham ?, — Quem se lembra mortal ? — Falta uma porçá* 
que muitos de nós têm encon-
trado a morte, quando iamos 
levar a vida a doentes de todas 
as moléstias mais graves e sem 
ter o direito de recusar por 
motivo de gravidade de doen-
ça ? — Quem se adverte de 
que o padre tem também fa-
mília para quem olhar com 
promifisos a saldar, desgostos a 

g jiça; que perdoam OÍ, pecados 
eoiiieUUos, que lev?.™ acra fU 

DB. OLAVO MONTENEGRO 
Metabolismo Básico 

DIA E HORA MARCADOS ANTJCCIPADAMrvn; 
Rua Cel, Boniface, 222 — Fqjw, joh;j 

PELOS MUNICIP 
de» coisas ao povo ingrato, que 
nos circunda vez por outra, e-
xigindo e marcando limites á 
nossa boa vontade de servidão 
bem comum. — Faita a memo-
ria registrar que são os* padres 
que batisam os filhos das fa-
m:lias, consagram pelo seu bis-
PO, na riqueza da confirmação, 
para a plenitude da vida e da 

Hwr 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr. Interventor Federal vetor do Grupo Escolar "Ba-

'assino u os seguintes decre- [ r ã o Mipibú", da cidade de 
tos í | — pondo á disposição do 

I Departamento das Munieipa* 
dispensando a professora j üdodes, José da Silva Bastos 

Ana Djanira Van der Linden, • Filho, Contabilista da Conta-* I 
da função gratificada de Di- , dori* Geral do Estado. 

Especialista 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-
coBgulação, bisturi ele-
trico. — Consultas: 
das 14 horas em dian-
te. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, 88, 1.° 

Residençia: Avenida 
Daodoro, 901 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 
n ^ k r r l / l í T m A ^ A * « M V W 

do fervor religioso, a Festa' 
de Na. Sra, Santana, excelsa, j 
Padroeira de Luiz Gomes, a j 
realizar-se nos dias 17 a 28 de j 
julho corrente. Acaba de che-
gar das oficinas graficas de 1 
Aparecida do Norte^ Estado 
de São Paulo, aonde fôra en-
comendado, bem elaborado 
programa, o«» ' no memento 
está sendo distribuído aos fi-
éis. O referido programa será 
assim elaborado ; 
JULHO 17 — DIA DOS AU-

SENTES E ADMIRADORES 
A!s 7 horas — MÍSSB e co-

munhão geral da Cruzada. 
A's 19 horas — Novena e 

pregação sobre "A Igreja, pro-
longação de Cristo". 

JULHO 18 - DIA DA 
JUVENTUDE 

Missa e comu-

Corre. 

cs 
initio, 

Monte 

LUIZ GOMES Germano ; Vico-p..* 
ihinhos, que são os encanto dosj FESTA DA PADROEIRA — sr. João Germano: 
lares, sobretudo, nuru dia co- Promete i«evestir-se de desu- ro — Sr. Juca Fon ,4r s 
mo o do batisado e da primeira i sado brilhantismo e justifica- cretario — Sr. A<i( 1: 
comunhã^; a felicidade para 
se irradiar de seus corações e 
para incendiar de alegria as 
almas dos pais cançadoa de 
sofrer as incompreensões natu-
rais do viver... 

(Continua ) 

d ¥ T i õ ^ q u i m l ü z 

. DK. M0NTË 
Ex-uttotente do Hos îui 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA 
Ouvidos, Nariz e GargaGfc 
Ex-rwiUtent« do H^çUal 

Centenario 
Cou»,: Av. Rio Branco. $9 

Re».: Avenida Rio Br^oo, 

r̂* Teodulo Avoli» 
DOENÇAS iNTKftv/y; 

Especialmente 
COKAÇAO E VASOS 

A L H 1_ ^ rt Si ( JtlUl «AS ^ 
m V ^ Á i v m i i n l J > < u m * X J « . X Uiny t̂iAUJl UUÍ5 diuuya S4c* T , 

,giao. 
A's Í9 JhoraS — Novena e 

i 

55 

Há muitas aceras írãgicas 
na vida do sacerdócio, desde a 
incompreensão do» que ca« 
minha * passo ao lado 

do jty .̂, até os grandes so-
frimentos da vida ministerial, 
muitos dos quais passam intei-
ramente desapercebidos, diante 
da consideração da massa sem* 
pre pouco consequente nos 
julgamentos apressados que 
emite. Para quem está em 
casa, recebendo os beneficlos e-
fluvios emanados das calentu-
raa do lar, nem sempre está 
pensando que o padre depois 
de horas seguidas de trabalho 
a fio, ainda tem obrii&çoes de 
ordem interna e indispensá-
veis como são : manter a cha-
ma da vida interior pela pie-
dade, zele, c?iri4fid#} vida de 
penitencia e mortificação, além 
do ónus do breviário das impo-
fllrnee ri* vj/íô 
mo são as confissões de doentes, 
a longas distancias, onde os 
transportes não sio deí mais 
oonvidativos» a hora adian-
tada, em que repousa, a« 
horas matinais em que desper-
ta, nem tio pouco se lembra 
que num dia de domingo 
quando vai até á taorUtia fa* 
lar com o padre, para lhe an* 
tacipar o horário de sacramen« 
to, o padre tem oontra si a vi* 
gilia quaii invariavel do sábado 
o jejum do dia em que deve 
kUa» » Mn»* e tutta em 
beneficio do« fiéis ? ! — Quem 
se lembra que o sacerdote es« 
falfade na luta quotidiana pode 
também adoccar í depaupsr&/« 
ae para toda vida» s6 porque 
tv&e pode tomar i repouse niVural 

Balanças 
44 Cosmopolita 

com capacidade para 200 a 500 kgs. 
receberam 

C E S A R & C I A . LTDA. 
Rua Cel. Bonifacio, 175 

Natal—R. G. Norte 

Aviso aos criadores 
M. Barbosa & Irmão, firma importa-

dora e exportadora de gado de raça, 
com séde no Recife, Pernambuco, avisa 
aos criadores que nestes dias terá uma 
grande partida de novilhas e reprodu-
tores Indo-Brasil e Gyr, procedentes dos 
Estados de Minas e Baía, para serem 
vendidos a preços comodos. O local 
anunciará pelo radio. Os interessados 
poderão tratar com Francisco Costa, á 
Avenida 12, 1526. 

ADVOGADOS 
Ediíido "Kldar* 

Rua Silva Jardim, n.° M 
TONI! 1570 

Natal — Rio Qrande do Norte 
mmmmmÊmmmmmmmmmÊÊiammiammmÊ^mmmmmm^m 

Dr. José Maciel 
Doença* do Aparelho respira* 
feorio —Tuberculose Pulmonar 

Pneumatorace Artificial 
RAIOS X 

Consultorlo 
Dai 14 áa 17 horas 

Takfona U2Q 

PVUi V I* A 

Eletrocardio^r^ía 
CoöÄulteü das 14 1J2 í n 
Edifício Aureliano * 

nUnU 
S 

una 

D s . A b e l a r d o C a l a í a n s e 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Das 10 áa 11 e das 14 &» 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expedient^ do dia 5 de Ju-

fl. . „ 1/lllf4 • nu uv 
Despachos do Si\ F* efeito 5 
N.° 2701 - Afonso Rique 

Ferreira, /J Diretoria du Fa-
zenda para certificar nos termos 
da informação da Diretoria de 
Obras. 

N.° 2688 - Ismael Pereira 
da Silva, N.° 2677 « Alfredo 
Vplnzf) rfp rs M O 
Manoei Costa Coreez; N.° 2741 
Manoel Costa Cores*. Concedo. 

N,o 23^7 — Alzira Baerra 
da Trindade, Como requer, A' 
Diretoria da Fazenda parâ o* 
devidos íins, 

N.° 27tí Artur Alcantara. 
Confirmo a multa. Ao dJretor 
da Faaendíi paru a devida ins-
crição, Uando ciência ao inte-
resüâdo» 

2743 - Jó 
se ia Lope;- d̂  

Alencar i Juntç çart^ de 
mento, 

N.° 274« - MftHíi A*« 
ves e outras. Junte tonlvei-
mento de transmissão, 

2749 — Francisco Lou* 
renço d* fcuii PuV)üque-he 
ditai v ! f ü 1716 - Rulinu 

dos SantüSt jST.ü 2078 — João 
Machado Filho. £99 — Re-
partição de Saneamento do Na-
tal, Providenciado. Arquive-se. 

2702 - Angio Mexican 
Pet. Comp. Ltd, A' reque-
/ren^ Ipara a exi-

genoia da Diretoria da Fazenda. 
N . ° 2748 ^ Presidente da 

Junta dc Conçiliaçuo d c J u l -

irt iio 
Cons.: Rua Dr. Barata, BIO 

— l .o - Tel. 1120 
Resideneia • Avenida Hermes 

da Fonseca, 666 

D R . O L A V O 

Medeiros 
Chefe da clinica dermstologi-
Cu 

do nOãpiUi Iviiguel Couto 
. DOENÇAS DA PELE E 

SfflLIS 
R A D I O T E R A P I A 

Confiultorio: Rua UUssat Cal-
das, 86 — 1,° andar. 
Das 14 én 17 hora«. 

Resideneia: Avenida Campos 
Saíra. B24 — Fone: 1764 

JULHO 19 — DIA DAS 
CRIANÇAS 

A*s 7 horas Missa e co-
munhão gsral dos Vicentinos» 

A*s 19 horas —Novena < 
pregação s-obre "A Igreja < 
Smta." 

JULHO 20 — DIA DAS 
AUTORIDADES E 

ARTÍFICES 
A's 7 horas Missa e co-

munhão geral das Filhas de 
Maria. 

A*s 19 hs, Novena e pre-
gação sobre "A Igreja é Cato-

t lica'\ 
JULHO 21 DIA DAS 

CAPELAS DE J , DA PENHA 
E PARANA1 

A's 7 horas — Missa e eo-
iáüiiliSo gerai das Mães Cris-
tâs." 

A'ß 19 horas — Novona e 
pregação sobre HA Igreja ê a-
pòstolica^ • 

JULHO 22 - DIA DOS 
COMERCIANTES 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem doa Advogado» 
do Brasil) 

Recita causai civis, comerciai! 
crisninalB — El»aritorioç pr̂ çi 
Corarão de Jesus n^ va 

Mosaorô — Rio G, do N r̂tr 

Dr. José Ivo 
CJiefe da Clinica pediátrica 
Hospital da Policlínica do Aie« 
crim. Chefe das clinicas dg 
Ambulatorio "São vrosâ". do 

bairro Anchieta (Rocas1* 
DOENÇA DC ADULTO B DA 
CRIANÇA (distúrbio» aUir.?D< 
tares, diarréas, vomitg3t des-
nutrição, retardamento d« 

dentição, ete.) 
DOENÇAS DAS SENRORA9 
(útero, ovário, trompa, ĥ n̂ or-
ragiaa da puberdade, fe^rae* 

nos i s menopausa, 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cons, « Re îcL Awí-i.i^ Sio 

Branco, 624 — Fons 

' r-, t v i í i n 
I » I I I liuct̂ bL' o ar* 

q u i v e r , 
N,° 2740 ^ JùïÙ Bai is È;* 

Silva» Liquide o debiiu, 
J 

í > W r r j s d o B c o r f e t c 

Diretor do Hospital dt Alienada 
uOÊíiÇÂB MENTAIS * 

NERVOSAS 
Consultorlo: Su« Cr. Barau 

Sie ^ te 14 és 1Y keru 
F^w — 1MI 

i 

Dr. Paulo Sobral 
Clinica Medica das doença* 

de senhoras — Parto« 
Cona.: Rua Dr. Barata, 210 

1.° — FONF, 1120 

Refitd.: Avenida Prudent* 
/I» MnrttU VA* 

WALLIG 
UM FOGÃO DE QUALIDADES 

INCOMPARÁVEIS 
Para sua garantia, exija um 

W A L L I Q 
Depositário: LUIZ DA CUNHA 

MELO 
CLI* l>L'uiiueioi ioã — Te}( 1641 

J o ã o Merfeir t iS Fi lhe 
ADVOGADO 

Kncri--. Av, Duquo de CVjfiaj, 50 
1.° andar 

Rçfild, Av, Rodrigues A'vvi, C40 

D r , E u c l i d e s G u t j S o 

CLWICA MKDÎCA — DOB*. 
CAS Vt CIIAKÇA8 

CONStTLTORÎO: ~ TRAVESSA 
AÄQENTINA. 13 

Â a 7 horas — Missa e co-
munhão geral das Terezinhas, 

li) horas — Novena e 
pr-baç6o sobre ^O PapaJí. 

JULHO 23 — DIA DOS 
FAZENDEIROS 

A*a 7 horas — Missa e co-
munhão geral dos Apostolado. 

A's 19 horas — Novena e pre-
gação sôbve "Qs méritos de 
Igreja'1» 

JULHO 24 - DIA DOS 
AGBICULT0fcE9 

A's ? horãs — Missa t> cornu-
tihão gtival da Juventude. 

A5s 19 horas — Novena 2 pre-
cacao sobre líA Wr ĵ̂  ô in-j^n-
eivei1', 

JULHO 25 - DIA DA 
PAROQUIA DE UíPAUNA 
A's 7 hora« Miüb« e comu-

nhão geral dos homens, 
ATs 19 horas No ver»« c 

pregüçao üobre 14£U . Í̂OU Ca-
íolxo11» 

JULHO 26 w DIA DK N. 
SENHOKA SANTANA 

A1« 7 horas — MÍSÍUI o co-
rr.urthíici w-rnl do tarife w ns-
sociuçóc??; o fieis. 

A*s 10 horas — vol̂ ?-
ne» 

A'y ltí horas - Procifiião. 
NOTA - A CoinÍK«io Cen-

A ORDE 
Vespertino de propi 

do Gentio de Impim17-

ULISSES C. DS CiOsS 
f Di retord 

A w M * * fT. •• u r u iitßtwvri 
(Redator-Chtíe; 

P. VEKAS BEZFR?; \ 
(Redator Secreta i: 

Iii 

José Sebastião de 
(Gerente inic.) 

E X P E D I S N 

j Rod: 8 áa 11 e 35 a; 
j Ger: 7 â  11 a 13 U 

Csixa 
Telefone: r -

5éJe: Rua ur. u.j 
-NATAL-

; A S $ 1 N A T r ' ' 
Pö0ame."<rio tai': • 

Ano ,, Cr? • 
; Ssmcitr^ 
: Trimeetr« . . . i 

Müa ., , * «. '1 

VENDA AVl'I-' * 
j Numero cio dia 
! Numero airazado i 
I 

^ TT t t r \ r >) 
ANÚNCIOS, SVM 
A VULGOS, CA-JUU. 's 

ETC. 

tral da Fvsta, tí?hdo a fr^nta o hmm i!e f Im 
i'övmo. Padio Migue! Guitra- PLANTAO DAS AF!'l '-i ' ^ 

ii-ífi Nudoii tótá iis îtti fonstitu - Dt'STA CAPITAI- i»l 'K 
RISIDÍÍÍC1A: AV. OLIITTO i-l« : O MfiS or, J l I.HO I " i-1 

IHKRA, l l f l I l»»vt luvntv t Cc), «A(Mor>i<> ö (iui.'iro* 



A URUBU — »tf t fnü- i t i r» , ir ô# juino ri« iwo 

O DOMINGO E S P O R T I V O 

esultados das disputas rea 
lizadas em todo o Brasil 

(Competições do domingo 8 de Julho de 1945.) 
KÍO DE JANEIRO' , — — - -•• - V ' 

J ra o América e Lucas para o 
I A T L O T I F I N 

ESP, CLUBE BAÍA 8 ( America: — Bóris; Edmilson 
ESP. CLUBE DO RECIFE 1 ! e Bocadagua; Hélio, Lavor e 

; ! Cinquenta; Ubarana, Marócp, 
NO RIO GRANDE DO SUL NO RIO GRANDE DO NORTE ' Nat^/nel, Viana e Clov's. 
(Perto Alegre) (Natal) — Ca?npeonato Nata-i Ailctico: — Ernâni; Sobrinho 

VASCO DA GAMA 5 mo (4), Barrios (2) e Sastre, 
BANGU' 1 para o São Paulo e Gradim 

Goalh de Lelé (3) , Ademir para o Jabaquara. 
e Chico para o Vasco e Castro São Paulo: — Gijo, Piolin c 
para o Bangu', , Virgilio; Bauer, Rui e Noro-

Vasco da Gama; — Barchê- nha; Barrios, bastre, Leonidab, 
ta; Sampa-o e Rafaneli; Djal- 'Remo e Teixeirinha. 
ma, Galton e Argemiro; Ade- j Jabaquara: — Taladas; Ze-

yiamengo: — Luiz; Nilton e mir, Lelé, Isaias, Jair e Chico. • maria, Gradim; Souza, Santana 

Campeonato Carioca de 
Futebol (l*a rodada) 

FLAMENGO 2 
CANTO DO RIO 1 

Goals de Adilson e Pirilo pa-
Flamengo e Gerson para 

Canto do Rio. 
\ a c 

; ,iival; Bíguá, Bria e Jaime; 
A.-!li.on, Zteinho, Pirilo, Va* 

inho e Vevé. " 
{inals de Lelé (3) , Ademir 

(Galier e Hernandez; Borra-
Edesio e Caréca; Nelsinho, 

. íniz, Gçríbn, Pedro Nunes e 
Pr. 

•Miiz: Mario Viana, 
üonda; 25,890 cruzeiros» 

['LUÍvílNENSE 2 
S. CRISTOVÃO 2 

iJoals dc Simoes e Pascoal 
fi-cnalti) para o Fluminense e 
Mical e Nestor para o S. Cris-
{•Wfio, 

Fluminense: — Batatais; A -
: Milho e Haroldo; Amauri. 

A, Rodrigues o Eigode; Pedro 
Amorim, Carango, Pascoal, Si-

e Pinhé^aS, 
San Cristóvão; — Louro; Iu-

ri'o Florindo; Mauricio, SSn-
Urcitivia e Emanuel; Sidinho, 
\ Mícaij Nestor fi Maga-

Juiz: José Pereira Peixoto» 
Monda: 29.933 cruzeiros. 

Bangu* — Robertinho; Bilu-
lú e Mineiro; Nadinho, Brito 
e Adauto; Cardoso, Sonô, Moa-
cir, Menezes e Castro. 

Juis — Belgrano dos Santps 
Renda: — 46.907, 

BOTAFOGO 6 
J30NSUCES50 0 

Goals ds Franquüo (3) , Re» 
née, Heleno e Limoeiro para o 
Botafogo » 

Botafogo: — Ari; Gerson e 
Laranjeiras: Ivan, Spineli e 
Negrinhão; Renée, Tovar, He-
leno, Limoeirinho e Franquito. 

Bonçucesso: — Manseo, Car-
linhos e Laércio; Oíacilio, Pé 
de Valva e Duca; Helmar, Ne-
rino, Rebolo, Paulino e Boli-
nha. 

Juiz: Carlos Milstein 

GRÊMIO 3 x NACIONAL 0 
INTERNACIONAL 2 

AMERICANO 0 

tertse de FuteboL 
AMERICA 5 

ATLÉTICO 3 
gOGiS de Natanael (.*>), Cio- ( 

NA BAÍA (Cidade do Salva- vis e Viana para o Amér'ca c ganhou os pontos que foram 
dor) — Jogo amistoso inter- Edmilson (contra), Valtinho e entregues, antecipadamente-
estadual Nelson para o Atlético, pelo America)» 

e Pessoa; 41, Chagas e Tong; 
Nelson, Badof, Valtinho, Ca^ 
valeanti e Ciaudegando, 

(O Aílutico. embora vencido* 

Renda: 8.600 cruzeiros, 

Campeonato Paulista 
Futebol, 

SÃO PAULO 12 
JABAQUARA 1 

Goals de Leonidas (5), 

de 

Re-

E H C E R Ä D E I H A A U T O M A T I O N 

e Maravilha; Alemão, Baltazar, 
Baía, Leonardo e Tom x. 

Juiz- — Ciro dei Debio, 
Renda; 54.430 cruzeiro», 

p a l m e i r a s 0 
PORT. DE ESPORTES 0 

Palmeiras; — Oberdan; Cai-
ena e Junqueira; Og, Dacuntc 
è Gengo; Lima, Gonzalez, Os 
vadinho^ Viladonica e Monto-
vanL 

Portuguesa de Esportes: 
Caxambu; Lorico e Sordi; Lui-
zinho, Manelão e HeHo; Charu-
to, Artur, Renato, Pinga e Ca-
pelozzi, 

Juiz — At !lio Grimaldi 
Renda: — 46.300 cruzeiros 

x 
SANTOS 3 

PORT. SANTISTA 0 
Goals de Eunápio (2) e Jor-

ginhu para u Santos. 
Santos; — Joel; Artigas e 

Toninho; Nenen, Alberto e 
Aiala; Jorginho, Eunápio, A -
veiro, Antcninho e Ru:. 

Portuguesa Saniista; Du-
tra; Squarza e Graham Bell: 
Hemetério, Brandãozinho, e ín-
•rlês; Ciro, Geraldo, Paiva, Ole-
gário e Leonel. 

Juiz: Artur Cidrin 
Renda: 13.700 cruzeiros. 

! 1 M ^ ^ 

FM MINAS GERAiS (Bolo 
HcMzonie) 

Campeonato Mineiro d? 
Futebol 

•A H V J ^ * 

nivinniu/i & 
ATLÉTICO 1 

Goals de Noronha o Zezê pa-

rnwTRA r i « * * 

QUEDA OOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 00 
COURO CABELUDO. 
TONINO CAPITAÓ 

XTTUNC I A 

m m , 

- i l 6 ^ 

í 
£ 0 

r I 

i h m á m u ü s t m ç r c 
Nelson Eddy nos aparece de uma maneira notável, 
cantando lindas canções e interpretando o papel de 

um agitador audacioso e romântico em 

V O L U C i O M 
(Aprovado) 

Ele não só revolucionava mulíiáões, mas também os 
corações das mulheres! 

Complementos : Noticia do Dia — Oümpic Jornal (tra-
zendo impressionastes cenas dos campos de concen-

tracão nazista) e Nacional 

/v gen&ura católica classilica e£w> íünis como actitavel pata todos. 

U í i U G U J i i i l t A 
e 

R a i m u n d o N o n a t 
F e r n a n d e s 

ADVOGADOS 

'iîc-ritorio : Edifício Boneo d 
Povo — 2 . ° 8îïdar — sal» & 

Fone 1608 

Pense em PSPEL HEUOSRãFSCO 

I wflBí 

f a c 1 l m a n e j o , n â o 
t̂ t̂ 'MC'TIÎ'NT. 

DOHES DO E S T O M A G O 
PRISÃO DE VENTRE 

PÍLULAS 
As vertigôiis, rosto quente, 

falta de ar, vomilos, tonteiras e 
dore? dti cabeça, a maior parte 
d;is vezes são dovidas no w w 
funcionamento do aparelho di-
íjostivo e consequente Prisno 
de Vontro. A5 Pílulas do Ab-
badr? Moss são indicadas na 
tratamento da Prisão do Vcn-
ütí L' suas L> nas 
pnf?in-rolitc»s. Licenciariam pí?-
da Saúdo Pública as Fiíuhs do Abbado ?vlass sâo usada 
por n\ilharos dç pessoas, Façam seu tratamento com o 

Pílulas 'Jjí AVoadc 

Produto da 
OZÂLíD BRASIL 
Coix« Pa&̂ al 4254 

£õo Paulo 

PROVADO E APROVADO Hfi gflOS EM IODOS GS PAÍSES 
V f / A * ^ t I V À i 

, - A--, . A (V 

A T ' 
As nossas oficinas m\ão apar&lhada^ 
para a confecção d® relatórios, estae 

iutos o outros serviços c o m í - o s í c ã o a i m o m o 
. •J'*1» I»^ 

H 

0 SANGUE 
VVKGVV O SAXGt.TE nK PREFERENCIA O ESTOMAGO 

B O T I N I N H Ä S " S H I R L E Y 

n W c r m î f & s . n 1 r > f t ? f ; r î î f î S . R t r o r t i î n h o a . U m - * M * 
mundo de calcados para criança 

C A S A ; F A H A C H E 
Travessa Mexicc» 80 

R I B E I R A 

•*!0!CAMENTO MAHAVILtlOSO. 

TE. ENCERA COM PERFEIÇÃO. 
u:/ia det/ioneiravJo «ein compromisso i.'aui 

D Ï S T H Ï D U Ï D O R . 
C A ^ I, OS L A M A S 

IÎLÎA Diî MAÍ:ATA. .ix: - ï ^ w . n - j 

\lhUADAVU. COMO UM MCO» 

. t j p ^ v y t / f f i ^ f ' I < t î l î î î n i 
1 » ~ . - r,rtnti!ar fíprjnratJvr» crînpos» 
! to do ILtllMOFENiU SAMAM^^iA ) n c k : u h : i r a . P E ' d k p e d r i z , s a l s a -
i PAiiHlLIiA • outra» pisnUa mediei-
I hHis dt alto w-dor depurativo. ApT"va-
Í 1 T-k w p nrimo medi* tçm 
; auxiliai tiütÄiuwnto í̂ líi u • 
; os ludDi ortimn-

G A L V Ã O M E S Q U I T A L T D A . 
Forragens em gerai, Hnt*s óleos, node cnustica vidro»t louçaa 

^rti^oí sanitarioa, eíc, , 

M NAXAL Û ËSTABÏXÊC1MSKTO PU Ri DO NO GENKRO 

PFX.OS SÊÜS PHEÇOa 

RUA Dr. ß a r » u , 217 — T î̂ FOD«. 1.151 

A m a s t í n A f o i i e i r a 
A D V O G A D O 

AVISA A SUA CLIENTELA QUE REINICIOU Aß K J A3 
AT*V n ÍA n pwnr ?^3iovA is 

S«rUtoi-lo; üwn do fvv^i i:' J:. ^ b 

NliT « u ü 
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Nova« adesões ao capital social-Homenagem ao Cleio ao terminar o Retiro 
P A B F T N « « ! M /»I _ — 1 _ — I A O . U L N A K ^ • • " ! • • ! _ • ! • • I • LI ^ I W I W « M H W H A T H A M K ^ ^ ——m. ^^^ 

Em atividades contra os j a p o n e s e s 
A rauntfto de ontem do Cen- aiiim, o capital prtclia ser 

tro d« Imprensa Ltda., que intagraUxado. Um ano faz que 
mantém esta Órgfo católico» foi ®e lançou a «ubtcriçào em todo 
Importanttoima, qutr peia nu—o Sitado e o momento decisivo 
merosa presença» qutr ptlaa chegou, 
novas adasdei, quer pelas de- Somos 50 paroquia« nas tres 
liberações tomadas. Dioceses de Natal» Moçsoró e 

A oreiidencia de honre cou* | Caicó, o que torna uma contri-
be ao revmo, frei Antonio de|buição suave para cada uma. 
Terrinca, representante da Au- (O» dignos preladoã d, Marco-
toridade Diocesana e a efetiva Uno Dantas, d. João Batista e 
ao prof, Ulieses de Oóis» dire-
tor da A ORDEM. Ladearam a 
mesa» elementos de relevo no 
iaicato católico. 

O prof. Ulisses de Góis ex-
poa os resultados da campanha 
pró-aumento do capital, suge-
rindo iniciativas para se com-
pletar auanto antes oe qui-
nhentos mH cmeiros, necessá-
rios á aparelhagem técnica do 
jornal. A rotoplana já pode 
ser adquirida» em face do tér-
mino da guerra na Europa» e, 

A nota do dia 

A' n a p das 
•as Meli 

O problema do BEM e do 
(MAL, é em ultima analise, a 
uma consequência de Uber« 
HKUVi 

O homem nao é um AU«* 
TOMATO no que concerne á 
sua liberdade individual. 

Ele pensa e age livremen-
te, 6 certo, mas o seu pen-
samento para ser a expres-
são rea! % virtualizadora da 
sua Uberdade não se deve 
escravizar a PRINCÍPIOS 

cuja finalidade seja destrui* 
as verdade» essenciais ji 
Vida, 

tfe assfjn fizer» nao é 
digno de ser considerado 
um homem Hv*e, mas, pelo 
contrario, um escravo gros-
seiro das suas paixStô e dos 
seus enganos« 

E* o que nos mostra 
concludentemente a histo-
ria da humanidade sempre 
que o homom, usando arbi-
trariamente da sua liber-
dade para fins inconfessá-
veis» vciHa»se, numa ati-

tude de despeito e» de re-
volta» contra aquelas ver-
dades que são os motivos 
maia altos e nobres da sua 
exiBtcacia« 

Isto, aliás, acontece toda 
ves que o homem, pordendo 
a fé no svalores do Espiri-
to, terta criar uma falsa 
ORDEM NOVA baseada 
nos vaJlorce da Matéria» 

A atual guerra ai está 
como prova evidente desta 
bsserção» O HOMEM MA-
QUINA, como exprestâo fi-
dedigna da civilização in-
dustrial, como produto de 
U^nicnismo exagerado, pas-
mou de um liberalismo bolo-
rento e estravagante a um 
estatismo bruiai, rexccnuvir 
de toda a liberdade huma-
na, Quoon diria que o ho-
mem do século XX, anima-
do das melhores intenções 
ou possuído» das mais gros-
seiras ambições, criaria para 
si essa tragedia de sangue 
e de dor que envolve a ter-
ra inteira ? Quem diria 
que os povos considerados 
Cálidos pelo »eu espirito 
profundamente liberal, a-

presentarfam depol* uma 
vitalidade tao grande de 
maneira a espantar o mun-

To4a tvi*AVA <11 tí» o ho-
mem é mosmo aquele dei-
conhecido, do grande Car« 
rei. E de cujo renascimento 
nio podemos s i conet» 
onoii^ duvidar 

d. José Delgado já assegura-
ram irrestrito apoio, Os revmos, 
vigários estão solidários. Resta 
aos católicos aderir á campa-
nha, realizando sua quota de 
mil cruzerioa. 

Foram lidos sob aplausos os 
telegramas dos bispos e sacer-
doitib. Ga quotista presente £ 
sessar de ontem vão trabalhar 
junto aos seus amigos para que 
se associem ao movimento pró-
capital 

Tomou a assembléia conheci-
mento das seguintes adesões: 
srs. Vicente Martins, Milton 
Varela, dr. José Pedro Bezer-
ra, José Renato Gomes, Seve-
rino Guedes, Antonio Fernan-
des de Oliveira, Pedro Ferrei-
ra da Silva» Adauto dos San-
tos, Alvaro P . Tavares, Seve-
rino de Araujo Freire, José 
Tiburcip da Costa, Antonio Al-
meida Macçdo, Alcides de A-
raujo e Crisunu Vãuuwilêi e 
d. Candida Cortês* 

Depositados na Cooperativa 
Central de Crédito, de quotas 
recebidas, se encontram CrS 
205.000,00, Vindo se comple-
tando um ano do recolhimento 
das quotas ficou deliberado 
que os seus possuidores pode-
riam retirar os juros ou pa-
gar com os mesmos a assina-
tura da A ORDEM ou deixá-
los em movimento no Centro, 
para os planos da melhora do 
jornah Isto enquanto o capital 
não se incorpora á sociedade, 
mediante escritura publica, 
conforme os Estatutos» quando 
passará a ser remunerado de 
acordo com os lucros. Dar-
se-á a incorporação logo este-
jam integralifcados os quinhen-
tos mil cruzeiros, 

Uma resolução tomada ontem 
e que vinha sendo sugerida 
pelos interessados foi a refe-
rente á cooperação dos estran-
geiros ü uõâ pesãQÃã 
no capital do Centro de 
prensa Ltd* 

Paulino a A ORDEM. Os pre 
sentes aplaudiram o getfto, 

Os católicos natalenses, por 
iniciativa do Centro de Im-
prensa, prestarão uma home-
nagem ao revmo clero desta 
diocese, ao termino do Retira, 
na quinta-íe- a, 12. Constara 
* - i > inon 
as uiua 
horas, na séde da Escola Téc-
nica d« Comércio, sendo ora-
dor oficial o dr. Otevio Tava-
res, Uma das cooperadores da 
boa boa imprensa também sau-
dará os revmos. sacerdotes. 

Comemorando o 10,° anivtr-
sário da A ORDEM, a 14 de 
julho, haverá missa de ação de 
graças ás 6 horas, na Catedral 
e benção dos melhoramentos 
introduzidos nas oficinas da A 
ORDEM, ás 15 horas. A' noite 
as cooperadoras uo pernio » t j Orieniais. 
wiiiwíwrírt norjj tratar do nrn^ 
* " * *> 

grama das festas da Bôa Im-
prensa, a 15 de agosto. 

A sessão foi encerrada com 
brilhantes e entusia&ticas pala-
vras do dr, Oto Guerra e de 
Frei Antonio de Terrinca, 

GUAM, 9 (R) — Uma pa- de caça està<iurnUin-
trulha naval americana poz a vam u ilha Formos 
p'que barcos inimigos em de alvo aerodroiuos 
aguas de HaJmahers, índias Ritar e H?ita, bem -

fit i< M 
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Knrrioí^« nr ^HHÍ e nnarelhos viário de Tp.ito» 

D R . V I L A Ç A 
Medico de Crianças 

Consultoria Rua TJlí^es Caldas, 88-1.° — Fníu 
Residência: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 

•FNM 

1. Congresso Econômico0 do Este 
Rto , 9 (AN) — O Primeiro | pitai do Estado de Go „/ 

Congresso Economieo do Este | este ano, será som duvu^ iS„a 
r a - I paRCfi maia yy 

promover o nprovcii^nv^ in_ 
tegral de enormes rcs( • . 

d n?. 

entre autorida Impoitantes conferencias 
des britanicaS/ americanas e russas 

COM OS BRITÂNICOS NA, conferencia do^ tres grandes, vamonte nos relatórios e pro-
ALEMANHA, 9 (R.) — Uma i em Postdam, Embora não se postas a serem apresentadas na 
série de importantíssimas con- tenha confirmação oficial da r e u n j | 0 t j a i s reuniões, se-
ferencias terá lugar entre as realização das referidas con- ! . 

A . , j , ' . . i . , . . j , i gundo parece, serão suplomen-
autoridades britânicas, amen- ferencias, oficiais do estado-
canas e russas, dentro de tres maior do Q. G, de Montgome-1 t a r e s d a conferencia dos tres 
semanas, coincidindo com a ry estão trabalhando exclusi- grandes. 

Preocupados com a soite da Alemanha 
BERLIM, 9 (R.) — Poucas trução de sua cidade preocupa 

pessoas acreditam que Berlim o berlinense, mas sim seu "pão 
renascerá. O burgo-mestre de cada dia", Se a Alemanha 
Werner, a respeito, ^fez a s e - ' fòr deixada entregue á sua 
guinte declaração; "E1 impôs* sorte, tal como se encontra, 
sivel calcular quanto tempo a ' sem auxilio externo diréto, fi* 
reconstrução exigirá, talvez una, cará reduzida quasi a nada • O 
10 anosM. estado de saúde da população 

Não propriamente a recons-; é perigoso, pois a cidade care-

c ede um &em" numero de re-
quesítos que a guerra levou. 

9 reunião 
is Sindicato k 

riíi-
turais e das promissões 
economicas esparsas >;L : 
ras da nassa hiiUcvían:^ r; 
certame constituo ; i ;•'./) 
çlemento de atraçAn -
Brasil Central, t o w 
soerguimento da sya t-<í,rv>}ni:i 

e 
através de uma 
esclarecida e objetiva, 

pl/H-ii:/.. 

w 8 I s 

J ; JUllUiWdS 
Im-

Nâo permitindo a lei que es-
sas entidades façam parte co-
mo socios das empresa» jorna-
lísticas, dèliberou o Centro de 
Imprensa Ltd. receber as quo-
tas desses cooperadores em 
conta especial, participando das 
mesmas vantagens q w as dos 
socios efetivo . Efct&o viesse ca-
so os sacerdotes estrangeiros, 
as Dioceses, as paroquia*, os 
associaçSôg e as firmas coleti-
vas. A resolução Re estende 
também aos menores, cujos 
pais ou responsáveis queiram 
vê-lOíí BUxUijMlUU ü iííiJJi 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS j nesta uapitàl, o sr, Jaâquim 

Margarida Camarinha Gue- , Fernandes, comerciante nesta 
des, esposa do sr. Manoel Fer - (praça* 

is 

reira Guedes, construtor nest* 
capital» 

SENHORES 
Joào Evangelista Ferreira da 

Silva, residente em São José 
to M ipibú. 

— Ernâni Bandeira de Melo, 
funcionário da agencia do Loi-
de Brasileiro, nesta capital. 

SENHORINHAS 
Maria de Lourdes dos Santos, 

filha do professor Tobias dos 
Santos, 

— Maria Alzira Jales, profes-
sora da Liga Artistieo-Qpera-
ria de Na Val. 

JOVENS 
Geonardo Cabral, aluno da 

Escola Técnica de Comercio d? 
NaL&! e filho do &r. José Ca-
bra de Macccío, nosso coope-
rador: 

NOIVOS 
Desde o dia 3 d e junho ul-

timo, c^tao noivos nesta capi-
tal a senhorinha Nanei de Pai-

O saudoso extinto, que con-
tava 39 anos de idade, era ca-
sado com a senhora Lila Fer-
nandes qua lhe sobrevive, dei-
xando cinco filhos menores, 

O seu sepultamento reali-
zou-se hoje ás 16 horas, no ce-
mitério do Alecrim, saindo o 
fereíro com regular acompa-
nhamento de parentes e ami-
gos do local acima. Os ulti-

9 
_ Sot> a presídencia do sr, 

Cícero Mendonça, fiscal sin-
dical da Delegacia Regional do 
Ministério do Trabalho, nesta 
capital, realizou-se, ontem, ás 
14 horas, na séde da Liga Ar-
.toíico-riViraria, ia sessão do 

Sindicato Gráfico Norteno-
* 

grandsnse, atualmente em re-
organização . 

Após s:;rem tratados assun-
tos de interesse para a próxima 
reorganização daquele órgão 
cliesista, foi eleita a seguinte 
diretoria provisoria : Presiden-
te — José Cabral de Macedo; 
1 . ° secretario — José Ernâni 
dç Medeiros; tesoureiro Te-

GKÃÇÂS 
Maria das Mercc-s 'Mil 

tando aflita recorrcu-sí? n 
Sra. do Perpetuo Socorro fa-
zendo 9 novenas consci.uiiv;^ 
com voto de publicar a í;í\«m, 
Sendo atendida antes do Ur, 
minar as novenas vem ri^ipíir 
o prometido tornando »/ò^ia 
aua gratidão — A. 

XX XX 
Agradeço de joelhos .i Nu 

Sra. do Perpetuo Socorra -m-i 
graça que obtive em t r w i n -

®*vor G de uma pf-sŝ f» rir- rr'n<i:\ 
ssíima, com 9 nove 
outivas — A. Severo. 

Maria Afonso Toscano •'!-
dece de joelhos a Santa \ i/la. 
a Santa Medalha i í . : 

Nossa Senhora do P: recaio 
Socorro, Santa Terozirh^ -i 
Virgem Auxiíidaora e S r;, ü-
cisco, Uma graça sIcííjv:;vi.. '' 
favor do seu irmão F-i:;;-
Afonso Neto, 

Nàt^i, '' — 1 ït < i 

Florinda Azevedo i 
Santa Luz5ß, N. S. 
tuo Socorro e São 
uma graça alcançada 

. . . r * . . / " T l , . V ( 1 V*C*4 V H I J I V J ^ I U I ' D V U / CIL T T ... U W « U 

odorico Xavier. Conselho Fis-
^ cal: José de Melo e Souza, An- do seu filho Eduardr 

mo« sacrametos da Igreja foram j dré Vidal dG Souza e Ubira- Neto. 
ministrados pelo ,revmo. C o - } j a r o Alve.s Pjâroz*. Floruma, 7;7 45. 
nego José Adelino Daiitas^ 
tor do Seminário de São Fe* 
drô, 

A' famiiia ^ííJtítacJa ^pveáen-
tamos as noãsas condoien.ciüs. 

MISSAS 
Realizou-se, 0lvten\4 Ca-

trdríl, ws1 £ hsrus, ama mi^a 
eni ttçào de graças pela paz 
do mundo, mandada oolebrar 
por d, Clar4 Soares Macedo -

Oficiou a tocante cerimonia, 
o revmo . frpi Antonio de Ter-

-•o 

••-• -TC* 

J. w 
f 

V ti L V I W O U T. : - 1 . . LmJUtUHUilf, 

ESTIVAS E CEREAIS EM ORO 
T r a v e s s a A u r e l i a n o , 3 7 

FONK t s«« 

NATAL 
iî po • L'iM uiwĉ tj-itt'y •-J'̂ * I 

calór.Oa' Defesa maneira» o Idalino Paivas luneionario 
Centro de Imprensa receberá! da Recebedoria de Rendas, nes-
uma cooperação mais ampla | ta capital, e de sua raposa d. 
em todo o Estado* Currais No- Julia de Carvalho Paiva, e o ücha internado no Seminário d: 
vos jé iniciou o movimento, U r , Carlos Nelson Lins Baia, Sao Pçdro, fazendo o santo re-

atualmente Vigário dn Catf?» 
drnl substituição ao Mon-
senhor Alves Landim, que 

rtcolhcndo as quotas da Con-1 furolonario de c a l o r i a 
gregaçüo Mariana e da Liga 
e Juventude Feminina Católi-
ca. A Congregaeáo Mariane 
dn Cotfcdra! ríc recolhe^ 

da tini» 
Estrada de FerroCentral do ! No coro feü-íse ouvir a har-
Rio Grande do Norte, j monbsr Schola Caotonim 

NASCIMENTOS ! Convento Sanlo ÀnÍMino. de^üi 
Achà*se em o lar do capital, 4 

rá 3 quotas. A E^ola Técnica jer, Joaquim Pereira Dantas o A2 
de Comércio d«> Natal tkm* 1 aim esposa d. Niia Pereira flun-
hem 5. O sr> Cariai. hâWau \ tú/$f Com ô nascImanta, no àin 
recolherá 1 quota em seu no- j 6 do corrente, umn eriav-çn 
me e outra em o de sua filhe! quet na pia batismal, ree:berí. 
menor Rosa Nina. |o nome de Joào, 
Miguei Barra, Aianoei Aiv^a í FALECIMENTOS 
Afonso e Anibal Correia tóo 
adoboes valiosa« oon\ que conta 

JOAQUIM FüftNANnKS -
i^g pi»imeirüs Hor^ do vlU, 

o Cental Um donativo de CrS;faleeeu, hoje, em sun r^icíen-
$00,00 I n o Cornai Vf . . . . . . . . A . . . I . 
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TONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aotlto causas 4via» oamasrciali 
Aií imM* Am Pjirai^W Uin. 
tina, Apodít Fortsiajcra, Patt a 

Areia Brauet 

XaritoiiQ a itiidanola; Prata 
« H W WW*! 
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CHEFE DE 5LINÍCA CxRURGICA Do Hw. 

MíGÜEL COUTO 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENH^U-V 

ELETRICIDADE MEDICA 
(On<Li cortaa — Bisturi Elétrico — Ketr"co!»gu'm., ' 

CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias - 174 f G*? 
CONSULTAS í Dm IS horu «m d i a o t e 
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Tremenda carga de bombas sobre Tokio 
•A capi ta l n iponica sofre o seu m a i s d e v a s t a d o r a t a q u e 

GUAM, 10 (R.) — Uma frota de com-.absolutos dos céus japonôses e revelam 
bale amencanancxvjgou ate um ponto1 qu* cumprem a missão enfrentando 
a 320 quilometros da baia de Tokio para moderado fôgo cmti-aéreo não encon-
H r r h d â c o l a r u m m i l n n r H A f w l Ã M u — — s - — -— * v - U V I U O O l l l l U l l M U t » . 
va. cada um, tremenda carga de ferro O QUE INFORMA O CORRESPON-
a capital Japonesa. Os aparelhos ame-j DENTE DA C. B. S. 
ricanos levantaram vôo de porta-aviões I NOVA YORK, 10 (R.) —• Um corres-
poderosamente escoltados, atacando pondente da C. B. S., Gen Rider, em 
rokio, aproximadamente ás 6 heras. transmissão de bordo de um couraça-
As ultimas noticias chegadas de bordo do americano em aguas do Japão, in-
das belonaves que participam da gigan- dica qrue prosseguiam os ataques das 
tesca empresa dizem que ao meio dia maquinas americanas contra Tokio e 
de hoje prosseguia o ataque a Tokio, que se tinham indícios de que os apa-
contra uma serie enorme de aéredro- relhos atacantes não encontravam 
mos, de 7Ü a BÜ que protegem a capital oposição dos caças amarelos ao pas» 
niponica. Embora paradoxal, os avia- so que ò fôgo anti-aéreo é débil e pou-
dores americanos parecem senhores co preciso. 

^ | II. f ilf i—«um mm -mi Mi-*m - i i.ii — 

Por iniciativa do sen oigão--A ORDEM-as forças católi-
cas de Natal vão homenagear o clero desta diocese 
A br iH iant« ssssâo, 5 a . - f « i r » , na séda d« Escola Técnica da Comercio 

Os Católicas e o alistamento eleitoral 
Publicamos, nesta edição, mais uma oportuna recommda-< 

çào do Exmo. tsispo üe Caico ao E-VJ clero e e*os diocesa-
nos, sobr? o momento politico. Reiterando determinações anterlo* 
re& D. José Delgado não destja qut> os sacerdotes militem em jiial-
quer organização parüdaria. Sua atitude náo só se conforma com 
CK iormula di Igreja: — .fora e acima dos partidos" — como se 
Ciíquadra nas recentes recomendações do (Manifesto do Epi&copft" 
du Brasileiro, feito para os nosso caso e pr*ra os nossos dias, Eu* 
tendamos^ bem "íóra e acima dos parados" é recomendação q\ 3 
só obriga a Igreja nos vários graus da sua Jerarquia, nos seus 
bispos e no cloro, não porém, eln relação aos fiéis, aos CA* 
tolicos em geral. Vi» sacerdote á frente de wn partido politicti 

Será acontecimento de gran 
de repercussão em nossos 
meios sociais-religiosos, a ex-
prüSSiV* homenagem que *« 
nossas forças católicas, por 
niciativa do seu órgão. A Oft* 

DEM» vão prestar aos revmoa. 
sacerdotes pertencente» á Dio* 
eese de Natal, que atualmente 
se acham recolhidos no BemU 
nario de Sâo Fedro, em Retiro 
Espiritual» 

A brilhante sessão terá lugar 
na próximo quinta- fe ira , ás 
19,30 horas, rto salão de fe&tas 
da Escola Técnica de Comér-
cio de Natal» devendo a ela 
r um parecer não somente r e - P 

sas instituições católicas mas 
famílias e cavalheiros. Na qua-
lidade de orador oficial, dis-
cursará o dr. Otávio Tavares, 
devendo a exma. sra. d. Jo-
sefina Moreira Cavalcanti, co-
mo presdente das Cooperado-
rãs da Boa Imprensa falar em 
nome dás mesmas, em sauda-
ção aos dignos levitas do Se-
nhor. 

O exmo, ar. Bispo Dom 
Marcolino Dantas, que preside 
os santos exerc idos espirituais 
dos seus sacerdotes, comunicou 
aos mesmog a louvável inicia-
tiva deste jornal, tendo então o 
revmo. pe. Bianor Aranha, 
dedicado vigário de São José 
de Mipibú e conhecido orador 
sacro» sido aclamado para a -
gradecer em nome doar seus 

e sempre um erro, mesmo qua seja um parucio ae catonco*. u 
mesmo não acontm* com os fiéis^ o§ leigos O dever destes é, ao 
contrario, ter o seu pariido, com a re^lvu apenas (to não ser trai 
partido que defenda principiou comrarios aos da sua conciencü 
cristã- O partido comunista* por exemplo. 

Por teso é que o sr. Bispo de C&ieó manda íáze* p ^o 
púlpito das Igrejas de sua Diocese a campanha do alistam«*' > 

« 

eleitoral, como necessidade Urgente afim de que o% Católicos 
munam do sf«i titulo para o cumprimento do seu dever civico 
Nest© particular, considera o ilustrado antistite que qualquer 
negligencia representa uma traição á Patria., A arma do catollrò 
será o seu titulo ehitor&J. E acrc^eonta com sabedoria e aeulda-
de i "Poderá suceder quo alguma surpreza estejam preparando 
m £GriC'<CnCiã Cáioiicu. Gs inimigos ua Patria e da Religião a 

Propriedade do Centro de imprensa 
presentações de todas as nos- AJTO IX — Rio Grande do Norte — Natal — Terça-feira, 10 de Jfullio de 104S — Nmn, 2.875 

colegas de sacerdócio, a mani-
festação das forças católicas 
desta capital, 

A festividade de quinta-feira 
será abr lhnatada por afinada 
orquestra, sendo franqueada a 
entrada a todas as pessoas que . 
queiram honrar com suas pre^ | q u * , q U W m o m e n t o P o d e r â o ^ ^ c o n t * a c t k i Á i ^ 
senças aquela justa h o m e n a - ! contra as tradições morais e contra os mais sagrados tesc<uro? d^ 

nossa coíiclercia civil e rdigio&a^ maxime $c nos virem desar* 
mados para os pri-lios 

Não quebra a Igreja sua comncia apoli^ca qumdo ácoii-
üeiha o alistamento feitorei, porque o titulo n5o tem partido, 
Tamhcm não viola o principio de neutralidade politica quando 
eoiTíhate o comunismo^ porque o comunismo não é somente um 
partido : é uma filosofia, é uma relhrião» ainda qüe seja umâ 
religião e uma filosofia som Pcu$f Pelo mesmo motivo, quando a 
Igreja promovo comícios» na pr& â publica, como o> anunrfado pnrâ 

gem aos nossos estimados sa 
cerdotes. 

w * 

Entusiasticamente recebido no Recife 
o gaL Mascarenhas de Morais 

cionarios receberam do povo | nio ao quinta-colunismo, que J vista individual, como também 
bras' leiro um apoio inesqueci- descria da nossa participação no conjunto da F E B * Além 
vel . O encorajamento não nos na guerra européia. O comba- disso, não é demais salientar o 
faltou, dado não só sob a for - tente reesbeu da mulher bra- concurso das enfermeiras HOS 
mã uê êiíirnuio aos CoiAbâieü- sileira umü èiilernecedora as* hospitais áe campanha/' 
tes, como também de extermi- s s t e n c i a não só sob o pento-de j 

^ á i s e m l i a r c a m em B a l i k g a p a n 

R E C I F E , 10 (AN) - Cons-
Uluiu verdadeiro espetáculo^ 
l í v i c o a chegada, ontem, a esta 
'.•apitai, do general Mascare-
iihuà J e Jvlorkis, que desem-
barcou precisamente ác 15 «ho-
ras e 25 minutos, Via jando em 
uviào do exército nor te -amer i -
cano, sua exc ia , foi receb'do 
no campo de Imbura por altas 
autoridades civis e militares e 
incalculável multidão, empu-
nhando bandeiras naConals e 
cius Nações Unidas. Escolares e 
í ; opas de escoteiros formavam 
Dur toda extensão das ruas, a -
vonidas e praças, saudando o 
^alente cabo de guerra bra ri-

e sua comitiva. Em pé, 
automovel que o conduzia, 

•» Mascarenhas . ügra-
ií.-cla emoo'onado ás aclama-

do povo pernambucano. 
-\ríUTierosa5 faixas com legen-

patriotas e de exaltação m 
; r Jorr.GSídunte da Fores 

v TÍÍrdciloipa ififíhi 
' extendiaas por todo o peN 

' -Um; da com'tiva. 
' ONCEDIDO O T r r U L O 
ÜE CIDADÃO R E C I F E N S E 

HECIPE, 10 (AN) - O nre-t * 
iviio Novais Filho baixou um 
'íi-erela concedendo o titulo de 
< reciiense ao general 

v urüiiha;, de Morais, como 
oxpri-ssiva homenagem da 

< " pitiii porniimhucana ao bra-
vo comandante dos Rxércitoa 
''ina lei)os na Ttalia, 

^'M-OU A I M P R E N S A 
r̂  r̂ riT * - • - > -iv/ ) — KJ gC" 

ï n!al Mí^;caronhas de Morais 
r^:<ní]o á in\prensa, disse u se* 
; : da eoope;«çào uo povo 
' " iíoiio na árdüft luta contra 

MANILHA, 10 (Hugh C r u m o cerco da baía de Balikpapan 
p!er, correspondente da R e u - e de suas pra !as pelo este e pe-
ters) — Está ameaçado o r e - lo norte. As ultimas noticias 
duto de pstroleo de Bornéo, -^cebidaa indicam que os aus~ 
ponto vital para o Ja^ão, pois tralianof* pertencem á sétima 
o Q . G . de Mac Arthur acaba divisão e dominam parte da 
de anunciar dois desembar- r e i n a r i a . O comunicado aus-
aues de forças anfibias hoian- traliano revela que a divi-
desas nas pra !as ao norte de s£o, avançando em pantanosa 

Balikpapan, ao mesmo tempo região por traz dos estuários 
que os australianos proesdem do rio Soember, capturou a ci-
ao extermínio dos defensores dade dc Sovber , isolando os 
das refinarias de Pandasari, japonesas que se encontram na 

barricadas e incendiando tam-
bores de petroleo de 44 galões, 
num esforço para deter o a -
vanço do equipamento meca-
nizado . 

Mitchells e Libera tors ataca* 
ram os aerodromos de Matg-
nyama e Tayhoky na parte 
norte da da iiha Formosa e 
Rokko, a oéste, na parte cen-
tral da ilha. As ultimas forma-
ções atacaram à cT&tilaria de 
alcool cie Kizíin ; a sudoeste ds 
ilha Formosa. As operações de 

o dia 14 do corrente» em São Pçulo, na pr«ça da Sé, ou lança» um 
manifesto como o reconte, do episcopado brasileiro^ ~ nâo fat 
politica partidaria, mas exerce um direito e um dever do esdare j 

ccr a conciencia dos fiéis a respeito de problemas gerais qu^ 
interessam a sua felicidade temporal e etorna. 

Para estes grandes preJios é que deve * clero estaf de só^ 
hrcaviso, movimontando-se sem os ampcço& dos compromisso* 
partidarios. Do contrario não sern o católico, como t&l, que o 
ouvir na praça, publica, ou nos púlpitos^ mas o correligionário 
politico^ o simpatizante do seu pwiidariKmo, Uma fração apenas 

de f iebi 

Dom José Delgado situou bom o problocna, m doctimeni« 

magistral qua serve de vOma a este comentário. 

(Reproduzido por ter saido com incorreções,) 

F^eceu o almirante Ari Parreiras 
Foi com surpresa e imenso 

pezar, ao mesmo tempo, que, 

que se encontram cercados, Os área daquela rettn&ria, aos limpeza prosseguem na região 
combatentes holandeses desem- quais estão el minando. Os j a -
barcar&m na península dc T e - poneses lut^m deeesperada-
Wíhaní? FJariango. completando mente em Magoar, levantando 

setentrional de Luzon e se in-
fer rrin que ostüo aumentando 
as rendiçoec 

A ORDEM e o seu 1 O* aniversario 
As fes t iv idade* comsmorat ivas do dia 14 de ju iho- -
M i s s a « m a ç ã o d e g r a ç a s - - B e n ; i 9 a o s nava í mslHo"*-
mentos i . t r . d w a i t f o s n e ^ e j . . rn >1 L.'0 

A medida que se aproxima o , vitorias e progressos do cato- * 
, , f . r- auxiliares e operários de£te 

dia 14. crescem as íe^onforU-n- Uicismc em nosio ü-stauc, ton^o , » 
baluarte que é na defesa dos d e t c d o s / e u s 

nossos princ çios cristãos e da colaboradores e cooperadores. 
tes manifestações de alegr a 
por parte dos nossos católicos, 
ao ver aquela data assinalar o 
decimo aniversário de funda-
ção do seu orgâo A O R D E M , 

Para quem annmpanha com 
verdadeiro espirito de sinceros 

moral de n c ^ saciedatU. 
Comemorando tão auspicio-

sa e í cmúide , no próximo sá-
bado» ás 6 horas, na Catedral. 

Á tarde, as 15 a nos-
sa séde encher-se-á de fam ;-
lias e cavalheiros, para assisti-* 

rem á «olenidade cfri benção 
que cerá dada nos novos me-

. A », ~ - 1 ' t ~ 1 , 1 

• ''iî i-ru-̂ -Uuifv 

o revmo. mons. Jofio da Mata 
—. . » • K 1 V -

L'ULOUCU*t O LI HlliCUi M> Uf uma i divo, v 15« —« . 
um ano de ^ i s t e n c i a defite1 e reprefentante do exmo. sr . j diversas depcndenciaa do pré-
jornal náo poderá jamais pas- Bispo Dom Marcol'no Dantas,! dio onde funciona ectâ ór^âo, 
sar despercebido, pois A O R - | celebrará mista em aç iu de o que será *erv'do proíu-
D E M j á terrt o Síu destino i r - ! graça» peio traiiBCurso do 10° j «o copo do «uaraná t.-ídíw o« 
Mmaí/.jnto H ^ d " s* ^ ^ ' univors..rio d* A ORDEM, d«1 • f prowiU». 

a a aSuc i'tcci-fêu ontem á nui-- k 

te, a doloiosa noticia do fale* 
|cimt,,-to< ocorrido em N terói 

no Eütar.0 do Rio. do vit^-ai-
mirante Ari Parreira$. 

Embora preso ao leito, desde 
alguns dias, atacado por subi-
ta e grave enferm'rfade, sa-
bíamos. por notHas divulgadas 
ííü illipitiiisa carioca, qUe o es-
tûdo de çaude- do ilustre mili-
tar apresentava conoiçoes 
tisfator'as, encontrando-se mes 
mo fort de perigo. 

Daí a maior surpresa, parâ 
nóâ, dô triítô noticia que velo 
cobrir de luto n Marinha B r a -
sileira que cont&vt na pessoa 
do a1m ;r^nte Av,i Parreiras 
uma de suas figuras mai» re-
presentativa». Oficial dos mais 
brilhante» da noküa Marinha de 
Guerra, .sua fó de oficio assi-
nala relevantes serviço* preá-
Udoa »o país, através da* nu-

cumitfaoe^ da re^pon* 

Para aBsistir a foàtivi-
dadeg comomorativa« do nas$o 
declrro anivmario, fiĉ unt 

j i COiU'idrtfJos ïotiu* o» i-ü-
tuliiMKi >N«tèíl. 

aabiiidade para as quais f - ; 
designado, 

Duiante quatro anos, 
nente i a fase mais criticas 
;uorra européia quando s e n , 
ame&çsH pa'ravani sobre Natal, 
aqui se encontrava o almiran-
te Ari Parreiras, na direção C \ 
Base Naval, trabalhando n o i t j 
e dia na Construção dessa mag-
nifica obra de defesa que é u i 
legitimo orgulho da nossa Ma • 
rinha dfc Guerra . Foi aí que se 
poude aquilatar, de perto, <> 
valor do homem e do mari -
nheiro, oujo nome ficará par« 
sempre gravado na mwnorki 
do povo norteriograndense ec -
mo penhor d» gratidão á ub-a 
admirável que realizou c>>> j 
noasa tevra, que lamenta, tam-
bém, a perda deüse eminente 
braftile'ro. 

O almirante Ati Parre in 
fez parte üa u m s * o Naval ^ 
opâjavüe» de Guerra, que ag'u 
na Europa, em 1917, Tomou 
partf ainda na comissão an-
carregada do fcolucionar 
bi*mx do pwuolfeci no 

, como também cooparou no» 
, plano* di- remodelado di» 

Ut&ui*u C>rulaH. A-
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Sacerdocio, estado ou profissão ?|EDITE TANHA 
0 t rág ico na vida sacerdota l 

I n c o m p r e e n s õ e s d a v i d a d o p a d r e 
(Para m$ut lrm&o$ «o aacirdócio, qv» milhar tnU/Ms 

rio a oportunidadt dnto palavra«) Pe. Francisco das Chagas. Naves Gurgel 
Falta considerar a cada pas-1 associativa do ser 

ao que são os padres que aoen-
çôam as uniões, que fazem a 
felicidade, são eles que vão 
até á beira do leito de* dôr le-
var a última palavra de sau-
dade é de recomendação «que-
les que noa são caros peia vida 
preciosa e pelo coração,— São 
os padres figuras centrais em 
nona vida. Com a mesma se» 
renidade presidem as dores e 
preaidtm as alegrias, na convi-
vência da familia e nem há o 
mi* Mtranhflr nisso. porque* 
Jesus Cristo assim o mandou 

mas, como uiu uu c.Lu oagiauv 
derivado de nossa personalida-
de constituída á imagem e se-
melhança de Deus. 

X X X 
Por isso, eu peneo que não 

erro quando saúdo o padre co-
mo um benfeitor da sociedade 
e quando sei seus lábios só 
pronunciaram palavras de paz« 
pureza e consolação e ainda, 
quando tenho certeza de que é 
senr e mais feliz quem lhe 
ouw do que os desconsideram. 
Ele» como Cristo, deve possuir 

i a s _ , 
racional,. tem de faz:r caridade mais do [isto é direito legitimo de con-

I . ... — I 

6 foi asse o caminho de todos1 palavras vida eterna, 
os apostolo* conforme se vê CAUSAS QUE DIFICULTAM 

A AÇÃO SACERDOTAL — O 
DINHEIRO DO PADRE 

Entre os fatores que dificul-

na exposição das Escritura*. 
XXX 

* O trágico na vida sacerdotal 
está sobretudo no mundo qüe t 6 m 0 0 0 1 0 circunstancias agra-
hão o compreende e eu, sem- vantes da situação do padre 
pre que aBsiato a uma reunião n e s í e mundo, está a situação 
pública tenho sempre a im- financeira como um entrave 
pressão de que ele apenas £ devera« aterrorisante para a 
tolerado e» para muitos, .melhor l'nha que o sacerdote tem de 
fôra que não se desenhasse na manter em todos os setores da 
moldura do recinto fastivo a atividade social e humana. O 
silhueta do padre.., Pode aer DINHEIRO DO PADRE, — 
impressão. Não quero duvidar. Nada aborrece ~iais na vida 
O qua há de trágico na vida d ° padre, do que a questão do 

qUV U VOiüUUl UV3 Aî HteU», .UU» 
por dever de ministério e de 
estado, mas náo por poder 
mais do que os outros. 

XXX 
Nossos inimigos se encarre-

gam de colocar em evidencia a 
situação do sacerdote, espa-
lhando que somos ricos, poden-
do cada um citar o romance 
de cada dia, onde as dificulda-
des aumentam, no sentiHo de 
nos garantirem o minimo a 
que temos direito. São Paulo 
diz que todo operário do altar, 
vive do altar e Jesus Cristo: 
"Omnis operarius,., todo ope-
rário meiece o seu salário", 
A situação da Igreja no Brasil 
é uma situação de confiança e 
amisade, mas o governo não 
concotre para manutenção do 
culto nem dos seus sacerdotes, 
donde, «com a separação dos 
dois poderes, a Igreja se viu 
obrigada a estabelecer módicas 
taxas a titulo de ofertas, para 
garantir a situação de honesti-
dade de vida dos seus minis-
tros. Infelizmente este pouco 
dinheiro que os padres devem 

PA*rtt«ti » víd» 
—(Continu») 

Tribuna de Fé 

igreja Eterna 
A maior verdade da Igreja 

Católica e a que mais anima 
os que hoje, no mundo inteiro, 
seguem a sua doutrina e os 
seus ensinamentos, é a de que 
a sua existência será eterna, 
porque alicerçada nu« piiiiii-
pios que o seu Fundador di-
fundiu em sua peregrinação de 
3 anos, jamais ruirá sob a in-
fluencia de qualquer fator ex-
terior. 

Atravessando os tempos» a 
Igreja tem se mantido até os 
nossos dias incólume e vitorio-
sa, como se todas as persegui-
ções que contra elas foram fei-
tas não passassem de cimpbs 
investidas d$ inimigos vulga-
res e sem importância. E muito 
ao contrario disso, as tentativas 
não íoram de pequena eu Ver* 
gadura; na maioria das vezes elas 
foram levadas a efeito por reis sacerdotal é sentir a onda de dinheiro, Muitos pensam que * podem receber, tem contra si 

paganização crescente» que vai padres levam vida folgada, * "agua de vibora dos «US e Por imperadores que reuniam 
avassalando a humanidade, a- passam muito bem e vivem inimigos gratuitos e ainda o 1 em suas mãos todo o poder e to-
pesar da todos os esforços qua Boaantfo a vida aem preocupa- ódio e as censuras de muitos da a soberania do seu reinado, 
a reação sadia vai provocando tfo , J* finanças. Infelizmente1 que, sem conoorm para o Apesar, todavia, se todo o 
pelo mundo além, E ainda ->s pobres têm esta convic- culto, acham que os padres .de- valor material de tais invecti-
mais trágico è ver a queda da- d e ®ue o padre i homem P&ssa* ao sabor dos ven- vaô teriam de se desmoronar to-
quilo que já se fea da ^elhor, de dinheiro, dono de fortuna, tos, sem ter direito ao que a das as ameaças, porquanto, ba-
para ò bem dos que precisa- P° r i s s o t ô m dever «to ! natureza concede aos mais in- seada na Pabtâo e Morte Da* 
vam reconhecer que a Igreja muita caridade * De fato ele fimos eêrea de sua escala — qusle que a havia legado ao 

. »' •11 — mundo, a Igreja seria sempre 

AW V J I f ^ T J k triunfante e indestrutível, E ela 

m MU X m \ g f i w o tem sido atá os nossos dias, Senhores Construtores e Proprietários travessando os dias mais di 

contribuiu como nenhum ou* 
iro siftema de doutrina para 
melhorar a situação da socle* 
dade # da familia, facilitou a* 
condições de vida peio respei-
to ao "humano" a implantação 

\ desta capital 
A Fabrica de Mosaicos São Pedro recentemente fundad* 

da Uberdade; não a modo de' & Rua dos Calcós n . ° 1247, entre as Ruas Presidente Quaresma 
estravasamento da atividade ' e Alexandrino de Alencar, Alecrim, está fabricando mosaico em 

ricas padronagens, com o afamado CIMENTO "POTY" 
PREÇOS CONVENIENTES PARA TODOS 

O seu proprietário, sr. Pedro Teixeira da Silva avisa que A O R D E M 

fieeia e embaraçosos fortalecen-
do»s$ cada vea mali. 

Houve tempos em que mais 
deliberadamente se firmaram os 
propostos de sua destruição. 
Desejavam destrui-la e para 
tanto deviam aproveitar os 

Voa feminina M faz ouvir 
no sipá da escada, 

A- Pode subir, por favor, dU-
so tu, 

Apresenta-se-me em rigoro-
so trage militar, uma linda fi-
ftU* m ICMUmíUl UQ VWJV VM^UV 

brevemente instalará um deposito á Rua Presidente Bandeira, & n o s e m ^ s«uà 
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AVULSOS, CARIMBOS, 
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TABELA NA CURSAM 

ainda vacilantes, poderiam ilu-
dir os que pensassem poder a-
cabar com a sua existência. 

Os qu« tombaram na defesa 
da fé, os que, esfrentando a 
loucura desmedida dos Impera-
dores que acreditavam mais 
em sua força terrena do que no 
poder sobrenatural de Cristo, 
todas aqueles que pagaram com 
a sua vida o tributo de loUdlft-» 
eâr as bases da atual Igreja não 
ficaram isolados desde aqueles 
tampos, más, ao contrario, os 
seus exemplos dignificando a 
íè í? dô a doiitHrtô 
Crista, foram têo somente t) 
t>iseludiçj dos í&crifíeioa inter-
niiiiaveis á que sê submeteriam 
63 que, naô colunas dos jornais 
e nas tribunas d* fé, haveri&m, 
tambeni, um uia, de difundir e 
díi Mpregar o Evangelho a todos 
l#3 pVVVBî  

M, 

ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
Travessa Auroliano« 37 

FONE tSrté 

NATAL 

k Plantio 
PLANTAO DAS A1QMACIAS 
DESTA CAF1TAL u v n A n n s . 

O MÊS DE JULHO DE 1945 

10 Ntt&l 
11 Guilherme 
12 Confiant.. 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam**»» co lch í« de crina vegetal, paina de sida» aL 

t/e emergiam, com graça, louros 
cabelos cacheados, natural mol-
dara de fino rosto grego com 
expressão de simplicidade mel* 
ga e espontanea. Era uma en-
fermeira brasileira, chegada, 
ha pouco» da Italia^ em tran-
Llto para oi rincões do sul, 

— Que deseja V. Êxcia ? 
Uma mfcsa para satisfação 

de um voto e em aç&o de gra-
ças. 

Combinou-se que a missa 
seria celebrada no dia seguin-
te e* em seguida, pedi-lhe nos 
contasse alguma cousa da guer-
ra em que ab enfermeiras pa-
trícias acompanharam a FEB, 
expondo a vida em defeza da 
civilização que o na2Í-fosCis-
mo tentara espezinhar * 
* Queira sentar»s?, lhe disse, e 
ligo acrescentei ; Quantas en-
fermeiras do Brasil estiveram 
no front ? 

— Éramos cerca de 60, me 
disse ela. 

- 1 Faleceram quantas , 
— Nenhuma .Ficavamos na 

retaguarda, tratando dos feri-
dos a doentes, 

— E o clima 4 » 
— N6o senti tanto, porque o 

Sul se parece com a Italia. 
Entretanto, o frio era de fa-

zer rachar pés e mãos.». 
— »Morreram muitos solda-

dos ? 
— Os jornais já deram a re-

lação das pardas. Mas só mor-
reram 0$ que nâo poderam che-
gar vivos aos Hospitais. Quem 
chegava vivoí estava salvo. Os 
médicos faziam milagresi.» 

— E a penicilina ? 
— Um prodígio. Os hospitais 

eram americanos e neles ha-
via de tudo que se possa ima-
ginar. Tudo. Tudo.». 

E depois de ligeira pausa : 
íamos bem equipadas. Le-

vavamos muitos agasalhos; 
mas encontramos agasalhos sob 
o* quais podíamos desafiar o 
frio. 

— E a morte do Capelão mi-
litar brasileiro ? 

— Foi um herói í Correu a 
socorre? um moldado a morreu 
com ele braços, ao estalar 
de uma bomba inimiga. 

... J ? . M-A -«* „ 1 * *» W«»M V WW4 U^fl 
palno, «lgodSo e capim. 

íleforaam-M colehfi«« part o uesmo dit. Eatrga « do* 
tticilio. 

B U A CORONEL Í O S E ' BERNARDO, 9 M * ALECRIM 

Dr, L. Bandeira d» 
Mélo 

Cmt raaical, sâm optraçlo, • 
sain dor — Ooanças ano* 

retaia a parto«. 

E S P E C I A L I S T A 
Ex-a junto da clinica da dbao^ 
çaa Ano-Retaia t da Mater* 
nidadtdo Hospital 8. Frandaoo 

da Asais (RIO> 
ONDAS CURTAS — SLSTRO-

ConsiultOTlo : Praaa Auguat» 
S^ran. 850 — Salas t • t 

ftaa. : Rua da Conotlflo» tO 
PONS» 141» — 

Cxprdianta: 6a 14 âa 11 hora* 
41»rlftttMt* 

Or- Paulo Galvão 
=VIÁS ÜRINAftlAStr 

Ex-intemo da clinica Urolo. 
glea da Faculdade da Baia 
Ex-assistente da clinica ci-
rurgiüá c o r-roí. G^Uvijig Lo» 
pes no í ospita] Santa babel 
— Clinica e Cirurgia especia-
tixada das Vias Urinarias, 
Doença* Venereas, Perturba-

d a s sexuais. 
Consultorio; Ulisses Caldas, 86 

I o andar - - D a s 9 ás 11 a 
das 14 horas em diante 

Rosid: kua li dt Moio, 7 0 5 

Dfí ludiúti 
CUKICA MCKD1CA ^ &OKN. 

ÇAB DE CRIANÇAS 
JONSÜLTOltIO: ^ fRAVEBS« 

ARGENTINA, 41 

USÍDENOA: AV, OUNTO 
m h u a , i m 

Dr. José Maciel 
Doença* do Aparelho respira* 
torto —Tubérculo*« Pulmonat 

Pnfumatormea ArtifldAl 
üAiUO A 

Cônsul torto Rua Dr. Bmta^OI 
Daa 14 áa 1? hora» 

TaUtoft» \ m 

- E donde « V, Exúa ^ 
— De Curitiba. 

Palavra bem poruij;ucd|, u 

— Seu nome ? 
- Edite Tanha Com nh 
E despadiu-st», n , o n h a ' 

hfttlHftQB r > - -1 
* ' * V ^ ^ . .VM, 

naquela silhueta dü jovem pa.' 
tricia o anjo ÒÍÍ 
que acompanhara os destemid 
soldados da FEB os 

ger, defender^ sa]v 

pui«* os protç. 
;rr' 

LUCIO 

VENDS . W 
A i â v â ^ W & i 

1) Duas áleas á A v e n i d a R ^ 
Branco, ns, 473 e t̂ dn 
uma Garage anexaf edificadas 
em terreno de 6S0m2, ^ 
dindo (17^30 frente * 4Q,M7Q 
fundos). 

2) Uma casa, c o m u m a p o r . 
ta e tres janelas, sita á rua Se. 
ridó, antiga São José, 331, 
quina da avenida. Deodoro, 
medindo 14,60 f rente (pela Sei 
rldó x 27,m70 pela Deodoro). 

3) Uma casa a rua Machado 
de Assis (Alecrim) uP 1,354 
medindo 10 mefros de freníe \ 
20m de fundos, 

Tratar com Vicente Martini 
Fernandes, a rua Frei Migue-
linho, 6 — Ribeira (Natal -
ftio Grande do Norte, 

Túlio Fernarides 
ADVOGADO 

Edifício "Elder* 

Dr. Abelardo Calafate 
CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 âs 11 e D?S J4 ás 

19 1(2 horas 
Cona,: Bua Dr. Barata, BIO 

— I S - Tel. 1120 
Residencia : Avenida ILEVMEI 

da Fonseca ? Güâ 

Djalma Aranha 
Marinho 

o 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

ffdiftçto "Élder1" 
R U A Silva Jardim, n.° 88 

FONE 1570 
tfatal — Rio Grande d o Noria 

Dr. Manoel Wêtrn 
Serviço Medico-especuii- H 

tado* Técnicas esseftciêis ao 
diagnostico e terc^Kutica 
das doanças de sisterj^ m-U 
naríc. Tratamento 
liaado: das doenças do sis-

I tema genital mascidirio 
(veaiculites cronicaSí gero' 
cociew, etc., etcM M 

complicações: cor1 

tos recidlvantea, pro ^ti-
!l tes, verumontanitó urinas 
j purulentas, »î nio 
I desvifilinaçâo, etc.), Cü-
I nica doa doenças w* 
I nhotas DOENÇAS V^Nt-
1 REAS EM GERA:-, -
( OPERAÇÕES 

Consultorio: Rua ("• ••«•onel !l 
l| Bonifacio, 288 - f o r e 1029II 

CLINICA DS SENHOÍA 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Asdstcnte do Hospiui Migue! 

DOENÇAS D E " SENHORAS 
PARTOS 

Ondas ultra curtas bisturi ele 
iritro, eiecro-cofl^uiís^ 
Cona, Rua oal. B o v i í ^ 2 2 Z 

(Ribeira), Fona 1082 
Dss 15 is 18 

Residência: Praça A^dré & 
Albuquarqtw, 534 - FonrJ3W 

D r . C W J J O BE2ÔRR£í 
Chtfa do Serviço ^ 

fl^áiôv da PoiíJtnícs 
Aparelho Diycitftf" 

00 m-r? - Dw - ^ 1 7 

Raaldanda — ConcrtÇào 
Consultor lo: - Rio Brw,P 

OOSSVÇÁJ ONWVAS & 
CUfllea asptcialUflds ^ 

•FOME 1354—̂  

J 'nyî iMcM 
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0 America sobrepujou, brilhantemente, ao Atlético, 
abatendo-o por 5 a 3 
O vencedor fizera, todavia, a entrega de pontos 
ao vencido que, assim, ganhou-os, perma" 
necendo #no segundo pott* da tabela 

Ante-ontem, no estádio da 
F, N . D,, no Tirol, realizou-se 
a ante-penultima rodada do 
primeiro turno do atual cam-
peonato da cidade, preliando o 
América contra o Atlético. 

O s rubros conseguiram, mer-
c o de uma atuação surpreen-
dente, vitoriar sobre a turma 
iuleticana, :mpondo»se pela 
"ontagem de 5x3. Os rapazes 
da camisa sanguínea démons* 
Iraram melhor disposição e se 
apresentaram treinados e dis-
postos para a luta* Hélio, La-
vor, Bocadagua, Natanael e 
Viana foram elementos de a* 
precavei atuação técnica. Os 
demais colaboraram para o 

* j __ r . uu 
que, marcoUj 
sucedo uv esquadrão rubro 

deste modo, o 

A equipe do Atlético jogou 
sem o entusiasmo de outros 
embates, embora muitos de 
seus elementos demonstrasse 
estorço e dedicação, Ernan, 
Tong, Valtinho, Badof e Nelson 
movimentaram-se com energia 
e esforço e tudo envidaram 
para o triunfo de suas cores. 

Marcaram para o America 
Natanael (3), Viana e Clóvis e 
para o Atlético Valtinho, Nel-
son e Edmilson (contra). 

No encontro secundário o 
esquadrão do atlético conse-
guiu triunfar pela contagem 
de 3x0, 

Tendo o América feito a de-
vida entrega de pontos ao seu 
contendor, permanece o Atle* 
tico, no segundo frosto da ta* 

seu primeiro triunfo no atual bela, em companhia do Ale* 
certame» crlm, Desta forma, nenhuma 

AVO ! MAE! FILHA 
TOPA* DEVEM USAR 

(O REO L LA DOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA A» CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-*« com vantagem para 
embater as IrrHularldadn das fun* 
ç5esptrl6dltaft das senhoras* E' cal-

manta t regulador dastat fuitçto». 
FLUXO SEDAT2NA, pela sua com 
prevade eflcacia« ê muito receitada 
Deve ter usada com canflança. 

modificação sofreu a tabe- co no dia 29 para a final e 
, la, aguardando-se os jogos 

ABC x Alecrim a 22 do cor- ^fkütiva colocação dos con-
rente e Santa Cruz x Atleti» currentes, 

PELOS MUNICÍPIOS 
AREIA BRANCA nários e trabalhadores: da filial 

COMEMORAÇÃO DO <"DIA um mês de oVdena. 
DA VITORIA" NA FILÍAL DE » VAQUEIJADA EM GROS-
WILSON, SONS & CIA, SOS — Grossos, aprazivel vila 
LiUÁ . — Como vinliu sendo T 1 * debruçs. á sombra d* 
anunciado real'zòü-se, \xo dia frondosos coqueiros, olha para 
24 do fluente, nesta cidade, a Areia Branca, a duas milhas de 
festa comemorativa do Dia da distancia. Situada & margem 

Vitoria. Em rico salao ca- eequorda do R'o Mossoró, está 
pricho&amente ornamentado defendida por uma série de 
por um grupo de gentis se- pirâmides alvissimas de sal que 
nhorinhas, estavam dispostas lembram o amor dos seus fi-
var'as mesas onde Se sentaram íbos pelo trabalho, Tem um 
vários elementos de destaque comércio regular, clima ótimo» 

da cidade, notando-se, entre povo hospitaleiro. Localizada á 
outros, o sr. Antonio Luc^o orla marítima nâo deixa de 
de Gois, agente, sr, Dr, Luiz beber alguns costumes sertã-
Fausto de Medeiros, dd, Pre- nejos. Tanto é assim que, no 
feito da comuna, srs. Presi- dia 23 do fluente noit* de S. 
dente dos Sindicatos dos Ma- João, debaixo de vivo entu-
pimos e da Estivas, srs. £)e- siasmo, tendo como assistentes 
legados dos mesmos, o sr, A- autoridades civis, militares e 
gente da Capitania dos Portos compacta massa popular, foi 
acompanhado do secretario da levada a efeito animada va-
mesma, sr, Pedro Dias Frei- queijada, Os folguedos se ini-
re, o cr. Comandante do sjfi ciaram precisamente ás 14 ho-
"Gavea Loide", sr, Cèlso Dan,. raa. Vaqueiros com seus trajes 
tas operoso agente do "Loidc tipicos passeavam garbosos em 
Brasileiro" e Delegado da Co- seus cavalos. Em dado mo-
missão de Marinha Mercante, mento v;am-se todos* apostos á 
ar, José Soares NapomucehO porteira do curral esperando a 
Sub-delegado local, sr, Tte. do saída do primeiro boi. Picado 
destacamento policial, dr. An- a ferrfio pelo eximis profíssío-
tonio Gentil Fernandes1. Nota- nal Isidio Gomes, sai em loUca 

A T E N C A O • Mi M M fMi mm ^ M̂P wm mmm ^mr 

O futebol através 
do Brasil 

Embarcou, ontem, em Recfe, seus pagos parô embates 
em um navio da Companhia lém fronteiras, aventurando-sr 
Nacional de Navegação Cos- a insucessos Que diminuíram o 
teira (Ita) a embaixada do preitig o do futebol nacional. 
"America Futebol Clube", de 
Recife, que destina ao Cea- Domingo proximo em prost » 
rá, onde realisará> uma bri- guimento ao Campeonato C\-
Ihante temporada. O grêmio rioca de Futebol do Correntd 
alv;-verde recifens-\ campeão mo vai o publico metropolita-
pernambucano do an< passado, no assistir ao prlftieiro grande 
leva para os embate« na terra clássico do certame, Empe* 
de Iracema todos os seus va-* nhar-?e-âo, em luta renhidis -
lôres — campeões de 1944 — síma, "Flamenga*4 e "America'' 
e, ainda, o reforço de Salvador, Tinto os rubros, campeões do 
o grande zagueiro carioca do Torneio Relâmpago como os ru-
"Náutico". Disporá, outrossim, bro-negros com os olhos vai • 
o "America", do concurso de tados para o tetra-campeonatd 
Eloi, a sua mais recente aquisi- tudo envidarão fcm busca < i 
ção e de Galego, o zaguero trunfo. Os dois poderosos é.':-
Louro, conquistados, recente* quadrões estáo em magnificai 
mente, do "Great Western" e condizes /técnicas, esperando-
do "Flamengo" de Recife, Com se, portanto, um embate sensa-̂  
táo poderosa turma o clube de eícnal e com as caracteristicaw 
Rubens Moreir^ rieverá fazer de agradar interamente» 

brilhante figua nos gra 
mados ^lencarinos. 

: MC F t ó 

dições de seu futebol ç, por 

va-se linda" a* presença" disparada Tp7imeko~" antaaV, ^pedem que os seus po-
J n t i A A A É f i f < A i < i A J v i A n f i J A K - M H A M 

Todas as tentativas dos es-
portistas brasileiras do Rio 
de São Paulo tendentes a rea-
l'zar no Brasil temporadas! Amanhã, á tardei ttt) êetadic 
internacionais com clubes ar« da "F , N. D.", vai o carnpôàc 
gentinos ou uruguaios fa- . da cidade realizar um rigorosa 

r 

Iharami irremediavelmente. ; exercício entre os seus jogado 
Verifica-se, antes tais fracas-
sós, que os dirigentes dos gre- ; A Direção Técnica dô aívl-
mios rioplatinenaes zelam, com aegro solicita o Compareci; 
destemido carinho, pel»® tra- mento dos ümâdsrss abvc«dií-

tas amanhã, 15 hor^s, na sé-* 

Quer wmder ou comprar um terreno, uma casa, um nfgocío 
qualquer ? O^rlja-se ao sr. Néto na Expeditora Comercial, Rua 
Amaro Barreto, 1311 — andar, que se encarregará de tudo, 
desde a compra ou venda «os papéis. 

Ferro batido em 
vários estilos 

Modernos colonial 
etc. 

r e s 

Visitem a linda ex-
posição da firma 

CARLOS LAMAS 

Rua Dr. Barata 231 
FONE -- 1 I 5 9 

DISTRIBUIDOR 
A f Y\ f A A t « I f f V ^ 

U A K L U S L A M A S 
R U A D R . B A R A T A , 2 3 3 

C a i x a P o s t a l , n . ° 3 7 — F o n a : H 5 9 

po de funcionário» da firma, que, zombando de inicio da pe-
Numa mesa adrede preparada, rica de cavalo e vaqueiro, é 
viam-se os Jnestres * ntari- finalmente vencido. Palmas, vi 
nheiros das varias embarcações vas e laço encarnado de fita 
pertencentes a Wilson, Sons & no pescoço de "Barra Nova" o 
Cia. acompanhados do pes- primeiro cavalo a conquistar a 
soai do estaleiro sob a dire- vitoria. As carregas se suce« 
ção do profissional Manoel dem debaixo de vivas e palmas 
Gimdes de Moüra. sendo os pares das corridas Jo* 

Iniciado o "cock-tail" falou sé Marcelino e Luiz Augusto 
ò sr. Luiz Fausto de Medeiros, Rodrigues, Pedro Viriato e 
destacado funcortário da filial, Dion'zio Dobinha, Joaquim 
qué disse da finalidade da fes- Rodrigues Pilho e Zeca Felix, 
ta saudou os presentes. Ém Raimundo Agustinhn e Fran-
nome dos operários discursou c i s c o Agustinho, Luiz Israel e 

Chagas Dobinha, Rufino Fer-
nandes de Souza e José Firmi-
no de Souza. Os cavalos que 
mais se distinguiram pela or-
dem da classificação foram: 
Caboclo, Barra Wov^ Pinta* 

deròsos esquadrões deixem os 
de social, á rua Seridó, 723, 
Petrópolis, WM9 

I F j L I S 

É UMA DOENÇA 
MUITO riSHIGOSA 
PARA A KÀMÍÍMA 
H Va11\ A RAÇA 

AUX1UTÎ A COM-
^iSI UATKL*A COM O 

i M í l M l f i l I I IIP. • Tálilgp 

o sr. Luiz Brasiliano, Francisco 
Dantas saudou os trabalhado-
res, Algumas palavras foram 
ditas pelo sr. Comandante do 
"Gavea Loide", que se congra-
tulou com os presentes pela 
cmemoraçao daquele d:a his-
torie© , O dr, Antonio Gen*il 
Fernandes fez um belo discu* 
so relembrando a tenacidade do 
pogo inglês na luta pela liber-
dade dos povos, apontando a 
Inglaterra como a campeã da 
vitória. Ainda faiaram os srs, 
Delegado do I. A. P. M. e Ci-
cero Dioclécio que pronuncia-
ram belas palavras alusivas á-
queia soeinidoadr rdordd fáoi 
quela solenidade. Continuados 
vivas foram dados ás Naçôe? 
Unidos, ao Brasil, ao dr. Getú-
lio Vargas e ao operariado, pro-
longando-se a festa até 11,30. 
Os convidados foram servidos 
pelas gêntis senhorinhas : — 
Olga Bra&il, Suzète Brasil, Mâ  
ria Mendes de Góis, Tereér-
nha Lucio, Vanda Brasil, Ive-
te Brasil, e Hauri S^si l . A 
Legião Brasileira de Assisten-
«a ertevô representada pela 
sua digna presidente D, Hil-
da Braail Leite ( 

Em complemento dar sole- j 
nidadeâ, pelo sr. Antonio Luc^o! 
efe. Gáiíi, de ordem superior, foi j 
d utiibuldü « todos oa íunolo-; 

<4MEDICAÇAO ALXIUAK NO 
TRATAMENTO OA SÍFILIS 

I L E I A M 
! A OKPEM 

Dr. Mucio Oalvâo 
de Olivoira 

CHEFE DO LABOftATOfttO 
do "Hcípttal Miguel Couto'f 

ffxarne de Sai\gut — Urina ~ 
Ftraa — EnctOto — Pu* — L*-
quteto cefolo faqfutano — Vaci-

na« CLUtogcnã» 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi* 
guelinho, 86, Fone, 1119. 

Expediente: Das 9 11 # 
ÚBã 14 á» 1? horas 

RSSIDEXCIA: 

Rua Tratri, 642 - Fntt* ^ 1355« 

D ^ n t h a v a s s q s 
S Â H Í N H O 

! I CIRÚRGICA GERAL 
silgo 9 Gcvtdo. A organização I |j Consultório: Edifício 

Aureliano ™ Sala. 6 
j | Residencia — Rua Manoel 
II Dantas, 477 4 

ti FONE — 1414 

da dcvc-sc vOi 
José Marcelino e Luiz Augus-
to Rodrigues que, com a coo^ 
peraçSo de vários elemento« de ' —1—•• • ••!>»• , 
destaque da terra, tendo ao la- 0 pôr do soi, oca^ ão que 
do vaqueiros das vifinhanças, 0s habitantes da vil^ atearam 
estiveram ativos no arrebanho lume á fogueira do Batista, 
do gado para o curral impro- Areia Branca, 25 de junho 
visado em plena praça, Os fes- de 1945. 
tejos se nrolonearam até mias; C^PFÇPftMnENTE 

João Medeiros Filhj 
ADVOGADO 

fiscrit. Av, Duquç de Caxias, 
1.° andar 

» » .. »̂i -t I _ A < _ J _ liA.i IttíSiU. nv, XVUUilĵ û a Aivî '9, U*tu 

Dr. Paulo Sobrd 
Chilic« Medira d u doenças 

de senhoras rartoe 
Confl.: Rua Dr. Barata, 240 

l .o _ FONB, 1120 
Reaid.; Avenida Prudente 

de Morain, 746 

Magros e fracos 
V ^ a n a d i o 

K̂  Indicado nos casos de fraqueza, 
palidez, magreza e fastio, porque em 
sua formula entrnm substancias tais 
como. Vanadatc sódio ; Licit ina, 
Glicerofosfatos, pespsina, noz de cola* 
Pt fV río i n n ^fí^n* ««-
sos de fraqueza e neurastenia . Vana-
diol é inidicado para homens, mulhe-

res e crianqus, sendo sua formula conhecida pelos gran-
dês modico» e l ic . jnüada peU Saúde Publ ica . 

EITÜAfl PREJliD'CRtlfi Nfl1 lOHBftufl HÜT « ü U 



O ex-Bispo de Maura incorreu na excomunhão 
U m c o m u n t a d o d o A r c t b i i p o d o R I * d o 

J t n t i r o d i v u l g a o o f i c i o d a N u n c i a t u r a 
RIO, 7 (De avllo) - Ami*' 

nada paio arcebispo do Rio da 
Janeiro» d. Jaime da Barros 
Cantara, a Câmara Eclesiástica 
distribuiu» ontem» ao clero • 
aos fiilv do arcebispado, uma 
circular denunciando a posição 
da d. Carlos Duarte» bispo de 
Maura, perante a Igreja Cató* 
Uca, 

"Já é do vosso conhecimento 
assim começa essa circular 

— a poaiçio Ct combata pu-
blica e notoriamente assumida 
contra a Igreja pelo tx-bispo 
de Maura, NSo i fato novo na 
historia do cristianismo a pre-
varicação de uma consciência 
episcopal* Mas nfio deixa de 
dilacerar-nos o coração o 
pet&culo doloroso de um pastor 

Atti C^íf^íÂÍííS UVO 
seus compromissos mais sa-
grados a dos juramentos in-
violáveis da sua juventude, 
hasteia o pendão da rebeldia 
para semear entre os fiéis a In* 
quietação, a discórdia e o odio* 
Num momento particularmen-
te grave na historia da nossa 
patria e da humanidade» quan-
do se deveriam congregar to-
das as nossas forças espirituais 
numa uruao de ftixüryúã COtiã* 
trutivos de uma paz duradou-
ra» baseada na justiça e no 
amor. um desditoso padre, 
exalçado com a plenitude do 
sacerdócio, deixa-se desvairar 
por ideologias exóticas, em 
autitesa irredutível com fita 
tradições formadoras da na» 
cionalidade, 

E nâda que justifique sema-

A n o t a d o <fia 

Doas peidas 
Com o falecimento, on-

tem, tio Rio de Janeiro, do 
Almirante Ari Parceiras, e 
o trágico afundamento em 
aguas pernambucanas do 
cruzador "Sahia"^ sofreu o 
Brasil duas grandes perdas» 
pois tanto aquela figura de 
nossa Marinha como esae 
velho guardião de nossas a* 
guas territoriais, prestaram, 
em suas atividades próprias, 
inestimáveis ççWicoi à Pa« 
tria. 

.Tanto o Rio Grande do 
Norte como o pais inteiro já 
sc acostumaram a reconhe-
cer no Almirante falecido» 
um verdadeiro e bravo marl* 
nheiro todo dedicado ao 
bem da Patria, e> cuja dedi-
cação e operosidade & Base 
Naval de Nafel è um afasta-
do convincente a expressivo. 

Sobre« o possante cruzador 
que vem de mantlrr sensível 
desfdcar a noua Armada, 
todos nós sabemos o quanto 
ele representava para a de-
fesa de nossos litorais, em 
suas atividades diuturna, 
sempre vigilante contra 
qualquer ataques inimigo» 
mormente quando o tmso 
pais se achava em guerra 
cu m ai potencias loùuit&ria;«. 

Essa perda aind* deve ca-
lar mate profundamente tia 
seio do povo patrício, quan-
do sabemos que dos quafro-
eentos e tantos homens que 
compunham a guarnição do 
"Bahia" somente trinta e 
poucos foram salvos até o 
presente, tudo fazendo crer 
que muita« preciosas vidas 
de mar pios e oficiais tenham 
*e apagado com o cóânohra-
iueuiv uv v«iiv 0 ie»|»iii'ui* 
ve! vaso de guerra, 

Oremos, pois, pelo eterno 
descanso daqueles que su-
cumbiram em pleni servjçj 

ftua Pitrta. 

lhante atitude. Nas suas obje-
ç6es contra a Igreja Católica» 
que ele serviu nos dias de fer-
vor desinteressado da sua ju-
ventude, reponta, com triste 
monotonia, a reedição dos mes-
mos pretextos que se encon-
tram na alma secreta» inspira-
dora de todas as apostaaias; 
orgulho mal ferido, paixões 
mal sofreadas"» 
O CELIBATO ECLESIÁSTICO 

* 

Em seguida/ refere-se a re-
volta do ex-bispo de Maura 
contra o celibato eclesiástico, 
"por ele qualificado de "fruto 
do fanatismo e da hipocrisia 
doe tçologos da Idade Media, 
divorciados do humanismo cris-
tão". Explica então que o ce-
lib. vO "prende as suas raizes 
uiãiâ piuíuuuttô no amor a Je-
sus Cristo, na dedicação desin-
teressada ao bem das almas, 
que a intensidade de uma vida 
espiritual desperta e alimenta 
nos corações generosos"* Cita 
que São Paulo se manteve 
sempre cólibe e "exorta a que 
lhe imitem o exemplo11. 
O PROBLEMA DO DIVORCIO, gelho, A Igreja 4 uma só, 

lher", (I Cor.» VII, 10). Al 
tá a solução do Evangelho, re-
petida em Trento' Defesa dos 
interesees da prolt» da dignida-
de da mulher» da fidelidade do 
amor» dique contra o extrava-
samento dos instintos inferio-
res indisciplinados; a família 
católica e brasileira é a familW 
indissolúvel, que nos incumbe a 
todo» defender como um man-
damento divino, um- penhor de 
felicidade humana e de vitali-
dade nacional", 

"IGREJA CRISTA NA-
CIONAL" 

"As preferencias do ex-bis-
po de Maura» ao que consta, 
seriam ainda por uma "Igreja 
cristã nacional", em ruptura 
com o Papa. Para integrá-la 
contaria com o apoio dos pro-
testantes» dos espiritai» e ma-
çons e de todas as seitas reli-
giosas", E a isto chamaria "re-
novação do cristianismo" l 

Erro e ilusão e fonte de to-
dos os demais erros e ilusões. 
Igreja cristã, só a fundada pot 
Cristo. E a Igreja fundada por 
Cristo tem a sua constituição 
organica, imutável» traçada nas 

ni 

Igreja de Cristo,' e da comi' 
nhlo dos fieis» 

Não é de admirar, portanto, 
que a Santa S4 noa autorize 
agora, a prevenir e avisar os 
fiel« sobra o procedimento 
do infeliz bispo com a decla-
ração explicita de que "ele 
incorreu nas censuras daco-
nicas, ficando excomungado e 
não conservando mais o ti-
tulo episcopal"» conforme* Ofi-
cio da Nunciatura Apostolica, a 
nós dirigida, em 2 de julho, 
nestes termos: 

"Excelente Revma. ~ Refe-
rindo-ae á carta n. 31.472, que 
dirigiu a x. excia, revma. em 
7 de maio do corrente ano, 
comunico-lhe que a Sagrada 
Congregação Consistorial o 
autoriza a previnir e avisar 
os fieis sobre o procedimento 
d* ri CVloo Dvarte da Costa, 
e declarar que ele incorreu nas 
censuras canónicas ficando ex-
comungado e não conservan-
do mais o titulo episcopal. 
Não 
que 
comunicação a v 

S O C I A i s 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS - Alberto Ciuaçíilv 
Petronila de Paula Rego, es- cultor no muniu^ ^ ^ 

posa do sr. Joáo Serpio do Re- cos 
go, comerciante em Floranla. 

—Eatelita Modesto» esposa do 
ar, João Motiavto, funcionário 
do Departamento de Saúde 
Publica, 

— Celedonla Marinho de f a-
ria, zeladora em Santa Cruz. 

Angl, 
% 

'NHÃS Antonia Comt* da oiiw" 
íjha Hn » 

fa 

Can-

fil h 
Oliveira e 
gueretama. 

—Laide de Olive.ra da Cru* 
filha do sr, Lui/ Alfredo 

-Amelia Neves Gurgel, v i u - . C r u z residente 
va do saudoso Rogério Vicen- Valda Dam 

te Gurgel, e progenitora do «mbargador Vu^í,, 

í̂a caiba, 
filha do le-

revmo. pe, Francisco das Cha-
gas Neves Gurgel, nosso apre-
ciado colaborador. 

SENHORES 

Francisco Amorim, residente 
em Asaú* 

— Tenente Julio Gomes de 
Oliveira, oficial reformado do 
Exército Brasileiro. 

Santa Igreja. Valho-me da 
presente oportunidade para 

é sem profunda magoa; reiterar-lhe as expressões de 
venho fazer esta triste! minha alta estima, com que, 

excia* revma, 'me subscrevo de vossa exce-
Peçamos a Deus q u e ilumine! lenela revma. DOM BEN-

páginas intangíveis do Evan- 0 irxfelix prelado e o faça vol! TO, ARCEBISPO DE CEZA-

memoro do Tmur^l de Apçfe, 
ção e nosso cooperador, 

—Severina Perera, filha ^ 
ar, Clemente pc-i-^ ç ^ 
ciante em Santa C ruz . 

-—Mareia Baía, 
Carlos Lins Baía, 
da E. F . C. R, G 

doa 

Lembra que D. Carlos Duar-
te afirma ainda a necessidade 
vtt iwvíviuO O v̂wAQüia uu 
divorcio, "que o Concilio de 
Trento sancionou (sic), ape-
sar de achar-se a solução no 
proprio Evangelh:"* 

"Erro ainda e -ilusão. No 
próprio Evangelho se acha, sim, 
a solução, não, porém, a pro-
posta pelo divorcio, mas a im-
posta por Deus, »orque exigi-
da pela finalidade natural da 
família: a monogamia indisso-
lúvel, 'O que Deus ajuntou, 
o homem não separe. Qual-
quer que repudiar a sua mu-
lher e se casar com outra co-
mete adultério contra a sua 
primeira mulher, E se a mu* 
lher repudiar o seu marido e 

* 

se casar com outro, eomete a* 
dultério" (Mar,, X, 10-12), 
E mais tarde, promulgando a 
lei evangélica, inculca ainda 
São Paulo; "Quanto àqueles 
que estão unidos em matrimo-
nio ordeno* "não eu, mas o Se-
nhor, que a mulher se não se-
pare do marido; que, se está 
separada, fique sem caèar ou 

"ecclesiam meamM, católica co-
mo foi chamada desde os tem-
pos apostólicos, isto é, univer-
sal, como a verdade que ali-
menta todos os espíritos, como 
o *destino imortal de todos os 
homens vinculados pela identi-
dade de uma mesma natureza 
criada por Deus. Pai comum, e 
unidos pela fraternidade de 
uma mesma redenção que se 

mana. Igrejinhas regionais só 
as pode inspirar o nacionalis-
mo estreito oU o racismo de 
vistas acanhadas. Sua Igreja 
Católica, universal, humana, 
para conêervá-la Una e inde-
fectível, através das gerações, 
Criste* Senhor Nosso, eorts-
truiu-a sobre o fundamento 
inab&l&vel de Pedro e dos seus 
gucèsSòm"»* 

FORA DA IGREJA DE 
CRISTO E DA COMUNHÃO 
DOS FIEIS 

"Nos pontos aqui anotados e 
em outros erros doutrinários, 
largamente divulgados, tem 
incidido, o ex-bispo de Maura, 

tar quanto antes ao seio da ^ REA— Nunc;o Apostolico 

filha do sr< 

í uncionárig 
X. 

CKÍAín^as 
Maria Lucía dop Santos, 

lha do professor Tohas 

Santos. 
— Irene, filha da er. Manoel 

Teles da Silva, sargento da 
nossa Marinha dç Guerra, 

DIVERSAS 
Transcorreu ontem o aniver. 

sario do pequeno Paulo Gaspar 
Lemos, filhinho do st , Apeles 
Lemos e de d. Sevcnna Gas, 
par Lemos. 

í 

sa reconcilie com seu marido. I que asÉim se colocou por ato 
fi o marido não deixa a mu- j deliberado, fora da verdadeira 

iXi Francisca Bezerra da Azevedo 
I Missa de ?* d i a 

Francisco Azevedo Maia, Milton Àsevedõ, Silvino Aasè-
v;do( Dácio Azevedo, Rossini Azevedo, Glória Toscano Aise« 
vedo, Nair Maia Azevedo, Haidée Sampaio Aíevedo, Felbí Be» 

de Araujo, (ausente), Silvino Adonias Bezerra, Tri* 
burtino Bezerra, Sinhá Bezerra Toscano, íausente), 
Maria Augusta Be/erra Pires, e&púso? filhos, Heras * Lmftos de 
f1ÍANCISC\ BEZERRA AZEVEDO, convidam os pa^ntes ê 
amigos para assistirem a missa da sétimo dia que( pelo eterno 
descanço de sua alma, mandam rezar no dia 11 do corrente, és 
6,HO hori»s; na Catedral. , 

Coufessam^se, de antemão, agradecidos a quantos com-
parecerem u ato de religião. , 

Francisca Bezerra de Azevedo 

Congregação das Religiosas 
Franciscanas Poriuguesas 

As comemorações, em ÍWossoró do 
Centenar io da fundadora 

da Copffrecração 
O CVnásio !'Sagrado Cora-

ção de Maria", de Moseoró vai 
Gomêmorar o centenário de nas-
cimento de Madre Clara do 
Menino Jesus, fundadora da 
Congregação das Irmãs Fran» 
ciscanas Portuguesas, no pró* 
y*mo dia 15* 

As festas obedecerão ao se-
guinte programa; — Primeira 
parte — Triduo aUcaristico nos 
dias 12) 13 e 14. 

Dia 12 — Alunos pobres das 
Escolas "São Francisco e 
Santo Antonio'*; 

1 a É^vhíuivô uu Wuit" 

Missa de 7. dia 
Pranciaco Àvezedo Maia, Milton Azevedo Mala, 

Dácio e Rossir.l Azevedo t convidam os parentes e amigos 
para ftssiatirem a missa de sétimo dia cjue mandam resar no 
dia 11 Cj corrente, por alma de sua querida e inesquecivel es-
posa e màe FRANCISCA AZEVEDO MAIA, ás 6,30 hóras, no 
altar-mór da Catedral p«lo que Jumamente dcide já se con-
fessam agradecidos. , , 

U H . V I L A Ç A 
Medico de Crianças 

Cohsulturio: Ru» Uli^üs Caldas, 88*IP — Fone 1902 
Reiíldeiieia: Avenida Hermes da Fonseca, tOlá — Tirvl 

gio a Jardim da Infanela; 
Dia 14 — Aluna*. 
Segunda parte — Dia 12 

Partida da MBarra de Bola'* — 
alunat da Escola de "S, Fran* 
VAOViU I I I SA Iti.„IK4u. ao au uma«» 

Dia 13 — Tarde esportiva ~ 

GRAÇAS 
Mar:& Olívia £>antas agrade-

ce uma graça recebida de Sâo 
Judas TacUu, com promesíse de 
publicva. 
Natal, em SS de junho de Í945 

Jardim da Infancia — ás 16 
horas; 

Dia 14 — Partida de Basket 
— Ginasianas — ás 16 horas; 
Partida de Miss-Ball — Admis-
são x Primário. 

Terceira parte ~ Dia 15 <— 
Data centanaria. 

Aa 6 horas ^ Mis$a e Comu-
nhão geral das alunas; 

Ás 8 horas — Missa &olene 
— Ofioiante; — Revmo. Pe. 
Ra'rnundo Gurgel; 

Ás 16,30 horas — Solene Te 
Deum; 

& • I i i UauMH CaahXJ , "VIM MC44MV (Ud îlUi 
1—Abertura da sessão por S, 

Excia« Revma. D. João Batis-
ta* 

2 "Hosana11 — côro infan-
til — por 100 crianças, 

— iJÎ v"!̂ ".« îv»«!1, — ptilO 
Revmo, Fr. Fridolino Crafla-
ge> 

4 *fJubilatQH — pelo or-
feão do Grêmio. 

5 a- "VoKes da Primavera" 
— musica Eliete Gurgel. 

6 ^ HFado Português" «^pe-
lo ôríeâo do Gromio. 

1 — "Vocação Religiosa11 ^ 

FALECEU O 
ALMIRANTE 

^Conclusão da página) 
pós a revolução de 30, estevé 
durante quatro anos >í frente 
do governo do Estado do Rio, 
dsnde era natura], 

Ha çoucos meses deixara ss 
funções de Direlcr da Bas* 
Naval de Natal, regressando ao 
Rio de Janeiro, onde recebeu 
do governo brasileiro, em re« 
conhecimento 

aos ŝ u? servidos 
homenager® espec ia i s sendo 

promovido a vice-almirantç ç 
nomeado chefe da Camíssào 
de Abasteeimento dç Submari-
nos. 

poesia de Carlos Neto -
Socorro Nunes. 

8 ^ "Suspiros do co^ação " -

musica — Hná M e l o Pinheiro. 
9 _ "Marcha trun-ia!" -

pelo orfeão do Grêmio 
10 — "Alia m e n t e c i / n u s a " -

Homenagem a S * Exciy, D. 
. T F T D A C O + I N + N C ' I J V I ^ , -

g«l 
11 — "Flores de Iv̂ -Q" -

musica — Simone dç 
Oliveira. 

12 — "A virtude - - Horn*-
nggem « Hevma. Ivíp/jM« Maüi 
do Cenáculo-

13 "Pescadores'' córo 
infantil — por um de 
crianças t 

14 — Palavras de a-... ^»ci-
mento — Marta Batisui Ouv-
gel> 

15 — Enterramentn se-
são — H no Oficial d;) Giná.si" 

9 transcurso, a 14 de Julho, do 27 aniversario 
da Congregação Mariana da Catedral de Matal 
A s c o m e s r s e r s ç d e ^ Q u e s e r ã o r s a S i ^ ã u ã ã ü c S S v 

O diíi 14 de julho é uma datQ | Comtmor;i^do o «rande dia» Sâo Pedro. Alecrim, 
mu;to grata k nossas institui-j os congregados marianos de»ta sus das Dores, Rib î ^ 
çOes católicas, pois assinala a j capital assistirão missa de açáo bem estarao em kv; 
passagem da fundaçfio da pri- de graças, áa 6 horas, na Ca- transcurso de mais u i 

tedral, fazendo sua comunhão, ! sario de &ua fundiu.-iu). 
Á noite, todt* estarôo pre&en-, 
tes á reunao das cooperadoras 

meira Congregação Mariana 
d e s t a cidade, a C o n g r e g a r ã o de 
N . S . d a Apre&fentação e S a o 

LUÍÍ: Gonzaga, na nossa Ca-
tedral > 

Asíiim, no próximo sábado 
transcorrerá q 27.° aniversario 
da nos*a Congregação Mater, 
que tèo grandes beneficio« tem 
feito a mociaauô a« nossa t«r-
râ) pois foi de r>\ws fileiras 
que saíram divçraok jovens que 
hoje honra a dignificam a oau^ 
frtá da Igreja de Nqímo 5#nh(ir 
Jowuk CrK:40i 

a 0 

Todos os con̂ iCLViCu-- P : 1 ' 
da Boa Imprensa, quando será ciparão das festas 
traçado o programa a ser exe- 1 asaistInda à missa cir, 
cutadOj a 15 de agosto próxi- graças na matriz cio Alt̂ 11-1 

mo» j no domingo, 15, ás «"' ^ n;1 

AS FESTAS ANIVERSARIAS M g " n d a " f f 1 6 ? 
T A ^ O / S ^ A T ^ ^ 0 M Bom Je&us, senão ^ 
NOS DAS MATRIZES DO J f l t a M l l I 

ALECRIM E RIBEIRA ^ " J J ^ d:i , , , 
dkíi 15 i 16, respectiva- ' N , 9 , úo Carnv»- " i i M 

mente» ai Congregaçdes María^ ] Ribaíra, 
"os matria^s dt| & --

oí 

t-itüJftf ,pRE;jj;crífl.Ofl-W-. Ilflíl! NUT'-' VCÖ 



luta na irmania 
r«)i 1 

to o perímetro de suas po-
na cabeça de ponte do 

N R • " A wainO 

•U oS BRITÂNICOS NA] Tal« ião M condições dos 
\!ANIA, 11 (Doon Camp* | japoneses na iungle e com es-

rspundente da Reu*- sas fortificações e dispodçêo j 
0? "rapazes tigre;'', suícu* é que contam eles para | 

, da infantaria suicida enfre a r qualquer surpresa 
f^tfío cavando tr.n- tática dos aliados no Sittang. 

profunda« e consoli- Tropas aliadas por seu lado 
mantêm-se iniatigaveis, sem 
dormir, em patrulhamento, no 

-átanj;. Algumas aldeias j meio da agua. Esses momentos 
por eles evacuadas, maa! que nvnea esquccerão 

ótimas 24 horas não hou^ 
novas por parte 

..üados nessa área, 

laluando britânico tomou 
. rir/cs medidas para obs-
: japoneses possam 
-uar aproveitando a colo-
5 de ceita maneira favora-

c^ir E2 » ^ r * ' n» rpfp-
.•abeça de ponte, Patru-
Jiadas estão por sua par-

Chegará hoje ao Rio o gal. Mascarenhas da Morais 

pessando os soldados britameos 
nesta luta bestial na selva da 
Birmania» Aqui a luta é quasi 
em padrão primitivo e o.-; sol-
dados pouco podem recorrer á 
eficienc a dos Seus armamentos 
modernos* A batalha é contra 

tudo; contra c inimigo fanáti-
co, contra os insetos nonír«. «.* Cstvtc, sr.de ssríi apiwtíiwaao 
doenças, contra a ' topografia. I ao sr. Getúlio Vargos pleo mi~ 

RIO,10 (De avião) — Eaá ' 
sendo esperado, hoje. nesta ca-
pital, de regresso de sua herói-
ca jornada no teatro de opera-
ções na Italia, o general Mas-
carenhas de Morais, comandan-
te da gloriosa FEB, 

Várias homenagens serão 
prestadas ao digno militar pe-
io povo e mundo oficial. 

No Aeroporto Santos Dumont 
'o comandante da FEB será re-
cebido pelas autoridades civis, 
eclesiásticas e militares, diri-
gindo-se, depois, em grande 
córtejo, rumo ao Palacio do 

comandente do 1 ° Grupo de 
Regiões. Essa homenagem está 
precedida da apresentação do 
comandante da F . E. B . ao 
ministro ua Guerra. Na parte 

relevo serão prestadas ao bra* 

DIA LITÚRGICO 
AMANHA 

São João Gualbgfto 
Fundou o Mosteiro e a Or< 

vo chefe m litar pelo ministro d * m d * V a l i l Umbrosa, segun-
do a reg/a de São Bento. Era 

da Guerra, dentre elas pode. d e u m & g e m 

mos também destacar a entre- p a r f t C Q m o S p o b r e s £ l m u i t Q 

da tarde, o general Mascare- * * d * c™deçon*ções q u e l h e conhecido pelo seu gesto, per-
nhãs de Morais e senhora, no 
salão de honra daquele pala-
cio, darão uma recepção ao 
mundo oficial, bem como aos 
seus colegas e camaradas de 
armas e senhoras, 

Outras homenagens do maior 

será feita peranie a trepa da doando o assassino de seu uni-
l . a Divisão de Infantaria for- co irmão, em honra da Sexta-
macU ns praça fronteira ao Feira Santa. 
Palacio da Guerra, Na ocasião • — — i 
o comandante da F . E. B . lhe foi conferida pelo Còrise* 
"também receberá a condecora* lho Supremo da Qidem d o 
çao de "Grande Oficial", que Mér to Militar. 

) W . . — ••Hl f, • III | M̂Íf é 

\ïi. 

São milhares que andam pelos 
blindando suas penetra* j áres e que atacam sempre • 

matr rumo a Nyrtug- j sempre e são tão perigosos 
, tondo chegíítta á dis- ' quanto os japoneses que se ar-

um tiro de fuzil des- rastam como reptil por sobre 
Nia, Os japoneses forti£> a superf:cio e dentre as moi-
i-so cm abrigos de bambu tas e saindo da floresta» Não 

a a ias # constiuidas com há "regra de guerra". É mor-
ÍUü da selva, que, no en*, rer ou matar. E não são gran-
; vem produzindo defesas des as batalhas e assim tão tor-
v'.iît's tí uüaiíi iírd^râuKa- rivëîs como se apresentam "mss 
Noite e d'à cáem Chuvas simples operações de rotina na 

; »raptas. j jungle da Birmania, 

nistro da Guerra. Após esta ce-
r monia, o general Mascare-
de Morais tecolher-se-á á sut 
residencia. No dia imediatc; 

várias homenagens serão pYes-
tadas nos meios ^militares ac 
bravo soldado, Dessas hornetm 
gsns destaca-se a que lhe será 
trbutada pelo Exército, na 
parte da manhã, no salão de 
honra do Falado da Guerra» 
ocasião em que o saudará c 
general Newton Cavalcante. 

P r o t 3 r í @ d c í d â d o H á t i t e r t T w n m ú n t í « r ^ 

vXO SX — Rio Grande do Norte 

í r u H i a n v i s i t a r á v á r i o s pa s s e u r o p e u s 
E S T O C O L M O , XI ( . H ) ~ Noticias publicadas nos matutinos dinamarqueses* 

anunciam q u e o presidente T r u m a n planeja visitar a Bélgica , Holanda, Noruega« 
e Ipinamarca, antes de P o s t d a m . 

As festas c o m e m o r a t i v a s do 
1 O* aniversar io d e A ORDEM 
; ü f s s a c o R g r a t u U t o r i a , á s $ h o r a s , n a C 6 t e d r A l « & e n * 

C ã o a o s n o v o s m e l h o r a m e n t o s n o p r é d i o d e s t e J o r n a l 
O próximo 14 <le julho se~á meride, haverá missa de ação introduzidos no prçdi® ortfliJ 

oni dia repleto de justas ale-
gvias no seio da nossa pepu-
l:,ção católica, pois essa data 

•assinalará o transcurso do 10.° 
aniversario de fundação de A 
ORDEM, orgão representativo 
da boa imprensa no Rio Gran* 
de do Norte, 

Comemorando a grata 
Natal — QuarJa-feira, l i da Juiro de 1945 — Num. b>876 

í í - ! S? í ' *? haver Partido CsiprÉistilügigiÉ 
?.Of 10 (AN) — O Serviço grafofc. Dösta forma o aludido1 

8 f I M f ï lU V ' i v t w 

l i i fapu 

A ORDEM 

de graças, ás 6 horas, na Ca- funciona este diário, Essa S0* 
tedral, celebrada paio levmo. lenidade terá a presença" dê 
mons, João da Mata Paiva, vi- nutoridade«, familias e cava-* 
gano geral da Diocese, A' tar- lheiíos. 
de, ás 15 horas, será dada ben- À ORDEM circulará hêisô 
çêo aos novos melhoramentos dia com 36 páginas. 

Não tendo A ORDEM certeza 
do dia da t-hegada do papel, 
com Tnhas dagua, encomenda-
do no Kic de Janeiro, em face 
da dificuldade de transporte 
marítimo, e estanao a* praças 

'de Natal e Hecife sem evoque 

Economia Rural do Minis- j Serv ço tomará ;p>rovidenciss || " J J 
t i,: da Agricultura diante da j junto ás autoridades oompe- fií 

ü\:;lgs\ç5io Íeita pela imprensm tentes afim de sustar ou cessar 
.. db íí respeito da funda-! o registo do referido Partido " ' " M « ! * ! 

do Partido Cooperativista,' Cooperativista, já que a ex- R I 0 ' 1 1 ( A N > ^ F o i l i c ô n " d e j naCiQnal fomos for-
^r.ber a quem possa inte- pressão "cooperativista»' e o Éeu c l s d o d o «Preito, por deteyní x ^ ^ ^ ^ ^ a s 

que a denominação da radical,' referem-se somente a n a $ a o d o d a Guerra, ^ ^ a t é " q u e ^ 
; ,;-ida agremiação politica, j entidades de carater puramen- 0 tenente coronel Juraci Ma- n o r m a l ^ e e s s a situação. 

,:irue flagrante desrespeito te economlco, regidas ^ j T o d a a a s proVidenciasÍ entre-
(imposto pelo decreto-lei decreto citarln P «»^^^.ír á /i?- i :— 

do £ de outu^1 A-
•M* s;eu prtltto 166 Q para-

C\o mesmo, LEIAM 
A ORDEM 

- . S i S & fi Ü " ^ i 

a * « 
m « ç jQk ém ^ 

\ iumtOj foram tomadas ipara ü«ü 
i 
; 'sacrificarmos a edição anun-
„ j iada de 36 páginas, comemo-

Ï Uva do 10.° aniversário da 
\ ORDEM, a 14 de julho. 

é 

' ^ f l í 3 f n a 1 1 q p h r s f l ÜH Í 3 * h ? 3P n i i f i n ^ r n n n SÜiAÍ-n 
lu b s j h i - i i m i h v i u í i i j i G i i a ^ j i ^ ü J G f ü t i a f i S 

f ^ ^ T n « v f s ^ w ^ r > f í - s . - I T V , _ . . Congregações Marianas 
dss matr.zes do 

im ü Ribeira estarão em 

íestas, respectivamente, , nos 

dias 14, 15 e 16, quando come-

Milinda "Cosago Leio Fermées 

/ / » « v _ Í L I » _ fff 
A n e p i i D i i c a " 

Em homeiU^sín áo transeur-
o do 2,° eniverfcájvo da ad-
VÚii]í»i.t &<ítiQ do ar. Gentil ai 
Antonio Fernandes Dantas^ 

morarão mais um ano & pro- Interventor Federal nesitp Esta-
veitosa exisíencia. j ^ a n 0 S Ê r i ConfreÍra i4A Re-

j No sábado, próximo, que circulou, hoje, em 
! inalará o 27.° aniversário da especial de 24 páginas, 

m n roa 
• p' >:i oi T ') MUiiieíp^I 

, ' l.ri ü StTii' ju:.lâ c 
' \:ÍV;; lu nenage-m à 
• lÍÍI um granric 

; ÍÍIÍÍ' desriprircc'ric 
. ri ' • í \.-1.'. ) O i i « j 

•• r i ; a uma 
. i í-.ij^rja no b^ii -
^ Poíropolis» nesia 

:...v;Í rti'u'na terï"i co-
za vüíi at̂  

;Í viiâ raüx-süfq 
• ; pl.itua 

Diretoria de 
• r i.r-íí) Depavta-

- im Natal po#-
M i u : i id i.uth 

n.c de um s';-
•''«^íi, qur soube 

•«'.r.riir v di^ni-
. . » n . - h i -A n-

• i 
• .. •- . i ;. ' » » üti ; ;1 

' ' t . 

A IGREJA ATUALIZA OS 
SEUS" NETODÔS" DE LUTA 

iiAfthüttt faraier politico paridario, a Igreja, ftô 
Brasil p repersentada pejo episcopado e pelo claro4 tomn atitude 
em face do momento nacional. Não batistadfc com o recente 
manife^o, promova concentrações em praça publica, «oywecaií« 
do os católicos para ü doíesa desassombrada da *ua doutrina 
e principie« aplicados ao homem e a spei^dado, no plano tem-
poral -

Ha 4uem estranhe es^a atitude^ mesmo entre os cat>ííco 
mal informados. Perftun^m espantado» : MQue tem a Igreja 
com isso ? O lugar do padre náo <6 na matriz ou capela, 
batizando, celebrando, casando e coíifüssando ?M \Kko ê 
w i o que o ^a«!erd«ta, responde » Igreja, h* dtva atuar e tra • 
baJnaf dznWu das quatro* paredas do templo. Sua missão ê 
intensa c extensa. Ele está tafabem co lada dos q«e sc edu-̂  
c&m) ao pé do leito do moribundo, iunto ao» que sofrem 
hospitais ou nes cárceres, dentro dos quaríois c nos campo& de 
batalha, nas selvas, no mar, em toda a em sua mlssno es-
pecifica. Humanamím ^ Calando, » v«ert^ da Urtia o seu 
tímfinamento, com rehAnho Ihnkado, ms templos i: sacristias. 
Pede «er t^s epocafi iraiiquüai;, uma posição cómod : 
«e Jtí^tifíqu«, o rehanho> neste* mo^n^os, vem jnntar- ^ 
tlèciSm^nie aos p?* n\th? guando a socl^dadv ^ «uila 
e trem- nos seus ^icet-ces^ ameaçando ruir com iodos o$ tesou-
ros morate que óculos Acumularam ; quando fôrças cenJWpela.<; 
numc-ras&s hrrastam homens as mais diversas e peri-
gofiae diracoe^ cOího ocorre atualm^nta no Brasi^ — nao bitsta 
apenas o trabalho de roUn^, interno e externo, da Igreja. Urge 
*aír a Cfc.npo, & imprensa 4ao radio, & praça publica, transtor-CengregarSo de N, S. da c q , j e n â o p o u c j e s e r fôUo no 

Apiesontação e São Luiz G o n - € X a t o daquela efomonds. ! ? ?an< ,ü cm tribunas campeis^ par» falssr ** multidões 
•ia*-. c: Icbrada rai^sa em virtude da Uúvx p^peií^ pa/avra nrle^Uá* rax deíhilndo, no tewm dos primi-

rlc graças ás 6 horas. n a ' t r n q ü e s e a c h a v a aquele ór- ^ tJ é i i v r c * 0 ftio * pormitido aceitar. 
Ca te a ti.» L faíendo os leghná- " " • jiistamenl«' IKSO u que vai fazer o nr, Arcebispo da Bao 
rios da a sua comu« i recebido, agora o ícu para o dia 14 do correntej nft praça da Sé, 
.ihõo, A' i'ií>itc áiv 19.30 «sl : 3 toque de papei de lmprensaM K^^dio^ concentração de cr.toiicos fara os grandes malc:} 

.•:-c-3mns participarão da ieu-j«<A Republica" voltara a cireu- i ^ B^a^dcs ranedios. Além do SJ\ Arcebispo, esiarao pr^enies os 
costumeira fei- ^ bispos de Boíucaíú c Sorocaba. A IffrHa vai 

j fcrasil. nessa concentração memorável, A palavra que iodos CÜ-
.... ipfrMiii de orientação stüura e isenta dü partidarismo, mas que 

a da Bü;i Imprer.su, a 35 deÍFomila. Ní. segunda-teíra, íts j a!<> aos paridos inlercsvu conhecer, Vci alertar a naçSo de que 
O S Í O próximo. t 6 hora», missa em re^cüijo | c!ft está em porigo. De^ta vez o psrigo é maior do qua du outras^ 
No demin^ft será festejado o pola data aniversaria do soda- i pois o inímítftt usa eniorpoceiiícss t utiliza strroas novas e sua-

j fiião ííüs Cooperadoras da Boa j a r c o m a b U a 

I . . ^ . . . . V J t - M l l i V.-» V J t í <V* ) 

• p-tgmîiir. ÏÎ ^xoculíido 
v j ao material, 

no i 

i cio da matriz do Senhor Bom 
Ĵ SIIÜ das Dores, comparecendo 
' <£ corit?reGad"s DO crif-̂ ^ro.m^n-

ir.dfj-sc inn café n,-« resi- to àu fc^ia ue N S. do Carmo. 
dn Sagrada á noite, naquele íer.mio. 

niveriài'io 'îa Congregação do 
Aiocrim com mi£í;a ás 6,45 ho* 

ci-cia dos padrcí 

U terminar o \mmM y 
PIO, 11 (AN; LVo VfSper- oiícínís, iiî ados ao momentoso 

VC«, qu^ idfc'Äm ao* poucos e sem doi\ ma* sempre matan\ Com 
Í̂  "burgiu-aia ijroerofsista'^ com o>» meio« e facilidades qua u 
lififiolis.n-w e 'A orjoäis^o !he cohccricm por conveniência t>u por 
>r.ví!o, vai o organismo dfl sc debilitando pelico fò pou-
co} terminando, por ser pri?s»a definitiva do grande jjoivo. 

Ms* engaju-^e quem p-^sa que Í*Ó O comttnisrno íicrá apan-
lada, aeíiKOi comícios catoücos, como perigo imir»etitei o mafo 
riiil'ikmo c;(pitnH: ta, pai do comunismo ateu, será livrhc™ julgado 

CRIÍI.Î OVO. APEGAR DO« DIH«NRCCS COM QUE FIE APRESENTA 

Cvni-yo Lvào Fernande^ 

Mi1" ^ xï* i'^rtiquUooif. 

; Í :() I'll! I ]f )i ::.'M cue C - W I^jr 1..Í 
d'..;:1n» (it* <iois ou très acatado c. já oao p.ndecc cw-

di-tíni; varr.Cî t1 vicb1, a ou.Ma th kmvXU^^ 
do vei na-'-» •) Bras'1 ^̂ rn dentro 

I F ; 1 ; F; 

' r f'T:Sv" 
S < í ?» Jj vPi '•»* 

r/z-n-ü t.^a ó a ;;:>tiiíi« que cir-
. (»«.ró n^Ui.-u.'-M r.íis * 

M̂ breve .N ÊIHI-raihi. JJLTÍIV.-
iivjo a^siio. il il "ni ir-

!*• f V* X 'Mfkl O . _ i 4 . » , , 

urr 

ii« \ ri»)U 

publica v qiií> « OH r» o p?rifto a Cv-̂ jujH, 
ai.:?:: i.a rua c \ «îrr.ça puMica c para a rü* que devem 
transf; «-ido«; os pulp»^, 

• Por v parr, isso 6 yue o t^ro cstÁ ílc«!r»iH»difa04 Uvr? 
iít: c-ovrpii* r.iv^js poríidaríris, p^ra p<kdcr cumprir u mUtio qui 

HUT « A 

«uÜ T 
Li fcFiTIH'P ' PRE JUD'.'gROR Nfl tgHBtffl 

^ - — É — 
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CASA BANCARIA 
NORTE-RIOGRANDEN5E 5/A 

. . - E M » » R É S T I M O S » D E P D S l T O ! i * 
M A T A L . * 

Banco do Rio Grande do Norte S. A. 
Cmrvm Patente n . ° 1.330, ds 25 dc Maio de 1M6 

BALANÇO REALIZADO EM 30 DE JUNHO DE IMS 
A T I V O 

IMOBILIZADO 
Imóveis de propriedade do 

Banco . * • » 
Edifício do Banco 
Movei« & Utensílio» 
Objetos de Bscritorlo 
Apoliges ESladuais 
Obrigações de Guerra 

• » * t « 4 • * 

* * * * # í 

24.720,00 
388.375,40 

61.457,80 
47.105,50 

5.000,00 
84.616,20 

HHV m o i v i i M b b 
Em moeda corrente no Banco .41.929,30 
Em Deposito no Banco do 

Brasil S A . • - 1,706.865,10 
Em Deposito no Banco do 

Brasil — Deposito obriga-
tória á ordem da Superinten-

d e r i a da Moeda e do 
Credito 

Em Depósitos nas Caixas R a -
rais *n •• t* o #» »• »• * * 

V 

REALIZAVEL A CURTO 
PRAZO 

Letras Descontadas 
Empréstimos em Contas Cor-

rentes • • «• »« * * ' * * * *' 
Banco do Brasil SjA — c| de 

aumento de Capital 
Devedores e credoras diversos 
Correspondente do Interior 

57.825,60 

117.000,00 

11,786,180,40 

4.292,664,80 

347.000,00 
364.645,00 

50.730,10 

REALIZAVEL 
PRAZO 

Contas Devedores 
daç lo 

L?tra* a Receber 
Causées I « H » • 

A LONGO 

e m liqui-

t . » « « I I » • • 

. A « * • * 

228.141,90 
100.602,80 

485,00 

DE COMPENSAÇÃO 
Efeito* a Receber , , 4,576,059,50 
Letras Caucionadas •• . . 1,473,443,20 
Valores e m Garantia 3,277.797,80 
Ações Caucionadas 
Títulos Caucionados 

, , 1 1 « « » « 

» * « « * * * * 

P A S S 

20.000,00 
2.715.000,00 

Cr$ 
I V O 

ÈXIG^VEL A CURTO PRAZO 
Depositas em Ç|Correntes : * 

Sem Juros . . 
Com Juros • I (t ,• ,* > t 
Limitadas » * » • » « * » • » » • 

„ Populares . . 4 « t I « * t t f t f t 

I 

• » • I í » 

Il t i 
t » 

Banro do Brasil SÍÀ — d Ga-
rantida 

Dividendos : 
Não reclamados 
Distribuídos neste Balanço 

Correspondente Bancarios 
Acionistas 
Gratificações 

EXIGÍVEL A LON( O PRAZO 
Deposites a Prazo Fixo . . 
NAO EXIGÍVEL 
Capital . . 
Fundo de Reserva 
Fundo dè Reserva Especial . , , . 
Fundo de Amortização de 

Imóveis, Movei« & Ut^nsiUos 
Contas de Resultados Pen-

dentes 

114,433,00 
5,809.082,00 
- non can an 
J* > MW , 
1,401.120,80 

9,255.332,40 

1.613.718,70 

54.252,60 
225.000,00 

1,157.727^0 
347.000,00 

73.886.80 

« * • « * t 
• * » I 

3,000.000,00 
37a.577,00 
105,681,00 

07.686 90 

* t * t », It I I H U H 45-366,30 
v . * CrS 

DE COMPENSAÇAO 
Credores por Títulos ©m Co- ! 

brança 4.576.059,50 
Credores por Títulos em Cau-

ção 1 • 47C. 443 20 
Garantias Diversas . . . . 3,277.707,80 
Caução da Diretoria 20,000,00 
Títulos e m Caução - 2.715,000,00 

Cri 

Sacerdocio, estado ou profissão ? 
C a u s a s d l f l a u l t a n t a s d a • « » » • • « • ^ • J (Pata meus irmdos no soctTddcio, qvt mHJ<lM 

rio a oportunidade d » f t u palavras; 
Pa, Francisco das Chagas Neves Gurget 

611.274,90 

Na situaçío presente nó» i a - assegurar a bèa marcha da 
bemoi que um simple« chauf- 'diíicação, 
íeur» um i n d u t o r de linhas, x x x 
tem melhor ordenado do q u e ' Só Deus sabe o quanto doi 
a grande maioria dos padres, na alma dos bens sacerdotes, 
Vamos analisar ; A começar afeito* ao sacrifício do dever, 
daqui da Capital, Aqui os saber que mu;tas vezes são 
padres têm uma pequena cape- julgados aos olhos dos que 
lania para dirigir» cuja gratifi- menos ajudam ã ação da Igre 
cacão varia em média <te ia, como interesseiros» pelo f a -
Cr$ 100,00 a 300,00, importancia to de exigirem os magnos' re -
esta que qualquer continuo de cursos indispensáveis para a 
repartição pode fazer, se fôr sua manutenção. Deixaram o 
fôr muito desprotegido da sor- que a natureza oferece de 
te, para angariar outros recur- mais franco e agradável, f e -
ios . Lecionam num colégio ou- charmu u» olhos, para não ver 

UuUùilO;; IV 
naram a espectativa de possuir | í íg*v-ôe ao* 
um lar, onde os encantos da nistério, Sem o rcruio 
existencia podiam multiplicar julgado mercenário, 
«eus dias de felicidade» vomo pelo defeito dc in 
o matrimonio tem preparado j Contingente como 
para outros. Deixaram a for* homens,,. 

de sei 

nascido, 
lodos oi 

musura do lar, que se enfei« 
tava de sonhos e luzes, para 
s e entregar ao sacrifício das 
rimas, até enoontrarem um 
dia a morte no próprio mi-
nistério, que leva á vida, 

Que diferença de mental i -
dade de muitos dos nossos, 
com a mentalidade primitiva, 

a ••r-ivHrt+A « M i s 2ümi-
-mt- ' f * * 

nhar seguro por entre esco-
lhos» mas onde a confiança 

2.323,620,00 

de se pagam as aulas entre as cÔrei esmaltadas das for* 
10,00 e 20,00. Têm missas em mas indefiníveis e confusas, 
média de 20, por mês na oferta que o mundo oferece, a t a n d o - n a sua missão, autorisava en 
de 15,00, temos a média de * 
300,00 por mês y perfazendo um 
total de 900,00 por mêe, é tudo 
quanto dispõe a maioria dos 
padres, para manter família, e E x p Ç í j i e n t e do dia C de Ju- ' f f redo Edeltrudes de Souza 

(Continua) 

Dr, Paulo Sobral 
i • 
Clinica Medica 

das doençu 
de senhoras — Partos 

Cona,: Rua Dr. B ^ t ^ 
1 - ° — FONE, 1120 

Resíd . : Avenida Prudents 
de Morais. 746 

PREFEITURA MUNICIPAL 

16.841,220,30 

329.229,70 

20.105.344,90 

cesa quasi sempre por circuns- , j e ^ ^ ^ Concedo o desmembramento t 
tUncias bem conhecidas, qpoi- Despachos do sr. Prefeito ; quarto a transferencia, após a 
ada »o nome do f i lho padre, N 0 2774 „ Companhia For- J apresentação do conhecimento 
para garantia de seus compro- Ç a e L u j , Nordesta do Brasil , d» transmissão, 
missotf e damais empresas da ^ ^ ^ , arquive-se . N . ° 2338 — Herdeiros de 
família. Agora, se soubermos N o 2 ü47 — Instituto de Pre - Antonio Ferreira Pinto , Li -
que, apenas poucas capelanias v i á e n c i a Q Assistência dos S e r - quide o debito, 
a - u i no Norte pagam «quela v i d o m ^o Estado. Em vista | N . ° 255T — Otávio Nunes da 

importancia estimada acima e d a informação da Diretoria da S i l / a . N . ° 1692 — Dionízio D , 
que as demais não passam de j-azenda, concede & isençfio re - n l s de Moríós. Providenciado, 
magra contribuição para pagar f e r i d i i n a f o r m a d e legislação' ArqUive-S«. 
o transporte do padre para o e l t a d a A i u d i d a Diretoria p a - I Expediente do dia 7 de Ju-
estabelecimento. . . E r 8 M devidas anotações. lho de 1945. 

Despacho« do t r . Prefeito : 
N . ° 2780 — Sociedade de 

Construções Limitadas. Em 

12.062.300.50 

32.167 .«45,40 

to isas que convém calar, para N 0 2775 — 2.0 Juiz Munici-
que os personagens desse drama p a l i fteaponda.s» e arquiv«-
não percam o mérito aoft olhos „ 
de Deus, nem i e f ira » siua N 0 2664 — Miguel Canuto vista da copia da certidão a -
modéstia digna dos maiores e n - g o u g j l ( ^ ^ ^ i n f o r . h e X a , »rquive-se . 
comios. Expl iquem-se agora m í ç | 0 d a D i r e t o r i a d e Obras,! 2760 - Oscar Viar»a Sa-
mesmo, nestas condições que n S o ^ p o s s t v a l atender. O r e - le«. Liquide o debito. N . ° 
se faz numa capital onde a vida q u e r e I l t e p a r a d a r publicação 2765 - Luisa Gouveia . N . ° 
que se tem de manter, a posi- w i , r e 0 assunto relatado pela 2759 — Amalia Benevides Se -
ção social em que Deus colocou t ^ t o r ^ de Obras. abra d «IMlo. Idêntico despa-
uma familu com importâncias N o 2584 - Manoel da Cu- cho. 
entre 700,00 e 900,00 ? Quem ^ R é g 0 Madruga. C o n c e - ( 2778 - Manoel Rodri-
tem casa para sustentar se in - j j o 2744 ^ j-0&o Cíomes da guês Sobrinho. Concedo com a 
terrogue.E estudos par» fieu* C o B t f t - I ( j e m , diaria. A' Diretoria de Obras 
parentes e o direito de adoe- N 0 2668 — Alfredo Edeltru- para o devido registro, 
cer, como se manterá em tudo S o u M l < 2669 - A i - I N . ° 2764 - José Pacheco. 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrlt. Av . Duque dg Caxias, 50 
1 . ° andar 

Resid. Av. Rodrigues AK-us, 640 
m 

Dr. Manosl Vitorino 
Serviço Medíco-especiali- l| 

eado. Táenieafl essenclâis «o 
dUgnostloo 9 terapêutica 
dai doençsa de cistenaa uri 
nario* Tratamento especia-
lizado: dai doenças do sis-
tema genital masculiuo 
(vesiculitei caronicas, gono-
eocleae» etc», etc», E SUES 
complicações: corrim^* 
toa reddivanteff» prostati-
tea, verumo&tanitea urinas 
puntlentaa, reumatismo 
deavlriUsaçfio, etc.). Cli-
nica daa doenças das se* 
nkôns DOENÇAS VFili* 
RSAS KM GERAL -

OPERAÇÕES 
CoMUltorlc: R u a Coronel 
Bonifacio, 28« —Fone, i m 

3,757,115,70 

iifêo ? £ não precisava estuder 
doase anos .para ganhar quota 
tão pouco significativa no efi« 
paço de u m mês , Basta o 
guel de uma casa, para lavar 
bca ríç dü ir^cvirio à* u m 
mês. No interior, a situação 

ngo é muito diferente, porque 
além da manutenção da ffc*> 
mília, os padres ainda dirigem 
obra* ftociait, como e&eolaâi Ins« 
iltuto& de proteção ao de$am« 

paro, «ocledadea vi^entinat, que 
requerem muito dinheiro para 

2770 — Hermes de Olive ra 

cugão referente ao ato. Foram 
teetemunhaj o dr. Jr>sé Ivo 
Cavalcanti Moreira e su;> espo-
sa d . Josefina Moura Caval-
canti—Luiz Adauto da Silva e 
sua esposa d. Maria do Livra-
mento Silva. O ato civil foi 
presidido peio juis dr. Eurico 
Soares Montenegro, tendo co-
m o tabelião Antonio Amíàio 

T l T Ö Ä Ö T T T M L U Z N.O 2778 — José Ide Aíevedo . Foi testenv^hado 
w r i e j v n w u u 1 Martins, X f i 2771 - H e r m e s . p e l o dr. Manuel Vitorino de 

Bspedallrta 
DOENÇAS D E 

SKPíW^RAS 
P A R T O S 

Ondas Curtaa, eletro-
coagulaçâo, búturi ele-
«rico* — Consultât: 
daa 14 horaa em dian* 
te, Consultório: Rua 
Uliflte* Calda*, 88, 1.° 

Reaidenctn: Avenida 
y Deodoro, 001 

«Mi 
w 2812 — ReCêbedoria de MORAIS — Realiaou-

DEMONSTRAÇÃO D A COKTA DE LUCROS & PERDAS Rendas Estaduais. 2813 30 de junho p. 
D E & t T O 

» • 4 l li «1 
• i 

4 « * « 

3.621.311,20 

20,105,344,00 

12.062.30Ô 50 

32,167.845,40 

Despesa Gerais 
Gratiíicaçõas t , . . , . , * 
Honorários da Diretoria 
Ordenados . . 
S para Fundo d R e s e r v a 
S ôara Fundo de Àmortba-

çao de Imóveis, Movehi & 
Utensílios > n 

Fundo de Reserva Especial •. . * 
Percentagem e Gratificação Es-

tatutária da Diretoria * 
Funcionários , . , , 

Dividendos, sob n 0 59 t na ra* 
zao de IS 0 0 a, a » I »4 tt 

89<l6á,4Ó 
18.600,00 
21.000,00 
129 » 838,40 
18,471,70 

18.471,70 
33.603.70 

73,88tír80 

225,000,00 

de Oliveira Mendes. Ao dire-;Melo e sua esposa d Maria 
tor da Fazonda para wgndar jSugenia de Meio, sr, Lui/. Cur. 
pas« 1 » íobscrvsd^ as formali- cio Cabral e sua esp^< d. Da. ' i dadei lgeaifi, j lila Cabral. Em £eguiüí\ á cg-

2816 ^ Circunscrição de iebraçao do matrimoni '- ^ fa-
Recrutamento. Agt&deça-se a miiia Gurgel recepci-n^.. festi-
eomunlcaçâo. Ao Diretor da vãmente aos presente- ] il-n-
Fazerida para as devidas ano- gando-se a recepção As 21 
ta^^eií e registro no Livro com« horas. 
pemte do oficio ariexo, em x x x 
beneficio do funcionário na sua' ENLACE FRANCISQíXVHA 
vida publica, j GUEDES - JOÃO B A T I S T A 

tinia, o 
Recebedoria de Renda» Es-jenteoe matrimonial da . i 
tadUaií. Reaponda-üc, A* DI- jnha Franc scinha Gik-
retoria da Faaenda para o de-: Bueiro, filha do t n í n 1 rl i fru k. V + »-4 

vido rent ra . 

SOCIAIS 
o 

S * V> I V -

cisco Trigueiro, com << 
Batista de Mordi», t^i 
nesta capital 

A cerimonia rclj^ios 
da pelo revmo, rr.orv. 
Landim 4 tevé> lug^r ,-v 
rav, na Catedral, i> 

! r.n-
Jdlio 

\iv0S 
h> 

Descontos 
Cotaissótig ,, ,, . , L 4 
Juros é f . 
Portes .. t » » » 4 k 

C R E D I T O 
544.902,20 

30,701,50 
5 1 . 0 5 7 , 2 0 

(Conclusão da 4.a página) 
CASAMENTOS 

ENLACE AMALIA 
GEL — DR. VICENTE L E j d o - a , por parte da • 
SOUZA — ReaUzou-âe, »ábw Saulo Guedes Trigiu-in; « 

' do, o enlace matrimonial do dr. 1 nhorinha Ana 01.nair..-I 
Vicente de Souza com a senho-j res» e por parte do • 

628,040,70 Amália Gurgel, filha dej Manoel Batista de Moí-í.-
sr. Antônio do Arrebol Gurgel. nhorinha Maria A. t . 
e de d» Beatriz Gurgel (já fa* : Movaia. O ato civil « v 

. lecldo) e representada por d. ; na reiidencia da noî ., * 
Lüíia Gurgel, etposa «im se-! 13 de maio» 567, sorvi uîo 

^gundas núpcias do »r. Antonio1 padrinhos, por parte th noiva 

cie 

de 

1.379,80 628.040,70 
\ 

Natal, 30 de junho d e 1 Ô 4 Í , 
Joio Oam&n da Silva Mato« Solon Rufino Aranha 
> Diret<?r-Preiidente Diretor^ Gerente. 

Euvaldo Dantas Motta » 
Contador Reg. n 0 5 Í , 1 » 

Natal, 30 de Junho de 1945. 
João Osman da Silv& 'Mattos 

Píretor-Prô3idente Diretor- Gerentè 
Envido Dante MíA** 

Contador Reg. n . ° 52.111 

o sr. Saulo Trigurir'-
Adelaide Moreira c c 

^ -.» Ot»11 

d 

Gutgei . 
O eaiamento religioso foi ce-

— lebradu Aa residência doa pai* pc^ parte do noivo 
aa noiva, a praça André ue Oauilu Jc 

golon Rufino Aranhí A^uquerque , hfi 1Ô, lendo ofi- Inês Cortês de Bari 
ciante o pê. Franc'aco daa Os reeem-caaado», 
Chagai Nevet Gurgel, Secreta- sendo muito cuir.p- ^ 
»io ívIÍÂ! dii Siipado* , ^UA; ftxaiwm resld^rclo 
pronunciou uma oportuna al$* pe CuntcSo» Swi 

Feil-

an. HUT; MUÍÍ 
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A O M M - QatM-Mn, 1 1 U Juki » t i m 

O futebol através 
do Brasil 

Federação 
grandense 
Desportos Está definitivamente assentada de vinte mil cruzeiros para a 1 

a data de lã de julho corrente cessão de seu passe com o que 
r^ra a realização do sensacional concordou o "Flamenco". t h f 

prélio revanche "Vasco da Ga- Contando com Laxixa astá «o 
ma" x "Palmeiras". O primei- grêmio da Gávea com um ele-
Yò encontro finalizou com. a mento magnüíqo para kjbsü-
conlagem de 3 a 3 * teve logar tuir Biguá ou Jaime, nos seus d a N. JD., con-
na Paulicéa, onde ps alvi-verdee impedimentos ocasionais, seja c e d e T l d o inscrições e reinseri-
bandeirantes conseguiram, de- como médio direito ou como 
pois do escore ser tavoravei aos médio esquerdo, pu^Oe* u** 
auzmantinos por 3 a 0, r?ali- jquais indiferentemente, Laxi-
v.wY eloglavel reação e empatar xa atua. com o mesmo rendi-
i luta. Agora, a nova refrega menta» 

rificttr-se-á em São Januario » Foi, afinal solucionada a s> 
portanto, è de esperar que tuação de Rivas, o extrema pa-

r.s pupilo» de Ondino Vieira fã; raguaio que o "Flamengo". „ 
uma marcante exibição è conquistou nos gramados gua-' P , f ° A m e r i c a futebol Clu-

ecnsigam triuníar sobre os ca- ranis para as suas fileiras e ' 
íegorisados crack» palmerenses, não podia contar com o seu' 0V1S e 0 e l v a 

c-íimpaoes «paulistas do ano pas- concurso por imposições ab- ( ° v f r ^ z o 

sadg, [surdas da Liga Paxagfiaia de 
Futebol". Agora, após recen 

LA.XIUÍ A. o dinâmico médio tea entendimentos os interes-1 

PPvESIDENCIA 
OFICIAL 

Despachos assinados 

ções de atletas ; 
t 
i Em 20 de Maio ultimo 
' Pelo "America Futebol Clu-
be", 

George Duarte Marques pe^ 
lo prazo de um (1) ano, 

Em 23 de Maio ultimo 

P A R A F E R I D A S ? 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

S A N G U E N O L 
Contem 8 elementos tqnicos: Fos-
foro, Cálcio, Araeniato e Vanadato 

dt Sódio, etc, 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM, MAGROS, CHIAN» 

ÇAS RAQUÍTICAS 

pelo Hélio Dias de Assis 
~ prazo de três (3) anos* 

Em 26 de Mao ultimo 
Pelo "ABC Futebol Clube" 

lateral gaúcho que teve a sua sados chegaram a acordo e a } 
* «A * M j . * *í ti * íi i - u Murilo Moreira Lins pelo vDoes áurea na "America" do eituaçao de Rivas está legalUj , r 

Riu s "Ipiranga", de São Paulo, fiada. Tendo Vévé sido hospi- J J ^ ' 
retornou, agora, 6 Cidade Ma- tateado para realizar uma ope-

Clube", 
Ivanildo Correia de Paivaj 

ríivilhosa e se radicou ao tri- ração de menisco o técnico 
campeão rubro-negro, O "Ju* Flávio Cotfta piretende colocar 

canhota na 
« r t ^ w » n m o r t n t i n 

. v x ^ i 
.receberfio a wAlficaçâo geral do. 

organismo com o 

D r C r e s o B e z e r r a 
Chefe do Serviço tf« cHftie* 

medica «ta foitciitiicm 
A w * t h o DiyeMw* 

co - Da« 15 la H 
Reaidencii — Conceição 621 
Consultório: — Rio Bratt-

OOTFNÇA* FNTSLFA» OÓ ÂDXJtftí 
CHtiiCm ««pecioüeada-» <fa 

-FONTS 1354— 
. I L IÉÉII 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr. Interventor STederal Apolonio Zenaide da comissão 

pelo praso de três (3) anos.'assinou 0 s seguintes decreto*: constituída para examinar è 

radicado estabeleceu o preço até o 
•rum 

v/entus", de São .'Paulo, clube Rivas na ponta 
ar; qual o crack aindã «provai, i * . j T * ^ 1 ». * • . i ' vi. 

retorno do titular Vévé I uarvalho Fernandes nomeando Jose Galdina ao < julgar a concorrência publica 
' Oliveira pelo prazo de arn (Z) Nascimento, Guarda Civil do para construção do edifico 

ano. Departamento da Segurança destinado ao Instituto de Edu-
José Guilherme Soares Cortês publica ; ! cação e nomeando para subs-
pelo proso de tres (3) anog, | — nomeando José Sergio de titui-lo o Engenheiro José Ri-

Sinval Pereira dos Santos pe- Mendonça, Guarda Civil do beiro da Silva. 
lo prazo de três: (3) anos, Departamento da Segurança' — designando a professora 

Em 1 de Junho ultimo, publica ; Maria Silvia de Vasconcelos 
Pelo "Cluke Atlético Foti-1 dispensando a professora Camara, para exercer a funçèo 

guar", Belma Freire ds Vasconcelos,da gratificada de Diretor do Grupo | 
Rafael Correia Varela, pelo função grat:ficada de Diretor | Escolar "Antonio Carlos \ de 

prazo de um (1) ano, do Grupo Escolar /'Antonio Caraubaa ; i 

DR- O L A V O 
M e d e i r o s 

Ch«fe da clinica dermatologia 
ca do- HoepiUil Miguel Couto 
. DOENÇAS DA PELE E , 

SlFfLIS 
R A D I O T E R A P I A 

ConsuHorio: Rua Ulisser Cal« 
das, — 1° andar. 
Dos 14 17 borga» 

Sules. m — Fone: 1764 

60 C R U Z E I R O S P O R 
Nân oxist& nenhum 

íogão mais eficiente, » 

inais prático e mais 

cconomico do que o 

1'ogfio DAKO, a ma-

ntvilha do lar/ 

Nenhum togao se 

coinpara em bele2a e 

i endimento. Minha 

senhora! compre um 

ío^ão DAKO e vive-

Íeli2. por que o 

ififc-fio DAKO è o 

v^mpanheiro ideai 

donas de 

A romuu 0AK0 t m m i e m o m n u t * 
;s l a m m v: carvSo. c c m s uso nasrsíí 

Djalma Aranha 
Marinho 

o 
Garibaldi Tinoco 

ADVOGADOS 
Eáifido "EUler* 

Rua Silva Jardim, o.0 M 
FONÍ 1570 

Natal Rio Grande do Nöfto 

Romildo F* Gurgel pelo pra- Carlos", de Caraubas 
2o de três (3) anos» 

— pondo á dispofciçào do De« 
dispensando o bacharel partamento Esifcdual de Esta* Guanduba, Município de Ma-

..I-aÄ bôas 

V I S i r M A EXPO-
SIÇÃO PERMA-

NENTE 

-João Batista Monteiro pelo José Siqueira de Medeiros, Pro tísfca, o bacharel José Siquei- caiba ; 
preso de dois (2) anos, motor Publico, de Baixa Verde, ra de Medeiros, Promotor Pu- ' — removendo Rosa Teixeira 

RaiiSundo Gomes dos San- de servir na Secretaria do Tri- biíco } de Brito, Professor PrimarK 
tos pelo prazo de um (1) r,no. bunal de Apelação do Estado; — removendo Elza Seabra de da Escola Isolada "Profes&oiâ 

de Maga- ~ d^pensaudo o Engenl^uo Pioíè^or Primário dar, Eerúngn?, Silva". da povoação * 3 ,t.-1. j . i • n ^ — i í * ^ ^ 

RIO L'TÏL /1 \ 

A S I F I L I S 

lhães pelo nr»*o 
ano. 

José Leandro de Oliveira, 
peio prazo de um (jl) ano, 

José Limeira da Silva pelo 
prazo de dois (2) anos, 

Jcsé Freire Coelho Filho, 
pelo prazo de um ano» 

Francisco Eduardo da Costa 
pelo' praxo de dois (2) anos» 

Joaquim Soares da Silva 
Filho pelo prazo de um (1) 
aní) ^VlEüICAÇAU AUXllAAii rtO 

Wady Rocha pelo prazo de THATAUÍfeNTO DA SOTLIS' 

E™ 8 de Jvnho ult:mü t J ( j í é í ü v a m Morais, 
Pelo 

É UMA DOENÇA 
MUITO PERIGOSA 
PAKA A FAMÍLIA 
E P A ^ A RAÇA 

AUXILIE*A COM-
BATEL-A COM O 

Escolas Reunidas "Professor de Guanduba, Municipio 
Manoel Garcia",da vila fia Maca'ba, para aö Escolas 

Fernando Podrcza, para a Es* nidas ^Proídssor Manoel Gar-
cola Isolada "Professora Bo- cia", da vila de Fernando Pe» 
ningna Silva", da povoação de drosa* 

M 

HOIE E í?£MPHE 
DAKO o melhor fogão do Brasil 

CARLOS LAMAS 
m cu. m m , 233 

Oaixa Postal, n.°J], — Fona* 1ÍSÍ 

'America Futebol Clü 

pelo 

A R M A Z É M N A T A L 
Grande« eatoquea ú* U f c w , Molhado« a Côrtfti^ Sorti-

mento completo de bebidaa nadonaia e eetrangeiraa 
Vendaa em grewo • t varejo» Entrega a domicilio 

AVENIDA K O BRANCO, Ml - TELOTOífll H i t 

pelo prazo dto um (1) ano. 
Geraldo Manoel, do N^scí-

prazo ^ e i 1 ( t 0 p e l o praa5r) U r n (x) 

José Morais (transferencia 
üo Amoriça F» £•) 

Km 3ü de Junho ultimo 
Pelo "Aieenm Futebol Clu-

F. C. 

POLICLÍNICA DÓ ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONB 1516 

Amhulatorio medico d^nt®rio. Hospital ^ C w r de bßude \ 
de Cr% 10,00, 15,00, 25,00 e toQQ. Aj matrículu pftra 

^»rio^ oontln'um übrtrt ĵi nn fygreuwl* 

Galdino Costa 
òe um (i) ano» 

José Freire de Melo Filho 

josc Silva de Holancfc pe-
io prazo de itei. (3^ anos. 

Nilton /Geronimo Duarte, 
peio pruzo de trê* (3) anos. M a n o e l p 0 S í i a 0 I , i a Siiva, pa-

Anton o Leite BÍÜCS, pelo l o d f i u m ( 1 ) a n o , 
Prazo d«' tr«s (3) ano«. , 

rc-.-r.r.r.d: Pire« de Siqueira, 
psio praio de três (3 anoí. 

José de Gois, pelo priwo do CONVOCAÇÃO 
três; (3/ anus. ! 

Luiz Rodrigues de A tÜntori?. dn Sào Lu'í «. 
be!« praw de t̂ ê» (3) anos. C. encarêoe o comparecimento 

Cai-los Monteiro de Lima, de todos os seus jogadores,, 
peio prazo de três (3) anos. no próxima domingo, á» 15 

Antonio Lamas pelo praao de Hora.,, no esmpo do Cologi^ 
|U-e, (3) ano*. M a i i s t a ' a í i m d * 
l . . . 1.-1 K-nia i < r í » i n o . Esta t.konvo-

VieenltÊ Trfirc do Araujo, cação tem cura ter obr'g«to-
pdo prD2o da dois (2) Ano». Ho, visto que m e treino fcerá 

Fvanc'wo Freire Filho/ pelo o uMhm om preparaçao para 
pr̂ ato dw um (1) im^» 

FAHMA CIA CONFIANÇA 
D® MOURA BARRETO 4 CIA. LTDA. 

—— Especialidades farniAceuticas • perfumarias — • 
Escrupulosa manipulação • 

Deposito da "Flora M«diclMlM de 
MONTEIRO DA StLVA & CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 122? ~ NATAL 
NtaseMi 

1, 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

Os atrozes sofrimentos produ-
zidos polas perturbações do 
aparelho digestivot com o cn-
gorgitamento do figado e conse-
^Uc*iitw.;cntc t r t * ™ de 
ViyÃviA ao tiuermo um estado 
de hovriveis aofvimentoa, rnu-
bando-Ihc energias e mesmo 
Com 6ULtpt«âa a v.dw, â  mus bs 
icnicvcíri desd^ o pilmeirft mordente a oauna, ãnutando 
todo esse cortejo de padecimentos. Licenciadas pela Saú-
de Publica o indicadas no tratan^nto das anglo-colitea, 
Prisão de V ^ t r c o suas maniíestaçSe*. J. B. M O R A I S 
P R T T V Ä « P cmF.ÄTR F ! M G R O S S O 

Travasse? Aureliano, 37 
POVt' tun« 

NATAL 

FITüJtfl PRE dU D '-CR ri Ft. N H \ HUT . o 
» Ü U 
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Às forcas católicas vão homenagear, amanhã, o claro desta diocese 
A iniciativa de A ORDEM teve simpatica repercussão 

Teva larga rtpercuwáo em 
todo« o» nono* meioi »oolal»-
católlcos, a iniciativa d« A OR-
DEM em promover» com o a-
poío dai nouaa forçai católi-
cas, uma homenagem aos ia-
CÊAÍGtcs pertencentes k dinceea 
de Natal, logq após o termino 
do Retiro espiritual que oi 
mesmos estão fazendo no Se-
minário de 5&o Pedro. 

A brilhante sessão em home* 
nagem aos levitas do Senhor 
será realizada, amanhã» ás 
19f30 horas, no aalão de festa 
da Escola Técnica de Comér* 
c o, sendo orador oficial da 
mesma o dr. Otávio Tavares, 
Também discursará, na quali-
dade de Presidente das Coo* 
persderar: da Bôa Irr.príjnjtü, z 
exma. ira. d. Josefina Mou-
ra, Cavalcanti» esposa do dr« 
José Ivo M. Cavalcanti. Para 
agradecer em nome dos «eus 
colegas de sacerdocio foi esco-
lhido o revmo. pe* Bianor 
Aranha» vigário de Sfio J o i í 
de Mipibú $ conhecido orador 
sacro. 

Afinada orquestra abrilhan-
tará a solenidade, sendo fran-
ca a entrada» 
+ i II111 IW 

A nota do AU 

Falsa prudência 
Que opõe o mundo á sim-

plicidade tão recomendada na 

A O R D E M 

Âssociagão Comercia! de Matai 

Escruüríi e ãtüâiuiên^C- MV 

pouca conhecida no mundo 
cristão ? 

Falsa prudência que Deus 
reprova. Pretonde-sa adel-
gasar tudo mesmo a pieda- t 

d*, Já táo agradam antigas 
praticas tfio veneráveis ou-
trora èntre nossos pais e 
hoje» 4tias como frívolas dis-
traços, por esplrkoa presun-
çosos e cheios de si, Procu-
ram-se novos caminhos para 

ir teraDeua novos métodos 
para o entretenimento com 
Ele, novas orações para cele-

brar suas grandezas; quer «se 
que uma pretensa razão seja 
& rogra de nossa perfeição 
e tudó que de algum modo 
possa ressentir-se da candu-
ra e piedosa inocência com 
que antes de* nós tantas al-
mas 9* elevaram e distin-
guiram, considera-se supers-
tição popular, a com desdém 
repelasse. 

Diz-nos o mundo: como le 
deténs, ainda» em ninharias 
tais? como te deiras domi-
nar pode entro escupulos em 
um fcculo como o atual, te 
enquietafi com tão pouca cpil 

m ? Que simplicidade e que 
loucura ! Poderão dizer-nos 
e nós resp mdfiremos : não 
há duvida. Em tão depra* 
vado século ficarei com 
meu dever, andarei de ca-
beça erguida, glorÍficando~mt< 
cm minha simplicidade; vi-
verei e morrerei com essa 
simplicidade da fé, da e*pc« 
rança e da caridade» de Deus, 
e na do proximo; viverei o 
morrerei na simplicidade de 
uma conduta equitativa» hu* 
mllde, modesta, desinteressa-
da, sem arúricio, sem dissi-
mulação, sem desvio c sem 
Intrigas, Desta sorte è que 
predisporeis a que Deus &e 
faça meu proprio gula e com 
tal direção não temerei mc 
transviar i 

O sr. Manoel Gurgel do 
Vmaral» presidente da Asso-
lação Comercial de Natal, re* 
ebeu do sr. dr. João Daudt, 
residente da Federação das 
associações Comerciais do Bra-

:il, o seguinte telegrama; 
' 'Apoiados solidar iedade to -

as as entidades produção na«* 
ional obtivemos imediato adia-
mento efeitos Decreto 7.666 
naU continuamos pleitear sua 
idirper ̂ avel revogação. Ten-
o em vista pensamento ex-
cesso telegramas recebidos 
ntidades representativas in-
ustria, comércio, agricultura, 
iversos pontos país e apó^ 
ntendimentos presidente Con-
aderação Nacional * Industria 
Ir. Euvaldo Lodi ficou assen-
ado dirigirmos Presidente Re-
publica memorial analisando 
nconvenientea decreto mos-

I «.rando verdadeiras Unhas mes* 
iras devem obcdçcer decreto 
antl-truste apontando por ou-
tro lado medidas objetivas' a 
urgentes devem ser tomadas 
para baixar custo de.vida po-
pulação. Salientemos conveni-
ência seja enviado poderes pu-
blico? documento único con-
substancia opinião desses pro-
dutoras país unidas um só blo-
co» Remeterei copia memoria: 
ora em elaboração onde eepero 
incluir ainda guas sugestões 
que aguardo maxíma urgen-

coube quantitativos cinco ve-
zes maiores Estados relativa-
mente menores movimentos. 
Confiamos sinceramente pro-
videncia* novas remessas den-
tro bases outras praças como 
sejam Piauí Sergipe Paraíba 
isto é mínimo cem mil cruzei* 
ros. Certo atenções ilustre 
conterrâneo antecipamos agra-
decimentos nome classes pro-
dutoras . Respeitosas saúda -
;ões — Manoel Gurgel Amaral 
—Presidente Associação Co-
mercial Natal. 

GRAÇAS 
Maria Odete agradece ao 

glorioso 6 . Ĵudfib Tjadeu 
varias graças alcançadas 
com promessa de publicar. 

Diocleciana Aquino a-
gradece a Nossa Senhora 
das Dores uma grfaça al-# 
cançada com promessa de 
publicar* 

NINGUÉM pôde contestar * 
{raoda valôr comercial d 

CARIMBO 
fila é neemário em tòà 

jtrte. (S CARIMBO, quasò 
iem acabado, patenteia o pro-

gresso de sua caia 
, Exija Carimbos bem íciifr> 
CANDIDO FREIRE DE MEL« 
ftUA FELIPE CAMARÃO, 50) 

íenresso ile 1' Gmoo t Aviação Is Cac 
' - o1 — — —- " - • ' i » 
BIO, IX — De regresso do do Coronel Naro Moura, 

ront esta sendo esperado nes- Aps heróicos aviadores da 
ta capital o 1.° Grupo de A- FAB serão prestadas significa-
fiação de Caça, *ob o comando»tivas homenagens, 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS cultor Técnico do Instituto Ne 
> Nininha Vilar de Melo Gur- cional do Sal e nosso coopera-
rei, esposa do dr. N:zario Gur- dor» 

cia 

Natal, 10 de julho de X945. 
Telegrama 
Doutor Paulo Lira 
Diretor Geral Fazenda Na-

cional 
Rio de Janeiro 

Associação Comercial Natal 
representante classes comer-
ciais industriais agrícolas res-
peitosamente renova solicita-
ção remessa imediata Natal 

J «T TTÍNFFL Í N 1 I U U B U V Í U Á T TKLTUITUA V L « L D — 

ta absoluta troco casas comer-
ciais trazendo embaraços, toda 
natureza população. Fomos 
cientificados ter sido enviado 
vinte cinco niil CrUftfcífOfi 
todo Estado importancia esta 
pequeníssima para atender 

IlSCSESidp.d»« HO çntwnin 

^el, cirurgião dentista, 
—Maria Medeiros, esposa do 

5rt Manoel Coriolano de Me-
ieiros, acreditado comerciante 
nesta praça e nosso coopera* 
dor. 

™ Estelita Pinheiro de Me-
deiros, esposa do ar. Luiz 
Gonzaga de Medeiros, fun-
cionário do Departamento da 
Fazenda, 

SENHORES 
—João Vicente Soares de 

Macedo, residente em Assú. 
—Paulo Moreix a Brandão, 

funcionário dos Correios $ 
Telegrafo». 

—Odilon Freire, proprietário 
do Armazém ''São José" e 
nosso cooperador. 

SENHORINHAS 
Heraldina Bilro, filho do sr, 

Tomás da Costa Bilro. 
—Araci Pinheiro Pinto, filh. 

do tenente Vicente Euclide 
£JUAi <l j f C l C i i « . 

CRIANÇAS 
Nilza Duarte, filha do dr 

Dioclécio Dantas Duarte, con-

IA ft *ltá »•I itA 
raau 

DR. C H E S O B E Z E R R A 

mudou-se para a rua Mipibú n.° 521 

Aviso^íco comerc io 
Avisamos ao cumreio em geral e atn habitantes de*ta 

capital que, nesta data, se ratirou da no3so ea^a (Casa Medeiros) 
á Praça Augusto Severo, 260 por sua livre e expontânea vontade, 
o nosso ex-auxiliar} Nelson Med iros de Menezes, sem nehum 

onua nem mancha para sua reputação. 

.AFONSO MEDEIROS 
FÇFM» HO -IFNRRLN 

NELSON MEDEIROS DE MENEêES 

VISITAS 
Deram-nos, hoje, o praze; 

de sua visitai OJ» jovens S^verí 
no Matias de Araujo e Mari 
Felipe» residentes em São Jos 
de Campestre, para onde rc 
gressaram hoje mesmo. 

MISSAS 
FRANCISCA BEZERRA D 

AZEVEDO — Transcorrendo 
hoje, o T.° dia do falecimem 
da saudosa Francisca Befcerr 
de Azevedo, sua familia man 
dou celebrar m'ssa ás 6,30 hc 
ras, na Catedral, pelo etern 
ãescünso da pranteada extint 

Grande numero de parenU 
e amigos da familia enlutad 
compareceu a esses piedosc 
atos de caridade cristã, 

Dr* L Bandeira d 
Mélo 

-ura radical, «om operação 
em dor — Doenças aa< 

0 pâZtúm, 

I S P K C l A L I S T A 
íx-adjuDto da clinica de dot 
Jlí jí tí *» iJ*» % / f m . A 

tWmt — MHHW V A U V T ' 
Udadedo Hotpítal S. Frand* 

da Aaaii (RIO) 
^NDAS CURTAS - ELETP 

COAGULAÇÃO 
'onsultorio ; Praça Augu» 
Severo, 250 — 1.* Salaa 3 « 
tas. : Rua da Conceição, t 

FONE» 1Í19 
impediente: áa l i ág 17 ho? 

diafSraanta 

Dr, A m a n d o 
S i q u e i r a 

ADVOGADO 
Escritorio : Edifico do Baru 

do Povo " Sala S 

m m mm 

ADVOGADO 

ftua Cfmboim, 17í — í̂ oné 1700 

Balanças 
cosmopolita 

com capacidade para 20C a 500 kgs. 
receberam 

C E S A R & CIA. LTDA. 
Rua Cel. Bonifacio, 175 

Natal—R. G. Norte 
• J W M A ^ n o A P A 

CUNTÍA D E SENHORA 
DO 

Dr, Etelvino Cunh, 
iMiiftente do Hospital IVfigi 

Couto 
DOENÇAS DE SENHOR/ 

PARTOS 
>nda« ultra curtaa bisturi el 

'rico, eletro-coagulf.çáo ei 
Cona. Ru- cel. Bonifacio, 2 

(Ribeira). Fone 1082 
Das 15 ás 18 hora* 

Residência: Praça André < Albuquerque, !ÜU — Fnr*®' »" 
Precisando em suaa atívidad 

rociais, comerciais, particular • • • UU 

Medico de Crianças 
Cütmultorlüí Rua Uliasea Caldas, 88-1.^ _ F0he 1902 

heftidencia: Avenida Hermes da Fonaeca, 1035 — Tirol 

4 * t ( f ^ w l . X ^ . . * f 

ços avulso« que dapendam c 
perfaiçio e arte — procure i r 
rendi de A OBDEM. 

MUI 

B O T I N 1 N H A S " S H I R L E Y " 
Chiqultô», alpercatas, «apatlnhou 

mundo de calçados para criança 
C A S A F A R A C H E 

Travessa Mexicc, 80 
RIBEIRA 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
«rragena am geral, tintaa oieos, aoda oaustica vldm, lo iça« 

trxigo* saiütarloft, etc f f>eto. 
na NATAL O ESTABKLSCIMET^O PREFERIDO ü ü utNICHO 

PFLOS SEUS, PREÇOS 
Rua Dr. Barata, 217 <*>» Talefona. 1.263 

Aviso aos criadores 
M. Barbosa & Irmão, íirma i m p o r t a -

dora e exportadora de gado d e r a ç a , 

com séde no Recife/ Pernambuco, a v i s a 

aos criadores que nestes dias terá uma 
grande partida de novilhas e r e p r o d u -

: o r e s Indc-Brasil s G y ? . p r o c e d e n t e s l o s 

Estados de Minas e Baia, para se: om 
vendidos a preços comodos, O ÍCCQI 
anunciará pelo radio. Os interessados 
poderão tratar coni Francisco C o s t u , á 

Avenida 12, 1526. 
% m f i a n t o s & C i a L í 

eças e Accessorios em geral para au> 
^moveis e caminhões—Material eleiri-
o para todos o? íins — Telas de enrame 
hapas e canos galvanizados, pregos, 
mas, encerados, correias, baterias pa-
3 cataventos — Soldas eletricas a osi* 
enio, metal patente e estanho — Óleos 

graxas automotivas e industriais 
"GARGOYLE-MOBILOIL" 

escontos especiais para revendedores 
aleg. TOIAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

I 

T E N Ç Ã O 
Penhores Construtores e Proprietários 

desta capital 
A Fabrica de Mosaicos Sâo Pedro recentemente fun iada 

Rua dos Caicós 1247, entre as Ruas Presidente Quarc- ua 
Alexandrino de Alencar, Alecrim, está fabricando mosaico om 

^as padronagens, com o afamado CIMENTO "POTY" 
PREÇOS CONVENIENTES PARA TODOS 

O seu propriçtnríoj «P: Pedro Teixolra d?. Silv» ov̂ s • ' 
evemente instalará um deposito h Rua Presidente Brn i if 

oximo á praça Gentil Ferreira. 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

•. EXPORTAÇÃO 

c ^ ^ O O V" „ f> 

li 

7 . Vi 

(til' 

to^ AÇUCAB CKREAI3 
K GENEROS PO 

KSTAOO 

/ 

Lcmbrances d 
meira comusili 

para meninos e meninas) CARTÕES para PARTiC 
a NASCIMENTO — CARTÕES 

de VISITA (arti<^ 
T)RMJNHAS para BOLOS (am todos tamanhos; PR A : 
»OS e BANDEIJAS de PAPELÃO - PASTAS VEi,OX 
O — GiZ par3 ALFAIATES c ESCOI^AR — GliA 
ES para PAPEIS - PAPEL HIGIÊNICO (cm roK,s t-

irtigos de Papelaria em Geral e um MUNDO de NOV 
m LIVROS, 

Wôo façam suas compras, sem primeiro visitar • 
L O J A D E L I V R O S 

51 - TRAV. AURELIANO, 5 1 . - FONE !•; : 

.;„ \ 
í " 

: J 

DR. OLAVO MONTENEGRO 

Metabolismo Básico 
DIA F vr>P\ MARCADOS AOTECIPADAMKNT^ 

Rua Cel, Bonifacio, 222 - Fon<\ u m 

IAM 



A OlIDEM - Q U A H M - F H M , U P I JULHO D I 1 — 

Sacerdocio, estado ou profissâo ? 
0 d e s a m o a r o n s v i d a s a c e r d o t a l V u o a o ï n p a i w . . . w ^ m ( U t ( m 4 M n o w m d <îcio , qu« mtlhor tnttnd«-

rio a pportunkiadt d«t* i patavrM) 

P a F r a n c i s c o c J a s C h a g a a N e v e a G u r g e l 

V 
Nenhuma classe vive táo de-

samparada em plena leis de 
amparo e proteção aos que 
trabalham, como a classe sacer 
dotal. Vejamos a verdade: To-
da* as classes têm hoje os 
seus direitos assegurados dian-
te das exígencías da velhice 
sempre misteriosa e sombria. 
Diante da fadiga natural se-
guida dos achaques do cre-

púsculo da existenciia, todo o-
perarib humilde Babe espe-
rar e pode esperar, em rela-
ção ao terrível dia de amanhã. 
Mesmo uma contribuição mo-

è caps* de assegurar a 
susístencia da idade ingrata 
homem cançado de suportar a 
luta renhida, para vitória de 
dos seus idea i tendo em vis« 
ta o distino a que cada um ss 
reserva. IQuais síio os direi-
to do padre em relação á ve-
lhice? Que esperam os padres 
para o dia de amanhã, quando 
tiverem saido do time da 
tividade e da graça, dos que 
esperam sempre do padre 
muito, enquanto êle possui 
Saúde e vida ativa?) Nada* 
t>eus sabe como eles ganham 
com tristeza o seu modesto 
sustento á custa de sua dedi-
cação, sob os olhares ameaça-
dores dos que acham que pa* 
dre não precisa de dinheiro 
e que devia tudo ser de graça, 
pelo fato de Jesus Criisto nao 
ter se incomodado com diin* 
heiro, 

X X X t 

Interessante é que esses* que 
tacham que o padre não deve 
receber dinheiro pelo seu tra-
balho não conhecem o Evan-
gelho: Nunca lerain toda» afi 
páginas fulgurantes do maior 
livro da Humanidade,.. 

Qual é o seguro da vida que 
03 padres tem decorrente mes-
mo do seu trabalho? Que pro-
teção a Diocese o mesma a 
Santa Igreja pode dar ao sa-
cerdote, que adoece ? — Sa* 
h m * n n * w i n t n w i v i i n n m n C • s r t r t w r i í ' * UÇia hf/tttV VCi Í1Ü4UUU V» V« 
que não tem mais família pró-
xima, que lhes auxilia no mar. 
tirio do fim? — Terminam 
encostados a um hospital, e* 
volvendo-se com a exigiencia 
em agonia, nas paredes si-
lenciosas e tristes de um sa-
natório. As saudades sem fim 
F J / M * U N I « » /-J t •"> / IFT « l l + f ^ í * « ! 

se foram, tudo confunde e es-
tazia, Lá longe um amigo ou 
outro, produto de uma amisa-
de que nqo se fundamentou no 
prestigio da idade ou da fama, 
continuará a velar o leito do 
sacerdote, que se devotou ao 
trbaalho das almas; muito o 
esquecerão em breve, porque 
o mundo só precisa de quem 
tem influencia e prestigio para 
manutenção de seus caprichos 
e eles irão assim arrastando a 
existencia, até que um dia, 
sob a luz esconsa da s^la, na 
den deira tortura, eles voa-
rão, tendo como testemunha 
do seu devotamento uma nesga 
de azul, um facho de luz coada 
pela próxima janela, único tes-
temunha que Deus lhe manda 
para dizer que os homens es-
queceram aqueles que acredi-
tou na sua gratidão, 

Nenhum instituto exi3te para 
assegurar os direito« de nossa 
atividade. Os padres não tem 
direito a aposentadoria. Todos 
eles morrem à margem do ca-
minho, quç perliistraram tan-
tas veie« quando foram levar 
a vida em favor da VERDADE, 

O sacerdocio ^atolieo è as-
sim uma grande missão, qu& 
impõe grandes sacrifícios, des-
de a incompreensão de que 
muito« S&Q alvo» até as in* 
gratidões enormes que sofrem 
aqueles que vivem para o 
serviço do Senhor. 

Em verdade, o padre nao 
tem direito de adoecer 4 o 

aparências è um dos fatores 
de mais 1 ngustia para a vida 
sacerdotal, Muitas vezes a bân 

tlrizam e consomem, wue eid 
seja uma meditação para nós e 
um motivo de esquecer as 

intenção está acesa na mente m*gua& que sentimos, quando 
do padre e já, ao lado, «» más! vemos que o confundem com 
línguas dilaceram sua fama [jj^ma profissão, — Que nos se-
cem se , lembrar de que eleM í* d a d o o lugar que a Igreja 
6 tudo apenas MNaquele con- j1 1 0 8 d e u e <*uç 0 5 católicos não 
forme di* São Paulo, que J ™ * d * e m a tristeza que os ini-
conforta".—Não sendo o sacer- m i®o s d e n o S S a mensagem s â o 

docio de Cristo neste mundo sóbrios em nos homenagear, 
constituído de anjos, n e m ! N Ã Ü CONVÉM USONGEAR-

SE EM NOME DA INIQUI-
DADE! 

C a s a B a n c a r i a S . Gurgel 
C a r i a P a t e n t e 2548 d e 27 de !>»•/»•,nhn. ,|< f<j(( 
R u a Cel . V i c e n t e S a b ó i a , 156-Calxa {'. «tal „, > 

E n d e r e ç o T e l e g t G U K G E U T v l e f une ti % 

M o s s o r ó - R i o Grande do Norte 
i y U J .NC.FTF. n F . J l . IM.iO i>«: 

A T I V O 

REALIZA VEL A CURTO 

M v i " 
I F I . » 

PRAZO 
Letras Descontadas 
Correspj no Interior 

• * * • 

• * * * 

T. 410.934,10 
8.888,00 4) .9.822.10 

para os anjos, nao c possí-
vel se obter uma casta sacer-
dotal composta de elcit>u. A 
santidade é um compromisso 
integral para todos nós rrísfnnc 
mas cada um tem seu modo 
de se santificar. Pode ser que 
aquele que julgamos um rèpro* 
bo, tenha em verdade um gran* 
d<? coração e uma consciência 
que, pelo menos procuia & 
verdade Quem saba sç o seu 
sofrimento interior não descon 
ta realmente a multidão de SU* 
m faltas? Por isso, a res-
peito do sacerdote, ainda maia 
sc nos é propicio o £tVi$o de 
Cristo: "Seja o vosso falar, 
sim, sim, nao, não, — o que 
jtfrsa dal é mal". Pela lin-
gua muitos se condenam. Pela 
ira muitos se perdem para 
«emprs, quando, em verdade, 
nem sempre temos razões 
par nos aborrecer tanto i 

Dií um certo escritor que "a 
raiva é um castigo, uma pena, 

jquéí nós, nos impomos a nós 
mesmos, por causa dos de-
feitos dos outros"* " Real-

t • « 

seu repouso nào é nada ga* ' mente, dificilmente, temos rai* 
rantido, porque, costuma su^ j va de nós mesmos, Qua-
ceder, que, depois de um dia sempre um deslise do 
<ie luta afanosas, ao cair d* próximo, ou uma oxigenei* 
noite e ás vexes em moio £ nossa, não satisfeita» í motive 
noite alta, eta que alguém de raiva e odlo. — t preeisâ 
o deasperts, E a voa do dever qde, peio menos se tenha em 
que o convida para uma confifc* mente os eistorços ingentea qur 
sâo> a S&nta Unção a ser aplU o» sacerdotes, íanto regulares 
cada a um moribundo fc ei-lo como seculares, veem fazendo 
dfe repente a caminho, em con- P*r» levar á frente as palavras 
traste com o sonho que muito de Cristo; "Ide e ensinai a todas 
naturalmente o obrigava ao lei as gentes". Século XX, século 

isso suo glorias para wmenia d « alm^s, secuio 
o sacerdote e o bom padre sen- " on«f« a virtude, vem sofrehd« 
te-So de fato muito bem è um assalto tremendo, onde ser 
muito honrado, quando aegut* santo, assume proporções vio-
pelo& caminhos afora á pro* lentas, bem realizando as paia-
cura de uma alma em luta com j vras inspiradas: "O reino do 
os diretios do fim humano t padece violência", 
vai preparar alguém para a- j x x x 
quele caminho pelo qual todos j No tempo em que vivemos, 
í5í>m V»«̂  rio nn^s. 1 mantor n fî  ílrbaHu O A 

onde a felicidade bailou no? um dia* O que doi. ainda o maior heroísmo que se pode 
seus caminhos, mostrando*Uie ' mab na vida do padís é a tn^ | registrar. Sombras difusas e 
enganadoras foguihas, que sa ! cUidade com que m julgam ! torturantes — envolvem as aí* 
apagaram á media que o* arU)S [ fitos, O julgamento p l̂aa j maŝ  numa cadencia ritmada, 

-« j que causa angustia e terror i 
| Os má m exemplos aí 

corrcerdo ar» bôaz vontades,, 
aitistundo os estimulou para fl 

Aviso ao comercio 

0 r . M a n o e l V i t o r i n o 
bervtço MedJoo-e«p«ciali* ». 

zado« Técnica« assenciais ao 
diagnostico e terapêutica 
das doenças de sistema uri- jj 
nario, Ttate mento especia- j 
llzado: da« doenças do si*- ! 

( tema genital m&sculíno í 
!| (vesieulítes crônicas, gono« f 
fi cocices. etc., etc., e suas 
jj complicações: corrimen-
!} to.*} recidivantes, prostati«* 
|( te^ verumoataoltes urinas ? 
•i ru^uWntftB, reumatismo i 
|| desviriliteção, Cli-
|| nica das doenças das se» ! 
!( nhoras DOENÇAS VKNE- j 

REAS EM ÚEBJM, -! 

EEALI2AVEL A LONGO 
PRAZO 

Inoveis 
Apólices, Ações e Títulos 

Diversos 
Empréstimos Hipotecários . , 

IMOBILIZADO 
Moveis e Utensílios 
DISPONÍVEL 
Dinheiro em cofre , 
No Banco do Brasil . , 
Corresp! nos Estados 
Dep. Obrigatorío 

450,000,00 

80.490,®) 
200.000,00 VÍV.) ,400,00 

» * « I 

• ( !i i't m 

f 4 «4 » • * * t » 

CONTA DE COMPENSAÇÃO 
Tits. Desc. em Cobr 
Títulos em Cobrança * » « % 

117 «383*10 
1.500.000»00 

286.444,90 
45,773,40 

235.363,30 
205.594,20 

3 .ÜÜMÍOIJ 

DIVERSAS CONTAS 

H P A S S 
NAO EXIGÍVEL OPEEACÖS» Ü 

Consultorio: Rua Corctiel j! Capital 
Bonifacio, 288 —Fone, 1029 M p i a u n ï t <je capital 

• • • • 

Dr# Jacob Volfccon EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 

Q ç ç j j j g í j ^ Depositos Populares * 
wm . . . f . „ Depositos X-imitados Ex*intHTQo d» CUitie» dt oUw r. T Depositos com Juros . . 
do p n l Cesario Andx^ds t dr> D e v < e C r e d i p i v e r s o s 

Hospital S«ntâ Isabel da Bais Tit. Redescontados . , . . . . 
Operações « tratama&to dai 
doenças dt olhos, ouvidos. o*< EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

ri* • garganta D e p o S i t o s a p m o í l x o 

Consultai t 

Daa 1« horas m dJaata 
Consultorio: 

(fidifleio da Irmsndada dos 
Assoa) 

I FOM : 1071 

Residência : 13 da Mato, W 
- NATAL -

CrS 
I V O 

250.000,00 
1,250.000,00 

2.037.192,80 
1.146,440,10 
1.146,901,70 

337.747,40 
500,000,00 

440. ^TJ 

IQXil aíUO 

1-õOíj. 000,00 

CONTA DE COMPENSAÇÃO 
Cobrança Simples na Praça 

j M 11 no Interior 
127.489,60 
313.467,90 

DIVERSAS CONTAS . . 
» 

Mossorô, 28 die junho de 1945. 

S. F . GURGEL 

Cr$ 

5, l&S. :i.(2,Q0 

OíVí. -.21 8} 

4IO.Ü57.ÕÍ) 

470.^410 

Francisco da Silva Carvalho 
Contador 

G R A Ç A S — - - jf »-• 
Maria Odete agradece ao 

glorioso S, Judafc OJadeu 
varias graças alcançadas 
com promessa de publicar. 

Rir A k n l n t ^ A t «I^^Afift 

CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e das 14 As 

iÔ 1(2 horas 
Cons.: Rua Dr. Barata» BIO 

— 1.* — Tal. 1120 
Residencia ? AverUda Henne» 

da Fonseca. 666 

Avisamos ao correio êfri geral ê aoij habitanttíá de^ia 
capital Que, n^sta data, se r^tirmi âk nobso casa. (Casa Medeiros) 
á Praça Augusto Severo, 260 po r sua livre e expontânea vontade, 
o nosso ex-auxiliar, Nelson Med iros de M.^ezee, sem üehum 
onus nem mancha para sua reputada. 

« » * - k tfUt UiNOU ivlü.iJwrtuii 

E^tou áià u 'Htío 
NELSON MEDEIROS OE MSNEèKô 

A H M A Z H M N A T A L 
Grand* «stoques de Estivas, Molhados a Carsalà. Sorti-

_.. _» _. rosnio cumpl®io d» UcUiuao usuuiwis m 
Vendus am grosso e s varejo. Entrega a dem'cílio 

AVENU) 4 KIO HRA VOO KM — TW^SfOiOt tfl« 

, perfeição, de forma qm a vida 
; de virtuds debtc séuulo é m î̂  
; to mais mérito do que a de 
' séculos atrás, peio menos, ha-

via ma:s recato e mais respeito 
á dignidade humana, — Todos 
QUe neDSOm f̂l vî -nr wiính^ 
do o dever, temos de ser pov 
força da hora em que vivemos, 
homen.5 de marca, E t> por mo 
que Tristão de Ataíde a ^uem 
9 preciso citar, diss "que o ho-
mem sem marca, nôo tem hU* 
tcrU", ^ Por ias o devemos 
IwVftr sempre a frente noyfios 

J. B. M O R A I S 
r c T T t r ü c X? n v o v n r a «•m r̂ m IM * * « « áktv M «.w MAU WllkW^UW 

ItavòBBa A u r ô l l a n o , 3 7 
FfWI? ifirt« 

K A T A I 

T ú l i o F e r n a n d e s 
ADVOGADO 

Edifício "Elder* 
Saí » — C 

PAUGIft wi fiAVRRND JL a u a V í y A/ V V y s jui Av u V 

O sr» Interventor Federal j —removendo a pedido c-
assinou o decreto-lei n,° 387 j íessora Creuza Aguiar, ck; ti-
cr:ando nos termos sedes de S cola Isolada "Professor Abel i 

comarcas, que ainda não o : Barreto'* da vila de Siu: Hen-
têm» um Segundo Cartório. to do Norte, para a dt.- J 'ier-ai 

O sr. Interventor Federal; Pequeno, no Município São 
assinou os seguintes decretos: j Paulo do Potengi, 

Antonio Ssboiü de; s r.̂ ^M . u 
Sá Leitão, para durante, o trie- ; professora Alwn Via Cu-
nio do 1944*1846, exercer o nha, do Grupo Es^Ui; 
cargo de Juiz Distrital do de Ceará Mirim", da 
Distrito Judiciário de Assú. 

«nftmaando Jos4 Cortês Ca-
bra! paraf durante o triénio de 
1944-1946 ex&re-er o c^rgo de 
2.° Juia Distrital do Distrito 
Judiciário de Assú, 

ô? 
o 

Caivoazia "Felipe Camazâo 
DE MANOEL GENÎSZO 

A maior de Natal e a que vvnda pelos cnelhor^s pregos : 
TOROS para Íogào-CARVÃC '̂BGETTAL—LSKHA 

Rua FaUpe Camarào, - FCNS, 1810 
Dsctribu« a domicUlo rwn a máximo ^roa^tre 

n 

ACH,' 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 151fl 

Amtmlatovio nedico dentário. Hospital — C«*a Saud« 
ideais, teimando em faz« al- j D l f t r U C t % 1 0 0 0 j 1 S i 0 0 ) 25,00 » 35,•00. AM (catriculw par. 

w>cins continuam aberta« na Sí»creUrÍa, 

Ceará Mirim, pai« 
Torr*10", no b— 
pol-i. 

—•.wendo v iíav 
de suas funções» tií» 
mento da Faxende, Tv 
Lourdes Santos, Oiic í: 
nifeírôtivo, atuaJmenic 
ticio no Departameüi'j 
V'ço Público. 

T 

gum bem enquanto vivermos, 
porque, de nada servirá 
a memória eterna dos homens 
o registro d» uma vida onde a 
palavra vitoria jamaig teve 

estado de perfeição, c uma 
1 Lo ^rmanenu, ao lado 

. j í si'--ri&5 qüe ücor.ipijihdm o 
j * m\?in e dam dor*. -; que o uar* 

FARM ACI A CONFIANÇA 
D® MOURA BARRETO k CIA. LTDA, 

Especialidades farmacêuticas a perfumarias — 
i&scrupulosa manipulação 

Dtposito da "FIOÍ ^ Medicinal0 da 
MONTEIRO DA SILVA ft CIA. 

Rua Vífario Bartolomau — Telefone, 1227 — NATAL 

CLÍNICA m SLrüH^A 
DO 

D ? » E t e l v i n o C u n h a 

AssWtenta do HospU*! Mï/uel 
Couto 

DOENÇAS DE kÜNiâOíiAâ 

Ondas ultra curias hl^wi elé-
trico , alotro-coajfü.'ti^ e í f 

CÙÛÀ RU' ce l . ^ t 
1ÎÏS2 (Ribeira), Fori«? 

Da« 15 ás ' ^ 
Residência; Praça 
Mhuouerau«, m - ' 

Pnsdsafida etn suas 
N>dais, comerciais, partir.ularrt 
«u pubücns de quaísqurr 
W* avulsos Htta ** 
pe^feiçfto e stf* - P ™ t w * pc* 
^ocla de 4 ORDEM 

ï MUT ! U Ú 



A OROU! - QUAKTA-VUHA, 11 DB JULHO DI IMS 

Domingo proximo o Alecrim enfrentará u m ° f u t e b ó 1 a t ravés 
do Brasil combinado da Base Naval de Natal 

A »a 1 O > V I L U I A V I W A ínlrtn n h l d o e sensacional e, . í, Terrico, o dianteiro Elpi-1 pontificarão Geléia, Erna- P r o x i m o domingo no Campeo- est^i 
í-upurcionaoa pela tabe- lambem, com granue es- dio e outros valorosos ex- ni, Veiga, Zeborges, Bara-1 n a t 0 C a r i o c a c ° n t r a ° "Bonsu- narol com a troca de 
] cio Campeonato da Cida- petaculo efe bom futebol, poentes do "Associatiion", 'rau e outros cracksdo fu- c e 8 S Ü " r*a i i s í í r& a estréia de uma entre os dois grandes 
O o valofoso "Alecrim No bairro mais populoso No esquadrão alecrinense tebol local. " ' ' ^ ' ~ 

Futebol Clube" vai pele- da cidade, em todas as suas -
iif 

m , no próxima domingo, rodas, o assunto único é 
tarde, com um poderoso o grande embate, sabido 

çsquRdrão formado por e* que, nesta parte da cidade, 
k-montos pertencentes á residem e têm suas ativi* 
Base r^avai de Naiai» uttutís eleíu«iitu» eumpo 
í") jogo está despertan gran- nentea dos dois quadros li-

interesse nos nossos cir- tigeaites. 
esportivos, tendo em Deste modo, o publico 

consideração o recente e esportivo de nossa terra 
mugniíiclD desempenho da assistirá, no proximo do-
iurma esmeraldina fren* mingo, !a um interessante 
a- aios tricolores4 Possui- cotejo çnter duas forç&s 
dí.»ra a 3ase Naval de Na- iguais e movidas pelo mes-
tal de um grupo bem nu- mio alto interesse na pro-
íneroso de cracks de fute- cura do triunfo, 
b<>i> que podem formar Ma turma da Base Naval mento de transmissão, 

um verdadeiro selecionado de Natal figuram elemeri- N.° 2839 — Anton:o 

PREFEITURA. MUNICIPAL constituída por Orlando» o 
crack pernambucano de gran-
de cartaz nos grar idos nor* 

N.o 2790 - Manuel Carlos d« s t l n o f i ' e Rodrigues o extra-
de Lima. Concedo o desmem- o a n h ô t o bandeirante, r*-

O "Flumlnsinse", do Rio de videano. Discutiram, outros* 
Janeiro, no seu compromisso do sim, a possibilidade de uma 

jita cooperação Va&co-Pe-
cracks 
clubes, 

nova ala esquerda, Esta nova esjperandn-se, daí, a possível 
arma ofensiva tricolor está vinda de Sposito paro o gremia 

cruzmaltino e a ida d*/ um 
elomento vascaino para Mon -
tevidéo * 

Expediente do dia 10 de Ju 
lho de Í3<*5. _ 

Despachos do sr. Prefeito: bramento digo, Concedo a se« S € r v a d o t í t u l a r PosiÇ«° no 
NP 2075 - Pedro Rodrigues gunda via da carta de afora- ^ l e c i o n * d o paulista. Os meu-

Caldas, Junte prova de paga- mento e bem assim, a trans- t ò r e s ^colores esperam qu^ 
mento do imposto sindical, ferenda, observada 

NP 1X07 - Dr. José Inácio gencias legais, 
de Carvalho, 2638 — Al-
fredo Edeltrudes de Souza. 
Concedo o desmembramento e 

as 
\ 

exi-

N.o 2668 — Alfredo Edel-
trudes de Souza, Providencia-

estes dois novos elementos sa-
tisfaçam plenamente :t resol-
vam, em parte, o problema da 
dianteira tricolor. 

O campeonato paulista do 
correnta ano japresenta neste 
momento, já no segundo turno, 
um panorama de deslhteress» 
geral. O "São Paulo", marcha 
de Vitoria em vitoria, desV -
tatando todos os seus adv«*-
$arior do domingo em domingo, 
da rodada efn rodrda, No seu 

de valores, o seu encontro tos de reconhecidos me* 
üom o "Alecrim" propor- ritos tqcniccs como o za-

cioríará um choque fé- gueiro Orlando, o médio 
•jJim É f r U l ^ ^ l . M I I I É h M W ^ H ^ I I W I I • B l l m m 

ASSINAR O JORNAL CATOUCO E PAGA-LO PONTtt 
EMENTE E' APOSTOL ADO DOS MAIS URGENTES, SEGUN-
hü O SAKTQ l'ADRK. A ORDEM E' O ORQÃO CATÓLICO 
DO ESTADO. 

quanto a transferencia, após ^o. Arquive-se, Está prementemente em visita 
a apresentação do conheci- N , ° 2 8 3 0 J o a n a V i t e r b i - ao Rio dç Janeiro o presiden- J ultimo compromisso abateu es* 

na de Lima. Liquide o debi- t* perpetuo do Fen&rol de petacularment* 0 "JabaqUâ* 
Montevidéo, Senhor Torquet© | r*» "por 12 a 1, enquanto ô 

N.°2779 — Alfredo Silva. ^espale to^we largs, . Palmeiras "empatava de 0 a 0 
Concedo dez d as de licença c o n v e r s a 5 à o c 9 m dlrtg arte» com a Portuguesa de Kspor-

• * A H M 1 « M * M T • M M 4r ^-V mrt ^ A . «Éh ^ J * 1 M B «Mk X J ' i i - 1 í T 1 4 t 

Gomes 
de Alcantara, Concedo o des-
membramento de acordo com 
a planta anexa, e informação c o m a diaria. A Diretoria de v a s c a i n ^ 3 ' D e s t « entendimento tes. O tricolor bôndeirante e^* 
da Diretoria de Obras, 

N.° 132 Sandoval Capis-
trano. N.° 2375 — Belarmina 
Monte — Providenciado. Ar-
quive-se. 

N-° 2837 — Mar!a Carmelita 
de Medeiros. — Liquide o dé-
bito. 

Obras para o devido registro. r e f m l t o u 0 c o n v i t e » f e i t o , ^ distanciado do ^Corinteana" 
1747 — Francisco Soa- V a s c o * * G a m a p a r a , • "íalmeirasM por cinco pontoa 

res da Silva. N,° 2643 — João flioIlor a Montevideo, após o « com uma turma poderosa, 
Pinheiro de Mélo. Providen- c * r t * m e oficial carioca, onda ptlo que todos os vaticínios le* 

enfrentará o Penarol, o Nacio- vam a prognosticar que será & 
nal e um selecionado monte- campeão paulistö 

ciado. Arquive-se. N,° 2561 — 
José Pedro do Monte, Idem. 

N.o 2853 — Maria do Carmo I A*. tojo — iTAöiiii Uü UÜU'V X yf A 

N.o 2 6 6 9 - A l f r e d o EdeÍ t ru . j d e A r a u j 0 Santo* Junte 0 8 1 1 0 0 Q t J V l O S S O r Ó O . A . 
_ » M N H F I P I M I K N T A N U T N A N C M M C A A 

A MAIS PERFEITA BALANÇA AUTOMATICA 
ViSDE EXISTE UMA BALANÇA AÜTOMATÍCA FILIZOLA 

UA URI ÍNDICE DE HONESTIDADE E CONrORTG 

n 
\J R L O S L A M A S 

m k D B . ß Ä R Ä T Ä , 2 3 3 

û s l x a B»° 8 7 • mm F o n e : 1 1 5 9 

5 E' A VIDA 
••rïitrœ O SANGt'F OK l*ítEFERENClA O ESTOMAGO 

S . 

mi ™ 

AO 

des de Souza. N ° 2543 ^ conhecimento de transmissão, 
Francisco Constantino de Mo- / n,o J333 j 0ão Marques 
rais# Providenciado. Arquive- dos Santos» Liquide o debito 
se. 

N.o 2847 — Jorge EUsio Be-
zerra Cavalcanti Ltda. Na 
conformidade do disposto ria 
letra B do art. 9, do pet^eto-
Lei Estadual, n. 24 de 27 de 
dezembro de 1939, remeta-se o 
presente processo £o sr. Inter-
ventor Federal, para os fins de 
direito, por intermédio do 
partamento das Municipalida-
des informando ôer a concessão 
do terreno por 10 anos, 

N.° *2808 — João Carneiro 
Barboza. Junte conhecimento 
de transmissão* 

N.°2828 Luciano Lins 
E a a e sua mulher. Liquide o 
debito, 

N,° — TTmhMíníí Fi^ 
gueredo cia Bilva. A requeren-
te para assinar a petição, 

N.° 2823 — Luiz Gonzaga 
Bezerra. Junte conhecimento 
de transmissão. 

N.° 2S02 — Joana Afíuída 
da Silva. L'quide o debito. 

2806 — Maria do Carmo 
Araujo dos Ss^tos, Junte co-
nhecimonto de transmissão. 

D r . P a u l o G a l v ã o 

—VIAS URINARIAS= 
Ex-interno da clinica Urolo*-
gica da Faculdade da Baia. 
Ex-esji»tente da clinica ci-
rúrgica do Piof. Genésio Lc-
pes no Hospital Santa ltabel 
— Clinica e Cirurgia espeem* 
lí̂ acU- das Vias Urinariaa. 
Doença* Venereas, Perturba-

ções sexuais. 
Conauitorio: Uliesiea Caldas, 86 

1° andar — Das 9 ás 11 e 
das 14 horas em diante 

ftaoid; Rua 23 de Maio. 705 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
* Seputuía CoHüücaçao 

São convidados og srs. acionkías do BANCO DE MOSSO* 
RÔ S/A, a se reunr em Assembléia Geral Extraordinária, 

J SEGÜNDA CONVOCAÇAO, a realizar-se no dia vinte e um de 
julho corrente, ás 16 horas na séde social, á rua Cel. Vicente 

| Sabóia, xip 52, ne^ta cidade, afim de deliberarem sobre a pro-
posta da Diretoria do Banco com parecer favoravel do Conselho 

| F,'fícal para aumento do capital social e consequente reforma do^ 
estatutos. 

Mossoró, 10 de Julho de 1645. 
a) Qsmydíb Jovina de Otiveim — Pft£siD£NTE 

AMmío Gome* de Paulo — DniÊTOa-TÉsôUREiRd 
Qeocliâes Vieira de Sá finteTOii-sfccftETAftio 
Vi&pate Cario* de Sabóia Filho — DiREtOR 
Pedro Fernandes Ribeiro — DIRETOS 

AÉRO CLUBE DO RIO GRANDE 
— DO NORTE 

Or. Euclides âurjlo 
CUmCÀ 2HEDÍCA - DO Eft • 

CAS DC CRIANÇAS 
JONSULTURIO: — THAVES&4 

ARGENTINA, 4« 

<ÜSIDENCiA; AV. OUNTO 
UKIKA.. l i f t 

C O N V I T E 
A JT\ L I C W U O U U J T V C I U V : U U C I 

. . ^ 7 I ! . J /I " . ' T I - »B ^ I R . * J J J . US ÄCUb , 
pilotos e alunos1 da Escola de Pilotagem, para tomar parte 
nas cerimonias promovidas pela sua Diretoria em homenagem á 
memória do seu inesquecível Presidente 

F A B R Í C I O H f t R O Z A 
e que se^áo 

levâtas a efeito na prói^mi Quarta-Feira, 18 do corrmte, da 
í%m S M S â 4 * 2 * 1 1 acordo com o seguinte programa: 
ü r . J Q S 5 m d if I o i t 7 h o r a s , _ M i e M 

çimo UM IJCÖS* 

> I - Ï K R-I V T I Q í í v l í n J 
Í> depura-ívii iTmpos^ 

V. tir SAMAMBAIA, 
: PK1 im 3ALG-A-
• '̂ OUfJIJrlA e outrais plantas mediei-

ft]?<» -̂'-ííor dcpurfiüvo, Aprova-
- U N. ^ p. ccmo 
••jk.Iia» un irataíT'«niQ Sííüi» m 
» TiiíTî :̂  níi rnfíur»® nriifpm 

E UMA .DOENÇA 
SWYVO PERIGOSA 
PAUA A FAMÍLIA 
K VaR\ A KACA 
AUXILIE 
BATEL-A 

À COM« 
COM 0 

«HEDICAÇAO AUXIUAi: NO 
TRATAMENTO DA Sir iLi» 

m homem mag o 
PÁLIDO 

ttOHl-STÚ 

ÏRACO RAQV1T1CÛ 

FORTE E SAVDAVEL m i 
1 U Fi 

T I V DE 0 R H 
• .«V i 

TOi;OÍ KIXMFNTOS TARA TONIFICAR 
O ORGANISMO EMPOBRECIDO 

•'SL LM Ç'AHHAÏ'AÛ OV ViDiíOS, O VIDRO CUSTA 

Doença* do ApareÜio respira* 
lorio —Tuberculose Puimonw 

Pn^umatnrace Artificial 
RAxOS X 

Coüsuitorio Rua Dr. Barftta£l* 
Das H &s 17 bor*s 

T^Ufon» 1120 

Missa em intenção de sua alma, na Catedral 
8 horas Romaria ao eeu tumulo no Cemitério do Alecrim 
9 horas — Inauguração do seu retrato na sala de sesf* 

do Aero Clube, b 
Este convite é extensivo aos Am'gos do malogrado FABIU-

CIO PEDROZA e à todos os que que ram participar destes lUo» 
de f* HÍ* s t̂jdfldf* 

Natal, l i de Julho de 1945, 
CARLOS LAMAS 

Presidente, interino 

F O N E 

1589 A E L E T R Ô N I C A T B J T , G 
CARHOL 

A f i n p n n r RKTT%H p H V S T B T J T 7 H K I . u a U l i l i W A à à ' U l i / O V i 4 # * «M V * 

Radiotecniccr — Representações 
SECÇÃO TÉCNICA: 

CONSERTOS EM APARELHOS 
RE RADIO EM GERAL. ELE* 
TROTERÁPlCUS ti fcflttu* 

LAMENTOS 

- Cnntrr Propria 
SECÇÃO COMERCIAL 

LUZ FLORESCEOTE, E AR-
TIGO DE ELETRICIDADE, 

CESSORIOS 
Èit 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte -

HUT; 

BRASIL 

VuÜ nflTfí INCORRETA 



t 

» k m w qia,será prestaéa 
Comtltutrá, Mtn duviuu «U d« Bôa Imprcn.a, ..udar o. p r Bl.nor Arwihfc, vigar o a . aoi q J un r n .n m a m t n ,Ml " " " ' l 

A OS 
I I E 

repercussão «n todos os nowos nome doi nem colegas de «a- eido oraaor «acro. « • . 
meios soelals-religiosos, a ho- cerdocio, agradecerá o rcvmo. | A entrada será franca » to-) te» espirituais. 
menagem que as forças católi-
VM dcsU capital, por iniciativa 
de A ORDEM» vão prestar, ho-
je, aos sacerdotes pertencentes 
a esta Diocese. 

A brilhante sessão, que terá 
lugar ás 19,30 horas, no salão 
da festas da Escola Técnica de 
Comércio, contará com a pre-
sença de autoridades, famílias 
e cavalheiros, fazendo-se ou-
vir uma afinada orquestra. 
Como orador oficial da soleni-

NATAL - Quinta-feira, 12 de Juiho de 1945 

PELOS MUNICÍPIOS 

II Cia. Furta e Loz (ei 
a 

CrS 306-900,00 
O DIA DO PAPA EM MOSSORO' 

A nota do dia 

Em'homenagem ao Santo Fa-
dade, discursará o dr. Otávio dre Pio XII, loram promovidas 
Tavares, cabendo a exma. sra. nesta cidade solenidades em 
d. Josefina Moura Cavalcanti, comemoração ao Dia do Papa, 
presidente das Cooperadoras M de junho. O sr, Bispo dio-

cesano marcou para esse dia 
a recepção de distintivos de 
novo? sócios da Ação Católica, 

Excia, pregou na catedral, 
nos dias três anteriores, pre-
parando os novos militantes» 
iniciando-se a dedicar-se ge 
idosamente ao grande apos-
tolado dos tempos modernos. 
No Seminário diocesano, no 
gçgundo dia desse triduo, rea-
lizou-se um íestivai em horn^ 
nagem ao Santo Padre. O 
jpadre Raimundo Gurgel, eco* 
nomo do Seminário, leu um 
apreciado trabalho sobra * 
personalidade do Pontífice rei 
nante, Seguiu-se um áto va-
riado, a cargo dos sstoinaris-
t » . Esteve presente o «uno. 
sr* Bispct diocesano, tendo sido 

. muito numerosa a assistên-
cia 

No dia s, excla, cete» 
brou a Santa Miasa, ás 6 hs. 
no salão de honra da sede das 

Onde o comunismo logrou 
implantar-se e dominar — e 
aqui nos passam pela mente 
em singular afeto paterno os 
povos da Rússia e do Méxi-
co — aí se esforçou por to-
dos os meios, por destruir (e 
o proclama abertamente), 
desde os seus alicerces, a ci-
vilização e a religião cristã, 
extinguindo no coração dos 
homens, mormente da socie-
dade, todo sentimento reli-
gioso. Bispos e padres fo-
ram banidos, condenados a 
trabalhos forçados, fuzilados 
e assassinados de maneira 
desumana * Simples leigos, 
por teregp defendido a reli-
gião, foram tidos como sus-
peitos» maltratados, persegui-* 
dos, levftdos para as prisões a« 
arrastados aos tribunais. 

Mesmo onde, como em 
nossa caríssima Espanha o 
flagelo comunista ainda teve 
tempo do fazer sentir todos 
os efeitos de suas teorias, to-
davia, ai se desencadeou in-
felizmente com mais violen* 
cia Não se abateu uma eu 
outra Igreja, este ou aquela 
claustro, mas, quando se tor-
nou possível, foram destruí-
das todas as Igrejas, todos os 
claustros e qualquer vestígio 
de religião cristã, ainda que 
ligado aos mais insignes mo-
numentos da arte e da ciên-
cia O furor comunista não 
C / 1 - I -W V V U I I I V U A U M K U U 1 / À 9 J I U 9 « 

milhares de sacerdotes, de 
religiosos e religiosas, princi-
palmente aqueles e aquelas 
mie, de maneira, oarticular, X* ' — w 

se dedicavam com maior des-
velo SOS ? nfK no-

•fores; mas fez numero maior 
de vitimas entre leigo? de to-
das as classes, que até hoje, 
pode-íC «User, diaria iiente 
trucidados, em massa, pelo 
fato de serem bons crUtãos, 
ou pelo menos, contrários 
ao ateísmo comunista. Tão 
espantosa destruição execu-
ta-se com tal ódio, harbari» 
dade e crueldade, que se náo 
acr<:di'arin notciv^l nnc« 
SÜ século- Não pode havei 
homem particular, que pen-
se sabiamente, nem homem 
de Estados, conciente da sua 
responsabilidade, que se não 
horrorize ao pensar que se 
possa repetir, amanhã, em 
outras nações civilizadas, o 
que hoje acontcce na Espa* 
nha. (Da Encíclica Divini 
Redemptorb, de Pio XI). 

l l l i i v * mm* 

A caba n.u 293 da Ave-
nida Deodoro. Ftesideucia 
para g r a n d e família. 

A trotar na Av. Floria-
pQ Peixoto, 30 

Entre as ultimas decisões do 
Egrégio Tribunal de Apelação 
do Estado, figurou a referente 
á execução de sentença movida 
pelo sr. Marcos de Souza con-

lica á Igreja Catedral, onde t r a a C i a i F o r ç a e Luz Nor« 
foram entregues os distintivo« d é s t e <Jq B r a su, p a r a ressarci-
aos novos militantes e presta- ' m e n t o de danos causados á 
dos o compromisso, regula- j «Serraria Estrela". Em acordão 
mentar. A*s 19 horas, na seda u n a n ime, proferido no dia 4 
das Associações femininas as or j corrente, foram esses da-
^anizações fundanfentala da ' nos? Rimados em Cr§ 

Açãur Católica ofereceram aos 306.570.00 (trezentos e seis 
=eus novos «lamentos uma bri- J m[\ quinhentos e setenta cru-
Ihante recepção, promovendo Veiros). 
também filial homenagtm ao 
Santo Padre * O sr, Bispo dio* 

q^sano abriu a sessão sau-
dando os militantes recem-
alistados nas fileiras na Ação 
Católica, O conhecido intelec-1 

C o n v i t e 

U govei no ui anieu o 
acaba de conferir a Or-
dem Nacional do Cru-
zeiro do Sul, no gráu 
de oficial, ao sr. Geor-
ge L. Rihl, vice-presi-
UeuLe da Pan Ameri-
can World Airways, 
empresa que represen-
tava . em nosso pais, 
donde regresson, há 
pouco, aos Estados-
Unidos, 

Teve por base este 
ato as atividaaes ao 
sr. Rihl em proi ao de-
senvolvimento das re-
lações americano-bia-
siieiras, através de um 

constante iraoalho no 
domínio da aeronau-
tica, criando condi-
çoes capazes de m-
mentar * o intercambio 
comercial entre o ttra-
sil e os Estados Uni-
dos, ao mesmo tem-* -

po em que era possibilitado 
MANOEL JOAQUIM DA ] «m melhor entendimento en-

tre os cidadãos de um e outro ROCHA, provedor da Irman-
mal Cosme Lemos llu um 1 dade de São João Batista, com 1 país, visto como passaiam a 
ruagnificQ discurso, em que ' s®de na Igreja do Rosario* con- 1 dispor de novas e rápidas fa-
focalizou com muita elegan- I v ida todas as pessoas que con- cilidades de se visitarem com 
cia e brilho, aspectos muito triouiram para o brilhantismo riaior frequencia, 
interessantes da vida de Pio' da festa de São João, para 
XII» Encerrada a s^são, a J , ! assistirem á missa que manda 

C B . entreteve Os presen- ] celebrar naquela Igreja pelo 
xes com interessante números1 Monsenhor Çalazans Pinheiro,1 ao sr* G. L. Rihl fundar, na-
de musica regional, sendo ser- ' á s 7 h o r a s de domingo, 15 do' quele ano, no México, a Com-
vidas diversas iguarias sanjo- 1 corrente, eonfessando-se gra- P ™ » Mexicana de Aviacion e, 
anescas. Suas Excelencias' to» J® 5 quantos compa- em 1930, a Panair do Brasil, 

Integrado na« atividades ae-
ronáuticas desde 1924, soub^ 

i-rnî 

L: ; ; 

OUI' 

0 
-1V 

Revdmasi o ert Núncio A« 
postoiico e o sr* Arcebispo do 
Kio d? Janeiro, enviaram* em 
atenciosos telegramas, as ben-

Associações femininas da Ação ' çãos que lhe tinham sido pe-
Católica. A's 16 hosas» levan- I dodas pelos noves militantes 
do os seus estandartes! dirigi* ! da Ação Católica, 
ram os socios da Ação Cato- Correspondente 

cerem a esse ato de gratidão» 

m> RAIMUNDO 
MACEDO 

ADVOGADO 
Rua 13 de Maio, §98 

Natal — Brasil 

DR. TRAVASSOS 
SiUUJMftU 

II CIRÚRGICA GJb̂ RAL 
|t Commitono; — ^d^icio |a 
II Aureijune — baië9 g 11 

em virtude da aquisição pela 
PAA da antiga companhia 
Nyrba, que fazia a Unha aérea 

Nova York-Rio-Buenos Aires, 
permanecendo quatro anos no 
Rio, retornou ao seu país, to-
rnando, depois, a incumbência 
de organizar a empresa colgm-

biana de transportes aéreos 
Àvianca, Em 1942, regressou 
ao Brasil a iim de levar a efei-
to a reestruturação da Panair 

l| Reaigencia — Rua ManoeJ ]j 1 do Brasil, uma vez que, con-
íl 1 Dantas, 4*7 n ! . . , . . , 
II FUWiai — 1414 1 Qiw*standg esta uma situaçao de 

do dr. Eivo Santana advogado. 

Dr. Creso 
mudou-se para a rua Mipibú n.° 521 

DR V I L A Ç A 
M e d i c o d e C r i a n v a s 

Consultorio; Rua Ulisses Caldas, &3-l.° — Fone 1902 
Residência: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 Tirol 

ARMANDO DE GÓIS 
REPRESENTAÇÕES — CONTA PRÓPRIA 

Av. Duque de Caxias, 180 — Sala 3 — Trav. Equador 
Fone 1606 - Caixa Postai, 148 - End. Telg; "ARMAGOIS" | d i r e t o r d o Serviço Estadual do! 

Representante automacto de; 
COMP» INDUSTRIAL SANTO AMARO — Rio de Janeiro 

——^Tecidos 
INDUSTRIA CALÇADOS MINISTRO S/A Recife 

mais destaque na aviação co~ 
mercial brasileira, passou de 

no Rio de Janeiro. j subsidiaria a associada da Pan 
—Analete Felipe Morais, fU | A m e r i e a n World Airways, o 

lha do sr. Manoel Felipe da 
Silva, agricultor em São José 
de Campestre» 

Sr, üeirvqe U Kmí, » • , 
aenîë da iV»<- ^^^•!.,. . 

mais imporwni.̂  
viano ao muuüo. 

Concluída essa 
interesse para m* . 
c^ais e coráievciaíN d:i 
dos Esíados Unicité., ^ 
ĵ t̂Qi n.oUi í̂ i jj 3 
grande Republiça 
onde, nas JEUPÇOÇS 
continuará o seu iv••„•!. •. 
baiho em iavor üf» : 
sempre crescente cm-. : 
nais relações entre u 
nosso pais, denirci u< > 
da mais intima ccrspc» .. 
teramericatïa, gr^'^-
vasta expcriencia fm , 
ao 
custa de de vi' = .f • 
labor na avu^ay, ». 
instrumento de v-
oos poVüS. 

Dos elemento^ da. 
PAA já d.-stinguidos cn^ 
Û m ÜÜ Cruxeû Q y 
Rihl é o terceiro» 
rnente receóçram a . Í . Í 
honra os sxs. Juan T. ; p̂ , 
presidente da Pan - - * 5 
Maxwell J s y Ricw, çy- : • • 
dente da Panair do . 
ná pouco taiecide 

)) 

Ir. IJt 

o n 1 

A T E N Ç A 

ia 
U1 

INDUSTRIAS METALÚRGICAS LANGONE S/A São Paulo. 
Distribuidor do ^abão de Ceco de ßaöami 

S O C I À f s 
ANIVERSÁRIOS 

Swhowa Construtores • Proprteto v« 
d e s t a c a p i t a l 

Algodão. I ^ Fabrica de IVAUÍUÎ US tinu reaxo rec<:oi<ni<.r:tl ! 

-E l i ta Cocentina, filha do1 á R u a d ü S C a i c o s 1247• e n t r « 8 8 K u a s 

falecido Venerando Cocentim,, e A 1 * x w l U l ' m o d e A J e n c a r - A l í c u i u ' e a l a l a ! j n ^ n J o n i " 
ricas padi onager^, com o aiam^do CiiVlKiVrO "Pui x 

PKJlitfÜS COWVEiNIEftTEb PARA TüDUb 
O seu propneíaiiu, «r. Pearo Teixen^a da Sjüv;» -

brevemente instalará uai deposito á Rua Pre&idenlt 
proximo a praça Gentil Ferreira. 

e residente em Ceará Mirim* 
JOVENS 

•José EsrrííCü 
CRIANÇAS 

Zélia» filha do contador Mi-
guel Ferreira Neto diretor-
gerente da Cooperaiva Cen-
tral de Crédito Norte Riogran-
dense Limitada, e nosso coo-
perador, 

—Paulo André ; filho do ma-
jor André Fernandes de Souza, 

S a n t o s & C i a Tví •fí.í 

SENHORAS do sr, Francisco Cunha, fun-
Jaci de Araujo Barata, espo- | cionãrio da Saudc Publica, 

ta do sr. Aureliano Araujo. i CRIANÇAS 
*—Idalina Emerenciano da Carlos Sobral Cocentino, oficial do Exército Nacional, 

Silva, esposa do sr. Angelo aluno do Colégio Santa Ague- —Vital Maria, filho do con-
tíern&tdino da Silva, fun/noná- 1 da, de Ceará Mirim e filho do tador Manoel Rodrigues' de 
rio da Fiscalização do Porto. j sr, Joaquim Sooral, agricultor Melo» nosso 'iprecíado colabo-

—-Llizabi/.D Mou;a Bezerra, ; naquele município, rador, 
esposa do proíessor Francisco VIAJANTES 
Vérajg Bezerra, diretor da Sub- A M A N H Ã Em avião da "Cruzeiro do 
diretoria de Cooperativas e SENHORAS Sul", viajou, hoje, até o Rio de 
nosso redator-recretario. Alice Vieira de Paula, viuva janeiro, em visita a pessoa \ de 

do saudoso Oscar Rubens de sua família, a sra, Maria Mer- j DeSCOD.tOS eSpeCldiS paiQ I v i V e i i ' 
& Guerra, esposa do nosso! x © l e g . T O J A L — A v e n i d a T a v a 

.íVjIt 

SENKOUES 
AU'Aunctre C. Colares Mû' 

Peças d Accessorios em , g e r a l p 

tomoveis e caminhões—íviateucu 
co para todos o» t i n s — T e i a s c i e a , 

chapas e canos g a l v a m z a a o s , p - • . • ^ 

l o n a s , e n c e r a d o s , c c n c i u - . i i a t « ^ ^ ; ; 

r a cataventos — S o l d a s eletricc^ c 
génio, metal p a t e n t e e e s t a n i i o — ; 

e graxas automotivas e i n c b - . 

" G A R G O Y L E - M G B l L O i L " 

V ! » > Í * 

1 CU «ti »iViliCiUU UV 4. Cltvy iliA 

TELEFONE, 1152 
m m susitts 

ADVÜÜADC 

Rua Camboim. Î77 

L E I A M 
A ORDEM 

Paula, 
—Nininha Medeiros Ferreira, cooperador Maximiano Guer- a ^ 

Fazenda Nacional, atualmente' esposa do sr. Antonio Ferreiía ra4 funcionário do D a n a m - ! L l T C b 9 1 CgIXGE P o S Í C í i í í 
aposentado, i So^za, comerciante em Sín- mento d̂  Educacâo, 

—João Joaquim de Souza, ta Cruz. j X X X 
auxiliar do comercio. I SENHORES < Acha-«e nesta capital, tendo | GRAÇAS 

, SENIÍORJNHAS I Vfddomar mar* J — - j A ^ - U ^ o u« jouini^ a « o ^ 
Santa Mora.ü, filha dft i ^ D r . Onoire Lopes, eoncei-( visita em companhia dos sis, ' s a Senhora Auxiliadora, Nossa 

Paulina Morais, residente no tuado clinico mvUa capital, Vicente Gurgcl e Pedro Go- Senhora do Desterro o ' a São 
R e c L í e * i SENHORINHAS mes dos Santos, o sr. Moisés Judas Tadeu, uma graça alcan-

M a r i a í i l h a d o Maria dat Oores, filha do er. Gurgel, comerciante tm Ca- ^ promessa dc publi-
Ucido Gilberto írcirv. Manoel do Nascimento, | rauba«, para onde regressará ear, 
b —Maria Dalva Cunha, lilha # — Mari» Vir^uua, esposa! bábaòo. 

^ t 

MUTí- VuG 



anos lutas 
A ORDEM comemora hoje o stu primeiro d* -

cenio d© lutas. Nunca o verbo lutar foi tão ajuatado 
a uma atividade como á do jornal catoHco, Fa^er 
jornal nâo é tudo, porque quem ama o jornal paio 
jornal, como o artista que faz a arte pela arte H o 
e um lutador mas um diletante. JornalUmo cato-
Ueo ^luta, e das "cruas lutas". Temos a imprtésâo 
de 'J&tar empenhados numa batalha, inimigos sem-
pre á vista, ora de uma, ora de out^a procecttacia» 
Else são conhecidos pelos nomes que traatm 
as vezes ostensivamente, ás encober* 
tos pela astúcia ; Ateimo, laicismo, li* 

beralísmo , capitalismo, socialismo, cimunismo e 
quantos {uti'os ^ismos5', velhos oû  novos, Inimigos 
do homem, inimigos da íamilia, inimigos da socieda-
de í Luta desigual porque os amigo* áan trevas são 
mais astutos e não esco!hi:m armas. Se não fosse 

e ar tesa de estarmos a serviço de uma causa sa* 
grada a w Um um ChaÍ3 invisiveJ que nunca ja* 
mais sera vencido, aptsar da aparenta derrota do 
Gil gota > só haveria uma atitude lógica deante da 
adversidade; a capitulação. Mas, não; capitular, 
huncn* A promessa d^ auxilio não faltará e a »ato* 
dom popular nos ensina qtí* "quando El* tarda, 
v^m em caminho"* J á há manifestações inconfundí-
veis de que Ele está conosco» Qifj significam esses 
melhoramentos que Vex por outra se inauguram na . 
A ORDEM, a custa de tantos sacrifícios, schão o 
Kinal da Sua presença ? Como se traduzem essas 
espontadas provas de apoio e apreço da hkrarquiat 
do clero, do laieato, dos proprios elementos sensa* 
ti>g que não pxrtencem ás nossas fileiras, a não 

uma confirmação do MVox popoli, voa 
pei" ? Como se justificam a integração a afinidade 

rada vez maiores daqtf :le& qu^ fatem e conduzem a 
toai), há d»:* anos», Vaôiiações ou esmorecimen-

f̂ eníiO por um especial amparo da Providencia? 
Se assim é, assim deve continuar a s$r, no 

asgundo e seguintes decenios, porque nâo muda-
ram, e cremos não mudarão na aua essencia mas 
porventura «penas na aparência, — os motivos que 
animam a luta, Enquanto vida humana houver, 
ç&ta luta há de existir, sob a lembrança do dogma 
da queda .Com esta compreensão realista e obje* 
Uva qu\> não permite alimentar ilusões sobre vito-
riai fáceis e imediatas, mas que também não auto-
riza a inércia dpg pessimistas, ou dos estranhos 
providenclalistas que cruzam os braços confiados . 
gomes ié no auxilio divino, — iremos para írsnte, 
porque este é o nosso de\t:r * 

, Neste tumultuario após guerra qus Wiim »8 
divisas das naçnes nem a« írentaim do K-pirUu pa* 
tecem tífelstir. « tudo # todos como que se entre-
pvnetrftm; teísta confusão universal em que os erros 
maia tímidos SÊ tornam arrogantes, as apostastes 

St $ü(&ueti>k a uivrw q * vvíiwia víw^» «à^^.iuui; 
$un&&ças .armadoras, — os oristSos sâo chamados 
a, tomar..atitudes excepcionais, "cheias do entusiasmo 
dos cruzados unidos no espirito da verdade, da 
]"?tiça a do amor, prontos para servirem, para se 
«fipruiçarem a si mesmos, como 03 antigos cru*» 
^nd^s, Deus o quer*\ E' assim que fâla 0 Chefe da 
OUtandade, acrescentando 1 "Sc- o tàcopo éra, 
^ntSo, libertar a terra abençoada pela vida do Verbo 
Encarnado de IXtis, « vocação de hoje tem o es-
topo, se asíim podemos efcprimir-Nos, de através« 
nar o oceano dos erros do nosso tempo e pronu»* 
var a libertação da I w » santa do espirito, dwti* 
mu!;* a conservar. fem teu« fundamenta os nomas * 

ÍÜÍK imuiavels eob es quaiM «« Imantará a estru-
tura bifcial de firme eonfeisteneia interna1*. 

Acolhendo com filial acatamento este fervo-
ÍIÍM) «iptflo, A ORDEM toma as armas &> cruza-

Ui-
m 1 iv 'f . 1. i 

1 c ."Híi A M I l l l l r l ' l l . 1 J1 t » I •-1 rt 
t - -

U UltR. 

r.ovo ciclíi que s<? abre â.s suns atividades. 

Novas quotas se um uu m 
Ai.'in dos üdfsiíuiisías que Maria Gloria d^PauU a Can-

v-n.rn .?m cutro toc^i, n»sta ^ ^ Qurtè«, e contador Aenta 
. ' . , , 0 , , çir hoje -orrlh^ram mftis 
• ^ fnjotiis dp ci-ïnitaL o nrnf, E. Sout-nho* 

Á Congregação Mariana da Catedral de N. S . da Apre-[ B l # 

sentaçâo de Natal, celebra, nesta data, o seu vigésimo «étimo ! Q I f t c l I 1 3 I | l S i n O 6 W i C S t â S 
aniversário de fundação. 

É um numero, São 27 anos de ex'stencia meritória, de 
perseverança, de sacrifícios, de fé, de amôr de Deue e amôr a 

nossa Mãe celeste. Não se comegue vitoria táo remarcada sem 
virtude provada, sem compreensão clara do dever religioso • 
srm percorrer a tHa-crucis dos eleitos. 

A Congregação Mariana de Moços da Catedral foi a célula 
mater das congregações marianas das tres Dioceses do Estado, 
Por muito tempo, foi uma só, cAno a planta que se fortalecesse, 
primeiro, para, depois, frutificar, Mas, uma vez que cresceu e 
entendeu ramos, deu frutos magníficos, e projetou sombra 
acolhedora» 

A essss valorosos moços, a minha benção de Pastor e 
amigo» 

UA ORDEM" é uma década dè lutas» trabalhos, soírimen* 
tcs e vitorias, na defesa da Igreja e dos sãos principios da mo-

; ral, na propagação da doutrina cristã e das boas obras sociais* 
no desenvolvimento do progresso e da grandeza do Brasil 

O jornalismo católico, muitas vezes, incompreendido, está 
Sempre a braços com n sua situação financeira, Urge, em toda 

| p^rte, que as almas generosas salvem do naufrágio esse barco, 
I que navega a esperança do$ defensores da b6a causa. Demo** 

{ r í i4o é negligencia, Esquec-êlo - V-irgonhcu Nega-lc» é crime. 
Apelo para o Clero e para os Fiéis da minha querida Dio« 

cese, no sentido de um auxilio valioso para as necessidades do 
nosso jornal católico* 

Colunas que sustentais a -'A ORDEM'\ avante, sem de*ía* 
taimentoa I 

MARCOLINO, BISPO DE NATAL «r« 

i ! 

Minha benção para 
a A ORDEM, • nès-
ta sua primeira dé-
cada de lutas e de 
vitorias, e para a 
Congregação Maria-
na, nos seus já pas-
sados cinco lustros 
de ascençâo Continua, 
montanha arriba da 
perfeição cristã. a) 
AUGUSTO, Arcebis-
po da Baia. 

14 d« Julho é uma data muito séria, na vida 
religiosa do Rio Grande do Norte. Ela marca o imota 
do movimento mariano de nossa terra. 

Nós nào queremos dizer que seja o fato mais 
importante do ultimo lustro. Mas sem duvida é dos 
mais significativos e decisivos» 

A Congregação Mariana sempre foi uma escola 
muito podervsa de formação completa do católico« 
Escola de tidade pessoal e coletiva. Escola de 
ap^tolado multo fecundo. 

J á tem havido os detratores do marianismo. 
Os que desconhecem e negam o valor da devoçío 
mariana, sob pretexto de que o centro da vida 
cristã é o proprio Jesus Cristo. 

Como se o mariano desconhecesse essa verdade 
# ofimo sp « sua devoção a Maria nôo tivesse 
justamente como fim principal essq conhecimento 
real da função da Virgem Santíssima, na econo-
mia divina, 

Maria ê caminho» é via, nâo i fim. Mas ó o 
caminho mais curto, mais seguro, sem atalhos e 
sem perdidas. & Um caminho que anda com a gente» 

Nessa fornalha mariana se retjimperam carac« 
teres, o coração se enche de sentimentos nobres, « 
vontade aprende a nâo dobrar-se, na prática ascen* 
cional da virtude* na defesa desassombrada da 
verdade. 

á por isso que o mariano ama « combate por 
Cristo. Ele é Cavaleiro de Maria, E' um oonsagrado 
ao seu serviço. Como n£* dedicar~lhe aeus melhores 
talentos* 

Muitos admiram os feitos e realizações da Con-
gregação Mariana da Catedral, nesta cidade. Seria 
muito mais de admirar se ele nada tivesse feito-

P o o * marianos sabem qual à o seu dever* 
E a homens livres e consciente» não é preciso apon* 
tar as tarefas. Baáta dizer-lhes que ha um d«vor » 
cumprir 1 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd* 
ANO IX — Rio Grande do Norte — Natal — Sabado, 14 de Julho d e 1945 — Num. 2.878 

14 de Julho uma data muito 38 
u a t t i a 

Freire, si\ E. B«ndei-
M URII . 1 . . 1 F •'M* nnorinhas Nossos agr^decimertio». 

Hf 

Cordiais congratulações 
pelo vitorioso d«ceni0 Am 
publicação da A ORDEM 
qu& í o destemido inter-
preta do pensamento da 
Igreja, e arma insrubsti-
tulvel a serviço da causa 
da verdade, em boa hora 
confiada a brilhante plêi-
ada de apostolo» da Con-
gregação Mariana* cuja 
atuuçàu conforta e edifica 

\ un uãt » fundtídtir 
B;»>ÇHO. a) ANTONIO 
Arcebispo de Belo Hori-
sonte 

ao? caiolicos norte' 
27.° aniversetrio da Congregação Ma 
ridna da Catedral e 10.° de A ORDEM 

— As comemorações neata capital 
A data de 14 de Julho é uma 

das mais gratas a todo povo 
católico do Rio Grande do 
Norte, pois assinala o transcur-
so de duas instituições que 
sempre estão alertas na delesa 
dos priuclpiua cristãos ds nos-
sa gente, e que tudo fazem na 
difusão do reinado social de 
Jesus ÇrUto entre nós: A Con-
gregarão Mariana da Catedral 

ü o diário católico A ORDEM. 
Aquela festeja, hoje, o seu 

vigésimo sete aniversario, e es 

ta a primeira década de sua 
existencia. 

Falar das suas pi-oveitosaa 
atividade^ seria cousa desne* 
cessaria, pois todos os nort«» 
riograndenses já estão acostu-

" I • l Conclue na página) 

ifimi ao ma de « s o ínte 
fiRNANQES QAHIfiS E G PREFEiTO JOSE' VAREIS 

AS DATAS ANIVERSARIAS DAS CON-
GREGAÇÕES MARIANAS DO 

tt «T f / ^ n t u / r T* n f n m r s » 
Ali JCiV^AAlvx XJ IVXJDJC»XI\/1 

Nos dias 15 e 16, _ospect:va- recido café na residencia dos 
mente, também serão festeja- rfcvmos. padrea da Sagrada 
dou OK aniversários das Con- Familia. Na segunda-feira, 
gr Rações Marianas das matri- haverá missa çongratuiatoria ás I 
tês do Alecrim e da Ribeira. 6 hora«, na matr.z do Bom J e -

No domingo, os legionários GUS das Dôresr onde á noite os 
da fita azul assistirão, incorpo- congregados assistirão a sole-

P E ' l í t l D C l A t r a c*o s» * niis^a U açào de gra* nidtde de encerramento da 
cas ás 6.45 horas, na matriz de festa dc Nossa SenJioia d > 

Ví.r Ha l'pnnvui» intoír» « eíuusiasta »01 

nti prosseguimento da campanha pró imprmsa 
•-í»tólit.»a. 

Abençoo com a maior alegria a quantos dos meus 
ycniM'(«o?; (3iur<«ai\os contribuírem ^ara o levantamento 
«•vonoiïîicu ila A ORDEM, a) JOSÉ. Bispo de Calcó. 

. ... 4 . 
L j u u t * V i -

Sempie des-joso ver completo triunfo do nosso 
ri n « ^ 1 • n n J i l i h i ^ i - t w » ! ««,11 

SÃO Pedro, aos quais será ofe- Carmo, 
Em aviào da Crutôiro do demorarao algumas emanas t 

1 ul, que i a i r i > Parnamirim na metropole do paíü, 
I h w 1 . Vl ri 4 Cl Qtí? 

; Capitai da Rapublica, o In- No governo do Estado t.eará. 
terventor General Antonio F e i - dvir»nte a «usencia do Fr, In-
nand«£ Dartaa e o Praítito da terventor, o de* CionUio Fil-
Capi al Dr José Varela, «ucira, S«eratario Geral, a««u-

Ofi ilu&treü chafeft doa weteu- mindo a Prefeitura, Í » U I Í I M -

ti vos MtedUMl c rnuni^pal w m w t » , o «r. Evento. 

rawik 

ebrigação de t^ubalhar por seus inadiaveis intjrrss^i, 
fazendo votos com minhaa bênçãos atinja em breve um 
lugar que m-orece no meio df, imprensa católica nacional, 
ro DOM COSTA, Gi&po de Mossoró. 

MUT «uÜ 
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SÁBADO 
PENSAMENTO DO OU — Ex~ 

cluir a idéia de Deus da 
educação moral que deve 
presidir a orientação dm j 
criança» importa cm preju-
dicar o seu futuro• — AL-
FREDO BALTASAR DA 
SILVEIRA. 

FATO HISTÓRICO — Tomada 

0 Padre ieronimo de Castro falou aos na JULHO 
105 — S. Boaventura — 170 

Quarto cresc. a 1« 

JA 
. ^ r ^ E | 16 horas, na Catedral a con-

^ H ferencia do revmo. pe. Jeroni-
M ^ S P m o de Castro, da Congregação 

^ ^ ^ L da Missão, sobre a vida de S, 
^ ^ ^ m m ^ w i Y j c ç n t e pauiQ> Apostolo da 

Cufidaut: ç ÔVIJÍ v ãâ Cííiiféirett-
c as Vicentinas, salientando a 
personalidade do seu fundador 
Frederico Ozanan, fazendo a-
pêlo és famílias e demais ou-
vintes para cooperarem com oi 
vicentinos na reconstrução das 
;asas dos pobres de faão Vi-
cente* S . revmo. falou aos vi-
centinos, durante trinta minu-
tos, causando a sua conferen-
cia ótima impressão, Ao fin-
dar. procedeu a leitura dos do-

da Bastilha em Paris, tnicto j j n a t j v o s recebidos pelo presi-
dente da Conferencia do Se-
nhor Bom Jesus das Dores, 

A sentir procedeu-se a co-
leta et favor das casas dos 

quo 

FONE 
1589 A ELETRÔNICA T h i , < j 

CAKHOL 
CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 

da Revolução Francesa, 178LJ 

I! 

Coníorme noticiamos, reali-1 pobres de Sfto Vicente, 
zou-se, no domingo ultimo, às! rendeu Cr$ 103,10. 

Por fim o revmo. Frei An-
tonio de Terrinca, da Ordem 
dos Capuchinhos, servindo de 
vigário da Catedral, deu a ben-
ção do SS. Sacramento. 

No coro a Escola Cantorum 
do Convento Santo Antonio» 
executou hinos sacros. 

A nossa Catedral esteve 
cheia de fiéis, notando-se a 
presença de autoridades e re-
presentações de todas as insti-
tuições religiosas, 
CAMPANHA DE CARIDADE 
EM FAVOR DAS CASAS DOS 
POBRES DA CONFERENCIA 
DO BOM JESUS DAS DORES. 

Donativos recebidos até do-
mingo ultimo: 

Conselho Particular, Cr$ 
100,00; Conferencia de Sâo 
dro, 30>00; Srta. Genaura dt 
Paula Cabral, 10,00; Um eori-

Radiotécnieo — Representações 
SECÇÃO TÉCNICA: 

CONSERTOS EM APARELHOS 
RE RADIO EM GERAL. ELE-
TROTERÁPICOS E ENRO-

LAMENTOS 

- Conta Própria 
SECÇÃO COMERCIAL 

LUZ FLORESCENTE, E AN-
TIGO DE ELETRlCIDAJJh, 
MECÂNICA, RÁDIOS % A C -

CEbãÜRlüS 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

T I 

ULISSES C. DE GOIS j 
(Diretor) 

OTO GUERRA 
(Redator-Cheíe) 

F . VERAS BEZERRA 
(Redator Secretario) 

José Sebastião de Oliveira 
(Gerente int°.) 

E X P E D I E N T E 

Red: 8 ás 11 e 13 is 16 hs, 
Ger: 7 ia 11 e 13 is 17 ha. 

Caixa Postal 110 
Telefone: hfi 1222 

S£de: Rua Dr. Barata» 216 
—"NATAI/*— 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Crf 60, 
35.00 

RUA ULISSES. CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

gregado mariano, 5,00; Coleta 
procedida após a conferencia 
do Pe. Jeronuno de Castro, 
102,10. Total 248,10. 

GRAÇAS 
Agradeço a Santo Expedido, 

uma graça alcançada por sua 
intercessão. 

JsinHa Negocio 

a ïU7 uniu îjiiiC 

£ 

• • » • • » Ana 
Semestre ..»• 
Trimestre 
Mês « . * • • * 

20,00 
1000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 
Numero atrazade 1,00 

0ÂÍ\ 
j T V 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CAHIMBOS. 

TABELA NA GERENCIA farniacias de Plantão 
PLANTÃO DAS AJttMACIAS 
DESTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE JULHO DE 1945 

M 

ARTIGOS DE PAPELARIA EM GERAL 
LIVROS E CADERNOS ESCOLARES, 
LIVROS EM BRANCO PARA TODOS 
OS FINS, ARTIGÓS DE ESCRITORIO, 
CARIMBOS DE BORRACHA FIGURI-
NOS, NOVIDADES PARA PRESEN-
TES, E ARTIGOS RELIGIOSOS,: ETC. 

O povo daquela ttorv.-/r 
cidade está igualmente vtŷ  
tribu:ndo grandemente p < a 
referida obra, que irnen 

tfi 
IM);- tit?« 

neficios trará á popuLv î-, ^ 

Em vias t conclusão o alio dos nki di ieflá de $. Vicenle de Paolo, 
Um valioso auxilio do sr. Teodorco Bezerra 

Brevemente» aerá inaugurado j Uo o sr. Teodoríco Ev-ira. 
na cidade de Santa Cruz, o . que cedeu o terreno < !"< z 
prédio do abrigo destinado aos > uma doação na importunei de 
pobres socorridos pela Socie-j Cr$ 7.000,00. 
dade São Vicente de Paulo» da 
qual é dedicado presidente o 
sr. Cicero Pinto. 

As obras do moderno edifí-
cio estão em v:as de conclusão, 
para as: quais deu valioso auxi- < bre daquele município, Uma gentileza dos ~ dà Potiguar ÜÉÉ 

Numa gentil oferta dos sr«, A "Em,?>reza de T n , m < > 
Kvftriíto Hildo d« Souía, José P o t i g U W » e o m „critóvio no uttiVCUiiu ütf w^rvauiu v , . , k . 
Isaias de Macedo, proprietário, b a i r r o d o A I e c n m > « 
dâ "Empreza de Transporte; ta de sua gerencia o sr, Kvh* 

J o S L C S b V U « o e b e m o s " p a i - 1 P^^oa agradecemos a oinru 
ses para os ônibus que fazem j que nos fizeram os própr ia* 
o transporta urbano, I rios da mesma Emprega. 

S O C I A I 

WÂ 

(Conclusão tU fl»ft página) féretro grande numero p;.* 
SENHORES í r e n t e B ® amigos da premida 

Dr. Manoel Vitorino de Me 
lo» clinica nesta capital; 

«Antonio Basilio da Silva, 
impressor desta folha. 

SENHORINHAS 

extinta» 
Peíameã á família enluUi^ 

VIAJANTES 
Acompanhado de su* í̂ w:* 

11, viajou, hoje, pelo iním-Nta-

14 Santa Cruz 
15 Queiroz 
* A i-O tt • í iN atai 
17 Guilherme 
18 Monteiro 
19 Maia 
20 Santa Cruz 
21 Queiroz 
22 Natal 
23 Guilherme 
24 Confiança 

Casa fornecedora 
repartições publicas 

as 

m i m i « f I « End, Teles. : yexink» — I C I C 1 V U C 
1 C T O i 3 i e 

I 

Rua Di. Barata, 224 

NATAL - Rio 6. do Noite • BRASIL 

Maria d« Lourdes Camara, dual> P*™ o Recife, onde vu 
filha do sr. José Candido da f,\xar rcsidencià, o sr. jysmmU 
Camara, conceituado comer- d ™ M e i r a L i m a » d u r a r , í ç 

ciante em Maxaranguape e anos exerceu sua rrn-
nosso cooperador, • f ^ o de eletricista fttsni 

JOVENS I P i t a L ' 
Hercilio Galvão Revoredo, | podêndo aprês^nt^r. p-s. 

filho do sr, João Revorado, malmente, suas despedi^ -
comerciante nesta capitai, 

—Oto Furtado» atualmente 
servindo no Exército Nacional, 

AGRADECIMENTOS 
Do revmo. conego José Ca* 

bral, diretor de nos&a brilhan-
te confreirá "A Cruz", do Rio 
de Jnaneiro, e que atualmente 
se acha na cidade de Currais 

todos os conhecidos, o fe iwí 
nosso intermedia. 

NOIVOS 
Prometeram-se em m&;í > f-?11 * 

to, fio dia 12 do corrente, r.^m 
capital, a s/nhorinha Francis-
ca Alves de Moura, filha do 
sr. José Francisco Cirino e de 
sua esposa d. Raimunda Aivf.s 
de Moura, e o sr. Nüo F̂ ; • 

t 

T E N H A J U E Z O 
Tem âifíis ou reumatis* 
mo da mesma origem ? 

Us« o popular 
preparado 

O Santo Padre concede uma 

beuçâo aos assinantes do Jornal 

católico, mas àquele» que pa-

gam pontualmente. Atendamos 

«O «pelo J ó SUffin PnnHfW - p 

cooperanJ* para a maior difu-

s o de A OKDEM. 

Novos, onde foi passar a data i Çi0} auxiliar da agencia 
do seu jubileu sacerdotal, re» " ° 
cebemos um cartão de agrade* 
cimentos pelos justos' termos 
eom que este jornal registou a 
sua presença entre nós, 

O ilustre saeçrcíote, que é 
também um dos nossos mais 
apreciados colaboradores, goza 
de grande estima no seio do 
clero norte»riograndense: e da 
famtlia católica de nossa terra, 
motivo porque vem recebendo 
inúmeras provas de apreço por 
parte dos nossos conterrâneos, 

FALÈCmXNTOS 
Faleceu, na cidade de .Caraú* 

bas, a senhora Carmosina Fer-
nandes, esposa do sr, Luia 
Gurgel, e irmg do dr, Maltei 
Fernandes* conceituado clinico 
daquela cidade, 

A Saudosa extinta» que era 
IXpssoa muito estimada na st* 
^.J ^ J „ 1 1 -1 - I 
«•IFEUDMS; 1 U V 0 1 | U Ç I A T Í I L « U I M A * 

dade sete filhos menores1, 
O seu sepuitamento realizou* 

se, ontem, no cemitério de Ca-
raúbas, tendo acompanhado o 

desta praça» 

Comercio 
A importante Cia.. 

Comercio e Industria, Ho Rio 
de Janeiro, grande Ví'r^ .*<>ra 
de papeis planos p»™. 
sa e também em bobina:; 
marca dagua para jornais, «-u-
forme comunicação feita •• -
critório Elyseu Leite, qtic 
presenta nesta Capital. •• • 
de firmar contrato con -
de organização áv ^í5V 

- NACIONAL TYPE -
COMPANY —• paia 
no Brasil, com excli^ • 
de todbs os tipoe de 
e material eottCfcrttetUí. 
mo das arte gráficas, 

A Cia, T, Janét, }:•• 
médio ào seu rt^L' 
nesta Capital, já se < 
apta a receber consust;»* 
pei+üâ 

AGRADECEM^ A ^ J " " ' 

yd 

•«•«llinft iiA t̂t IÎ ÜM" 

VAL SOS A i OPiNIUES 
Resultado «atiaffttofiG me tem dado > Atesto que tenho empregado eott 

u ELIXIR 914 no tratamento da 31* ; bons resultados o ELIXIR 914. prln-
Alls, m i o porque nlo ponhe duvicte : cipalmant« na§ moleetlas 4e hs&de 
em veoomoüda^lo. ! alülltlco. 

N E R V O S O 
CABEÇA FRACA—ÍNSON. \ -NERVOS 

V A N A D I Ô L 

ftl De ALCIDK» UABCU e) Ä AÖWAIL 

Aê dores de cabeça, palpUáçÔPS, tt falia de 
memoria c desanimo, qut tnV€hSi%am a vida, ti• 
fem a coragem e a aieçna e até impedem de 
* mfi/if n nm »/ia tu « «ní^nm *i*t m » * * 

' t t - > tema nervono abalado. 
E' neoestar^o fortalecer ox nervo** 
Tomü * VANADIOL>. Rtcontitcido r?,la 

rneàicoê como tr.celtnU íoníoo fotfatado ; ura 
y NCiltf!, 

EITURfl PREJüQvCfiílR Nß LOMBflÕR nut:" r.uü 
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t s 53 Cooperativas existentes no Estado movimentam mais do 33 milhões h 
Cerca de I S mil associado» distribuídos 'por essas Cooperativas 

16 milhões de deoositos e 17 milhões de empréstimos aos ; asscciadoÄ 
ú movimento cooperativista 

no Rio Grande do Norte tem o 
seu presente e futuro assegura-
dos. Alheio Âs competições 
paftidarias, ele visa melhorar a 
s i tyç io pronnmica dos asso-* 
ciados, sem olhar as suas ten-
dências politicas, Não sendo 

todos os municípios do Esta-
do »fazem um movimento su-
perior a 33 milhões de cru-
zeiros, possuindo 15 mil asso-
ciados, 17 milhões de emprés-
timos e 16 milhões de deposi* 
tes* Merecem destaque a Coo-
perativa Central de Crédito, 

privilegio de um partido, pois com séde na Capital, com 1.800 

zeiros- a Coopei ativa Agro-Pe- | município no setor economi- contado o apuio do« pod. - in-quenc* d; j 
* - I . - .1. 1 ; . .. .1 T T__ 1 .T , . . -

todos os partidos que se estão 
organizando no Brasil timbram 
cim incluir o cooperativismo em 
seus programas, pode-se ter 
confiança, cada vez mais fun-
dada, no porvir do movimento. 

Atualmente as nossas 53 
cooperativas, distribuídos por 

associados e 18 milhões de 
cruzeiros d? movimento; a 
Cooperativa dos Salineiros 
Norte Eio-grandenses, com sédc 
em Mossoró, com o movimento 
do 4 milheis e 800 cruzeiros ; 
o Banco Cooperativo de Caicó, 
com 1 milhão - 200 mil cru-

cuaria de São José de Mipibú ; co onde atua, As nossas coo-
CGm um milhão e 80 mil cru- j perativas, em maioria, são de 
zeiros, ah' n das cooperativas | Credito, mas existem também, 
de Jardim do Seridó, Nova j no lotado, cooperativas de 

! Consumo, de Produção, Ven-
Currais Nnvos, Macaioa. í _ , _ --•-•»-• , çĵ g ConiUiú « Jiscviuiwj, 

ítaretama, Parelhas, Ceará- Q s p ^ c a c j 0 rc5 têm tnmbem sua 
Alirim, Padre Migueiinho, | cooperativa para a venda em 
ivlariins e e outras, comum do p^-nuo, íuriãoruii-

cio na capital, com excelentes 

Grandes, médias ou p e - j r e c i t a d o s . Em quadro de-

quenas, íodae as 

yovonu) UCUI.J 
sentir, i;u;iiilo . 
ca, ati-avói d.i 
cutiva du 
controla ab 

res públicos, quer da União, 
quer do Kstadu e dos proprios 
municípios. O Estado tem 
cooperativas, sob as formas do 
emprestimos ou depósitos s am 
'U"OS TYT̂ Í1 oftn nnn fM'i'ypiV^̂  
A União acaba dt> por em fun-
cionamento, na Capital da R e -

, , estas SQcicihii 
publica, um ornac central l i -

, , , , , quer tomo mu;;,; 
nanciador dessas Entidades 
a Caixa de Cnri^a C o o p e r a i . P ° s o a i r t s , * ! i : 

v. I 

t a d o COIAC^O^ 

A" ' 
î i ; i • 

•-) ' í 

vas, ;com raríssimas exceções, | ^ 

vem realizando admire velmon-

te o s : u oroerama em cada 

! monstraíivo, tvisla edição, d a - | vo, que, em breve estará be- di-íllal<?sV-,-'i 
cooperarau- > ' , , \ • i • 

imos a situação ae cada uma | g laciando o nosso movycnon- ^ - • 
ociedadcs cooperativas! to. Os municípios tem, n z \ \ e da Con-i^j; , 

conhecida em maio d?ste ano, j medida tias suas forças, a u x i - J C o o p ^ U ^ M Í ; . , 
A iniciativa privada tem j liando ^ o p e r a t i v a s com j cm cariit.er a>,\ 

r O Cooperativismo no Brasil 
C r é d i t o a g r i c o t a p a r a e s p e q u e s t e s produtorès--Qb"-

jetivGs da Gas&a Crédito Sooperatâv o 
Conforme foi' divulgado, to- ? qual após ter sido diretor do decrvto n.° 22,239, ue 10 de 

mou posse, no gabinete do sr . I Departamento de Assistência | Dezembro de 1332. Após este 
Ministro da Agricultura a pri- ' ao; Cooperativismo em Per- 1 tivemos o ensaio do sindicalismo 
meira diretoria da Caixa de I nambuco, ocupava até agora o j pooperativista de 1934 a 1938 e 

Credito Coopjeraüvo, institui^ : cargo de diretor do Serviço dv \ a volta ás normas do decreto 
ção criada pela reíorma da Economia JRural do Ministério n . ° 1230 levemente altera-
legislação cooperativista * re- da Agricultura, 
gulamentada pelo decreto n t ° j Sobre o assunto, ligado ao 
18,280, de 2 de abril de 1945.1 progresso da agricultura na-

"RETORNO DISTRIBUÍDO AOS PRODUTORES CALCULADO 
SOBRE A PRODUÇÃO DO PESCADO, REFERENTE AO 
EXERCÍCIO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1344 

Distribuição efetuada em sessão do Conselho de Admúiietração •*• 
da Cooperativa, em 2Q—6~1945 

O pescador associado da Cooperativa entrega a esta o seu 
pescado, recebendo, logo o preço estabelecido para o produtor. 
A cooperativa vende o peixe ao consumidor com pequena mar-
gem de lucro para ocorrer ás despesas de adminUtração, trans-
porte, conservação, além de assistência ao pescador. Do lucro 
liquido apurado no balanço no fim do ano, 70% são distribui- por essa ocasião, o sr» Minis- ' cional, o Engenheiro José Ar* 
dos coni os produtores associados sob a fôrma de "retorno", A tro Apolonio Sales ressaltou a ruda de Albuquerque fez é 
seguir vai o nome de cada produtor beneficiado com a produção imyortancia do credito agrícola imprensa as seguintes declara-
e o retorno referentes ao ano de 1944, segundo ^ distribuição especializado, anunciando a 1 ções ; 
aprovada pelo Conselho de Administração da Cooperativa, em nova fase de fortalecimento i "Data de poucos anos, relati-i j — i 

| do cooperativismo brasileiro, a- vamente, o movimento coope* 
Retorno m a * o r e s aos rativista no Brasil, A primeira 

pequenos produtores associa** legislação sujr® a materia foi 
a oíi dos* A ! lançada ern 1907. existindo an-*«wm ** - * 

63,CG' A presidents da C, C, G* teriormente as Caixas Rurais, 
Qf§Q foi confiada ao Engenheiro Jo* tipo Raiffeisen. O primeiro 
QjQ SÉ Arruda de Albuquerque, o surto apreciavel é posterior ao 

115,70 ! : • • • • — 

ditOS, C0n<iivn::iifi-: . 

insignificância 
per cap«ía onnnv ; 
gíieuitorwá. 

Com Ü . 
lar da Caixa Uc C,, 
perativo, podemos 
grande surto qr,-. 
nossa produção riv 
valiá-lo há oxomi 
pido progresso qr*í.> 
pfirat.ivjsrno iJ 

COiii a organização 

• 

u ^ 
-eo a 

S ."ai, 

a 
•-Míiü 

. ;, i 

t < 

r 0 
a 

1 y. 
• 'i" 

20 de junho de 1945 

NO PRODUTOR Produção 

ri - -- ^ a Tt- - .h. j _ _ j „ n^^u « A*—Intuitu UAUW A t iiiuöut wia i t^uia íííí iri » • • * 
2—Cicero Francisco 1.472,50 
2—Cicero Januário . . . • 

Cicero Rodrigues . . 
5—Cicero Faustino. . . «,. 
6—Cicero Nascimento . » 
7—Cincinato da Cruz 
8—Dioclécio de Souza 
9—Domingos de Oliveira 

10—Enéas Carolino de Medeiros 3,431.80 
11—Francisco Avelino Dantas Ü8,Q0 
12—Francisco Borges do Nascimento . . . . 2.305,40 
13—Francisco de Souza Morais 10.625,00 

• • •• «» » » i• 
» • * » * * »* «i 

• • • » « * • * • » • • 

I » t i » t t é » « * • 

», •• «f î , •• 

13,00 
12,80 

1.820,00 
1,219,70 

73,80 
287,00 

2.998,10 * » 4 t » t 

if t 4 * t ** 

* » » » 

• * » • 4 * » • » « • • i t 1 t 

« t é * 4 4 A * 

i i * • 

* • , , I « I , I i I I * , 

' « *# É* * * 
I • t » I , * t 

14—Francisco de Andrade 
15—Francisco Marcolino Camarão , 
16—Francisco Candido de Oliveira 
17—Geraldo Tomaz do Nascimento 
1^—Gregorio Ribeiro 
19—Gaspar Paulino 
20—Geraldo Isaias 
21—João Bernardino da Silva 
22—*Joso Firmino - i 
23—João Francisco 
24—João José d?. Silva ; ; *, 
25—Joào Belarmino da Silva 
26—João Gomes da Silva 
27—Josó Desiderio da Silva , . , 
28—João Bernardino da Cunha 
29—João Bertoldo dos Santos 
30—José Valentim do Monte 
31—José Guimarães , 
32—Jos^ Martins*do Nascimento 
33—José Francisco Torres . . 
34—Jr-sé Belarmino Silva 
35—Jcsé Francisco , , : t 

36—José Dias da Costa . . 
37—José Honorato dos Santos 
38—José Candido da Costa . . 

Joaquim Mateus 
40—Julio Inácio da Coita 
41—Josué de Assis é . 
42—Julio Inácio do Carmo 
43—Luiz Paulino da Siiva 
44—Lu .a Assis ,» 
45—Manuel Bertoldo 

-Manuel Borges . 
47-- Manuel Cicero , 

» * • * 

t • » » • • 
, i * * * * 

* « • * • » 

• * * * » i 
[ * i * i , § t 

t» t i » « • i 

», «t t* *i * t « # 

i « * « • * 
• > • * * * 

* é 14 t t> 
* * II 4 4 
t i * t It 

i * t i * * t • t i • * 

' * * « t I c I 

i t í i j i 

I« it f t i I I* t * 
' * t ' i t , t * l t t I t 

t» * « { * t I I • 
• * * » 

A Q 
' 4UM11V1W1 V>>"* W a TP < 4 

49-~Manuel Lucas ., t , ,, ,, . • 
un iV'T'-.mitO PitM 
U V n — ^ - - j-. T . , . . . T : , 

51—Manuel Saboiak 

52—Manuel Antonio do Nascimento 

53—Manuel Agostinho de Santana 

54 —Manuel Eduardo .. 

55—Manuel Francisco da Costa 

• t à » 

* * t i 
i l i l 

I « I l i i 

... ÏV/T̂ r-vn̂ l Pi? ^tu 

4,809,40 
9,00 

I.676,40 
9.830,20 

19,20 
8.649,00 
9i^83t20 
2.432,50 

585,80 v 

865.40 
- • • » 

2.734,70 
1,569,90 

607,60 
5.720,20 
2.289^00 
3.924,70 
1.111,60 

2^,60 
4444.70 
2,476,20 

574,30 
1.261,20 

II,931,60 
Uü,S0 
952.00 

970,30 

30, 
3.4^7,50 
9.4V 

104,00 
110,00 

6,00 

37.00 

44Ü.0Ü 

fcJ62,10 
1.519,80 

897,50 

7.502,40 
i W/> 1 "Cl VitfVî W 

1 4 
« t <4 i * t» i • 

V7,50 62—Manuel Francisco de Andrade 
6,70! —Manuel Batista de Oiiveira 

18,20 | —Manuel Felix de Souza 
190,60 ! 65—Oscar Clement« 
218,20 j —Pedro Assis * * * * 

7,50 ! 67—Pedro Bernardino 
146,50! 68—Pedro Jorge 
675,50 
305,80 

0,50 
106,60 
525,00 | 
Z4.UU ! 
1.20! 

549,90 | 
596,60 j 
154.60! 
37,20 j 
55.00! 

173,80 | 
99,80 
38,60 

363,60 
145,50 
249,50 1 

70,60! 
16,90! 

* t * * u 

I I t H 4 4 
t t 4 4 4 4 44 i t 

t á f t t a 4 4 

* t 4 » 44 t t 
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4 4 4 * 
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«4 4 4 
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• 4 I • tt 1 4 I « « 4 4 4 

gg—Pedro Mariano 
70—Pedro Paulino Borges 
71—Paulo Francisco de Andrade., 
72—Raimundo Alves do Nascimento 
73—Raimundo Per. da Silva 
74—Raul Btuuusu 
75—Sebastiao Ferreira , 
76—Severino Valdevino 
77—Valdomiro Inácio do Carmo 
78—Virgilio Gomes 
79—Francisco do Nascimento 
80—Alberto Segunda da Costa 
81—Antonio Inácio Marques . . 
bii4—'João Franviâtu uva 
83—Manuel de Oliveira , . 
84—Agnaldo Marques da Silva 
85—João Francisco da Costa 
86—Antonio Santana 

87—Francisco Felipe 
— A u g u s t o Gomes da Silva .. l t t t ,, . . 

263,50 fr*--'Manuel Camilo t . , t 

157,40 í 90—Ptfiu-Q Lopps * * », . » • •. . . , • *, 
91—^fcdro Francisco do iiJyscimciHo . . .4 
í/2-—João Paulo Bernardo 

9U—José Francisco de Oliveira 

,94—J o ho Guedes de Moura 4. 

Êí5-—José Fíoventio cia S. [va .. 

90—ÍÜVaristo CarrícUo lk 

y<—ti(;ão rfeUio ú* Aic-br«iarí» ». . . 
-ÍJiceio Ft í i eira do Nascim^ntf» , s 

Sjíi—Dominga Fcirelra . . 

7,30 , aOI—Jowo Fíou-acio GOÍÍK-s .t , - .. 
0,40 I 

io ! 
DrvfeiàOh pioüMioitfc tijtranho^ 

3Ö,50 : 
80,20 ' 

758,60 ! 

7»2ü j 
60,50 ! 

! 

t'02,60 ; 
6fG0 ; 

<1 t É 

< t I r . r 

• » I I 4 É 

4 i ti t i 

40.917,30 
777,50 

84,00 
3.314,70 

420,80 
534,00 

1.442,70 
80,50 
96,00 
6,90 

408,20 
314,00 
cut nn Wvvi*ru 

2.479,30 
868,50 

27,60 
851,70 

12,443*00 
1.306,40 
7,262,20 
£.545,20 
1,548,30 
1.220,20 

SjB,Q0 
8-392,70 
1,417,80 
1.033,90 

75,20 
M63.Ü0 
2.; 
1,4 Vi ,00 

837,00 

I ' ill . SV » ^ 
I . • ' V VI , Ò U 
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Sem modificação especial, vi» 
gora no momento a legislação x a Credito ATÍ)Í.;!;i .: 
constante dos decr«tos-leis n°s. Mas basta^ c w * i-,,;;, 
5,893, de 19 de Outubro de 'tos de previsfm. von.;̂ , 0 

1Ö43J e 6,274, de 14 de fevarei- 'desenvolvimento du •• 
ro de 1944, Reunindo apenas o tívismo nacional, gno 
movimento de metade das coo- pesar do reduzido 
perativas de credito existentes © as ditlçuidadt s -ŝ  
no país justamente aquelas qua tenção de capitais 
remetem com regularidade seus onde dinheiro é moiv:-.--.'ae 
documentos &o Ministério da elevado valor, ÍJU^ 
Agricultura posso informar rçue Bancos de proje;.^ :n 
que as 634 entidades controla- juros de depositos ^ ^ " ° u 
das em 1942 concederam em* »no. Q numero d<> .ÍÍIVÜÜ 

préstimo» aos seus 110.852 as* ! subiu de 1J8 em, 1 paia 
aociados. no valor de 251 mi- 1.101 em 1840. e 2,500 Maio 2.601,50 

49,40 'lbões d§ cruzeiros, EJstabeie- i do corrente ano, Como .„. ^ 
5,30 cendo um ligeiro paralelo en̂ - ! derá veriíicar pelo ; i u 

210,70 tre o credito cooperativo e lamento, a C k Ci C. 
26,70 o da Carteira especializada do 
33;90 Banco do Braiil, verifica-se que 
91,60 em 1943 aquele representou 17 
5,10 deste, apenas. Mas, á 
6,10 julgar pelo numero de assoda-
0,40 dos das cooperativas, deve ter 

25,90 servido, o credito especializa- j intermédio dz coOPÍMV.Í 

triz no Distrito Fe^*^ 
ais ou agencias en̂  
tados o t>m 
ond^ isejfc requerjcíi« 
atuação mais proxini: 
xercendo sua* funç̂ c-A > 

19}9Q do, a um numero de produto- crédito, de consumo . ^ 
! ri 

sua 
E -

D-.Jf 

YI 1 IR\ RÍAC NN NNÎNIMR\ RÏN̂ L̂  V - Ŵ -J V-J.H- rl c\ ífonrl̂ c < 
TV » tt - • -- -.-»J V ' ' 

157,60 le contemplado pelo credito 0« ! pradução de serviço 
55}20 ficial, £ isto computando app* | sniim de qvuuq u^ 
1,70 nas a metad^ das cooperativas 

54*10 então existentes» 

.iS 

QUfe direta ou ir.ui • 
ai ijf? çobrç a pr̂ .̂ ü ir i.f : 

sentido cie innrem;-"^ 
manter um periVi--

8t;o ; 
2,30; 

45,tíÜ ; 
28.: Í0 ! • • > i 
54,80 ! 

± » I -V ( ^ V TOT-J , 
Noiy; Defcla Í Í 'I^CIO não consu«in os J I - M C S Ú Ĵ luüos os pioúu-

791,40 O crédito agrícola coopera-
83 ;10 avo visa beneüciar os 

471,70 nos produtores, justamente a - | conhecimento da v - ; 
qiiçlfch íjus r«iiliz»fu H íViaior! í 1^ciacues, nao r . 

98,40 parte da produção agricola do • «^gura — peia 
77,80 país, Pequenos produtores, e - ; direção e per^ioã^ 
60,90 conomica, técnica, eocial e edu-! ços da cooperíiiiva 

533,60 cacionalmentci Tão modestos tual devolução do i i -
84,10 que em grande parte sua pro- : cedido mas tambe-í ^ 
68f90 clução nunca vai â ém dos cin- ! remunei«dora 

co mil cruzeiros; que empre- t̂ riÀo os capitais ; ; 
80,00 og mais in^tiu- dos4 Há quet • 

17ü.l0 m?ntos de t r a b a l h e t ó m nivel C, assistir ••••• 
92,00 c\ü vida baixíssimo e. o que é nlc^mente - • 
53,20 notório, não tfrn possibilidadss, ponto çî  ; 

iwiÍVi70 süb o ponto d^ vijt^ «o îaJ ^ coopet-^íi.vvv • . • 
GfiijO tdycativo, de e^tjcuíftr as for- n t,,-;.. .. 

i u.T.tl*dfKÍü3 iíi?- pâii.TÍ Uy" fii^jl, t'V íí;íiü(> !"if»T. f 
lüi.LO tenção vim •.•mprcbtiiíio no ír;:balliò r.ox :.. • .!s.: 

00 do Tj/iiiíil, li 
12.50 Di st;-: niocio, 50 v* li.' ti-» . < ^ 
3.i>0 para íi-í fi cu;1- i io A ; : 4 - ; • ; . » 

206,70 vos 'íiii.i'jOíj ií procíuçAo ou x̂ Iíj Hh- .^tz £ 
—*—— ~ a sua jr^inuici.^ao p r. iiu d t̂̂ . ív Í-ÍVÍV w ^ A 

17.7iO.IO nos de entr«^;-, i', ;i( ÍÍ r;'rií> dr - -
coopíi ativas que trabaihiim cn: cu to 

• ^ eiéáiio ãii^cmiiiridas, pjlo puíís -«.•. • 
' ii'. / / T , ' .11 . . , •* 1-1 y 1 • 1 4-v i., f:u k L' l . ííJLŴ  < V/i ' > »̂. U í • í* f i< . .» , 1.: li '» U • _ 

dirigidas por companheiros que. livjv.iido-••><•• - 1 

B6,ü0 ! tores, pois na maiuria dos caso*, lisura.n apenas os nomes, dos óeus mais aciiantadoj, e sedia-

57,00 : mesties ou propriutarioi das embarcações. 

n,a o" 
477.00 

«i i « .» * * 
1.205,70 
2.342,70 

„Manila] Ff?Uoe de Santana 
58—Manuel Claudino Filho 
59~Mar*uel Pascoal Macário &239,60 
60—Manuel Ferreira Filho . . 9.888,50 
61—Manuel Martins do Nascimento ,. . . 

i r - i A 

7^60 
180,70 
54,30 

628,70 
616.001 

Natal, ÜO d- junho Ue 1945. 

MANúâjl L.L/it iJiiVU tíLtiU — Pretuitt.iíe 
FRANCISCO AVELINO DAiïVAS — Gtreuti' 

VISTO 
Francisco Vér<w 

Delegado Regional da Comissão 
Executiva da Peeca 

dâ  f?m ^uas proximidaJca. Aí. 
I conhecidos pcssoaiiriíínttí que 
! tudos, as tonnaiidades de 

ImancUuniiiUo st» redu/t-on. 
tiUü̂ i sompi o. ao bimpies aval 
cie v;n» companiieirn no UtuK.» 
•if* divida fiiuiudo. Alp a^di'a j 
purco» e limitados «áo os re* 

f.uv«»« due cooperativa1; d̂  cri-

jno íitiiíil. a 

d^iYutado pi'i-« 1; 

'A O B U A HA-i 

i : U u I L U H J .A i J â i » . - ' 

i» a está nn r ! 

nas nossas pr^ ^ü ;- : 

pontiíiçfc" PIO W 

EITUJffi PREJUD!CROA NR LOMBADA 
L f--. . » í* , . i — 4 A N U T * » 

« \ 

•!ÜÜ 
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A nossa enquete" em relação á Cooperativa Central de Credito 
Norte Riograndense Limitada se transformou em interessante entrevista 

A ORDEM nas suas "en-
.pules" a propósito do 10.° 
t-,M vornário incluiu o Coopera-
t i v i s m o . Ouvindo lideres de 
iuüus os setores sociais não 
uudia esquecer oe desse siste-
ma economico, vitorioso no 
mundo inteiro, e que, a 21 d« 
Dezembro ultimo, comemorou 
o seu primeiro centenário. 

A Cooperativa Central da 
(ró dito Norte Riograndense 
Limitada, comi sua denomina* 
vt<> indica, seria um órg&o au* 
;, ,-i7RdQ a falar, 

o seu presidente, ao lado dt 
üiro& diretores, nos atendeu 

ilicitamente, 
- Sempre ouvi {alar, Ur, 

JVowdente, que essa Coopera*' 
* jva. movimentando hoje mais 

CrS 15.000»000;00 começou 
,sein dinheiro? 

- As cooperativas do siste* 
ma Raifeissen (como a nossa, 

-Ae. sua transformado em Cen-
h^l) nao *êm capital» Ba-
^iíim**fe na responsabilidade 
4»>PNSoat solidaria a ilimitada 
rins açodados» 

Valores morais, portanta, são 
us unrantiss oferecidas aos 
'î poMítos que elas recebem do 
pubíicô, f f l f j g l 

- E como começou a Coo» 
reativa, hoje Central? 

- Consultando relatorlos 
respondeu: Fundando a prU 
tt iei»'a Congregaç&o Mariana, 

1918, nesta Diocese, teve 
D, Antonio Cabral por objetl* 
vo o levantamento moral da 
íiiotidade çf cansèquentemen-
'<.', o fceu zelo pelas obras eo~ 

Entre estas se incluía o 
n édito* Mas crédito quar 

confiança e, a es&e tem« 
marianos er&m jovens 

bi.rn ai^umir responsabilidade 
in^m naturoEfl. Preparando* 

pela piedade* pelo estudo a 
mM ação ao vasto programa 
i*ractei'istieo das Congrega-
i s aquele Prelado, transfe-
rido em 1922, para Belo Hori* 
- r m d e i x o u ao seu suoaesor 
O, José Pereira Alve», o prós-
-vf:tfuimento da nobre tareia. 
K assim, em 1926, surgiu a 

Rural e Opc?£rta Nâ* 
»«t. Vinte e t m congregados 
•iütrtanõs. habilitados hw ates 
ifo vida civil» formaram a Coo-
r-iTtttiva. O produto de um 
at ivai CrS 1,680,00 em beae* 
fício do Leprosario São Fran* 

AS RESPOSTAS A'S NOSSAS PRIMEIRAS PERGUNTAS 
NOS DESPERTARAM TAL CURIOSIDADE. QUE. INTER-
ROGANDO SEMPRE, APRENDEMOS COMO SEM DI-

NHEIRO SE CHEGA A REALIZAÇÕES DE VULTO 
Confiança na Providencia e no poder da Cooperação 
— Como conseguiu a Caixa no Serviço de Economia Ru- mos ampliá-la para 200. No 

se instalar se raeebeu apenas ral do Ministério da Agricultu- piano de reforma, ouviremos 

Posteriormente vieram cola-
borar com a diretoria: Her-

atuação eficiente. Seria indis-
creta esta pergunta, iria ferir 

milio Macedo, Miguel Ferreira suscetibilidades de outros dire-
Neto, Augusto Lima e dr, 
Raimundo Macedo. No Conse-
lho Fiscal, renovando-se anual-
mente o mandato, foi maior o 

tores, conselheiros ou funcio-
nar-os também nas mesmas 
condições ? 

— A pergunta é oportuna e 

Cr$ 3.067,00? 
— Quasi tudo emprestado; A 

séde, a mesa-balcao, o cofre, a 
máquina de eserevsr. O ma-
terial de expediente foi pre-
senteado por firmas comer* 
ciais. O de impressão se ad-
quiriu a crédito na Imprensa 
Diocesana, Três meios bureaux, 
com madeira fiada, se confec-
cionaram na então Escola Ar-
tífices, por ser mais barato.,. 

—Foi a garage do prédio on-
de funcionam a Escola Técni-
ca de Comércio, de Natal e a 
Congregação Mariana da Ca-
tedral a primeira séde da Cai-
x a ? 

— Não. Uma sala do pavi-
mento superior do prédio 601,' 
A Rua da Conceição, sede dos ; 

marianos, depois a Fábrica1 

Ipiranga, conhecida também 
por "casa do macarrão" * De 1 
de dexembro de 1926 a 87 de» 
fevereiro de 1927 ali estivemos.' 
Mudámo«nos, então, para a ga-
rage, onde permanecemos «té 
3 j de outubro de 1034. 

Pode**nos*ía informar o 
JUVYUiáVlUVJ « 4«IV4» UM«* 
tantes daquela época? 

— Primeiro mês de opera-
ções*» CrS 13.943,00. Segundo 
— 31.117,00; Terceiro — 
58*420,00; Quarto — 28,476,00; 
Quinto — 103.621,00. Em de-
zembro de 1927 Cr? 
316.135,00; 1929, CrS 
626.691*00; 1929, Cr$ 954,242,00; 
1930, CrS 1.048.312,00; 1931, 
Cr? 1.167 < 229,00; 1932, Cr$*,. 
1.336.342,00; 1933, CrS 

numero de cooperadores. De * e n h u m d o s m e U 3 companhei-
1926 até agora; Prof. Severino r<JS d e d i r e 9 & 0 trabalho 

* • • « * « 

i i i t : . , 

COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO NORTE RIOGRA NDENSE LIMITADA 
leterior de uma sala recentemente construída e inaugurada na data centenaria do cooperatí-

vismo, a 21 d« dezembro ultime 

entendimento eom o proprietá-
rio, no&so prestimoso antfgô us 
João Galvão Pilho, recerrano« 

1*645.265,00; 1934» (já em séde & dois lideres cooperativistas 
própria, na Ribeira) Cr» no Rio de Janeiro para nos 
2,406.225,00. emprestarem, por intermédio 

Em 5 e 6 de Fevereiro de dos estabelecimentos que pre-
i m foram fundada sob os sidiam, Cr$ 50*000,00, Pladdo 
auspicios da Caixa de Natal as de Melo e Felix Mascarenhas, 
de Lages e Assú, E a 27 de dois nome» beneméritos, 
março do mesmo ano já a Cai- ( ©e primeiro Cr$ 3Q.000500 e do 
xa Rural c Cperaria d*? Nata!' segundo CrS 20^000,00, Os CrS 

30. Ô00.0Ô .restantes, u pré-
dio custou CrS SQ.OÔO.Ò, íqram 
do fundo refeérva. » ^ase 
tempo «h ÊiS ívâvOOíÔO I? dos 
dfepéaitôS dü Caixa. Adquirido 
o ptédin, ftguard»mí^ leis anos 

«t i* naquela época, e mal» todo o R i o Grande do Norte m 'W* ^nítrulr, n o espa-
«'rS 1,397,00 de 18 depostos, voltavam para a Caixa, conei* Co i «SQuerda, a wde em que 
comando tudo Cri, 3,067,00 foi derando-a apta a estender 
M Movimento inicial a de 

nam tt 
S/J/VJl ft* 

se reunia extraordinariamente 
para deliberar a compra de um 
prédio destinado á sua séde e 
a transformação em Cooperati-
va Centrai de r*sponeabilida-

C.kÍfiCO de Assis, ainda simples de limitada. As atençâe« d* 

Uv.íMnbro, O espirito de saorU 
^iu daquele grupo de ritría* 
«MÍÜ cunqnisto« logo de Iflitíio, 
'•'••mo está o prezado JornalUta 

-1'dív a confiança do publícò» 
A idoneidade dos aBsociadoü e 
- í-i-iUR b^ns respondem peloi 

• u hfe*» is-nixas ixeLiitri«^ 
vv. Si'i»i pud<*r ysperMr ô nie» 

'icv dividendo, A 8ülidariedadp 
» pedrn angular do ß^emö» 
principio que o inspira é o 

- união pijr amor de Deus. 
»•iiMr-üe, pois, a uma tal ee-
< HumentaMhe, por h* 
- luis/.iu, 'iw. -nuis, àdrri'1 

sen) rnnuneraçôo, é 
i-ar a veiJ^aeua CÄridüde 

] i'om O proXlíTiOi 
E <íra intenção dos fun-

•̂•'-"i'n-n só os mafianos ser^m 
"̂ ôcmdüK da Caixa ? 

Nào. Apenas procuraram 
" t» Exemplo. OJ» primeiros 

-<viíMittrtos, depo!« oa Caixa 
f í̂H''io^nr.iento. eram estra^W 

quíidro da Cuíigrega^ào, 
tr-"MiU) porque aiem dos 23 
1 ' KO hdvi^ menu* 

benefifca influencia ao interior, 
Com as tontâos de D. Msreo-
lino Dantas, apoio dos rôvmôs 
párocos e dos sodalicios t*at(V 
licos, cooperativa« foram w 
fundando »ob o» auspicio» da ' mos CrS 8,000.000,00. As 
Caixa até a eriaç&o, er̂  Í93». serva» atingiam C?:S 40.0i.Hi.0t». 
da aseiistencia ofitial pf?to Es-
tude, qUí? t ^ M A I , B sí A 
cargo, A séde da CaUa foi 
inaugurada na t'esta de Cr\*to 

ra se verificado na vespera da t é ç n i c o s c o m o 0 J ^ Otávio; Bezerra, Jurandir Costa, José melindra, porque o que a 
magna data, a 21 de dezembro Tavares, Gentil Ferreira e Ma- L , _ , „ . ^ nossa numerosa e distinta cll-
subsequente. Bandeira sempre nrontoa a ' ^ ^ ^ T * ' ^ l a pensa a respeito de Mi -

—Como adquiriram um pré» j v l o n ^ wicaroo oar- g y ç i Ferreira é o que todos 
dio tâo excelente movimen- n o s Prestarem obséquios, r e t 0 j ( j r t A lvaro Navarro, Leo- n ó s outros pensamos. I n g r e s 

tando apenas CrS 500,000,00? — O sr. falou-nos em um cadio de Oliveira, Maestro Val- s a n d 0 como auxiliar de escrita 
— Sempre *a Providencia e o capital minimo de CrS demar de Almeida, Francisco n a Cooperativa em janeiro de 

poder da cooperação. Depois do LuOO.000,00, na transformação Moura Barreto, José Romeiro, 1930, quando terceiro anista da 
Escola de Comércio de Natal , 
foi promovido a contador, logo 
terminou o seu curso e a 12 de 
janeiro de 1933, eleito gerente, 
funções em que tem sido sem-
pre reconduzido pela «ua com-
petência, honestidade, aptidão 
profissional e maneira de tra*» 
tar com o publico. 

— Pelo q u e o sr, n o s v e m 
expondo, concluo que só podem 
ser muito solidas as raízes da 
Cooperativa no terreno moral4 
social e economico. Que força 
maravilhosa é essa? 

«-. E* o respeito ao principio 
ba&ico de toda sociedade cons* 
tituida: a Religião, a Familla & 
a Propriedade. N ó s que traba* 
lhamos nas obras sociais catoli* 
c a s . olhamos o cooperativismo 
como força de primeira gran-
deza. K fator decisivo na edu-
cação do povo. Hábitos de eco-
nomia, de higiene de aplicar 
bem o s&iario, etc. t e adqui* 

em contacto com as coope-
rativas, Sem estas como ** 
aproveitariam 03 pequenos de-
pósitos, que reunidos somam 
milhões de cruzeiros? 

—Aproximadamente, quan-
tos depositantes acha o sr, te-
nha a Cooperativa Central a-
traidoaoseu guichet e que não 
se lhes ofereceria esta opor-
tunidade se a mesma não exis^ 
tisse ? 

— Mais de 5,000, com cines 
milhões de cruzeiros. 

— Realmente, as cooperativas 
são de vantagens indiscutíveis. 
Quantos existem no RlJ 
Orando do Norte? 

—Examinando um mapa o r -
ganizado pela Sub-Diretoria da 
Cooperativas, intel ;gentemen -
te dirigida pelo proí , Franc is -
co Veras Bezerra, respondeu o 
entrevistado: 53, movimentan-
do cerca de trinta e cinco m i -
lhões dç cruzeiros. Esses alga-
rismos tendem a aumentar por-
que ninguém duvida maia qu? 
^ coopera tivismo é uma força 
i r r e s i s t i . Coletando as eco* 
nomiaa populares para apltea» 
Çôesf úteis, a: cooperativas em 
todo o Estadüj com a assistên-
cia do Governo, realizam obrn 
de soerguimento moral, social 
e economico, 

H& 45 anos, íundou-se no 
tírasu a primeira Cooperativa. 
Quasi não encontram seus d -
retores um Ju iz que lhe qui* 
zesse rubricar os l i v r o s . . . Ho-
j e é diferente. Somos mais de 
2,000 sociedades cooperativas, 
de vários tipos, espalhadas, por 
todo« os recantos brasileiras, E ' 
o proprio Presidente da Repu-
blica que repetidas vezes tem 
feiúj, em J iseurius memorá-
veis, a apologia do sistema, a -
pelando para que toda« as cias-
sen organizam suati cooperati-
vas. 

No mundo existem 200.00.; 
cooperativas, com iuu iniilu^i 
d« associado», defendendo os 
mesmos princípios e batalhan-
do p*los moamos ideais. Pre* 

O preçü drf tfGHs-
nos ftchamoÄ 

— Qual 
truçèo ^ 

— C^m a flai*» íírS 
6S. ÛOOiOO. ApïicaWOH defeösl* 
to«. Em 1934 jé mnvîment»vé-

va 

Qual a valoro*ição hoje 
doí« prédios dw Coopératif 

Superior a CrS 500.000,00-
Rei, ^ 28 de Outubro de 1934, segurado opiniões autorizadas, 
e a transformação nfto se ope* O preço do* terrenos é ni H 

da Caixa em responsabilidade Manoel Joaquim da Rocha, Jo« 
limttôda. Como obtiveram? Sé Mousinho, Omar Furtado, 

~ A assembléia extraordi- Humberto Cocentino, .Amaro de 
nária de 2? de Março de 1928 a Souza, Manoel Pereira Rosa, 
que aludimos, deliberou se Lourival Rodrigues» Gilvan 
constituísse o capital em quo- Gomes, Silvestre Rodrigues da 
tas partes de CrS 50,00 sob a Oliveira, Manoel Soarea Me* 
forma de depósitos especiais, deiros, Josino de Oliveira, dr» 
até a transformação em Cen- José Gurgel, Artur Marinho, 
trai de Crédito. Realizou as Manoel Aftdri Prof, Acrísio 
primeira* quotas a Congrega* Freire, Adolfo Mesquita e José 
ção Mariana d& Cttedral em 30 Bezerra de Araujo. ítmeioná-
dss SetembfA do 1928. Nesse rios: Antonio Balbino* José 
ano arrecadaram-Se CrS .. , . , . Borges, Domício Guerra, f 
3,800,00» Em 1929, nenhum cisco Neeo, Autoniq Augusto 
movimento. Em 19S0. 12,200.00; timn, Hemetério Lira, Juvenal 
em 1931, 10400,00) em Gomos, Antonio Tavares, Cio-
19.000,00; em 1933, Í2.Í00}00; doaldo Cruz, Joaquim Xavier, 
em SÔ34} 48.800,00, Total Pedro Cavalcanti, Tercio Cal-
132.800,00. Dc 1935 % 1944, das, Damasceno Lucas, Dan-
1,200.000,001 . i m Ou«des, Manoel Lopes, 

—Vejo qUtó «i cooperativismo Toneli. Roísalvo Sena» 
é uma ubr^ de pari*ÍUJÍA.,(. N(>> T)amasio Moura. Pedro A-

pawen-Jâ, imiâu de w mérico JnAo Nunes do NE^ 
foVfi. propaganda c «onfian<;a emento, Quinge funcionários 
ém Deus. Sem e^seií roqUfositt̂  «úmpottn « quadro atual 
nàn üe apresenuriti hoje a mo. -Pe los nomes referidos quer 
de*ta Caixa Kural e Oneraria d a diretovi«. Ci>n&alho fiscal cu 

MgarajeM e da "ca- funrionarioí, vejo que a Coo-
perativa tem contado com ele» 
jvxrtis de valor em todo» os 
íioti?ro? «inrip.ic Pode noK disit>r 
qua;s os dír^torvi at^ahn^tv 
teV 

vou logo, pe!-»» sucessivas re-
formas na legislação cooperati-
vista. Os dacreios-leis S.893, 
de 19 de Outubro de 1943 ê 
6,274 de Í4 de Fevére^ro de 
1944, afinal, solucionaram o 
assunto. A 31 de julho do ann 
passado, em memorável assem* 
bléia se trans/ormoU a Cairtô em 
Central ciom o capital minimo de 
CrS l.ooo.000,00, sob a deno* 
minaçfio de Cooperativa Cirl-

• * ! traí ae creu;iu ^uj 
denbe Limitada, Providencial-
mente e5«e fato, de repercüssfio umü ampliação Ao prédio? 
nacional, ocorrau no ano do - Efetivamente Twnn* fasn 
Centenário do Cooperativismo, parü receber apena» 100 elien-

ü registro da Üo»p«rsii^ft iw ao mçjmo tempo. 

Dr. Barata e da^ construçoes 
atualmente tevam « esse calcu-
lo. Em una sala acrescida re-
centemente á sédfc da Caixa to 
que représenta 1/4 da 
denta sv dispendeu m^is do qot 

1 ' 4 . . 1 Î A O <Í 

O custo total aa seu« em i. 
Por ai O jornalista formará K̂ U 
juizo sobre c valori*açào do 
nofcao imóvel v 

^ N o t o nos dias dv granuc 
movimento t̂ a Cooperativa J» í*.-..fiii';,^*^ txcaorn r>Afa ^ 
publico. Cogita á diretoria d« 

de Natal da 
ia do macarrão", como uma 
florescente Centrai, cie Crédito 
movimentando aproximada-
mente CrS 20.000.000,00> 

— Quais foram, sr. pr?KÍd«n» 
te, no Inicio da Cai>ía w ele» _ N ü Conselho de Adminia, 
menu»« que mais o ajudaram t W l Ç É 0 t e m o J J ; U ] Î M e f á e 

d* direção e no* «erviçua Pepr ( f c i ra i FrAndsco Ne-
escrita? |COt p v i t i í gi|va> Pedro Barba-

— Oíe coT'^rtgadoîj n'iarîaniiK lho, Rr.itnundn Mâcedo e 
e OÜ aíunos du Éscola Técnica Jü^é Vlasc* de Aíedeiro Os 
dc Comércio df> Natal. A prU três* primeiros fc.mam a dire-
moira diretoria em íoi, toria executiva* presidente, 
além do que lhe füta: Perceval gerente e secretario, Nü Cun-
Caidíis, Clidenof Ferreira, Fe- seîho Fiscal sao membros efe-

« IIW> W B I ' 1' \ A . 
LI|JT: U T FTIIWIAUT, 

Brito. Conselho Fiscal — 
tal Jofcli Julio d^ BOÜZÍ Mi-
randa, Pedro Silva, äa.'tfio Se-
vero, Pedro Barbalho e Darbú^ 
lho Junior, Funcionários-
Joaqw;m Fernandes « J h ^ Pi-

A t 1* «, , f* ~ ml.y T ^ X J V. . k J • 

nol Freire e Gumercindo Sa -
raiva. Suplentes, Luiz Veiga, 
Carlos Serrano « Francisco 
COKtfl, 

~ Todo o publ'itti fa« fclofllo-
KHH ^runuias no H^htr MU 

MUT uO 
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EVANGELHODÉDOMINGO 
•^Wk 

Oitavo dopois áé Pentecostes 
( L u c . 1 6 - 1 * 9 ) 

Naquele tempo, disse Jesu* aos seus discípulos: Ht 'ia 
um homem rico, que tinha um feitor, o qual foi acusado 
perante ele de ter esbanjado os seus bens. Mandou-o» pois, 
chamar e lhe disse: Que é isto que ouço dizer de tl ? Dá 
conta da tua administração, que já não poderás ser meu 
feitor. Então o feitor disse consigo: Que farei? pois que 
meu amo me tira a administração. Lavrar a terra não 
posso, e de mendigar tenho vergonha* Já sei o que vou 
fazer, para que, quando fôr removido da administração, 
encontre quem me receba em sua casa. Mandou, pois, cha-
mar, um após outro, todos os devedores do seu amo; e disse 
ao primeiro: Quanto deves a meu amo ? Respondeu-lhe 
este: Cem barris de azeite. Disse-lhe o feitor: Toma oa 
teus papeis, assenta-te depressa e escreve cincoenta. Per-

guntou a outro: E tu quanto é que deves? Respondeu-lhe 
este; Cem medidas de trigo. Toma, disse-lhe, os teus pa-
peis e escreve oitenta, E o amo louvou ao feitor infiel, por 
ter procedido com tino; porque os filhos do mundo são 

mais habeds na direção dos seus negócios do que os filhos 
da luz. Também eu vos digo: Grangeai-vos amigos com as 
riquezas vans, para que, quando 1 .*rdes a dssíalecer, vos 
recebam nos tabernáculos eternos» 

R E F L E X Õ E S 
TINHA UM FEITOR,,, Feitores de Deus somos todos nós 

administradores da sua fazenda, e nada mais, Os bens de fortu-
na, as prendas corporais, os cabedais do espirito — vida, saúde, 
força, talento, beleza, inteligência, vontade memoria, fantasia 
tudo isto nos foi emprestado a certo prazo; não somos senhores 
nem proprietários destes dons, sinão apenas depositários e usu-
frutuários; dia virá em que Deus nos pedirá estreitas contas da 
boa ou má administração de cada um dos seus bens, £ o que 
está a dizer-vos a parabola dos talento?. 

DE TER ESBANJADO OS BENS DO SEU SENHOR. >. 
Esbanja os cabedais emprestados por Deus quem não fizer deles 
o uso devido, quem os usar contra a vontade do Senior, ou peor 
ainda, quem deles abusar para ofender Aquele que lh'os1 em-
prestou, E' obrigação nossa negociarmos devidamente com os 
bens, afim de os fazermos render "juros", isto é: merecimentos 
para a vida eterna» „ . . -e • * :«»* r c j J * 

DA' CONTA DA TUA ADMINISTRAÇÃO,., * Palavras m» 
ysrns "m nó« b» d* ftuvir. mais dia menrt« dis». 
Dá conta da tua administração I dirá o divino juiz, naquela hora 
tremenda, depois da nossa morte; dá conta dos 10, 20, 40, 70 anos 
de vida que te concedi. Que fizeste com o teu dinheiro, com o 
tempo, as honras, os recreios, os divertimentos ? que uso fizes-
te das faculdades da tua i lma? Empregaste, porventura, os 
teus talentos para combater a Igreja que eu fundei e lavei com 
o sangue do meu coração ? E a tua vontade, os teus afetos, a 
formosura do teu corpo — acaso o esbanjaste em satisfações pe-

^ C^AÍ^ .'v-ÜtiShh. 

Não haverá "passe" de mágica 

caminosas Dá conta exata de tudo isto l 

E O AMO LOUVOU AO FEITOR INFIEL« - • Louvou-o, 
não por causa da sua veihacaria, mas por seu tino e e^irito de 
previdencia que manifestára, Vai nisto uma lição apra nós: Si 
o homem mundano tanto empenho faz em grangear amigos e 
protetores neste mundo, quanto mais não deve o cristão esfor-
çar-se por obter amigos e protetores junto de Dfcus! 

GR ANGE AI-V OS AMIGOS COM AS RIQUEZAS... Em-
pregai as riquezas caducas e vans desta terra para conquistar-
des as riquezas eternas e incorruptíveis. Como assim ? Dando 
boas esmo Ias e contribuições para obras pias, praticando obras 
de caridade cristã e socorros mutuos, Quem ctá aos pobres em^ 
presta a Deus! 

A criminalidade infantil 

— Com o fim da guerra na Europa a$ atenções voítar-se-ao 

para o "caso" do Pacífico... Assim, continuaremos a ter que 

nos contentar com a "prata da casa" e olhe lá... 

Teremos de dar tempo ao tempo para que as coisas voltem 

a norma 'idade, pois a reconversão das indústrias de guerra não 

se efetuará como um passe de mágica - lembra "Seu" Kilowatt, 

o criado elétrico. 

e Luzl Nordeste do Brasil 
Vários são 0$ fatores qua 

concorrem para a delinquência 
infantil e a perversão dos me* 
nores,. quais s^jam : a here-
ditariedade, o ambiente social, 
a miséria e o abandono, Estes 
são os fatores naturais de to-
das as épocas, mesmo as mais 
re.-notas, cuja imensidade a ci-
vmzacuo, pelo espirito de soli" 
dariedade humana, procura ÜU-
avizas e diminuir. Outros exis-
tem, entretanto, igualmente im-
portantes, frutos do mouerms-
mo, os quais perturbam consi-
deravelmente o espirito4 em for-
mação da nossa juventude, tais 
como a literatura infantil da a -
tualidade, o cinema & o rauio, 

_A R>« fatores determinantes da 
criminalidade iniantil apontados 
peio inolvidável Juiz Melo Ma-
tos na sua supervisão de so-
ciólogo, como o desenvolvi-
mento do urbanismo, do indus-
trialismo, Uo pa uperi&mo e da 
complicação d A viua contempo-
rânea, juntem-se outros tam-
bém decisivos, como a vadia-
gem a mend*canciu, o alcoolis-
mo, a prostituição, o abandono 

ç mor**!; o analfabe-
tismo, os abalos sociais, (guer-
ras e revoluções) as caiamida» 
des publicas, as crises econo-
irucas, o desemprego, a desin-
tegração do ia: t as aivers^cs 
impróprias ou projÇ.dp.j, o en-
fraquecimento da ao*>}} idad? 

C a r l o s A u g u s t o 
Jui2 de Menores 

ha de se conhecer * uomprwn- . pies castigo não os conduzirá 
der os latores qua podem pro- á regeneração ó reeducação, 
vocar e desencadear açoe* pu-
m7eis' „ . 1 I Um melhor aparelhamento de. 

Mas nao basta corrigir, é proteção e assistência aos me* 
preciso previmr. Sob um cri- nores desvalidos seria capaz de' 
teno de perieita Justiça e de solucionar, em grande parte, ' 
íolerancia, atendendo-se ás 0 problema criminal da infan- i 
condiçoes especialíssimas do cia; uma organização assisten- I 
jovem ser humano, a,? r e a ^ s ciai méis eficiente centrcL em ! 
anti-sociais da criança ou do pouco faria que, nos quadros 
adolescente teem que ser tra- estatísticos da delinquência in* 
tadas e compreendidas com fantil, ele se apresentasse nas 
S K ? J ^ P e r Í ° r m e n t e C ü n s - ^as justas proporções, sem a . 
r S r e S P e n a l , l*rme P r a os qPue 'obsUam de 

* perto os problemas sociais, Ha 

FRACOS E ANÊMICOS I 
Tomem: 

VINHO CREOSOTADO 
" S I L V E I R A " 

Empregado cem ízito m : 

Tosses 

Resfriados 

Bronquites 

Escrofulose 
ConvalescençAS 

VINHO CREOSOTADO 
Ê UM «EftAOQR QE SAÚOg, 

| A NOSSA "ENQUETE" 
F M B F T A P Ã N F T P 

1 JLiIU i i l i l j A y / l w £i X . 
(Conclusão da 5.a página) j Quando seu jornal surgiu, oiii 

cisamos, porém, duplicar esse 1935> l h e dedicamos um capi-
numero. 

— Certo, com a colaboração 
da imprensa... 

— Sim. E da A ORDEM. 

j _ .... i -yxiqueitr -Jtív. 

Geralmente, esses menores 
de se ter cuidado, portanto, são criaturas sem defesa, em ( -

cornplc-to estado de miserabi- ' çuaxi-io se lidar com esses ele* 
iidade, dq abandono moral, an- mentos de estudo, áa indiscutí-

vel uuiidade, sem duvida, mab 
a que nunca podem faltar, sob 
pena dos mais graves erros, os 
ensinamentos da observação 
objetiva que só a pratica do 

*»i»nmB V4V UUÎ JdUU» , 
cies não podem soirer impu-
nemente a brutalidade de um 
labéu injusto que se lhes atira 
ao rôsto, mácula que permane-
cerá indsJevçl, humilhando-os. — " ^^ 
inferiorizando-os, translorman- s e r v i S° s g c i a l Pod« proporcio-
do-os em rebeldes ou revolta* jnai\ 
aos, elementos perturbadores Salvar aqueles em re-
de ordem social, porque o a m - | p o u s a m todas a, esp^anças da 

(<MEDICAÇAO AUXILHAll NO 
TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

. • I • MM II •• I • I IIIIM M M T ^ M M M l ^ M ^ ^ ^ I M M r 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES 
é de todas a mais importantes, 
é a que está en? primeiro plano 
nas nossas preocupações de 
pontífice',' PIO 31 

grandeia da Pátria de amanhfi, 
constitui o problema de inte-
ressa vital para o homem con* 
temporaneo, concio da hora 
histórica que agita o aeculo, 
sacudindo as nacionalidades a* 
dormecidas pelo utilitarismo da 
vida moderna. , 

«tf W V« v« VB̂  «rt« - • I A " - * %» 
lógicas. 

i'ara a proíilaxis» da delin-
qüência iniantil, para a «u* 
terapeutica, antes dc n^is uyJn 

'«TIG R m* 

PARA f UR IDAS?! 
£ C 2 E M A S( || 

I I I I M M - M I I U ^ . I ^ ^ 0 « . ! 

F 
O C t l R A S , 
R I £ I R A S, 

tulo no relatorio 
Eis alguns tópicos: "No dia H 
de julho> circulou A ORDEM, 
matutino sob os auspiciou cio 
Centro de Imprensa. Instr d: r -
do, educando, fazendo bem á 

H O C R I O ^ f O 9 R i l i e * 0 c ^ * d e , a imprensa catól̂ ^ 
f ü C a g l C l 1 C Cl H l l l « m e r e c e o apoio de todos os «io-

tfiíi) CPJI Fllis&fisi m<-ntô  de boa vontade. O ^ 
I I V 9 C U I a g a l I U peratlvismo, que tem no 

I alífliá da camft disposto pari tudo bem orientado uma pod. 
Seu íigado dHve í>rodu*ir diariameuif armA de propaganda, fcó <( 

-ím litro de bills, Si a bills flfto oorré „ ^ <> , \ 
vnmente, DB alimentos não tão dî ermoí B l ef i r a r C o m a « ^ U g a o 
e apodrecem» 0« íjaic« íucham o tóstõn?^ ORDEM, em cujas coluna* 1 

Y ^ ò i m ^ P ^ ^ d o s 0 S nossos ImÍ;h,v-
lutio é amargo o a vioa é uui mnrtírlü. tes'1» 

Uma simples evacu&çâo n̂ o eliminará a 
h üauBB, N«8te cüso, aí Pílulas Carterf t t 
para o Fígado «àu eXtrnopainariômenK pwuu^ v̂íVm»»««»! 
eficazes. Fasom correr litro do bll^hoie fie elevam a CrS 
e você se Rente disputo para tudo, Sâ4n°3e e e i e v a m a ^ ' 

çt contudo» eapcciti! mente indtoadíi» 15,000.000,00, Conclusao > 
&ataw:a«er a bílis correr íivrementr. podemos estar apreciando ; -
Peça Hfl riUitau Carte^nara o flgadn,1: 
Nao aceite outro produto, î eço CrS 3,0®A ORDEM. 
\gora tomhòci em r meiopea üc CrS 0.6U ^ D^pcdimc-nos, a . ' ^ 

cendo a entrevista e nu du. ^ '1 

esse tempo os noss< d»1 

vi« 

At SÍFILIS, 
K UM> DOENÇA 
MUITO PKUJGOSA 
PARA A FAMÍMA 
E PARA A RATA 

AUXILIE 
P * RPL* T A 

A r o v I 

IMEDICAC.LO AUXILIAM NO 
TRATAMFINTO OA 8IFILDI" 

quando teremos um 
economioamettte fólido 
Coop^rctiva Central. 

iUl 

FEUCIO DOS SANTOS, o 
grande batalhado* da Impiensà 
Católica, chamava os Inimigos 

Internos do jornal Aquele* que 
longe da sua sida «xlgcm 
imetmdídt d« coisas, A 

3D NUT : ;i 
u u ILClfilJi'fl; PRE JUDtÇR-OB• -Wfl LOtiSf 



O conceito da k entre as diversas classes sociais e religiosas do Estado 
iversario cie a uhuem, as respoxtas dada» p.los repreaan- sociedade H • w i w 

S ° c , i a i à : r e ^ s i 8 ^ t a ^Pital,ouvidos ' o' PENSAMENTO DA DIRETORA DO GINÁSIO 
"N. S. DAS NEVES 

ta? 
vm interessante m A ORDEM e n q u e t e s o b r * 0 Q l J E P E N S A 0 A ATUAÇAO 

Sào opiniões de pessôaá que» acompanhando de perto a atuação 
^da e desassombrada ioiínal «mi»v*q » « <uu«y«v ue a granaemeilà 
« p í t a ^ d d e V 0 R C f f i C S o ° s * * ^ P - ^ boa moralidade social é q«e temo, lido con, entusiasmo 

razam a imprensa católica 
OS REPRESENTANTES DE OUTRAS CLASSES 

O INDUSTRIAL 
O dr, Gentil Ferreira de Souza, grande industrial nesta 

capital, assim &e expressou sobre a atuaçêo deste jornal ; 
A existencia de A ORDEM em nosso meio tem sido de grande 
e nobres finalidades. Graças ao seu programa d«, constante 

ri estrie 
católicos 

|„|_A - . k j A * "WUIVS> IIHBHUBMW. Via^HS HV ÎÏCM ||IV§|IU1H| uç- VVIVI.UlliO 
JuJffojft atüaçaa de A ORDEM grandemente proveitosa á defesa dos bons costumes e na sã propaganda dos princípios da 

A espirito d© religiosidade qu* transpira da boa moralidade social é que temo» lido com entusiasmo as 
artigos, baseados na verdade cristã, campanhas que tem feito pola extinção dos vícios que tanto nao se negaram a dar, de publico, uma na lavra si nrara a^ tn i ~ « — 7 1—w •*"• * Laiiipauiiaa 

apaixonada sobre as atividades deite diário w, « S T d í S ã NoJa I W n * ' Superiora do Colégio degeneram o cara** e o sentimento d» povo, como o Jogo, 
i.i tiiensa. r ^ v m cp p v ® ? ' « ~ . 1 «a licenclosidades, et«. E outra, sao poderia ser a sua orienta-

Jornal inteiramente devotado 6 propagação doa sublimei EXPRESSOU A SUPERIORA DAS IRMÃS DE ção, tendo a governar o. seus destinos a figur» boa, simple« 

^ ^ O R D E M ^ Ï ÏÏE T î ^ I ^ » > S S T f ï i M o do nosso jornal, a ! 6 ^ % C O ^ R C I A ^ 
n ? m e r e L d V o ^ t a n ï ^ d j t o d ï : noTsas 3 S u ttl^JSS?^ iï^ C ° ™ t e n t a n t e doî c o n f i a n t « , desta p W a , 0 w . 

rci>n»sentantes souberam traduzir, d ^ n e l f i S n t a T ^ Î ! Î C " f d o B ? G - V i c e n t e Mesquita deu-nos a 'seguinte resposU : Adio que 

rST108 T m T . " 8 C l e S 8 e i » ^ d o ? ™ SSSST.TSfTt̂ SSSÍTt̂ JÍ oî A O R D B V Î , , l U n 0 r g â 0 n e C B S W r l ° e S U* B t U " s 5 ° t e m ** m u i -

Imcian* a nossa " e n ^ t e ^ ouvimos primeiramente a transviados na retilenea estrada das virtudes cristãs" 
,„.lavra do revmo, m uns, Jo&o d» Mata Paiva, que, na qualidade OUTRA ABALIZADA OPINIÃO 
ilc Vigano Geral da Diocese, falou em nome dos nossos sa-
i-vrciotes, dizendo: 

to útil, principalmente so momento atual. 
O COMERCIARIO 

Considero o diário A ORDEM um verdadeiro paladino 
Interpretando os sentimentos da classe médica, da qual do catolicismo, o que importa dizer, do bem & da moral. A 

A imprensa" na época presente, constitue a irrande forca 1 conceituado clinico, o dr. Janu^io Cico, diwrtor da Sociedade sua a uaçâo dentro do Estado tem sido de tal maneira que 
.iiia propRftanda e pela libordade de opinião Quahdo orieniada d e Assistência Hospitalar, icispondeu-nos com as seguintes pala- representa ia uma/orça ponderável d«, orientaçao religiosa. 
U o bem, torna-se a poderosa a l a v a L c o m > e s u s t S S í I T o M « ! ? ^ esfera m ^ d o s " 

MMnc o Wnmnc nn« nnnin» A VHI/HÍM, H» eStera moral <fOS 
» „ — ' «« %fit«nao onenwia ™ ^ . F é c r i $ i ã ã s s e g l l r a ; cujos reflexos tao fo 'es atravessam as raias do Rio Grande 

^ ;d/ia< e levamos aos nnntoa maic a l ** na esiera morai aos seus destinos, vem atuando do Norte e se projetam nas organizações católicas do país 
u AOHBEM ê H ofoneira do* o r i n S l J S ? ' c o m Ovação, pregando s i doutrina e difundindo preceitos e Assim se expressou o sr, Carlos Serrano, ex-presidente do >\JLcS£Wdefesa dâ l ^ a In^Zn?^ ^ ^ conchos, que servem á dumídade humana, abstraindo«^ de Sindicato dos Empregados no Comercio e Delegado da Federado 
' Í ^ í f Z n f l l i ^ i 0 , ^ V I ^ l í J ^ ^ imiscueiícia politica, como Agindo dos objetivos da impressa dos Empregados no Comercio do Nort« e Nordeste neste 

; Estado. imvos peio «mor dos homens, tão mal compreendido, maxímé M » r p l t l l B r 
... m vAoitî  ft* Iniar • . f . lïçrvciuu w. It4 sèmlo de lutas fraiieidas* Aplausos por mais essa c*e< 

FALA O MAGISTRADO 
A PALAVRA DO ADVOGADO 

A ^̂  Após as üonsideraçGes do médico, passemos agora a ovvir 
R o n d a n d o & nosaâ pergunta, M i m se expressou o a ^\*yth do dr. Francisco Ivo Cavalcanti/ conceituado »dvo-

professor: A ORDEM 

O OPERÁRIO 
Esta foi a resposta do sr. Elviro Oliv&ira, pregidente do 

Circulo Óperario de Natal : A ORDEM, como deíensoy« do* 
principio» Igreja, e atuandA na formação cristã da *oc!edad*j 
torna-so. desta imvuára um porta-voz das aspirações dos nos-

dentro da moral da sos operario$ católicos. 
» j . ^^^ A f , „ • • espccl^ alguma, quanto ás , O ESTUDANTE 

viimnsuçao do« jovens qüe, em derredor de suas Hnoídpos ou consquewdas presentes ou íutUras . , Finalizando a nossa ^enqqJte^, que tanto interessa 
íi Hombre da bandeira CManana ,formam E croscem lornando-^e Q PRONUNCÍAÍMENTO DO FUNCIONÁRIO PUBLICO ' despertou cm todôs as pessoas que se dignaram dela participar* 
mês » sociedade a que perte«ncan Q a família de qu^ fazem parte. Damos, a seguir, os termos com que o sr. Jurandir Sitaro vamos transcrever, a opinião do jovem José Guará, um doa 

r , - ^ '—-r- " " - - I —www»̂  hví» i^uivilfliq iw iiiiuai uuuij VUIIIU UÎ HV »Mtauu a juiipioiioa " " " " »»»»'Wi 
n apoio dos que confiam na obra imutável de Deus e no império católica quo é representa para aqueles tque têm a ventura sido o defensor do bom senso e da razão» impondo-se desde sua 
ih} Direito o da Justiça, __ m u m certo no c&mlnho da vida, do bem e da fundação no conceito de todos quantos amam a verdade, a sã 

verdade, moral i os bons cos'umes. A OPINIÃO DO PREFEITO JOSE* VARELA 
PurÜQipando da m m "enquete^» o dr» José Augusto 

v.-^iíí. ilustre governador da cidade» deu-nos a sua improsrào 
;ms 9xpres5ivo» termo» \ 

PcnsOj sincâramcnto, que o catolico editado sob 
<i pat^ocitiiâ do clero do nosso Estado, e eom a tealdosa coope-
^u-ivi ri a uiltwii d a flftls: í um iornnl ou» todft a cidade âev&ria 
itfbtiiKi' c&rínhò» como deveri© !êr com intoirmM» pdw pvo* 
vciíoü qtit iiif^ gropôi vionasn. 

A ORDEM oferece, sethpré^ hturn vtríada O KâdU 
(•tn iK quais sã^ ditados preceitos edificantes, que tantos b#nn 

i w m ao osptKto, E nós* católicos, d^verí^nos devotar um 
tniiM-esne nmiof a essa Imprensa, porque ela há sido, através de 
^{Íí; kuji fòçãu. uma verdadeirà condutora do almas para o bem» 

O QUK DISSE O CÔNSUL CARLOS LAMAS 
Foiiim m seguintes âs brilhantes palavras do ut, Carlos 

trinas, cônsul do Chile neste Estado í^Como representante de um 
\n\ia taíóilcu e «a qualidade de cristão que me orgulho de ser, 
sinto-me éi voniade p^rá elogiar e aplaudir a eficiente e fecunda 
^Uvtüade do jornal A ORDEM, que nesta abençoada terra se 
furnou o baluarte na defesa dos princípios instituídos por N S, 
.teus Crifeto." 

O Padre Aotosio de Albuquerque Montenegro 
WIM DA CAMARA CASCUDO 

O Antonio dç Àlt)U' 
qüerque Montenegro, vigário 
de Goianinha desde 1802 foi 
um dos dois mentores decisivos 
da revolução de 1817 no Rio 
Grande do Norte. 

Sem ele e seu colega João 
Damasceno Xavier Carneiro, 
nada se teria dado. O coronel 
André de Albuquerque Mara-
nhão, AndrrôrtHo de Çunjaú, 

A PALAVRA 0 0 PRESIDENTE DO INSTITUTO JUSJOWCO j a m ( d s o U ç a r l B d i r i g l r m o . 
Atendendo á nossâ »ohcitâçfio, o drt Nestor Lima*, ilus- V ® , 

Pi^sidonto do Instituto Historicò e intelectual conterrâneo, vimento contra o nei se Irtf nao 
fiel 

Nuhcá o paar« Montenegro foi portuguêsee. 

importancia ao pareçer protè^ 
colar, ciente de que a Indo-
pendencia do Bra&il era ques-
tão de pouco tempo e só have-* 
rié, un;uuvwi»ient.i« ijni afrontar 
o máu-hurnor dos deputado» 

atreveu o qu« se segue í uNa qualidade de Presidente do lhe falasse ao ouvido 
Jln^ituto Histórico, devo agradecer a A ORDE|>í & atenção que voa de um sacerdote. 

Apenso aos nossos trabalhos, divitfgando-ps^ e apoiando-os, Albuauercue Montenegro foi 
eüirutura do seu programa de órgão catouso, Nos outros , ; . , i 

a d e sua atividade, aprecio a meu modo o que ela rea* » palavra decid.dora, enérgica, 
íWv no amplo cenário social e religioso," definitiva. O Governador da 

EXPRESSA-SE O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO j Capitania do Rio Grande do 

0 sr, Manoel da Associação Comercial » f * C O r ô n e l J o s é 

Natal Pssíro se expressou ; "A ORDEM è um .rgão que tudo Inácio Borges, viajou para o 
K-m feito em piól dos ensinamentos cristãos; batalhando pela sul afim de encontrasse com 
mitmljuadê dô  cí*sííim«s em nossa sociedade, JamâU deixou> en* 0 çoroní»l Comandante da DU 
í í «>ifiiiMi, de cooperar com as classes produtoras e*»-
ií»adv îmíínto mora! e economico, ora por meio.dé constante 
anúncios ,ora por meio de publicações deveras de interesse 

HE$Pokm«NOS*0 REPRESENTANTE DOS CAPUCHINHOS 
Ao tomar conhecimento de nossa ft&licit&çáo, o revme. frei 

Aíúonio de Terrinca» do convento dos capuchinhos desta capital, 
íiiíou-no& o í^guinte : Todos concordem hoj^ em firmar o Q y 
lioder da Imprcm», como arma de luta e conquista. A opimfto sé de Miplbu. No dia séguintô ( , ^ * 
»ifio mais posta em discussão, mas imposta pelo jornal dos c o nfô r enciou com André de 1 wonninou 
Í1',,>UC0S J ^ Í R I E ^ T S ALLUQ«»RQUS M^NHÂE, O TO-

visão Miliciana, encarregado de 
obstar a invasão dos revolu-
cionários, na tarde de 23 de 
março de 1817, Dormiu Ho en-
genho "BelénT, que ainda 
existe no município dê Sèo Jü 

itléía.s 
iilei» 'poderoso*! Veullot" diV!Ía que'o jornalista católico "é 0 cU mandante do Sul, em GmariU 
iaílü« armnd.) pel* defesa da causa publica; è a sentinela qüe n ha, e voltou ao engenho 

os ín«\ímentos do inimigo para dar o alarme da def^aj * o n < i e pernoitõU, 
\ f^HEM. no campo da nunca desertou do seu poslo de . rotnoro-
• minem o Rolado Sou tsro^ama à iluminar ç admrtcstarj Andre, apewr do« nussos, estava vacilando, Dei-

FAI/A O DIRETOR DO DKir . . . , xoU o Governador voltar em 
N» de diretór i o Dcpart^m;|nt^Estadual ^ í r u <. ^ organizar a re*i$ten-

Qu&ndo o padre Albu-

i>»t»;nõvtf ># *>er*i ß c o m b a t n i a l 

^ o j^rnalistR Aderbal de França aRSim 
,íic:u â "enquete*1; Considero a atuação de A O R D B ^ 

c^ão instituído Mara murvio í^rmsção ae nossa soei«?« 
, como uma obm eíicicítie e necoasarl«, dem^o dos princt-

»rcli íTiosos em que firmou o seu pro&ruma, 
OPINA O DR EDIIISON VARELA 

Afinada pclu dr, Edilson Varela, diretor de O P iano 
< Hid»u Lducadora de Natal, recebem^ a respost^ seguinte : I i do programa doutrinário para cuio semço íoi criado a 

, ilr A ORDFM Um das mais destacadas no Estado, 
. „ n t r i j u i ^ p u r t M * do apoio « da solidariedade da coieti-

V ' í i u ) X l í n ^ S E O DlRfcTOH DO COLEMO SAj.KSlANO 
Foi esta a opinião do revmo. padre Bernardo Bieker, 

.̂tvtM* d.» Cologio São José, dos Salesmnos» 
A ORDF-ftf Í 

c a . 
querque Montenegro avistou-O 
e soube ter ele esquecido de 
prender o Governador, ficou 
furioso. B r a d o ^ l h e , arreba-

i lado; 
| t 
í Já que Mo aproreilafctííH <i 
I ocajrinu /arorafeí, 1>Ü« 
! ta outra alter^-ativa s-indo stf-* 
' oui- lo no »nwento escol-

CAMARA CASCUDO 
"3Setóm,!i Cercou a e 

prendeu o Governador pela 
madrugada da 25 de março. 
Marchou para Natal, vitorioso. 
entrando & 28, instalando o 
Governo a S9. Tais foram as 
cena« que o Vigário de Goia-

com sua vi-
gorosa e sugestiva l-idividua-

Curtoaamentâ, küu nome nãc 
figura entre os membros dz 
administração republicana. 
N^m o do padre Damasceno. 
Pu^uram o Vigário do Natal 

Fclkiã^o Dornela: 
já <?exag^naiio e doente. Da-
masceno ficou junto a Andre 
rta AlhiíJtf - - 1 - k • r- " 

ultimo fiel, preso ao lado 
Albuquerque Motenegro pa-
ce ter permanecido na sue 

paroquia, m o inuscu4ndo ne 
confusão e na covardia dos a-
desionistas ocasionais do dia 

Na contra*revoluçao, o padre 
Mon^ene^ro era um dns pri-
me rüs denunciados, Pronuncia^-di>sta capital: t i fiel e prendê-lo onde o 

o^ói-ffáo"noticioso do Rio Giando do Nfrte, er.- comrardes, ou siijeitar-vot n do a 13 de Setembro de 1818 
'•Sí-rejrwl« (1e transmi'ôr a palavra dc N. S , Jesus C r l s K a to- c cadaver a desapareeêra. Em *ua compa-* . 4 .. ^ír..' mstia JiHfWfl/rt ílíl ' 

nmnieiui»». incuiio M w' esrada da sua foriuna; * oorf nhia sumiram-be tamlwii José 

ÍV da Uroia Católica nesta cidade dc Nstal, direi qiiP, si est.* ultimo rasu Inácio Marinho. Manuel Jaü-
t̂ iw vom i r -

• man Redentor, 

H"K (iiida« da* trevas do n»t8»»sm« e «« 
« n» «cus rvMW™. Por isso, i * n,»ssus 

vil.i'..n|fs aplausos u A O t t ^ M J * y » 
DKCLAKACÁO UA niRKT0 t tA n 0 (l.lNAS»0 

"IMACtilíAOA CONCEIÇÃO 
A r.-Vrtirt. Irm« suppi-ior" d« i»ln«i>«u Imuculnd» U n -npinn'-o " fXPifsRlvn fn.MP, » .^«iitr 

t 

fiHrerler, n t'atna t'»tipeii(iiac»u quun rtiivu». ŵ n* mn-e un 

k.. ...I 1-» 111 U( 

n'ViUîi 
íiíî HJW SV1H npimr.o 

ÍÍHÍ dí i t jô 

(cr/i em ptprnu earecrevâo 
vossa ntfnKirio, 

Que haVií do André 
dr Albuquis'que 7 fUanfíou o 
p« mo »Kirib" t pnra 

Expcot«<;íío, e o e^ravo de-
votado, o negro Correia. 

TVhflld* «s patrulha« percor-
riruoi a Crpithtùû, van'jando 

t i« »Hi 1 f : 

i\mn PRE>tUDSCHOB- NR liQHB j M l 

encontrado» Contam se ter es* 
condido em Portalegre região 
assolada pela revolução e cheia 
de espiões. Para mim o pa-
dre Montenegro nunca aban* 
donou os arredores da fregui-
sia onde queridíssimo. Ali 
ficou e ninguém lhe dçu com 
os olhos em cima« 

Veio o <4perd5o realH e o 
Vigário Antonio de Albuquer-
que Montenegro reapareceu. 

Regressou ao Brasil sem lei4 

assistido a um "plenário" qual-
quer daa Soberana« Cortes 
Constituintes e Leglfciativas da 
Nação Portuguesa, Em 20 d* 
Julho de 1824 depara-se seu 
nome assinando regiiíos pavg*-
quiais em Go:aninha, sinal que 
reassumira a freguesia, no meia 
do povo amigo de sempre, 

Os moradores de Goianmha 
bebiam agua retirada do $eu si-

Tal era o sêu prestigio que, a 1 tio, administrado por sua irmã, 
Tinára, extremamente simpáti-
ca. 

Sua velhice e moléstia de-
viam Ur impossibilitado de 

2 de Dezembro de 1821, foi e -
leito Deputada pelo Rio Gran-
de do Norte ás Cortes ConstU 
tuintes de Lisbôa, com o co-
ronel Afonso de Albuquerque 
Maranhão, que não mexeu 
e seria o primeiro Senador do ' q u l m G r U 0 | t o m a n d o p o s s e 

Império pela Província esque- J í m e i r o d l m m { { 

MA* » 
•p«v*l|1 « 1>VH» to I 

Diplomado, o Padrí! Monte 

aceitar os cargos eletivos. P a * 
ra o Conselho Geral da Pro^ 
vincia foi eleito Manuel J o a -

em 
su* 

fragado nas eieições par» « 
primeira legislatura da Assen, 

tenegro atravessou o Atlanta biéa Provincial, em novembro 
co para desempenhar o seu de 1834. 
mandato * A 16 de Agosto dei Devia lembrar-se da& horas 
1822 mandou seu diploma á tremendas, em Abril de 1817, 
Comissão de Poderes, que e* vendo um Braaü independeu * 
mitiu perecer favoravcl No 
Jia seguinto, o Padre informa-
da r.ao pod^r assumir por es^ 
;ar incomodado pela viagem. 
A 19 de outubro avis* que 
;ontinúa doente A a Co-
missão e x q u e Montenegro 
\ssuma e depois faça o que 
..í / \ W,. * W & BvIlÇ, WJMI "UM (He" 

ies em Lisboa» nüo se dignou 
de responder, A Coiniasãu dc-
idiu qvie "nao uodoncin certi-
ícar-se da impossibilidade fí-

sica e absoluta deste Deputado 
para o exorcista do seu cargo, 
antes vendo que ele se sente 
:om força* para empreender 
'onga viagem marítima, è cK' 
parecer (conforme opinou » 
respeito dt> r^fendo Deputado 
i a Paraíba) que na sua sita;.-

atual s*? ÎÛÎ necessário, 
que ele tom*4 o seu lug«r de 

te cujo Imperador era filho do 
Rei co2 tra quen; se re&elAi.\i< 
Ainda ^m 182? ansinn nasci-
mentos e óbitos, Náo &• sabin 
quando falecera, 

0 sr, Hélio Galvão enoon* 
trou o registo do seu óbito em 
Goianinhè; 

"Aos ono de Dezembro d* 
mil oitocentoa e quarenta /ale-
ceu da vida prasente de mple** 
TÍ/I ÍNFFLRMVRT A J * T / ; 

yírio desta Freguezia Antonio 
de Albuquerque Monteiiegto 
com idade dz oitenta e qual? t 
onos pouco tmita, ou menos. 
Com iodo? oa Sacramentos eat( 

wyjV.Uafio nes ta Matriz í/t* 
niíiha do arco arima em luibtfu 
branco sacerdotal depoig fe 
encomendado pjr mm com sc -
leiúdade, Para Cfjr>*iar inandvi 
esíe üíiícnto, *>in que we a^í-

rimeiro m Umi — (a) MANUEL FERREI-
ta d^ ^uu demissão ou Hcenç» RA BÖ8.GES*\ 

i r i i i « ! ' ^ , * «»v̂  - j rwK°'» îuvaùix po; 
tes, 25 de Outubro de 1822, Ho- vimu iui«riora, ^ r a o 
drigo Ferreira du Costa» João reino tranquilo onda vivem 
Vieillit» Pítr.^ntpl Mrldrnudo. HernHm^ntP- rtw» t r Tí^rr^ 
Antonin Pf»rp »iiM. ti^er^m fome e d^ justi* 

M'»*»1 rt^^i'.i dun lirait» \ « * 

HUT 
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Legião Brasileira de Assisiencia 
. . . _ W * _ — _ _ M +m m A, * * « f ^NTIL* H »vif .fí . « A initituiçio cu LOGUO BR». Q PLANO INTENSIVO TRAÇADO FüLÃ COMISSÃO Ct.«in*"* E wv*. 

.ileir. de As.ut.nci., inicia«- COMISSÃO ESTADUAL DO RIO GRANDE DO NORTE ESA' REALBJU9DO — 
Z^^^islauxilioPUA.msif^ss^^^s^?BJ£f 
de quanto, brasileiro, foram1 SOCIAIS DE INICIATIVA PARTICULAR — A CIDADE DE MENORES — A VILA 
chamados OB fileiras do Exér-| OPERARIA OUT15^0 TOa,lBTHnR 
cito Nacional por um impera- j breve funcionamento das or- auxilio de xO.OQO cruzeiro» além-

tivo dg nossa honra de povo , ganizações auxiliadas, 
livre» vem atendendo de ma- Para Hospital Miguel Couto, 
neira incontestável aa maiores contribuiu a L, B. A. com a 
nescessidades «m matéria da quantia de trinta mil cruzei-
awUtencia social no Brasil. 

Tendo como objetivo prin-
cipal corrigir os desajustamen-
tos oriundos do afastamento do 
homem de suas funções nor-
mais de trabalho, para outros 
casos não foi possível o seu 
completo alheimento e na me-
dida do possivel, sem prejudi-
car a realização do seu verda-
deiro fim, a L. B . A* mino-
rou e corrigiu ji muitas situa-
ções que reclamavam uma ação 
reparadoura. 

Para os convocados ela con* 
tribui com a porcentagem doa 
vencimentos que por força da 
convocação ele perdera, dando 
ainda auxilios nas enfermi-
dades de pessôas de sua famí-
lia e presta outras quaisquer 
assistências que lhe são soli-
citadas. Passagem e dinheiro 
para transporte, comunicaçõ-
es entre soldados e respecti-
vas famílias» fornececimentos 
de gêneros alimentícios quan-
do por alguma razão ha de* 
mora na recepção de numera* 
rios» constituem também as 
suas várias formas de assis* 
te* & 

Para a assistência hospita-
lar mantém no país contatos 
com hospitais e os fichários a* 
cusam um vultuoso numero de 
beneficiados nesse setor de a«« 
sistencia, , 

De certo certo tempo em 
diante» quando a desmobiliza-
ção se foi aos poucos verifi-
cando, cumprindo ainda á Le-
gião o encargo de fazer vol-
tar á normalidade a vida do 
convocado, diminuindo» no en-
tanto* o numero dos que con-
tinuavam a precisar de seus 
auxilios, poude a instituição 
voltar-se com maior intere^e 
para os outros problemas bra-
sileiros, notadamente o da cri-
ança, o da velhice desampara-

ros, destinados á instalação do 
Pavilhão de Maternidade; para 
o Pavilhão Infarttil dü Insti-
tuto de Proteção e Assistência 
á Infanda contribuiu com cin-
quenta e dois mil cruzeiros. Ai 
serão instalados doze leitos e 
tudo ' >edeceu ao plano apre-
sentauo pelo dr. Varela San« 
tiago e aprovado pela Comissão 
Central da Legião; para a Es-
cola Paroquial São Pedro, do 
Alecrim, dispendeu quinze mil 
cruzeiros; para a Escola da 
Praia do Meio, dez mil cruzei-
ros; para restauração do Se-
minário São Pedro» vinte mü 
cruzeiros» e para a Escola São 
José» das Rocas» vinte e cinco 
mil cruzeiros. 

Ainda no corrente mês de 
julho» será inaugurado á rua 
Apodi» próximo á Avenida Elo 
Branco, o Posto Médico So-
cial, destinado a ai nder a to-
dos os que dele necessitarem, e 
que representa uma grande 
ajuda á solução do problema 
de assistência médica em Na-
tal. Para essa realização conta 
a L, B: A. com a colaboração 
dos drs. Armando Carvalho, 
José Tavares» Luiz Antonio, 
Joaquim Luz, Manoel Vilaça, 
Sebastião Monte, Olavo Medei* 

, ros e Pedro Segundo. 
I Como se verifica, a educação 

e a saúde, foram os dois fato-
res mais visados» pois ifto 0« 
de maior importancia, Ainda 
para o primeiro deles, está 
fundada a Escola de Serviço 
Social» em perfeito funciona* 
mento, â Avenida JundiaU, n*d 

388. Á manutenção desta im-
portante Escola que vai pre-
parar, £ maneira de surs con-
gêneres do Rio, São Paulo e 
Recife, assistentes sociais par« 
a direção das tarefas de cu* 
nho social» foi confiada^ á Ju-
ventude Feminina Católica. 

do que havia sido concedido á 
Sociedade Mantenedora do 
mesmo e que foi de igual quan-
tia; para a instalação de^nitivfc 
do Instituto Amantino Camara 
de Mossoró, vinte e cinco mil 
cruzeiros. Esta obra idealizada 
e financiada pelo Revmo, D. 
Jaime Camara, quando bispo 
daquela prospera cidade, estava 
paralizada ; a Maternidad" de 
Jardim do Seridó» já constru-
ída, recebeu da L> B. A» trin-
ta mil cruzeiros para as ins-
talações e entrará em funcio-
namento dentro de breves dias; 
para o Instituto Cura D'Are, de 
Nova Cruz, foi fornecida a 
importancia de dez mil cruzei-
ros, também para instalações e 
compra <Xe oficinas para o en-
sino industrial aos menores da-
quele município; para « Casa 
São Vicente, tombem» de Nova 
Cruz. foi concedido o donativo 
dt trima mil cruzeiros» sendo 
vinte para a conclusão das 
obm e des para ae instalações, 
Esta Casa destina-se a prestai 
assistência ao« mendigos; con-
tribuiu a Legião, ainda» com 
tr:nta e dois mil cruzeiros pa-

. / a TRABALHOS ^ m t r i . 
Cada la» possuirá um» ad- em Santana do Matos, Calco, 

minis tração própria, supervi- Mossoró, Currais ÍNOVOS, Assu', 
s:onada pela administração go- Itaretama, Santa Cruz, S . Pau-
ral da cidade, possuindo tam- lo do Potengi» Macaíba, Angi-
bem cada um refeitório, ba- cos, Parelhas, Jardim do Seri-
nheíros, salas de estudos, co- dó, florania e Golaninha, es-
slnha, eto. tanío em contrução o de Ma-

A VILA OPERAKlA 1 eáu. 
A Comissão Estadual do Bio j Na assistência a menores, 

Grande do Norte remeteu ha outro grande wtor de ativida-
poucos dias para estudo * des da L. B* AM mantém a 
provação da Comissão Central C. E. LaCtarlos nos seguintes 
da L* B . A, no Rio de Janei- j Município»; Baixa Verde, Apo-
ro» a planta para construção de' di, Jucurutu, Caraubas, Natal, 
uma vila operária, Essa inicia-| Mossoré» Santana do Matos, 
tiva que será posta em prática Florania, Ceará Mirim, Caicó, 
inicialmente neste Estado» pos1- J Jardim do Seridó e Serra Ne-
sivelmente será depois exeou- j gra. 
tada em outras partes do pais. I Contribua para a manuien-

Pelos telegramas já rectfn-! çfio de Casas de Menores em 
dos e referentes á& mesmas!todo o Seridó, em Mossoró, 
plantas, eep&rft-s* para muito j Angicos, Assú» Areia Branca e 
breve o inicio da execução do' Portalegre, além do Abrigo 
plano que A do maior alcance j de Menores Juiz Melo Matos e 
social. Será coiwtruida em o Instituto Pe, João Maria, 
Natal, no bairro do Tirol em j nesta capital, 
terreno que não está âefiniti* NO PLANTÃO 
vãmente resolvido, Na séde da Comissão Esta-

Estão compreendidas no pia-!dual, é Praça André de Albu 

« -
SOS, carteira profissional, 
icira de identidade, atendeu de 
janeiro a junho deste ano ü se-
tecentos e sessenta e p c S -
aoaS; numa média rr^i-u! d* 
tento e vinte e oito, 

No Serviço de Assistência do 
Interior a famílias de convoca-
dos, até junho deste ano veri-
ficaram-se trinta e três proces-
so» instaurados, duzentos 
cinquenta e um em andsmeí̂  
to e dezesseis processos m-quU 
vados por licenciamento de 
convocados, tendo o seu »ervi-
Çfr de expediente, tambvm 
junho, recebido cento <? quina» 
papeis (telegramas, oficiou 
tas, requerimentos, etc), e da, 
do saída a trezentos q OUVIU* 
t quatro, 

A COMISSÃO ESTADUAL 
Atualmente C. está u*-

»lm constituída: d, Dulcc 
ia Dantas, Presidente, sr. uri-
ííenes Monte, Secretario, dr, 
José Ulisses de Medeiros Tç, 
aourelro, dr. Gefttll Ferreira, 
srs. Ubaldo Bezerra, Sev̂ tui<, 
Alves Biia e Manoel 
vogai* 

no, dt acordo com a orientação 
do lUo, cem casas operárias, 
com um parque para crianças, 
uma amplificadora para pro-

ra o Instituto Pe, Ibiapina, de! pagendt social, administra» 
Assú, sendo vinte e dois miliS&ot 

aas Viva «ftta obra encaminhar a 
solução do problema da habi-
tação operaria, As fiasa* serão 

Í W I I T A F * ^ " V* VHM»** Wd para conclusuo 

0 relatório efetuado e ò pnu 
grama exporto, s5o bi*Munt̂  

querquet neeta capital, o aer* pára atestar a efleiente ato^ 

obras e dez mil cruzeiros para 
instalação» inclusive ofioinas de 
sapataria e marcenaria; com1 alugadas por preços que hão 

da,' da habitação e saúde, etc, 1 Instalada e funcionando com 
Nesse intuito, a Comissão Cen-1 auxilio financeiro da L. B. A., 
trai no Rio de Janeiro* traçou 1 mediante contribuição mensal 
um plano para um trabalho in- estipulada em contrato, e diri-
tensivo a se realizar no tri- ' Sidí* por duas Assistentes dl-
mestre Junho, Julho e Agos- plomadas no sul do país e 
to, compreendendo o mesmo as ^ atualmente prestando serviços 
mais diversas maneiras de as* e m Natal, tem a escola o me-
sistencia. 

A Comissão Estadual do Rio 
Grande do Norte, -dentro dfcs 
normas estabelecidas no refe* 
rido plano, está cumprindo a 
parte que lhe cabe nessa gran-
de tarefa. Assim é que tem au-
xiliado a construção e ins-
talação de inúmeras obras e-
xistentes em nosso Estado, re-

lhor corpo docente que foi 
possível organizar eáo^ual fa-
zem parte médicos, advoga-
dçSf padres e professores de 
reconhecida capacidade 

A merenda escolar, instituí-
da nos Grupos e Escol&if dft 
Capital, pelo Departamento de 
Educação, n» ano passado, e 
custeada a principio pela Le-

sultando da iniciativa u* par- giSe, passou novamente, a par-
ticularí»fi. realçando.tf? 
estas as idealizadas ;;?las dio-
ceses e paroquias, e ainda as 
iniciadas por instituições di-
versas com o auxilio do povo. 
As referidas obras, cujo fun-
cionamento tão cedo não se 
havia de estabelecer, dada a 
carência de recursos» algumas 
das quais estavam ha meses 
completamente paralizadas, ti-
veram os seus trabalhos rea-
tacados e concluídos graças aos 
auxílios financeiros, multo va-
1 • - ^ - J - T 
« 4 V I . W B « t h 

n * A. AWV«* W W I — 
assim na capital e no interior 
do Estado. 

NA CAPITAL 
Foram prestados auxílios f * 

nanceiroa em uiiportancirj -«iba» eipecificadements dsstl-
basUntfl luüeivnte para um nado á instauro, (̂ Í dado P 

tii* dí» •íiiTlKn nllimi-i (ví«i* . - - -• > i « -

necMa inteiramente por esta 
instituição, numa despesa men-
sal de dez mil cruzeiros. £ss« 
medida é da maior utilidade 
para a nutrição dos menorefl 
que comparecem ás aula* com 
uma alimentação deficiente 
motivada nelo infimo recurso 
financeiro dos pais. 

NO JMTfcHIOR 
Pera o Hospital de Angi-

cos, obra pertencente ao pa-
trimónio da Legião, contribuiu 
— m r » W « V u H I M i A i 

de instalsçAo que se está ali-
jando ali para funcionamento 
na segunda quinzena deste mM 
de Julho; para o Ho*p, de Ma~ 

cinco mil cruzeiros para o Or* 
fanato Abigail Afonso, de Mar-
tins, além de tíutras Importân-
cias anteriormente doadas; com 
mil cruzeiros para a Escola 
Raquel Finge? de Lagda Seoa 

de varia* segundo es venti» 
mentos percebidos pelo inqul-
línçj numero de pessoas de 
sua familla t outras considera-
ções necessarlasi 

Ás famílias de convocados 
instalar um Clube Agricole» I mortòa na guerra serèo doadas 
com cinquenta mil cruzeiros 
para conclusão e Instalação âe 
um posto medioo de combate 
á malária junto ao Ambulató-
rio de São Paulo do Potengi; 
para o Poeto Médico de Ma-
cáu e Lactarlo, orçado em cin-
quenta mil cruzeiros, está tam-
bém contribuindo a Comissão 
Estadual da Legião Brasileira 
de Assistência no R. G. do 
Norte. 

A CIDADE DE MENORES 

Esta será uma das maiores 
realizações da L, B, A, em 
nosso Estado e que resolverá 
de maneira definitiva o pro-
blema dos menores abandona-
dos ém todo o B . G. do Nor-
te, O Abrige Melo Matos, cu-
ja utilidade incontestável re-
solveu este caso no âmbito áa 
capital, demonstra o serviço 
que vai prestar esta instituição 
de idênticas finalidade*, cem 
poftdbUidade& muitas veies 
maiores» 

O plano para a Construção, 
1â aprnvadn pela Çomíççíto 
orneai. apenas «u= 
unlmas formalidades na con-
ee*s8o da verba respectiva 
para ser - iniciada sua execu-
ção. O locai escolhido fica 
em Lagoa Seca. 

As construçóo* a serem ini-
ciadas com disposições para 
futuras ampliações desde qui; 
se façam necessárias, compre-
endem quatro larce, cada um 
com capacidade p*\ra alojar 
trinta e siis meninos» Situam-
se ainda nas vizinhanças um 
< r*«* " UWAkitî îwlljA«̂  Q j 
uma casa residencial para em-
pragados, um pavilhão de ofN 
cinai, um grupo eseolar, uma 
capflí», uma enfermaria, «sampo 
para eíporat, lavanderia, ea»! 
tébulçi, efe, | 

mra cada uma» uma casa m i 
den&al, o que se fará também 
para os que voltaram Inváli-
dos ou assim ficarem em con* 
sequencia da guerra, 

ALGUNS DOS SERVIÇOS 
QUE A C. E. MANTÉM 
Dentre os Inúmeros serviços 

de assistência que a Comissão 
estadual da L, B< A. mantém 
neste Estado, avultam os que 
são prestados á saúde das 
clames mais pobres. E' portan-
to digno de menção a instala-
ção de Ambulatórios no inte-
rior, alguns dos quais em pré-
dios adredemente construídos. 

Os que existem atualmente 
e estão em perfeito e útil fun-
cionamento são o« localizados 

viço de plantão registra o nu 
mero de mil cento e oitenta 
pessoas matriculadas e atendi-
das de janeiro a junho deste 
ano, o que dá uma média men-
sal de cento e noventa c sete 
te pessoas. 

A Procuradoria Social, para 
casos jurídicos, de registro ei-

çào dos Bêus membro», 
teresse e dedicação ue 
ilustre Presidente^ todo» por« 
feitamente concios da grande 
obra que realizam irabfíihyiNm 
para a benemérita instituî w 
que funciona em todo país 
numa iniciativa feliz da E*™«, 
Sr*. D, Daray 

(a mtam gNQfrmrwi 

Dores tios ossos ou carnes 
D&m n m articula^Ôèâ ou muâculoi, dõres dv 

beçft continuâsl torturantes, sem alivio, dàres no p^i" 
e nas costas» as mortificantes dâres reumáticas que, 
um verdadeiro martírio, são fortes indiclos d« irnpui«^» 
do sangue e desaparecem com o uso do 

indicado«como auxiliar no tratamento da Sífilis, ÜÍJÍCÕ 
classificado "PREPARADO CIENTIFICO0, Valioso» 
testados médicos confirmam sua eficacia i Deveio 
com toda confiaança, 

56 - EC 
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Luiz da Cunha Mélo 
Representações e conta própria 

Agente geral da Companhia de Seguros ALIANÇA DA BAIBÍA, a maior Compa«!*!* 
de Segui-bs da Ameti^ do Sul contra FOtiO e RISCOS DO MAR. No Brafcü. « 
detentora do maior ümrto de aceitação. 

Distribuidor dos afamados produtos "WALLIG*, Fogio^s a lenha^ a carvão, a giaa e » 
okoy envernlsados ou esmaltados, em lindas cores e «m qualquer tamanho. Compi-
to sortimento de peças e acessórios. Consertos e reformas de fogões, Instalações àv 
agua quente e casinhas "WALLIG", 

Ve>ulasrem prestações módicas, de UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS em geral. 
Representações de esmaltados e ferragens, conjuntos de maquinas para lavanderias ' í 

REKA", cristais, filtros "SALCS" e MVEHOMf artigos "PEUKAN*^ instalas'«^ 
hospitalares, produtos alimentícios "TODDY"' papeis MANILHAS, ESTIVA 
KRAFT e outros para fins diversos, sacos de papel, oleo de linhaça <<BRAS^/^ 
fosforo "IPIRANGA", fumos e material pará fumantes, torro paia construçã? aia 

I I ^ . > A . . i „ ^ - 4 Ú ^ . . Á L . Ç ÁFT»U « A A A | M H W , W I ^ T U 4 ^ V V H 
I I » 1 

Cemiwario de Avarias de diversas a importantes Companhias de Seguros Nacion^ 
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A ORDEM - SAUtfo, U i* JuD» da INI 

C e n t r o d e I m p r e 1 S 3 L t d . 
mpanha pela elevação do capital social 

tlm 2 dc julho da 1944, festa da visitação de Nossa Senhora . Gaidino de Araujo, Japhet Batwta, José Rocha Dinb Maximiano 
Í.VMh/ iU> Imprensa Ltd., realizou memorável sessão, deiibe- ' U Í ,1,- c « « ^ . t, - » * 

. ' . , , , J o s é Santos, João » anor Bcéerra, João Batista Alves, Antonio , ,.,k u i ít-iutr o sfu capital para qumrienioa mu cruzeiros, afim/A».™ i un . * - — 
> L a npnrur i ^ v e s d a S l i v a * r c ü* D t t n t a Artcflo Bezerra Canha, José 

Avelino dos Santos, José Antonio da Costa, Leopoldina Leitão 
Vilar, Jeová Leitão Vilar, Ubaldo Bezerra, Clímaco Pessoa, Matias 

tendo tm vista o qu# dispõe o artigo 1 ° do Decreto-lei 
7.002, dt 30.10.44, junta os documentos exigidos no Regula-
íento aprovado pelo DecrHo 17.260, de 29.11.44, • naa 
instruções baixadas com a Portaria n.° de 

da de 1948, • requer se dlgni 
V. Excla aprovar os planos * (2) . . ,, ,, , . .. 
dois (3) agricolc> (4) 
de acArdo com o plano aprovado e publicado no D« O. 
de de de 1945 e sit—dos ; (5) 

(6) (7) (8) 
(9) 

*• il i* if 

rttrlhíMir a feição nunterial da A ORDEM, cvm múyuttww i 
.«.orírrNas, sobretudo > uma rotoplana. 

Eme ipasíto decisivo teve o irrestrito apoio dos ilustres pre-
hefas das Dioceses de Natal, Mossoró e Caicó, 

Comemorando o primeiro ano de campanha, houve iro-
Ina-taníe reunião, com a presença de quantos ae vem interessant 

dc Oliveira, Francisco Moura Barreto, Antonio Costa, Edmundo 
Gurgel, Alfredo Ferreira Melo, Astrogildo Segunda, srfc. Emília 
Correia, d Letícia C Eugênio, Francisco Bastos, Hermes 

r.ala melhora do Mario católico. Foi como que um balanço x*»-^ r a i l j W A t * AI J «í, « J 
j , . , , . . Mendes, Candido Freire, Lu» Alves da Silva, Pedro Alves da u/ivKtfiiitís que precisam ser rQdobradast para o capitü atingir J 

, i w t e . Estão recebidos e depositados na Cooperativa Central-.^ E m i d i ° P e r e i r a ' L a e r c i ° F e r n w"»es, d Isaura Rosado 
crédito Jtr agora Cr$ 205.000,00 Mas só a rotoplana custa j tViaia> d r ' J o s é Gabriel Caiara Filho, Mario Cavalcanti, 

: OOO.CO, Outras máquinas, clicheriat etc., nao são de pequeno, s e s t r o Valdemar de Almeida, Jacó Avelino Bezerra, viuve. 
' * Jcao Batista Bezerra, Alonso Solino Bezerra, Leão Xavier da 

Uma serie de considerações publicou este Órgão nos seus Costa,-José Cristino d0 Souza, Wuüo Lucena/José Inácio So-
• jü numeres, incentivando a campanha. Entre outros ca lou 1 , . . » A , , - J f t . » , . 

, , , . , , bnnho Argentino Medeiros^ Leocadio de Oliveira, Joel de Bri-Í;Í a de que vmte catoliços, €771 cada pamquxaí subscrevendo, * 
uma quota de mil cruzeiros, asseguraram uma sólida base t 0 ' J o s é A u r i n o d a R o c h a ' J o s i n o M a c e d o ' Biftira da 

.•wnoniica a A ORDEM. CabeMhes-ía a honra de um jornal bem íManoel Emidio de França, Amaro Lucio, professora Joana 
; / ; , á altura de fazer frente aos graves problemas que agitam Bessa, Celso (Moura, José Afonso Tinoco, dr, Ricardo Barreto, 

'"•"'ntíJo. | -Trtré Bsthía E^crenciano, Tuanvel Genésio, João Batista MoraAs, 
NcM imanU} cm de ^ a nüHe fê6sòa * claHm d0 dr. Oto Guerra, Mario E. Lira, Enéas Reis, dr. Caio Guerra Se~ 

í • -si sado, a rcu?nr sob a bandeira do exêretio . t ^ „„ _ . 3 
n . . . „ jvenno Hayí Jose Penha de Souza, Militão Chaves, Raimundo ... (.VÍSÍO, é santo orgulho ser dos primeiros a se apresentar., I J 

Nestee térmos 
P, e E, deferimento 

DOCUMENTOS ANEXOS 

Portaria n.° 

de ii t• «* d« •* • • 

de 1945 

* i t • 
• 4 • » Art. 

(a . • 
(b . . 

1.° (c Art. 2.° 
(d i » l i « * 

(e • * » * • * 
(í i« • • •* 
(g » » * • •* 

(a 
Art 5P (b ., 

(c 
Art, (a * i ,, 

(b *, , . 

instruções para preenchimento 

: " ' /_ 

•ti! 

^ Chaves, Antonio Antídio de Azevedo, Ezequiel Mergelino, Ulisses 
Dsunoh a seguir os nomes dos que já recolheram suas quofee,! ^ Gois, Jorge Mario; José Romeiro, Francisco Veras, José Maia 
Monsenhor Alves Landim, monsenhor Julio Bezerra, | Mousinho, Miguel Ferreira Neto, d, Idalina Carrilho, Francisco 

^ u ^ x b i n Pifiuli> Herencio, monsenhor Valfredo Gurgol, Conego ; Cosnui da Silva, João forais Barreto, Congregação Mariana de 
Adolfo, padre Alexandrino Suassuna, padre Mi!ton Medeiros, j Currais Novos, Ação Católica de Currais Novos, Navegação e 

Alair Vüar: paôre Severino Bezerra, Roendo Fernandes, Comercio -Limitoda, srla, Delvira Gondim, Maximiano Guerra, 
ri«« íi oiio, Joã« Galvão Fi2he; Amaro Mesquita, Sergio Severo, A j f r c d ü Galvão, Luiz Nobre da Fonseca, dr. Raimundo Macedo. 
L V e i g a , Viuva M. Machado, Sebastião F. Gurge!, Manoel j o n a s Gurgel, dr. Jeremias Pinheiro Filho, Gumercindo Saraiva, 

Rego Madruga, dr. Oíavio Tavares, dr. Varela Santiago, dr, Aurino Suassuna, Galileu Pedro Lettieri, Otaciliq Maia, Pedro N* 
:Vi'lu Fernandes, leodorice Bezerra^ Omar Furtado», Pedro Bar.- CunUü Luíia, Francisco Fernandes Costa, viuva Hermínio Fernan-
UJho, Afonso Medeiros, dr, Gentil Ferreira, Gtlvan Gomes, dr. des, Adauto Assunção, Aluisio Alves, Cicero Vieira de Melo^ Olim^ 
V.MiszUtt Rscsdc, R ^ c l !io!af«d«> FauJo iMesquiiiî  Julio Ce- ' pio riocopio, José Vasconcelos Lisboa dr. Antidio Guerra, Manoel 
; r dc Andrade, Vicente Fonseca, Pedro Silva, dr. Leíicio Quoi- Rodrigues da Silveira, Antonio Balbino, Antonio Tavares, Francis-
rz. Alvaro Vieira, dr. Anwo Marinho, dr. Creso Bezerra, co Dantas Guedes, Manoel Lopes Pir.heirof Antonio Damasceno Lu-

dr, Aprígio Camara, Osvaldo Medeiros, Tácito cas, José Pinheiro, Candido Oliveira Filho, José Avelino dg Melo, 
ííiitíuião. dr. Odilon Co&Iho, Anisio Furtado, Minervino Van- José Naz^eno Aguiar, Hemetcrio Lira, dr. Everton Cortê», 
íi: -Mi, Francino Souíro, Davi França, d. Edwiges Auta Felipe de Andrade, Francisco Oliveira Ncco, Pedo Alcantara 
»a. Araujo. Manoel André, dr. Eduardo Gurgel Araujo Cavalcanti. Antonio Augusto de Lima, Juvenal Gomes, Valdemirt 
i"iiits Lopes de Araujo, José Farias Coutinho, Manoel Cunha, Artur da Silva Leandro, Joaquim Gomes Meira Lima t 

Siíva Braga^ ^íanocl Monteiro 4 da Nóbrega Epitòdo José Tercio FeguníSes Cuidas, José Maranhão, Mario Teixeira de 
.'Canteiro dc Farias^, ãw Eduardo Raque Rangel, Sioesel Carvalho, dr. Teoduio Avelino, João Batisíe Gondim ç dr, 

Miguei Fernandes^ dB Mariana de Brito.EJoi Cesimo de Mcdeirc Vicente Farache Néto c Alvaro P . Tavares f 

(1) - - Nome e enderéyo do requerente 
(2) — Construção, aparelhagem ou adaptação ou as suas 

variantes (artigo 1.° ^ Do Dcrr^tc-leí n.* 7.003). 
JVH; « Armazéns^ silos 
(4) — "publicols" ou "privadojs" (Artigos 4.° e 6.° do 

Regulamento aprgvado pelo Decreto n<° 17.260. de 
29.X1-44.) (5) — Locai 

(6) — Cidade, povoado, vila, núcleo eolonia? ou fazenda 
(7) — Distrito 
(8) — Município 
(9) — Estado ou TJrritorio, 
MODELO S. E. R. 2|45 A. S. A - ARíMAZENS E 

SILOS AGRÍCOLAS 

Exmo, Sr. Ministro da Agricultura 

(1) • » * • « * i • < « » * t i» . t t i i « t . . . « i . i « •*«.« « 

& S rceiro centenário do morticínio de Druassû 
«è* * Xf t 

a s o E u s a r i s t i s o d @ C a a g i i â r e t a m a " « t r a n s f e r e n c i a d a & 

e m o r a e d e s p a r a o tíía t r s - c e n t e n á r i o d e U r u a s s ú — G C o n g r e s s o 
, m * . > tos. As de Caico1 e MoS* constarão apenas ue uma Mis-

y c a r s s t ü s o d ® 

desejardo requerer á| ao (2) 
financiamento da obras de (3) * 
do (4) ,, ., cujos planos e plantas foram aprovados 
por êsse Ministério, requer a V. Excia se digne mandar passar 
por certidão a aprovação acima referida afim de faser prova junto 
áauole estâb l̂̂ îwÉintft ^ r̂á/iUiA 

t 
Nestes Tormos 
Pi e Ei deferimento 

Instruções para preenchimento Í 
(1) — Nome e endereço do requerente 
(2) — Caixa de Crédito Cooperativo OU Banco do 

Brasil 
(3) — Construção, aparelhagem ou adaptação; ott sua« 

variantes 
(4) — Armazém ou silo, 

MODELO 8 , E B 3 45 A S A, - ARMAZÉNS E 
SILOS AGRÍCOLAS 

Exmo. Sr» Ministro da Agricultura 
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e s * * 
tos. As de Caico1 e Mcs< 
soro' também. O Rio Grande 

i .T-oi, de amanha, 16 de J U - tude da estação i n v e r n o s q u e , ^ ^ ^ a j o e l h a d i a n t e ^ 

- y c a , t n d a r : ° v a i m a r c a r e s t ^ ° ' s t ravessando, ^ : p a s s a d o . E m Mossoio', toda. 
• : mosiovavel do terceiro Nenhuma ^memoraçao mais ^ ^ ^ ^ f e s t e j a r â o a m a g . 

do nioríiciniç de adequada a lembrança ae tao ^ d a l a d e d i s d e a m a „ 
i\ihní\\ Dc-ntío das ruínas memorável acontecimento ao 

r^pclr., entre as pa-
^ ». nt-íír^oidüf; p<-l° teir^po 
< r i^Ur-vb o Santo Sa cri-« 

que a ccOebir^iu) de 
gre;íso Eucarístico» 

i 

Con- i 
! rjhá. E no domingo seguinte, 

Miss. Com (Jut: Hino-
íf oíiL-iar.to há 

-U-.KT tm suas mãos a 
! roTi,-;;,tirada trariSn>r;r.it»-

• •'•no f!:; Mr,r».%'äv 
í.o.', no voipo. íil- ^ 
' - s i -CirAv oir Ci'iS" t í . 

O »1 t' 
que t ^ • 

í -r 
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et' 
U • • I ' • L. 

v , U > : - . i r 5 

i vimí.ií.;. 
íJi' n.rii 

sé de 

c as soíí- îid^dí̂  t*;)) 
ft tji.iil.î'J} 
CaiM^Uüei; 

U: .lia* 
Í •, I ; ! S ('O SJJ:\A, \ a i\ INA. ."> ( ) M O dia 
j)í»i(> hnlwv 

• k . 1 ; . I r r "t 
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tr r'î i CjUO j * i r. t'ï 't'1 nc;s ^ir, ceu 
t̂ nnvio a o, «. dü Curihtii 

íTo Urr^s.^:', r 
_ jijr DÍ-L! 

i'vi lui .ijll Si, ?!' 
icacíos do F') 
. ! .4, !. ijt • L .. 1 i i í ; • • r. i . i J «-í t Â í » < 
iSN í> í_: t"., K í1 ! « i tO.?,, ï t 

Uii'iu L'̂ n1 

do Bispado, grande 
procissão eucarística, saindo 

! da matriz do Alto da Concei 
çào para a Catedral dç Santa 
Luziaj marcará o inicio das 
preparações paia o grande Con 
gresso Diocesano que se rea-
lizará nu próximo ano* 

Tao santas comemorações 
EEi virão para despertar em 
;iossa gente um sentimentG 
..aais vi\o de íé e de pa-
.riotiíimo c a certeza de que 
.lo alto dos céus os nossos 

tires velam pela terra que 
s;miiíicar:im com sev sangue. 

T-»ido .̂ 'í-Ví tí.ii^írridu pííra 
Ouíi;bro 
/iiítU-o ac Cniíguarotumu , íessora dc Dc^anho e Pin 
4uela Paroquiei as comemora- i tuia do Instituto Jçsus-Me 

I J K < » ^ / f 

\ 

w Moro» 
. I 1 : d 1 ti i l ' . 

ÚJ 11 i > < : - • i»\ <•« ' .< (,:•.ií. f >'. 
indo ^ uit. i a I ruzt1 i;ut-
il.̂  . • . ' . o 
(.•-iM-; i i'' '. ni.i' . 
, » . i I V i_< ! : t ( < » ' • ' 1 ; <1 ' ^ t ' 1 

» • ' w. li '<• - i':1-

constarão apenas ae uma Mis 
celebrada pelo mons, Pauic 

Heroncio, dentro das ruinat 
da capela de Cunhaú, e á tar-
Je , de uma concentração dai 
associações e escolas e do pove 
jo i geral, em frente á Ma-
iriz, quando falará o dr. LuL 
da Camara Cascudo. 

, O escudo das festas trlcente-
carias de Çunhau* é bem sig-
nificativo. Em campo a2ul, â  
uinas da capela, pairando so-

jre cias duas mãos suster-
.anio uma hóstia, Içmbrandt 
.) saciiflcio do padre Andn 
ie Soveral, morto na ocasião 
ia consagração, Em faixa 
aterais. em cores nacionais t 
>oní.ificiaí,:. os dizeres: MOR^ 

TICINIO DE CUNHAtT ^ 
i i i R l L m u UJbNTENARlO 
1C45 16 _ JULHO — 194;. 

endo em vista o que consta da certidão anexa (2). emitida peloía 
(3) 
rijquer vos digneis expedir a "licença para funcionamento*' dt 

ie trata o artigo 10 do Regulamento aprovado pelo Decreto n.° 
i7,260t de 2941*44, para o 14) » » » « » i « i « i (3) ' » i * li 

O ossudo è desenho da s^r 
o C(̂ nj2resso Eue»- nhor.ta Gisélia Pereira, pro 

vuCS de depoU de amanhã i nino, de Curvais Novos, 

ftmisievio 
{Conclusão ria íC.1- pag.) 

r-riíV.s o forijm 
s íipi iA M. A. (:Vii-
iNléno dit A;;î icuitiira; e que 

•;IIIÍ)U O írnno de respoilsabi •• 

da Ägricultur« 
warrantagem conforme o mo 

f.. 

dt lo S. E. R. 7/45 A, S. A 
Art. 21 — Ao S. E. R. íi 

cani delê ódü«; atribnições pai 
resolver o& casos omiLfios n 
í-CCrCu I*if n " ' ' • " 

ílUO reerb-r. -0-10-44. no regulamento qi* 
"0 - -• , í w i: ií\ v in ?j rova ha i xoU com o d ccru tu n 

pk1^,). s r̂á expedida « 17.260. de 29-11-44 e nes' 
r 'ii íiíí ;;utorÍ7acáo para Portaria. 
Ivn D i b ' S. h tt. 1 A. s . A - AKMíUBNS E SILO? 

ACiRICOLA^ 

Nestes Termos n 
Pi e E» detrimento 

instruções para preenchimento \ 
(1) — nome e endereço do requerente 
(2) — piúva de que as obras >=istâo concluid&s (artigo 10 

do Regulamento aprovado pelo Decreto n , ° 17.260, 
io 29.11.44)i 

(3) — Prefeitura local, Agencia do S E R . no Estado, 
orgão ao qual está subordinado o fiscal ou «eHe pro-

crie quando estranhe aos quadro» Uu funcionalismo, 
(4) — armazém ou silo , 
(5) — Publico ou privado 

MODELO S. E. tt. 5 45 A. S. A» - ARMAZÉNS E 
SILOS AGRÍCOLAS 

Exmo, Sr, Ministro dô Agricultura 

CD t ' I t » l « 1 4 » t l % • I » » . » í I I 

endo em vista o que consta da licença para funcionamento ane-
ta requer vos digneif; ccnoi»der-lhe o prêmio de Cr$ 
correspondente a 20 0 0 do valor global aprovado, tudo na 
conformidade do D^ci-eto-lei n . ° 7,002, de 30.104944 e Regula-
nento que baixou com o Decreto 17.260, de 29.11.44, 

Nestes Termos 
P. e E. deferimento 

' MIFIOLNI HI» UN " M f ' i ' . ' . L , . , |ru» H yt vviivltUIICiUU 

(3) — Nome e endereço do requerente. 

MODÊLO S, E R. 645 A. S. A. - ARMAZÉNS E 
SILOS AGRÍCOLAS 

Exmo, Sr. Ministro da Agricultura 

(D 

j i 

tudo tm vista o que consta dos documentos exigidos nas ins-
íuçòes baixadas com a portaria n . ° de , de 

de 194i/r requer na forma do artigo 2 . ° do Decp^o-lci 
N 7.002, dí 30.1C.44 e § 2 . ° do artigo 5 . ° do Regulamento que 

^aixou com o Decreto n . ° 17.260, de 29.11.44, vos digneis auto-
tza-loa a emitir "wiirr^nts" aobre a mercadoria depositada em 
^us armazéns. 

H. e E deferimento 

íslru^òe .̂ para o v^enehinrTvto : 
fl) Nom^ r tímitfr^ço do roqueront o 

í i ,V,., Sr. Mim-tro du AtírifU^ínr» 
Vi 

FELÍCIO OOS SANTOS^ o grande batalhador da Imprensa 
'atolica, chamava o* inimigos internos do jornal àquelas que 

longe da rum séde exigor.i uma imensidade a« coisas. 

MUT « ü Ü 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Serviço de Economia 

1944, e finalmente pc«a Porta-
ria 321 de l i de Maio de 
3943, que amos publicidade 
pela imprensa, com o objetivo 
de qu?. todos os interessados 
liguem no inteiro conhecimento 

Artigo 3 . ° — O Ministério da 
Agricultura organizara um plano 
nacional d2 distribuído g e o g a -
íica dos armazéns agr ícola e n 
revisará uma só vez cada uno, 
dando publicidade, nu Diário 
Oficial, ao plano ç suas altera-
ções. 

Paragrafo único — Para * o 
preparo do plano naci-mal, as-
sim como para as ^ÇVJSÕ^ do 
mesmo, .0 Ministro de Esta-
do dos Nigocios da Apicultura 
Jeâignará uma Comissão 
tres membros, um dos quais 
indicado peia Chefia do Estado 

f̂ fcfAM r̂, Ali anvilinc «li** i IVÍüioi" fin ]̂ 5ífr*l'r:Íf O . 
Gcveino Federai proporciona- | Artigo 4 . ° — De acordo com 
rá a iodes os <jue se habilita* 
ram» por intermédio da legis-
ía<,ão cm apreço. 

De acordo com a distribui-* 
ÍJÜ" gcograíica da réde nad«>-
nrl de armazéns e silos, foram 
escolhidos no Estedo do Fio 
C»rande do Norte, para locali-
zação de armaaciíis e silos 0» 
cinco munteipios seguinte : 
Maia!, Angicos, CMEossorõ, Nova 
Cruz E CKÍCÓ. 

Qualquer esclarecimento os 
?Titcressados poderão pedir na 
/igência do Serviço de Econo* 
mia Rural, Edifício Fernando 
Costa, nesta Capital, 

Ccrdiais saudações 

seu modo de utilização, os ar-
mazéns agrícolas são d j duas 
categorias ; 

a) públicos ; 
b) privados. 
Artigo 5 , ° — Armassm agrí-

cola publico é aquele que : 
a) receber sementes e grãos 

aliw/cjitares de quaisquer inte-
ressados, rebeneficiando-os, ex -
purgando -os e guardando-os, 
mediante a cobrança de taxas 
previamente aprovadas pelo Mi-
nistério da Agricultura ; 

b) fôr localizado, dentro do 
plano estabelecido pelo n í s r ido 
Ministério nas zonas de produ-
ção, nos centros intermediários 

tres vias; plano de funciona-
mento; orçamento — exculin-
do o valor do terreno — e in-
dicação do prazo provável do 
termino da obra. 

S l . c —O Ministério da Agri-
cultura poderá modiCicar os 
projetos e planos que lhe forem 
apresentados, restringir sua ca-
pacidade de armazenamento a -
rea de ação e fiscalização as 
obras em andamento. 

§ 2.° Aprovados os planos de 
construção, pelo ?£i;«'étcrio dü 
Agricultura, este encami-
nhará uma via das plantas á 

"Wm^i^nnl da lo-
calidade, para (que essa au-

tor ze o inicio das obras que 
serão atacadas, independente-
mente desta autorização, de-
corrido o prazo de trinta dias. 

Art. 8 ,° O Ministério da 
1 Agricultura poderá fornecer, 
para modelo, a pedido dos in-
teressados, plantas e projetos 
de armazéns e silos, com. a de-
vida aparelhagem para rebe* 
neíiciamento e expurgo e ins-
truções sobre processos de i-
munízação, 

Artigo 9 . ° — Para obtsttção 
do financiamento pelo Banco 
do Brasil ou pela Caixa de Cre- I 

Art:u iy — Recebido 
querimento peio S . (,\ i", 
ço de Comunicações.), 
caminhado ao S . E. K. 
estudará quanto ao a 
geral e particular e su;.; . 
üa^em dentro do plar.o a?;v 

Agencia no Estado do Rio Grande do Norte 
AOS SENHORES AGRICULTORES E DEMAIS INTERESSADOS NA INS- sc 

TALAÇAO DE ARMAZÉNS E SILOS PARA CONSERVAÇAO DE CEREAIS E 
LEGUMINOSAS ALIMENTARES 

Temos mui'« prazer em ro~ 4 Isto quanto a simples silos 
gar a atenção dos interessados | metálicos, de pequena capaci-
no assunto, para o Decreto-lei d a de Quanto aos outros ti-
n . ° 7.002, dtí 30 de outubro p 0 S de silos e tu-mazéns &erá 
d e 1944 ,qu© concede favoros fc0m c o n h e c e a legislação es-
e auxílios pare, instalação de ia!, representada pelo De-
armazéns e silos destinados áU-rcto-lei 7.002 de 30 de ou4M-
guarda de grãos e sementes, fero de 1944, ptJc seu reguia-

O regulamento desse Decreto- ' mento aprovado jrelo Decreto 
lei estaque a concessão do um 17.260 de 29 de novembro de 
auxilio igual a 20 0 0 do custo do 
silo, mesmo quando sua capaci-
dade desce até 10 toneladas ou 
cerca de 166 sacos. Isto signi-
fica que receberão 20 0 0 do va-
lor do seu silo metálico iodos a -
quéies que, de agora era di-
ante, o constuirem tendo o cui-
dado de, antes de o fazer, rc-
quciur ao Sr . Ministro da Agri-
cultura a concessão» do auxilio, 
provando serem brE^ileíros. in-
formando cm que lugar vão ins 
talar o silo, quanto vai custar e 
quando estará pronto. 

t o g o que esteia construído, 
devo o interessado avisar, te-
legraficamente t para Agrirural 
Rio. De posse dês*<e aviso o 
Serviço de Economia Rural man 
dará sua Agencia» no Estado cor-
respondente vcffificar o silo, a -
pós cuja informação poderá ele 
ser Militado e o proprietário 
receber o prêmio. Para isto já 
o Ministro da Agricultura pos-
suo recursos no orçamento 

AMARO ALVARES DA S I L - © pontps de concentração 
VA — Chefe da Agência do de consumo ou de exportação ; 
Serv-s- Rumi j c) possuir capacidade de 

P, ser expedida pelo Ministro 
de Estado dos Negocios da A -
gricultura ou autoridade a 
quem este delegar poderes. 

Artigo 11.° — Os requeri-
mentos de premio e de finan-
ciamjihto serão despachados 
por ordem cronologica, respec- do, podendo ped'r, 
tivamen*e á vista do certificado cessario, a audiência dos ; 
de recebimento emitido pelo cos particulares ou ov^,: , , 
Serviço de Comunicações do pi&tericiiô' quanto ao aípt'<.1;.. 
Ministério da Agricultura e gai, projetos de *)r.siruvã 
pelos orgaos correspondentes do daptação ou aparelhaste.. 
Banco do Brasil e de Caixa ds quirdsmos de beneficio. 
Credito Cooperativo. neíido e t^purgu, pLo^rj , 

Artigo 12.° — O premio cons - conservação dos piuu^.; 
tante no item a do ártico 1 . ° e fazer as' exigencias - c 
do Decreto-iei n , v ae 30 «iinazíss ou p ,'/ 
de outubro de 1Ô44, será con- nico£ ou orgãos — sub : , 
cedido á vista da licença esta- do-as novameiuç a a ; ; . . . 
tuida no artigo lü deste Regula- ptüs de ^ « t u ^ á ^ .. . 
minto. tado. 

Artigo 13,° — O Ministério da Art. â.0 - Alendici^h 
Agricultura manterá, no Banco latciriamente as exi^-r^ 
do Brasil, uma conta de dopo- não as havendo, o Ü. Í 
sito em que lhe serão creditadas enviará o processo : 
as dotações qu-s; lhe forom con- " ciação e julgamento cu> .1,; 
cedidas por força de Deçieío-Ie* tr«> da Agr_cuitura. 
n . ° 7.002, de 30 de ov.tubro de j# Arç, %y — Deeidj^o ^ 
1844. j velmeate, o S . E . K. icn>: , 

Artigo 1 4 — O total dos á Prefeitura local, parr. tjs ; 
prêmios financiamentos con- vidos íins, uma via das r -
cedidos para a instalação de :*r- tafj, auíenvicaaa, e com l: 
mazens agrícolas privados, não ciaraçào cio despacho de ; 
poderá ultrapassar de 30 o ú dos vação. 
recursos previstos para cada j A t A _ 

í A r t - ^ t 
financiamento r 

i"Uçao, adapi.iL dito^Cooperativo a aûe se re - A r ú & ^ Será através do 
£ d o D ^ c r e t o ! ^ E c o n o m i , Hmal que r ^ t v ^ r 
lei 
tubro^ 
deverá 

lir do exercício da 1Ô45 e du-
rante um quinquénio. 

Artigo 4 , ° — Ficam a Caixa 
de Credito Cooperativo — 
quando em funcionamento, ^ 
em relação Cooperativas p 
o Banco do Brasil, sm geral 
autorizados a financiar, noa 
termos da leiva b, do artigo 1 . ° 
as pesüSOwji ç entidades enqua-
drada& nsste Decr^t^-lei. 

Artigo — A Caixa d;; 

O Presidente da Fepublica. 
ueando da atribuirão qu? lhe 
confere o artigo 180 da Consti-
tuição, decreta; ( * 

Artigo 1 . ° — As pessoas físi-
cas ou jurídicas, organizações 
cooperativas e associações ru-
rais, bem como entidades d? 
earater paraestatai, que, para 
construção, apai^lhagem ^ a -
daptaçâo de armas^ns agrico-^ 
Ias — deposites e silos para 
grãos e sementes — so ajusta** [ Creaito Cooperativo e o Banco 
rem ás condições deste do Brasil descontarão obriga-
to-lei e sua regulamentação toriament^ os ^warrants" e-
serão cono^didos os seguintes mitidos pelos armaa^nji agrico-
favores ; j Ias devidamente eutoiteados, 

a) um pi^ernio igual a 20 de ^ordo com o artigo 2 , ° 
do valor , das 'inversões em ^^tigo — O Ministério 
construção, aparelhagem ou ! da Agricultura submeterá ã 
adaptação ; , aprovação do Presidente da Re-

b) financiamento de 80 ^j 0 publica, dentro do prazo de dez 
dessas inversões g juros de 7 ° i ° J dias, a regulamentação d^ste 
e prazo de 10 anos. j Decrtsto-leí. f 

_ fazer prova de estar { ; . 0 q J v - r m ndpin s f p 9 - a e 
DECRETO-LEI 7-002 - DE 30 DE OUTUBRO DE 1944 j p a r a a 0 conservação não in- i Com seus pianos e pivjatvã ^ ! 7 v 2 l l 5 0 ^ b ' 
Concede favores e auxilio par f t instalação dç, uma rede nacional í ^ f í J ^00_ toneladas de se- ! construção Avidamente apro- e ^ E j g u l ^ M ^ ^ Z l l Z o ^ T r Z Z l T , 

de armazéns e silos de grãos <* Kem«ntea 
Agricultura: " C o n l e r s com o Diário Oficial m e n t Q á C. C. c . ou 

Artigo 1Ü.° — Coneluidas as 279 de 1 , ° de Dezembro de o caso, jndcp-: 
obras àz construção ou adap- 1S44. Folhas l . a s 20.267, temente, de ouim* ex^ 

| tação e aparelhamento do ar* Maria Nazarefh Pessoa sruidad^ 

A «fUrt O O i n »̂̂ u u • ' t 
tivas, associações rurais e enii« 
dades para-estatais, poderá s^r 
atribuída a faculdade da prati-
ca do í<warrarliagtîra,, UU3 
grãos em deposto, ficando, 
lieçte CSSCJ, obrigados ao cum-
primento da legislação que 
rege a exploração de arma-
zéns gerais no que não colidir 
corn a regulam**nUjçà9 do pre-
cents Decreto-lei. 

Artigo 3 . ° — O nwnU^te 
dos auxilio» da fi do 
1 . ° não poderá exccder, anu-
ilrr.enk, á importancia d;1 25 
milhões dc cru«ei.r<w4 que 
vã incorporada ao orçamento da 
Republica e distribuída tío Mi-
ni^t^rio da Agricultura, y p^r. 

vets * 
§ 1 , ° — Por um só reque-

rente ó$ favores da h i nàd 
poderãp sçr p i o r a d o s para 
instalação de armazém agríco-
la publico com capacidade su-
perior a 20 do total d^ 
armazenamento estabelecido, 
pêra o respectivo Estado, no 
pipno de distribuição geogra» 
íica a quo se refere o artigo 
.3° deste Kegulam^nto, excetu-
ados os casos em que esta 
percentagem não atinja o mí-
nimo previsto no item c deste 
artigo, qual sempre vigorará, 

§ 2 . " — As entidades, ás 
quais, d* acordo com c artigo 
2 , ° do Decreto-lei 7.002 
de 30 de outubro de 1944, pos-
sa &?r atribuída a faculdade de 
emitir wammts, deverão re-
querê-la ao Ministro do Esta* 
do dos Negocios da Agricul-

'a-.-— * im „ „ „ 3.. 1 r i , - # . i 1 nuc» nu waav ucí Uíiitii* 
iei entrara em vigor na nata m L n t 0 j b a i x a r á a e o v m P o n + 
de suk pubucaçao . ( d e u t e ^ o r t i i r í a i P 

Artigo « R ^ o g a m - s e as A r t i g 0 6 o __ C a r a c t è r i « m o 
armastem ftgricola privado ; 

a) o reben(?ficiamento, ex-
purgo e guarda de ^mentes e 
grãos alimentares, excul&iva-
ínüntt de prodüçâo ã t pro-
prietários; 

b) a localização em fazendas, 
nucltícs coion-ãÍH e povoações; 

c) a capacidade de armaze-
namento entre li)0 e &0i) tune-

1 u . 

mazem agricola^ seu funciona* Aux. de sscritorio V í í l , 
PORTARIA N\° 521, DE l i DE MAIO DE 1945 

rem neccsaarips. 
Art, 11 — Terminíui;.^ 

obras dô consiru^ào, 
O MINISTRO DE ESTADO ? armarem ou silo agrícolas par- ! uu aparelhagem tít»« a. ,i 

DOS NEGÓCIOS DA AGft l - j Vculdr, cov1 financiamento, j ^ u s e a.ios agucol;^, o i 
CULTURA^ usando de suas a- j requererão na fornii* dg art:» reqyíírers 50 CULTURA* usando de suas a- j requererão na forma 
tnbuiçôes RESOLVE baixar j g o 1 ,0 acrcfsrende i 
instruções para a íW* execu- ; cume-ntaçâu atestados 

J . . I . ^ T ART O J - / M . . L ' ção do Decreto-lei n. 7,002, de 
30/0 .44 e do Regulamento a-
provado com o Decreto 
17,2G0( cíe 29.11,44, faxer ou-
tras exigencias e delegar pode* 
res ao S , E . R . (Serviço de 

sua do-
de ido-

Í.: 
rio da Agricultura, u^nu^. 
formula ao modelo S , t . 

muuiiyiiïLïîà ÎvUrû!) » 

disposições em contrario * 
Rio de Janeiro, 30 de outubro 

de 3S44, 123.° da Independendo 
e 56,° c}a Republica, 

(«) Geíuiio Vargas, 
(a) Apolonio Salss, 

4 (a) A. de Sou/a Costa 
(a) Alexandra Marcondes 

Filho 
OnU-vo o Dinrií.í Ofi-

riiil n 0 255 de I o de n^v.^yi^ 
iii-1 de IÍJ44. 'Fulha d , 0 

17 úp Fevereiro cb Sn 
iO-15. 

Mrtrírf fV^^oa 
Atí.x. de escritorio VIU, 

lacii'S, inçiuïsivy ok números li-
4 mitc&; 

DECRETO N 0 17.'i60 — Dû W î)t; NOV&'MBRO DK <944 
Aprcva 0 rc^aîaminto a coneewâ») dos favores r auxilio a 
que Ke rcícrc o üccrm-le i n 0 7 002, d<' 30 do Outubro de 1944 

Vw* JTicsiaenie uw 1 
c??. stribiiiçëV'» nu^ ihi1 

confere u artigo 74, alinoa 0 du 
Constituição 9 tondo viîita 
o artigo 6 0 do Dire to - fo i nP 

• 1 f\ * A ^ r 1 Í V̂  V IT" V 1 ;Í - V I H ^ I > » »1 Î T-' 
F I V I L I Í I ^ Í I I ' ; 1 TI R\ RÍÍ» N W 

. . . . . . ^ 

i^íjg de hrnvîzcrts e 

Artigo 2 , ° — Esu? Regulw-
7-002 de 30 de outum-j de 3014. í^^nto vnlrara etu vi«or rm Uwia 

do pi.hlita^ão, Í ; 
hs dispasiçôíís em et. vario, 

í<i<-> dc Jfiíi.iríj, 20 ri;* novorxv 

decreta • 

Artigo 1.° — Fica aprovado o 
Regulam ena», qu? co;n este hm 6v Irid;pcn* 
br\ixü, para exoct^tio di^po- tlov.cki tí of».^ K «publit-ü. 
bíçüos constantc-i, üo íü) ti^tnlio V r̂yaN 
lei n ü 7-002, de 30 de outubru («») Apolonio Sales. 
E E G L L A . V E M O PARA CONCKS^AO DH FAVOttÜS Ü 
AUXILIO A INSTALAÇAO DE LM A ttüüí, NACIONAL OK 
ARMAZÉNS E SILOS DK GKAORI E SKMENTKS. BAIXADO 
COM O DECRETO N ü 17 2«0. DK >7 DE NOVKM3UO DE 1^41 

Artigo 1 . ° — Entcnde-be Avu^n 2 P Os arm^zen* 
.ir r* rí̂ r» ? ̂  i IH Í̂M-

lação imobiliária de tipo. cap^-
cidade e apa.|eib;mi^isto HC1̂ -
quado á gu-ici-i o 
de sementts c grátis .íIkiíi-míjí- cas c lcóüoíi-.íi.-^s 

- 'CV.Mil.i if-fil CC/.? h fifí^lkiiidíV .̂' 
a) «.I'lS'.̂ '\v\l nudma tr 

.»irvacíio de s .iïUMll̂ s í; fins 

d) a nao dc recibo.: 
negocirtveii' 

Paragrafo único. Tratando*^ 
de «'íob. uorle u capacidade a 
que sê  rôfere o item c d^ste 
artigo baixar até 10 toneladas, 
reduzmdo-se, eíitào, os favo-
VCí: « : C V9ÍT1 ^ i ri f . :jrtf>ns>Si 
iiri prenun dr 2f) 0 0 Hn v l̂m-
da obra. 

Art. 1 c — As pessoas físi-
cas ou jurídicas que preten-
derem construir r.rm^zem a-
íjn-jc;;1 con,' ^tiVí-r^s Hr lei 
d verão requerer ao M MS VO 
de Bstado tios Negocios da 
Asiicultura, insiru'ndo o ve-
querimento com; 

prova de ser braAiíeiro ou 
de cumprimento da lei de dois 
terços ; 

b) atestado dí̂  idoneidade fi-
nctice'ra, peio Scrvigo de Eco-
nrm'n F?Ur̂ l ou peb Caixa de 
Credito Cooperativo quando se 
'lí.tar de as£Ociações rurais • ou 
de i'ocpL'i-atjV^s, pele; Banco 

ro*, 
»f » ooíí n -

t^'i&ao. SiVi tombem lor.sid«.'1 
do» arrriií^-im 
nit-túlic»« ».iviveis, ; j r * 
UivhUM*. 

0 ) ) tfiviiar o LvioíiiiH.-nio d^ 
Poi produção *• (Kks :vstotiUüK cL- sf-

mrîUtïh ^ i'iirri->:".tarob( fi:* 
pj lidíijí» :«v dc »oníaiMi', 

1 ; ) a viV^a.! dc 

Art . l . ü — Os interessados 
na licença para construção, a -
dapta^áo ou aparelhagem de 
armarem ou silos agri colos 
parteular» sem financiamento, 
rlíiypvpn m ^.i^tvo 
da Agricultura, usando a for-
mula do ttiodélo S . E . K. 
1/45 A, S . A . (Armazém e 
silos agrícolas), e instruir sua 
petição com; 

a) — prova de nacionalidade. 
med:iante qualquor documento 
em que seja esta declarada, 
tais como: certidão idade, 
certidão de casamento, titude 
eleitoral, titulo de naturaliza-
ção, contratos ou estatutos sa-
ciai*. etc,; 

b) prova »mediante cer-
tidão do St rv'ço de Estatisticí, 
de evidencia «í TrabaU o ov. 
D e U ^ c i a Regionais de Tra-
biílho nex Estados de que cum-
priu a& exigências do art. 

combinado üorn o art. 
154 ou dê quo' eatá Contempla-
do nas 8xçeçõest do artigo 
352 § 2 , ° tudo do Decreto-loi 
nP íi. 352. rttí Jl. &. la ; \Conso-
üdayau da^ Leis do Trabalho); 
c)—planta d^t^lhiidas« em tres 
vias cias obras de construção, 
adaptação ou aparelhagem e 
dos maquiniamos dc beneficio, 
itl-^neü-j o e expurgo: 

d; orçamento det.í lhado £ 
completo da-á obras dc cons-
trução, adaptação ou aparelha-
gem — excetuado o valor do 
terreno -- da aquisição e 
muntatícm dos matiuinismos de 
beneficio, rebenef^cio e expurgo. 

e) — declaração estimativa 
do tvmpo provável em qut» as 
instala^oí^ L-sta»io apta^ a fun-
cionar, 

f) — mduaçào do;, produ 
«iií> ov^tondem ar-

n;idade finaiuieíra Passados pe- ! 3/45 A, 3, AM a "licença 
los estabelecimentos bancários1 

/ocais com cs quais t r a n s a -
cione independeriaemèntc dos 
que forrem fornecidos uelo 
3 . E . R . ,pela C. C. C, (a ;xa 
ie 'C^d'^- Cooperavo) ou pelo 
B , B , (Banco do BrasiU cou-

iunoíúnaniemo \ msirinuuu 
requerimento com a ot-r;. 
a t conciusao cía^ oór^s par.,, 
pela Proi'eitura ioc?J ou Al< 
c.íi do R . no Estado, 
pciíi Repartição (i?'edertií. 
íaaUi^i ou iViUiuciptu; a 
fiscal dus oDras csUvor 

.'iSiiipatura do +vlimsir 
áwds v.aií. a ._•<) 

tor me o catío. 
Art, O5 interessados na f dinr.de, ou ainda, peio 

:osstruçáo de silos metálicos mo se íqv estranho 
veis para uso de suas fazendas 4 ao iuncjoruíii^mo. 
nao contcíiip;£*i"itü3 com ^ ^»-i. — o í 
o financiamento, mas terão di* u ^xpoci:. út: 
: ciío ao prêmio dí? 20° 0 e ao 
5êu requerimento, fe'.to na for-
ma do art, 1 . ° deverão ^utar 
•Emente os documeüíüí | a o s mteiviísrüdos. 
:idoíi na letrasa, d. a e / do I A n - - A 

•nc.smo artigo. j -unCií^^in^Mi,," 
Art. 4 . ° — í.imazen-í c) ^ niodr-ío S. h. K. 4.-v- . 

•.lios agricokü partkuiarí'^ pó- j - û 1 

lerão localizado? em ia- "iicc^^ri p.-.. ; -
endas, núcleo» <*oturr'iU£ e í/jt-nio''. pt-c;;::^ ^ 
povoações, o\i suas pro>:imida- | roquorer w - w 
•es, ou ainda, locais dc- j '̂̂ 'inul:» 
• r iV: inado.y lio p 1 an o para j ^ • ^ * A - ^. < .̂ ^ . • < 
^ma^ens oü silos a^r^oK^ pu*- j cío do 
/HcoSi 1 

j í - O 
Art. b P - Oh ixutíressaaos . Li t 

;2cnça para construção, fidap- | ou "iUld^^ 
çâo ou aparelhagem d* ar- Mimciois-r.ienu/', 

razem ou silo agr col2 jivhív- J a t . j •:> - o 1 s • 
O, CC7)l OU fSiíarciaíí^jtrtO, irjj ) 

e .sem faculdade dc t^nitir j proe..'.: D. A. 1 

W : l i m i H ' ) , J i V f S U i . ^ ' m j C m C j CV̂  C i ' 

^alidades et or: arados; 1P e 
.•levendo acvescer á docurneta 
• ã o a p r e E e r t a d a s com: 

a) — planta 

i ,. .. ^ i ,, V.m̂ v in,.. 
sit--:-, o u 

de ívícaíiivi^ão 
iîliC iï 1. 

Art, 17 G pr 

uu iwn—' ' j 
rente pessoa i'isica ou quando | ma/ctiur; 
ior oess^a .;urid'c;î He nature- iiJ - iíícUcai,:r> do.> ponto.5-
id d ivers» das anteriormente por or<dc sr d« o cscoam^ntr 
'-itaUa* ; â {da pi oduçao di4 zona vias dc 

'') esrc?'ificaç,,i> da localiza- <> moior 
c tii das obra*, dc acordo u.m o 1 de li.m;<p<'rU . 

qtio .10 i^l^íí» 1» AJÍ u , 
M. | lu'enca par;» mn-M icao. a-
d) plHOii) duaíbvfíi um diiutd^uu i>u ap^r-.Hi* gom ot 

dos armazéns ou siloï, dv1 a- | puOiu.os. u:-
íôrdo com o plano oaconal a-

pr(7vado, indicando o loc.il, 
-ua posição tm rtlaçí.o á rua; 
" 'r .r1^ rM'^^em e de ferro, j rams Soorr r. mei'ca'i 

viôò fJuviülü etc. J 1:; * íada. 
u ) - - L-^pjiiij'ào dc • de i Ait i o F-.; ^ 

iUrenga para iuju 1 •>•: 
pnderá reqorrer i,o Mi. 
.acuíí-ii:,;«.1 fac emis,,.,.-

Art. Api'!iv;,i:' 

uncionamento dos ! nu^io ac.'iui.i 
)U â'ïùï» e metôdi.-.s traba- ia modi'io ^ 
ho; 

c ) — a tarefa r 11 u m e r a 16 -
la du dep:>Mti\ pt;t- prrídut^. ít»iio da A^riciiJi.Jî'., 
'nidade o tempo p y dos ou- ( i ^ h u ^ l i , i.i.n f̂ : 
"os seiviços. tèiitïi certidão, »pio 

Art. — Arfi enpua- ri.nrc tí Jur;.,. 
•rarïr,>; r\o art ae^emre.n a u. ; 
'aculdnde de eniiásào d^ war- Nai.-.oïud cu. i 

a í t m d a s L x i f ï e n c i a s do m r . r . t i j 
UÍÍKO iuntai^<} » I l.n, rt'K/as. aijne..^ 

- i> rfgulHjr.^vUo ii.t^roo Decreto n.w 1 
' dn HHÍa do uni»\ar.do a • j1 

1 RE:'D:"»•-) FIO Í . MT, , 1 ' ' J,
 :

I •• D.» • 

(Ktai <ní » i»tüU*t.iS 1 * » 1 M.'ii t 

d ririjji.fl,'pR,FJüo,'CfiiiR m • Í Ú Ü 
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O glorioso America Futebol Clube, desta1 

capital, comemóra, hoje, o seu trigésimo aniversario 
^esiixar-se-ão varias solenidades para comemorar 
a festiva data do grêmio rubro 11,30 - Ben«ão **séde «o-

t \ 

íí-/ 

poroso "America Futebol nôco, Valdemar Junqueira» O-
\ desta capital, assiste restes Silva, Ellssosio Gui* 

d:,ta de hoje. a passagem marães ,e ainda Vital Barro« 
< u trigésimo aniversa-. ca, Renato Teixerra da Motu 

ih- fundação. j — o saudoso Nenen Fran-
cerca de trinta anosl cisco Lisbôa — o lembrado 

. í;i;; esportiva de nossa ter-» Chiquinho — e tantos* nomes 
logistra a atuaçáo marcan-1 inesquecive's, o "America Fu-

aiiv.dades sociais e I tebol Clube" vivpu progre-
.. .Jv,, gloriosa agre-jdiu e crescou como uma das 

do pavilhão íubiu, lué^ ínaU lêgiwiüüã êApièàãÒe* 

A. F. N. D. vai promover um campeonato de voleiból 
regulamento do 

uma atuação brilhante 
1 til v « w *\r\i 1 tíi 1 

pois trinta anos de vida 
de v'eissitude e de tra-

estafante dedicada, por 
meritória cruzada j Jhoramentos digno 
xwnto fisico © in-

rtuai ch. mocidade conterra-
yoer.ííuimento fisico © m- | rasgados encom 

portivas de nossa terra. 
Atualmente, servido por tuna 

plêiada de esforçados e dina-
m cos esportistas» passa >por 
uma fase de progresso e ma-

gno dos mais 
dos. 

ciai; 
12 horas — Almoço de con-

fraternização oferecido a toda» 
as entidades esportivas da ca-
pital, representadas nas pessoas 
dos seus presidentes. 

19,30 — Sessão solene de i-
nauguração da séde social, 

DIA 15 
A's 7,30 — Manhã esportiva; 
12 horas — Churrasco ofere-

cido aos aocios do clube; 
15 horas — Torneio inicio campeonato nenhum'^"quadro 

O 
Art 1.° -— O campeonato dera-se como não tendo com-

anual de voleibol promovido parecido em campo o clube 
por esta Federação, entre os que se apresentar com menos 
clubes que são diretamente de cinco (5) jogadores, 
vinculados será disputado em Art. 7*° — O clube que se 
l o g 20 turnos. • recusar a continuar a dispu-

Faragrafo único — No ca- ta de qualquer jogo por mais 
so de haver vencedores dife- de cinco (5) minutos, depois 
rentes nos 1.° e 2 ° turnos de advertido pelo juiz, não 
haverá disputa de três , jogos obstante permanecer em cam-
ou duas v torias seguidas. j po, é considerado vencido, 

Arf. 3,° — A contagem doe sem prejuízo da pena de inul-
pontos nas competições, se-
rá : dois (2) pontos por vito-
iiâ» 

Art. 4.° — Nos jogos de 

Para comemorar o seu tri* 
- - | gésimo aniversario, o JÍAmêrí-

ivsde of* fc^a primordios a c a C i " organizou o seguinte 
a o trabalho, esforço « programa comemorativos 

.1. jt.MÇMo de esportista de fi«j DIA 14 
í cio estofo moral de Fran-
. Lcdos, de saudosa me- A's 7 horas — Missa na 
Tíi-.rin, Clóvis e Carlos Barros^ Catedral, em JtufrEgio dos so* 
i Costa, Aguinaldo Ti* cios do AMERICA falecidos; 

do 2»° campeonato interno da 
secção juvenil com a partici-
pação de quatro teams. 

19,30 — Sessão c'nematogra-
fica com exibição de filmes 
esportivo«, dedicada ao AME-
RICA pela Coordenação de 
Assuntos Inter-Americanos. 

DIA 18 
A's 20 horas — Audição do 

Curso Waldemar de Almeida, 
no Teatro Carlos Gomes* em 
homenagem ao AMERICA 
F. C. 

poderá disputar com menos 
de cinco (5) jogadores. 

Art, 5.° — Serão permiti-
das substituições a cada qua-
dro prellante, até três (3) a-
tletas. 

Art. 6.° —- Haverá uma te-
lerancia máxima de 10 (dez) 
minutos para o inicio de cada 
jogo, ficando- o clube, pela 
não observancia deste princi-
pio, pass.vel da multa, alem 
da perda de pontos. 

Paragrafo único — Consi-

P, i 1 

unY um eruua äe de* ; Hiogr&ftdfense de Dasporíô»"» 

A 

ssa, amanhã, o 27 . aniversario de fundação da atuai Federação Norte-
e j j w\ , i « dirigindo os esportes terres-tdr. Luiz Potiguar Fernandes, o 

n f ò f f f S g n f l P f i Q P flP l l P ^ n n r f A S l t r e s d e n o s s a t e r r a c o m fiupe* dr. Gentil Ferreira de Souza e, 
I l U g i a i l U C l i d C UC r i o r v i s â o ô d e s c 0 r t i n i 0 t ^ 'ult imamente» o capitão Porfi-

14 d» Julho de 1918 foi} benemérita "Federação Norte- sua frente estiveram sempr*! rio da Paz, o Tenente-coronel 
esportista_ de esooi e ̂  espíritos; Alves Maia t Major Roberto 
sereno» da homens devotados Soares da ãiiva. Atuaimenw 
á causo da educação e preparo é seu presidente o dinâmico 
fisico de nossa mocidade. Fo- esportista Capitão Fernandc 
ram seus presidentes, entre: Correia Leitão, a quem fazê  
outros, o Comandante Mon* mos chegar as nossas felicita-
teiro Chaves, dr( Alfredo Lira, çôes pela grata efemende, dí 
o professíor Luiz Soares Cor* j passagem do 27P aniversaria 
reia de Araujo, o dr. José .da atual Federação Norte R:o-
Gurgel áú Amaral Valente, o^grandense de Desportos", 

•• -níoN esportistas natalenses 
^ "l.iíia dos Desportoä Terrfes^ 

Hto Grande do Nortè" 
correr dos tempos^ to-

si outras denominações a Se 
:.:siHff.srmou4 »final, na atual e 

entindade dirigente e controi'-
dora das atividades oficiais es* 
pcrtivafc' de nossa terra, 

Durante os vinte e sete anos 
de sua profícua existência vem 
a mentôra potiguar orientando 

) futeból através 
do Brasil 

o ''CLUBE BòTÀFÔGO £>Ê deixar o S, P. R* o ingressar 
1 'íTícbol E REGATAS", o po no Caiito do Kío, Os diretores 
;-tí[«r grêmio eftriot̂ a d& Es- do grêmio tiitero'ense t estão 
ÍM.-ÍÍÍ «olluu-ia, conseguiu con ativando os papeis do diaami-
«;' i.sí w mais um excelente port co fagueiro çara fâiê-Ío es-

esquerda do futebol da treíar no primeiro compro-
b'"/f.i terra, com o ingresso, emimísso doŝ  alvi-celestes no cer-

fileiras, do extrema ca-1 tame carioca. 
> iKíto Isaítino. Pertencia o 

ta a que fica sujeito. 
Art. 8.° — Iniciado o cam-

peonato, nenhum clube pode-
rá dele retirar-se, exceto no, 
caso de dissolução, suspensão, 
perda de filiação ou um mo-
tivo de extrema necessidade 
a critério do presidente da 
F, N. D, 

Art, 9.° — Ficarão transfe-
ridos os jogos de campeonato 
que, por motivo de força 
maior, a juizo do presidente 
da F. N. D., não forem reali-
ados nas datas constantes da 
tabela, 

Art. 10,° — A escolha de 
juizes far-Stí-á, no miiiímo 48 
(quarenta e oito) horas an-
tes do começo de cada prova, 
entre os presidentes dos clu-
bes disputantes ou seus dele-
gados credvnciados e peran-
te o diretor de árbitros da 
F, N» D., apresentados dois 
(2) non;es pelos disputam«?, 

Paragrafo único — Haven 
divergência entre as par-

•f*m 'VfúVntriMÍDk A J1 u " '-(í w Mil vvu* UU 
írbitros da F. N D, disigna-
á automafeamente, um ter-

ceiro árbitro que dirigirá a 
partida. 

N.° 1.° — Ao diretor de 

AU 

certamen 
árb tros caberá a escolha dos 
juizes de linha e demais au-
xiliares da prova. 

Art. 16,° — Será permiti-
do a qualquer clube protege 
tar contra a validade de uma 
competição ou prova, dentro 
da 48 (quarenta e oito) horas 
seguintes á sua realização« 
observadas as exigências es^ 
tatutarias (art. 7S, § único) do 
estatuto da F. N. D. 

Paragrafo único — Entende-
se por protesto contra a vali-« 
dade de uma competição ou 
prova, o que denunciar come-
timentos de erros técnicos ou 
inobservância de preceitos de 
ordem técnica, constatada no 
jogo. 

Art 17.° — Quaisquer pro* 
testos contra a contagem ds 
pontos, prescreverão depois 
de 30 (trinta) dias, contadoi 
da data da realização de ca* 
da jogo de campeonato. 

Art. 18,° — Os pedidos de 
inscriç&o, reinscrição e trans« 
ferencla de atletas deverão 
ser encaminhados á Federa* 
ção por oficio, pelos clubes 
interessados' 

Paragrafo único —- Nenhu-
ma associação desportiva 
(clubes) poderá possuir, sob 
registro mais de 15 (quiitfe) 
atletas, 

Art, 19.° — Os casos omltf* 
sos serão resolvidos pelo pre* 
sidente da P, N. D» 

-.hteido crack ao "Gallc ia" 
H\ após entendimentos' com 
, v e-ent antes hot " iog^nsG 

Cidade do Salvador, concor 
••I CM ceder o LCJI fo^tajado 

"Tí-iro* Iüaltino já se ühüs-
••.•"'.11.1, por vía~aérea, para o 
i- fU* »kuieiro e realizou um 
- vrítoso f>nsa:o no gramado 

Sovcviano agradando 

v.» COI^H^OiUO mediü ar-
. •:. M n. n Celestino f / u v t \ i \ ^ z t 

. o')Uíittt á Cidade Ma^ 
• 'in.isu, viajando no avião da 
- i : vir-íi vindo de Buenos Ai-
v O yiutníiiense, qv.e o en-̂  
'••íU. oritri certo de havev re»a-

iirrni magnifica üquis'çâo 
•'.'Vjlvicío o íirobleina d̂ 1 sua 

:; -::iodî íi íu. Tisne i em con-

MOACIR, o centro-avante 
banguense, cujâs atuações re-
centes têm sido grandesente 
apreciadas, está sendo cubiça-
ao por vários uiuut:», ^ va^uo, 
Flamengo e São Cristóvão es-
tão com suas vistas voltadas 
para o futuroso "player" que, 
como ê natural, está estudando 
ag varias propostas para, afi-
nal, decidir de acordo com DÍ 
seus interesses» * 

Jornnais & Revista 
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CONSTRUÍDO EM 1936 

Federação N. R. de Deftpor* 
toB, em 4 de julho de 194S* 

CAP. FERNANDO CORREIA 
LEITÃO, Presidente, 

COMEMORANDO O SEÜ 9.° ANIVERSARIO O 
CINE REX NÃO TEM MEDIDO ESFORÇO PARA 
MANTER A MESMA LINHA DOS SEUS PRI-
MPTRQg Dr A e I 

i 

* ARMANDO DE G Ó I S 
REPRESENTAÇÕES — CONTA PRÓPRIA 

Avt Duque de Caxias, 180 — Sala 3 — Trav, Equador 
Fone 1806 Caixa Postal, 148 - End, Telg; ^ARMAGOISM 

RepreçerMftie auiorimdo dei 
COMP. INDUSTRIAL SANTO AMARO - Rio de Janeiro 

(Tecidos) 

INDUSTRIA CALÇADOS M INíSTRO S/A Recife 
-TOUSTRIAS METALÚRGICAS LANGONE S(A ^ Sao Paulo 

Distribuidor do Sabão de Coco de Babassü 

D/ertadí> pelo revmo. Irmão 
ĉ ii-tuz do excelente médio 'Estevam diretor da Congrega-
ii aiut>Li ató no çao Mfu'itína do Colégio Santo 
^áo p o i i t m o espo- A T l t 0 n j 0 d 0 P i r n i âos 
t;*' ivh.í-tin^z seja um eíe- , , . . . 
- -,itiiwM»vo ao trú-olor a o í i t a t a í ' bebemos um | 

Solidificando exemplar da bem feita revistai 
- J . . U I J I ; I C M I 

') Chaves. 

1 i.'' > ! : R E I O i t 7}\ f M1 r i > 
W , • : R äOv' HO 

11 i?:f »irll »hôb, ütliOli 
- ciubüft ^ 

d í̂̂ a-i/ído o i'aropco-
i'••!!* INÍ r» • Á lí*i 

* I 
íiiesej de Míiio e Junho cor« 

EXIBIDOR DE TODAS AS PRODUTORAS 
AMERICANAS, A SUA TÉLA TEM APRE-

SENTADO AOS SEUS HABITUÉS TODOS 
OS FILMES EXIBIDOS NOS GRANDES 
CENTROS 1 

TODO O MOVIMENTO DA GUERRA TEM SIDC 
CONHECIDO ATRAVÉS DOS JORNAIS QUE. 

3 VEZES POR SEMANA, VÊM SENDO APRE-
SENTADOS PELO REX ! 

DENTRE AS MAIORES PRODUÇÕES QUE 

SERÃO EXIBIDAS DURANTE OS 30 DIAS 
DO SEU ANIVERSARIO, PODEM-SE DES-

uarunftos de uoiracha 
JOSE BEZERRA 

na gerencia desta folha 
NATAL - — 

A T E N Ç Ã O 

m A M * t ; i A * i^ t • 

AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO Á LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

GRAÇAS 
I I 

vUw Lois F. C. 

Ot̂ Ao dos Colégios Mar:stB! 

do seteritriãc brasileiro, edita* | 
do em Rc-cifé, preciosa j 

vem oe publicidade sf-mpre a^rtí" ' 
senta com ótima feição mate* 
\r'ri), trazendo tm suas paginas 
íai't« e variada mataria, na sua 
tr.aicr partií constituída de ar* 

OíNViKiAÇAO 

' • • ' ' • í Jí d:í S i\0 Luiz F. 
'•! r í • i • o o c on 1 pa re c im on t.o 

< 'ous jogadores, no 

1 ••!"' do Coiegio Marília, 
dr tvíàlizar mais 

tom cara* 
'I J.itui io, v;sl > quo t 

^ - 'í ultirtí! • i r,; ,«». -
f-.r:» pr<>nlrni> 

tirfos, poemas e reportagens, 
escritos pt-'iob alunos ojfi esta-
bfc'U.'ciriieiitui dirigidos peloí 
abne^adoa filhos do Padr« 
Chamnaznat 

Dr. A m a n d o 
S i q u e i r a 

APVOGADO 
Zi,c-lto;io : Edifico íl * fianoo 

do Povo — SfeU S 

A PATRULHA DE BATAAN E 
A CANÇÃO DEBERNADETTE 

DOIS FAMOSOS TRABALHOS DA "ME-
TRO" K DA "FOX" QUE EM . JULHO E 

AGOSTO, RESPECTIVAMENTE, NATAL 
VERA' 

TAMBÉM DA UNIVERSAL, DA PARAMOUNT, 
DA fíKO, DA WARNER E DA COLUMBIA, GSj 
MAIS DESTACADOS FILMES SERÃO APRE-

I nníi 

t c P A í T A n n s A' «TIA P L A T E A 

AS AGENCIAS PODEREM IR FORNECENDO 

A J < 
filho Alcides, a N. S, do Per-
petio Socorro, uma graça al-
cançada com promessa de pu-
blicar. 

DiocUcianc Aqu^w 

Sitio á venda 
Vende-se um grande sitio 

em Estremoz, todo cultivado; 
de fruteiras e outras muitas i » i 
plantações; com uma casa de 
farinha, nova; e 11 cabeças de 
gado. Também uma casa de 
tijolo para residencia, na Vila, 
em frente á igreja, com todas 

A M E D I D A Q U E M 9 3 instalações. 
} Tratar no Colégio das 

É UMA DOFNCa QRAVtSftlMA 
MUÍTO ÊHJGOSA PARA A FA -
MiLIA R PARA A RACA. COMO 
UM BOM AUXIUAR NO TRATA-
MENTO DÈSFIE R.FTANR: FLAÚKLO 

u s e o 

A titriUlft St apresenta SOO 
1NÜMMAS rOÄMAS TA!» COMO: 

REOMATISMO 
escaófuuaa 
ESPINHAS 

Í̂STVLAt 
ÚLCERAS 
ECZEMAS 
rfRIOA« 

CENSURA CATÓLICA DESST5 FILMES 
"A PATRULHA OK BATAAN", aoeitavel f^ra adulto*. 

"A CANÇÃO PK BERNADETTE"» mtrwt str vMd. 

LEIAM 
A ORDEM 

MANCHAS 

"ELIXIR DE NOGUEIRA 
eONHCCIOO HA Cf ANO« 

VlNOE-BC EM TÔOA PARTC 

tt 

I 
M 

,sMKDICAÇAO AUXILIAR NO 

B i w i w m w p i i » NUT; 
Wlite ^ W A t A WThV TO ^ mi . » . - - - - ft * flA M * + 

t m ? »on 



Foi brilhante a sessão realizada na 
Escola Técnica de Comercio 

Revestiu-se de muito bri- Möns. João da Mata Paiva, 
lhantismo, a expressiva home- Möns. José Alves Landim, 
nagem que as forças católicas Möns. Joaquim Honorio, Möns, 
de Natal, por iniciativa de A Celso Cico, Möns. Calazans 
ORDEM, prestaram na noite Pinheiro; Conego Pedro Pauli-

no, conego Luiz Adolfo, Cone-
go José Adelino Dantas; Pa-
dres: Benedito Basilio Alves, 

de quinta-feira aos sacerdotes 
pertencentes a esta Diocese, e 
que nesse dia vinham de ter- . , 

i „ ! Ulisses Maranhao, Eugemo Sa-minar o seu Retiro Espiritual,! .. , « • « j \ les, Francisco das Chagas Ne-realizado no Seminário de Sao ' , „ , . ^ * « . j j ve Gurgel, Milton Medeiros, \ Pedro, sob a presidencia do v e ^ A 
«« d w t í ^ íA^exandrino Suassuna de A-exmo. sr. Bispo Dom ayIuicu- , . 

Q «ais. ^ w í n a l i iencar, Alair Vilar, Bianor A-
' Vi- * 

)ino Dant&s. 
daquele estabelecimento, que 
se achava muito bem orna-
mentado, apresentava nume* 
rosa e seleta assistência, cons-
tituída de autoridades, famílias 
e cavalheiros, além do revmo. 
frei Antonio de Terrinca, do 
Convento Santo Antonio, Ir-
mãos Maristas, representantes 
dos diversos setores femininos 
de AçSo Católica, de outros 
sodalicios e congregados ma-
rianos. Estiveram presentes ou 
se fizeram representar, os se-
guintes o&oerdotesi 

ranha, Benjamin Sampaio, 
cente de Freitas, Ramiro Vare-
la,© Severino Bezerra, Expedito 
Medeiros, Maneei Tavares, An«» 
tonio Antas, José Nazareno 
Fernandes, Antonio Barro» Pe-
dro Moura, Antonio Chacon e 
Leôncio Fernandes, 

Na qualidade de represen-
tante do exmo, dom. Mareoli* 
no iDanías, presidiu « soieiu« 
dade o revmo. mon», João da 

causa da impnr; 
nossa terra. J-^,.,. 
Alfredo Pegado, t. p; , ,^ ^ 
Maria, Leào Ktvnun^ t ^ 
nego Luiz 
seu aplaudido «li l O pç 
Bianor Arani™ Atacou > 
atuação do prof. uií̂ es d, 
Góis, á hx-ma dus aestin05 <j8 

A ORDEM, prestandu, ^ 
homenagem aos nossos 
tores* e auxiliares, 

Por fim, declaiandc encer«. 
da a sessão, falou 0 ^ 
João da Mata, t«,Vo 
vras de ogmdecii,̂  aü| 

promotore? dess*» j u ^ t bri-
lhante homenagem ... vit<ro ^ 
diocese de Naial. 

—Pelo órgAo d:t .iüveniudi 
Feminina 

Católica 
cutados alguns 
direção da Cüiihfeiuiu 

SACERDOTES DA DIOCESE DE NATAL QUE PARTICIPARAM DO RETIRO, NO 
SEMINÁRIO DE SAO PEDRO, SOB A PRESIDENCIA DO SR, BISPO D. MARCOUNQ 

DANTAS, SENDO PREGADOR O PE. JERONIMO DE CASTRO 

natalense* concedeu & paUvvô 
do dr. Otávio Tavares, orador 
oficial da solenidade. Este pro-
nunciou, então, magnifica or&-
çãg, saudando eu! tlOiliv U« 
todas as força* católicas da 

Mata Paiva, vigário geral da • diocese os dignes aacerdot*» 
diocese, que após justificar & qae compõem o dero dloeéia« 
ausência do quwridb antistete no. Falou, em seguida» inter* 

pretendo os sentimentos de 
todas &9\ eooporadora» da Sô* 
Imprensa, a «xma, wt, Jom» 
f'na M. Cavalcanti, esposi do 
dt». JncA ívrt «HA W — ^ » * * ' ' -«MF» * * - ' t 

proferiu aplaudido discurso. 
Agradecendo ' em n o m àm 

fcôtti colégfci de iatíerdeeio, ía» 
Im a revmo» Bi*wt km 

tthâ, vigariô de Sfio José de 
Miplbú, cujo brUh^ntíÉ impro-
viso v§Ío maia uma vt* sen-
í í m m OR seus doUa da eonsa* 
grado orador. Nessa sua pri-
morosa oração, o orador 
m rel«vo figuras dç quatro 
feaüdotoi qU« «m 
vlua tantò teròalhal-am 

num ,'us, a 

projü. Lourde? 
Ltíídu a, 

brilhantad^ a ícv.r 
af.nada orque&tra, 

•""Em pr0>yma>« t - ü - ^ 
blicaremo^ notioia »iĵ ís 

mi 

pu. 
«etat 
cunio 

daremos ünd^n^ 
aos nph uátàaç 
pronunciados. 

«^0 proi\ Lula 

lhada da soieni^cu-. 
também 

«0 ÍLOSÃU diveíor 
Sochi's enviou 
o -s-ií-Jinte 

iegrama; Sou solictorir> ai 
homenegensi pr^uítlíi.̂  
ÔèU&Vííi eléïô, $ 
nhn grômdá ^udayiuí, 

X t M â J l i f t . n w n i i l i i l f f i ^ p p ^ 

l l0ta dQ Transcorre, bie , o 26. aniversario da Associação de Escoteiros do Alecrim ; S O C 
I A N I V E R S A K Í O S TRAINDO A VOCAÇÃO 

Bão oatic&ãos os que c«tre 
nâa se dizem comunistas ? 
Aqueles que anunciam para 
hoje um movimento verme* 
lho ? t 

A resposta è afirmativa, 
Sao batizados. Traíram sua 
vocação crista. E traidores 
nfio têm o direito de cha-
mar outros a que o imitem, 
e sigam, o ajudem aob ne-
nhum pretexto. 

Pelo batismo nos tornamos 
filhos de Deus o herdeiros 
do céu, Fomos batizados 
para formar um só corpo, 
revestido da graça santifi-
MUlfcV , 

"Conjuro-te diante d* 
Deus e de Jesus Cristo, diz-
nos S. Paulo, na Epistola da 
missa de hoje, que pregueis 
a palavra, insistais a tempo 
e íóra do tempo, repreendais, 
Admoesteis com toda a pa-
ciência e doutrina. Porque 
virá tempo em que os ho-
mens não suportarão a sã 
doutrina, mas multiplicarão 
para si mestres, fconformç 
os seus desejos, levados pelo 
prurido de ouvir E afasta* 
rão o.? ouvidos da verdade, 
para os abrirem as fabula«, 
E acrescente o Apostolo : 
Tu, porém, vigia, trabalha 
em todas as cousas, faze 
obra de um Evangelista, 

íWèjã , hoje, o ssu ani-
versário a Associação d* 
coteiros do Alecrim, qUe tèm S 
dirigi*la a figura provecta do 
professor Luiz Soares, grande 
educador da mocidade - norte-
riograndeiue, 

Ern ação de graças pelo 
transcurso da grata efemeride, 
foi celebrada mis&a na matriz 
de São Pedro, realizandó-se, 
após, na séde da A. E, o 
hasteamento da Bandeira Na» 
cional. 

A noite, ás 19,30 horas, no 
salão principal da As&oclaçâo» 
haverá brilhante solenidade^ 
comemorativa á data, com pa-
lestra sobre o movimente ss-
çotista em nossa terra. 

Ao prof. Luiz Soares e aos 
Escoteiros do Alecrim envia-
mos as nossas feKcitações 

laicato caiolico DO 
Com iodo agrado me associo ás alegrias dos valorosos companheiros de Natal no 

decenio de publicação de A ORDEM, festejado exatamente neste ano, decisivo para a 
civilização do mundo* Tenho certeza de que nenhum deles desertará do posto <oftdô 
tanto bem teem feito e tanto ainda poderão prestar í Igreja e jao Brasih 

Sob um nome tão caro 4 tradição VitaUsta-Jacksoniana, mato do que nunca 
A ORDEM deve s$r um paladino e uma bandeira para os católicos' do Rio Grande do 
Norte, n) AIcqu 4tnsro$c Iàwm* / 

.HtÉl 

EDIÇÃO DE H O J E 
3 6 P A G I N A S 

P R E Ç O — C r S 1. 0 0 

• w É. L -B.1 Í V M .. J _ •Ü 4 JL* lá » V T U H V ULR •In í -li/Ytf 

Festa de Nossa Senhora do Carmo na Catedral 
Começou ontfcm, ób 19 horas, Os çicercic.os serèo presidi- j 

na Catedral, o tridu., em honra dos pelo revmo. mons. Alves 
de No&sa Senhora do Carmo, Landim. Vignrio da Sé, e com- ; 

cuja festa a Igreja Católica tam de orações, predica, la- ! 
lebrará na próxima segunda* dainha c benção solene do S S J 
feira* 

0 íüU uiiiiiãíé4' 
no it 

"VÓS sois o saí ria terra, 
diz-nos o Evangelho lam-
bem da missa de hoje. Se o 

perder a sua força, para 
nada mais presta sinãc para 
«cr lançado fora e pisado 
pelo* homens. Vós sois a 
luz do mundo Que ela bri-
lhe d.i&nte dos homens afim 
dc que eles vejam vossas 
obras e dêm gloria ao Pai 
que tstá no céu". 

EU o %pelo divino. Que ele 
ressoe aos ouvidos de todos« 
áticãíiísj deã ^uo írsívi;™. a 
sua voceçâo cristã, para que 
se convençam que o comu* 
nitmo e intrinsecamente mau* 
t a Igreja que nê -la afirma, 
K quem não ouve a voa da 
Ifreja nio ouv* o próprio 
Criiltt. 

Pia União das 
Filhas d© M a r i a 

Haverá, no próximo domm* 
go, 15 do corrente, a reunião 
mensal da Pia União das Filha» 
de Maria, precedida de missa, 
ás 7 horas, na capela da Ima-
culada Concaição. Espera-se o 

Filhas de Maiia, 

Sacramento, estando os cânti-
cos a cargo da harmoniosa 
Schola Cantorum da Juventu^ 
ûq Feminina Cató ica, 

No d a da festa haverá missa 
ás 6 horas, acompanhada a 
cânticos, com sermão ao Evan* 
gelho, e comunhão dos devotos 
do Nossa Senhora do Carmo, 

A z>oite, será encerrada a 
festa5 cora a benção solene do 

Sacramento: 

rasilairo 
Okî teÂrltos do comunife' 

mo, aquelas quê  sno mai** 
xi£tas ortodoxos, «ó podem 
estar muito titsayontadoí» 
tom os recuos, u»Ucos em-

--.mi 1J ; i 

14 DE JULHO UMA DATA ETC. 
(Conclusão da página) haverá a solenidade da benção 

aos novos melhoramentos re-
< mado? a enaltecer I 

e aplaudir 
tocî  e q-A ^quer -ninintiva, 
quer partam c.mgrçgado^ 
marianos, qut?t vpnhnrr i 1 onliinac rloê O J0mal< 

da4? 
colunas desto 

Comemorando a grata efe-
méride, foi celsbrada missa em 
fcçâo de g^açaa B horas, na 

eentemente introduzidos na sé-
de de^tc jornal, quft circula 
cm homeragem ao sou décimo 
aiviveisâiio coir, 'íü paginai 

Abrilhantará a festa, a banda 
de musica da Força Policial do 
Eetadn 

Á noitt», os oonaregados par^ 
Catedral, tendo comparec.do ao . üciparão da reunião promovida 
~ * - J « ! í f i « . » * * . - A > M ! » , 1 1 n V A Í I ' . . 1 -1 ku v i ukt- i^VíUt* % uuAnti-i frHjÀHi; 
das 

1 - . .1 . -

to. 
instituições 

• » 4 A Witíl» 
anivvi^ôrian 1 T.„. 

I N I I M I I F I " 
Aii^rcns? * » UA ftéde da Federa^ 

fiéis. Á tarde, á* iò horas, ofU sentadas as mediüa» neces&a- ' 
ciada pelo exmo^ mon*. Joào ria» á reaiUaçào de uma Uri* 
da Mata Paiva, vigário geral lhante festa, no dia 15 d» »go«-
da Dioç**« a r«prtc*ntant« do to próximo, em homenagem A! 

#xn)0, fcí, Bispe £ioçeB*no, ! dôa hnprcnaa» j 

ElfUÄ,fl PRE Jüü'CPiilfi NA. LOHBftítí NUT 

born, d« «na do^trifîa 
mundo inteiro, inclusive no 
Brasil. Eles sonharam com 
R- Í » ? V U Í U C Í » O proletária un:* 
versai. & vem agora a re-
r;Uüc»daçáo de serem muu 
to ordeirozinbo*, muito ca-
maradas da burguezia 
"progressista", muito paci-
fico?, inimigos das grèves a 
das barricadas. 

A biblia «« Ivlarx 
sendo interpretada, po^iti-
vawenir, dp m>do muito 
diverso do qvie o mestrt a 
v£-:omcnciuva, Lenine, por 
niüíto menos do que iato. 
chamou Kautsky de nrene-

Si vivo fosse, t^rn* 
bem renegados seriam Ste* 
lin e Presas 

O povo bra&ileiro, KiiiU 

irá. sem duvida, acr&ditar 
nc^sa ' manbidão^ do co* 
mun'iimo, A história do 
Chapelinho Vermelho nào 
ha de repatir. O lobo 
soviético (ou o amitfo ur» 
so . . . ; n5o Kaha diitfar« 

ao ponto dp on^a» 
nar qu^m lha aucura tu-

« a ^ 

Xergar as garrag e óâ den-
te^ afiados, 

Vai haver, também aqui 
em Natal, a fundação do 
"bureau" dõ Partido Co-
munista, Mas somente pres-
tigiará esse partido» ex-
pressamente condenado pe-
la Igreja, quem publica-
mente quizer demonstrar a. 
sua lgnorancia da verda-
deira doutrina católica, tão 
capaz de resolver o pro-
blema social e sua indisci-
plina. 

Com efeito, o anseio 
muito justo de reforma so-
cial nAo só não ê privilegio 
do comunismo, como de 
modo algum este é capai 
de resolvê-lo a contento? 

O povo de Natal sabe o 
qua é o comunismo, Mil-
novecentos e trinta ft cinco 

de ont^m. O smgu& go-* 
fterOso «ü brasileiro*! L^r-
ítóU em defesa da honra 
daa famílias, Tt»rá sida 
ínUt 1 ? Ë* impoisiveí, D 
Comunismo nâo vencerá, 

Jüi Palm« 
do Br>. Jorg;!? Tftv^rt .̂ 

^GMtàmnr • Mej0) 
4o fei4, João Alves gi 

Melo, proprietário Jo Í.oíogr̂  
fia (<Elít»1\ 

»»Ana Santos dt ML̂ íw, 
esposa do rr, JoAo CU d̂on di 
M«?deirOS, comerHiiri© nejti 
capital 

do sr . Alfredo Galvão^ con^ 
Tiésta ^ r̂ síôi 

v^operador. 

Severino Lucena P̂ hiop, ^ 
merciante nesta v^pit.^ 

—Dr» Euripedcís íí îp î. 
sú, cirurgião Gí̂ nfî fv. Sâa 
T I-» ^ H I T I » \ Í L N I I MyúV, SaV. M *» í 

Hermila Trindade à 
falecido Francisco 'j In. 

—lima Alveg i ^ 
do sr, Odilon ç-ô sr* 
ciante nesta capita'. 

JOV/C.VS 
Jo&i Carvalho, i'üi 

José Carvalho cir ' 
-^João Geraldo FÜ-

cionár.o da E, F <i*. 
A K A N H 

int. 
, fyn* 
n V V 7 OL 

I 
M li y ii! àuksirS 

ADVOGADO 

Hua C&mfcoùn, 17? - , Fonc 1700 

Maria Farach^ v; . 
doso José Fararhí' 
de relevo nos 

—Lucila ; 
vu va do 8aud J*** íí; 

co Ramalho : 
DoVvalitiH Ĉ wv. 

do ftT. Clóvis C-ï 
râi'io da Alfandf 

—Neusa Ribpirn 
do fir. A-';.« 

Uantas, csf.iïi^v^-^ 
do jßrr.Ril, 

civi Cil , Ah.ho 
(Ctnit'U?? m; 

. <v m* 
r-ícírienW 

"ïtolicoi. 
rïamalhft 
fi-anfil» 

Natt'" 
:; .-o, & 

ij i '"1 li»." -

; Hsr.ra 

... 

, m o i f Ê ^ i r m iTiUfpil 
^ UUÜ b ^ b r u u i / í u ü ui 

Preparativos para a festa de 15 
Nii üéd̂  dia Escola Técnica r^lacionad» 

do Comóroio, reúnem-so, hojp, 
ás 19,30 hora-;, todus senho-
ras» e senhorinhas que com-
põem o núcleo das Coopcrada-
ras da Bòa Imprensa, sob a 
presidência da exma, sra. d, 
Josefina Moreira Cavalcanti, 

1 oalizaçào 
prensa, a 15 d' 
sao convidaria 
radoras c4uo di 
auxiho na K.. 

Para e^a importante reunião. I da 
na qual se £0 tratados a^untob I brança det< 

passado, cujo 1 
permanece 

j»' 

irr.» 

os «. 

U K . V ï L A v Â 
Medico de Crianças 

Çonsuîtorlo: ftua Ulloseg Ca)d«t, 88-I e 1 

Ksvider.cift. Avsnlda Hsrnisi d. T 
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fio 
ífwdo 

>•<•., c 
o "L'Osser-

R'.wano**, de 
(If radio de 1945 

a r,io.nlid. de 10 de maio 
S-hío Padve Pio XII 

.. '.r-,7} em audiência 
Z. twit*. O ÉT. 

T • * 

Jr.-rqííejs i l ian-
I í : i1 :• f/ ? .VrífJr' ir e,T i va 

Frâiva /unto 
:> Vaticano a fhn de 

• , r , ,.1, Í 'IV /(ri AI • ' I ' H I (. Lr V • <1 4 * / i l " : • . V 
- .. ;«-/ rrrdrr,rliul do (Jú* 

;vo da ha-
• • Francis*t, 

tes .Ma ri £u in pro-
o discurtiO áe 
ngan ao Santo 

q v e pu b l i camas 
,•?; íhivm^ após a saU' 

r.;i\o do Svrno Ponti-
i ic<\ 

S;.. j.»hí>r embaixador: 
P I O X ï Ï 

Vc.i com viva satisíneso que acolhemos o desejo expresso 
; :;/ : , f-'nh;;r Gaulic, presidente do governo provisório 

i.tpubl:ut Francesa, de "não deixar nenhuma interrupção nas 
• ••pic:osas relações que unem a França e a Santa S é " . 

A nussao que vos é confiada de continuar estas relações 
num tempo perturbado durante uma dessas crises quo 

' ccdem as horas decisivas da história* 
9 

Ceriamenío devemos: todos, na Europa, alegrar-nos pov 
.•--nos cht^áuíi ao lermo d- ur.z guerra dt? uians pai» a 

£acri;ií2ai'ani ao maxirao» suas energias iideas e morsh. 
. ; .-Lmo-r.os entretanto ainda muito longe da atmosfera serena 

. .-piai dcv:íi fipr realizada não somente & liquidação do con-
nr. domínio economico c politico, mas tombem ser preparada 

;< ->\t< organização do Mundo. Serúimo-nos muito longe sobre-
• fia "iranquilista ms;gna" dos espirito», donde a Humanidade 

j ^ - ?pús a tempestade uma paz proficiente G justa como fru-
• • u ". , - t u e s f o r ç o s e sof ri mentes. 

Dnmasindamente essência! e precioso è o papel que toca á 
'•!-v- no (SiaOek-cmie-uo de uma" ordem pacüica — taYito no 

europeu quanic d:; granel? corn unidade das Nações 
r- cjuc Nós não desejemos" ardentemente vê-la emergir 

• da ruma em que foi precipitada pela guerra e ele-
< c- i;ovo sua voz na elaboração duma nova Eurcpa na res~ 

duma cultura cristã segundo a doutrina social católica. 
Evp-^ricncias tune:?!.as, uma tragica evolurão dc apc:3-

inv1-:'^, a o-voí^^o Î PÍV'̂  nnrsVnio o vío-

P 0 V ° * r a n Ç a d u r a n t e e s s e s a n o s d e tf»»« Que JNos cnora " 
i L a i U nus sobre o* túmulos inumeráveis tfe seus filhos e f ihas, sobrt 

seu interminável cativeiro e dura servidão como não desejaria-
mos Nós hoje vê-la malgrado todas as suas feridas reeiguer-s 
para superar oc árduos obstáculos e preparar-se para um futur» : 
digno dela ? 

Confiando na proteção da Glorissima Virgem Maria, na d' 
Santa Joana D'Arc cujo sonho era ver uma França foi te, livi 
e piedosa, viver cm paz e em amizade com os povos vizinhos, n 
Santa Terezinha do Menino Jesus, que Nós juntamos* a pouc 
para que foese com elas a padroeira da F r u ç a , na intercessà 
di» tantos Santos e Santas oriundos do melhor sangue de Fr^n 
^a, que trabalharam, lutaram, sofreilim para estender peio Mum 
an o re no de Deus, Nós não temos mais caro voto do que . 
de ver a F lha mais velha da Tgreja, grande, prospera, unida n 
verdade e na justiça, desempenhar seu papel no renovament 
espiritual dum mundo tão profundamente abalado. Tenhais po 
btm assegurar destes sentimentos o vosso valente chefç do go-
verno provisório e vossa nobre e bom amada pátria. 

Quanto a vós estejais certo senhor embaixador, que m: 
desempenho de vossa alta missão, v . excia, achará sempre poi 
noKía parte, o apoio o mais solicito e o mais caloroso* 

SAUDAÇÃO DE MARÍTAIN 
Santíssimo Padre 
Se ja-ma permitido evocar — ao apresentar-me hoje dian-

te de Vossa Santidade, os inolvidáveis dias em que o secretario 
dtf Estado de Sua Çant'dads Pio Xf, veio trazer á França então 
em paz, porém numa paz precária e ameaçada, o conforto de sua 
presença e o da afeição da Santa Sé, dos dias em que ouvindo 
sua palavra em liisieux, Londres, Paris, as multidões francesas 
prorrompiam em aclamações, sinais de ardente esperança des-
pertada em nosso povo pela augusta mensagem que recebia dos 
lábios d'Aquele que deveria ser em brçve S , S . Pio X I I , 

A França, que terei a insigne honra e a ufania de repre-
sentar junto a Vossa Santidade é a França sempre idêntica a 
çí-Tv^evnst i*™ Rim personalidade esüuuual üue através dos sé-
culos o povo de França e os santos de França forcaram pacien-
temente, é porem uma França magoada e ferida, que permane-
ceu fiel á sua alma e retomou seu lugar entre as Nações graças 
no heroísmo de muitos dos seus filhos, e que juntà aos povos 
amigos com os quais suas forças se uniram, recobra ao mesmo 
tempo o sentido de sua vocação e o da sua grandeza, Esta 
França durante quatro anos v!u o inferno; debateu-se contra a 
mentira, conheceu a tortura e o horror das deportaçõefc. Devido 
ao que se chamou politica de colaboraçuo, aos falaciosos pretex-
tos: de qae esta se cobria, a França conheceu também a mais 
cruel provação morãl e politica de sua historia. donvnou 
esta provação e aspira a |roilmda& renovações, ela tem üede de 
unidade, ela reuniu-se nas suas liberdades democráticas hoje re-
cobradas, na espera e preparação da obra que ela terá de rea-
lizar após a guerra, em torno daquele que desde junho de 1940 
opôs ás falsas aparências h'stericas, sua fé na pátria» 

ï Ci« to-
líwjí. Oi rl £ T, OK ££pi* 

• prvrjíí 
- ia : un dia 

o- v t - n v e i e i , d c rcpjdlam C0iH 
fio <..;.»{' jïî.irM-.i a id-.>latr-a da torça, 

d',; \j e,«Lie y-Ovia ÍC1:J pai'a CL^iíívá iío^ípicjtn^a 
i:ina á\vL'ôh:> l> a:iabornça:) do movimentei 

)•: ("f.pirito de vk^n^ia a Igroja. tí om paríkm-
i t Nó- nàt:- dv»vedamos que i. 

h'. ifL-ia { - y-̂ V'ji'̂  s.íic:, i:rcon]sC:cc--lo. Qui^ifas lágr!-
: pí^ípáiUí-: hc^ü coíúemplaiíi hor-

as i1 ' ' ; ;;:":!!!'!-:;,^ --us oi l tiví^^rm uUCrido ouvi; 

câo militar ^ort^ o risco 
de continuar sob outras 
formas de ordsm moral 
e espiritual, nas quais o 
niilismo pagão que conta 
loucamente com a fe-
cundidade do mal» toma-
rá todas as máscaras a 
fim de semear por toda 
parta os germes do ódio, 
corrução e desintegra-
ção moral. Ela sabe que 

nesta nova luta as armas 
do espirito aplicadas a re-
rnmt.r iição moral serão ar 
mas sobretudo íoeoessari^s. 
Ela está em seu lugar 
proprio nesta luta, Nu* 
trida mesmo nas suas 
tradições que parecem 

tê-lo mais ou menos 
esquecido, do ideal da 

MARITAJN cristandade, é minha 
convicção Qüe A flama que ela recebeu de sua vocação histó-
rica. sua açào no mundo e t> ideal temporal que ela continua 
são uma das maorea esperanças desta civilização verdadeira»* 
mente humana e verdadeiramente universal, desta cristandade, 
oara chamá-la pelo seu nome cristão, cuja vida e ft tradição 
perduráveis renovam-se de século em século como a mocida-
de da ágv^a, e a cuja nova floração aspiram hoje clara ou obs« 
curamente todos os homens de boa vontade, 

Santiss mo Padre» se acaso jamais embaixador duma gr&n* 
de Nação voltou-se para V» SS, para pedir-lhe de ajudá-iq em 
sua alta missão, é com uma emoção que nSo procuro dissimu-
lar e com um fervor e uma confiança particularmente vivas que 
ho-js r. iam. - " compelido psl?. minb51 fili»! veneracãu Dara 
com o Soberano Pontífice e pela consciência de minhas res-
ponsabilidades» Ê com estes profundos Í sentimentos de fer-* 
vor e Confiança que inauguro minhas funçoee, remetendo a V . 
SS. as cartas credenciais do governo provisório que me acre* 
ditam como embaixador extraordinário e plenipotonoiárjQ jun« 
to a c c V » wui 

A CONFISSÃO 
PADRE CARLOS BORROMEU C. PP, S. Be!em-Pará 

I^! H IR - I I I I I I I V ' I Í J W Í I X-?»^^ ù «ft va au nmnr nelo meu toíii" 

A confissão é n ^ a das ins-
tituições mais atacadas e mais 

alegria, si lhes fosse oferecido" 
£ Martinho Lutero, o funda-

a.» 05» A ri ",í'i L' 
i ' ( - i:(j If; i:\iV 

sonno:: cip amoicao c 
.. i da'., fova.s e 00 aüiLmo. 

íí dt» i - s r n h o v 
: • iou ~v o- 0 , ^r^.j do rc-
'K . . -''i.̂  i ' L Ci.-. <lï~! os t* Hiilit-ia-

i';.'.L'iiL! > î 'O-. t m o n k í profissão 
1 i' I-.. i . ; 1 ' i 't V ' j i a O D:-l!':.ir Cü-
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tenho a fiel confiança que a p r e s s o diante de Deus na ani-
nha m?.ii fervorosa oração s que me guiará ao longo ue mi-
nha missão, que a Igreja ajudará e abençoará o esforço da 
Nação que se gioviíca de ser sua fiíha mais velha, e que o 
coração generoso de V. SS. derramará mais largamente qu? 
nunca sobre eata França amiga e nova, penetrada pelo fer-
mento do Evangelho, cs tesouros duma afeição que o povo fran-
co.? já teve múltiplas veias a prova e que provoca nele uma 
írofunáa gratidão, 

Acontece que para representar a França junto a -V. Ean-
tidade nestes dias em que o mundo emerge dolorosamente da 
ma's atrós das sierras* o governo francês escolheu um filóso-
fo que consagrou sua vida, já longa, a defender perante as 
inteligências contemporâneas o pensamento do dr, Comum da 
Igreja e a procurar sua aplicação viva em vários domin'os. Dc-

á sua missão não Será somentí a Franga católica q t e este 
filosofo lerá que representar junto ao Soberano pontífice, 
mas a França em sua total'dade com as diversidades internas 

herdou dc seu passado e que estão reunidas na sua co-
munhão nacional. Tendo assim a missão u« ser dianto üo ín-?.l 

wkra tiíi í 0 , p ; r U u a j t e r r a j 0 intérprete dum país cuja his-
Í J U M o a temporárias estão tão cheia?, n um tempo 

c de espiritualidade, eu queria hoje tirar van-
hiiito paia prestar a V. SS. a homenagem ^ » j u : . ^ 
<\iti'/i:cí-.s p'des não calol'ctis de mr-u püis e para 

,}lt; st os primeiros n veneram o V i á r i o do VoiUu 
; dr Vf.r í ./r, . i ju- J 0 0 j a s - n t a igreja, os segundos eristães ou 

v i; 11«' t i * - ̂  c respciiosamt-níe para V. SS. como paia o defen-
i 'or átl' Di.oito Natur-d, desra d'gnidade humana, de^ta ju^tiçn 

^ | CV d -1 , "c/v,i'as humoni «enerisM que nosso tempo viu tão 
" " ! fite Q^e num mundo no qual os 

ria uiiüzacão ti-cnica du mais.ria criarar.i tantos pio-
tem mai.; n e g a r i a s do que nunca, eie. b ^ 

, M ) t l ! V l . da .HU.ndade moral e dos ensinamentos universais 
vã C O a Vc-rdade Divina. 
ÔOUS jusui!,. ^ Ma r.rnanização da paz e nu t ia-

^ ^ . ^ t l n n r ^ v Franca será puiada ptla preocupa-a-
da o m u n d a d e civilizada e pela preacupa-

.... J„ ^ . fio t^^soa hu-

crit oadas pelos homens que j dor do Protestantismo, literal-
não conhecem nem estimam a ' mente escreveu: "Não ha du-̂  
auii ií'üp.Tirt̂ r#ctsi r.A vid^ pra- vida. que a Confissão tsia ne* 
tica- J casaria, e ordenada por Deus, 

Voltaire, o «ejsador da exis- Eu gosto da Confissão, Ela é 
tencia de Deus disse: " A Con-
fissão è uma institu'ção exçe-
íente p^e^í^aria inventá-la, si 
não já existisse". 

Goethe, o génio universal, 
disse: "Antigamente era ali-
viada a poncicncia pela ab-

; V: C1 Í ; i * ' i-i1 ' •> 

:'i;i .<i"'Oi:] í 
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útil e necessária Eu estou sa-
tiififeito, porque ela existe na 
Igreja de Cristo.,/1 (Edição 
de Altenburg, XI, 1420), 

Roberto Moser, Pastor pro 
testante e educador do Conde 
de Zeppeün, confessa: ''Co»-

aolvição, agora cada um tem nheço a Igreja Católica e os 
de -cUi regar a sua culpa na seus costumes, coma poucos 
concienda. A Confissão nun- j dos seus colegas, Admiro o seu 
ca dover ia faltar aos homens.,, culto e a sua disciplinas A 

Frederico Gu lherme, r e i ; sua di$cipl:na consiste espe-
da Prússia, estadista de con-1 cialme.Ue na Confissão. Não 
cEpção liberal, escreveu: " N t n j pad.smos n^gar, que perdemos 
ca pod a ner batida uma ferida 

mai?: p: (»funda á Igreja Pro-
t-cUanto. do qur abolir a Con-
fissão particular- iM 

Dr- K'rth. afamado medico 
protestante escreveu: l íQuan-

a r. '-1 î i -. . t . , , 
» i < v K l 

.a i.-̂ nva e do îxm 

on-

> «' : I 

i ; ', i i i /•, 

de SOU, direitos, o que torna p^^vci aos ^ 
rasto de muita abn^açao o virmdr oavn este amor 

c, iraterTiiiiade q ù . o ^ i t n «un div sa, 
iiu.K-s as d»firulii:-dos quo nn^. 

•iv.cvi. Kl-» (;!«• f» -tia 

las pv-í-4»'̂ -̂» 
por não podf.em ce-nfiar a 
sua conrioiicia t1 ai pada a um 
minisiro de paz. A Confissão 
seria mais impa* tanto para 
a medic'na do que se pensa 
em gorai. Muitos sintomas de 
doenças e x i ^ m mais e pro-
sen^a do um Satí?rdoU! do 
que de uirt modiea?./'. 

Julia Moinccko, con vertida, 
entrevou. "a Padre Albnno 
ütoil. SOU Kuia espit 'tuai; 

com crer Tido como o Pro-
teslantismo puiesso deixar a 
o dem dada por Na«so Senhor. 
O (pie nodoria sor mais utn 
a um homem pee;;d;>r do qu:.* 
Í» pordíio dns sous veüadoS ? 
Cioif) fjuc os a-
fiMiíii ian\ »«stL1 Ha*'! .ihit%iilo, 

a disciplinaj si abolimos a Con 
fissão,,/' 

Professor Adolfo Harnack, a« 
íamado representante da Teo-
Ioga protestante declarou que 
a troca da Confissão parti-

1 . . . . . . . _ * ...É ... . „ j) U U J T I Í J J U I U J : Í U Ç 

fissão geral, foi um engano 
curioso c triste. Foi uma lou-
cura inctivcl queimar toda á 
arvore da Confusão» por cau* 
sa de alguma* frutas estta^ 

Dr. Harry Ko^dickt pastor 
hati'..a de Nova York decla-
rou em 1927: "Os nossos ir-
mãos romano-e.Ntolicos, exptíl-
saram-ncis p^r conipbto 
um serviço da c&; idade. Pela 

('orKtrhivAin s ''iSSifi» 
toncia espir'tual aos doentes 

da di^no fju i^unl ser-
viço tão irr.püi taiUe, , /' 

E íU h.jir,ci'r.V C(mtcs-a-Kl 9 
s, Lu « tun im.i imol'Uil* 

H U T 
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Campanha para obras sociais dá A. S. A. 
D. Jaime C m i r 

Guínlt dt Paul« Machado, p r e - ' d r * J o à ° D a u d t d ' 0 1 i v e J r *> programa traçado, Desejo sa-
•idtnte da Açio Social AiquU ' N e l , o n B r a n d * ° Libanio, dr. líentar de uma maneira toda 
diocesana, a rua S lo Clemente d o A J m e i d a e S i l v B e d r ' e a P c c i a I « u e 0 B r a g i l é n o 

n o 213, a reunião preparatória R ' U v i b randa. mento o lider incontestável ty 
á campanha para obras sociais1 A b e r l a a 8 e S B * ° A r c * - n o v a e P o e i r a grande civili-

* c* a imtA. bispo Metropolitano, foi dada a zação aub- quatorial que a 
de 4 a 14 dc correntt mês, A i P a i a v r * a o d r - Antonio Laser- historia ^sii -la, civilização es~ 

fiessáo foi presidida por ' S , d a d e Mwiww, que proferiu o ta que por mercê de Deus i 
Excia. Revma. o Sr . Arcebi f i - , s e g u i n t e M*™™* ^ t ó l i c a e l a í i n a< 
po Metropolitano do Rio de1 " P o r de^gaçáo da Exma, sra, Recebemos de nossos ante-
Janeiro, D . Jaime de Barro* d* C c l i n a G u i n l e d e P a u l a passados esta herança católica 
Camara. Compareceram á mes- j Machado, presidente da Açáo e cabe á nossa geração e ás fu-
ma o Conego Tavora, diretor i S o c i a l Arquidiocesana e como turas mante-la católica, livre 
arquidiocesano da A» S , A . , o Presidente da sua Comissão das ideologias malsãs que sur-
dr, Guilherme Guinle, presi- E x e c u t i v B > cabe-me a subida gem constantemente, 
dente da Comissão Patrocina- 1 h o n r a d e a « r a d e C e r a 0 5 ^ t a nossa civilização conta 
dora da Campanha, e os se- g e n t e s o comparecimento a atualmente com mais de 100 
guintes membros da mesma 1 e s t a reunião, qut é a ultima mühôes de participantes, e so-
Comissfio; dr. Ari de Almeida' Í 0 5 tr-balhcs mente - BravO «cm™ h 

c Silva, Barão de Saavedra, dr J n 0 B S a a p a n h a . .metade desse numero. 
Carlos Guinle, Conde Pereira ! Desejo agradecer de uma? A ««»^^bil idade èt 

Carneiro, dr, Elmano Gomes maneira especial a presença Poi*< ™ u i t 0 ^ a n d e e nào po-
Cardin, dr. Frauci* W, Kime, entre nós do Exmo, S r . Arce- n o í í u m s ó 

dr. Haníbal Porto, dr. Joaquim bispo Metropolitana, D, Jaime m e l U o n a execução HM provi-
Nunes Tassara, dr, Mario de de Barros Camara, cuja pre* âenclaa sociais que sê  fazem 
Andrade Ramos, dr. Mario de sença, entretanto» não deve ser mister. Daí a clara visão do 
Azevedo Ribeiro, dr. Osc^r ! apreciada apenas-como uma c h e f t ? d e n o s s a ^etropo-

Weinschenck, dr. Olhon Lynch honra a todos nós d i * « ^ , ao trabalho, as vossas fami-
Bezerra de Meio, dr. Fetronio porém, ao Invés disto, como « niento a elite do catolicismo c a m n ^ n á ^ 

nresenca do chefe da Igreja brasileiro, solicitando da mes-, i a s ' £ <*ue ^ presença üo cnete da igreja M f r t p a o Q p n ç r p c u m s fartamente, o ideal de fraterni-
Católica Brasileira, que vem o s esforços e os recursos 
nos trazer o apoio e encoraja- necessários á execução do pro* 
mento neoessários ao sucesso Êrama que o momento recla-
de nossa campanha social, m a ' s 

O momento atual do mundo : ^ i s í o * * t a r n 0 & reunidos 
é de enorme gravidade, e x i g i a neste momento, certos que de 
do de todos o máximo de es* nossos esforços comuns surgi-

A seguir, usou da palavra o 
Conego José Tavora, descre-
vendo o atual estado das obrai 
sociais católicas nesta Arqui-
diocese e fazendo ver a neces-
sidade ^imperiosa de uma açãc 
compreensiva e generosa nc 
sentido de desenvolvê-la aind.-
mais, sobretudo nas atuais con-
tingências da humanidade em 
que os desajustamentos sociai* 
trazidos pela guerra exigem 
açáo mais pronta e fecunda. 

Usou então da palavra o 
Arcebispo D. Jaime Camara, 
proferindo o seguinte discurso* 

"No lançamento da campa-
nha para a aquisição de meios 
com que a Agao Social Arqui-
diocesano possa expandir o seu 
programa de servir ao povo. 
através de organizações popu-
lares de assistência social, te-
nho a satisfação de encontrar 
congregadas em tomo da causa 
figuras da niaiã alta expressão 
na vida eçonomica do País, E 
não estais isolados meus se -
nhores. Trazeis convosco, para 

TEOFILO 0SWALD0 
DA ROCHA il 

'ti 

de Almeida Magalhães, dr, 
Samuel Libanio, dr. Samuel 
Ribeiro a dr. E . G. Font«». 
Da Comiss&o Executiva da 
campanha pudemos notar, tam-
bém com suas senhoras, o dr. 
Antonio Lacerda de Menezcs{ 

presidente; o dr.Alfredo Fer« 
reira Chaves, vice-presidente; 
b dr. Joviniano Jardim, tesou* 
reiro, e Josú Leal Burlamaqui, 
fcecretarla. 

Os demais membros da Co* 
missão Executiva presentes fo-
ram: o dr, Armênio da Rocha 
Miranda, dr. Candido Guinle 

do Vasconcelos Pederneiras, dr, 
Francisco Eduardo Guinle de 
Paula Machado, ar, Heitor d« 
Santana, dr, Jaime Leal Çoste, 

forços para que a estrutura po ̂  rão todos os meios necessários 

íitico-soclal que surgirá como * eficiente e completa con-
consequência da vitoria das dusão, 
Nações unidas. reprçsáíiU um O trabalho que vamos exe-
futuro d e * p a z e segurança pa- eutar é do intsreyse coletivo, 
ra todos» porém, nào devemos esquecer 

O Exmoi Sr . Arcebispo Me* que é também de interesse 
tropolitano, plenamente cons- particular de Cada um de nós, 

de Paula Machado, dr, £duar*1 ciente da gravidade do mo- Agradecendo, pois, mais uma 

mento* traçou em sua Tastoral vez a presença do Exmo* Sr , 
as normas a serem seguidas Arcebispo e de todos vgg, faço 
pelo catolicismo brasileiro, e votos os mais sinceros polo 
cabe a todos nos executar o êxito de nossa campanha"* 

Cooperativa Âgro-Pecuaria 
dê Parelhas Limitada 
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dade humana e a importancia 
que representa hoje, para o 
mundo, o campo de ação social, 
Nenhum de nós pode crunax 
os braços, porque todos somos 
chamados a participar da re-
construção e da reforma de 
nossa sociedade* A esta ativi-
dade, digna de receber os nos-
sos sacrifícios mais pesados 
está Utiado V BrsblçsTiw dv «OS-
m tranquilidade de consciên-
cia. Quero disser; também 
aqui, haveremos de fazer tud: 
o que está ao nosso alcanct 
para que, amanhã, a noss, 
consciência náa venha a no 
segredar que deixamos de fa . 
zer alguma coisa que poderia 
mos ter realizado. O nosso po 
vo anseia por encontrar o sei 
bem-estar social. E ' isso o qui 
ele ^uer. quando se lhe acenan 
bandeiras em cujas dobras es 
tão escritas promessas de dh. 
melhores, A tradição de senti-
mentos cristãos é um dado qu^ 
encontramos em todas as ca-
madas sociais do Brasil . A 
nossa reforma social, por iseo 
ju se fará em termos cristãos 
3U não será compreendida pek 

j alma brasileira. Pode ser que 
num primeiro instante, haja 
ilusões, ma$, depois, o proces-
so histórico da nossa forma-
ção, recordado pelos guias es-
pirituais do nosso povo, des-
pertará energias tao fortes que 
,eíam capazes dc não permitú 
que os nossos destinos fujam 
ia iinha tradicional do pensa-
mento cristão, E* verdade que 
ia (nuiia coisa a corrigir, Ha, 
nesrno, certos setoreü de nossa 
ida rociai que precisam de 

ransformaçõe^ radicais. Mas, 
:unca as vanfieti do mííteriplis-
no ateu haverão de ser decisi-
vas para atender ás aspirações 
do povo. Ü nosso caminho j í 
2S-tá traçado. Em nome ut 
Spiscopado Brasileiro eu tiv* 
.1 honra dc marcar oa rumos d( 
nossa ação. E muito me satis 
faz ouvir do vosso represen* 
tante que acaba de me saudai 
— o ilustre industrial dr. La-
:crda de Menesecs — cjue é po 
ÜSSCS rumos apontados pel-, 
man:/eslo do Epi^rop^do. qu* 
quereis moldar as vossas ativi-
dades-

Vem a propósito revelar aqu: 
rtMrk íintríi t« MumcirosiftMrnas 1 - " —• — -

naniíestaçôes de aplauso e a 
'««wh 'ac\ doííumento do Epis-
• ipado, quo tenho recebido, !=• 
jncontram muiití^ delas \v;ndn: 
Ir pessoas pertencentes a ou-
ros credns religiosos O a ou-
ras i^rm&võt* ideológicas, ma-

1 , > - - — 

niíestsções que se podem ?:cei- j Para dirigir tudo isto. f 

Wr com especiai satisfação. minha imediata orientação 
O manifesto aponta o itine- que criei — e desejo que es.; -

rario. Vamos segui-lo. Duas j a adequadamente a p a r e i , 
especies de atividades nos cabe para a sua missão em camp,,-. 
realizar, desde agora, como ini- • dificeis— q Ação Social A 
cio da jornada, no campo das j diocesana, a qual, antos d-
atuações concretas, j completar O seu P^meiro 

Uma, um esclarecimento do | de existencia, já se enoonu 
povo e do proletariado, sobre a í com a tarefa imensa de y-^W-
doutrina social da Igreja, Istojswr, na medida de nossas 
deve ser feito, intensivamente, | sibilidades, um programa 
nos grémios católicos, nas as -| gente ao qual estais assoc ia i 
sociações relogiosas, nas igre-|p Q i a compreensão das grave-
ias e fore delas, em tod^ a j responsabilidades de vossa 
parte, «por sacerdotes e p a r j g i ç à o no cenário nacional. í u 
grupos espçeiaimente prepara- j ç o n t o convosco, Nenhum e ri-
jos para tão grave responaabi-j caminhará só. /amos tod; 
(irtürlíJ tírlírinC fîî'-tf* AUtirt̂ nw p - -f. -u * • O- ~ " J " ' S ! aí;.;» ^r.. 

V* Vi 
:odos os centros de atividade j meço a a^ir nestes Irabnlí .v 
lumana, até que a opinião pu- Untre nós. Compreendendo ^ 
)lica se esclareça suficiente- j nenhuma ação social catéíe; 
íiente des propósitos 'e de e x - ' se pode íaaer sem a presc-nç: 
ciência da doutrina social dr 

igreja. F^sta opinião publica 
isim impregnada dos princí-

pios de reforma social cristã, 
:nv:ará, por sua iniciativa, pa* 
a os postos legislativos e exe* 
mtivoç da Nação, os seus re-
presentantes legítimos que, 
'entro das diretrizes da justi* 
^ social, poderão nos abrir 
\s cortinai para um mundo 
nelhor dentro dos horizontes 
la Patri«- UMVÍVO p^rtî uhirí? .̂ 

Aí esta uma forma de aüvU j Vamos com o pen^nuv:«-
lado imediata. superior d« servir. Escyifto 

A outra, é irmos ao povo posto de vanguarda. Vnm.o 
om um programa ampliado dz. apontarei o caminho, 
ssistenciè ^ociaJ. E* este o o b - J n a s , 2 U V o S couduiijvi. r 
etivo espec :fico que nos con~ deis ter a confiança r 
trega neste momento. Preci- o e u s n o s a jyd»ra.. Ef t:>M\ 
:amcs de meios para plantar olhojs pontos é deb/i li:-

nos centros residenciais da^ em mios os destinoí 
imilias operarias obras de as-

rTp sacerdotes á altura de 
missão, ç vendo a insuMeit^e:; 
numérica do nosso ciero. li^ü-
berbado de trabalho, liww^ 
minhas viíta.1? par» o Seminá-
rio, com o intuito de dotar 
Capital do Píjís de um edue;-.r•• 
da rio eclesiástico digno 
nossos foros de povo catí>U'."> 
Nesta empresa a Arquidi^r-: 
tem feito tudo o que lhe e 
eivei e não faltar, tambe-iv!, i 

istencia social e educativa, já 
ciando núcleos ende í^ão exis-
ram, já ampliando os existen-
es. Tais iniciativas de csra-
í r particular despertam en-

-uslasma, criam dedicaçòeí, c 1 

' :e desdobram a outros campos,1 

?omo por exemplo o da classe 
ios empregados domesticou 

noíjsâ ííÉâUsa que ternos * vn • 
za do que tienhun» ; • 
äe ha de perder, ücciaro 
a Campanha de ievantanv.--': 
de meios para as obras ^ 
da Açaô SoyÍ9.I Arquidi''--

("Do '"Jornal do 
Rio, 8 6 451, 

4 Uv U k ^ l w j n i i m i } U k W b t IIMMUHi 

cambem, {sela ew-

cial, 

r LEIAM 
A ORDEM 

V Ü \rmazem de Estivas e Cereais t 

Currctis Novos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

turrais Novos - Rio Grande do Nor o 
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GIîAÇA E 0 LIVRAMENTO CONDICIONAL 
R a i m u n d o MACEDO 
Membro do Conwlho Penitenciário do Estado 

comutada ou rtduzlda e nuo 

r.nuWti sendo uma do T r i -
ÍUI de ApeiHçâo do Es -
u dr. Rio ç outra do Distri 

da puna r«iul t*n- Estado do Rio. (Melqu'ad«> 
.«o . L-i':io du direito de Picanço» Comutação e Livra-
i ,i urvt* ser levado em con mento Condicional, in "ArquU 

.st» computar o metade vo Judicar ig" , Rio de Janeiro, 
trcj> quartos conforme a 1935, pags, 15-16 do Suple-

nii-c. do tempo de prisão mento). 
> rnnrPSSBn do livramen» 1 PostArinrrnprttn n Qimt-flM/. 

condicional ? Tribunal, Militar, arrimado no 
„ questão tem eido objeto t trabalho açima citado, daque-
d^eiwntàa* nos Tribu* lw saudoso msrnbro do Mi-

do Pais, nistério Publico fluminense e 
luiaii^H Picanço dá»nos renomado publciata, decidiu 

dc duas decisocg di- que "pena comutada e r\o a 
imposta na sentença condena-
tória ê a que serve de base 
para concessão do livramento 

Í VdvuU. que, por sua vez; condicional" (Supremo Tribu-
? u m julgado do T r i - nal Militar, acórdão de 2 de 
:,) de Minas Gerais, para junho de 1935, in "Arquivo 
lfl a pena cujo compri- Judiciário", Rio, 1035, vol, 35, 

o po&sivei feerve d e b a - pag. 302-303). 
i.o livramento condicional' J á na vigência dc Código P e -

car; que o réu foi con- _ nal de 1940, em trabalho apre-
o n&> a comutada". ' sentado ao 1.° Congresso Na-

'íviíüüuii iiummense, ao con cional do Ministério Publico, 
firmou que "pela co- realizado em São Paulo, de 

:-ILAO da pt-na, o poder pu- 15 a 30 de junho do 1942, Gon 
íjorwge uu rcodiíica o çalo Rolemberg Leite, Pro-

, j n d i c ^ da condenação e*! curador Geral do Estado de 
todos os efeitos, a pena Sergipe, manifestou sua opi-

'a 
a 

í^üíi ü a que vigora, como pena deve ser a fixada 

i ser a que é determi- j nião no sentido de que "par 
no decreto oficial Desde í o livramento condicional* 

na primitivamente imposta na 
sentença condenatória. 

O art, "38 daquele Código 
determina que, concedida a 
graça, o ju:z ajustará a exe-
cv^rio ses t«?rrn?<? Ho décret; 
respectivo. De então em di-
ante, o que vai e^ecutar-ee i 
a pena resultante da indul-
gência do poder publico. Or* 
o livramento condicional nada 
mais é do que .um incidente 
defisa execução, ou meimr. 
u'a modalidade de executar 
a pena, 

E ainda vamos mais adian-
te: pensamos que, por forç*. 
do artigo citado, deve ser a^ 
justado ao decreto de graça o 
livramento em cujo goso se en-
contrava o beneficiário da cie-
meneia presidencial. Cume 
modalidade da execução da pc-
Ilil, fc'iC te. H Ulil it'i tfJLUliáUO, U'.. 
contrário nao seria cumprida, 
no seu sentido lógico, a de- | 
terminação contida no art. 738 
citado. 

Não há distinguir entre penr 
imposta na sentença condena-
tória e pena resultante dr 

acuei-

IMPORTAÇÃO, REPRESENTAÇÕES E 
COMISSÕES 

END. TEL. "MEDEIROS" 
RUA CEI. GURGEL 163 — AREIA BRANCA— R. G, N. 

Ill 

DISTRIBUIDORES DOS MOTORES MARÍTIMOS E 
ELETROGERADORES 

í k 
8 1 mm* mm mm 8 ^ 

9 9 

, ^ — — - na graça, para esse ou 
tiira não tivesse sido im* | sentença e não a modificada j efeito, A primeira desapare-

;.it» sontendado, A graça; pela graça ou indulto" ( G o n - i e e , por completo, no que tan 
;:<! a condenação, na fixa» j çalo Rolenibcrg L^ite, A Gm~ i ge á fixação do quarúum da 

d;; pena, e manter»se a o Indulto, a Anistia e a Re j condenação. A 
imitivM condenação para habüitaçàos tn Anais do 1 . ° ' 

is cr efeito, ê desvituUr-^e Congresso Nacional do Minis-
• vAwezst da instituição, cre- tério Publico, Kiot 1943, vol. 

<-'Vi) com pi oto beneficio do 7.°, pagt 3í0)» 

MANTEMOS ESTOQUE DEMOVEIS GERDAU, CA-
MAS PATENTE, TINTAS YPIRANGA, LAMPADAS 

EDSON MAZDA. PRODUTOS "ESSO" BEBIDAS 
EM GERAL, LOUÇAS ESMALTADAS SÍLEX 

Farinhas de Trigo Nacionais e Estrangeiras 

H 

B f 

giaça e um 
me :o de participação do P r e -
sidente da Republica na ad-
ministração da justiça, A suí 
concessão importa num pro-

. vi*'"i£»Mín fií.1* fí«<>iflvit3 nt.uandí j * - • - • • * - * t> 
üo iivr^meritü condlcio- seja na conformidade do de* sobre o julgado. Ela ê a ul-

deve-stí ter ein vista não a cidido peio Tribunal do Estado tíma decisão, que passa a o-
cupar, de modo absoluto, c 

•.".i í - ' i -J-v + i. f k-V/" ff.n 4-n- ï H AU MW-111'JV 1. t>í\Y\ iVíífírt 

decisões anterio-
r>;j imposta na Beníciioa con- do Rio e pelo Supremo Tr i -
natóiia. mas a que decorre bunal Militar. lugar das 

aio da condenação". Con- Com o Código de Processo res. 
IS.ÍÍ informa o ne^mo Pi- atual nao há como se opor Dir-se-á que, por essa for-
AOÓ, OSSP é o entendimento a que o livramento condicio-1 ma, o condenado recebera dois 

Dseího Penitenciário do nal deva basear-se na pena | benefícios; o da graça e o do 

O conceito internacional do Brasil 
RIO, 34 junho. ( A . C . ) — O 

conceito internacional do Bra -
sil ertuoe e avulta, dia a dia, mens de pensamento, técnicos-

numerosos tertemunhos, dos | das maiores potentíias interna^ 
maiíj autorizados, entre ho- r r m 

como podemos constatar de 

Í-4 

ri/Sm. 

u^ ^^ r ' n i v / j p PïAI. DF. ^fcjfíti dh «tu«*í® wwiî ^ 

i a 

-ivramento. Mas se ele os re-
cebe é porque se tornou me-
recedor de ambos. E a justiça 
"ãn " ijciivprin mio rKÍOin rpíífl*-

ceando favores a quem os me-
« « « r i l. v v « 

Anti? o imperativo da lçi í; da 
boa razão não compreende-
nos como se possa por outra 
forma resolver B tese expôs-f 
ta. 

militares, financeiras, ^tr. 

Do« Estados Unidos nos vem 
agora "uma noticia lisongeira. 

O dr. William L . Schurz, 
membro da Divisão de Rela-
ções Cul Lurais do Departamen-
to do Estado, falando no Foro 

de Negócios Publi-o*, de Ivlera-
phis (Tennesse) afirmou que o 
Brasil, se desenvolver suas i -

mensas possibilidadss, ins-
j creverá certamente no numero 

Limites entre a 

e o E i o 6 s m i e m 
J Ä 

liTl KinWTTrT ID I 

Û 

m m u m 
n o n 

O ijcpaitam^r^o Estadual d 
Jsiatisiica acaba de enfeixa, 
m iiiteressante plaquete, c 

joruerencia que o presid^nt, 
io no^so Instituto Histórico 
Si, Ne&tor Lima, pronunciou o 
jno passado, na Associação Po-
iguar do I\io de Janeiro, sobre 

ámitçs da Paraíba e (\0 Kio 
• r . . 1 tV T i 
j i a í ia t ' uu i^jnt' , 

Nesí>e tvaballui, o narrado 
àstoriador conterrâneo, depois 
Ja recordar a atuação de Juse 
i^cão Feri eira Souto, á fronte 
ia eeiebr^ '"Queístao doa Gvo^-

s mesmos que ainda hoje 
onservam. Além dis^o. dz ri-
.e acordy com a Constituição 

"ÍO de nov^mKrA ri.p 1937, íl 
aram definitivamente encer-

. acios todos os conílítcs d; 
.ontelra. porventura exist^n-
cs íAnt;e o& Estados ua Fede 

ruçãü, 

cionazs 
As ffrnr^Hp.c AvtpnpÃe« d® t o r j 

yjs • « a f i o / l o f í a mmiía + T - "| a • .«»Itái.iVH 
de recursos naturais, a densi-
dade demográfica em ascenção 
rápida, e uma porção, ainda, de 
outros fatores* condicionam a 
posição esplêdida do Brasil, no 
mundo novo que se inaugura, 

Aludindo ás qualidades do 
pnyp bra<!i!<?><v n rir. 
enaltoco a nossa origem lusi-
tana . r«ssa Uandb o nosso co -
mum amor á paz, e as virtu* 
des de humanidade e afabili-
dade, que fazem parte de nos« 
sa tessitura moral. 

Relacionando o noeso país 
com as demais ^nações latino-, 
americanas, o conferencista a -
firmou que o Br^sü possua 
hoje, entre um lug^r 
preemiocnt'.\ nâo tondo o que 
invejar a nenhuma outra, Na 
eEcala estabeltecida pelo dr4 

Schurz, depqig do Brasil, venij 
por ordem de importancia, a 
Argentin a. Per vi e o . 

íTjteresRantí», po r̂. re^iç* 
tarnoü mais f^^a í^iiíiitiú. rt 
respeito do no^o pai?-, prin^« 

Dn si-r.u.r.a i ^ i e r t - ^ o au-"cipahvent^ por partir dtí um 
ar á Ata usinada pela Co- tnembro destacado da Pivifcão 
i.-Jss.f- de representantes dos de Relações Culturais do Do-

d(,is íístades era X939, para es- partimenti» dr Eivado norte.^ 
.uuar o r.5L\i!Uo em qusslAo, a »merieano. 

f I 
M 

! qiial i'C^a em uma das suas 
I» í os", nasía a »s tu aar o -.^antu , t 

í ' 1 ! clausulas que nenn uma 
HM -jh apves^n- ., . 
í!$ ! i ' * i cî : iv.vjuv; owy-iz t^ntre o 
il ! an ri ci abano da sua te^e 1 
Il t ; Grancie do îvjrte e a P^-

- xoe- e i cio cm ne n t a - rüibf.. 

Iii 

FAZENDAS, CALCADOS 
MIUDEZAS, i C . f 

II 

CHAPÉUS E 
ETC. 

Iii ! Ii! I Iii ! 

Km (.iji*a Til'.-.n;! Minätv« qiiw 
I Cens os fi;iJ..> dt- urcit-ni hi?-

i-It .j , u;•.•:);:)•:••; G iui'idit'C 

r» r 
r Jtí 

1 
à.j O F I X O 

A. .1, 

FRACA DA ÍNDEt-ENDENClÃ N.° 33 

TAIS — Jardim do Seridó, Carnaúba e Cruzeia 

ACARI — RIO GRANDE DO NORTE 

une;!' ho'n-v 1 qtu-Htao cie Uni?' 
diîft. íM.i.V y ^ « ^ rni dt-

g i e o Hiu Gv.uick , v i r i 

|j|vjort6?( I dumamchfj cií-ro, quo <ie fat 

E sê d- fair it'»vi dï». ! n u i i e a e > : i í í l i u r x i s t 

ieiizmcntt; logo deSí^ítas, 
('-.vcfiü.s dos dois Esta-

:s. t'Sltî^ í.M» írau) i'^i'li.i^iVtt' 
é .1 \ ca Iii' 1 u1,* iii-

ans rnoi. d^r-j* da^ n.U,s fron-
oii-as, prcAíuraíitlt), Quasi S'^m-

Hrfes fsiitßo 
CLWIÍ :A mmKA — 

ÇÂS DE O U A N Ç A 3 
CONSÜLTORIO: — TUA V ^ * 

ABnffwmvA \ A «IH * + TMÉ 

RJSSIDfiNOTA' AV O L l N n i » « 

|!j i » .o ! 

il; : 

íü! • i : ! 

ii! 
: (,». friíTii' i'tvi rompi'! iiiisv.js {ií 

Fa -ll i >rdem coni a 
I t 
i; I " " ~ " 

Danois OL i:itud;iï n a^suní. II!! 
!!! 

a t ii a Í m t • t o r< u fip i i ni i t 
.••n-iv r, Ei-tiîdn e r> noss( 
V /.ihluj {.iu -̂ '.i! 

A púi-jlifír Ii ! l'.iî ii il ic_; • 
ment^ bem ir.v í̂ r v - r cor, 
•i o c i o n a da p •î o D ; m j a r t a m e n t < 

•iosto EstU^O: 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 

Garibaldi Tinoco 
APVOGADOS 

Edifício T i (Ur39 

P u * Silva Jardim, Ôê 
FONE i m 

— Hm Grand© dr NoW# 

* í r . P ^ a c f e l 
' DGéüvÂi du Api-'^b.O 

11 
li 

VJL) I I iM'IILli ut V\'v>'.1 t " ' " ^ ' 

ííftíLíraí:;,*>. Irat.i-o (.» dr. Nes-
L n».a, ^ pnlitii íií' Vis!;» 

i^irar-tndo C(WiU) 
: w i 
i 
' m -cíi^c 
. -i .j\ir (h^mendn'ou a Ca))it«-

: d,i u-i d:» ViíPU.m-

• »fi r LC.iia 
igrejas, 90 Tíür» houves&c Tadi 

> ;t «•«•!*''m «r tts sai ii os oíicn 
Melhor seria termos Na.vrdo: 

íj rr.tâ<t í harass«-

Mbw ao ui Uvíc-. n o m 

r pshi» 

tono — ruüereuioae ^lon^nnf 

Pß«umotnrftCB ArüfleUi 

RAiOS X 
Coaaultorto RUA Dr. BCJUU^ Í 

Dca i f 17 horM 

. T i l l tona U M 
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Uma data mossoroense (D 
Influencia do fator gooff^aficd no 1130 do Satembro" 

NI. Rodrigues <*• M*to 
decisivamente no «eu progresso dirigida pelo braço forte do por influencia de alguns e!e- lhe carinhosa manifestação, da-

Alguna aoctologos, estudando 
os fatores determinante* de 
cartas civiliiafôtf lavam multo 
em conta, enquanto outros pro-
curam exagerar, a influencia 
que o "maio*1 axeroa «obre o 

^Deve*haver, wm duvida, al- e n o Envolvimento, [homem do sertão; as escolas mentos de valor no meio ao- qual constava a entrega 

gum* dós* de verdade nessa' h t o ' P°r*m> balida * 
afirmativa. I QO p * r d i n w n l c o d o h ° -

— a- m e m * cimentando e promoven-
paaap-am que nem tudo de- , d o 11 civilização. 
pénde do "meio", como nem1 A n t e 8 , P e l ° contrario, aervs 
tudo depende exclusivamente do **** m o s t r a r * * q u a n d o 0 ho~ 
homem* HA alguma coisa que m * m *«• n u m m e i o T r a v e l 
escapa por inteiro á açfio con- * ß u a a «alizações, tanto ga-
tingente dos fatores fisico» a *** *>or w m l a d o a piedade, 
n a t u r a l J i / quanto aproveitam por outro 

Para qua oi póvos prosperem w instituições que souberam 
e se desenvolvam, é mister que aproveitar-se d * ação conju-
haja, em primeiro lugar, o e- d o s d o l s f a t o r e s c o n c o r -
quilibrio necessário entre es- ^ 
Bas duas constantes i meio1 M o s s o r 6 ' s o h c e r í o s P011t0s 

fisico e meio social; Isto é, entre d * v i s t a l u t a c o m 0 3 m e s m a s 

o homem que é por exoeieneia d i í i c u I d a d í * s fiUÄS 

o elemento propulsor, dinami- * e n e r e S d o s e r U u ' 
ce, ativo, e a terr* que é por 1 M flêcaa V^toàiw têm-na 
assim diier o elemento pas- c o l h i d o d e cheio> f ^ d o - a so-
sivo, estático, exigindo a f r e r s o b a P r e s s ã o d o s f a t o r e s 

ação civilizadora daquele para chmaíericos. 
completar & sua finalidade, 

A terra, ou melhor̂  o meio 
físico, é bastante exigente nas 
reações do seu determinismo 
cégo. Dai a necessidade da 
cünstante intervenção do homem 
tio deminio da sua aplicação 
para que ela realize e preen-
cha as suas finalidades físicas 
e tambem sociais, 

Ü hffmém, por «ua ver, siém 
da vocação social e politica que 
o caraettrisa, tem ainda uma 
alta e nobre vocação a cumprir: 
a vocação espiritual e religiosa. 

Como ser contingente que é, 
èle exerce e realiza a sua vó* 
cação social e politica, servin-
do, & família, na ordem do« 
meitie^ ao trabalho, na ordem 
profissional; á cidade ou á vila 
onde méra, ha ordem civil; 
ao partido ou & facção, na or-
dem politica, à todos os quais 
está ligado por interesses in-
declináveis a irremovíveis. 

Na ordem espiritual ou reli-
gloaa, to homem tem, pela 

inesma maneira, deveres im-
portantíssimos a cumprir e 
bom os quais não pode transi-
gir, sob pena de trair a sua 
vocação sobrenatural, violan-
do Bfipjm a? imprgséritáyelg di* 
reitos de Deus , 

todo homem tende necessa-
riamente para Deus. E' eàta 
Uma solicitação incoercivei da 
hossa natureza espiritual, sem-
pre soücita em vislumbrar no 
Bternot a vida na sua mais ai-! 
ta plenitude. 

tomo filho da Deus a aman-
do sinceramente * religião tra* 
dícional d» stu o homem ^ I 
temj necessariamente, que 
procurar integrar-se no grê-
mio da *ua confissão religiosa, 
praticando fielmente os deveres 
c ristãos para poder merecer e 
gosar dos direitos qua lhe são 
abundantemente conferidos, 

Esta, deve ser, na ordem tem* 
poral, como na ordem espiritu-
al, a conduta do homem que 
vive em «oçíôdade e na qual 
àspira viver, trabalhar e fier-
it\r 

H X X 
íião direi que Mossoró, no 

esplendor do seu progresso 
matéria e moral, da sua cul-
tura, do seu apostolado reli-
gioso, do seu comercio, das 
suas instituições, das suas fa-
bricas, do seu desenvolvimento 
urbano, seja consequência ex-
clusiva da sua posição geo-
gráfica, JWo í Se a che-
gasse não só cometeria uma 
insensatAs oomo pecaria contra 
r>c mtnmo« ri» l^n^o a d« li 
lidada social. Sem duvida, o 
"meío" infliiiu. ajudou ^ o 11 
sua posição geografica, limitan-
do-se com o estado do 
— Ceara — estã indicando 
quanto o íater ge<frâiico agíu 

humildes, os grupos, os cole- ciai, cujos nomes não me posso três cartas de alforria, á sua 
g;os? fomentando a instrução; furtar ao prazer de mencionar: gentil esposa, de cujas mãos 
as associaçô s de cultura e fi~ Padre Antonio Joaquim Rodri- passariam í s dos seus benefi-
nalmente todos os fatores qu^ gues, e Quintiliano Jfraga, aos ciados* 
integram a vida sociai, politi- quais, segundo Vingt-un Ro- j Dona Amélia, abolicionista 
ca e reíigiosa da cidade, senão sado, se devem as primeira* li- de bôa tempera, educada e ide-
a manifestação clara e eviden- bertações no município; Cel. íilista, d medida que ia cha-
te da presença do homem nesta Fiancsco Gurgel de Oliveira, nundo os libertos, abraçava-
nesga de terra sertaneja ? ; Idalino e Francisco de Oiivei- os e beijava um a um, prp-

I ra, Dona Ana Vanderlei, se- nunciando em segtóda as se-
E' o homem, indiscutível- nhores dos escravos libertados guintes palavras: MDona fula-

mente^ to instrumento reali- ' na recepção feita a Romualao na, de ora em diante a senhora 
zador, ãtravés do qual a Pro- Lopes Galvão e sua esposa não ê mais escrava e sim tão 
vidência executa e realiza a Dona Amélia de Souza Gal- livre quanto eu", 
sua vontade, servhido simul- vão; e finalmente Joaquim Be- Esta atitude, de completa i-
taneamehte á ordem sobre- seerra da Costa Mendes, Ro- dentificação com a causa dos 
natural e á ordem terrena, i mualdo Lopes Galvão, Dr, escravos, partida de coração 

Estudando-se, pois, o mo- Paulo Leitão Loureiro de Al- tão nobre e delicado, só po-
vimento abolicionista, em Mos- buquerque, Frederico Antonio deria causar impressão e provo-
soró, deflagrado muito antes de Carvalho, Alexandre Soa- car celeuma na terra do Sar-
da lei que aboliu a escravidão res do Couto @ Miguel Faus- gento-Mór Souza Machado, 
no Brasil, á luz desses ía- íhio do Monte, estes psríen- ? % ds fato, daí em diante, o 
tores — o geográfico e o hu- j centes á diretoria da Liberta- movimento prdpagou-se com 
mano — ver-ss-á quanto uni' dora Mosscroenss. Quero ain- t&l força e intensidade que a 

morar a vontade e o carater do e outro contribuíram para a- da, entre os socios da Liberta-! 30 de Setembro de 1883 o mu-
seu povo, mas, sobretudo, para I pressar a iqueda da institui* dora, citar um nome, do qual. nicipio decretava para todos os 
torna-lo mais forte e decidido ção escravocrata no munici- sempre me fala com respeito efeitos a. abolição da escrava-

pio . 0 fator gsograíico, agin- e carinho o Dr, Camara Cas- tura no seu territorio, 
do pela maior proximidade cudo, Este nome não é outro p a f a i s s 0 c o n t r i b u í u e o m o 

das distancias « pela relativa «enfio o de Francisco Romão y i m o s ^ ^ ^ ^ d e 

facilidade de transporte en- Filgueira, eximio conhecedor v i $ i n h a n ç a ^ P r o v i n c i a â o 

tre Mossoró e a zona iaguari- ; do passado mossoroense. ^ ^ u ^ ^ c o m e r -

bana do UsarA. O fator huma- ; Faiei acima da eontribu çao 
no operando através de ve- afetiva que recebeu o movi-
lhas relações sociais, alicerça- mento de 83. E é curioso no-
das em bases afetivas e co- tar que os ideais da abolição, 
merciaisf, existentes entre ta- neste munic:pio, quasi nasce-

Este sofrimento, porém, tem* 
lhe servido nãc só para apri-

na luta contra as imposições 
da natureza, mais industrioso, 
e, por conseguinte, mais pers-
picaz, mais inteligente, mais 
cuíto, m&U amavel e mais smU 
go do Brasil e do Bio Grande 
de Norte. O que são, por e-
xemplo, as realizações industri 
ais, o embelezamento da cida-
de o comercio, a industria do 

i * ^ _ i . gcaâu 9 w u «tsvuftvj ti 
cera de carnaúba e todos os e-
lementos de desenvolvimento 
economico; o Bispado empenha-
do na maior disseminação. da 
fé, enfrentando seriamente os 
problemas sociais da hora pre-
ra te ; o govêrno munic.pal opc 
rando milagre« na remodela* 
ção da cidade; a agricultura, 

i f i ; 

ciaJíiièht^ á viua niohSurutín^e 
mas sobretudo o exemplo ex-

, traordinariamente forte dc 
j Acarape, abolindo em data 

1 T _ ^ _ | anterior a escravidão no seu 

VINGT-UN ROSADO, es-1 Romualdo Gâlyao, comercian- m p o 1 r C ^ G ; e v ê a t 

crevendo a historia do muni- te, rico, havia regressado de 
cipio, relata com fulgor de mi- Fortaleza, recem-easado, com 
nucia o fato histórico, E mos- dona Amélia de Souza Galvão,, ** „ > ^ a ^ a a 

, . , , ( , , _ 1 Mossoro, nao poaera de manai-
tra oue o movimento abohcio- cujo nome vmha :de íjgurar : t ' ^ 

tancia do fator geográfico na 
libertação dos escravos» em 

nista, alcançando psnetrar de com destaque nos cartazes «a 
ra alguma ser negada, já 
pslos motivos atrás menciona-

a massa da população» Grande Libertadora Cearense, . ^ ^ 
183, muito antes já vinha Informados de tudo. os aml- 1 ° * f , j a p e ÔS 

' * cpoi í t r 
se vão a cheto 

em 1883> 
trabalhando u i n t e n d a s gos de Romualde promoveram- j ^ e s ü o ç o d & m a r c h a 

[N clu movimento abolicionista no 
território Ja Provincia dirá) 

mem 

m*i 

Compra e beneficiamenío 
de ALGODÃO 

se temos ou não razão. 
Vejamo-lo. Antes da aboli-

ção em Mossoró, o Assú funda 
a sua Libertadora a 13 de Maio 
de lBSBa mas $ò declara em li-
berdade os seus escravos, a 
U T U C U T A W V . V W-TTL 

em seguida o município de Ca-
raubas, cujo Vigário, Padre 
Pedro Soares de Freitas, fei a 
grande voz emancipadora da-
quela hora, E que feliz coinci-
dência ! A 30 d? Março de 
1887; três finos e meio depois 
de Mossoró, Caraubas fazia de-
saparecer do seu territorio o 
regime multi-seeular da escra-

) vidão. Duríiiiie mais de írê3 

anos o movimento esteve cir-
cunscrito a esses tres municí-
pios s mostrando a&sim quanto 
foi preponderante na zona 
Oeste da Provincia a influencia 
do fator geográfico. 

Pary comprova-ío, bastare-
mos dizer qua Os municípios 
da zona norte, leste s sul só 
extinguiram aquela instituição 
depois de 15 de Fevereiro ds 

Só nestes caso» o uuvrm.i 
provincial mandava v^t.,, 
»rrtanejo», matando, quriín.uiw., 
destruindo a íerro e fogo t> 
vura do homem do scrt;,o 

Nos tempos de paz t>ra w 

maceira* O isolamento orn iv-
gra geral. De oito ou d-> quiiv/o 
em quinze c*iasf o correio rh,-̂  
gava da capital, trazendo !áS 

gazetag semanais com ' 
da Provincia e da Corte. 

As noticias chegavam vdh^ 
mas eram recebidas com a 

mesma intensidade de ar^o. cj? 

bôa fé, de alegria, çom q/,-
hoje sentimos as noticias <\A 

guerra» 
Mossoró, estendida na 
lindeira do oeste ^a Provli oi i 
limitando-se com o Ceará, ti, 

nha a vantagem de se por < 
contacto com o mundo 
vés de duas antenas podt-v̂  -
para o tempo; a cstirtüa I.I 
a Fortaleza e o Porto qu» 
dava, como ainda hoje 
»0 ás embarcações . 
desenvolveu as, xorqueados > 
tempo da coíonizaçáo, íotr> . 
tou a industria do sa! e 
realiza o $eu vasto corru^i.j 
costeiro e de cabotagem, Pn, 
aquèla se comunicava com 
capital cearense, da mesma ivu.-
neira que ainda hoje manu m 
relações de comercio e de vi-
da social. 

Concluindo, pcis, podem »̂ 
dizer sem medo de errar : 
Mossoró é fruto do vosso 
forço, do vosso trabalho, da 
vossa tenacidade, mas nem 
por isso deixou a sua posição 
geografica de influir 
.uivaiT.\ente na sua evolução p^ 
titica, social e economica. 

M€te senhores: estamos rt 

cordando o passado, Alginn) 
jâ disse que o presente é & 
continuação do passado, aŝ ini 
como o futuro é a doce espe-
rança do presente. 

Recordando os vossos pró-iw. 
mens como os vossov̂  entepí^-
sados, lembrai-vos sempre Ue 
que o passado vive em funç-io 
do presente e vice-vem, 

Não há presente sem pes-wio, 
como não há passado sem 
sente, A família de hoj^ « 
o prolongamento da famiUa do 
ontem, 

A família d^ ontmn é o n -
meço da família de hojo. 

Assim, o que foi, sernpro c 
e nunca deixará de ser, 

Daqui a cincoenta anos o* 
vossos filhos e netos repeti-
nesta me^ma sala, as pulav;;:-
que em vosso nome dirijo î vv 
aos pioneiros da aboiiçít*.>. 

O que signi/icâj senhoria. 
sa CQntinuidnde extraordío-1^', 
da nosí*a presença ns> teí ru V . 

E eu mesmo respondo ; 
E4 o milagre da perpetuida-

de da e^pecie muhipiicíida i : 

força suprem» da Verdwio. 

- f* n r s JÖÖO, Ö£HU tili qüê1 Nötdl Iva ö 
sua iiberta^ào definitiva. 

E isto m?snv» 'líz dr. 

(1) Conferehcia proiVri'^ 
autoi\ na cidade âc 
SO de Setembro de ítM4) v «.n 
vite dü então Prefeito ' I r 
cipal, Padre Luiz Moia» 

Rua Ferreira Chaves, 1 

SANTA CRUZ 
Rio Grande do Norte 

f !nv rJ 4 rt ^ * 1 „(- .L _ 
loo Fiiho, b^^tiíe inüuspsito j Chefe da Clinica pediatras 

Hospital da Policlínica do A't 
crim. Chefe das clinicas d> 
Ambulatório "São .'oaé , d* 

bairro Anchieta (Rocaá) 
DOENÇAS DC ADULTO K Và 
CRIANÇA (distúrbios a t o n -
tares, diarréaa, vomito», á í^ 
nutrição, retardamento 

dentição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHOR Ai 
(utero, ovário» tromba, 
ragias da ouberdad*. fenotn^ 

nos da menopausa, t ^ -
mVRASTmUA ShXVA?' 

&Le kiAÁ 
Cona. • Resid. Av«i\ida üte 

ttfflnr»* £9A __ TTnMr 

oos esforços do Padre João 
Maria Cavalcanti de Brito e do 
dr, José de Paula Antunes*' . . . 

x x x 
De tudo o que ficou atraí, 

demonstrado podemos t ;rar a 
seguinte conclusão ; a sede do 
governo provincial pouca ou 
qua,«í nenhuma influencia e -
xercia na vida das comuna 
aiaLüiiies ào ssrtao. Lsta \ 
fluencia quasi que 30 erü apli-
cada e Sentida, nas época« das. 
c-lsições ou quando mancado do 
í-^rer o sertrmejo| 
rebtiáVa-sc contra o governo ; | 

Província. 

LÍ»AM 
A ORDEM 

MUT': .".GO 
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U'LIS 

J K A N T B cias realiiaçôt. ul- qutla M M aU do. marxU labirinto. intelectual., iob cujo harmonlo.o po.ta do, TrUu., procedem 
ftíl p d « Técnica e ta. inflactuai. Todo. ele, a- foco . . teceu • gloria d. Lite- o e.ponUneo Ovídio 

sucessos e.petacu- tiram num alvo pieviamen- ntura univtr.tl, Prelibar pi-
te marcado e escolhido, poii,' ra o mundo contemporâneo ta-
alem do mal., n nguem ignora manho catacHsma, seria querer 
aonde querem chegar ot ver-' reconduair o Homem á época 
bosos pontificai) desae Clen- multimilenar das cavernas, 

l;lh , no mundo das conquia-
l;iS iiuu4anicas, já nâo falta 
ÍJcH.,nt num deslumbramento 
olua^tite, não queira recor-
tar a toga mortuaria dos su-
pre in')S 
d,, r>pínto 

laeia's e cometimento« 

: v n e riivmíMdorefl da Tec 
m r a e inescrupulosos profa* 
nailores dos direitos da Inte-
r^ncia, a vida humana se a-
p»es"tua hoje premida dan* 
uK> ric estreito» limites, em 
q u e os meios assumem cate-
K<;Iia de fins, e os legitimos 
cir,, são ingratamente destl-
tu.üô  de qualquer categoria. 
Só uaslm ê que se pode inter-

pi—-1-íi- o ponto de vista dô  
c já consideram o Huma* 

l i ;>:no prostiado sob os goi-
da Técnica, peio menos. 

;,Pí)íiizando em desesperados es* 
) es de morte. Entre nóí 

tése já vai tendo acei* 
° r>90 lhe faltam defen-

SiMj t-S, 
Cc-rto ilustre jornalista, co-

!ai lador de um dos mais 
í ^ peitáveis diarioef associa-

do. do Nortéf cotejando, mê-
s;cs »traz, o numero flagran-
temente desproporcionado de 
íiiiiiios matriculados nos cursos 
Ciassico e Cientifioo, achou 
nc-ra diferença numérica, o-
casíao de proclamar satisfei-
to a derrota e agonia do Hu-
manismo no Brasl, detrota 
essa que, na sua opinião, é 
sintomática e se enquadra per-

na nrevisão dos . ^ . . . . . . . _ . _ y, 

que. no momento, encaram as 
I - - - J _ „ • _ « - J -i c.rtQiçües muierjai* u* vma 

Kdb prismas inteiramente no-
vos. Por isso é que não de-
viam mais prevalecer hoje 

motivos dç íe submeter a 
iíiocidade &o processo rotinei-
ei òe gastar o tempo em de-
ic ar declinações latinas e 

e declamar longos tre-
chos de Demóstenes e de 
Cicero, Desenvolvendo sua 

rtá a entender o i lustre 
a: i culista que o estudo das 
L tra* Classicas já perdeu 
K y razão de ser, por inu--
Ml e desnecessário e por jt 

satisfazôr ás justas as~ 
; militaristas das no 
- - ^rações estudantinas, to-|j|| 

voltadas, no momento, pa~ 
• . OÍÍ cometimentos concre-
- e materiais de carac-

• f nitidamente eoonomico ç 
" riueo. A seu ver, vai assim 

processando a lenta a-
• la da Padagogia Huma-

; que há de ceder ine-
: avolmente «eu logar a 

; -a Pedagogia de feição 
: f d idamente economica, que 

iiiova. d^Kde já ás classe? 
• os meios diretos e pai-

^ de encetar a luta pela 
e cie garantir as proba-

••idos de vencer nela, Des-
n^ociü, aos estudantes de 

muis interessaria mi-
• ar o conhecimento das 
• Mi>: e das aplicações da 

•"Mina, do que ocupa-los 
i-únsar a memoria ^m inu-

torneios cl á t i c o s . Eü^e 
de que aliás se ser-

1 » rpferlrlo articulista, por 
clareia, resume todo o 

»'..imtnto dos inimigos d : 
• o Literário, Ninguém 

' •-.'íanío. há df» dizer que 
- í-ístejam clamando no do-

" ÍO V026S articuladas t a-
• íMemente j i ;2tas de um nu-

giLpo que, na ca-
•í h i." jornal, sp uü hí 
'iiliio ingiono üt sonegar 
>vttilî eni'iac »vidai da lu-

•ude estudiosa e ideialista 
• incorrparftveJ o in-

^sfítii vol Cín^sioíKmo. Nr; 
'í^.^l totalidade, cs^es no-

• HO c.iluram na-

as alegações dos mente derrotado, • se já nio 
espontâneo Ovídio: apóstatas intelectuais. Para deve constituir atrativo e re* 
...tuper alta pwr§nn\$ «les, já não há neste mundo, «eio para as inteligendas mo-
Ostia f^rar, nomtnque erit logar para se pensar em Poe- ças da Escola Nova; se a vido 

indelebile noatruin. s a e Eloquência, hias tão so- a*ual já não lente necessidade 
mente em Penicilina, Mecani- da suprema e eterna beleza 

H.m* < 4- 1 u E w a a n i i a d e Mortalidade é ca, Televisão e Turbinas. Fe- que env e do Classicismo, 
S J a u . l n - W b r ê ' 1 0 Ô COnd ç á ° P r i m i t i " C o m u m « r a n d e » v u U o f l ** Uw»entf. não falta ainda quem para justo" gozo do Espirito 

V T l ' i Vft 6 t I O g l o d t a - P a r e c e Literatura Classica. O emi- proclame que o homem, por nesse caso têm razão os ado-
, n C l í ' °° . ' l e V a r a e a t e e^retanto, o sonho dos nente Cicero não se negou em ser uma unidade substancial radores da Wcnica, como o t> «erln atina anrlnristipo« o^n. - ; r— j „ , , 

, . c - ; inconuciaswi, que dizer bem alto no recinto gra- do corpo e alma, não poderá veram, ha treze século», o» 
clufioes. Senão, vejamos. \To- deliram exUsiados ante as ma- ve do Senado Romano, pêro- jemais s e resumir num meio Árabe* em Alexandria. Co-

iós os anti-Humwustas pe- ravilhw de uma civilização rando eloquentemente a sua produto econom co explorado o M a s . w e M B M t f l m b e n l 

cam por excesso de generali- geométri,a. o , que porém, famosa oração em defesa do eaoisticamente pelo6 Interesses ^ { ^ T a m ò e í 0 ) 

zaçáo e de exclusão. Só me», acreditem nos valores eternos poeta Arquias: da Técnica. Ele é, acima de í * ' n t ' M 

mo o» espíritos unilaterais e do Espirito, sabem que orno- > t u d o , U m c o m B e n d i o de har! ^ ^ i e t s ' oa° Cas^s 
altamente apaixonado podem numento ergu do pelos Huma-! Eço vero omnia qua« 9 er É . manías fisico-espirhua'«, de, ^ L ^ Z l ' todas as A 
iiííimular ou encobrir o i - nistas, num trabalho perene a bam, jam tum in gerendo spar- j q u e o Humanismo adquire a achemos toaas 
blsmo intelectual em que o fecundo de muitos séculos gere me «c diMerninare arbi-! nota predominante. N6o é só 

D e r r o t a do Humanismo? 
' COR. J. ADELINO 

empre aque*»»S trciuíir erbis t^rrete tVmtííh/- de Técnica que há de vi\ r o 
de ^ eternidade rian^ sempiiernam, Homem moderno, maç de prin-

mprescindiveis do Humanis- que o Humanismo de Fidias, que todos esses luzeiros epios universais inherentes 

Cientismo absolute, despre^ há de ter 
zadas as luzes benef ças e carretei isticas 

mo, precipitaria toda uma ge- de Demóstenes, de Aristóteles, da L teratura antiga criam no aos direitos especificas da 
ração. Os que admitem o destino çTe Cícero, de Virgilio, dc Te^ espirito justiceiro e humanista tureza humana, polarizando 
eterno do Homem, não podem rencio, de Horáco e de Ovidio, das gerações vindouras. E sua util e o agradavel, o temporal 
vislumbrar antnomia entre reinvidicou para as gJorías aa esperança não foi inútil. O la- o o eterno num mesmo sentido 

cademias de Letras, porque 
delas j á não precisa essa Civi-
lização moto-mecanizada, em 

que só hã lugar para reações 
químicas e experienci&s ele-
trônicas. A* mocidade de hoje 
mais ínteresrã saber c rendi-
mento do gazogenio, o funcio-
namento de um Diesel, as 

è Humanismo, l «cnica 
considera-loa termos inter-
dependentes. Um não pode 
subsist r sem o outro» Caso o 
pr.meiro chegasse a atuar iso-

M I A - i ; . 

na- aplicações da Penicilina £ aâ 
virtudes do Melhorai, do que 
diger r os trechos anacronicoá 
da Oração da Coroa, Eis em 
suma o que pregam os inimigo«! 
do Humanismo. Em ultima 

deixa de ser paradoxal haja análise, querem a barbarizaçãd 
quem se preste, mesmo simbo- do homem. Sá assim teria 
licamente a destruir velhas possVel que este, como um 
bibliotecas, lançar no fogo, por novo Prometeu, atado ao supli^ 

da Eloquência, da Filoso- bor fecundo de todos eles e de h^imoivla integrai. Nest« 
fia, da Ciência e da Poesia, dos que, no desafiar do tempo, século saturado de luzes, não 
glorias que ? Fama haveria de rastrearam o mesmo caminho 
perpetrar no tempo mais es-> de luz, surge como honra le-
plendldamente do que a so- gltima da especie, lampada a-

lada e sistematicamente sem as nanei* do bronze eternizando cêsa a encher de luz as trilhas 
luzes do segundo, cortar-se- os vultos e feitos dos Heróis. ( do pensamento, como as ma- \ util ou absoleta, a mole pre- cio de um torno elétrico, i^no-
'.am pela raiz as luminosas irú- ; Disso estavam convencidos gestosas catedrais, "vetos de*i ciosa da Literatura Clafifiica, rante e embrutecido, fosse pri-
vativas do Espirito, * sempre os velhos Humanistas de ou- pedra" alumiam ao pemgrino j em que, oomo estrelas de pri- vado da posfse de um mundo 
voltado para as sublimes rôali* trás épocas, e ninguém houve, os horizontes- da Fé, For tudo | meira grandeza, fulgem cs no- Iluminado pelos raios deslum-
zações do Belo. A ditadura da até hoje, que, cultuando os isso, o Hunanismo jamais pode I mes inconfundíveis e un'ver- brantes do Humanismo ínte* 
Técnica reduziria tiranicamen-- valores imorta's do Espirito, morrer, O império absoluto da! sais dos Sócrates, dos Aris- gr^l, herança saudosa de se-
te o Homem a impotência de acoimasse de pedante e de Técnica e do Cientismo aplica- j toteles, dos Demóstenes, ' dos CUJ0S idos, que a tirania e a 
se elevar ás sumas regiões do presumido o gênio onipresente do nos clominios da Escola,: Ciceros, dos Virgilios, dos Ho- brutalidade da Técnica e do 
pensamento. A fórmula salva- daquele poeta latino, que não provocaria indubitavelmente rácios, dos Ovidio« e de todo* Cientismo absoluto inclemen-
dora eerâ unicamente a da re- reeeiou gravar na cupula de um eclipse total de renovada aqueles que, na estrada da temente teria destruído, no sçii 
ciproca integralizaçfio numa seu monumento literário, há barbaria, em que o instinto Historia, aqui, e alhures, dei- determinismo curto e miope, 
simbiose operante e eficiente dois mil anos; j mecanizado embruteceria as xaram o rastro luminoso de como negação aberta de qual-
para a dignificação do traba- j "Exegi monwmentum aere tendencias intelectuais, ao rit- sua pujança intelectual. Se o quer sentido ontologíco de 
lho humano. Querer dar a; «srennW, mo monotone das máquinas Humanismo Literário está real- Eternidade* 
morte- ao Humanismo será o E Horácio não se iludiu. I cantantes, Seria a tirania do 
mesmo que tentar partir o raio Que sêde de imortalidade musculo sufocando a voz da 
de lua: que j4rra em cheio nos extravasada nestes versos do Eazío, Todos sabem donde TOUROS 

R G d í í p e s Carvallo,da A . C. L 
Por estes rincões fica esque-

ícida e soluçante, a velha cida- m a «ostaígia destas noites- dn 

navio é aquele agora, 
Que vem na volta do má ? 1 
Pela proa me parece, 
Um barco da mala ria I 

São quadras singelas que nu-

x-Bsnco Rural de Caicó) 
(Soe, Coop, de Resp. Lida.) 

AVENIDA CORONEL MARTINIANO, 385 — CAICÓ 

FUNDADA EM 1929 

de de Touros, Ha no embrião 
da sua história, um mundo de 
lendas e tradições, que reuni-
dos dão um conjunto harmoni-
co e sublime. A poesia deste 
povo, é o encanto do proprio 

jjj mar, que banha as suas; praias. 
A fonte genuina do sofrimen-

to destes pescadores reside nos 
aí canos do oceano, A sua for-
mação çtnológicQ ê um puro 
manifesto dum hibridismo ra-
cial , A feição deste povo é 
lipica e definitiva, é o tipo 
mais completo da brasil" dad^, 
O canto destes pescadores re-
vela a fonte primacial inspira-
dora das três raças em cruza* 
mento, daí a íorça inteletlva, 
desta gente. O semblante é 
mais árabe que mdigena* o tò-
do é o do arrojado do verda-
de'ro janpjadeiro, que não re-
ceia a mojte, e vtii falar pelo« 
coníins dsi. "paredes do ocea-
no", com os monstros mariti-

Uapitai leansaaa 

Reservas. . . . a * 

E? J i r e r i íriffl 

6 1 . 6 6 8 , 0 0 

mês de São João, a gente ou-
vindo-as, vem logo á memoria 
reminiscenca dos cantos e 
melopéas dos tocadores e can-
tadores da minhn terra, dos 
engenhos de Maman^uape, on-
de a cantoria é monótona, o sou 
batuque- obedece o requebro c 
tregeítas de sua gente. 

O g^nzá está chynvnvJo. 
Chamando Sinhá! 

O beijú está no fogo, 
Está bom de virá! 

X X X 

Quando vejo nestas ruaá 
abandonadas e sujag de capim, 
o poeta Porto Filho, vou re-
cordando os seus versos; 

"Ó \erde mar de Touns, inou 
orgulho, 

A saudado dô ti, puns^ m'-» 
nh'alma! 

E quando a noite é luar e cal-
ma, 

mos. É um povo que não se; Cuido ouvir o planger do teu 
desvirtua no característico que í 

r \ ' i r t t ^ i n J A M L . J 1 1 L U U Ç Í F 
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ACEITA DEPOSITOS A PRAZO FIXO E EM CONTAS 
CORRENTES DE MOVIMENTO 

FA7. KMPRESTIMGS EXCLUSIVAMENTE AOS SEUS 
ASSOCIADOS 

, í ts piuitl-ta V, repass:tdi- de " ^ ^ torna 
ternura, num riunu ^^vaado'-
ramente poético u no balanço E a cheia 
dâ  ondas, cantam: I 

x x x 

"minhu jangad.i de vela 
que vento querei levar ? 
da dia, vonto de terra, 
de noite, vento do mar. 

O mes+re me perguntou, 
ondp firífivq o caná, 

Ml t̂  MfvAr 411 ~ ' r-i - - . — -
na outia banda-.de lá! 

"Santa Maria" lá Mira. 
* * , t/ UIUJHU itllldíiLiO, 
Zá p/>rro se anerr'andn 

Fi «ir. v̂ nhià cá 1 

marulho" 

transformado 
em prata. 

dt> ofuscanVá 
| lu*, 
Qunndo o clarão da lu& Ke c3e-

j sata, 
Em jorra» nu matriz do Bom 

JCRUS, 

Porto Filho é um poetíí 
praieiro tào emotivo e sofredor, 

! cnmn aquele outro da^ praias 

; r vo Falcão. 
I I 
I Tudo nqui em Tourus, é 

tl If.t-V.«, L" .KlUUilv f . 

O tímido do mar abate í» 
<.M»n>(ivp ti jv,r:pr?n aim« 

EITUJlfl PRE í HP-Nil LOMBADA NUT «u(J 
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0 Industria Odontologica Nacional|CARlos GOMES •• O UNICO 
Murilo Melo F i l h o 

A Companhia Dental Primus, de São Paulo, já fabricou 
e instalou 1.2SO gabinetes dentários bem como diversos 
equipamentos que nada ficam a de ver aos importados 

Atravessamos um 
momento difícil, é cer-
to, pois todos os paí-
ses sio levados a bas-
tar-se a si mesmos, 
recorrendo is suas 
próprias energias, aos 
seus proprios recursos. 
Entre os demais pai-
ses, o Brasil por cir-
cunstancias especiais, 
tem correspondido is 
dificuldades do mo-
mento. resolvendo 
problemas que, em 
outras regiões, nem 
sempre encontram so-
lução adequada, 

Entre outros casos, 

citemog o que se re-
fere ao aparelhamento 
dos gabinetes dentá-
rios. A guerra com-
prometeu essa indus-
írh em quasi todos 

países que nos abasteciam < 
Felizmente, porémt já tinhsmôã um belo co-

meço dessa industriai O seu desenvolvimento 
íci rápido e brilhante. No plano cientifico muft* 
dial sabemos que a arte dentaria alcança hoje 
0 maior progresso da historia« 

São Paulo realiza, neste momento, um gran-
de esforço já vitorioso jiara maior desenvolvi-
iTient» dessa ciência nc Brasil, A Companhia 
Dental Primus, firma genuinamente nacional, 
com mentores e proprietários exclusivamente 
brasileiros, i uma industria que honra a nossa 
terra, Tem ela comparecido aos congressos odon-
tologicos de 1938 e IMO de Sao Paulo e do Rio 
de Janeiro, recebendo em ambos honrosas refe-
rencias e distinções pelos produtos expostos, não 
só das entidades de classe e representantes ofi-
ciais, oomo também de altas personalidades da 
odontologia sul-americana. Ha quatro anos que, 
com regularidade, exporta seus produtos para 
os paizet vizinhos» Sua produção atual atende ás 
necessidades internas do nosso mercado. No en-
tanto, ela acaba de transferir-se para mais vas-
to local, afim de aumentar sua produção para 
acompanhar o progresso e a grandeza da odon-
tologia. 

Os seus produtos são fabricados em séries 
mensais dos principais artigos» oomo equipo» 
Completos, motores, cadeiras de bomba com um 
e dois pistões, compressores elétricos para ar, 
lustres para iluminação, destacando-se os da 
chamada "luz fria", armarios de aço de diver-
sos estilos, 

Como dissemos acima, a Companhia Dentai 
Primus tem tido um progresso assaz notável nes-
tes ultimo» tempos, Ainda agora acaba de ser 
lançado o 1.250.° gabinete dentário que cons-
titue um dos mais notáveis feitos da industria 
nacional. 

••'• " " J n "tnwiiêmtmi 

» 
Aspecto tefctadö qucmdo visita de técnicos e odontohvdoz no 1-MO-P yabmete dent<ír*9 

fabricado no país 

C(,1ljWÍQ r-Oin^í^tO fJo .n^d^n".* giilwivir dei'trifio fft* 
hrtffl'/rt 'r4Í>*a ('mH / »o -'/.I JVii.l^J . 4 . r rf 'i ' » f M' • » ' ! I I * W tf " 1 -

I 11 de Julho de 1949 repre-
senta para o Brasil e para o 
mundo mais um aniversario do 
nascimento de Antonio Carlos 
Gomes, o inesquecível composi-

i tor brasileiro. São 108 anos 
que nes separam a vinda ao 
mundo daquele - que hoje é, 
incontestavelmente, o represen-
tante máximo e único da musi-
ca e da composição nacionais. 

Se repassarmos os olhos so-
j bre os 445 anos compreendidos 
d^sd? a viagem cabra!ina até 

I os nossos dias, veremos que a-

CARLOS GOMES 

penas um homem aparece co-
mo expoente primordial de 
nossa cultura musical. Apenas 
uma figur« pôde levar até ou-
tros/ continentes o atestado da 
musica brasileira, através de 

obra imortal. E essa figu-
ra foi justamente a de Antonio 
Carlos Comes» 

No espaço de 57 ano? de e-
xistenda, çie reuniu dentro de 
sua personalidade de musico 
verdadeiro, qualidades sufici-
entes para o fazerem figurar 
entre os nomes inconfundíveis 
de um Eoswim, dç um Beetho-
veu ou de um Mozart. 

E Carlos Gomes teve em seu 
favor — a par dos seus inegá-
veis medicados musicais. 

. » 
um outro motivo, talvçs d« 
tanta relevancia quanto o pre-
vêdêfiiç é que de não iof a-
penas o representante máximo 
ds musica nacional; foi tam-
bém o seu representante único« 

Num contraste estranho e 
assombroso com a literatura 
brasileira, onde pontificam os 
nomes de um Ruî  d« um Bi-
lac ou de um Alencar^ a mu-
sica do Brasil apresenta apenas 
o nom* d« Antonio Caris? Gs-
mes. 

Juramente para <&Q»atituU 
essa fcxeeçao, Carlos Gomes te-
ve de enfrentar barrara* o 
obstáculos muitas vez difi-
ceis) mas que apoear de tal 
dificuldade, na maioria dos ca-
sos» não erarp mais intransponU 
Vil* do que a traição dos pro-
prios amigos, O discípulo de 
Meycrbeer, aquele que 
di imortalizou, na memorável 
n.oitç de "O Guarani'1, em 

Milão, pronunciando a cv̂ bre 
"Questo giovaue • ia ^ 

\ dove finisso io", teria <i.> 
Í pôr igualmente a inv<-y* -urda* 
rancorosa daqueles qu<;, dentro 
da sua própria patri;, 
diam conceber a viUuiu msutis-
mavei de Carlos Grumas. Nào 
fòra a proteção € o auxjio con-
sideráveis com que Pedro \\ 

j o estimulou, e, talvez., o grande 
filho de CampinasJ mV posasse 
hoje de um doa muitos músicos 
brasileiros quô sc 

J vencer pelos obstáculo- qut se 
* antepunham §o cumpn^vr.U) ^ 
suas vocações artUticr ? . 

Para infelicidade nosv. :cmo$ 
de reconhecer, portamo que na 
musica, na arte com que a iiaip, 
lançou o aeu eterno d <••?•:. th; 
mundo, apenas possui? ̂ oí; nomes 
esparsos € desconexos, M^ ^ 
nada poderiam Coimar ^n bloco 
concreto e capaz de r<ipiv^ntar 
as nossas verdadeiras i>'>-,ibiii<. 
dades. 

Tivemos, no ultimo quaíVi do 
século XVI, Azçcuult" Navar-
ro, compondo e imj>i avisando 
musicas sacras para a i íis fá-
cil catequese do seivioota, e 
tiue nela extensão de 

A f * 

que delas nos separa , nào pu-
deram chegar até nó». Ainda 
maia, a improvisação áa^^ mu-
sicas ligeirael compostas com 
o fim de facilitar a civilização 
do gentio, não poderia üc modo 
n-enhum atravessar os sécnlof; e 
chegar até os nossos dias. 

E daí para cá, somente 
'campista deixou-nos o de 
sua passagem através do 'Sal-
vador Rosa", do d.; j "Fosca", etc. 

j Antonio Carlos Gomes tí̂ ve-
ria^ assimâ ser chamado, tam* 

!bam, o único, 

Dr̂  Jacob" Volkotí 
OCULISTA 

Ex-lntaxno da Clinica d* olh<* 
do pî cif. Gttserio Andrade • do 
Hospital Bania Isabel da Bãil 
Operaçfioji e tratamento dal 
doenças de olhos, ouvidos, 

ri» * garganta 
Consultas : 

Tb* U horas em ái&nt« 
ÇntwultGric I 

(Edifício da Irmandade ^ 
Pasaos/ 

Foü« ; 1071 
Res id ida i 13 dta Msio, 

- NATAL -

R e l o l o o r i a A l e s c o ? 
JOÀG ALENCAfí 

íempkto sortimento ?oltt 
rtloflbe « otjctop ^ ^ 

Vtmcntm 
\yncA NT GIRAI 

Armazém 
Comemorando tão feliz acontecimento a diretoria da Com-

ptnhia Dental Primus reuniu, ha dias, no consultorio do dr. 
Cci&o de Lima Pereira adquirente do 1.250,° gabinete de>Ua~ 
rio, um grupo de cdcntolar.dos do terceiro ano da Faculdade 
de Farmácia e Odontologia, de São Paulo, afim de demonstrar* 
lhe atá que ponto já atingiu o gráu de progresso de tu^sa in-
dustria no terreno de artigo« odontologicos, 

Após a visita ao referido gabinete dentário que se acha 
instalado á rua Xavier de Toledo, 7G; 4.° andar, foi oferecida aos 
odontolandos e mais pes&oas gradas que compareceram ao ato 
uma mesa de doces e bebidas, sendo que num ambiente de cor* 

dmlidade e camaradagem os luiuros cnarg'ões e mais convida-

Ho:, nao esconderam c sua satisíacüo por tudo que lhes fora da-

do observar no moderno e luxuoso i . 230.° gabinete dentário que 

acabava de ser inaugurado. 

frentre as oe^soas que estiveram presentes, além dos srs. 

aÍLnoü do 3.° ano da Faculdade de Odontologia de São Paulo, 

vi;-»m-sc os srs. piuf. A. Camros de Ol veira. Mario Silveira Ho-

SÕ, Pedro Taham, J. Bellizia Raia, Radamés Pugliai, Carlos 

Koijiiiik, Nadir dos Santos, Hel'o S . Muni?:. Hugo Geracio Si -

gaLíi, AUx> Yuv^ek, Lui^ A. Sa!ei» e ui^troa mais, 

Cia. Dôntal Primus - S. Paulo 

Qistiiíiuido! nc Estado: F. Fernand« C o s t a - T f a v e s s a Aureliano, 3 5 - H . M L 
iiiiTÍ;.r,íT 

-DÊ  

RAUL BASTOS 
COMPLETO SORTIMENTO DE TECIDOS, ARTEK. \ N » -

D£ TEC1DOC, CALÇAbOS, CHAPÉUS, SOMBüiNil.tf 

MATERIAL PARA SAPATEIRO, ARMAKINHOS Y. 

«UA DR. PEDRO VELHO. N. 32 

SANTA CKUZ RIO O no N'1' 
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O prtdomlnlo do« itn.ro* Httmioa varit dt acordo com 
o »mblentt social dominiintf, E' mais um Índio» do inttrcam-
U, V'untlnuo entrt socitdadt e littratura, t m q u i « ação « a rtação 
irHpi-ocatmntf se optrtm. Ort( „ Um rltmo i t podt observar 
m. cvolüíâo sccisl dcs ultimes stculos, Í para * abolição crss-
«•nte da» barreira» antra claim lociaif, da modo a optrar-st 
a pawagtm dt uma civlliução da olastsp fechadas a uma civi-
lização d* clama aberta«. Assim também ie nota, concomU 
tantementt, na historia literária, uma avolução dai obrai em 
^tilo c nature»« pr»d»t*ri*!nadoi# obediente a re-ra-
cisas c dirigindo-se a públicos escolhidos, para outra* "de*feição 
dispersa, iivre e visando toda» as clama sociais. 

No momento atual, em que se precipita a interpenetra-
do das varias camadas da população, em todos os patas, 
vemos também o predomínio crescente das espécies esteticas, 
cm que se reflete esse ambiente social do nosso século. São 
elas — o cinema, o romance e a oratoria, O primeiro é a 
extensão do teatro ás grandes massas, como era na Grécia 
antiga, O segundo é a desversificação da epopéia, E o ultimo, o 
í^nero que* domina, como oratoria politica, o cenário da vida 
social do nosso século. Os homens que em campos opostos, 
dominaram até agora, ou continuam a dominar, saívo exceção 
a vida politica contemporânea, foram oradores de recursos pode-
rosos e variados. E a oratória, como literatura oral, é o melhor meio 
do contacto direto com o povo c da ação vital subi;é as gruntUs 
multidões, que cada vez mais participam da vida nacional e in-
ternacional. 

Não é pois, á toa, que voH'amo$ hoje a comentar um 
discurso depois de termos* feito outro tanto, domingo passado, 

a palavra de um poeta vivo sobre um poeta morto, Morto, 
mas sempre, vivo, e que tão profundamente marcou a nossa 
historia liter aria, porque justamente avançou muito na incor-
poração da literatura oral á literatura escrita, da inspiração 
popular nas letras; cultas. Diria "aristocraticas" se para nosso 
mal não tivessem corrompido tão adequado termo, que será um 
daqueles que amanhã terão de ser restaurados em sua digni-
dade congenita. O discurso que desejamos rapidamente comen-
tar neste registro, em que sempre timbramos em mostrar o 
Contacto indissolúvel entre ag letrag e a vida, em seus aspectos 
mais transcendentais e mais sociais, è naturalmente o do srf 

Luiz Carlos Prestes, em torno do qual vem girando, há um 
mês, o comentário da cidade, senão do país* 

Lido, é um documento eminentemente seco e frio, falado, 
íoi uma oração ardente e comunicativa» E' que entre publico & 
reader se cst^bele^eu uma corrente vital muito diversa da que 
se estabelece, á leitura, entre a engrenagem dialética do seu ela» 
borador é a Inteligência livre do leitor imparcial ou sereno. A 
corrente vital era a que se fazia entre um homem simples 
f sincero, apenas egresso da prisão, onde sofrera por suas con-
vicções e por sua paixão pelo progresso social, que representa 
um corpo coerente de idéias e de ações na transmutação pro-
funda de nossa historia, de que a nossa geração intermediaria vem 
sendo o iüsírumento' dssde 1029 mcís cu menos — s'uma grand* 
massa em gera) sofredora desejosa de subir na escala social, 
de participar dessa transmutação e de se engrenar nos 
acontecimentos do fim da guerra, do inicio de uma nova or-
dem no mundo e da redemocratizaçao do nosso país, Tudo isso 
explica o contraste entre o ardor do "meeting" e a voluntária 
iílocialidade da oratoriE escrita, bem diversa do calor emotivo pro-
fundo € da substancia poética do, outro discurso, naturalmente sem 
qualquer repercussão popular, que comentámos da vez passada, 

A frieza da oratória escrita se coadunava aliás perfeita-
mente com o aspecto completamente novo que assumiu atual-
mente, o fenômeno revolucionário depois que a Russia voltou 
ü ser dentro de sijn ft evolução O mais fechado e conservador 
do« países do mundo, colocando os elementos "revolucionários" 
contra o stalinismo, isto é, os chamados "trotzkistas" entre o 
ro] doe mais abjetos inimigo* do progresso social. Devamos 
logo notar, a esse respeita, duas características aparentemente 
rontrôditorias da luta politica moderna, no setor revolucionário, 
a impraticabilidade (que não conhece o perdão, substancia do 
cristianismo, ou seja a anistia psra os adversarlos, embora a 
*xijn para os partidários), e a moderação lestrateaicu. Essa 
aparente contradição se explica pelo Espirito que domina o fe-
nômeno revolucionário de nossos dias, completamente diverso 
daquele que tradicionalmente ligávamos a âsse fenômeno. E' o 
Espirito realista maquiavelicamente ou diateticamente (para fa-
iar uma linguagem menos suspeita de moralismo) dominante ni» 
j-onjeito moderno de Revolução, a despeito das dissidências en-
t)v marxistas a êsse respeito. A idéia que tínhamos outrora de 
uma Revolução era a de um movimento impetuoso, desordenado 
»• institivo, mais m menos improvisado, cheio de violências 
>no»struo»as e aparentes e de gestos trlbunieioa e damagogicob 
n concepção moderna da Rsvolução ê a de uma engrenagem 
'̂ Pvorav^L que marcha com a precisão de um CiGnòme^o, 
m«a.úzadn metodicamente por grupos üe técnicos especializados 

assunto e que tem tanto a ver n m a sentimentalidade ou o 
u: ;!into das populações, como a marcha dos ponteiros de um 
U-!OÍ'ÍO com a emoção do namorado, qut o nor.sulta K espera 
tlf* um encontro de amor, At* a revolução perdeu o seu 'paia-
vhí- \ nos dias motorizados em que vi-vemo*,., Por isso mesmo é 
a oratória lida do sr. Lui* Carlos Prestas mais representativa 
<1, suas idéias e do movimento que entre nós encabeça, do que a 
iv-.ovimentaçíi), nem sempre bem estilizada, nas massa» huma* 
..ri* Ho F«tadio do Vasco. As massas brasileiras, por mil e um 
motivos ,ainda estão longe da docilidade mêcanica com que as 

européias atendiam ou continuarão a atender aos gestos 
«aatónos dos seus grandes gulas, no? diss das imensas concentra-
r e s populares, totalitárias ou socialistas. Queira Deus nunca 

4 „ 5 I ii^r mais üiit L-fwKuemoa a essa tnsie unnoiUH*«v«v , 
lá m>* queira levar o áeste m e c a n i z o 

"tu que vivemos. 
Quanto i suW«ncia deliu hifitôrieo discurso, o QUô a 

muitos Riipreenaeu foi « mwU^r*çâo. Embora ' l n r ' ê n a s 8 " a < 

. • b 0 Novo, rejeitou toda hostilliàd« ao Poder 
M.íütimal wrom<>dtit>d'i-sv nptirtn»»mente ás ct-mli«.^' toiitjci. 
V Oi-jju/mivim j^rn I«' n mpü de I» organlaar culmu 

DISTINGUIR 
A proposito do discu to d« Prestes 

Tr?i*!o da Athavde 
roí 

esse aspecto que surpreendeu agradavelmente aos burguêaea 
que veem na Paz apenas uma vslta ao que er« «nt*«, — mau 
que de fato revela a perfeita disciplina doutrinaria e politica des-
se documento altamente repreeentativo da fase atual do movi-
mento comunista em todo mundo, Essa fase é nitidamente co-
laboracionista. E' a politica da trégua, da união nacional, da 
conciliação com os partldoa democraticoB não reacionários, da 
tolerancia com os credos religioso», da aceitação daa "autori-
dades constituídas" e do regime capitaliita vigente em nome do 
progresso social gradativo e lento, Essa moderação voluntarla é 
que domina toda a oração. Xnsinceridade, períidia, hipocrisia ? 
Não, Apenas coerencia com á engrenagem dialética objetiva que 
representa a doutrina comunista oficial do momento, (que pode 
aliás mudar de um momento pata outro), e sua incarnação ma-
xima em nossos dias, o Partido. A dissolução do Komíntern, há 
doíc anos, não representou uma modmcaçao no tredo comunis-
ta e apenas na politica comunista, O comunismo é 
por natureza internacional, O nacionalismo ítaliniano é 
apenas, como aliás não o nega nenhum comunista 
bem informado, um momento na marcha do movimento univer-
sal. A moderação do discurso do Estádio não é uma mascara 
hipócrita. E' apenas a manifestação de uma mascara hipócrita, 
E' apenas a manifestação de uma doutrina que explicitamente 
afirma a justificação dós meios pelos fins e a transmutação do 
Partido numa especie d$ Corpo Mistico, Se a Igreja é, para 
nfa catoUcos, o Corpo Mfctico do Cristo, o Partido é, para os 
comunistas, o Corpo Mistico dos Sem-Cristo, A força do comu-
nismo está na sua mistica e nos seus mitos, não na sua doutri-
na, Por isso é que, no terreno dos princípios, ha üma radical e 
invencivel incompatibilidade entre a$ duas posições extremas« 
As duas atitudas inteiramente lógicas e coerentes, que hoje 
em dia se defrontam no limiar da Idade Nova, como concep-
ções gerais da vida, são — o cristianismo e o socialismo, que 
nas suas respectivas afirmações integrais traduzem por cato-
licismo e comunismo. São dois modos radicalmente diversos de 
entender a vida —< segundo a dialética do determinismo ima-
nente ou secundo o plano providencial da Graça, indetermi-
nando a natureza sem a negar, O que sucede apenas é que en-
tre easas duas posições extremas ha mil entretons Variados. 
Para muitos, o socialismo ou o comunismo $ao apenas sistemas 
economicos e não filosoficos ou vitais, Daí alegam sua perfeita 
compatibilidade com qualquer posição filosofica ou religiosa, 
Para outros, ao contrario, são dogmas ou Verdades cientificas. - # 

que cbvem ser compulsoriamente impostas aos recalcitrantes 
por meios de coação violenta ou de espera paciente, tsao ex-
plica a defesa que temos dg fazer da Liberdade, para preser-
var o primado do Direito sobre a Força, da justa Variedade sobre 
a falsa unidade, Vê-se bem que os choques sfio inevitáveis, 
mas encontraram sua Correção Ha própria doutrina cristã do amor 
ao proximo. da "ordem na liberdade1' e da distinção entre o es-
piritual e o temporal bem como na doutrina democratlca da 
convivência dos contrários. 

Estou pronto hoje a sublinhar com 16 anos de experiên-
cia, e que experiencia ! o que escrevia em 19291 t (0 século X X 
vai ser. orft um diálogo, ora um duelo, entre o Vaticano & 0 
Kremlin" (Tentativa de Itiner&rio, ed* C, £>, V*, 1939, p. 32), 

Duelo de doyü-mâs» dialogo de fatos e personalidade, é 
o que veio de mais em mais, acentuar-se á medida que avan-
çamos por este Ssculo terreno das idéias, como no dos acan-
wimentos. Devemos seguir a norma de Maritaift : — "dis-
tinguir para unir". A unidade a que podemos aspirar, na VàZ 
terrivelmente precária que começa a raiar depois da guerra^ 
não pode ser fundada nem nfe confusão nem na coação, 
Tentar disoenir, em nossas relações com o Corpo Wtistico dos 
S*m Cristo e suas manifestações parciais e concretas, ô quê 
pertence ao dominio do "dialego", do que represtpta o dominio do 
duelo, è pois uma tareia a que r io podemos fugir* 

Idêntica descriminação poderíamos fazer, nesse memorável 
discurso, entre o que é democrático e por ísso mesmo eVangelico 
ao menos em suas ruizes profundast como lembra Scrgson e o 
que é marxista, e por isso mesmo antl-evangelioo, ao meilos 
em seus principios essenciais. 

O que vejo de demeeratico no discurso do ar. Luiz Carlos 
Prestes é o sincero amor ao Povo; o reconhecimento aô menos 

- ft^vofftmrtA dos domeis flartidos políticos i r m u í w w »»» <-.- - — 
numa base de paridade parlamentar; a elevação de nivel de Vida 
das classes populares; a politica de uma distribuição mais equi-
tativa da* riquísa&; a preocupação com as classes agrícolas; o 

I N . , , " " M U I I S N 

apoio áa •ItiçÕfs livre« para uma AaaemMéiA OwlHulati í a 
aplicação doa nossos soldoa dt exportação tm aqulalftes uttl» • 
não supérfluas; o combatf á inflação, um conjunto dt mtdldas 
praticas, discutíveis ou viavsis, mas ptrftitamenit adequadas a 
uma socitdadt Uvrt, preocupada com o MU progresso aconomleo 

O qut vtjo tipicamente comunista a portanto dt anti« 
democrático no discurso, envolto nos vé ̂  da dialética confor-
mista, que é a palavra dt ordam qu» ntttt momento disciplina 
os mtmbros mais ortodoxos do partido, é o stftuinta ; a organi-
zação dos Comités Populares Democráticos inttr-partldarios, 
mas de Iniciativa comunista, qut seriam o germe cia mais perigua* 
Instituição totalitaria : o Partido Unlco, como ápice da pirâmide 
formada por essas células soviéticas generalizadas; a visão ü<J 
Povo como um bloco indistinto, impassoal, uniforme, ihumano; 
a ausência de qualquer rtferencia explicita aos direitos irredu* 
tiveis da personalidade humana t dos grupos da sociais autono-* 
mos; a subordinação filosofica implicit* ao materialismo dialéti-
co, isto é a uma Filosofia Única, bass metafísica do Partido 
Único; a exaltação final unilateral do papel da Rússia e do regime 
soviético, na vitoria sobre o fascismo; a consagração do perni-
cioso "principio do chefe" que outra coisa não é senão umd 
aplicação comunista do "Fuehçungsprinzip" nazista, com a in-
vocação ao "guia genial dos povos soviéticos o marechal Stalín"j 
a apologia do super-capitalismo, fase final para a monopolw 
zação estatal da eci 'omia; a subordinação const&i-te do ético ao 
juridicü v do jurídico ao cconcmico, dentro da lógica perfeita da 
ideologia marxista; a aceitação do principio ditatorial em poli-
tica, preparação ideologica para o estabelecimento de uma fu* 
tura ditadura do proletariado a ausência por isso mesmo de qual' 
qutr censura ao principio anti-democratico da indicação de um 
candidato á sucessão presidencial, pelo proprio governo insti-» 
tuido; a apologia implícita e explicita do realismo soviético, qu4 
fez da politica das "frentes populares1*, n&o uma afirmação 
doutrinaria t prática do direito fi convivência continua dos dite-* 
rentes partidos, base de toda autentica damocracia, mas uma 
tática passageira para a liquidação dos contrários pelo enfra-
quecimento e de absorção final do Partido Único ; finalrnent^ 
a tendência ao mais rígido autoritarismo estatal, 

Nada disso é novidade. Tudo está incluidú na proclamaçãd 
do fé comunista que o discurso não procura esconder, embora 
nem sempre esteja explicitamente declarado, Por isso convém 
explicar o que está apenas Implicito e marcar ás nossas diver-* 
çencias fundamentais com os principios que animam essa de-
claração de rumos, para tornar possível a Convivência demo*« 
cratica e humana para o Bôm-Comum, O contraste Democra-
cia- Comunismo vai ser o grande problema da Paz, como a de~ 
frontaçfio Democracia-Fascísmo íoi o ^íund« prçbhmí; Gucrrs 
e da Ahte-Guerra Devemos, portanto, cada vez mais procurar 
definir a nossa posição de católicos e dé homens de boa vontade 
em face desfie novo dilema* Muitos o simplificam artificialmente 
— ou tentando uma assimilarão de principios, ou pregando a 
politica do extermínio, ou recusando ioda mão estondid^ São 
tres posições erradas a nosso ver; a politica da indistinçao, a 
politica reacienaria ou ò tarigulbmo, Perigámos, ao contrario, 
que é preciso marcar a incompatibilidade radical de princí-
pios ekltre Socialismo, como sistema social baseado numa íilo« 
sofia da vida, isto é no sentido em que o condenou a ".quadra» 
gesimò Ano" a Catolicismo Romano. Como aia da há pouco o 
advertia expressamente Pio XII; — "Não é licito a qualquer 
católico* aderir a teorias e sistemas sociais, que a Igreja re-
pudiou e contra os quais pôs em guarda os íieisM. "Entre »ssseji 
feíatamas estão o liberalismo economieo ou capitalismo e o socia-
lismo. A eles opomos a doutrina social da Igreja, em que estãa 
harmoniosamente conjugados os direitos da personalidade e o* 
da comunidade. » 

Aquele« que nos acusam de eonfunsionismo (o acabo de 
ouvir um sermão em que só faltou a menção do* nossos no-
meôM-) ou se esqueçam de que jamais aceitamos qualquer 
conciliação de princípios incompatíveis entre BÍ. OU estão de má 
íé e não nos interessam, 

Penamos «us à posiçàa reaeionaria que pede o exter-
mínio do comunismo é apenas saudosismo fascista ou hitlerista.-
Esta atitude, como há dias lembrava Gustavo Corção, trabalha 
mais em íavdr do comunismo que este proprio, pois nada pro-
voca mais a simpatia pelo aoiisario do que a crueldade, a má fé 
ou a estupidez dos acusadores, 

A posição fftrfcáica, recusando a mão estendido, não é 
uma posição humana e muito menos cristã, Pio XI disse ao 
Cardittl Verdler, embora não reàtasse dessa entrevista documen* 
to escrit) o que torna fácil a duvidu ou o desmentido ; "Quan-
do nos estendem a màô  devamos abrir as braços1', 

Essa frase, tanto não significava qualquer aliança entra 
principios opostos, que Pio Kl expressamente afirmava, logo 
em seguida, a incompatibilidade e^tre os mesmos. E é daí que 
temos d5 partir para tentar a solução democrática e cristã do 
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isto è — na coexistência pacífica dos partidos mais contrários 
entre si; no repudio a todo monopolio partidário ditatorial; na 
prim&íia do Direito sobre o Arbitro e a Força — e na vida 
cristã, realmente vividaÉ p l̂o progresso moral das conciencias, 
pelo respeito reciproco da liberdade a da dignidade humana, 
peia justiça suei»! g^neraliz&da c pela primazia efetiva da vida 
íor.rena;.ural de renuncia de sacriílcio, de amor, de humilda-* 
die, de soberania de J>eus sobre o mundo, - é que podemos 
ientâr uma solução aproximada para uma Paz que nao seja 
apetiao uma trégua ou uma Guerra sob outros nomes. De uma 

ha ono dias uib*e sm Pio XH — "'que possa 
assinalar uma reviravolta decisiva na *firma;Ac. '.la dignidade 
humana s da ordem na liberdade. 

Não sei se sonv s poucos ou «uitos a pensar assim. Sei 
apenas due »orno» acusados continuamente de "coníusionistas" 
ou de "oportunistas" porque assim pensamos, Ora no discurso 
acima aludido, pronunciou niuu« ^ KII, ont!̂ - m»-
iraa, a frtguint* advertência : — "Q édio deve desaparecer e 
surgir a compreensão reciproca entr̂ » todos. Entre todos e nãa 
iip v̂.ôft entre (m* sabtm onde L â Verdade, Essa 4 a poli-
tic» "confualohiata1* ou Oportunista0 W Úmnwm prativar, 

•MliÜ 
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A FAMÍLIA I vl«o* flores-
cfaoia qut brota da intima 
união das almas justas quo 
vivtm da rtciprocldadt do« i -
tato« t stnumtntos para rtaU-
xaçAo dt um grande t suprt-
mo ldtil* 

A familia é c.aação dt Dtua; 
i a fontt dai aitgrías mais 
puras t maia aantaa qut t-
xisttm «6brt a ttrra; a íami* 
lia é um manancial ptrtnt dt 
moralldadt, um ttmplo alt-
grado por uma atmoaftra re-
ligiosa, fundado «Abre a graça 
do sacramento, abençoado por 
Deus» consagrado pela pitda-
dadt» ptla oi ação t pela edu-
cação, S' tia a imagem der 
Trindadt augustiasima, nela 

rtvivt a santa familia dt Na-
zaré; por tia rtssurgt no cé-
nário tumultoso do mundo o 
protótipo do primeiro casal 
humano apenas saído das 
mios do Criador» 

* » * 

Impoesfvti se nos afigura a 
tristissimà realidadt qut haja 
sêrts dotados de inteligência, 
criaturas racionais capazes dt 
rtlegarem a um plano secun-
dário, câpazçs mesmo dt por 
coirçpleto dtscuidartm a ma-
nutenção da paz no seio 
da familia; sèrts, criaturas 
que envartdando criminosa-
mente pela estrada larga 
dos prazeres mundanos se 
abandonam a mais degradan-
te depravação, quasi qut ex-
perimentando uma satanict 
satisfação em instigar no re-
ganço sagrado do lar, entre 
aquelas tntei em cujas veia* 
corre o sangue do seu sangue, 
H M { « • K C + F I F B * # ! « « « • * A A R J L N Sut iím «HW, «l«*«l| W «««»V, 
desunião, a discórdia, 

E desta sombria situação do-
méstica dimanam para a so-
ciedade t para a patria as 
mais funestas consequências. 
Bi a fociedade é uma árvore 
gigantesca, a familia é o tron-
co desta arvore sacrosanta cu 
jat raizts ptnttram as mai 
recônditas profundezas do co-
ração humano; si a socieda-
de é um imenso organismo 
forma cada familia uma dat 
inumeráveis células qut o 
compõem; t portanto familia 4 
sociedade não podam deixar 
de ter sinão a mtsma nature-
za, Com razão afirmava Ci-
cero; "A familia i o wtrvinário 
da pátria"* Dai a sua missão 
importantíssima na vida dos 
povos. E st quiztrmos reformai 
os individues, a sociedade, a 
pátria» o mundo inteiro, temos 
dt comtçar por rtíormar e 
família, por ser a familia a 
alma, a célula-mater dá so-
Cledade, 

O homem oria-&e no doct a-
conchego dos joelhos mater-
nos, sob os olhares austtros 
do fai no santuário do lar. 
Criança ainda, alem dt her-
dar por fôrça dt atavismo, as 
qualidadte dos próprios an-
tepassados cresce sob a in-
fluência do clima doméstico, 
resp:rando-lht o ar puro ou 
iíiiisão, cresct, desenvolve-se, 
educa-se no ambienta que o 
circunda, Mas aflm-de-que se 
lhe possa na mente incutir um 
justo conceito da bondade da 
vida; afim-de-que se lhe poB-
sa forjar um caráter forte 
e nobre; afím-dt-qut aquele 
ser ainda embalsamado pelos 

perfumes suavíssimo« da cân-
dida inocência, se desenvolva 
t fortaleça no santo ttmor de 
Seus. fóicter st Us qut tntre 
as partdts domésticas, dt oon 
tinuo rtsót o éco encantador 
das suavet; harmonias dos co-

A R e l i g i ã o n a f o r m a ç ã o d a f a m i l i a lh« os sábio* ctialhuiuvnh. 
logo wompretndtrùo (JU(. u (|M 

mor baseado numa beJv̂ y < í< -
mera, numa nobreza ultiv«,. 

F r . A t a t a n g e l o , o . i . m . c a p . , 
mas não str a da religião do di- dírcórdin- as infidelidades t homem desde os seuc primei- i n 0 B D c n» misórios do munde, 

consequências ros instante» * com se ^ u « n a o P° d t s e r < luz talvez 
as 

mesmo 
multo mais funestas: 

Quantas e quantas veses, 

principio não terreno, 
celtstt, principio qut não re- vino Crucificado, que é 
sidt no homem , e sim em e vida das almas. 
Dtus. Estas duas fôrças gera» Após ter norteado e pro-
trízes t conservadoras da fa- tegido os jovens na travessia relegando a um plano secun-
milia são: o amor sincero e áspera e difícil da vida, a dário as salutares admoes-
o saert/icio genvroeo; o princi- religião qu*l farol resplan- (tações da rei giao santa do Rs-
pio que as rege, anima e sus- decente t os guia na escolha dentor, vão estes jovens pro 
tenta é a religião santa de J t - tantas vezes enganadora do | curar estabelidade para a u-
3us Cristo. ser a quem para-sempre sc ni3o dos proprioe corações, 

Portanto, se do leio da fa- devem consagrar, Não raro numa beleza que prestes, 
rnilia extirpardes o amor, logo nesta decisiva ocasião sur- muito prestes vai esmaecen-
strá ela dtstruida; se dela gem impetuosas as paixões, do, numa simpatia fugidia 

batísmaiB o torna membro vi-
vo dt Cristo, na fé o revigora 
com o santo crisma, alimen-
ta-o com o pão da eucaristia, 
lifiiu \J aUfli«UUt(H IkW M4V 
mento da instituição da fami-
lia. Mãt dedicada e meiga a 
religião ilumina os jovens na 
ele'çâo do ser a quem terão 
de por toda a vida se con-
sagrar; ensina-lhes que a ver-

extfnguirdts o espirito de sa- ' toldando-lhes a mente juvenil, como a nuvem, numa rique- dadeira base do matrimonie 
crificio, prestes sobre o recin-
to doméstico reinará a desór-
dam, imperará a discórdia, do-
, .ninará o ego'amo» Se ao a-
mor e ao sacrifício, porem, ex-
trairdes o espirito cristão, inu 
teis at .ornarão eles. Só-
mento uma religião santa, di-
vina pode regular os movi-
mentos do coração em seus 
múltiplos e variados afetos; 
;ómente ela pode no hómam 
:riar o espirito de sacrifício 
íentroso e constante capaz de 
) impelir á própria imolação 
ielo alheio bem; por conse-
guinte, aómente a religião 
rista pode fazer desabrochai 
io jardim doméstico, a flor 
nebriante da concordia e di» 
undir por todos os recantos 
lo lar o suavíssimo perfume 
?a paz e da alegria verda-
leiras, 

e » * 

Mas de que maneira pode 
i religião regular o destnvol-

obcecando-lhes o ardente co- za incerta que pode, é ver- deve somente repousar no co-
ração, mergulhando-o assm dade, mitigar as agruras ma- ração fortalecido e revigo-
nas mais espessas trevas. O térlais da vida, nunca indisso- rado pela graça; seguindo-
mundo com as suas máximas luvelmente enlaçar as almas, 
perversas luta sem tréguas E eis que da familia, dentro 
para iludir aqueles cora- em pouco se nos apresenta 
ções inexperientes; e então eis tristíssimo quadro, 
a familia modelada segundo Mas a religião que nos bra-
os ditamos das paixões, eis a ços seus maternos, toma o 

mensageiro 
felicidade, nao pode enirc ii.nS 

corações estabelecer um v i n c u -
lo indissolúvel Ela pou-m. 
purificando e enobrecendo o a, 
mor, sugere aos i<wpm "i" -

no objeto de sua escoiha por-
fiem por encontrar a bondai 
da vida, a santidade dos ^ 
fatos, a nobreza dos sentimen-
tos» pois somente assim &0,/; 
possível, a concordia das ai-
mas, a fvsão dos corações, 
paz verdadeira e duradoura ^ 
seu futuro lar, « 

i * < * 

'Al* flà trtfkí J . I . . S - -

iuminando antes de tudo o& 
corações; em seguida, forta-
c-cendo de mais a mais os 
aços do amor, levando este 
mor até áó sacrifício pelo 

oem geral 
Afim-de-que a familia cres-

a e se desenvolva num cli-
na saturado dè paz, impres-
indivel se torna uma séria e 
irtuosr» preparação dos jovens 
ue pela divina providencia 
ão chamados a formá-la; e 
émenta a religião de Cristo, 
mada e praticada, poderá 
»reparar os jovens e nor-
>á-los ao longo da estradíi 
ia vida, tantas veses eivada 
e agud:sslmos espinhos, re~ 
reando-lhes o ímpeto de pai-
tões, defendendo-lhes e con-
ervàndo-lhes o candor da ino 
ência, a pureza dos costumes 
Í por consequência o vigor 
las energias físicas e morais, 
or meio de sábios conselhos, 

kom os salutares exemplos 
las almas grandes e genero-
is, e por todos os meios de 
\e dispõe a Religião «anta 

io divino Crucificado, 
Somente rôbre esta base 

iistrutivel pode ser constitui-
a uma familia no verdadei-
o sentido da palavra. 
E qual outro principio fóra 

'a nossa santa religião po-
leria nos jovens cultivar a 
ondade da vida, a força do 

caráter, a pureza dos costu-
ri**? Qi.ie outra força alheia 
; nossa incomparável reli-
t"ão poderia aos nossos jo-

ens impedir os caminhos pe-
rigosos para onde os atrae 

natureza corrompida, des-
perdiçaíido^lhes as melhores 
nergias tanto espirituais 
omo corporais, enervando-

Ihee o caráter, tornando-os 
-is escravos aas mais degra-

dantes paixões ? Que força 
t não ser a da religião aeria 
âpaz de. preservar os cora-
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End. Teleg. "APRONIANO" 

Currais Novos R. G. do Norte 

Filial em São Vicente 

Pedacinhos 
PARA OS QUE PRETENDEM 
SE CASAR 

Formar uma familia quer 
dizer assumir graves deveres 
perante Deus, a conciencia e a 
sociedade. Quam pretende ca-
sar-se sem refletir na sublimi-
dade do novo estado, sem pen-
sar nas suae responsabilidades, 
não passa de um delinquente, 
ou de um demente. 
PORQUE KA1 MENOS 
CASAMENTOS 

Esuma pergunta de atualida-
de ?que os jornais e as revistas 
rpetem continuamente, e as 
respostas jorram múltiplas e 
multicores ; 

— Porque os alugueis cus-
ihW I 
V M . M U v U t M M j 

V* porque as jovens são ca-
prichosas ; 

—porque não ê para a gente 
confiar na leviandade das mo-
ças ; 

n A ^ A I I / i í i w i m < 1 « w n i n T ^ M I N W I I . M . M 

luxo 

Casa Ferreira 
| i 

n F 

raçwvs que ^ormam o i»ni.u*iioj òes juvenil 
do lar. 

Mui* liÜlMljwa ç 
Hrrîi-

11 

m * • 
Duas iòrças insubstituível 

constituem a bftst inconcussa 
da familia; forças estas diri-
gidas t ordenadas por um 

educôes do mundo 
osamente os procuram pre-
ipitar no vértice impetuoso 
Ia corrução oue táo as&us» 
adoramentft sp vn- ^la^trando? 

Oh I nÔa, forçü alguma y 

& s, es^W 

. . n t « < í t t \ 
CeVi°sè 

I n f t A 0 1 « f A 1 1 * 
I A V 

D r . M a n o e l V i t o r i n o 
Serviço Medico-especíali-

xado. Técnicas essenciais ao '! 
diagnostico t teraipeutica |Í 
daa doenças dt sistema urL |j 
nario. Tratamento especia- i: 
liiadoi das doenças do 
tema genital masculino i| 
(vesiculites crônicas, gono- li 
cocicas, etc., etc., e suas ij 
complicações: corrimen- !| 
toŝ  recidivastes, prostaü- jl 
tea! verumontanites#irinas ií 

il purulentas, reumatismo [( 
|| dtflvirilização, etc.). CU- li 
il nica daa doenças das sç-
1 nhoras DOENÇAS VKNE-
Ü REAS EM GEHAL ^ 

OPERAÇÕES 
Consultorio: Rua Coronel || 
Bonifacio, 288 —Fone, 1029 íl 

— porque querem as meia* 
de »êdat.. 

Mas também há muitos 
PORQUÊS, qu& dizem resnpi-
to aos jovens. Razões financei 
ras e razões morais. A familia 
exige deveres, e dêstes se quer 
fugir, preterindo-se a vida li-
vre, independente, sem res-
Pcnsabilidades. 

Mas isto é máu sinal; £ si-
nal de que a conciencia 
comprometida, que no cora-
ção s^ obriga o egoísmo da 
pexor especie. 

Na vida há deveres para to-
dos, antes é inconcebível u 
vida sem deveres, como a vidu 
sem religião. E* esta quo in-
tima: honestidade, moralidade, 
sacrifício, paciência, força mo-
ral , . . Só obedecendo aos dit«-
mes da religião, ou melhor: so-
mente na religião pestn w. 
pratica é que o homam en-
contra a força para enfrenta-

I 
J na vida o proprio devçr, UIKÍI-

^ há religião aí muItipi içam a-
i famílias abençoada^ e íecund;;-, 
| tranquila e prosperas, v^niü-
Jdeiras colunas da pátria» 

TRAGEDIAS CONJUCAIS 
SEMPRE, TODO O DIA 
EM AUMENTO 

Eis um sintoma grave dn do-
:nça gravíssima que tanv 
aflige a sociedade contempo 
ranea: a familia eníerma, 

Não raro é o caso cm q .-
^ntre as paredes domestica ,• 
encontrem venenos e . . . rev l̂ 
ver. 

Pavoroso espetáculo ! , . . ' v 

diários estão manchados cit s . -
crônicas côr de sangue» 

iiagrimaa copiosas ^ievori;m 
se deitar sobre essas tragedia 
horripilantes. O desmemh:'̂ -
mento da família é tão acenu:-
ado como a dissolução dâ  -
mas» Antes é exatamente pijr-
que as almaa são feridasi op> i-
midasf agitadas^ cetitvs, • 

e sem resignação que as t:,-
niiiias extinguem-âe misera-
velmente i 

Sem Deus a familia rnon>', 
envenera-^5, mata-se. Quütjo 
üisparos de revolvei e . . . 
tas cerradas. Atrás das ĵ nci^s 
ÊOíri o diabo, 

EITUÄfl PRE JMJQliCfînfl NR LOHBflflfl lit IT ; 
n u i 

. . u t ! 
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I m p r e n s a e apos to lado 
MOIVa PAULO HFRftSICIft 

N„ R o l a d o de recritttianieação do mundo, « i m p r e n » . S « n u p-Mavr* d. D ^ a h u m J 3 d . d / é c o n f u i " é trev.s é 
* um .rniu d« qM« «e wrve a Igreja par. tev.r o CrUto á, 'morte. Por ino o, homen. se matam. Ainda não ae 'sal 
«li.ias. 

Aiiiiíí» e propuhlonadora do progresso, a Igreja se utilixa 
pV -A,ilns as vanlageits da civilização^ em bem dos seus filhos', 
ja nâ» '«ara ss pregações «o* pnlpito«. CAmn b* miilHpHr*», 
os ri,íi»s cie açao de todas as atividades humanas; como s* di-
\&t.oi oi horizontes da vida, assim também crescem o« meios 

Mitificação, correspondendo ao ambiente em que Se vive. 
A imprensa © o radio são novos púlpitos, de auditórios 

i, , . .. A* cwquWas do radio não diminuem o valor da 

A palavra humana, atravessando continentes é uma 
tias i^irawihas dos tempos modernos. Que numero incalculável 
(}f ouvintes tem um locutor! Os ouvintes de radio sobrepujam 
aYl minero, muito e muiio^ os leitores de jornais. Mas a pala-

(NíiUa permanece. A vida da palavra escrita compensa o 
<jMi Ihtí valia em multiplicidade. O jornal passando de mão 
Dt i r , v a i semeando idéias, vai também multiplicando a 
pid.n t J. 

A palavra divina precisa ser multiplicada, O mundo está 
vidado uma fase de transição. Fa$© de trevas para o espirito, 
A í'uiifusão das ideologias desnorteia o homem. A humanidade 
v t u necessidade de lua*. 

m luzea falsa» que são fogos-fatuos, são cintilações dt 
!)inl:tmpos. Luzes mentirosas quie não podem ser faróisj qut 
i\i.n vonem trevas. Luzes que não resistem aos séculos e Que 
n i^Kcmelham ás que brilharam em anos sepultados nos tem-
jv.s vivendo apenas como asíros mortos rolando nos espaços 
da memoria dos homens. 

A luz de que precisa o mundo é o Cristo. E o Cristo 
t» o Verbo^ a palavra de Deus. Quem nâc recebe o Cristo, 
uimn não O escuta, quem O despreza tem que ficar nas trevas. 
i ( > e s q u e c e o Cristo, que é luz e vida^ o mundo agoniza, 

e uma guerra, ou Ira, já se prenuncia, porque se quer fazer a 
cs sem a justiça. A paz sem Deus não reconhece o direito do 
iais fraco .Povos que lutaram juntos arvoram-se em novos 
;« 11M niiftrendo impôr o direito da força^ esquecidos de que 
ima pedra da funda de David é bastante para derrubar um 
gigante, Na confusão dos debates, ha recuos inconcebíveis mas 
nue não evitarão os choques^ porque aa mãos que empunham ar-
mas tào movidas por cérebro« que vomitam odios. 

Os hon^ns ainda não compreenderam que não haverá 
paz sem Jesus Cristo. £ enquanto assim pensam, enquanto dei-
xam á margem o represetntante de Deus na terra, o portador 
da luz, Q guardião da palavra divina; enquanto pensam que 
resolvem os problemas do mundo sem o Papa vaguearão nas 
Srcvas, na inconciencia de um falso frograso, num materia-
lismo que reduz o homem á maquina, que explora as suas ener-
vas e ihe alimenta o eãtomago, como se ele fora um sbnples 
tiimalj enquanto lhe mata a alma, arrancando-lhe do coração 
^ psnsamente de Deus, 

Numa reação ao mal que é o do mundo c que, por isso 
* 1 

io$mo> nos está a atingir, é preciso que as forças do espirito 
;e mobilizem, voltando-se para a luz, refietindo-a e reíirans-
.nitindo-a aos que vivem nas trevas. 

R O OSEVELT 
Por Pe, Eymard L*Er«istre Monteiro 

Com a morte de Roo* -
sevelt o mundo perdeu o 
mais lidimo representan* '• 
te da democracia, JNni 
guem poude erguer tão 
alto o ideal lat ino-a- j 
mei icano da união das Re ; 
publicas e ninguém se 

esíoi^uu para que 
pan -amer icanibTut> 'pe 
concretizasse numa ver-§ 
dadeira íorma de doutrM 
na em todo o continen-
te. 

IncontÍ: stavelmente Roo 
sevalt era a maior figu- \ 

vã d 3 estadista dos tem-i; 
pos modernos, aquele que 
sa tornou o vanguardei-
ro da segurança do 
mundo numa época em 
que mais periclitavam os 
destinos convulsionados 
de toda uma geração em 

guerra. Por isso sua 
n>moría líoou bsm vivi. na , 
xmd** do seu povo r e p r e s a i , S ~ u para sempre, 
Lr,da no progresso da ciência i descansado em Hyde Pariç, a 

no triunfo de um a grande l s e n í m e l a confiante da democra-
cia no mundo e a guarda vuU da 

j . _ 

IRANKLIN ROOSEVELT 

v w i i v u u w t 

Os ano.̂  agitados que viveu l n ü " l ' * 1 u | flU" 
nriprem diminuir a JNatal, i 7 4o, .£o puderam diminuir a sere 

ia tranquilidade do seu espi-
ito de muito já acostumado 

com intrincados problemas de 
(permanente interesse, E o fran 

co sorriso que sempre ilumi* 
E porque a lua: é o Cristo, e o Cristo é o Verbo, erga-se tt0u o ssu rosto nunca deixou 

,em alto & palavra de Deuü, a Eterna Palavra que é vida. Mui-
ipiiquem-se os púlpitos pelas iuitenas e peia» folhas, 

Nós que teme« a fortuna de possuir um orgão de im-
prensa católica^ devemos compreender e seu valor e a sua ne-
cessidade e & obrigação de sustenta-lo^ custe o que etistar, 

de amenizar as suas preocupa-
roes como se ele fosse o arauto 
de sua superioridade, j 

Morreu trabalhando.. . j 
Se tivessem aberto o seu ce* í 

O 

(?"odmo de 
iras ç como 

ora, por assim dizer, da 
A võo Social Arquidiocesana. 
;» t^mpariha em prol das obra» 
; agremiadas a este nu-
tki) centralizador e orientador 
df ação católica, em boa hora 
iundado por S . Excia . o Arce -
UWpo do Rio de Janeiro» Dom 
Jiiime de Barros Camara. N o 
p; in oram» agitado do mundo e 
t.a agitada confusão do nosso 
• i.í.mento nacional, em que o 
!. v acuado á miséria pelo 
• «•! J compressor da carestia da 

i.i e sacudido pelo choque 
r an egimentações politicas 

turbulentemente em cur-
• :íoí> sabe ue que lado virá a 
<: iihíielra salvarão, a obra de 

Liaria social adquire uma 
-í.-fniBnc'» vital. 

talvez, em toda a his-
• ^ da humanidade e, parti* 

••saimento falando, nunca por 
em hora nenhuma Ue 

.••sa historia, foi mais neces* 
inais benéfica, mais ur« 

uma aproximação de 
- « n t r e os homens dividi* 

rebro e as suas idéias estives* 
sem transformadas em centelhas 

- - , ^ i j de iuz, ha^eriamog de ter visto 
2arque nesse dever de conciencta esta o nosso apostolado, m í ihões de pontos luminosos 
está uma parcela da quota que de cada um de nos está sendo nu grandeza de uma inteligen-

. . , . . , ^ j - cia toda voltada para o b^m 
cximda nesta hora de reconstrução do mundo , d o ç S e u S concidadâost A Pro^ 

— — n • • vidência nao lhe reservou a 
Raimundo ' Rubira ^ 

Q C t L U Z dedicara todo o esforço de sua 
(Da Ordem dos Advogados grande nação. Entretanto van-

do Brasil) C e u a batalha. E a vitoria que 
tanto ench2U de entusiasmo -

campaniia para usiras seaais 
BVSarfa Eugenia Celso 

iniciou-^e, ontem, sob o pa . reação de forças e q u i l i b r a d o r i O estado absolutamente a -

Í
| 4 v v v <* f-y* f V 1* ^ « J W V* w »M kjl«HM ^r 

a consciência da justiça qu j ^rquico em que se encontra cãUiaa civifi, comercial» üíegria os países aHado* nada 
:omo reaLzação pre* f-sta assistenc.a represema. .»tre o serviço doméstico ; ^ mala do que a consequência ~ , , . . . . . . . J . , , — . - - i „ , . a } 1 „ n v « l . fr.iÍM . içao Social Arquidiocesana 

congregando, articuianao, a ^ 
^•ípiinando ç sobretudo . orikiA 

.ando Iodad as obras soc ais 
existentes, filiando-as umas a 
jutras pelo mesmo espiíito ô  
;ooperação, pretende realizar l 
•ealizará, por ce rto, a obra ma-
gnifica de amparo material» 
cultural e morai a que se des 
ma. 

"tiasía percorre? meia d-û iw 
le orfanatos ou abrigos para 
LOS capacitarmos que é crime 
ído Se acor?er ao encontro das 
ir,tas abnegadas que coi^so-
nem & vida jttnto aos pubrei 
.ííííado^ ^om remltaáos tíún« 
juacios, tfimpieementfí pela fat-
a de epoio de ordem ?rwteriat 
j d? ordem técnica"— í iz tex-
ualmente o boletim justificati^ 
/o da campanha, 

E' cr'me e é ainda mais des-
onhecimento total das amea* 

a subsequente latente animo~ 
.dade entre empregados igno-
antes e empregadores mal 
ervidos, torna de verdadeira 
remenàa uma atuação decisi* 
a em favor do preparo pre-
ssionai» não só das db&esti 
a s . . . como dag patroas. A 
Linhas incumbe igual parte de 
£Sponsabil"dade no bem-estai 
: no equilíbrio e harmonia dr 

tftl I WVlW) JíUi aqrtirannpí 
— * -•- " « -

do ssu iaber incansável ^ o uuiu 
Coração de Jesus n*0 651 alviçareiro de sua grande força 

Mossorô - Rio O. do Nort* % S f R o o s e v e l t I 

Or. Abelardo Celafanse 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Das 10 ás 11 e das 14 ás 
iô 1|2 horas 

Coru.: Rua Dr. Barata, BIO 
— 1.® — Tel. 1120 

Residencia * Avenida Hermes 
da Fonseca. 6G6 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da ennjea dermaiojogí-
ra do Hospital Miguel CoutO 
DOENÇAS OA PELE & > 

SIFIUS 
R A D I O T E R A P I A 

Conrultorto: Ro^ Uiipwr CaU .1 . . flA f M , . J .. J. V4rii>. Oü - « . - , 
Daa 14 fo 1? horas. 

Rfís^dencia: Avenida C&mpofi 
Sales, 624 — Fo»i#; J7B4 

ie todos nós, as aspirações do 
Campanha para Obras Sociais, 

A massa proletária, a ir.assí 
ndigente, a imensa msssa po 

pular, precisa não »ome-nte di 
assistência ao seu inconforto c 
á sua pobreza, como de contac-
to conciliador com a massa, 
muito menor, porém mais as-
sistida dos abastados e dos ri-
cos. 

Precisam estes, por conse-
guinte, corresponder genero-
samente, compreensivamente, 

, 'v;.tn»Tr»jKi§/> msis çstrçit!?. e 
c.vniQ ern torno ao lábaro 

- Mual de uma só e mesmaV 

. • . t 

as assustadoras do instante. 
.Vopordo-se angariar fundos! cristÔMente, aos intuitos bene 
te auxilio á Ação Social A r - ' ' m é r i t o ; desta campanha, 
^idiocewína, a Campanha aso- j ^ exemplo das 1<Charit;e&) 

por partidarismos odientos» | , conieçada e que se desen- Eütados Unidos, esses ad-
rOyprá do dia 4 ao dia 14 des- , :it aveis centros de ação so~ 
e. mês, tem por mira prinei- ^ ond^ se irradiam a cul-

;h ampliar e melhorar os 
^ruirvs Operários 3a exi^ten-
•s; fundar Centro« operários 
.o'iclares; desenvolver a obra 
Jasa da Empregada Domes-

e, por fim, instalar con-
Altamente os Serviços Cen-
a's da própria Ação Social 
quidiocesana, em ünguagem 

:odema, da A. S , A* 

51 y/. I 

á autori' • do respeito 
• ^ tresetíntt w^^ojp 

• do princípios básicos dc 
1 Micfío mora) que nos asso* 
- Católica, como ro» 

trp lúcio ao embate bra* 
do temporal permanece 

< ^ guardiã inaba'av^l 
- vc,cindes essenciais. W 

\ a verdades, çn-
as quais, farol inequalavc: 
i^ião. o "Amai-vos uns aos 

r ronio a vóe mçfmos" 
•• Mnúa a apont&r ao egoismo 
iini-ijin o rumo da noiiuaiie-

n-.i mncrtrdia. oue pre» 
ÜÍKIs vex mais cerrai 

. n as, 
•V1..,, iiiio ó J;6 a 

rífvo impulsionar ; 
•• t i-.I da aiwtiKiotfr'a; 

Os bcndicios da campanha 
',ü ptiiciiam ser miudamente 
.emplificados. resumem-se to-
:s numa aR>3Utencfa, ou antes, 

mm conjunto de assistência 

tuia e a técnica imprescind -
veís a um trabalho eficiente de 
assistência, a A . A . 
agora a sua pr imei^ campa-
nha. A Obra de Renovação 
Soc ai está á espera da boa 
vontade e do osíorço de * todos 
nós» Düve pertencer aos cató-
licos levá-la a efeito, aMes dc 
tc iof; ms.*», resolutamente, oa-
ridosamento, paírio'ioameriíe, 
Oi pofetoft no Cristo. 

Estendamos, pois, a mão ao« 
que podem dar, liem respeito 
humano e sem receio, na plena 
canse encia de estar agindo em 

CA/>Affh V «li MV • môHin'i . i A M rv ri r* 

S ^ S B S S B s 

C o o p e r a t i v a Agro 
D 
JB. U C % A A U . 

^ . R R I L M 

do a 

RUA OTÁVIO LAMARTINE N.° 6 

»» 

j e vá» — * • 1 nonió ue um uucíl^ 
-maceutico, dentário, do j d;rcito de pedir, não uma efi-

^ro jurid ea e educativo ao 
,clarecirucnto das conscion-

1,1» 

111 

FUNDADA EM 1940 

realizado 8 a 

Reseiva* p 
u 

ACEITA DEPOSITOS A PRAZO FIXO E EM CONTA 
CORRENTE MOVIMENTO 

FAZ EMPRESTIMOS EXCLUSIVAMENTE AOS SEUS 
ASSOCIADOS 

JARDIM DO SERIDÓ — RIO GRANDE DO NORTE 
in 

mola n^m uma concessão, maí 
um auxilio devido e urna cola-

as sobie Ob devei-ei j fc^ração obrigatüiíi. 
Rociais o das obrigações da 
dâ in d'vl duo par« conste" ; 

a 

ÍDo ' 'Jornal th Grú*T\ d« 

% trv RMR*̂  TA r* r n 
C v J rt t t í L t r LS1-.1v 

RÍOGRANDENSE 3 A 
n r. v p T. DT A M H P T P . 

' ia t "J- i J i ** * * ^ « 

DE NATAL 

»Vi 
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A primeira impressão que 
tive do discurso de Carlos 
Prestes foi de que ele é vitima 
de um grande erlgano. Um en-
gano que vicia todas as suas 
afirmações, que as toma sujei- j Justiças, sociais, economicas e 
tas « íméipí tíL -òes contradito^ I P°üticas, eu mesmo, simples 
rias, que vem acentuar ainda Jornalista caífóiico, p e d i d o 
mais a confusão reinante no es- J neste pedaço de provinda, es-
pirito do povo» O engano de Car* j crevendo para bondosos e 
los Prestes é o de julgar-se co- | atenciosos coronéis, tenho de-
tnunista, quando não o ét se são, nunciado e combatido* porque 
de íaiu sinceras as idéias que; pertenço a uma Igreja que 

DIRLOS PRESTE 

fexpôe. Porque, feitas algumas 
pequenas modificações, o dis-
curso do antigo chefe da Alian-
ça Nacional l ibertadora po-
deria ser lido pelo general Eu* 
rico Dutra, pelo Brigadeiro 
Eduardo Gemes, peio ministro 
Agamenon Magalhães, pelo 

sempre defende a libavdade 
humana e sempre prçfligou 
toda espécie de atentado ÇQH-
tra o bem da coletividade, IN o 
entanto, o camarada Prestes, 
num jogo astuto de retóri-
ca, dá a entender que to-
dos estes pontos multi-seeu-

Barão de Itararé ou p* lo Br. fermente deíerd'tíot polas for 
Assis Chateaubr ;ai.d. Isso uig* çí.3 cristas;, ?iio característicos 
nifica que o camarada Carlos do partido comunista, o que é 
Prestes não avançou doutrina simplificar bastante a quss-
propriamente 'omunista. Não t ã o . . . Muita gente enguliu 
afirmou postulados 
mente comunista, Não es-
boçou uni programa radical-
biérttô üomunistas. O que êlc 
Üifcse no seu lonr?« diseu*-** H* 
SK> de maio foi simplesmente o 
que já não são chefes, nfcm Co-
munistas, por muitos cidadãos 
democráticos que olham com 
teal intere^e pa<a o« proble-
mas economicos e políticos da 
oaís. Em outras palavras 

sen; pestanejar « tal programa 
comunista de Carlos Preste»», 
que, afinal, não é de modo al-
gum um programa comunista, 

w ç Muiíliuiu, air^ue-
ia até plagiado das encíclica* 
dos P#pas sobre a condição das 
classes trabalhadoras . . , Mas 
é ctero que o camarada Prestos 
não citou os Pontífice*..» Fi-
lou-lhes somente as idéias, E1 

as nâo i mais do que oiaro que o cama-
hi necessidade de ser comu* j rada Pastes está nroa:rftMo, 
nistr por vAcrnplo, para com- j coin sagacidade, popularizar o 
bater a misér!a e a fome, o ; partido comunista qüe aíron-
atraao e o analfabetismo, a tu- j tamente — e com vmrto emis-
berculose e o impaludismo, o • mo — chama o sinleo partido 
bftrrflp^o n O trabalho de en- j nacional. ,. Nacional o partitío 
*ada âe roÍ a nas fazendas que 6 responsável pelo golpe 
do senhor» « censura, á lm- dc violenrN i<m ^ 
prensa, a* limitaç^B de toda episódios mais trvtea i'-« His-
ordem as liberdades, civis, en- 1 tória do Brasil ? Nacional o 
fim a cxplr/iacSu do homem partido que mais se opno r» 
l^io homem» Todas tôtii in* formaçío histórica 

iidade, que ê uma 
radicalmente religiosa ? Nacio-
nal o partido que recebe a 
orientação de Moscou, orien-
tação asiatica, totalmente o-
posta à Índole dos povos 
ooírift«*«*^ Ä .--"'s-**™ —r!— •". i^^insii C w-tJi^^ia , XlawiUílül 
o partido que preparou um 
moviment-p subversivo, sob as 
vistas dusn agente internacional 
atentando» contra a honra das 
nossas famílias e a feegurança 
do país f. Nem se diga que o 
camararta Prestes renegou o 
seU pz /;sado* tornando-se ago-
ra um angel'co apóstolo du paz., 
trazei ío nas mãos u:n ramo d^ 
oliv^i: ft. Apesar de tojo-? os 
seus apelos" á oi'dcm, pv^st^s 
apres' í^tou-se, de publico, co-
mo U: 11 herói de 1935, referin-
do-*»e { torpe intentona como 
a Um j; lorioso movimento de 
prepara ;ão á vitoria comunista 
Per eis esperada para breves 
anos-. Se agora Prestos surge 
clamanç > paz, un'äo e orden^ 
nao e, ; oois por convicções, não 
è por h iver renunciado ao pas-
sado da violência, ma? por tá-
iic:i ou manobra uolitira. ó 
por ter reconhecido que movi-
mentei como (í de er.vcL--

acreditar que Stalin é o maior 
estadista do século X X . . . T u - . 
do iffto já se vinha fazendo, | 

j por tudo isto já se vinha tra- j 
balhando antes, muito antes do; 

critico e a ínconc.cncia dos; discurso de Prestes, médicos, 
burgueses, incapazes de diseer- ? advogados, políticos, professo- | 
nir as intenções do sagaz chefe , r e s , sacerdotes de todo o país. ! 

Fernando Lins 
formação 

tomüiitòía As massas aceitarA ! 

Bntão deveríamos perguntar J 
Prestes os católicos e bons de-
mocratas, porque é que o ca-
marada não adere a nó* ? 
Porque é que ele não vem £v 
laborar" conosco ? 

("Gazeta de Nazaré", v î-
ção de 2-6-1945) . 

com absoluta passividade men- i 
tal as explicações que nada ex- ? • ^ - - - - I J H I I 
piraa^i porque, por ora, na ' 
se de propaganda não interes-' * guerra se acabou, de 
sa aos comunistas explicar bem j v e r d a d e » s eu doutor ? j 
as coisas»,, Os burgueses apa- j — No seu teatro principal 
vorados do comunismo, sen- transeat, Isto é, pa&sou de ver-
tem-se na obrigação de acre- jdade. Ma§ ainda arde lá para 
ditar nos propósitos 4^õlabo- i 0 extremo oriente em zonas du 
racionistas" de Presteâ, ba- I Pacifico, 
trm-lhe palmas do seu alto es- ? 1 

pirito conciliador e, corno bons' E so liquidará esse 
"hurgu-sei progre^istasM: não! «stinho?! 
descobrem que o comun:s-1 w * ï«àtinho, não, Não 
mo dèsííja é o auxilio de-1 ^ sobremesa, como você está 
les. digamos o seu financia- I pensando! O Japão ainda dá o 
mento, para a realização d a j ^ * a z ç r a Q S fiados. Seu es-
seus nlanos O J ~ — ! tado oreasonizantp íá sí» ^ ^ n . 
tas vi rã depois,. v Quanto a o j x i m a î m a s s e r um mori^ 
apelo de Prestes para que to- i bundo duro de morrer.. . 
dos» inclusive os católicos co- ' ~ ® a outra guerra depois 

sáia dis u u . 9 * 

I 1 : üUUí CU l or., ele, para a for- \ 
mação de uma pátria unida e ; ^ ^ certo; mas liao de 
forte, poderíamos responder- í P^ 8 5 3" muitas décadas até iá. 
lhe dizendo que vínhamos tra- l u m ô guerra de completo 
bulhando neste sentido Há mui- I exterminio. As bombas-fogue» 
to tompo, mesmo em 1 9 3 5 , 4 a p e r f e i ç o a d a s e hão 
quando agentes de Komintern ^e arrazar o mundo e os pou-

, r^sso tentaram sovleiííar c ' c o s homens que forem poupa-
4rfonhan\ que üe fazem, mas Brasil. Ademais, que quer o ! n o â reconditos de alguma 
por sirV; ^les oporturvsmo; ser- camarada Prestes ? Quer me- ; flore»ta ou de algum? caverna, 
lhe-á Í'A cil talvez, servindo-S;: ihorar PS condições dos tra-' exigirão séculos para se mul-
dc próp; -ia democrpcia, conse- baihadores ? Temos normas: tiplicarem. Esquecerão toda a 
?uir i i i l a r no poder o parti- traçadas para este fim na ' 'Re- : civilisaçao. Heduzir-se-ão ao 
rio, aprdi .entado, para eleito de rum Novarum" e na ''Quadra-^ i estado completo de barbárie, E 

o e prcipaganda, com ges mo AnoM. Quer combater í depois de milénio* ^^o ^ 
L«íH«ü'as armocrati- o analfabeti&mo. á censura da ] nhado de barbaros multiplicados 

O mTv.rur.da Prestes L-S- imprensa, ao peuperrismo, ao ; pela terra, hão de ensaiar nova 
tá contai, O') fít.i« Mofii.ro- impaludismo? iudo isto j eiviiisaçào. posiivel que 

^ iiíiV)ran»:ic . pod^ Lem necçiásidade ; seja um estado ma :s humano 

homens se possam ente rui: i 
facilmente» 

— Isso é alguma 
cia, dr, ? 

— Nada de profecia, O 
tóiogo, o sociólogo, lê o f^ 
com alguma segurança. 

Ouvia o dialogo com o" < 
interesse e arrisquei-n-.<: \ 
convidar o grupo aíp o 
zinho, Iriamos tomar n',.; 
cousa» 

— Obrigados 
gtnifí. 

Teimei para . 
urna cerveja. 

E o dr. com nmitíi 
ÍÍHÍMA* 

Aí-raclocidó. porqiít-
Síasto ALCO, 

O honi^m parecia mt^iv 
doutor. Falava bonito. A 
retentiva reproduzia faci]-" 
te o que lera nos jorn;ih< i.y* 
vira om comentár4os 
tratamento de doutor que 
davam, era cóbivei: 
ARCO foi o pé de burro 
formosa estatua. 

Indaguei de sua prob-v.--. 

— E u . , . titubir^u 
eu sou ajudante no 

Meu conselh</ foi r.i ' -
Pòia, íoeu tllJU^'; 

ai»u>< 

» lí I .ilUKh: ri V« «. • t •• • t 1 .1, »III ,pf • Î4 piir.hos c dc : d" fí>>? <> pi-rs^ntu. n f\m r i ^ f<s L t r n o 
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yi y* 

, ,1 fioini>i'iu piri « 
'I, NOTTRIIDU L* SÜ-
inMi/., «urge uu-

•luiií) e do divinal 
lisura inconfundível 

aiiice que tem em 
; da Igreja. 

t)n Papa, sempre 
' i; u tiva, é acolhida 
: £ v vyencly por todos 

.abados. A única 
'MK-SÍO contra os lu-

i . 4- „ n Ar* 1 L li« Í I.l-Hwyj 13« 
Mo&cou, onde pon^ 

cniiíeus da mais r l -
: :Í «humana ditadura 
> viu o mundo a 
í̂  vinal dos acirrados 
- Dous e da civilU 

honra gm extremo 
indefectível cia 

escola dos apõe-
: no príncipe <Jo3 

derail esta su-» 
"Imnorta obfc-í- " - T 

Deus do que ao» 
, vicário de Jesus 
a verdade a todos, 

.v -era sempre para 
mo lesta, 
e abusam do 

. --riam que O 1'apa Sc 
r.iio ^ pretenderam 

S' H tíer e seus se* 
o suo^sor de Pe«» 

?\>m a rnesina a) ti-* 
• ••r.da cxoü apóstolo«: 

tlüixar do ía-

•'•hicüy. tie animo cofc-
•ívMiiciue com a co-

v vergonhosos coi/i-
rlc tantos estadistas 

; n^eõss que, se de um 
a democracia, 

n... 

UoU Pin XII «*oni qtie ümttMno. 
'j pci tlnàclu Ht opos a Igreja 

nacional-iocialiHmu e Ueu a 
i>tiCer claramente que nUu 

i intimidam as ameaças ao cy 
'nUlThMio, 

insistiu o Papa n«sse ponto 
rim de desfaxer as calunia» 
üacadas contra a igreja pelo* 

.gUiles de Moscou. *'az 
-vil a distinção entre a grande 
Mação alemã, cujas qualidades 
ywúe apreciar de pwto, e o r*-
<ime ueiasto que a levou u 
£ UÍX1B r 

"For *sto, tílz Sua Santidade, 
üonfiam«» em que depoU de 
banidos 09 satameos especUM? 
do nazismo, seja possível res-
tabelecer a dignidade da vida 
naquele palsp t 

Lembra a Concordata cu* 
igreja com o Reich, da qual 
pouco esperava e reaimantft 
quase nada conseguiu a igreja, 
O EM aegulda, O FQÜ* 
tiílce mostra « virulência do 
perseguição que na Atemanna 
nazista se Cesencadeou contra 
— T C F R 1 ^ Q » " L I 1 " tl igJVjèt* WJni ç 1.444 VM M 

contra a Igreja recruüe^cia ca-
da vez mais. begulram-s© to-
£0 uu perseguições aod católi-
cos, o fechamento compulsório 

PIO XII 
P. Arlindo Viel ré, S. J. 

*Uiá-los a aüapta* seu m ms- niaicmo os mais empenhados 
tèno as aJieiaufcs eonaicoe* cm afirmar, em paroxismos dt 
vigentes. Ate o fim, com p*^ ódio luciíerino, que sempre 
ciência * íirmeza, opuseram ao encontraram na Igreja Catól-
assalto da impiedade e ào or- ca o maior obstáculo naro * 

* 

;uiho uma írenta de ±è, de implantação de seu credo. 
;:3váo o de eclu-^ao | Em sua alocução faz o Pa« 
mento catÓleas». Enquanto isso pa clara alusão ao totalitaris-
,1 toanta Sé continuava proie»- mo soviético, tâo pernicioso 
ando Junto aos governante* como o nazismo: "E assim es-

«Jemâes, chamando-os nriii« peramos que tenha fim a :nso-
dlbtimamer.te ao respeito e a leneia que nos anos de guerra 
observaria dos deveres que s* menosprezou e profanou a fa-
Ativam da natureza e já for- milia e o lar, formando r 

elvi) liadas, 
ra-st hojt 

O comunismo nt ouvido; com ele • 
contra o Papudo òoutrinadores que 

nAo coin os 
pa.MHiu do-

com o incarno tuiur com qur n 
atacara há alguns anos seu eo-
lrmfio: o nazismo. 

A Igreja não teme a luta. 
Hi yinte séculos sua vida é 
uma cru* v u«Vi maiiiriu. 

mulados na Concordata*', 
Vem logo á baila esse gigan-

te da fé que foi o grande Pio 
^Cl, Sua enc:t!iloa "MH breu-
íiender SorfjeM é um dociuneu-
to altamente honrou para a 
igreja, pois vergasta sen* pie-
dade o nazismo quando este, 
EN) TODT» O SÇII ÇL-PJ'ÎH'.TO!, ÍQZl? 
tremer a Europa 

Nessa encíclica foi foimula-j:. 
a Qpvtíição fundamental entre 

naclonal-Eocial smo e a Igre-
-ias Decolas católicas, a mçrfni-jja Católica, assim como pouco 
jcaçâo da Juventude e da poli- ! depoiy a . encíclica "Divim Rc • 
cta contra a consciência, Êra ; demploris" hav'a de estabeie* 
uma campanha sistemática da' utr a mesma opo^içào entre 

I propaganda na^Sta preparada comunismo e o cristianismo, 
tí organizada contra o cíero, Pio XII prosseguiu a peliti-
Velgofe« as instituições a cioutri« ^ d« seu glorioso antecessor. 
na crista a a própria história. 
As casas religiosas foram fe-
chadas, di&soiviàas e coníisea-
das, Res:stindo a es$as perse-
guiçOea, milhões de e&toUco*, 

v̂ L-a pol tica da eternidade que 
subordina 0$ vários aconteci-
mentos da vida efêmera á glo-
ria de Deus e ao bem das alma$ 
Condena o Papa o estatismo 

dos que 
; o "direito" de í a -

querem COM O ruido 
•innría bélica. 

recente alocução ay 
L: i viiaal 'cio demons« 

nemens e mumeres, reuniram- sob qualquer forma quç se a -

Em su a* mensagenb cheias 
áz sabedora opôs^se Pio XII 
inexoravelmente á aplicação 

diabólica doutrhm na^'sta. 
ö5 próprios procures do 

se em toruo ae seus bispeg. cu-
ja V03 corajosa « á^vera nun-
eh deixou de denunciá-las até 
o ultimo ano aa guerra. Vu 
mâ nva íorma reuniram-se fcm 
toruo uít' pacueií para ^ví-

da 
São 

vem permanecer os que nao 
querem ser arrastados pjlos 
vagalhões de doutrinas incon* 
sls tentes. 

Aa i mortalmente fe-
ridas precisam de Deus para 

Prostrou a quantos se levan- viver a vida que lhes foje, 
taram contra ela. | Jesus Cristo dirige o mundo 

Pio XII está lá em seu po&to e espec almente sua Igreja, 
de honra, amparado pelo br iço pela qvsl deu a vida, por ór^ 
do Onipotente, qual prudente gáo de seu representante nesta 
timoneiro a mostrar-nos o ca- terr:̂ .. Ninguém tem tantas lu-
minho, «es nem tanta autoridade co-

A êle e náo aos falsos pro- mo o Papa para nortear os ho« 
fetas devem os católicos dar mens nesta hora. 

ASSINAR O JORNAL CATOLICO E PAGA-LO PONTUi 
ALMENTE APOSTOLADO DOS MAIS URGENTES, SEGUN* 
DO O SANTO PADRE. A ORDEM E' O ORGAO CATÓLICO 
DO ESTADO. 

M A R I A 
:2iao dos desamparados e de-

sesperados que estão destina-
doe a sl transformar nas mas-
sas da revolução e da desor-
dem, a serviço de umí* tirania 
não menos despótica do que a 
que acaba de ser abatida", A-
firmando em seguida que "as 

— „ „ 

quenas e médias pedem quel 
seus destinos sejam deixados , P o b r ® d e mim> ** n o c o r r e r * * vida^ 
rm suas próprias mãos'1, alude j ^ 0 clleia dç ilusões e dissabores, 
o Papa áfi reivindicações das Não me estendesse a mâô  compadecida^ 
pequenas potencias na Conte- Nossa Senhora, mae dos pecadores I 
rencia de São Francisco. 

A' D. MARCOLINO DÂNTAâ 

P o XII t com sua piedade 
angélica, cçm sua fé robusta, 
com sua intrepidez apostólica 
está á altura da missão ç^e 
peus Ihç confiou * 

tribulações da Igreja 
nas mãos do n&cional-socialis-
mo —' diz S. Santidade — ter-
minaram num rápido e trág'00 
final de perseguição", 

Das ruinas do nazismo feri-
do pela mio de Seus, coritra o 
qual Uv insurjira louçamente» 
levantou-iíe ma :s soberbo fe 
mais diabólico outro totaliris-
nrto ftAlvntípm oontrn o mini fp-r'1 J nr - J r- - • - - ' " ^ —X r ̂  
ráo m t Travar luta MqòU 

Quando estou a sofrer penas e doreâ# 

Numa expiação mil vezes merecida. « 

Ek QUc su^e, aplacando-lhe os rl̂ èrcA^ 
Minha Nossa Senhora Aparecida t 

Ela roga por mim, Desde Criança^ 
Percebi quç a margía do seti nome 
Abriu^me a fonte da esperança, 

E pt̂ sfeS a invoca-la, noite e dia* 
Nátí só quando a tristeza mç consome, 
Mas, se canta em tiiinh'a!ma Uma legria* 

ANTONIO SOARES 
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A Igreja de Jesus Cristo, 
sendo como é de todos os tem-
pos e sempre, longe de dispen-
sar as invenções propulsoras 
do progresso social humano, ao 
contrário aproveita-as e até 
sabe estimulá-las como meios 
aptos para consecução de a -
ceaíuuuatá finalidades. — A 

a nova atitude veiculando pe- ativamente p « ^ torrou; a 

los meandros da cultura e in- [ ma da sociedade e desmoronar 
para corroei 

formando mentalidades ávidas 
da ardência da novidade. O 

a edificação formativa, á custo 
ministrada pelo esforço do r e -

desorientam e confundem aos 
menos avisados — Donde, de-
correr daqui a grande respon-
sabilidade dos que escrevem. 
Precisamos de imprensa para jornal é portátil, comouo, prá- lig!£o e do Estado —. Tudo 

tico, barato, entra em todo a que se consegue as vezes num j transmitir idéias sadias, idéias 
ambiente, circula por todos os I curso de formação, r..-.s aula* novas, capazes de edificar e 
cerebros, seja qual íor o gráu j de ' d u c a d o e no moire" ; ir dos 
de cultura do leitor e sempre ! esu.de-;, que edüieam e íor 

âo e o apostolado da im* contem leitura, que, forçosa- | nw.i: l ca lmar , 
prensa est io conpendiados nos» 
meemos princípios da verdade 
evangélica, por isso que im-
prensa é fator de irradiação da 
verdade e esta ae encontra no 
cato l icsmo. 

Não é possível negar a grafl.« 
força da imprensa em todo 

o mundo. O jornalista tem 
assim uma tremenda responsa-
bilidade na marcha da socieda-
de* A IMPRENSA E> UMA 
VOCAÇÃO E UM I M P E R A T I -
VO ENERGICO, QUE TEM 
S U A S IMPOSIÇÕES G R A -
V E S E DECIDIDAS, ELA E» 
T A M B É M UM M A R T Í R I O . O 

construir caracteres saaios c 
nobres» t> provocar definições 

4 í i,, j .. — ci 

mentos da Igreja nascente, pe- todos os homens de bõa . > 
rolas sacrificadas, na multidão de, eomo incansave! o . ; ia 
de tormentos que os cesares de ! da verdade. Seu reino. » ; ^ 
todos os tempos proporciona-J da car.dade nao ::•••• 
ram á ação do c r i s t ian ismoglor ias eterna? como •: . - ; 
tieinpiè vitorioso. Documentos leva ao céu e Deu- í< -
e doutrina do? sanies padres e | sempre os que. apesa 
dos santos, — verdadeiras pe- compreensões da 
r o h s sagradas que as f ímbrias , levarem á frente o '' 

! : _. _ ^ J. , 1 ri. - -liVOiVJrUU tí \JUSlO- ÍUÍ- Ucl -lliipi WJ .. . _ _..-.. 1 aiÍÍii.itie* pOaSaiu iiOièS" j uOtj ScCUiOS êil . . f 

mentg agradará ou interessará J ros valore? humanos, pode * cer ao sol da £raça e da s e m - i d i ^ v a m na tradição m a r a v i - ' que dicerne por oníra 
I vas, most rand o A t; ia.' • 
i e continua a (\a-n-

dade e v ida! 

Natal — Julho de 

Vocação m 
m isa o 

(Especial para a .4 <&RDEM na sua edição de aniversario} 
P e , F Y a R e i s s o d a s C h a g a s R e v é s S u r f 

a quktfi quer que o tenha en"; ' i d^nnU; de ur.^ 
mãos» Dos palaeios luxuosos i r-f rver^a. — Qo-r.íio i 
das cidades s-upcrpo-iuterísíidi-is j os «mu. ^ ü j í- ;; 
no cosmopolitismo í -onlu.^o- t -^j: s;":o 
raneo, até ás mansardas e^cu-

11 ir-J O R N A L I S T A E O P O E T A S E ias a s l u ó u 
AHR/ÍSTAM PUH M UN- j nai entiu para tüzci- muito 
DO, SOFRENDO NO S E U JN- ou ji-ande mal . Vêrn-s^ 

•íeiiUiFi } ore encantadora vevdade, 
,í;Ovev- | ^oai^na sagrada que Jesw; 
riu nnï Ic^ou. tem seu lugar 

i 
• o TTA 1 h- . , CLKIO na grafica m i n'diai 

ratura e leir^-: j r4 nela uma colaboradora in-
ras doa pobres operários, c o s i d o r:.ntf\ ïmur.ihee uu.e j noivei, decidida e eíic£<2.- O 
Íncolas afeitos á monotonia p.-^vc- (• dix.ii;^. x t r - ^ - z j io Cristo Jesn* . ^ hoje 

visitasse o »rjun-
\ de sevvir-r.e da 

< d n Inípren^a e n^o cli.s-

••or c í r io a ía t í^acuo 

das matas, nas faixada* sobev- \ -
ba? ÓC$ edilicios ^ u n t v i o ^ , | á :: 
até ás esquinas das voas; cor. •Î fÍCSV: i K: 

l'Vî O 
o.ijíjiíii ,r..L\ 

ro í̂i de todüb as idades, con íU-
çôes e Í^eiios, apreensivas a ile. 

T E R I O R , 0 C O N T R A S T E EN-
T R E O QUE OUVEM, O QUE 
S E N T E M E O ^Utt Vfcivl E m ' » * iwiTiais cíg dia, f-j-h-.':--
P L E N O F L A G R A N T E COM 0 cem-pubücadox. panílcios 
S E U UNIVERSO. 

—Não é possível negar a 
força da Imprensa em todo o 
mundo conhecido. Uma notí-
cia circula com a velocidade 
que um tato, uma ati-
tude, que teve bem longe sua 
representação, pode impressio- | ticida, ás vozes vepic-tos d 
nor ri i rr\ rl*^ «nno« i^v^^« ' ' 
distancia, Transmuta um a m - ! nistab, divui^mdo ^ j i c a v» 
biente, por dUtantc que seja e pormenores dos crimes, ir.li*- ( • 
pouco ao alcance das classes ! trando d modernismo av;oi- i 
vulgnre«., dc repente, SC a l - j ç a d r mundwoidnd^ . w t, 
viuem soube consignar á lotra. çao de coisas, ^.k, d. I 

ti* uma Mtwiai .una v e r d a d e ! edifivuicm. ciínti-iijucu-

• [)'>.))">> ^ )i- .i a o 

(roí um* ^r-'-Uô in 
j c^ív.nr .irar, c-.VsO ô. u 

tuitamente distribuídos, ás vc- .. 
contendo divul^ae^o o;js i ' 1 *1 

verdades o ás vezes c ;^ , ! , i ( . , 
pesadfcs mcnürns, roí.-^í sem • J íi í 
pre repletos dos ultimo, Ü C Í ; ; I - ( ó-n. 
technentus, ' 'noiuiuc^ios ri.i 5 m t << r 

ultima reiiegà nn ; . j j. -
i n-

î* iiïtinri 
•: ^ « "i<í oxito qu» e ela 

-,,'j ; ' !ü:i,í. rpe-'^r dos mui» 
i i í^ í^ivr . i:omuni> aOí cjm' 

;be?n u«dr delü com ho; \esíi-
v aucitu. Graças ^ 

coníri- i oçuo da -mpieoba ínuii^s vooa» 
• « - ' : -v• > • ' fo oneont rado 

:'•.'•••! v ! ; ; ; ; íí j. A (ia 

(M: Vi" 
M r.a -

I : ' ) ' 

i!i 
" : • ' i 

:' Í-LÍÍV !'-,'i<> fjoí.io i,ei' ^onho- ida 
c-- j oor t q " . t e não quero:.do 
fU- J o : ; ; ' ; K - . - n t - n n s (enhímf a 

'} ' ; i 
, v « - ) , 

vonmcío dí1 1er o 
ri iM. .."itijliea oi* 

ihesa do^ cristaes primitivos. 
Quando ely vez por outra se 
engalana par ri lembrai* suas 
glorias em cada recanto üc, 
mundo, é sempre justificado 
que se tragam com desassom-
bro á luz da divulfínnâo, seus 
mérito.- o suas viíorios no 
mundo cia intei Vencia, eoi 
jr.rt.^cba paia o coroçao, porque 
a inteligência considéra. îna? 
somente o c o r d ã o p í m m í o cm-, 

i .. i : , : L ' j t 'Av '11 . . : t.: i i i j : : r . ,4 1 ' 11 », a - \ c ' - - i - : 

mostra de t/onvtMurnU' ao es-* 
cienaor de , — Propv; . 
sora do i^m. na grande mii'f.ào 
Hf̂  espalhar OS mandamentos 
da paz, é !esnon^avel 
valcaçuo d o m:\íov iívto do hu-
manidade, depois de, Evi\n.í;elii.-i 
e que s o chama CatecUmo. — 
Impulsionando a> íiimas t.ara c 
bem, mostrando a vovdade, « 
aper/olado da devi 

Dr. Pmúo 
srVIAS URINA Kl 

Ex-interno dn c1.-- -
píica da Faruîdad^ d. 
Éx-assistente da 
rurgica do Prof. 
pes no Hospi<nl ; 

^ Clinica e CiïU'iiK -
lizada das Vias r : 

Doenças Venerci-s» l̂ --" 
ÇÔC3 

Conaultorio: Ulisses 
minnr s i ;; y r 

das 14 horns em 
Rúêid: Hvlz iJ / 

4 f f M 

D r . L B a n ã m a 
Meio 

Cura rûGïc$ut op > 
«em dor —* Dotrw; y 

rtîtaiâ e paiti;*. 

E S P E C 1 A l i -

Ex-ad junto da clínif» 
ÇBÃ Ano-Betâiâ e " < : » 

i 1 * • ./»n, i -
t 

- i')L'« '̂ i. . ( ; ' ï î 
I ,1 C i. - \ a 

1.1 ((• 

1 l 

Aïv^nr das ç / r l i coincidir .̂ emnre lûo^ti'ûr ; ! nidade do Hosvítaí S- ] 
n 1 • i • * r*. V - . 1 HA m «qta I n 11 • 

ve'uit'H-, oni'niancio as aimar 
o céu. Faior eontr:biiiiiî.r 

ííiioiia, i>odcmos cnt^'ir-llu» para a obra de eVHrw.cliZíiÇin 
ciiiTi;j)e>í#4 ; do cjioiici&mo, a "ewiço o/ 

z;; noon^ejríu ! rcdf'.irho. ha rî  r^cri'-;*.iani 
o) ti, • v, ..-.i:"!»'. qiir ii'N 1 o mundo ^sqoocidn de Df- ^ 

in 

' Mij-í t. nui;-
y-)'* p.t-sa a Imprensa 
podemos cní a'ir-lh(» 

í ; i < ni \ • .1.1. ( ii-, ! ' iíaílo t, . 1 al'iM imsus rioi-u coniu » (jia uoj.i^ .a » 

ONDAS CURTAS 
COAGULAÇÃO 

Cotumhorio : PTaCi * ' 
Stvtro, 250 - I e 

Km. t Ru* H* 
FONE, i 41^ 
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3a. SeceSo A ORDEM 
A ORDEM - libado, 14 d« Julho d# IMt 

ACARI, é o primeiro muni-
do Rio Grande do Norte 

pur ordem alfabética das nos-
LÍIS quarenta e duas comunas. 

Situado em piena zona do 
soiào do Seridó, limita-se, ao 
mv\z> com oá municípios de 
Lunais Novos e Fiores, a lésia 
com o de Picuí, no Estado aa 
j ,.,'aiba,Pao su» oom o da Pa-
;i thaS) e a oéste com os d« 
j udim do Seridó, « Caicò, 
. iipando uma área de 1»23Q 

iiuiivmetros quadrados» 
Com uma população de mais 

nv quinze mil almas, o muni* 
( pio da Acari ó, constituído 
<i is vilas de Carnaúba e Cru-
zem) apresentando em seu todo 
um clima subtropical, porém 
d grande salubridade. Como 
acontece com os demais mu-
nicípios norte-riograndenses, 

Acari está atravessando, atual-
mente, uma fase de acentuado 
progresso, para o que muito 

Os planos traçados pelo prefeito Sérvulo Pereira de Ara* ci0 0 mftis breve p°wiveI> 
ujo — Ligação telefônica entre a séde do município e a'vei que um municipi0 seco 

povoação de Carnaúba — O problema da açudagem como é 0 de Acari B*mp"2 

Vai ser construído o açude "Oiticica" — iá desapropria- i ^ ^ 
, T . Ã , ^ f + r * deras necessidades de sua 

ao, para esse hm, um terreno pertencente á diocese de " ^ o , 0 numero de açu-
Caicó — O apoio do Exmo. sr, Bispo D. José de Medeiros ide* aü existentes 
Delgado — Melhoramentos nas estradas de rodagem —- A j £ foi justamente reconheci-cooperação do Governo do Estado e da Inspetoria de áo ist0' que 0 exmo sr> 

Obras Contra as Secas po Dom José de Medeiros Dei 
ASSISTÊNCIA SbCIAL E DESENVOLVIMENTO DA 8Bd0' predaro ant:stete caI" 

INSTRUÇÃO PUBLICA C°T'nâ0 s? r*usou !m con 
r » n . . . , . cordar na desapropri So do t. jiorescente o movimento religioso na Paroquia de Nossa terreno, escolhido peios técn>-

Senhora da Guia cos para ser construído o gran-
melhoramento de tal enverga-. riça, motivada pelas longas 
dura. graças ao seu progresso estiagens* 
sempre crescente. Para a rea-
lização do utd empreendimen-
to, a Prefeitura receberá do 
governo todo o material elétri-
co necessário á obra, e num 
gesto de sincera cooperação, o 

povo de Carnaüba fornecerá 
os postes indispensáveis a dis 
I tensão dos fios, cabendo á 
Prefeitura de Acari as demais 

Melhoramentos 
nas estradas de 

tem contribuído a administra* 
cão dos seus antigos prefçi* ; d w p e s M | 

aos, e, notadamentte, pelo que! 
pretende realizar o sr* Servu-

Dcvrtí r> r% rl ú AttauÍA 
H^I M kiV 

Aproveitando, recentemente, 
ix sua passagem pela sede do rodagem município, o nosso enviado es- < 9-

picial entrou em contacto 0 u t r o aspecto importante 
com o d!gno chefe da e d i l i d a d e j <*as v:«r comunicações entre 
^ariense, coihendo interessan-jGS —y e r—° municípios é c 
lo informações sobre o que * a s estradas de rodagem, 
pretende realizar a Prefeitura Este também não deixou de 
dali, tanto na parte referente! merecer as atenções do ilus-
'•os melhoramentos materiais,'tr© prefeito do município de 
como no que diz respeito ao de- , Acari, que, numa visão lar-
.scnvolvimento da assistência 
soc ai e da instrução publica. 

Nessas épocas, quando o sol 
causticante queima os cam-
pos» enxugando as ultimas 
gotas dagua que a terra ain-
da teimava em conservar, 
como uma preciosidade deixa-
da pelas ultimas chuvas cai» 
das no terreno ressequido, a 
salvação dos sertanejos está 
nos Rçüdss, nas cisternas ç 
ha* toscas cacimbas, feitas na 
su& mfelor totalidade de sim-
ples barricas de tábuas,„ Não 

Evaristo de Araujo e Sérvulo de açude "Oiticica". Acari 
Pereira; "Grossos44 no disxri- f vai possuir, portanto, mais um 
to de Carnaúba, pertencen-! reservatório que não só virá 
te a d, Maria Florentina de aumentar os milhões de me-
Mus ; "Agua Doce", no dis-
trito de Acari, do ST, Sátiro 
Bezerra de Araujo". 

A estes verdadeiros ma* 

tros cúbicos dagua que se 
juntam nos demais açudes, 
como também servirá para 
atestar o progresso sempre 

nanciais de riquezas, pois nin- j crescente daquele municipio 
guem ignora o que repre- fteridoense. 
senta parq a agricultura nos 
sertões nordesfhns & águft, 
dos açudes, vai se acrescentar A s S Í S t e n C Í C t 
um grande Reservatório, "Oi* o o r i r r l 
ticica", por feliz iniciativa do 

A instrução 
Publica 

Outro setor de administra«* 
* 

ção que está recebendo as me-
lhores atenções do prefeito 
acaríense é o que se relaciona 
com a instrução publica muni« 
c'pal. 

Procurando se inteirar da 
atual situação das escolas pu-
blicas e particulares, o dr, Sér-
vulo Pereira veia pondo em 
prática ínteliger. te politica de 
amparo á instrução primaria 
dali. para o que tem entrado 
em contacto com o digno di-
retor geral do Departamento 
de Educação, professor Severi* 
no Bezerra de Melo, que, por 
sua partê, não tem faltado, á 
medida das posses do Depar-» 
tamento que dirige para in-» 
crementar e facilitar o ensino 
daí primeiras letras á infância 
dof r,ossos sertões» 

Florescente o movi-
mento religioso 

resta duvida, pois, que par* * e r v u i o Freira, que con-; A c a r I é um dos municípios:na p a r O q U l O d e 

ga de administrador já ve-
terano no "mitier" do? ser-

se fazer face a tão angustiosas 
crises, Um caminho único e se-
guro se apresenta aos nossos 
governantes: a intensificação 
da açudagem. 

Construir açudes, ajuda-los a 
fazer por iniciativa dos pro-
prietários e dos pequenos a-* Tr 

* 

gricultores eis aí üm campo 
abêrto ao emprego das verbas 

I 

tará para a sua construção com q u e até bem pouco tempo não 

dispunha de qualquer serviço o auxilio do governo do Estado, 
da I. F, O. C. â. e da paro-
quia de Acari, atualmente sob 
a direção do revmo. padre 
Ambrogio Silva, vicário 
. . — . - r ^ 

municjjuflt 
O a r S e "Oiticica", que 

será construído nos euburbioâ 
da cidade, em terreno per« 
tencente á diocese, mas já de* municipais, ficando eeítos ° ^ p r o p r l a d o P r e f e i t ü r a i 

organizado dé Assistência So-
cial, o que deveras não deixava 
de ser algo de surpreendente 

do' a 10TYi 

Entretanto, graças á boa 
vontade do seu atual prefeito 
e á cooperação recebida da 
Legião Brasileira dê Assistên-
cia, aquele municipio terá mui* 

Segundo conseguia apurar o viços públicos, mandou ini* 
Tl OSSO representante, o sr, ,eiar um completo re;ta.*,*o nas 

urvulo Pereira de Araujo, que , estradas que cortam aquel* 
P-r mais de uma vez há exer* 
W IQ as importantes* funções de 
»'refeito de sua terra, tem em 
• •ente executar um vasto pro-
; ;r,ma de melhoramentos, para 

iia efetivação conta com m* 
• ívo apoio da Interventoria 
. ideral, do sr. Bispo da Dio* 
• • 'i-n' du Caicó, da Inspetoria 
ruerai de Obras Contra as Se*" 

• e a valiosa cooperação de 
ÜS seus municipio», 

l UOBLEMA DAS 

COMUNICAÇÕES 
Ciiŝ o natural, um dos 
"ijicmas que mais preocu' 
s o digno chefe da edilida-
de Acari é o das comun> 

^ T aí au cuva" 
i 

' ï 

o osbunto pelo lado pu-
administrativo, o pro-

a das comunicações em 
Estudo sempre tem me-
A. 

municipio, e de medo especial 
m estrada de rodagem que li-
ga Acari ao municipio parai-
bano de Picui. 

Também para o bom termo 
desses importantes melhora-
mentos, o ar. Sérvulo Pereira 
disponhe des auxílios para 
"Sto reservado pelo governo 
estadual tudo fazendo crer 
quç brevemente aquele pros-
pero municipio sertanejo es-
teja com as suas estradas de 

rodagem em perfeito estado, 
afim de que os caminhões, au-
tomóveis e onibuô tenham 
transito em terrertoa aplaina^ 
dos, sem o risco qus oferece* \ 
as estradas cheas de buraco», 
r.p qnais tanto1; perigos e pre-
juisos acavret^m ao5 veicu-
les que conani o nosso hin* 
terlanc». * 

>M< lit J A ,- 1 

hossoô iPrefeitos que disto so-
mente resultarão imensos be-
neficio* para as populações 
sertanejas, pois terão nas 
guas dos açudes uma fonte cer 
ta ortde mitigar a sede, e 
conforme as possibilidades doí 

açudes, um meio efcic-ntc par. 
irrigar as plantações. 

Acari possue, apenas, um un' 
co açude publico, construí-
do em ,1.9â9 pela Inspetorir 
Federal de Obras Contra as 
Secafif, que ê o "Cruzeta", no 
rio S. José» e com capacidade 
de 29.752,900 metros cúbicos. 
Alem desse emprcond"mentc. 
a U ,0. C S, construiu uma 
barragem submersível, com 
capacidade cie 4,706 metros cú-
bicos, ITWS que não deu re-
sultados satisfátorios. Infeliz-
mente. ainda nân foi conclui-

_ í - JS-U>i a vuiî ü uÇao uu ÍH,UUÇ uai 

to êm breve um bem organiza-
tornar-sé-á um dos maiores , * „ A do orgao de assistência, que 
daquelas redondezas, estan^ # ^ naturalmente imensos benefi-
do o Prefeito local empenhado c l o s t r a r á a tocIafi M c i a g s e s d e 

para que as obras tenham ini- Acari, 

N. S. da Guia 

Ao encerrarmos êstes ligei-
xjs dados sobre o municipio da 
Acari, queremos ressaltar, aqui} 

o florescente movimento reli-
gioso que $e nota na paroquia 
d« Noifói Senhora da Guia. 

E para isto, é — nos bas* 
tante dizer que em Acari a 
religião católica é vivida in-> 
tensamente, não dando o fer-
vor religioso do seu povo mar-
gens psra que. outra seita ali 
tçnha séde, 

Memorias p i r a a Igre ja W k l t h da Âeai i 

is acurado estudo, pois to* i * i i 

^nbecern que a « u | AÇUDAGÔTTL — O U t í O 
somente beneíicios trata p r o b l e m a V i t a l d ü S 

vida economica e social X 1 0 S & 0 S S G f t O Ô S 
Grande do Norte. 

A acudagem em nossos $er-
/ > i 

òt. Prefeitc 
r ' i l t f i l tr - - - * 

acarier.sr 
n t. I tMnr " 

I " 
untando com o auxilio dc j que sempre esttr* a m^rec^r 

• ri!) estadual, vai dai' ini-j dos nossos governantes um es-
Jivenncnte, ao serviço do | tudo e interessa todo especial, 

g a M c r a s " , s tuaao a seis qui-

lômetros da cidade, com ca-
pacidade de 190,000.000 metros 
cúbicos. 

Graças, entretanto, ao es-
| pirito de iniciativa do povo 
iacariense, o mun cipio conta 
com mais de 100 açudes parti-
culares, e que realmente ê uma 
das maiores riquezas daquele 

i rtM I*M'ÍH riu"TC-RLU R̂CIRI- J a " 

dense. Os principais, pelo sou 

Perdido no meio de 
uma imensidade de 
prpsis e mantiscr itoâ 
antigos, meu avô, va-
lho sertanejo da fU 
bra antiga, conseguiu 
trazer á luz do fiol 
um livro já amare-
lecido pelos anos, 4 
que por, muito inte* 
ressante, faço aqui um 
comentário» 

Primo - irmfío do 
nosso grande Ma-
noel Dantas, Antonio 
Manoel Dantas, de (to* 
ração bonissimo e de 

dsS P'_>Ú * 
ri"*? 

teve uma idéia curiosa e util. 

r o r M i n i z 

\ 1 ni lísvf*/" _ — — 
vsfsûrntî lo MATRtt DE ACARI 

2a "gens1 .ueaeiroa, /vraujo, parrunotuo aas irwanaaaes do 
Dantas t Silva, faz uma use- Santíssimo j de N. S. da Ouin, 

Escreveu em muitas páginas e n H a s , ) b l ,e a a institu:çòeS e fulos no Acari, òcnstando de 2 Ui 2n-
numa CM)'grafia nem sempre d ü s t f i m p o s i d o s d a localidade. das de gado e prevendo um 

, ótima, coisas de müito valor .jv^rríplo, tomemos com dçoreto do governo ohamanáo 
para se un conterrâneo* ami- n e c e s s a r i , s a a a p t a ç Ô e S < o | aos cofi es públicos os 10 ou 12 

(tus d«« remlmsesneias erobo- h i f l t o r l c o d a i g t é j a NüVft dt, K o n t 0 g d e r e i S ) Dois efn , i n ; o 

lorame? de nossa hUtor'«. N - ^ ^ ^ a v a i i a d a S i r e a ü l v e u ^ ^ 
A cidade-màe de bt x parte vor aos habitantes daquela Pa-

do Seridó, Acari, oom o reque- roaula, Avisou do perigo e CÜ-
interessante calendário,^ dod,- ^ ^ ^ s a r g e n t ó - m ó r M a . m ò b o m c a t o i i c o l s v a n t o u a 

dc uma 

las pacientemente coligiu as-
suntos mais dispares. Pez um 

RTÍST1 J R T . A " aos meus descen-
dente« par* lembrança do 
passaoo E jmemoria ào ÍULU-
roM, com 78 anos de idade no 

d construção 

volume dagua» sáo os "locaii-, passagem e uma curiosa 
descriç&o do mundo. 

nuel Esteves de Andrade. daUdo iuéia d 
Lit! ííou, itfve stiu iriiipiu c uc/tt i^jcj«, II alvoroço foi ac 
regular para a época. Donde Ihicht a proposta. Tanta satis* 
surgiu a idéia dô elevar neva inrào dceperlou, ({ue 2 cida* 
c u a d«? oração ? dao& F< lix Luiz Dantas ? te-

O dr, JOÃO Valentino Dantas, nonta Manoei Jor^e Medeiros, 
Sao as notas histórica« e g:- tTuÍ2 de Firdto da Comarca Je aliás o escrivão, contrataram & 

zados nas fazendas "Marsari-
d'strito 1 

«nirioio o a povoado u<-i deste brasüciro suieto, pe- | de Cruzeta, e de propriedade, n e 0 i0 j | i c a í l 0 ^ ha valor Mi- Assú, cuja jumdicao ^ ^y- «h-r. ^ r 12 exĉ t-Mando a 
! a 2 ^ t Hodl<:am*m*, a crise climatc^'re^octJvamcnte, dos sr>. José nunciosam^nte eRtuda a, origens tendia pelo nerid^ ^b^ndo do ( ( W l u , na W página) 

tiî!* fi,nica «ntre a aèâc pois como sabemos o nor-j daM e "Cavassu*, no 

Y I I T ! ' V R . N nu i M U 
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Estréia que se apaga 
Cu P. P-
* »r • • • * 

Memoria para a Igreja, e t c 
Xetrala que se apaga, nlo. 

Pálido meteoro que vai pas-
sando. Qutiram ou nlo quei-
ram oi diiaidenitf da fé, o 
episcopado brasileiro é uma 
beliisima constalaçio d« catra-
ias dt cintilante« fulgores. 
Deixa de tremer entre os meus 
de^os, minha velhi c?rr»ta rv-
tomática. A verdade deva ser 
proclamada acima de tudo. O 
erro*o combata strn tréguas* 
Entre uma dúzia de ápostolos 
selecionados por Cristo regis-
tou-se uma baixa escandalosa, 
Be entre os 106 prelados na-
cionais, eleitos pela Igreja do 
mesmo Crteto, surgisse um 
traidor, seria a causa mais 
humana • natural deste plane-
ta, 1 para 12-11; 1 para 106« 
105* Proporção matemaiicamen 
te desproporcionada, Em que 
mundo, em que estrela iremos 

,pada hoje ptlo vulto eminente 
\ê respeitável de D. Fr. Luiz 
(de Santana maa em uma sedo 
episcopal de fôgo faorto que se 
denominara de Maura. Uma 
caravana de espíritos malignos 

I chefiada por Lúcifer tem an-
. dado de ronda por todas as 
! H ."cunacr^õ^s ecl^lasticas bra 

encontrar um desertor mitrado, 
se quasi todas ai arquidioceses, 

sileira«, onde ha encontrado 
sempre forte resistência na fé. 
Os caravaneiros infernais vêm 
de soltar uma satanica garga-
lhada de triunfo em face da 
rebeldia de um prelado que se 
apelou do faldistorio episcopal 
para prefaciar um opusculo 
comunista escrito por um faná-
tico pasfbr anglicano. O recen-
te manif*F*o do prelado trai-
dor contr o sucessor de Pe-
dro não é obra de um apostolo, 
mas da um refinado apóstata. 
ÇontraditoriCj ílogíeo e hereti-

crua peitoral, o anel, sandallas 
e luvas que lhe conferiu a 
Igreja de Roma? Tivesse, sua 
reverencia, o gaste desassom-
brado do seu camarada Mar-
tinho Lutero, a altivez dos he-
reges dos te: DOS idos, e teria 
também a dignidade de des-
pojar-se das dignidades que a 
Igreja Católica, em má hora, 
lhe concedeu. Se a Igreja não 
possue autoridade, seus atos 
são todos nulos, apócrifas suas 
sentenças, por isso mesmo o sr. 
Bispo de Maura nâo é bispo e 
sim um impostor, um palhaço 
ep scopalmente trajado. Ras-
gue, excelencia, s£u compendio 
de Lógica em que estudou ma" 
não aprendeu no Seminário, e 
deponha as vestes episcopais 
que lhe não pertencem por dU 
reite canonseo, Em condusão, 

I M P 

Co. Porque razão ? Carlos o Prelado titular de Maura nâo 
Duarte da Costa não teve a è uma estrela que se apagou, o 

dioceses e prefeituras aposto* J coragem precisa de atirar ás sim um simples meteoro here* 
Ucps brasileiras estão ocupa- urtigas a mitra, o báculo, a , tico que vai passando» 
das por arcebispos e prefeitos 
modelarea, tantos i doutos? 
Lá da outra banda dos mar«, 
em um rtdil sem ovelhas, sM 
uma diocese sem súbditos, am 
uma prelaaia meramente hono-
raria, E' de ontem a apostasia 
dos bispos de Lavai e de Leão, 
na velha Franga, mas até o 
dia de hoje, para darmos eom 
um tranafuga na brilhante hie-
rarquia brasileira, n&o o en-
contraramoi mais na importan-
te dicccss i z Botucatu'. ecu-

a t e n ç ã o 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

^ (Conclusão da página anterior) 

madeira, objeto de novo ajuste 
com Manoel Antonio Dantas 
por mais um conto de reis. As 

| díliciildatta dos aliceroerces 
'amainaram os ardores dos em-
preitemos e ddflUtiram. 

Só no ano seguinte, a 15 da 
agosto de 1957, um sabado, na 
celebte lesta dé agosto, 
quando todo o SaridÒ se con-
gregava em torno da velha i* 
magem da Virgem da Guia, 
foi solenemente benta a prW 
meira pedra pelo Visitador Ma-
noel José Fernandes, vigário 
de Caicó, acolitado por outros 
sacerdotes e entre eles o padre 
Tomás Pereira de Araujo, pa* 
roco local. » 

O tcryínte-coronel Manoel 
Gomes da Siíva e o capitão 
Cipriano Bezerra Galvão, padrl 
mios, iuerecerasn, oada um, 
a importancia de 100$000. 

2 dias após a grande festa da 
Guia no ano de 1857, começaram 
os trabalhos da construção da 
nova Igreja, logo interrompidos 
pelo surto epidêmico da va-
ríola k 

Em 1859, Clemente Gomea 
Pereira contratou com o viga« 
rio é o administrador cap, 
Manuel Pr&ncisco Dantas Cor-
reia toda a mão de obra pot 
A* WVHLIUS,. JlUi« uv CUiU, jft 
prontos estavam os alicerces. 
Veio em l%ú a seca interrom-
pendo tudo. A 10 de junho do 

ano seguinte a empresa foi 
recomeçada para ser ultimada 

mrnos o patamar * ladrilho, a)nd« não acabada de M,k u, 
»m S d« dezembro d* 1863, coihia o pastor «* o 

Ultimada completamente H 

obra, fez-se a transladação dft 

imagem da Padroeira a 

nova igreja, no dia 5 de a«os. 
to de 1867, 

Foi uma das maiores 
taa que Acari já assistia jvo. 
sentes estavam mais de 18 sa-
cerdotes e uns 8 mil f i é i s , 
muitas construções i m p r o v i -
sadas foram cjrguidas e eram 

Na construção trabalharam alugadas a 20$ o ŝeriodo com. 
até 14 pedreiros, 12 carpinas, preendido até 15 de ag^io. 
30 serventes; 7 a 8 carros de De tudo muito havia, Só 
boi transportavam pedra a ma- c&3 de jogo foram com ,<<!,-<* 
deira, As Oeeouras viarem de para mais de 60. « 
Flores e da Lulza, hoje S. Vi- j Os velhos ainda hoje re-
cente. Certa vez, 65 carros de cordam, Foi a vitoria, E 
boi carregados de madeira, em voz tremula áz emoção liou. 
interminável fila, alegravam os j tam aos moços as gloria ô ŝ  
caminhos desertes do cntSc . J ««dn» um áco 

l A pedra calcarea era trans- ; perpetua no Tempo. 

Nesse período deu-se um 
4'ato interessante. Escassean-

do o dinheiro, as casas de co-
mercio foram postaj i disposi-
ção dos trabalhadores. Por 
açois como e*taf perdidos noa 
anais de humildes cidades do 
interior vemos o cai ater dos 
antigos e a confiança em suas 
transações* 

niip 

xima á cidad» e só depuib cal-
cinada. 

O custo total da grandiosa 
construção foj elevado. Os 
fieis ofertaram, além de muito 
trabalho gratuito, uns 100 
Contos de réis. A Assembléia 
Provincial, 4; e o produto da 
venda da$ 3 fazendas de gado. 
Logo que coberto a parte 
correspondente ao altar mór, o 
vigário Tomás Pereira de A-
raujo, na madrugada de 25 de 
dezembro de 1862, celebrou a 
missa do Natal, assistida por 
quasi todos o§ paroquianos da 
imensa freguesia que era quasi 
iodo o Ser ido, E a Matriz 

Assim teve inicio a con,-,.;. 
zaçào da grandiosa idéia J 

levar um dos maiores ímpios 
do Estado. BJto 
plicidade de suas -linhas ar-
quitetônicas, é o maĝ síoM) 
guarda da Fé e das tradi 
da terra, Seus idÂlisador<í*s 
morrvfram, Mas contaram 
granito o exemplo a ser dado 
â posteridade. E desde entf« 
se ouve na Igrçja Nova de 
Acari a /voz do ministro d» 
Deus a mostrar ás gerações ejue 
passam o idéial que animava 
os homens que já se foram. 

^AJUDAR VlMPRENSA CA* 
TOUCA E9 AUXILIAR A T O 
DAS AS OBRAS CATÓLICAS 

illiilWliillltlll'iüllllM !!i!!!!!!l!!!!!î iiîlîir.i 
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centro de alta distinção e conforto 
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, ASSEIO, EOM GOSTO 
Coxinha de la. ordem <- Pessoal habilitado 

ESPECIALIDADE EM BANQUETE E COCK-TAIL 
Perfeito serviço de Bar-Cardapio selecionado 
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Ceará -M i r im e a sua nova ni i n i s t r a c ã o 
MEPNTO DA P R A S P L A N 0 D E URBANIZAÇAO - LOTEA-
SIVEL LOGf&D^^ £ L I ' D E M O TERNOS "BUNGALOWS" E DE APRA-& l v t L ^ « A w ü n O PUBLICO—OUTROS MELHORAMENTOS A SEREM EXECUTADOS PELA PREFEITURA LOCAL 

0 municpio de 
Ceará Mirim» si-
tuado na zona lito-
rânea do nosso Es-
tado, é um de» 
que mais possibl* 
1 idades apresentam 
para a riqueza eco-
nomica e industrial 
do Rio G? do Nor-
te, poid além de 
ser essencialmente 
agrícola, dispõe de 
outros tantos meios 
capazes de torná-
io uma reserva 
inestimável de pro-
dutos de imediato 
consumo, com reais 

edilidade cearámiriense é o que cem ma ores garantias de trans Alem desses notáveis melho-
diz respeito reparos e cons- : porte aos agricultores do outro ramentos, o prefeito está to-
truçôes das pontes que circun- j lado do vale, como também se mando as necessarias provi-» 
dam a cidade, Somente com I apresentam como resultado denclas para a execução do£ 
esses serviços, a Prefeitura ja I prático dç uma administração trabalhos do ceroo da cidade, á 
dispendeu cerca de Cr$ laboriosa e progressista, Faz semelhança do que se tem 
IS.000,00, j parte igualmente dos projetos feito em vários outros munici-

da Prefeitura o levantamento pios, o que não deixa de repre-
de uma ponte em Jaçanã, o sentar um imenso benefic o aos 

Entretanto, como experimen- ! 

tado conhecedor que é das coi-' . A , . t , , . .. ; t 
sas de administração, o prefei- I ̂  ^ «noa ^laveis benef - j habitantes daquele floresce^. 

to Angelo Pessoa está fazendo1 \ U z i n a " h a B e l a e aos , município da zona litorânea 
engenhos localizados em suas que dia a dia marcha a passo 
imediações» não sen y esqueci- acelerado nesse novo surto de 
da, entretanto, a construção de | progresso e modernismo urba«1 

uma outra ponte cm "Capela" 

Matriz d« IV. S< da Conceição, vendo^sq 
Bardo do Cari Mirim « 

trecho d« praça 

DL neficios para toda a sua la* 
bnriosa população. 

Graças á sua situação geO' 

reno urbano, a Prefeitura Mu-
nicipal vai fazar o loteamento 
cie parte do mesmo, afim de 

portes que o ligam a esta capi-
tal, Ceará Mirim tem se torna-
do ultimamente uma cidade 
que é constantemente visitada 
por pessoas residentes em mu-
nicípios circunvizinhos, e mes-
mo por turistas, que Natural-
mente não deixam de admirar 
o invejável situação da terra 
cearámiriense, com o» seus 
ricos vales úmidos e imensos 
canaviais. Além de suas ri* 
quezas naturais, aquele pros-
pero município norte-riogran-
dense tem multo o que apre-
sentar aos seus visitantes na 
parte referente á sua história* 
»^lembrando, assim, os faustos 
tem nos do exnlendor dos grsn-
d « ' "senhores ^ de engenho», 
quando do império, ali« do d -
rJo da cana de açúcar, ainda 
hoje uma das maiores possibi-
lidades economicas do muni-
cípio. 
O S PLANOS DA ADMINIS-

TRAÇÃO . DO PREFEITO 
ANGELO PESSOA 

Assumindo, recentemente, ô 
exercício de Prefeito de Ceará-
ri * _ A _ _ 1 _ t l n k V . 

Substituir por modernas pontes 
de cimento armado, todos os 
velhos pontilhões de madeira, 
que semanalmente eram con-
certados, com sérios prejuízos 
para os cofres públicos, resol-
vendo, assim, mais um dos an-
gustiosos problemas daquele 
município. As pontes de c*> 

gráiica, e^aos meios de trans- jque ali sejam construídos mo» 
demos "bungalows" e uma 
praça condizente com o pro-
giesso da cidade. Esta foi uma 
das mais aplaudidas iniciativas 
do Preteito Angelo Pessoa, que 
j& contratou os necessários 
planos técnicos para a divisão 
do terreno, faltando, apenas, a 
legalização da doação que a 
Paroquia vem de se fazer á 
Prefeitura. Os pequenos lotes 
serão vendidos a preços módi-
AAÉ ali lurtnnf-vjjMMWV líV -T-.-" J- - -

tendas provenientes da venda 
nas obras de construção dc 
moderno logradouro* que mui-
to breve dará nova vida áque-
e principal -ponto urbano da 

oroeressista cidade ceârÈmi-
riense, 

Com a efetivação de um me-
lhoramento de tal vulto, fica 
solucionado um dos mais com-
plexos problemas da adminis-
tração daquele prospero muni-
cipio, todos reconhecendo que 
se não fora a boa vontade» ho-
nestidade e operosidade do 
atual prefeito, Ceará Mirim fi-
caria, ainda por muito tempo. I 

PONTES DE CIMENTO 

Outro letor de atividades mento armado não só facilitam 
que muito vem absorvendo as de maneira extraordinana o 
atividades do ilustre chefe da movimento comercial e ofere-

no* 

Uma evoĉ  çlo rfo Estremoz 
Estremoz ê um recanto de Padres da Companhia da Jesus; 

terra abençoada, ond^ tudo pa- ' tudo aquiIoj olhado com os 
rece falar de uma eia de santi- j olhos do "espirito" e não sim* 
dade e heroismo. Não a visito plesmente com os olhos d « 
que não me sinta penetrar de carne, merece a simpatia e v 
um profundo sentimento pi- J veneração dos homens de ho-
edade por tudo quanto ali je. Merec* muito mais, Me-
ainda resta de verdadeiramen- rece um gesto de compreensão 
te tradicional e cristão, Os ali-
cerces do velho convento je-
suítico, onde D. João da Purifi-
cação hospedou-se em 1839, en-
contrando "muita religiosidads3 

probidade e a maior docilidade 
nos povos", infunde-me aquele 
respeito ç veneração que só 
merecem &s coisas mareadas 
üom sê lo de Deus. 

Os paredõefs do antigo Hospí-
cio que a utilização subsequente 

fachada PHneipaJ da Pre/eítura Municipal 

e de fé. 
De compreensão, pelo mui*-

que fizeram os Jesuítas, em be-
neficio da Igreja e do Brasil* 
Da féj pelo que ainda repre 
sentam sob o ponto de vista 
historico e documental, aquelas 
testemunhas mudas da Cate-
quese e da Colonização no Norv 
deste do Brasil. 

Ninguém que conheça, ao 
menos superficialmente, a His 

em fcasa de criminosos^ trans- ! * o r i a terra e esteja aJ 
formou-se para sempre em "ca- |pa? da obra civiliapdora dos 
ueia publica"; a íemorança da 
primitiva Igreja, em estilo bar-
roco, construída de pedra pelos 

u M i » m JR « « «MA firîr»I í i i r t JJÍ 1 V (tua UC w1!̂  iVgii PMUW* V I MMVi l *vnj.iii, o w» <ri.ujjt?iu jrewKw, 
que tão assinalados melhora- de fato, representada o surto 
mentos deixou em sua passa- de progresso que hoje atraves-

r̂m pelas Prefeituras dos mu* sa» 
nicipiop de Acari e Baixa Ver- OUTROS IMPORTANTES ME-
<ir. não somente se limitou a LKORAMENTOS 
dar prosseguimentos ás obras Não ficaram somente adis-
yr> iniciadas por seus antecess«- tritar á cidade as atividades do 
WK, como também procurou, prefeito Angelo Pessoa. Ele 
í-;W> do inicio, a executar um também reconheceu *que as 
:-.lande plano de urbanização estradas de rodagem muito es-

cidade, estendendo, igual- tavam a reclamar a sua aten-
;"ente, sua progressista admi» 
>>i*íração a todo o município 
: lhe foi confiado pelo 
i i e) v en to r Genera l Antonio 

mandes Dantas, Assim è 
inteirando-se da» neeessU 

'i..de« que de mais perto estè« 
a pedir uma pronta e 

• i'ídiata solução» o prefeito 
A vúoiya ^ i i u u wwiii v CA -

çãcf no sentido de intensificar 
os serviços de reparos e me-
lhoramentos que a» mesmas 
estavam a exigir eoncorrendc 
desta maneira, para maior efi-
ciência dos me!os de transpor-
tes, ali. 

E para confirmar a nosse 
assertiva, basta dizer que, em 

«h 

1 H Diaiiut) wf n9 V M 

„ r l l í i A n 

hi iiyua 
fin 
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E S P E C I A L I S T A EM 

4- > ? jr* M. V W — V V ^ V I 1 « I U » I ' ' jcsuitas| em 
nacional, poderá dekear de atl-' 
mirar aquele velho recanto da 
terra potiguar, Ali, podemos 
dî er̂  de um modo restrito, foi 
0 berço da nossa tivilização 
Foi também uma das primeira * 
Vilas do Estado, com Igreja, 
Hospital, Senado da Camara, 
Pelourinho, Convento erte. 

Sob o dommio doa Jesuíta; 
» l i i T H f II W >MH 

VW n v t n n / . . « K«UI4<,] ̂  VA k. 

TECIDOS FINOS, 

CALÇADOS, 

CHAPÉUS, 

MIUDEZAS. 
J A p* J ws I «Kl 

iro interesse para os pro-
inei entes á belexa urba-

-tu-£í da cidade, procurando> 
••s-iim. aperítiçüttr e desenvol-
'•»•r ô  logradouros públicos, 

> também arborisar e criar 
!'<ÍVÍ»i? ruü^ e p:aças. Para isto 
1 w ^ o cheia da edilidade da-
. vhinha cidade traçou d 
, no do 
! .t )T EAMENTO DA PRAÇA 
^/JíAO DO CEARA* MIRIM 

frente á matriz de N, S. 
1 Cjiicciçào, a qual ultima^ 

' ' p u M ^ o u por um grnnd« 

praça Barfio do Caará» 
ladeada per pés de fi~ 

1 ii-N maü sem nos dAr qualqtitfr j cetros quadrado«, o vem 
• cia ue praçttk., Agoru, resolver o probi^ma do wnp'»-

L- U I (.'J ^ C I 4 U U U « A . — 

ção, o atual prefeito de Ceará-
Mirim teve a imensa vsatlsfação 
de ver concluída a construção 
da estrada de Muriú, além de 
estar presentemente empenha-
do na conwírução das de Ma-
xaranguape, e a que Üga aque-
le munieipio ao de São Paulo 
do Potengi» melhoramentos es-

que de fato serão de gran-
de proveito para um ma ;or in-
tercambio fíomArcial entre os 
dois municípios. Outro notável 
melhoramento também acaba 
ie ser inaugurado nela Prefe i ' 

b U i l W ' u u U w « Ü lUlfl, t>Uili 
pedramento da ladeira de 
"Murrinhoa4\ com cerca de S50 

PERFUMARIAS, 

CASEMIRAS, 

ERINS DE LINHO, 

ARTIGOS DE VIAGEM, etc. 

PRAÇA PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS N.° 75 
T P T r n " r r ^ R ^ P T H " T?K7T\ 

CEARA' MIRIM — RIO GRANDE DO NORTE 
cooperação da paró< 

t" Mjíi'î turièà daquele ter 
samento das águaut cm 
invernosa. 

1 íín]míí'a Inhorioççk; dospwrtanrf* 
ás pr im^im horas do dia paro 
a reaa & depoi» entregando-r, 

| ao trabalho proficuo3 silencio^« 
jso, metodico. 
j Sua população era compoãíii 
j da indios da lin&ua geral 
1 tupis o tapuias da grande n a ^ ) 

Paiacús 4 

j E!evavs-&e, segundo informa 
Luiz da Camara Cascudo, ,» 

j 1420 almas. O rendimento dos 
j QLtunúà $ é g u t i u ú o m e ^ t n o a u ^ 

j tor, era do a01S040. Kapuae > 
qu5 frequfr^ntavam a escola, 
147, Moças que aprendiam u 
ííar, e c^ser na missão, 
63. Rapazes aprendendo variou 
ofiei<is, 8. Numero de easai^, 
319, Pobres de ambos os 
ívOií» 77. ívapa^es e ÍIÍÔ WÍ? àolí. * 
ros 765, Companhias, Numer > 
cie praças que comprteMuiii. , 
as companhias, 350, E&cravoa C jf 
ambog &exo£i 15. 

Vivendo na Missão sob os 
cuidados doa Padres da Compa-
nhia. os índios não se embriag:, 
vam nem praticavam a bigamiu^ 
mas viviam vida de trabalho * 
oração, sendo utel^ a bi e á co-< 
letividade« i 

Com a expulsão dos Jesuíta , 
porrm, e çnn^nuonte subs: 
tu ção destos por direteves it 
^os, na maioiiíí ignorantes 1 

bichados pelais doutrinas do ^íi-
Í cic!op:-ciísmo. voltou o amei' 

um i^tado tal de de^radaeíui 
que parecia piúor ao em que 
í.ivpra «ntcR da Colonização. 

C i i i o A n i - . - . » 

[ eoiH-lu»1 n;j 4.>l pí^jir:») 

Mûri; 
i l V I 
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ATIVIDADES EM M0SS0R0' 
A Açio Católica de Moaaorò 

tem promovido» este ano, • 
com o maior êxito« reuniòta t 
festas que v è m contentando 
bastante a eocladade local* Na 
sua atraente simplicidade vê* 
N a arte e o bom gosto a pai-
rar» dominantes» entusiasman-
do vivamente oc admiradores 
das alegrias pura« que elevam 
a alma e satisfazem a Inteli-
gência. 

Uma dessas festas que mais 
empolgou o mundo cultural 
mossoroenae foi a que se rea-
lizou no Cine-Teatro Pax, a 29 
de maio» mui justamente cog-
nominada "Noite de Arte"» di-
rigida pela delicadeza e senso 
artístico do dr. Pedro Ciarlini, 
e sus! dileta filha Mozarina 
Ciarlini. 

Dr. Pedro, de alma sensível 
e terna como ternas e sensí-
veis gão as almas de todos os 
verdadeiros artistas, soube 
muito bem selecionar o que de 
mata belo e apreciável nos deu 
a musica italiana, trazendo pa-
ra e«ta noite um conjunto mu-
sical onde as vozee e os tons 
melodiosos do piano casavam 
com o terno soluçar do violon-
celo» 

Que maravilha de arte! Que 
bela vibração de Sonit 

A musica é a divina arte 
daqueles que compreendem a 
vida» porque "a vida é uma 
sinfonia maravilhosa", regida 
pelo Maestro dos Maestros — 
Deus! Ele é a Suprema Arte, 
o Supremo Amor! — E o que 
è a musica, senác o linguaja 
do coração impulsionado pala 
Arte e pelo Amôr ? 

i 
' » » í ' ! í i i ; ; ; i r ) i i É 

íi Guarany,, , A sssisteíicU;, 
como num Quebrantamento, 
admira o sentimento bem bra-
sileiro do genial A. Carlos Go» 
mes, viyo fielmente na inter-
pretação do dr, Pedro Ciarlini 
(ao violoncelo) e da Mozarina 
Ciarlini (ao piano), 

Serenata de Toselli*- "Rim-
planto", a melodia que evoca» 
pelo seu lirismo, a bela terra 
de Alighieri, é cantada pela 

" U m * n o i t e d e A t t f t " - p o r D a l v * S t e f * M . F H r « 
io se torna um recreio agra-
iabil'salmo* 

"Chiu-Chlu" - E' um dos 
números que os 5 irmãozinhos 
Ciarlini trazem para a "Noite 
ie Arte". Augusto Cesar, o 
solista do "bando", em traje ti-
pice de camponic mexicano, 
canta a canção do "pajarito 
madrugador" que, Hcon su can-
tar le alegra o corazón", en-
quanto que os maninhos "voe* 
am" em redor — pois ven 

veatidoa de "pajaritos" — re-
oetinto o coro: Chiu-Chiu* 
Chlu-Chò.. -

Vem agora a declaração d* 
graciosa srta. Alde za Sen; 
que empolga os ouvintes con 
A parábola da Lágrima e 

Areia" Ouve-se em surdina as 
iotas deslumbrantes da "Re 
i/erie" de Schumann, que ador» 
iam a beleza do poema, 

O pequeno Augusto Cesa? 
apesar da tenra idade, já s* 
Impõe ao publico como ur 
grande cantor. Interpreta "Ro* 
:a de Maio", 

Vem á cena a meiga e bôr 
Mozarina, toda de azul, real 
;ando no' seu tipo alto e fi-
dalgo, para cantar M0 laço dtJ mento. 

ruído** «alva de palmas, vol-
tam oi' notsos Ilustres aviado-
res á cena e repetem sua ale-
gre canção. 
El botecitc —Conjunto d* lin-

das topoftolitta trajadas tipica-
mente, ten-lo á frente a noeea 
mui almpatica amiguinha Mo-

arina, toda de róseo, q rigor, 
mantilha á moda madrilena, 
jom sua vez clara e delicada, 
i canUr a aplaudida "canción-
bolero" ae Tito Guizar. Todos 

s ouvintes, creio, desejaram 
também subir em "su boleei-
o, tan lindo e tan chiquito" e 

Ir passear também sob a bele-
a estelar "dei claro ciele".. * 
Desce a cortina. Diminuto 

intervalo * Novamente descer-
ada eis que nos mestra a vi-

são amiga do Sucrario. Ajoe-
tada, a nossa dedicada amiga 

Dalvinha Burlamaqui Rosado. 
)s anjes, em singular orques-
ação, entoam a Ave Maria 

de Gounod, Como que desper-
ando de um êxtase, a Dalv> 

nha nofi conta todos os segre-
dos da Eucaristia e da bondade 
de Deus. 

Novo intervalo» o encerra-

íita", a modinha singela que 
tanto enterneceu ia juventude 
ias nossas avós,,, 

Novamente, os {íbabya" Ci-
arlini, em conjunto gracioso, 
ia formidável interpretação de 
'Johnn hero"/ Os garotos 
"fbntasiadoe" de aviador 
'proudle pilots" que anterior-
mente gritavam "piáu" quando 

Contos dos bosques de Vie-
na (bailado), a linda valsa de 
Johann Strauss, fechou com 
chave de ouro esses momentos 
de arte. Ae dançarinas, todas 
de branco» iam e vinham em 
seu bailado como as levípedes 
mariposas vao e voltam em 
torno dum fóco luminoso, 

Cantando cs segredos dos 
vienense«, as 

lições mas que concordam em "deidades" recordam ledas 
consagrá-lo "a* ,f da aviação,,, Walkyrias a bailar na ampli-
nfantil, ê claro!... Depois de d&o ebúrnea de seu Vrahalla... 

Johonny ganhava "zero" nas lindos bosques 
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La Sérórnade. Schubert no 
fulgor de sua inspiração, legou 
ao mundo essa musica delicio-
sa que se tomou, em todo** o4 

tempos, a favorita dos amado-
rea, e que agora é interpretada 
magistralmente, e para conten-
tamento geral, pelo dr. Pedr<> 
e sua filha. 

Segue-se, akgre e movimen-
tada, "A Casta Suzana", que 
encontrs na Maríâ do Carmo 
Santos, em parceria com o dr. 
Ciarlini, uma fiel interprefa* 
çao. 

A parte de musicas &etedo» 
nadas é encerrada com "II li-
bro santo", pela Mozarina Ci-
arlini que possuidora de deli-
cadíssima vóz Hrica. canta com 
ternura a epopéia de seu fa-
moso livrinho, Este numero è 
dedicado ao exmo. sr. d, João 
Batista roriocàrféro CotoUi* 

Vem a parte, empres-
tando á "Noite Magistral" a 
ultima palavra em ritmo, em 
beleza, em arte, 

Ao descerrar da cortina ru-
bra que vélfi o palco: aparece, 
por sobre ai onda*, uma bar-
quinha tripulada por gentis 
marinheiras. Destaca-se a "co-
íhandar.te", a Mozarina, que 
desce até á praia e, num con-
vite generoso, senta a aplaudi-
da canção napolitana "Santa 
T moU «iit- maru Inccic*'1. Ní 
mais franca jovialidade as 
marujas afirmam, em coro, lá 
ue sua "baruheUu", qa« > iVíaí 
está t&o calmo e a aragem tAo 
branda que um paueio c, õor» 

E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOÜÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS, OLEOS 
Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda Cáustica, Potassa, 
Estanho, Cera para Soalho Cabos Manilha e Linho, Estopas de 
Algodão, Asbesto, Anilinas» Filtros, Talhas, Artigos para ins-

talações sanitárias e Abastecimento d'Agua, 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr, Barata n.° 199 e Travessa do México n.° 72 

W4T4r 

* 

Uma evocação de, efe, 
(Conclusão da 3.* página) j espirito apostólico dos filhos de 

time como obra de caridade e . Santo Inácio, 
abnegação a atitude de Pombal j Porisso mesmo é que Estre-
sxpuisando sf Jesuítas de Por- moz precisa ser vista mais com 
tugal e suas Colonias, j olhos de Poeta do qu^ mesmo 

Estremoz que falat a verdade, de Historiador. 
E* o maior depoimento que 
possuem os Jesuitaa a seu favor. 
Enquanto eles calcaram o sólo 
abençoado da Missão potiguar, 
as sáas obrac viveram e progre-
diram. 

Uma vez expulsos, elas tam-
bém sucumbiram para sempre. 

De tal maneira que hoje nada 

Só o Poeta com o poder ex-
traordinário que possue de tu-
do transformar em símbolos 
pode compreender e apresen-
tar Estremoz na sua pureza 
primitiva e na sua realidade 
histórica. 

* M f i l j . - - - — A —' - i l l / > 4 < n i . H A 4 n ÍUR19 IVDtn tui 4141; 

S 

rtRAMPO BRA 
ENXADAS DE 2, 2 li2 E 3 LIBRAS 

CERCA, CONEXÕES DE FERRO 
GALVANISADO, CHUMBO, ESTANHO, PREGOS, 
PARAFUSOS, DOBRADIÇAS, TINTAS EM POf 

PARA O LEO, CAL E COLA, AGUA-RAZ, GOMA-
LACA, PINCÉIS, OLEO DE LINHAÇA, OLEO DE 

PEROBA, SODA CAUSTIC A, ETC. 
PROCUREM NO 

1 M R U J O 

VENDAS EM GROSSO E A VAREJO 
OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

ALVARO D'ARAUJO LIMA 

End. Tel*g. — LIMARUIO — FONE 1639 

•DttH B TTDPT T B AlVSAfc i . W . I U W / n t l V l W1 M R T B T 

Mesmo porque os fatos mais 
j curiosos e significativos da sua 
j historia^ pertencem | hoje •{ jao 

| domínio dag lendas, através das 
quais vive e ee propaga o nome 

, daquele pequeno e obscuro lu-
, g arejo. 

Ona ^ut.^tiiu« acm ti 
lenda do CARRO-CAIDO, tão 
pitoresca e tipicamente nor-
destina? E a lenda das CO« 
BRAC DA LAGOA fielmente 
reconstituída por Camara Cas-
cudo ? E o TESOURO EN-
TERRADO que tem trazido a 
estas plagas gente de todo$ os 
Estados, para cavar o misteri-
oso tesouro encantado ? Todas 
elas patenteiam simplesmente 
uma coisa: que o nosso povo é 
realmente um povo bom e cré-
dulo, CBttalÉ d** 
criações i 

Defesa da 
vida 

mui,» 
" » ' « H i 

M L 

E que Estremoz, a despeito 
at; todo despreso, de todas as 
incompreensões e de todoc os 
atentados contra o seu patri-
mónio cultural 6 artístico, tem 
a velar por si a memoria de to-
d«* Ma gerações do passado, do 
presente * do futuro que têm 

: na lendA o melhor "documento" 
j de defesa e conservação, de 
tudo quanto a historia esque* 
ceu e silenciou... 

! » M. R. 

(Conclusão da 9.a página) 
fisiologia humana, que chegam 
a deformar totalmente as lei-
ções do homem. Vejam-se os 
retratos de Baudelaire e Gau-
tier antes e depois de viciados, 
que daremos razão de sobejo 
ao grande pesquisador. 

Nem por isso deixam os bor-
rachos de sorver o álcool, táo 
pouco os morfinomanos dei* 
xam de tomar o suco cl;, pa-
poula, nem ainda os haxixms 
se abstêm de comer a resina 
do canhamo. 

Concluindo: é preciso que 
çxist^ a dôr e que ? 
iimn CpttCOPíJn /lociiflri rî 'M « 

^ Q - v . — - • 

Dr. Jacob Voltou 
OCULISTA 

Bk-lnterao da Clinica dt 
do prof. Cesário Andrada • rfi 
Hospital Sûntî babel da B*íf 
Operarei e tratamento dal 
doenças de olho«, ouvidos, 

ria t garganta 
Comultaa : 

Das l i horas em dijuu<* 
Consultorio ; 

(Edlficlo da Irmaadadt 

Fone : 1071 
RedclancU : 13 de Maio, Mi 

— NATAL -

FELÍCIO DOS SANTOS, o 
grande batalhador da Imprensa 
Católica^ chamava os ir.imifE^ 
Internos do jornal àquele? qud 
longe da sua sede exigem uma 
tmajunditde de coisas. , 

Carimbos de Boriacha 
JOSE BEZERRA 

. na qerencía desta folha 
M ft T» II T 

— t i a A 
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D " M i g u ± d ^ î ? ? . a . . Y « W e j P A D R E F E R N A N D E S 
A — T a . i • 

r e « ( f x d i m P . R . A 8 p e l o P r o f . L a u r o i ' 
de Üii/eira em Abnl de 1945, I 

Uma comemoração etu* 
tttndu ceieurada pela c i -
dade do KecUc. h ' o 
c ucoeutenário ua o w t -
naçao saceiüOt,ai ao ar-
ccüispo üe Oiinüa e We-
eue, aoni iVuguel ae L i -
ma Valverde. òU anos uc 
viua religio&a imensa-
mente vivada e com o 
pensamento voltado para 
a igreja ae c i m o , «o 
sentido cie bem servi- la 
c conduziria a sua gran-
de missão. Ha nomens 
que tem gi sorte de viver 
bem dentio ue sua voca-
ção, inteiramente dedica-
dos aos seus trabalhos, 
D, Miguel é uma glande 
vocação de saceruote na 
mais legitima expressão 
do vocábulo. Homem de 
pensamento, sem u preo-
cupação do briiho, o ar-
cebispo de Olinda e Kè-

ciíe tem escrito magnifl- J 3 0 * * M^ual de Lima Vatverd« 
cos trabalhos de conteúdo doU* * 
trlnário de inteligência 9 de 
sensibilidade» traços que carac-
terizam a personalidade do 
ilustre prelado. Portador de 
uma modéstia g toda prova, só 
o preocupa a sua amada Igre-
ja que para ele é a sua grande 
Unidade» unidade indivisível e 
eterna, Ha vinte e três anos 
que ele viva em nossa cidade 
tendo emprestado a sua cola-
boração em todas as institui-
çoes e obras, enfim em todas 
as iniciativas sérias oue & ei-
dodç do Recife, tem conhecido 
desde àquela época até hoje. A 
campanha da boa imprensa- é 
uma das suas constantes preo-
cupações, Ele é s íermador de 
uma atmosfera luminosa e 
quente em que as almas en-
contram alimento, força e vi-
da» Faiar do grande preladt 
que é D . Miguel é recordar 
que o cristianamo tem as di-
mensões da historia humana. 
Ele vive nesta semana de co-
memoração do seu jubileu sa-
cerdotal um mundo de senti-
mentos delicados, de puras ale» 
^rias e de saudades, Ha um 
fato a assinalar no seu jubileu 
Comemorou-se, prec-samenti 
na sexta-feira santa, E* um 

terras generosas d? Per-
nambuco, nestes dia« de tu-
multo e sobressalto em 
que vivemos, náo poderiâ 
ser Aquecida r figura de 
um sacerdo e indú que 
soube ftiunir, á sua volta, 
o melhor da juventude 
universitária católica do 

Um dia quando alguém 
face da v!da. Sem uma orlrn- e s c r c v e r h l s t o r l a ^ I g r e _ 
taçáo total que desça ao intí- j a e ^ g u ( u ü b r a s „ „ 
mo das conciencias, onde se 
elaboram as decisões dos gran-
des rumos, todas as esperanças 
estão fadadas a um maíogro 
inevitável. Dom Miguel é um 
das inteligências. A sua vida 
verdadeiro estimulo á reflexão 
deve servir para cada um de 
nós de itinerário, Ele bem re-
presenta a mensagem do bem e Recife : o Padre Antonio 
da verdade a nos aconselhar e pB U\0 Ciriaco Fernandes 

' a nos dirigir. Aqueles que o BaCerdutte da Companhia 
conhecem de perto costumam de j * s u $ f 

dizer: o que ele diz sempre T o d o s n o j ^ j f e _ ^ o 
acontece, indicando isso o seu s ó s o R : í c i f e a f l r m , 
espirito de justo equilíbrio i b m o s s e m e x a g r Q > n o B r & j i 

comcntar os fatos que a vida s i l i n t e i r Q _ Q C 0 n h e C 5 m 0 

nos oferece a todo momento. d i s c u t 8 m a s u a vigorosa 
Sem outra preocupação que p e r ^ n a i í d a d e : a m i g o s e í n í m í . 

não seja bem servir á Igreja, gos; aqueles, seus admiradores 
—D. Miguel de Lima Valverde e discípulos, a acompanharem 
— expressão maxima da Igre- 0 s e u querido e venerando 
ja Católica em nosso país, sig- A , , , „ 

. - , 0 mestre; estes, irritados, a eom-
niiica a visão de um Brasil , „ > 7 1 
« , , - baterem, nao o professor, o te-
Catolico que não e filho da d 0 h i s t o r l a d o r > m a s 0 p r _ 

cões convindo náo esquecer. Ilusão, Acreditamos cada vez g a n i x a d o r d e u m m c h o d e 

que tudo está condicionado a mak no Brasil a quem o di«- Ç 0 8 ^ ^ d & f é m a b ^ 
atitude interior do homem em I no prelado tanto serve e ama. 

— Tristão de Ataide reconhe* 
ceu n&le "o idolo da moçidade 
do Recife, o organizador, o 
chefe, o conselheiro, o asceta, 
o homem incansavel, que esta-
va em todos os movimentos que 

DR. OLAVO MONTENEGRO 

Metabolismo Básico 
DIA £ HORA MARCADOS ANTECIPADAMENTE 

Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone, 1082 

ftiriíMinnrunrt O r> w^lnd r»/i I H IA.- V A ^ I V a < » * > L i , V M » » * 

me de Dom Miguel nos fa: 
lembrar que Deus é o Polo ÒL 
Vida Humana, e qu$ a sua au-
sência é a mais miserável dat 
misérias humanas. Sem êlt 
não na verdadeira grandeza es-
piritual e os destinos da pc^òí 
humana desvairam numa tra-
jédia irreparavel. A vida dc 
arcebispo cte Olinda e Reciíe 
oícreee a todos nós urna ii'*ue 
«* um exemplo, uma fé viva t 
uma confiança inabalavel oí: 
v toria do bem sobre o mal. A 
viia presença a todos c^rr.tort/v 
iícos e pobres. Ele bem vive 
-i lórmula sublime: "yitfirírcU 
«o próximo como a ti me&mo. 
í iiinu>> aqui. pelo iiliCloioiiC 
'Mi PÍÍA-&, o que escrevemos 
sobre a personalidade do nosso 
«ü cebispo. peJas colunas cio 
ll-v!inal do Comércio*'» do do-
ínn^o' 

"v)i,<if ^::cir.^r cu v.-
à • t -eiitir um concelho, u: ,\a 
Palavra de compreensão e de 

urna palavra amiga, es-
paiavra terá que partir do 

- uai arcebispo de Olinda c , 
.ile. a quem o Brasil adoii- I j 

>a ^oias suas qualidades ;no- ! 

' '» - i I^t^l '1 is m o *»' ic f r - irl̂ rírt A 
'i) nl;ima exortaf;ào c^iaior.-

A n t o n i o Caro|»no G o r e h e i 
lhe» au inteligência» e animan-
do-os pivg os estudos superio-
res, dtenvolve o Padre Fer-
nand:* uma atividade intelec-
tual que revela uma demora-
da e cansativa preparação, du-
rante noites e noites perdida 
<? í co,\r.ctc dos livros. 

l Jo3 dias que con ,*ni, por 
mais e^tu^eiactos qti* íique-

\ mos ,contra este homem — 
cujo crime único é ter sabida 
incutir, em um grupo de c&-< 
tolicos, easa força d̂  convicção 
religiosa que nào admite trans-
sigencias nem certas concessc ^ 
—- nos comícios e nos jorn. 
muiiipiicaram-se os seus a ^ 
Uaioreü que o vem atacando com 
um á violancia que bem re -

PE, ANTONIO FERNANDES veia> n » s entrelinhas, quais 
maior gloria de ç u a s verdad,iras intenções. visavam a 

Deus", estas palavras diz^m al-
guma coisa du que seja o Padre 
Fernandes a respeito de quem 
constitue, até, um trabalho di-
fícil escrever. 

Para os seus inimigos, nèa 
importam as preocupações dou-
trinarias, nem existe a lógica 
das idéias; distinguem-se, so-
bretudo. pjlo odio, peio ran -

< U v f Vr 1 ^ w * • J • I 1 

Inegavelmente, nestas terras c o r O padre Fe -
do Nordz^te o Padre Fernan^ é too s o m e n t e ° 
des tem sido uma das mais vi- mediatamente, . k j 
vas afirmações de coragem 
deante dos inimigos da Igreja: 
as posições deíimd&s qus ss^n-
pre assumiu não poderiam dei-
xar ,de atTair-lhe adversarias 
ou de provocar criticas que, 
antecipadamente, sabia inavi~ 

1 ttiv^is. Ninguem? «entratanto, 
jamais, o viu transigindo ou 
iiMxando de aceitar os seus 

combates, 

visam a sua estremecida Mãa» 
a CompAnhia de Jfesus, e mais 
aiada» u própria Igreja Ca< 
tolica t 

A brutalidade dos golpes qu^ 
*endo desferidos contra 

a pessoa do padre Fernand ri, 
nos faz lamentar o$ stus auto« 

qua revelam uma tremenda 
incapacidaciç ; só sabem des-
truirf até HAJTF NGO fi?eran>. QU-« 

Das varia* organixaçõeíí lUnda» wfaa» 
las Pdo Padr^ Fernandes, no p 2 U S J n a * 
Recife, ha uma que se avanta- onipotência^ fa? com que o 
,ou a todas a® demais, na ^ » « » d - s nao se sinta 

lesa constant, da T^r^ja e dos ô a «msiaçaa dos 
seus diretos na sociedade; r e . inimigos - muito frágeis, 
.iro-me à Congregação Ma- vencerem UÍH }io-
liana da Mocidade Académica m c r Y 1 ! i U a € S t i r P ^ . 
de Pernambuco que ainda não E n i t o r n o d ^ ó s tod<^ 
se afundou no quietismo peri- s e u s discípulo«, punidos n j 
ioso am qua morrem algumas K e c i í c <?spalhados pelo 

Brasil inteiro, tomamos a e m 
defeca; e se, ele cair continuai 
remos a sua obra. 

A tempestade que ruge á 
nossa porta nao nos amedronta, 
nem nos faz deshonrar a a. * 
madura dç cavaleiros <í_? Cris-
to de que estamos invastidoj. 

Um dia a historia, entretan • 
volumes s - contam aos m i - ! t<?» mgatAni a divida que > 

das melhores e mais promisso-
ras associações» religiosas« 

Os centrys de estudos da C. 
M, M. A, tornaram-se .famo-
sos no Reci:e; pobre de biblio-
teras PSttecializadas. ^n pouco * * 
4 I / 4 R T A TJartjfíi FLRTNTQR nrxrry 
V b A i i ^ l V J ^ V / ^ t U u V * 

uma biblioteca especializada 
i de cultura católica, cujos 

OS Jovens casa is a juizados qile pensam em 
construir t u a c a s a própria, projetam ins-

ta lar aparelhos Norgc para usos domésticos. 
S a b e m que ês tes apare lhos desempenharão 
a m a n h ã um papel importante em nosso novo 
s i s tema dc vida, porque sâo desenhados 
por engenheiros especial izados ern projetar 
para as" necess idades do íuturo. As Cozinhas 
Norge, e létr icas ou a gás, por exemplo, têm 
c a r a c t e r í s t i c a s que p e r m i t e m a q u a l q u e r 
p e s s o a cozinhar como se íôsse um perito; 
sã o providas de graduador de tempo que 
desl iga automaticamente a corrente elétrica 
ou apaga os bicos tão logo os alimentos es-
te iam cozidos; de controle de calor que ga-
rante íornadas perfei tas ; de bicos e outras 
p e ç a s que asseguram limpeza e rapidez. 
I)a m e s m a forma, os Reír igeradores Norge 
KoJIator es tão em primeira piana — providos 

. 1 • . « 5 1 * 
ae uni poaerosu e exuiuaivo a i ^ i c m u ut; u 
automático, de regulador adaptável da tenif 
peratura e de motor de esfriamento a líquido, 
de iôrça motriz a[)ropriada para países tro-
p i c a i s . E a s M á q u i n a s N o r g e de L a v a r 
Roupa, que eliminam as dificuldades dôste 
t r a l h a c deí\am a? mai> limnas 
e í rescas , sem e s f o r ^ s e cm menos tenipo. 
Paro construir sua nove casa ou modernizar 

y^x^u 

í Ihares. q que representa i B r a s i l inteiro contíraiu para 
urn papfcl dJclaivo no de- j c o m ^ sacerdote jpsuita, 
senvolvimiinto dos altos es- î v o z P û ^ d a e mansa, mas es -
tudos. no meio dos congrega- ' ç r e n t e > inflexível, qontundan^ ? 
dos marianos e dos université- ' ^ o m o a pvopria vardade q^e 
wos catQÎicos em gerah j defende , Os inimigos do Padr? 

Gastando as suas forças num Fernandes — que são os pro-
trabalho dedicado de fazer ati- inimigos da Igreja, nia-
\os e fwundns os espíritos dos 6 u , e m & iluda — eçtâo, pois, 
s . * * diBcipuîos, despertando- a r d e n d o tempo*. , 

de ten*po c rte dinheiro. Procure hoje o dis-
tribuidor Norge ti íaçrç bou pedido para assegu-
r a r a entrega. Nao se e*quc«;n — a maicJAnm 
de a m a n h ã t e r i a p a r e l h a m e n t o N o r g e . 
Comece a g o r a mesmo. 

h'fJfibnidnrps para o iCsUuio 
Uo Hi<t (*r<tn<lf> <h> NofI? 

SOCIiDflDEDtFXPÛSSûOC.liiRClûL 
00 R!Q GRANOU DÛ KCP.IE 

Hl' \ Lit, UAKATA, 192 - NATAL 

Primeira Fabricai,les de nefri.iera(,'io tipo RoUator - Sós mi: \MOS - OUTROS NOS IMITAM 
•»» * * 

/ • r i 
" J . > ) i 

Concurso p<ira fiscais do insti" 
tufo áo% Indusirsarios 

Em face do reduzido numero de candidatos inscritos, re-

solveu u Instituto reabrir cinco a vinte e oito do corrente> a* 

inscrições para o Concurso de Fiscais, & que s* refere o Editai 

publicado em 18 — 5 — 4 n o Diário Oiidal da União. 

Só pod::ao insci"ver-se candidatos do sexo masculino que 

contem mais de vinte e menos de trinta e cinco anos de idade 

em 28 ^ 7 — 45 data do encerramento das inscrições. 
Oi, candidata habilitados ^ r a o nomeados na ordem d^ 

classificação obtida no Estado em que tenham pleiteado aprovei-
tamento e FÍÍUS venciin^ifji; iniriais saião de Cr$ 1,200 00 (mil 

> i 
e duzentos 

Os intcr&ssailo« podarão obtar maiores esclarecimentos m 

I^legaeia do Instituto, á Praça Augusta Severo —Edifício Mosso 

ró, 1 , ° andar - até o dia 28 do corrente, entrz 8 e 11 horas, 

exceto ao< s»badost qurmdo esse horário será de 14 ás 17 hora. 

Natq) 4 .ÍP Julho d? 1045. 

fijyifAÒ-NOR-GF OAAOFTÓVWARNTÍ íoítp;^DBT.PPIR 20; M t c ^ u 

t l » * > » » V T-4 » " , / ' • 1 1 . 

a em íace d : ma, !no( c 
j-^.'pitanies pioblemas do .mr. -

Pt oblcmas Í-JMIU 

' í i l o l u . u i c o L cie yropur-

ASSÎNAU O vortNA:, CATOÜCO E PAflA-t.il PoVTl* 
AUMENTE Vr APOSTOl ADO n o s MAIS l^íifiNTSS. SFC;iTN 
OO O SAVTO PAOKE A OROETVI K O ORCA» CATM.UW 
UO fcSTADO. 

MUT •ml! 
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O que é aUsina "São Francisco", de propriedade do sr. Luiz Lopes Varela — O município de Ceará-Mirim orgu-
lha-se em possuir uma das maiores usinas do Rio G. do Norte - A técnica e a iniciativa pessoal fazem o progresso 
de uma rica industria — Esmagamento normal de 300 toneladas de cana de açúcar — Urge uma reíorma para se 
poder atender a grande produção — 5 quilomstros de es trada de ferro, servidos por 2 locomotivas e 20 carros - 4 

mil metros de linha telefonica-Moderna vila de residencias para oper^ios 
UMA LOUVÁVEL OBRA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - SOCORROS MEDICO E FARMACÊUTICO - ASSISTÊNCIA 

RELIGIOSA E ESCOLAR 
Mirim. O Japerfef çoamen« .1 • f '"fl*— 

i V " »"" .. ' , A:" * • 

guina e urna aas maiores 
J . TU 
V A U I ^ U A 

i VELHO 

Noutro local desta edi-
ção vimos em rápidos tra-
ços que o município de Ce-
ará-Mirim está atraves-
sando um verdadeiro sur* 
tio de progresso, no que 
se referefr á administragio 
publica. 

Passamos, agora, a fa-
lar num grande centro in-

dustrial, que, graças â 
operosidade e ao espirito 
de iniciativa do seu propri» 
etário ,sr. Luiz Lopes 
Varela, é uma honra para 
o parque industrial do 
nosso Estiado, infelizmente 
ainda tão pobre nesse i-
menso e rico campo, á es-
pera de empreendimento 
dos nossos capitalistas -

Queremos nos referir á 
Usina de açúcar "S. Fran-
cisco", que sem duvida al-

do Rio Gimiuc 
c fonte inesgotável de be-
nefícios jpara # 3 ceararni-
rienses, e quiçá para tQdo 
o Estado. 

Como ninguém desco-
nhece,, Cep.vá-Mirim alem 
de contav com imensas ri-
quedas naturais, entre as 
quais os ferteis •Vales u-
midos", é um município 
jande a plantação da cana 
de acucar tem especial pre 
ferencia, isto fazentio com 
que, há anos passados, 
fosse aquela comuna nor-
te-riograndense um dos 
rentros mais faustosos, na 
o^oca do chamado í£ci-
tC>da-caria-de açúcar", 
cr.de imperava a ilqueza 
do*; "senhores de enge-
nhos", possuidores de i-
nv: isas extenções de ter-
ra. trabalhada sol a sol 
pe( )s escravos. Nessa é-
puca, wüiio era npt^ra!, os 
engenlios e as moendas 
funcionavam á força do 
braço robusto do traba* 
lhacíor de oito, não tendo 
descanço nas trilhas dos 
vale? verdejantes, o rolar 

1 . J « - 1 --- - - f\r L u i Llill Lb WVÜ ~ , - « -

boi», cujo? "gemidos" ca-
racterist^nR s* perdiam 
pelo imensidão uo* ^.nvvv.. 
çnçprbertos pcln fumaça 

SOLAB DA FAMÍLIA VARELA 

densa que dos altos bueiros de esperanças para os que 
subiam aos ares, - , continuavam fazendo o pro-

0 tempo pfwsia, & novos 
M«»1!f 

to técnico, as possibilida-
des financeira» e a visão 
clara dos novos proprie-
tários de engenhos vão, 
pouco a pouco, substituin-
do os velhos métodos de 
moagem, e dando nova 
feição a todos os setores 
inerentes ao funcionamen-
to dos engenhos. E foi as-
sim, que atualmente se a-
cha em pleno progresso a 

Usina Sao 
Francisco 

De propriedade do gran*. 
de industrial Luiz Lopea 
Varela, figura de projeção 
em todas as mossas classes 
sociais, quer pelas suas per* 

feitas qualidades de cidadão 
inteiramente dedicado ao 
bem de sua terra quer, a* 
inda, pelas virtudes de 
hospitalidade Q bondade 
de coração, a Usina São 

[Francisco é uma das mt-
gresso da industria oçuca-j Jhores do Es ta fo gende 

S* spíçjíipílídfBB Call»!'«» J reira. nas terras de Ceará 1 justo ttûrtâfttQ t orgulho 
§ a % * ** 

do povo cearamirlense em 
possui-la entre as muitas 
outras que fazem a rique-
za industrial db município. 

Situada acerca de um qui-
lômetro, apenas, da cidade, 
a Usina S. Francisco a-
presenta em seu todlo um 
aspecto de algo que impres-
siona, não somente pela 
disposição de suas instala-
ções, como também pela 
grande extensão de terreno 
que ocupa» Formada pela 
mansão do seu proprietário, 
cujo aspecto os nossos leito-
res poderão ver em cliché 
que ilustra esta reportagem 
e pelas casas residenciais 
dos operários e trabalhado-
res, a Usina :onta ainda com 
uma Capela e um prédio 
onde funciona uma escola 
destinada aos filhos dos que 
trabalham na referida usi-
na, tudo isto constituindo 
uma bela vila, conforme pto* 
deremos constatar pelas fo-
tografias ilustrativas dentas 
Linha*» 

A aparelhagem 
técnica da usina 

Instalada pelo SiTi ÍJÍUÍiI 
proprietário, a Usjna S. 

« r ™ ' 
f,- .V-V'.: h v 
IL&T 
CIM: • 

• n.J.--»* 

* Ï • • • ••..•>• . i" • • - • r : Vv •• ^ ^ ' • .'a 

ATUAL RESIDÊNCIA DO INDVSIRIAL 

— f -

LVM LOPUã .VARELA 

Mi.-.VVU'Al. ASPECTO DA MODERNA V41NA "BAO FRANCISCO 

Francisco está perí'(:it--i>non-
te aparelhada dentro dos 
mais exigentes requisitos 
da técnica moderna, r^i lhe 
faltando tão pouco O Í UÍ<>, 
roso e indispensável mriice 
de higiene, fator dc loco-
nhecida importância p;r.'a 

pureza dos seus pí-u-in^, 
tais como açúcar, íji^d, 
etc« 

Os possantes % modernos 
maquinarios destínaóos a 
moagem beneficiamento ía 
cana, têm capiacidado pa-
ra esmagar, normalmente, 
cerca de 300 toneladas de 
cana, em 23 horas, donde se 
concluo as imensas possi* 
bilidades industriais do tal 
rendimento» Tendo em vis-
ta, entretanto, a prndî -au 
doa seus canaviais e « dos 
-seus fornecedores, a Lhw* 
î fttá na ItnlnenriR rir» »̂ Kcnt» 

1 — — 

por uma grande refcrma, 
para o que o sr, Luis Lops 
Varela já tem pronto o ^ 
tudo destinada a nw GII\ 
pratica o êmpî eíiMinKiito, 
cuja realização somente po-
derá concorrer para o nww 
e sempre cresc^ntc (It1;̂ ^ 
volvimentô da Vm* 3, 
Francisco» que ala a vê 
aumentar as suas po.ssibílw 
dades industriais, tudn 
graças á técnica mvikmz 
e ao espirito de inici-uva. 
âo seu proprietário, ôin-
pre empenhado no ape-ríoî  
çoamento material do sua 
bem organizada usina, 

Para termos uma Üj-̂ ira 
ideia do que sejam a? uti* 
vidades daquele çenin» in-
dustríaL que distila 
mente dois mil litros dv ál-
cool, bastaríamos citur o 
perfeito serviço de 
nlcações existente ü - no 
do mesmo, para o qv^ -rs 
utilizadas duas locen^-- ^ 
e 20 carros, os quai. pw 
correm, dentro da usio;:. w 
cinco quilômetros J 
da de ferro, com uni í v 
dc bitola, Por ai st o 1 ; 

claramente, a t ^ 
Francisco tem dtí íato •<;'.• 
grande movimento, o 
exige meios de 
rápidos e eQcien^os. • 
de que se possa , ^ - r 

1 V \ / I H r f < / ' • - ' ' . ( ' 
w u m ^ « V - h w m v V J - . 

dois produtos* p i 

mente dos milhara " 
cos de açúcar refinr.J^, ^ 
ja produção total < 
consumida no Estada 
do desejo do sr. Lui • 
Varela ampliar c-.dii 
raio de açfio do svu. 
açucareira, teremos 
futuro proxinio uma tnr-:í,r 

fonte de abasterimrmo ^ 
quele indispensável ui-r-»1̂ 1 

alimenticio, hoje orn d:/ 
jeito es oscilações dt1 

o que $0 dá com m 
tancla devi4o 
Í4VUIUUUVA VIV 

M lUlWflmJwf.^« 
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prorfutrir • xonsumldor.1 

A Uxlna S . r r a n c l s i o au-
montando» pois, * dua pro-
dução açucareira, benefi-
ciará a populaçflb do nos* 
so Estado, pois alem de 
consumir produto de alta 
qualidade, poderá pdquirl-
]i> por melhor preço, de vez 
que o centr,o produtor fica 
dentro db proprio territorio 
onde vai ser consumido. 

Ligação telefônica 
entre os engenhos 
da usina 

Alem 3e dispor daqueles 
moios de comunicação fer-
roviária, a Usina S. Fran-
cisco utiliza para maior 
controle entre os seus en-
genhos comunicação telefô-
nica, numa extensão de mais 
de quatro mil metros de 
f ios. Não restam duvidas 
que esse moderno meio de 
comunicação entre os ho-
mens presta inestimáveis , 
benefícios aos que traba-
lham rfkquela granáe usina, 
faeilitan<Jo-lhes a transmis-
são de ordens técnicas, com 
reais vantagens para a per» 
feita harmonia no trabalho, 
e g*:ande economia de tem-

, * > V ' . T̂ j 

OUTRO ASPECTO DA USINA, VE NDO-SE O CRUZEIRO, A CAPELA E O 

GRUPO ESCOLAR 

n o . 
Vimos, assim, que ó ttig-

w> proprietário da Usina 
fVímclsao é um administra* 
d d e larga vtèãò, nao dei* 
xando escapar o menor de-
talhe que venha trazer 
maior rendimento pwa o 
seu imenso a progressista 
centro industrial» 

Amparo ao 
trabalhador 

Se por um lado indus* 
í ria! Luis Lopes Varela não 
hii descuida do progresso 
material de sua proprieda-
de, não fica nada a desejar 

- .. i 1 U 4UC Cie ClU WCÍiC" 
ficio do seu operário, dan-
u-o-lhe uma completa assis-
tência social, desde a casa 
>'í.*idencial até a assistência 
iuhgiosa, fator indispensá-
vel para os que vivem no 
-eculo da maquina. 

£ 6 justamente reconhe-
^ ncSu tal ponto de vista, 

o sr. Luis Lopes Va-
:via não tentse descuidado 
jío prestar aO trabalhador 
• á .sû  família todo o am-

moral de que eles tan* 

atua operários, poia estes 
afto o« «eu« mala dedicado* 
artífice* no acumulo das 
riquezas ,sendo justo, por-
tanto que desfrutem um 
pouco do bem estar de que 
tanto necessitam, 

Assistência 
religiosa-escolar 

Por fim, completando a 
'obra de assistência social 
que o sr. Luiz Lopes Va« 
rela presta aos seus opera* 
rios ,é de justiça destacar-
se, antes de se terminar 
esta reportagem, duas mo-
dalidades dessa assistên-
cia que em nosso entender 
são a sua base ; religião 
e ensino, 

A Usirm "Sâ^ Francis-
co" mantém uma artística 
capela »onde aos domingos u 
nos dias santos cie guarda, 
se reúnem as pessoas que 
ali trabalham, afim de a-

gradpcerem a Deus graças concedidas durante 
os dias de trabalho fecundo 
e estafante, Ao lado do 
templo da o|açfto, ergue-
se a casa de enslxjo, ondfe 
os filhos dos operários a-
prendem as primeiras le-
tras, tornanado-se deste 
modo jovens capazes de, 
no futuro, saber honrar e 
dignificar o meio onde se 
formaram. 

A usina aSSo Francisco'1 

é, assim, um centro não 
somente industrial, mas 
igualmente um ambiente 
sadio de trabalho honesto* 
onde grande numero d<it 
pessoas recebe os beneii* 
cos reflexos jde (unta ori-
entação exemplar, personi-
ficada no industrial Luis 
Lopes Varela, a quem tt 
município de Ceará-Mirim 

. muiti deve» reconheceu-
do-lhe um benemerito do 
sua terra e de sua gente. 

Banco de Mossoró S. A. 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA „ ; 

Sègunda Convocação 
São convidados os srs, acionistas do BANCO DE MOSSÖ* 

RÓ S/A, a se reunir em Assembléia Gerai Extraordinária, tm 
SEGUNDA CONVOCAÇÃO, a realizar-fle no dia vinte e um d* 
julho corrente, ás 16 horas na eéde social, á rua Gel. Viéerit* 
Saboí n« 52j nesta cid«id«i afím ds dcl'.bsr arem «öftre «L piU* 
posta da Diretoria do Banco com parecer favorável do Conselho 
Fiscal para aumento do çapital social e çonssquentt reforma dos 
estatutos, 

Mosscró, 1Q de Julho de 1945, 
a) O^nydio Jovino ào OJàwira — FRjssipiWffi 

Antonio Gom«# de Paulo — DIRETOR-TSSOUREIÃO 
Deoclid** Vieira de Si — atiiftfQfc-sitcaETARxo < 
Vicente Carlo* de Sabóia Fit ho — DIRETOR 

Fedro Fernande« Ribeiro D I « E T O K 

",4 

* VILA m CASAS PARA OS OPERÁRIOS DA t^SlNA 
I 3 

to necessitam, Mallzandö,1 vivenáo no ftdonchegä do 
assim, uma louvável obra ( seu laf» 
de assistência social, o quar 
ainda mais aumenta o va* 
lor e admiração daquele que 
tãb dignamente dirige a 
Usina São Francisco. 

Esta possue, como disse* 
mos linhas acima, uma viia 
de confortáveis casas resi-

Assistência medico 
!•«»«*«** * * • • 4« m A« I U I l U U ^ V u u v u 

Além de contar flom o 
beneficio inestimável de 

_ * • Í - . - - * »-J U 1 I A r t wiv ±Ã V i « » » « aenuiais para os operarias ijua resi^enwia, 
G demais auxiliares da XJsi- res e operários da Usina S, 
na, cujos planos de constru-' Francisco têm a seu favor 

' ções vem auméntandfe? cons- uma eficiente assistência 
Santamente. São1 leasas medico-farmlaceutica, que 
construidas dentro dos re- abrange a toó!a a sua fa-
quisitos necessários á boa milia» sendo bom adiantar 
moradia, dentro de cujas que eles também se acham 
paredes os seus habitantes assegurados contra fcs a* 
acham verdadeiro conforto, cidentes de trabalho. 

Dando aos $êus trabalha* 
dores uma eficiente e cons-
tante assistência medico-

! social, o industrial Luiz 
Lopes Varela torna-se me-
recedor da grande» estima ! 
e admiração que tíesfruta 
no seib da população de 
Ceará-Mifím; fco meâmo 
tempo que se agiganta, ào 
uar tSu büUlio, êXeiTiplü dOâ 
.seus sentimentos cristãos, 
em toda a sociedade ntor-
tj>ríograndense. Ele poe 
em prática, destarte, » 

doutrina social que a Igr^ 
| ja Católica puega decicte 
muitos* anoâ, recomendando 
sempre iaos patrões que 
prestem assistência aos * 

AOS CRIADORES E FAZENDEIROS, 
TRITURADORES DE CAROÇO DE AL-

GODÃO E PARA FORRAGENS EM 
GERAL DA AFAMADA MARCA ; 

" D 'A N D K E A " 
FORNECE MEDIANTE ENCOMENDA 

O A G E N T E 
n I Tfc T A f l T t v v i A 
I ! A U l i V I n m n v U A il Jj U U li A 111 A ü ^ 

RUA DR. BARATA, 233 ^ ̂  
Caixa Postal, n.° 87 — Fonas 1159 

(«Ml A k 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O B A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

P.UA CHILE 233 
NATAL - RIO GRANDE 0 0 NORTE 

TCL*.: "GALVÃO" — Caixa Postal, 8 — TOLEFONE, 1«88 

, - " Al 

OVfHO TRECHO P4 OPGRMUA C AßAi i m TRABAUÍADÇRKÂ PA V£1\v • s , FRANC^CO" ^ 
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0 comunismo •• o grande perigo pata o|Um vulto agigantado 
Brasil e para o mundo tddo 

HOJE MAIS DO QUE 
Eftcrcvtu alguém ; a mais 

linda astúcia do diabo é nos 
persuadir de que..* náo existe* 
Podemos afirmar o mesmo do 
comunismo, leitor«». Hoje ele 
anda afirmando que n&o é o 
mesmo dos tempos passados. 
Que não i perseguidor de re» 
tigiüo, etc. QU3 náo i um so-
clalUmo revolucionário, todo 
materialista em eua filosofia * 

Garante-nos qua nâo comba» 
te mais a propriedade particu-
lar * nem concentra nas mãos 
do Estado todo poder politico e 
èconomico da -Nação* Sempre 
09 leitores catolicos foram en* 
Binados a ver no comunismo 
ym sistema de totalitarismo 
destruidor da liberdade e de-
gradante do ser humano* 

Pois bem. Da Eussla parte a 
propaganda desmentindo fcudo 
Isso. Foi até publicado um li* 
vru que causou sensação e 
prejudicou multo os incautos t 

Entretanto os leitores não se 
deixem desorientar i Tudo isso 
não passa de manobra muito 
hábil de Stalin e «eus sequa-
zes, Deve valer aqui o velho' 
eutedo ; a rapôsa pode muda? 
o pelo, mas não muda o vezo» 

De fato multa cousa foi en<* 
salada pela Rússia. Vamos mos 
trar algumas, usadas para 
"despistar0 os incautos e ador» 
mecO-los na doce paz de que 
não há mais perigo. 

."v primeira manobra da Rús-
sia foi conceder autonomia 6s 
varias republicas que forma-
vam o bioco russo. Ássinf em 

K uaái« »v victÍCã, vez ae uma 
temo« agora 16 Russias sovié-
ticas* tantas sfio as republicas 
que a compõem, Como se no 
Brasil cada estado tivesse um 
exercito proprto, representa-
ção própria ,etc., ligados ape-
nas fpor uma federação. Assim 
na conferencia àe paz a Rússia 
terá 16 representantes a vota-
rem* enquanto os aliados terão, 
Inglaterra» Estados Unidos, Bra 
sil, Trança ,etckj um por pais, 

narios marxistas, leninista*, 
nem discípulos de Engels, Sta-
lin e Marx, se não soubessemos 
mudar de tática conforme a» 
conjecturas do momento. O 
emprego de todos os rodeios, 
dc todos os zigzagn de nossa 
tática só têm um objeto : a 
revolução mundial". 

Se o tal Komint?rn tivesse 
realmente acabado, Stalin nao 
permitiria a Dimltroff agitar os 
comunistas do mundo com cir-
cularas confidenciais. Nem tão 
pouco deixaria existir os comi-
tés F^trioticos de quislings 
vem jlhos em Moscou í 

Não i interessante que, jus-
tamente no caso polonês, a 
Rússia opôs o seu comité pa-
triótico ao outro organizado 
na Inglaterra í À aia da dis-
solução do tal JKomintern 
chega até a expressar a espe-
rança de que os comunistas 
espalhados peto mundo sabe-
riam agir de acordo... Por 
isso eles receberam com entu-
siasmo essa aparente sentença 
de morte, 

A expansão soviética quer 
organizar 09 Estados Unidos 
soviéticas da Europa, e até jã 
se fala de "Estados sovietico3 
da America Central e do Sul". 

E depois começará a perse-
guição em massa contra a 
Igreja, Já Pio XI e agora Pio 
XII, têm dado aviso do per;« 
go. Para eles a Igreja será 
vitima da uma perseguição 
tão feroz» que a seu lado, as 
outras passadas constituirão 
simples brinquedo de crian-
Çtift» 

Temos um pano 'de amostra 
para o leitor ver. O caso de 

Scirny ;cidade polonesa, "li-
bartada" pelos russos. Os so-
viéticos detiveram nessa cidade 
católica perto de 20.000 pessoas, 
acusando-as de haverem cola-
borado com os atemaes. Parte 
dos dstidos foram fuzilados 
sem prévio julgamento e ou-
tra parte correu os -mesmos 

A balança S™ dsssquiircr&í!^:; i^cos; o que sobrou foi cie*» 
portado para a Sibéria, & as-
sim. A medida que os exércitos 
russos, forem tomando conta 
dos países ocupados, írso fi-
chando "colaboradores" com o 
inimigo, Por i*so o jornal 
"Izvestia" acusa o Papa fas-
cista (e com ele os catolicos 
qug j i â o querem apost tar). B 
qual será o destino que espera 
então a -milhoe* d* catolicos 
pelo mundo, se se reaitzar o so* 
nho dos soviéticas ? 

Os Htuanos suíwam caçadas 
err: rnass^ unicamente yjttf KÜ-
rem ttiloifcos a patriotas-
Quando em 1941 os Russos 
retiraram da Lltuania, realiza-
ram matança» maciças nas prl-
sòeü e campüâ d« conQentrfcçâü. 

A manobra íol mventacta 
também para facilitar a incor* 
poraçSo de outros palseü a6 
ü í q c o (Xe republicas soviéticas. 
E a Rússia vai tentar incluir 
nesse bloco a Iugoslavia, a 
Tchscoslovaquia, a Rumania, h 
Bulgaria, a GrecU, a infeliz 
Polonia. Stalin abandonou Ê 
Internacional Comunista de 
nine, mas em #eu tugar orga-
nizou a Liga Panslava de tta* 
ções Unida? 

A segunda manobra esta ha 
dissolução do tal Komitern. A ' 
parentemente foi dissolvido, 
mas na realidade em lugar de-
le entrou, por ora, o tal "co-
mité "de uniões patriota*", 
criado em vários países. 

São eies formados e proíe-
Êidoj pela Hussia, Apenas 
uma tática dô emergenvia, 
*** - * - . . ! ~ , ̂  * * « * 1 WUI1I V UUiiiuii-.amu »%'i 
tou atras, Ganhou mais liber-
dade dt expansão. O qu* an-
tes tinha o nome de revolu-
ção proletaría, passou agora a 
ter o belo nome d* "libertação 
do® povos". Hoj e as alas co-
munistas têm o nome dâ "Jun-
ta da Vitoria", "Juventude 
Continental" "Paa.do Traba-
lhista etc. 

Ainda há pouco foram ence* 
trsdai umas carta» confldôn-

/̂n narrtnrtt̂ a 'Hirrti + rAfí HA 
Inglaterra, Elas tirrim as ulti-
mas duvidas que podiam exis-
iit • Di* eie: "<;ensuiâm*nos 
porque abandonamos nossos 
princípios. Que tolice! Que oe* 
guetrg! Mio re"oluç;o-

ÍjS O® critriC!; praticados 
los nazistas p. 
bradam ao Céus os soviéticos 

f\a CtmôríírM 
Wo oumpo d« cw<ientração 

d* Prevniskes o» camponesôs, 
huiriens e mulheres .com seus 
iilhos, foram encerrados num 
pátio e fuziiadoa pelos tanques-
T^riiuiiada a matança, o chefe 
do grupo GPU, olhando pura os 
infelizes que agonizavam, ex-
clamou báukuthènU} ; "Agora 
«flbeis o que significa regime 
soviético,, ," 

A terceira manohr* t recen-
^ $ a rrirtcfín Hp um Con^lho 
d? Comissários do Povo n̂ara 
negociar t4com os vários reôr** 
sentantes dati varias eontis-
sõefi religiosas... Figura erttre 
cias a . . . catoiic« romana..." 
i4ûiu»})i'i» put n um 

pouco a opinião publica da 
Inglaterra « dos Estados Uni-
dos e de c.atros países. Contu^ 
do, apssai da habilidade de 
Moscou, existem por todo o 
muncio pessoa* que ainda con-
servam o verdadeiro bom senso 
v sabem que é impossivex se-
duzir a Igreja católica com pa-* 
levras, porque ela tem uma 
nitida comprs^nsão das reali-
dades. Para iludir os catolicos. 
principalmente notf "países liber 
tados" como na Italia e França, 
inventaram a denominação 
"catolicos -, comunistas", ou 
"neo-cristSos", como se fos»s 
possível "uma reconciliação da 
doutrina da Igreja com a do 
Comunismo qua constitue k 
antítese do Cristianismo0, con-
forme acaba de declarar Pi" 
XII. 

Portanto , leitores, alerta Î 
Manobras e mais manobras« ris 
0 que temos. Mudança de no-
mes, porém a mesma pervers» 
finalidade, Tiraram o nome de 
Lucifer e o substituíram pâL 
do Satanás. » 

Um celebrado marechal — 
Tito é o seu nome — nao 
passu de rubro comunista. Seu 
noms é outro. Chama-se Josip 
Broï, A serviço da Ausslâ 
tomou part* na luta da Espa-
nha ao lado dos republicanos. 
E' ardente comunista. Agora 
está prestando realmente um 
serviço util aos «tilados, atacan-
do as tropas alemãs na Iugos-
lávia, Está prestando fierviço 
util á Russia, ajudando*« ã 
implantar o seu credo verme* 
lho nos Balcãs. 

O futura ê sombrio nortan-
to, se Deus não pussr sua mão 
na balança, é bem possível que, 
por ocasião fda paz, prevale-
çam por demais considerações 
politicas-e sejam sacrificado* o* 
países catolicos» — A verda-
deira finalidade, o que d« fato 
os soviéticos querem, está de-
clarado no discurso d e um tal 
Elias Lafferte, comunista chi-
leno. que discursou no congres-
so do México : "E* urgente 
que infiltremos na inteligência 
d a s crianças, na inteligên-
cia d o 3 indigenes na inteli-

— * 
genuia dos operários, na intelU 
gencia dos estudantes, as pio-
res acusações contra a Igreja 
católica âfim de qus se afas* 
tem dela e ingressem em nos* 
sas fileiras, simpatizando com 
a causa comunista". 

Anotsm-se os leitores mais este trecho ; ( 
uNest* momento am que o 

esforço guerreiro das Nações 
Unidas é netfes&âHo qUe seja 
unanime para acabar com at 
potencias do eixo, as oportuni-
dades para a infiltração do 
comunismo sâo Soberbas. nà<> 
só no campo do proletariado 
mas também no campo intelec-
tual e cultural, no campo mi~ 
1 n T* « r i w * . y í . « - ff«»T- - - -- » wqa iu/ai^na c 
no comercio internacional^. 

Entre nós,., maldosamente 
ou leviamente desconhecido 
tudo isso, hi jornais que es^ 
ere vem sobre a uvirada comu^ 
msta^j sobre a "transformação 
radical que s* está passando n* 
Russia". Î 

Por isso a palavra de ordem 
da autoridade religiosa i Àler-
ta. catolicos I Longo a ceguei-
ra e o descaso ! Todo c^oio 
á camt>anha anti-comunista 
recusando aôeitar as mentiras 
da echber ando CUÜI 
todog os esforços nag medidas 
qve forem indicadas ! 

Agora o leitor atenderá me-
lhor o ientitfo diKs palavras do 

VENERÁVEL PADRE CHAMPAGNAX 

Bem lonsje daqui, lá num 
cantinho daquela patr'i que 6 
segunda guerra mundial rac-
gou tão cruelmente, existe um 
remanso onde vicejou outro-
ra uma frondosa e gigantesca 
arvore a qüé s íerçs dos ven-
davais se não atreveu, Refi-
ro-me á família verdadeira* 
mente patriarcal que Dá uft 
houve por bem distinguir entre 
as outras de um modo admi* 
ravel. Mil veies bendito sejas, 
ó lar Châmpagnatl 

Do hOr'tonte longínquo, OÛ  
via-se medonho rolar de t?o* 
voes a anunciai1 terríveis tem-
pestades í evolucionar iaíi U A *4U 

v;(»r áqUfel̂  jôV§m do caminho 
que 0 céu tão manifestamente 
lhe aponta v Qu&m dera que a 
historia de todas ãs vocações 
fosse parecida com esta! Há, 
pelo cdntráHe, ceHaè b^m tris^ 
te& de altn .̂s pusilaiilmes sem-
pre a recuar diante do sacri-
fício» 

E Marcelino entrou no Se-
minário onde novas dificulda-
des ü aguardavam. De há 
multo desacostumado dos es-
tudos, eStava-lhe a memoria 
entorpecida e o ambiente não 
lhe fòi logo doa mais atraentes 
por se achar ele uo fiieic M V 

frase sangrenta de 1789 que 0 g l e g â S m e n o í l d o S o S 9 m a l s 

montões ds rüinôs d«ixou apôs a j|a n l ados. O novo seminaris-
I j 

j ta não cadê, porém, á vista dc 
No recanto abençoado do barreira que muitos outros não 

Rofiey vivia-Se, no entanto, no j conseguiriam transpor. Mar-
seio da maia completa tranqui-
lidade è, no recesso da familia 
Champagnat, mais do que em 
outro lugar* 

Passou o furacão, ao longe, 
e voltou a bonança. Mas, 

celino investe corajosamente, 
desfarelam*se os obstáculos e 
o filho do Rosey colhe as pri-
meiras Voiaâ, digno resultado 
de Seus intrépidos labores. 
Impòe»se a seus colegas, me-

olhandowse em derredor, nao r e c e a confiança dos mestres 
se avistaram «enfio de&troçofl-* coMtituc- sc o apoio dos íraco^ 
O mal levantaram» contra o ' poi f i| u m topando com urr 
bem e, sem que este fosse sub- dmhnteão, tanto fax que con-
jugado por aquele, ficou, to- 1 feegue a n imá-lo, trazê-lo nova-
davia o fiolo coberto de vitimas, m e n t e b o m caidinho, O po-
«•AljAjA.t iinlnMlA^ KKA iflMÍlí« I i i «4 ... i 
ou.-««^ orezinno juigava-se vitima at-
ram na luta. Er» pois nc-ces-' p r u v e n ç g 0 de seus mestres! 
sario refazer-se a Igreja dos Marcelino soube Conveneê-lc 
claros de;ítâdos em suas filei- d o jbsurdo da suposição. Era 
r a s ' a primeira conquista do futu-

Um dia, á porta da casa ^ a p ^ t o l 0 d a mocidade, 
Champàgnat, batia um minis- vieram, &final os dias tão 
tro de Deus, Bons ventos o e n s i o i a m e í U e esperados: o da 
haviam levado ali. Depois de õídenaçâo 6 o da partida parr. 
rápida eritreviata, depoU de ter 0 c a m p ú d e a p o s t o l a d o , F o i 

intèríogado eada um doâ filhos designado o Pe. ChampaSnat 
daqueli familia ditosa, reco- t ô m o 9 U x l l l a r d o p h ú t í ü d e u 

nheceu o experiente sacerdote V a l l a pal<a 0 r t d e g e e n c a m i . 
o eleito do Senhor na pessoa n h o ü d e p o j s d ê visitar o Ran-
do jovem Marcelino. "Meu a- tuirlo de r0urviére, eonsa-
migo, exclama, deves ser pa- g t a n d o â V i r g e m a m l s s â o a 

dre Deus, o quer". Calaram ^ s e d e d i c a r d e C ô r p ü e 

»̂ n-Ciir̂ rl̂ tVi ftt^fíj tli tlmii rtn . ui u i i w u x i v f l a J Í J l t í UL 
j H f i i 4 

Marcelino estas palavras inspi-
radas. Doravante nâo haverá Ao soíciarío valente nlo cessa 
obstáculo algum c&pa» de des- o Setihor de proporcionar no-

I vas ocasiões que lhe aumentam 
, o brilho de 

zelo de Champagnut Q tudo re, 
mediou admiravelnunt<\ 

Desde muito» um ponsameru 
to generoso obcecava o 6 e r v t t 

de Deus. E r a o da Fundação 
de religiosos catequistas q u e 

instruíssem ? infância e a mo. 
cidade para que uma e omra 

constituíssem os fundamentos 
de uma sociedade Umente Q 

D> ® PUjg 0 ç̂ rvrser.*̂  /J -
diur-

nos destinos» A hora da reali-
zação de tào g r a n d e empreen-
dimento tornava-se cada v « 
mais triste ver i f icação por par. 
te do Pe. ChampüKriat: mu:taj 

almas, prestes a se cí̂ spçdirerç 
desta par* a tutra vida, d a v a m 

provas de ignorar nao rara-
mente, quasi p o r completo, as 
cousas essenciais á salvação. 

Enfim, o santo serví> de Deus 
Conseguiu seu intento ínas não 
sem ingentes e incríveis obs-
táculos de toda a espoe,e. Foi-
lhe necessaria toda a confiar^ 
em Deus para nao ceder aos 
assaltos que contra dirigiu 
o inferno furioso. As invecti-
v a s partiam de toda a parte; 0$ 
credores gritava^ <> anu-oa, 
vam,,, A própria íuiioridwfe 
eclesiástica se alarmou c exi-
giu do Pe» Charopafínut um 
exato prestar de contar, Mar^ 
Celino, sempre obediente e 
confiado em Deus, toiv.pareceu 
diante de seu Superior deela* 
f&ndO»lhe estar pronto a a-
bíindonar tudo quanto ihu or-
denassem, reconhecendo nesta 
determinação a própria vama-
de de Deus. Sao e, 
ftantas,^ E ê »ssim wv. 
vencem e maravilham 
irtCJkilt 

Mareoiinô prosseauiu, pois, 
triunfou de tudo, O- começos 
foram bem humildes consoan-
tes costumam sê-Jn us 
grandiosas da P r o v i d e n c i a . A« 
quela arvorezinha cuja se-
mente fôra lançada f ni Terras 
de La Valia, cresceu, cresceu, 
d tornou-se sobremodo frondosa 
dando obrigo a inúmera pas-
sarinhos vindos de muiuís par-
tes. Os filhos de Chaiapãánat 
abordaram em numerĉ -as pla-
gas, espalharam-se pçl»> mun-
do a fora, cantando îiam^my 
a* glorias de Marcelino tó 
Bento Champangnat cujo vulto 
agigantado supera o dc id^s 
e famosos Conquistadori->-. 

Lâ no céu o venerava 
de Deus é hoje nassa mui po-
deroso advogado, Sobv Ir-
mão» Marlstas derram« îvores 
especiais; aos aluru>.s 
Ŝ US filhos espirituais, 
90a e píotegej sem dúvui:: (vm 
carinho pafbrnal, J. B. 

(Da revista "Salve 

DR. M M I 
SxHaeUtc&te do EüspíUi 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidoa, Nari* • Gargant» 
Kx-Haist«ntt do Hcspit«í 

uma gloria cada 

Precisando em »UM aHvidad« Ve? m a ; s »fiandecente • 0 es-
, É , , . , : tôuu da freguesia in£p:rava 

veiais, comerciais, paríku.ar^' 0 o m p a i x > o a Q ü a l q u o r ftlm8 

mi publicas dfc quaUqorr servi p o U e o A f t p a d t e 

çõg avkiiftm que áv|K;ntt«iii em Cltb/nuaghat coíuran^tm-»se-lKe 
perfeição e arte — procure a ge- profundamente o coração ao 
rencU d* A OIUMM. V è r Prêcârlas da 

. igreja paroquial e do altar da 
V:rgem Maria. Além disso, de-

noto Chefe do Governo, "afir- Vido á dificuldade que tinha o DE QUE SERVIRIA ^íta* 
mando que è pr-ciso ganhar a próprio vígano de explicar aos' l ^ t a i . m ufto houvesse W * 
pm e assegurai po, todo, o, f i t ò a doutrina de Cristo, > ^ ^ ^ o 3 M l l t o * «licW 
rneio^, a ordem de Nosso Con- muitos paroquianos viviam ec^ , 4 0,rrHot«í 
únente". quecidos da prática da religião M « } h ü t í t T m " 

(Pa Revista ' Ecos Marianos", e permaneOm numa ignoran- W CTtio 

dc Petropolú»). vi* deplorável a tal respeito. O WUw ao w* «vro. FIO 

. - i . . _ _ 

Cem,: Àv, Elo ^ 
R a t Avenida RSo B^.r^ ^ 
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Eodereçtí Telegráfico "SARAIVA" 
Cafta Postal, 172 

5 : Masr ie e Ribeiro 
REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA 

fone 1120 
Koa Dr. Barata. 216 ( A ORDEm) 
NATAL- bio Orande Ho Norle 

Cota aos, melhores preços da praça: 
Banha presunto, xarque, salame, salchicha. 

SuSpensorios, ligas, elásticos, artigos de passamana-
rias — Confecçõo em couro de crocodilho. 

Sapatos de couro «ténis LABOR — Saltos e solado de 
borracha LABOR. 

Madeiras do Pará — Sêbo de Ucuhuba — Couros e 
raspas — Castanhas do Pará, Couros de crocodilho— 
Caixas abatidas para sabão. 

* 

Chumbo de Caça — Metais Patentes — Solda — Alu-
mínios — Cobre — Bronze — Zinco em lingotes — Me-
tal para mancais. 

Brinquedos — Álbuns para fotografias — Louças de 
Metal e Alumínio. 

Peneiras — Telas de arame galvanizado para guarda 
comida—Palha de Aço — Esponjas de aço — Gram-
pos de ferro galvanizado — Tela de cobre para mine-
ração de ouro — Tela de aço para maquinas de Arroz. 

Feijão, arroz, painça, alpista, Milho. 

Distribuidor para todo o Estado do FRIGORIFICO 
"RIZZO", de Porto Alegre, da Agua mineral SABÁ, das 
Escovas para dentes PLUS ULTPA e RECORD. 

Representante da conceituada METALÚRGICA PER-
NAMBUCANA, fabricante das CAFETEIRAS "ÍPAM", 
á eletricidade, gaz, álcool e gazolina. 

Representante da MANUFATURA DE BRINQUEDOS 
ESTRELA S. A. — Fabrica TRUSSARDI S. A. — 
FERREIRA DA COSTA — ICEBERG LIMITADA — São 
Paulo, expressão maxima das industrias sul-
americanas . 

! 

Vendédor no Estado dos SABONETES "PROTETOR" 
— "SONHOS DAS NINFAS" — "CATLENE" — BRI-
LHANTINAS "FLORAL" — "SEIXAS" e demais produ-
tos da Perfumaria e Saboaria PARAIBANA S. A., fa-
brica contendo mais de trinta anos de existencia no 
mercado brasileiro. 

MMA; 

SENHORES COMERCIANTES, ATACADISTAS E VAREJISTAS, ANTES DE PEDIR A MERCADORIA 
DESEJADA ESPERE PELA VISITA DO REPRESEN TANTE MAIS NOVO DA PRAÇA DE NATAL 

A dor, eis a grande sentinela da vida! 
Sem ela, o homem sentir-se-ia surpreso an-

te a impetuosidade de um ataque inesperado. 
Tanto na desharmonia organica, a doença; como 
ao desequilíbrio moral, o remorso; a dor tem 
revelado ao homem o verdadeiro sentido do 
viver. 

Vejamos quão triste seria a vida jem o so-
iiimento: O heroismo do santo, a tenacidade 
de sábio, o valor do homem, não passariam de 
meras modalidades do viver humano. Temos, 
;->ortanto, razão de cantar como o poeta: 

Bendito sejam, o Deus, que a dor nos deste, 
Que do pecado o homem purifica. 
Pérola santa, qual fogo, assim quiseste 
Fazer da dor o fel, que santifica. 

Dada a natureza humana, a dor ê uma 
'i^cebsidade fisiológica, 

Compreendia a natureza da arte, a dor é 
imprescindível na estética. 

Vista a natureza da alma, a dor se revela 
M grande formadora do homem. 

Sem dor não haveria vida humana, pois a 
vicia na fisiolog'a é um produto de combates e 
'íiortes. Le Dantec já disia: Existir é lutar, 
v i v e r é vencer. 

Sem dor não haveria beleza, pois a beleza 
- fruto do contraste irmanado á raridade. "A 
natureza se mantern por antagonismo, dizia 
fonerson, o sol seria por demais insípido se o 
-»liverso não fosse opaco". E nós sabemos, com 
^ n t o Agostinho, que "as coisas comuns se 
!. o r n a m vis1' 

Spítí ciftr nao havana caraiei. yui* o earater 
•'• baseia na renuncia. E só a renuncia e o 
•ví ri monto imortalizam o homem. 

Os órgãos ács sentidos têm, segundo nos 
-"oiunstrou Voteiko, três funções na 
vi vir. "Primeiramente, uma função na gênese 

- "o^hc-cinento, nac!a vem ao intelecto sem 
antes passado pslos sentidos". 
Em segundo lu^ar, atuam na formação dos 

• Momentos, mormente do ^eniuviento ciitcticc, 
• ao., dá a noção do Eelo. 

Por fim, or> órgãos dos s a r d o s trazem em 
v - - t.-aráttr defensivo. Defendem-nos diante 

• mi perigo que se esboça á nossa frente, 
< i -cmndo-nos; deante de um perigo que nos 

r fd.ondo-o; d"*nte óe um perigo possível 
M^rr-.ndo-nos para combatê-lo. E assim, eles 

comportam como verdadeiras detesas: 
• • "'CíU'va. imediata e consecutiva. 

Baseados, pois, nesta triplica função dos 
' i : d o s sentidos, procuremos estudar a dòr 

• fisiologia como defesa: a dor na a r t e como 
•i demento altamente estático; a dôr na 

; • lugia como a arande formadora do homem. 
A FISIOLOGIA DA DÒR 

V I vi esitiibelecersi o* princípios esíofilat zc* 
^kí- hvw* na* fltivídode»! senhoriais. 

Duas são as defesas especiais do organismo» 
a saber; A sensação e o movimento proveniente 
da sensação. Quando, entretanto, o gráu de 
receptividade do individuo, chega ao máximo, 
relativamente á sensação e ao movimento^ e, 
não podendo estes mais se comportarem como 
defesas, aparece uma terceira defesa organica, 
que, não sendo inteiramente diferente das duas 

GĜ^ JFFL̂  JFLM̂^ 

s g o d 
primeiíts, toma, por sua intensidade, um 
aspecto e uma modalidade especial. A sensação 
será dtr e o movimento será fndigz. A função 
filática da dôr já não é um problema, Richet 
já a estudou de sobejo; 

Para que a dor se comporte como uma 
verdadeira defesa, se faz m'ste.r, que ela possa 
defender o individuo antes do perigo, 
alarmando; que ela possa defender o individuo 4 
no momento do perigo, afastando-o do mal 
que o molesta; que ela possa defender o 
individuo de um perigo que passou, mas, que 
possa voltar, adextranrio-o para novos comoaies. 

Provado que seja, ser a dor uma defesa 
antecedente, imediata e consecutiva, temos 
provado a necessidade da dôf na fisiologia. 

Na fisiolog a humana, a dôr se tem revelado 
um verdadeiro baluarte ccntrn os elementos 

do fôgo, mas, a certa distancia, porque o calor 
demais pôde nos queimar, 

Tudo que existe, no homem normalmente 
constituído, tem uma função de defesa; e a 
dôr, nós o sabermos, n$o cs lá enquadrada no 

é certo que nos podemos adaptar mais ou 
menos ao sofrimento. Os velhos se fatigam 
mais que os moços, entretanto, estes sofrem 
mais que os velhos, Tanto na ctôr física, como 
na dôr moral, q pr imeiro . fracasso se net* 

âmbito da patologia* A ciência iatr_ca tem afigura sempre um bafejo da morte. Ha ma j 
lutado, desde os seus primórdios, contra a 
ação da dôr, na fisiologia humana, mas, 

k U S . v l u a G 
M a r c o s P a r l u g a ! 

função da mediena não é anukp a dôr, mas 
a causa do desequilíbrio orgânico que a produz. 

Somente quando esta tôr aberrar.'c-, quando, 
essi vez de nos defender, se comporte como 
elemento dis&aci&tivo, tente a ciência anular-lhe 
os efeitos deletérios. 

Veiamos se a dor se comporta como uma , t . 
verdadeira defesa antecedente: Sofremos antes senaaçaw de gesto e d* prazer, como seja f>n 

esto cos entre os primeiros que resignados entrtí 
os segundos, 

* • + 
Mas, poderia se objetar: fie temos nòces-* 

Sidade de um a la rme. quando sp aprox-i?^ 
.uma invasão microbiana ou quando se afeta 
um ór-gscr, porque Deus não nos deu Uma 
Leiisuçâo típica, agradavei, em vez desta sen* 
saçãíi desagrádavel que chamamos dôr ? ! 

Bem verdade qtie estamos tratando eh 
homem como ele é, e não como poderia &ei; 
mas, mesmo assim, poderemos aceitar a 
suposta objeção, 

As/sim como para a conservação do homem, 
para a perpetuação da espécie a para tante < 
outros atos fsiologicos, Deus Criou Um-* 

solapadores de nosso 
a doença. 

na 

de ser afetados pela doança ? J á nao nos é 
estranho sentirmos predisposição e mal-estar 
antes de uma inv^ão m'crobiana. E' comum 
-sentirmos a dôr do bisturi nos penetrando a 
carne, antes que se tenha ferido o nosso 
músculo. Aos estudiosos de psicanálise, j á não 
são desconhecidos fcasos que tais. Com efeito, 
&Bsim como a auto-sugestão cura certas dores, 
.ela também as cria. 

E, neste caso, a dôr se comporta como 
uma Vciuadeitu defeca, pois procura prevenir 
o homem contra uma sensação que iria 

. » "í ' •> 
procuremos, de antemão, sendar-lhe a^atureza. 

Para alguns fisiólogos existem nervos) 
doríferos como ex'stem nervos olfativos e j 
visuais. A especificação nervosa, na génese 
da dôr, e d& fadiga, é propugnada por muitos. 
Outros, entretanto, e em maior número, 
afirmam ser a dôr e a fadiga um mero excesso 
de sensações e movimentos, 

O próprio GpLDSCHEIDER. um dos 
principais corifeus * da especificação nervosa 
da dôr e da fadga, chegou a repudiar, mais 
tarde, seus estudos sobre o assunto. 

Parece-nos mais razoavel o que nos ensina 
Ríbot, dizenau-nos, sei* nocivo *u organismo 
toda sensação intensa O açúcar é gostoso, 
— . ^ rinc rtasíipradn, Chufamos com 
prazer oaias e carameio, INYI, JH HUU D^ « r a j 
possivei chuparmos pastilhas de sacarina. O 
pôr do sol nos encanta mas, quem poderá" 
f tar a olho nú o sol em seu zenit ? Uma 
musica em tom natural nos enl&ia ^ nos 
agrada, mas aumentai-lhe algumus oitavas, que 
levaremos instintivamente aa mãos ligoiras aos 
ouvidos. S** í n t i m o s i r o not aproximamos 

i M< wiu Ui guilltcti 
Á dòr é, pois, uma deíüs«, prêvertiva^ 
Mas, o seu grantfe papei como deiesa está 

justamente quando nos defende no momento 
do perigo. 

Exemplifiquemos: uma chama ngs queirar 
o dedo; imediatamente num movimento reflext. 
retiramo-lo da chama, 

Ora, no momento qualquer perda dt 
LÚ/Ií/jü itíti»») nã-j capcrnnio pelà da 
inteligência, a dôr agiu com unia precisão 
absoluta, fazendo contrair os musculou, 
ret"rendo a^sim a mão do fogo. Tivesse esta 
permanecido nele? por certo se consumiria. 

Ha cases típicos entre os doentes 
J ensen . Certos morfétiess tiveram suas mãos 
consumidas pelo fogo, porque não sentiram, 
nela dôr, sua Dresenca. ^ 0 . -. ....... ..I* —. t - - -

• t l £ » a , Í C l t n ( i U t l t ^ . > ( . V - W â . - V - - -

Por outras palavras, poderíamos nus «costumar 
com ^ dor ? 

comer e o beber, assim também uma sensação 
de defesa contra a doeaça, deveria se*' 
agradavel. 

Senão fora kpr&fcivol, e gostoso beber, com 
muita facilidade o homem morreria de 
desnutrição ê de sêde. Os médicos e enfermeira? 
bem sabem quão ctif cil para um doente 
enfastiado tomar qualquer alimento. 

Sim, suponhamos que Deus tivesse criada 
assim o homem. A dôr neste caso, seria urr i 
sensação agradável, em vez de uma coisa qu? 
molestasse, rrns. infpli^inenie, «sslm u 
Q. ir1.:;! irt M uirn»R víwto u hnmprni 

prazendo-se em qualquer sensação, procura 
i tir Ar 9 máximo partido desta disposição 

organica. Dai o uso passará ao abuso. 
rrl 

e, por conseguinte, os artrítico1: e 05 arter^oí.' 
lei óticos. Porque é deiic oso beber, existem 

JS borrachos, o* loucos e os psicotarados. 
Existisse esta sensação agradavel, efeito 

ou prevenção de um estado mórbido, seria bem 
possível ao homem ciíar uma doença i.imcntí' 
pai« sent iMh* os efe tos, &*%im afirmandòí 
não nos afr.stamos dp ifma ba?e no real. 

Ora, a embriaguez é, até certo ponto, um?* 
doeria; mas, cnmo a sen&ação provocada p e ' j 
álcool no sisterria nervoso é al^o deleitosa. 
bebev-r&o não se cansa de bebtr . 

O s sonhas do:: mo^inoma^os e bâyíxeantu 
\ i > 

SííO UílUi vti Lî vicim 
p îs^ageira, mas real « 
estudou o estado de 

Li • m l 

J J I LLJ^I. ^ « 

de;, rtfssâo 
fVi njwl̂  f . 
r;r,iqiiica 

E» verdade que alguns í aiAlogôs chogam a de xado pelo haxixe como sendo os prodomos 
afirmar o papel anatilático da dôr. Para este* « uma verdadeira psicose; e Noreaux, depoU 
a dôr em vet d* imunizar o organismo, o d f \or\m pesquisas, chegou a afirmar que os 
torna nais fcensivel yo nofrimento. Todavia, w lôo^ tfto poderoso« yobrt a 
se íamB H poderemos no» «»Li^lunun- niin a dór, (Cunclue > » pá^inü) 
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um fator 
Banco do Rio Grande do Norte 

da vida economica do Estalo no 
Antigamente» quando o nos- din&ria, de 24 de novembro do cionar que no decorrer do anc 

BO Estado n&o desfrutava de 
so Estaodo não desfrutava do 
giüà\d% progesso ecanomico -
financeiro de hoje, já o con-
ceituado "Banco de Natal", 
muito fazia com que o nossso 
movimento bancário tivesse 
considerável aumento, con-
correndo, assim para que o 
Rio Grande do Norte firmasse 
desde entáo, as sólidas bases 
do seu futuro, na vida econo-
míca-financeira do país. 

Instalado e funcionando em 
prédio insuíic lente para c-on* 

dizer com o progresso do es-
tabelecimento, que ano a ano 
sê desenvolvia sob todos os as* 
péectoe, o Banco construiu um 
edifício, dentro dos mais exi-
gentes requisitos da técnica 
moderna, e situado no ponto 
mais central do bairo comer-
cial da Ribeira, á avenida Ta-* 
vares de Lira. 

Além ds um atestado do pro-
gresso do Banco do Bio Gran-
de do Norte, tratava-se de um 
notável melhoramento para 
nossa "urbsf\ 

A cítudl Biiuacâa 
do Banco 

Tendo como seu diretor-
presidente o sr João Osman, da 

Silva Matos, funcionário de 
categoria da Direção Central do 
Banco do Brasil, no Rio de 
Janeiro, especialmente convi-

dado pelo exmo. sr, General 
Antonio Fernandes Dantas, 
Interventor Federal no Esta-

do, para assrumir o exercido 
daquela importante função, e 
como Diretor-Gerente o sr. 
Bolon Rufino Aranha, nome de 
grande conceito em nossos 
meios comerciais, o Banco do 
Rio Grande do Norte desfruta 

uma Áiímfl ftiHinOflO 

economica-financeira, o aue é 
bem um reflexo da segurança 
t honestidade de sua atual 
diretoria, 

ano p, findo, para 5,000,000 e de 1944, o B.nco realizou tran-
está sendo intregalizado, jsaçôecr com 1.272 clientes, al-

Tendo *m vtet*, ^en^pre, o cançando o total dos empres-
desenvolvimento de nosso Es- timos feitos, no fim daquele 
todo, o Banco continha a man* ano, a Cr$ 16.833.885,60, o que 
ter a politica de bem servir aos representa um aumento de 
interesses dos seus inúmeros Cr$ 2.9ír2.797,00 sôbre os rea-
clientes, hão recusando realizar lizados em 1943* 
qualquer negócio, desde que es- 1 Felo quadro abaixo, podemos 
teja revestido das necesearias muito bem avaliar o quanto de 
garantias, levando-se, também, progresso o Banco teve em 
em conta as possibilidades fi- suas operações de emprest'mo 

! 

nanceií >* do estabelecimento, no période de Julho de 1945 a 
Para isto, também basta men* Dezembro ultimo: 

A SITUAÇAO ATUAL DESSE CONCEITUADO ESTABELE. 
CIMENTO BANCARIO — AS SUAS ATIVIDADES NO ANO 
SOCIAL DE 1944 - A SEGURANÇA E HONESTIDADE DA 

DIRETORIA DO BANCO — OUTRAS NOTAS 

1943 

Julho .. . . 
Agosto .. 
Setembro 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 

1944 
Janeiro .. 
Fevereiro. 
Março .. . 
Abril .. .. 
Maio .. ., 
Junho .. . 
Julho .. ., 
Agosto .. . 
Setembro . 
Outubro . 
Novembro 

• • 

• » 

• f 

• • 

» 9 

• * 
• * * 

* • • • 

• • • • * • 

» • » t 

* * • • 

Saldos em fim do 
mês em milhares 

de cruzeiros 
7 * 974 
8.468 
9.185 

11.169 
12.219 
13.841 

14.449 
14.347 
13.761 
15.030 
15.680 

t * 
• * 

i rs 
i o 

i a a 
l O Q 

* * * * 

* * » 4 » i 

16.814 
17.903 
17.303 
17.015 
17.905 
16.833 Dezembro 

Se por um lado o Banco relação ao ano de 1943. Nada 
tudo envidou para atender ás mais promissor, para um osta-
justas pretensões dos seus cli- belecimento bancário, do que 
entes, facilitando-lhes os meios o g depósitos nele feitos, pois os 
de contrair empréstimos, as m e s m o s apresentam a inteira 
nossas diversas classes, numa ^ ^ d o s s e U a depositan-
reafirmação expressiva da con- t e B n a r e s p e c t i v û direção. 
fiança que têm no referido 

^ « i + a r w ; documentarmos mais 

nele o produto de suas econo- detalhadamente o que afirma* 
mias, fazendo com que o movi-1 m o * * m U n h a â P r i o r e s , t r & n s 

mento de depósitos atingisse, crevemos, abaixo, o quadro de-
no fim do exercicio de 1944, a monstrativo dos saldos mensais 

Como bem disseram os di- l a l ta cifra de Cr$ 13.07E.764,90, dos depósitos, quer a pra/o 
retoree do Banco, no Relatorio,* 0u a, uma 
apresentado á Assembléia Geral 
do» Acionistas, em 16 de março 
ultimo, o nosso Estado após 
sair duma situação anormal 
como fòra a dr>s anos em que 
durou a guerra européia» pode 
vislumbrar no futuro dias me-
lhores para a sua vida econô*» 
mica e financeira, concorrendo 
para isto o trabalho, o estorço, 
e a tenacidade dós norte-rio* 
grandenses, empenhados como 
estamos em manter a nossa 
terra na honrosa posição de re-
levo em que já se encontra no 
concerto das demais nações dc 
mundo» E ao Banco do Rio G> 
do Norte caberá importante pa-
pel nesse crescente progresso, 

As atividades do 
Banco em 1944 
O capital do Banco, que era de 
3,000,000 de cruzeiros, repre-
sentados por lS.000 açòet no-
minativa« do valor de 200 cru-
feelros cada uma, foi elevado 
«m Assembléia Geral Extraor* 

niai* de Cr$ 

1943 
Julho 
Agosto 
Setembro 

diferença para fixo, quer & vista, a partir de 
2.631.977,30, em julho de 1943: 

Saldos em fim de mês em 
milhares de cruzeiros : 

A'vista A1 Prazo Total 
.. 6.140 2.085 8.225 

6.107 2.196 
6.072 2.204 
fi 441 * Ô38 

* i 

nùvOXïï'OiO 

D^aembro 
1944 

Janeiro * « 
Fevereiro 
Março . * 

r* A o n A 
g i r t e Xxju 

7.572 2.974 

8.693 
9.143 
8.458 

Abril 10.288 
* • * * 

Maio 
Junho 

• t » < * « 11.414 
9.865 

Julho 10.759 
Agosto . 
Setembro 

11.773 
11.048 

Outubro 10.191 
Novembro 
Dezembro 

* t 10.106 
8 760 

3.114 
3.109 
3.116 
3*367 
3.441 
3.447 
3.616 
3.505 
3.3/6 
3.773 
4.307 
4 318 

O MAGSSTOSO EDt/lClO DO BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 

O Banco experimentou ísual*; O Fundo dê Amortização de Como advogado do Banco 
mente orwmte ptQgtmo m ; imóveis, Moveis t> Utensílios ainda eontinúa o dr. Manoel 
todas as suas demais op*> j m m ] X ^ C r $ 3 8 i 0 3 1 j 0 0 ^ V arela de Albuquerque, 
rações, pois foi registrado novo |" 
aumento no numero e valor 
doa títulos recebidos e das or* j . Ante tão expressivos resulta-
dens da pagamento expedidas e dos, nfio podia o CftftKelho Fis-
recebidas. Quanto ao movi» 
mento de titulo* para co-
brança era natural qus dimi-
nuísse. tendo-se em vista Â 
anormalidade de iraiisporte 
marítimo, que fez se proces-
sar em menor escala as transa-
ções entre o comércio de Na-
tal e o do sul do País* desde o 
começo da guerra, 

RESULTADOS FINANCEIROS 

Wra uma aplicação média de 
16 * 098 cruzeiros, durante o 
exercicio, obteve o Banco uma 
renda de 1.430 cruzeiros, don-
de se conclue que os emprésti-
mos foram realizados numa base 
de 8,9% • A receita orçou, no 
total, em CrS 1.506.648,70 e a 
despesa em Çr$ 702,964,20, dsi-
A.CU1UVJ Uili XUU u w VIV 
80.3684,40, mais CrS 215>858,9üt 

que o do ano anterior, 
O Fundo de Reserva elevou-

só em 80 de dezembro da CrS 
334.105,30, contfra Cr$ 
313,921,10 na mesma data de 
1943, o que representa um 
aumento de CrS 40,184,30. 

eal, constituído dos srs. dr. 
Nestor Lima» Ulisses Medeiros 
e Maneei Gurgel, deixar de a-
provar. unanimemente, o íleia-
torlo apresentado pela direto-
ria do Banco do Rio Grande do 
Novte, demonstrando, assim* 
que todos srs, acionistas do 
estabelecimento tinham a imen-
sa satisfação de verificar o 
quanto vem trabalhando pelo 
desenvolvimento do mesmo a 
sua atual Diretoria. 

OUTRAS NOTAS 

O corpo funcional do Banco 
foi desfalcado em 1944 com o 
falecimento de dois dos seus 
mais zelosos auxiliares, além 
de terem sido exonerados tres 
outros, Preenchendo esses cla-
ros, a Diretoria do estabeleci-
mento admitiu c"nco novos 
funcionários, perfazendo, as-
sim, um total de vinte e sçiiJ 
bantíarioí* 

CUJOS 

serviços profissionais muito 

tem contribuído para a boa 
situação jurídica do estabelc-
oimanto. O Banco, que zma 
i 

t em€ frente de sua Contadoria 
o sr, Euvaldo Dantas Mm, 
funcionário de categoria du 
flanco do Brasil e posto á dis-
posiçSo do Banco do Rio Gran-
de do Norte pelo dr. João 
Msrqu*? dos Reis, presidente 
do nosse principal estabeleci* 
mento de crédito, deu um* 
nova organização aos sem 
viços internos, cujos resultados 
satisfatórios são causa de or-
gulho para os que ali Uaba-
lhamf marcando uma nova 
época na vida de progre^o da-

quele conceituado estab^i-oi-
mento, que sem duvida alguma 

representa um fator prep^ndiv 
rante no desenvolvimento 

riograndenses. 

m João dedeiras 
ADVOGADO 

Escrit Avt Duque de 50 
1 . ° andar 

Kesid, Av. Rodrigues Alv^. MO 

i I f l T i n i o n r i r r r i tiúi 

8.303 
8.277 
9 480 

I A COÛ AU . \JÙH 

10.546 

11.008 
12.252 
11.574 
13.656 
14.856 
13.313 
14.376 
15.279 
15.025; 
13.964 
14.413 
13,078. 

Hfiiimá M U N U 

FARMÁCIA OSWALDO CRU 
DE ÁLVARO N. CHINA 

COMPLETO SORTIMENTO DE DROGAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

t i 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS, 20 

CEARA-MIRIM — RIO GRANDE DO NORTE 
VQSBKBBSr a s s s c s i i "i1 

MUT- MbO 
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N;i Hiuderna soe,«dada br . - O cultivador sensato Um por fadarem „ mais ba-
i l ( i i a ; , comum o u v * . * «d.r objetivo prot .gr a. e.pecie. la„; f M . r e m um, c u l t u r a m . u 

los üireitoa e liberaades socuue mal« bela*, que são também ai riem m.u , * M iiv* j j , , .. M u n w m * f rlc®, mala proveitosa, para con-•L,b í : r i i t r : • - - e,pwieí • «*»» JU 
üc», uberdade de unpren» t superior«; dar a cada uma o ambiente que óra rtfas da. ,,.„,|:,Ho de conciencia sao as- lugar que lhe compete; auxiliar c o n v e n c i a s d« 
untos da atualidade, O país os fracos, refrear os audaclo» 
emociauza-se... e a demo- sos, substituir forças cegag o 
ratizuoao de apõe guerrfc, apre* deshumanas, por um conjunto 
enta vantagens e . . . perigos et» regras susceptíveis de et-
E' necessário, que o sentido da tabelecerem e firmarem o equi-

líbrio social. herdade não chegu* onde os 
irei los ultrapassem os deveres. 
Um escritor franças, um ad-

ilravel sociologo, apresentou, 
mes da guerra, um estudo ta-
íressarctissimo, qu$ poderia ser 
bicado ao momento patrício. 
Num estilo incomparável, re-
elou-se filosofo humorista e ma 
cioso Pena é que sua filoso» 
a na o fosse a de um cristão de* 
dido. , 
Nu iivro ha capitulos BUbli* 
ŝ p.'!;» profundeza dos concei* 

i, Entre os que mais realçam 
ktá - Governo dum jardim, 

um interessante estudo das 
berdctdes sociais e politicas, 
Unta democracia entre vege* 
iiS. , * 
0 autor mostra a necessidade 
i' uMi cultivador diligente e 
ner̂ Ko para o jardim —ideal 

jaz uma pergunta oportuna; 
~ Que seria do jardim, se, o 
spírito que o governa e as mãos 
uc o iratam o abandonassem 
ruscanient̂  ? ! 
Todos responderiam logo : 

Pwcíeria desenvolver em 
>da sua pujança, teria a li* 
•̂ i-diide perfeita i . . . 
A Herdade é o sonho maia 
agrido do genero humano ! . . * 
Entretanto, o autor do Go^ 

*r»m dum jardim revelou as 
!esvi»ni9gçn$ da liberdade ex-
tssivrt„ 
Dtwreveu o jardim abando-

iôdu e mostrou que, em pau-
os dias, as plantas delicadas 
ucu;r;niram pela carência dos 
•uidatíos. Os frutos, não colhi-
los» apodreceram j o capim e as 
íervns daninhas cresceram, 
obn -usando as plantas úteis, 
JUL; < ou cinco especies selva* 
;cn>. vigoiusas e obstinadas, 
oin , -íin-se senhores do terre« 
'w, tudo que lhes es* 
01 v;. ío desenvolvimento. E 
•ntvv plantas cultivadas, as 
tal -rui* rica«, houvera intrigan«-
c-SÍ ÍJÍ ' se aproveitaram do mo* 

^ ,)nra lançarem a confu-
hn. r : dois ou trêg anos, o 

^ entregue ás paixões 
í Eiveis, aos combates dos 
••• energúmenos, que u 

ip^ ::íi:srn egoisticamente de 
- U-ne naturais, reduain* 

i>tícies melhores e mais 
• a uma completa es* 

Indicar e regular os princípios 
para a concretização do idial 
— eis o papel destinado is 
organizações culturais, nas de-
mocracias. 

» 

Seria loucura tentar obter, 
com a violência ou o constran* 

{ . _ — uma guerra 
I mundial hodierna. Delicado è 
|0 trabalho com a planta huma-
na 1 Torna-se difícil restabe-
lecer o equilíbrio social e poli-
tico de um pôvo exaltado e 
sentimentalista, que não está 
preparado para exercer a so-
berania, 

E1 de justiça reconhecer, no 
sr, Getúlio Vargas, as quali-
dades de um sensato e progres-
sista condutor das gentes. 

E' nrerina n a r l m M I A K A » • • * | r —• 
encontre auxiliares á altura do 

gimento, o que só se poderá momento, 
conseguir com a educação. OI E o mais completo auxiliantt 
cultivador, inteligente e sábio, nesta emergencia, é a imprensa 
compreende que as plantas a imprensa independente e 
nao possuem apenas necessida« sincera — a que analisa sem 
ies evidentes e grosseiras, cometer injustiça, que sugéra 
teem aspirações secretas, vistas sem interesse preconcebido : 
ideais tcaprichos e repugnan- que aplaude sem incensos, que 
cias. Somente assim, um jardim combate sem injurias, O jor-
viverá, em faoe do céu, pro- (nal catolico, sendo o #çauto do 
curando o sentido da justiça,1 mais perfeito Chefe Democrata 
da paz e da harmonia. í do Universo — Cristo-Jesus, é 

Jardim encantado, mistério-'obrigado, pela doutrina filoso-
ÍO, sublime, é a patria brasi- fica que abraçou, a cooperar 
ieira l Necessita que os seus fia réga fertilizante dum idéa-
guias sejam hábeis e pruden- lisinc politico, no país maravi-
tes jardineiros, afim de «per* lhoso — o Brasil! 

I Oídem Capueliãnha.etc. 

U) ; i 

F.'-

{IU;! 

» a ^perança de uma 
•'̂ «"e as dálias, os Hrioâ  

as rosas, aa saúda* 
• ..... t - • i i > . t 

quimera, íòra insen» 
'fíender que os íétog se 
Ù> com humildade, 

pétunias, malme* 
sî sitivçifii, violetas e ver» 

no vilas e aldeias vão surgindo 
do seio daquela impérvia flo-
resta onde viviam os indígenas 
afastados de toda a civilização. 

No Estado de Minas Gereis, 
Brasil, acaba o governo de dar 
a uma importante cidade o 
nome de Gaspar de Módica, ca-
puchinho ifalecido em 19&2, 
Com este ato de justiça é que 
• poder civil exprime a sua 
gratidão para com o incançavel 
missionário, que revelou 
também como um grande or-
ganizador por cuja iniciativa 
passou o estado, no breve pe* 
riodo de 30 anos., por uma 
completa transformação» De 
irjcluto qu^ era foi * pouvo e 

â 
(Conclusão da 12.a página) ,a~ custa de ferduo e persistente 

tüi no das numerosas missõss trabalho, uma gramatica g um 
^ue iam disseminando no país. dicionário; 2,°— a dos CUCA-

Na Venezuela, a mesma obra MAS, a mais apta a receber a 
apostólica e civilizadora realiza- Civilização; 3,° — a dos TJITG-
da pelos capuchinhos no vicari- T 0 S , originaria do rio Puta* 
ato de Goajira. De 125.000 al- » dos JAUAS, 
nas que compõem a população indígenas do rio Javarif muito 
iocal, 103.000 são católicas. Mas semelhantes aos europus, bm*-
além de pregarem o evangelho, ,co9 e inteligentes; 5 , ° — a d os 

MGIROKAS, do rio Jahdifr 
tuba, Índios gigantes, que aos 
poucos foram se extinguindo, 
devido a& longas guerras em 
quíj se empenhavam com seus 
rivais os CANAMARIS, (tribus 

'NAMAIUiS, muito maia nu-
merosa do que a procadente ; 
7.°—a do* CAU.XIANÜS, que 
vivem isolados nos confins ori-
entais daquela missão. 

Todas estas tribus fazem parte 
da Prefeitura Apostoüca do 
Alto Solimõeti{ todavia não 
formam ela o todo úh população 
daquela Prefeitura, pois 3 são 

as categorias das almas confia-
da* aos cuidados paternais 
quêtes denodados missionários: a 
dos indigenas, a do* SERIN-
GUEIROS, formada dos filhos 
dc todos os estados do Norte, 
t a do« esboços, constituída 

se têm dedicado os missionários 
especialmente nestes últimos 
anos á construção de quilôme-
tros e quilometros de estradas 
através todo o territorio da mis-
são. Por iniciativa própria e 
som o valioso auxilio do gover- r i o j u áaí) ; 6. c~a dos CA-
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« 
dôs e nas tancíasJ enfrentando os mais uma das mais belas págínâà d^ 

historia missionaria. Na 
á margem 
ilhas» , ingentes sacrifícios, satisfei-

E continuam os missionários tos por levar a Boa Nova, a 
com o mesmo ardot a dar sem- palavra da vida, o confronto 
pra novas provas de seu zelo dos sacramentos aos povos se-
apostolico na realização de no- quíoeos da bem e de Deus. 
vas conquistas espirituais, Con Há tres longos séculos que os 
tinuam a palmilhar ©a deser- (missionários capuchinho*, vêm 
to& vencendo as maiores dis* escrevendo na América do Sul 

t«« -1 »«Mft4»*<UU< • ft « 

sua 
hora presente mais de 300 
missionários continuam neste 
país previlegiado a tradição 
apo&tolica e civilizadora dos 
saufc inesquecíveis prodetjessO' 
tes» i 

- f f i t mm" tfWi irfigwtoattarttritniî â 

I I 

^ s a s a B B m 

Simeao 
«WAMMUMi 

t X' J c- ; 

imslKiè 

i'^ja^ho* vegetais cede* 
ÍÍÍ.Hmente á invasão dos 

bárbaros. O jardim 
• á sombra das 

mmrs selvagens. 

l' ' - . ; í • 

1 de índios semi-civihzados qu& 
rouco se revestindo das galas „ , . , 
, . T . .t i . ..í formam Oc traços de u^ieo entre 

us civilizados e os indigenas, A 
obra efetiva e civilizadora dos 
referidos missionários con^a de 
numerosas igrejas e ĉ s® de ca-
tequese q^e se encontram ao 
àongj dos dos igarapés, á 
marjçem dss lagoá e n?» flha» 
onde inúmeras barracas espar-

Estabelecimento de: 
j JH VIV iiüüyí,-, wV.àa 

las, escolas para a educação das 
crianças, e igrejas para prodi-
galizarem ás almas as rique* 
zas sobrenaturais» 

Desde 1**0 pela l -opagani.* 
Fídes, fc? confiada aos Pôdres 
Capuchinhos a Prefeitura Apos 
tolica do Alto Solimôes. Estão 

missionários daquela Pr i -or sas, mais ou menos distantes 
uma das outras, raros «áo os 

utòr 

,'oitura em contacto com 7 tri-
bus, se achando outrss imersas aldeamentos, encontrando por 

lembrou que nío\io coração daquelas Ínvias isso os missionários grandes 
iA 

S ï 
arii. . 

^ • i ; 
POlinn 

^^perar pelu natura* 
ûas leis imutáveis» ou 

do mais forte. A 
Krivernar um jardim, 

que a natureza de-
U"minada ou eduoada 
- ^»tureza não é a vi-

vida d« algumas es* 
r-itíiu groiaeiras; é 

.*- -

Lloreatttt amazônicas. As tribus dificuldades no detempenho de 
sobre as quais «xareem es oa< tua missão, 
puchinhos a sua aç6o »lum.n-
te caridosa « civilizadora, são As principais sWe» fundada« 
as segulnt«» ; 1,° - a dos pela Preieitura 

kTICUNAS, qua é a mais nume- Alto SolimÕtí atingem ao mi-
rosa « a . enjs Ungus frei r i- r.iiro 15, 3 
delis capuchinho (que j* P»«- e 10 secundarias, obadécando 
iou 2 0 anoa á» vida intensa- todas as exiiínclas da popula-
manta missionaria naquela, çèo local vive disseminada 
L w U M m rnwèuij, sampilou, a« longo tioi rio«, dw Igarap*«, 

Tecidos, 

Miudezas 
e Estivas 
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Ferragens, 
Tintas, Óleos, 

saniíarios, Breu, 
Causiica, Aniimo-

Cloraio, Enxofre, Saliire. 
v u u m u y , V / u n O S u S ) @ n o # 

pas de ferro galvanizado, ©ic. eíc. 

a n m Edu 
55/ 

c a ç a o A Ordem Capuchinha e as Missões 

Nenhüflià palavra hoje é « • A l l I vuu t VÛOWA1" H o A • U J J V f t ' V I l i i Q fedelho 

E 
mais deturpada no seu verda-|batendo o pé. 
deiro sentido que. educação. 
Que é educar? Entendem al-
guns que é formar tipos robus-
tos da raça, crianças sadias, 
moços vigorosos, meninas que 

a mamaeziniia suspira: 
— V e j a m s ó ! Que desaforo! 

desaforo L • * E caia-se, venci-
da. < f 

A í ! no meu tempo a palma-
lembrem espartanas formosas' tória santa Luzia e a vara de 
dos áureos tempos gregos. Ou- marmelo cantavam n> lombo 
tros dão muito á cultura inte-
lectual e julgam ser a ciên-
cia, unioamente a ciência» a u-
nica solução do problema pe-
dagógico. Moral cientifica 'e 
pedagogia cientifica. A religião 
vai sempre no rol das velharias 
inúteis» 

Não importa" a certa gente o 
problema da salvação da alma. 

do diabinho e as ordens se 
executariam em dois minutos. 

As mães de hoje são, como se 
diz por aí, pamonhas* Vivem á 
mercê e caprichos des filhi-
nhos. E ' um amôr cego, in-
consciente a louco. 

Carta hiamãezinha levou a 
um módico sensato e criterio-
so, o filhinho çmado, pela se* 

P Ascan io Brandão 
mas tenham a santa paciência, prichos e vontadizinhas 
só os bei j inhos e caricias e ! surdas. 

A Ordem dos Capuchinhos j U m acontecimento inesperado 
surge animada pelos maiores ^abre as Missões cap^chiiihas 
entusiasmos, no meado do s e - ! da América do Sui . 

a b - vigoroso tronco 

aeuiços üe arnor nao resolvem 
o problema da educação. A -
bençoado filho que teve mãe e 
pai que lhe puxaram as ore-
lhas. 

Tapa de amor não dói, diz o 

culo X V I .do 
franciscano. 

Com o seu comparecimento 
reajuvenesce o espirito aposto-
lico, sendo o fim primordial 
dessa Ordem o da Vocação 
missionaria, e em seu aposto-

0 homem fica reduzido aOjgunda vez. 
puro animal zz z co-
mer, beber, dormir, gozar a 
vida e morrer. 

Que importa aos gozadores 
da vida o problema da educa-
ção cristã? 

E por isto vamos de mal a 
peor e o mundo cada vez mais 
saturado de materialismo e 
chafurdado no vicio « no peca-
do. 

Outr'ora se eduoava as filhos 
com toda austeridade e numa 
escola de veneração a profun* 
do respeito no lnr. Bartava um 
olhar do papae, uma palavri* 
nha só da mamãe e os filhos . ^ 1 • M J*« AUAnilin -ooeaienie* « . . . . . . . 
vam es ordens, sem murmura-
ção sem resmungação nem ear* 
rança fechada, 

Hni* A mamãe berra: 
_ ~ • -
— Menino, rá faaer isto ! 

— Então, ^nliora. que 
efeito produziu o remédio que 
receitei ao pequeno ? 

— Nenhum» doutor, êle está 
na mesma» Não quer tomar o 
remédio,,, Nao quer... 

— Não quar ? ! d z o médico 
com ar severç. — Então, mi-
nha senhora» não é o merino 
quem precita de ume consul-
ta, ,, á a mãe.., Quando a 
mãe tiver tomado um chá de 
energte e de autoridade e uma 
injeção que a desperte para 
cumprir o seu daver, então a 
criança ha da se curar -. , 

Boa lição 1 
^ ir\ Jn JA At* vii*V*r»*v<i Avi v̂  „ 
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terno não d^pensam energia. 
A Sagrada Escritura lamenta 

os pais que pòupitn a vara na 
educnt&n doe filhou. « 

Não se hão de educar as c/U 

Educação ! Educação ! quan-
ta asneira não se faz em teu 
n o m e ! 

O mundo prec ?sa hoje de 
mais, mais santas, t porque só 
elas, diz José De Maistre, são lado não med^ sacrifícios, con-

povo, mas varada de pai dói capazes de ronovar uma socie- seguindo obter nesse campo 
mas fez bem. dade e salvar o m u n d o ! Mas j de evangelização as maiores 

Antigamente atrás da porta a í ! temos poucas mães santas e ' glorias do mundo, 
andavam sempre dependura- j verdadeiramente cristãs. Anda 5 Com toda razão foi o B r a -
dos uma boa eanta Luzia ( p a i - j por aí uma legião de bonequi -* sil chamado " B e r ç o das ativi-
matória de dois olhos) e um nhãs e borboletas, figurinos de s dades missionarias*' dos filhos 
rabinho de tatú ou vara de Avenidas e salões, inimigas d e * d e S . Francisco de Assis, nas 
marmelo. E os filhos e r a m ' filhos, e amiguinhas de " lu lús" j Américas. Com efeito a histo-
ma'a respeitosos, obedientes e 
humildes, 

Hoje, com tantos métodos 
modernos pedagógicos, com 
tanto progresso e civilização, e 
/tnisíima educação toda de bei-

e "bull-dogs"; um, legião de j ria religiosa na Terra de San- sionarios e 
mamâizinhas Hch>«\ mimnsps • r » - , i * á ^ w ^ ^ w ^ t * fv^ ! valhas. NV 
e mundanas, que er ;regam os 
filhos á criáda e pa sam noites 
em bailes e clubes, 

Ai! o mundo vai nal, muiiu j p u c n i n h o s ao iado aos 
Francircanos. Jesuítas e 

Corria o ano de 16;J4 , Nas 
costas da GUINE', sa pelos 
holandeses aprisionados e 
donados nas plagas 
canas alguns missiona. ^ ca-
puchinhos . Almas ii: 
centes de fé, vislumbra: 
exilados no proprio ^ 
0 despontar uma au-
vidçncial, e sem dew 
preendem a evangeliza, 
indígenas daquelas 
Infelizmente, porém, 
landêses enfurecidos, 
dwíam encarniçada 
aquales inermes e 

as SUAS 
io conhece 

barbaridade deste:: íi' 
1 útero, Despojados 
até mesmo das prop-, 

V» »wti jiriC f í ' í 1 : • 
jinhos e caricias, andam aí os mal, e uma das caueas ? A 
fedelhos insuportáveis, atrevi- crise Ue mães santas ç de séria 
dos, malcriados e cheios de ca - educação cristã. 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-aa CDlchOes de crina vegetal, ^atea de »Ma, ai, 
^odão e capim em alta 6=sala, traveaseiro de cortiça laminada, 
paina, algodão e capim. 

Reformam-se colchões para o mesmo dia. Cntrga e do» 
-nicilio. 

RUA CORONEL JOSE' BERNARDO, 99« — ALECRIM 

» w - — ^ 

— Não véu« aã» veu • ^ j a n ç a i á bordoada oomo UtSj 

A 1 Ké A I ^ A U 

Quer wnder ou comprar um terreno, uma cata, um negocio 
nijfllqiifr ? TVHJo.se no «r. na Ewpeditore Comerciei. Rua 
Auiero PArroto. 1311 — 1.® and«r. n^e se encarregará de tudo, 
Jeade a compra eu veada *<* pepéii. 

eiscana. 
Dssde os primordios do 

Brasil nasccnte até hoje ,os Ca 
r r . 

Sale* | brezinho dc 
sianos, têm trabalhado na ca- suas rudes moradia 
tequese dos índios, entrentan- gues á próprio 
do denodados os mais ingentas Diante de tamanhos • 
sacrifícios, dando á Igreja — levantam-se os 

: estas 

pro* 
• O i U -

' . . ' í i ! 

;'t̂ u'it1!». 
v ho-

ü 
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t A 

para a salvaçào d̂  P 
Religiãoi aceso o i'aci-
ta, Em Pemambucí», 

só os Capuchinhos —» 45 mar-
tiree na defesa da fé no Brasil , 
estendendo á sua Vssta e be-
néfica ação desde o alto Solimões pies irmão leigo 
até os mais ínvios sertões, edi- marcha á irenie 
ficando inúmeras igrejas, ze- Vencido é o inimigo, 
lando e dirigindo obras pias Brasil do dominiu p 
e civilizadoras por si proprio e No Viçariato AP<< 
por intermedio da Ordem Ter Caqueta, conseguu; 'i 
ceira cujos membros já em 1680 puchinhos no breve . 
atinciam ao eUvado numero de 40 anos converter v 
H8.000, só no Brasil» preparan* talidûde dos hab ; ! 

do em todos os recantos, mesmo mrsmo tempo mni 
nos mais reconditos e inacessi 
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1 da 
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ccíi.siruin' 
.. - : - _ á a . wi»f uv onus aevenam 
P deverão surgir As paroquias e 
Uiocests. 

a»j florestas virgens 
do estradas T* Ú A Í I Í 
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Esteve em Natal o general Mark Clark 
Transitou, ontem, por esta 

capital com destino ao fui do 
Rimo», comandante do D o s -
eamento de, Natal, o ar. Inter* 

país, em avião das forças aé- ventor Federal intorino, che-
i : as americanas, procedente« fe de Policia e outras altas au-
da Italia, o general Mark W* ' fcoridades militares, e numero* 
Clark, comandante do Quinto sos oficiais braaiteiroa e ameri-
Exército* | canos. 

O avião em que viajava o j 
ilustre cabo de guerra desceu' O general Mark Clark pros-
no campo de Farnamirim preci seguiu viagem ontem mesmo 
sãmente ás 17 horaa, onde foi para o Rio de Janeiro, onde vai 
recebido com as honra» mili- assistir as homenagens que „ ^ w — 
tares devido ao seu posto, A - râo prestadas & Força Expedi« gratidfio • reconhecimento A 
chavam-se presentes os gene- cionaria Brasileira que, como obra de restuaramento da mo-
rais Isauro #ítegu£dra, coman- se sabe, lutou ao lado do fa - I ral cristã na sociedade que es* 
dtmte da 7»ft Região, Ralph meso Quinto Exército, até o { t e jornal vem realizando, fo-
Wüateii, do . U S , Army, Mario extermínio da nazi*fascismo, ram expressivamente traduzi-

A ORDEM e o seu 1 O*, aniversario 
A s s o l e n i d a d e s c o m e m o r a t i v a s d a g r a t a e f e m e r i d e - I N e n s a g e n s d e f e -

l i c i t a ç õ e s , v i s i t a s e e l o g i o s a s r e f e r e n c i a s a e s t e v e s p e r t i n o 
A passagem, sábado, ultimo, : dos pelas inúmeras mensa- atual. Agradeceu, em nome de oportunidade. Saudações 

do 10.° aniversario de A OR- ! gens de felicitações recebidas A ORDEM, o nosso redator- é c o m ^ f m a i s v i -
DEM, foi motivo de grande, de todos os pontos do nosso chefe, dr. Oto Guerra. v a g j^jpatia que saudamos na 
alegria para toda a populaçãoj país, e pelas elogiosas referen- 1 Abrilhantou a solenidade a data da hoje m e prestigioso 
católica do Rio Grande d o ' c i a s que temos recebido peio banda de musica da Força Po- órgão, fazendo éoo aos aplausos 
Norte cujo« sentimentos de _ transcurso deste primeiro de- S o t s ^ è n t « ^ & £ I V l ^ J S Z ™ 

cenlo de lutas incessantes em de guaraná. MARIO DOMINGUES e VL 
prol da causa da igreja de N. 
S . Jesus Cristo. 

Propriedade do Centro do Imprensa Ltd 
ANO X — Rio Grande do Norte — Nfeíftl — Segunda-feira, 16 de Julho de 1943 — Num. L879 

ove conflito entre soldados franceses e sírios 
BEIRUTE, 16 ( R . ) — Diversos soldados francêses e sirios ficaram feridos em Quami-

chilteye, na fronteira s i r io4ui»a , durante as comemorações do dia da Bastilha, ante-ontem. 
Foi aliás o único incidente verificado nesse dia» segundo informações das autoridades 
britaças no Levante. 

•MT* 

Praça da Sé e Pacaembújjy 
Na eapkal bandeirante w a l i m a m - s e no sábado e no ( " 0 s L o , 16 (R.) - A Instru-

<ii>n»neo últimos, dois comícios qua tiveram forte repercussão | ç g o j u d i c i a r l a ' d o p r o c e s s o <je 
4 „ .i , (akLj^^ k a . w m " í t ^ * i n AWnMlttArl l l f l M . . i çh i i ç r i i vfiiiimiijg « f| giamwiwlin w u . v >njrn 1 f J _ . _ 

O í 

Consul Robert 
Corrigan 

Em avifio das Forçai Aéreas 

terrraçau da r n ^ u ti« Sé, promovida pcía Ar^üidioceSs de S&n dentro de alguns dias» O jul* 

Paulo, para a divulgação solene do Manifesto do Episcopado gamento do celebre traidor que 

Brasileiro sobre o grave momento que atravessamos e a ma- | f u u w nome a d os outros 
( do universo terá inicio no fim 

mf estação do Partido Comunista a L u » Carlos Prestes, no j ^ ^ ^ ^ ^ 
Índio Munícipe! de Pacaembu, 

Bois comícios sensacionais; tjuas atitudes antagónicas. 

N\i primeiro estiveram os que querem resolver a questão social 

wm Deus; no segundo, os que acenam com uma solução som 

D w s , 

Praça d * Sé e Pacaembá aâo doravante, ao Brasil, dois ^ ^ ^ ^ ^ 
bimbolos, como o sao o Vaticano o o Kremlin, no plano uni- j o n t e m d ò $ ^ d o s Unidos, o 

v m a l i ' s r . Robert Corrigan, Cônsul 
Engana-se quem enxergar nesta antinomia uma questão daquela país nesta capital, 

poiitka, ou uma dkvergencia qualquer em torno de» temas se- i Na tarde do mesmo dia, rea-
, . í lizou-aí1, na séde do Consulado, 

nmdanos . _ _ . . 
t t , , , * , 1 a transmissao de poderes feita 

Quem estive, dormmdo que acorde, enquanto é tempo, ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
A hora è muito «rave e requer vigilia redobrada, j q U f i 8 u b t í t t u i u a q U ô i e diploma-

Não i preciso repetir i> que ê fomtiaissao a t ^ que duranta £ sua ausência. 

tende acabar com as injustiças sociais criando novas injustiças; j O sr, Thomas Ka* viajou, 
«iíí(v tJefimdé uma» civilização e uma cultura materialistas, em ^ ontem, com destino ao sul do 

to^rapobiçâo á civilização e á cultura cristãs. Não importa P a í s * 

ctue o comunismo, ttesta voa, aconselhe a paz, a o r & m , se os j j L E I A M | 

seus objetivos são os mesmos» Com a maioria no Parlamento, ' j A O R O U * I 

(omunistfts imporão no pais todas adie is que quiserem, dentro j , • , , 

fJa *ua dialética i rmorr ivf l l . 

Cumprimentando-noe pela CENTE LIMA, diretorea do 
passagem do 10,° aniversário L u x - J o r n a l 

São atitudes que nos confor- ' de A ORDEM, estiveram nes- j I 4 
^ , , - ^ v , 5 » meus ameeroa cumpri-1 

tarn e retemperam a alma, ta redaçao os srs. : I mentos pelo aniversario do 
>dando-no8 cada vez mais for- ! Coronel Luiz Tavares Guer^ vespert'no A ORDEM que 
ças e disposição para levarmos reiro, dr. Carlos í igusto, dr, obedece a sua eficiente direção 
1 ÄOj>Q i ^ ^ A n Aldo Fernandes, c jsembarga- o formulo os melhore» voto* 
á frente essa jornada, sempre d<?r S i n v a J M o r ' e i r a p e l 0 progresso sempre crescen-
certos de que realmente esta- tur Vilar de ML'lo, pe t B e r - te dor Centro de Imprensa que 
mos fazendo obra de apostola- nardo Bicker, Henrique Santa* mantém o magnifico jornal ca-
do ortofto, de aue a imprensa na, Laércio Fernandes, Ma~ tólico. Cordiais nudasôt« j -

h / A fc ~ , noel Rodrigues de Melc t João CARLOS LAMAS, Cônsul do católica é a sentinela avança- A n t o n ! o M * r e i r a | Chile. 
da» merenciano, Mario Cavalcanti/ RIO, 14 — Cordiais sauda-

Celebrando a auspiciosa efe- João Angolão Filho, Oton Osó* Ções votos prosperidade áni-
méride o diretor redatores r i o á e Barros, Militèo Chaves, versario, GEORGE MATTOX, meriae, o mretor, redatores, ^ ^ B ç N o b ç r t o José Presidente da Unotypo do 
auxiliares, operários e os coo- d a s i l v a p e l o S f d o 8 Comercian Brasil. 
peradores da b6a imprensa as* tes Varej stas de Natal; Sergio CARAUBAS, 14 — Com par* 
sistiram á missa em ação de Severo, Geraldo Magela de An* tioular satisfação vejo ser co-
eraeas ntiP fni Á* A F e d r o Américo do Nas* memorado o 1 0 « aniversário graças, que foi celebrada ás 6 c i m e n ' t o > ^ ^ D a n t a s d ç d o q u c r l d o 6 r g g o legitima r e . 
horas, na Catedral, pelo revmo. CarValho, José de V ^ e o n -
mons. J080 da Mata Paiva, vi* celos Lisboa, Epitácio Fer -
gario geral da diocese e repre- 0 1 i Y f . l r ^ P a u l ° 

^ D-^ n Pinheiro de Viveiros, Antonio 
sentante do sr, Bisp* D . Mar- T a V a r e s da Silva, Daínvio F . 
colino Dantas, Moura, José Gurgel do Amaral 

Embora não perticipando Valente, Manoel Lopes Pinhei-
ôôsaoalmôntft d» nnstas ía&ü- Francisco Dantas Guedes, 
postalmente üe nostas festi* M a n o e l A v e U n o T r i n d f t d ^ I r J j h o amigo e confrade f e l i c i t a i 
viaaaes, o querido antlstlte na- m g 0 Egtevam, pelo Colégio do*o calorosamente pela passa-
talense não deixou do estar Santo Antonio, Elizabeth Ba- j £em decimo aniversario esee 
presente espiritualmente, ten- «erra» esposa do no^so rada- brilhante vespertino fruto seu 
dn mMmn tor-secretario V é m Bôíerra, ! precioso labor sempre dedicado 7. " w Toodog.ö José wssöa, ^earo — 
sacrifício da missa na eapete j Augusto Silva, José Batista fi-
do Palacio episcopal em ação! merenciano, dr. Raimundo Ivía-
de graças pelas nossas instituí- í cêdo, dr, Vicente Farache Ne-

. T ^ f to, Manoel da Cunha Rego 
* Madruga, coronel Joaquim Pi - . 

HMÇAKJ AOS NOVOS M E - cheiro Filho, Manoel Seabra I opetador 
LKOHÂÍVÍJSÍXTOS I^LO, Eliseu Leite, W , NÖ̂ A TERRA. 

^ ' França Monte, Bente Coutinho^' J U S T I N O , 
A tarde, ás 15.30 horas, hou- Adélia Teixeira Coutinho, CeU i CO|MO S E E X P R E S S A D A S O » 

ve a solenidade da benção aos , M ™ r a ' . V i r « ü j ô Trindade,' NOSSOS CONFRADES D A 
novos melhoramentos recente- K t o ^ ^ í v ã o . ^ E n é l f S ; , ^ R ^ A DESTA CAPITAL 
mente Introduzidos no prédio Antonio"José Damasceno L u - 1 AORDEM" 
onde funciona A ORDEM, cas, Alvaro Navarro, Francisco Completou otem o 10,° 
tendo comparecido ao ato auto- ; Cosme da Silva, Juvenal Go- aniversario o vespertino " A 
ridades, famílias, cavalheiros e | Z l ' Araujo e^pro?* ' S i ô 0 r d e m ' ' ^ ^ ^ capital 
cooperadores da boa imprensa. Fre're, Manoel Cavalcanti F i - P * r a * * atividades da im-

presentante da voz católica no 
nosso Estado. Exultamos pelo 
transcurso desta auspiciosa efd 
méride que também é festeja-
da. por todas as associações 
desta paroquia, Cordiais sau« 
dações — JONAS GUftGEL* 

MOSSORO*, 14 — Abraço va-
lho amigo e confrade felicitam-

José yzsssz, f e a r o ooaa — RAIMUNDO 
RUBIRA. 

CURRAIS NOVOS, 14 - -
Por motivo déc!mo aniversario 
de A ORDEM cumpro unvnav 
prazer felicita-lo a demais co^ 

ídéais vaiUAiliUj) dá 
T O M A * SA-, 

Acolitado pelos revmos. pes, 
TlAWtinŴ A tUfllí iliwkilW A. í^n-MV M4WjII>| tlw 

legio Salesiano e Eugénio S a -
les, capelSo do Colégio Santo 
Antonio, o revmo. mons. Pau-
lo Heroncio oficiou a cerimo-
nia, dando a benção da Igreja 
a todas as instalações deste 
prédio. Após, na sala de reda-
ção, o ilustre sacerdote pro-
nunciou vibrante improviso, 
no qual ressaltou o papel da 
imprensa católica na época 

Se um dia isso acontecer, não foi por falte de adverten- Festa de N. S. do Caxmo 
da Igreja, cujo papel ó apenas d* orientar as Côiicbndasí, £ $ S O l O R l C f I I B C f t t f t C l f f t i 

a ißda um o governo de si ínèümô. 

mtfk Ci i'uuvviucu(C) yiviii , «•'i""« t«v Mmbuiiv û 

e n a 
matriz da Ribeira 

A liturgia católica celebra, propagar o uso do e&eápulario, 
„ ... h w hoje, a festa Nossa Senhora convidando o mundo catolico a roinuni&mo rom iiuuvi» v Cuiü armas, sooretuao quanao w se j * . , . . . 

, , , * . J , 1 ^ d o Carmo, cuja devoção ; ê participar doà grondes privile-
»orna ordeiro e legal. O primeiro dever é opor A sua doutrina ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ A ^ ^ u n l _ 
^roiica, a dou^in« legitima. Também não se combate o " p o v o versai do escapulario «ó á 
^»nnUmo com movimeàtu ãíviuíúu, «IftaücinMvj ' j r g ^ ^ ^ j^JíiM 1251 £i~ corripâradu uc ro££río. 
tiUiípiiMrtíU), nao sob ft bandeira de partidos com métodos e mâo Stock, superior da Ordem NA CATEDRAL 
i<U:»h«Í*s ultrapassados, mas insph-ados na mesma Democracia Caimllitana, estando em ler- Hoje, i noite, e n c e r r a ^ t a 

k, . . ^ vorosa oracao. pediu a Nossa festa que em honra de N. 5 , 
siíoriosa dos nossos dias. Muito menos se combate o comunis- vorosa, o aç P 
mir mantrndo *> ft^/Ual estado de coisas, as injustiças sociais, a 

mistTia iinjerecioa da« nmbsãs populares, H de&igualdades es-

Senhora um penhor visível de do Carmo vinha sendo celebra 
sua benevolência para com dn na Catedral» Psia manha, 

os Carmelitas. Apareceu-lhe, houve missa de comunhão gô* 
enrôo a Vir^^m, releada de ral dos fieis» com irôrmfiõ ao 

* * - >j » „ ^^ iu ÍUA «Sn espíritos celestes, ç disèe-lhe s Evangelho. A igreja nao pode organi2ar-sc em partido, mas nao . f ^ 
4 . - ''Meu dileto filho, eia o esca- m A MATRIZ DA RIBEIRA T-roihç «W catolicos que o façam, s«m participação <m repon^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ NA MATRIZ DA RXBfíiKA 

^^Uilidade da hierarquia. Ela cederá sua doutrina, seus ensi- ^ Ordam. Aceita-o como um Ô ^oras foi celebrada mU-

>iu«ntns para serem aplicados numa juste reforma so-cUl que p c n h o r dt privilegio que al - »a festiva em honra de N. 

não é somente uma exigencia do comunismo, ma* também da cancei par ti, para todo* os do Carmo, tindo comparecido 
membros da Ordem do Carmo, alám de grande numero de fieis, 
Aquele que morrer vestido d?*- diversos congregados marianos, 
ta esca pular io estará libertado que noje ceieymu ^ 
do fogo do iníarno", i versario do soduiicio daquela 

matri2, A1 noite, haverá a *ole-

ftMiriençia cristã 
. p . «í-1 n»t Hi».!/. nAtU fk ÜlW MlklM 4 rfirtll-"•»fflj M i m tClU)tlt44i - ^ , v-i.'- - * 

humana, sob o imjicriic da justiça e do amor. 

Foi este o significado áq concentração da Praça da Sé, para 

inpvriiir m tnifiuiu* sobro ti« <?rn#a «r̂ uî Tiuws í{OS doutriaaáos 
u ü M h i n , do HHÇftcníbM, 

lho e outras pessoa». prensa católica, compromisso 
T E L E G R A ^ S DÊ F E L l - t e m s a b i d ü c u m n r i r 

UiITavOmW A l i * * 1 * 
O nosso diretor, prôf. UUs- t r a v Í 9 ™ sacrifícios, 

ses de Góis , recebsu os Ntste priíneiro decénio de 
telegramas abalKO, felicitando- lutas a sua atuação foi brilhan-o pelo 1 0 a n i v e r s a r i o deste . A . . . j 0 r £ a j ( ts» decidida e justa, e se assim 

JOÂÒ PESSOA, 14 — Neste exerceu o seu apostolado " A 
momento tão glorioso diocese Ordam" entra agora numa íazz 

p ! Í 0 S aniversários A d e m e l h o r aparelhamento m a -
ORDEM e Congregaçao Maria- . . . F 

na, instituições que constituem terlal P a r a » 
maiores valores do progresso e são que está cumprindo na 
(Mesa da Igreja, associamos sociedade norte-riograndense, 
nos todo movimento de jubilo 
e enviamos calorosa benção. Comemorando esfc aconte-

DOM MOISÉS, Arcebispo cimento, o .vespertino oatoli-
da Paraíba. oo drculou ontem com i rê í 

MOSSORO", 14 • Colebran. ^ 3 Q g i n a c o nt«nd 0 

do santa missa intenção oeai* T . , , ' 
dt.s trabalhai'ortR U A OR- VWfl®dft * interessante mate-
DHM, opetâr.os da verdftds â rit , abrangendo importantes 
do bem, eueuro naste dia R|O- aspectos sociais e administra-
r p £ ^ r i f e l t d " j « v o s , m C l ? i v e inquérito, sobre 
ideais» Afatuosa benção — n« assurityi de pãlpiUnte a tui l i -

aautt, 

> . .1 r.Mhovt n>ilia ît(t nl/íflíí® 

ü á 
d« «noarramanto com 

«i^f iç Stoll», tritQVi 4« b m s i o «o S S ' 

í?ratulo-me com nossa pujante G o i s » diretor» dr, Oto Guer-
Môriana e pio- ra^ redator chefe, professot1 

^eivAíí da bôa imprensa nossa F^MPASM V^rn«. redator-**-. 
terra tôrna validade pubiica- _ , , , _ . ' • . 
çSo do magnifico j o n v V A OR^ c r * i a r i o « d e m a i s «d»t»res a 
DEM motivo transcurso data auxiliares da "A Ordem'» As 
hoje comemoramos, Saúda- nossas felicitações. 
çôeSi - ERVERTON CORTEZ <iA p u b l i c a ' » d^ i s _ 

ITAPECERICA, 14 - Com- ( D e ^ « p u b l i c a de 15 
partilho aiectr!a grande data 7 — «•> 
votos Imaculada crescente pros °A ORDEM" 
P E m 0 9 ^ P A D R E J 0 S É m * | ' Í A 0 r d * i m " completa», hoje, 
D R I O ° D E j A r ^ m o , u - 1 0 a n o s d e l a b o r n a 

Jornais e jornaUfitaa, jaor in- natalense. 
termédio da A&sociaçio Bra^ Comemosando o acontateimen* 
sileii* de Lnprensa, rejubl- ^ c i r c u l o u t d i ç ê o especial 
lando pelo transcurso do an> ' . , 
versario de fundação dessa 3 w ç o e i v 38 paginas, 
vibrante folha a p r o n t a m aos Apresentada assim« com 
presados c o l a m afüsivos cum- matéria farta, o seu numero de 
»rimentos de fplicitaçoe« — i > ^ ^ A i u 
HERBERT MüSttb. 7 * *m 

MOSSORÔ» 14 — Felicitando Ç&o siversos assuii i^ da 
A OP.DEM tòr intermédio do atualidade, 
lustre amigo, tenho praier I I Q w tl d e _ ^ cüinüDiUMr CODMIKUI Ittííi COlM« 
vvia» vaitom vuvij^ti ^ ) i _ 

EITüflfi PRíJIHlACnüH NA- LQHBftQR Ml IT 
n u i 

W . . w M • 9 u w 



A ORDEM - Mtfuntfi-ftlrn, 1(1 <U Julho dt IMS 
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J U L H O 
187 — N. S. do Carmo - 1 6 8 

Quarto creic. amanht 

16 
SEGUNDA-FEIRA 

P e n s a m e n t o do dia — O 
verdadeiro cristão, o aposto-
to, semeia na tempestade, 
para colher no bom tempo, 
— LACQRDAIRE, 

f a t o h j s t o r i c o — 2930 — 
Decreto pontí/icio procla-
mando Nossa Senhora Apa-
recida. padroeira principal 
de todo Brus-U. 

A repercussão da homenagem, etc.; Sitio á venda Banco do Rio Grande do Noite 

A O R D E M 
Vespertino dei propriedade 
rin Gentio de Imorefifla Ltd. 1— - - - - * 

ULISSES C. DE GOI9 
(Diretor) 

OTO GUMUtA 
(Rftdator-Chefe) 

F . VERAS BEZERRA 
(Redator Secretario) 

José Sebastião de Oliveira 
(Gerente int°.) 

E X P E D I E N T E 

Red: 8 áa 11 e 13 í i 16 ha. 
Ger: 7 áa U t 13 áa 17 ha. 

Caixa Postal 110 
Telefone: nfi 1232 

Séde: Rua Dr. Barata» 218 
—NATAlr— 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

ADO it • • » » 
Semestre »•<» 
Trimeatrtí . . . 
Mês « * *• • • 

» AA AA 

35 00 

IftOft 

(Conclusão da pág n») 
que n&o lhe competia a dificil 
tarefa de representar o clero 
da Diocese de Natal. 

Descrevendo a irt\ponencia 
da manifestação teceu largos e 
elogiosos comentários aos be-
líssimos discursos do dr. Otá-
vio Tavares e d. Josefina 
Moura Cavalcante. 

do seu AljiibàeUiUV ÍWJ^LW 
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Formsniac da Pbntãn 
I UlHIUblUü Ub I IUIIIUU 
PLANTÃO DAS ARMACIAS 
DESTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE JULHO DE 1043 
16 Natal 
1 7 tllV. ntfm M 

18 Monteiro 
19 Maia 
20 Santa Cruz 
21 Queiroz 
22 Natal 

Dr. Maneei Vitorino 
Serviço Me<flco«eapeciali* 
lado Técnicas «aie&ci&is ao 
dlagi .ostico e teraptutíw 
daa doença« de siatema urL 
narío. Tratamento especia-
lizado; daa doenças do ata-
tema genital masculino li 

- {veiiculitc^ crônicas, got»o- !! 
cocicaa, etc., etc., e suas 
complicaçôe»: corrimen-
tos récidivant©», prostatic 
inA — • » • » • » i l . * « k W f f W i . U U i V U t B A M I r S n * 

ourulentaa, reumatifimo 
dcsvirilisaÇ&o, etc.). CU-
rnca daa doe^nf dm» ^ 
nluras DOXNÇA9 VENE-
REA8 EM GERAL — 

OPERAÇtfES r* 

discurso disse — que em ne-
nhum ciclo da historia humana 
tornou-se tão necessária a ação 
da Boa Imprença — como nes-
ta hora de grandes transições 
sociais. 

Vivemos uma hora apreensi-
va e sombria, A Igreja Cató-
lica do Brasil sofre, como Ce-
sar sobre o pedestal da está-
tua de Pompeu 3 punhaladas 
mortíferas dos seus proprios 
filhos. — Mas a Igreja é imor-
tal, A sua estrutura é divina, 
E é na luta, no sacrifício e na 
dor, que ela maiç pujante e 
fecunda se revela. Resplande-
ce tanto nas trevas das Cata-
cumbas da Roma pagã, corno 
nas magnifiçiencias dos Con-
cílios e nos esplendores das 

i i i p ^ — 

D O M I N G O 
E S P O R T I V O 

* 

(Conclusão da 3,& página) 
Renda — 24,233 cruzeiros. 

Futebol 
Esporte Clube Baia 2 x Ipi-

ranga 0. 
Gôals de Pipin para o "Baia" 
Juifc — Carlos Gordilho, 

NO PARANA' (Curitiba) 
Campeonato Paranaense de 

Futebol. 
Curitiba 4 x Atlético 2. 
Goals de Guará (3) Batista 

par» ç>e Curitiba e Mêrlin (2) 
para a Atlético» 
* NO RIO GRANDE DO SUL 

(Porto Aiegro) 
Campeonato Gaúcho de Fu 

te* ou!. 
Internacional 7 x Nacional 1. 
Goals de Adãosinho (3) Te-

sourinha (2) Carlinhos e Iri-
neu para o Internacional e Hil-
do para o Nacional. 

São José 3 x Força e Luz 1. 
EM MINAS GERAIS (Belo 

Horizonte). 
Selecionado de Belo-Hori-

zonte 4 x Selecionado de Sa-
bará e Nova Lima 1, 

Goals de Lucas (2) e Ga-
bardinho (£) para Belo-Ho-
rizonte 8 Pauln nara o Saba-
rô — Nova Lima (Jogo amis* 
toso). 

NO CEARA (Fortaleza), 
Jogo interestadual, 
America de (Recife) 2 K 

Fortaleza h 
Goals de Osqâs g Zezínho 

para o America e ZétT«pinto 
para o Fortaleza, 

EM PERNAMBUCO ( Re-

Torneio EHminatorio do 
I <r m i V 

V « —^ Ui t v i * v I 

1945. 
Náutico 3 x Portela 2. 
Goals do Mitotonio, Genival 

p Luiz rara o Náutico * Mil-
ton e Dega para o Portel»— 
Jui/: Argemiro Feiix, 

Esporte Ciube -ie Recife 10 
x Flamengo 0. 

Juiz: Marido Chav«& 

maravilhas do Vaticano, Diise 
que a questão soc ai que agita 
o espirito humano está aí sem 
solução, porque as Encíclicas 
Rerum Novarum — Imortale 
Dei— Humanum Gemes, jazem 
nos arquivos empoleirados, e 
elas solucionam o grande pro-
blema. Que o homem não hou-
ve a palavra da Igreja e fica 
preso ao terrestre e ao finito 
sem alçar os olhos para Deus, 
Quer o homem a felicidade a 
a não encontra nem na cien-p 
cia nem nas doutrinas dos so» 
ciologos, como em forma al-
guma do governo, Quo a Fra-
ternidade não passa, segundo 
Tasso Freixoiro, de belissimo 
nome nos estandartes das ideo-
logias, A questão social se re-
solveria, como querem os 60-
ciologos cristãos; instruindo e 
educando religiosamente o po~ 
vo, mostrando-lhe a finalidade 
do homem e do trabalho. VoU 
ta ao Corporativismo Medie-
vai, segundo Rui Barbosa Cam-
pos, "úrico meio suficiente da 
defender os interesses o fte» 
ceffsidades comuns á obreiros e 
capitalistas", Que o individua-
lismo, na opinião do citado 
Rui despresa o valor natural 
da família, das corporações e 
dos municipioSi tendo como 
conclusão a pratica do darwi« 
nismo social. Condenando o so-
cialista hitierista, monismo 

social, porque prega o abnolu-
tismo do poder a consequente-
mente condenado está o tota« 
litarifimo, Abordando outros 
conceitos a questão So-
cial e os seus1 remedioâ eemo 
quarem u» soc-ologos cristãos, 
^XOiiOU ü liüpiLiriSH ã u 
bom combate pela reg^ndragão 
moral do mundo. Uriamowios, 
Imprensa % Giero* Identifi-
quemO-nwS ÍIUÂVI Sw V UiuOO 
ideal — pregar 0« poÈtulado» 
do Cristo ao mundo convulso & 
agonisãnte, Doutrinemos as 
as multidões* contrapondo ás 

teorias dele terias da hora pres-
sente, os sagrados ensinamen-
tos do Cri&to salvador do mun-
do. Declarou, então, que não 
vinha tratar da questão social 
e sim agradecer a homenagem 
da Boa Imprensa ao Clero da 
Diocese de Natal. As homena-
gens que vimos de receber, as* 
Sim concluiu o orador, eu tra-
duzo como rosas perfumadas 
que nos ntírAr^m O clero ds 
Natal genuflete apanha com 
grande carinho estas rosas e 
despetalando-as, atira estas pé-
talas sobre quatro grandes vul-
tos do clero potiguar — 
cerdotes que empolgaram o Cí* 
nario religioso social do nosso 
Estado. São eles: Padre João 

Vende-se um grande »Jtlo 
em Estremoz» todo cultivado 
de fruteiras e outras muitas 
plantações; com uma caia de 
farinha, nova; e 11 cabeças de 
gado. Também uma casa de 
tijolo para rccidencia, na Vila, 

; em frente á igreja, ccm todas 
r 

| as instalações. 
Tratar no Colégio das Neves. 

5 9 0 . O l v i d a n d o 
A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 

S A . , convida os srs. Acionistas a virem naceber o 59.° Divi-
dendo a que têm direito e distribuído no Balanço de 30 — 6 —43. 

Natal, 12 de Julho de 1945. 
JOÃO OSMAN DA SILVA MATTOS - Diretor-Prcsidcnte 
SOLON RUFINO ARANHA — Diuátor-Gerente, 

Dr. Paulo Sobral 
) 

Clínica Medic* dai doença« 
de senhoras — Partoe 

Cona.: Rua Dr, Barata, 210 
1 o - FONE, 1120 

Resid *: Avenida Prudente 
de Mor aia, 741 

J> BJrnrdo Barroto 
Diretor do lioepitai da Aüenadot 

DQWÇA8 MENTA£8 • 
NXRVOSA3 

Coura!torto: Ra« Dr. Bargt* 
11« - íM l i fe 1T fcorae 

Sfana —- U R 

GRAÇAS 
Antonio Filgueira da Co&ta, 

agradece a N. Senhora de 
Nazaré g aos Santos Reis Ma« 
gos. uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Natal, 14 — 7 —45» 

Agradeço de joelhos, a Nos« 
sa Senhora Auxiliadora, Nossa 
Sênhotã do Desterro e a São 
Judas Tadeu, um« gr&ça al-
cançada com promessa d« pu-
blicar* 

Maríu Odete agrâcíece ÔQ 
glodk&o B t Judafe Ifedêu 
varias graças êka&çãdâs 
com promessa de publicar. 

MaHa. o kahu) ^ a fundado* 
do jornal católico^- Dito de Se-
tembro; Padre Leão Fern&n* 
de$, a pena adamantina a servi-
ço da bôa imprensa. Monêe» 
nhor Pegado, o esforço e sa-
criíicio para manter essa im-
prensa e Padre Luiz Monte, 
Que poderei dizer de Luiz 
Monte I A lingua human não 
Monte A lingua human« nã;> 
Monte, Eu, na minha lingua-
gem desataviada, digo apenas: 
— Luiz Monte — franzino 
corpo que iiãü puude suportar 

j o peso esmagador, imenso do 
espirito gigante, da inteligen* 
cia assombrosa, colossal, sem 
mensura!!! A terminar excla« 
mou: Honra e gratidão ao* E* 
vangtàlizadores da Boa Impren-
sa, aqui representado* nos que 
fazem A ORDEM! 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comercxarios 

DELEGACIA DO RIO GRANDE DO NORTE 
ALISTAMENTO ELEITORAL "EX-OFICIO" - DEC, i m 

O Delegado do Instituto dos Camerciários está aviando 
és emprêsas contribuintes do referido Instituto neste Estado 
que, em cumprimento ao artigo 23 do Decreto 7596, de 28,5,45, 
que regula o alistamento eleitoral ex-oíiçio, a c^ acordo com aa 
instruções baixadas pelo Superior Tribunal Eleitoral, continua 

* 1 
recebendo as ralações das mesmas até o dia 28 do corrente mes, 
em face da prorrogação do prazo decretado pela lei 7685. 

A citada relação deverá/ser feita em três vias, constando 
G» dãduy ãéguiutèi» ; 

a) nome da emprêsa e enderêço 
b) nome do empregado ou empregador, por extenso 
c) profissão ou função 
d) datíi de nascimento (dia, mês e ano) * 
e) filiação (nome do pai o da mãe) 
f ) estado civil 
g) naturalidade (lugar e estado do nascimento) 
h) residência (rua e numero) 
OBS, — Em se tratando do empregado afastado do ser-

viço informar o motivo do afastamento, 
Fica» de logo, esclarecido que só serão incluídos na re* 

lação QÉ segurados alfabetizados a quanto aos empregadores 
que são contribuintes do Instituto ou dêle façam parte facul-
tativamente, 

w icwMuucuiu ^ttl^a^^ü U 
nida Duque de Caxias, 191 1,° andar, no expediente — da» 
12 ás Id horas e aos sabados daa 9 a 12 horas respectivamente. 

ANTONIO FERREIRA DE MELO — DELEGADO. 

AHMANDO DE GÓIS 
REPRESENTAÇÕES — CONTA PRÓPRIA, 

A * » - J . H . . . J „ . I N N « 1 _ 1 Í T Í — . 

AVà í* u« ^axi««, íov seua ê — irav* i^quaoor 
^one 1609 — Caixa Postal, 148 — End. TèJg: wARMAGOIS" 

Representante autorísüdo de.4 

COM. INDUSTRIAL SANTO AMARO (Tecidos) — RIO 
INDUSTRIA CALÇADOS MINISTRO S/A — Reaif* 

INDUSTRIAS METALÚRGICAS LANGONE SjA - Sâo Pfeulo 
Distribuidor do Sabão de Çôco de Babassú 

ê o leaiiirúQ 

tw • 
ítr 

tm î ï i F X ï ^ n 

Werjuío tîci C '£ A 10-Ú " A ; \i 
Côííçír - ZLU ru!»'o 

inutML'ü L firnií^Lj a i l ï CK tLül r. i\ •-: t í̂  vt- .J 

ÃÊRO CLUBE DO HIO GHÃNDE 
DO NORTE 

C O N V I T E 

Á Üir^turi» do Aero Clube, convida os áèus associados, 
pilotos 0 filuno» da Esciola de Pilotagem, parn torrmr parte 
nas cerimonias promovidas pela sua Diretoria em homenagem á 
memória do seu incsrçuecivel Presidente 

F A B R Í C I O P E D E O Z A 
e que serão 

levadas a efeito na próxima Quarta-Feira, 1 8 do corrente, d« 
acordo Com o seguinte programa; 

7 horas — Missa em intenção Ue sua aima, na Cfltedrai 
9 ht>ras - Romaria ho seu tumulo uo Cemitério do Alecrim 
P hoi^s Inauguração do seu retrato na Sala de sessões 

do Aero Clube, b 
fixtfç convits é extensivo &os Amigos do malogrado FABF1-

' TH7»TVT"*r\nr A _ _ a „4 . .. • _„„4.í..í. -1 . . . ^ 

i de fé e de saudadei 
NeiU;!. 1J dt? Julho dtf 

CARLOS LAMAS 
jpresideniü, iiiicrinu 

Bonilacio, 2$« — Fona, 1029 

DR. JOAQUIM LUZ 
Eapecialí&ta 

DOENÇAS DE 
SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas Curta«, eietro-
eoagulação, bisturi ele-
trico. ^ Conaultaa: 
das 14 horas em dian-
idk n . H H . U / J i l i f ) , < n • W v t i ^ I U t w * 1 U I t t u u 

, t J l l « « CEldaii, 83, 1.3 
Prudfcnte de Morais ': 

630 

FONE 
1589 A E L E T R Ô N I C A 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
CÁRHOL 

Radiotécnica — Representações — Conta Própria 
SECÇÃO TÉCNICA: SECÇÃO COMERCIAL 

»rs* w T » ï w n t m / t w ^ 
y^Jitíx y w m w i i i c . ^ 

Metabolismo Basieo 
DIA E HORA MARCADOS ANTECIPADAMENTE 

Rua CeL Bonifacio, 222 — Fone, 1082 

CONSERTOS EM APARELHOS 
RE RADIO EM GERAL. ELE-
TROTERÁPICOS E ENRO-

LAIVÍENTOS 

LUZ FLORESCENTE, E AR-
TIGO DE ELETRICIDADE, 
TWTFP^VTri( P.ADIOS E A ^ 

CESSORIOS 
RUA ULISSES CALDAS, 171 

NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

NUT 

Balanças 
" Cosmopolita" 
com capacidade para 200 a 500 kgs. 

receberam 
C E S A R & C I A . LTDA. 

Rua Ce!. Bonifacio. 175 
Natal— R. G Nort9 

rlUÚ 
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U. th* 
p; 

KMC V 

; . l ! : 

K. 

I 
I 

j Goals de Nçea e Mical para 
' o São Cristovão ç Jorginho e 

ü jiltfíiül Qvi i\.'á páv«J o Madureira. 
J S. CRISTO VAO — Louro ; 
' Florindo o Barradas : Indip, 

.; j !\\r\í. 2, 
;\[í:)hot China e n 
America c galhues. 

. yAKi o Fk.menso, MADUREIRA — Veliz ; Pa* 
— Osni 2.° ; nilo e Apio; Arati, Spina ç Cas 

Griin; O-car. Da- tanheira ; Pirombá, Moaclr, 
rrr China; Maneeo, Corrêa, Valdemar e Jorginho, 

A c o n t r i b u t o d o A S C F u t e b o l C l u b e p a r a 

a F o r j a E x p e r i k i e m m a B r a s i l e i r a 
A nossa terra oíorccou, tam- gvantts da gloriosa " F . E , B . " 

bem, como todos os rir.cõe.; dc 
j nossa imensa Pátria o seu con-

Caieira e Junqueira ; Og> Da- curso humano como contribuição 
cunto e Jengo; Gonsalez, L i - ! P a r a a honrosa mtorf ciência 
ma, OisvalilIiiliOj Viladonica e ' do Brasil no conflito armado. 
Montovani. que ensanguentou u hurn<mi-

COMERCIAL — Fio ; C a r i d a d e . . „ 
Natal esportiva, de em 

teve a sua panic.ipaçiVj 

-T! J 4 , ^üi- — V-WW . 
Santamaria e Mauricio; Sidi- I nera e Jau' ; Garro, Ivo e ! Nat 
nhr%. Néca. Mical Nestor e Ma- UlisJss; Mendes, Vacaro, íío- j parle, 

J r;r;.;ii:ho, 
• L\úz 

Bria 
I';. 

Í ; J^vba .̂ 
ill- Souza. 

cru/oiruSt 
: C-Vií'.:- do Rio 2» 

Juiz — Mario Viana. 
NiU Renda — 5»640 cruzeiros, 

e Fluminense 5 x Bonsrucesso 1 
Va- Goals de Rodrigues (2) Or-

lando, Geraldino e Carlinhos 
(contra) para o Fluminense e 
Rebolo para o Bonsuc^so» 

FLUMINENSE — Alfredo ; 
lu-uv, Tim. Heleno Nanati e Haroldo; Vieentini, 

it, o "Botafogo" Adolfo Rodrigues $ Bigode ; 
r para o 'Can* MuriJinho, Carango. Geraldi-

no, Orlando e Rodrigues, 
o - Ari; G*mi\ BONSUCESSO - Manêco ; 
.1, S[Jimh e Ne- Carlinhos e Laercio ; Otaoi« 

T .vfî  n:kno, lio, Pé de Valsa © Duca ; So-
bral, Miledi, Rebolo, Marino e 

> f í. i } Odair í Perci, 
Juiz le;"-/: i-ffifrís« Oscar Pereira Go-

' t vija j 
Gerson, « 

* í } •í TÉ iíî i"1 

J- ̂  ) • H ï à T 

Pedro Renda — 19.262 onmirod, 
•rnt S'AO VAVhQ 
t1 dfLkriluMA;* Jll U ITF'̂ I'VT»»»«»»»» « HÜSÂSL»< UM 
Futebol 

Palmeira** 0x Comercial 0» 
PALMEIRAS «« Oberdan ; 

meusinho, Nenen e Osvaldinho. 
Juiz — José Alexandrino, 
Kenda — 46.300 cruzeiros. 
Corinteans 3 x Juventus 3. 
Gõals de Milani (2) e Servi-

Ho para o Corinl^an^ e Juan 
Carlos, Lupercio e Curtte para 
o MJuventu§í5, 

CORINTEAN5 - Bino ; Do-
mingos e Begliomini ; Palmer, 
Jupor e Aleixo; Cláudio, Mi-
lani, Servilho, Eduardinho e 
Rui. 

JUVENTUS - Chiquinho ; 
Machado e Sordi; Luizinho, 
Ortega e Nico ; Ferrari, Juan 
Carlos, Milton, Lupercio e Cur-
tis» 

Juiz — Artur Cidrin, 
Ronda — 34,600 cruzeiros, 
Santos 3 x Ipiranga 
rzAr.1" a h aí 

MV AV̂ AAÎ V} • WCt li-
nho e Antoninho para o San-
tí>ã ^ I ê rtÊiiè para o 
Ipiranga* 

SANTOS — Joel; Artigas e 

de honra, comparecendo nos 
cr.mpos de batalha da Italia 
com inúmeros jovens, que, nos 
nossos campos dc futebol, ti-

partiram daqui uni grands nu-
mero de esportistas de e&'col 
bastante conhecidos nos nossos 
círculos esportivos, Lá com-
bateram ônp a mesma bra-
vura com que se apresentavam 
aqui, no eâtad-ü do Tirol, o? 
.sargentos Hamilton, Enéas e ; 
Epifânio, que íiteram p«.tc in^ 
togi'£nte do esquadrão princi-
pa] do "ABC Futebol Clube", 
rsuilii-canípcão de nossa terra. 

Uair.iiíon Alve^ do Am-ral. 

em Natal, um largo circulo de 
amisades. Atuava na aza media 
direita da turma abecedista so-
bressaind0'se pela sobriedade 
c aprumo de suas jogadas ae 
CRACK comedido e cem por 
cento produtivo. 

Enéas da Silva Leite, muito 
conhecido no 16.° R, I,, apa-
receu nos nossos gramado« 
ocupando a »tetrema dtoeitá 

%"ABC", onde sc tornou es-
timado por suas qualidades 
inatas de cavalheiro e esportis-
ta , ConqiX&tou em poued 
t:Jmpo a estima de seus com-
panheiros e a admiração doa 
diretores abecedi^tas, » ffix-
cursionou com o "ABC" á 
Paraiba e a Mossoró e se mos-
trou sempre um esportista e* 
xemplo em todoa os sentidos da 
expressão . 

Manoel Epifânio de Araujo^ 
mais conhecido pelo nome ás 
Fpifanio, pogou também, no 

Foi realizado, ontem, ás 9 pr^andu os participante do C " e m c u j o q u a d r ? 
horas, na séde da Fedcragão ! campeonato todo o e^orço em Ü C U * ? v a a P o s i í ã o d o 

Mariana, d rua Joào Pesràa, í ousca da vitoria, | esquerda. De porte A. 
um interessante campeonato í Ao terminar, verificou^ o t l e i i C q v e l o z P ° n t e i r o 

veram oportunidade de dc- j prosou pouco tempo entre nos 
monS's:ar suas brilhar;«cs ! rnas, mesmo assim, por sua f > 
qualidades e^portivss. na educação esportiva, pelo seu 

Pera a Europa, como into- trato de GENTLEMAN, deixou, 

íispulÉ, Sfílgii, PI séde li ígisíiçii Mariana, 
BíÊíESSilfi c i i i i É o; U H m 

nhoto caracterisava-se 
ca-

pelo de tenis-de-mesa entre os con- ! seguinte resultado: 1,° lugar 
gregades marianos da Catedral,! (medalha dc ouro) ~ Damasio e s P k i t o ^lerante e s imp^, 
para disputar três medalhas j Francisco de Moura: 2 ° (me^ j c o m * s o b r ô n ^ 
ofsrecidifls riflo Sqcvptariadn do 4t * 

Diversão daquela Congregação 
Ü/Tf V . nnn 

cJalha ri^ ^ José Jandir j c e r i a d e a q 

Costa; 3.0* (medalha de bronzs) j diretor:,s e os pedidos 
• ^ ^ c - — -íeus companhcir^, Toi, d^ Í,' iuiiwiÖV'O WCliAiüWC VvJil.Va« 1 * ' 

Servra 
As nanid&ä foram 

de Juiz o jovem ErU verdade, um jogador querido 
disputa J co de Souza, aluno da Escola n o "ABC F^ebol Cluba", 

das melhor de très, ern- \ Técnica de Comércio de Natal, 

iirVi'-Tr- wY 

.* 1 • í » • -« IS-Tf 
> — ~ X-,« Ä U T O M Ä T I C Ä 

<T» , A 11- - - * • - 1. . I J, Ulimj y. I 
Aiala: Jorginho, Eunampio, A-
veirp, Antoninho e Rui, 

IPIRANGA — Tadeu ; Lu-
lu e Sapolio; Orteza, Filiola e 
f^lcebiades i Aldo, Reinaldo, 

Teléco, Nênê e Du&mtoa. 
. Juií « Paulo Garcia, 
Eehda — 12.SG4 cruzdros, 
Portuguesa de Esportes 5 

x S. P. R. 2 
Gôais de Nininhn (2) Pinga, 

Renato o Hefeinaido pava a 
Portuguesa de Esportes e Sá 
j Passarinho para o S, P . R, 

PCRT, DE ESPORTES — 
Caxambu; Loríco ^ Gomes : 
Luizinho, Ivlanclao e Kelio ; 

fef ê4 fel ® © ̂  to aa 
P7-KGUK O SANGtïK PK PSÊFËHENCIA O ESTOMAGO 

-üaA UH.J, A — ^ / At UUiJ-üU'J, n ... j... AVtlWWU, 
Pinga e Reginaldo, 

S. P. R. — Ivo; MoÉicir c 
DeçÃo; Damasceno. Gellte ü 
Hélio, Sá, Fidel Vidal, Passa-
rinho e Vicente 
KA TíAÍA (Cidade do Säivadur) 

Juiz ^ Silvio dei Dobio. 

^ ii Al/Ä 'V I-!, COMÜ 

(Concluo lin 

im ÏJCOM 

í ^ w » ^ î l î f í W A t Q^-lllr» i 
07X12 o popular dcpuíntivo coiopos-
i de H3£iíM<}Í!iia:Ma4f 
.OGUUÜA, ?E f FKD1UZ, SAJL^A» 

Q CÍUL-CÍÂ PIANTOB INCDIVÍ-
.tïH flp çîte V >i'>r d'-pl-̂ û '̂i'/O. 

I ^ pdíj D. N, 5 go^-o i i i ^ i ^ ^ o 
.îxv.'itaî r.o Uatuiii-TíVjto uui »"'iiíiü 4 

/
. ' •.uX.V,' î r.o ^ a.uj 
•^^üTifitiâírir. O.» T 

••••••. .-i 

.. A, ̂  r H/* . J-K . - J-'TtS' ̂  -K >v « ̂ î-v- • v̂ V-v -, • : 

: j i t S â ï B â CISPA, 
« 8 

? «V Ä I Ï 0 U I D 5 BÖS CiJ ^ ? -i «F • « f} r. d ^ ' £,'À - h U 
S t ^ J ^ J Lfe^Mtí Léi 2 V̂UUO U UtitiHU 

Eat&a tres esportistas for** 
marn o contingente com q qual o 
^ABC" concorreu, — como a* 

j Hás, todas, de igual modo O 
j JíWi *V v» *v|fi 
j da esporte natalence na conŝ * 
i tituição da gloriosa "Força 
Expedicionária Brasileira", 

Outros \i\sportistas p outros 
futebolers do Rio Grande do 
Norte ou que daqui partiram 
para a Europa serviram á Pá* 

í r»r\rvi í-» n j " tu T • ^ \i Ví* 
1 bî avura 1mai> ao soldado 
•brasileiro. Cobriram-se r.3 
j glorias o, agóra, retornam aos 
' teus iares, ao aconchego ami-
| go de sua terra ^ do sua gen-» 
j te, certos de qu3 como bons 
; braí;ileiros e como bon$ 
1 . T 
• portjstasj cumpriram o seu as-
í V5X e escreveram os seus nomos 
j no altar da Pátria, 
j Os esportistas e o povo do 
Kio Grande do Norte guarda^ 
rào no CürâÇíiO Og Seuis 
que lá ficaram, e, aqui, rece^ 
beráo festivamente os que re* 

jtovnam. Uns ç outros merecem 
do mesmo modo, a gratidão 
sempiterna da Píítria, do povo 
brasileiro e, também, da pro^ 
pria humanidnde, 

m$M I i i 

à ÜFECCÖES 80 

i 

• s I :.% â ^ ' ^ g a^vJîiiî LsiucLUUU, 
1 i ' . i î 

A rr^n da A\re, 
nida» Deodoro> Residencia 
para giiande família . 

A tratar na A v . Floria-* 
no 'Peixoto, 304. 

T ,v 
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i . V f • ' • . f«-
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••»i/i.'vfo st-m coin ôi Cíí;wüo 
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Os que sofrem do fígado 

s «i 

à , ; . , . , , : i 1 yi A : A, (. ' J iV. Ü}1 I. :>.-Iii J ' "î V'^.iS J.OrtUl'ba-
r,;,,-! J.i .;»]!.,{fHio CvT:i - o li^o? 4 i i î̂V. cuiu dt) figüdo e COIV 
st'^ueiiic ce * e A-» 
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A i feitas comemouttou do 27*. anlraia-
rio da Congregação Mariana da Catedral 
A « d a t a * n a t a l í c i a s d e * a o d a l l e l o s d a s " » t r l z a s 

d o A l e c r i m * d a R i b e i r a < " " * s " ™ u " " 
Desde o dU 14 •»tio em blicaremos em próxima edl-

festas M Congregações Maria* çâo. 
na« da Catedral, c das Matri- j 7.° ANIVERSARIO DA CON-
fces do Alecrim e Ribeira, com 
o transcurso doa seu* aniver-
sários de fundação. 

No sábado, quando a Con-
gregação de N. Si da Apre-

GREGAÇAO DO ALECRIM E 
5 o DO SODALICIO DA 

RIBEIRA 
A data de ontem assinalou o 

transcurso do 7.° aniversario 
sentaç&o e Sâo Luiz Gonzaga. da Congregação Mariana que 
celebrou o seu 27.° aniversario 
de proveitosa existencia, houve 
missa em ação de graças ás 6 
horas, na Catedral, oficiada 
pelo revmo. mons, João da 
Mata Paiva, vigário geral da 
Diocese e representante do 
Exmo. sr» Bispo D. Marcolino 
Dantas. Á hora da comunhão» 
grande numero de legiqp&rios 
da fita azul, á frente o seu 
presidente, proí. Ulisses de 
Góis, aproximou-se do sagrado 
banquete eucarístico, numa 
Expressiva prova de agradeci* 

mente a Jesus-Hostía pelas 
graças recebidas nestes já lon-
gos anos de vida» 

Á noite, os congregados ma* 
rianos participaram da reunião 
promovida pelas Cooperadoras 
da BÔa Imprensa, ae quais vão 
realizar interessantes festivi-
dades, no dia 19 de agosto pró-
ximo, em beneficio da impren-
sa católica de nossa terra. 

Inúmeras mensagens de ífli-
citações foram recebidas pelo 
presidente do sodalicio maria-
no aniversariante» as quais pu-

lHTDNie UIARES FILIO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 177 — Fone I7üü 
a . 

A ÜOm d » dia 

" N e , S u t o r . . . " 
Fafer um jornal não é das 

cousas mais fáceis. Requer 
um punhado de homens de-
cididos, uma porção de re-
nuncia, muitos sacrifícios. 
Tudo isso para servir a um 
publico, em geral, exigente, 
indisposto a perdoar o me-
nor lapso. Ao leitor nessas 
cunuiyõês püüco iiiiportâiii 
as vigílias do jornalista, em 
busca dos meios materiais e 
intelectuais naoessarios á 
feitura do jornal. O que 
lhe importa que este sais 
na hora, que lhe chegue ás 
mãos no momento em que 
ele o espera e que não 
traga o it^enor defeito dei 
revisão. E quando encon-
tra um erro mais grave fa2 
como esse léttor que nos 
mandou uma carta a res-
peito de nossa edição de 19 
de junho ultimo, que grita 
angustiado : 

"Defendamos o nosso j??-
nal.» 

Esse leitor depois de fa-
zer algumas observações a 
erros de tsíatísíica reveja 

M * n t > i A ilivaWA V-ifc w »1 ut 
constitucional. Diz ele« que 
os presidentes do Tribunal 
de Apelação e da Assem-
bleia f^rislatíva sao Bres!-
dentes de "Corporações" 
não autônomas como o 1.° 
Magistrado do Estado, 

Em nossa organização 
constitucional os Poderei 
Judiciário e Legislativo não 
sao simples "corporações ' 

subordinadas ao Poder E-
xecut:vo Eles *âo orgãos da 
soberania nacional, na parte» 
tocanV ao Estado membro 
da Federação. 

O leitor não devera ter 
passado da estatística. 

"N®, :utor, ultra mf\* 

1 —» w ' * i * J 

tem sede na Matriz de São 
Pedro, Alecrim, e no dia de 
hoje a Congregação Mariana 
da Matriz do Bom Jesus das 
Dores faz cinco anos de exis-
tencia* 

Ontem ás 6,45 horas, o reve-
rendíssimo pe* João Verlsseck, 
celebrou missa festiva na ma-
tri" do Alecrim, achando-se o 
tc Aplo literalmente cheio de 
congregados e fiéis em gerai. 
Ao Evangelho, o revmo. pe. 
Oto Sauer, da Sagrada Família, 
pronunciou eloquente sermão, 
cuias vibrantes palavras ser-
viram bem como um intenso 
programa de ação traçado para 
os legionários marianos que 
integram a Congregação da-
quele populoso bairro. 

Após» na residencia dos Pa-

servido lauto oafé aos congre-
gados discursando em seguida, 
o presidente do sodalicio ani-
versariante, Juvenal Gomes, 
que disse da satisfação de to-* 
dos em comemorar mais um 
aniversario de «rua Congrega-
ção. Apresentando as felicita-
ções das demais congregações 
da capital, proferiu entusiastas 
palavras o prof. Ulisses de 
Gois, Presidente da Federação 
Mariana. Seguiu-se uma visita 
ao amplo salão que se está 
concluindo de lado da ma-
triz de São Pedro, o qual se 
destinará ás sessões, festivida-
des e solenidades das forças 
católicas daquele baino» 

Hoje, passa o 5,° aniversario 

Aiepeicnssão da homenagem ao cleio 
Aspectos da s e u s l o i o l e n e - 0 agradecimento do Padre Bianor Aranha 

SACERDOTES E DEMAIS PESSOAS Q ÜETÔRMARAM A MEZA DA SòUvNloAOE 

Repercutiu vivamente em desta Diocese, quinta-feira ul- do revmo. padre JUî uoi- Ara, 
nosso meio social, a homena- tima, ao termino do seu retiro, nha, agradecendo em r.̂ me dos 
gem- que as forças católicas, Além das noticias em nossa seus colegas a carinhos manU 

do sodalicio da m&trí* 4a Ri- p^- intermédio da A QHiJJüM, ultima eaiçâo, uamus, noje, um ítwíayS»-. 
beira, onde foi celebrada missa 
em ação de graças pelo revmo. 
pe, José Wintherhalter, vigário 
da paróquia, fazendo os con-
gregados sua eomunhão. 

Á noite, os mesmos compa-
recerão ao encerramento da 
festa de Nossa Senhora do 
Carmo» áa 19 horas» na matriz 
do Bom Jesut, 

prestaram ao revmo. , Clero resumo do brilhante discurso; Publicaremos em ouir On nu« 

À O R D E M 
NATAL — Segunda-feira 16 de Julho de 1945 

a Nalal o general Mario Ramos 
Acompanhado do seu ajudan-

te d? edens, capitão Mário Ra-
mos Soares» regressou, ante-on-

rais. comandante da F. E. B. 
An&Uontsm* mesmo, «. excia. 

reassumiu o comando da Guar-
dem, a esta capital, o general' niSão, no seu gabinete, ftfc 
Mario Ramos, Comandante do: Quartel General, perante a ofi-
Dseiacamento de Natal, que cialidade do Destacam^to, o 

íora ao Recife tomar parte nas vinha sendo exercido 
homenagens prestadas, ali, ao 7en, Cel. Edgar de AU 
general Mascarenhas de Mo- ! buquerque Alves Maia 4 
M^nipWiapgp^^n^^^Mgpi^Hifq^iinBMHMPHHMIlPlHHHB* MpaM 

Precisa-se de meninos, maio-
res de 14 anos, para serviço 
de distribuição deste jornal 

S O C I A | s 
A N I V E R S Á R I O S m A • v f w II v n w m m m ŝ T 

SENHORAS I 
Jardelina Pinheiro, esposa ^ 

do sr. Joaquim Pinheiro Néto. 
— Joana Soares de Paiva, 

ssposa do sr. Joaquim de Pai-
va, 

— Benedita de Araujo Li-
ma esopsa do sr. Agenor Li-
ma» industrial em Colaninha. 

— Iiabel Xavier Cavalcanti, 
esposa do sr. Manpol Neves 
Cavalcanti, comerciante nesta 
capital e nosso cooperador. .4 

SENHORES 
Julio de Carvalho Paiva, fun-

cionário do Banco do Brasil. 
— Mario Vilar de Melo. fun 

mnnflrin doe PorF^io* « Teta* 
grafos * 

SENHORINHAS 
Maiia do Carmo Cico, ele-

JOVENS 
Agnelo Alves, filho do sr, 

Manoel Alves Filho» comerci-
ante nesta capital g nosso coo-
perador» 

— Edison Alexandrino dos 
Anjos, filho do sr, Teófilo 
A. dos Anjos, escriturário da 
'E. F, C. R. G. NI 

— José G» Ferreira, filho do 
sr. Julio Ferreira, residente em 
São José de Mipibú, 

— Ivan Lopes, filha de Ma» 
jor Genésio Lopes» oficial re-
formado da Forçê Policial dó 
Estado. 

— Milson Dantas, filho dó 
desembargador Virgilio Dan-
tas* membro do Tribunal de 
Apelação > 

— Guilherme Veniufti üue* 
mento das associações católicas e ! des, acadtfnico fa engenharia 

( * 

irmã do dr, Januario Cico, 
digno diretor da Sociedade de 
Assistência Hospitalar. 

— Maria do Carmo Araujo, 
diretor-" das Filhas d* Maria 
em Sáo José de Mipibú. 

— Maria de Lourdes CavaU 
canti, filha do dr, Abilio Ca-
valcanti. 

— Lelia Petrovich, da Açfio 
Católica # Professora do Insti-
tuto fo Musica 1 9 

— Maria do Carmo Dantas* 
filha do sr. Pedro Adelino 
Danja*, empresário de tttrs* 
putt i ütito capital* 

em Recife, e filho do sr. Ma-
noel F. Guedes, construtor nes-
ta capital. 

UM ASPECTO DA NííMÉRÓSA £ SÊLÊfA ASSISíSNCIA Qüg OOiVlPAÍlECEíJ 
SÀO m HOÍVlKNAGteVl AO CLÊRO DEST A DIOCSSS 

meros as ajjlauáidàS WçÂéâ riana"de Natal, mocidade de virtude áo iiiêsti* 
;do dr. Otávid Tavares e d, c o n d u t a ü . r e p r e e n 5 Í v ç l i e h e i a ^ 
Jowfifíã Cavaleãnti, proferidas 
na imponente lolenidadé. ( de fé, de amÔr ao trabalho, á 

C m « « o P ^ « Btartor dl« h o n r f t e . h o n e s t i d a d e e ^ 
sendo que se sentia bem feli2 j 

ne ambiente da mocidade ma*, tudo não era mais do que aa 

A 

ijiis.seà 
IUK) de GoiBi — fturmoii 

fosãem imj>õrativos ua 
éricia ao Prelado Gesang 
ali tiao estaria cm posigío òesi-
guali Que a outros surf-v-loteã 

(Conclue na 2/1 

Qísírcsn^flí nu P a í n r l r o l d o l m o rlfl o ! ! D r » L . B a n d e i r a d e 
dülIdQaua HU|C na mmm u ulfiiu u8 oh m©Iq 

Oficiou o üáiito sacrifício ratíiCftl» ^ ^ « 

IR Di ras 
í» 1 Pz? iniciativa do J îrfetor 

oficiais da Base Naval de Na-
tal, foi celebrada, hoje, ás 3 
horas, na Catedral, missa em 
sufrágio da alma do Almirante 
Ari Parreiras* recentemente 
falecido no Rio de Janeiro. 

Á tocante cerimonia estive* 
ram prerentes or srs,. Inter-
ventor Federal, interino, Ge-
neral Mario ftámos, coman-
dante do Destacamento de Na« 
tal, altas patentes do Exército 
e da Marinha, além de outras 
autoridades divib e militares. 

missa o revmo. mons, Cala* 
zans Pinheiro, que foi acolitan-
do pelos revmos. pe, Benedi-
to Basilio Alves e Neves GUJ> 
gel, tendo o revmo, mons, Al-
ves Landim, vigário da Cata* 
dral, presidido a cerimonia do 
Libera, 

A eça foi arinada pelá Catfü 
Ni St do Carmo, de proprie* 
dade do sr» Teodorico Guilher* 
me 4 

Dürarite o iàvüj as batida» fiê 
musica do 16,° R* I. e doa 
Fuzileiros Navais tocaram mal4-* 
chas fúnebres* 

sem dor — Doençsa -ne-
retais e pfcrt»^ 

Eleita fiuA 
i n t i w j i w i n ua. i i n i n t . 

n r s v n 

« 8 P K C Í A L I M ' 
Ebc-aõjunto da cliníw â? 
ças Ano-Retaiô t ún 
nidadedo Hos^ítsl 3. I^rjcb^ 

de Asais (RÍO) 
ONDAS CURTAS - ? TÍU> 

CO AGULAÇ.? o 
Conmihorlo ; Fraca ^ 
Severo, 250 - 1 * Sr' ^ ? & 

Ras. ! Rua d?. Cctxr . -^Si? 
— « FONS, - -

E*pedisníei ás . £ te ' 
áJar^mant» 

DE QUE SESVÍRIA < 
igrejas^ m tião hüUY -̂ r T-.̂ uc 
para eelefcrcr os sant^ 
Melhor seria termes ^ ; 
santos que eri iâa o V-

I itivqQ on or 
Realizou-se, sábado ultimo, 

nseta capital, a eleição da nova 
diretoria do Sindicato do Co-
mércio Varejista, que iicou as-
sim constituída: Presidente — 
Milita* Mill Chaves; Secretario 

Aviso ao comercio 
Avisamos ao' comreiò em ge^al e àüs habitantes desta 

capital que, nesta data, se retirou da nosso casa (Casa Medeiros) 
A jpraçe Augusto Sevaro, 260 por ?»ta livre e expontânea vontade, 
o nosso ex-auxillar, Nelson Mediroa de Menezes, sem nehum 
üüua iittiu íuüiicha para sua repuuçáo. 

1 AFONSO MSDElROU 

EátôU de ncMo 
NKUON MSDEIROB D8 MENDES 

^ Norberto José da Siiva; Te-
soureiro — \edastu da 
Silva, Suplentes da Diretoria: 

Áuritio Suassuna, Amaro Mes-
quita e João Francisco de 
Oliveira. Conselho Fisca1: — 

Jóia o Diajj á\i O hvci 
Oãcrio do Barros v \ 
vero, Supio/iíCr 
Fiscal: LuoneJ L=ní; 
Alvç-s BíU* c Jor; A: 

JWL 

Estiveram reunidas as m f 
radoias da Boa I m ^ r - a 

reuni- hwdos com a prox1!5 

"Vil v| ; ti J .. - . -
Coliforme noticámoe, 

V n TV» "1 ri V» • ü 4 

«éde da Escqla Técnica de j 
Comercio de Natal, aa compo- Üm nossa pius :; 
rient.es do nuclt-o das Coopera- publioaromos Í1CÍ;Í ^ * 
floraa da Bôa Imprensa, afim ficou assentado • 
He se tratar assuntos «víscia- niao. 

J-

HÜti^üO 

rmn 
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RIO, 17 — A bordo do "Ge* 
cral Melg" chegará i i 14 horai 
de amthhj, a octa capital« o 
primeiro cscalfto da gloriosa 
Forra Expedicionária Brasilei-
ra, que vem de se cobrir de 
glorias tios campos de batalha 
e nos Alpes italianos, 

Logo após Q desembarque 
seguisse-A xnagetfoso desfile 
., Grandes homenagens (oram 
preparadas para serem pres-
tadas aos bravos heróis da 
FEB, 

Numerosas delegações de to-
dos os recantos do país já se 

encontram nocta capital para 
se associarem ás homenagens 
aos nossos soldados expedkf* 
onarlos, 

Por ocasião da chegada do 
navio 150 aviões da Força 
Aérea Brasileira sobrevoarão a 
cidade, por ordem do Ministro 
da Aeronáutica, 

Paia assistir ás grandes fes-
tas encontram-se nesta capitalf 

a convite do governo brasilei-
ro, os generais Mark Clark e 
Criteftibeitf, comandante» do 
5,° e 6, °exercitos norie-ame-
rícanos . 

v i a g e m 
WASHINGTON, 10 ; (Lyle iharc*, Noruega, Inglaterra, in- siderado e possivelmnte aban-

WÜaon, correspondente da olulndo-se no plano, embora donado. As especulações em 
Reuters) — Acredita-se que com menos probabilidades, torno do caso resultam admi-
Truman cancele seus planos de v ^ 3 viagem aérea a certa ex- tir-se que o motivo da modifi-
viagem aos países da Europa tensão. cação dos planos de Truman 
Ücdiental afim de rsgressar a Assim acredita-se que a comi- estaria ligado ao Japão em 
esta capital logo após o termino tiva iria & zona do Medlteria- virtucb de estar muito proximo 
da conferencia dos Tres Gran- WK> extnümo oriental, Entfre- * rendição Incondicional ao-
des, em Potsdam. Segundo in- | t i n t 0 0 8 correspondentes es- gundo se poderia píesumlr, O 
formações a respeito da excur- '< í a l a d o» Para seguirem por via ponto de vista encontra fun* 
aão, Truman visitaria a Dina- a é r e a c o m 0 ^ àe reuni- damento Jfato do bombardeio 

rem á * camitiva presidencial, naval do Japão durar dias e 
« p excursão foram informados no qual os sncouraçados ante-
<}e que o plano estabelecido pa ricanos ocupam posições den-
H uma viagem a ser realizada tro milha àe distancia ilhas 
após a conferencia está recon- mçtre|poli|anBj? eem srxcontvar 
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ANO X — Rio Grande do Norte — Natal — Terça-feira, 17 de Julho de 1845 — Num, 2.880 

p*1 

A questão de Tanger 
LONDRES, ni6 (R.) As mesmo, isto á: elaborar pro- representar. O único aspecto 

conversais sobre a questão postas que deverão eer sub- da questão de Tanger a ser 
do Tanger que foram interrom- metidas áconsideração do go- d o n a Q ^ ^ 
pidos ^quanto se estuda a verno espanhol e de outras 
reclamação soviética serão re- partes interessadas, Um porta d a m é a d a P a r t i c i P a 5 S o s o v l " 
iniciadas tm Paris é o que voz do Foreing Office desmen- ética. Mas é provável que ne-
50 informa oficialmente em tiu hoje as informações de nhuma decisão possa ser to-
Londres. Quando as questões, Madrid, **gundo as quais as | m f l d a nft ^ ^ d a 

iorem r̂ inioiOHs —* sscr?Vfi o çonv^rsRçoçs serisun reinicia- ! 
cor-xspondente diplomático da 1 das em Londres no mêa de a- ^u<í * a interessada no 
Reuters — o objetivo será o ! gosto, onde a Espanha se faria assunto, 

T r u m q n 
resistencia, Não obstante essa 

jmamira de pensar seja pre-
judicada pelas recentes decla-

Í *> -áç5ci3 altas patentes milita-
res esclarecendo que a guerra 
do Pacifico está muito longe 
do seu termino» 

O SWJIQ Padre concede uma 
bençfio aos assinante* do Jornal 
católico, mas àquelas que pa-
gam pontualmente. Atendaimri 
up apelo do Sumo Pontifícia 
.«operando pura a maior difu« 
NÃO de A OHDHM. 

âvisásiei IbissíIgízoi pzi 
a 

s i o i m í o s a o s a i ^ m a e s 
Uma entrevista do tenente Josino Maia 

9 

a 

j-vii-xjjjívi, ±o ) uuviao 
pela imprensa o tenente Josino 
Maia. que pertence ao X.° Gru-
po de caças que ontem prosse-
guiu viagem para o Rio, infor-
mou ter sido prisioneiro dos 

alemães em virtude de seu a-
parelho ter sido atingido pela 
?rt lharia anti-aérea inimiga, 
Incendiando-se o seu avião, foi 
obrigado a saltar em paraqué-
das, sendo aprisionedo e leva-
do para Mooburg, na Alema-
nim, Nessas condições, desde 
20 de janeiro até 29 de abril 
sofreu as mais horriveís fomes 
(•> i Y'1 n I t ftMnvíj n ri • • — • *• -«.»-<«_* tUViW 

j _ lü-tropas ao generai ratvon 
maram conta da cidade. Em 
Mooburg encontrou o tenente 
aviador Oton Correia Neto nas 
mesmas concTiç 065, tàicm ue sol-
dados e sargentos em numero 
de 26. Informou ainda que da 
esquadrilha da FAB, foi li-
bertado pelo® exércitos sovié-
ticos em sua marcha pelo in-
terior do Reich, o tenente Is-
mael da Meta Pais» cujo avião 
foi abatido na frente italiana. 
Outros escaparam dos alamães 
conservando-se entre os "par-
tisans" ou guerrilheiros anti-
fascistas, italianos» inimigos a-
oérriiuos uos ãíeiuãti&. 

Ainda é grave 
situação n 
Bélgica 

BRUXELAS, 17 (R.) — 
face da gravidade da situação 
politica, a emissora desta capi-
tal resolveu fazei- irradiações 
de hora em hora sobre o de-
senvolvimento dos fatos liga» 
dos á crise. 

A v a n ç o s d e d u a s d i v i s õ e s a u s t r a l i a n a s 
MANILHA, 17 (H.) — Os{ recem forte oposição aos aus* longo da ferrovia de Jessetton, 

japoneses eslao lutando para i tralianos. «ue marcham para s c t o r 3 0 d a b a í a Brunei* 
Manter fechada a estrada que n , . . J . n(fft * torr^nl MANILHA, 17 (R.) - Nas 
(jorre na direção norte de Su- B e a u f o r t > a o d a provia j o p e r a ç õ e s d a N o v a G u i n é ) a 6 a 
marinda. Entrementes, as uni- alcançará Tenon. Fortes civimo australiana conquistou 
ejedes da 7.a divisão australia- patrulhas de choque da 7.a di- o derradeiro ponto fortificado 
na avançam para o oriente, v i s á o australiana, batendo as i^P^nês nas montanhas Prin-
téndo base no monte Batto- , - , . „ cipe Albandre, a sete quilome-
dkampar, no sudéste da Birma- d e f e s a s i n i m g a s n a a e l e v a S o t * , tro ao sul de Wewak, Foram 
4a» informa o comunicado de cobertas de cerrados, ficam ao ( ocupadas duas vilas na áre* do 
3®ac Arthur, Os japoneses efe*! norte * léste de Balikpapan, ao \ Yamil 

Ainda o 10* aniversario de A4 

o m e m o r a d o n e s t a c a p i t a l a 
a t a n a c i o n a l d a F i a n ç a 

Em homenagem ao transcur-
so de mais um aniversario da 
rlata nacional da França, foram 
realizadas, sábado, nesta capi-
t a l , várias comemorações, pro-
movidas pelo Comité da Fran-
ca Combatente, que é presi-
dente o sr, Mareei Girard. 

Á noite através o microfone 
(h Radio Educadora de Natal, 
vários oradores falaram sobre 

data nacional da pátria de 
- y f l i i » w j. t^acuiciüúü 

míirito âç patriotismo do 

Domingo, como encerramento 
f^memorações, o sr. Mar-

1 Girard reuniu em sua re-
^iàciicia, autoridades, intelec-

jornalistas o pessoas 
- ^as. oíereecndo-lhes um 

' iok-taír\ Por essa ocasiao 
discursaram o sr. Mareei Gi-
^ ^ dr. Silvino Bezerra, dr, 

Ribeiro Dantas e o 
- vr^o, Irmão E&tevam, do ( ,;, /. i Í Q í» ^ i n A a > »A; n * ' V» ^ VH 

' P-MÍ. Eae, em simples mas 
< '̂M ksivas palavras poz am 

'nqutí o espirito católico do 
í< <vr> francês, lembrando a re-
n-r.ic consagração em Votr® 

Outros telegramas de feHcitaçÕes 
A proposito da passagem do de nossa jornada de imprensa confortadora doutrina eatóü* 

aniversário de A ORDEM, resplandeça sempre a vitoria ca — ALFREDO SEABRA, 
o nosso diretor recebeu ainda de Cristo na glorificação das NATAL» 14 — Queira recé* 
rn^is os seguintes telegtamas almas sequiosa* de luz. Sau- ber e transmitir aos dirigentes 
de felicitações; : dações. — PADRE NEVES da A ORDEM nossas cordiais „ à At i * - » n 1 _ _ rtTfprt«* f -11 -f inAÍ/j j jHíH u ^ i - -iSijfii/iju, id — 4raraüCuH VÍÜÂ- î ^̂ -̂ íî ^w^ ii-j^ Uw^Vw*-
diais e profundamente sinceros NATAL» 14 — 0 Aero Clu- re — J.UI2 JTJLIO e família, 
un.ndo-me as comemorações be do Rio Grande do Norte NATAL, 14 — Intermédio 

E m gloriosas datas celebradas cn- cumpre o gr*to dever de apre- ilustre amigo apresento felici-
tem sejam essas datas mais sentar a V. S., sinceros cum- tações brilb«nte órgão nossa 
um estimulo para unidade e primentos pelo transcurso de imprensa que defende saluta* 
íortsltsa grandes, Moií- mais um aniverêáflo do bri- res prinepios religião católica, 
vos aue nos congregam afim Ihante vespertino "A ORDEM7' — ABELARDO CALAPANa 
de que no Sacrifício cotidiano — CARLOS LAMAS — Fresi- GE. 
^ ^ ^ - — dente interino. . NATAL, 14 — Feia p&ssagerri 

J / J N A T A L » 1 4 —• Saúdo neste ( das grandes datas marianas dô 

K f i â U Z B u d » O D l Ê l D t d 4 D 2 * ftUflIÇaO dia a mocidade mariana qué hoje, envio-lhe o meu caloro* 
7 - 9 . tem em V. SM tim exemplo de so abraço — Ave Maria —M* 

(IA f l l f Q f l WsklllAmar Ofi Alflfêlíid dignidade^^e um leader de boas GENESIO. 
U U l U f b U ? f fllUCUIdl UC n i m c i u a b r s CARLOS LAMAS - ASSU W ^ Congratulando-

O Curso Valdemar de Al- O programa apresentado . r M 
meida realizou, ontem á noite, confrtou de peças de Rubins- ™ 
mais uma audição de seus alu- tein, Moskowsky, LisU, Cho- ríATAL, 14 — Congratula-
nos, comemorativa do 30.° an> pin, Alberniz, Mignone, e oû * çóes motivo passagem décimo 
versário do América F . C, j tros consagrados autores com a aniversário brilhante órgão 

O c o n « « » d . Curso,1 J ^ S f t " " ^ ' « , ^ ^ 
que O ma.pei.rn Valdemar de Noronha, Vanda pignataro, A- ^ ^UK ÎXMU 
Almeida vem dirigindo com gia;a Qarc a, Moisés Roiz, NATAL, 14 — Minhas siuce-
tanto carinho, no seu afan de RjVa Mendel, Zara Bezerra, 
difundir cada vez mais a arte Ethel Mandel, Palmira Finhei-
muscal em nossa terra, mar- ro e Maria Edy Aciole de Sou-
cou novo e brilhante sucesso, za e Ann Tumblin* 
arrancando merecidos apkusos O maestro Valdemar de Al* 
da seleta assistência que com- meida recebeu muitos cumpri-
pareceu ontem ao Carlos Go- mentos pelo brilho da audição 

de seu? aluno«, 
ii i • •• 

A C O É Í H tio "0Ï2É t i " , 1 fliáin 
Cardiais, 40 Bispos e 600 sacer-
dotes, á qual também esteve | ^ 
presente o General Charlles Del 
Gaulle. O orador lembrou que | 
a IVança é a primogénita du j 
Igreja, dizendo que Santa Te- Í POTSDAM, 17 — Reutars — minar da conferencia dos "tres 
rezinha de Lisieux foi consi* q presi(jente Truman, Stalin e grandes", Após, o marechal 
derada a segunda padroeira da Qg j^^^tros do exterior, con- Stalin e o presidente Truman 
França, o que bem expressa f e r e n ç i a r a m n a n o i t e d e o n t e i n | palestraram no segundo pa-
o edificante espirito de reli- ^ ^ p r o v i s o r i a | vim,to do edUicio. 
g:osídade do bravo povo fran-
cês. numa formai abertura p* cu-

Q, G. ALIADO NA BIRMA-
NI A, 17 (R.) — Operando em 
eatrito íipoio ás nossa3 for-
ças do terra» "Spitfires" alia-
dos bombardearam e metra-
lharam nas ultimas horas a3 
tropas japonesas, na área de 

POTSDAM, 17 — Reuters 
' Mn «Irrcço dc hcj", Stalin sen-
I tcu-sc n« mesa traja"^^ n uni-i 
, forme de verão. O cardapio foi 

MyTiko."Formações de "Spiti-1 c ^ ^ ' 
fires" « "Thunderbolts" ataca- espinafre, figado, toucinho de-
ram intensamente ás1 tropas fumado, cebolas refogadas, pre-
inimigas perto de Paan, no fiuntQ> batatas, vagens, pào, 
sudoéste de Mokpalin, perto m a r m e l f t d l | ) f r u t a f i e charutos, 
de Pvu na ferrovia Rangum- , 
MandSy e ao sul da estrada ^ ™ «vi ram be-
Hoho Thazi Taungyi. 

NOVA YORK,* 17 Reuters tlanticos de qualquer ton>la-
—» A nmíconra Mncpon in- cem. A difusora moscovita a-

íormou 

ningrado, Talliann e Pvlgft en 

hidas alcoolicas. 

L E I A M 
A O R D E M I 

ras felicitações data hoje pelo 
10.° aniversario da A ORDEM 
Que o bondoso Jesus prolon-
eu > por muitos anos coroadas 
de Cristo, - CORENTHA AL-
MEIDA. 

NATAL, 14 — Com muita 
admiração felicito Congregação 
Mariana passagem aniversário, 
- VIRGILIO DANTAS. 

NATAL, 14 — Tabelião e 
auxiliares terceiro eartoric 
teem maxima satisfação apre-
sentar brilhante órgão sinceros 
parabéns data hoje com vee-
mentes votos crescentes prós-
oeridedf*s AK7v7ATyr»»j FA^ 
GUNDES. 

NATAL, 14 — Tenho prwaer 
congratular-»me com os abne-
gados apostolo» da Bôa Im-
prensa, no auspicioso I0.u ani-
ver^íírin da A ORDEM bri-
lhante orgôo defensor e propa-
gador da sempre vitoriosa e 

nos passagem mais um aniver-
sário nossa querida congrega* 
~ão e do nosso destemido pa« 
ladino causa católica MA OS-
DEM0 elevamos nossas preceá 
a vlrgém santa pedindo conti-
nue a derramar üuas benç£*s 
sobre este dois baluartes da fé 
cristã em nossa terra e em nos* 
sa patria. — VITAL JOFFJLV 
e familia. 

— NATAL — Queira aceitar 
l inhas felicitações! transcur-
so 10,° aniversario brilhante 
orgao, catolico A ORDEM ob-
dece sua esclarecida orien-
tação — ARNALDO PIRES. 

« NATAL, 14 — Com máxi-
mo contentamento levo a A 
ORDEM e seus intrépidos lu-
tadores as m;nhas mais e^'« 
zivbB expressões pela data 
Ao seu glorioso decénio — 
CO. LUIZ ADOLFO DE PAU-
LA. 

- NATAL, 14 — Rreeba pre 
sado amigo demais comm-

^heiros forte abraço data 
hoje vrtos a Deus prost}^'-
dadp valoroso Centro — PER* 
CEVAL CALDAS, 

- KLOKANIA, 14 - Sin-
reros parabéns na d^ta de 
hoie vê ükssbr A OB DEM — 
JOÃO _ MANOF^ 

- R&CIFE, 14 — Preces, cou 

{Conclue n^ 4.a página) 
um 

Amanha será feriado nacional 
RÏO/ 17 — Amanhã, dia da rhega-

A- ofletnas d « f ^ ^ d o p r i m e i r 0 e g c a ] â o d e f f O p C a d a 

que os portos d, d i a f 1 , o u n o l i t o r a l m a r tAo f o t ç a Expedicionária Brasileira sob o 
Negro continua em a n d a m e n - g e T V l ç o » avulso* dt * i u « i u s i i v u u , a u u \j 
to o plano d« reconstrução de q U a „ ^ ^ i t ^ , u reptrtifôe* 

traram a funcionar. lato sig- porto8, estando ji fftauradoi ,ff|i) w r ^ | | i m 
i m .. t. _ i I . Afifin Ttiùnftû a No. -nificB que aquelas cidades po- os d? Odessa, Tuftpii • 

corn a prtfcfitça iq trw. dprio rocobyf, noa c«U, traps«- voraiiillk. ( I w . 

comando do General Zenobio da Cos-
ia, será «m sua homenagem docrota^ 
do íeriado nacional. 

HUT: muO 



A ORDKM - Tarp.faka, 17 4« Julho <U I N I 

J U L H O 
198 — S. Aleixo — 167 
Quarto cr*io. hoje, ÍB 3,36 

i / 
TERÇA-FEIRA 

FATO HisiORico — No Tarí 
o povo, amotinado, expulsa 
09 jesuítas, 160L 

PENSAMENTO DO DW - ES-
{ tamos sempre rau mãos de 

Deus, sem pensar nÊle; to-
dos seus dons são empre-
gado* em ofendê~Lo. Nín-» 
guem quer morrer sob seu 
ódio; mas ninguém procura 
Vvver no seu amor, — FE-
NELON* 

Passa por Natal o general Mark Clark 
contâcto eom o «6!o brasileiro". \ cesso I w» vi'̂ i H utû s (_»ni Acompanham o bravo Comandante do S \ KxnrelU, | • 

OS Generais WilllS Cnttenberger e Don Braitn ( Crittenberger: "É-me I0bre.|sent«nteit mormente nossa ho! 
Reportagem de JACK ELLl€ j m 0 d 0 g r a to acompanhar o Gal ra que regrewam elos de além 

Cap. do Exército Americano 1 Mark Clark a este pai» aonde mar. Na ofensiva da primava 
retore» de Departamento» e iraiileiro, E a resposta nos vem ele, A convite do Gover- ra, a 1» Divisão de Intanterfc 

foi gentilmente concedida atra- n o d0 Brasil participar das da FEB obteve êxito en/wrç 
vés da mensagem e das de- solenidades da Vitoria a serem as missões: conquistou inume-

celebradüS por ocasião do re- roí objetivos, capturou toda a 

Transitou por esta Capital, 
viajando em av.ão especial 
das Forças Aereas dos Estados 
Unidos, o General Mark Clark» 
Comandante do 5,Q Exercito» 
na Italia, que a convite do go-
verno do Brasil vem assistir á 
chegada ao Rio de Janeiro da 
gloriosa Força Expedicionária 
Brasileira* 

Fazem parte da comitiva ofi-
cial do General Clark as se-
guintes altas patentes; Ge* 
neral Willis Crittenberger, Co-

pessoas gradas. 
O Gal Clark teve oportu-

nidade de passar em revista claraçõea que se seguem; 
uma formação da Força Ae-! „ , « , 

Mensagem do Gal. Mark t o r n o d w v i t o r i o s a * tropas 142,a Divisão Nazista inclusive 

Z I ' ^ Z J ^ Z b T Cirrir 'sinto-me folk'por me brasileira* Meu contacto com 0 e ^ P a m e n t o d e s t a- que 
Z J c T . t l l e l a ! encontrar no Bra.il. Mantive o. braseiro., .ob o opero«, w n s l t u u u m a a. 

. tão estreita aproximação com comando do Gal. Mascarenhas p r e c i a v e I P a r a 0 an,^iiamcnt0 acompanhadas de suas respec ^ ^ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ d e ^ ^ total dos Exército, Germanic* 
tivas Bandas de Musica e pa- a , , 
vilhões. Por essa Ocasião, a* na» frentes de batalha, talha da Italia, desde sua che*! t portanto, com ind zivei 
quele ilustre militar referiu- n a I tal i»» 1 u e m e Í u l S° na po- ! 8fda àquele Teatro de Opera- orgulho que ícompanho o GaL 
se ás tropas do Brasil ali pre- &i«â<> d e afirmar que me orgu- $õesi h a u m ano» resultou nu- ciark em sua viagem ao Bra-
sentes, tecendo comentários os l h ° d e **** magníficos oficiais «Ita estima para todos eles. ^ ^ de assistir á chegada 

manchnte do IV Corpo do i mais elogiosos sobretudo pelo • «oldadoi. Desejava mesmo j qualidade de Comandan- do GaL Mascarenh as a seus 
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5.° üxército ao qual se acha* bon 
va diretamente agregada a F, 
E. B.ï Gal, Don Brann, Che-

asp c »%IA que 

' -J - tri-i- J -t J.C uu Xuist-ClUO TIW* ' _ _ J _ I f*5»v*#\a ivjia.vi uu VJtti. I 

apresenta* i vir a sua terra natal afim de te do IV Corpo junto ao qual dignos comandados e, como 
vam. | ver de perto os seus lares e lutaram toda a campanha, tra- para maior alegria dos seus 

Depois da recepção, manifes* 1 as suas familias que deram tão ^ go aqui meu tributo pelo re- compatriotas, trago as saúda. 
aos Gene*ais expienditlos combatentes. Sin- | conhecimento de sua ação no çôes efusivas do IV Corpo do 

j! | Clark; CeL Paul Maddox, Ca- ! Glark e Crittenberger de noe to-me honrado ante esta mnra- j "front" de luta. O orgulho de 5.° Exército junto ao qual eles 
pelão-Chefe do IV Corpo; > v e í c u l o s de algumas pawjvilhosa recepção tributada a ' todos os brasileiros Pode atin- lutaram lado a lado no Velho 
Tte.-Cel. Willis Crittenber*» I ^vras de SS, Excias, ao povo minha pessoa neste primeiro gir ao ápice ao aquilatar o su- Continente", 
ger Júnior, Ajudante de Or- . 
dens do Gal* Crittenberger, A a i a a « m u « « J a u ^ m I 
alem de oficiais do Estado< 
Mawr' | M. Barbosa & Irmão, iirma importa- M Á 

ii^s t L Z T ^ l d o r a e exportadora de gado de raça, c e n t e n á r i o D o s ^ i r i u t i c a , em a8 
esta cidade, procedente do C O m S e d © 1 1 0 R e c i f e , P O R i a m b U C O , O V Í S Q HERÓIS DE CUNHAU E O paróquias, a Consagração da 
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TABELA NA GERENCIA 

Aviso aos criadores' PELOS MUNICÍPIO 

nas oe rianti 
PLANTÃO DAS AJOVIACIAS 
DESTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE JULHO DÊ 1045 
1 

UU1U1C4U1V 
18 Monteiro 
19 Maia 
20 Santa Cruz 
21 Queiroz 
22 Natal 

Recife, o GaL Ralph Wooten, 
Í ^ A w t n w í l i n l n j « n a m o » 

ricanas no Teatro de operaçõ-
es do Atlântico Sul; Gal. 
Isauro Regueira, Comandante 
da 7,a Região Militar; Cel. 
Pery Constant Beviláqua, Che-
fe do Estado Maior, 

Ao 
desembarcar, o Gal Clark 

e sua comitiva foram recebi-
dos pelo Ceh Thomas Fergu-
son, Comandante da Divisão 
do Atlântico Sul do Air Trans-
port Comand, CeL Davis, Sub* 
Comandante; Csl Leo Pcst, 
Comandante da Base de Par-
namirim; Desembargador João 
Dionísio Filgueira, Interventor 
Federal Interino e membros 
do gabinete; Gal Mario Ramos, 
Comandante do Destacamento 
de Natal; Comte, Jeronimo 
Gonçalves, Diretor da Base 
Naval, Major Pedro Ribeiro, 
Comte, da Base Aerea da FAB, 
Sr. Robert T. Corrigan, Con-

aos criadores aue nestes dias terá uma C0NGRESS0 EUCARISTI- DIOCESE *O COR^O IMACULADO 
j 7a j T i CO DIOCESANO - Todo de Maria, Eir Mossoró, ê o se-grande partida ae novunas e reproau» o oéste riograndense da norte guinte o programa traçado pa-

tores Indo-Brcsil e Gyr, procedentes dos vibra de entusiasmo, na pers- ra essa primeira solenidade 
F a t « H f t f t Am M í n r r c A B a í r r r s m e t a a r A m p € c t i v * í o P r ó x i m o Congresso preparatória do Congresso Eu-C i S i a a Q S a e m m a s 9 c a i a , p a r a s e r e m E u c a r i s t i ç o Diocesano, Aprô. carlstico Diocesano: 
vendidos a preços comodos * O local veitando a comemoração do ! 17 de julho — No "Cine-
a n u n c i a r á p ê l o r a d i o . O » i n t e r e s s a d o s ?rBnde aconleeWnto histórícojpa*". ás W hora«, conferencia 

poderão tratar co 
Avenida 12, 1526. 

«I^IA Oi " * «i« P - - - - - - - f̂  -Kv*w W • AJylii Uúi vtÁM îi vij-poderão tratar com Francisco Costa â 7 7 , ^o, conhecido historiado, 

n»7> DrmnHim * MïîMTriTn x i r Riif m 1 u a A iuu luuir al 
j Bispo Diocesano resolveu rea- n o m e consagrado nas letras na-
i lizar èste grande certame de ctonais que dissertará st.br» o 
! a i â r» i S r a n d e acontecimento histórico, 

me Camara nos últimos meses 

SIU .1 _ _ t T : J ^ ~ 

America, comandantes de cor-
porações militares sediadas 
nesta Cap-tal; representante 
do Prefeito da Cidade, Dr, 
Confúcio Barbalho chefe do 
Gabinete da Interventoria, Di-

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam»se colchões de crina vegetal« paina de «Ida» aU 
godlo e capim em escala, travesseiro de cortiça lamina da, 
paina, algod&o e capim* 

Reforaam-se colchões para o mesmo dia* Entrga a do» 
mlcillo. 

KVA CORONEL JOSE' BERNARDO, ftftfl - ALECRIM 
m 

k - » . . . • - - - -11 » r%# « L» i r 1 A t n u u j ü u o j c i u\J i\í\J 
DO NORTE * 

C O N V I T E 

• u u i\» I II-

Expediente do dia l i de ju-
lho de 1945. 

Despachos do sr. Prefeita: 
N.° 1684 — Américo Carva-

lho B:var e Lourenço Batista 
Silva, Na conformidade do 

J de sua permanência â frente 
N,° 2825 — Chefe do Servi- j desta Diocese. O Congresso se 

ço uu íáLiunonio da União* realizará em outubro de 1046, 
Responda-se e arquive-se. começando, porém, desde já as 

N.° 608 — Isac Seabra de; solenidades preparatórias. 
Meio. Concedo a licença* Além das Santas Missões que 

N.° 2355 — Maria de Salete! serão pregadas em todo o ter. 
disposto na letra B do art, r Tavares. Liquide o débito. N.° ritório da diocese, pelos reve-

i850 — Luiz Gomes da Silva, rendissimos Padres Francisca-
nos, desde este mês até no* 
vembro próximo, serão promo-
vidas Semanas Eucaristicas em 
todas as paróquias. A 16 de 
julho corrente, após um triduo 
preparatório, comemorando o 
tri-centenário de Cunhaú, se 
fará, ao rçcolher-se a proeis« 

A Diretoria do Aero Clube, convida os seus associa ios, 
pilotos e alunos da Escola de Pilotagem, para tomer parte ] c&lvantL 

do decreto-lei estadual n,o 2 
de 27 de dezembro de 1933, re 
meta-se o presente processo a; 
sr, Interventor Federal, par; 
os fins de direito, por inter 
médio do Departamento da; 
Múnie'r>alidades infarmandí 
ser a concessão do terreno po? 
10 anos. 

N.° 2703 — Leonel de Gói 
Leite, N,° 2746 — Maria da: 
Neves e outros. N.° 28^2 -
Firmino Gomes da Costa. N.c 

2740 — José Batista da Silva. 
N.° 8835 — Maria do Carme 
Araujo, N.° 2836 — Maria do 
Carmo Araujo, Concedo. 

N,Q 2591 — Delegado Re-
gional do Imposto de Rend*. 
Responda-se e arquive-se, 

N.° 3573 — João Cristalino 
Seridó, N.° 270 ~ Neusa Ne-
ves dos Santos, 2820 — 
N.° 1789 — Maria Romano de 
Mnrais. N>° 2595 - Maximi-j 
H9.n0 Eí?en. N:° 2179 — Wo- 1 ! 

ber Lopes Pinheiro. 2581— 
Dorungos Brandão, N,° 2847 
— Jorga Eiisio Bezerra Ca-

N.° S790 - Mar.ütl 

• Luiz Gomes da Silva* 
• • « J ^ .1 li. 
J uuiutí o oeoilD. 

N.° 2800 — Manoel Ernesto 
)Tobre. Concedo a licença soli* 
ftada, sendo 30 dias com os 
/encimentos e 30 dias com doiâ 
erços do mesmo, Á Diretoria 
ia Fazenda para o devido re-
gistro, 

Banco do Rio Grande do Noite 
590. Dividendo 

A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 
S A., convida os srs, Acionistas a virem Paceber o 59.° Divi-
dendo a que têm direito e distribuído no Balanço de 30 — 6 —45. 

Natal, 12 de Julho d« 1945, 
JOÃO OSMAN DA SILVA MATTOS - Diretor-Pregidente 
SOLON RUFINO ARANHA - Dinetw-Gerente. 

I 

J * , C H A D O 
H M * 

nas cerimonias promovidas pela sua Diretoria em homenagem i Carlos da Lima. Providenciado, 
memóna do seu iiies^utwivcl ri"csidcnt« 

F A B R Í C I O P E D B O Z A 
e que serão 

levadas a efeito na próxima Quarta*FeÍra, 18 do corrente, de 
acordo com o seguinte programa: 

7 horas — Missa em intenção de sua alma, ne Catedral 
8 horas — Romaria ao seu tumulo no Cemitério do Alecrim 
0 horas —> Inauguração do seu retrato na sala de sessões 

do Aero Clube. 

Arquive-ae. N.° 2711 — Soe. 
de Construções Gerais Ltda. 
Idem, 

170Ô-A - Zac&riâs Go* 
mes da Silva, Ao requerente 
para satisfazer as exgiencUs 
da Diretoria de Obras, 

N.ü 2761 — Maria José do 
Carmo» Concedo a segunda 

ILTATC W 4 4 V 1 L ' Ï 
i '.. 1 i . , n i I «A^uotvu aue íviiift^a xav /nuiwgiauu 4. j v .a ^uüiOiii.c d piciltt̂  AUtXM 

CIO PEDROZA e â todos ofi que queiram participar destes *tot; N 0 2815 — Jo*é Soares 
de fé o de saudade, 

K«i«it Ü de Juiho de 1345, 
CARLOS LAMAS 

r ^ * l-reiidínte, interino 

w m i v a a un'A'OW m 2ISBVU9AÍ 

CONSULTAS CM HORÁRIO FRXVMIONTS 
COMBINADO 

18 de julho — Na Matriz ao 
Coração de Jesus, ás- 19 horas, 
Hora Santa pregada pelo exm 
e revdmo. sr. Bispo diocesa-
no. 

19 a 21 de julho — Triduo 
Eucarístico, na Igreja Cate-
dral, começando ás 18 horas. 
Pregarão os revdmos, srs. pa-
dres Gentil Diniz, Francisco 
de Sales Cavalcanti e Edmun-
do Gurgel. 

22 de julho — Comunhão 
geral nas matrizes e capeiÚG da 

i cidade. Ás 16 horas, sairá da 
Matriz do Alto da Conceição a 
procissão eucarística em dire-
ção á Igreja Catedral. Antes 
da Benção do SS. Sacmv^n-
to, Será lida pelo exryo. e 
revdmo. sr. Bispo Dioce^no a 
firmula de Consagração de 
diocese ao Coração 3m<uuhdo 
de Maria. Após o ato, p̂ a-
ça da Catedral, pelo niicroíon? 
da Amplificadora local, o 
rendissimo Mons. Pauif He-
roncio» pároco de Cur:V,L.- AU-
vos pronunciará uniu -..^o 
congratulatória, em n ; - ra-
nagem á brilhante pagl. fJc 
Religião e de Fé, escriu . o 
próprio sangue pelos h< ^ 
Cunhaú, vitoriosas vitiüíl.í ^ 
Ínv^íor holandês, aoi ló 
lho de 1645, 

A mm * A?ss!ás Rio S r « ^ 
Eefldencia: Rua Amu, 419 — Fone 1386 

C9M 

Melo, Conrado novamente 13 
dias com a diária, A Direto* 
ria de Obras, para o íe\Ído re-
gistro. 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragio» em geral, ttntai oleos, «oda caustíca vidro»l louças 

artigo« aanitarioa, «to s etc. 
CM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERO 

P3LOS SEUS PREC08 
Rua Dr. fiàntt, 217 — Telefone. ]<tm 

Dr. Abelardo Calsfange 
CLINICA DE CRIANÇAS 
E^l ,10 ii 11 e dHs i4 és 

10 1,2 horaa 
Cona.: Rua Dr. Barnia, 210 

~ L® - Telt UM 
Resldenoia í Avenida Ĥ rrues 

da Fonseca, CSô 

Dr. Creso Bezerra 
mudou-se para a rua Miplbú n,* 521 

Djalma Aranha 
Maoririho 

Garibaldi T i n o c o 
ADVOGADOS 

s m e i õ -ndar0 

Ru» Sün Jardim. u.° » 
I O ? « 157ú v . 

tf «tal - RI« Qrtnde do 



A ORDEM — TWfft-íatri, 1? Jm JuUM 4$ 

O futebòl através 
do Brasil 

Amanhã, quarta-feira, á 
noite, no estadS|> de São 
Januário, no Rio de Ja* 
neiro, vão preliar, em urna 
peleja devéras sensacional, 
os fortes esquadrões de 
profissionais da "Socieda-
de Esportiva Palmeiras", 
dc São Paulo, campeão 
paulista do ano passado, e 
do "Clube de Regatas Vas* 
co da Gama", cfo Rio de Ja-
neí™5 hi-eampeSo do Tor* 
neio Municipal da Cidade 
Maravilhosa e um dios mais 
poderoscis quadros dos a-
tual futebol brasileiro • O 
grande encontro estA sen* 
do aguardado com justifi* 
cado intwesee pe^o pU* 
hlico dos dois maiores cen» 
tros esportivos do país e 
promete r e v e s t i r a de to-» 
das as características ino* 
rentes aos magestosos em-
bates do melhor futebol. 

O Campeonato Carioca 
de Futebol do corrente a* 
no. passada a segunda yen 
tíada, já deixa entrever as 
possibilidades dos seus cott 
C Ui i t̂ ii irVM * V VÁ ^vj? 
tcii primeitios choques, que 
o "Vasco da Gama'\ "Bo-
tafogo" e " A m e r i c a ' * pur* 
ííem como os mais catego-
rizados esquadrões pelo 
sou poderio tecnieto» para 
marchar de vitoria em vi* 
íoria até a meta final em 
busca do titulo máximo > 

Ern seguida vêm Flumi-
nense e Flamengo, a ceie* 
bre dupla F l á F l ú , Os àte-
mais. segundo todos o* 
prognósticos, s^í jvirão p a -
ia atrapalhar os cinco pr in-
cipais concurrentes e for* 
marão, afinal, a cauda da 
iVúíira na colocação geral 
dos dez clubes do certame 
oficial do futebol metnrao* 

O certame oficial ban-
deirante vai, a pouco e 
pouco, caminhando para o 
desinteresse • Tal sucede 
porque, em cadfa rodada, 
vai se verificando uma 
mafcr diferença entre a 
colocação do lider — o "S. 
Paulo" —• e de seus pro-
ximos acompanhantes — o 
"Palmeiras" e o "Corin-
teans". Com uma diferen-
ça* agora, de joito pontos 
sobre os segundos coloca-
dos otricolor da Pauli-
céa tem quasi assegurado 
o titulo máximo do qorren-
te ano. Deste modo, o cer-
tame está se desenrolando 
sem que o publico com-
pareça, com entusiasmto e 
frequencia, aos jogos pro-
gramados, determinando a 
queda das rendas e o desin 
teresse geral. 

As comemorações do 30a. aniversario do /nerica F. C. 
O transcurso do 30.° aniver- da tradicional agremiação na-

sario, no dia 14 do corrente, talçnae, houve pela manhã 
fox motivo de grandes festivi- missa, ás 7 horas, na Catedral, 
d%de® que se extenderam por em sufrágio dos socios faleci-

... dos do América, ato muito 
Várias e brilhantes comemo- concorrido. Ao meio-dia, na 

í ^ f " ? ? ^ d e m a n e i í a a é d e social, foi dada a benção 
S í ^ S . do prédio pelo mona, Paulo 
Í L u i J o ^ A d e s t a c ? 2 d o ' s e Heroncio, que após proferiu 
dal T Z L d a S U a S e d € brilhante oríção, exaltando a ciai, eonstruida em sua praça . . , « „ . de desportos á avenida Campos m P o r t a n c i a d ? 
Salts, no Tirol, c a homena- c a e c°*gratulando*se com os 
gem que o Curso Valdemar de diretores do América pelo 
Almeida prestou ao América, gfcnde empreendimento que 
na noite de ontem, encerrando acabavam de realizar. Se-
as solenidades, «uiu-se um almoço oferecidos 

No sibado, data aniversária a todas entidades esportivas 

EM-SE 
X) Duas casa» á Avenida Rio 

Branco, ng, 473 a 475, tende 
uma Garage anexa, edificadas 
cin ièi-reno de 690m2, me-
dindo (!7,m30 frente x 40jn7C 
fundos). 

2) Uma casa, com uma por-
ta e tres janelas, sita á rua Se* 
ridó, antiga São José, 331, es* 
quina da avenida. Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela Se-
ridá x 2?,m70 pela Deodoro), 

3) Uma casa a rua Machado 
de Assis (Alecrim) n.° 1,354 
medindo 10 metros de frente * 
26m de fundos* 

Tratar com Vicente Martini 
Fernandes, a rua Ftei Migu*> 
linho, 8 — Ribeira (Natal — 
Rio Grande do Norte. 

V — l i -• • a I 

itano, 

ADVOGADO 
Edifício "Edar" 

Sala — • 

r erro batido em 
vários estilos 

Modernos colonics 
etc. 

Y T M P • • • W 
f iäÜöiU Ci iÜJLUU CA" 

r osição da firma 

Um grande filme que a Metro reser-
vou para comemorar o seu 2.° ani-

i versario e que serve para comemo | 
rar o 9.0 anivesario do REX j 

l i j n ^ « M ruma oeoataan 
Com Robert Taylor — Thomaz Mit-
chel—Lloyd Nolan e George Murphy 
"Relembrando naquela atmosfera 

| de sangue os últimos momentos de 
Bataan, hei de sempre ter a visão 
nitida daqueles homens galvanisa-
dos ,macilentos,, como fantasmas 

sempre destemidos" 
\ 

General Douglas MacArthur 

desta capital, durante o qual 
falaram vários oradores. 

A's 19,30 teve lugar a soleni-
dade da inauguração oficial da 
üéde do' América, com a pre-
sença de autoridades, numero-
sos desportistas e famílias. 

A sessão foi presidida pelo 
coronel Altamiro Braga, Che-
fe de Policia, e representante 
do sr. Interventor Fedsral, que 
concedeu a palavra ao sr* 
Humberto Nesí, presidente do 
grémio rubro, apresentando es-
te um bem elaborado reJatorio 
em torno das ativid ies do 
plube. Falaram também o ar. 
Genai- Vanderlei e o escritor 
Camara Cascudo e, ao encerrar 
a aessão, o cel. Altamiro 
Braga. 

Durante o dia de domingo, 
foram realizadas competições 
ssporfvas pela manhã e á tar-
de, sendo oferecido ás 12 ho-
ras um churrasco aos socios do 
América, além de uma sessão 

i.lr matográfica, ás 19,30, pro-
int, ida pela Coordenação de 
M untos Inter-Americanos. 

Ontem á noite, como já dis-
* os, encerrando as festivida-
des o Curso Valdemar de Al-
; ;i< da levou a efeito, no teatro 
(W los Gomes, brilhante audl* 
r jb que foi assistida por nume» 
: o i e seleta assistência* 

Ê UMA DOENÇA 
MUITO PESIGOSA 
PA11A A FAMÍLIA 
E PAR\ A BAÇA 

AUXILIE A COM-
BATEL-A COM O 

OICAÇÀO AUXILIAtt NU 
<T AMEN TO DA S I F I U S " 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr. Interventor Federal , t): Tito Judiciário de Carau-

ãssinou, no dia 14 do corrente, 
03 seguintes decretos ; 

nomearão o bacharel Lélio 

Ijt; qde se adha vago 5 
-- nomeando José Estevant 

para, durante o triénio 
Augusto Soares da Camara, íri nio de 1944-1946, exercer ú 
Diretor, da Secretaria Geral, k t o de 2 .° Juiz Distrital do 
^ara exercer, interinamente, rito JJudiciário de Carna-

I 

censura católica considera este filme aceitavel para adultos. 

Avó 1 Mãe! Filha 

como substituto, o cargo de 
Secretario Geral, durante o 

I impedimento do respectivo ti* 
| tular ; 

— nomeando João Sizenan-
do Pinheiro Filho, Oficiai Ad-

I ministrativo, da Secretaria Ge^ 
\ ral, para exercer, int-erinamen-
\) te, como substituto, o oargo 
| . de Diretor, da referida Secre-

; taria, durante o impedimento 
: do respectivo titular ; 

, ! — exonerando Joào de Deus 
| Ferreira Pinto do cargo de Ad-
í junto de Promotor Publico do 
Termo Judiciário de Apodi ; 

nomeando Antonio Lo-
pes Pirheiro para exercer o 
cargo ds Adjunto de Promotor 
Publico do Termo Judiciário ds< 
Apodi, vago em virtude da 
exoneração de João de Deus 
Ferreira Pinto ; 

— nomeando João Anasta-

T R\ N A C J- W V ' U r\ tr Tr r ti/T A/ U V M AVA TT E A T5 V KJ a AV 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARÁ DORES 

ALIVIA AS CÓLICAS UTE RINAS 
Empregasse com vantagem para 

combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. É cal-
mante e regulador dessas funções. ^ 

FLUXO SEDATINA, pela sua com- ^ 
provada eficácia, é muito receitada, 
Deve ser usada com confiança, 

lib;:, que se arha vago 
- nomeando Boanerges J a -

Xü\vio Soares» de Araujo, pa-
a sxercer o cargo, em comis* 

:Jb, da Professor Auxiliar da 
-"a nra de Ciências, do Colégio 
i Adual do Rio Grande do 

i Tf. te, até 15 de Março dê 
fi mediante a gratificação 

nsal de CrS 500,00 (quin^ 
Íií.^toc r-ruw»iro*) ? ^w'HM C f 

— removendo, a pedido* 
:2 .ya Arruda, OQupante do 
cl go da classe D, da carreira 
'U Professor | Primário da 

Isolada de Olho Dágua 
- ic Borg««, no Município de 

AI, para o Grupo Escolar 
V 'ítonio Carlos", da cidade de 
c5 iaubaSi preenchendo o claro 
Ostente na lotação, em virtu* 
rfc da remoção Raimunda 

,res de Andrade, 
r AÍ+ « O sr» Secretario Geral do cio Leits' para, durante o tri- t«» . * 

rviin ^ Iftd4>i94fi n t ̂  a ? ° ° u . P e a r i a conca-* 
carso de Juiz D ^ r do | ^ n t ^ T * 

3 o * - Primário do 
da ^ Santana para, durante o 
triénio de 1944-1846, cxercer o 
cargo do 2o T Juiz Distrital do 
Distriot Judiciário de Acari, 
qde De acha vago i 

— nomeando José Vinicio 
Dantas para, durante o triénio 

Qiupo Escolar ^Tomáe de A-
jo'% da cidadã de Acari, 

u te Estado, 60 (sessenta) 
Ü: s de licença para U-atamen 
.t de saúde, em prorrogação, 

" Í Â Â * l l a l o l o Œ i g « e n c c B 

h la está cí 
é perigosa 

A criança fica pálida, fraca, sem 
resistência,. 

e essa 

I i m lu» « m i 

CARLOS LAMAS 

RuaDr. Barata 231 
FONE — 1 1 5 9 

DISTRIBUIDOR 
n * T i T A n T I M J J C 

l i A I l L U D L A 1 U A Ü 
R U A D R . B A R A T A , 2 3 3 

C a i x a P o s t a l , 8 7 - F o n t : 1 ( 8 1 
NIUL 

preciso, 11 uv/ 
ajudar o crescimento com íosfaios e 

cálcio; para ^nemia não 
invadir o organismo 

f»» ^ * *1 j * uvvtf UP giQiiU» lllICUltJUa ílíLHI" 
) tam para &A criangas 

V a n a 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com VANADIOL e veja que eles têm 
mais apetite, ficam corados e fortes, engordam e 

crescem vigorosamente 

ARMANDO DE GÓIS 
REPRESENTAÇÕES - CONTA PRÓPRIA 

Av. Duque de Caxias, 180 - Sala 3 - Trav. Equador 
Fone 1606 - Caixa Postal, 148 - End, Telfj: "ARMAGÜIS" r* - .. . ^ „,, j * „ * m i rJ n f) o ükt^l tonn"*"" ' 4 ' -•* 

COM. INDUSTRIAL SANTO AI/.ARO (Ttcidos) - RIO 

INDUSTRIA CALÇADOS MINISTRO S/A Recife 
INDUSTRIAS METALÚRGICAS LANGONE S A - Sáo Phulo 

Diitrtbutdor do Sabcp aa Coco de Bcbattu 

1.° Juiz Distrital do Distrito 
Judiciário de Acari, que se 
acha vago ; 

— nomeando Aristóteles Be-
zHTa Fernandes para, duran^ 
te o * ienio de 1344-1946» exer-
ocr o cargo dc 2,° Juis Dis-
trital do Distrito Jddicnrio de 
Acari que se acha vago 

— nomeando Manoel Ubal-
do dy Silva Neto para, duran-
rante ü triénio de 1944-1946, e-
xerrer o cargo de 3-° Juiz 
Distrital do Distrito Judicia* 
rio d* Arari que se acha vaco; 

— nomeando Abilio Chacon 
Fiíhr: ^ar?.. ^íirani* o triénio 
de 1S44 -1846, e>ísrcer o carito 
dé̂  1.° Juiz Distrital do Dis-
tríío Judiciário de Cruzeta, 

\ î it i u vi*, AV »OKiJ i 
— nomeando ^ Cicero Simão 

Beicerra par durante o ide* 
ruo áe 1944*1946, exercer o 
cargo de S ^ Juií Disirlta1 do 
Distrito Judiriario de Cruzeta, 
QLÇ se ucha vago ; 

nomeando Felix Pereira de 
Araujo para, durJhte o tr^nio 
de 1944-1946, exercer o cargo 
de 3.w Juiz Distrital do Distri-
to Judiciário d* Cruxeta, quo 

— nonuando Tomaz Seg ;s-
munao Dantas, para. durante o 
triénio de 1D44-1946 ,exercer o 
i-ariío de I o Juist Dlílriul do 

.lu^l^b^irt rlp Paraith^c 
que ht ;icha vage í 

ZOAQ ALENCAR 
fefflflvto sorÜ2n«nto d» 

ralofloi « objatûfl f a r t 
pnsstt&tai 

OTfGA GWRAIi 

J, 
i m novo secreiana a 

M m m Nerte-río-

I ôoiciise U BesporlOD 
O Presidenta da Federação 

N rte Riotfranden«ie He Des-
jjj . toa, capitão Foiuiiiuu Cui-
ti a Leitão, assinou sábado ul-
w tu uni - .« . 4 . ^ atui t.uiiiuú V li« 

^ — nomeando João Anastaeio 
d j Azo vedo paro, durante o 
tnenni de ÍÔ44-1946, exercer o 
caiig dv Juiz Distrital dQ 

escolhendo o ar, Adalbéria 
d Souza, para o m g o de Stí-
o: etário daquela Fedtraçüo, 
ç -e se achava vago, 

r » B'fardo BcDr?eto 
Pintor «k Hospital 4« Alternde* 

DCXKCAa KENT A U « 
NERVOSAS 

CvQfollovIo; Rue Dr. B a n t * 
— 4M 14 h IV 

r*»« - un 

F II y Hfl PRtJUDlCRIlfi Nß lOMBMfl NUI ] 
! U\J 
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A S i 
UM CASTIGO 

SAo Grtgórlo de Nisee con-
ta esse impressionante castigo. 
Em Néo-Cmréia celebrava-se 
uma festa em honra do« falsos 
deuses. A multidão era tama-
nha que enchia o Teatro e as 
ruas vizinhas. Os artistas e 
músicos nâo podiam se fazer 
ouvidos. Tiveram a loucura 
de invocar o Demônio — Júpi-
ter! ó Jupker, bradavam, dai-
no« lugar, queremos lugar! — 
São Gregório há pouco ali es-
tava como Bispo e lutava com 
o Paganismo e os escandalos 
da cidade. Foram-lhe contar o 
que succdia com aquela multi-
dão fanática e sensual, 

— Dipa-lhes, respondeu o 
santo, que terão lugar de tfo-
bra e mui to mai4 do que espe-
rem, , • 

Irrompeu inesperadamente 
Uma terrível peste e as primei-
ras vitimas começaram a se 
Sentir mal no Teatro. Dentro 
em breve, a cidade era um ce-
mitério, Abriam-se tumulos e 
nem havia quem levasse cadá-
veres ás sepulturas. HoUve 
doentes que se arrastavam até 
á beira dos sepulcros, na espe* 
ctativa da morte e de não te-
rem quem os sepultasse. Uma 
das epidemias mais trágicas da 
história. A profecia do santó 
se cumpriu á letra. Houve lu-
gares de sóbra no Teatro e na 
cidade, De tal modo isto im» 
pressionara o povo que poude 
dizer São Gregório no fim da 
vida: — uAo entrar como Bis* 
po em Néo»Cesáría só encott* 
irei dezessete cristãos e agora 
âo morrer deixo apenas una 
dezessete pagâos"t 

A lição fora escarmento efi-
caz . Hoi e ao presenciarmos 
desolados a calamidade ds 
guerra que tudo vai devastan» 

A nota do dia 

0$ três grandes 
Anuncia-se para hoje o 

inicio das conversações dos 
tires grandes» em Potsdam. 
O problema da paz é tão 
difícil, pode-se dizer, quan-
to o da guerra. Exige lar-
gos e amplos entendimen-
to^ dentro da melhor boa 
vontade e firme« desejo de 
tudo resolver da melhor ma« 
nAifttfk 

. .Inglaterra, Estados Uni* 
dos e Rússia constituiram-
se um trio cheio do respon-
sabilidades tr emendais nío 
somente para vencer o mal, 
porém principalmente para 
assegurar a« bases de uma 
paz duradoura i 

Essa paz, entretanto, não 
virá tão amp?a; humana o 
justa, se não se respeita-
rem todos os direitos» dos 
Brandes como dos pequeno» 
pOVOS• 

E não sc traíra apenas, de 
problemas de ordem eco-
nomica, a resolver. Ha tam-
hí>m rflplfemn« HA Ar^m 
piri* uai, 

Pena é que a »ama Se 
continua a não ser convi-
dada para i* w caiferen-
cias. O Vaticano, ao contra-
rio do que sustenta a Rús-
sia» muito poderia fazer em 
prol da tranquilidade uni« 
versei, E muito o fará, 
ptcwno a contra-gosto dos 

quo a combatem, porque 
o Espirro não tem ca-
deias nem grilhões e sopra 
onde quer, Apenas, aquilo 
que se fará menos acentua« 
damente, seria muito mais 
amplamente benefícios, e 
estabelecido atnvéa de u m 
largo entendimento • 

D E D E U S 
P . A « c « n l o B r a n d l o 

do e vsvnslando os Iara» « as nascimento ou nâo os quis«-
cidades, sentimos nisto o braço | ram eviUndo-os como si foi-
da Justiça Divina, tantas vezes sem praga* E o castigo dt 
ofend da peio adoração dos tal Deus aí está. Milhares, mi-
tos idolos do néo-paganismo do Ihões de vidas de moço« de fi-
teculo XX, ídolos da carne, do lhos perecendo nos campos de 
escandalo, da raça e do sangue,1 uma guerra sem igual na his* 
idolos do tremendo orgulho! tíiria, 
humano. Os homens querem; Procuraram os homens na 
espaço vital para o seu orgu- ' vaidade, no luxo» no pecado, o 
lho, para a sua carne, e bra- prazer louco da carne, 
dam como aquela multidão in- f E o que se peca na carne se 
sensata de Néo-Cesaréia. Pois paga no sangue. Rios de aan-
bem, com Deus não se brinca, gue inundam a terraf Corpos 
Abriu-se o espaço da morte.,, mutilados, cauaveres aos mi-
E» se não fizermos penitencia lhões! Meu Deus! Meu Deus! 
ai! de nós I ai! do mundo I Como é tremendo o castigo do 
LIÇÕES DE UMA GUERRA pecado! Ouçamos a voz: do 

As mães assassinaram, por Papa: — Oração! Oração! Pe-
elegancia, os filhos antes do nitencia ! Penitencia I 

A D E M 
NATAL — Terça-íeira, 17 do Julho da 1945 

DR. VILAÇA 
Medico de Crianças 

Consultorio: Rua Ulisses Caldas, 88-1.° — Fone 1902 
Residencia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tlrol 

C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

PKOimOOAÇAO D l 
MKUVTBO DK RADIOft 

O Diretor Regional dos Cor-
reios • Telegrafo«, comunica 
aos ars. possuidores dt APA-
RELHOS DE RADIO, que por 
decreto-lei de 28 de junho ul-
timo, foi prorrogado o prazo 
para o registro d« reoeptorts 
dt radio a que ae refere o de-
creto lei 297 de 1941, o qual 
terminará a 31 de Agosto pro-
ximo, 
Os interessados deverão com-

parecer a Chefia de Linhas e 
Instalações, no expediente de 
11 ás 17 horas, afim de regu-
larisarem a sua situação apro-
veitando os benefícios da lei 
dentro do prazo estabelecido, 

V e n d e - s e a p r e ç o 

d e o c a s U o : 
€ 

Uma máquina de descaroçar 
algodão marca "Águia" de 50 
serras, com alimentador e em-
pastador automáticos, em per-
feito estado e uma prensa de 
made'ra usada, Tratar com 
João Gomes da Coeta a Tra-
vessa Meira e Sá, 138, em Na-
tal 

TôçauIm ceiimonias 
mona de Fabrício 

• i t i m e * 

Pedrou 
Por motivo do traneourso do feito d« Satana du ç , 

30.° dia do trágico íaltclmtn- dr, Cleodon Andrej, ° o *r. íu UÜ Industrial FASRICIO V!!;S»* .. 
PEDROZA, President* do Aáro Junta Comercial e qu, rop 1 

Club® do Rio Grand« do Norte, tye^tou « Aaaoclacíiu CnJ* 
foram realizadas ontem, na 
Vila de Fernando Pedroza, 
tocante homenagens á \ SUA 
memoria* 

Inicialmente, foi dada a ben-
ção da nova Capela da Vila 
e dos seus altares, cuja cons-
trução foi uma iniciativa do 
saudoso Fabrício Pedroza, e ; floaa palavras, 

ciai, o $r, Manoel Our*^ u 

lident* desta entidaaí c 
industrial João Camará, v ° 
Cluh§ Hipiço de I s w ' ° 

A Missa foi celebrada pei0 

Revmo, Fadqi Manoel Tcwa. 
rei, Vigário de Angicos, qUç 
ao terminar pronunciou magnj. 

A okDEM 
PRECISA DE MENINOS, 
MAIORES DE 14 ANOS, 

PARA SEJRVIÇO DE 
DISTRIBUIÇÃO 

quiz o destino que a primeira 
Missa fos&e em intenção de 
sua alma. 

A missa foi assistida por to-
dos os membros da familia 
Pedroza. 

O Aéro Clube do Rio Gran-
de do Norte* solidarlzando-se 
com esta homenagem de fé re-
ligiosa, se Ítíí ?âpi«s<' itar por 
uma comitiva presid' a pelo 
Cônsul Carlos Lamai. Presi-
dente interino do Clube, ç Di« 
rotores Osman Matos, Plinio 
Saraiva, 

Estiveram pr>:gfent6£̂  além 
dos Prefeito^ de Angicos e 
Lages, respectivamente srs, 
Francisco Persa Torres e Fran 
cisco Amâncio Pereira, o sr. 
Genésio Cabral, representante 

do sr. Joel Assunção, Pre-

cüngratulandq» 

SrNHORAS 
Zilma Perdigão Cavalcanti, 

esposa do dr, Kelginaldo Ca-
valcanti, consultor juridico do 
Estado, 

SENHORES 
—Edinor Avelino, residente 

em Macáu. 
—João Carvalho Fernandes 

de Oliveira, funcionário dos 
Correios e Telégrafos em Can-
suaretama, 

SENHORINHAS 
Alix Ramalho, elemento de 

relevo em nosso® meios sociais 
católicos, e chefe do serviço do 
SERÁS. 

JOVENS 
José Luiz Gomes, industrial 

em Conguaretama 
— Marcelo Augusto de Car-

valho, filho do falecido dr. 
Demóstenes de Carvalho, 

—Roberto Cesar, filho do 
sr. Antonio Bezerra Santiago. 

BATIZADOS E CRISMA 
Realizou-se, domingo, na n 1_ . T"\ TT1̂ : 1 ^ajjcm uu ^^wu^ai, uca" 

ta capital, o batismo solene do 
pequeno Fernando, dileto fi-
lho do dr, Antonio Lurtosa 
Cabral, fiscal da Carteira Agrí-
cola do Banco do Brasil neste 
Estado e de sua esposa d. Ma-
ria Joíié Rúbulo Luàioáú Ca-
bral. A solenidade foi oficiada 
ás 15,30 horas, pelo Exroo. er. 
Bispo * diocesano Dom Marcoli-
no Dantas, acolitado pelo pe. 
Francisco das Chaga" Neves j dovarCabral dV Trindade, "do 
Gurgal, Secretario Geral daí RP| G e n e r a l d e B r i g ada Can-

robert Pereira da Costa, Se-

Diocese e pelo seminarista Ge~; 
raldo Almeida, Foram padri-1 
nhos no batismo o drf Guilher-, 
me da Cunha Rego, industrial 
e do alto comércio de Recife, 
Pernambuco, e de sua esposa 
dona Celina Menezes da Cunha 
Rego representados em procu-
rfift»ii>i «AIA ™« T 111™ AwranMn Ĥ uw ĴvitJ f9Ã * itutí î jMiifcnga 
Rego, representados em pro-
curação pelo sr, Luiz Gon-
zaga Soares Fernandes, lar-
gamente conceituado em nos-
sos meios sociais, e sua 
esposa dona Maria Madruga 
Soares Fernandes, tendo eido 
apresentado na pia batismal 
pela senhorinha Margarida 
Cabral. Em seguida Fernando 
foi crismado pelo sr* Bispo, 
sendo padrinho seu tio, Nival-
do Lustosa Cabral, Por fim na 
mesma capela, com licença do 
prelado diocesano, o pe* Neves 
Gurgel procedeu a consagração 
do pequeno, que foi apadri-
nhado pelo ar. Manoel da Cu-
riiiã Rego Ivlaurugã, Na rvii« 
denca da familia Lustosa Ca-
bral foram recepcionadas as 
pessoas amigas que foram le-
var seus melhores cumprimen-
tos aos quais no* associamos 
efusivamente. 

IP SARGENTO RODOVAL 
CABRAL DA TRINDADE — 
CorJoimc carta recebida pela 
familia do Expedicionário Ro< 

* m d - - , f t -A a w I V I aniversario, etc 
(Conclusão da 1> página) l ao benemerito jornal que faz 

10.° aniversario, gratulações aniversario esse 
benemérito sodalicio Mariano 
honra movimfínto catolico Na-
tal. Ave Maria — *rERCIO, 

— S. JOSE' MIPIBU", 14 — 
Parabéns aniv^rtíano A OR-

DEM fundação benemérita 
Congregação Mariana Católi-
ca Catedral -i JOÃO EMERE-
CIANO E FAMÍLIA, 

— BELEM, 14 — Parabéns 
aniversario querida Congre-
gação — PAULINO. 

- f CAJAZEIRAS, 14 - Nes-
te dia comemorativo aniver-

sario congregação e A ORDEM 
instituições que representam, 
grandes vitorias católicas em 
nossa terra e com vivo pra-
zer envio-lhe os mais calo-
rosos parabéns extensivos to-
dos os mais companheiros co-
laboradores maior difusão e 
reinai soc'al de cristo — FE-
LIPE NERI DE ANDRADE. 

»» • m • T m Â 
1 \ A > J L / V L J , J . ' * 

hoje seu 
quero felicitar PS responsáveis 
pelo seu progresso, princi-
palmente o insigne anago prof, 
Ulisses de Gois a quem fe-
licito também por motivo do 
aniversario ua 

de solidariedade e franco apoio 

Matrlana, tazeucto extensivos 
meus votos de felicidade a 
todos os congregados, \junto 
esse auxiliozinho em beneficio 
de A ORDEM, grandemente a-
presciada peio Ginatio N, S. 
das Neves — MADRE IMACU 
LADA WIDDER, Diretora. 

— NATAL, 14 Em nome 
da Linotypo do Brasil de 
Recife e no meu propno envio 
ao presado amigo e demais 
redatores desse brilhante e le-
gitimo defensor da imprensa 
católica de nossa terra as mi* 
nhãs crodiais felieltacèe» pela 
passagem do seu 10.® aniver-
sario fazendo Vo.os de muitas 

JOÃO V, DE tí i nriiSnftlf ueuca 
w m ^ ^ MIRANDA, 

Declarando o Brasil, guerra 
ao Eixo, ingressa Rodoval já 
como sargento na Escola de 
Sargento de Infantaria, saindo 
da mesma como 2.° sargento mentos passagem décimo ani 
com o curso de Comandante dô versário brilhante oreão cató-
Pelotão, sendo em seguida pro*! lico — VIRGILIO DANTAS, 
movido a sargento quando ASSU', 14 — A Congregação 

NATAL, 14 — Meus cum-
primentos passagem data de 
hoíe comemorativa transcurso 
prime'ro decênio publicação, 
— ANTONIO SOARES. 

NATAL, 14 — Meus cumpri-

Dr Creso Bezerrc 
Chefe do SeHHçe áe elinice 

«lediea da Polletinfa 
fl/iareWio dípestiüo 

oo — D o 15 ás IT 
Residência — Rua Miphú, 521 

Consultorio; — Rio Bran-
Wál * 

seguiu para*os campos da Eu-
ropa. 

São seus irmãos:-» D. Hev-

«M4V 

Clinica especializada do 
—FOKTR 4— 

II & A» C A 

A casa n.° 293 da Ave-
nida Deodoro. Residencia 

^ .. .1 - t - . . . » . ĵ íüJ a i-cuiiiiiâ * 
A tratar na Av. Floria-

no Peixoto, 304. 

cretario Geral do Ministério 
da Guerra, soubemos ter fale-
cido na Italia, no dia 6 de Ju-
nho p. passado, vitima de um 
desastre c'e ''Jtep'1, quando a-
guardava transjporte para o 
Brasil o 1.° sargento Rodoval 
Cabral da Trindade, da Força 
Expedicionária Brasileira, fi-
lho do sr. João Candido çta 
Trindade, funcionário aposen-
tado do Departamento Esta-
dual de Estâti&tica * d$ ftm 
fcVTYift ricvwwci d Frrí^io Pnhral . . , 
dA Trindade, que sobrevivem. 

u extmto que era natural 
fíeatd Estado, nasceu t»m Cea ri 
Mirim a oontâva 3tí anoa de 
idade, 

u inüitoâo expedicionária 
ç»evtenoea nesta cidadfl a (TJ« 
v^rsa* Agremiações entra al 
quâiã: A Congregação Maria-
na, Tiro de Guerra 18 e Cen-
tro Náutico Potengi, Ingreí-

. . . « , .t »ando na Escola de Comércio 
Maria Odete agraofece ao de Natal, abandonou-a no ul-

glorioso S« Juda» T^adeu timo ano. para ingressar como 
varias graças alcançadas 1 voluntário nas fileiras do Exár 
com promessa de publicar, i " a u í n d o 0 

r j Estado dg Sâo Paulo^ onde sor-
»TRMin m m N i m J u n d í a í > Caçapava a 

AKiyitiv yvfiitw iiiiuii 

ADVOGADO 
Rua Cambolm, 177 Foue 1700 

GRAÇAS 

Maàana congratula-se com es 
te grande dia, Ave Maria — 
FRANCISCO LOPES, Secre-

minia Trindade Pinheiro, espo-j T A « % » A F ** A M U A 
sa do l.o tenente Celso Carlos V ^ l i ^ w ^ n T* 

s r i A ORDEM ~ t e n e n i ^ m i -
ff Í Í S & N E U ' B M < 

do Depar.amento de Agrieui*| SAN! A CRUZ, 14 — Ocas iê 
tura; Clodoaldo Cabral dâ! se comemora mais um aniver 
Trindade, funcionário da Base, sário nosso grande orgão ca 
Aérea de Parnamirim; D. C l o - í e m nome assinantes est 
tilde Trindade de Oliveira, es«* í município envio nossas felici 
posti do sargento Valdomiro t a $ ô e s Ê v o t í 5 s 

Oliveira, da Força Policial do Í S f A g S c o r ' ^ RAIMUNDC 
Estado; Geraldo Cabral d a ® ^ ; ^ 1 , , u ^ n d a d - AN , NATAL, 14 Receba presa-

«' ' * i" ». i ao amifío ueinaiã comü«nhcirc I>«rtaineni0 ( ue ( « . ^ u u u r a ; | /úrtaii âbrwM<, dató hoie. vM™ 
T r K : 7 a Deus prosneriHnHp ' vnWos« 
úaúc, aã r ui vã í-uiiiimi ao M - j Centro - PEUCEVAL. 
taao e o» nienore* íviârganaai 
E Jwré Auguste, aluno» do! , P E p R O VELHO, 14 - Pel -
Ateneu Feminino e Lte«u In. | c l t a ç ,°« s trunsourgo decimo am-
dUStriai vijiimiu vnui.uig utíi«M3ür ua 

O viu i n e x a c t o desapareci-1 Ç j g c a t ó U c a - H a u 0 C A L " 

a® com a população £atóiíCa 

da região, pela consu-uç-ío dq 
novo templo, cuja çoncrotÍ7,a, 
ção se diav î em grande parte 
ao ar, Fabrício Pedroza, 
foi seu idealizador. A e&guir 
foi feita a encomendaçüo, jun, 
to a Eça ornamentada p(,r di-
versas coròas, â ndü cantado 0 

"Libera11 pelo Rsvcfev. r ^ 
Antonio Antas. 

Terminada a cerimonia reli-
giosa o grande multidão qUí) 

enchia literalmente templo, 
dirigiu-ae até a praça prinH 

dpal junto ao monumento ds 
Fernando Pedroza, pai de Fa-
brício Pedroza % grande ben-
feitor daquela zona, Nest* 
casião, o Conaul Carlos Ja, 
ttia», usou da palavra vu\ nomç 
do Aéro Clube e do$ at-ioOS ^ 
Fabrício Pedroza, analisando 8 

aua brilhante personalidade, 
2Jm representação da população 
da Vila, pronunciou um emocio 
ftante discurso o jov^m Amo-
nio Gaanel Cabral» CMho dq 
«r» Gentio Cabral, A ^ 
guir a Familia -̂ restou 
tocante homenagem ô 
IitAlM^tiA»^^ ílV- -- t - T* J1 .^*1^^®«:^»! u : e i e KÍ . r i'»"-

nando Pedroa:», deposiundu 
flórea ao pé do mçuiuiwuii. 
Durante a cerimonia, os 
Õea do Àêro Clube r-vuiut-lo-
naram «obre o recinto ju-anda 
f i tos tmturai$, 

Nm cidade de A^io^, foi 
também celebrada Mív .̂ em 
intenção da alma de F^ricío 
Pedroni por iniciativa d» Ptç 
feito Municipal, §r. Fr̂ iicUco 
Per ei torres* 
EM NATAL 

Amanhã, o Aéro Clube do 
Rio Grande do Norte, pr;suuá 
novas e tocantes home-n^ns 
ao seu ex-Presidentef havido 
missa Ãs 7 horas, na Caxdral, 
o uma romaria ao seu insulo, 
no Cemiterio do Alecrim. 

Após, na «ala d$ reuri.; > do 
Aéro Clube, haverá a av̂ siçâo 
do seu retrato, 
nesta ocasião o dr. Pi'.u!o Vi-
veirçi jmembro dn íoiia 
da sod^UciQ du TÍVQL 

1 f» M **M I 
nfcfiÊft cidadw com ? 6Xmat Se-
nhora dona Araol Marque» da 
Trindade, que IQbriVlYíi HÄ9 
d e i x a d o filho«. 

mento eàusòi prefundo petar 
nesta cidade órtde õ infortuna-
do militar êra tnuito estimado 
pelos seus amigos e camaradas. 

MISSA» 
A'familia de d. Justa No-

gueira do Couto, m^nda sufrâ-
gar-lhe a alma no próximo dia 
19, quando *evia o séu aniver-
sario natalieio, celebrando mis« 
sas na Capela dà Imaculada 
—• l » i n é f H— LUlitKî iiu na c uu uui^M 
rio do Tlrol, is 8,30 de quinta-
feira próxima, convidando pa* 
ra isso ás pemoai de SUM r e U -
f6ei it iniliidei 

PAU DOS FERROS, 14 ~ 
Transcorreno dee:mo aniversa-
rio de A ORDEM, apresentu 
sincero« parabéns ardentes pre 
ces prosperidade brilhar:!« ae-
fensor da religião católica 
momento angustioso que atra-
vessamos — MANOEL JA* 
COME, 

D r . M u d o G a b õ t ô 
de Oliveira 

HEFE DO LAEOEATOBÍO 
Io "Hoepitai Miguei Couto" 

de Sangue — Urtna 
— Eoviirrv — nxí 

/uido cefalo raQuiano — Vaci-
nas autogenas 

DIAGNOSTICO PR^ROF^ 
DA Q^AVU.'™ 

Leborttorio: Rua Frv 
gueiinho, ttô* ronç, A.li». 

Expediaata; Daa 9 às U < 
dai 14 á* 17 huraji 

RESIDENCIA: 
Rua Trairi, 642 — FONE 1398 

L E I A M 
A ORDEM 

Dr. Paulo Sobral 
i 
Clinica Medica das tfofnçü 

de senhoras — Pnrtn* 
nò MOSSORO», 14 — Cumpri. 

llitiiui A i'eiiuit« « W M T W V I I V B Í * v w , , riua 
tuado vosfírtirvo, Intcmtroto, I o — FONE, liao 
dafensor de id^ai» cristãos de , A v . n l d . prudiflt» 
nosia terre. — JOSE' AUQUS- ' W"®- ' Av«ua» 
TO ROPRlÇUW, j 7 4 1 



Tiveram excepcional brilho as homenagens prestadas 
nAP k^ois de Monte Castelo Avariado o porta-aviões "Ticonderoga a u o i i v i 

jamais visto em qualquer tem-
po. Nunca, mesmo no auge das 
»liais tradicionais festas popu-
kvies, como no carnaval por 
templo, se viu na grande ar* 
tona centrai, uma tamanha 
concentração de gente com tâft* 
tu alegriai sadia, espontanea e 
contagiante, como neste mo-
mento de gloria para o Brasil. 
O povo delirou de patriotismo 
ny saudação aos seus legitimoa 
heróis. Desde ás primeiras ho* 
ras da mSnhô já havia gente 
tomando lugar para assistir ao 
desfile, cujo inicio estava mar* 
eado para as 14 Familiai 
inteiras, armada» de ambrulhoB 
— com verdadeiro alinoço <-*fi 
^nenotravam ao iongo d* avs* 
nida Rio Branco, desde ta 8 
hora» da manha. Todo o povo 
i-uiz transmitir de pertç, a vi* 
v» voz a cada expedicionário, 
« manifestação eloquente da 
r.-ía Bdmiraçfeo e do seu reco-
nhecimento »ela tarefa gigan-
, li._-._T * t7tu4*aua uuui uivawbv*« Y W* 
bravura em sálo estrangeira, 
Foi um espetáculo extraordi* 
: J VTIIO UT: ÜIVICÜVÍO % D̂ NIWCIÂCLÂ 
o que ofereceu o Rio de J a * 
tu iro. Todos os eáiíicios da 
;wí?mdíi Rio Branco foram en-
feitados com grande numero 
de bandeiras nacionais e dal 
Nações Unidas. Aoá postes es-
tavam afixados distintivos do 
5.° Exército e o da "Cobra 
Fumando", havendo numerosas 
íaixas que »travessavam a 
ovenida em toda a sua largU* 

com frases de saudaç&o â 
força Expedicionária» 

A' passagem dos soldados, a 
tripulação em delírio atirava* 
llies flores e confetis, ao mes-

temoo em que estouravam 
no ar fogos de artificio. Ofcre-
' - u ah, da espetáculo sob&rbo, 

revoada de mais de 150 apa-
ivihos da nossa força aérea, 

ue assim se aliou to manifes» 
'íioões do nosso povo aos va* 

soldados da FEB, que 
alto souberam etevat o 

do SrMil. 

VIVAMENTE ACLAMAI»*} 
BRASIL K A FEB 

tf 10, 18 (AN). - Pouco an-
' "••i da trona filnannar n rsí-ft̂ c 
•Marouhal Floriano, uma gran* 
•io bandeira nacional foi des* 
l idada , presa por um fio de 

WASHINGTON, 1® (R«ut»ra)-~ 
Um doa maia modernos e me* 
lhorea porta-avUg dos Estados 
Unidos, o "Ticonderoga", d? 26 
mil toneladas, sofreu 337 baixas 
*m aua tripulação e "terrível da-
no" quando atingido por dois 
avies soicidai japonéses perto 
da Ilha Formosa, no dia 21 de 
fevereiro deste ano, revelou o 
Departamento da Marinha. 

Nas baixas houve 144 mortos 
ou desaparecido». Acrescenta 
a nota do Departamento da Ma-
rinha que apesar das avarias 
.y , .„jar ...-T—-J 

Zenobio da Costa, quando o 
vencedor dos nasistas em Mon-
te Castelo, transbordando de 
alegria, abraçou a esposa, as 
filhas e por ultimo a sua m&e, 
uma velhinha que caminhava 
vagarosamente devido a avan-
çada idade. O bravo soldado 
não pode conter a emoção ao 

vãmente pela multidão, o Pre- ! "Nossa alegria é inconti- abraçai sua progenitora e cho-
sidente da Republica agradecia da desde o (primeiro momento rou em seus braços, D, Ermí-
sprridente os aplausos, agitan- em que avistamos o primeiro nia Costa enxugava atf lagri-
do a bandeirinha do Brasil, O cruzador brasileiro. Vendo o mas de alegria, quando foi 
povo tirou confetes verdes * nosso querido pavilhão, a ale- abordada pela reportagem, di-
amarelos, sobre o Presidente gria a bordo foi extraordina- «éndo: "Eu me sinto como de-
Vargas, Sua Excia, saltou do ria", vem sentir todas as mães dos 
carro em frente ao corêto qíU Cena tocante verificou lo- nossos pracinhas; íelis? por po-
dai e, entre alas do povo, in- go após a descida do general der abraçar o meu filho". 

0 povo carioca delirou de patriotismo na saodado aos 
bravos expedicionários brasileiros 

RIO, 19 (AN) — Belo era o tos altos, para poder presen- gressou no mesmo, accmpa-
nspecto da nossa cidade ao ciar o grande desfile dos nos» nhado vdo* generais Dutra, Mi-
aguardar o desfile dot bravoe soa herto . Parecia um for- nistro da Guerra, e Firmo 
soldados brafl.leiros, de volta | mlgueiro imenso. Do alto de Freire, chefe do gabinete müi-
da terrível luta contra as pode- ; todos os edifícios da avenida tar da Fmidencla. 
rosas forças nazUfasciitaa, A Rio Branoo foram atirados O DESEMBARQUE DO 
avenida Rio Branco» de ponta} confetis, serpentinas e flores GENERAL ZENOBIO 
a ponta, da praça Mauá ao sobre os soldados brasileiros, DA COSTA 
Monroe, apresentava aspecto durante o desfile. Os soldados RIO, 19 (AN) — Lofco que 

envergavam o uniforme verde desceu do "Gal. Meighs" o ge-
oliva de campanha. Suas fiaio- neral Zenózio da Costa assai-
nomiae estavam alegres e feli- tado por grande numero de 
z«8* Jornalistas nacionais e estran-
A CHEGADA DO PRESI- j geiros que se encontravam no 
DENTE VARGAS j armazém 10. A primeira de-

RIO, 18 (AN) — O Presi- claração do comandante da 
dente Vargas chegou ao pa- D visão de Infantaria da FEB 
Ianque armado na avenida Rio foi curta mas expressiva: — 
Branco, de pé em carro aberto, "Posso garantir que os nossos 
tendo Â mão direita uma ban- rapazes cumpriram o seu de-
deira brasileira. Aclamado vi- ver". Prosseguindo, disse: — 

ff 

riopTxmãane ao wèuffd ae 
ANO X — Rio Grande do Norte Natol — Quinta-feira, 19 de jumo de 1945 — Hum 2 Sal 

multo aaria« recebidas pelo por- | e melhor equipamento do que 
ta~avl5ti, poud* a tripulação antes. 
leva-lo de volta ao estaleiro ^ 4OT1t , . ** 

, j t, . tr i. j j O "Ticonderoga" • um dos 20 
naval de Bremerton, Estado de A i% r . - - . 
u r ^ u i » , * ^ ~ m — ^ ^ ^ m m porta-avioe» cuja construção foi 
Washington, e presercimente o , A . , 

j „ , , ! autorisada em 1942. A tripula-"Ticonderoga", completamente 
reparado, está de novo a serviço n o r m a l é d § m a U ^ 8 

e com mais capacidade de* ação mil hom'íns . 

Exéquias seleoes em sufrágio da al-
ma dos mortos oa fragedia do "Baíatf 

Serão realizadas, amanhã, na mandadas realizar pela Dire-
Catedral, ás 8 horas exéquias çâo da Base Naval âe Natal e 
solenes, em intenção da alma pela Capitania doS Portos, e 
dos oficiais e marirheiros da suas respectivas ofícialidades, 
guarn!çâo do Cruzada: "Baía", estão convidadas as autorida* 
rçççruciuçuíê afundado em vis- des civis ç n*uUt&r%»r, beni vo-

ta de uma explosão, verificada mo a população em geral de 
quando navegava em águas nossa cidade, e todas as pes-
brasüeiras. t soas que desejem assistir a 

Para as exéquias, que serão este ato da piedade cristã, 

Convite aos srs. Presidentes de Sin~ 
la 

j a idéia despertou 
4 s i f n A f 1 3 A I t í l f l t f l W S l l í alcançado nas primeiras reu-

» • • w i e j i « ^ " W * j n i ô a i ( o. "Correio da Noite" 
blemas políticos nacionais, pre- j resolveu, por isso, ouvir o dr. Mrnmi a Lisa 

V * i f * 9 

PU' 
íi 

. RIO, 15 — Os jornais 
bücam a seguinte nota; 

"Em face dos preparativos 
para a reintegração do pais nos 

ocupa-se vivamente a Ação J Paulo Lira, para conhecer o 
Católica * Brasileira com os { movimento e a pua finalidade, 
mesmos, desejando colaborar no que foi gentilmente atendi* 
nessas condições com aszfoiças do. 
construtivas da nacionalidade, , _ ».Qs SS5rvidcres civis -

Para esse fim, terá a LEC as j d i $ $ í Q d f | p a u l o ^ _ fl 

«eguinte finalidades: exemplo dos militares, precisam 

* 1.® — Facilitar d alistamento c devem ss orgôiiÃÃar", fundar 
quadro» constitucionais, | eleitoral dos católicos e de t o - í a sua asíoctasâo, fortalecendo 
eleições em perspectiva, o E-
piscopado Nacional, pela voz 
autori2ada de quasi todos os 
seus venerandos prelados, jul- c l n t 0 o s p o n t o 3 d e u m m o e 3 Lopes, presidente do D. 
JÍOU oportuna e urgente a RE- : <n*<\rfMiVkr> > i .•> o r̂srtiUf . ! A. S . P». riPll Q DRLHLCITO C 
organização da Liga Eleitoral fanete os* grandes princípios avançado passo, com esse ob-

dos aqueles que aceitarem o 
seu programa, 

2 a _ Formular de modo su-

a solidariedade e a união 
que devem predominar entre 
os que servem ao Estado. Si-

Católica, setor da Ação Católi-
ca Brasileira, 

sociais católicos. 
3,° ~ Consultar os partidos 

Dentro do mesmo espirito1 s o ^ r e 0 mesmo, 
que presidiu a sua fundação e 4,0 _ indicar os partidos e 
ao seu funcionamento em 1934 candidatos que aceitem ou re-
e 1935, nfio terá a LEC ne- jeitem esses princípios, dei-
nhuma atuação partidaria, xando ao eleitor plena liberda- Conselho Deliberativo e. pres-
mantendo-se, como a Ação Ca* de de escolha entre equeles1 tifliando a Associação e cola-

jetivo, promovendo a memorá-
vel reunião de servidores, em 
que tie fundou a Associação 
dos Servidores Civis do Brasil, 
cue lhe deve a criação. Fui, 
então, eleito presidente do 

tólica, "fora e ©cima de qual« Q U 0 0 $ aceitem, 
auer paviido politioo. Não fa* ( Encarecer aos eatóli-
rá a politica de um partido. 1 cos a necessidade de ingressa* 

"Nem aerá um partido rem nos partidos que não se 
politico" t (Pio Vi; 30 de oponham a esses princípios e 
outubro de 1925)» j de participarem^ com ardor na 

Longo de se desinteressar, reintegração do pais numa or-
entretanto. dfts grandes pro- dern jurídica estável". 

berando no programa de rea-
lizações da sua diretoria, jul-
guei, acertado lançar um ape-
lo aos colegas dos Estados, que 

dicatos sediados nesta capital 
Convido os srs. Presidentes dados que combateram fóra dad 

de entidades sindicais para uma talensa . 
reunião que se realizará hoje. Natal, 18 de Julho de 1945, 
dia 19, ás 20 horas, na séde da ANTONIO RODRIGUES DA 
Delegacia Regional do Traba- COSTA — Delegado Regional 
lho, paru se tratar do assunto do Trabalho, 
referente ás comemorações que — , • • , ^ 
serão lavadas a efeito, sabado. as associações de ser convida-
dia 21 ás 20 horas, no Teatro das a dizer o que pretendem, 
Carlos Comas, para se feste- desejam, e ao que aspiram, 
jar o regresso dos nossos sol- colaborando e cooperando com 
dados Que combateram fãra daa 0 governo, oom as autoridades 

^ e os órffãos administrativos, ne« UOnlcirog uO uOaaü pâiâ 14 , í " • • ~ W*UVUB! 
„ . . ^ . lô autorizada experiencia e ob** 

' m o d Q í l C m i c e n v i " servação dos seus associados, na 
ação, num ambi e ao exíto sencia e une^Atação, J uts 

assistência c treinamento. Sou, W t e Í T * n e o > l e a I > s i n e $ r o ' 66X11 

ppr i«ao, incondleümalmcatt» hierarquias, 
pelo colega dos Estado«, no in- wnomdo.it , dessa forma, ai 
tenor, daqueles quç se espa- b a , r r e l r a B 1 d a s 6 l t u r » e M 

lham por todo o Imenso terri- m . t t e R , « « f^ntaire», que já 
tório nacional • tudo Oferecem v a ° d e s a P a r e c ® n d e c o m « u n ' * 
ao Serviço Civil, até mesmo a d a d e d a le818l t tS f io ' í u e » to-
flaúde. Deseio, por taao, v i - d o S V a i c ° l c c a r l d g n Q m « s m o 

los associados, integrados na p l 8 n ° ' E> P r e c l s o 1ue> ds> 

classe, participando dos eeus v e a p e r f t t e m P r e > w l « j n h a P0*1 

,n«,An+n<. »cc)o*ides 1 terr* 0 preconceito injusto dí 
dos e ouvidos, no roeimo pé : ' U £ 5 3 e r v i d c r ^ u e r 6 P1"1-
de igualdade daqueles que não t e i a v a n t a g e n 3 < A n t e f f d e 

sofrem o rigor das zonas insa- v l d o r e s S o m o s t o d o s b r f t « l e l ' 
lubres, da falta de recursos e r o s ' e n â o s e r á « c l a s 9 e d - a 

que já dispõem de assistência servidores que deva recebei 
méd'CU e dentária, que dosfru- 1 Í 5 Õ e £ d e c i v i s m 0 - B l « a a ^ , , «onon nnrrna 10 AVOI» . 
tam dos ambientes de traba- I"v"""1 — — 
lho confortáveis, de instalações P Jo d e ordem, disciplina, leal. 
magnificas e de prédios no- d a d V p a t r i o t i s m o - A função 
vos. Instaladas as' Asscdaçóes d a c h e f í a e d e d i r G ?« 0 ' W * é 

dos Estados, dia virá em que nâo investe o ci-
o Governo as convocará, tam. d a a a o n a P o s s c d e qua^ades 
bém, paia as reformas e reor- 6 r e £ l u s l t o s ^ ^ n a o t w h a -
ganização dos wrviços piibli- n"em l h o « d A autoridade dg 
cos, í^ra as grandes r e a l i s t a - ) ^ 1 0 d e m a n d Q - ^uos , por-
ções administrativa», par.» « t f n t ü - s e m ^tinçôes, Umo? o 
solução de magno« problemas, á 5 f e i t 0 6 t a i , b * m ' 0 d e v e r d e 

para beneficiar a classe áos P a r t i c i P a r - d e m o d o -
servidores, apreciar ^ euas d o M t u d ü d o s P r ü b l a f n a 8 

nâo podem nem devem'ficar, pretensões, não se dUpondo, ^tere^am ao Serviço Civil 
r . í iMMMrj! o« t<a . _ j l í A»*iir\f\ » & r ^ «resiig?» distantes desses movimentos, 

para que ao mesmo aderissem* 
Esses colegas, do norte, do 

^ d. - , , I -- VWWW 1/ KC— f » A AR» > » U I . I I C M I I L , 

! HO compreendido enli'e a j 
• íi í dy-, Tí̂ ü + rrt A * 

- T — ^ r- --w Tf 

•» dn Escol* de Belas Artes, j 

Nossa ocasião, 
emoçáo, prorroraptu em 

{••'iiliMHMdu* ao 
t: H 

i : 
U 

POVO SiUBIA PELOS 
rOKTES E ARVORES 

HiO, 18 (AN) ^ Todas as 
nans\^ersais que dão a -

i á avenida Rio Branco, 

Unem-se os Sevviáores Civis 
o *>v«, ,heio( " T ô á ô í í - r t v S «Sft 

Entrevista do Dr. Paulo Lira, diretor ge-
ral da Fazenda Nacional ao "Correio 

da Noite" 

sempre» por vários motivos, a 
rftjirgsm de^^i iniciativa, , 
quando representam, na classe, 
grande maioria e, maU do 
que Uttu, vüiî auÂ 

Está divulgada a noticia da I vocado por um apelo que o dr. 
fundação da Associação dos1 Paulo Lira diretor geral da 
Servidores Civis em todo» os Fazenda Nacional e presidente 

em todo» OB sentidos, A 
da de é q^e os çoíegns dos Ea* 
tados, do mais humilde ÔO 
mais graduado, realizam, com 
efeito, trabalho notável, sem 
alardes nem estardalhaço*, pa-

assim, sobre o seu destino e a 
sorte do» que a compõem, de c o m a autoridade moral e inte-
surpresa, sem conhecimento l ô C t u a l * * ^ i & m , tam, 
wí ^«VSii, S d.íftBnç?»- Terttt) (Gumuluí p^ine; 

;ieiica a i ó s m í m k f.E.1 
p i i i V j t f m l ç y « i m n ç r h j g i i á f t 

CIDADE DO VATICANO, nm eonb.eeimento dií coi^si 
14 (II) — O Papa Pio XII con- brasileiras, 
cedeu a bençào apoBtólica es* Vplando sm português, o 
pec ai a todos ou ?nembroa da chefe supremo da Igreja Cató-
FEB e a todos os brasileiros, liça dissa; "A todos os nossos 
Esse ato foi anunciado, pes- diletos iuhos do Brasil, que as» 

ra prestigio do Serviço Civil í aoalmente, por S, S . ao rece- vicissitudes da guerra trouxe-
S r ^ r p ^ ^ ' do * C^selho""t)el iberaUvo da Federal. Sao eles que, » ( « t i - | ber, hoje, em audiência priva- ram á Italia e que estão pres-
&staaos, prnmoviaa. por u u w . .̂  J« » A m ^ ^ n i a o fte toa s. va tar á sua amada oá-" " " " íiMimoviun. - ~ - r u doi; do centro longe dos órgãos da, oa correspondente* de tes a voltar á sua amada pá-

ví*m rfcpleías de povo, que tiva dos servidores do Minis- Associaçao dos Servidores U - , dos cto centro, «u» * ; ^ ^ 
anroximar.^ ^ «orvi. vi, do Brasil, fundada no Dia-1 supervisores, fftiem a admi- : ruerra c ^•'it.jvd rm v^o 

(S - |.v.incipal artéria. O novo dores civis federais, estadua:e, trito Federal, dirigiu aos seus 
••"Mu ptlos postet de Ilumina- municipais» das entidades au- colegas dos Estrdos e que o 

0 V r í i á r v o r e g e pelos an- tárquicas e dai sociedades de "Correio da Noite11 publicou, 
dôirnea dos arranha^cáus em economia mixta. Foi noticiado j As noticia« vindas dos Sita» 
i/^tnrçay 9 pür pó«- ^ mwvlip^nw foi prQ^dw w q w 

que ferviam junto á tria, ĥ m como a toda a que-
riua M JVÜÜÚÍ^JÉIU^HU nistraçào, executam c* traDa^ 

lhos, provocam providencias, j Pio XII exprimiu seu grande sileira, damos de todo o cora* 
oferecem sugestões, veneendo interesse, ao falar da contri- ção, como penhor das melho-
obvticulos enormes, pela diíl- bulçlo do Brasil para a guar- r#6 graçat celcsites, nossa pa« 
citíWfid« dt wmuwoasá«! n u ^ r a a i Europa « d^ir^nstrou tevna fc^çàô apo«tóiigaM% ^ 

i HÍIT l o O ftiuifl PREJU Nd LOHTO 

lM 
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QUINTA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA — A 
democracia crista á a açdo 
benftueja cm favor do po-
vo, fundada no direito na-
tural e no Evangelho, — 
PIO X, 

FATO HISTÓRICO * Tom* 
posse da capitania do Rio 
de Janeiro, Rui Vos Pinto. 
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Pedagogia preventiva 
Al críiinças na intimidada do lar 

XXVII 
Pe. Francisco das Chagai Neves Curgel 

Santuario de perfeição pie* | tar doa maior«» em relaçfto aoa persuasão, rompa-ie com a a-
niíicado da Virtudes deve ser de casa e ao proxlmo, Convém n l̂sade, mas não ae tolerem os 
o lar cristão em esteio vivo de não acreditar demasiadamente quo querem entender que as 
£é e equilíbrio. Nele os bons na ingenuidade das crianças, crianças são flórea e precisam 
exemplos constituirão segu- chegando para adol-scencla, do ar puro da primavera para 
rança para a exUtencia da cri- porque nesse tempo a curiosi- t vicejarem ao sol das virtudes 
ança^ semprç voltada para to- dade despertai se avultando em íranoo despertar, c) O bom 
das as direções. N&o é possi* numa intensidade, qle por vezes exemplo» deve ser a constante 
vel se fazer educação provei- causa pasma, b) A sobriedade j pyeocupaçío do casal, ou dos 
tosa em favor das crianças, se na lingua é outro determinante responsáveis pelas crianças» Os 
o ambiente do lar, onde a cri- no comportamento infantil, Há fj^os são tesouros de cristal, 
ança vive, não contribuiu para crianças que bem cêdo perdem j o n ( j ô ftt$ u m a l o m b r a projeta-
ediíicar-lhe a complicada con- c pudor e a pureza da lingua e ^p o d e e m p a n a r 0 brilho e a 
>38t«ra psicologia. Ninguém se fizermos a ficha condiciona- f o r m u t f u r a dQ1 geu* *nos a-

ignora o dever que têm os da aos hébios e ambiente, ob- cendidos em clarões de opor-
adultos de se recatar diante servaremos quasi sempre a tunas alvoradas» Que a inti-
das /lanças. Uma impruden- p r ç 5 ença de alguém incovenien- m i d a d e d o l a r s i r v a malmente 
aa maior pode derrotar o e- te, a dizer imprudência r.a 
dificio da, formação infantil. Por frente de crianças já desperta-
isso, é imensa a responsabili- das para a luz da razão. E' pre-
dade dos pais e daqueles que ciB 0 amarrar a lingua dos de-
vivem em comum com as crian- predadores da fama alheia e 
ças .Elas copiam quasi fielmen ^ ^ o p r i v e i , á força de 
te as atitudes dos seus res* : ---_..._ 
ponsaveis; atenderão sempre' B'D ÜÜÜTTTID X MÍTMIPID K I 
do modo a que forem trata- j f ftjir 1 1 1 i U M l U U W l u I r A L 
des. JJesta veraaüe pedagógica 

pãiã Construir « hwu^otidade 
de vida, que é por certo a 
maior riqueza de todo homem 
neste mundo, , 

(Continua) 

decorre que todos somos edu« 

Balanças 
"Cosmopolita" 

com capacidade para 200 a 500 kgg 
receberam 

C E S A R & C I A . L T D A , 
Hua Cel. Bonifacio, 175 

Natal— R, G, Norte 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano. 37 
»tlNIS IM* 

N A T A L 

A T E N Ç Ã O 
Quer wnder ou comprar um terreno, uma casa, ura negocio 

iuaiquer '( D rija-se ao sr. Kéio na Expcditora Comerciai. Ru* 
,maro Barreto, 1311 — 1.° andar, que se encarregar* cie tudo, 

desde a compro ou venda ao« papéia. 

PALACIO DO GOVERNO 
Expediste do dia 12 de Ju* 

frará t Plantsc 
PLANTÃO DAS ARMACIAS 
DESTA CAPITAL DURANTE 
. O MÊS DE JULHO DE 1945 

19 M«!» 
20 Santa Crut 
21 Queiroz 
22 Natal 

Mi"' i i — i 

Dr. José. Ivo 
Chefe da Clinica pediatria* do 
Hospital da Policlínica do Aie-
crimt Chefe daa olinicaa do 
ÀmbuJatorio "Sfio José", de 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DC ADULTO Jfi DA 
CKIANÇA (distúrbio* alimen-
tare«, aiarréaa, vomito«! des* 

nutriçlo retardamento d* 
aantigâo, etc.) 

nniNÇAR DAB SENHOftAS 
(útero» ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenome-

noa de mcnonauia. etc). 
NEURASTENIA tUXUAL 

Con«, e Reaid. Avenida ftie 
Branco, $24 — Fone 1363 

Pr. Manoel Vitorino 
Serviço Me&co-erpecJaU~ 
zado* Tfcnieaa ea—nciali ao 
diagnostico e terapeutica 
daa doenças da sistema uri-
nário. Tratamento especia-
lizados daa doenças do ste-

| tema genital masculino 
I (veaiculits* crônica*, gono-
| cocicas, etc., eteM e suaa 
J complicações: oorrimen-

tos reoidivantea, proatatl-
tae, virtunoatanitea urinaa 
purulentas, reumatiamo 
uwvirlliMiyív, eto,). Cli-
nica daa doenças daa ae« 
Dhoraa DOENÇAS VENE* 
R£AS EM QSItAL M 

OPERAÇÕES 
Ccntultorio: Rua Coronal 
Bonifacio, 3C3 —Fone, 10S8 

cadores; Somos aempr« ob* l^o ^e X94Sk 
servadores e copiados por al- j Despachos do ar» Prefeito ! 
guem, Temos obrigação - ,N°143 — José de Oliveira 
moral de velarmos pela situa* Costa. N,° 414 — Francisco 
ÇGG educacional dos menores, Pereira da Costa, 890 
que encontramos ou com quem Dr, Alberto Roseli* N.° 703 — 
vivemofii. jJoão Câmara e Irmãos. 

+ + I N f° 545 — Rui Moreira 
+ (Paiva, N,° 490 — Francisco 

No lar, falando claramente?! p^ulo da Silva, 
há uma porção de fatores que| N,° 2471 — • Manoel Costa 
trapalham a educação das cri- Garee* 1957 — Lucio Sa* 
r.nçris. ?) A ebriedade no tra- ! lustiano de Oliveira* 1482 
to e nos negocios temporais, é — Herdeiros de Evalda Tosca-
um dos mais importantes ad-|no de Brito, N.° 1473 — João 
jimtos á formação do carater í Idaiiso Paiva. N, 0 XXC7 — 
apenas delineado, na idade M- j José Bezerra úomes, N.° 1120 
colar. As crianças observam o 1— Tabriel Bulhões* 2709 
modo de proceder e de se p o r - A n a x i m a n d r o de Sou^a. N.° 

Banco do Rio Grande do Noite 
3 9 ° . Dividendo 

A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 
SiA., convida os srs, Acionistas a virem receber c 5 S . ° Divi-
dendo a que tém direito e distribuído no Balanço d« 80 — 0 —45. 

Natal, 12 de Julho de 1345. 
JOÃO OSMAN DA SILVA MATTOS - Dirêtor-Presldente 
SOLON RUFINO ARANHA - Din3tor-G«rente. 

« A j I ä m sUi i i imo ü á p o i @ n t a ã § n a s 
Pensões dos Comereiarios 

DELEGACIA ^O RIO GRANDE DO NORTE 
AUSTAMENTO ELEITORAL , fEX-OFICIO" - DEC. 7596 

«SSIrv 

O Delegado do Instituto dos Comerciários está t visando 
ás i mprêsa^ contribuintes do referido Instituto nêste Estado 
que, em cumprimento ao aitigo 23 do Decreto 7596, de 28*5.45, 
que regula o alistamento eleitoral ex-oficio, e dg acôrdo com as 
instruções baixadas pelo Superior Tribunal Eleitoral, continua 
recebendo as relações das mesmas até o dia 28 do corrente mês, 
V A 4 * 

2742 — Manoel Costa Garcez. 
N,° 2020 — João Evaristo de 
Líuia, 2585 — Davi Gurge! 
Cunha, 76— Jeremias Li-
meira. N.° 2659 — Anoelmo 
Bento de Oliveira. Providenci-
ado. Arquive-se. 

N,° 2762 — José Pacheco. 
N,° 1848 - José Pacheco, 
2311 « Francisco Gorgonjo da 
Nóbrega, Concedo o desmem-
bramento e quanto a transfe-
rencia após a apresentação do 
conhecimento de transmissão. 

N,° 282 Alina Brandão, 
A* r e q u e n t e para sa(is£aq:f 
a exigência da Diretoria de 
Obras. 

N.° 2864 — Malaquias Soa-
res de Souza. N.° 2854 — José 
do Nascimento. Aguarde su» 
pkmentaçfio de Verba. 

N.° 2803 - GalUeu Pedro 
Levieri e outra. Ao requerente 
para selar a petição ua forma 
da lei* 

N,° 2819 ^ Amélia Duarte 
Machado, 2834 Manoel 

i t n uüiiyaÀVça uc VUVÍ;;;^, Í̂ Í.-
2768 — Manoel Dias de Arau-
jo. Junte prova de pagamento 
de impostos Sindical, 

N.° 286 — Inspetoria Regio^ 
nal de Estatística. Ao Diretor 
ia Fazenda para atenàcr. 

S815 — Carolina de Vas-
concelos Machado. Junte provr 
de paganiento de imposto sindi-
cal. 

N.° 2866 - Caio Cezar Pi^ 
nhairo, Ciente, Arquive-se. 

N.o 2766 — José Bezerra 
Cristino. N,° 2727 - Lub 
Bernardo, N.° 2748 — Socieda-
de de Construçõe* Gerais Ltd, 
N.° 2689 - Luiz Barbalho Be-
zerra. Ao Diretor da Fazenda 
para certificar nos termos ds 
informação da Diretoria da Fa~ c da prorrogação do prazo decretado r?^- | 

A citada relação deverá ser feita em três viasi constando e 
Expediente do dia 13 de Ju-

poï extenso 

OS d-̂ doQ seguintes : 
a) riomp da ft endêrèco 

b) nome do empregado ou empregador, 
c) proíissao ou íunção 
d) data de nascimento (diat mês a ftno) 
e) ifüí&çfio (nome do pai e da mãe) 
f ) estado civil 
g) naturalidade (lugar e estado do nascimento) 
h) rteidencia (rua e numero) 
OBS. — Em se tratando do empregado aiaitaáo do ser-

viço informar o motivo do aíastamento. 
Fica, de lo^o. esclarecido que só serão incluídos na re • 

iaçâo os tegurado* alfabetizados a quanto aos empregadores os 
que são contribuintes do Instituto ou dêle façam parte facul* 

11» ~ Jj. lltw Qii 

O recebimento das relações far-se-á nesta sáde á Ave-
nida Duquf ^e Caxiaa. 191 — 1.° andar, no expediente ^ dai 

^esj Acnos ao cr» rrereixo : 
2Ü12 - Keoebedorla de 

Hendas Estaduais t Reaponda-se 
Ac Diretor da Fazeftfa para os 
devldog fins» 

284S - Diretor Geral da 
Base Naval. Responda-se e 
Arquivarei 

N °.2ââí) — Antonio Gomes 
de Alcantara, 2836 — Ma* 
ria do Carmo Araujo. N.° 
2835 — Maiia do Carmo Arau-
jo dos Santos é seu marido. 
N.° 2703 - Leonel Gólf Leite. 
N.° 2624 - Maria Pereira de 
Santana. 

1650 - Herdeiros de 
dro Paulo Peesoa. N,n 781 ^ 

O ar. Interventor Federal as-
sinou, no dia 17 do corrente, 
os seguintes decretos: 

exonerando o bel. Alvamar 
Furtado, de Mendonça, do car~ 
go de Professor da cadeira de 
Geografia do Brasil do Colégio 
Estadual do Rio Grande do 
Norte; 

-«dispensando o hei. Alva* 
mar Furtado de Mendonça, 
ocupante do cargo de Profes-
sor, padrão L, da cadeira de 
Geografia do Brasil« do Colé* 
gio Estadual do Bio Grande 
do Norte, da função gratifica-
da àe Diretor do referido es-
tabelecimento; 

—dispensando Joaquim de 

(quinhentos cruzeiros), na va-
ga de Ivone Mhdeira Dantas; 

—designando Paulo Vieira 
Nobre, ocupante do cargo da 
classe M;, da carreira de Olicial 
Administrativo do Departa-
mento dais Municipalidades pa-
ra exerce;: a função gratificada 
de Secretario do referida Pe-
partamento; 

— designando Jurací Galvão, 
ocupante do cargo de Estatisti-
co-co-Auxiliar, . do Departa-
mento Estadual, de Estatisti-

par& exercer fureno gra-
tificada de; Secretario do refe-

£ ar ias COÜÜUUQ» gcupauU do çreto de 13 iualío 

nau «Kpariüm^üio, nu vaga 
de Auta Brandão; 

—»tornando sem efeito, o do-
liUiî a 

cargo da classe O, da carreira 
de Oficial Administrativo* do 
Departamento de Serviço Pú-
blico, da função gratificada de 
Secretário do referido Departa-
mento das Municipalidades; 

^-dispensando Auta Brandão, 
ocupante do cargo da classe J , 
da carreira de Estatístico — 
do Departamento Estadual de 
Estatística, da função de Se-
cretário do referido Departa-
mente; 

—nomeando Gerson Pena 
Neto para exercer o cargo, em 
comissão, de Professor Auxi-
lia? da cüdsirE Desenho 
do Colégio Estadual do Rio 
Grande do Norte, até 15 de 
março de 1945 mediante a gra-
tificação mensal de Cr$ 500,00 

1374 — Recebedoria de Rendas 
Estaduais. N.° 1583 — Rece-
bedoria de Rendas Esta luais. 
N.° 1595 — Recebedoria de 
Rendas Estaduais. N.° 157 — 
LuU Gonzaga de França, Pro-
videnciado. ArQUive*ge. 

N,° jj61 — Rita Serquiz Far-
kat. Concedo. 

que removeu Lauro Sodri» Du-
arte, ocupante do enrga da 
classe B, drç carreira de Guar-
da-Fiscal, da Mesa de Rendas 
Estaduais Areia Brarií.-»-. pu-
r a a de Assú, preendicndo o 
claro existente na lotação; 

«—concedendo a gratií cagão 
adicional de 10% sobro os ven-
cimentos de Helena Silva, ocu-
pante do cargo da cla^ss I da 
carreira ds Professor Plenário 
— Tabela 3 —do Depai'tameni 
to de Educação, correspop.den« 
te a des anog de efetivo exer-
cido no mag!stério publico os-

U M * » » V « * S A S . u M l . 

T L Ï i l y' Í \ ; Í Í- AO 

Filho. 
N,° 2873 

NO 5R74 . 
/(til víci i 

-inÄ/ll tîrvi "H 

Rtoebwloria de Rendas Esta* 
12 ás 18 horas c aos sabados da* 0 a 12 horas mpeoUvamim*. ^ ^ j ; » _ ftecebedo* 

ANTQW9 FERREIRA D S MELO - PSUWADO» ÍU M è T W ä d u f c i i * Ni0 

H, da Camara. 2â32 — 
Josi Inácio Filho. Liquide o 
debito. 

N.o 8MX - Teófilo Pacheco 
de Oliveira, Em vista da in* 
formação dk Diretoria d^ FA* 
aenda nâo hã que d «feri*. Ar* 
quiVA f̂ta» 

2 m - a,O JuU Muni-
cipal da Comarca de Natal* 
Responda-ae • ar<tuive»&«. 

2884 - Ceradlo Sales Ta-
vares, Liquide o debito. 

3804 - João Freira 
Bilva. Ao wjuerente para sa* 
tiabut a ftxigeriQi* da Direto-
Ha de Obrai, 

88W - Joaquim Marinho. 
Junte wnMiftKlUQ fà tíílM-1 

reiro do corrente ano; 
—concedendo a íírütiíieaüào 

adicional de 10% sobre ven-
cimentos de Olivia M;-vinho 
Lopes, ocupante do ciMr>-;\ 
elasse E, da carreira cic P̂ -» 
lessfor Primário, do 
mento do Educação, coyi\ spíín* 
dente a de? anos do ^ 
exercicio no magistério < 
co estadual a partir ^ ? 
março do corrente 

O sr. Secretario O -' 
Eítado, concedeu & A 
Bezerra Santiago, odu-
cargo da alas^â D, • 
de Servente <h TVrv^ 

P/ihlí̂ a :• t • 
* -

ses de licença para tv. 
interesse parti6ula*t 

cimentOà 

cie 

- da 
: \M 'd 

de 
Vc'̂  

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrlt. Avt Duque dtí Caxias, 50 
1,° andar 

Reaid. Av, Rodrigues Aíviy «8 

Dr, Abel arda Cakíanse 
RR.WTRA NÜ CRIANÇAS 
Dai 10 áa 11 e das 24 ás 

16 12 hora» 
Cena.: Bua Dr. Barata, «M 

- I S - Tel, HW 
Roidencia ? Avenida Hemei 

.-ÍJ. tt« w ««mu Gfiâ 

'NA WHBftOfl ÜÖT! ^ V 

»! !üJ 



A OBDEM — QuinUi'UlM, i l 4« Julho 4« I N I g 

O 
L U T A T I T A N I C A A 

C r ó n i c a d e W < a d i m ' r L i m e i r a 
Qu*m conhece o quem acom- terá no "Juventus" maia um 

penha a evolução, o ritmo de batalhador pelo progresso tf 
nossos esporte», certamente que pelo desenvolvimento do es-
imaginará as dificuldades para porte bretfio, em nosso Estado, 
a manutenção de um elube Que o "Juvzntus Exor te 

ta capital. Clube1*, esse clube que tem nicaçáo: 
Para fazer sobreviver e ed* como norma essencial a ami- limo. Sr, Direto* da A OR« 

uibilizar uma• agremiação e®- zade para com os seus conga- DEM 
oortiva, è necessário esforço 1- neres, sabendo encarar o ea- „ ' 
naudito trabalho, dedicação e porte como ele dws ser enca- Natal, 11*7-45. 

Recebemos a seguinte comu< 

fia da FC-| Domingo proxirao, em partida decisiva pelo titulo de 
campeão do primeiro turno, preliarão A8C e Alecrim 

Preparados os Bravos contendora* para a qrande Ma 
Cumprihdo cada um o seu O "Alecrim" possuidor nes- tão á altura de um de*emp«-> 

nho satisfatório. 

Deste modo, segundo, todos 
os prognosticou a porfia MABC 
x Alecrim", aguardada com lo- UUilV w v̂ wwuu^uv V | W U 1 U V Ç«í WCVi' aei' UIIUW ' " " " wm VUtbjv, pcll a ac Ĵ dKUUVHt VUIJÍ V» ' i J J 1 rt UH ta 

outros predicado«, que escassê- rado, acima das paixões n-eu- Tenho a subida honra de oo- » que assíume grande» proporções honroso de campeão do primei- a n c l e a a a e P € i 0 F U *"W espo -

T NDILRLdíuhliooe DOUCO mi Í° a V ^ S ^ P W ' m u n i c a r " v c s ^ «Wta e ! pc* ser, poss velmeníe, decisivo ro turno. A sua atual onzada d * n o s s a t e r r a> e s t A í a d a -Os poderes públicos pouco ou judicial e da politicagem mes* o m n ( I B M j 0 M « , , „ i A f . . . . , , , , . A 
nada auxiliam aos nossos clubes, quinha, que deturpo 0 verda* e m P° s s a < l a n o 9 de julho para o certame oficial da ci- passa por uma fase t grande da a alcançar todas as cambi-
astes ficam á mercê de si pró- deiro idéal esirortlvoí triunfe, corrente a nova diretoria da dade, expressão e os seus mais re* a n t e s , que marcam os encon* 
prios, dos seus aficionados e são os meus sinceros votos, federação Norte Riograndense O multi-campeao da cidade centes triunfos frente an 

ultimo compromisso do pri- te momento de um dos mais 
meiro turno do Campeonato positivos e credenciados es-
da Cidade, na sua primeira fa- quadrôes do futebol natalense 
se, vâo o "ABC" e o "Alecrim" está em magnificas condições 
realizar um sensacional cotejo, para se galardoar com o titulo 

também das garras traidoras O Juventus". em seu vasto a* v.aii „„„ j + 
i ,W«ít í j ' T, Z de Basket-Dall que ficou assim, dcíem, no do desuno. programa de idealizações, que ,A * , 

E1 preciso ter disposição, es- será cumprido embora paula* constituída: i vel posiçã 

tros decisivos das grondes 
no momento, a inveja- "Santa Cruz", "América" e 

posição de ponteiro da ia- "Base Naval de Natal" o ele- Competições, 

e grandioso choque 
Alecrim será, ademais, 

, . „ . - - - Vorianr, A Ulí* espetáculo memorável pe-
mia cã o. Aliás, j:om)o todos estão Diretoria efetiva — Fresi- ter a sua privilegiada situação ^ s t r o s c o m o G e l e l a > Vadeco • 

• 1 lembrados, o "Juventus" par- dente Geraldo Serrano; vice, para continuar desfrutando o Ernâni, como o seu quinteto la disciplina doS contendores a 
Em 1942, um grupo de rapa* ticipou, embora sem grande H"mtwtn ivw* i o b«,.,.^»™ vwiefa de iwmrtç a* avante« «n «wal brilham elevado esniritn dç c^rdialida^ 

S t i e S r S n t í o r j a n S d S M j v W a ; ^ ' t Bararáu « - ^ • c a v a l h ^ m o , 
pelo esporte, fundou o MJuVen- do paio "Club? Hipico" e le- 2.° Secretario, Lidio Alecrim; /"•pi — .... j. 
tus- Esporte Clube". vantado brilhantemente pelo Tet^oureiro, Luiz Gonzaga dos Qfirá 

Formou-se um quadro juVe. "ABC Futebol Clube" . g a n t o 0 r a d L u i z M a r a n h ã o Oü U 
iiiL que dentro em pouco, cap- Pretende ainda o novel clube w m R9 Coiep 
toú todas as simpatias gerais', potiguar organizar o g i l a dê- F i l h ° í Diretor de Esportes: ftnni)]||fA ti A P ' iiírt f P tf Q Hnlflnifl F P 
í-ío cavalheirismo c pela ele- partahx^te feminino, esscncial, Manuel Fernandes dc Oliveira; f j i i i ív !» ; - J OU 0 - Lulu i „ v , A i-« 14 81 111 El«O ! • ü . s 

S r í f è a ^ g r L ^ ' rmbbo0raPonfa°çadpouÍfa ^ ^ 'de Arbitres; Newton Realizar-^-á, domingo pro. sociais e esportivos. O encon - I 
No ano passado, ô Monze" Mas, 'de qualquer maneira, m ° d e i r n S i x i m o n o campo do colégio tro entre o S . Luiz F, C. « o j 

juvenil do MJuventus" era a« qualquer iniciativa, sendo b&m Aprivelto a oportunidade pa- Marista, ás "8,30 horas, o en- Santo Antonio marcará, desta 
pontado como o mais completo intencionada, suplanta quais- ra apresentar-vos os meus c o n t r o fiJUboliatlcb entre o maneira, o com'sço de uma e-
fio cidadç ,Basta dizer, qua no quer incpnvinietes de ordem ™.ntr.stns de psfima e cnnside- c - t « ^ V n « j j * « -clássico do futebol juvenil, e* prática. protestos de estima e conside- gfio Luiz F . c . . for^nán dp M ^ n t * hn* de 
Iptnarlo ^P r̂p "JuventUS*' O O ** HT.«—.4,.— v a- racaó. W WUVCÍHUÍJ JJrfipUl̂ CÍ 
Hme do "Flamengo" t r^gls- Clube" fruto do trabalho es-
trou-s© uma contagem astro* tafante de Luiz Carlos Abott 
nomica : Í0x2, favorável á Galvão, Lidio Allcrim, José 
oquipe juventina. Outros mag* iVíkranda Fernandes o outros, 
tiiíicos triunfos marcou o timo, que seria enfadonho enumerar, 
itiventino, enriquecendo o fôu prossiga em sua marcha acele-
i H V ítliPÍ üsü íí&rtfâl. 

S5o Luiz F . C., formado de dificantie faze de cordialidade 
congregado^ marianos, e o San- esportiva entre OÜ dois ssimpa-

Leonarda de Oliveira Bezerra to antonio F. C., constituído de 
j 1 O 

tilados duQ^s, 
ti/iuiiUí» uu 

lâuó pêra 1 ti nu - rieicnampnrn 1 I O dinamismo de Luiz Carlos fisico q moral da mocidade po 
Galvão, esse jovem incansável tiguar sêo nossos votos. 
<jue nunca íismereõe, fez com 
que o "Juventus51 losse subin-
do de cotaçêo e $ua ação dei«* 
xâ Ĝ de se entender meramen* 
tc setor juvenilr para se iv* 
vadiar á soc'edade natalense, 
onde o "JuvttntUs Èsporta 
Clube" sempro se destacou pe-* 
la n^bresa do atitudest w . ; 

K hoje o "Juventus*1 tem l i 
prontos os seus estatutos, afim 

T ú l i o F e r n a n d e s 
ADVOGADO 

Edifício *)Básr* 
Sala — • 

É OMA DOENÇA 
MtTITO PERIGOSA 
PARA A FAMÍLIA 
E f ARA A BAÇA 

AUXILIE^A COM* 
BATEL-A COM O 

"SÎEDÏCAÇAO A U X I L I A R NO 
L'IIATAM£NTO DA SÍFILIS'* 

Este irá s«v o primeiro jogo n O R D E M PRECISA ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
oficial da turma mariana, mo- . . ! 

, , DE MENINOS, MAIORES DE _ . 
tivo porqutj a pugna a« uu- T è f r £ i i ü S v s n c t l 
mingo está despertando gran- 14 ANOS, PARA SERVIÇO j * 
dç interesse em nossos meios DE DISTRIBUIÇÃO, 

A Magreza, O Fastio 
A Fraqueza, A Anemia 

DôsâpweceiD rapidtmonte eom o a s o do 

U U O m / i h U I I b O x s n 
/ un Ji ^ 

i/.Tiograndense de D .^portos. " 
st apenas quest&o de dl?® para 

que o clube da camiseta 
iiï&nat Vinculfedo A 
nobsa mentora df desportos. 

Aïsim, ÍÍ futebol natalense 

O IODOLINO DE ORH FORTALECE O SANGUE, ENGORDA E DESENVOLVE AS 
Í^ÍÜéKUIAÜ —— VEMDE-ãE EM GAÍtHAFAS QÜ VIDROS, u VIDRO CUSTA IvIE-

NOS. A GARRAFA TFM MAIOR QUANTIDADE. 

j Vende»çe um terreno loçali* 
| $ado á entrada da rodovia de 

Natal a Parnamirim, margem 
esquerda, junto a Praça Pedrcí 
Velho .A tratar com o própria 
etário á Rua Potengi, 541 
Petrópolis * 

Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

LEIAM 
A ORDEM 

u 

CCHTRÄ CftSPA, 

QUESfl DOS C5-

0ÎIOS Î DEMAIS 

AFECÇÕES 0 0 

COUaO CABELUDO. 

CHEFE DO LABORAÍüttiu 
do ''Hospital Miguel Couto" 

tranuí de Sanou« — urina 
FEZES — ESCÍÍTTO — Pu« — LI* 
quido cefalo raquiano — Vock 

vm autoyffüae 

DIAGNOSTICO PRECOC* 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorlo; Rua Frei Ml* 
gueiinho, 86, Fone, 1119* 

Expediente; Das 9 ás 11 • 
da* 14 ás 17 horaa 

RESIDÊNCIA: 
Rua Traixi, 642 — Fon« ^ 1398 

Dr. Paulo Sobral a»—• 

0 SANGUE E' A VIDA 
PURGUE O SAJsGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

A MAIS PERFEITA BALANÇA AUTOMAXICA 
ONDE E X I S T E TOTA BAIANÇA AUTOMATICA F I L I Z O L A 

HA U M ÍNDICE D E HONESTIDADE E CONFORTO 

CARLOS.LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 

Caixa Postal, n.° 87 — Fonas 2159 
— MATAI 

IO A O G A L V Ã O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CARA NO OENZRO, POR ISSO 
M E S M O A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE M 
N A T A L - « I O GRANDE DO NORTE 

Tel|.i "GALVÃO" - Caixa Pottal | - Tslefwt, 1NS 

VENDE-SE 
Uma casa á rua Teófilo í , . . , 

i Brandfto, 809, em Solidão, por a u J » * * * 
' CrS 2.000,00. | d e M C h o m - P a f t 0 i 

Tratar com o sr. Manoel i Cona.: Bua Ür, Barata, 210 
Gpmes, na mesma» ) 1 .° — FONE, 1120 

Reaid. r Avenida Prudenta 

( Ï ;NPPI8RVN AO ORGANISMO — 
\ G K A D A V £ L COITLO U M I J C O B 

R r i m M l c m ^ I C f f O ï a I 
Tome o popular depurativo comp&i-
to de H S S M Q F E N Í L , SAMAMBAIA. 
NOGUEIRA: PÄ' OÜ PBDH1Z, S A L S A -
FAlUULHA a outraa plantai aiedid-
aalB de alto v&ior depurativo. Aprova-
ÒQ p«lo D. N, S P. como m e d i ç ã o 
MUjdltar no tratamento d* Biíiliji • 
KAUjxutiamo a i maama orUr̂ m 

B O T I N I N H A S " S H I R L E Y " 
^ h i ^ ü i t S S . d l ^ ^ r C C r t ^ « . « r r n r f i í n V i f t Q U m 

""mundo descalçados para criança 
C A S A F A R A C H E 

Travessa Mexicc, 80 
RIBEIRA 

l « K M f . M S 
Luizinha Loureiro Gonçal-

ves agradece a Deus uma gra-
ça alcançada por intecr^são do 
Pe. João Maria e mais du$s 
por intermédio ie São Judas 
Tadeu ç São Francisco de Ca-
nindé com promessa de publi« 
car, 

î . 

! Agradeço de j#ílhos, a Nos-
sa S inhora Auxiliadora, Nossa 
Senhora do Desterro ç a S3o 
Judas Tadeu, Uiu* graça alcan-
çada com prometa dg publi-
car, 

üu&fc ^i^ULU 

de Morais. 7 « 

Ã ! ü g B - S B 

A casa n . ° 293 da Ave^ 
nida Deodoro. Res idenc ia 
paro grfcmde famí l ia . 

A tratar na A v . F lor ia* 
;iq Peixoto , 304 . 

Dr. Creso Bezerra 
Chtfê do Stfviço dt idinlet 

medica da PolMlnUm 

apaíiilhQ d^cstii'-) 
j CO «W—X.» " ü u l & âu 17 
i líesid^ncia — Rua Mipibú, 521 

- Maria Odete agradece ao I Couaultorlo! - Rio Braa-
Horio^o S Judtt< Tndcu va* | DOSIVCAi omftNAa M) A90U0 
rias graças alcangad^ Qom CUftiea Mpeeialiaid« 

PROMETA DO PUWÂCUR» # F^TONIÍ U W -

NUT: 



Feita de São Vicente de Paulo CongrtgajõM 

- v.-

•"T: 

— 

t' • y .v.rr • 

menta a oammiaüçdo do entre aã atributafóft do tn- JÜlAf 
t<* Qu# Hoít tm toda» o* qva- tr*cHoqu# d« Idatai « opiniõn 
drantiã do mundo i o padre que convulsiona o mundo, 4 ç^fEDRAL 1 

•iro dai Irmãs df Caridade, eobremodo grato á igreja d« 
uma das maior«» organisa* | CrUto o rtgUtro de meie eeta Do . Q gpó§ R mlm de 7 
tf*, ò e W W í a a que IP01* ! /«* de SAo Vicente d* Pau na Catedral, rtunir-ee-
fuimof* cuja dedicaçdo e a- ( lo, que c e a n d o *doi ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
tnôr peta vocaçdo que abra* ! oi ano» de «tia vida d mwdo , . « 

, , * I . „ mu j gregadoe marianos, afim de 
caram é tdo evmente a con- ítibíime do auxilio ao pro- .. * « „ 
* , - j . , ^ realizarem a sessão de costu-Unuidúde einesra do aporto- í é Hoje consagrado em ma 

T l S ü d e ^ J l Z C r i * » * » " d * m u n d 0 D«da a taportancia dos as-
em PMv, w Ca*conha. eemo o APOSTOLO DA CA- «untos a aer tratadoi nessa 

„ _ ^ prnünp reunião, espera-se grande com-
No« dias correm, por ; RIDADE. pareclmento d , congregado.. 

0« anei* da Igreja Católi-
ca registram, no dia de hofa a 
comemoração de. uma da« suas 
efeméridade mais tfgnificati-
va$ a /esta de São Vicente 
do Paulo, fundador das or-
dens doa LAZARISTAS e DAS 
IRMÃS DE CARIDADE, 

Ao dteermoi mate signifreati-
va», tivemos apenas como ob-
jetivo realçar as qualidade« 
inconfundíveis do carater de 
São Vicente de Pauta; cuja 
vida /oi uma sequencia con-
tinua e ininterrupta de açÔ*$ 
para as quais algreja, mais 

« 

As festividades de hoje e m 
homenagem a S. Vicente de Paulo 

iNíiiRii mm rimo 
ADVOGADO 

Rua Cambolro, 177 - » Fona 1700 

' i H a i i J f l f i A t i î t a s I U I M tui ut?; uj/ua a out* »«»w» vwj •V 
poderia ter uma atitude. 

È em atitude foi jueta* 

A »«ta ÂG Mm n n v i u «IV S i « 

1 9 3 5 , 
do Partido 

Comunista de Natal, reali-
zada sábado ultimo, serviu 
apenas para nos lembrar 
acontecimentos funestos e 
lastimavas que tiveram a 
nossa capital por teatro. 

O que mais nos supreen* 
ile, por conseguinte, é o 
tato de que os comunis* 
ta* natalenses como que* 
pensam que a população do 
nosso Estado já se esque-
ceu do* Rnfrimentos e pri-
vações que passou durante 
a» poucas horas em qu& 
parcialmente possuíram 
cies o domínio da cidade. 
Longe de tentarem o esbo-
ço de alguma coi-̂ a elogia-
velj a preocupação única 
era a destruição» o saque, 
a profanação. 

Aqueles indivíduos que 
depredavam e qu* matavam 
por pouco ou quasi nada 
davam-nos a impressão de 
não serem brasileiros, ou 
pelo menos de louco« que 
desejavam apenas a ruina 
do pais. 

Assim, o ano de 193S 
para o Brasil como 1933 
está para a Alemanha. Só 
nos recorda miséria» orfan-

j ~ j — „ uttuç* WCfiiava^au. 
Agorft, passado precisa-

mente um deç^nio» voltam 
eles A arena« Mas retor-
nam cem métodos diferen-
tes dos empregados ante* 
riormetrte. As experien-
cias evidenciaram que com 
a violência nada consteguU 
riam. C então se a p r o n -
tam com a pele de cordeiro» 
enquanto nas vete corre o 
sangue de tâ*>o, 

O povo brasileiro, entre* 
tanto, Já lhe conhecem as 
IIICUAUdft O WS vû v̂ vwa 4 

De 1935 para cá muitos 
poucos anos são decorridos 
para qu* retlvéssemoa es* 
Quecidoc daquela dia« tor-
nw^m qus atravessamosi 

De conformidade com 0 
que vem promovendo todo« 
og anos, a direção do D|spen-
sarir Sinfronio Barreto ie-

• vou a efeito comemorações 
j diversas, pelo transcurso, hoje, 
| do dia consagrado a S, Vi-
j cente de Paulo. 

As referidas comemorações 
j que foram precedidas de um 

triduo religioso, encerraram^ 
se hoje, com um festival em 
homenagem aos pobres ma-
triculados no Dispensário, com 
inicio ás 14 horas. Nessa oca-
sião, foram distribuídas, me-
renda, esmolas e roupas fei-
tas, mediante a apresentação 
de um ' cartão da diretoria 
do Dispensário» 

As 6,30 ás mauhã de hoje, 
foi celebrada m'ssa na Cate-
dral com o comparecimento das 
senhora« de Caridade e fi-
lhas de Maria* 

ESCOLA DS 5 . VICENTE 
DE PAÜLO 

Em comemoração, hoje» ao 
transcurso do seu 27.° aniver« 
sario de fundação, a Escola 
São Vicente de Paulo, que 
obeüece á direção do Sr, An-
tonio Tavares da Silva, e que 
fo: também a primeira insti-
tuição fundada pela Congre-
gação Mariana da Catedral, 
está festejando a grata efe-
méride, com um programa 
dividido em duas paria?, 

A primeira constante i e 
u*a missa em ação de gra-
ças, ás 6,30 na Catedral e 
a segunda de uma sessão ás 
19,30 em sua sede, á rua 
Voluntários1 da Patria, com 
o compareCmento dos pro-
flúores e alunos da mesma* 

Noticiando esse significativo 
acontecimento, A ORDEM con 
gratula-se com os dirigentes 
da Escola São Vicente de 

i Paulo» formulando voto; pela 
sua prosperidade constante e, 
também, para que ela conti-
nue a prestar os relevantes 
serviços no setor educacio-
nal de nossa mocidade 

MISSA B COMUNHÃO DOS 
MíCENTINOS, NA CATE-
DRAL, ÁS 7 HORAS, NO 
PROXIMQ DOMINGO 

Promovida pelo Conselho 
Particular da Sociedade d« j 

São ViCertt*? Pmtlrv rôftli« i W | 

zar^se-á, no proximo domin-
got ás 7 horas, na Catedral, 
a Fçsta em honra do &eu 
Santo Patrono, partocinada 
peio Exmo. Sr; D, Marcoli-
no Dantas, Bispo Diocesano, 
o Revmo, Mons, José Alves 
Landim, Vigário da Sé, com a 
cooperação do Revmo» Pe, Je-
rónimo de Castro a das Ir-
mãs de Caridade do Patro-
nato da "Medalha Milagrosa", 
tonMunte de missa e comu-
nhão dos Vicentinos em ce-

lebrado pelo Pe. Jeronimo de 
Castro, da congregação da 
Missão. 

Após a missa será ofereci- DEZ PEQUENAS PARA 
do café ao celebrante e vi- HOMEM, no "Rex" 

Cinemas 
UM 

Roieodo Fermndes Je Olivei n 
Em intongAo da alma do iau- i oerem a esta solcnidud^ rtligj, 

doso ir, Rosendo Fernand«« da lota. 
Oliveira, « r 4 o mandadas reall- ! A ORDEM, que Cnru 

iar, na Matrií de Caraubaa a- tou em Rosendo Feruind^ ^ 
xequlat solenes, pelo 30 , 0 dia Oliveira, um ami^o c coopera, 
do MU falecimento. ! dor leal e desinteressada 

A sua distinta familia, ainda cia -Se áa homena^enis náah, 
constrangimento pelo desapare- mas» que á memoria ucsst1 nos 
mento de um dos seua membros so ilustre conterrâneo, ser̂ Q 

maia ilustrei, convida a todas levadas a efeito, no próximo dj* 
aa paioaa amigas a compare- 29, na Matriz de Camubaã. 

S O C I A 
ANIVERSÁRIOS 

s 

centínos, no salão da Corife« 
deração Católica, 

no ^São Pedro11 

Aceitável para adultos, 
CAMPANHA DE CARIDADE ' AVENTURA A MEIA NOITE, 
EM FAVOR DAS CASAS 
DOS POBRES DE SAO VI-
CENTE 

Donativr* recebidos pelo 
Presidente da Conferencia do 
Bom Jesus das Dores : 

Contribuições Publicadas . . , 
Cr$ 245,10. 

Receb da de uma Católica, 
em honra de Jesus-Mar José, 
no dia 17j7!45, Cr$ 150,00. 

Tcial Cr$ 385,10, 

no " São Pedro." 
Com Chester Morris. Histo-

ria mediocre de Gangsters. 
S<J para adultos. 

| Procedente da Cicincie dy 

dade de Engenharia, chcí?aram 

a esta capitai, pelo imer-esta. 
dual, os jovens Mantido de 
Carvalho SÔ VOÜ C Crisipo Ne» 
ves Miranda. 

\m 
AM oficinas dette Jornal <* 

tào apareibadai* paru executa 
quaisquer nrvtçoi^ avulaoei 
que neceanitetn aa repartições 
comércio e particulares. 
fanet títt, 

A O R D E M 
NAXAXJ * * Quinta-feira» 19 de Julho db 1945 

Comissão de iWiêQagêm, assisteocii 
recepção á FEB 

Teve lugar, ontem, no sa» sub-comissão de assistência, 
Ião do Circulo Militar de que tomou diversas providen-
Natal, uma reunião da Co- cias, quanto ás medidas que 
missão fde homenagens, fls- serão postas em pratica, para 
sUieftcia e recepção aos sol- um auxilio mais concreto aos 
dados da jTtorça Bxpediciona- rapazes da gioriosa FEB. 
ria Brasileira, que tanto des~ Ko próximo sabado ainda 
taque conseguiu nas batalhas tendo como objetivo aa mes-
travadas em solo italiano. mas medidas* realizar-se-á 

Foi realizada, nessa mes- uma reunião da Comissão Cen-
ma ocasião, uma reunião da trai. 

Cinema 
A PARTIR DE DOMINGO 

Èm comemoração a passagem do 
seu 9.° aniversario o REX apre-
senta ROBERT TAYLOR no filme 
que a Metro escolheu para come-

morar o seu 30.0 aniversario ; 

patrulha de 
I J f l L f l f l l i 

coadjuvado por Lloyd Nolan — 
Thomaz Miicheii 

Noticias do Dia 
Compl. — Jornal Brasileiro — 
BREVE : 
A CANÇAO DE BERNADETTE 

Acha -Se em Natal, O .sr, Vir-
diano Ferreira do a 
que acaba de 

ser licenciado du 
2,Q Grupo Movei dç Artilharia 
se Costa, sediado no T-rritoríq 
de Fernando de Noronha, 

SENHORAS * Procedente da cidade 
Mercês Heroncio, viuva do Recife, onde cursam a Facul, 

saudoso Hermógenes Heroncio 
e g)3íiitora do Monsenhor Paulo 
Heroncio de Melo, vigário de 
Cüxitwa NÕVÜS ê nosso vüOpc-
redor, 

— Izabel Eunice Camara, es-
posa do contador Climério Va-
rela Camara, professor da Es-
cola Técnica d& Comircio de 
Natal. 

—- Maria José de Vasconce-
los, esposa do sr. Ismael da 
Silva, comerciante n^sta nm-
í»* 

— D. Noemia Brasil Cordeiro 
de Farias, esposa do General 
Gustavo Corddro de Farias, di-
retor do Centro de Epescializa» 
çao do Exercito, no Rio de 
Janeiro i 

SENHORES 
Dr. Roberto Freire, diretor 

do Departamento de Agricul-
tura do Estado. 

SENHORINHAS 
Maria Aimê, aluna do Colé-

gio Imaculada Conçe.ção " fi-
lha do sr. Alberto Vanderlei, 
funcionário da E . F , C, R . G. 
N. 

— Julia Balbino dos Santos, 
filha do «r, Manoel Balbino dos 
Santos. 

— Severina Pereira da Fon-
seca, filha do sr, Clemente Pe-
reira, comerciante me Santa 
Cruz, 

JOVENS 
José Garcia da Rocha, funcl* 

onario dos Correios e Telégra-
fos, nesta cidade. 

VIAJANTES 
1 .° TENENTE JOSE' MUL-

LER — Procedente da Italia, 

Depois de sua pormanencia 
no "fron italiano," ondn int5* 
grou a {Força Expedicionária 

Brasileira, chegou a Natal, q 
sargento Severino de Gois Bar. 
bosa, que vajou via Estados U* 
nidoa, onde encontrava em 
tratamento dos ferimento« re-
cebidos na batalha de Montç 
Castelo; 

FALECIMEÓTOS 
Faleceu, no dia 2 do rorren-» 

a p ^ s t e r - l h e ? Sido minisira-
dos iodos os s a c r a m e n t o s da 
Igreja, u sra, Josefa "viária da 
Conceição, com a avançada 
idâde de 100 ynos. 
Cnceçifto, que era 

A sra, Josefa Maria dn Con-
ceição, que era viuva, e que 
residia em Ceará-Mlrim, deixa 
cotno desojuidenves 15 filhos, 90 
netos, 180 bisnetos e 30 talara« 
netos* 

O seu flepultamento realizou, 
se no cemiterio daquela cidade» 

M I S S A S 
Foi celebrada, ontem, na Ca« 

tedral, por iniciativa <io Acro 
Clube, missa em sufrág io da 

f alma de Fabricio P ĉlroza, 
chegou ontem. a £$ta çapi- recentemente falecido o"1 An* 
tai, o IP tte, dentista José i gícos, vitima de um dçsas-

A N N T R N * » » T I T f mu 
M i n à * «UWk 

No C&ro, a Escola Conto-
rum do Patronato da "Me-

dalha MilagroaaH executará 
v&ïïùB hinos sacros, 

O Santo Sacitíicio, 

* rnAP a v wwj 

Muller, do Regimento de 
Infantaria, que integra a For-
ça Expedicionária Brasileira. 

Hoje, tivemos a satisfação 
de receber a visita daquele 
valoroso combatente, que se 
demorou por alguns momen-
tos em nossa redação, entre» 
tendo cordial palestra com 
os redatores de A ORDEM. 

O tte» José Muller presse-
ntirá lagem amanhã para o 
Ria* 

li 
11 

tuípu mû 
(Conclusão da 1.* página) 

bem se eleva 9 dignifica pelo 
critério e merecimento dos que 

tre de aviação. 
A MIA ^ VFT Ü R(I:J 

de sua morte, contou r.>m o 
comparecimento de inu^cras 
pessoas de nos'sa sociedade, 
tendo, após, sido realizada uma 
romaria ao seu tumulo, nu 
Cem'terio do Alecrim. 

CASAMENTOS 
Consorcferam-se, n st: 

tal, nc dia 11 do correr 
a;*, Paulo da Nóbrega Yr 

sen, industriario, e a er -
leide Barbosa Lima, 
sr, Carlos Barbosa Liiv, 
falecido € de D. Josina í 
de Lima. 

Pi-

do 
Kl 

O ato religioso foi 
rn 3 

; b. 
T,. 

o fazem• A uns e outros anl- ^ A n t ö n i o 

««o na Catedral e o civii. p? mam-nos os mtíamos proposi* 

Dr. Creso Bezerra 
mi o«« mudou-se para a rua Miplbú &,d 521 

tos; teme« os mesmos ideais; 
são idênticas as nossa* aspira» 
çfies, e esses sentimentos não 
se subordinam a distinções, 
não se submetem a hierar-
quias. não sa estimam, mas 
valem pelo que manifestam, 
pelo equilibrio dos atos e apru-
mo das atitudes. E1 o sistema 
do mérito em marcha. Congre-
guem-te, pois, os servidores ei-
vis, num movimento dt solida-
T I L A I R L I ^ A I M I X A J t n - — Í — 

Urnizaçto, visando, apenas» o 
Serviço Civil Ftdtrai* qut i a 
preocupação ptrmtninte da 
olaiiet "Todos lemvs um lé 
peie B 

pelo juiz Eurico Mo»^ 
na residência do sr, Josr 
ves, Inspetor de Imigr a 

Paraninfarem as cvn; > ' ; 

por parte do noivo, o A : " 
lindo Barbosa Lima. - : 1 

Noemi Barbosa Liüia. Í-
parte da noiva o sr. r 1 ' ' 
vea e sua esposa d, Euni^k Bar-
bosa Chaves. 

Os contraentes viaj^-i.' 
o Distrito Federal qw-
rio residência. 

LEIAM 
k ORDEM 

lA.i' 

f M il T 
n u i ! U O 
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Quando terminará a guerra no Pacifico 
o chefe do govezno boliviano Prognostics do primeiro ministro chinês Renunciou 

CHUNGKING, 20 (R.) - O dirtçio do Slttang. Na e.tr»<U 
primeiro min!«tro T. V. Soonj, de Mawakhi-Toungoon, guer-j „„ „ . 
lalando na reunião do "Conse- relros apoiado« por esquadri- O G O T A • 2 0 m a * contava, com o apoio das maio- lítico» e pede ao congretóo e í - L m 
lho politico do povo chinês", lhas aérea» estão atacando os n i í e S t ° d i v u l g a d o o n t e r a ' e m r i a s nac'onai». Dia o presiden- colha para primeiro magistra- . Mil 

- *"" - - — — J- te Lopez, no seu nanifesto, que * ' " ' ' 1 prognosticou hoje que a guerra niponicos a léste de Paletwa, a q U e r e m m c l a 8 0 c a r g 0 d e c h e " 
no Extremo Oriente está ter- 17 milhas a léste de Toungoo T , g 0 V e m ° ° ° l o m b i a n o ' 0 

m-nada no fim deste ano ou, muito embora batido, conti- f r e " í e n t e L o P w « u e J o i 

o mais tardar, no» principio« nuamente pelo fogo inimigo, i , 8 eM® g e f l t ° p ° r 0 X 0 , 
do ano próximo, "O governo ' v e r « l e a n « à d ° Beu» Pr«p6-

acrescentou o primeiro mi- P R 0 S S E G U E M OS ATAQUES rito», embora contasse, como 
n'stro — será organizado ime- A 0 T E P R I T 0 R l ° 
diatamento para o» objetivo» M S R O P ° L I T A N O 
da reconstrução do após güer. GUAM, 2 0(R.) - A's pri-
,a e foram feitos acÔrdos com m e i ra s horas de hoje verifica-
OS Estados Unido* para a obra i a m . s e conflagasôes de fôgo e 
de reconstrução da industria e h a m a s q U e e n v o l v e r a m 0 J a _ 

A n 

lhe foi sugerido um governo 
ditatorial contra a vontade 
popular porém não era «eu feU 

tio empregar tai* métodos po-

do da nação um cidadão que 

tenha uma vida publica acima 

de qualquer suspeita e capai 

de conduzr o paia aoi seus 

altos destinos. 

do país e para o seU desenvol* pão metroooütano, notadamen^ 
vi mento ecònomico' . 1 l e a c i d a d e d ç p ^ j ft0 n o r t f i ANO X ~ Rio Giando do Nori* 

No tocante ás sua* recentes N a g o y a n a i l h a p r i n c i p a l • 
conferencias com OB leaderí d o arquipélago ,a de Honshu. P i •« 
oviéíicos em Moscou rtada Qb danos, sobretudo naa insta- V ^ P l Ü ^ í l ! 

Propriedade do Centro do Imprensa Ltd 
i.\ m »a Scx'o-fcïrs, 20 de Julho de 1045 — h 

•i ' 
«««« V °.881 

o primeiro ministro. sempre uma 
ditai 

outros que nâo seja o prowe- t r o p a s t e n h a m retirado do 
guimento da guerra no Extre- _ .. « ~ „ „ ^ i x . • Levante em fins do verão» com mo Oriente constituiriam as 

laçõss petrolíferas» foram enot-
meu. Em alguns pontos a* DAMASCO, 20 (R.) — O tropas estangeiras para fins centando esperar que 

A LUTA NA BIRMANU nuvens impediram o bombar- primeiro ministro sirio, Fayez 
deio direto e tiveram que ser el Krury, declarou hoje, em 

G. ALIADO NA VAN- usados instrumentos. Fukut; entrevista exclusiva i agencia 
GUARD/T DA BIRMANIA, 20 porém pôde ser atacada quase Reuters ,que enquanto perma-j mesmas uma ameaça á inde- ( e x c e S á o I o r c m 

(R.) — O comunicado do üq* que por completo visualmente, necerem na Siria e no Libano pendencia daquele pafa, acres- sarias no Extremo Oriente, 
mando aliado de hoje disse Verificaram-se inciaidios es- ~~~ 
que houve apenas atividade pantosos — segundo depoimen-
reduzidas na frente do rio Sit* to dos pilotos e observadores 
sang inferior, onde os japotte* 
ses t£m ainda sob seu oontrd« 
1g a maioria das aldeiaa na 
margem ocidental, Nessa área 
:s patriótas birmaneses est&ô 
proporcionando auxilio efioUn* 
ic ás {orças aliadas, Um grupo 
deites patriotas matou 
vosoa japonês«» qüe tentavam 
atravessar o Sittang, perto dg 
Nyaungkashe, a 15 milhas a 
nordeste, Na secção principal 
da rodovia Mandalay-Rangoon, 
ontre Toungoo e Pagu, íorça« 

estão diariamente ma« 
tando grupos de soldada ja-
t)onesfiâ que perambulam dis* 
p^rsos, em esforç-Qs para abri» 
em caminho rumo a léste, na 

das super-oírtalezaa voadoras, 
de volta. Apenas perdau-se um 
super. Outra sofreu grave da«» 
:io, mai seua tripulantes foram 
recolhicoa. 

LIMITADA A PARTICIPAÇÃO 
BRITAIIICA NA GUERRA 
DO PACIFICO 

NOVA YORK, 20 (R . ) - A 
noticia do ataque eéro-naval di-
reto britânico contra o Japão 
não. conseguiu reprimir ag cri-
ticas di certos circulo» dos Es-
tados Unidos qu^ continuam a 
classificar como. limitada a 
participação britanica na guer-
ra do Pacifico. 

1 -

Permanecerão na Persia por tempo indeterminado 
J . : ^ _ - _ _._ . ^ -

0 sireiof-pn 
d] Cruzeiro U Sul 

RIO, 20 (Argus) — Encon-
tra-se presentemente, em San-' 
tiago do Chile o sr. Bento Ri-* 
beiro Dantas, diretor-presiden* 
te dos "Serv'ços Aéreos Cru-
zeiro do Sul", grande empresa 
de aeronavegação comercial. 

S . S . , membro que é do Cö* 
mité Executivo da "Associa** 
ção Internacional de Trans-» 
portadores Aéreos", coordena 
elementos para a próxima re* 
tmiâo desse comité, a rç^li^r-
£e em Paris a 30 deste mês. 

E* provável também qüe, dé 
oassagem, trate o sr. Ribeiro 
Dantas do problema do resta-

1 heleeimuntn da linha aéreá 
Rio*Santiago, que está $<éndo 
exigida pelas crescentes rela-
ções de cordialidade e comér-* 
cio entre Brasil e Chile« 

LONDRES, 20 (R.) - Ch> * 
culos bem informados desta 
capital adiantam que tropas 
britanicas e russas deverão 
permanecer na Pérsia, por 
tempo indeterminado, embora 
o governo iraniano tenha pedi-
do a evacuação daquelas tro-
pas. 

V A J K C l i l U O 
DE2 PEQUENAS PARA UM 

HOMEM, no "Rex'\ 
Aceitável para adulto*. 

REVOLUCIONÁRIO RO-
MÂNTICO, no "São Pedro". 

Aceitável para todos. 

« Os leprosos fazem 

Esti em Natal o assistente Geral T . E 
dos Maristas, na America do Sul 
Uma conferencia, amanhã, ás 9 . 3 0 

» í w * m v i o i i U f » /fA 

ím transito por Natal oficiais e cspalães da FEB 
Em avifio das Forças A é * j j o r Zacarias Xavier Muller, 

rt?a& Norte-Americanas, che* capitfto-médico doutor Osealdo 
^aram a Natal, procedente da Furtado de Campos, capitão 
Kaiia, iiümvmo* oíiciaU Ê ca- Fausto Monteiro., capitão E-
pelàes, que serviram na nos- m*% Nogueira, capitão Alui* 
:r2 Força Expedicionária, quan j jo Raulino Oliveira, capitão 
do de sua participação na luta, J p j j é M a r i a G o n ç B l v W | a i e m 

tenente-coronel Pe. João Phe-
ney da Silva, chefe das for-
ças católicas da FEB, alem dos 
l°s. tenentes Padres Noé Pe 

RIO 19 — Os leprosos 
dirigiram uma consulta ao 
Supremo ÍTribunfcl Eleito* 
ra! afim do que lhes 
concedido o direito de vc» 
tar. 

A O R D E M 

O E™.o= Sr- Bi?.po Dom Marcolino Dantas., tendo em 
vista a psrmansncia nesta capital do revmo* Irmão Afonsol As-
sistente Geral dos Maristas, na America do S^l, que acaba de 
participar do grande Congresso Educacional, -en* Bogotá, con-

vida o clero, os reprv^ntant:* das npss« associações religlo- ^ 
Kaŝ  e os CttíQÜcüg em geral para ôSiUtirem 4 conferencia o | A direção do Centro de Im* 
mesmo pronunciará* Amanhã às 9.30 horas, no Palacio Episcopal, prensa Ltd, designou para g»* 
sobre assuntos relacionados com o referido Certame. l e n t ® d a A ORDEM o sr. í ó * 

aquim Gomes Meira Lima^ em 
O revmo. Irmão Afonso devará prosseguir viagem ama- j sufesii^uiçâo ad sr, José S^^ 

nhã mesmo, ás primeiras horas da tarde. I bastião de Oliveira, que vinha 
i i LJ , i . — • • •• m.. I exerçenáo o cargo mierinamen-

P r e p a r a t i v o s p a i a a f e s t a dal ôî orâ o COm e « ^ 
. anos, na redaçáo deste jor-

B o a I m p r e n s a i a 1 5 d e a g o s t o u a i ^ ******* 
^Titpe Parira Nné Pe * . . t isflfôra a posto de maior 

re ra G r ^ b Comandante NoVp f C i » Í 3 Ô , doSf l iRgO, ÚòS SUSS p í O ü i e t O r a S ponsabüldade. Nâo some»te r-, AleíoniHo Brussi e Oiavo F e t - i - - - - - - - ^ P»fe i^ lec íua l m u fla adml-Sob o» melhores auspicio&j t As couperadoras 
relra de Araujo, cujos* rele-1 f D r a m Viciados os preparativos Imprensa, que deverão se re* 1 ^ ^ " ^ u v a * 

n soio itauano. j a n t e s serviços prestados na p u r a a realização, no próximo unir domingo próximo, 5 c e t e r ' ^ « e r e n c i a , a quê  6 
Os oficiai referidos àáo d e o u t r o B ô f Í G Í a l s e e u f e r i n e i , p | assistência religiosa aos nossos dia 15 de agosto, da Festa da í horas, na Escola Técnica de um<* ^ui íante do Ccsenvolvi-

uiiw«».* A«uu4vtu9 j . _ ' . j . mento dos serviços defek. or^ 
os seguintes : coronel Penha 
Brasil, pertencente ao Estado 
Maior 

JIVl WliUCMMC WJ t t ! 
major Souza Aguiar,' Viajando no mesrffo avião, gistiram ás suas atividades en 

major Orlando Ramagem, ma- encontram-se entre nós o tre os nossos "pracinhas". 
í 

oleises exéoaiai, hoje, na Catedial 
em satragii) da a b a dos nwtos na tragedia da Baía i — 

soldados foi por diversas ve- 1 b ô b imprensa, cujas promoto- | Comércio, afim de tratar as» ™ e n t o d o s desk. or 
zes sobrelevados pelos que as-! r a s ^ ç s tã 0 em franca ativida- j suntos relacionados com a fes- a 8 Ü A , w ) v a 

tí», já in'.ciaram suas campa»* técnica» 
Conforme ficou assentado na i nhãs, arrecadando anúncios Coníinua no seu cargo de 

ultima reunião do Núcleo das para a edição especial de 15 auxiliar da gerencia o sr. Jo -
Cooperadoras da Bôa Impren-
sa, a,festa constará de kermes-
se, barracas, serviço de bar e 

de agosto de A ORDEM, bem sé Sebastião de Oliveira, a 
como recebendo as prendas o- qu^m agradecemos o fiel dc-
femda* pelo generoso comér* sempenho da furgão de gerenJç 

haven* cio desta praça. interino. 
recreati' 

Mandadas celebrar pela 
- p îs/» xtrstinl n 

inania dos Portos e suaa 
I V yuu 

Nove comaiidants m s Seieieoio íe Natrf 
Em substituição ao gal. Ma- O novo comandante deverá 

rio Ramos, que desde algum chegar proximamente a nossa 

P r e s e n ç a d o I n t e r v e n t o r F e d e r a l i n t e r i n o , d o s a l . M a r i o R a m o s e ; va a cargo de v a ™ S fnhoh 
u v M u v i y j i i ^ v ^ Capitão de Mar « celebradas pelo revmo, mons.; nhãs de nossas assocíaçcas ca-

o u t r a s a l t a s A l l t o r i d e d e s G u e r r a Jeronimo Gonçalves, j Alves Landim, acolitado pelo j tólicas, prolongando-se as fes-
D'retor Geral da Base Na- ! conego Luiz Adolfo de Paula j tividades de 15 a 17 de agosto. vai de Matai, Cel. Edgar de I e P ^ r e s Neves Gurgel e Be- j Além de banda de musica «e encontra a frente das capital, afim ^de aswmir as 
Albuoueraue Alves Maia, Co-! «edito Alves, coadjutor da Ca- ; funcionará um perfeito servi- J tos militares do Exército suas nuv*» íui^ú**, wya&n-
Aiouqutiqu« , I . . . . . i . t 0 0 gBit M a n q Ramos irá o-

cupar outros importantes se-
signãdft o general dr brigada t ü r e 3 de nossas forças- ermá-
Otavio Saldanha Mazaa. i 

'-•spectivas oíicittuuwuêâ ÍU 
rriflnriftnte do Grupo 
Artilharia Anü-Atírea» Des.! -
Sinval Moreira Dias, Presi-
dente do Tr&una! Apela-
ção do Estado, CeL Tavares 
Guerreiro. Presidente do Con 

1 X - 1 oe < L^uií-tj. rr> dft alto-falantes, 
r^aü^adaí», na manhã 

uo hoje, ás 8 horas na 
cnlpr.p«: AyequíaS» em 

intenção da alma dos oficiais 
< marinheiros mortos na tra* 

do Cruzador "Baia", per- t 

'• mente á no«a Marinha de ^ A d n v m í t o a t ^ De«. 
' ^ e n a , 8 recentemente vitima ^ ^ T i n f ° e Virg;ho Dan-
d j . tas. membros da referida | A w r o 

»»mrfWPH"'̂  1 

Amanhã, no Carlos Gomes, os Sindica-
tos natalenses homenagearão a FEB 

Amanhã, ás 20 horas, no falar, ainda, um representante 
" v V tas membros da r e f e r i d a Teatro Carlos uomes.scra 

U m Y X P , ' r i Z ' c t t e d r íustiça, Aderbal de; - a l i a d a a h o n r e m dos 
f H U r a í * r p ° ; l " ^ r J do Deputa- Sindicatos de N.t.1 á Força 

'f s Sao Pedro e Sao Paulo, . f Expedicionária Brasileira, 
»i.s matas brasilelrsi, mento Estadual de Imprensa, 

Compareceram a l *« autori- e Propaganda, dr. Carlos Au- j Na reumfio ontem realiza-
T wlvíâ c m-Uts^*. ***âú rasto, Juiz de Menores da da, na séde da Delegacia Re-
: riossa reportagem consegui- Capital, Capitão Julio Pinhel- gionat do Trabalho, ^ -
^ assinalar jS nome» do De- ro, Ajudante de Ordens da presidencia do sr̂  Antonio Ro-
^Vibargadn- Dionísio Filgu- Intorventoria e Capitâo-Médi- drigues da Cosia, ficou as-

Interventor Fectral In- oo Anibal Medina de Azo- sentado que o orador oficial, 
fíinr.o, Gal» Mario Ramoi/vedo. ! rfa so»rfo o dr, LuiZ| » 
o.míirdfnt® do í>wtMP.wnío | i t f w t t çxoquiM , wA Cwütf* C%maQi êmnçio j ^ ^ 

dos empregados e outro dos 
empregadores» 

Sao convidados as autorida-
des civis, militares e ecleaias-
tica.s, ei£m uc pov̂ o em gtírm 
para asistirem a esU sol^nida-
HP HP cflrater civico-natriotico. 

I LEIAM 
A ORDTO 

MttiMI 

l o os. basir 
No próximo donvngo, rea- religiosos, a Associação de Da 

üzar-se-á, na Catedral, uma mas de Caridade está convi-
conferencia a Cí\fgo do Pe, Je dando todas as senhoras ca-
ronimo de Castro Magalhães, tolicas de Natal, bem como to-
Lazarista, atualmente entre das as demais as&Aciações re-
nós, e que será dedicada á /igíosas de nossa cidade. 
Associação das Damas de Ca- -
ridade, | A« oficina« dette Joroal 

Pp.ra a ref^r?? M n ^ r - í i •nM^hná** parA executar 
que está sendo vivamente a . q u t ó l " ü < r M r v t € Q 8 ^ ^ « 
guardada em todos os circulo« « 
católicos de nossa cidade, da. ^ M «WrttçÒH 
da a autoridade do Pe. J*<- i 0 ^ ^ e 

ronimo Caitrg ^ j u n t o s HW« 

EHTUÃH PBE ROS NI LOHBfltJfl HUT " ! ü u NUMERfiÇRO INCORREI I li 



A OUDBM - focta-folra, M d* Julho dm SMf 

201 — 84o Jttonlmo — 164 
Emiliano 

SEXTA-FEIRA 
PENSAMENTO DO DIA — Só 

o Coração de Jesus poderá 
tíumtoar eficazmente as in-
teligência* invadidas e opri-
midas peto« %revoa do cetU 
cismo— MANETE IN DI» 
LECTIONE MEA. 

fATO H18TOHXCO — 2939 — 
O Episcopado por ocasMo do 
encerramento do Conciíio 
Nacional consagra o Brasil 
ao Coração Eucarístico d) 

Jesus. 

Pedagogia preventiva 
A Influencia do lar na eduoaçlo da Infanda 

X X V I I I 
Pe. Francisco das Chagai Navas Gurgal 

A influencia do lar na e-1 está o cuidado de se ex- que ouvem e vêem, apezar 
dfucaçSo das crianças, é1 porém as crianças fóra do da preocupação de se lhes 
bastante significativa e po- ambiente do lar, de sorte desviar a mente. Imitadora 

» T. 
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ASSINATURAS 
Paoãtnsnto aâian tnú* 

demos acreditar que ne-
nhum fator substitue a 
suprema avançada que o 
lar proporciona na educa-* 

ã̂o dos primeitfos anos. 
Por mais que se assegure 
h caminho» na educação ci-
entifica, na garantia dos 
testes mentais e na aplica-
rão rigorosa da* pedagogia» 
não é possível dispensar a 

atribuição da educação 
icmestica. O lar é a um 
só tempo caminho, vesti-
bula^o e santuário. Toda 
a criança educada sob a 
sombra de um lar organi-
zado e eficiente, tem for-
çosamente de guardar na 
vida as normas seguras 
que recebeu, Mesmo que 
se desvie no caminftò é 
uusta das emboscadas, que 
ameaopm a viatura hnwn-

• * . . . . 

na, a criança sempre sabe-
rá manifestar na vida a e-
ducação ministrada no lar, 
0 medo de interrogar e de 
responder, a atitude diante 
dos mais velhos e autori-
sados, bem a dociii* 
d&cíe no obedecer e no res* 
peitar, tudo obedecerá á in-
fluencia que a criança re-
cebeu na idade encantada 

1 dos primeiros anos, A e-
ducação da criança é- aŝ  
sim feita e melhor se dirá: 
tramada, tecida, do ambi-
ente onde vive, ciom o que 
observa na vida de familia. 
Daqui, a grande e impres* 
cindivel necessidade dé 
se medirem, contarem e 
pezarem as atitudes, os 
moídos de agir e as pala» 
vras diantes das crianças, 
têm obrigações cada véa 
mais urgentes, tanto maior 
é a influencia a exercer, 
mediante a idad^ da cri-
a n ç a . Como primeira oferi-

PLANTAO DAS ARMACIAS gação, está no ambientado 
DESTA CAPITAL DURANTE lar o cuidedo e o recato em 

O MÊS DE JULHO DE 1945 tudo que se diz e executa, 
20 Santa Cru* ! Como jsegunda precaução 

que o sistema de diversões de folego, a inteligência 
e companhias fora da resi* infantil, dispondo de pou-
ciência dos pais e responsa- cos princípios para o rácio* 
veis pela criança, assume cinio nascente, se compraz 
proporções da mais seria em gastar idéias feitas pelo 
gravidade, (observar direto das ocor-

x x x rencias, Daqui podemos a-
Dei) pouco sesvirá se a valiar o perigo das díver-

criança tiver em casa todo 6 Õ e s i m p r o p r i a s p a r a m e . 
conforto material e moral n o r e s e 0 m a l i m e n S o que 
e, se fora de casa o ambi- C 6 U s a 0 escandalo na idade 
ente frequentado for intei- e m t u d o n & c r i a n c a 

ramente hostil ao usufrui- p r e c i g a v a s ç r c l a r õ e s e pe"r. 
ao «o lar. O n a u dif-ul é . f u m e s d e f l o r i d a i m a -
sempre convencer aos pais y e r a 
que as crianças conservam, 
facilmente na memoria o Continua) 

C A S A B A N C A R I A 
N 0 RT E - RIO G RANDENSES/A 

j C M P R É S T I M O S . - P C P D S I T O S * ; ' 

ARMANDO DE G C I S ^ 
REPRESENTAÇÕES - CONTA PRÓPRIA 

Av. Duque de Caxias, 180 — Sala 3 — Trav. E.u^or 
Fone 1606 — Caixa Postal, 148 — End. Telg: "ARMA^OIS" 

Representante autorisado de: 
2QMP, INDUSTRIAL SANTO AMARO (Tecidos) - R :o. 
INDUSTRIA CALÇADOS MINISTRO S/A Recife 

INDUSTRIAS METALÚRGICAS LANGONE S;A - Sav Paulo 
Distribuidor do SaÒáo de Coco de Babaçu 

Balanças 
Cosmopolita 9 » 

A HHfc üfc <WU i i » • $ * 
Semestre • • * * 
IVlMlué«. » 
Mét 

Cri no; 

• i» 
* * • • * • 

60,te 
35f0& 
20,00 
10,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atracado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

ETC 
TABELA NA r.PBFvn« 

c o ü i c c p c i c i c l c i d s p a r a 2 Q 0 s 5 Q Q k ç s , 
receberam 

C E S A R & C I A . L T D A . 
Rua Cel. Bonifacio» 175 

Natal— R, G. Norte 

B a n c o d o R i o G r a n d e d o Noi te 
590. Dividendo 

A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 
S|A., convida os 8rs. Acionistas a virem receber o 59,° Divi-
dendo a que têm direito e distribuído no Balanço de 30 — 6 —45 

Natal, 12 de Julho ds 1 9 « . 
JOÃO OSMAN DA SILVA MATTOS — Diretor-PresidenU 
SÓLON RUFINO ARANHA - Diri-tor-Çkrente. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

C a i v o a r i a ' ' F e l i p e C a m a i ! ® " 
DE MANOEL GJfiNfcSIO 

A maior d« Nata! z a que vends poio« melhoras ^ 
OROS pars fotfâo—CARVAO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Fehpe Camarão, 45* — FONFs ISlO 
fi»*tr<hn» » HomteíHo wvn » ©t*«!**» 

P A L A C I O DO G O V E R l Q 
O sr. Interventor Federal, 

usinou, no dia 19 do corrente» 
JS seguintes decretos; 

Nomeando Heeinaldo Miran-
da para, durante o triénio de 
de 1344-1946, exercer o cargo 
ia l.Q Juiz Distrital do Dis-
rito Judiciário de Pedra Fre-

que se acha vago; 
—nomeando Rivaldo Varela 

le Souza para, durante o trie-
uo de 1944-1946i exerçer o 
:argo de 2.° Juiz Distrital do 
Distrito Judiciário de Pedra 
?reta, que se acha vagoj 

—»nomeando João Bandeira 
Sobrinho para, durante o trie-Ja 1 CkÂA ICkAG uO Uc i u * » » * ^ ! CAÇj; Wi 
?argo de 

^ t • i Bruno Lins; As^ú « 
Lourdes Dantas Amorim; Bai-
xa Verde Donatila clÜ; An-
jos Bezerra; Go^minha - E-
neíde Uadéiha; Maítm-
Francisca de Lucena Al v cs; 
Mossoró — Alcina Vfir,d<? i l̂ i 
de Miranda; Parelhas Guio-
mar Virgilio da Costa; Patu 
— Edelzuite Silva Leite; Por-
talçgre — Judite Soarei Levi; 
São Miguel — Maria Otülia 
Fernandes« 

C o n v i t 

farinaria ríp Planton 
«UIUSUVIUU u v i lu tuuy 

I n s t i t u t o d e A p o s e n t a r i a e 
P e n s õ e s d a s C m m h x m 

DELEGACIA DO RIO GRANDE DO NORTE 
ALISTAMENTO ELEITORAL "EX-OFICIO" — DEC. 7596 

O Delegado do Instituto dos Comerciárioa está avisando 
&s emprêsas contribuintes do referido Instituto nêsta Estado 
que, em cumprimento ao artigo 23 do Decreto 7596, de isâ.5.45, 
que regula o alistamento eleitoral tx-oflcio, a da acordo com as 
instruções baixadas pelo Superior Tribunal Eleitoral, continúa 
recebendo as ralações das mesmas até o dia 28 do corrente mês, 
sm face da prorrogação do prazo decretado pela lei 7685. 

A citada relação deverá ser feita em trta vias, constando 
os dados seguintes : 

a) nome da empresa e endereço 

Expediente do dia 16 de ju-» portaçao o Exportação* Agra-
lho de 19431 i d&ça-sç e arquivasse-. 

I Nt° 2646 — Posto de Fisca-
lização da Divisão de Caça € 
Pesca. N.° 4404 — Maria Lik 

M O n n n o % A1 | Pereira da Silva. N.ü 3261 -
N.° 2903 — Zulmira Alvares ' , . , . , 

T . t J i Manoel Figueiredo, N.Q 3631-
Vilar. L:quide o debito, L i ^ r, o.«, 

NT O 90A1 _ D Al w w w « , At," 
— Mana Furtado de Miranda 

1 Vl̂  

N.° 2906 — Leopoldina Ma-
tos? de Vasconcelos, Junte co* 
nhecimentc de transmissão. 

UN w/ »V VH îVA t, H 1 L Im n ÇAbOUlU 
c) profissão ou função 
d) data de nascimento (dia, mês e ano) 
o) filiação (nome do pai e da ma«) 
f ) estado civil 
g) naturalidade (lugar e estado do nascimento) 
h) nasidencia (rua e num&ro) 
OBS. Em pe tratando do empregado afastado do ser-

viço informar o motivo do afastamento, 
Fica, de logo, esclarecido que có serão incluídos na re-

lação ò$ segurados alfabetizados e quanto aos empregadores os 
qut róo contribuintes do Instituto ou dêle íaçam parte iacui-
tativ&mante. 

O recebimento das relações n^ta à Ave-
nida Duque de Caxias, 191 — 1,° andar, no expediente — das 
12 ás horas a aos sabados das 9 b 12 horas respectivamente. 

ANTONIO FERREIRA DE MELO - ÇBLfcCADO, 

Viveiros. Junte conhecimento 
de transmissão. 

N.° 2443 — Comissão de Ho-
nagens e Assistência e Recepção 
á Força Expedicionária, Cien-
te. Arquive*SÔ, 

f>9iu urcar ue í reu 
tas Marques» Como requer. A' 
Diretoria da Fazenda, para os 
devidos íins, 

N.Q 2823 — Luia Gonzaga 
Bezerra, Concedo, 

N,Q 2907 — Maria Serquia 
Elias» Ao diretor da Fazenda 
para proceder as devidas ano* 
tações, no livro competente. 

N.û 2905 — Francisco Regi* 
de Farias. Ao Diretor da Fa-
zenda para informar sobre o 
assunto deste processo. 

N,Q 2883 - Eutália de Ma* 
to« Novais, Junte prova do 
pafíamenttt dt> imposto Sind> 

N.° 2565 — Miguel Fernandes 
N.° 2409 — Miguel da Luz. 
N,° 2851 — Miguel Canuto 
N.° 2337 — Alzira Bezerra d; 
Trindade, N.o 1413 — Mari? 
Eliza Vilar Ribeiro Dantas, N,f 
634 — Manoel Nicacio Filho 
N.° 1413 — Maria Eliza Vilai 
Ribeiro Dantas, 634 — 
Manoel Nicacio Filho. N,° 118 
— Manoel Ribeiro Dantas. N. 
2803 — Galileu Pedro Lettieri 
N,° 647 — Maria das Dore. 
Monteiro. N.° 32(5 — Manoe 
Jacinto de Oliveira, Frovider-
ciado. Arquive-se. N.° 2683 — 
Alfredo Edeltrudes de Souza, 
Idem. 

rtn I ttu» 1 

N.° 2909 — Luis Flûraa--'-

que mandam celebrar por a!:v.a 
de seu filho adotivo e ÍÍ-ÍHH-J 
BASILIO/ OLIVEIRA, tu» uia 
18 do corrente, ás 6^0 Sî  
na Matriz desta cidade. 

Aos que comparecerei^ o ci-
te ato de caridade cristã 
fessam-JSe eternamente 
deçidoa, 

P r . m a n o e i Y m n w 

u ! Maria Batista de Andr. do, 
Juiz Distrital d o j j 0 â 0 Elvidio de Oliveira, Di ^ 

Distrito Judiciário de Pedra j $ i 0 de Oliveira e seus 
•5reta, que se acha vago; | convidam aos parentes e 

—nomeando Angelo Mariano J g o s > p a r a assistirem 
.̂ eri para, durante o trien'o ds 
.944-1048, exercer o cargo de 
1.° Juiz Distrital do Distrito 
Judiciário de São Bento do 
xvòííe que se acha vago,4 

—nomeando Raimundo Boa 
ia Camara, para durante o tjie-
aio de 1944-1946, exercer o 
cargo de 2.° J y z Distrital do 
Distrito Judiciário de S. Ben-

do Norte, que se acha vago: 
—nomeando Pedro Pereira 

3e Aquino para, durante o 
rienio de 1944*1946, exercer o 
:argo de 3.° Juiz Distrital do 
Distrito Judieíor!o dç São Ben-
o do Norte, que se acha vago; 

--nomeando Leomuu* Bezer-
ra de Medé'ros para, durante o 
cargo de 1.° Juiz Distrital do 
Oistrito Judiciário de Pen-

encias, que se acha vago; 
—nomeando Sadock Albu-

querque para durante o tr.ê-
lio de 1944-1946 exercer o 
íargo de 2.° Juiz Distrital do 
distrito Judiciário de Pende v 
aia que t e acha vago; 

—nomeando Fausto Fernan-
des para durante o triénio de 

Serviço Medico-especíaü- ! 
zudo. Técnicas essenciais ij 
diagnostico e terapeu: ^^ ij 
doa doenças da sistema wu j 
nario. Tratamento esGocir̂  
litado; das doenças do ^ 

lltema ffeniul mft^t;;:. | 
II (veaiculitea cronicaa, gc ^ ! 

|j cocicas, et^, etc., « 5̂ ^ i 
II complicações: corria. ! 

toa recidivastes, pror^ v • 
tea, vcrumontanltes uri :0 ! 
purulentas, reiuríaí:í' •'( 
desvlriliJtaçâo, ete,). 1 

nica das doenças rio? í - 1 
nhoraa DOENÇAS VRNf ! 
RSAS EM GERAL. :l 

OPERAÇÕF>$ 
Confultorio: Rua Ccrv ! 
T^nnifflcio. 28« — Fom;, 1». i 

da Costa, Liquide o débito* 
2908 ~ Manoel Barbo-

sa de Lira. Idem. 
N»u 2856 - Alina Brandao, 

i " - ^ i r v - w | taiiwf w & i V« b U i l ) V J V 

DR. JOAQUIM LI "f VV ĵJI 

3,° Jui í Distrital, do Distrito 
Judiciária de Pendenciai que 
se acha v&gtj; 

««•exonerando os Agentes de 

— Congregação dos 
Milionários da Sagrada Fa« 
milia, Junt« pi-ova do paga^ 
wfinio imposto sindical 

N.° 2917 - Clidenor Eloi At 
Albuquerque, Aü requerente 
p^ra aguardar a aprovação do 
plano de embelezamento das 
praias de Natai, Nfi 2üiô ^ 
Francisco Justino d« Sou^-
Idem, 

2890 - JOH4 Téodorlcô 
Costa. Publique*»« editai. 

N.° 2942 - Presidente do D, 
D. N. Ciente, Aroulve-Kt». 

N,° S915 ^Jcsé Palatinlck a 
Cristino Wanderleh Ao requ#« 
t*r\ie partí liquidar o débítü, 

N,g m i - CArtelr« dt j 

Concedo % desmembramento e ! EstatUtioa do» segumtea mu-
quanto a transferencia, após a nicipios; Acari — Joana Arau-
apresentado do conhecimento joj Apodi — Maria de Lour-
de transrnUs&o» defl Lûpeè; A^ês — ' Ciíeein^ 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Femjfena em gafai, +lnta* olfeos, soda cauitica vidros, louça 

artigos »anltarioa. ete.f etç. 
EM NATAL O ESTABELÍCIMENTO PREFERIDO NO OENERr 

PfLOS SEU8 VRSÇOB 
Rua Dr. Bainta, 217 — Telefone. 1.188 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
f « M«* an* rvuA riw-dv-v, — tuiNtt 10X6 

Ambulatorio medioo dentário. Hoapltai — Caia d« 8aud% 
Diarla da Cr| 10,00, 111,00, 88,00 « 86,DO. Aj œatriculaa par. 
îocloi eontlmu» abartii u iMrfMrlai» 

Especialista 
DOENÇAS DE 
_ SENHORAS 
r à n i u 5 

Onda« Curtem, eletro 
con^ l̂ln^uo, üíavuri W.iv-
tricô» — Consultas, 
das 14 horas em dian -
te. Consultório? Rua 
Uíi»sea Caidaâ, <M} 

Prudente du Moíüi^ 
63ü 

Sitio á venda 
um & — -

em Estremoz, todo cui-
de fruteiras e outras i; 
plantações; uma 
farinha, nova; e 11 cab-; < 
gado. Tambçm ?>ma ca-» 
tijolo para reniden^ii^ 
em frente a igrt-ja. com 
as instalações, 

Tratar no ç ^ - -

MUT * ! ü U O f l T f l I N C O J R R E T f l 



Com o resultado da pelêja ABC x Alecrim/ decidir-
se-á, possivelmente, o vencedor do primeiro turno 

q « a r u • q u i n t . - l e i r , , d « . t . » m i l » 
s a i u a i c*mPeoiwo. O inteiramente ao grande publi- f atuais possibilidades, quarta-

seu triangulo final é c melhor | co, que deverá superlotar o, feira ultima, estão preparados 

choque 
tíüdii a lituação de ambos na 

•oração geral do certame, 
; á desperuftdo um interesss 

ivpre crescente em todos os 
r„ círculos esportivos. O 

-campeão desfruta no mo-
nto, o privilegiado posto de 
f nnïprk nrivttoim tvirnr* . .. ... >-»- -w v 

> tendo ademais, sofrido 
: malquer revêz, pelo que se 

ntem como invicto, até ago* 
!.. nesta prmeira fase da gran-
ei?. competição oficial do fute* 
b./; da cidade, 

Conseguindo estabilizar-se, 
rv. .ia excelente situação du* 

os tros j õ ^ v õ c j u que ioi j 
v npenhado o "ABC" vai envi* 
']:::• iodos os seus majores es-* 
ÍVIÇQS para triunfar e com is-» 
so tornar-se campeão do pri-
meiro turno, 

O "Alecrim" está» porém, 
disposto, desta vess, a marcar 

magnifico triunfo e, para 
i;,nío, nada lhe falta e tudo lhe 
v 'a. Possue, presentemente, 

esquadrão fortíssimo, cate-
i-or'zado e saído de marcantes 
írhos. Foi o único 

da cidade; possue uma inter-1 estádio "Juvenal LamarUne", 
mediaria dlnamica e vclorosa Tanto o "ABC", que realizou 
e, ainda, um quinteto atacante o seu ensaio, ontem á tarde, 
de grande poder ofensivo, como o "Alecrim", que trei-

Com tais perspectivas o es- nou, auspiciosamente, numa 
perado embate deverá agradar; frisante demonstração de suas 

para realizar uma exibição 
surpreendente, Teremos, por-
tanto, um grande jogo pelejado 

i 
por dois grandes combatente» 

da mesma força e poderio, 

peão de espada do i k Janeiro, em 1944-1945 
O FLAMENGO VENCEU, j 4.0 lugar: - Parga RodrU 
NOVAMENTE, A TAÇA 'guês (Botafogo) 

5.° lugar: — Luciano Albie-
ri (Flamengo) 

6.° lugar: — Jaime Soared 
(Botafogo). 

FONE 
1589 A E L E T R Ô N I C A 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 

T E L G 
CÁRttOL 

RadiotécnicCT — Representações 
SECÇÃO TÉCNICA: 

CONSERTOS TT.M APARELHOS 
RE RADIO EM GERAL. ELE-
TROTERÁFICOS E ENRO-

LAMENTOS 

— Conta Própria 
SECÇÃO COMERCIAL 

uutI c i-iuiumoCfiiiN J. b Atv* 
TIGO DE ELETRICIDADE, 
MECÂNICA, RÁDIOS E ÀC-

CESSORIOS 
RUA ULISSES CALDAS, 171 

NATAL — Rio Grande do Norte ~ - BRASIL 

Avó! Mãe! Filhataufe Pin 
• y t i v y U V 4 , 

I M A A U Í M Vi S, f itv* tíü 

i.il o vem fazendo brilhante 

Mdtpftt 

T O D A S D E V E M 

m nnPRF nr inn nr I ^ifi v v i {if» ni« n y v v k 

í & 
s ï" _ s : ' r, c tj * m « 
I ** w « » • 5 • • S 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA DORES 

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagem para 

combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras, É cal« 
mante e regulador dessas^ funções. 

FLUXO SEDATINA, pela su* com-
provada eficácia, é muito receitada. 
Deve ser usada com confiança. 

h 

Dl 

rA TODOS OS TIPOS 
- . X ^ _ _ „ A — v i ! U Vt2l 5 • M piQvu \Jia\J 

"QO e d e u m i d s d w 
o m o d o í e - M a t e r í a l 
v c iranda resisfôncici 
< a lente acabamento. 

FABRIC A MOSi 
JUNTOS pêro ESCRITÓRIOS 

VOS • MESAS • FICHÁRIOS 
-MC3* ftAlcfos DIV1SÔRICS 

1 
OS I 

* Jl 

?< GE AÇO 
?2£L LTDA. ., 

•<* orio WorcoMn«, 84® 
•••Î26 - 2 672) - SÃO 

CARLOS LAMAS 
hua Dr. Barata, £33 — 

' U5B — NATAL 
DUürlbuidor 

f i * n r v u n e t i t a KLA 
A PARTIR DE DOMINGO 

Em comemoração a passagem do 
seu 9.° aniversario o REX apre-
senta ROBERT TAYLOR no íilme 
que a Meiro escolheu para come-

morar o seu 30.0 aniversario : 

t 

I / U I U U I A 

N- l 
1 coadjuvado por Lloyd î uiuu 

T i * * — . 
X AIVAUUA LUIJLVAA 

Noticias do Dia 
Compl. — Jornal Brasileiro — 
BREVE : 
A CANÇÃO DE BERNADETTE 

. . J 6 
uuiiisiuiaiiuò 

Realizar-se-á, na noite do 
proximo domingo, na sede do 
Sindicato dos Auxiliares do 
Comercio, á Rua João Pessôsr, 
um interessante torneio de té-
nis de ztfJsa entre o Potengi 
Recreativo Clube e elem&ntos 
do Sindicato do$ Cúmôrciarios, 

Nesse torneio, será disputa» 
da a táça "Fabrício Fadroza", 
oferta de um dos players poten-
gianos. como homenagem ao 
jovem desportista potiguar de* 
5 aparecido* 

A porfia, que tem o seu ini-
cio marcado para és 19 hors57 ^ 

:'rá como disputantes os ele-
mentos seguintes : , 

COMERCIARIOS Adail« 
'on Soares da Costa, Erico Ha-
cradt, Fernando de Souza, Eri-
berto de Souza, Raimundo de 
França, 

POTENGI — Adalberto Re-
-.erra Veras ,Gerson Dani as, 
\ui Varela Cardoso, José Pe-
sira da Silva, José Costa So-
brinho. 

,(THOMAZ CARRILHO" 
Realizou-se ao ar livre, na 

9éde do C. R, do Flamengo a 
prova de espada "Thomas 
Carrilho", da qual participa-
ram 11 espadistas dos clubes- íi 
liados a F. M. E, 

Repetindo o feito oe 44, o 
Flamengo conseguiu este ano 
reafirmar sua primeira vitória» 
muito embora tivesse encontra-
do no Botafogo de F. R. um 
jorte e valoroso adversario. 
Foi uma das provas mai* ar-
dorosamente disputada nestes 
últimos tempos, e é de lamen~ 
Lar o acidente sofrido pelo te-
nente Murilo Lopes, que foi o 
vencedor da prova em questão 
no ano passado, quando ao 
realizar um dos assaltos rece* 
oeu um golpe infeliz no braço 
j que acarretou sua retirada 
oa pista. 

O resultado final apresentado 
foi o seguinte; 

1.° lugar — Giambenito Pia-
jieazola (Flamengo) 

2 ° lugar; — Arnold Ford 
(Botafogo) 

3.° lugar: — Sistilio Bettino 

Se não fosse o acidente ve-< 
ri içado com o Tenente Murild 
Lopes, que deveria classificar-
se em primeiro lugar o gré-
mio rubro-negro teria conse-
guido maior numero de pon-
tes na colocação final e classi-
ficado quatro concurrentes noâ 
seis primeiros postos da grande 
competição de esgrima* 

(Do "Correio ManhS^ 
de 17 7 1945), 

• • ' - • • w M 

G R A Ç A S 

Maria Odete agradece ãd 
glorioso S. Judas Tadeu va-
rias graças alcançadas eom 

promessa publicar. 

GERALDO MONTE agrade* 
ce á Nossa Senhora do Perpé-
tuo Socorro uma graça alcan-
çada com promessa de publi* 
cEçau, 

I Ivlo^oru, júmo tiê 4-ŵ ti * 
m *M 

D R M K H A D O T 

DOKNWAS MENTAIS 1 NEXVOSAS 

CONSULTAS KU HORÁRIO PWCVTAMTOíTp 
ÇOMB2KADO 

Consultoiio: Avenida Rio Br taco KA 
fi*isi<tiîncift; Rua Aseu. 41« — Fon* 13?4 

t ú l i o F e r n a n d e s 
ADVOGADO 

Edifido «Hdet* 
Sal* — C 

T e r r e R G S vçnH^ 
Vende-se um terreno locali-

Rfldo á pntrnrU da rodovia de 
Natal a Parnamirim, margem 
esquerda, junto a Praça redro 
V^lho .A tratar com o proprl^ 

á Rua Fwtenjji, 341 — 
Petropolis . 

A A J ! ^ « »„»€I 
" " ^ ^ • - « « " « . g o r i i a B g B . O B LmV* 

C. x S a n t o â n f e m i o F . C, 
us Quadros escalados 

Domingo, ás 8,30, no campo Pimentel; Pereira e Eleus'aj 
do Colégio Marista, nesta capi» Ramon II; Valdir e Aldo; Edi^ 
tal, confrontar-se-ão, em jogo var, Diógenes, Zé Leão, Dan-
oficial, os quadros dos simpati- tas e Moieu 
zantes clubes São Luiz F, C. • .. • 
e Santo Antonio F. C., for- J ) x . C r e S O BBZQTTCÍ 
mados, respectivamente, de chefe do Serviço cte clinica 

medfca da Policlinica 
DOENÇAS INTERNAS 

DO ADULTO 
Clinica Especializada da 

Aparelho Digestivo 
Res.: Rua Mlpibú, 52Í 

FONE, 1354 
Cons.: Avt Rio Branco, 689 

de 

A niTTT A VITT 4ÍWMA , 4 * « PARA. AT) TUTOR 

A l u g a - t a 
A casa n.° 293 da Ave-

nida Deodoro. Resldencia 
para grhnde familía. 

A tratar n a A v . Floria-
na Poivoto 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
p n p a t i r 1 n r» T F r i n N q 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POH ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

EVA esnt.F H ô 233 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

Ttlg,; "GALVÃO" - C*l*i Po»tâl| 8 - T^VIom» 1«N 

. T s e d u l ô Ä V S M E -
DOENÇAS INTISNAfl 

EspecUlmtnt* 
CORAÇÃO I VASOS 

Uetrootrdiogrtíta 

congregados marianos e 
alunos daquele Colégio. 

Fara essa pugt.i, que está 
despertando graiide interesse 
em nossos meios futebolísticos, 
os quadros estão assim consti-
tuídos; 

São Luiz vutôbol Clube 
' ' - í - tt . W n DUL.SIU XX, UV&01 vu w ^pvu^ 

I; Davi, Martins e Can^dê; Lo-
pes< Cabral., Napoleão, 'Sinval 
e Zé Alves. 

Santo Antçno Futebol Csaàe 

D R I W O M T Ê 
EK-«ÍÍItente da Hospital 

PtUro I I 
(ESPECIAUSTA) 

Ouvido«, Narii • GarganU 
Ex-rfiiUteote do Soapltel 

Centenario 
Cc.r.*.: Av. Rio Branco, 359 

RN.: AVMIÂ* Rio BRANOO» TTT 

E W E P T O V n 

CORTÊS 

f n 1C i „ 1 fi MMû 4M aa i í 

i c n d c - 2 © a p r e ç ú 
dm ! 

Uma máquina de dewaroçar 
algodão marca "Águia" de 50 
serras, com aUrr^ntacfor u em^ 
pôttedor automaticos, em per-
feito estado e uma prensa de 
madeira usada. Tratar cem 
João Gomes da Costa a Trii-
vGasa Meira e 5 i , 138> çm Nu« 
tal, 

Dr. Paulo Sobral 

A D V O G A D O 
' Escritorib, Rua Cel. Vi-

Consultée dts M 1« « ta*iit4 c o r t o S n h n l n 4 3 _ Sobrado 
Edifido AureUtfio — Sila 8 MOSSORO* 

v i unvh UM uwuyi 
•enhonu — Partos 

Cona*: Rua Dr. Barata, 210 
1.® - FONE, 1120 

fteaid - : Avr !Uda Prud«Qt* 
Morai1,7«i 

£ HU Hfl PRÜL»:Ch3.'i NA LOHBflufl NÜTi'.uvi 



Transitou por Datai o capslâo-teoente da FEB, Alcionilio Bruzzi L i i a firtteíi í fe . c ? t o | i <» 
V • A* m L h*v*rá Cf rutilo áa la* FarntndMk mi-á ílu^ ...! 

O i l u i t r e sA<erdot« s«Í«sÍAffto p r o n u n c i o u 
Procedttttt da Italia, com obra« salesianas, apesar d« 

d#*tino ao Rio d« J w r r o , ttr o Provincial lamentado a 
tramitou, ant*-ont#m, por a«- situação difícil am qua se a-
ta capital, o rtvmo. capalào ohava a Patria da D. Bosco. 
aa\ FJt'Ü l. ;Y tananta Alclo- Ma!i do qua a daatruiç&o, a* 

nillo" Bruzzi Alvai da Silva, firmou o conferenoista, a imo-
qua desde a partida do 4,° ralidade a o furto campeam 
escal&o sa achava servindo am toda a Italia,- onda ale 
•junto aos nosso» bravos rol- presenciou fatos grandemente 
dados expedicionários. lamentavais, tais como a mui-

Aproveitando a permanência tidão de crianças que enche 
entre nós do Ilustre sacerdote» as rua? das principais ci-
os revmos. salesianos desta dadas italianas, famintas e 
capital promoveram uma re- desnudas, entregues á mise* 
união ante-ontem, á tardei na ria, ainda mais agravada peia 
capela S, José na qual a- exploração dos adultos» que 
queie capelão militar prcnun- se dedicam ao "cambio ne* 
ciou interessante palestra» a- groM e ao éomercio ilícito, 
bordando assuntos relaciom- Milhares de homens sem em-* 
dos com a sua recente v.'a- prego se organizam em ver» 
gem ao teatro da guerra, na dadeiros grupos da "gangs-
Italia. t e r s assaltando çrn plenn 

Apresentado á assistência do dia as casas e os tran-
pelo revmo. pe. Celestino, o eeuntes, na intenção pricipal 
digno conferencista iniciou de arranjar comida e roupas, 
suas palavras prestando co- EJ o pe, Alcionilio nos des-
movedora homenagem ao seu creveu tão angustioso quão 
Colega capelão pe. Antonio Al- lamentavel quadro, com pa-
vês da Silva, frei Orlando, lavras emocionadas de um 
cuja , sepultura é a primeira verdadeiro filho de D, Bos-
da W fila no Cemiterío de co* . . . a A onTpminvrtT A T>A 
Pistoia .onüií pe. Aiciomuo ** f w ^ m w v * * * 

'Bruzzi, aniee de partir para IGREJA 
o Brasil, fez «ma prece <fc D i a n t f d a c a l a m i d u a d e * * * 
despedida. Prosseguindo, o ilus 9 m o r a l q u e „ 8 e ® ~ 
tre coíiferenoista referiu-*, ° f v o 0 l t a l a ™ ' S a n t 1 ' 

á graça de ter visitado a casa ^ ^ 
provincial em Turim, veritt- l l d a d e de ChcfeSupremo da 
cando de perto o progresso das 

I m p e r a n t e p « l « t t r « n o C o ' t g l o S . J « « é 
Iffí J j n C a t ó l i c a , n l o d a s c a n - a u x i l i o r t o e t l d o p o r 8 . S a n * 

ça para» se náo debJiar o mal, 
pelo menoa amtnl*a-lo, E 
para isto apelou, para todas 
as organizações católicas, e 
mui especialmente para as dos 
Salesianos, que, segundo a 
vóz autorizada do pe. Al-
cionilio já eertão prestando 
relevantes serviços aos ne-
cessitados, e de modo par-
ticular ás crianças. Estas» na 
capela do Sagrado Coração 
de Jesus, em Roma, fizeram 
rua pascoa» apresentando-se 
com vestimentas mais con« 
dignas nessa solenidade. 

Após, os salesianos de Boma 
ofereceram aos comungantea 
pão, roupa e medicamentos, 
alem de muitas delas fica-
rem hospedadas nos amplos 
talões do Colégio, Ao referir-
se a essas assistência dos filhos 
de D, Bosco á infanda des-
valida, o pe, Alcionilio Bruzzi 
ressaltou o grande interesse 
que o Papa Pio XÜ tem para 
com os pobres, tendo também 
se referido ao inestimável 

tldade dos catohcos brasil 
roa, que enviaram para Roma 
toneladas o toneladas de gê-
neros alimentícios, medica-
mentos e roupas, Com este au« 
xilio, puderam os sales'anos 
de Roma aumenta» em 2.500 
os pratos de sopa distribui« 
dos diariamente aos necessi-
tados, Alem de reportar-se á 
grande comemoração do saba-
do 12 de maio, quando hou-
ve a transladação das relí-
quias de Dom Boscoi e que 
foi assiartidi por calculadamen 
te 300 mil pessoas» o pe. Al-
cionilio Bruzzi relembrou sua 
visita ao escritor Faptni, o 
qual lhe afirmara: aa obras 
de Dom Bosco salvarão a 
Italia. 

— Em nossa edição de a-
manhã, publicaremos outra 
parte da conferencia do ilus-
trado sacerdote, na qual ve-
remos fatos da guerra, na 
Italia, o prqylêmã do CuuVã*-
nlsmo, e a participação da 
FEB no "fronte 

flio da clrgullsUi Muiiu 
do mte, haverá Ctruulo do Is - Fernande^ ivrá dUiHido Q 

tudoe 4a Liga Feminina da tema "Papel da fumiu,. [lu ,uU 

Açto Otálioe. Sob a orienta- tura das vocaç^a , 

S O C I A 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 
Amalia Grilo Barbalho, es-

posa do sr. T&iéas Barbalho» 
residente em Goianinha. 

— Elita Galvão Fagundes, 
esposa do sr. Adolfo Fagun-
des» administrador da Mesa 
f i Rendas de Aesú. 

Á O R D E M 
NATAL -x Sexta-fe&ra, 20 d* Julho de 1940 

A nota do dia 
0 tii-centenario do morticínio de Cunhaú 
As comemorações em Cang*iaretsma--A romar ia ás 
ruínas e a m i s s a . - - A concentração 

f a u i c a L V l i l J U I d i a Ò * d? Jumo marcou o aia in - juagrimas ás Comoção hume- lio Ga l 

Os católicos precisam ter 
muito cuidado em suas lei-
turas do momento, não fe* 
creditando em tudo quó 
lhes cae sob os olhos» a>pe* 
nas por es^ar em tetra de 
forma. Ha muita coisa es-
palhada por ai aíóra, so-
mente com o toiuíto de» 
Implantar a confusão. 

Ha poucos dias, por e-
templo, liamos certa nota 
estudadamente arranjada, 
com o Intuito ds confundir 
alhos com bugalhos» favorá-
vel ao reconte manifesto do 
Episcopado Brasileiro. 

E aí falava em padre« 
comunistas na Italia. Nao é 
verdade. E' coisa absoluta-
»rente impossível. Nem 
mesmo um catotico leigo tem t 

o direito de ser comunica. 
B' preciso dizer e repetir 
isto uma, duas, cem» mH 
vezes» assim se faça »eeassa-
rio. 

Nada de confusões. Pode 
haver bòa vontade» boa fé 
em comunicas náo njegamos* 
Mas * doutrina com mista, 
rosa» é indefensável. T ido O 
que de simpático se possa 
apontar no comunismo, nao 
é doutrina sua, O que é so-
mente seu não presta, 

Vão houve na Italia padres 
comunistas, Houve, é bem 
certos, ratolícos que julga-
ram possível formar uma or-
ganização comunista católi-
ca e é certo que os nazis-
fòs o os íascútag acusaram 
o cardeal Seiotti de chefe de 
determinado movimento ita-
liano denominado "católi-
cos comunistas'1. Mas nflo 
só o cardeal desmentiu 
formalmente a gratuita a* 

rysação, o fe* peJp» 
colunai de II Popolo, etn 
fins do agosto de 1944, como 
ftermeeniou ; t M CA-
TOU CO JAMAIS fUÜÊ 
SER COMUNISTA" São 
desta natureza as confu-
sões comunistas a a* "ade* 
soes de cfttolicos ao comu-
nltmo, 

na cidade 
Uâ VttUf U DX t VWVIV MUitHi 

centenário do morticínio de Cu- deceram os semblantes de quan- | a professora Olivia Chacon « o 
nhaú, /pezar de haver sido tos tiveram a fortuna dz assis- Monsenhor Paulo H^roncio, Foi 
adiado prra outubro o Congres- 1 tir a tão piedosa quão tocan- ' publicado então o programa do 
só Eucarístico com que se vai te comemoração. Depois da Congresso Eucarístico de Can-í _ 
comemorar, ern Canguaretama, Missa, o si\ Otávio Lima, pro-! guaretsma. Depois» foi trans-
tão grande data, o dia 16 foi prietario de Cunhaú» ofereceu portado prooesslonahnente o 
solenisado condign&men^3,l A*s aos presentj^s um lanche» I Santíssimo Sacramento para o 
4 horas da madrugada, o Processionalmente regressou altar armado no corêto, entrs 
mesmo sino que ha 300 anos j o povo a cidade» com a ima- vibrantes aclamações. Oficiou 
chamara os fieis para a Missa e gem da Virgem das Candeias, na benção o Vigário Padre 

no percurso de uma légua. A Antonio da Barros, Processio-
tarde, na praça Augusto &e<* nalmente a!nda, foi levado o 
vero, formaram as associações Santíssimo Sacramento para a 
com seus estandartes» o Gru» Igreja de São José. 
po Escolar e outras escolas < Do Durante a concentração» tocou 
corêto falaram o professor He* a banda de musica local. 

para o sacrificio, em Cunhaú, 
acordava agora o povo da 
cidade para os comemo-
rações daquele dia. Í>e* 
pois da Missa c^Ubra-
da pelo zeloso e apostolico vi-

! gario Padre António de Barros, 
da Igreja d$ SuO José saíu o | g f c j j j t g - _ m 

n o ü i i i a u u S » a u ï » r a v a v i n n a 
£ ^ « v m i s S S Q povo conduzindo a imagem de 

N. Senhora das Candeias, aiw £ f e j c | 0 - j e $ y . n Q V B 

t?ga padroeira ae wunnau, A Y , w 

mesma imagem que assistira Realizou-se» a 4 do corrente, dão; — 1,* Secretaria Josefi-
aos sacrifícios dos seus filhos j n o Santuário do Tirol, a reu na Moura; — 2a. Secretaria I-
ia agora assistir a Missa eeb- ordinária da Pia União racema Bezerra; — Tesoureira 
brada no mesmo lugar aonde Teresinha que foi Maria da Gloria L/sbôa; — 
foi morto o Padre A ídré de aproveitada afim de se reali- Bibliotecária — Inês Rebouça 
Soveral, A's S noras, dentro z a * a eleição de nova di- : de Moura; — Catequistas — I-
das ruinas da capôl ,̂ entre os retoria. nês Moura, Mareia Uns Baía, 
paredões enegrecidos pelo tempo; Presidiu a reunião o revmo. Alice Moearina e Leonor A-
comprimiam-se os ftàis para a A1ves Landim, de maral O diretor congratu-
Missa. Ao Evangelho, o ceie- Partiu a idéia por to- ; lou-se com as presentes pela 
bràttte, Monsenhor Pa ;lo He-1 dô  aprovada, Forarj di&tri- j eleição ieita na m;ior iiber-
ronclo, falou ao povo, r£cox~ buidas cedulus em branco a dade e oôa vontade e mftr* 
dando o martírio dos que sou- 1 todos ae presentes para se! eou a posse de nova direto* 
beram morrer peta fé. O côro proceder a dita eleição. lríav para a reunião d« Àgofi-
da Matriz de Canguaretama en- ! Racolhida as cédulas, o di-: to. 

Dr. C r e s o B e z e r r a 
m u d o u - s e p a r a a r u a M i p i b ú n . e 5 2 1 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBÜ 676 

- t i - l - I 1 C A O i e i e f u x i t ? w u o 
MADEIRAS SM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

toou, durante a cerimonia, os' retor convidou d, Alice Bran- I ^ ^ 
hinoc rfns ConcFff-Kuna cín Wsía» ' dão. oara esenturadora e fez-1 . „ , , o e a aqun 
do $ do tn-csntenario do mor- ** a apuração, qua deu o se- 1 

ticinio. cantando todo povo o ' «uinte resultado: Premente. **** 0 ^ tuar in one vêç fl. 
nino nacional na üíftsiâ© da e* I - Vanda Mussi Vanderlei; | c * r 

levac&o. I -Vice-Presidente Ana Bran-! e pa« 
ra breves d as a sagração 
do altar de iuaiuigre do san* 
tuario pelo exmo. e revmo. d, 
Batista Costa, Bispo de Mos-
Boró, Á respeito do S^lào-Es-
cola Ad«lie Monte, disse mom 
Landim que só era permiti* 
da a «ua con*truçfio quando 
«e pôncluisse a da Capala*£s-
onla da Praia do Maio e Areia 
Preta agora em andamento» 

I U SOIIÍS filíí 
ADVOGADO 

Rua Cftmboitt, VI Font 1700 

FESTA DE S. VICENTE DE 
PAULO 

Realizaram-se, na tarde de 
ontem, no Dispensário Si-
fronio Barreto, promovidas pe-
las Irmãs de Caridade, a& 
comemorações finais em ho-
menagem a São Vicente de 
Paulo« 

Alem de vários números de 
cântico, jxiusic«* è ua.lãuuõ, ícu 
procedida uma distribuição de 
380 roupas feitas, oferecidas 
pelas familias natalenses, e 
pão, dinheiro e outros brindes, 
doados pelo comercio de nos-
sa capital, aos mendigos que 
ali compareceram« 

Por nosso íntermedio, as Ir» 
mãs de Caridade agradecem 
ao povo« sociedade e comércio 
de Natal a espontaneidade com 
que prestigiaram as festas le-
vadas a efeito no dia con-

A n s] A Pfl^ KV <m '̂fí* V*P> « tá« 
ridade, 

DIA L I T Ú R G I C O 
S. JERQNIMO EMILIANO 
Filho de faustosa e encan-

tadora Veneza, descendia de 
fam lia fidalga e rica. Nos seus 
verdes anos seguiu a voz en-
ganadora das paixões. Chegou 
a ser Governador de Castelo 
Novo. Nesta sua chefia estalou 
uma grande revolta contra a 
sua pessoa, sendo apontado á 
excreção publica como cúmpli-
ce, Aqui o esperava a Divina 
Providencia. Libeiío quasí por 
milagre, correu » Trçvíso. pros-
trou-se diante do aítar da San-
tíssima Virgem, onde depositou 
a espada e as cadeias com que 
o haviam aferrolhado, consa-
grando-se também a Ela. 

-Tornou-se um anjo de carida-
de. Cuidou com desvelo dos 
órgãos abandonados. Ergueu o 
Instituto dos Clérigos regula-
res, Vitima de terrível morbo, 
morreu santamente aos 56 anos 
de idade, 

G R A Ç A S 
Bertha Barroto Lamas, 

agradece a N. Senhora do 
Perpetuo Socorro, uma 
graça com promessa de 
publicar • 

Maria da Gloria Coélho, a-
gradece a Santo Cristo de Ipo» 
juca, uma graça alcançada, 
com /ta m. •- -*-»— p —*»»w»» \ 

Congregares 
Marianas 
CATEDRAL 

Domingo, apôs a missa de 7 
horas, na Catedral, reunir-se-
âo, em sua séde socisl, os con-
gregado! marianos, afim de 

n ^ _ _ ^ r _ t n « v m u ac 
me, t 

Dada a importancia dos as-
suntos a ter tratado« nessa 
reunião, «eperan* grande com« 
mwmm ^ oongreiadgi« 

— Joaquina Esitl.u pillVa 

esposa do sr, José Inácio dé 
Paiva, oficial admim r̂ativo 
do Departamento Ua Fazenda 

SENHORES 
Manoel S, Cab ra i, escrivão 

da Coletoria Fcdc-vai dc 

A s s ú . 

— Dr. Peiusío M^o. m0-
aico do Seî viço dc s:iUde 

Porto, nesta Capi 
Dr. RaimuiH!;, Brjí0 

ilustre conterrâneo, d ifc da 
Policlínica dos Pc^rj(J1.e3 no 

Bio de Janeiro ç ' • nheeidy 
cirurgiã^, 

SENHORINHAS 
Maria Lúcia, fiih^ do sr, 

José Lagreca, figurn ti- rele-
vo nos meios socî -s desta 
capital e de Recife o i-^nmU 
cos, e nosso cooperador, 

—Noemia Teixeira. íiiha do 
Sr, Paulino •Jeixeira, 

— Lieôn:ia D u a r t e Sobrinha 
do Cónego Pedro Paulino Du-
arte, digno Vigano der Papa« 
ri, 

— Maria Pinheiro, fi lha do 
falecido Miguel Pinheiro Oon 
çaive?, 

Bnelita da Rocha Su 
queira» filha do saudoso A* 
dolfo Honorato de Siqueira , 

Àha Maria Costa, f i , 
lha do sr, Francisco Pereira da 
Costa, comerciante ^ 

JOVENS 
-ptagô Brito, filho do sr, 

Arari, Brito, funcionário fefe 
rali 

CaíainvA 
Beatriz Macedo, filha do sr, 

Manoel de Macedo, residentç 
em São José de Mipibu7. 

BATTRADOS 
Realizar-se-áf amanhã, o bâ . 

tismo da criança Josimar, filha 
do $r, Jeová de Freitas Viana 
e sua esposa, d. Neusa Viana, 
servindo de padrinho * o sr, 
Oscar de Oliveira P^s ç d, 
Enoi Pais. 

? A Vx A ^ n t T M M M M OUNUU OAÍ̂ ETE — 4'. U JlíJíl« 
pitei Português, na apitai 
pernambucana, faher^í. > o dia 
y do corrente, a rev^;». Sorar 

Valete, pertencente Ü Ordem 
Religiosa do Amor Dívjüí:. 

Natural de C^ará^Mirí.-vi. des-
l* Estado, a extinta ÍTU f i lha 
iv» José Olímpio de G!'v já 
alecido, e de sua ti 

Maria Rosa Rabelo d. 0:ívei' 
ru^ residente naque!^: 
Soror Salete, qu^ cti' > ^ 2a 
anos de idade, era i • • ' 
do Colégio Nossa Sr.-!-
\Tevea, desta capital, ? 
à Recife busca 
para â fiUtí ç^ude. .A 
janeiro d^ 192S entrar 
-jonvento, com o n o . ^ 
ide Àjvoü dt? Oiivfu.» 
daí por diante un;;, 
religiosa, inteirai-vi:-/ 
á educação de : 
ao bem das almr»«. 

À : sua f anui ia o ^ ^ -
Anior Divino Hpii ̂  r ' . 
NOSSTI<5 CORTDOLONÜI&S, 

MISSAS 
Tran&tóor̂ endu, 0 

l , °aniv#rsario 
do jovem Naiantuí ^^ Krvi'« 
Fernandes, sua lanais 
suiraiíar-lhc « 4V:1í 

que feçrá celubvT.i:. i- 1 

ras, na capela 
... ^ »1. \ 

. ido 
kiiÛS 

•i do 

Aia-

••'i.'̂ i 

."'il 

ti 

A ORDEM PWJ 

Dfi MGNIKÛS, MAiuHI.'S W 
14 ANOS, PARA NtBVlÇO 
DR DISTRJBVK AO, 

MUT: -VGÜ 



I 

Prenuncio de iminente invazão 
M . M m | | _ 

Franco reorganizou o seu gabinete A t a q u s s e o n s a c u t l v o s c o n t n o t t r - l 

r l t o r l o m e t r o p o l i t a n o J a p o n ê s 
GUAM» 2 3(RO — Um por- nçSo dirigida contra Honihu, 

I . VRI7 japond« insinuou que . IMO suced* p#la primeira vez* 
a frota ie batalha sob o co- Então fortalesaa voadoras t 
m indo da Hals?y está navegan- I liberators bombardearam os 
lo na direção do territorlo me- l aerodromos de Miho, na parte 
iropnUtano japonês, novamer- | meridional da principal ilha nl-
te, afim de assestar novo e po- ponica .Simultaneamente den-
(U roso golpe contra a parte! sa nuvem de avlfle» da 70,° 
ir.pivdional de Honshu e mesmo força aérea realizaram uma in* 
rio Mikado .Entrementes, avl- cursâo de 2.600 quilometros, a 

dg exercito americano, com partir de IWQ, para metralhar 
se em"Iwo e Okinawa, con» os aerodromos e fabricas de a» 

»inuam empenhados numa ação < viões nas zonas de Goya, Osaka 
( prenuncia a iminente in-; e na ilha Honshu, A.ilha For-
v;:Mào dos dominlos metropoli» mosa foi atacada por pequeno 
• ; nus do Mikado, Desaa grupo de bombardeiros pesados 

A f a s t a d o s o s m i n i s t r o s l i g a d o s a o p a r t i d o f a l a n g i s t a 
MADRID, 21 (R.) — Fianco tros a aboliu o posto de socre- co rompeu as relações com o rio" de Franco, caso este deseja 

reorganizou o gabinete e a- tario geral falangista. i Japão, sob a alegação da atro* permanecer á frent« do pod r. 
fastou os ministros ligados ao A eclips* na influencia dos1 cidades cometidas pelos ja-
partido falangista, atitude esta falanges nos destinos da Espa- panêses contra espanhóis reli-
que os observadores diploma- rha foi considerada como tendo 
ticos interpretam como signi- inicio no momento em que 0$ d e n t € s n a * F l h P l n a > ' 
ficativa, dado hoje o sentido da aliados invadiram a Europa « Alguns círculos estrangeiros 
restauração da monarquia e a 
aproximação dos aliados. 
Aliás, fontes diplomáticas lon-
drinas dizem que Franco es» 
tá organizando os planos para 
proclamar rei de Espanha o 

forçaram a deposição ds Mus- , * u e ° s f a l a n«S B 

aolini, Aliás, no extarior, Fran passem a ser o "boda sxpiato-

A remodelação no gabin?ta 

ds Franco, conquanto não sig* 
nlfiqu* pronta restauração da 
monarquia, esíiá í^ndo consi-
derada como um largo pas:o 
Updo nessa direção, 

ryaneira o ataque contra o e caças- da 5. a força aérea ame 
j ;pão continuou pelo seu 46,°^ rleana« Dois aviões japoneses Afonso XIH, ao mesmo 

1 consecutivo» Nessa ultima foram incendiado« quando do *ennPO que se indicaria • para | 
i)! nada foram desfechados a- I ataque ao aerodromo de Na- nomear-se rsgente, até que o 
i quês contra objetivos em tsuyama* Na operação contra monarca menino alcance a 
Honshu & em parte sul de; esse campo de pouso foram maioridade* Nessa complata 
Kvuíhu. Ontem ;&viõeg com metralhados e danificados os remodelação do gabinete, Fran-
i use ena Okinawa aderiram á hangares e pistas de vôo. 'CQ afastou 9 dos seus 13 minis-

A m . ' ^ J F M M . M W M J t ML 
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0 funcionalismo 
RIO, 21 — Será entregue 

h^je ao presidente da Repú-
blica, por uma comissão do 
f i • * 1 r r* I 1 1 • • 1. Uuuuie Cwiuiai ue ntuvnuii* 
cações dos Funcionários Públi-
cos, o memorial em que o fun-
cionalismo solicita do chefe da 
Nação o aumento de salários 
como providencia imediata pa-
ra atender ás prementes ne-
cessidades da laboriosa classe. 
Nesse memorial também são 
VAntilnHna nii+füc atmív&nAad 
funcionalismo, tais como o re-
ajustamento dos proventos de 
aposentadoria e pensões ç a si* 
tuação dos extranumerários* 

As bases do aumento a ser 

nossos saldados voltaram fla guerra com a i s r o n e m s 
Fala a reportagem de A ORDEM o 1*. tte. capelão da FEB, Pe. Alcio 
niiio L3ruzzi»A partida do Rio e a chegada a Napoies—Fatos da guarra 
-Destruição e mores--A ãdâptaçlo 6 s atuação dos nossos "pracinhas" 
w d l v# « w j i a 1« forternente comboiado. o po da Igreja. Isto é muito sig* & nos proprios bondes viam-se 

que entretanto não impediu niíicativo, por sabermos que a letreiros com vivas á Rússia, 
Apos pronunciar sua inferes- f o g g e a c u s a da a presínça de guerra destruiu completamen- ao exercito vermelho e a Sta* 

na lastra na rangia SÜA ' : iHnH W n f í i miiifac rlHsHoc italianas * Ir. i n f r t t n r t I n m f i n t A i r i t l *<tmm 

federal quer aonento de s n h r m 

solicitado ao presidente da Re- dentes até dois mil; depoial 
publico sáo as seguintes: mais 20% para os cruzeiros 

Os vencimentos memores que excedentes até tre» mil; por 
n&ra excedentes c ate «MM 

fim moic 

S 
3S 

S 
If 

m u ci uac^ub 
portançia deverão ser dobra- até quatro m l; aumento inva^ 
dos» Para os demais venci- riável a partir de 4.000 cru* 
mentos deverá ser obedecida a zeiros. 
tabela abaixo: 

De Cr$ 1.000,00 para Cr?,. . 
2.000,00; De Cr$ 1100,00 para, 
CrS 2.130,00; De Cr? 1.200,00 
para CrS 2,250,00; De CrS . . . . 
i snnnn n^a r**e *> 
» > » « - ) - w * * * •• I t í V ¥ | V W | W 

CrS 1.400,00 para Cr$ 2,520,00; 
Ds CrS 1.300,00 para Cr$,, . , 
2,650,00; De CrS 1.600,00 paru! Terá lugar, hoje, ás 20 ho* 
Cr$ 2.780,00; De CrS 1.700,001 ras, no salão nobre do Instw 
para CrS 2.910,00; De C r $ . , . / t u t o Historico, mais uma ir-
1.800 para Cr§ 3.040,00; De, t cessante e instrutiva paies-
wr̂  l.yt^ par«l , tm, em cgmuiuayau viu vur^ 
De CrS 3.000,00 para Cr$ . . . . J e o da Conferencias sobre As-
3.300,00; De CrS 8400,00 para Juntos Americanos", iniciati* 
Cr$ 3.420,00; De CrS a.420,00 ! va do Comité de Coordenação 
para Cr? 4.540,00; Dq Crí , . . , U m Natcl. 
2.300,00 para CrS 3.600,00; Dej Ef de sfc esperar mais um 
CrS 2.400,00 para Cr® 3,780,00; ; novo êxito para esse curso de 

í-.Linte palestra na capela Sôo 
José dos Salesianos, cujos as-
Pvcíos principais procurámos 
resumir em nossa adição de 
r,!Ttem, a reportaglpm di A 
ORDEM ouviu em oportunas 
(loeiarações p padre salesiano 
Àlciomo Brnzzi, que no posto 
do 1.° tenente vem de servir 
junto á gloriosa FEB, como ca-

militar, 
inicialmente, o padre Alcío-» 

li lio Bruzzi, que é professor 
cadeiras da Sociologia e 

Politica da E1aculdad? de SÊQ 
Piuiío, e de Historia de Fisiolo* 
ra de Eclucagão, na cidade de 
Campinas, disse-nos, que so-

na capital paulista, 15 
sacerdotes salásisnos se aprv 

i ts-am para servir como 
-.'i.pelào junto á FEB, cabendo 

w o honra d£ ser um do» 
, .--..yihidos para $ssa patriótica 
, L-.̂ ada em d e f d e nossa Pa-

Assim, a bordo do navio 
- i:erüj Meigs o padre Aiclo-

Mo e mais os s 
i idocio P^. Francisco Moura 

submarinos inimigos, dando 
margem ,assim, para que o 
radio Berlim anundassa o 
afundamento do proprio ria-
vio onde viajavam os nossos 
bravos soldados. Esse tenden-
cioso boato dos nazistas foi 
notivo de riso entre os tripu-
lantes do "General Meigs". 

Ao chagar jm Napolis, os 
nossos soldados expedicionários 
íoram transportados em navios 
.nenores para o porto da 
/orno, donde seguiram para os 
íiversos pontos dsi treinamen-
o. Reportando-se aos fatos 
igados com a guerra, em solo 
íaiiano, o padre Alcionilio 
3ruzzi relatou, ligeiramente, as 
aenas de destruiç&o a qu 
sistira. acrescentando, 
dadairos milagres salvara mui-
tas Igrejss católicas do fogo e 

te - muitas cidades italianas. ' ]in, E ante tio lamentável qua-
ÏHUCIDAMENTO DE dro. os cntolicos dali estão ae 
VEIJIOS SACERDOTES organizando* afim de tazarzn* 

Pi03&3guind0 com o rela- frente a eissa nova ameaça £ 
to sobre fát03_ verificado^ civilização cristã. O padre 
quando da ocupação nezut&j o Bruzzi ao terminar essa rete-
ilustre sacerdote salesiano con- renda ao perigo comunista aa 
tou-nos a seguinte ocorrência, italia, adiantou qu=> o Cardial 
que mais uma vez atesta a cru d^ Turim lhe assegura qua o 
eiáad? dos soldador do entáo escudo de Dom Bosco era o 
"fuehfeor alemão: na* ih- mais eficiente para se opor ao 
dade de Casarta, perto de Na- 'emblema comunista, 
país, quando um grupo de | —Em nóesa próxima edição, 
nazistas atravessava as ruas, publicaremos a parte final des. 

De CrS 2.500,00 para CrS . . . . 
3.900,00; De Cr$ 2.600,00 para 
CrS 3.900; De CrS 2.600,00 
para 4,020.00; De Cr$ 2,700,00 
pars CrS 4.140,00; De CrS . . . . 
2.800,00 para Cr$ 4.260,00; De 
Cr$ 2,400,00 para CrS 4.320,00; 
De CrS 3.000,00 para CrS 
4,500,00; De CrS 3.100,00 pare 
CrS 4^0,00; De CrS 3.200,00 
para 4.720.00; De Cr$ 3.300,00 
para 4.830,00; De CrS 3,400,00 
para Cr$ 4,940,00; De Crí 

uma criança jogou uma bomba raUTn^evirta|Wquô "é "referente p a r a C r $ 5 ;0 5 < I , M í 

tmtre eles, causando v i t ü ü f á atuaçSo do FEB, no "front" 
Em represalia, os alemães pos* italiano. 

conferencias, qu« está reunin^ 
do as mais destacadas figurai 
^o nosso meio cultural, bem 
como professores e estudantes < 

A entrada será franausaria 
ao povo em geral. 

CongregajÔes 
Marianas 

suidos de odio, fizaram 
verdecòira chachin^, matando 
todte a s Pisoas que enconU«-

J *vam nas imediações. Aconte-
ceu, pois, que um colégio sa* 
lesiano foi devastado peios na-

Gue nao tiveram a me-

fliia vWw 

>•»4 + p fatu k-UM) 

con-um teatro inteiramente 
, P a i s u m i d o pelas bombas incendia-
A S f i » - s S a - T O S A ï 

. 'Ail 
» a Ma»cel Inocêncio ka- io Anviliadora itompEiiharam os « mH , S ' Auxiliadora. 

a que nom titulam o 4.« ! Em outro templo, uma dessas 
::íí.ü da FEB, rumo a Na-'bombas fico-u »usp'w»*' "» 

onde chegaram ap6s 15 | cripta ao altar de Dom Bosco, 

o 
Níi Escola 
: í, ontem, 
; aos 
•it«) de Natal, que partiel 

dos "Cursos méto 

da destruição. Exemplificando n o r c o m p a i x l o ^ assassinar 
o nosso entrevistado disse que u m s a c e r d o t e Octogenario, que 

se encontrava em seu lano, 
tendo a mesma sorte quatro 
outros filhos de D. Bosco. F?-
lismente, os demais padres se 
achavpm fora da cidade t 
O PROBLEMA 
COMUNISTA 

Uma observação muito eeria 
foi feita pelo nosso entrevis-
tado, no qu? se refere ao pro-
blema do comunismo na 
lia, e de modo particular em 
Turim. Disse-noa o padre Al-
cionilio que os çomunistas, a* 
proveitando*se da situação a-
normal do pais, inírodualram 
cs fetiu» métodos entre o$ cha-
mados "parUdanos11, que nao 
se recusavam a usar o lenço-

Nos muroa d? cidade Domestica, teve o capitão Mauric'o Abrantes 
jantar oieie* {eis sscuaa 

uüv'.^ dg 1 tães ^ e o Te 
w ; mistocies Vieira de A?çvedo 

oelos diretores do Cureo» 
, fl tl 1 Afinal, usou da palavra o gal 

o processos de mrtruçfa »' M £ r i o ^ n u m b r í n d e a o s 

Rob o patrocínio p a r t i d p a n t e s do Cur-

to bem como á Direção da 
Esco'a Domestica de Natal, na 

de sua Diretora, D. 

DIA LITÚRGICO 
Santa Pratfedee 

Filha de Prudcncio, nobilís-
simo senador de Roma, instruí-
do e batisado peio proprio Swo 
Pedro, Foi educada pelo Papa, 
S. Pio I. Consagrou toda sua 
vida ao serv.'ço de Deus, 

A M A N H A 
Santa Maria Madalena 

Porque muito lhe fora per* 
doado, muito amou, é o resu-
mo de sua vida, Lendas anti-
gas dizem que morreu no sul 
da França. 

CATEDRAL 
Amanhã, âpós á missa de 7 

CrS 3.600,00 para CrS 5.160,00; horas, na Catedral, reunir-se-
De Cr$ 3.700,00 para Cr? I âo, em sua séde social, os con-
5.270,00; De Cr$ 3.800,00 para! gregadoS marianos, afim da 
CrS 5,320,00; De CrS 3,900,00 í realiaarem a sessão de costu* 

CrS ; me, para Cr$ 5.400,00. De 
4.000,00 para CrS 5*600,00* j Dada « importância Uw «»«« 

Daqui em diante, para os | suntos a ser tratados nessa 
vencment03 mais elevados, a- j reunião, espera-»© grande com-
tribuir um aumento constante parecimento de congregados. 
e de valor fixado em Cr$ * 
1.600,00. . . . ^ 4 t ' Ax oiicinaü de t̂o Joinal «m 

Eate plano tem fundamentos i tào apgrolhadaa par» executif 
em percentagens as mais jus-
tas, como já foi divulgado; 
100% para os primeiros mil 
cruzemos; daí çin diante maíw 
30% para os omeiros exça* 

<îviai»^ucc aer\içoa avuUos <*% 
Mue necessitem as repartições 
^mércit) e partkularen, 
fan*. 1222. 

uiMMiMMNlMMfrpfm 

os interesses do lapão 
MÉXICO, 21 - (R.) - O MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES DA SUÉ-

CIA ASSUMIRA' A DEFESA DOS INTERESSES JAPONESES NO MÉXICO E OS DOS 
MEXICANOS NO JAPÃO, 

"idos 
Região Militar, 

-I pur ocn&iûo do a»1 

major Ventured Sobri-* p^soa 
Oficiai» s-uperiores; ; Noilde Ramalho» 

a r i i i o , a m a n h ã ; d a s Coo-
£ * ? a d ô r a s d a B ô a I m ^ e n s a 

m s k b w ã u n m i v h i m N A t u K y r ü 

Para fazer oposição á Rússia 
LISBOA, 21 (RO — O "Dia- fator de equilíbrio para a paa, { Espanha, Bélgica, Holanda, Lu-

rlo da Manhê, órgão aemi-ofi-« uma realidade européia oci- j xemburfío, Áustria Hungria e 
ciai desta capital, declara, ho- dental, formada por Portugal, j parte da Alemanha"» 
je, g,uô è urgente a 
de de serem a Áustria a 
Hungria, e mesmo parte da 
Alemanha, incluidaa na reali-
dade católica da Europa oci- E m d o próximo mês efe organização das barracas do 
dentar, afim de uporem á, Setembro, »erèo levadas a Amò* e dn Esperança. A pri-

i pfeito viiU* ítitividade?? pela ^ ra obedece a orientação das 
o dirêção e alunas do CdóRlo srta*, Tareainha Pereira, Maria 

RiusUTi 
"É miaíir « atirwoenta 

Rcaliza-Êe, amanha á tarde, 
ir*. Catedral a conferencia do 
Pe. Jeronimo de Castro, dedî  
cada ó Associação das Damaã 
de Caridade, que, para o seu 
comparecimento, convida todas 
as asaociflçGes católicas de 
4 - «kU|A| 

iiii «mtinha, ás j 
iíijlfís 

Ife OtiitflOrtf U4S t̂ f Vtr», 4 C l c j j í J i i U , 

Uf 
> U li 

Dada a Importaríeis dos as« ' aferido i»rn*l - que a *uro. 
- , x . J - „a CA nrosniia do molde a re- renda iwrá revertida em favor Pereiri « Izolda da Vasconce-

Üooperadora» d« Bo« I dlu 15 áe «gos<0, ^pera-se o m h d a d í «ovlétio» • a rea . 
' «) prt^idoncia da , com paneclmentg de M * * ** M ü i * W W - * ™ * ™ ™ * 

C«vt»loHntÍ. 1 unopuraduru*! V6nu rtr 

menino do bairro do Alecrim, vt a satisfação de receber 
Shtk-e at inúmera? atrigòe« atencioso convite para A&sUtlr 

Wrt^ qAurjCiAdî  figure fli t á ÍWtfc 

frtcUMmoêt pott, do apota 
^«ddido, franco, fincão • «fi* 
rient* d* todes p§ catoticai ni 
cUvfivdo 4q çapifei à* é 

OfiDIfM. - * 
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E V A N 6 E L H 0 DE D 0 1 1 N G 0 M S dl M i l PREFEITURA MUNICIPAL 
Nono depois do Pentscostis 

(Luc. 19-41-47) 
Naqbel* tempo, lendo Jesus chegado parto d« 

Jerusalém, e vendo a cidade, chorou sobre ela» di-
zendo : Ah I sl ao nutnos neste dia, que ainda te 
6 dado, tu conhecesses o que te pôde trazer a paa 1 
Mas agora estas coisas são ocultas a teus olhos, 
Porque virão dias sobre ti em qus tew inimigos te 
cercarão de trincheiras, e te sitiarão» e te angustiarão 
de todos os lados. Arrasar*te-fio a ti e a teus filhos 
qus em tí estão ; e nao deixarão em ti pedra sobre 
pedra» porque não reconheceste o tempo da tua visi-
tação. E, havendo entrado no terxíplo, começou a 
lançar fora todos os que nela vendiam e compravam, 
dizendo ; Escrito está que a minha caaa i casa de 
oraçâoç vós, porém, fizestes dela um covil de la-
drões . E ensinava todos os dia? no templo. 

Grafico 

/ 

R E F L E X Õ E S 
CHOROU SOBRB JERUSALÉM.,. E' esta uma da» 

\ 

poucas vens que os Evangelistas mencionam haver Jesus der-
ramado lagrimas: Vima vez chnrmi com Marta a Mario a TT\ovtt 
de seu amigo Lazaro; desta vez chora sobre a morte espiritual 
da capital do seu pais; prevê a tremenda catástrofe que vai de* 
sabar sobre a cidade impenitente» e prevê a ruina eterna de 
muitos dos seus habitantes, Dá-nos esta cena uma prova de 
quanto era humano e sensível o coração de Jesus» 

O TEMPO DA TUA VISITAÇAO.. . A visitação de Israel 
tinha sidt» o tempo dos patriarcas e profetas da Antiga Lei» e 
sobretudo o tempo da atividade publica do Salvador. Uma e 
muitas vezes ensinara Jesus no templo e nas sinagogas, optara 
estupendos milagres, revelando-se assim o Verdadeiro Messias a-
nunciado no Antigo Testamento. Mas os Judeus nao o quizeram 
reconhcer, porqüe nâo era do seu gosto — $ acabaram por 
crucifica-lo, O tempo da nossa visitação é o período da 
vida terrestre, Ai da< nós si deixarmos de aproveitar efites Anos 
preciossímoâ I Não se vive nem se morre duas vezes,.. 

Sob a presidencía do ir» 
José Cabral de Macedo, reu-
nir-se-á» amanhã» domingo, 
4A 14 horas, em sua re-
sidência, á Rua Quintino Bo* 
calava, o Sindicato Gra-
fico Norte-Riograndense, com 
o fim de tratar novamen-
te dos assuntos relacionados 
com a sua próxima rorga-
nizaç&o* 

O presidente encarece, por 
nosso intermedio , o compare« 
cimento de todos os gráficos 
de nossa capital, dada a im-
portância de que se revestirá 
a reunião em apreço. 

Dois cadetes 
pereceram num 
desastre de avião 

RIO, 19 —Na manhã do 
dia 15 bcorreu em Niterói 
um trágico desastre de 
ctvittu, no qual pereceram 
dois jovens cadetes. Um 
deles é o jovem piloto A-
dauto Ribeiro Lemos, resi-
dente nesta capital. 

Dr. Abelardo Cafafeng* 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Das 10 ás 11 e daa 14 Ai 
16 1|2 horaa 

Cona.: Rua Dr* Barata, HO 
- - Tel, 1120 

Kesidencia ; Avenida Kennas 
a TfatiaJutft 

Expediente do dia 14 de Ju-
lho de IMS. 

Despachos do ir, Prefeito : 
N.° 2880 — Terra Alves, 

N.° 2821 — Alvaro Torna. 
Concedo. 

N,° 2864 — Miguel Canuto 
de Souza. N.° 2871 — José 
Honorio de Souza. Concedo o 
desmembramento e 'quanto a 
transferencia, após a apresen-
tação do conhecimento de traiu 
missfto. 

N,° 2801 — Maria Izabel dos 
Prazeres, Concedo, após a apre 
sentaç&o do conhecimento de 
transmissão. 

N,° 1407 — Josefina Rosa 
d* Paiva, A' requerente para 
satisfazer a exigencia da Di» 
retoria de Obras. 

N.° 2919 — Euíílbio Fer-
reira .Concedido quinze dias 
de licença com a diaria. A' 
Diretoria de Obras para os 
devidos fins, 

N,° 2692 — Francisco de 

Concedo o desmembramento e 
quanto a transferencia, apòe 
a apreeentaçáo do conhecimen-
to de tranamiiaão. 

N.° 2804 — Joio Freire da 
Silva. Concedo o cordeamen* 
to e quanto a transferencia, a» 
pós a apresentação do conhe-
cimento de transmissão, 

N,° 2655 — Pedro Sales da 
Silva, Junta conhecimento de 
transmissão. 

N,° 2850 — Sociedade de 
Construções Gerais Ltd. Ao di» 
retor da Fazenda para certificar. 

N»° 2879 - Carlos Nelson 
Lins Baia. Ao diretor da Fa-
zenda para certificar. 

S O C I A I S 

208 <— Bio Prtxedci ~ 102 
Lua cheia a 24 

w l 
SABADO 

m o ttISTORiCO — Ociípa* 
çâo pela Inglaterra da Ilha 
da Trindade, 1895. 

P*NSAMENTO DO DIA — ATnq 
temos coragem de carregar 
a nossa cruz, andamos bein] 

errados; porquantoê façamos 
o que fizermos, a cru? nos 
acompanha, nio lhe pod^ 
mos escapar, — CUiM 

(Conclusão da 4.* página) , É 

VISITAS João Medeiros Filho 
Em companhia do revmo, 

padre Martinho Stenzel, viga- ' ADVOGADO 
*io da paroquia de São Pedro. Eecrít: Avt Duque d* Caxias, 5Q 
desta capital» deu-nos, hoje o 1,° andar 

Miranda Galvão. Junte prova P r w « r *uft visita, o revmo. Resid. Av. Rodrigues Alves, 640 
do pagamento do imposto «irt- Pa d re José Sausr, da Sagrada „ _ 
dical. < Família, e que se achava no cipio de Goianinha, neste Es-

N.* 277 — Antonio Rosendo M^ào do fará. tado, o sr. Pedr^ Figueiredo 
da Silva* N.° 524 —Amadeu í l * n 0 B «werdote* percor- Sobrinho, funcionário do Insti. 
Agricio d3 Freitas. N . ° 608 — reram w n o s s w instalações, tyto dos Comerciados, naquele 
Isac Seabra de Melo. N.° 2080 t e n d o 0 P**™ J o s * Sa««' município e a srta. Maria 
- Olavo Francisco de Oliveira» f e r i d o de maneira elogiosa ã Lourdes Figueiredo. 
N . ° 2108.— João Paulino da orS*nização deste diário cato-I AGRADECIMENTOS 

I Recebemos do prof. Luiz NASCIMFNTOR jL. TV..-. „ «««uca», ur. « u r o oeguriao e 
Desde o dia 18 do corrente Cordélia Soares, agradeci, 

esti em festas o lar do sr. João m e n to pela noticia que A OH. 
Batista Marinho è de sua es- x)EM divulgou sobre o fake -
posa D. Giselda Freire Mari- m , n t o ^ 3ua extremada espo-
nho, proprietário e residente % ^ ^ L a u r a Soa-

x t ï^ nrrvAt) Xr\ tspnwÂ SOBRE PEDRA... p nnlí nnl 

se usta profecia no ano setenta depois do naecimento de Cristo, 
quando o exercito romano, sob o comando do general Tito, 
poz cerco á cidad? de Jerusalém, arrasando as muralhas e o 
templo, matando e crucificando a maior parte dos habitantes, 
e levando os restantes para a escravidão. — Também; para cada 
um d« nós ha de chagar o dia em que os nossos inimigos nos 
cercarão e nos angustiarão de todos os lados —• o dia da nossa 
morte. E, si não cooperarmos fielmente com a graça de Deus, 
se não fizermos penitencia no tempo da visitação divina — der* 
Hbar»nos-âo por terra os inimigos infernais, precipitando-nos no 
febismo da eterna d':r>graçat 

MINHA CASA E 'CASA DE ORAÇÃO... E' grande abu-
so profanar a casa dè jJvUB por nieiu convêiã&s. mãu com-
tonrtam^nta falta ds respeito« modas escandalosas, namoros e 
leviandades, Também esses profanadores do templo de Deus 

TONAS GURGEL 
iiWAi I iflTAiT m. n n V rW/VMIUMAIIÜ 

Aceita causa» «Ms, eomerdsJs 
Advocacia «m Cmdbts, Mar-
th», Apodi, Portalegre, Ffttú « 

Areia Brandi 

fiultorlo • resldenelii; Fragt 
^tulW Vatgaa» m * CmÚkm 

VENDEM-SE 
1) Duas casa« á Avenida Rio 

Branco, na. 473 e 473, tendo 
uma Garage anexa, edificadas 
em terreno de 690m2, me-

(IT^iSO frente x 4C^?ÍV uuiQv 
fundos). • 

serão um dia castigados severamente, t expulsos do reino do j 2) Uma caaa» com uma por* 
Pai celeste. A Igreja é casa de oração e de piedade, e não ' ** e ^ janelas, sita á rua Se^ 
praça publica nem salão de conversa, 

A TENÇA O 
Quer vender ou comprar um terreno, uma case, um negocio 

qualquer 7 D^rija-se ao sr. Néto na Expcditora Comercial. Rua 
Amaro Barreto, 1811 — 1.° andar, que se encarregará de tu io, 
desde a compra ou venda aos papila. 

Il 
i i 

LEIAM 
A ORDEM 

ridó, antiga São José, 331, es 
quina da avenida. Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela Se* 
ridó x 2?,m70 pela Deodoro). 

3) Uma casa a rua Machado 
de Assis (Alecrim) n.° 1.354 
medindo 10 metros de frente \ 
26m de fundoi . 

Tratar com Vicente Martins 
} Fernandes, a rua Frei Migue*» 

I) linho, 0 — Ribeira (Natal — 

U*t*l 
I1UIUI 

mo et 
a flnninnn 
F H L L L L L L L L \ 
u ntiyiuuu 

A AdmÍDÍ3Íiação Eûtra-la 
de Ferro Central do Rio Cran 
de do Norte avisa ao publico 
que, em virtude d&s chuvas 
ultimamente caidas em nosso 
Estado, e consequente inter** 
rupção Ao trafego ferrovia* 
rio no qullometro 48, estã 
sendo procedida a uma baU 
deeçfio no trecho de Itapas» 
ssrooa-Angicoi. 

I i Rio Grande do Norte. 

Banco do Rio Grande do Norte 
5 S " . Dividendo 

A Diretoria do BANCO TX) RIO GRANDE DO NORTE 
S A m convida os srs, Acionistas a virem Receber o 50,° Divi-
dendo a que têm direito e distribuído no Balanço de 30 6 —48. 

Natal, 12 de Julho de 1&4S, 
JOÃO OSMAN DA SILVA MATTOS - Diretor-Presldent* 
SOLON RUFINO ARANHA - Ditfator-Gerente. 

A l i j f l r a . ^ » 
A casa n.° 2Ô3 da Ave-

nida Deodoro. Residencia 
para grfende família. 

A tratar n« Av. Floria« 
no Peixoto, 304. 

C O L C H O A R I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R H A 

Fabrlcam-se colchões de crtna vegetal, yalna de aMa, a l 
gcdaü « ü p l ^ «Iii all« ««vol*, WltymiMV un U^L IttimOftOQ, 
paina, algodlo e capim* # 

Reformam-ae oolçhfies para o mesmo dia. K&trie a do» 
ttiofto. 

KVA CORONA tOW BUUiAftDOj IM - AtJtCiUM 

Silva *N.° 2116 - Amadeu A» 
Srícic de Freitas. N.° 2107 — 
Amadeu Agricio de Freitas. 
N,° 2339 ^ 2339 — N.° 8515— 
RecebïMlorla de Rendas» N.° 
253 1 « Roldão Teixeira de Ma-
cedo. N.° 2826 Recebedoria 
d« Rendas. 2814 — Rece-
bsdoria ds R^wáofli N;01 3812 
2767 — Artur Alcantara. N.° 
2766 - - José Bezerra Cristino, 
N.° 2751 - N.° 3740 - # J o s é 
Batista da Bilva. N.° 2704 — 
Raimundo Pinheiro. N.° 1334 
Repartição de Saneamento de 
Natal. N.° 2647 — Instituto da 
Providencia dos Servidores dc 
Estado. N.° 2584 — Manoel da 
Cunha Rego Madruga, N.° 
2570 — Recebedoria d* Ren-
das. Providenciado» Arquive* 
te, 

N.° 2888 — Antero Silva. 
Concedo 5 dias com a diaria. 
N,° 1719 — Antonio Balbino do 
Nascimento. 

Expediente do dia 17 de Julho 
d* 1945. 

Despachos do sr. Prefeito : 

N.° 2759 — Amalia Benevi-
des Seabra de Mélo. N.° 2379 
— Abel de Meneses Lira* N.° 
2431 — Lindolfo da Silva. 
2454 — Francisco Alipio da Cu* 
nha. N.° 2707 —• Afonso Ri^ 
qu? Ferreira .Providenciado , 
Arquive-se • 

N,° 2952 — Herdeiros de E-
valda Toscano d« Brito. N.° 
2925 —Jos4 Feitosa Filho e 
outro. N.o 2930 » Elita de 
Almeida, N.° 2765 - Lutea 
Gouveia. N.° 2902 — Maria do 
Carmo Rodrigues. Conoedo, 

N.° 2929 ^ Otávio Gomes de 
Castro. N.° 2923 Manoel Fa* 

2927 — Joaõ Ferreira da 
Silva, Uqulde o debito, 

N.û 2911 — David Ourgêl da 
Cunha. Concedo o desmembra» 
mento, conforma as plantas a« 
nexaSi 

N, W W » Vsldir Bosres da 
Silva, Concedo a titulo precá-
rio i 

N.° 27Í2 — Oeralde Ferrei-
ra da Bilva, Ae diretor de O-
bras, para informar, 

fc» a an t i t . i^ , v ( v M n i i Í M à 

n ftmiii —• «errera 
da Silva. Uquid* o debito. M O Mâ? — Am r̂lfiA 
le .Ao requerente psra enca* 
mlnhar as plantu á Repartido 
de Sentimento» 

N,» 1918 - 9914 - Jo*4 Pa» 
l«Uni9k e Cristina V a n ^ r 

ree, ocorrido recentemente 
aw»* capital, 

em 

D e s p e r t e a 
do s e u Fis »s* 

tá»! 

Am «»st* Esta 
do, 

Po? motivo do nascimento 
de uma criança que, na pia 
batismal, receberá o nome de 
GILBERTO. 

BATISADOS 
Batisou*se na Catedral» no 

dia 11 do oorrent;?, a menina 
Zenice 4üha do sr. José Che-t ssltttl da csna disposto para tuia 
ves. Inspetor de Imigraçüo e de Seu fígado duve produzir diariata sua esposa, d» Eunice Barbosa vrpuüonÊ?, o® sHisístos nèo 
Chaves. t apodrecera. 0« gases incham o 

Serviram Ai padrinho», 0 ««. Sohrcvera a prisão de ventre. Vo^c 
^ t̂enfd Hb&Udo e como que envenenou), 

dr, Enoch de Amorim GarvlHido é amargo e a vitn é um m̂ nírío. 
cia, e sua esposa d, Nadir Ü S S í r S 
cia, e madrinha de apresenta- para o Fig&dc sao extraordiRurinü t-to 

* üfloazofc. Fasem correr éwc litro dc i.ilia 
U 8 e yocê se »ente disposto paru tudo 

suavas e, contudo, espoclalnent̂  in̂ iĉ hs 
NOIVOS .'aser a bills corner llvromenísí. 

çâo a srta. Alba Carlos 
de Andrade» 

A _ LU 
um 

«ça as Pílulas Cartor̂ p&ra o \w<U)t 
Prometeram ŝe em casamen^^^o aĉ te outro produto. Preço cr* ; ^ 

cm E ^ i m o Santo, Muni* ! a m W m em c w ] o p e s -

i n s t i t u t o d e A p o s e n t a d o r i a e 
P e n s o e s l d o s C o m e s c i a i i c i 

DELEGACIA DO RIO GRANDE DO NORTE 
ALISTAMENTO ELEITORAL "EX-OFICIO" - DEC, Wtò 

) O Delegado do Instituto dos Comerciários está evis^iao 
ás emprtsas contribuintes do referido Instituto nêst€ Ê UKÍU 
que, em cumprimento ao artigo 23 do Decreto 7596, de 28. 
que regula o alistamento eleitoral ex-oficio, a d« acordo cor̂  ^ 
instruções baixadas pelo Superior Tribunal Eleitoral, contive u 

«recebendo as relações dai mesmas até o dia 28 do corrente u* 
em face da prorrogaçto do praio decretado pela lei 7685, 

A citada relação deVeri ser feita em trôa vias» consíarno 
o» dedos ieguintes ; 

a) nynit d« empresa e enaerêço 
b) nome do empregado ou empregador» por ext.n ; 
c) profillâo ou íunçto 
d) data de nascimento (dia, mít e ano) 
e) {iliaçfto (nome do pai#e da mfie) 
f ) Mtado civil 
g) naturalidade (lugar e estado do nascimento) 
h) residência (rua e numero) 
OBS* — Sm ea tratando do empregado afastado do ser* 

viço informar o motivo do afastamento. \ 
Pio», de logo, esclarecido que só serão incluídos na re-

açfie os segurados alfabetizados e quanto ao» empregadora 
que ifto contribuinte! do Instituto ou dêle façam parte facui-
tAfUf̂ MftMU 

O recebimento das relações far-se-í nesta sêde à 
nida Duque de Caxiaa, 191 — 1,° andar, no expediente - das 
13 4» 18 h o m e aos sabados dai 9 s 12 horas respectivamente. 

ANTONIO 7&RREQtA DE MELO - DELEGADO. 

li ta EITUflfl PllEJUD'tftDP Mfl LOH HÜT . 1 Ü Ü 
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ABC e Alecrim 
sensacional pela 

amanhã, um choque 
e poderio das 

C a s o c o n s \ t * m v e n c e r , o s a b e c e d í s t a i s e r i e o s c a m p « 8 « t 
jraçfto Norteriogran- lutadora« e a sua poiiçáo na O* possíveis esquadrões para 

tabela d« pontos autorizou a ft g r a n J e p a r t 2 d â d e v e r í o s e r 

vaticinar um choque de gran- . 
<iee proporções no qual hão de s ç g u l n t e s : 

sobre a disciplina e o cava- A B C — ^H^r; Murilo e Ga-
lheirismo dos litigantes. geiro; Moacir, Herminio e No-

A Federação 
dense de Desportos fará reali 
?ar, amanhada penúltima ro-
dada do primeiro turno do 
atual Campeonato da Cidade 
com a sensacional disputa en-
tre os poderoso« esquadrões 
do ABC F. C. e Alecrim F, C. 

Os dois grandes contendores 
conhecem» de sobejo, a respon-
sabilidade que lhe« pesa e, por 
tsso, vão debutar certos de al-
cançar um marcante triunfo 
para as sUas próprias côres. A 
disposição n« alvi-nftgros £ 

meraldino% é a mesma no an-
ceio pela vitória, determinan-
do, em face desta volúpia em 
vencer, um jogo renhido sen* 
nacional e brlíhnate» 

Os alecrinenses, cuja equipe 
vem melhorando dia a dia, 
devem realizar uma exibição 
surpreendente e magnifica. Os 
abecedtotaS, ciosos de suas tra-
diçõea de vanguardeiras de to-
dos os certames locais, vão 
envidar todos ôs seus esforços 
pniH manter a sua privilegiada 
situação» 

Tudo leva a crer, portanto, 
que o noBfló publico assistirá 
uma peleja por todag os títulos 
grandiosa e sensacional. Os 

do. primeiro turno 
nato; Fageú, Albano, Morais, 
Zéleão e Tico» 

ALECRIM; — Lino; Geraldo 
e Geléia; Zéborges, Vadeco e 
Ernâni; Barau; Roberto, Chi-
canga, Veiga e Pa til, 

o [Amanhã, no Rio de Janeiro 
o clássico Fluminense x 

0« outros jogos d« rodada 
RIO, 20 — O Campeonato Flamengo x Madureira (na 

Carioca vai oferecer, amanhã, Gávea), 
ao publico da Cidade Maravi- America x Canto do Rio (em 
lhosa o primeiro clássico na Caio Martins.) 

P A R A F E R I D A S * 
e c z e m a s , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

presente disputa. Fr fiarão os 
queridos grêmios metropolita-
nos : Fluminense e Botafogo. 

O grande jogo ,co"io sucede 
sempre, apaixona publico 
carioca e, sobretudo, as sUas 
grandes torcidas . 

O clube da Estrela Solítam 
é apontado como favorito tendo 
en; conta que o tricolor ainda 
não conseguiu organizar Uma 
equipg á altura de suas glorio* 
sas tradições. 

Os demais jogos da rodada 
são os seguintes t 

• * 

FRA009 E ANÊMlCOôl 
Tomem \ 

VINHO CREOSOTADO 
I L W ff I n A n r « m ^ w m * V » 

ImpngtdQ som luto oft* 
Toiit i 
Rtifflsdoi 
Bronquite! 
Eterefulei* 
CõnViitieflIÇii 

VINHO CRBOSOTADO 
à UM ftSftADO* OS SA00V« 

Estrelará o São Luiz F, L enfrentando o Santo Antonio F. C. 
Ao vencedor 

Continua atraindo todas fel 
atenções do mundo esportivo* 
estudantil de nossa cidade, A 
estréia que o São Luiz F* G. 
fòrmado por congregado! ma« 
rianost faré amanhã, eníren* 
tando a equipe do Santo Anto* 
nio F . C<, constituído de alu* 
nos do estabelecimento dirigi« 
do em nossa capital pelos ir« 

será oferecido um trofeu 
com a seguinte organização: j Pimentel; Pereira e Eleusis;' Auxiliares' 

São Luiz Futebol Clube | Ramon II( Valdir e Aldo; Edi-j e J o f l è A i v a r o ^ Cru*. 
Batista II; Rowlvo e Batista var, Diógenes, Zé Leão, Dantas' 

I; Davi, Martins e Canindé; e Mola« 

São Cristovão x Bangu (em 
Conselheiro Galvão), 

1 I 1 ^ 

federação Norte-Bío-
grandense de 
Desportos 

DEPARTAMENTO OS 
ÁRBITROS HitMOMA Jf íSí^Hr.] M i t f t v i w v v o t ( i b C l / W 

OFICIAL 
Autoridades escaladas para o 

jogo dé Campeonato marcado 
para domingo 22 de corrente, 

Quadro de Aspirantes —• ás 
14,00 horas. 

Juiz — Moisés Canindé de 
j Oliveira, Nelson Leito 

Lopes, Cabral, Napoleão, Sin« 
val e Zé Alves. 

Ao vencedor será ofertada 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO ! ™ 0 8 Mariatas , , 
I A neleia. oue terá llUeia 

TRATAMENTO DA AMUAR11 * " * ~ 

1 A experîencia é a grande raestra ! 
A T"; ' ^ « n « . ^ A , . n ^ r > r r ù l l î l A + i r \ í a V f « I n s i n î i l â u a S V S ï î Ç v M m O Professor Austregésilo* noí&vel psiquijur . 1 

çou a seguinte preposição: O médico, diante de qual-
quer moléstia deve sempre pensar "siflliticamente % 

De fato, a Bifil'i pode atingir todos os órgãos do 
corpo e simular todas moléstias como; Carc noma esto-
macal (úlceras no estômago), lesões do fígado, rins, 
espinha dorsal, etc. Em todos estes f ^ l ^ l m ^ 
médico que lhe aconselhará a médicaçlo especifica 
quando se trator d« impurezas do sangue* 

Ai 
8,30 horas, no gramado do Co* 
légio Santo Antonio, apres$n» 
ta-se sobremodo atraente, prift 
cipalmente pelo fato de que o 

Santa Antonio FutçhQi Clube má Gur^rüitido Saraiva* 

Quadro principal — ás 15,20 
horas» 

Jubs «r Dário Rufino do« 
uma taça, como brinde da fir-1 gant0s, 

PELOS MUNICÍPIOS 
Auxiliares — Leonidas Boni« 

facio e Moisés Canindé de Oii* 
Veira* 

Departamento de Árbitros d* 
ï\ N, D,, em 20 de julho de 
1945. 

(a) DELIO OTONI - Te-
o s s o r o 

INAUGURAÇÃO DO INSTI- a sessão de posse da i .a Dire-
TUTO AMANTINO CAMARA | toria da sociedade que deve di- ; l o U r c i r o * ™P> *el<> Diretor, 
— Entre as mais espontaneas; rigir os destinos do Instituto. A 

São Luiz F . C. fará a mja nri- manifestações de jubilo da po- i sessão começou ás 16*30; ís lsn- ' 
pieira exibição em gramados Pu l aSá o d e s t a ^dade, inaugu-|do o sr. Bispo diocesano, que' 
natalenses e justamente para rou~se> a o s do corrente, o explicou as finalidades do Ins- j 

, enfrentar um quadro di reco« " p r é d i o e m Acionará o 
'nhecidas possibilidade« como é 1 Instituto Amantino Camara. 
o esquadrão do Santo Anto« 
nio F. C, 

Os quadros deverão formar 

11 

Valioso auxiliar no tratamento da Sífilis é o rem«* 
dk> que deve usar pela sua ação enérgica e. efya*^ 

0 SANGUE E' A VIDA 
[ IIRGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

Í ^OFENSIVO AO ORGANISMO ~ 
M;EADAVIX, COMO UM U C O I 

^ F Ò ^ M / ^ + T F W ^ I « Í Í : « ^ I 
o popular depurativo oompo«* 

to de R231MOFEHIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, FE1 DE PEDRIZ« SALSA-
^AKKZLÜA e outra« plantai ZSM<U«1* 
uaU de alto valor depurativo. Aprovi-
^ pelo D. N. & P. oomo m^dictçtiO 
»UZUSAR DO tratamento dé Slfllit t 

QÚD mmtom Mltem 

IMMMÍÉI 

CS 1 1 1 
ft uma ttolfnçà «wavíssima 
muitq p k r i o o s a p a r á â f a * 
mfua e p a r a a r a ç a . c o m o 
um »cm a u x i l i a r n o t r a t a * 
m c n t o oftsat g r a n d s fLagkuo 

USE A 

A diluía St APRSSINTA SOft 
INÚMR̂ AS FORMAS, TAIS COMO: 

IIVUMATISMO 
CSCRÓruUAe 
fept NH AÍ 
f í s t u j - a í 
OLCKRAÉ 
gCZSMAá 
PlBRIOAi 
»ARTROS 
MANCHAI 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
eONH(Z0ID0 HA Ahioa 

I V I N U I ' » » W.m ' w w n 
umûn I ^ " * ' 

h • 
f f n ' « • I 

MEDICAÇÃO AUXILIAR KO 
TRATAMENTO DA S!FIUSn 

De iniciativa do primeiro bispo 
da diocese» D. Jaime Camara, 
o Instituto se destina ao abri-
go da velhice desamparada e 
dispensário em favor da men-
dicância, O prédio, de vastas 
proporções e sólida construção, 
foi começado a:nda no tempo 
do governo de D. Jaime, masf 

por motivo da sâca e outras 
dificuldades, só agora concluí-
do, Nesta ultima fa$e dos tra» 
balhos de conclusão do edifí-
cio muito concorreram, com 
generosos donativo«» o proprio, 

1 

Ê UMA DOENÇA 
MUITO PERIGOSA 
PARA A FAMÍLIA 
E FÁBA A RAÇA 

AUXILIE A COM* 
BATEL* A COM O 

tituto, agradecendo a todos os 
benfeitores, particularmente a -
Dom Jaime Camara a quem se 
deve, em grande parte a reali« 
zação, dessa grande iniciativa. 
A diretoria empossada é a se* 
guinte: presidente Padre 
Luis Mota; vice-presidente _ ' MEDICAÇAO AUXIUAK Í, 
Dr. Vicente da Mota Neto; io (TRATAMENTO DA SIFPJS^ 
e 2.° secretários — Joaquim 
Feiicio de Moura e Francisco 
Sales Bezerra; 1,0 e-2.° tesou-
reiros — Osmidlo Jovino e 
Francisco Sena; Conselho Fis« 
cal — Manoel Borges, Sebaa-
ti&o Gutgel e Augusto da Es-
cossia, Durante a «essío o Or-

D. Jaune Camara, sempre feão do Educandário Nossa Se-
amigo de todas as inloiatlvas nhora da Vitoria, do As&ú, 
que visiim ao bem de Mossoró» executou lindos números de 
o prefeito Dr. Vicente da cintos. O sr. Bispo diocesano 
Mota Neto* a LeglSo Brasilei* procedeu á benção do edifício* 
ra de Assistência» o comércio e cuja administração foi entre« 
industrias loaais, poderosas gue ás dedicadas Irm&s do 
firmas nacionais relacionadas Amor Divino* Foi grande a a» 
com o comércio da Cidad* • fluência de famílias e povo ao 

A t̂ifiUffii- oi/» fífi Tr^fifufrs. 

GRAÇAS 
G, M> Lucena, agrada ca a 

Nossa Senhora do Perpstuo 
Socorro e a Deus por interces-
são da alma de um santo sa-
cerdote, com promessa pu-
blicar, 

Natal» 31 cl; Julho de 1945« 

José AUxandre P. de Brito, 
agradece a Sahte Luz.Ta uma 
graça alcançada em seu favor, 
com pormssa^ de pubHc 

St Gonçalo, 14 de Julho de 
1945, 

r t i 1 1 «••>-

promessa ds publicar* 

I H M A D A I C 
J . D. Ill U n A i ü 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano* 37 rows UM 
NATAL 

Berta Barreto Lamas» agra-
, ^ , , ,M ciece a N, üennora do rer-

raçfio foi presidida pelo ir, Por unammfl dehberaçao da tUQ g o c u m a c o m 

B!spo diocesano, que dirigiu Diretoria, o çxmo. e revmo* 
sr. Arcebispo metropolitauo do 
Aio de Janeiro foi proclamado 
prudente perpetuo da novel 
instituição. A autoridade dio-* 

AOS CRIADORES E FAZENDEIROS,! S M E Í 

AVIS D IMPORTANTE 
TRITURADORESIDEICAROCO-DE AL 

GODAO E PARA FORRAGENS! EM 
GERAL DA AFAMADA MARCA 

" D A N D R E A 
FORNECE MEDIANTE ENCOMENDA 

0 _ A G L M 1 

C A R L O S L À M A S 
RUÍ dr. barata, t u 

C t l x i P ^ C f ^ " " ' ' ' * * ' l , K 

revdrnû, pudta Francisco de 
Sftles Cavalcanti, 

Cofrtíponáínt« 

IV fl»rvt?do Bajrreto 
tMMtor áo BaMttA) à* AltaftA« 

ÛOÔÇAfl MKNTAa 1 
m a v o t / j 

Coaittltortei ftu« Oi. 
N I - «M 1« h il iam 

I I 

Dr. Mano«l 
Serviço MeíJco-wpecrtill" ! 1 
tedò, féenloM eewiMals ao 
diagnostico • teraptutio« 
das Aùmçà* de eiitema urL 
neiio. Tratamento espeoia-
liiaiot daa doenças do «i*~ 
Wm» geniul masculino 
(veaiculites eronicta, gono^ 
COCICM, etc., stc-, e SUM 
oo&iplioaçftee: oorrimec- Il 
toe ftcuuviiuae, prûitati» !; 
tta, verumoatâ&ltet urinai 
purulentas, reumatismo 
Í-^J-ÍIimaIM *** % Oll. 

t m < I I l W I i • « a * 

nica daa ^oenw das se* 
fthorai DOÏNÇAS VKNK-
BXA8 SM QXIUL -

OPDIACÛS8 
ConaruHoriot Ru* Coronel H 
Bonifacio, 281 —Ftma, l o a |( 

iiüf • u u 
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As classes trabalhistas homenagearão, hoje, os Expedicio-
nários Brasileiros 

A*i 30 horai de hoje, no to» que é precsamente a gra-
Teatro Carlo» Gomes, terá lu- tidâo de todos os brasileiros á 
gar a homenagem que os sln* atuação sobrelevada que tiveram 
dicatos potiguares prestarão á os nossos bravos rapazes1 na 
Força Expedicionária Braai- luta pela defesa da Democra-
leira, pela sua brilhante atua* cia. 
çáo em ovlo italiano, bem oo- Nessa solenidade, & qual de-
mo pelo seu vitorioso regres- verão ^comparecer altas auto-
so ao Brasil. j ridades civis e militares espe* 

Este preito de reeonhecimen- 1 calmente convidadas, falarão 
to que será prestado pelas cias-« representantes dos empregados 
sea trabalhistas de nossa capi-1 e empregadores, além do dr 
tal, traduz bem alto a singular Luiz da Camara Cascudo, ilus» 
significação desse acontecimen- tre escritor conterrâneo* 

A O R D E M 
Á g r a n d e p r e c f c s â e p r e p a r a t ó r i a d e a m a n h ã 

F e s t a d e ião V i c e n t e d e P a u l o 
-ft Si A* Ä * issu e c õ m i i f i n r n Q iiuS vîcsfît!nss9 

na Catedr&l, ás 7 horas, amanhã 
Promovida pelo Conselho 

jparticular da Sociedade de S« 
Vicente de Paulo, realizar-se-á, 
tunanhã, ás 7 horas, na Cate-
dral. a Festa em honra do seu 

"Medalha Milagrosa5', constan-
te de missa e comunhão dos 
Vicentinos om geral. 

No Coro, a Escola Cantorum 
do Patronato da "Medalha Mi-

Santo Patrono, patrocinada lagrosa" executará vários h> 
pBlo Ex>no. Sr, D. Marcolino nes sacros. 
Dantas, B'spo Diocesano, e O Santo Sacrifício, será ce-
ftevmo. Möns, José Alvos lebrado pelo Pe» Jeronimo d» 
Landim, Vigário da Sé, com a Castro, da congregação da 
cooperação do ftevmo. Fe, Je- Missão, 
ïonimo de Castro e da* írmfis 
de Caridade do Patronato da 

P • I I ' ILL M I L M ™ 

A flôta d o d i a 

A palavra de ordem aos 
Comunistas do munda intei-
ro, inclusive do Brasil» é 
de moderação, ausência de} 

greves, revoluções golpls-
etc. 

Mas é o CWJO de pergun« 
tar: trata-se de uma nova 
orientação definitiva do 
comunista òu epeiiaã de 
Uma tatíca aconselhável pô» 
r* o momento ? 

Prestes e o Partido Co-* 
munista Brasileiro juram 
que o gelpismo está aboli« 
do, Mas fe'é quando ? 

Quando os vermelhos na 
Espanha instalaram sua do-* 
minaçãc aparentemente le-
gal, os monges Agostinianos 
dos arrabaldes de Madrid 
ir.&iuUram ssber de Mancd 
Azana se havia algum pe* 
rígo para eles, Porque em 
caso afirmativo, diziam ao 
seu antigo aluno, tratariam 
úe precaver-se. Azana lhes 
respondeu que tâo havia 
perigo algum, podendo estar 
tranquilos. Nada lhes a-
conteceria. Dias depois, o 
convento é invadido e os 
frades sac executados a 
golpes de martelo, 

As&ana lhe« garantira a 
tMnQuilidftdQ, Ma« quem 

pode deter & massa em re-
volta ? 

Prestes e os c o m u n a s 
fcmamCir. zzi? dentro d» 
ordem, Quem é o seu fia-
dor? Não são os mesmos 
homens de 1035? Eles tão 
endeusam os que tombaram 
naquele tfempo? Nao lhes 
dao gloria eterna ? 

O povo brasileiro não 
podts con/iar na« reitera* 
das promessas do comunls» 
mo. Ainda mesma que o 
comunismo viesse natural-
mente, sem golpe de qual* 
filltr Mflftrl* nnv tirnn vi 'al* 1 »"1 - - * - Tf " " F * *" " 
ria politica, * eleitoral (0 
que nunca sucederá num "*'» rt AAWA A lSlí«J * 

sil) ainda assim o$ mato« 
do* comunisats nlo sao do 
molde a trenquUlxar niiw 
euwn, Estu i que i a ver-
ÉVmjIA 

Após a mi&sa será oferecido 
café ao celebrante e vicenti-
nos, no saião da Confederação 
Católica. 

Em comemoração aos tri-
centenários dos morticínios de 

V 

Cunhaü e de Uruassú, d, João 
Batista Portocarrero Costa es* 
tá preparando um Congresso 
Eucarístico para 1946« Em cir* 
cular ao clero e aos fiéis, s. 
excia. anunciou o Congresso, 
mandando fazer um triduo 
caristico em todas as Mairize», 
encerrando«se a 16 p, pa&s&do, 

Na cidade episcopal» o triduo 
encerrar-se-é amanhS, oom 
uma grande procissão eucaris-
t ia , saindo da Matriz do Alto 
da Conceição para a Catedral 
de Santa Luzia. Antes da ben-
ção ao SS. Sacramento, falará, 
a convite, do prelado mosso-
raense, o Monz, Paulo Heron-
cio, Vigário de Curraiv No-
vos. 

a s I6SIIKI 
Paulo, no P t a t i 

salão da Confederado Catolí, 
ca uma festividade de (JlíQ 

^n uossu 

decorreram brilhantes a» 
festividades em honra de S. 
Vicente de Paulo, Procedida 
de um triduo nos dias 16, 17 
e 18 a festa de São Vicente, Ao termo desrtas solenidades 
teve o esplendor desejado. No fUeram-se ouv<r os padreí 

Jerónimos de Castro c. M, ô 

ja demos: notic a 
edição anterior, 

5 e * I Â 
ANIVERSÁRIOS 

dia 19 houve missa cantada 
ás 6,30 oficiando o Fe. Fran-
cisco das Chagas Neves Gur* 
gel» tendo como diácono o Pe, 
Mnton Medeiros capelão do 
Patronato * por sub-diacono o H $ ressaltando o heroísmo 
teologo Gerardo Bartsfo, Um 
magnifico conjunto coral * |iob 
a direção da Irmã Rosall e 
organista Maria Sinhana Bar-
bosa executou a missa, inter* 
meoianuo-a de vpertunos can 
ticos sacroe. 

Ás 14 horas reallsou-se no 

0 Pe. Alcionilio Bmzzi Al, 
yes da Silva, capci&o m\ylm 

tat da FEB, o qual surrou 
interessantes topicoa da Guer* 

bravura e o esp rit^ fo 
giosidfede do soldado brasi-
leiro. 

Afe 18,30 encerraram^;: as 
cornernorâçúÉí d̂  Vico nie 
com a Benção solene du s, 
S, Sacramento, 

ilho do sr. Lucas Pinto d* A- almoço intimo ás 
íuiar, comerciante em Santa 
Cruz, 

Inês, filha do «r. Manuel 
Gregorio da Silva, 

AGRADECIMENTOS 
A^radecendo-nos as 

poû̂ .ôiLs de 
suas relações de amisade. 

NASCJMENrcï. 
Foi alegrado o lar do Sr, 

liiiis Heroncio de Mélo p d? 
sua esposa d, Irene Emorccia-

noti- : n o Melo com* o nasci mu mo 
. ^̂  oatis-'IM wblicadas por e X j S t , P T 

do falïclmento do pranteado Fa- g ^ t 
Diversas 

Decorreu ontem a data na-
bricio Gomes Pedroza, bem como 
aa referencias feitas á memoria 
do saudoso extinto, estiveram ? 
hoje nesta redação os srs. F^r. K » 
nando Pedroza l Carlos Lamas, B a r b o s 8 ' ^ o r a do Comuto 
aquele como representante da familia enlutada, e ciste ultimo 
m nome do Aero ClvHe do 

LIGA CATÓLICA JESUS MA-
RIA JOSE', DE ANCHIETA 
Reuniwe-á, umanhã, ás 19 

horas, na Igreja da Sagrada d 5 aniversario natalicio 
"Familia, sob a direção do Re-

ver end'ssimo Diretor, a Liga 
Católica Jesus Maria José, de 
Anchieta. 

Cinemas 
O PERIGO ME PERSEGUE, 

no "Rex"i 
Aceitável, menos para crianças 
REVOLUCIONÁRIO ROMÂN-
TICO, no "São Pedro". 

Aceitável para todos. 
PROGRAMA DE AMANHÃ 

A PATRULHA DE BATAAN 
em matinée e soirée, no "Rex'\ 

Com RoQert Taylor. 
Filme que pode $er visto por 

adultos, embora «em proveito 
moral 

SENHORAS Macedo, filha do falecido, An-
Nanita Tinoco Avelino viu- í o n i o Soares Neto, residente 

va de Sandoval Avelino, n o A s s U i 

dTr.í^fflJTS1-* s ^ s f i r t ? 0 J 4 Z ! r 
criador « agricultor no muni- S ' ° m 

cipio d . Ceará Mir».. C R I A N Ç A S „ „ SEKHORE9 I Eider, filho do ar. Julio Ce- - -
Francisco Ramos Cabral, me- zar d» Andrade, conceituado Rio G. do Norte, 
c&niw , comerciante nesta praça e nofl- i VIAJANTES 

DES. ANTONIO SOARE3 - s o cooperador. I Pelo avião Ja Cruzeiro dt 
A data da hoje assinala o trans- , AMANHA Sul, tom(iu pwmg:m para Re». 

SENHORAS cile, to l\l horas d» hoja o er. At* Tí' ' • -x - J - -J /I^ÍILA.ima fi^ ' iVlaiia nUHn í-iiiüv'«"! auwUmÜVV ^Wiirüwiüi- w, VíŜ * 
Soares, membro do Egrégio Tri s a do sr. Floriano Pinhsiro, ad- das, Provedor da Irmandade 
bunal de Apelação do Estado, 5 niatrador da Mesa de Rendas do» Pa**os . S. S, vai a Recifç 
brilhante figura da nossa ma» de Pau dos Ferros. ia interesse âs sua eaúde. 
gistratura e dos nosso» meios j _ Mundiça Fernandes Vilar, | —Viajando em avião da Cru* 
intelectual*. erposa sr. Mario Vikr, fun- zelro do Sul, retornou quinta* 

Pelo grato acontecim&nto, o ciònario dos Correios e Tsle- íeira ultima, do Rio de Janeiro, 
digno naíaUciante, que £ mui- ig^aíos nesta Capital. o sr Mauro Famplona Montei-

PENHORES Iro, Diretor Regional dos Cor-
Ernâni Lira Moura, funciona- U^ios e Telegrafpe, que ali fôra 

rio da Contadoria Central da {tratar de assunto* relativos 
A ORDEM cumprimenta-o Republica, junto á Alfandega eos interesses dc sua abminis-

cordialmente* m a N^tal, Itraçâe. 
— Oscar de Oliveira Pais, | _ Milton Barbalho, residen- 1.* COMUNHÃO 

arquiteto construtor nesta c&- ce Goianinha. Realizou-se, hoje, a l . a co-
pitai Palmerio Tebcidre, resl- munh&o de Oildinha Soares 

SENHORINHAS dente em Acari* {aluna do Colégio Nossa Senhora 
Maria Rabeia Amorim, filha do _ Djalma Amorim, radiú- das Naves e filha do ar, Gil 

.'inno. 

to estimado am nossos meios 
sociai«-catolicos, vem sendo 
muito felicitado. 

sr, Palmario Amorim, residen 
te no Assót 

— Maria Praxedis Soares de 

ADVOGADO 
! Rua Camhoim-, 1ÏÎ — Fone 1700 

U 

t.. í ; ' . - t ó i • J f ' ^ 

A PARTIR DE AMANHA 

Èm comemoração a passagem do 
seu aniversario o REX apre-
senta KOBEP.T TAYLOR no filme 
que a Metro escolheu para come* 

morar o seu 3Q.0 aniversario : 
l i 1 A 

telegrafista da Fanai** Soares e de sua esposa D* Dina 
SENHORINHAS Soares, os quais, por motivo 

Mimi Silva, filha do sr, Éu* também do batisado do peque-
elides Alexandrino da Silva. no OÜ Júnior, recepcionarão, 

— Cinira Benfica Vanderlei, ns tarde de hôjci ás pisoas 
íilha do Ar. Alberto Vandsrlei, amigai» . «-ifc: 
funcionaria da E. F. C. R, G, N. t EATI3ADOS 

JOVENS I Bat^ou-se, no dia IS do cor* 
— João G, Ribeiro, filho do rente, na Catedral, a pequena 

sr, Osvaldo Kíbeiro, cirurgião tfsjane Maria, fiJha do erf Py-
dentista neftta cAnhal. f thaffora* Carrilho* Pesado e 

— Rosati Brito,̂  aluno do Co- Iolete Montenegro Pegado, ser« 
legio Estadual e füho do sr. vindo de padrinhos o sr. Mi-
Pedro Hugo de Brito, guel Dantas e D. Regina Dan-

CRIANÇAS tas« i f Ü 
Lumar, aluno do Instituto AU* j Por este motivo, os pais d? 
ca Acevedo Joio Pefi«6* e R&jane MariA, oferecerá" um 

coral da Igreja de S^nto Anto 
nio 6 membro da dç̂ taqu:? do 
««rias associagões ca clicas 
desta capital. 

Por eete motivo ç̂ lebríiu-«̂  
missa de ação de graças no 
tar dos Fassos na Cated™i ^ 
6,30 dfí ontem, 

Foi-íhe oferecida um l̂ ilq 
Cftíé ne - do * ' ^»-
dorice OuiJhi^me, Dovu Qu^ 
ride, como é conhecida r< - -
talickntêi foi muita cu^pn-
mentada durante todo o dia, 
recepcionando m Sq 
sua delação $ amisacie, na sua 
rc^ídcncia i rua Gonçjaivüs 
Lôdo, n^sta cidade. 

FALECIMENTOS 
Faleceu em Bélem do ?a:át 

no dia 17 do corrente, o 
JOSfi1 BATISTA vieira. 
ívmclonario aposentado dg 
Ctottat Western e aii r^iJc-n» 
fo 

O extinto era íi)ho fc í^eri. 
do General Xisto Batlst» Vi&u 
rô, irmfto dos senhores xis ta 
Vieira Filho, IzAbe) 
ÇfttaftV m G^orpita Vieira C-Ü"^ 
ira» e tio do sr. Joaquim Vieira 
^ontesi comerciante nç^- - -
pitai, 

Pciames & familia 

(Concluo na < ^ 

OUÇAM o pio^r îiiîî t-iï 
apresentado eo« ^bw*- ás 
10,10 horas, na Radio Eííü-r.íto-
re de Natal, 

a de 

coadjuvado por Lloyd Nolan — 
Thomaz Mitchell 

Noticias do Dia 
Compl. — Jornal Brasileiro ~ 
BREVE : 
A CANÇÃO DE BERNADETTE 

Ainda o 10a. aniversario áe A 
m e n s a g e n s r e c e b i d a s 

Por motivo ào 10. & anivuf* / ^Jlmo, Sr. Professor Ulísses Osvagrij Rodrljju^í dc -
sario deste vespertino, trane- de Gois» lho e Belita Barros d* c 
corrido no diá 14 pf> tive* • Ave Mari* lho, fálicitam pela pasL ,̂, 

[moa oportunidade de receber! Embora distante, nao seu aniversario, formulai.o 
I outras mensagens d? congratu- quecerei QUe amanhS ó 14 de tos de felicidades. 
| laçô&s, que transcrevemos t - j Julho , o i7 .u aniversario da — Ainda a rebi to d-
\bd\yo ; [Congregação Mariana de N. curao do nosso « 

NATAL — Professor üiisses' senhora ^Apresentação, cie rio, tivemos a gra 
Gois - i A ORDEM — Pedinda que tenho a honra cl̂  perten* ção de receba em 
desculpas retardamento, apre** cer, o o 10,0 de A ORDEM. ; çâo a visita do sr. Lui/ 

Desde agora desejo enviar as Varela, industrial c pe-
rninhas mais sinceras felicita* ! ria no município de < i 
côes a V» 5. por maia esta vi- j Mirim .que noa vei<» ^ 
toria alcançada. AmanhA me sua palavra de ^Ucii -
associarei ' especialmente á$; estimula 
mesmas comemorações, com — Também ul*^ 
prece« fervorosas para que a I visitaram-nos rw^tL-nv. 

« * tm» n 1 w * l Wi AW UU4V9 

s^nto prcs&do amigo bem como 
Oto, Veras, Nazareno, demaij 
batalhadores A ORDEM ,as mU 
nh&s efusivas # felicitaçãeg anU 
vorsario brilhonte vespertino, 

Abraço tordial LEONEL FREI-
RE» 

NATAL — Diretores A 
ORDEM — Natal — M -ais e-
fusivos parabéns transcurso a* 
niversario nosso quotidlttima 
jornal defensor incansavel boas 
ecusas — Ave Maria —• CLO» 
DOALDO CRUZ, 

Alím dos talegramaí acima, 
recebemok mais ai legvintsl 
cartas t 

ÍÜ9 we jeneirttb 

; I'. I < 

nossa Divina Providencia der-
rame as melhores de suas ben» 
ç&üa sobro todos os marianoa 
potiguares, para qu« continuem, 
como sempre, a missfio que 
ihès foi confiada — Tudo por 
Marta* 

Servo em Maria, 
PEDRO URBANO DE ARAUJO 

SANTANA DO MATOS, 14 
! - A reaatàg de Á uRüEi t -

i> revmo. Padre M:>.rtir.!;u 
zel, Vigário da Paroqi i- ^ A -

locrim, e o sr. Leucaut" ^ 
veirß, nosso declí^do 
que tiveram enacj^ d. : i; 

eâte jornal »h«.—- ^ 
wru putn v̂ w ^ 
vidada*. 

I LSZAM 
A ÛHDSM 

HUTi; muO 



retain 
f = S ft K S j í s nossos soldados voltaram da guerra com a té robustecida il por ontem do juiz, a sala de audiência 

P A R I S , 23 (Reuters) — Te- 115 horaa e 55 minuto», a sala 
w inicio ,hoje, o juigamento 
do marecral Petain, Ao iniciar 
a chiesa» áa 3 horaa • 20 mi-
nutos, o juiz deu permissão ao 
nut para se sentar, A voz do 
velho marechal era clara t fir-
me o nada tinha á t tremula, 

EVACUADA A SALA 

PARIS, (Rsuters) — O aalão 
or/íe está sendo julgado P*» 
u in ficou limpo logo após uma 
pi ovocação de demonstração 
coiii a o velho cabo de guer* 
ru, r^ovim^nto esse orientado 
p los advogados dos membros 
da audiência. Precisamente áf 

foi evacuada por determinação 
íq Juiz, 
FALA O ADVOGADO DE 
PETAIN 

PARIS, 23 (Rauters) — O 
advogado de Petain, Payen, 

Conclusão da entrevista do I. ttt. capelão da F E B - A adaptação • 
a atuação dos nossos "pracinhas" em solo Italiano 

Deixando de lado outro» aa- galro, causando mesmo admi-; ração ás pessoas necessitadas, lhu, os nossos soldado« fosiam 
pectos da situação geral da ração o íato doa brasileiros su- (ticando muitas vezes com a 
Itália, A nossa reportagem so- portarem o rigor do clima EU- SUA marmita limpa» Além dia* 
licitou ao 1.° tenente capelão ropeu, « da modo particular os suf ps encarregados do rançho 
Pe. Aicionilio Bruzzi que nos nortistas, chegando mesmo a unham o cuidado de distribuir 
alssesse alguma co sa a rei- estatística a registar menos ca- todo o resto de comida entro 

chamou a competência do Tti- } P*^0 d a adaptação e da atua- sa* de prf-cU-trincheira entre o» famintos, 
bunal, dizendo : em todos os ! * a o d o * ws*™ bravo» soldados Ofif brasileiros do que no seio OS NOSSOS SOLDADOS 

em sòio italiano, onde tôo bri- dos norte-americanos, Apos NO "FRONT" 
thante valentemente defende-, outras considerações sobre a I Continuando sua interesian-
íbxix a civilização cristü da facli adaptação do« nossos t e palestra com os nossos re-

"pracinhas" o pe. Bruzzi fez p r e B e ntantes, o pe. Bruzzi . " j f i v i i M t i w t n u i y 4 * v * * * * 

referencias elogiosas á disci- p a s s o u e n t ã o > a 5fi r e f ç r i r 

países livres, os crimes ale-
gados como estes» sempre 
merecem o julgamento dos re-
presentantes diretos do povo, j b a r b 4 r l i s nazi-fasc:sía. 
Payen dirigiu ataques á acusa- Satisfazendo a nossa curió , „ 
ção, em vista das testemunhas j «idade, o pe* Bruzzi começou d o s e soldados vi<ja < j o s nossos soldado 
figuraram na lista dos que pu- ! por ressaltar a grande íacUiôa- a u e tote*r*ram a ^ B , 
blicamente haviam se declarado de de adaptação dos nossos r e ] e v o 0 f a t o de> n o 9 <au« a lém da» roupas apropria-
adversarios do acusado. ! acidados em terreno estran- t * * ™ » « " * . onde os cias enviadas do Brasil para 

exercícios são realizados de-; o s expedicionários, estes dis-
baixo de fogo real das metra- 1 punham de confortáveis vesti-

a 
no 

pondo itaiiôuvû. ele 

circular jornais humorísticos e 
noticiosos, tais como "A cobra 
fumando", "Zé Carioca11, Exis-
tiam ainda, além de outros, o 
"Cruzeiro do Sul" e o "Bra« 
sil Ultra-Mar", todos eles com 
ampia circulação* 

HEROÍSMO £ ESPIRITO 
DE PE' 

Passando a descrever as âtl<* 
vidadeg dos bravos expedido-* 
narios na frente de combate, o 
pe. capelão Alcionilio Bruzzi 
disse que os mesmos man-
tiveram como verdadeiros he* 
róis, de cuja bravura é bem 
um atestado a tomada de Mon* 
te Castelo, po.'& como sabe* 

lhadoras, não terem se regia- i sentas de lãf como capote, ^sta posição estratégica 
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oficial que bombardeou Tokio pela 

trado baixas entre os nossos msias, camisas, etc,, presen-
homens, o que era comum en- j teadg« pelos seu» colegas ian-

quea, cuja bondade no trata-
mento com os nossos patrício» casamata», 
muito calou no espirito do ca 
pelão salesiano que nos falava, 

Terminando sua palpitant« 
entrevsta, o pe. Bruzzi poa 

tre os norte-americanos. 
GENEROSIDADE DOS NOS-

SOS SOLDADOS 
Referindo-se a outros aspec* 

tos da atuação dos nossos 
"pracinhas1* na Itália, o noaso 
entrevistado chamou a atenção 

^ â (paia a edifícant* prova da i permeáveis, além de interes- sacerdote, tivera oportunidade 

la. yez. assumiu o comando da 8a. rorçd Aerea i c ^ i i sflntM gftlochõM- Em vi,u * pr««^ em divW8M 

eia fortemente defendida pelos 
alemães, que se entrincheira-
vam em quase intransponivei* 

Oí americanos forneceram- e m relevo o espirito de pro-
íbes, também, as c h a m a d a s , r e l i g i o s i d a d e do soldado 
cama-saco! de pura lá, e i m - ' ^asileiro, da qual êle, comò 

t 
GUAM, 23 — Foi anunciado 

oficialmente quç o tenente Ja* 
MES H. Doolittle assumiu o 
ccmundo da nova oitava Força 
A cr ca. com bas î na regifio de 
WKÍHCÍW^V inxoruiação faz 

crer ' qu^ está iminente uma 
ofensiva sem precedentes con-
tra o Japão, e Doolittle afir-
mou nao crer que uma única 
força aérea possa vencer a giwr 
ra, porém é eiemente de 

c. 
et: 

A concentração católica de S» Paolo 
ü m c o m e n t á r i o d n i m p r e n s a c a r i o c a 

"A concorrência e a pompa da concentração católica de 
Sàu Paulo — diz um matutino — definem a reação que se 
pi orno vá hoje no Brasil contra todos os regimens de violência 
que procuram, sob a mascara da democracia, iludir a opinião 
utdula das mas&aa, 

Healmente, a Igreja assume, nesta hora de inquietações 
p."T;i a sociedade brasileira uma louvável e abençoada missão. 
A .̂urne o lugar que ihe cabe na educação do povo para o 
inü^íihü normal das atividades politicas dentro de um regime 
ÜV>-Í:, c mostra que o nazismo e o comunismo, expressões conhe» 

; de sistemas totalitários inadaptavlis ás nações cristãs, $e 
valem como negação de tudo quanto o catolicismo ensina 

t i-
Já era tempo d^ se mostrar á população inteira, por 
da palavra Talada na praça publica, que deve permane-
ci aos seus sentimentos tradicionais de bondade, tolejan-
amor ao próximo, não emprestando absolutamente so-
dade á propaganda de idéias politicas qua têm por ponto 

r*-"iida a supressão dos direitos fundamentais do hom^m. 
Cumpria prçvenir-se a conci^ncia católica da nação con-

mistificações de^ccxaüca^ para a enUonização de di-
- Se o povo krasikiro quer ser üvrs como tudo faz a-
<r} nâo deve favorecer o advento de regimens cujo pri* 
-cuidado seria a de capitação dessa desejada liberdade, para 
•ma oligarquia de salvadores improvisados governasse 
• Liob, nem respeito á vontade de maioria» 
A democracia que se reclama para o Brasil e a que de-

1 4 í̂ rifirlfins pelo exercício do sufrágio, v 
0 do pafs. E' a forma politica de Estado que implica jus-
iiUncUdç, 

Tuúas as reformas sociais podem sar vantajosamente re-
. , cura proveito sensivei para as classog desfavorecidas; 
k liso importe a ?ubversâo da trdam ^conomica, tal COWÍO 

1 - no plano catastrófico de transformação da fisionomia 
* io bolchevismo, que se apresenta, hoje entre nós, 

> d o movimento democrático0. 

H: 
Cf:í 
Ce;: 

î L 

los soldados brasileiros, quan» destee serem muitos grandes, 8 ioea» como noa sepulta-
grande potencia no balanço de • ^ aenBibnws*4o» pela o s nossos "pracinha»" tiveram a m®ntoi dos cadavares dos no*» 
forçai quando tiver lugar a • e fome reinantes entre i idéia de encher.lhes com pa» inesquecíveis heróis^ ent 
invasão do territorio m$tro- a população das cidades por 
politano japonês, onàe passavam» davam toda a 

•W^^^^PMM^^nMrinHW^^MMMMlMaMMHiHMtMlB 

Sugestões apresentadas so-
bre o decreto 7.S66 

RIO, 23 — 0 Presidente da ra, presidente da Federação 
Republica recebeu i:a tarde de das' Associações Comerciais do 
sexta-feira ultima, um memo-! Brasil e Euvaldo Lodi, presi* j » 
rial contendo sugestões apre- j dente da Confederação Nacio^ 
sentadas pelas classes produ- j nal das Industrias* 0 
toras sobre o decrçto-lei^ n. f 

7,666 ou seja a lei anti-trus-
tes. Esse documento que cons-

Ihas, e ao mesmo tempo que os ^ãos Jamais deixavam 
calçavam com os pés revesti- de faltar uma medalha de 

i do« por duas ou meís rn^ias No3sa Senhora e um Rosaríür 
de 1&, resguardahdo-se, desta alviçarelro da Vito* 
aianoira do frio rigoroso, prin» rla> o Comandante do 
cipal causador da moléstia acampamento onde se aehava 
"pé-d«-trinch«lraH* ^ AicionUio Bxwz^ ter 

B w n d m l b ás nemuntaE a n u n c i a d ° " ^ *»* 
que lhe eram feitas', pe. B r m a s , ^ i l u 8 t r e 

Bruzzi iníormou-noa que a co- S a C e r d ° t e * * l e s i a n * c e l è b r o ^ 
mida servida no ,4front" er^ 

páginas datilografadas, foi en> 

rial ressalta que ag classes 
conservadoras sempre ge bate-
ram contra os trustea e carteis, 

ta de quasi duas dezenas da 
fazendo recomendações contra 

1 u'a missa em ação de graça*, ô 
qual comjiarecsra 

até muito Ma. Por exemplo, i — r * 1 * ™ ' * « 
várias vezes durante a sema^! h o m e n S num 
na, os nossos soldados alimen* 

I - -— tregue por uma1 delegaçio j 0 3 m e s m o s n a s eonclusoas do ^ 
cômuosla oos srs. íris Ivlaim-
berg, representante da Agri-
cultura; João Daudt de Olivei^ 

Congresso Bra^ii^iro 
Economia e na Carta Econo 
ca de Teresópolis. 

9 Presidents Vargas in;« n lists enfieis 

tavam-se de perú, galinha, do* 
ces, e, vez por outra a feijoa-
da á brasileira,.. Isto sem Se 

„ • « . * nyij vciiatfiruüa ae Ŝ n̂ l 
que eram levados até próximo 
á§ trincheiras pelos rápidos 
"jeeps" e no café que chegava 
ao destino ainda quente. 

total de seis mil, "NSo h i du-
vida, finalizou Q nosso entre-
vistado, que os nossos soldado^ 
voltaram da guerra com a sua 
fá robustecids". 

•DT/% A ~ rvw uuViuttriu MO | ug umeic, o ^reSíõonte UCtu* 
aue tem sido noticiado, o che-;,, TT , , » u , v Yargas é o numero um da 
íe do governo nao deixou de 

ser incluído na lista ex-officio. 
Conforme se verifioa do pro-
cesso n.° 28.791, da Secretaria 

respectiva relação. Essa infor-

mação foi prestada pela se-

cretaria do Tribunal Eleitoral. 

ti:; 

ti'. 
T!V, 

nua o 1'. km ile existencia lie A UM 
Uma expressiva carta do dfrfitar 

do Colégio Sto. Antonio 
A:nda a proposito do 10»° Estabelecimento PRÓ ÀUMEN-

aniversario deste jornal, rece- TO DE CAPITAL DA A GR-
beu o nosso diretor a expres- DEM. 
síva carta abaixo, assinada pe-». Folicitando-o pela magnifi-
lo revmo, Irmão Cirilo, digno jeg edição do dia 14 apresento-ftfiriia Anto«* ílhe meus Drotestoa de elc-vada 

s, 

l 

— O Presidente da 
Cu assinou um decreto, 
uno a "MedaJha cie 

e numerosos ofU 

M* m 

IM, 

pinças, dentre os quais, 
Sovada patente, des-
t'* scfruinte»f r?f>ne-

' divt.iiní Dvw^ríw Lo-

pes de Souzb e Washington 
Va2 de Melo; generais de bri-
gada Francisco de Paula Cida-
de ô Wflldomirn Gomes Ferrei-
ra; os coronéis Osvaldo de 
Araujo Mota e Odilon Gomei 
da Siiva e o coronel mídiOO 
Emunual Marquei» Feriu, 

ni o d^üia t-^ilãÍi 
Natal, 15 de Julho de 1945. 
limo. Ôr. Professor Ulisses 

de Gois, 
DD, Diî t̂or da A ORDEM; 
Venho em nom^ dos Irmã^.; 

Karlstas do Ginásio Sznto An-
tónio, agradecer ao caro ami-
go a idéia para nós tão grata, 
que teve de mandar publicar 
na edição extra da A ORDEM, 
um artigo sobre nosso Ven?ra-
vA Fundador, transcrito da 
revista Salve Maria. 

Os Irmãos MarUtas nao es-
quecerão e*ta mimosa lem-
brança» 

Aproveito do enaejo para o 
informar da que estamos ratu-
dfando o melo mai? prático de 
Huaviv^r vuí^ fitmyiOÜM 

Pela Comunidade, 
IRMÃO CIRILO, Diretoï 

Ii f 
• • 4 

Prtdmmo^ po^ do 
decidido, /rnnco, sincero t f/i« 
ctaite de todos os catotico« fia 

Mesmo adiante «e iudas as! do capiM da A 
dificuldade dz frente d^ ORDSm 4 ^ 

. _ I 

HANDV, ZZ - R-utçr s - Al-
deias inteiras estão presas das 
chamas, em Bordam, na rota 
escapada dos japonêses, dum 
e outro lado da estrada a 77 
milhas de Rangoon á Msnd, 
entre Tourgoo e Nyaun-Ghbin. 
Os ataq iea violsntissin1 os da 

artilharia indiana, que perse-» 
gue os niponicos, fazem os 
mesmos descer as colinas d* 
Pegu para ás margens da 
Sittang, Poderosos aviões per-
manscem bombardeando e 
metralhando Inintet rupta nen-
te as colunas niponicas, 

Novos detalhes sobre o m i m da 
« A O A « ; ^ r ^ j í s í i o , o n d e í o i a b a t l d o 

p r i S a U í X e g i i i a t í í C H ÍOB carabineiros. A causa 
ROMA, 23 ^ John Taibot I distúrbio parece ter aido a 

(Reuters) — O ministro da Jus- í demora dü julgamento dos ds-
tiça do governo, Parri Palmito ! tid<M» 
TogJiatí, visitou, hoje, í prisão 
Regina Coeli, nesta capital, onde 
ocorreram os distúrbios do fim 
da semana., tendo feito um apslo 
aos prisioneiros no sentido de 

mantida a ordem. TogHéiÜ JURIS 3S SU9S WllíiSs^ um a g e l o à i m -
PTn n ~ Por dctcrn::r.açSo pransa i t a l iana £ ^ ÍüíiíÍÜ««» p m n ~ Por 

do Ministro da Aeronáutica, I no sentido de acalmar os par-ni-
serão transportados em aviões tes pre*o^ 

FACILITADAS AS EXIGÊN-
CIAS PARA PSSQUIZAS DE 
MINÉRIOS, NO NORDESTE 

KIOt 21 — 0 Presidente da 
Republica aprovou o parecer 
do Ministério da Agricultura 
que atendendo ao que lhe 

xentir o diretor do De-
partamento Nacional de Pro-

Ab autoridades italianas estão «uçao Mineral, suspendeu 
solicitando aoa aliado« cami- noiui*» exc^âo em vigor 
nhòes, afim de que possam »er tia região do Nordeste do 
transportados os prisioneiros, en- pais, não só para processa-
qusnto se separa prisão, O mento de pedido« de autori 
prisioneiro que morreu era a* zaçÊo de pesquisas de tanta* 

svî fi famílias residentes nsssjcnscdo faücUU, Undo^se lita, chelite e berilo, oomo 
Estado*,%a licença uiw foi! asseverado QU« O ha* tamhôrn pata a lava e 

conccdida» ivia ua ulhuttu mmérigi, 

da FAB para o interior do 
paia, os componente» do 
Grupo do Caças, recentemen-
te chegado a esta capita! de 
regrews d? frente de batalha, 
que de»ejarem goaar junto ás 

ElTlJJÙ) M j M í m NU LOHBftOR HUT 
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SEGUNDA-FEIRA 

P&NSÀMSNXÔ DO &IÁ — w4* 
b« ao cidadão reepeitar a 
autoridade que wegura o 
exercido da lei social; i 
autoridade respeitar o Ho-
mem na realização da lei 
moral — M» 8. GILLET O. P* 

FATO HISTÓRICO — ff' dfi-
cretada a maioridade do 
Imperador D, Pedro II, 1840 
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PLANTÃO DAS ARMACIAS 
DESTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE JULHO DE 1945 

23— »» Guilherme 
24— 91 Confiança 
25—» U Monteiro 
26— M Maia 
27— II Queiroz 
28—* M Natal 
28— M Natal 
29— 1» Guilherme 
30— 1» Monteiro 
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DH. JOAQUIM LUZ 
JhpeetaUita 

DOENÇAS DE 
SENHORAS 

P A R T O S 
Oâdu Curtas» eletro-
coagul**£w, «iaturl elé-
trico, — Conaultea: 
di* 14 horaa em dUn-
te» Consultório: Ru« 
UliiaGs Caldas, 88, 1.° 
Prudente de Morais 

630 li II 

AS RELIGIOSAS FRAN-
CISCANAS CELEBRAM O 
CENTENARIO DE SUA FUN-
DADORA — A Comunidade 
franciscana» as alunas e ex~ 
alunas, « suas famillaa, do Gl-
iiüiv Cüi«v*u ue Xvl«*vi«i» 
braram domingo, 15 do correi 
tt, a festa centenaria do nas-
cimento da Rev, Madre Maria 
Clara do Menino Jesus, funda-
dora da Congregação das Irmãs 
Franciscanas Portuguesas. Es-
sa Congregaç&o velo para o 
Bxas'1 em consequencla da ex-
pulsão das religiosas de Por-
tlgal por ocasião da proclama-
ção da Republica, A íesta 
constou de um Triduo Euca-
rlstlcf de que se encarrega-
ram, respectivamente* as alu-
nas pobres da Escola S. Fran-
cisco, os netinhos do Ginásio e 
05 gtiiaift ftliinftí*. No* trpa dias 
ao realizaram também tardes 
desportivas. Dia 12 — Parti-
da de Miss Ball entre as alu-
nes dos cursos de admissão o 
prmário, Dia 13 — Jardim da 
Infanda 14 ~ Partida de Bas-

ket entre as ginasianas, No 
domingo 15, data centenária, 
houve a Santa Missa, At 6 ho-
ra», celebrada por s. excia, 
revdma* o sr. Bispo diocesano. 
A's 8 horaa, Santa Missa can-
tada, ot ciando os revdmos. 
padree Francisco de Sales Ca-
valcanti, Raimundo Gurgel e 
José Aires. A's 16,30 - - Solem» 
Te Deum. Terminaram as so-
lenidades com um concorrldis-
tumo festival, ás 19 horas, a 
cargo das alunas, tendo pro-
nunciado erudita conferencia 
sobre a data o revdmo. Fr. 
Fredolino Graflaga» superior 
do Convento Franciscano e vU 
&*rto da Conceição nesta Qlda<-
de. O espetáculo findou com 
vibrantes palavras do exmo. 
« revdmo* sr. Bispo D~ocesa» 
no, (jue teceu merecidos elo-
gios á ação benemérita uõã 
Jtellgiosas Franciscanas m Gi-
násio Cordão de Maria e no 
Hospital de Caridade de Mos-
soró» 

Julho de 845. 

Banco do Rio Grande do Noite 
590. Dividendo 

A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 
S;A.» convida os ara, Acionistas a virem r&ceber o 59.° Divi-
dendo a que têm direito e distribuido no Balanço de 30 — 8 —45. 

Natal, 12 de Julho de 1945. 
JOÃO OSMAN DA SILVA MATTOS — Diretor-Presidente 
SOLON RUFINO ARANHA — Diüâtor-Cterente, 

I Pelos longos anos de sua his-
toria, a Igreja, além dos mui» 
tiplos inimigos que a todo moi-
mento se levantam • sempre se 
levantarão contra a sua auto-
ridade indestrutível, tem, ain-
da de fazer frente àqueles qu*, 
mesmo saídos de suas fileiras! 
contra ela se voltam, 

No Brasil temos a citar um 
exemplo. E justamente o e-
xemplo de um apóstata infqlU. 

Iníalis, porque além de aban* 
donar <a iteligiâo quei adotou 
durante « maior parte de sua 
vida acha hoje que durante todo 
esse tempo esteve na trilha er-
rada, Assim são sempre os 
desertores, Mas o caso do bis» 
po de Maura ainda é mais triste 
c mais infeliz do que qualquer 
outro; porque, crendo firmiv 

em todos os pontos bási-
cos do Catolicismo apenas o 
seu odio se volta contra auto-
ridadedea da Igr^a, unicamente 
porque tais autoridades o fize-
ram vêr os erro* lamemavels 
em qm vinha incorrendo. 

A razão principal de sua ati-
tude, não é de modo algum a 
de um antigo bispo que discorda 
da religião católica apostólica 
romana, Ninguém mais do qu* 
cie reconhece as verdades eu* 
premas que Cristo difundiu so-
bre a terra e que hoje mais do 
^ i l i M n i l M n * - s - ^ . - . í J - . 14UQ AAvutu« ra cnvvmua 
mente solidificado em 
que jamais serão atingidas por 
abjumdore^ cuja condutfci a* 
bandonando as suas fileiras uni* 
cimente por motivos pessoais, 
mas nunca por razões ideológi-
cas, serve tão somente para 

— — M V W f À v W t i 

« a firmeza da situação privl» 
legiada do Cristianismo em to» 
do o mundo, 

Sous âewnho* « t»taMtns 
copiados ho kyUlmo 

PIPEL HEUOCRâFICG _ _ 
duram an<?s ? 

Pndut* ée r 
OZAllD-UtAIIL - CelKQ Peitai 4284 - S. Paulo j 

PROVADO l APROVADO Há ANOS EM IODOS QS PíiíSES ! 

POLlCUNICA DO ALECRIM ^ 
ROA SILVIO PttUCO, 185 - FON£ 1516 

Ambulatorio medico dentario. Hospital — Caas cU 
Di^rla d« Cr$ 10,00, 15,00, 25}00 e 35,-00. As matricutas pars 
aoHoti continuum abertoa na fiecretaria. 

Santos & Cia Lt 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis o caminhões—Matéria! elétri-
co para todos 09 fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas« encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a osd» 
genlo, metal patente e estanho — Óleos 
• graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIt" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares d© 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
T F T W r t M P 1 1 c o * Kili i ia w i i J U i t t g A 

ARMANDO DE G ô I S 
REPRESENTAÇÕES - CONTA PRÓPRIA 

Av, Duque de Caxias, 180 — Sala 3 — Trav. Equador 
Fone 1800 — Caixa Postal, 148 — End. Teig: "ARMAGOIS" 

Representante auíomado de; 
COfcíF. INDUSTRIAL SANTO ÃMARO (Tecidos) ^ Rio, 

INDUSTRIA CALÇADOS MINISTRO S/A Recife 
ÍNDUSTRIAS METALÚRGICAS LANGONE S|A — São R.ulo 

Distribuidor do iSabão de Côco âç Baba^ú 

P A L A C I O DO G O V E R N I 

Sitio á venJa 
Vende-se um grande sitio 

Estremoz, todo cultivado 
de fruteiras e outras multai 
plantações; com uma casa de 
farinha* nova; e 11 cabeças de 
gado. Também uma casa de 
tijolo para retidencia, na Vila, 
em frente á igreja, oem Iodai 
as instalações. 

Tut t r no Cpligio dai Nevti» 

Expediente do dia 19 de ju« 
lho de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito 
N,° #561 — Rita Serquiz Far-

katt. 1711 —A: Paulo Isaias 
de Mecedo. N,° 2075 Pedro 
Rodrigues Caldas. N.° 2465 — 
Antonio Bertino de Sauza. N.° 
2533 — Joana Batista Tavares. 
N»° 3566 — Aristides Neri de 
Moura. N.° 4387 — Maria Ze-
ferina da Cruz N,° 2912 - Ra* 
cebedoria de Rendas Estaduais. 
N.° 2823 — Luiz Gonzaga Be-
zerra, 2769 — Anaximan-
dro de Souza* — Providencia-
do, Arquive-se. 

N,° 2774 - JoÊo Batista So^ 
brinhOt Ao Diretor da Fazen-
3a para mandar certifi ar nos 
termos da informação da Dire-
toria de Obr&á, 

ÜP 2665 - André Feijó 
Quintela, Junte prova de que 
ê&tá regularÍAüdü üom u In^tU 
tuto dos Industriários, Nfi 2S92 
— Francisco de Miranda Gal-
vão • Junto prova de que está 
regularizado com o Instituto 
dos Liduütriarioü. Nfi 2765 — 
LuíZm Gouveia ^ Providencia-
do. Arquive-se. 2818 — 
Carolina de Vasconcelos Ma* 
chado, N.° 2819 - AmóÜd 
Duarte Machado. Junte provi, 
de que e&tá regularizada oom 
q Instituto dos Induâtríárioã» 

K.O 2048 * Rttpartiçãa de 
Saneamento de Natal. Ao Di-
retor da Fazenda para certlíU 
car, d*go para o devido regít* 
tro, dando ciência au inisrcb-
sado pfiû a oft Um de direito, 
N.o 2920 — D r Armando Chi 
na ^ Concedo. N.° 2922 ~ 
Franciico Marques de Lima. 
CcncfclQ. N.° 2S34 - Sr , J t t-
ié Inicio d« Carvalho - Jwn-

A apostasia de D* Carlos 
Duarte é> assim, uma acosta* 
sla infeliz. De uma infelic!-

sem limites, desde que 
a sua conduta, ditada por iüs s r< I n t 5 r v e n i ^ r Federal Sanitarlo, do Departame?i!o dy 
teressea pessoais ou j^r inis Ô S â i n o u o n t c m » 0 seguinte de- Saude Publicai 

te.se o processo anterior. N.o «ulwta. com o Que de mais c r e . t o ^ 
2926 - Alvaro Torres - Como ^or i iado existe nos dominios " F l c a SAR D5 ARAUJO, do 
requer. ^ A* Diretoria da ^ * ÜWÍ». Jamata conseguirá, r a d o V a r t e ^ ^ da classe B, da earr.ir, àe 

zenda para os devidos fins. »4 Estante, abalar Um Decreto-lei 365, de Guarda Fiscal, da Mesa rlc 

N o 5928 - único bloco do imenso nedes- 6 d& Q cargo de Rendas Estaduais d* Atsú. 
Petroleum Cmpany Ltd^T" A1 de que se compõe associe, f ^ f « w ü a r i o J u - ^ — 
Diretoria da Fazenda para os * * fundada por Jesus Cris. C o m « « de Natal, | 
devidos fins. N.o 2957 - Maria to, uma vez que outros ele. ^ !> . f , P i m e n t o efe. 
Madalena de Castro. - Em mentos mais perigosos e mais 
vista da informação da Direto* temido s nao conseguiram o s64» d è 1 9 d ô F e v e ^ i r o d ^ 1 9 4 5 ' 
ria de Obras da Prefeitura, objetivo que hoje, inimigo* ^ í aberto o 
devolva-se ao Exmo( s r . Inter- esparsos procuram atingir. ^ " // jyj CrS 7.200,00 (sete mil e du-

sento semeiros,) para ocor« 
ventor Federal para os devi* 
dos fina, 

N.e 2958 — João Cavaloant1. 
Pequeno — Ciente* 'Arquive-
se. NP 2965 — Cap, Corv, 
Delegado do Trabalho Maritl«* 
mo <•- Agradiça-se e Arquive* 

a'uga-se 

A tratar n& Av, Floria-
no Peixoto, 304. 

Balanças 
Cosmopolita » 

com capacidade çara 2QQ a £00 k^s. 
WWiMV» V»*** 

rer, no corrente zteercicio, & 

A casa n " 293 da Ave. despesf. Ct,m c a r g 0 ;"eferidü 

nida Deodoro. Residência! ^ a n t e / T ' CUja, C°* 
para grknáe famíl ia . b e r t u r ^ s e r a ' f * p e ! ° e x " 

cesso da arrecadação sobre a 
previsão orçamentaria vígsn-
Ui 

Artigo 3,° — O presunta 
decreto-lei entrará em vigor 
íiâ datn de sUâ publicação, re» 
vogada disposições ^m con-
trario, 

Outros deoratos assinadas, 
pondo á disposição do Juii E-
leitoral da zona até ulterior 

Mfiftse! Vitcrm* 
Serviço Medico-especíaÜ- |{ 
xmdo. Técmoas ee»enclr»!.5 no i 
diagnostico e terapeuta!? 11 j t » i M WW UVW^U UV 9WWniM { 

jl nario. Tratamento espoci:-.- i 
|| lixado: das doenças do a -
íi kíma genital mascuhTio !j 
!! (veslcuUtes cronlcaa, gonr- { 
II cocicaj, «tc.. etc,, e .} 

complicações: eorrko ̂  ̂  - i 
toa recidiva&tee, pxo^ri- ! 
te«, verumontaaites | 
purul^ntas. reumeti-^,fl * 
d^virÜizaçSo, etc.). C. í 
nica das dornças d«5 r- • 
nhoras DOENÇAS v m v í 
HEAS EM GERAL í 

OWHA l 

f| Consuitorlo: Rua Corem í 
M Bonííaojo, 288 —Fone. v- • \ 

C E S A R & C I A . LTDA. 
Hua Cel. Bonifacio, 175 

Natai— R. G. Norte 

Joio Medeiros F. •ffj 

ADVOGADO 

Eserit. Av, Duque de Csx. 'J 
1.° andar 

deliberação, VICENTE FRU- Resid. Av. Rodrigues Alvcá. • v) 
TUOSO DOS SANTOS, ocu- ' 

F O N E 

1 5 8 9 

panto do cargo da classe F> 
do carrsira extinta ao Guarda 

••'•' i- • mo* 

A E L E T R Ô N I C A 1 
I T E L 0 
1 CÂRHOL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
PaHiotécnico — Representações — Conta Propria 

SECÇÃO TÉCNICA: 

RE RADIO EM GERAL. ELK* 
TROTEUAPICOS E ENRO-

LAMENTOS 

SECÇÃO COMERCIAL 
LUZ FLORESCENTE, E • AR-
TIGO DE ELETRICIDADE, 
MECANICA, RADIOS E AC-

CESSORIOS 

TP am m * 
I 9 1 V OHW V" & ií -

Vende-se uiv terrano ^ ^ -
sado á entrada da lodov;:« ^ l 

Natal a Parnamirirn, v:,. • ' 
esquerda, junto a P^aço í , } 

Vellio ,A tratar com o p1 • ^ 
otário i Rua Potengi, 311 -
Petropolis * 

RUA ULISSES CALDAS. 171 
NATAL - Rio Granda do Norto — BRASIL 

£ , W £ K T U W U 

CORTÊS 
A D V O G A D O 

Eícritorib. Rua C. l 
ceme Sabóia. 45 -

M O S S O R Ü ' 

V !-
f-i • I 

EITlMfl PREJUD'CRHP Nfl IÕHBÍM 



A ORDEM - ItfuMa-felrii M d» Julho 4« 1NI 

O D O M I N G O E S P O R T I V O 

Resultados das disputas rea 
lizadas em todo o Brasil 

(Competições do domingo 22 d« Julho do 1945) 
\0 RIO DE JANEIRO .Correa, Valdamar e Firombá, Juiz — Azilar Costa, 

, I juiz — Mario Viar». 
CAMPEONATÒ CARIOCA DE 
tUTEBOL (3.a Rodada) • 

73 ot a fogo 1 x Fluminens» 1. 
Gòals de Heleno para o "Bo-

: 10̂ 0 e Geraldino para o ' Fiu 

UOTAFOGO — Ari; Gerson e 
::, rDo; Ivan, Spineli e Negri*-
• Lula, Osvaldinho» He* 
hno, Tovar e Ksnee, 

FLUMINENSE — Batatais; 
Nanali e Haroldo; Vicentlnl, 
?c^coal 0 Bigode; P. Amorim, 
Carango, Geraldino, Orlando e 
Rodrigues, 

a diz — Oscar Peraira Go-
ITILY?. 

itenda ^ 80.001 cruzeiros. 
Flamengo 4 x Madureira 0« 
Gòals de Adilson (2) Firilo e 

Zi7Ínho para o "Flamengo**. 
FLAMENGO — Luiz; Nilton 

o Norival; Biguá, Bria e Jaime; 
Alteou, Zizinho, Piriio» Ja** 
w)i e Jarbaa» 

ADUREIRA - Veliz; rv 

Renda — 10.300 cruzsiro». 
Amei ica % x Canto do Rio 

Renda — 8,590 cruzeiro«* 
m S, PAULO 
CAMPEONATO PAULISTA 

Gòalg do Jorginho e China DE FUTEBOL 
par« o Anwxica e Gerson par»; São Paulo 3 x S, P, R< 1. 
c Canto cto Rio. I Gôala de Barrios, Lconidcuá e 

AMEKICA — Osni 2.°; Osni Remo para o Paulo* e 
t Grita; Oscar, Danilo e A- Passarinho para o "S. P. R , " 

raaro, Chinu, Maneco, Maxwell, 

Realizado, ontem, no campo do Colégio 
Marista, o encontro S.Luis F. C. xS. Antonio F.C-

Realizando, ontsçn, o seu pri* . rinhas das nossas instituições I oindo Saraiva, desta praça, Por 
meiro jogo oficial, o São Luiz 1 católicas. 1 D s s a o c a s iã 0 discursaram, p;lo 

Lima e Jorgmho. 
CANTO DO RIO — Odair * 

Expedito e Hernandez; Guaw 

S, PAULO - Gijo; Piolin e 
Virgilio; Bauer, Rui e Noro-
nha; Barrios ,5astre, Leonidas, 

ter, Edesio * Car*:*a; Jorginno, R s m o e Teiaceirinha. 
Zéluis, Gerson ,Pedro Nunas e S ' p ' ~ I v o ; M o a c l r * 
Pascoal. 

Juiz — Aristides Figueira. 
Renda — 31.500 cruzeiro», 
São Cristovão 1 x Bangu1 1. 
Gòals de índio para o São 

Cri&tovâo e Msneae* para o 
pangú. 

S. CRISTOVÃO — Louro » 
florindo fe Mundinho; índio, 
Santamaria Mauricio; Sidl-
nho, Balelro, Mical, Nestor ^ 
Magalhães f 

ï^'o e Ápio; Arati, Spina ë a Adauto? Cardost», Placido, 

BANGU' — Robertinhot Mi* Ä t _ . 
nsiro e Bilulu; Nadinho, Brito i A " " * * * " I HaIia — AIriYn* f̂ lalîrtïrt ivTilarii 

Dedão ; Damasceno, Celeste 
e Hélio; Sá. Fidel, C. Silva, 
Passarinho e Vi cento. 

Juiz — Artur Cidrlil 
Renda — 4S.000 cruzslro». 
(Jogo realizado no sabado, 

21, á tarde.) 
tJrt̂ intciíirte ft v fVwârfMfll ^ 
Gôals de Servilho (3) Mila-

ni (2) Cláudio» Eduardinho e 
Rui para o Connfeans e Fa-
ride para o Com ar ciai, 

CORINTEAN3 - Bino; Do-

. J Ltt* U i V M 1 
T - * ^ _ _ _ I _ . ÏVÏV0ÛU I « MUíivii', ÍV+WÍVJÍJVI © V t 

0 SANGUE V A VIDA 
mrp^itt» r% BAvr.iTV DS PBSFSRSNCIA O ESTOMAGO 

WOfmSP/O AO ORGANISMO -
dOKADAVEL COMO UM IICOH 

^ « m f i t l w I <Sî**lî#» I 
leme û ooDular dèpurativo compoa* 
v de HÊRMOFENll- SAMAMBâiA, 
^OGUKXRA, PE1 O® PEDRÏ2, SALSA-
P^HHILHA e outraa planta» madid-
v il? d? alto valor depurativo. Aprova*« 
- > pelo D. N, S P. como medicação 

no tratamento da Siíill» « 

FIUISSOL] 

liJWiWVSV A t 1 I 
»»•VA I W1XVJÍ4(«mn I 

c -I mottimn o> masni orlsfem-

r̂ro batido em 
vários estilos 

odernos colonias 
etc. 

r 

Imitem a linda ex-
Dsição da firma 

ÄRLOS LAMAS 

RuaDr. Barata, 231 
FONE — 1 1 5 9 

DISTRIBUIDOR 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, 2S9 

m Caixa Postal, li.® 87 — r6nii n 

ixç; Cia UulG, xTi-Uâiii, 
Servilho, Eduardinho ^ Rui, 

COMERCIAL — Pio; Car-
nert* e Jau' Garro, Ivo e XJIis-
era; rvl;ridtí5, Failde, Romeu-
^mho, Vacaro e Osvaldinho, 

Juiz — João Etsei. 
Rentía — 35.100 cruzeiros. . * 
Portuguesa de Espçrte^ 5 x 

Juv^ntus 3í. 
Gôals ds Reginaldo (2)(PJ{U 

ga, Vidal e Nininho para t 
rortugussa de Esportes e Paulo 
(2) para o Juventus. 

PORTUGUESA DE ESPOR-
TES — Caxambu' s Lonco e 

; Luizinho, Mane-
Ião e Hélio; Charuto, Pinga II, 
Nininho, Pinga I e Raginaldo, 

JUVENTUS — Chiquinho : 
Machado e Sordi; Nico, Ortegr 
e Magri; Farrari, Paulo, Mil-
ton, Lupercio e Curtis, 

Juiz — Ciro dei Dabío. 
Renda — 35,300 cruzeiros. 
Jabaquara 5 x PortuguesE 

Santista 2. 
Gôals de Baltasar (2) To-

mix, Abjnãosinho e Maravi-
lha para o Jabaquara e Mario 
Miranda (2) para a Português^ 
Santista . 

JABAQUARA — Taladas ; 
Zêmaria e Gradin; Sou2a, San-
tana e 

Maravilha; AJemfitosU 
nho, Baltasar, Baia, Leonardo 
e Tomix. 

PORT, SANTiSTÁ Duiíaj 
Squarza e Ari Silva; Silva, 
Brandâoslnho e Antero; Ar-
mando» Mano Miranda/ raiva, 
Oiegarlo e Leonei. 

Juiz — Paulo Garcia. 
Renda —• í4.üôó cruiteiroa, 

EM MINAS GERAIS (fido 
Horizonte) 
CAMPEONATO MINEIRO DE 
FUTEBOL 

Amarica 3 x Siderúrgica 1. 
Cruzeiro 5 x 7 de Setembro 1. 

ttO PARANA' (Curitiba) 
CAMPEONATO PARANAENSE 
DE FUTEBOL 

Britania 3 x Juventus 1» 
Ferroviário S x Aguas Ver-

des 1. 
NA BAIA (Cidade do Salvador) 
CAMPEONATO BAIANO 
DE FUTEBOL 

Botafogo } x Vitoria a, 

F. C., formado de congrega-
dos marianos, defrontou o forte 
quadro do Santo Antonio F. 
C., constituido de alunos do 
Colégio Marista, desta capital. 

A pugna, que teve inicio 
precisamente ás 8.30 horas, 
foi assistida por numerosa as-» 
sisteneia, notando-se a presença 
de íamilias, congregados mari-
anos, irmãos Marisas, o senho-

Após uma bem disputada par- j S a n to Antonio, o Jovem Ra-
tida, na qual os dois clubes & : 
smpanharam com grande ardor 
combativo ,o esquadrão do San-
to Antonio vitoriou pela con-
tagem de 5 x 2. Serviu de juiz 

mon, e pelo S. Luiz F, C. o 
congregado José dc Françti 
Montâ, presidente do Secreta* 
riado de Diversões. O revmo. 

o jovem Jaime Matoso, qu^ se ;; Irmão Armando agradeceu aos 
dois clubes a realização da 
animada manhã esportiva, ser» 
vindo-se, depois, um ligeiro 
lancha' aos presentes, 

manteve a contento , ^ral, 
Seguiu-3e a solenidade da 

entrega da taça ao vcnc*dor, 
como oferta da firma Gumer-

CONTRA CASPA. 

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AFECCÜES DO 

GQURMABELUDO. 

piÃ rxi. ti f 

mN 

AS BORES DO ESTOMAGO 
A» enxaqueca«» vomito*, gases, flatulências, anrfa*, vertigens, sfio 

efeitos doenças do estomago, ftgadv e intestino«. Curando essa« 
doenças, cessarão aqueles sintoma«. 

As Pílulas do Abade Mow são indicadas no tratamento da an* 
l̂At PfílitaB o /Í/T *vs*ifi/?f» rJfl 

p » » * f • v ^ ^ t y/m w %vv v w i t t l W V « W U 4 HUULIbVf C ^ t u y v c o , 

T4TT TTT i n T\ A I Y\T\ X TST1 M A r t f l 

riLULÄÖ ÙU ÄJJÖAHÜ lUbÛ 
São licenciadas pela Saúde Pública e conhecidas por milhares de peasôas, 

m PERNAMBUCO (Recife) 
TURNO ELIMINATÓRIO 
DO CAMPEONATO PER-
NAMBUCANO DE FUTEBOL 

Portela 4x Sporte 3, 
NO CEARA' (Fortaleça) 
JOGO INTERESTADUAL DA 
TEMPORADA DO AMERICA 
PE RECIFE 

Scraeth CpnrAns« £ V A 

iiínn O 
^ AWvt * * 

NO RIO GRANDE DO 
NORTE (Nata!) 
CAMPEONATO NATALENSE 
rvtt TTTTTTmrvr -fr y 0 VJ -L| 

ABC 4 x Alecrim 4. 
Gôals de Tico, Morais, Alba^ 

tio $ Zelcao p^ra o ABC e Vei-
ga (2) e Chicanga (2) para o 
Alecrim. 

ABC — Olavo; Gagoiro o Ne-
nen; Moacir, He rmmio o No-
nato; Pageu1 AlbanOi Morais, 
Zeloôo e Tico, 

ALECRIM — Fumaça: Ge* 
inicio £ Goleia ; Zébor^i-s, Va-
CJGCO e Deusdedit: Lins, Ro-
berto, Chicanga, Veiga a San-
ÜHgO. 

Jui2 — Dariu Ruíing 
4 Santos» 

Vmam v l l l C l l l 

I 

MW,^ 

I! 

HOJE E AMANHA 

T ! m r r i W â m n r r r r n r t r t n r f o e r p n P T n n o 

seu 9.° aniversario o REX apre-
senta ROBERT TAYLOR no filme 
que a Metro escolheu para come-

morar o seu 30.0 aniversario : 

CLINICA DE SENHORA 
DO H 

Dr* Etelvino Cunho || 
AMi*t*n?« do Hospital Migue) ^ 

Couto 

coadjuvado por Lloyd Nolan — 
Thomaz Mitchell 

/-to P)i 

C o i u p l . — J o r n a l B r a s i l e i r o — 

BREVE : 
A CANÇÃO DE BERNADETTE 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondas ultra curtas bisturi eis-
tricô, •letro-coAffuli4âo etc. 
Cona. Ru- ceL Bonifacio. 229 

(Ribaira). Fona 1082 
Daa lfi ái 18 horaa 

RexidancU: André ck 
AibiiOiiAvau«, M4 — Fftni»: iftvs 

PFFIDIANDO em BUM atividade« 

3BB& 

A T E N Ç Ã O 
SENHORES CONSTRUTORES E PROPRIETÁRIOS 

DESTA CAPITAL 

Mosaicos de boas podronagena fabricados com cimento 

! , lPOTVM da Fabrica Sào Pedro, rc>centemen^a íundaua no 

iodais, comerciais, particular« B^rro do Aiccrim, 
ou publicu do qualquer lervi^ 
ç a avulsos quo dependam em 
perfeição e arte — prwur* a ie-

«IA À OL«-1 li ItMV«* — 

Dom sua-i preferencias, Preço* muito convidativos para todos 

ENDEREÇO « RUA PRESIDENTE QUARESMA, 413 

nroximo 6 rur Amnrn Barroto 

l l l i r i l i l i l f M l l í l l 1 ' 1 h u t 1 ' mui) 
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A h o m e n a g e m d o s o p e r á r i o s n a t a l e n s e s â F . E . B . 

O R D E M 
Real:*ou*se, sábado ultimo, terlo do Trabalho, oi Sin- * 

no taatro Carlo« Gomes, a dicatos dos Empregado» e 
sessto oom que oi sindicatos Empregadores prestaram, dei-
natalemei homenagearam a ta maneira, o ieu preito de 
Força Expedicionária Brasi* gratidfto pela atuaçfio deita-
leira. i cede que tiveram oi noiioi 

Contando oom o apoio da combatentei na Italia. 
Delegacia Regional do Minis« Falando como orador ofici-

al, o dr. Luiz da Camara Cas-
cudo teve ensejo de pronun-
ciar uma eloquente oração, 
salientando justamente a atua-
ção destacada doe bravos ex-
pedicionário* brasileiros, 

Falaram, ainda, represen-
tantes dos comer ciarios e co-
mera antea, tendo compareci* 
io á reunião civica, além do 
capitão Julio Pinheiro, re-
presentante do Interventor Fe* 
deral, altas autoridades ci-

Tis e militares. 

A note do 

Democracia e 
comunismo 

Democracia quer dizer 
governo do povo; sua signi-
ficação »porém, tem sido 
úeturbada, de modo a que 
aquela expressão vem sendo 
empregada por talas M 
torrentes polWcas, 

O Código Eieiiurai, no seu 
firt. 114, estatui que será 
negado registro ao partido 
politico cujo programa con-
trarie os princípios demo» 
car JÍCu«, 

O Tribunal Superior Elei-
toral, regulamentando oa 
partidos políticos, definiu, 
assim, aqueles princípios « 

1) Elelç&o do poder legis-
lativo, do chefe do poder 
executivo, União e n<n 
Estados, pelos cidadãos »• 
listados na forma da lei, 

2) Frestaç&o d(e* conra», 
ou respoucabUidade politi-
ca, dos representantes ele!» 
tos. 

3) Igualdade ou ausencta 
de previlegios para que os 
cidadãos capazes possam 
eleger ou ser eleitos. 

4) Indevasftahilidftde tfo 
voto no ato de votai». 

5) Debate publico, ou li-
berdade de imprensa e de 
tribuna, sobre os problemas 
Ao Estalo, ou de Interesse 
gera!, 

6) Organizações da opinião 
Public« em partidos po-
líticos, sem objetivos que 
Colidam com os direitos In-
dividuais. 

7) Segurança pessoal, )»* 
diclaria, contra abusos do 
poder, 

Esses os princípios a qu& 
devem suboruinar-sc s e ^ 
gtmfaaçSo dos partidos e 
constituem condição ao «et* 
registro no Tribunal Supe-
rior, são a garantia do re* 
gime democrático, que é 
adotado em todos os pai&eti 
americanos, onde não pode 
emedrar doutrina exotreu 
contraria á tradição do po« 
vo que habita esse hemis-
fério, 

Contrario a esses prfnd* 
pios e fl essa traOiçSo é o 
regime comunista exi tente 
na Rússia. O partido que 
pretenda ftdotar no Brasil 
a forma de governo exis-
tente naquele país £ anti-
democrático. 

Na União Soviética não 
tvUte llb^ríM» dç 
sa e nem liberdade de trf~ 
fui«p, Ou^m nr̂ AnHei» ftuhjr 
numa tribuna para criticar 
os Atos do governo desce* 
w' ita t^Kun« nfirA A rã-
• ^ • - - » > — - - * — - - - - . . 

deia e daí paru o julgamen-
to sumário de um tribunal 
politico e deste para o canto 
do muro, onde a sua liber-
dade de palavra será aufo-
cada por uma rajada de me« 
tralhadora. 

Essa é que é a democra-
cia da O partido 
comunista bate-se peiu tua 
Implantação no Brasil. E\ 
portanto* um partido anti-
democrático. O seu regis* 
tro, nos termos da lei, deve 
ser negado pelo Trikuuâl 
Heitoral. 

A ORDEM — Segunda-feira, S3 de Julho de 1949 

Festa dos vieentmos em 
homenagem ao sea patrono 

Sob os auspícios do Con&e- ronymo de Castro, que ao 
lho Particular da Sociedade Evangelho pronunciou elo* 
de Sfto Vicente de Paulo, foi quente sermão« 
celebrada, ontem, ás 7 horas, 
na Catedral, a missa festiva 
doa Vicentinos em homena-
gem ao seu Santo Patrono, 
Sáo Vicente de Paulo, 

Oficiou o revmo. pe. Je-

DR. OLAVO MONTENEGRO 

Metabolismo Básico 
DIA E HORA MARCADOS ANTECIPADAMENTE 

Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone, 1062 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS I José, filho do sr. 

Adélia Calafange, esposa do I Pegado Sobrinho* 
Emídio 

sr. José Calafange, residente 
em Canguaretama. 

—Leonor Varela Cavalcanti, 

CASAMENTOS 
Teve lugar, sábado, na Igre-

ja de Sao Psdro, o enlace ma* 
esposa do sr» José Cavalcanti j trímonlal do sargento Gilberto 
de Melo, sargento do Exército 
Nacional, servindo atualmen-
te no Quartel General desta 
Capital. 

SENHORES 
—Teodorico Bezerra, arren-

datario do Grande Hotel e ele-
mento de destaque nos meios 
sociais e economicos; 

Joaquim Jacó Ferreira 
Mulatinho, reformado do Exér-
cito, 

—Antonio Marinho da Ro-
cha, funcionário do Banco do 
Brasil em Feira de Santana, 
Baía e nosso cooperador, 

—Noel Luiz de L'ma, fun* 
cionário do Serviço do Algo-
dão em Nova C m , 

—Dr, João Perboire de Brito 
Dantas» clinico em Angicos* 

SENHORINHAS 
—Maria Aurita de Oliveira» 

filha do sr. Sebastião de Oli-
veira, proprietário em Serra 
Caiada. 

—Bela OSOTÍ*V í:lha do 
Antonio da Silva Oscrio* 

—Dione Vanderlei, aluna do 
Ginásio Imaculada Conceição e 
filha do falecido d»r Oscar 
Vanderlei» 

—Noemia Franco Ribeiro, fi-
lha do ar. João Franco Ri-
beiro, 

JOVENS 
Olinto Galvão, professor da 

Escóis Técnica d« Comércio de 
Natal. 

CRIANÇAS 
Maria da Apresentação, filha 

dc falecido Arlinda Santana, 
—Ademar, filho do sr. Al-

fredo Madeh 

Couto Teixeira, com a srta, 
Terezinha Anselmo, filha do 
sr. Joaquim Anselmo» já fale* 
eido, e de sua esposa d. Ju* 
lieta Anselmo. 

Serviram de padrinhos, por 
parte do noivo, o major José 
Bezerra de Andrade t a sra, 
Marluco Somsom, e por parte 
da noiva o sr. Adauto Pinhei-
ro Assunção e a srta. Ester 
Gomes Advincola. 

O casamento civil, realizado 
após, teve como padrinhos 
por parte da noiva o sr. Moi-
sés Meireles e senhora. 

FALECIMENTOS 
Faleceu, no dia 19 do cor* 

rente, ns povoação Lagoa de 
Pedras, no municipio de Padre 
Miguelinho o sr. Francisco 
Tomás do Nascimento» comer-
ciante e criador» sendo muito 
estimado ambienta de suas 
relações de amiaade* 

O extinto era casado em pri-
meira núpcias com d. CamUa 

Compareceu á mesa da co-
munhão grande numero de 
Vicentinos, alem de congre-
gados marianos e outros fieis, 
tendo atuado no Coro a Es* 
cola Cantorum do Patrona-
to da Medalha Milagrosa, 

Após, no salfio da Confe-
deração Católica» foi servido 
um café aos presentes. 

DIÃllTURGICO 
SANTO APOLINARIQ 

Discípulo do Divino Mestre e 
acompanhou Sáo Pedro a An-
tioquia depois a Roma. Foi 
consagrado Bispo de Ravenna* 
Um dia foi apanhado pelos 
sacerdotes dos idolos, que o a-
pedrejaram e lhe bateram fe-
rozmente. Convaleoente porém 
das feridas, Apolinário come« 
çou a pregar com novo brio 
aos gentios* 

Os idolatras aureolaram-lhe 
a augusta fonte com corda de 
martírio, no ano de 75. 

A M A N H A 
Vipilia de Sio Tiago 

Santa Cristina 
Sendo o pai de Cristina um 

homem que odiava os cristãos 

Para maior produto de <«resi< 
0 mlftlrtrt dl hiwdè fel« wbr« «t mtd|. 

d«« tomadti ptlo governo 
RIO, 15 — 0 ministro da vou as medidas 

Pastnda reuniu ontem em seu para o incremento du prf>du, 
gabinete o» representantes da «fto de generos alimentícios, 
imprensa, com os quaii palas- assunto sobre o qual as 
trou sobre as providencias to- ekçfes agrícola* du ihc 
madas pelo governo para aaw* dirigiram um nranoriai át (juq 
gurar a imediata execução do foi portador o s ec re tar i a c x e . 
plano da emergtneia, do» qual, cutlvc da Comissão dc Plane-
afirmou, tostará o aumento jamento, sr. Valentim Bouças, 
da produção de ce i t i s . Sáo Já tive entendimento com n 
essas as suas palavras; 

— HTenho o praxer de po 
der anunciar-lhts que o prt 
sidente da Republica Já »pro 

I I y V« • 9 M " • w * T V V * V 

eia ' do Pt. Jeroni.no 
Castro 

íía tvi - st rJr Vi&rftíscíílíô « M W * t « V V f f r w v g v m ftíi^ 
descanço, deu motivo a que 
ela conhecesse a Religião do 
Crucifioado e se inteirasse da 
sua exiâteneia. Um dia Cristi-
na fez em pedaços uns idolos 
de ouro e prata que seu pai 
tinha, dando-os aos pobres. 
Urbano, seu pai ficou furioso 
e "hamou a contas a filha, que 
lhe respondeu serenamente 
que só reconhecia por Deus 
um dos cristãos, Morreu vara-
da pelai sétas, com a coroa 
do martírio. 

CuülêíCiO 

diretor da Carteira Agrícola do 

Banco do Brasil, dr, Lowiro 
da Silva, 1 respeito d* m?du 
das de emergencia quo Í^ÍÜ-

i tem a situação do pr iutür 

Mi d i a c i i É í í o - « S ' 
belecida t • 

1) —Aos produtores que so-
freram. em consequência cir a-
tíidenütes climatéricos, 
tuada queda de produção, os 

CAU A ár A^gAília- ^^wiv&iÁ;. 4A ntViÛ » 
ção de Damas de Caridade, terfio os prnos de liquidação 
realizou-se, ás 16 horas de prorrogados de modo a ampa-
ontem, na Catedral, a confe- r&r os legítimos interessa da 
rencia do Pe. Jeronimo de lavoura. 
Cast*v% da ordem dos La- 2) — Quando as proxiiun? sa-
zaristas, atualmente em nossa fras, na região do sul, eujos 
capital. trabalhos começam em ŝ íem-

A coníerenc'a do Pe. Je- bro, terão, entretanto, desde já 
ronimo de Castro, que é um assegurados os seus# fimnem* 
los profundos conhecedores mentos usuais através do pa* 
dos nossos problemas religlo* ^hor agrftola". 
sós, foi ouvida por um granj Fintas estas declarações pro< 

numero de pessoas, quef liminares, o sr, Souza Costa 
mais uma vez proporcionou aos passou a examinar a (juestàa 
nossos catqlicos valiosos ensi-1 suscitada por um dos jornalis-
namêütos .1 _ uv 

4 I K||u 
\BONO FAMILIAR 

A T^ûlsîïsrt̂ - ITiri-.ft! ÄS+A V.-. 

bilitada a efetuar o pagamento 
to abono familiar referente ao 

semeatrs' do corrente ano, 
ios seguintes beneficiários : 

Elvira Mendes do Naseimen-
o, Gonçalo Rodrigues da Sit-
/a »Francisco Rodrigues do 
íaecinunto, Francisco Norberto 
Cabral, Francisco Maciel, Iza* 
?el Emilia do Nascimento, João 
^ereira da Cruz, João Moreira 

ias e re«iUva ao xator preço, 
dizendo! 

Acho que a garantia de 
ttm preço minimo para eslt-
niular 0 produto de generos díí 
prim.3lra necessidade, tal como 
sugere o memorial e já esta* 
mos fazendo com o arroz c b 
medida principal, O presidente 
já deu a esta Seer<2taria de Es-
tado a autorização (r^ess-ola 
para serem tomadas es^s pro-
videncias em relaqSo ao? 
mais gêneros»" 

- Sobre a Importação de 
maquinfta agrícolas, outra per* 

ffttHy» lifíj/írt «ftfthAníícüi • «Vi 4. trojjuiiuv ^ 
As encomendas já esiào 

aéndo feitas nos Estados Uni-
dos através da Carteira d: Sobrinho, Manoel ferreira de 1 ^ , « - . . , „ 

v . „ - „ . • jportaçao o Importaçao do Bm \ssis, Pedro Pedira da Silva, ^ j 0 ,, ^ A . * • 
« tr, i w do Brasil e todo o nosso u n jtilio Gomes Ferreira, Manoel 

\doiCo do Nascimento e Se-

Dos srs» Procopio & Cia, re-
cebsimos comunicação de haver 

M. de Carvalho-- a em «esijndô í sido constituída, nesta capital. 
ama firma comercial, sob aque-
la designação, cujo ramo será 

oom D. Niná do Nascimento, 
tendo deixado do primeiro ma* 
trimonio os seguintes filhos; 
trimonio o& seguintes filhos: 
Lute Toma» de Carvalho e D. 
Julia do Nascimento Fernan* 

sendo »eu genro o sr. 
Quintino Ftrnand&i. 

Dr. A m a n d o 
S i q u e i r a 

ADVOGADO 

Escritorlo : Edifico do Banco 
do Povo ~ Saia 8 

o de representações e conta 
própria i 

Somos gratos *os srs. Pro-
copio it Cia pela gentileza da 
comunicação. 

t 

/erino Cassiano da Silva. 
LIVROS r>E REGISTRO 
DE EMPREGADOS 

A Delegacia Regional do 
Trabalho avisa ás firmas abaixo 
relacionadas qus os seus livros 
ie registro de empregados já 
estão devidamente legalizados: 
podjTndu ser procurados fta 
mesma tepartiçto t 

Porpino & cia/ Tanous Gi-
brail Tauk, Jofto Alvss de Oli-
veira, Abdias de Medeiros, 

balho está agora em acelera a 
SUA remessa para o Brasil poî  
de vasios Estados s&tamo-; 
cebendo pedidos para utiliza-
rem esse material, no quai so 
Ineluem arados semraci.̂ ir-N, 
cultivadoras e seus 
necessários aos pequena i; ^ ^ -
dores/1 

GRAÇAS 
Berta Barreto Lamas, 

dece a Ni Senhora cio F ? : « 
petuo Socorro, uma graça " 

Cunha Aí Maia, Agro-^onstru» promesâft de publicar, 
tora Ltd,. Odilon Amâncio Ra** 

Sub-tenente Rai-
mundo Tonelli 

« a * a 

Frsncisca Simões T .,elll e 
iM * Í-V/Í i~k r% ím 

pessoas de sua amlsade, para 
assistirem a m;ssa de 1.° a* 
mverwuiu que mandam ce* 
librar em sufrágio da alma 

LWJW W ^ A a o d AIUIf&ttA 
EVANDRO & MEDEIROS 

RUA PRESIDENTE BANDEIRA, 373 (antiga Av. 2) 
ALECRIM - NATAL d o ^ i n e s q u e c i v e l e g p Q $ 0 

Avisamos que para melhor satisfazer a nossa inumara e : 6 chefe Sub-tenente Raimun-
distinta ffèguesia resolvemos reduzir oj preços de moveis de' do Tonelli, no proximo dia 
nossa í&bricfeyào, .com especialidade moveis de VIME, AGAVE E | cio corrente, ás 6,30, na 
PITARA, 0« preços atualmente sao os seguintes : Grupo de Salesiana, 
vime de Cr3 170,00, 200,00, 250,00, 300,00, 350,000 e 650/00. 

De ftgevs temo*» ò̂ :r.j!5.ores pregos ef os mais novos Rocco Rosso e íamilia con» 
vidam todos os conhecidos s 

malho, Manoel de Figueiredo, 
Studio Silvto, Jfeime Ruben, 
Lojas Brasileiras de Preço Li-
mitado BIA, Sindicato dos Em-
pregados no Comercio Hote-
leiro e Similares, José Décio 
á* Miiuuros, N, Aibuqüerqus 
& CU, Ltd., Manoel Silvina 

• - «O -Oi" * f v « t** V 

Souss, Alcindo Costa Souza, 
Lauro Fernandes Silva, Ge-
raldo Tavatts Cabral, Costa 
Neto át Cia, Marinho ái CU. 
Ltda. e Companhia Força e 
Luas Norí(&ste do Brasil, 

Outrossim, ficam convidados . A PATRULHA DE BATA/.n, 
a completar o selo para o neces- n o 

Iracmna Pereira agrada- ^ 
N. S. do Perpetuo SÁ ^ 
uma graça alcançada em i'tv^r 
de seu esposa Saturnino, " 
promessa de publicar, 

Natal, 23 de iulho dc íM*. 

Agradeço a No ŝa Í 
dín P#»roétun Socorro írc;> 
ga* felcançadus» com u v 
sa de publicar* 

Ana de Carvalho 

Cinema s 

los, Todos «sus movei» que fabricamoi garantimos o acaba- amigos do Subtenente Rai-
mento o para melhor explicai aos fregueses é a única fabrica j mundo Tonelli, para assisti 
que nfio accita menores e sim operários que s* rctpon^ablltfem ; a de 1.° aniver§ar-o 
ptlo stu trâb&lho, 

Temos pi^çoíi especíaU pa^a rev^ndrd^res Âspçramos 
wv« remam d« vim« w * chegrM multo brt¥t 4 i ^ /^wrim* 

que mandam celebrar por sua 
alma, no dia 26 desta» és 
6,30t na Matrii di S. ftdro 

« * * 

sario regUtro de seus livros as 
seguintes firmai ; Luis Gon« 
çalvns Chaves e Etelvina An-
drada, 
RELAÇÃO DE 
EMPREGADOS 

Terminará no dia 31 desta 
més o prazo para a apresenta-
çáo por parte dos Senhor* Em* 
Pagador** da relaçfio dos «*ut 

Com Robert Taylor, 
Filme que pode ser r 

adultos, embora sem pi 
moral 

UA OBRA DAS VOCAVOFJ 
é de todas a mais importante*, 
é a que está em primeiro pisão 
»as neeste preocupações d< 

I wmii&i*1 f i v S 

is I IT * : 
n u i 6 r f ü Ü 

« 



£ 2 ! n u m b e l o e s p e t á c u l o d e fé{Alçou vfio o maior hi 
Missa campal, em ayâo de graças, pelo regresso dos expedicionários paulistas [|[(HlíÍ30 dO IHUUdO 

S, PAULO, 24—-Será um dos zar nu praça da Sé, durante a dos expedicionários paulistas, 
mais belos espetáculos, certa- missa campal a ser oficiada por que honraram o Brasil, inte-
mente, a revoada de 25 mil sua excia. revma. D Carlos Car grando a gloriosa Força Expe- Ealtimore que a Armada lançou 
pombos, que a Federação Es- melo de Vasconcelos Mota, em dicionaria Brasileira nos çam- hoU o maior hidro-avião do 
tadual Columbofila fará ratali- açSo d« graças peto regressa pos de batalha da Itália» ;mundo, o "Hawai Mars", de 

• • • - — — — 72 toneladas e meia* E^o s** 

POTSDAM, 24 (Reuters) 
se espera que a Confersn-

Trcs Grandes seja in-
t : rompida por mais de um dia, 

( i^ adiantam os circulos au-
i-üi^dos daqui. 0& «rs. Chur-
•iî il, Attles Eden, que se as-
•. deixarão Potsdam ama-
li!::'* cedo, a caminho*de Lon-

dres, regressarão ~ a Potsdam 
sexta-feira, Os srs. Truman e 
e Stalin provavelmente náo 
tratarão duiante esse intervalo 
de questões importantes, «ssa 

ligeira interrupção deverá aer 
aproveitada pelua tecni^ua w 
conselheiros para por em dia a 
papelada. 

RIO, 24 ~~ Informam dé 

mn S a n t a e m a ç ã o d e 

v i f o n a pela graças 
|.;jO, 24 — Na noite de hoje, | Militares que curta com a co-

cu.- á£ 3.30 horas, aaverájlaüoraçáo dos elementos catoli-
Santa, na Matriz de San-

[avi\, om ação de graça pela 

v^oria. com o concurso dos 
.«cta < .f.'iiiiinnnrio?. Prnmnve 

de fc, a União Católica dos 

24 ™ Q presidente da 

cos da Marinha, Aéronautica, R e p u b I i c a ™ d e c r e t o 

Exercito, Policia e Corpo de n o m eadndo o genia l Mascare-
Bombeiros. A direção espiritual de Morais embaixador es-
da cerimonia estará a cargo dos Êecial para a posse do novo 

capelães militares já che- | presidente da Republica ~tío 
gados da Itália a esta capital. | Perú, 

M i i a É ! 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
i h i i • i t 
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\ organizarão- da paz — O estatuto Internacional de Direitos — sistema arrebanha as massas 
csih j í̂ hffin íiiiüífíriííl - insiiÜâ 

data Unidos 
i j . - j - . . ! . . „ „ 

; » («ML imüci v i a * ü i ü i t u i o «a a u t - w a ^ u ü vuü p v n ^ - v r » j 

pela Russia - Os homens o as nações se dividirão cvrfre a jR SUí? h ^ H g c n , c i í l P o r m e b d e 

r nnf j ( i nn I n j rjn íflftilWiÍ1 ̂ ffl : ' u n d o a P a i ' e l h o n o m e M a r*» 
iíltyUU IIQ lul Uü IliyUiiliiulu O primeiro, de 70 toneladas, a*« 

RIO, 34 — Foi assinado um j seu ascendente ou descendente, companhou hoje o novo epa* 
decreto segundo o qual: IP — ou ainda tratando-se de institutos relho 3m seu vôo inicial« 
a letra D, do artigo 1,° do de-1 ou caixas, proprietariaé de l- , 
creto-lei n.° 7.466, de 16 de moveis destinados aos seus mu-
atyil de 1945, passa a vigorar tuários, quando o» ex'giram DOS SANTOS» 4 
com a seguinte redação : para o próprio uso desses mu- grande batalhado* da ImprenM 

"b) — A letra e do artigo 8 ° tuários ou associados q s sejam CaHlicaf chamava os inimigos 
fica assim redigida: Se a pessoa os promitentes compradores d o s l ^ ^ ' ^ j o r n f t l í q u e l e 3 q u 4 

f.sica ou juridica, proprietária, aludidos imóveis, casos em que 
necessitar do imóvel para o seu deverá ser notificado com três | , o n f i * ^ * x l g w n ^ 
nroorin prrn ntl artiiplfl tiara n mMM do ftwtttnnA/íoYifMo1* i r r d » GâlffM? ; 

aviões japonêses derrubados 
e 20 navies afundados *Em transito por 

WASHINGTON, 24 (Rsuter*) 

— O Departamento da Marinha 

anuncia que os aviadores que 

constituem a Ésauadriloa 5S 

haviam derrubado e danificado 

359 aviões japoneses na cam- , • i i\ 
panha de Okinawa, Além C d D l f ã l 0 1 * 6 * 
feito, a mesma esquadrilha* a- { 
fundou 20 navios entre os quasi c i í l & n t l l l l â T r n ^ I l L 
A , « Q l U C I I l C Ufll t j l U f c C I * 

cruzador de classe (íAgano". 
do do Sul 

Os nipooicns bateis em retirada 
MANILHA, 24 (Reuters) — 

Os japonêsifc no monte de 
Battochampar, & sudfcste de 

Encontra-se em Natal, de* 
vendo prosseguir viagem para 

vanço, expulsaram o inimigo a capital francesa, onde partict* 
em retirada, sabado e domingo pará de uma reunião a se* 
Ultimo, de esrea de 9 quilome- realizada «ohre aEimt.os avi^ 

Borneo, estão em retirada, sob tros a norte das instalações a-orios, o dr; José Bento Ri. 

democracia e o total it arismo marxista Tfexto 
n n l A 

do ! uma propaganda e de uma ini- intenso e continuo bombardeio, pstroüsfras de Balikpspan, beiro Dantas^ diretor-presiden-

iiunnr'icinf v i ln fu th ion iu <?«»-»•>•!. prensa controladas e viola tira- A® colunas japonesas fogem em O Q. G. do general Msc- te dos "Serviçoç Aéreo« Cru« 
!c peio Lphcopadc Norte- ; n 5 c a n M í n t e Q% inatos direitos do ao norta perseguidas Arthur iníorma que formações z iro do Sui'\ 

Americano, !liomem. A democracia verda* P - ^ Sétima Divisão austra- de caças & bombardeiros da! O dr. José Bento Ribeiro 
Os arcebispos e bispos cato- pelo povo. Será um insínimen- ddra deve está permanente- Wto saltar pelos Força Aérea do Extremo Ori- Dantas, que já ha algum temtjo 

des Estados Unidos, en- to de progresso, expansão e mente em guarda contra êsLq inúmeros Caminhões su- ent^ atacaram as comunicações se encontra á frente dessa im* 
ir os quais o famoso Spellman, desenvolvimento de nossa cul- sistema, agil em revelar e pe- per-totadot de tropas. maritimas japonêsas, tendo a- portante rêde de aviação na-

uOCU; i,i triiiO, 

^bi^po de New York, amigo tura. Míííxcrá a continuidade netrav em sua camuííagom, 
pisoai do Papa e de Roose- de nossa tradição cristã, Dará: O baluarte da democracia i é 
vc-Ii. fixaram uma declaração segurança ao nçsiso futuro a religião ç sua palavra de 
( r: junta sobro as bases para cristão. j ordem é a jurs'iça, Entramos 
; ; ei/ivação da Fãs e da De- ; Agressivos no seu poderio, o nesta guerra para defender 
í crácio no mundo. /Fasctemc e o Nazismo empanha- nossa demoçr&cia. Na reco^-

vam-sc cm destrui-la. O Fas truçao assumimos » solene re« 
cismo desapareceu para sem- ponsabiíidade de aplicar íwla 
pre, como esperamos. E breve a nossa influência para a sal-
o NaíiçniO ç^rá apenas uma vafíuarãa das liberdades de ío-
trágica rer^rdação histórica. dos os povos. E&tamos conver^ 
Coiir/udu! tciiius uí> eiifitííiíai eidos íl^ íiuc c esíc o único ca-
a oposição ativa, he.b3íraeníe n\inho pai^ uma pa? dura-
organizada e diiígida do tota- doura'*, 
üharismo marxista contra a 
verdadeira tíemocraciia, Este 

(Transcrito da {ÍA Uníao1'. 
de 24 — 6 — 45). 

peia lucidez e coragam 
; ciíumaçoes ,teve a mais 
;;iíi repercussão ao ser Ian-

dias antes de iniciar-se 
C. inioréncia de Sáo Francis-

Neste momento, em que 
A pru-a ser assinada a Carte 

corroo conclusão dos 
alhos da Coníarência, u 

de vkía do Episcopado 
ico dos Estados Unidos 
o cs grandes questões in-

Umais de atualidade, é 
•''vul^acào cportur.a e de 
' -ional significação. 
. i.o advertência aoí. cígoü 
díodos ,aos que, por igno* 

ou covardia, no Brasil e 
i^ia a parta» estáo transi-
> sobre princípios funda-

c verdades eternas, 
: fonc)u-3<m as suas afir- cooperando com m^úo piodujido 

T j i . ! i-l-iirií-síis TiC. cr.irx- Hn pr^dimia ns prelados da grande ^ n m « ^ nu ^ -
-• i .u ui iiu ; 

Cada dia se íon^a mau 
'"' líí;. h foin dá mia VSft \ Sstlsleiíü com a conognti ação Gatoiica de S. Paulo 

poiiuco de am«nhâ duas Q geBÉrsl Eurico Dutra dirigiu-se ao are. D. Carlos Carmelo 
de viria, ambas for- SÂO PAULO, 24 (A. N.1 — Brasil cumpra seu glorioso des-

Epidemia do cólera em Chunking 
ÇHUNKING, 24 (Reuters) bate ao mal. Teme-sç que 

— Assume cada dia maior antes de dobelrda a epidemia 
gravidade a epidemia do co- do cólera verifique-se um surto 
i?ra surgida aquif O general epidêmico de tiío. 
Wedemsyer, comandante do Um jornal anuncia que em 
exército dos Estados Unidos Kansu, no norte da China, um 
em operação na China, ad"an- milhão de pessoas encontra-se 
teu que o Corpo de Saúde do em psrigo de morrer da ina-
Exército e os serviços da UN nição devido ao dspaupera-

Os australianos, no siy a- /undado óvz navios. 

« p ^ r t l A r i r t l - f f » 
t ' V ' l l i v M ' " W 

tino á sombra da cruz 
em qii£? nasceu. — (a) General, 

™ Parnamirim, tendo sido rees-
(JPPnffl íbido pelo agente da Cmzeird 
JudUSU Ido Sul, naquela bôQç aérea, 4 

Iniciam * S 8 f l S S a n t a s 'pessoas amigas. 
No trem do horário, da Es- | a 7 de outubro; Itaú (Apodi) i — , — , 

trada de Ferro de Mossoró»1 — 24 a 30 de setembro; S&o I U l f J 1 Ia^IÍa m«**!* ! 
seguiram desta para a cidade Miguel — 8 a 14 de outubro; |||{||j] I j j j j j j J l)|)^|jjj |J||J 

de Patú, aos 14 do corrente, os j Areia Branca — 6 a 14 de ou- . , , 
revdmos. Missionários francls- | tubro; Portalegre — 8 a 15 de frflf/l Pjfl tfjílfir 
canos frei Marcos e frei Ugoli» ! outubro; Mossoró (Catedral) l l u , u W"-11 " H ^ * 
no, que v5n inicinr n ^ « paró. | Í8 a 28 de outubro; Alexan- . A p a r t i r d o P r o x ! m o ^ 
quia as Santas Missões promo. | drla - 2 a 11 de novembro e d e A g o s t o > « n t r a r A vigen^ 
vidas pelo exmo. c revmo. sr, í Martins - 12 a 18 de novem- c i a u m a n o v a t a r i f a 

Bispo Diocesano em prepara- j ^ E m t ü d a a a s paróquias as 
câo ao Congresso Êucaris- Santas Missões terminarão com , 

uma procissão eucarística. As q u a i 3 t l v e m o s oportumdad® 
pregações estarão a cargo, dos d e formular acordos que dimi-
revdmos» Mieslonarioa , fran- n ü i r S o 0 p r e ç o d o s 

cise anos Fr, Romuaido, Fr. E s í a d o s U h i d o s ? 

Serafim, Fr, Bruno, Fr, Mar- to^ia, México e Antilhas. 
cos, F i , Lamber;.ot Fr, U^l i - ' redução nos reícridos por-» 
no, Fr. Crisólogo, Fr, Gr^gó- tos foi considerável, chegando a 
rio e f r . ManueS, atingir 60 0 ! t \ 

ao congresso Eucaria-
tíco, a reaUzar-se em outu-
bro de 1946, em homenagem 
aos herçis e mártires de Cu-
nhau e Uruassú. As a^n^s 
Missões prosseguirão até no-
vembro do corrente ano( ob-
servando o itinerar.'.o soguii te: 
Patú — 14 a 22 de julho: Ca-
raúbas — 23 a 29 de julho; São 
Sebastiío — 30 de juího de 5 
de agosto; Capela de São José 
(Mossoró) — 19 a 26 de agps-

íi correspondência para diver-

Santas Missões terminarão com p a í s e s d o C o n t inente, com 

nimânf f l 
UÍiilüiUU 

to; Assu - ue * 2 d o p e t a l Q e x , R 
.1- — Au^stc Severo , , . A . . nfio manteriam 

ile Rspd coníra o m\iM Peli 
PARIS, 24 (Reuters) — Fa- anté, indicou ter informado a 

iando no Tribunal que está jul- P e t a i n e D a r l a n qu<í o g a l e m â e g 

• nudularmcnte antagôni- Do general Eurico Dutra, mi-
dividir os compromls- nistro da Guerra, recebeu d. 

ilí! lealdade entre os ho- íCarlos Carmelo, arcebispo me- EURICO DLTRA'\ 
t» as nações. Essas con- jtropolitano de São Paulo, o j - ' 

< sm a verdadeira de-{seguinte telegrama : ROOD í|Q 5m3C! 
e o io'iilitarismo mar j "Muita e^erança irradiou da UÜUU Uu U u J u l 

jeloQu^ntô e formidável concen- i n ? l H A 0 4 p W i l l h o l m n 6 s ilhas britanicas, para a luta 
"wnmwla í,.„-( ciV.mi a!i- :trr^,> em louvor á Virgem da forcas de da Europa, 

«í respeito á dignidade Aparecida nessa heróica capi-
ter ti» norte-americanas, no Pa- ^ ,.„ ., — •••—-•-— 

uc õwttíiiî i«» - v T - i ' j v... - " « - . v a promessa de - nauo aecidrou mte 
—. 9 a Q d» setembro; Vila dos QÍ-ri-idc a embaixada n a o í a n ç a r m à o d a frota f r a n -
Carnaubais (Assú) « 4 M ( l a n 0 3 EstadoJ U.ddoa, O depoimento de Key-
setembro; Parôqu» da I m a c u - , ^ r , C U í a ç J o . a d i J n e u d d d u r o u 

lada Conceição ^Mofcfíoro) ^ ' ^ 
4 a 9 de setembro; Luiz Gomas 
— 15 a 23 de aetembro; Apodi 
— 15 a 23 de setembro; Páu 
dos Ferros — 27 de setembro 

com a corô* 

A M A N H Ã 

a bat&lh 
M 

MÍ humana com keus i l 4 j-, t 1-k r\ V •• ' ^ V̂  • uu Mandril aitl-.; on^i t LÍ í'J -
irivi<»lavcis emanados de me com v. revma. pelo êxito eiíico Ocidental, declarou qua 

as Fiíipinas estão sendo trans-Sua unidade de alcançado tm Uo magnifico ato 
!l d;, cnopcraçào inteü- publico e, como catolico e pa- formadH» ivjmn base de abaste-

j i: t- '/i/ííik tu. cMedsk^ íf í/ito vr.<.in nwn Hiü a cii))entoft oura as balalhoa H-
V r,,^ , , m ^ ^ vc/ maíSj « wA* coiilm o JttpAo, quo sor« (\c ^ 

. .. „ (l̂ îuetft instalada fWUnCi 
cnnuim, sob 

l IL 11111 I t i j I ât 

"A OBRA DAS VOCAÇOES 
é d« todas a mais Importante* 
é p está cm primeiro plano j "„Zvwnl 
liai noisas preecuppçOw 0 ' | 

DIA LITÚRGICO ; da ^ 
Sahta Cristina i do njartirlo» 

Sendo o pai de Cristina um' 
homem que odiava oa cristão«, 
de morte e os perseguia i 
deŝ cai\çot deu motivo a que TIAGO 
ela conhecesge a Religião do I n n à o d e S i J o á o Evangelin-
Crucificado e se inteimss da t 8 ) n a s c e u T i a g 0 e m B r a i d a , 
sua existência, Um dia Cristi- eerer. dc dosé &!«ÕS antes do Ver-
na fes em pedaços uns idolcs b o f e i t n o a r n 0 ( 

de ouro e prata que seu pai S u a f i r e i i q u i a f i g o s a m d e 

tinha, dando-o« aos pobres. g r a n d t í veneração em Com-
Urbano, seu pai ficou furioso pÜStgiftí na Espanha. 
g chamou a contas a filha, que 

qiiÈ só reconhecia por Deu» 
um rlnfc I«»« m A 

L E I A M 
n u t̂  ir ** V ** ÍV 

â 
EITUflfi PRE J ü B! C fi Oil Nfl LOHBflttB HÜT t U Ü 



A ORDEM - Twt».<tift, M Julho i t IN» 

SANTA QU8TINA 
LUA CHEIA, HOJE 

TERÇA-FEIRA 

FATO HISTORICO — A 
vila de São Paulo é elevada 

PREFEITURA MUNICIPAL U n o « novo» 
Expedient« do dia 21 d« Petroleum Company Ltda. Ao 

Julho de 1M5. 
Despachos do sr. Prefeito: 

I n t i t u l o de ApoienUdoria « Pensões dos Comerciados A lnduatrla 4« livroa t»m 
experimentado um progrisio 

Dlntot d« r m n d » para car. j coniidaravel, n « U l ultimo« DELEGACIA DO «IO GRANDE DO NORTE 

" n T ws; - Caiilda Alva. J ' A Z m p l o d . todo o no"o j ALISTAMENTO ELEITORAL "EX-OFICIO" DEC. 75W 

2819 - Amélia Duarte I Paulo. A adquirente parà 11-1 progresso manufaturelro, ela | O Delegado do Instituto dos ComercUrios está avisando 
Machado. N.° 2818 — Caroli-Í quidar o debito. N.° 2935 — teye inicio no sul, de onde re- 1 !» emprtsas contribuintes do referido Instituto nêste Estado 
na de Vasconcelos Machado, j Emidio Fernandes da Rochacebiamos todo e qualquer 11* qU#i ^ cumprimento ao artigo 23 do Decreto 7596» de 28,5,45, 
Concedo, j Fagundes, Junte conhecimento vro> ' q u e r ^ i a 0 alistamento eleitoral ex-oficio, e d* acôrdo com 

N.o 2801 - Maria Isabel j de transmissão. N ;° 2983 Felizmente, o norte « t á a - b t b c a d a i p e l 0 Superior Tribunal Eleitoral, connnúa 
Prazeres. N,° 1511 Hezlodo1 Francisca Ura do Naso'mento. pouco e pouco se libertando ^ ^ , . ! J a 

. , „ „ Careta. N 2 8 2 2 - Alvaro | Publiquei em Edital, N.o dessa lacuna, t recebendo aa relações das mesmas até o dia 28 do corrente mêSj 

L ™ ^ ™ ™ Torres» N.° 2884 - Geraldo; 2980 Herdeira de Antonio Fer- Era Idgioo que possuidores de «rn íace da prorrogação do praio decretado pela lei 7685, 
Sales Tavares. N,c 2880 — Te- ! reira de Mélg. Como Requer* elemento* capazes de dar a sua A citada relaçào deverá ser feita em trfts vias, cumiondo 
reza Alves. N.° 1784 — Fran- | A Diretoria da Fazenda para colaboração na nobre tarefa de M dados seguintes : v 

PENSAMENTO DO DIA — 
Todo aquele que babe a 
água das fontes» torna a 
ter sêde; mas aquele que 
beber as águas da vida» que 
nasoe do Coração de Jepus, 
não terá sêde eternamente. 
— Fr. Celestino dl Peda- jj 

voll» 

cisco Constatino de Morais. ; os devidos fins. 
N.o 2989 — Maneei Cordeiro 5024 — Pedro da Fonse-
Vilaça. Liquide o Debito. ca e Silva Projete-se Decreto 

2981 — Anglo Mexioam Lei, conforme a minuta. 
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ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

educar, surgissem naturalmen-
te' os industriais para com-

pendiar os conhecimentos da-
queles e consequentemente 
prestar um auxilio inestimável 
á mocidade estudiosa do norte, 
que marcha firme e sobrancei-
ra em demanda do saber. 

O sr, Interventor Federat as- tor do referido estabelecimento; | A LIVRARIA UNIVERSAL, 
sinou >no dia 21 do corrente os —» dispensando Moacir de Reciíi, é bem um exemplo 
seguintes decretos r ' Lucena, ocupante do cargo de d o afirmamos. , O 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
a) nome da emprâsa e enderéço 
b) nome do empregado ou empregador* por extenso 

c) profissão ou função 
d) data de nascimento (dia, mês e ano) 
e) filiação (nome do pai e da mãe) 
f ) estado civil 
g) naturalidade (lugar e estado do nascimento)' 
h) rwidencia (rua e numero) 
GS3. — Eui rx tratando do empregado âíã&tddu uu ?er* 

nomeando Beatriz Maranhão Professor Primário do Grupo g e u programa nSo é outro, se- Viço informar o motivo do afastamento 
dos Santos Lima, ocupante do Escolar "Ferreira Pinto", ds A- n â o a u x j ] j a r mutuamente pro-
cargo da classe M, da carreira r.cdí, da função de Diretor do fessores e alunos e aproveitar 
de Estatístico, do Quadro Uni- referido estabelecimento. 
cn do Estado, do Departamen-
to Estadual de Estatística, para 
exercer, como substituto. 0 
cargo de Chefe da Divisão, pa-
drão I? ,do referido Quadro e 
Departamento, durante o im-
pedimento do respectivo titular 
bal. José Ildefonso Emerencia-
no, nomeado para outro cargo; 

— designando Celestino Pi-
mentel. ocupante do cargo de 
Professor, padrão L, da cadeira 
de Inglês do Colégio Estadual 
do Rio Granda do Norte, para 
exercer a função gratificada de 
Diretor do referido estabeleci* 
mento. 

j O sr. Interventor Federa! as* 
isinou o decreto-lei n.° 398 a-i 
nulando no crédito especial a-

Dez enos k existência 
os valores que possuímos. 

Ê prova disso, as sua« edi-
ções didatioas sempre crescen-

^ tes, a despeito das dificuldades 

Completou o nosso valoroso' c r i a d a s ***** ^ ^ * n 0 1 ' 
jornal católico "A ORDEM"/ seus livros imteeem ado-
dea anos de existenoia. São d « t a d o s » ° r 

anoB de vitorias consecutivas. c i m e n t o s d e e W í l n« e«tt 
A. ^Bnif»«»!,^« ^ « -LI . ; nada sfio Inferiores aos do sul. 
zaram foram bem justa?, pois , p a r a melhor orientação d^ 
durante 120 meses de trabaJ doente» c discentes, pasaa 
\hvt a jornal católico do Kio 
Grande do.Norte sempre ee 
mostrou corajoso e altivo de* 

ha v^nsuarda. os 

hn nn » ÍA MAH « 4«WÍ| 

principio« ^Uc COllâutUcin m 
doutrina de Nosso Senhor Je-
sus Cristo* 

i Não foram poucos os obstá-
culos quo apareceram, e por 

ligeiras observa-
ções sobre as suas exllgSes mais 
recentes, a« quais estão enqua-
dradas na reforma do ensino* 

LIÇÕES DE LATIM ~ e» 
4 , a séries do Curso Ginasial. 

Conego Alfredo Xavier Pe* 
droza^ 

O autor inicia este livro, com 
um trabalho complete de intrd u . * 1 rv ^ i < q isso nfto convém enumerá-los. „ - , , 

bmo pelo Decreto-lei n.P ^ . ^ ^ f q u # f o r a m|duCão á língua latina, desde os 
de 2 — 3 — 45, a ünportancia ^ ^ ^ ^ „ A o h D E M „ primárdios, eeu desenvolvimi». 

nunca esmoreceu a ve»c«ndo|tJ ^ ^ influiria 
um a um, grande* ou peque- j d o s i d i o m a s i d ó 3 P°v o a c o n " •i , » . • * i nuifttJirtnfl t̂ Airis rhtnftfrtAi Aiià 

de Cr$ 30.150,00, 
S, Excia, assinou alnd^ os 

seguintes decretos ; 
nomeando Juive Alves de 

Moura, para exercer, como 
substituta, o cargo â? Profes-
sor Primário do Grupo Esco* 

do a Igreja, 
São dez anos que se cottére 

1 «« 1 „ . i> * ** Usam, para um futuro brl 
lar Duque de Caxias", de Ma- lhaftfce; ^ ^ ^ q ü e ftg 

h \ m m ito Plantãn .0 t ™ « m de ** 

nos, deixou o exemplo do dea* a t a d o s pel<« rom«<nps, sua 
temor e da aragem d e t e n d e cadência e a origem das Un-

guas neo-latmas* 
A literatura latina, os Seus 

maiores vultos e obras c4le» 
bres influencia grega e ruina. 

I UIIIIUUIUU UU i lüiilüü vwuva uïUi-r , 

v\t?CTA rAWTAI mTUATtfTR w*** " 
O MÊS DE JULHO DE 1943 

Imprensa, de uma ^orientação 
Estudo dj latim desde o 

fillahato. ÜÄnHvsĜ Äüa ^ín^lii«^ 

PfANTAA »AS ABMACIA8 ^ n Q ™ m * * Q / ^ o £ c f®? t a «adiu ao« católica. Orientação v® d e n o m e s e o o m P a -PLANTÃO DAS AB^ACIAB d i p l o r o a d a N o e m i Magalhães fta v l d a q u o t l d i l i n i l t8<) p r J í a a nhadai d* treehoi gara tradu-
que ninguém Meihor que "A ' «ÈOi a S ô e s d s Bramatiea, e«tu-
uuusjvr souoe aar, íiiem cie " ^ ^ " 
uma instrução católica-Suoial 24"™ 1» Confiança 

2 5 - »> Monteiro 
26— M Maia 
27— tt Queiroz 

lí Natal 
H Natal » Guilherme 

30— n Monteiro 
31— >i Confiança. 

ue iNorvnna para exercer, como 
ftiiKcHtuts a nnfcrft î t tt^níocírt* 

- •• - - j Rr - - ^ f j j — W F- V-- — » -T W — 

! Primário do Grupo Escolat 
("Iaabel GondimM, desta capital, 
j durante o impedimento da res-
pectiva tntulaiv; 

— designando Antónia Ftl-

ao nível àas noSSM necessida* 
desi 

Ê' pois uma realização tri-
unfante, Ninguém pode negar« 

Serraria Ârcantil Ltda. 
RUA MIPIBÜ 676 

T S 1 S ^ o q 6 1 5 0 3 
ait A T̂ T̂ tti A t» 

gueira, ocupante do cargo de E a o S 8eufi dirigentes, homws 
Professor Promario, do Grupo cat6licoâ de empreendimento 
Escolar "Ferreira Pinto," de e cotagem, de*emoö esta gratt* 
Apodí, para a função d* Dire* d e temo» ainda a 

considerar que, nfio +ol deí-
mesuradamente que ' A OR-
DEM" venceu em toda a li-
nha. As parte» do aeu progra-
ma estão sendo realizadas 
com tino e preôlsÉo« HA ÓÜ* 
DEMM vitoriou, è uma eerte^a 
e aos milhares dâ G EH AL 

r n M T R B T B n r \ w p 9 T * £ S 

ESQÚADBÍAS 

Banco do Rio Grande do Norte 
5 9 0 , D i v i d e n d o 

A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 
SA., convida os srs. Acionista a virem receber o 5 9 D i v i -
dendo a que têm direito e distribuído no Balanço de 30 — 6 —45. 

Natal, 12 de Julho de 1945. 
JOÃO OSMAN DA SJLVA MATTOS - Diretor-Presidentó 
SOLCN RUFINO ARANHA - Diretor-Oerente* 

maticais; trechos clássicos e um 
mundo dâ explicações úteis, 

PRIMEIRO ANO DE LATIM 
— para a 1,* e séries do 
Curso Ginasial i 

Jpão da Mota Albuquerque 
Filho» 

Este livro» bantanU oo-
nhecido nos nossos meios estu-
dantis, dispensaria quaisquer 
CQmtntíritâ, 

E1 um estudo perfeito, eru-
dito e lúcido da lingua mater. 
Estuda-a d&de os sons até ás 
dlflcefc f£b\ílaSi Às declina* 

ç6es e as categorias gramaticais 

Fica, de logo, esclarecido que só serão incluídos m r e -
ação os segurados alfabetizados e quanto aos empregadores os 

que são contribuintes do Instituto ou dele façam parte facul-
tativamente, • 

O recebimento das relações far-se-á nesta séde á Ave* 
nida Duque de Caxias» 101 — 1.° andar, no expediente — das 
12 és 18 horas e aos sabados das 9 8 12 horas respectivamente, 

ANTONIO FERREIRA DE MELO — DELEGADO. 

COLCKOARiÂ POFÜLÁR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões ât crina vegetal, palna de aU 
god&o e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada, 
paina, algodão e capim. 

Eê£ünxLãm-íe c-GiCuõtã pàrm o mesmo dia, iuntrga a QO" 
tnlcilio. 

KUA CORONEL JOSE* BERNARDO, m — ALECRIM 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano.- 37 
FONB 150« 

NATAL 

t 
f% s 
òuD-teneníe Kai-

Tft ii» raunao ioneui 
1.0 ANIVERSARIO 

Francisca Simões Tonelli e 
familia convidam todoaa as 
pessoas de sua amisade, para 
assistirem a missa de 1.° a-
niversario que mandam ce- j 
lebrar em sufrágio da almâ ( 
do eeu inesquecível esposo 
e chefe Sub-tenente Raimun-
do Tonelli, no proximo dia 
20 do corrente» ás 6,0Q, na 
Capela Salesiana. 

MMM 
Rocco Rosso e familia con-

vidam todos os conhecidos e 
amigos do Subtenente Rai-
mundo Tonelli, para assisti* 
rem a missa de 1," aniversario são estudadas culd&dfòftmerta 

que foram enviadas aos seus - c o m *t*nçfio especial o verbo | a u è" 
alma, no dia 26 deste, 

r nnr «lia 

Dr, Mano«! Vltmm 
I Serviço Medico - espe ctal i - \\ 
j tado. Técnicas essenciais ao || 
j diagnostico e terapêutica |j 
| da« doenças de sistema uri. I( II « a m I A «««rt̂ «* ! I j j ufuxu, AiaHrnicuvu f w'^1"" i| 
ij lixado; das doenças do il 
!Í tema genital masculino jj 
li (vesiculítes crônicas, go t - | 
|| coclcãs, etc,, etc«, e sd;̂  ! 
II compiicaçôes: corrinie^- ! 

tos recidiva^ea, promis iî- I 
tea, verumontanites urines ! 
purulentas, reumatismo I 
desvirilixaçfio, etc,) * CLU j 
nica das doenças das 1 

nhoraa DOENÇAS VEWE- I 
REAS EM GERAL - ! 

OPERAÇÕES |l 
Conmiltorio: Rua Cororici || 

|| Bcnifaclo, 28« -Fone. 102;/ 

Í Ü U g U - 8 0 
A casa n . ° 293 da Ave-

nida Deodoro. Residência 
para grknde familia. 

A tratar na Av, Flona-
• Wta» *«H| 

j üingentes acrescento as mi-1 a o ^esmo tempo que apresenta 
nhãs, que embora humildes, u m iw»tro imenso de voca« 
partem do eoraçfto» I b u 3 o s W* l o8° seguida a-

fvancifto Canindi da Silva Par6Ce^ im trecho« para tra-
duçfiOi 

& r . A b e l a r d o C a l a f a n g i F m c 3 > s e n t j Ê n-
CLINICA DE CRIANÇAS ç/s * m u i t " ^iouiaridades 

da lingua chave do nosto ldio-
Das 10 Ai 11 e d u 14 âe ma, si& sabiamente explifla 

16 1)2 hora« das» 
Com,: Rua Sr . Barafta, 110 

i t " " " éfit 4MV 

A R M A Z É M N A T A L 
Ora&das eetoquee de BMTM, Molhados e Cereais. Bom-

m a t o complète 4* bebida« autoaala • m n a i r i n i 
•«d«« MB graaio • • vinde. AltHtt « tfam|«$U9 

w àfWfíDA m ISAlfCO, NI - fKLKTOja, 1«« 

Reaidtncla : Avttüda Htraaa 
dt fouiMâ, 666 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

SSiíieiQ "Sd&s* 
Iii« - I 

TONAS GURGEL 
fflOVtttOKADO 

Aotlta MUMM ifUrii, «offlmUk 
AdtoeiiÉe «m Canáha«, M » 
tlaf, Afodí, tortakipa, PMI • 

Anta SfMMi 
I - . . . . . _ 
lartinrii • —UMBU!» mm 
(QvwUl Vkrpa, n ^ O r t U * 

áa 
6,30. na Matriz de S. Pedro 
do Alacrlm, 

GRAÇAS 
Maria Salomá Guimarfles^ a* 

gradece ao Sagrado Coração 
de Jebus, por intercessão de 
todo« os tantos, muitas graças. 

A mesma agradece ao mila* 
grâso Menino Jesus de Praga, 
uma graça alcançado, por in-
tercessão de Sfio Judas Ta-
deu; com promessa de pu-» 
bUcar, 

SanfAna do Matos, 10 7 45. 
Maria Anunciada Paiva, a» 

gra^eoe a Sagrada Familia Jesus, 
Maria e José» uma graça alcan-
dada com promessa de pufell-
mu 

o 
da 

NINGUÉM pôde contestar 
grande valór comercial 

CARIMBO 
Ele é necessário cm 'í I* 

parte. O CARIMBO, quando 
bem acabado, patenteia o pro-

gresso de sua casa 
(Exija Carimbos bem fcü^) 
CANDIDO FREIRE DE W l O 
RUA FELIPlS CAMAíl^O, 5<tf , ii patM̂ m̂  /MMMI 

I V F ^ o r d o B c n - f o W 

Difttor 4o Bovital i i AM«Pf-<ioi 
DOKNÇAB HTTTAIi * 

OoMottodo! Ru* Dr. 
- ém 1« h 1' 

MUT • b U PREJUOiCfiílfl' NA LOHBftífl1 



t 

A OMUfcM * itogt-Nira, M 4| Jul** d* 1MI 

estreiando no Campeonato Sul Americano Ping-Pong i O f u t e b o l a t r a v é s 
de Basket, abate a Argentina por 53 x 51 
0 Chile vence ao Equador por 41 x 37 pelo fibe nicional de basquete 

RIO, 22 — 0 mundo esportivo 
nacional está vivendo um mo-
mento de intensa satisfação 
com a brilhante e magnifica 
vitoria alcançada» sabado ulti-
mo. ao estreiar no certame con-
tinental d:- bola ao cesto, que 
Bç realiza, atualmente, no E* 
quador. 

A turma auri- verde conse* 
guíu um írianfo maiu&culo im-
pondo-e:? ao seu grsnde advcr* 
Giirio pela contagem de 53 a 51, 
O quiteto brasileiro contou, em 
çua formação, com o concurso 
de Plutão, Rui, Pacheco, Celso, 
Vinícius Chico e Mauro» O 
primeiro tempo foi íavor&vel 
a Arg latina que se avanta-
jou no placard com uma mar* 
trem de dez pontos. 

A atuação dog jovens baque-
teboli&tas do Brasil entusias-
mou a grande assistência %cal 
que terminou torcendo p^los 
brasileiros na sua quasl tota-
lidade. 

Na luta preliminar òs equa-
torianos, mostrando grande 
pZOgiêããü Ãm píàtujâ da bula 60 
cesto, conseguiram enfrentar, 
bravamente, aos chilenos com 
os quais empataram de 35 a 35 
no tempo regulamentar, Pror-
rogando o jogo os chilenos con-
seguiram marcar o escore fa-
vorável de 41 a 37, vencendo, 
afinau, brilhantemente* 

Telegramas de Guaiquil in-
formam que a imprensa equa-
toriana e o publico em geral 
receberam com satisfação a 

Avól Mãe ! Filha 
T O D A S D E V E M U S A R 

vitoria da representação bra< 
sileira, que, após o seu grande 
feito, está cotada para levantar 
o atual certame continental de 
bola ao cesto. 

T e r r e n o a venda 
Vende-se um terreno locali* 

do Brasil 
O resultado do çrcbate do tos ganhos e falta jogar com 

ultimo domingo na disputa do o "Flamengo", Vencedor do 
Torneio Eliminatório do Cam- íiFlam:ngo,,J o que é bem pos-
peonato Pernambucano de Fu- sivel, o "Great Western" de-
tebol, — quando o ''Esporte cempatará, então, com o "Por-
Clube de Recife" foi vencido tela" para decidir qual dos 
paio "Portela" — determinou dois permanecerá entre os ou-
novas esperanças para o clube tros quatro grandes clubes — 
de Jaboatão. A situação dos Esporte, Náutico, America e 

O Pontengi abateu os 
Comerciarios pela <on-
tasem de 4 x 1 

Domingo ultimo, realizou-se 
na séde do Sindicato dos Auxi-
! ;ares do Comercio, um movi-
mentado torneio de TEN1S DE 
MESA entre a equ;pe dos Co-
mcjjciarios e a do Potengi Re-
creativo Clube. 

O escorre íoi favoravel aos sulinos rôclfenses era, %m tu~ Santa Cruz — para y certame 
potengianos, que conseguiram'do o por tudo, idêntica á do oficial reçtfen*$ do corrente 

x 
sado á entrada da rodovia de durante todos 005 jogos um to-j"Portela" antsa deste jogar ano. 
Natal a Parnamirim, margem tal de 343 pontos contra 286 dos [com o rubro*negro, Vencendo 
etfquerda, junto a Praça Pedro comerciarios, 
Velho .A tratar com o propri- A taça "Fabrício Pedroza" 
tftario á Rua Potengi, 541 — foi, pos, brilhantmente con-
Petropolis . ! quisrtada pelo Potengi. 

CANSAÇO,! PALIDEZ 

(O REGULADOR VIEIRA) 
4 MULHER KViiÂxíÁ ZJOHÜS 

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagem para 

combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. É cal-
mante c regulador dessas funções 

FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia, é muito receitada. 
Deve ser usada Com eon/tonçai 

usirene 
ENCERADEIRA AUTOMATICA 

Sabe porque vive sem coragem sempre 

indolente e sem força ? Sabe a causa do can-

saço e da fraqueza? A anemia invadiu o seu or-

ganismo, Se quer ter força e energia ajude seu 
flftrtYrt ftrtm rt + ir»lif I fl«n 

Licenciado pela Saúde Publica e indicado nos casos 
de fraqueza e neurastenia. 

o seu tfrandjv adversário o ; Orlando, o crack pernambü« 
"Portela" conta, agora, com cano, que vem de estreiar no 
cinco pontos, esquanto o "Fluminense" da Capital Fe-
"Great Western" tem tres pon~ deral :ttá m ordem do dia 

nos círculos esportivos me-* 
tropolitanos. Sua atuação foi 
magnifica e de tal modo ex-
pressiva que 0 meia esqusrda 
vem recebendo o elogio unani* 
me da critica esportiva carioca« 
Caso Orlando mantenha-se nes<* 
tH situação de marcante desta-
que no futebol carioca, formai 
rá com Ademir, Djalma, Ama-
ro, China, Valfredo e Pirombà 
a enorme serie de cracks com 
que o futitwl pernambucano 
vem presenteando Q soecer me* 

1 
trnftnlttnhn. — -JÇ- l 

F O N E 

1589 

Û MUM IU M I M 
• l > M É > ' 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 

T B j L G 
CAR KOL 

Radiotecnictr*— Representações 
SECÇÃO TÉCNICA; 

CONSERTOS EM APARELHOS 
RE RADIO EM GERAL, ELE-
TROTERAPICOS E ENRO-

LAMENTOS . 

— Conta Própria 
SECÇÃO COMERCIAL 

LUZ FLORESCENTE, E AR-
TIGO DE ELETRICIDADE, 
MECANICA, RÁDIOS E AC-

NX "T» R T 
_ A 1 A L 

RUA ULISSES CALDAS, 17J 
— Rio Grande do Norte — BRASIL 

# 0 "America", de Recifc, a* 
caba de r îalizar a sua tempo* 

'rada no Ceará, onde disputou 
quatro partidas. Venceu 
contra o <4Fortaleza*\ por 2 a 

> contra o "Ferroviário", tam* 
jhçm por 2 a 1, Foi vencido p*lc 
j Luso, no jogo de isíréia por 
3 a 1 e pelo scraeth cearerrs 
por 5 a 2, sabado ultimo. Õ 

Agremio pernambucano encontra-
se, presentemente, em S t LuiaU 

> * 

onde disputará vario» fctteon* 
tros com vários clubes maia-

jnhenses e, em seguida, se dia« 
püzer dê tempo rs&liz&ró aindft 
uma temporada no Pará* 

SV 

ggSBgr 
. : , v , . \ > - Í iWIIIIÉ—li wiiHiif fá 

I Ü I N 1 S 
Torneio de seleção promovido 
pelo "Aéro Clube"» Val ser 

ilumirj&da outra quadra 
Depois de vários meses de ina-

8 D S ^ AL AU n Al LS 
^ A T C? A Ö 

FUNCIONAMENTO MARAVILHOSO, FÁCIL MANEJO. NAO 
CASTA ENERGIA, — PRATICA — ECONOMICA - RESISTEN-

TE. ENCERA COM PERFEIÇÃO. 
Peçam uma demonstração tem compromisso 

D I S T R I B U I D O R 
C A R L O S L A M A S 
PUA DR. BARATA, 233 - ÍONE 1159 

üvac no clube do Tirül O êxito 
desejado, ttndo em vista a a-
nimaçao de todos. 

Por outro lado, anuncia-se 
• que o "Aéro Clube" vai proce-
de* a iluminação de uma ou-
tra quadra, aparelhando assim 
os seus "courts "para um de-
senvolvimento mais anvplo da 

i T\ r -
r ÀS Li 

REPRESENTAÇÕES - CONTA PRÓPRIA 
Av. Duque de Caxias, 180 — Sala 3 — Trav. Equador Fone 1606 — Caixa Postal, 148 — End, Telg: "ARMAGOIS" 

Representante autorisado de: ¥' 
COMP, INDUSTRIAL SANTO AMÂ&0 (Tecidos) — Rio. 

tivídade, devido as constantes I N D U S T R I A C A L Ç A D 0 S MINISTRO S/A — Recife 
chuvas, Repara-se, agora, o / I N D U S T R I A S METALÚRGICAS LANGONE S|A - São Paulo 

Aero Clube para inaugurar Distribuidor do Sabão de CÔco de Babowú 
a sua temporada d* tênis a ser * 
realizada no proximo mês de 
agosto, 

Dado 0 grande numero de 
novos adeptos do elegante es-
porte da raquste, será levado a 
efeito um torneio geral de clas-
sificação com a participação de 
iodos o> tenistas do "Aéró Clu-
be" e cuios resultados n<srrrn~ 
tirão faz?ir uma ju&t^ aprecia-
ção de todo9 os válores para 
efeito de divisão de categorias. 

Para tal fim, o Cônsul Carlos 
Lamas, Secertario Geral do 
MAéro Clube" $ que, presente* 
mente ,está acumulando as 
funções d̂  Diretor de Esportes, 
já Iniciou os preparativos para 
o cert&m* tenistico» Marcará o 
reinicio das fttivídede: c-por-

nAnMA «Ii «IM f l i n i i i r c i ' i * j 
U GtyJUHDlU Ibl l lül l l i l J 

Carvoaria ''Felipe Camarão" 
DE MANOEL Q£NKSIO 

A maior de Natal « a que vtnda pelo« melhore» preços : 
COROS para íogfto^CARVAO VSX3ETAL—LENHA EM ACH/ 

Rua Felipe Camarão, 451 — FONK> WO 
fWtribu* m domicilio tttm a ma sim* &r*«Usa 

As oíletoas dewte Jornal M d e i f O S F i l h o 
IÃO ap&relhadtu ipam executai | 
qualaiuer serviços avulso« da 
<ue necessitem as repartições 
comércio e pattkular«s. 
fone. I2SS. 

A D V O G A D O " 

Escrit. Av, Duque de Caxias, 60 
1.° andar 

t Resid. Av. Rodrigues Alves, 640 

A . S í F I L I S 

A UMA DOENÇA 
MUITO TERIGOSA 
PARA A FAMÍLIA 
£ PARA A RAÇA 

AUXILIE 
0ATEL-A 

TT 

A CO .VI-
CO M 0 

í 
iii ü 

"MEDICAÇ/O AUXILIAR NO 
puiica do e«p9r^ doa r*i>. j TRATAMSNIO OA SIFUJÄ" 

Dr. Paulo Sobral 
Cluiica Modlc« 

d« senhoras — Farto« 
Cona.; Rua Dr. Barata, «Zu 

I . 0 - FONE, 1120 
Rasid. t Avtnida Frudanie 

d« Morais» 741 

ft«lotaarÍa A l e n c a r 
JOÃO AL1NCAR 

toea#ls*e mrúxtmto é% }oia# 
r^iogiot • okjeioa pura 

£HU«fl PREJUCCÍIP NO LOHBftOR 

QXKA m ame 

H U T T ^ í T " 

Sob a presidência do Cônsul 
Carlos Lamas, Seoertario G^ral, 
no exerçicio de Preside it?, es^ 
teve reunida, ontem, a CiretorU 
do uAéro Clube"- Depois do 
tratados vários assuntos d» vi-
tal importancia, foi dada pos-

nas funções de Presidente 
•'iV̂ flflflfiú Qfl C"V Vo«« « i 

v . - ^ — _ , a » » É, 

Pedroaft, eleito» wUimam^itq, 
para preenchimento da va^a 
ocorrida com q falecimento do 
ex-Presidente Sr. Fabriclo Pc* 
droza. 

Ao transmitir-lhe o cargo o 
Cônsul Carlos Lamas formulou 
vetos pelo êxito da administra* 
çao do Senhor Fernando Pe-
droze e agradeceu a cooperação 
de todos os íiretcrcc durante o 
tempo qu5 esteve na Presidên-
cia interina do clube. Por sua 
vez o novo Presiden-^, ag.a-
d;ceu a prova do confiança doa 
seus pares * disse que daria o 
melhor dos seus esforços para 
servir com dedicaçfio ao "Aéro 
Clube", tal como o fiieram &3U 
progenitor, Fernando Pedroaa e 
seu irmão Fybricio, cte laudota 



Adesão á patriótica campanha da mocidade católica 
Brasil contra o comunismo 
Yibrante sessão, domingo, dos congregados marianos 

Sob os auspícios da Fe» darem sua inteira solidari-»tando grande entusiasmo 
deração Mariana desta di- edade á patriótica campa- entre os legionários da fita 
ocese, vai realizar-se * do- nha que vem sendío levada fezul, que desde já Iconvi-
mingo, após a missa de 7 a efeito noutros Estados, dam as demais instituições 
horas, na Catedral, vibran- pela mocidade católica, con- católicas desta capital para 
te sessão dos Congregados tra o comunismo ateu, participarem da mesma, 
marianos de Natal, afim de i Essa reunião está desper- A entraáfc será franca. 

Conthmam ãiusnscos os preparativos 
para a festa da Boa Imprensa 
A , c o m i i s õ e s c r S a n l » r f « r . f e s t i o r e c e b e n d o ^ \ 

inteiro apoio do comercio e (tas famnias os bilhete» para o sorteio de 
Estivaram reunidas, domingo ul- , Varias gentis senhorinhas u m ^ aparelho de rádio 
timo, mais uma vez, as compo- ; das nossas instituições catoü- e n t r e a 9 pessoas que estiverem 
nentes do Núcleo da Boa Im- cas vão participar /fla grande presentes á Kermesse, 
prensa, desta capital, que obe-
dece á direção da sra, Josefina 
Moura Cavalcanti, digna esposa 
do dr, José Ivo. 
VtatLae e importantes resoluçoes 

foram tomadas naquela oca* 
Sião, tudo fazendo crer a pro-
ttima festa do dia 15 de Agosto | 
terá o mesmo brilhantismo e exi- j 
to da que foi realizada no ano; Está se realizando, ás 17,30jta, servindo de diácono e 
passado, As diversas comissões horas, na capela do hospital sub-díacono, og revmos, padres 
já est&o em tranca atividade, asj^igu-i Couto, o novenario Eugénio bai-fe e Celestina 
quais vêm merecendo do comer- preparatório á festa de Santa- Barros. Ao Evangelho, pro-

• Aa fanUlia natalenses Ínclita Fadroeira das Re- nunciará o sermão o revmo, 

m i varie maratona m t « ? ? ^ tr* 
Partida do fogo almbolloo de Na ta l p T ' ^ " ' ,l< 

A cidade de Natal foi dtitin- .Desportos no Bio Grand« do ^ t d c a r i t < , 
!rt 1 u « y • j TN vwuae tu^Huis por onde 

guida, esta ano, para ser o Sul e membro da Liga de De- ; t r a n s i t a r e m ( QS int (? í, laüU.s ^ 
lesa Nacional naquele Estado'grande maratona civica s,-üo 
sulino. S, S. d3morar-se-á en- ! alvos d3 grandes 

ponto d« partida da grande 
competição esportiva, que 9Q 
vem realizando periodicamente 
em nosso país, 

mais generoso apoio, o que por 
certo é bem uma expressiva 
demonstração de solidariedade 

om favor da imprensa çatolica 
celebrada pelo rwmo. 

Saindo de nossa capital, no 
proximo dia 27, os atletas a* 
travessarão vários Estados da 
Federação» concluindo a sua 
jornada em Porto Alegre, onde 
deverão chagar precisamente á 
hora 0 do dia 1 de Setembro, 

Sendo tradicionalmente essa 
maratona, uma das partes inte-
grantes das comemorações á 
Semana da Patria, este ano de-
verá bater o record no nu-
mero dos participantes, que, 
segundo anuncia» será 'df> 
15 mil, 

Com o fim de dar as ultimas 
providencias para a partida do 
"tfogo Simbolicçr", acha-se em* 
Natal o sr. Túlio de Ross, mem-
bro do Conselho Regional d 3 

Cinemas 
A PATRULHA DE BATAAN, 

no "Réu". 
Com Robert Taylor. 
Filme que pode ser visto por 

adultos, embpra sem proveito 
moral 

ligiosas que dirigem aquela casa Frei Antonio de Terrinca, do m 1 » 
de saúde. Convento dos Capuchinhos, des* nario da agencia do Banco do 

Na proxuna quinta-feira, dia t a c a p i t a l , ^ ^ i t a L 

da festa, havara missa de co. t FALECIMENTOS 

Um aviso ás f i i l i a s dos soldados da f . I 8. 

Festa fe Mm, no Hospital Migoe! Coito 

1 u, as r OA I- - Ã * tíitifi r* ne T t̂  «̂ »••íi- — * - v u * m h V « u f M j o m * a d 

de nossa terra, 

D r . 

p a d r 9 imponente procissão com a ima- C o n f o r t a ^ c o m t o d o s 0 3 sa~ 
Celestíno Barros, capelão do B^m de Santana, sendo dada ao < f a m e n t o s d a nümstra-
„ .. , . , „ , ,, _ dos pelo revmo. padre Bine-
Hospital, sendo que as $ hora» rcoltor-« o prwMo a ben- d i t o B o s j l i o A l v e S i ^ 

A m a n d O'™* * P??\CT* Sa° f0l9ne d 0 S a n t i s s i m o S M r a - da Catedral, faleceu, « « t a -
, Daorjssl a missa cantada da fes- manto . S i q u e i r a 

ADVOGADO 

E&ctitorlo : Edifico do Banco 
do Povo •>- Sala 8 

A nota do dia 

O » n i S m O l ê S 
A mdole de nesse povo é 

boa* O Ujsire ancestral do Ca-
tolicismo o faz manter na 
fé. 

O comunismo £ aceito 
mais pelos "intelectuais" 
oportunistas, que vivem 
enchendo de promessas ir« 
realizaveis o operariado. 
Entre nós, por exemplo, em 
1935, a autoria dos saques, 
das depredações, não recaiu 
no homem do povo, mas nos 
ideólogos, nos mentores, nos 
chefes ostensivos ou oeul-
tos da intentona, São es* 
tes os verdadeiros culpa* 

dos, espirites pervertidos, 
envenenados pelaâ más lei-
tura* e pela frouxidão de 
ccstumss, Sáo clfb que pre-
gam nbcrúft ou veladamente 
doutrinas dissolventes, na 
catodra, "a imprensa, ou nos 
comícios, £ para iludir fa-
lam em moralidade, honra« 
União, sacrifício, etc. Obra 
d* confusão, portanto, i 
à dos mentores comunistas, 

Abrindo um dos jornais do 
Rio, de Z935, após o fracasso 
do levante lemos : "Os 
comunistas conhecemos bem« 
São os cabotinos, os pernos* 
ticos intelectuais que, náo 
conseguido a golpes ho-
nestos de talento a posição 
a que aspiram, sc transfor-
mam em apóstolos do credo 
vermelho t adotam o comu-
nismo como cultivariam o 

• i $ »* * VKIÚ, BU jiviHuv HW rivitf 
os urna (alados/1 

S O C I A I S 

A Sub-Comissao de Rece^ 
Ção da Comissão de Homem 
gens, Assistência a Recep 
çS^ á F. E. B. , pede ás pes 
soas ajbaixo designadas pai 
mandar fotografias de seu 
consignantes que são da F . 1 
Bm para a confecção de ut 
quadro de honra dos heróis d 
F. E. B: Maria Gloria Coe 
lho, Nair Rodrigue» da Silv; 
Eunice Pinto Figueiredo, Fran 
cisco Dutra Cunha, Raimund 
Lucas, Ar'steu Gomes Ch? 
ves, Francisco Gomes da Silv; 
Joana Maria Conceição, Pele 
nia Pinheiro de Araujo, Joa 
quim Alves dos Santos, Frar. 
cisca Costa Bezerra, Joana c 
Lima, Adonias Cardosö, Aû  
Bezerra da Silva, Maria Anun 
ciada de Souza, Maria Lam-
Rodrigues, Benedita Morçir 
Vida, Joaquim Pinheiro F 
lho, Antonia Salustiano c 
Barros, Maria Bezerra Miran 
da, Cicero Argemiro Figue 
redo, Maria do Céu Ferrei: 
Jultn T\ín t í ' n r] ri ^̂ MAntnnrt 

ÍTAH4 X O, w a Âíi 

vira Pereira Fernandes, Joi 
Teixeira de Melo, Vicente d 
Silva, José Fernandes de L : 

ma, José Alves Nasciment 
Elisa R. Nascimento, Malaqui: 
José Rodrigues, Maria Rc 
cha da Conceição, Zélia Gc 
mes de Assis, Maria Cosrr. 
Ferreira, Maria da Glori 
Ferrera Sales, do ( 

J0&2-

Cristina de Carvalho Lte-
bôa, esposa do sr. José de Vas-

feira ultima, nesta capital, a 
veneranda s^hora d, Maria} Alves, Maria Alves, 
Anunciada de Vasconcelos Ma*, Rodrigues dos Santos, Dora 
rinho, viuva do saudoso J o s é í l i c e Fernandes Silva, Fran 
Marinho, , c^sco Rodrigues Assis, Romu: 

A W I V F C l C Í A B i n Q A extinta, que .sina natural S o a r e s Víta1^ M a r i a G o n v 

M IN I V C» r i w M r i I w w de sâo José de Mipibú, contava d e F r e i t a s ' Francisco Andrac 
SENHORAS ,se em festas, desde o dia 16 do.a avançada idade da 77 anos, S o u z a> p j é a Cândida de 01 

corrente, o lar do sr, Nival Caie exa pessoa muito estimada no 
mara, da conceituada firma circulo da srelaçoes de sua a-

n / i H T 

A _ 

-va« j„ 

Maria Aparecida o 
de Melo, João Melo, Ester d 

c*,., . , . ; cöiiceüuauo j c>everuiu xãiia, üesta pra- xûï^UÎ;, üeãta e naquela cidade, 
comerciante íjcôííj praça e nosso f ça, e de sua esposa d, p e r t e n c i d o ses sodaUcios do 
cooperador. 

— Maria de Lourdes Bilro, 
Giselda Camara, pelo nascimen1 Apostolado da Oração, de N, 
tc de uma criança que, na pia S. do Carmo e de Sao José, 

esposa do sr. Francisco Bilro, ! batismal, receberá o nome de ! São suas filhas as senhorinhas 
• i 

residente em Jardim de Angi- !Rita d* Cássia. !lnês, Santina e Eunic« Mari-
cos. j BATIZADOS jnho. elementos da5 nossas as-

— Analia Fernandes, viuva Batixou^se, ants-ontem, na Ca» jsociações católicas. 
do saudoso Herminio Fernan- dral, o pequeno Aldo Osanan, j O seu »epuitamento reali« 
des, 

^ Ligia Filgueira Freir ^ es-
posa do sr. Moacir Freire, co-

;memante nesta praça, 
SENHORES 

filho do sr, Clodoaldo Crus e de zou*se no Cemiterio do Ale-
sua esposa D. Carlina Pinheiro crim, d^sta capital, tendo acom-
da Cruz, tendo servido de pa* jpanhado o feretro regular nu-
drinhos o Dr, José Ivo Cavai- ^mero de parentes e amigos da 

canti e de sua esposa d. Jose- extinta. 
Paulo Lira, funcionário dos 

! Correios Q Telegrafo«! nesta 
: capite L 

SENHORINHAS 

A* família enlutada, apresen-
tamos nossas condolências. 

Na próxima sexta-feira, ás 

fina Moura Cavalcanti, 
VIAJANTES 

C0NT> BINFRONIO COSTA 
— Em aviáo da MCruaeiro do 6 horas, na Catedral, sua fa-

t « . . Bui*1, viajou, hoje, até Fortale- imilia mandará sufragar-lhe a Iara Bestem, filha do profas-' „ , . i , , , j . « w j . ^ íta» onos se demorara alguns-alma, convidando toara esse sor Severmo Bezerra »diretor g:^ . . , > M L. ' , , , . f ^ 
, , ^ . , „ ? .««is» S020 de ferias o con- áto de candade cristfi os seus ral do Departamento da Edu< 

caçào 
i I AcatM» n e ^roujo i-iitid. nina 
do falecido Manoel Otoni de 
Araujo e residente em Goiaul-
nha« 

— El sida Paulino, filha do 
Horácio Paulino, operador da 
C F.L. N, B, 

—Iraci Vil ala, filha do indus* 
trial Uzu* Vilela, e aluna do 
Ginásio Nossa Senhora das Ne-
ves» 

CRIANÇAS 
Miriamt filha d© Teofilo A. 

doü Anjos, *$criturario da E. 
F. C> R. G. N. 

— Climéa, filha de Clinico 
Benfica, funcionário da Pr -
feitura de Natal. 

— Roberto e Ruth, filhos do 
sr, Aurino Mala. 

i RITA D« CASSIA - Auhf»-

itsrinv sínfrenio Cesta. íuntig- parentes e amigos. 

mmrirunr 

Movelaria Meai 
DE EVANDRO & MEDEIROS 

RUA PRESIDENTE BANDEIRA, 373 (antiga Av. 2) 
ALECRIM - NATAL 

Avisamos que para melhor satisfazer a nossa inúmera e 
distinta freguesia resolvemos rjxlu^U «s pre^r moveis de 
nossa fabricação, com especialidade moveis de VIME, AGAVE E 
'ITAPA. Os preços atualmente são os seguintes ? Grnoos de 

vime de CrS 170,00, 200,00, 250,00 , 300,00, 350,000 o 650,100. 
D** agave temos os melhores preços e- oa mais novos esti-

los. Todos estes moveis que fabricamos garantimos o acaba-
mento c para melhor explicar aos fregueses é a única fabrica 
que nâo aceita menores e sim operários que s* responsabilizem 
p?lc eau trabalho. 

Temos preço* especiais para revendedores. Espw&moâ 
nova imo«*« de vlm^ ^ chtfgrurá muito « 

U i i n t c a u«i u u s a 
DO 

Dr. Etelvino Cunh 
Aislfitaiite do Hospital Mir 

Couto 

DOENÇAS DE SENHOR 
PARTOS 

Onda» ultra curtM bisturi r 
tricô, eletro- coagult ção 
Cona* Ru- oel, Bonifacio, • 

(Ribeira). Fone 1082 
Daa IS ás 18 horas 

ftesidencta: Praça André 
Mbuaixerau«. --- Fon«4 

Precisando em suas atívidi» 
sociais» comerciais, partícula 
ou publicas iíe quttaquer se^ 
Ctf» avulsos que dependa» < 
perfeiçSo e arte — procure * * 
renda de A O&DEML 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço cie clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇAS INTERNAS 

DO ADULTO 
Clinica Especializada do 

Aparelho Digestivo 
Res,: Rua Mipibú, 521 

FONE, 1354 
Cons*: Av. Rio Branco, 669 

— l .o — dns 15 ás 17 

EWERTON D. 
CORTÊS 

A D V O G A D O 

Escritorib, R u a Cel, Vi -
cente Sabóia, 45 — Sobrado 

M O S S O R O 1 

Olveira Barreto, Maria d«> 
surdes da S lva, Colina Go-
ies e Rosilda de Vumv^ 

/ares. 
As pessoas acima me»L\o-

adasf deverão coirparocer í -
uartas e Sabados dâ  15 
3 horas no Circu-u MWnw 

le Natal. 

I iMO 

Quem se detem,. 
lurante pouco tempo, num c^ 
ame comparativo entri? o Ca-» 
Jicismo e as denuiis re!l;Mü-

de certo não deixará de oh-
^rvar características 
s que o diferenciam, no uu 
nte á conduta que adoín. 
É que enquanto o caióiiyo 

penas afirma> sustenta, deivíi-
le, o seguidor de outra m i -
ião, ao invés disto, nnn,>s 
ezes procura atacai' e criii-. 
âr. Há uma diversidade pi-<>-

unda, portanto, entre as di-
etrâes adotadas. 

O bolchevista, por exemplo, 
onge de tentar defende/ o? 
eus pontoa de vista, do que 

refere ao nr^blory.íí roi;:-'>-
j0, longe de procurar domons-
rar por este ou aquele íi cio 
le que as teses sustení;<d;m 
èm realmente alguma 
acidade, longe, por eoí>. 
eguinte, de atitudes e norru;i.-
le tal natureza? preocupji^-L-
cã o somente con\ as nOi^:* 
<ue lhe são contrária». 

E o que é inipwriur.u-

observar, é que ta) 
ão não se limita a eonj^u;-. 
a s ou discussões a n u - ' ^ 
/ai ás raias do absolutismo i- tij 
iolencia, e então ternew o -

•adeiro ódíu ou e n j jr > »,, = 
limenta contra ÍI Î JW^ 
'tisto. Seu objetivo é d^sirui-. 
t; seu desejo £ extermina-í,j, 
So concebe ele a 
a Deus, e somente po- : 

otivo, os que viveu» 
_>pendencia ou sua w,-
de, terão de seguir-ÜM 
ença? forçosamente. 
Áí está, portanto, Unt 

ictères que mais diMimui' ^ 
eligiao Católica das d-̂  
O Catolicismo prega, dum 

î aconselha aos que o orv. . 
ís ensinamentos que .> 
fundador legou-lhe hã n. 
mos, Mostra a todos o íar^ : 
Caminho da Verdade < 
Luz. Evidencia os prir^i 
jagrados da caridade, do 
$ tio ainór ao próximo. í : 

I cionstitue--t1 o dûC'-im',v: 
| passive ííe tud'j •v 

de /nítis alto ú de mnî  ?̂  ' -
An invéa de imp ngr, : 

obrigar a adoçwo do> s< 
eipios, a Igveja toiéra • -
peita. 

Os seus uùmigo^. Ooiúr'.<i••'•>;• 
a todos M regrws 

pç.to e da tolerando SÍ.-.J 
transigfentes ao exímuo. o.. ! 

primeira oportimidarfr « w 
apresente de conseguirem -
ter qualquer poderio mm, - ' 
em suas mãos, o prmum<' 
aamento se volta n 

campanha eontra a l^rfi.', 
campanha« felkíiieíiü'. 
dado o fim a que so 
jamais conseguiram nom 
tiulrftn alcançar ü ubj< iivM 
im̂ Oi 

V » 

Hüíi^uO LEITURA PREJfO'.Cfiaa NH LOHBfljfl] 



Visitará o Brasil 
Festiva receoçâo lhe será prestada 

PIO, 23 (AN) O Mini«* Mediterrâneo, iob cujo co* 
tro Salgado Filho está prepa-. mando «»tiveram oi nosiov 
íando brilhante programa pa- bravos aviadores. Trata-se de 
J a receber condignamente o uma das mais destacadas fl-
n-.ftiechal do Ar, «ir, Arthur j gurae militares dos Estados-
Harris comandante de bom* Unidos. E' ele substituto do 

general Arnold» comandante 
supremo da aviação ianque, 
que há pouco visitou o Brasil. 
O tene&te-general Irak deverá 
estar na Rio em melados de 
agosto próximo. 

LONDRES, 23 (Reuters) — 

«i. 

baldeiros da RAF» que visita» 
rá o Brasil dentro de breves 
dias» a convite do nosso gover* 
no Segundo comun'caçfto re-
^nida pelo Ministério da Ae* 
ronáutica, o famoso cabo de 
miarra, sairá da Inglaterra com 
tios ti nu ao nosso país, hoje. O 
titular da Aeronáutica» em 
nome do governo, acaba de 
convidar também para visitar 

Brasil , o tenente-general 0 
1 í«;«., 
aéi'cns 

Nîo I" 
(Manifesto da Juventude Católica do feará) 

Usando o direito de dizer o qu« sentimos * escolher Não queremos a doutrina £0$ tártaros Vermelhos, qu<» 
o que queremos, num gesto verdadeiramente democrático, os tanto sangue já derramou, no pequeno curso da sua história. 
Estudantes Católicos do Ceará repudiamos 
opr:«sor e ateu. 

o Comunismo 

Por zm orimtaçM) ideologiòa e por Geua fproccssos 
politico?, o Comunismo mostra que e um totalitarismo disfar-
çado sob o rótulo sedutor de democracia. 

A nação qu.< está realizando 6 idéal de verdadeira de-
mocracia é a América do Norte. AU> na grande e rica naçéo 
vizinha, brilha sereno o genuíno espirito democrático, o único 

Partiu num bombardeiro Lan- j : i u e oíerree probabilidades dj uma paz cordial, de prosperidade 
caster, paia o Brasil, o Mare- í u — ™ a * Nos aspiramos esta paz e bUscamo» esta prosperidade. 
chal Chefe do Ar, Sir Arthur 1 , ? ™ q U e * « Z ™ ^ 1 * ^rte^mericana tem 

i í .' mostrado crista, respeitosa, cavalheiresca, progressista, 
Harris, que vai tomar parte; anti-militarista e leal. 
nas homenagens á Força Expe- j Apresenta-s^ revestida de todos" os requisitos capazes de 

comandante das forças! d:cÍoh&ria Brasüeira, no Rio civilização grandiosa $ pacifica. S^u 
por manter um ambiente de compreensão e cordialidade á 

patente . norte-americanas no de Janeiro. 

«Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO X — Iii o Grande do ííor ie — Natal — Quarta-feira, 25 d© Julho de 1945 — Num. 2.885 

Aumento de vencimentos 
servidores públicos 
Vai ser entrave o numorhl ao Chefe do Goyerno 

RIO, 24 — Raaliaou-se, re- O auditório foi pequeno pa-
ra conter os funcionários que 
ali compareceram. A reunião 

(cníemente na séde do IPASE, 
•jmü grande assembléia geral 
dos iervídorss püblic*já> afim áv foi presidida p^O sr. Nestor 
examinar ç memorial que será Augusto da Cunha, secretaria-
entregue ao Chefe do Governo, do pelos srs, Armando Bastos 
contendo as reivindicações da e Luiz Cantuaria. 
numerosa classe, » Divide-se o memorial em 

ROUPAS, AUMENTOS E REMÉDIOS 
para os prisioneiras dê guerra 

VATICANO, 25 (R.) — No melros, além de 70 caminhões 
dia 29 do mê* passado, uma c o m roupas, calçados, alimen-
Míssáo Papal de socorro aos . .. ^ . . 

. r , tos? e artigos medicinais, os 
prosjoneirog de guerra e civis , _ M 
internados na Alemanha, dei-! <*uaiS f o r a m d l s t n b u ' d o s 

ü I > I l I I ( t .rirriitiinnauBa — L rta ^»iui tç i iu« _ j„i ï . « lUkCllXtfUUti üe 

paia os 
duas partes: a primeira trata 
do aumento de vencimentos, 
remuneração, salários e pro-
ventos. Fax considerações ge-
rais, historiando a questão e 
enaltecendo o apoio que o go-
verno tem dado acs seus servi-JnwAfi TVT n ortl ri MHwin J « u * « ! òvguiiuá ' H5 MU 
memorial, pleiteam os servido-
res públicos que se dê estabi-
lidade aos extranumerarios e, 
também, a majoração do sala* 
rio-familia de cincoenta pa* 
ra cem cruzeiros, sugerindo, 
ainda a sua extenfiao ás espo-
sas que não recebem qualquer 
Pr/Mfíi« í A rl A Jn TínluilA 

WAJkbU UO j/M UU «UUHUQ, 
A seguir, trata o memoriaj 

da eituação dos que estão em* 

Para mM es 
lOS É EI9SS0S 

( n i 
1 5 1 ' 

soisaaos 
E|0, 25 (AN) — A ide a da 

ereção de um gigantesco Arco 

Quando -pisou o 100 russo, cbrlu nêl- um sulco 
d^ san?ue. Quando falou pnra o mundo, ecoou um grito de 
ódios. Quando se lembrou de v^itar o Brasil, fomentou, dirigiu, 
o executou intentonas " g o l p i s t i c o m o a 1535« Nem no* 
digam que sua ética mudou: seus ^Estatutos de hoje são oa 
mesmos aprovpdos cm 1922 (cf. artigo. I) . 

Abominamos a fria nervercidad:- vermelha. 
Seuü atuais propósitos pcciíisias têm por fim apanhar om 

incautos, esconder suas verdadeiras intenções, troçar dos des-
memoriados. 

O Brasil r:jeita o banho quente do ocíio, até por qu« cem 
sombrada de querer seus filhos envoltos no véu branco e 
fciavbda, ria letra imortal do sau hino, a d terminação desas-
subiim; da paz, que ilu üna "o sol do NOVO MUNDO*\ 

Nanhum brasileiro J ? v^rdpde poderá S?NTIR-RA hem, sob «J 
euante de um regime violento, Nem somos tão imbecis <(ue noa 
deixamos apanhar por êste "lobo com pale de cordeiro". 

Somos livres ! Somos americanos! A planta exótica do Co^ 
munismo ateu nao rcsolvs os nossos problemas. 

Cremos cm Deus! Não apostatamos a nossa fé; nossas von, 
vlcções religiosas não suo incompn^veis com o mais intenso pro J 

grçrso ma-orial; pelo contrário das estimulam o nosso esforço 
peia industrialização, pela culturr, pelo desabrochar da civiliza-
ção mais estuanle e digniíicadc a posriy 

Para efeito de propaganda, prometem 4<mundos e fundos", 
Suas promess&b estão já desmentidas sua história, Sa-

bem êi;"s que pisam o solo brasileiro, bafejado pelo sopro intenso 
e vitaiizanta do cristianismo; porisso, não dizem agora, clara-* 
menta (pois ainda c cedo), que a organização dos Ateus Mtllían* 

« tes é o braço direito do Comunismo, do Triunfo, que perpetuará os A , ^ d e 5 t a V 3 

nossos feitos na segunda guer-
ra mundial, constitue hoje as-
sunto que está despertando o 

maior interesse. A iniciativa 
lançada numa reunião do Glu* 
be de Regatas Flamengo, en-
controu desde logo a maia 
fran&a simpatia, Naturalmente 
trata-se de Uma sugestão, quê 
no çaso de tomar vulto, será 
apretiada no devido tempo. 

ÍÍP Ta*A TP-
l u n u i u 

Sèrá instalado, amanhã, no 
Alecrim, um novo balcão de 
Taxa Telegráfica, para atender pregados nas autarquias, tion* 

tendo, ainda, uma tabela e s p * - ' á s n^e»8Ídade8 daquele popu-

17 autos com médicos e eníer-; diversas nacionalidades, 

Pdííiu m o Mii o navio 'XMtii' 
t RIO, 25 (AN) — De Mort-1 sua tripulação, por um sub-
íriíiJ, no Canadá, informam 1 marino fascista. Õ "Cabeledo" 

o primeiro dos quatro na- tem 330 metros de comprimen-
na /ins construidos para o Lói- to e uma velocidade de 11 nó*, 
<ie Brasleiro, partiu para 0 A filha do cônsul brasilero 
Ki-r.ib.il. Esse navio tem o no* em Montreal batlsou o "(Jabe-
i • de "Cabedelo" am home- delo", ontem. O próximo na* 

^HÍU a um antigo navjo desse vio que partirá para o Brasil 
afundado com toda a terá o nome de "Atlas". 

s i t n a ç l t ) n a c i o n a l 
líOMENACEADO O INTER- j O Distrito Federal apresenta 
V ; XTOR FERNANDES | uma população alistavel de 
1 'NTAS ^ ^ ft25.314. s^nHn 422.772 ho-
j jo, 3f3 (AN) ^ O General ç 4 0 2 i 5 4 1 m u i h e r e s . a 

ciai, referente ao aumento, de 
salário« a ser splicsdo âvõ 
funcionários que percebem 
m&is de mil cruzeiros. 

Tanto essa tabela como a& 
demais já foram^ divulgadas 
pela imprensa, tendo merecido 
criticas e sugestões* 

leso bairro de nossa capital, e 
que funcionará on mesmo pré-
dio da Agencia Postal 

rdade, custa crer que sejam bons patrioiaã 
ou ajam de b$a fé, os que trabalhem por levar Ê ia Pátria ás al-
gimas de um regime ateu. 

Quem quer que conheça o analise, imparcialmente, ü 
ideologia comunista, chegará á seguinte conclur&o : 

— a implantação do comuri^mo no Brasil marcará o ti«i 
da paz interna^ e o começo de um retrocesso ao desprestigio 
externo. * 

Sem comunismo e apesar do comunismo, vat crescendo ü 
nosso prestigio internacional. 

Sem comunismo e apesar da campanha, eamunss!^ * 
Brasil podi e soube preparar um exército moderno e fSrte; 

Não foi precisv comunismo rara o nosso Exercito mos-
Í u a « rt í 1-tt 1 í-v t l n rfi 1 o * » 1 ^ T f /\1 + 1 C 1 I » . ^ v W - m Í A v í ^ i i s A V, Aii^A. rt V* LU, 1 K v* * v o a v a t l t d U U V.U k / i . 4 I|V WU 

glória, elevando bem alto o nome do Brasil I 
Nao gostamos dê$«:ts br?si!£irns que ovacionam com m M 

entusiasmo a bandeira da União Soviética, do qüe p sObêrbM <í 
compre idolatrado Auti^Veide PcxiJão do Biaüii. Não compao 
tuamos com tal injuria. Não desejamos mais ver issu*>., 

Pelo fato d- terem os russos combatido o nazismo ferô2| 
não vomo$ por, que elevar sua organização militar ao§ páram^ 
dos céus. Mostraram èlm sua fibra guerreira e seu moral in-» 
quebrantavel; mas, si não lôss: a ajuda grandiosa da Inglater* 
ra e da América do Norte4 Ho íantastico exercito sóvietico" ierá 
uma . . 

A capacidade bélica do nort?~americana suplantou á âú 
ÜRSS. Vsjamos: a América do Norte nôo precisou de 2Ú artes^ 
para organizar um exercito temível; nâo se dedicou 20 anos á 
industria de guerr&. Em dois ou t.ês anos, conseguiu mostrar-cé 
é. altura do momento, defendendo-se a si, e a stius aliados na 
URSS 3 no mundo. Não precisou do comunismo para se colocar 
rio x/gncMiprHa HQ prnwrriioHo. 

•K V / 

O expediente será de 7 ás 18 

horas, excetuando-se os domin-
gos e feriados, quando será de 
? á# 18 horas. 

tk 

kvCã intuas 101 nomena-1 
pelos seus coestaduanoi j 0 M i n o s r ^ c t i v a m e n t e , 

almoço no Jockey, , a l c u J a d a em 1,899,241 e 

0 REGRESSO DOS 
G I O N A R ! 0 S DS CAMPINAS 

S, PAULO, 25 (AN) — nos ombros no trajeto da esta* 
Campinas viveu ontem um de ç â 0 até o largo do Rosaro, on-
seus maiores d'as, com a che» . . . , 

v u ctc, v ç e n t a o t e v e m i c 0 0 ^^ 
g&da ali de seu? trezentos fi-
lhos, pertencentes a FEB, ago- í i l e d e t r o P a s ' C û l é 8 i û S ' 8 Í n d i " ra de regresso ao lar após ter-
minada a luta na Itália. Os 
soliados foram delirantemen-
te aclamados por toda popula-
n̂ rt l/>Oftl riu*» pnmnnraním om ' — - 1 • • ' " " 

[> um 
[ no qual tomaram parte 

da delegação do Es-
1 ' do Rio Grande do Norte 
1 invenção do Partido ScSÍU 

''vatico, 
( A PULADO EM MAIS DE 

MILHÕES O NUME* 
1 - Mfc ELEITORES 

' 2ii ^ Pela secçSo de 
^ - ivticí' e Publicidade da 

<'.iirift do Tribunal Supe-* 

massa alistavel em SPO Paulo p e s o á estação, afim de dar 

a* boas vindas aos seus heróis, 
O povo carregou OB pracinhas 4 * 4 « 

t.392.884. 

A COLABORAÇÃO DO 
EXERCITO COM OS TRI-
BUNAIS ELEITORAIS 

RIO) 25 — 0 ministro da 
Guerra, par,i que os trabalhos 
não sofram delongas, determi-

, nou que a Diretoria de Iiiien-

í dencia faça apresentar, com a 
leito, de acordo w m ' p o s " i v e l a o Tribunal 

r] - vxutentee, um levanta^ ^gional Eleitoral do Distrito 
da populaçjo brasileira Federal, de2 soldados que te-

1 >: Ao 18 anos, cujo total iham bôa caligrafia, para pre* 
m 23.060,206 pessoas de neher títulos eleitorais, Iden< 

^ nví sexo», Desse total» t áca ordem foi endereçada ao 
'"^0 alistavel« isto A( âU comandante da Companhia de 

1 '^da, è de 9.190,355, aa* Guardas do Quartel General 'no entanto, a natural prima* a 
fi»'-'dida: 526177A in Exército, referente a d o ^ q u e lhes dov^ instituição de 

POSTO ELEITORAL 
NA A. B, L 

RIO, 25 - - A A. B. I. de-
sejando colaborar na campanha 
para o próximo pleito presi-
dencial, resolveu instalar um 
posto eleitoral no saguão de 
entrada de sua séde. Será ele 
acessível aos eleitores de todo» 
os partidos, dado o caráter a-
poltico da A. B. 1., limítan-
do-s*, portanto, sua atividade 
a providencias atinentes ao 
listamento geral, 

Nesse escritorio que atende-
rá a todoi, 01 jornalistas terão, 

toldado*. çlaset, 

j n v n r i i - m H n n n v i n n i r i n ^ fln n n W l l i r C n f l k H Mrtl . UJ, LĤ fik/ClitJ UU aum^pu V.WÍ41WI1WWI ( W íJUi* 
bam seus adeptos que o Brasil de hoj: não é a Rússia desmOrkH* 
zada de 1917. E* alguma coisa de mais expressivo e real, 

Apesar do iiçpirituaüsmo d r cadente da Rússia t2âr:stà| g 
materialismo furibundo da Revolução comunista tève de recuar 
diante da resistência crisíâ, Os atarues íôram tremendos, cheios 
d;, fluxos e refluxos, até que, cansadoB de deportar $ matar, re-
solveram adotar a tática de dividir» Mas nem deportando, nem 
matando, nem dividindo, conseguiram exterminar n waritimpntft 
religioso do pôvo russo, EU existe, em que pese á insânia co^ 
muilista 

Porisso, a Juventude Católica Cearense rep\le a diatése cô^ 
munista, E lança seu brado de £u.<rta a todos os arraiais môçus, de 
fibra titriotica cristã, 

O sectarismo comunista costuma ferrar com o "slogan** 
de nazi-fc-.cista a quantos ndo comur^am suas idéias. Por esta tá^ 
tica, já estão dando mostra do qüe hlo-de ser, tomarem as rè* 
dias do poder: um partido qu? nâo admite oposição, Hoje sâü 
são uns agitadores hábeis em manejar a arma da calunia, sem a 
menor consid;ra-ão pala (horra alheia. 

Aí está a deslealdade com que trataram o dr. Pârsi'&] 
Barroso: publicaram, no orgão comunista "Itinarário" (7 — VH 
— 45), um artieo seu? A su"̂  revelia. 

Aplaudimos o brilhante intelectual conterrâneo, que sou-
be r e v i d a-lo- mima noía-prottsto. vasada ^m tornos claros 
r>npvaírn?í. nnhliraHn \nvn nn no l,ÜnitarÍO,í C O 4 '0 
Estado", e drpois no "O Nordeste'. 

Bravos, dr, Farsííai l Fc>díj-s contar com a nossa sonda-
rkdad^ ! 

Nosso manifesto não Um cor política. E' somente UÍ:Í 
rf f=to franco do npulsa y implantuçao do comunlsnío at^u na 
Pátria cristã brasileira, 

Nossa atitude perdurará» enquanto perdurar o perigo co-* 
Ana, filha de Matan e de municia, orgeniíado cm partido p^j i i^ . ou não * 

_ p Somos livres * usamos do direito d? contra propaganda» 
Emerenciana, nasceu em Be- ,p a r a preServar ou reeducar a mentalidade da juventude con^ 
lém em casa pobre e humlde terran a, 

catos, comitês do povo, 
honra á gloriosa FEB, 

DIÄ LITÚRGICO 
. S, TIAGO 

\ M A N H A 

Sania -Aua 

e veio desposar Joaquim filho 
de Barbenier de Nazaré. 

Neste consorcio encontra-

Doutrinoremos com serenidr.de. Serem cs leais. O engodo 
comunista desfaz- r-c com arrv^ da verdada. 

Sejamos esclarecidos ! Tenhamos personalidade! Preze--
mos £ ind ipendtneia! 

ram-se e uniram-se nas li-| E' fundamental que tenhamos eonh^imeníos exatos dr» 
nhãs Reais de Judá e a sacer- problema comunista, tncartmo-.o, a sangue frio, ^m covardias< 
dotal de Levi, sinal indicati- I f / f ^ 1 , 0 5 ° l h o s e ?U V Í d°" o u v j ! t ' o ferfôlhar da nropaganJa ccr-ur. t̂a é f. iU di capacidade m-
VQ do próximo advento ao telectual moral, E' capitulação vergonhosa. 
Meesiaa« * Somos filhos dt\ 'Terra á \ Luz'V A nossa causa é sublime. 

. j , h . I "A Pátiia está cm -- dissn muito bem o Ten. Co-Ana quer dizer graça. Uesta r o n l l A d a l a w ? 0 F i m h o E q u a n d ü a P i t r i a esíá em perigo, nin^ 
Bemaventurada união saiu, guem pode ficar tranquilo. 
Maria, á eleita do senhor a : VIVA O BRASIL ! 
máe de Deus. Ana foi o nobre Fortaleza, 18 de Julho de 1045. 
embr ao do trono do Jessé, AJUDAR A IMPRENSA CATOUCA ti' DKVEtt DE TO-
dande rebentou a halte da que DAS AS FAMÍLIAS CATÓLICAS, POIS, SE O PAO Ef INDIS-
fi&fu a mUlica flor: — Josus P^VCAVFI P * » - , « t t & t r v t R A RR.UNO T / 1 ^ « ^ ^ O w a 

Si lvada dw h * 4 gOA U I t L K A VaJWÍ^ IWHljsMb t o ^PkftíVÒi 

EITURA PRE JUS CR 3 N NFL LOHBFTDFI MUTí" 



J U L H O 
2 0 e — Sáo Tiago — 169 

Quarto mlng. a 31 

QUARTA-FEIRA 

FATO HI3T0MC0 — Da-
vi Canabarrot proclama a 
republica em Santa Cata-
rina 1839. 

PENSAMENTO DO DIA — Se 
fôr esclarecida tua fé, as 

;; ciências humanas servir* 
ji te-âô. As verdades são ir-
ji mas: A fé serve á cteneia e 
I; a ciência confirma a ji 
! Pe. PALAU, S. J, 

A ORDEM - Quartt-felfi, H éê JiilHo 4 t 1MI 

Todo biasileiío, ao completar 21 ano«/iPREFEITUR A MUNICIPAL 
é obrigado a apresentaf-se ao Exercito J r ^ d o d " a d t 
AS NOVAS NORMAS DE bem assim dai subvtnoonadat tulo 4.°, artigo 22 do deortto- Detpachos do ir . Prefeito :|ao Departamento das Mumii* 

CONVOCAÇAO ou mantida» peto poder publi- lei n.° 7,343, | N.° 2956 — Jos4 Paulo de Cidades. 
De acôrdo com o decreto-lei co; receber qualquer premio j A incorporação aerA verifi- Oliveira Filho. N,° 2828 — 2973 - Mario Vilu» dc 

7,343, de 26 de fevereiro deste ou favor do governo federal, I cada após a convocação, »en- Anglo Mexican P-etrcleum Melo, Ao diretor cia -ivh 
ano, foi ext nto o sorteio mili- estadual, ou municipal; adqui- | do %iue os cidadãos classifica- Company Ltda. N.° 2692 — para certificar. N.° 2924 -

dos em inspeção de saúde, alu- Francisco d* Miranda Galvão. José Inácio de Carvalho. 
noa ou dplomados, de inetitu- Providenciado. Arquive-s:\ ta carta de «aforamento. N ^ 
to de ensino superior oficial N.° 2665 — André Feijó Quin- 3021 Cor*;, de Feira cU :/htc-
(ou reconhecido) e residente tsla. N.° 2788 — Manoel Dias rias Primas. N.° 302i! ~ irsti-
em localidades que seja séde de Araujo» 2887 Ame^ tituto Historico ô Geograíwo, 
de Centro ou Núcleo de Pre- rico Gentile, Concedo. Ciente. Arquive-se, N.° 
par ação do Oficiais da Reserva, n 0 2960 — Adriano Rocha, — José Palatinick e CrUUi ^ 
serão nestes matriculado«, ia- Contado o cordeamento de Vanderlei» Concedo o desmo »̂-
depende^ites de concursos* Oü acordo com as ptenta$ anexas, bramento do terreno e quamo 
convocados portadores de eer- € informação da Diretoria de a transferencia, apns a .v{> 
tifioado de instrução premili- gbraa», eentaçãe do conhedmer 

tar, ficando, consequentemente, rir ou alienar ou hipotecar 
"todo brasileiro, alistado ou imóvea, assim como figurar 
não, obrigado a apresentar-se como outorgado ou outorgan-
dentro do ano em que comple- te cm escritura de fenticrese, 
tar 21 anos de idade, a fim de permuta ou troca de bens des* 
atender á convocação geral, ea natureza; pleitear do em* 
Os convocados pzocurarão, in- pregador ou do empregado o 
dependente de quaisquer pré* reconhecimento de qualquer 
vios avisos, conhecer o deati» direito, favor ou prerrogativa, 
no, ponto de concentração e com fundamento nas leis tra-
unidade onde devem apresen- balhistas. 
tar**se e receber instrução mi** A prova de estar em dia é 
litar". feita com a apresentação do 

Para se assenhorearem de certificado de alistamento íor^ 
tais jnhecimentcs, deverão necido pela C, R, Mesmo o 
prucurar as repartições do ser- inválido, deve estar munido do 
viço de recrutamento, reparti- seu certificado, no qual estão 
ções alistadoras, delegados do anotados os casos de sua inva-
serviço de recrutamsnto, co- lide?. 
letores e outros funcionários ^ S NORMAS PARA O ALI5-
federais para isso instruídos. ' TAMENTÓ 
A falta de edital ou avisos,' P a r * elistar-se, o cidadão 
deste modo, não poderá, ja- deverá apresentar os seguintes 
mais, justificar a não apresen- documentos: Se for brasiícwo 
taçãoà I nato, certidão de nascimento, 

A NACESSIDADE DA | extraída do ílegisto Civil, ou 
APRESENTAÇÃO j falta, uma prova legal 
A necessidade da apresenta-, equivalente (diploma de insti-

Ção em tempo próprio se justl- í tuto dé ensino superior do 
fica pelo fato de que qualquer Qua: conste a idade do allsta-

j cidadão, depois de completar ^o; certidão de casamento pas-
} S X I X £ IS S W a n o s ® 8 "^eses, Sem que « d o pelo Registo Civil, se deja Uer: 7 w l i l lo 8B 17 OS. , * j ± j , , j 

jj apresente prova de alistamen-» constar a data do nascimento do 
to, fica impossibilitado dos se- aditando, justificação de idade, 
guinte atos: obter passaporte e m competente, Se for 6ra-
ou prorrogação de sua validade; naturatkadoí prova de 
ingressar como funcionário, naturalização*, Em qualquer 
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Pagamento adiantado 

Ano 
Semestre 
Trimestrw 
Mês 
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Cri 60,00 
35,00 
20,00 
10,00 

ou asso- ue"Cía minimo cie 1 asio, dfeví-

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrazado 1.00 

P U B L I C A Ç Õ E S » 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

empregado ou associado 
instituição, empresa 
ciação oficial ou oficializada, damente legalizado e fornêci-
subvencionada ou cuja exia- gratuitamente, passado, pe-

|' tenç a ou funcionamento de- ueiegado de polícia, se se 
:: penda da autorização ou reco* tratar de habitantes do distri* 

nhecimento do governo federal, t o recrutamento dispensado 
jj estadual ou municipal; assinar convocação; declaração de 

contrato como o governo fede- j Que ainda não se alistou èm 
i-al, estadual cu municipal; i r e p a r t i ç ã o , assinada pe-
prestar exame ou matricülar-
se em qualquer estabeleci-
mento de ensino; obter cartei-

LfipmnriQn n o 
u c 

B i ^ n f â 
I I Ü I 

r& de identidade; obter cartei^ 
ra profissional, matricula de 

lo alistando, ou a rêgo deste, 
no caso de não saber ler nem 
escrever, por dois oficiais da 
ativa ou da reserva das forças 
Armadas, da ativa das Forças 

PLANTAO DAS AHMACIAS 

inscrição para o exercicio de | Policiais ou pnr do's funciona* 
qualquer função e licença de 
industria e profissão; inscre-

tar que não sejam alungs ou — Jamíl Calíte, transmissão. N.u 3001 -
diplomados de instituto de en- jUnt$ prova de pagamento do nando Gomes Pedroze, 
sino superior e tenham o cur- ímpeto Sindical. N.° 3000 — de o debito, 
so secundário completo ouf no Camara de Carvalho. 20i"3 
mínimo, o curso ginasial du 
que trata o decreto-lei n,° 
n.° 4.244, de 9 de abril de 
1943 ou a terceira série do 
curso secundário, farão o ser- \ 
viço m'litar durante seis meses, 
sendo matriculados preferen-
cialmente em curso de gradua-
dos. 

TIROS DE GUERRA 
Os Tiros de Guerra sâo cen-

tros de formação de reservis-
tas de 2.a categoria do Exérci-
to criados pelo governo fede-
ral e destinados aos cidadãos 
convocados e não incorporados 
aos corpos de tropa, formações 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr. Interventor Federal mento da Fazenda para exer-

assinou, ontem, os seguintes cer a função ^ gratificada dc 
decretos: Chefe da Secção de Tomadaü 

Nomeando, João Batista Ma- dc Contas, d a Contadoria G e -
chado para exçicer interina- do Estado; 
mente, o cargo de Guarda Ci- —concedendo a gratificação 

de serviço o estabelecimentos vil, do Departamento da Segu- adiConal de 10% sobre os ven-
militares. A direção do Tiro de i Pública, vago em virtude cimentos de Odila d a Suva 
Guerra compete a oficial da 
reserva, residente no local e 
designado pelo comandante de 
Região Militar: A séde, mate-
M-jiK 1 j a A y »ia j i^ i^ i ra i^ 
utensílios e o polígono do tiro 
constituem encargos das Pre-
feituras Municipais onde fo-
rem instalados os mesmos. Os 
InitrutoreSf armamento, muní-
ção, alves e conservação desse 
material ficam a cargo dc 
Exército. Para auxiliar os tra-
balhos do Tiro de Guerra, o 
prefeito designará um funcio-
nário da Prefeitura que serf 
responsável perante ele pela 
guarda e conservação de todo 
o material e demais instalações 

ver-se em concurso para pro-
DESTA CAPITAL DURANT» y i m e n t o c a r g ó y i w o u 

O MÊS DE JULHO DE 1045 

2 5 - M Monteiro 
26— ii Maia 
27— » Queiroz 
28' ' " » Natal 

M Natal 
M Guilherme 

30— M Monteiro 
31— Confiança. 

exercê-lo; ser eleitor ou exer-
cer cargos eletivos; exercer 
n qualquer titulo, sem dis-
tinção de categoria ou forma 
de pagamento, qualquer função 
ou cargo publico ou e$t'pen-
diado peloe cofres públicos' fe-
derais, estaduais ou munici-
pais, de entidades paraeetatais, 

Rua Cel. Bonifac o. 222 — Fone, 1082 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
Metabolismo Básico 

DIA E HORA MARCADOS ANTECIPADAMENTE 

A T EN Ç A O 
SENHORES CONSTRUTORES E PROPRIETÁRIOS 

DESTA CAPITAL 
Mosaicos de boas pndronagens fabricados com cimento 

"POTY" da Fabrica Sâo Pedro, rec^ntemen^ íurukdfl no 
Bairro do Alecrim. 
Dêm suas preferencias. Preços muito convidativos pêra todos 

ENDEREÇO - RUA PRESIDENTE QUARESMA, 413 
proximo á rua Amaro Barre+o 

Banco do Rio Sraxtde do Korte 
590. Dividendo 

A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO NOATE 
S Am convida os srs. Acionistas a virem receber o 56.° DivM 
dendo a que têm direito e distribuído no Balanço de 30 — 6 ««43, 

Natal, 12 de Julho dt 1045. 
JOÃO OSMAN DA SILVA MATTOS - Diretor-Pwidente 
SOLQN RUFINO ARANHA - DiwUMsCforent*. 

nos civis, federais estaauaxs ou 
municipal* 

As repartições alistadoras 
são: as Juntas de Alistamento 
Militar, as unidades e estabe-
lecimentos1 nvlitares, do Exer-
cito (elemento associado oti, 

- * r - j - _ OU 4 
do T:rò de Guerra, exceto ar-
mamento e munição e alvos, 
que ficarão sob a guarda e res-
ponsabilidade do instrutor. 

DATAS IMPORTANTES 
A inspeção de saúde de pri-

na falta, ajudante do secreta*1 meu« ípuCa deverá ser íêali-
rio); as circunscrições (3,a zada de 1,° de maio ao ulfmc 
Secção); órgãos alistadores da dia de julho; a convocação 
Armada, da Aeronáutica, Con* realÍ2ar-se-á de IP a 20 de 
sulados Brasileiros no esrtran- outubro e a inspeção de saúde 
ge'.ro» para os cidadãos ali re-
sidentes. 

Em virtudes da modificação 
da le) do alistamento, as re-
partições funciona rão durante 
todo o ano, uma veft que Cessa 
a razão de um periodo estipu-
lado para tal, 

O al'stamento espontâneo 
dá-fttf 4'uãiidci o -listando pro-
cura a repartição entre 18 e 
13 anos e o meues de idade* 
Depois detsa idade, mesmo se 
apresentando voluntariamen-
te, não pode ser considerado 
oomo Ul. 
INSPEÇÃO DE SAÚDE, 

CONVOCAÇÃO E 
INCORPORAÇÃO 

As inspeções de saúde se ve-
rificaffio duas veies cada ano: 
a primeira em caráter volun-
tário — a que atualmente u 
eatá realizando, ate 31 de maio 
— e a segunda, em carater 
compulsório, em outubro, 

Todo o cidadão que durante 
o ano civil em curgo completar 
21 anos de idade terá obriga-
do a apreientar*ie nos locata 
o data« wabGlôadftfi pr+vta-

.mfciw, ^ m t i o oom q wpi-

por motivo da convocação ge-
ral entre 1 e 20 de outubro. 

JoSo Medeiros FiShr 
ADVOGADO 

Eflcrit. Av, Duque de Caxias, SC 
1 . ° andar 

ftviid. Av. Rodrigues Alvus, 64i 

da exoneração de Nelson Ur- Leite, ocupanté do cargo da 
bano de Oixveira* carreira de Professor Primário 

—exonerando 'Gisaldo Ca- Departamento de Educação, 
bral de Moura, da carreira de correspondente a dez anes d e 
guarda civil, da Insuetoria de efetivo exercício no magsterio 
Policia, que ocupa interina- P ú b l i c ? estadual, a partir ae « 
mente; maio do corrente ano, 

— exonerando» a ped.do, l l f ^ 
JOÃO ZACARIAS DE O U - Dr, Manoel Vito IRO 
VEIHA do cargo de 2.° Juiz , q p „ t ( c f , (( 

Distrital do Distrito Judiciário ! | f 8 d o . T ^ l e H B M w r c i n , s ao 
T S Í Í ; " « ^ s f B-t f t „ rf» Ü dtagnostíoo . terapeuta,, 

„ Z l ^ o f f ™ ° f " I j d " do«nçM de ilatema urL 
creto de 23 de julho corrente, , ^ ^ TrVTarnento esoed^ M 
que concedeu exoneraçao, a l i i a d o : ^ d o e n ç a 3 d o s i s . || 
Manoel Cezar de Araujo, do n ^ ^ \ - d g c v u n o 
cargp de Guarda Fiscal da Me- ij (vesicuiíres croniess. !i 
aa de Rendas Estaduais de As- || coclew, eto.. etc., « sua*: J 
su> !| nomplicfiçQPS: corrimen- !| 

—removendo, ex-oficio, Rai- || tos recldivaníe», prostati.- !j 
mundo Dias de $á, ocupante !| vemmontanites urinas 
do cargo de Guarda Fiscal da h puTulentas, reuin»tiEnio l| 
Mesa de Rendas Estaduais da || desvirüizaçâo, etc.). Cli- !l 
Currais Novos para a de Can- :j n ; c a d a s doenças s«- I 
íí^sríit^Trits. « !í — v..---- nA^wn \ e tí^aít1 1 j 
ro existente na lotação» j i RJÜAS FM HERAL — l j 

—removendo Ester Alve» da M OPERAÇÕES li 
S'lva, Professor Primário, do j| Consultorio; Rua Coronel f 
Grupo Escolar "Cel. Joeé da j| Bonifacio. 288 — Fone, ii 
Penha", da cidade de Baixa • 11 • 
Verde para a Escola Isolada ^ ^ - t T t « 
"Professor Abel Barreto", da D R . j O A Q U X M 
vila de São Bento do Norte, 

I! 

Especialista 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-
coagulaçôo, bisturi cie« 
tricô. — Consultas; 
das 14 horas era diaTT* 
te. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, 88, 1.° 
Prudente de Movais 

630 
HPV«-— 

Balanças 
t ( Cosmopolita " 
com capacidade para 200 a 500 kgs. 

recolheram 
C E S A R & CIA. LTDA. 

Rua Cdl. Bonifacio, 175 
Natal— R. G. Norte 

preenenenda o claro existente 
na lotação, em virtude da re* 
moção da professora Creusa 
Aguiar, 

—designando Alvaro Fragoso 
de Albuquerque, ocupante do 
Gôrgo de Inspetor de Coopera* 
tivas, do Departamento de A* 
escultura, atualmente servin-
do no Departamento da Fazen-
dft̂  para exercer a função gra-
tificada de Chofe da secção de 
Contabilidade, da Contadoria 
Qüral do Estado; 

-designando João Francisco D f , C ï e S O B e Z e t t a 
fiorja, da carreira de Ofical ' v c g v ^ ^ 
Administrativo» do Departa^ C h e & d o g e r v i ç o d c 

medica da Po l ic l in iea 
D O E N Ç A S I N T E u N A r 

D Ó A D U L T O 
Clinica Especializadn ^ -

Aparelho 
Res . : Rua Mipibú, 

F O N E , 1354 

Cens. : Av, Rio Braru^. t ^ 
— l . o — das 15 »s 17 

Serraria Ârcantil ILtda. 
RUA MIPIBU' 676 ' 

Telefone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

H U T ^ r 

CLINICA DS SENHORA 
DO 

D r . E t e l v i n o Cunha 
Assistente do ffaspiul 

Couto 
DOENÇAS DC SENHOKAS 

PARTOS — 
Ondas uHtn curta« hktwi rl^ 
tHeo, «letro-coaíTtíli côo 
COM. RU oel. Bonifacio. *.Ji 

(Ribtir*). Fon« 10B2 
Dm 15 As 18 horn^ 

(tesIdenQU! Proça André dj 
Albtt4W4Ui. fU - Vm i37í 



A ORDEM - quirU.l t lra , M <J« Julho 4« I N I 

Cm o embate Saata Cruz x Atlético finalisará, domingo 0 
pioximo, o primeiro turno do certame oficial da cidade 
O Atlético tudo fará para perma tenderes e, sobretudo, porque que et encontram, realizarão 

eles vâo empregar todas as uma marcante exibição pata 

Brasil, marchando para se sagrar 
t, mm, cÉin, o 

Brasil 3 1 x Uruguai 2 6 
n e c e r - - j u n t a m ® n t © c o m o A B C - " I I 8 su®s maiores energias na con- gáudio de todos os que ass's»' RIO, 25 Causou grande! ção brasileira no atual certame 

I t r f » r a n ç a d o r a m n o o n f t t n . Q m® t a h o n ™ s tarde. E, tirão a gigantesca porfia final entusiasmo em todos os circu- continental de bola ao cesto, 
M o e r a n ç « O Q c a m p e o n a t o » assim, Santa Cruz e Atlético da fase inicial do campeonato los esportivos nacionais a se-

ü futebol natalense vai ter, todav a, na firme deposição com a grande disposição, em natalense do corrente ano. i gunda vitoria da representa, 
próximo domingo, o cnoque ( de triunfar porque melhorará — * c ^ w m * 

f il do piimeho turno com a a sua atual situação e vê a lu-
: :.•<;! izi-içao 
yi-cional encontro 
C r u z c Atlético» 

O esquadrão rubro^negro 
v::i para a luta animado do 
;:anífesto desejo de vencer 
icrido cm conta que a £Ua vi-
!,;r'u trará para o Atlético a 

;^:,ibirdade de sagrar cam-
r/;Ao cio primeiro turno do 

do esperado e sen- • ta com a superior visão de suas 
entre Santa honrosas tradições no futebol 

citadino. 
Deste modo, na luta final 

deste prime ro turno* teremos 
litigio dois adversarios dispôs* 
tos e tenazes, que se emprega-
rão com energia, bravura e 
grande espirito" de luta na 
consecução da vitor'a. Volta- i 

campeonato de futebol' dos para o mesmo salutar an-1 
d a cidade, Para tanto possuem seio de vencer, tanto o Santa 
os r u b r o - negros uma turma : Ciuz como o Atlético, Vão' 
voluntariosa e cheia de valor ç3 realizar um choque atraente e 
..cílio Chagas, Ernâni, Badof,! deveras sensacional. 
Ton" g Nelson, I O publico esportivo de nossa: 

0°Santa Cruz, sem grandes terra vai, portanto, assistir a t 
evppranças em face de haver um confronto grandioso pela 
ntrdidci tres pontos, .está» i Igualdade de forças dos con-1 

P A R A F E R I D A ^ 
E C Z E M A S 
I N F L A M A Ç Õ E S ; 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 

X ^ " ' n u h fcXISTiÜ t G U R L j 1 8 8 1 

K O I N K 

1580 Al ? IT 1? ^ f ï KT ¥ án A 
T I ' J i O 

CHAI.Oi. 

OMW 

A N G U E N O L 
Contem 8 elementos tonicos; Fos-
foro» Cálcio, Arseniato e Vanadau.» 

de Sódio, etc* 

OS PÁLIDOS• DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃEà 
QUE CRIAM, MACROS, CRIAN* 

CAS RAQUÍTICAS 

receberão a w/ilficoçâo gerai do. 
organismo com o 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
• REPRESENTAÇÕES — PONTA Proprio R o d i o t é o n i c a -

SECÇÃO TÉCNICA: 
CONSERTOS EM APARELHOS 
RE RADIO EM GERAL. ELE-
TROTERÁPICOS E ENRO-

LAMENTOS 

SECÇÃO COMERCIAL 
. LUZ FLORESCENTE, E AR-

TIGO DE ELETRICIDADE, 
MECÂNICA, RÁDIOS E AC-

CESSORIOS 

RUA ULISSES CALDAS, 17] 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE - RR ABTT. 

' iL̂ '» I 

T J P 

60 C R U Z E I R O S P O R MEZ 
nenhum Não existe 

» Vk̂ ï-i'./ i lllílf? r 
iViUiilt:, I 

u^is pratico e mais, 

?cjiioniico do quo o 

"o DAKO; s 

f<ïnUia tf o lar/ 

i\ on num loüao se 

.í.:v:p:irií em beleza e 

'iHl'iriCrito, Minha 

! compre um 

r;-"to D À K O e vive-

^ por quo o 

= D A K O é o 
•?v.nanhcírc idtral 

3 i ä ä M i ^ i r f e i ^ T í f r l l 
& fe 

CRUZEIRO da PAX 
PROMESSA — SUA EXECU- mana do "Apostolado do Co* 
ÇÃO — COMO DECORRF.U reçáo de Jesus", na Paróquia, 

VWÀ 

A FBMHNA Dine MUMÍlTt fl AfRCVElTAMtN-
TB INTIMAI DO CMVXO. 0 W.3ENIÛ PENETRA 
PELA CAMARA ADEQUADA, PRODUZINDO A €Q£> 
mrt% INTUIU oti fiAín 

> iSITI-AÍ A EXPO-
A O PHP MA-
NENTE 

— ACLAMADO POR 
MULTIDÃO 

O pe, Moisés Ferreira V:ga-
Jn OwiKÎviîin'Un *\i>n«tnAfi\1l XAU Uç x a^iutbuua îv îubivu 

a Cristo Hei que mandari^ 
construir com seus paroquia-
nos um Cruzeiro par ser plan-
tado no Cimo do Monte mais 
alto e mais próximo da Vila, 
séde da Paróquia, caso não 

11 houvesse derr^m«m«r»Lü de san 
gue, na guerra dos seus paro-
quianos. 

Ao receber a noticia da Paz, 
além das d'.versas festas que 
realizou, pez mãos á obra, do 
Cruzeiro» 

Um seu paroquiano Valfredo 
Cantalice da Trindade ofere-
ceu o material. Construído o 
Cruzeiro que mede 10 metros 
de comprimento, determinou c 
d'à de São Pedro, para levá-lo 
crocessionalmente ao local, 

Assistiu ao ato o Revmo. 
Fre' Eliseu Mana, Carmelita, 
do Recife, que pregava a Se-

Di, Paulo Sobrai 
Chnica Mcdic» das doença* 

de Henhoms — Fartou 
Cona,: Bua Dr. Barata, 210 

~ FONE, 1120 
Resíd: Avenida Prudent* 

de Mor*!*, 74« 

Em Guaiaquil, no Equador, 
ontem á noite, o esquadrão 
brasileiro, na d sputa do atual 
Campeonato Sul-Americano de 
£aseket-Ball triunfou sobro 
o poderoso quinteto oriental 
pela contagem de 31 a 26. Toa-
ria a primeira fase foi favorá-
vel aos bravos jogadores eis-
platncs que venciam, findo o 
primeiro tempo, por 14 a 11* 
No segundo tempo |os brasi-
leiros reagiram com marcante 
b.avura e conseguiram, no fi-
nal, abater o seu grande rival 
pelo escore de 31 a 28, 

AdiÜo, Pacheco, Plutão, Cel-
so, Vinícius e Chico brilharant 
na defesa das cores auri-
verdes, 

Resta ao Brasil enfrenta*, 
ainda, um gf&nde e credencia-
do contendor que é o Chile* 
recente vencedor da represen-
tação equatoriana e que de-
monstrou está em grande for-
ma. 

OK rrtPinS otrtnrfivnc nanÍA-•p - - WM * • V̂  v 

nais acred.tam que o "cinco" 
brasileiro vença os restantes 
adversarios e consiga levantar 
afinal, o grande certame contU 
nsntal. 

• i — — 
K t f i o i o a r i a i U & n c a t 

JOÃO Ai.WMCAjR 
'>;npt«fr «firttmento ]oj«4 

rviüü* -Ji v ubjêtup piri 
prrnnte» 

• o ™ ? * «w omn/x 

I BOI r 
Era 2 horas da tarde quando o 
Vigar o deu a Benção do Ri-
tual ao Cruzeiro, com a assi-
w n i i i u n J HA n í f> / IA onrv w n t > A naiUid. CtC liiaio UC *(VU jjai 
ninfos e cerca de 3,000 cató-
licos , 

Em seguida começou a Ro- Raimundo Nonato 

u i i u u u E f t H A 
e 

Fernandes 
ADVOGADOS 

Escritorio : Ediíicio Banco dc 
Povrt - ^ 2 . ° andar — sala 

Fone 1608 1 

maria que desfilou imponente 
e garbosa, pelas ruas e estrada 
Central do Rio Grande do 
Norte s João P^s^na. 

Os homens levavam o Cru-
zeiro e as senhoras entoavam 
hinos sacros. Ao galgar o í 
Monte, um chuveiro empanou ! 5 U g f f l l « S C 
alguma cousa o brilho da fes- I 
ta, porém a alocução do Frei: A casa n , ü 293 da Ave* 
Eliseu e o entusiasmo do povo nida Deodoro. Residencia 

para grfande familia. superou a tudo. 
Uma girandola de foguetes 

encerrou a solenidade» 
A tratar na A v . Floria-

no F^ixoto, 304 , 

••tal 

HOJE E SEMPRE 
DAKO o melhor fogão do Brasil 

D i s t r i b u i d o r Exclusivo 

CARLOS LAMAS 
HUM u r i , tífeifftTâ, £ 3 4 

C â i x a P c s t s l , n . ° 8 7 — F o n e s 1 1 5 8 

A T E H Ç Â O 
Quer vvnder ou comprar um terreno, uma casa, um ntgocio 

'juhlqi:í»r ? DVija-s« ao sr. Nótn na Expcditora Comercial. Rua 
Aíüfiro IVírr^tn. 1311 
•Jlrvic 

1 . ° u r d n r , M w t d e t w î u , 
a co«::pr.i ou vtndg hg:: papéis, 

TRAÇOS E ANÊMICOS I 
Tomem 1 

VINHO CREOSOTADO 
" S I L V E I R A " 
~ Bmpregotio com WU 

Toisct 

Raifriidoi # 

Bronquitftl 
I Eicrofuloii 

ConvplascenÇAS 
VINHO CREOSOTADO 
t um g s ^ a d o ? de sauds. mm 

•MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
IRATAlMENTO DA SÍFILIS" 

Manoel Raimundo de Âgular 
1' eniversano 

A viuva, filhos, genros, cunhados e demais membros da 
íamilia do saudoso MANOEL RAIMUNDO DE AGUIAR, a'n-
d'a profundamente compungidos pelo falecimento do seu ines-
quecível esposo, pai, so^ro e cunhado, convidam todos os seus 
parentes e amigos para ass stirem á misia que mandarão ce-
lebrar, sábsdo, ás 6 horas, na Catedral, pelo revmo. concgo 
Luiz Vanderlei, na intenção da alma do pranteado morto, no 
1.° aniversário do seu falecimento. 

Desde já, antecipadamente agradecem a t o d o s que com-
parecerem a esse piedoso ato de caridade entrtã. • 

Nata), 25-7-S45. 

r . À b e l s r d o G U r a n g é 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Das 10 ás 11 e das 14 Aa jtf i lo 

Cons.: Rua Dr. Barata, É10 
— 1 > — T«l. 1120 

Residencia • Avenida Hertne® 
da Fonseca, 666 

Túlio ^Fernandes 
ADVuGâi-HJ 

Edifício "Eldw* 
Sei« — I 

' " _ Tl llll H • 

G U R G E L 
PRO VISION ADO 
cãUMM cjvt», «om«rtía1| 

Advocttd* C&raúhni, Mat« 
íni, Apodí, P^rtaJeíçm, Pttó 1 

Ar«i« Brane* 
larltorlo • rcald»mci«: 
n^ttila Vnrew, to — c*raáb«f 

+ 

GRAÇAS Sítio á venda 
Vende-£e um grande sitio 

Sob-tsnenfe Rai-
mondo Tonelli 

1.° ANIVERSARIO 
Francisca Simões Tonelli e 

ft.miha convidam todoae ns 
pcEioas de sua amisade* para 
üL^ãihàm 4* m4ssa de ft-
nivevsario que mandam ce-
lebrar em sufrágio da alma 
do seu inesquecível espora 
o chefe Sub-tenente Raimun-» 

Terreno a venda 
Vende-se um terreno locali-

sado á entrada da rodovia de 
Natai a Parnamirim, margem 
esquerda, junto a Praça Pedre 
Velho .A tratar com o propri-
etário i Ru- Potensí, 541 -
PetropolU 1 

Maria Anunciada Paiva, 
agradece ao Sagrado Coração 
de Jesus, e ao Sagrado Cora-
ção de Maria, uma graça al- d c f r u t e i r a s e o u t r a s m u i t a s 

cançada com promessa de pu- l a n t a ç ô e s . o o m u m a c a s n de C a p c I a b a l e s a n a 

•• '1 t J >vr>; e 1 1 cabeças de 

r a» , , , . do Toneili, no proximo dia 
em iLStrcmoz, toda cultivado1 _ , , , - AA al- . • 26 do corrente, as 0,00, na 

UÛ ut I 

Ivanete Miranda agradece a 
N. S. do Perpetuo Socorro 
uma graça alcançada com pro-
messa de pub!u,ài\ 

Pio Barreto, agradece a D, 
Borco, uma graça ^alcançada 
com promessa ck» publicar, 

fnrinha, no< 
gado. Também uma casa de 
tijolo para residencia, na Vila, 
em frente á igreja, com todas 
as%stalaçòe#. 

Tratar no Coleglu d«; M -̂.-jr 

n 
L E I A M 

rt r » ^ n O AV U Ca m 
n - « » 

Rocco Rosso e familia con-
vidam todos os conhecidos t 
amigos do Sub-tenente Rai-* 
mundo Tonelli, para assisti-
rem a missa de 1.° aniversario 

muniam celebrar por sua 
alma, no dia 26 deste, és 
P»30. nn MntrS? Ap Ç, PedrG 
do Alecrim. 

HUT -ÜÖ 



Encerra-se, amanhã, a festa de Santana t no Hospital Miguel Couto 
% 8 L l e n L l ' ! r ! Í 8 l l V a l i o s o a u x i l i o á c o n s t r u ç ã o 
feita de Santana, padroalru acolitado pelo» padre. Cale.-1 * Q â m Í n a i « Í r > H n R l H 
da. Religiosa, que dirigem o tino Barro, e Eugénio Sales. U U i j C l l l l l l C & I 1 U i f i a i v l ^ % A \ J I U U 
Hospital Miguel Coulo, e que Falará ao Evangelho, o revmo. ^ j a [ ) . j 8 | m e fiam < « « 1 « « P « ! o C M f t N s ( 3 o 
vem sendo promovida naquela Frei Antonio de Terrlnca, do C o n » o a n t e n o t l d a t 

que nos todbs os círculos do pais t os- Declinando da homenagem 
casa de assistência medico- Convento dos Capuchinhos c h e g a m d g Ri<? d e J f l n e i r Q > r Q . p e c l a i m e n t e d o Diitrito Fede- que lhe seria prestada o Pre-
hospitalar. deeta cidade, | e r c u t i u s a t sfatoriamente em ralt o gesto do Presidente Ge- sidente Vargas, enviou todo o 

O novenario preparatório, fi- A* tarde, será realizada a 
naliza-se hoje» e amanhã será procissão de Santana, e após o 
resada missa ás 5,30 pelo pa- seu 
dre Celestino Barro., com co- s .-á á benção do Santíssimo 1 0 0 . "c0m""au7 o 7 t7aba'lha^ S e m l n á r i o M a l o r ' e m R I ° C o m * 

do « u a t ' « u e r r V l S 0 ' r U ° ' d Z l l T Í a J ^ J Z " : prido, A doação, segundo se a- ' i ' 3 . 9 

D r . L ß c m d t l r a dê 
Màlo 

Curt riaidi , pom ^pmr̂ ào, $ 
**tu dor — Doeo^M too» 

rvuúp « partos. 

^-Aujumo 4» clim** de 
M A Betais e da Mater* 

uidadedo HoipítaJ 3. FrancüiM 
d* Aavíb (RIO) 

ocissão de Santana, « . p ó . . ' , • , J r S L L a T « J a l ™ C a m t t r f> ONDAS CUBTAS « T H O . 
u recolhimento, proceder-1 °> , c i n o í d e s t e i 0 r n a l e " J*T B " r ° 8 . l p a r " ' i u d 4 - 1 0 n a C 0 n ' t r u ç i o COAOULAÇAO 
-á á benção do Santíssimo t á o aparelhada« para executar ceb».?o do Rio de Janeiro. o S e m J n á r l o M a l O T ) e m R J o C ( > m . CoW,»Jt»rM. P r * * August. 

munhão geral, e á. 8 hora», Sacramento, na Capela 
missa solene, oficiada pelo Hospital Miguel Couto. 

£ 
NATAL — Quartß-fcira, 25 da Julho de 1945 

Congresso Eucarístico de Canguareíama 
E m c o m e m o r a ç ã o a o t e r c e i r o c e n t e m ^ o d o s 

m r t l í í r j ^ ç d e ( u n f c a ú e U r u a s s u 
Não poderia deixar de ter 

TX^ 4 aŝ i á . Á - , . profunda repercussão no seio DIAS DE PREPARAÇÃO Í es«antartes e canae ras nacio-
De 29 de agosto a 2 de «e-f nais e pontificais e escoltado <*a mocidade católica do Rio 

que necessitem « r e p a r e * , dom pretendiam exigir ao considerável 
Fo- Chefe da Nação um monumen- »u«** ® 

to na praça 11 de Julho» 
Comercio « particulares 
ne, 1222. soma de 110,536 cruzeiro»« 

A mocidade católica do Dio Grande do Noite 
o s n i D o e s 

WASHINGTON, 25 (R.) ^ 
O comunicado das tropas chi» 

A d ^ s S o a o D ^ t r i n t i c o m o v i m e n t o d a j u v e n t u d e c e a r e n s e n e s a s informa que as unidade 

- s e no ft t ta r n n n m i m i c m n 
lö nu uuiiiuiiiuiiiu 

Rua d« Cnnceiçjq 
- f o r « , 1410 

r.«tH*diente: Q# l i ás 17 hori% 
dimiimettte 

Fogem 

témbro 
Festa do S. Coração de Jesus, 

Com um triduo eucarístico* a-
doração noturna, Hora Santa,} gresso, sob a presidência do 

por 100 cavaleiros. j Grande do Norte a patriótica 
ltf hara,3 — Sessão solene de campanha desencadeada pelos 

abertura, na praça do Con- j o v e n a c e a r e n s e S | n o 3entido de 

comunhões gerais e procissão I Exmo. Sr. Bispo de Natal, j e s c l*recer ao povo quanto as ««^«w * 8 h o r a g í 6 e n d o f r a n q u e a d a a dadas por aviões, ievam 
do SS. Sacramento. 21 horas - Procissão lu- manobras do comun:smo ateu, Para hipotecar sua sohaane- japoneses de vencida, na cs 

De IS a 23 de setembro mmosa com a imagem de N.1 atualmente procurando se aeo- dade a desassombrada atitude entrada a todos as pessoas que ^ ^ ^ ^ ^ ^ B a l i k , 
Missões, com procissões eu-1 Senhora das Candeias, padro- bertar com o rótulo de Demo- dos jovens católicos de Fòrta- desejarem participr dessa so-» ^ j . vp p a R 

carist eas, nas capelas de Vila! eira da antiga capela de Cu* ^ vão reunir-se, domingo, Iene repulsa ao comunismo ™ c a n a ® o s w^Portes carie-

boa hora a mocidade católica gados marianos, devendo a japonesas batem em reimuu 
do Ceará vem de publicar vi- sessão contar com a presença o nordeste de Kiangshi. 
brante mensagem, que é bem o de representantes daS noSSaS J A > U B E R T A R A M j q M ) l 

toque de alerta contra * . .a on- instrtmçoes católicas. . m i m í s j A p 0 N E S E S 
da de paganismo que pretende 
se abater sobre a nossa estre-
mecida Pátria. 

A sessão será realizada na MANILA, 25 (Reuters) 
$éde da Federação Mariana, ás As tropas australi nas, secuii-

as 
on-

de Flôr, Baia Formosa, Saji e nhú, 
Barra do Cunhau. 

" i fc A H n 

uo àt a w 
Míszqgg na cidade, durante 

lP de outubro 
7 U ^ 1 n - n n vu^ n n l | t n I RTL'ICUS V . A F A I P A Í , H H 

praça do Congresso/ oficiante 
aâ quais haverá um dia consa- o Exmo sr Bispo de Mossoró 
grado aos pobres e aos do-
entes, que farão a comunhão 
geral» 

Noite de 29 
Terço, pregação e confis-* 

Bôefc, nas ruinas da lapela de 
CUnhaú, 

DïÂS DO CONGRESSÙ 
30 de setembro 
Missa nas ru nas da cap^a 

de Cunhaú, depois da qual o 
SS. S&cramento será levado 
processionalmente até á oidade. 
para fiûar em Laus perene na 
Igreja de S. José. O SS. Sa-

Comunhão geral das senho« 
ras e senhorinhas. 

10 horas — Sessão de estu-
dos para senhoras e senhori-
nhas. 

16 horas — Sessão de estu-
dos para os homens e para as 
crianças. 

19 horas — Sessão solene na 
praça do Congresso» 

21 horas — Hora Santa para 
a§ senhoras e senhorinhas* 

2 DE OVTUBRO 
7 hora* — Missa na praça 

do Congresso pelo Exmo. sr. 

cracia-
E foi nesse sentido, qUe em em vibrante sessão, oi oongft- ateu e Mpervesamente mau", 

D r . C r e s o B e z e r r a 
m u d o u - s e p o r o a r u a M l p i b ú n " 5 2 1 

Impre v i a ç a o 

Cramento será levado em um Bispo de Natal Comunhão ge-
carro que será precedido por ral das crianças» 
clarins e cavaleiro* conduzindo 1 A li n iu (bwri*o HftTR Sí;nfj3 AAUt a UWiiIO ]/Bl a 

A nota do dia 

P o d e m o s l e p r o -

s o s i n t e r n a d o s 

v o t a r ? 
O "Coi-trio da Manhã^, 

de domingo ultimo, informa 
que na sessão de 1$ do cor* 
rente, em face de uma con-
sulta do Tribunal Regional do 
Espirito Santo» foi ven*ilâd3 
ho Trürrfjral Superior EkU 
toral a seguinte questão; 

Pode Bvr feito o alista-
mento dos leprosos interna-
dos ? 

Por proposta do ministro 
Valdemar Falcão, o processo 
foi convertido em diligencia, 
para ser ouvido o Surviço 
Nacional de Lepra. 

Como contribuição ao es-
tudo do problema, o dr. 
HL C. Souza Araujo, ofere-
ceu m Tribunal interessan-
t e sugestões, relatando casos 

do paises estrangeiro^ tmds 
Be dá ao leproso internado o 
direilo de voto, E\& opina 
p:lo alistamento ex-oficio dos 
hanseanos, por intermédio 

dos diretores do* leprosa-
rios. Oferece bambem suges-
tões sobre a maneira de m 
fa/er n apuração dos votos, 
podendo as cédulas serem 
colocadas em urnas espvciais 
e desinfetadas em estufas 
pcciais, ta! como se fa* com 
b correspondência do« doen-

tes. 
Nõs, nesta cidtde» temos 

também um leprosario, 
que abriga um iwmero 
regular da hanseanos 
Como será que vai doei-

tllr o TribuntJ Suptrior para 
lodo o Bntsii ? 

asr cr.&nças, 
15 horas — Sessão de estu-

dos para homens, senhoras e 
senhorinhas» 

17 hera* — Hora Santa, para 
o clero. 

19,30 horas — Sessão solene 
na praça do Congresso* 

22 hora* — Hora Santa para 
os homens» 

DIA 3 

ü S 3 i 6 

Guttemberg e Santos Du- e o brigadeiro ar Eduardo Go-
mont, do s grandes benfeitores mes são ambos d?gnos da futu-
da humanidade, vão se conver* ra presidencia da Republica, 
tendo, pela malícia doe ho- Façamos uma campanha serç-
mens» em dois grandes malfei- na, limpa, idealisticamente de-
tores sociais. A Imprensa, mocrática» Honremos os xóros 
arvore abençoada por Deus, civilizados do nosso amado 
deveria produzir sempre frutos Brasil. Se Gutemberg vleise 
saborosos da civlização cristã, novàmente ao mundo teria 
o prélo e gerador dinâmico imenáa mágtia de ter sido o 
do bom jornal e do bom U- inventor da Imprensa malcria-
vro; do bom livro, que, na d a - agora, da fi-
frase de Castro Alves, é g«r- n a l i d a d e d a Aviação? Santos 
men que faz a palma, é chuva D u m o n t » P ^ ^ o u , deu azas 
que faz o mar; o bom Uvro & 6 dirigibilidade^ máqu-na ae-

j germen que faz a palma do 
! c inx n GuSmaO» I "o- "i^- • •— 

gados de soldados1, que viaju-
j Vam a 9 milhas ao norte dn 

PdHÜI A 7 a ^ÎTTÎr,"^ 
I <st Comissão Executi-1 f"stra]iana duas, --
I inas ao norte da principal ro-

va da Pesca 
DELEGACIA REGIONAL 

Pagamento a Escolas 

dovia que leva ás instalações 
do campo petrolífero de Bor* 
héô. Desde novembro até ago-
ra os australianos reconquista-

São convidados a comparecer ' ram multas milhas quadradas 

de Bartolomeu de 
com o fim dt aproxi-

i íí a seae aa ueiegawa xvegiuna* ue terreno, e libertaram lü mii i 
(edifício do Departamento de rtãtivos japonese$, 
Agricultura) os professores 
Escolas abaixo mencionados, 
a-fim-de receberem a subven^ 
ção correspondente uo 2,° se-
mestre de 1944; 

Meia noite - Missa na praga! mar da civilização,/ diríamos m a r 4 0 5 ft,brindo o s c a " | ^ ^ 

Dr» Hnrlque CaStriciano, Ma-
noel Joaquim, Joaquim Teria 
da Costa, Nereu Corrêa, Dr, 
Luiz Lucarine, 7 de Setembro, 
João Pessoa, Cte, Aplo Couto, 
Cte» Luiz José Gomes, São 
Luiz, Cte. Leonel Bastos, Cte» 
Dias Costa, Cte. Xavier da 
Costa, Cte» Ildefonso Moura, 
3ão Pedro, Tte» Fialho, João 

A T i . * 1 uaie. itfüwv € 
do Congresso oficiando 

c.- TI;, j _ o ' « ^ — v . v i uc «̂tiv:̂ , v-u* 
munhão geral dos Homens. 

7 horas — Solene pontifical, 
na praça do Congresso, ofici-
ando, o Exmo, Sr. Bispo da 
Natal, pregando ao Evangelho 
o Exmo. sr, Bispo de Mororó. 

15 horas — Sessão Solene do 
Instituto Historico, presidida 
pelo Sr, Doutor Nestor L'ma, 
sendo orador oficial o Dr. Ca-
mara Cascudo, 

J6,31 horc£ — Procissão tri-
unfal do SS. Sacramento. 

LOUVADO SEJA O 
SACRAMENTO 

Canguaretama, 16 de julho de 
1945, 

Pc> Antonio de Barros, 
Vigário, 

" M T * P Í * Y * « I A R 

SERIDOENSE 

melhor _ A Imprensa, palmai- m n h o s a é r e o s ^ c l n c o P a r t e s T t e ' E u « e n i o P o f i s o l ° ' j JK t t n * * T» j * t tvt v 4 4 A j f ^ A a ia. ^ _ | 
ra da ciência do bem, vai se W**** f CMMVdl J «41 

transformando no arbusto ve, t f e r n í z^ r * catedrais, envenenando terra, 
nenoso da ciência do mal, A os ̂ sofrimentos ( k i m a y f m f t t ö n d 0 | m a t a n . 

A Empresa Rede Viação 
Seridoonse avisa que as 
viagens de Natal para Ca»-
icó y.ho fí>ita& nas Segun-
das, Terças, Quintas, Sex-
tas-feiras; c de Calce para 
Wta!, nas Terças, Quar-
tas, ^ Sábados, 
partirdô c ônibus do Ho-
í^l Avenida na Ribeira, 
ás 5,:i0, e do Hotel Cal-
ana, no Alecrim^ ás 6 ho-
ias. 

G R A Ç A S 

boa imprensa è dínamo ge 
radox da sã literatura e 
do bom livro, A boa im-
prensa é amigo leal da ver-
dade, ufanando*se de reedi-
tar, vezes sem conta, o livro 

vida, eis o sublime ideal d e I d0 ) ; ( 

IUfAmH i ig»M wtl ftrt 
rimy 

ADVOGADO 
Eua Camboim, 177 — Fone i<00 

u r . j o s e m ã c i e i 

Doençai do Apartiho respira 
torlo -—Tuberculose Pulmonal 

Pneumitorace Artificial 
RAJÍQS X 

Coniultorla Rua Dr* BiratóiU 
DM 14 i s 17 horai 

TaUfont 1120 

Santos Dumont. Qual foi a 
missão aviatária durante as Jehová, houve um instante 
duas ultimas conflagração em què se arrependeu de dar 
mundiais 1 

0 avião que devia ser o fca-

testamenteiro dog tesouros di-
vinos. A boa imprensa educe, 
* má imprensa perverte. Que 
significa a palavra democra* 
cia? Responde a òóa impren-
sa: governo do povo e pelo po* 
vo. A má imprensa está »tf 
smpenhaudo for temente em 
substitui tão bela õxprfessAo 
popular pelo poiissilabo enve-
SENADOR — demagogia, QUÍ 
está fa^enc^ o abuso da liber^ 
dade de imprenèa ôntre nós ? 
Insultando a moral, desrespei-
tando a» autoridades, dene-
grindo reputações, falsificando 
os fatos, desunindo e intri-
gando!! Doía honradez brasi-
leiros se candidatam á supre* 
ma magistratura do País. 

N. Freire agradece de Quantos rnsultos, quantas bai-
lhos a São Judas Tadeu a Sio xezaft, quantas infamias pelo 
Sebastião duns graças alcança- j carro de esgoto do Jornalismo 
dfcS con; prometa de publicar, j partidário ! ! ! Compatrintasi: 

lo Eurico Ç$spar Dutra 

divinamente inspirado — ^ maritano caridoso da humani-
bUa Sagrada, A má imprensa sofredor % torhou-feü o 
è a genitora visceral do erro, acumulador dt ódios, trane-por-
t \ '/J ^ . tando balas, metralhadoras» falsificando até mesmo o livro A . w - ' tanques e canhões dd güerra, 

destruindo obras d'artos, velhas 

liberdade ao homem. Gutem-
berg hoje ss arrependera de 
ter inventado uma imprensa 
que abusa da liberdade. San-
tos Dumont verteria lágrimas 
de sangua ao contemplar os 
vôos picados de avião destrui-
dor, malvado e as&?&*ino, 

S O C I A ! S 
ANIVERSÁRIOS 

í 

SENHORAS | SENHORINHAS 
Lenira Moura da Camara, Ligia Cabral, filha do sr. 

esposa do Sr. Gabriel Camara, João Cabral, residente cm 
fifical da CartêVa Agricola do Goianinha» 
Banco do Brasil, nesta capital —Luc'nda Revoredo, filha do 
e nosâo cooperador. 

SENHORES 
Dr. João Soares de Araujo, 

juiz de direito em disponibili-
dade. 

—Criitóvâo Bezerra, da fir-
ma Bezerra & Cia., detfa pra* 
í*. 

—Jacá Lamas, comerciante 
nesta praça e elemento de des-
taque *m nossos meios espor-
tivo«. 

tenente Tobias Revoredo, ofi-
cial reformado do Exército. 

—Admilde Bilro de Miranda, 
filha do sr. Joaquim Soares de 
Miranda, 

CRIANÇAS 
Maria frass'nete» filha de d. 

Raimundo de Castro viuva do 
dr. Migue] de Castro. 

MISSAS 

Transcorrendo^ amanhã, o I o 

aniversario do falecimento do 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

|| CIRÚRGICA GERAL 
fj Consultório: — Edifício í' 
íl Aureliano — Sala, d !í 
t Residência — Rua IVíanoe) ^ 

II Dantas, 477 (i 
l| FONE — 1414 ii 

Saudoío sub-ienente Raimun-
do Tonelli, sua familia ni ÍÀ : ) -
dará sufragar - lhe a alma cem: 
n r s s a que será celebrada ós > 
horas, na Capela Sales iana, 
convidando para esse ato 
çridade crista os parentes r 

I amidos do pranteado morto. 
—Na mesma intenção, o 

R o c c a Rosso e familia manda* 
ráo celebrar missa ás 6.30 Ite-
ras, na matriz de Sèo Pfdfo, 
no Alecrim. 

F A L E C I M E N T O S 
Na cidade de Mo^oró, 

ceu, no dia 17 p, p, o iovoio 
Paulo Fernandes de Negreira , 
filho do sr. Solar FtirnanrK -
de Negreiros, s o c o da fivma 
Tertuliano Fernandes & Cin. c 
de sua esposa d . Julia F^n^ir-
des de Negreiros. 

O jo>cm Paulo Fernsná^ 
de Negre-ros, era aluno do 
Ginásio MSanta Luzm" daquela 
cidade, 6 0 seu desaparecimen-
to consttrnou profundamente 
tódosr os moios daquele impor-
•ante município da A^U MUTÍ; AuÜ 1 



J I B ! 0 d ' s p o s t o a n e g o c i a r a p a z 
as eleições ra Brã Bretanha 

NOVA YORK, 26 (R.) —O 
faria a paz se os Estados Unidos ado-
tassem uma atitude mais branda do que 
a rendição incondicional — declarou 
hoje a radio de Tokio em transmito 
para os Estados Unidos aqui captada 
hoje . "Se os Estados Unidos mostrarem 
sinceridade de por em pratica o que pre-
gam. por exemplo, na Carta do Atlânti-
co, exceto a sua clausula motivo —* a-
crescentou aquela estação — a nação 
japonesa, na realidade os militares ja-
poneses, automaticamente senão vo-
luntariamente farão com que aquela 
atitude jseja seguida da cessação do 
conflito". 

REELEITO O SR. ATTLEE 
LONDRES, 20 (Reuter») — 

O «r. Attlee, mlnlítro t rab* 
lhiita, foi reeleito por Lime-
houie, 

TAMBÉM O EX-MINISTRC 
DO TRABALHO 

LONDRES, 36 (Reuters) 
0 ex-min'stro do Trabalho, b» 
Ernest Bevin foi reeleito. 

DERROTADO SIR LSOPOLDC 
AMERY 

LONDRES, 26 (Reuters) -
O secretário de Estado da In 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd, 
ANO X — Rio Grande do Nor te — Natal — Quinfe-íeira, 26 de Julho de 1945 — Num, 2.88t 

ÖS S r 
LONDRES, 26 (Reuters) — A 

«nissora de Tokio anuncia que 
ác 6.30, ás 9 horas da manhã 

de hoje» 200 aviões atacaram 
na costa norte do Japão, as 
cidades de Kobe e Osaka. A 

seguir, cerca de 90 aviões p^. 
netrarßm na província de Ko 
k ã l 

p g i g a g s o g I o f f t j a M s f a g w g y i i a # | 0 g Q 

dia, iir Leopoldo Amary, foi DERROTADO NA SECÇÃO obteve 19.456 votos. O adver-
derrotado. DE STOCKTON *ario Tom Winthinggam obteve 
FAVORAVEL A OPOSIÇÃO LONDRES, 26 (Reuters) - 14.434, 

LONDRES, 26 (Reuters) — O secretario de Estado do Ar, MAIORIA DA OPOSIÇÃO 
Pelos resultados fornecidos ás Mac Millan, canddato conser- LONDRES, 26 (Reuters) —» 
agencias telegráfica» até ás 11 vador, foi derrotado na secção Até ás 11 horas e 40 minuto* 
^oraa t 20 minutos, a votação de Stockton. de hoje o panorama das elel-

favor do governo de oposi- 19 POSTOS TRABALHISTAS | çôes era o seguinte; votos prá 
ão era dt 67, e a favor do LONDRES, 26 (Reuters) ~ Governo de Churchill, 27; pró 
:ovemo de Churchill, 23, n horas de hoje, a apura-
'ERDEU AS ELEIÇÕES O SR, ção de voto* oferecia o leguin-

GEOFFREY LLOYD te panorama; trabalhista, 3í 
LONDRES, 28 (Reuters) — conservadores, 14; independei 

J nvnistro das Informações, tes nacionalistas, 1; liberai, 
r, Geoffrey Lloyd, do Partido nacionais, 1; liberal, 1, 

Conservador, foi derrotado nas Os conservadores obtíveran 
pur^ões das eleições britani- dois postos contra 19 traba-

-M, Ihistas, ^ 
7ENCEDOR LADY ASTOR GANHARAM 7 CADEIRAS, 

LONDRES, 26 (Reuters) — LONDRES, 26 (Reuters) ~ 
A trabalhista mrs. Lucy Midd- Os dados das eleições permU 
ieton, foi vencedora da divisão tem apontar n* seguintes re 
ie Sution, em Plymouthi sem sultacíos ás 10 horas e 30 da 
iificuldade. j manhã: trabalhistas, 18; con-

Lady Astor, conservadora, servadores, 4; nacionalistas in-
ião se candidatou, J dependentes, 1 (governistas). 
) 3 PRIMEIROS RESULTADOS; Os trabalhistas ganharam 7 

LONDRES, 26 (Reuters) , cadeiras ao passo que os con~ 
3s primeiros resultados das servadores nennuma, 
leiçõw favorecem o Partido, DERROTADO O FILHO .DE 

^verno da oposição, 107, 
REELEITO STAFFORD 

CRIPPS 
LONDRES, 26 (Reuters) 

) sr. Stafford Crlps foi reele'-
o emBrlstol. Crips è do partia 

lo trabalhista. 
TAMBÉM HERBERT MOI^ 

RISON 
LONDRES, 26 (Reuters) —* 

Herbert Morrison foi eleito dé 
acordo com a apuração dé 
VÚÍG5 

al. Mascarenhas de Morais 
LIMA, 26 (R.) — O general 

Mascarenhas de Morais, que Be 
ficha n :$ta capital desde on-
Lím como embaixador ex> 
L _ _____. . . . f - , 
U U W I 13 V*—íl 

W 4 n s i t 

posŝ  do . presidente eleito, fa-
bndo aos jornalistas epaltç* 
céu o valor das tropas aliadas 

na Italia frisando especial- ! melhores* Meus rapazes luta-
mente a camaradagem que ali 
reinava entre todas as ' forcas 
que se empenharam na luta 
. . _ . i ^ ; r . _ _ ^ rt.,__ vwÜIÍR C uÂM-iaôiwiaiwO. ^Uaii* 
tQ. ás tropas brasileiras disse : 
4*Meus soldados provaram ser 
tão bons como quaisquer dos • 

M á mm ii novo 1. iniiilstro U m 
LONDRES, 26 (R.) — O rto- * um resultado que no3 enche de 

vo primeiro ministro, sr. Cie-| gtande satisfação. Demonstra-
hijnt Áttiee, que acaba de se assim o apoio a poKtica cía-
scr deito pelos seus concida- ra e definida, baseada em 
da os, concedeu ao repórter (ia princípios ^ aplicação desses 
"Reuters" sua primeira en* princípios ás necessidades atu-
nevista, apôs serem reconhe* ais. E* a primeira vez na his-
fidos os resultados eleitorais, . toria deste país que os trába-
Atihe declarou ; "Tratasse de Ihistas vencem0. 

»MM de w (J \\\}tiI lJM'MUinm!!IV9 UUIUIIÇI 
WASHINGTON, 25 — O te* : também, muitas condecorações, 

i^nte-generai jRoy S. Gelger^ Como comandante do Primei-
tut- assumiu o comando da8 \ ro Corpo Anfíbio de Fuzilei-
[orcas nortç-americanas 
Qkinuwa, em consequência da 
ir.urte trágica do íenente-gene-
i;u Simon Bolivar Buckner 
Ji . tJCíirrida recentemente na 
vapora du vitoria contra os 
^ipíjnieys, naquela ilha» é Um 

Üviadores pioneiros do 
dt- Fuzileiros Navais doa 

^'cvi.^ 'Unidos- ç pçrito na arte 
c-iinvnar japoneses, 

vri'toi'ani) das \encarnicadas 
í: = panhas de Guadakanai , 

ros dirigiu seus homens no 
ataque á Ba'a da Imperatriz 
Augusta, na Ilha de Bougain-
ville, em fins de 1943. No* ano 
passado, dirigiu a reconquista-
da de Guam, que durou 17 
dias, ( S. I. H. ) 

ram com coragem e com valo 
em Monte Castello, onde ti-
veram fortes perdas mas dc-
tau] SOM Í̂ OtitiUüií-iaçoeij át 
sua capacidade e vençendc 
com o apoio também das nos* 
sas forças aéreas'1, Quanto ê 
visita de qus está agora in-
cumbido declarou estar imen-
samente satisfeito náo só por* 
que vinha travar relações in-

# 

timas com o povo peruano 
como também era s^u porque 
teria a honra de represei^ar( 

seu governo num dos maiores 
acontecimentos dá vida de-
mocrática na América Latina 

Trabalhista, 
CONSEGUIRA 20 CADEIRAS 

LONDRES, 26 (Reuters) — 
Im face do resultada Bfiríal 

CHURCHILL 
LONDRES, 28 (Reuters) 

Randolph Churchill, filho 
Churchill fnî Herrr̂ taHrt 

de 
na« 

O GENRO DE CHURCHILL 
FOI DERROTADO 

LONDRES, 26 (Reuterà) 
O minfetro Í das Obrasi 
^ubl'cas, Duncan, gènro dí? 
Churchill, foi derrotado naá 
jleiçôes. 

APURAÇÃO FINAL EM 
WOODFORD 

LONDRES, 26 (Reuters) -
Woodford (Essex) — A apU" 

ia apuração nas primeiras aec- eleições. 
;õea, aám:ta-se que o Partido | O MINISTRO 
trabalhista conseguirá 20 ca-
leiras no gabinete ocupado pe-
o$ conservadoreíí 
30MJNARAM OITO MESAS 

ELEITORAIS 
LONDRES, 26 (Reuters) — 

DA GUERRA 
PERDEU AS ELEIÇÕES 

LONDRES, 26 (Reuters) — 
O mineiro da Guerra da In-
glâterrí^ sir .James Origgj foi 

I derrotado no escrutino das 
' eleições. 

Dentre as dez mesas eleitorais; 
agora apuradas, os trabalhismo conservador Oliever Lyttle-
as dominaram oito dos con* ton, presidente da diretoria do 
£rvadorçsf Comércio, ele to por Andersot. 

â preciso é voltar á plenitude Igreja nSo se sente atraída por 
do Reino do Coração de Jesus,! nenhuma forma ao fascismo» 

V Ú H Í Í A í i r i l i w ^ M i / m i w » U ^ U i Â n P A rfi - « I C Cl O G g U U t w C i 

« r 

•I M t k t M « a im. 

mas 
unia 

detesta o pecado. Não 

• HlflfV 

RIO, 26 (Argus) — Verifi-
ccu*se nesta capital, pavoroso 
desastre, em que um ônibus 
choecu^se contra um poste, re-
sultante de acidente 11 feridos, 
tendo fugido de local o moto-
rista do referido veículo. 

areia lâ 
Padre Roberto Sabóia de Med; íros, S. J. 

Oração pronunciada na ffrande piores maTes são sempre os 
Concentração Católica, realin desregramentos morais e esses 
sada em São Pattlo, 

<(Neçtes tormentos do mundo 
atualf é o momento de se di-
rigir os olhares para Crista e* 
xaltfída na Cruz, para o Cora-
ção de Jesus transpassado, que de Cristo, 
deve tudo atrair a si e procla- Perdeu-se a compreensão 
mar que não há salvação em da dignidade do trabalho. Por 
nenhum outro. A Igreja é a outro lado, os pai* e o« pa-
un.ca voz que se levanta pro- troes e os homens com auto-
clamando a ricos e pobres os ridade, usam-na como meio de 
seus deveres, exigindo antes e 
scima de tudo o cumprimento 
da justiça para que hrija cari-
dade ô Ultima harmonia. Nin« 

^ /a îánvilie e Guam nesta 
ü^ira. dti estatura elevada ca-

iii'ibaîhoîs, com 60 ano* 
idade general Geiger co-

"•î clou o Terceiro Corpo An» 
-' • ' de Fuzileiros Navais, a 

' -r.! íam parte do Décimo E-
t í-cita do general. Simon Bo-

-v/ii' Buckner, no eurw da 
•«nyrenta luta om Okinawa, 

O G^igor fcindû pilo** 
: M̂» üviáo, Certa vez jevatt* 

vòo, de Guadac&nal, num 
'̂̂ íjbardeiroü em mergulho, a» 

de provar aoa aviadores 
• a pista de aterriaaagem 
-- estava detnasiado bombar-

qae nlo pudewi ser 
Aproveitando o vôo/guem melhor do que a Igreja 

•aî -oii uma bomba peaadâ avala os sentimentos, ca so-
um posto de cornarão frimentot; humanos e reclama 

nas proximidades, J o bálsamo para eles. Uma vista 
Por "heroísmo" «txtraor* nobre i terra trai-nos a verifi-

fnnúrio e nouvel fcerviço" em cação Cq mísériaa e de injuitl-
iiuudücanal, f0i distinguido ças, hem par. Não è && a má 

muii^ h-wM, riwbiüOtf, distribuiçM tia riquôzair 0« 

pode haver tolerancia no ter-
reno da verdade, nem rela* 
'.ivismo no terreno do amor. 
Portanto, a Igreja não pode 
ficar calada em face duma 
doutrina, a qual declara que 
só vale o economico, o prático» 
o eficiente, Tal materialiamo 
nunca se pode advogar, nem 
sequer em nome duma União 
Nacional, pois ela não se pode 
basear numa indiferença sobre 
os males morais de nossa so-
ciedade» Tampouco represen-
lam soluções as tentativas de 
reduzir o BrasÜ á m$r$ mó* 
*uina oconomiea de produção, 
ou a resoluções de comités de-
mocráticos* ainda menos a dou-
trina do comunista ateu, A 
Igreja t.fco receia a perseguição 
ou o mariír;o, Ao contrário, 
ela vangloria-se dele. Condena 
o comunismo ateu, por negar 

anüu luuitt u çsLviouíiA íc u ç rii-
tler e o pretexto de opor-se ao 
comunismo não justifica o uso 
da brutalidade, Nenhuma ati~ 

27.688 votos para Churchill e 
ÍO.488 para o independaüte 
Alexander Hancock. 

OUTROS RESULTADOS 
LONDHES, 26 (Reuters) ^ 

Â» Í1 horas de hoje» a apura-
ção de votos oferecia ò seguin-
te resultado: governo, 396.435 
votos; oposição, 621,410 votos, 

Ataram no governo: con-
servadores, 322. S54; 1 berais» 
nacionais, 66,486. A oposição 
contou com os trabalhistas Ĥ  
herais, comunista» e indtpen^ 
teâ. 

TRABALHISTAS—299 
CONSERVADORES—Í4i 

LONDRES, 2Q (R.) — Com 
os resultados de agora 1 
minutos GMT) o governo está 

tude negativa serve para ca-: eom 341 cadeiras na nova ca-» 
racterizar a Igreja, que é umajmara « a oposição com 203. 
vida. o Reinado de Cristo, te* mm 
^,uro de verdade e de amor. j f j ^ a S a é V Q a S 
Portanto, a oposiçã? da Igreja | ,MA****Vp*ia 

ao comunismo provêm de ^ i ^ t ^ r n r f r m r i r t Í R 
í a sua õttbèdona secular está • — 

vendo no comunismo a cor-j R^O, 26 (Argus) ^ R i c 
rupção metida no meio d a ! 6 a r a c a s > Rio-ÊUôno& Aiíeé, 
Cristandade, a abolição total de j &o-Santiago do Chile, rào, 
toda a ordem crista E* pree so j n e s t ô fomento, es trfi» linhas 
que as conciencias dos católi-
cos brasileiros fiquem de uma 
vez esSsrecidas de que não há 
possibilidade alguma de con* 
elliaçâo entre o Catolicismo e 
o comunismo ateu; de que um 
católico ftèo pode gravemente 
em coneiencia* sob pena de pe-
cado, filiar-se ao Partido Co-
munista, nem prestigiar com 
sua presença ato oíic al defrte 

ele a existencia de Deus, o que! Partido, A Igreja não se mete 
é pior do que ser pobre e so-J no terreno politico, mas o to-

são os que trazem os outro». O 
pior são as culpas positivas: que 
vieram trazendo estes males. O 
trabalhador já não vê %0 tra-
balho o aperfeiçoamento de 
sua responsabilidade e uma 

t »» AM 4+ «»* injustiças. A !srfejf» 
tem medo de reformas sociais. 
Ao acusar ü comuriisrnü, nao 
são as reformas socais oue a 
preocupam. E' o Ser tido que 

nns 

r evestem no oomurusme ; sao 
os processos com Que elas sâo trumento de matôriaHzaçáo 
trazida?; é a maldade que üe ateísmo, e da amoraUsmo, 

munista convertido em partido 
é mais do que politico» pois 
V U - - - V 

campo» d as provld^nci^ft 
cionaiu, Ma« quando, em 
disto, tle se converte em in«-

e 
a 

veio a chamar de adesão á Igreja francamente diz não. 
cama proletária, Também ao Ao declarar que para um eató-
opor-se ao comunismo, a Igre- l'o> ser comunista é pecar, ela 

aêrèas 'nterttaclonais que a 
ÉICru*eiro do Sul'\ a grande 
empresa patrícia do aviação d^ 
comárcio, tem a sou cargo, 

O acordo para o estabeleci* 
mento d* ultima das linhas» 
referidas acaba de ser firma-
do, De* tro de piucoa dias, 
possantes &v'óeji da ^Cruzeiro1' 
estarão transpondo os And<# 
para o grande salto ató ascos^ 

do Pacifico, lèvando no bo-
jo passageiros o cargas e naá 
azas audazes a saudação fra-
^ortia do fír?>st] grande povo 
chileno, 

RIO, 26 (Argus) — Em pro-
cesso descoberto pelo dr. Vi+al 

ja não que o anteparo para as cumpre um dever de*qu* dará j cherihe e que já estão sendo 
poder egoísta, cada um procu- coisas doe potentados nfio quer contas a Deus. 
rando exim'r-se e escapar ás 
ordens e ás leis em detrimento 
áo interesse nacional do Brasil, 
o qual apresenta problemas so-
ciais, economicos, morais e re-
ligiosos cuja solução urge. 
Não adianta nada querer re-

praticado na Europa, torna-E? 
possivel a cura da tubérculo-
sa I 

servir a uma manobra capita- Os remedio* para os nossos 
lista. A Igreja sabe que o ca- males não estão em nenhuma 
pitai smo encerra uma grande espécie de ISMOS, Estão na 
dose de materialismo, « por reforma cristã de nossas vidas 
este lado o condena. Mas de- e ty nossas instituições, estão J Dê QVÉ SERVIRIA edificar 
clara que tanto é injustiça ex- em valores como a liberdade, /greja*} se ndo houv?&$e Pa-
torquir um trabalho pagando a pessoa humana, a dignidade drêa para celebrar o» *antoít 

duzir tudo a lei» cconofiicas, ai uma miséria, como arrancar a do trabalho * da autoridade, j oficio*! Mêlhor #eria termo* 
sublima- ' l^hillma proprkdad* ou to a volta a Je*u« Cristo, ao rai- •amdotes santos que emâo ce-

»eu deno, E notamos bem que nado do Coração de Jesus, rei- Ubraj im Missa ao ar livre, — 
ao epor-se w ĉ mu à̂̂ mu a fa ju^Jv^ « caúdftd^41. \P10 XI, 

fenómenos vita's, a 
qheu psicológicas. - como o fa-
zm o« falio» pvoífttas, û qu« 

NUI l i o 
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207 — Santa Ana — 

Quarto ming. a 31 

108 

QUINTA-FEIRA 
p e n s a m e n t o do d ia — Níto 

se pôde fazer melhor u*o 
dos bem da terra do que 
aplicá-los em exercer a ca-
rida de — S. VICENTE DE 
PAULO. 

?AÍO HisTOHico — E' ÍAN-
çctda a Pedra do Liceu 
Artes e Ofícios do Rio, 1890. 

PALACIO DO G O V E R N O ^ de iágrima J g . M O R A I S 
O ir, Interventor Federai po Escolar "Barão de Mipibú", 

sslnou, ontem, o» seguintes da cidade da S&o José da Mi-
Jecretos: píbú. 

Na mesma data o sr. Secre-
« ^ 14 tario Geral assinou portaria 

parlamento do Serviço Publ co c o f t c e d e n d o a m t T R i b e i r o v o n 

Pondo á disposição do De* 

até ulterior deliberação, Geni Sohlten, ocupante do cargo de 
de Oliveira, ocupante do cargo P l o f e s g o r P r i m a r i o do Grupo 
de Professor Primário; 

—pondo a disposição do Jui-
Escolar "Pedro II", da cidade 
de Itaretama, neste Estado» 60 

*> Eleitoral da 5.* Zona, até d i a 3 d ç U c e n ç e p a r a t r a t a m e n t o 

ulterior deliberação( Maria d e saú<ie, s e n d 0 30 das com 
3ernadete Pessoa Coutinho, vencimento integral e 30 com 
ocupante do cargo da carreira dois terços do mesmo, a contar 
de Professor Primaria do Gru- do dia 1.° do corrente. 

A O R D E M 
Vespertino de oroori^dade 

do Ce&iio de Imprensa Ltd. 

ULISSES C, DE GOIS 
/"Dírpf̂ r* 

OTO GUERRA 
(Redator »Chefe) 

F. VERAS BEZERRA 
(Redator Secretario) 

J . G MEIRA LIMA 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 

Red: 8 ás 11 e 13 ás 16 ha. 
Ger: 7 ás D e 13 és 17 ha. 

Caixa Postal 110 
Telefone: tu° 1222 

Séde: Rua Dr. Barata, 216 
A m a r — — 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Banco do Rio Grande do Noite 
590. Dividendo 

A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO NOttT* 
S A > cor ida 05 sr* Acíonkt»g » virem o 59 0 Divi-
dendo a que têm direito e distribuído no Balanço de 30 — 6 —45. 

Natal, 12 de Julho de 1945. 
JOÃO OSMAN DA SILVA MATTOS - Direior-Fresidente 
SOLON RUFINO ARANHA - Dirstor-Gerente. 

Vida rural 

Ano 
Semestre 
Trimestre 
Mês 

« • * « « » Cr| 

• » • * » » 

60,00 
S5.Q0 
3U.UU 
10,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrasado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

CiSTiCERSOSES (bovina epsutna] 
GONÇALO MENDO VIDAL, Levadas para o intestino, AS 
VETERINÁRIO, DEFESA ANI- LARVAS caminham para os 
MAL — M, A* muscuios, Coração etc» (na 

As cisticercoses (Pipocas e Inspeção de carnes podemos 
Canjiquinha) são doenças do encontra-la» nos locais de pre* 
gado e suíno (boi e poi^o) pro- ferencias, quando essas carca-
dusido por larvas de Ces« ças são examinadas por tec* 
todias "SOLITARIA" que vivem nicos) onde formam vesículas, 
no intestino delgado do homem* no fim de 2 meses já são ca* 
Acidentalmente! o homem pode pases de infestar o homem com 
ter a propria "CISTICERCÒ- . SOLHARIA, quando este 
SES" ingerindo os ovos de "TE- \ come a carne parasitaria e mal 
NIA". Estas larvas (cisticerco- cosida que cassem desapercebi* 
ses) localisam-se de preferencia da em uma Inspeção de carne. 

4 nes muscuios dos animais, po- Profilaxia: I) Construção de 
dendo, entretanto, existir na fossas higienes, II) Evitar cri-
LIHGUA, CORACÃO, CERE- ação de animais nos lufares j j -

BROS etc. Os sinais clínicos do J onde possam estar constan-
parasitismo por tais larvas não temente fezes humanas, III) 
são percebidos, salvo uma lo- | Inspeção de carnes obrigato-
calizafião cerebral, O diagnos-1 rias de animais abatidos des-

* Unam alimentação, IV) Comer tico em animais vivos nao e pós-
sável na pratica, salvo nos ca- carnes somente inspeciona-

13$ ne rui 
PLANTAO DAS A8MACÏAS d u s t r i a ) 0 c i c l ° TRATAMENTO: 

sos "LINGUA", A importan- J das por técnicos, V) Comer 
cia da doença é devido não só a carnes bem cosidas,, VI) Evi-
possibilidade de transmissão,, tar carnes mal cosidas na ali-
como também pelos prejuisos mentaçfio, VII) Tonifugos 
economicos nos animais des- (medicamentos que agem sob 
tlnam alimentação (Matança e1 as TENIA) t 

Não há 
nFSTA CAPITAf' ntTRANTR bestes vennes é realizado da' tratamento eficás nas "CIS-

' ~ " - ' ~~ ~ seguinte maneira; UVU3, TÍCEBCOSEÈfi; medida» higle-
! (Progiotes-Pevides) cheios de nicas são as únicas eficientes. 

óvulos de TENIA vem nara o! — ^ '1 -- - 1 J 0 vem p*ra o C h m C A D E SENHORAS 
j meio exterior com feies do | d Q 
i homem paras'.tado. No exte- j k p . 1 - * 
! ti or podem viver durante M ô l V U l O w U n t l C í 
; muito tempo ingerido pelo Assistente do Hospital Miguel 

A MAA N« T*TT HA NTA <• AIR v» iTUtO t / f t ai V&illV l / U AMtf 
26— H Maia 
2 7 - U Queiroz 
28— t> Natal 
28— » Natal 
29— M Guilherme 
80— M Monteiro 
3 1 - It Confiança, 

porco e boi, segundo a espe-
cie de TENIA. 

Movelaria Ideal 
DE EVANDRO & MEDEIROS 

RUA PRESIDENTE BANDEIRA, 373 (antiga Av. 2) 
ALECRIM - NATAL 

Avisamos que para melhor satisfazer a nossa inúmera e 
distinta freguesia resolvemos r>du2ir os preços de moveis de 
nossa fabricação, com especialidade moveis de VIME, AGAVE E 
TTARA. Os preços atualmente saü os seguinte : Grupog de 

Vime de CrS 170,00, 200,00, 250,00 , 300,00 , 350,000 e 650;<Xh 
De afcüve temos os preÇwü e maií novos eól-

ios. Todos estes moveis que fabricamos garantimos o acaba-
mento e para melhor explicar aos freguezes é a única fabrica 
que não aceita menores e sim operários que s* responsabilizem 
paio seu trabalho. 

Temos preços especiais para revendedores, Esperamos 
nova remessa de vim* que chegrará muito b: j¥e . 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS — 
Ondas uJtra curdas bisturi ele-

trlcO; eletro-coagulação etc. 
Cons ,flua cel. Bonifacio, 222 

(Ribeira). Fone 1082 
Das 15 ás 18 horas 

Residencial Praça André de 
Albuquerque, 534 — Fone: 1375 

JTs RRI01 
O' guarra atrós, qua mal te 

fizeram ai pobre» mâcSi para 
tanto sofreram as tuas miié* 
rias ? 

Mal inicias a tua marcha e 
estas .antas criaturas cáem de 
joelhos ein terra a pedir a 
Deus a imunização do filho 
amado, a tranqulidade do 
querido esposo, a alegria das 
filha«, a paz do seu lar. Deus, 
porim, vê em ti o objeto máxi-
mo para espíação dus pecados 
<jo homem, e deixa que tu, 
obr« satanica» criada pela pró-
pria humanidade, destrua-c 
pouco a pouco para que os pe-
ados do mundo sejam dimi-
nuídos e exemplo se perpetue 
como uma penumbra espessa 
na existência doa seus pósteres. 

Prossegues com tuas atroei* 
d&de*, e duas lutas suifem pa-
ralelamente, A primeira ê a 
lut& física, de inimigos contra 
lirmigos,' de homens contra 
homens, numa loucura vorás 
digna somente de féraa que 
procuram na miséria alheia c 
conforto seu, a saciedade mor-
tiíira dos estômagos homicidas 

A outra luta é mais penosa. 
Nela atua unicamente o que 
há de mais nobre na human^ 
dade e dela compartilham os 
moldados mais generosos que o 
mundo síí ufana em possuir e 
que se mantém com a finali-
dade mais digna que Deus 
concebe. S&o as M&es, os bata-
lhadores que entram em ação, 
aquelas mesmas que de joêlhos 
em terra pediam a Deus para 
> 1 j „ * 1 
te evitai, Uiipicravam «os 
homens para não te consenti-
rem t As suas suplicas não fo-
ram ouvidas e tu vieste com 
infernal furor, roubar-lhes c 
que há de preciosidade e esti-
mação, os objetos de sua vene-
ração motivo de sua própria 
vida — o esposo e o filho I 

Desde então, a mãe não mak 
tem sossego, a sua luta é setr. 
tréguas, a sua mágua ê infini-
ta. Ela batalha como o solda-
do da pátria que foi arrastado 
ao campo fatal» porém, a su& 
luta é bem diferente. AqueU 
destrói, este repara; aquel: 
tem ódio, esta tem ternura-
aquele é a vingança, este, é c 

medidas higle-1 « * «AWM^HU, 
esta d só humildade. 

O soldado de amór e de bon-
dade dar combate á dor pelar 
lágrimas, combate ás misérias 
pela prece ardanta de um go-
ração queimado pelo fogo d* 
tirania que devasta o mundo. 
Dar combate ás saudades, pe-
los suspiros sentidos a profun-
dos qua só o coração materno 
sabe exalar, nestes momentos 
am"que tudo para, tudo emu-
dece ante a dòr. 

D a súbito uma noticia alvi-
çareira quebra a monotonia 
dos acohteoimentoti 

ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
Travesso AuroUano. 37 

MHO) IMM 

NATAL 

REPKCSBKAÇOXB 
IMPORTAÇÃO 

S UFORTAÇAO 
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I 
AÇÚCAR CKRKAm 
E GENERÖS OO 

ESTADO 

a Serraria Arcantii |Ltd 
RUA MIPIBU' 676 

T e l e f o n e 1 5 0 3 
MADEIRAS 

mfkn 
1 n n ? n 

EM GËRAL 

COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

Dr» Manoel Yítorinc 
ü Serviço M<»áico-esnecíali- ? 
Ijaado. Técnica mandai* ao! 
! j dia^noitioo a terapêutica i 
I! dai doançat d« aiatama ^irLI 
Ü nario, Tr Ua^etv4^ esp^cia- ' 
i ) lizado; úl* d: «uras do iU- ' 
:i tema genital masculino . 
!! (vesiculitea crónicas, gono* ? 

!| codcaj. ato., etc* a «uai | 
U complioaçôeit oorrimen- | 
•I tos recldJvaíítôfl. proft^rt- 1 

I tfia, v«>rumontaiilt«8 urinas 
i( pumlentas, reumatismo 
Ü desvirUitaçio, «te.). Cli-
ii nica daa doançaa daa w- I 
í! nhorM DOENÇAS VfJíE-
| REAS ; M GERAL -

OPERAÇÕES 
II CoriFultorio: Rua Coronal i 
I! Bonifacio, VM lOÍQ 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

a_v# i^vqvt CiJtiaa, 50 
1,° widar 

Rftidi Av. Rcdrlguç* Alvui, MO 

Findou a l u t a i s . Os guer-
reiros valentes regressam á sua 
Pátria 1.11 

E os nossos guerreiros silen-
ciosos lançam a vista aos ba-
talhões que desfilam sob flo-
res t- aplausos. Procuram al-
guém qua foi o motivo de sua 
imensurável guerra de lágri-
mas e preces, E não os vendo 
voltar, diante da realidade de 
que tombaram no "campo da 
luta, longa dos seus cuidados 
e carinhos a qua gamais vol° 
tarãú ao sólo pátrio a ao conví-
vio do lar, estas soldados, que 
s£o as Mães, continuam a ftua 
luta até « consumação dos 
seus dias, e a melancolia pro-
duzida por ewt vácuo Impte* 
tnchlvtl n^o mais dará trégua 
ao peito materno e a luta se 

Màt» ç w 

Livros novos 
A Livraria Universal, sedia-

da á avenida- Rio Branco, em 
Recife, vem editando excelen-

tes livros conforma já tive-
mos ocasião de noticiar. 

Faaemos hoje o registro de 
mais do!« livro» didáticos, da 
indiscutível utilidade para os 
nossos estudantes» 

GRAMÁTICA PQRTUGUEZA 
— Curso Primário —18,edição 
Julio Pires Ferreira, 

O leitor experiente verá logo 
UO U«LB*W CU UQOBC LI-
vro, pelo numero de edições, 
E' bem a evidenciação de um 
método pratico e sábio, que o 
lutor empregou para sucesso 
seu e aproveitamento dos dis-
sentes, Nesta pequena gramá-
tica podemos estudar desde o 
alfabeto até a sintaxe. Nela en-
contramos um numero imen-
B0 de exercícios qUe facilitam 
o trabalho dos professores a 
auxiliam aos alunos. Os ver* 
boi são estudados com um 
cuidado todo especial a as de-
mais categorias gramaticaifl 
plenamente explicadas. 

MON LIVRE DE FRANÇAIS 
La a 4> 

MILTON CABRAL fiE MELO 
É uma verdadeira vitoria na 

pedagogia moderna, este livro. 
O autor conseguiu de uma ma-* 
neira toda especai coordenar 
que se denomina método a 
sficiencta. 

Nas quatro sériel desta co* 
leção, encontramos o mais u-
til e usual vocabulario da 
;ranc£s a a forma mais prática 
de empregá-lo. As explitaçces 
são da uma lucidaz extraordi-
naria a o seu método por ser 
diréto não poderia deixar da 
ser o mais eficiente. Por esta 
método, o aluno força mais a 
memória a tem mais atenção 
As aulas, evitando por conse-
quência, as distrações sempre 
prejudiciais, 

São divididos em très partem 
A primeira apresenta as liça* 
es e alguns verbos; a segunda 
estudo especial da verbos e & 
terceira vocabulários da« 11« 
çôes, o que evita o uso do di-
cionário, afora f » explicações 
gramátloais d a q u a i ã o r a * 
platot. 

RÊDE VIAÇAO 
SERIDOENSE 

A Empresa Rêde Viação 
Seridoense avisa que as j 
viagens de Natal para Ca- ) 
icó são feitas nas Segun- 1 

das, Terças, Quintas, Sex- ( 

tas-feiras; e de Caicó para • 
Na*al> nas Terças, Quar* í 
tss, Stxías sç Sábados. í 
partindo o ônibus do Ho- i 
tel Avenida, na Ribeira, 
ás 8,30, e do Hotel Cai-
ana, no Alecrim, ás 6 ho« > 
ras, ! 

* i 

Dr. Âbelardo Coiafange 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Das 10 áa 11 e daa 14 ás 
16 1|2 horas 

Cona,; Rua Dr, Barata, 8 1 0 
- l . e - Tel. 1120 

Reaidencla • Avenida Hermes 
da Fonaeoa. 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício "Éder* 
Sala — • 

A!uga-se 
A casa 233 da Àve-

nida Deodoro» Residencia 
A tratar na A v , Floria^ 

no Peixoto, 304 . 
para gríande famil ia . 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológi-
ca do Hospitil Miguel CüUto 

DOENÇAS D4 PELÍ E . 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Consultorlo: Rua UUsse? Cal' 

datf 86 — 1,° andar, 
DM 14 áa 17 horas, 

Residencia: Avenida Campo« 
Sales, 684 — Fone: 1764 

Dr. Paulo Sobral 
Clinica Medic« daa doenças 

de senhoras — Partos 
Con««: Rua Dr. Barata, 210 

1.° - FONE, 1120 
Reaid« i Avenida Prudente 

de Morais, ?46 

NINGUÉM pMe contestai d 
Stande valdr comercia? do 

CARIMBO 
Eté é nettJsário em tAá$ 

parte, O CARIMBO, quand* 

MA« doü • f B r i. 

as suas face« até que a tumba 
as aproxime do filho amado 
qua lá ficou no gelo dos Alpes, 
no areial do deserto, imenii. 
nas profundezas do oca mo b**1 acabado, patenteia o pro» 
imutável, n* inércia da campa 
fria r,ü gaudad« pvrena 
» - • - ' J W » . - - I 

fràsM i!« èim ÓM 
àt ( i x i ^ ctrlmbo« bem ÍH«») 

C.lÎÎDÏÎiO 5 R M M S S M! í « 
GRACO I V A r x U F K (-AMAJMQ. IM 

fiTUífi- - pR^cs-sffín - NÜ LONBDD 
Wk li. üüt * •VA 

h i D 
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rrícolôres e iubro-negios, em choque sensacional,|O futebol atr avés 
fecharão, com chave de ouro, o piimeiro turno do campeonato1 B r a s i 1 

por seu 
5(112, BS BfuBSíS ÍIH3IStembem p™«™* ° triunfo 

do, Piolho e Artêmio, que vSo P* r a m a , , t w 8 5 S U 8 8 honrosas 
i e empregar ardorosamente ^adições no futebol da cidade. 
para a conquista de um grande 0 P u b l i c o n a t a l e n É e - ™> e m 

face de tanta deposição, dos 

I" 

Empenhados em realizar uma 
uXib:cao super.or e convinwm 
te. n a sua ultima apresentará; 
lK,ta pmieita fase do certamo triunfo. j 
nji0iai da cidade, tanto o San- i Da mesma forma, na equipe . 
ia Cruz como o Atlético, vão rubro negra avultam grandes j 

odos os seus esforços expressões do futebol local eo- | 
Chagas, Ernâni, Badof, 

FEZ ante-ontem á noite a Cidade Maravilhosa, em dspü* 
turno, I bravos contendores apreciar e x i b i ç á o d e e s t r é i a e m s â o d o Campeonato Carioca pre-

um grande embate, que será, Lu[z a valorosa equipe de liarão o Clube de Regatas 
como é de esperar, o fecho de profissional do America Fute- Vasco da Gama, e São Cristo* 

ouro da primeira fase do atual 
certame oficiai da cidade. 

tnvirtnr U 
um marcante mo 

Y. 

u no sou cotejo do próxi- Nelson e 
! tariosos e capazes 

de esquadrões uma grande exibição que ofe-
jnü domingo. 

Prtçvuiíl.irrs 
pfídĉ íSíiS, treinados e dispôs- reça ao seu 

lutar, com ardor e bra- j vitoria. tos 
viu-», os tricolores e os rubro- | Tendo em conta a atual si-
rjü.iTi-üs prometem ao grande tuação da tabela de pontos e ( 

público natalense amante do ! a posição do Atlético, com eo- j 
bom futebol uma grartde dis- ! mente dois pontos, perdidos, e 
puí.*», fheia de combatividade \ em cond'çôes, portanto, de le- j 
m cavalheirismo. vantar, ainda, o titulo de Cam- i 

i\T;j turma coral repontam ! peào do primeiro turno, é de 
giundç* iistros do socccr local, esperar dos comandados de 
cünvj scinm Z&no, Zélins, Gor- Tong uma notável exibição, O 

P E D R O S E G U N D O 
l â P K C U U Í T A 

_ VIAS URINARIAS - PROTOhOGlA S SÍFILIS 
Tong "cracks" volun- ^ u r a heraorreidaa, vulzeg e hidroceloa, iem operaçac 

de realzar * e m C e o n S a a próitata, veaiculaa, •eminuis, bexi-
ga a rin». Tratamento rápido dos uretrltes aguda« * crônica«. 

* »na» eomplicaçc**, Perturbações sexuais — Uretroacopi* 
Gaivano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consultor«©; «dificio "Nova Aurora^ Rua Dr. Barrmta, 241 
— l .o andar — Residenei* Rua Aofdí, 877 — Fone 

quadro a anciada 

bol̂  Clube, campeão pernambu-
cano do ano passado. O pri-
meiro contendor do bando al-
vi*verde reciíense foi o "Ma-
ranhão Atlético Clube" que caiu 
vencido pela contagem de 6x2. 

I Golearam pelo América, 
; z nho (3), Juiinho, Djaima e 

Elói. Hoje á noite o esquadrão 
j de Leça enfrentará o Moto 
; Clube e, no próximo domingo, 
j o Sampaio Correia na exibição 
; final da temporada. 

——.—x— 
DOMINGO FROXIMO, na 

PARA \ C r ^ H T A K T r A Q MO OKIMÍNV^-^ 

e indispensável no pertodo do crescia 
mí>itto. Fortifica e ãesnnvoIve nor» 
malrcífinte. Evita doença* da in-
fancia, facilitada» pela Anemia. Cor-
H g e a nutrição deficiente. Aumenta 
o'apetite, engorda e desenvolve a* 
cores. ( f i s> V * 

Para as meninas no período da? 
puberdade, é garantia contra desar-

mm caspa, 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
4 f £ C Ç Õ t S 00 
couro cdBEiuea. 
^fiií-KCM Ef4rïA 

• w 

r 

U>| n í r\m 
Vend^se em garrafas ou vidros. 

Um vidro custa me-
fcos. A garrafa tem maior quantidade 

n s ^ v ^ i d & í V Ã S u s v O H S U ! H u 

não p^gam licença de portas abertas 
Uma exposição de motivos aprova-
da peio Presidente da Rfipub ica 

aplica multas, quando não efe^ 
tuado o registro. 

E' corto que, uma vez inscri-
ta uma divida» entra como re-
ceita da União, 

Mas essa inscrição sõ pode 
ser efetuada quando a divida 

vão de Futebol e Regatas? no 
encontro principal da rodada, 
Os alvos vai debutar desfalca-
dos de Santamaria e Mauricio 
ermponentes da sua interme-
diaria e de Neca meia direita, 
Os demais embates da rodada 
fifç os seguintes: Madureira x 
Botafogo (campo do Madurei-
ra), América x Bangu* (cam-
po do Vasco) e Bonsucesso H 
Canto do Rio (campo do Bon-
sucesso) 4 

— — , — . 

NOTICIAS do Rio Granátí 
do Sul divulgou que o gtan-
de extrema gaúcho Tesourinha 
um dos heróis do recente Cam-
peonato do Chile, solicitou aõ 
seu clube, — o Internacional 
de Porto Alegre — para não 
concordar no pedido feito pelo 
Botafogo, do Rio, para oedê-la 
por empréstimo. O gesto a'0 
Tesourinha colou fundamente 
no se'o da torcida ''colorada" 
que o tem como um verdadei* 
ro ídolo. Deste modo, perdeü 
o grêmio da Estrela SolitárU 
ri-* iimn /v r̂irtjiístri 
- ~ • -R- ~ -- - - - * " A 

pí»ra o seu já poderoso esqüa-
drãoi 

l •UIUMI •- T l 

GRAÇAS 
T 1 1 1 7 5 M U 4 W H Marques do Nasci-

uma 

0 SANGUE E ' A V í D â 
PlUGUK O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

tem fundamento legal. Na hi- mento, agradece de todo cora-
pótese, há, apenas, no nosso çáo, a Virgem do Perpetuo So-operassem 1 j. * } 

Geraldo Vas^lo, com as suas portas fechadas, e n t t e n d e^' . m e r o e q U , v o c o d s c ° r r ° ' ^ mterpretaçao. das em seu favor e dê seUs n* 
J O • J J J J Assim, pede a justiça que a lhos, com promessa dè publi-? 

va da Sociedade CooperaUva* preoio pelo entrada do pátio c j i v i ( j a anistiada1 

Excelentíssimo Sr. Presldeiv Governo, que lhes deu 
te da tlepublica : legislação espccial, 

1 — O sr. 
presidente da Junta GovaiiiRci- ingressando 

Dadas as razões expos-

ftVOíENSíVU AU OHHAMÒMU — 
AGRADAVA COMO CM ÍJCOZ 

! QîiSlS»» I 
7'jvnp o popular depurativo ^nmpo»-
tO de HERMOFENXL. SAMAMBAIA, 
NOGULVLRA, PE' M FEDRIZ, SALSA-
FtóHÍLHA e outr^ planta» mediei* 
bais de alto v«lor depurativo- Aprova» 
6o pele D. S p. como medicação 
tachar no tratmnsnto d4 Sifilia « 
^ <f»» í̂ Ttítl̂ mr» ri* rrifífíTOp ftrly »̂»! 

relevancia, opino pela anistia 

do Consumo para os Emprega- como que ás ocultas 
dos da Estrada de Ferro de Vi- Serviram esses argumentos 
toria a Minas, com séde em Ca- de base a uma Exposição de 
riacica, no Estado do Espirito Motivos do Ministro da Agri-

— ^ — . da aivioa. 
Santo, nleitra junto a vossa cultura ao Exmo, Sr, Presi^ 
Excelencia o cancelamento de dente da Republica, que apro- Sirvo-me deste momento ps-
divida fiscal relativa a emolu- vou em 26 de março ds 1941, r a «iterar a Vossa Excslcncia 
mantos de registros do imposto conforme consta do Diário Ofi- os protestos do meu mais pro* 
ds consumo e da respectiva ciai de 4 de abril do citado f ü n d c aspeito. 
multa. . »no. P W ™ ^.840. ^ ^ : Em 26 ce junho de 1945 ~ 

3 - Dignou-se Vossa Êxce^ A verdade, porem, e que, A p c l o u k > S a t U e 

Icncia, apó5 ter ouvido o Mi- não obstante essa aprovação, o 
fisco federal continuou e con» 
tinúa a exigir registro e a 

car. 

tas, que me parecem da maior D R . J O A Q U I M L U 2 

ií ! I 11 

IH A 
nisterio da Fazenda, encami-
nhar o processo a este Minis-
tério para que o mesmo, püo 

seu órgão especializado, $e 
manifestasse em relação á 
matéria, 

3 — F o seguinte o parecer 
pelo Serviço de Economia 
Rural: 
I "A exigência do pagamento 
da emolumentos se funda no 
fato de manter a Coop:rativa 
em causa 

Atenda-se. — Em 3-7-945 
G. VARGAS. li 

fiapedalieta 
DOENÇAS D I 

SttfttíORAS r> A í; » « 5 * a £i A U O 
Onda» Curtaa, eletro-
coagulação, bisturi elé-
trico. — Conaultaa: 
daa 14 horaji em dian* 
te. Consultório: Hua 
Ulisses Caldas, 88, 1.« 
Pfud^nte de Morais 

630 II 

0 ABC Fotebói Clube participará da 

corrida de revesaoieoto Erg > Simboíico 

com uma luzidia turma de atiefas 
G a g e í r o , M o r i l o , H o n d t o e T i c o o s o ^ e d o r e s , 

Atendendo ao honroso eon- tista de Souza (Gageiro), ven- ; 

D r . C r ô s o B e z e r r c í 
Chefe do Serviço <íe clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇAS INTERNAS 

DÒ ADULTO 
Clínica Especializada áo 

Aparelho Digestivo 
Res.: Rua Mipibú, 521 

FONE, 1354 
sa portas abertas p a r a v " e para tomar parte na gran-.cedor do ultimo concurso es- C o n s . A y > R b B r a n c 0 ; 6 G 9 

a via pública, , d e e P & t x i o t i c a m a r a t o n a d o P° r t l v ° d o vejparfno "O Dia- __ 1 , " ÔüS 15 ás 17 
Há — é pree'so dizer — uma "Fôgo Simbólico da Patria" o rio" <}ue lhe conferiu o titulo! 

certa confusão na maneira deí muiti-uamp^o da tena de "o maihor jogador d« i W - J ) j 
um funcionários do fisco.federal far-te-A representar por 

interpretarem o retfuUineuto escolhido grupo de atletas, 
fiscal, na parte em qu* è>to e- ! O ABC Futebol Clube par-, B i a n t e d o s u l u m o £ ^lecona-

boi da cidade'\ campeão na-
talense de varies vezes e inte-

A MAIS 

jxigo dos estabelecimentos U- ticipará da grande corrida do 
icenva de upcr+a aberta para ( 4,F6go ^imbólic^0 representado 
'a via publica". ! pelos seus amadom; João Ba-

N o processo n.° â.Ô82-39,1 

este Serviço fez sentir, em 11 
,de março de 1941, sor "evider.- ! PEWFEITA BALANÇA AUTOMATICA 

ONDE EXISTE ÜMA BALANÇA AUTOMATICA FILIZOLA j t a l vigência não pode 
. . . - 1 alcançar instituicõeb de natu* 
MA UM ÍNDICE DE HQNESTIDAuE B CONFORTO ^ ^ ^ ^ p o r q ü e e l a a 

r \ T C T R T t l T T T t 5 0 l í s e t e g e m p o r e U e â p e c i a 1 , p r i n ' 
^ I rL T A r i T I l i I ft cipalmente no cafco em espécie, 
1 i ü R ! l i A I A RA A \ I que se trata de uma coopera» 
U a l i LI V I J L i i l 111 l i V tiva fechada ao publico, o que 

* BUA n o S A P A T A 9 9 9 ; m p o r t a d l z e r q : í e 8 0 f ° r n e C ° K ü f t ütiê b f l n f l l f l f C94 ^ APns A^opiades. Ser fl iló* 

Ç a i x a P w t a í , 8 7 — Hm ( 1 5 8 a d l i t G ; w f* ^ ^ ' M « v i 9 Hop. t̂ o^ndo do amparo 
— 

T U Í̂A POENOA 
Murro PKHíGpSA 
PÁÍVA A FAMÍLIA 
E 1UR\ A RAÇA 

ACK1LÏE 
BATKL-À 

A CO SÍ-
CO M 0 

í4MFDICAÇAO AUXILIAR KO 
dg TRATAMENTO DA ftlFlLIS11 

dos de nossa terra; Morilo Mo-
reira Lins, titulado pelo Exér-
cito Nac onal com o diplonu 
de Monitor de Educação Fisiea 
e participante do corrida do 
fogo simbólico no apo pas^do 

| pela Escola de Educação F si-» 
ca do Exérçiio; Raimundo 

j Nonato, campeão do Torneia 
i Inicio deste ano e integrante! 
| da equipe abecedista cam--
j peão da cidade: e FrAncisco 
: Canindé do Nasc mento (Tico; 
! variai vfcxes campoáo da cida-

de e titular dea últimos sole-
fioníidoíi potiguares. 

Coma ro^yrvas a pos-

A m a n d o 
S i q u e i r a 

ADVOGADO 
Escritório : Sdifico do Banco 

do Povo « Sala 8 

" " e w e i i t o n D . 
C O R T Ê S 

ADVOGADO 
Escritorib, Rua Cel, Vi-
cente Sabóia. 45 — Sobrado 

MOSSQHO1 

íos os jovens futebolers Anto-
nio Tavares de Souza (Ne-
nen) £ Francisca Freire Filho 
(Ch a) titulares do esquadrão 

Aapiran i.vm MV 
ne^ro e campcòes de &ua cia«-

HUT''1 -uü 
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Mais de 15 mil atletas participarão da,4 ^ j , tt pKSÎ g. José Dclgajo 
monumental Prova de Revesamento 

Cumprindo uma praxe es-; Barbalho, Möns. João da Ma« 
tabelecida já hi alguns anos, 
em comemoração á Semana da 
Patria, partirá hoje da Base 
Aérea de Parnamirim, ás 19 
hora«, o -Togo Simbólico" que 
chegará á nossa capital, éfi- 21 
hora*, 

Desde sua partda de Natal 
até o Rio Grande do Sul, par-
ticipar So da grande prova mais 
de 15 mil atletas. 

Com o fim de ultimar as 
providencias nesse sentido, es-
tiveram reunidos, na manhã 
de ontem, representantes de 
diversas instituições < esporti-
vas, bem como presidentes da 
Conselho Regional de Despor-
tos e da Liga de Defesa Nacio-
nal, além de outros autorida-
des militares e civis. 

Nessa ocasião, ficou consti-
tuída uma comissão organiza-
dora, composta do cel, Edgar 
Albuquerque Alves Maia, Cel. 
Altamiro Braga, sr, Rui Mo-
reira Paiva, dr. Confúcio 

A nota do dia 

Demagogia 
Ajustam-se muito b?m 

hesta coluna as oportunas 
considerações feitas pelos 
tiossos confrades de "Cor-
i'tio da manhã ', do iuo. a 
proposito do discurso do 
chefe comunista, proferido 
em São Paulo, 
*.E' estranho o modo como 
o sr, Lu!z Carlos Prestes 
em seu discurso de S5o 
rãuio, propôs» o combate i 
inflação, á maneira de 
quem,mata cobra, de uma 
tajada Esquecendo aliás a 
Sua primeira receita, que, 
blhtftlttllA a1a «vrt * 

queda, o chefe dos comu-
nistas nao quer espetar "um 
parlamento democrático, li-
vremente eleito para le-
gislar sobre a propriedade 
da terra, em particular 
dos latifúndios abandona-Va aIA iJL M O uc QvnuR« ja 
Com p inflação, íjuêr que 
s e j e n t r e g u e s , sem maU 
demoras, á massa campo-
nesa, sem terra^ gratuita-» 
mente, as terras utilizáveis, 
junto aog grandes centros 
de consumo, ao longo das 
vias de comunicação já exis-
tentes," 

Mas nao é o aceleramen-
to da medida o que espan-
ta; o que espanca são as 
Consequências da mesma, 
» Com efeito, depok de fa-
zer uns cálculos de tabuada 
de primeiro grau, chega o 
sr. Prestes á conclusão de 
que há em São Paula cer-
ca ''oitocentos mil cam-
poneses sem terril, ou se-

Íam quatro quintos dos fra-
»alhadores rurais do Esta-

do. Propõe, então, jogar es-
ses oitocentos ml) trabalha-
dores n*ã terras de latifun-
diários que s&o queiram 
explorarias» De modo que 
as fazendas organizada« pa* 
rariam por de braços 4 
os proprios trabalhadores st 
achariam da noite pwa * 
dia ás voltas com pedaços 
dc terra n&o cultivadas, sem 
credito, «em inaUiimento», 
sem sementes, 

Pensam que o sr Prestes 
tem Ilusão quanto ao resul-
tado de toda a mudança 
para o novo pequeno pro-
prietario ? Enganam-w, 
E!* em outai passa* 
gem do discurso, confessa: 
"A pequena propriedade 
qua*ft nada significa na e* 
tonomia rural do Estado. 
Sitiantes e colonos proprie* 
tarios vivem em geral na 
miséria, « não podem por 
Vetei nem ao menos defen-
der m poise da terra em qua 
trabalham, sempre ame*« 
çadoft pela açftô nefasta a 
cada vei mais cínica e bru-
tal doa grilheiros audadO" 
lo« o bem prtitf idtt ," 

ta Paiva, prof. Acrisio Freire e 
sr. Aderbal de França, 

De acordo com resoluções 
tomadas, o primeiro percurso 
do "Fogo Simbolico" será fei-
to por um expedicionário feri* 
do na Itál'a, sendo os 4 quiló-
metros seguintes percorridos 
por atletas do ABC Futebol 
Clube, revesando-se então, su-
cessivamente, atletas do Ale» 
crim Futebol Clube, Santa 
Cruz Futebol Clube, Clube A» 
íletico Fot!guar e America Fu» 
tebol C ibe., • 

Do começo da rua Jundiai 

até a Praça André de Albu- do rumará, então, com destino 
querque, após percorrer inu~ 
meras ruas de nossa cidade a 
Chama Votiva será conduzida 
por uma equipe do Centro Es-
portivo Feminino e da Asso-
çáo Feminina de Atletismo, 
constituída cada uma de oito 
moças, 

Na ocasião da chegada á 
praça André de Albuquerque, 
pronunciará a oração alusiva 
ao acontecimento o escritor 
conterrâneo Luiz da Camara 
Cascudo, ficando o "Fogo Sim-
bólico" no Altar da Patria até 
a manhã do dia seguinte, quan-

á fronteira da Paraíba, condu-
zido por soldados do Exército, 
Marinha, Acronautica e Força 
Policial. 

Para a partida do facho de 
nossa capital, que se dará ás 
8 horas de amanhã, a Comis-
são Organizadora solicita o 
comparecimento de represen-
tações das escolas e colégios 
de nossa capital, além de asso* 
elações esportivas e outras 
congeneres. 

Falará o dr. Francisco 
Cavalcanti. 

Ivo 

Calcó festeja, hoje, a par das 
comemorações em homenagem 
á sua Ínclita Padroeira, o quar-
to aniversario da posse do 
exmo. a r«vmo. Dom* José 
de Medeiros Delgado, como 
Bispo daquela Dioces*. 

Esta data é por todos os mo-
tivos muito grata, nfo somen-
te aci católicos do Serldó mais 
a todos os do nosso Estado, 
onde a figura da D, José Del-
gado é largamente admirada 
por suas inconfundíveis virtu-
des, A' capacidade de traba-
lho e orientação do ilustre an-
tistite caicoense muito já d> 

pois ninguém desconhece 
ai grandes obras que cl 
José Delgado ali tem 
raalizado, tais como a constru* 
çfio do Ginrsio Diocesano $c-
ridoense, da Casa do Pobre, e 
outras, estando agora empenha-» 
do na do Sominario Diocesa-
no. 

E* juíto, portanto, que o 
oovo caicoens* lhe preste neste 
La a sua mais opressiva pro„ 
va da gratidão, á qual se jun* 
Larão aa inúmeras felicitações 
r'o$ demais catolicos deste e de 
outros Estados. 
\ ORDEM cumprimenta, cor-

vem os seus dioc 2&anos íialmente, o digno Pastor 

le, a f e s t a d e S a n í a n a i r o * 

O encerramento das solenidades no Hosoital Migue! Couts-As festas em Caicó 
A liturgia católica consagra se realizando em honra da 

o dia de hoje á festa de San- gloriosa Santana, Padroeira das 
tana, cujo maior mérito é p Irmãs que dirigem aquela casa 
de Mãe de Maria Santíssima, de saúde. 

Pelo mundo inteiro é muito Pela manhã, ás 5,30 horas, 
afervorad^ a devoção á santa houve missa d® comunhão ge-
esposa d 2 São Joaquim, sendo celebrada pelo revmo. 
bastante conhecido e admiardo padre Mslestino Barros, ca-
em toda a parte o apostolado pelão do Hospital, tendo se re-

prurl rl o» palitfmagfi *t «slu/t^n ac q v* * « i n » , , - iç^Uv «wj « t k x g . w w u w ff**- «a v ÍJua, ci VW — 

tmoeni-m á Congregação de Iene da festa, Oficiou-a o 
Santana, especialmente dedica^ revmo. padre Carlos Daorizzi, 
da á assistência e ao amparo . salesiano, quç foi acolitado pe-

los revmos ( padres Celestino 
Barros e Eugénio, Sales, Ao 
Evangelho, o revmo. frei An-
tonio ds XsrHrcH, C^YC^Q 

Encerra-se, hoje, na capela do j dos capuchinhos, pronuncia-
Hospital Miguel Couto, desta ram eloquente sermão alusivo 
capital, a festa que ali vinha ' á festa , 

A* tarde, ás 16 horas, impo* » des fastas serão realizadas no 
nente procissão com a imagem' dia de hoje, em homenagem á 
da santa percorrerá as princi-
pais ruas do bairro de Petró-
polis, s;<ndo dada ao recolher« 
se o préstito a benção solene do 
Santíssimo Sacramento* 
AS SOLENIDADES 
EM CAICO* 

aos enfermos* 

NA CAPELA DO HOSPITAL 
MTr.TTTrr. rmvrn 

i 

sua excelsa Padroeira, Santana. 
E' uma festa tradicionalmen-

te celebrada, e que ano a ano 
cada vez mais se reveste de 
excepcional brilhantismo, de* 
monstrando os caicoenses com 
as solenidades litúrgicas que 

Na cidade de Caicó, a vxeni- ali se celebram a sua grande 
pio dos finos anteriores, gran- ' devoção á gloriosa Santana, 

r 
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catolicos d< Natal 
Toma vulto, em todos os 

quadrantes da Patria, a pa-
triótica campanha que vem 

- ^ r „ l í ^ -- . I _ ---jcuuu icvaua tx citíttu ULU-
cidade católica do Brasil, em 
repulsa ao comunismo ateu, 
que pretende lançar o país nas 
terríveis garrae do deshuimno 

¥ende-se a preço 
de ocasião: 

Uma máquina de descaroyar 
algodão marca "Águia" de 50 
serras, com alimentador e em« 
pasfcador automaticos, em per^ 
feito estado e uma prense de 
:nade:ra usada. Tratar com 
João Gomes da Costa a Tra-

e anti-democratico 
mo bolchevista, 

totalitariß. 

Fazendo i vo? destemida 
e arrojada que nos vem da 
mocidade cearense, os congre-
gados marianos desta capital 
vão realizar, domingo, na 

A Rede Viação Seridoense, 
de propriedade do sr. Louren-
ça Justino do Nascimento, a* 
caba de regularizar o serviço 
de transportes para a zona do 
Seridó, até o município de Cai-

séde da Federação Mariana, | 0 0 * 
A partida dos ônibus de nos-

sa capital dar-se~á ás segun-
ás 8 horas da manhã, vibrante 
sessão civica, quando será so-
lenemente hipotecada a solida-
riedade í̂ os mesmos á oportu-
na campanha nacionalista e 
cristã, 

Segundo estamos informados, 
os nossos estudantes católicos 
ji estão se movimentando no 
sentido de, por meio de um 
et tusiastico manifesto, também 

/essa Meira e Sá, 138, em Na- j se definirem na sua repulsa ao 
ai. comunismo, 

das, terças, quintas e sextas-
feiras, e de Caicó para Natal, 
ás terças-quartas, sextas e sá-
bados, sendo seu ponto de 
partida o Hotel Avenida na 
Ribeira, ás 5,30 e o Hotel Caia-
na, no Alecrim, ás 6 horas, 

DIA LITÚRGICO 
Santa Ana 

Ana, filha de Matan e de 
Emerenciana, nasceu em Be-
lém em casa pobre e humilde 
ê Vêiü dêSpôããr Joaquim filho 
de Barbenter de Nazaré. 

Neste consorcio encontra-
ram-se e uniram-se nas li-
nhas Reais de Judá e a sacer-
dotal de Levi, sinal indicati-
vo do próximo advento dc 
Messiaâ. 

Ana quer dizer graça. Desta 
Bemaventurada união saiu, 
Maria, á eleita do senhor s 
mãe de Deus. Ana foi o nobre 
embrião do trono de Jessé, 
donde rebentou a haste da que 
saíu a mística flor; — Jesus 
Cristo, Salvador dos homens, 

C I N E M A S 
AMOR A PERCENTAGEM, 

no "Rex". 
Filme que pode ser visto por 

todos« embora sem proveito 
moral, 

Aceitável • 
TERROR NO PARAÍSO, no 

S&o Pedro, 
Aceitável para adultos 

III«) m i l FILIO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 177 — Fone 1700 

filho do sr. Manoel Gregorio 
Ramalho. 

—Aeademioo Heleno Carri-
lho, residente no Rio de Ja-
neiro* 

rnnr A a n 

L E I A M 
O R D E M 

C A I S 
O A o r i 

fCilo C r $ 1 5 , 0 0 
SÓ NA CASA MACHADO 

E U A CHILE, 128 

Mandel Raimundo de Aguiar 
f aniversario 

A viuva, filhos, genros, cunhados e demais membros da 
*am;iia do seudoso MANOEL RAIMUNDO DE AGUIAR, a!n-
ía profundamente compungidos pelo falecimento do seu ines-
quecível Cv^so, pai, »ogtu v cunhado, convidam todos os seus 
íarentes e amigos para assistirem A missa que mandarão ce* 
ebrar, sábado, ás 6 horas, na Catedral, pelo revmo. conego 
Luiz Vanderlei, na intenção da alma do pranteado morto, no 
1.° aniversario do »eu falecimento. 

Desde já, antecipadamente agrndeçem a todos que com* 
«i utç d* caridade cristí* 

Nfctfel, 

ANIVERSÁRIOS 

vûihrt 
- k - - J " I 

SENHORAS 
Maria Leonor Farias de A-

esposa dc ar. Fernando 
Silva de Araujo, funcionário 
da Secção de Cooperativas do 
Departamento de Agricultura, 

«-Leonor Reis, esposa do te* 
nente reformado Augusto Reis, 

—Ana Teles de Moura, es-
posa do sr, Francisco Antonio 
Neto, nosto cooperador, 

—Noemi Ramos Guimarães, 
esposa do sr, João Guimar&es; 

SENHORES 

Dr. Teodulft Avpliw^ 
ceituado clinico nesta capital a 
diretor do SERÁS. 

—Felinto Manso, preaideft* 
te da Junta Comercial; 

—Osorio Dantas, chefe do 
Serviço de Classificação do AU 

~Dr. Otávio Pinto, advoga-
do em Pernambuco. 

—Fwfe&bur Teouulo Camara 
resfldente no Rio de Janeiro, 

—'Teodulo Senak acreditade 
comerciante nesta praça. 

SENHORINHAS 

—Ana Osorio, filha do ar. 
Antonio dt Souza Osorio, 

—Nami Bizarra, filha do 
professor Severino Beierra, 
diretor do Departamento de 
Educação, 

—Maria Celeste, filln do sr. 
Nelson Patriota. « 
Santa Crus, 

—Ana DUÍCÍ, filha do tr, 
Aluisio Camara, Chefe da ofi-
n a s de A O R D E M . 

JOVENS 

Edila, filha do sr. Luiz Bar-
bosa Pinto. 

-^Maficelo Lisbôa de Medei-
ros, filho do dr, Aderson Lis-
boa, 2.° Promotor Publico nes-
ta capitai, 

VIAJANTES 
SR A. FERNANDES DAN-

TAS— Viajou? hoje* (íe avião, 
oom destino ao Rio de Janei« 

a exma. sra, d. Dulce Pin-
to Dantas, esposa do gah Fer-
nandes Dantas, Interventor Fe~ 
deral neste Estado, e que vai 
*o sul do país, em tratamento 
de saúde. 

NOIVADOS 
Prometeram-se em casamen-

to, nesta capital, a srta. Maru-
ne Assi, f lha do sr. Hid Assl 
comerciante nesta praça c o 
JT. Rubens Massud, também 
lo nosso comércio* 

Em sua residencia, o sr. Hid 
\ssi recepcionou, és 20 horas 
de ante-ontem, os seus amigos 
e pessoas de suas relações de 
imizade, tendo interpretado o 
sentimento dos presentes o 
Dr, Jaime do G, Wanderley. 
0 sr, Rubens Massud agrade-
ceu em breves palavras. 

Antonio Osorio, filho do «r. 
godfio • delegado doi Acordo» Antonio dt Souza Osorio. 
d* Washington. J -P^miclo DftaUt » i a 

Desde o dia 22 do correm^ 
estSo noivos no município d'-1 

Patú, neste Estado, o sr, Jof^ 
Fernandes da Costa, caixa d;i 
sub-filial da Cia Souxa Cru/, 
desta Capitfil, e a senherirh'». 
Maria Nazaré Araujo, filha do 
sr. Malaquias Dias de Ar&u\n. 
comerciante a residente 
quel« município. 

MISSAS 
SUB-TENENTE RAIMUNDO 

TONELLI — Transcorrendo 
hoje, o 1.° aniversario do íaii-
cimento do saudoso sub-tentr.-
te Raimundo Tonelli, sua fsr^i-
lia mandoi sufragar-lhe a al-
ma corn missa que foi celebra-
da ás 6 horas, na Capela Sa-
lesiana, tendo ccmparecida * 
esse ato parentes e amigos do 
pranteado extinto. 

—Na mesma intenção, o si. 
Rocco HOMO A família fizeram 
reaar missa is 6,30 horas, na 
tnatrta da Slo Pedro, no Ale-



Ultimatum ao Japão! 
especial, boje, do gabinete japonês--Não aceitará aikeaimdas grandes festas no 

condição imposta pelos aliados - Lutarão os niponicos até o fim 
S. FRANCISCO ,27 (Reuters) — Ur- NAO ACEITARA' A RENDIÇÃO 

qente — Foi captada uma transmissão 
da emissora de Tokio segundo a qual 
a agencia Domei iníorma que o gab!« gencia Domei/ captada aqui, informou 
neíe japonês fará uma reunião egspe- que o Japão não aceitará o ultimatum 
ciai na tarde de hoje» hora de Tokio, de rendição das tres potencias Estádios 

que seja. 
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australianos 
seguem os niponicos 

Inglaterra e da China. 
SUICIDOU-SE O EMBAIXA-
DOR JAPONÊS, EM ANKARA 

LONDRES, 27 (Reuters) 
Uma emissora fez uma capta-
ção de que Radashi Kurihara, 
embaixador japonês internado 
wv Turquia, suicidou-se no èdi 
ficio da embaixada em Ankara, 
tmb&ixadu em Ankara» 

A emissora de Paris citou 
noticias dn capital da Turquia, 
as quais adiantavam que 0 
embaixador Kurihara suicidara* 
se com um tiro de revolver na 
manhã de ontem, depois de 
desfechar dois tiros na esposa, 
nâo esclarecendo, porém, 8» 
esta estava morta. 

PARIS, 27 (Reuters) De«- ! MANILA, 27 (Hugh Crum- Formações de "Spttfires", de 
pachos de Ankara informam B® u t e r s ) — Os aus- r a í \ interceptaram uma colu-
que o embaixador japonês junto *aUmo« continuam em perse- n a metralhando 46 
ao governo turco suicidou-se, W*** a o s 3 a P° n ** e s » tao 

AR^T^U^ A.-.U ™ fugindo cela orincinal rodovia veículos apinhados de japone-( . j ^ V J M V L - X I , v - > L u i j « — •*• m " 

:uposa .Desde a declaração de a n o r d é s t e Balikpapan. ses. 
guerrs da Tu/quia ao Japão, 08 
diplomatas desses país estÉO in-
ternado* na própria séde da an* 
liga representação niponica, 

NOVA YORK, 27 (Reuters) 
A proclamação de Potadam 

de advertência ao Japao»; é 
descriía nns circulou oficiais 
locais como a declaração mais 
importante feita ao povo japo-
nês, desde que irrompeu a 
fíueira, Os referidos circulo« 
notam com interesse que os 
lidere* aliadas tomam o cuida* 
do de omitir qualquer refe-
rencia ÍXO imperador japonês, 
l> cuk>c»n\ toda responsabilida* 
de sobre o» senhores da guer-
ra naquele país, A possibilida-
dt de que Churchill, Truman 
« Caiisk possam ter em mente 
uma revolução popular dirigi-
da pilo Imperador para derru» 

os senhores da guerra, não 
£ excluída pelos que estudam 

assuntos da politica nipo-

Transcorreftdo, ontem, a fes-
ta de Santana, as Irmãs que 
dirigem o "Instituto < Padre 

e r n H M / O n Maria" promoveram ex-
5 . F R A N C I S C O / 2 7 ( H o u t o r s ) — A a - . cepcionais solenidade« em hon 

ra d« sua Ínclita padroeira. 
Nos dhs anteriores vi-

nha sendo realizado um tri-
duo, finalizando com a ben-
ção do Santíssimo Sacramen 
to. Ontem, ás 8,30, houve mis-
sa solene na capela do I n s -
tituto, com a p r e s s a dos 

i\ 

Instituto Padre João Maria 
o moïis, João da Mata Pai' 

corpos docentes e dúientes a* 
ri« um grani numero lem 

de famílias, Oficiou o Pe, 
Francisco das Chagas Neves 
Gurgel, secretario do Bis-
pado, sendo diácono o cone-
go Luiz Wanderlei e sub-
diacono o Pe, Milton Medei-
ros e Mestre de Cerimonias 

va. 
Ao Evangelho, fez-se ou* 

vir em magnifico sermão õ 
conego Luiz Wanderley, ten 

no coro funcionado um 
;onjunto de alunas do tltf* 
tituto, dirigidas pela orga-
nista Maria Emiliana Bar-
bosa. 

As 16 horas, foi realizada 
a procissão com a imagem 
de Santana, tendo se dirigi-
do até o Abrigo Juvino Bar-
reto, dirigido perna Irmã» 
de Caridade de São Vicente 
de Paulo, onde se achava A 
imagem de São Joaquim. 

Voltando á capela do Institu-
to, foi oficiado o cântico So* 
Iene do TE DEUM, encerran* 
do-se as festividades com * 
benção do Santíssimo Sacra-
mento* 

É de salientar a orna« 
mentação da capela e o artisn 
tico conjunto 4e anjos que 
emolduravam ás solenidades 
de oftteirtu 

A inauguração, domiogo, de m novo 
Congregações 
Marianas 

As eleições ingiisas 
O motivo principal dos comentários interna* 

cionais da imprensa mundial tem sido o resultado 
das eleições inglêsas. Venceram 03 trabalhistas. 
Churchill, e com ele seus companheiros do Partido* 
Conservador, foram derrotados, 

Muita gente está supondo que isto significa 
uma vitoria dg comunismo Absolutamente não se 
dá tal coisa. 

CATEDRAL 

serviço elefrico em São José marianos assistirá» o *snto 
De propriedade do sr. Ju-1 de Fapari e Vila de Qui* sacrifício da missa ás 7 horas, 

lio Ramalho, será inaugura- rambu , 
do, depote de amanhã, na vi^ 
sinha cidade de São José de 
Mipifcu, um novo serviço de 
iluminação eletrica» cuja usi-
na froneceré energia igual-* 
mente aos municípios próximos 

m Catedral, realizando, após, 
A iniciativa do sr, Julio Ra en* * * séde social, vibrante 

malho foi bem recebida pela sessão em solidariedade ad 
população de São José de movimento nacional de repui* 
Mipíbú, de vez que trará ines «a comunismo ateu, 
timaveis melhoramentos a-
quele prospero municipio dô  ) 
nosso Efftado. ! 

L E I A M 
Oi» r* *» ijt w m iU 

OS 

At; tiuv se Kabe» a decisão de 
e^a proclamação foi to-

por iniciativa do 
"^drnte Truman a quem 

U--1 üpresòíitado o esboço dos 
'̂spcctivüs formos pouco antes 

do partir óo Washington para 
Varias sondagens de 

p.v/, oxira-oflciaimente foram 
rc-iaiórios secretos e um 

; -u.dî .o exame r\n roticiario 
^ht̂ a d o Japao, conven-

' c<iîî:;LtlU)rçs do Preú-
í-uman Que pru phega-

<> itir.^o de tomar tal atiiu» 

$ ä &éJL 

3 
m Us mm 

RIO, 27 (AN) ^ A Socrera-
uc saúde e Assistência ini-

uma campanha 
• « 4 " ' t i M i « ^ 

i ; , r doadores de sangue pa-; 
Banco de Sangue da Pi e- ; 

'"iiiii-ii •UihHini0 aum<'ii(ar o 
l'jti-ini(Jriiu de p i a s m a s a n g u i . ' 
1110 '-^Pasi-io ao socorro da 
l"'PulaçS„ o a r i o c a c l r a U m o n , : 

lu iif r) t Í • . 

Com efeito, o Partido Trabalhista inglês não ê 
comunista, de maneira alguma, Ele tem, inegavel-
mente, um carater reformista. Mas qu* difere bas-

ianta do comunismo, A tal ponto que Max B##f> 
comunista, chegou a escrever que o Labour Party 
não ch^ga a ser um partido socialista, mas um par* 
tido da reformas. 

Não será est» a primeira vez que os tra-
balhistas chagam ao Governo na Inglaterra. E sem 
duvida alguma? eles mais uma vez terão que mo-
dificar certos pontos teoricos, ante a realidade das 
coisas administrativas e politicas» tal como 
das v:£es anteiiores, quando diziam ; 
O gabinete trabalhista compreendeu claramehte 
que as questões difíceis da vida pratica n£o podem 
ser resolvidas com meras Uoriíis. 

Outro ponto a rçcordar é que o socialismo 
inglês não se caracteriza pelo materialismo brutal d« 
regime soviético, ainda agora atacando o Vaticano 
o a Santa bé, com duras e injustas palavras. Ao 
cuntraiio, sempaie o eocialismo inglês ^catou a í 
forças espirituais e as vê indispensáveis á recons-
trução do mundo. Mac Donald, que foi um lider do 
Partido^ no seu livro "Socialismo", diz com todas as 
letras: "Do mesmo modo que em tempos passados 
o cristianismo teve que combater e transformar a vida 
8c Roma, assim mais tarde o cristianismo lutará 
e transformará, um dia, a v>da da moderna soci-
edade capitalista". 

Quem conhece as enciclicas de Leão XIII, ds 
p 'o XI c dc Pio XII, quem ccnheca a doutrina da 
I^r^jn, ;m seu aspecto social sabe que é isto mesmo. 

Os católicos não vcem com assombro a vit&il* 
do Partido Trabalhista inglês. Confiam no senso 
britânico. Tão profundo, qu* parece ter dado 2 
cadeira» aos comunistas, nas presentes deiçôe8, 
Um» minoria ridícula, evidentemente. 

• J I B B ^ a n B B S H BJB B J f a Ê 
w q a n n i s W l W O p 

LÕNDRKS, 27 (Reuter«) — significa que a "Grã Bretanha 
A imprensa britanica declara I t * v a r t n . . , t f passou por uma fase ae revo-
ho}e, dfe fúrma unanime, que a ; 
a eleição de um modo geral lução silenciosa". 

UA OBRA DAS VOCAÇÕES 
é de todas as mavs importante* 
è a qué está em primeiro planó 
ngA tio$$o8 preocupações dê 
pontlfW ^ P/O XL 

O n o v o I . m i n i s t r o b r i t â n i c o 
f o r m a o s e u g a b i n e t e f ^ I J T U R Õ Í C Õ ' 

LONDRES, 27 (Reuters) — 
I Ás primeiras horas da manhã 

o novo primeiro ministro bri-
tânico Clement Attlce iniciou 
o trabalho de formação do seu 
gabinete. Ás 10 horas, Attlee 
chegou ao edificio da tesoura^ 
ria em Westminster, 

í LONDRES, 27 ( R O - 0 prU 
meiro ministro Attlce, chefe do 
novo gabinete trabalhista, es-

A ORDEM 
A fal*a de papel ra> praça e 

a demora do navio que conduz 
a encomenda feita por este 
jornal á firma fornecedor* ftó 
Rio de -latiftiro. têm motivado 
circular A ORDEM com redu-

I «Ma «»mn J - V.n 

| Essa fal'« .hoje comum á 
j imprensa, em face das dificul-

dades de transporto marítimo, 
! é por certo relevada pelo« 
| «os leitores, assinantes, colt-
; boradores, axiuncUntas e ou-

TIRFM amigos, Mmpr« f i n e m o s 
na sua cooneracão para com 
•ite org^» 

pera anunciar á noite alguns São Pantaleão 
dos noiges dos membros do 
seu governo. O ministério 
completo íalvês não seja dado 4 

a conhecer antes de amanhã/á • d e ^ idolatras. 
Panteieao nasceii sm Nico-

Nos' 

tarde, O chefe trabalhista e&tá 
ífm corstaftte consulta com fá 
seus coUgas de partido, t o 
que se assegura * que o gabi-
nete já está formado, 

O que é certo é que Attlee 
nao seguirá hoje para Pots1-
dam, se bem que tenha dê  se 
unir o mais depressa possível 
com Truman e Stalin, Parece 
estabelecido que Churchill não 
irá com o pfemier, Picará ain-
da alguns dias em Downing 
Streey* 10, residencia oficial 
dou primeiro« ministros. Attlee 
no momento acha-s^ instalado 
no cuificio da tesouraria: 

C I N E M A S 
AMOR A PERCENTAGEM, 

n o ^ R e x " . 

estudos teve a dita de conhecer 
os meterias da fé cristã e foi 
batizado pelo sacerdote Her-
molau. Trouxe seu pai Eus-
torgio ao seio da verdadeira 
Heligião. Este santo dedicou-?7 
â medicina de que se valeu 
para salvar os corpos e me-
lhorar as almas. O intrép'do 
cristão foi enúai cerado com â» 
Hermolau, Hermipo e Hermi-
crates por ultimo foram sub-
metidos ao suplicio do fogo e 
decapitados. A cabeça de São 
Pantaleão conserva-se na Basi-
lica primarcial de Lião. 

A ** A V TT X »» .a i, 4k 

Sá o Ntüario Ú S&Q Celso 

Nizario nasceu em R^m-i. 
F t o e que pcd€ ser visto por' S e u p a i e r a id o iat ra ( mas a mãe 

todos, embora sem proveito c r a a M . Recebeu o batismo 
m o r a ^ j da mão do Papa S. Dino. São 

A PATRULHA DE BATAAN! Celso, fôrmou ao lado de Ni-
no "Roial". 

Pafa odultoi, 
• fl ̂ td A I »«•• ••">• .w ,1/1 dvu t - ^ U U l i CHU NM 
propagûçfig da palavra divina, 

1 
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SEXTA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DXA — t/m 
coraç&o em que te acha 
qualquer CLITlOT tílfCífríi 
nío pdde ser repleto do 
amor de Deu*. — SANTO 
AFONSO DE LIGORIO 

FATO HISTÓRICO — 3S31 — 
O Papa Gregório XVI 
tende a indulgência da Ho-
ra Santa aos fiéis do mundo 
inteiro, inscritos na Confra-
ria* 
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Comunismo e Burguezia 
M* Rodrfgue» d« Mtlo 

Comunismo e Burguezia temente a tua origem comum. 
lAo dua* maneirai de conceber Sen&o vejamos, A Burguezia 
a vida que embora aparente* i essencialmente materialista, 
menta antagônicas, fáo, entre- embora se revele (aparente-
tanto* semelhantes 40b vários merfte, o contrario. Como tal» 
nnntn* de viitfl Burgueila. afirma aua crença em Deus, 
como o próprio nome está di- mas chasqueia e mófa de tudo 
zendo, é a população do Hbur- o que é sagrado, Nfto obstan-
go", a gente da cidade, a 10» te érea oontradiçáo ridícula e 
ciedade mais ou menos organi- ao mesmo tempo pitoresca da 
zada, d spondo de Igreja, Gover sua maneira de agir, vai á 
no e outras instituições» cria-» Igreja, assiste á Missa, batisa 
das para cuidar do bem estar os filhos, recebe os sacramen-
da comunidade. Na Idade Má* tot do Matrimonio e encomen-
dia, quando a sociedade era da os mortos na Igreja de 
visceralmente cristã e não for- Deus. Faz tudo isso, mas ne-
malmente crietü, como aconte* ga os dogmas, acusa os padres 
cê em nossos dias, a Burguezia de "interesseiro«" c 'Vendi« 
se caracterizava por um senti- Ihões", frequenta a Maçona-

F O N E 

1580 A ELETRÔNICA 
CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 

T K J T X i 
CARHOL 

Rodiotécnica — Representações 
SECÇÃO TÍCNICA: 

CONSERTOS EM APARELHOS 
r>E RADIO EM GERAL. ELE-
TRCTERÁPÍCOS * ENRO* 

LAMENTOS 

— Conta Própria 
SECÇÃO COMERCIAL 

LUZ FLORESCENTE, E AR-
TIGO - DE ELETRICIDADE, 
MECANICA, RÁDIOS E AC-

CESSORIOS 

relações de solidariedade e 
compreensão entre oe membros 
do mesmo "burgo*\ 

O homem medieval, dentro 
da sua relativa felicidade ter* 
rena, sentia-se bem, já porque 
o Estado não ignorava a sua 
existencia» protegendo-o na me-
dida do possível, já porque a 
sociedade, fortemente crtetó, 
mantinha para com ele as me-
lhores disposições, ajudando-o 
através das suas corporações, 
Com o advento do chamado 
Renascimento, porém, aquela 
situação tendia a rrudar ccmc 
de fato mudou completamente 
nog séculos seguintes. Os 
grandes progressos da navega-
ção, abrindo aos povos novas 
perspectivas para melhor Co-
nhecimento do globo terrestre, 
de par com as descobertas 
cientificas qu»i logo sucediam 
aquele grande acontecimento 
da historia, envés de animarem 
n homem para as grandes con-
quistas da civilização e da cul-
tura, ensoberbeceram-nos trans 
formando-o em vaso de orgu-< 
lho e ambição, como se dele 
dependesse exclusivamente a 
grandeza e felicidade do mun-
do, A ambição e o orgulho fe-
riram de cheio as azas de 
anjo decaído, invertendo de 
maneira catastrófica e bru-

Mfl tal ps valores da cultura e m — 1 1 - . . . „ . . . 4 f rrjiiuEi aa ínieugencia medievais. m 
Uu I fUlllüU naace sem duvida a concepção 

PLANTÃO DAS ARMACIAS b u^ueza da vida que engen-
DESTA CAPITAL DURANTE d r a r l a s e c u l 3 0 9 * m fó™ 

O MÊS DE JULHO DE 1945. v? s . ^ncepçôe« de vida, ift* 
clusive a concepção marxista. 

27— " Queiroz Orignarlo do mesmo tronco, 

RUA ULISSES CALDAS, 17} 
NATAL — ' Rio Grande do Norte - » BRASIL 

Pedagogia preventiva 
0 escandalo na vida das cr ianças 

X X I X 
Pe. Francisco das Chagas Neves (ãurgel 

Como perniciosa prega emi- dado ás crianças, numa época de repente, quando falou a 
do pro'tndament« cristão da ria condenada pelos Papa», o»jtlndo miasmas de perigosa e ' e m que elas preesam única- respeito da repulsa e dos cas-
vida, mantendo as melhores I clubes dansantes, os lugares, contaminação, está o escandalo mento de brincar e se alimen- tgos que se proporcionar 5o aos rr,'.! rr***;** ftmntrîîïS • ~ _ * • _ - - i . eãcuioã « mu cousas cenW» 

é Cultura, & Civilização e á 
tar oem. Deixemos as crianças imorais, apagadores 
respirar ao ar livret no seu da inocência das 
jardim» onde a primavera fio-Moral, Em questões de moral1 Diante dessa enumeração 

e por demais elástica a sua absolutamente realista e sem : " r e s c e n t e d e s e u g a n o s > t u d c 

maneira de pensar e de agir. eiva de exagero, que falta aa converge p&ra a emissão d: 
Admite a engendra o aborto, nósso burguês ipara transfor-
a infidelidade conjugal, o di- mar-ae num recalcado comu-
vorcio, a bigamia, e todo* os nista? Nada, O campo é pro-
vidos modernamente pratica- pricio e favorecedor. Mas, se 
dos pela burguesia nacional 0 a Burguezia como disse, ma-
internacional, O jogo, as be- nifeeta sintomas tão melanco-
bidas alcoólicas, o assalto á Ucos de degeneroscencia, que 
propriedade alheia, á economia dizer do seu "caçúla" o Co-
popular, tudo isso lhe apraz munismo, atualmente t&o cor* 
realiza*; como derivativo da sua tejado pelo Burguezia proges« 
psiquê proíto^mtfite viciada sista do Brasil? É o que ve-
e materialista, ; remos no proximo artigo. 

Ano 
Semestre 
Trimeítr» \Ktm 

* * * * • # 

è • • » » a 

Crf 60,00 
35,00 
»,00 
10,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrasado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA artftf̂ i» .-gagssagrlriTumr̂ '! . i J farmácias "" 

25— 
28— 
29— 
30— 
31— 

>1 
»» 
»I 
M 
9» 

Natal 
Natal 
Guilherme 
Monteiro 
Confiança. 

isto é, da revolta e de orgulho, 
não poderia o marxismo fugir 
&05 mesmos erros e oontradi-

da Burguezia materialis-
ta, sem mobtrar tào concluden-

Mo velaria Ideal 
DE EVANDRO & MEDEIROS 

RUA PRESIDENTE BANDEIRA, 373 (antiga Av. 2) 
ALECRIM - NATAL 

Avisamos que para melhor satisfazer a nossa inúmera e 
díBtínta freguesia resolvemos reduzir os preços de moveis d* 
nossa fabricação, com especialidade moveis de VIME, AGAVE E 
1TARA^Os preços atualmente sâo os seguintes : Grupos de 

vime de CrS 170,00, aoô ü» zôu^O, àu0tu0, 350,000 e 650,00, 
De egave temos os melhom preços o o& mais novos esti-

los. Todos estes moveis que fabricamos garantimos o acaba-
mento c para melhor explicar aos freguesas é a única fabrica 
que n&o aceita menores a sim operários que responsabilizem 
p»lo seu trabalho. 

Temos preços «speúais para revendedores. Esperamos 

FARMACIA CONFIANCA 
DE MOURA BARRETO & CIA, LTDA, 

— Xapodalidad«» farmacêuticas e perfumarias —— 
Bacrupulosa manipulaçfto 

Deposito da "Flora Medicinal" d* 
MWÜfftPA fkA CTT Jt fTÀ áHWàUMtètW Vfl W*Mf «a w VIA* 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1227 — NATAL 

Banco do Rio Grande do Norte 
59oà Dividendo 

A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 
S;Am convida os srs. Acionistas a virem receber o 59.° Divi-
dendo a que têm direito e distribuído no Balanço de 30 — 8 —45-

Natal, 12 de Julho de 1945. 
JOÃO OSMAN DA SILVA MATTOS - Diretor-Fresidente 
SOLON RUFINO ARANHA - Diretar-Gerent«. 

aromas que inebriam na olen-
cia constante e na apulencia 
febril de paisagens em flor* C 
escandalo é uma derrota na 
idade infantil. 
Ninguém pode imaginar o mal 
causado por um escandaio na 
idade escolar. Pode ser que c 
criança nao tenha ocasião de se 
edificar, mas se não fôr conta*-
minada por um máu exemplo 
ou o observar de um escanda-
lo, pode ser que a vida se en-
cha de virtudes, graças á ferti-
lidade do terreno, onde se pro** 
cessam as atitudes* Em con-
traste com a aura de felicidade 
e de despreocupação — habi-
tat desfiado para toda crian-
ça, está o escândalo para cres-
tar tudo quanto a flor humana 
pode adquirir em beleza e per-
fumei 

x x « 
Jesus Cristo pronunciou ter* 

riveis palavras contra os de-
predadores da inocenc a infan-
til. Deixou por um instante a 
placidez de sua fisionomia 
tranquila e lúcida e se turbou 

do brilho 
crianças, 

,\rao se deve levar as crianças 
nos bailes, aos clubes e á$ 
:raias, onde os meninos váo 
apenas aprender a namorar e 
i se desregrarem sob a som, 
bra maléfica dos escandaJos 
^ue vêem e senterç com todo 
escaldante sequ.to de venero« 
sa e crestante aragem. A 
tendencia larvrar, muito tem a 
dever á presença dos máus 
exemplos, Quem escandalisa 
uma criança prepara a maldi-
ção de toda existência e ern 
relaçfio á Eternidade, é Crkto 
quem diz que mais resultado 
teria o escandalo, só se lhe fos-
se atada um grande nó ao pes-
coço e assim arremessado ao 
fundo do mar, 

X X X 
Afastemos as crianças da 

presença e do convívio dos 
escandalosos. Evitem-se as 
Unguas inconvenientes e ™ 
imprudentes, porque um es-
candalo e um máu exemplo 
podem inutilizar tudo quanto 
se fez para gloria e felicidade 
de uma esdstencia, Flores per* 
fumosas custodiam«* (se em pri-
morosos jardins. 

—(Continúa) 

PALACIO DO GOVERNO 

Balanças 
Cosmopolita" 

com capacidade para 200 a 500 kgè. 
receberam 

C E S A R & CIA. LTDA. 
Rua Cel. Bonilacio, 175 

Na*al— R. G, Norte 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciarios 

DELEGACIA DO RIO GRANDE DO NORTE 
ALISTAMENTO ELEITORAL "EX-OFICIO" — DEC. 759« 

/ 

O Delegado do Instituto dos Comerciários está avisando 
ás emprêsas contribuintes do referido Instituto neste Estado 
que, em cumprimento ao artigo 23 do Decreto 7596, de 28.5,45, 
que regula o alistamento eleitoral ex-oficio, © d« acôrdo com ai 
instruções baixadas pelo Superior Tribunal Eleitoral, continua 
recebendo as relações das mesmas até o dia 28 do corrente mês, 
em íace da prorrogação do prazo decretado pele lei 7685. 

A citada relação deverá ser íaita em trâa vias, constando 
os dados seguintes : 

a) nome da emprèsa e endereço 
b) nome do empregado ou empregador» 
c) proflse&o ou funç&o 
d) data de nascimento (dia, mês e ano) 
e) filiação (nome do pai e da m&e) 
í ) estado civil 
g) naturalidade (lugar e estado do nascimento) 
h) reeidencia (rua e numero) 

por externo 

O sr, Interventor Federal 
assinou, ontem, o decreto-Içi 
n.° 399, abrindo á Secretaria 
Geral do Estado o crédito su-
plementar de CrS 50.000^0. 

Na mesma data a. excia. 
assinou os seguintes decretos; 

nomeando o Coronel Altami-
ro d: Fonseca Braga para 

exercer as funções de Direta 
Regional do Serviço de Defesa 
Civil; 

—concedendo exoneração a 
Ana Cardoso de Barros, pro-
fessora Primário da Escola 
Isolada de Currais, município 
de Papari. 

S O C I A I S 
(Conclusão da 4 * página) 

CASAMENTOS 
Realixou-se, no dia 14 do 

corrente, nesta cidade) o enla-» 
oe matrimonial da srta. Maria 
da Assunção Rocha» filhe do 
sfr. Izldro Jotá da Rocha» já 
falecido, e de D. Máfia Alves 
da Rocha, com o ar, Guilherme 
Freire de Morais, soclo-gerente 

(da firma "Sociedade Comercial 
'Lopes Ltda", do nosso comér-
cio» 

O ato religioso realizou-se 
OBS. — Em te tratando do empregado afastado do ser* na Igreja do Bom Jesus, ser* 

viço informar o motivo do afastamento. ; vindo de padrinhos, por parte 
Fica» de logo, esclarecido que só serão incluídos na re* dfl n ô l v a» 0 Fernando Ti-

ação os stgurado* alfabetizados e quanto aos empregadores os i . I U ! L l i l p o l â 1 R » l m U n * 
* , t i , . * J#1 , . , d a R ô c h a Tinoco, e por parte 

que sao contribuintes do Instituto ou dile façam parte faeul- d o n o l v o 0 g r t j 0 A q u i m S u 

letivamente. J queira, e sua esposa d. Luiaa 
O **o*bimento das relações far-se-á ne«tn séde á Ave* Iracema Siqueira, 

nida Duque de Caxias, 191 — 1.° andar, no expediente — áaa' TwSUmunharam a csrimoais 
12 ás 18 horas e aos sabados dai 0 s 12 horas respectivamente. d o , ^ } P™ P*rte da 

ANTONIO FERREIRA DE MELO ~ DELEGADO. ^ h a \ ' L ^ J T L ^ 
Rocha, e sua etposa d. Eponi-
na Silva Rcoha» representa-
dos peio sr> Fortunato Araiuia 
e srtâi Ceeiiia Aranha» e por 
parte do noivo o ir, Wandiok 
Upes a «u» Hpoia d, Amilii 

DR. OLAVO MONTENEGRO 

Metabolismo Básico 
VJk S HORA MARCADOS ANTECÎPADAMBNTÏ 

Bezerra Lopes, representada 
pela sra, Maria Alves da Ro-
cha» 

Os nubentes fixaram resi-
dência á rua F'oriano Peixo-
to, 263, onde receberam Nu-
meras f ei' citações, 

Dr. Manoel Vitorino 
>1 Serviço Meiico-espedali- Jj 

mdo. Técnicas essenciais «ic!! 

«UifRostleo e terapêutica 
das doenças de sistema urt 1 | « t ^ n l j , CfL.AaM 't UMíUÉ 

| lizado: das doenQas do fi»-
! tema genital masculino 

'I (vealculites crônicas, gonc 
(! eodeas, eta, eto^ e suai 
i! complicações: corrimen-
H tos recidivastes, presteü« 
j! tes, verumontanitea urinas 
U purulentas» reumatlâmc 

áasviriliiaçlo» ela) . Cli-
nica das doengas das se-
nhoras DOENÇAS VENÉ-
REAS EM GERAL - , 

OPERAÇÕES 
Cônsul torto: Rua Coronel I 
bonifacio. 886 -fone l o a ^ 

Dr. Paulo Sobral 
CKAICÍ ABDICA das dosaçai 

de seeboras — Partes 
aifl v>gni,i au» 

! . • - FONE, llíü 
Ratid.2 Avenida Prudan^ 

i l lierais» W* 
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A roaaaa nnai ao primeiro turno aliuhará/ em 
choqae de grandes proporções, Santa Cruz x Atleticc 

-neyros c M t o preparados e dispùstos para a grande e sensacional refreio 
O choque ftnal da primeira tomar* todas as neces-árias dos preliantes deverão ser pos- Altanir, Laz'to e Musico, 

ias ti uu certame oficial do íu- providencias a escolha 5!v*lm*nte, as seguintes: j ATLÉTICO — Ernâni; Cha-
tebol da cidaçfe entre os valo- j dos árbitros que intervirão na SANTA CRUZ — Gordo; ' gas e Napoleão; 41, Tong e So-
roso» grêmios natalenses San- j direção dos jogos. Zeno e Artêmio; Zélins, Mi- brinho; Nelson, Badof, Rodri-
ta Cruz F. C. e Clube Atleti-1 As duas turmas principal randa e Acácio; Dão, Piolho, gues, Carioca e Claudegando. 
co Potiguar está fadado a »1- — •••—— - - ^ 
cançar grande êxito nos nos-
ĥ f pirhiilAe parknrtivna nar jijj - —- — - - * - - - TR 
apresentar-se com todos oi 
motivoi para agradar inteira-
mente ao entusiasta publico 
natalense. 

n* dois grandes rivais estão 
preparados para o grande cho-
que e com igual disposição pa-
ra batalhar na procura do 
triunfo, Santo os tricolores, 

A morte d o 
comunista " Cabeção 

c a r r a s c o 
w 

cisco Natvidade de Lira, deve 
que realizaram durante a se* j ter causado grande consterna-
mana dois proveitosos ensaios, ção nos meios comunistas, 
como os atleticanos, cuja fér» Trata-se, realmente, de um 
rea vontade de permanecer no prócer desse partido, mais co* 
seu atual privilegiado posto é nhecido pela alcunha de Cabe-
bastante notoria, eôtfio firmô* Ele e r íà 0 carrasco dos 
mentê  disposto a um* granáa p a r t l d á r i 0 8 d o comunismo, e 
exiúiçao, t e v e qU e eXecutar, contra uma 

S, a£sim, o nosso futebol vai D o h r e r a p a r l g a indefesa, a pena 
ter uma grande tarde esporti* 
vã para coroar, dom brilhan* 
tismo, a rodada final da pri* 
meira fase do certame oficial 

w m ô u m m a t u t i n o c a r i o c a t e q i s l t a o l a t e 
A morte, verificada em São; cia, sob pena de ser ele o as- comunista o ST, Luiz Carlos 

Luiz, no Maranhão, de Fran- [ sassinado*,. ' Prestes, é hoje um homem da 
Cabeção estava louco, Não situação e do situacionismo, 

resnstira seu cérebro ao anali- pregando a ordem, o respeito 
zar friamente, no cárcere, a ás instituições, á familia e até 
própria ignomin a que pratica- possivelmente á vida das ra-
ra, Enquanto isso, o seu chefe parigae inocentes! 

3ÊDE VIAÇÃO 
SERIDOENSE 

de morte. 

tia ciaaae» 
t T i i i . 1 

hime, a Federação Norte Rio* 
grandense de Desportos pelo 
seu DsparUmi^ito de Arbitro« 

Elza Copslo Calon', ou Elza 
Fernandes, conforme apurou a 
policia foi por ei« trucidada. C 

eewA A* eoÊ*' .éu aliás confessou ô  crime! 
Fizera-o em cumprimento de 
ima sentença do tribunal co-
lunista a que devia obed'en-

Jiova remessa de vim# que uhegrará muito breve • 

ARMANDO DE GÓIS 
REPRESENTAÇÕES - CONTA PRÓPRIA 

Av, Düque de Caxias, 18ü — Sala ã — Trav. Equador 
Fone 1606 — Caixa Postal, 148 - Èft<£ Telg: "ARMACOIS" 

Representante autorizado de; 
COMP. INDUSTRIAL SANTO AMARO (Tecidos) — Rio. 

INDUSTRIA CALÇADOS M INISTRO S/A Recife 
INDUSTRIAS METALÚRGICAS LANGONE S|A - São Paulo 

Distribuidor do .Sabão de Coco de Babaçu 

Serraria Arcantil Lida. 
R U A M I P I B U ' 6 7 6 

Telefone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

S A N G U E N O L 
Contem 8 elementos tonicos; Fos* 
foro, Cálcio, Arseniato e Vanadato 

de Sódio* etc. 

OS PAUDOS. DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ' ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN* 

ÇAS RAQUITICAS 

•receberfio a wai/icaçfio peral do, 
orgawiamo com o 

.TT-, V - — ' v , Ï ; , y-}-^ ^ f: • * 5 > i A y / 

A Empresa Rede Viação j 
Serídoensc avisa que as | 
viagens de Natal para Ca-
irá srío feitas nas Se^im- ( 
das, Terças, Quintas Sex-
tas-feiras; e de Caicó para 
Natal» < nas Terças. Quar-
tas, Sex'as /c Sábado», 
parth^fo o ônibus do Ho-
tv 1 Avenida, na Ribeira, 
ás 5,30, e do Hotel Cal-
nnn, no Alecrim, ás 6 ho-
ras, 

DR, MONTE ~~ 
lfix.«nltttente do Hofpltâl 

Pedro X 1 
(ESPECtALIST K) 1 1 

Ouvidos. Narix • Garganu 
E*-r?«Íítente do HoffpitaJ 

C«ntMksiio 
COD».; Av. Rio Branco, 659 

o n c B C n r n n n n c 
m u u t HL H^u UL 

ri 
\m 

km i ««n ; 

DR. JOAQUIM LUZ 

DOENÇAS DE 
SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas Curtas, elètro-
coagulação, bisturi ele-
tricô. —• Conaultas: 
das 14 horas em dían- i 
te. Consultório: Rua ! 
Tm«** Calduí, ** 1 ° t 
Prudente de Morais || 

630 1| 

. t&LL 

m^á m 

EM TODOS 0 5 Tí^GS 
^Jnvíolãvtôí» • À provo de 

f o g o o de urntdcde 
C ô m o d o s # M a t e r . o ! 
de grande rosi$tència 
Excelente ocaban»en?o. 

D r . P c m l o G a l v ã o 
- V I A S URINARIAS^ 

Ex-interno da clinica Urolo-
ffica da Faculdade da Baia. 
Ex-assistente da clinica ci* 
rurgica do Prof. Genesio Lo-

* T T 1 . LlU » Mi «MÍUHI 
— Clinica e Cirurgia eapecia-
lízadf. das Vias Urinaria», 
Doenças Venerens, Perturba-

ções sexuais. 
Consultorio: UlUset Calda«, 86 

I o andar — r>íx# d ás 11 e 
das 14 horas em dtant* 

»«rtH» Rw/i 7Í 

FABRICAMOS* 
CONJUNTOS p a r o iSCRfTÔRtOS 
AÄOiJIVOS* MEÇAS» FICMÁGIGi 

Concorra á Feira Na-
cional de Matérias P r i * 
mas a instalar-se, proxi-

em Natal. » m i i i c i i i c 
t e D o B r a s i l p a r a o M u n s o 

M Ó V £ S S D E A Ç O 
^ F I E I L T D A . 

Ruo Marlg Marcolino, 848 
ftlífon» 3-1V28 - 3.6721 - PwiU 
ÎHIIHAMinnMtMMMniMkMPWMniM̂  

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 -

Fone, 1159 — NATAL 
Distribuidor 

Djalma Aranha 
Marinho • 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

fffltfuno "mldêr* 
Rua Silva Jardim, SÉ 

r r -y^ 1570 
Natâl — Rio Grand« do Noru 

m í B 
ira, n u ? , a 

O publico esportivo de nossa 
terra nao se esquece, jamais, 
dos seus ídolos no que tange 
30 futebol e, por isso, de quan-
do em vez, eles são relembra-
dos com carinho e s mpatia. 

Nestes últimos anos, na d e -
fesa das cores alvi-negras do 
veterano ABC surgia, sem-
pre, £m tiradas sensacionais o 
resoluto zagueiro J> loz nho. 
formou ele, com Gageiro uma 
ias mais seguras sagas de nos-
;GS gramados. Foi um dos he-
óis do grandioso embate 

A B C x Esporte (de Recife), no 
,}uai agigantou-se e, com bra-
vura, dedicação e energia sus-
tentou tremendo duelo com a 
ofensiva rubro-negra reefen-
se e impediu a queda do re-
tangulo abecedisía, vencendo, 
afinal, por 1x0* 

Joãosinho é um íuteboler de 
notável força de vontade e que 
se emprega com exemplar di-
namismo ao defender as core; 
de seu CiUbe de coração. Ade-
mais, é um esportista n© larga 

ZÍIÉÚ yy naC F. C. 
nossa terra e ao nosso foiól 

expressão do termo, tendo con« 
quistado, por seu esp rito pra« 
canteiro e tolerante, um gran-
de circulo de amisade em nos-
sa terra. 

Estão, pois, de parabéns d 
ABC Futebui Ciubc e, tam-
bem, o futebol de nossa terra, 
que possuem em Joãosinho, uni 
ardoroso defensor. 

O "crack" abecedista viaja 
no horário interestadual e será 
recebido festivamente por seus 
numerosos amigos e pela nu-
merosa torcida do multi-cam* 
peão da cidade. 

Sitio á venda 
Vende-se um grande sitie) 

em Estremoz, todo cultivado 
de fruteiras e outras muitas 
plantações; com uma casa de 
farinha, nova; e 11 cabeças de 
gado. T&mbem uma casa de 
tijolo para residencia, na Vila, 
em frente á igreja, com toda* 
as instalações 

Tratar no Colégio dos Nevet* 

I É F d Ïj: il ? iî ± - li s 

A Diretoria do São Luiz Fu-
tebol Clube convida todos os 
seus associados, para uma reu-
nião amanhã, ás 18,30, na séde 
da Escola Técnica de Comércio 
de Natal, afim de serem trata-
dos importantes assuntos com 
relação á vida do clube. Avis;j 
lambem que no próximo do-
mingo, ás 14,30, haverá como 
de costume mais um treino, fi-
cando para o mesmo óunvüca-
des todos os jogadores inscri-
tos, 

Dr. L Bandeira cU 
Melo 

Cura radical, som op*raçto, < 
dor — Doenças ano 
retaii a partos. 

H S P E C I A L I S T A 
$x~<i(iÍurt/> da clinica ám doer» 
ças Ano-Retais * d» Mato 
nidadedo Hos^HaI S Francisi 

CRIO) 
ONDAS CtmTAP ^LKTK « 

COAGULAÇÃO 
^nauitono Pr̂ Çj» AtlgUfit 
Severo, 250 — 1 * SôÍar B + ç 

? Fu» 4* Conc«içêo, iV 
— FONK. 1419 

^nedlente; 14 h 17 hora* 

Côitttfuiô 
> Do» srs. João dé Oliveira ^ 
Cia. Ltáa, recebemos comuní-' 
cação de haver «sido incluMd 
em sua firma comercial o sr< 
Manoal F-lemon Ferilàndes P i j 

menta, conforme ôontrato re-« 
^istradò na Junta Comercial. 

Somos gratos pela comunica* 
çao. 

J > Wrrttéa B o > r e t í 3 
r ^ t í r ? s^piíal í§- AIIsnsH^ 

DOINÇAS IfKNtAIS t 
NERVOSAS 

Coasuitorfo: Ru« Dr. BêMi* 
U9 ^ 431 I I h 1T ho«a* 

- 1 » 
MIM 

J o s o M e d e i r o s P i lhe 
ADVOGADO 

Escrit, Av. Duque de Ca? las, 50 
1.° andar 

Reaid. Av. Rodrigues Alves, $40 

CLINICA DE SENHORAS 
DO 

D r . E t e l v i n o C u n h a 

Assistente do Hospital Miguel 
Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
— PAUTOS — 

ONDAS ultra CURSAS bisturi elc-
trico, clctro-coafiulaçào etc. 

Cona .Rua cal. Bonifacio, 222 
(Ribeira). Fone 1082 

Das 15 ás 18 horaa 
PI^MENHA: Praçn ANDR̂  DE 

Albuquerque, M4 FOPQ: 1375 

OTTO GUERRA 
e 

Haimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 
Escritcrio : Edifício Banco do 
Povo — 2.° endar — sal» 3~* 

Fone 1608 

» Ü N A S G U R G E L 
PRO VISION ADO 

A caiu aauaa« 'Sivla, eomarel^ta 
Advocadâ «zn Caraübaa, H»^ 
tias, Apodi, Portalaura, Patú a 

Areia Breno» 
tarltoria a rtfidendA! Pra 
Ottulk Varçaik ü — CartúluJ 

^ r . A b e l a r d o C e f a í a n g e 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Das 10 ás 11 e das 14 ás 
i6 1|2 horai 

Cons.: Bua Dr. Barata* 110 
- I .e - Tel. 1120 

Residencia * Avenida Herm^a 
da Frnseca, 066 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Bdlfküo " m o r * 

HUT • f ú ü 
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Arregimentam*«« at torças católicas do Rio 
O. do Norte contra o comunismo ateu 
Vlbrsn ts s s s s l o , domingo, na «éda da F s d s r i ç l o M a r i a n a da Rstsl™ 
Unevn*se os estudsntss catól icos sm apoio á patr ió t ica campanha 

Rcpvrcuu, d» maneira ontu- tende instalar «m noaaa «atre- povo, quanto ao novo nwtodo Ao qua aabamoa, um daata-
alastlca, am todoa os wntro» meclda Patria o rsglmen tot»- empregado pelo« oomunlataa. (mldo grupo da aatudantaa nâta-
oatollcos do nosso Estado, a litarista da Rússia soviética, 
patriótica campanha nacio- j Dando inteiro apoio a tão 

Assim, será realizada, do- ler&es :atá ã§ movImantando 
mingo, ás 8 horas, na séda da no sentido da publicar um vi-

nal recentemente iniciada no 1 oportuna iniciativa, as nonas j Federação Mariana desta ca- br&nte manifesto, que deíini-
sul ds psís, no =cr.tido dc : : instituições cstoüess iXA A 
arregimentarem aa forças ca* ! certar medidas necessarias ao 
tollcas do Brasil no combate desanvolvimento de um plano 
ao comunismo ateu, que, sob de ação, no qual haverá con-
o rotulo de Democracia, pre- ferencias de esclarecimento do 

«Uli |> » n u t I u t * « « » » •••• 
Ml < » ~ — tf MV * — - J . • t uiowiua-

contará com a presença aio de oatolica, 'estudantil nessa 
só de congregados mas também patriótica campanha em favor 
de representantes das nossas das tradições crlaftia da aacio-
dlversaa instituições católicas, nalidade. 

Iniciada nesta capital a corrida do Fogo Simbolico 

Eití MI Nalal u m dilejado 
d« Iiftitoto Nacional do Sal 
O i r . A r m a n d o F i l c l o v i s i t a o s pr inc ipa is pon-

t o s d a n a s s a c a p i t a l — S e r á r a c a p d o n a d o h o j e k 

n o i t e n a E s c o l a ftnlt» d a Comert ío 
Viajando em avião da "Cru- tendo sido recebido pelo sr. 

xtiro do Sul", chegou ontem Interventor federal, no Pala. 
a esta capital o ar, Armando cio do Governo, Hoje ás 19,30 
Falc&o, chefe do Departarnen- horas, o ar. Armando v « ^ 
to de Expediente e Secretario será recepcionado pelos pro-
da Comissão Executiva do Ins- fessores e alunos da Escol* 
tituto Naoional do Sal» i Técnica de Comercio de Na* 

O ilustre visitante, que foi ^ 
recebido no aeroporto pelo 

Á chfgaíl*/ ontem, 
Com o comparecimento on-

tem» do Des. Dionisio Fil-
gueira, Interventor Federal in-
terino, gal. Mario Ramos, co-
mandante do Destacamento de 
Natal» além de outras aitas au-
toridades, realizou-se na praça 
André de Albuquerque, a che-
gada do "Fogo Simbólico", que 
partindo de Parnamirim, ás 19 
horas» ali chegou ás 21 horas. 

O facho foi conduzido no ul-
timo percurso pela srta, Vattil-
de Dantas» da AFA, que acen-
deu a pira, colocada no Altar 
da Pátria, tendo dois holofo-
tes colocados lateralmente, 
constituindo um "VM da Vito-
ria. 

Usou, então, da palavra o es-
critor Luiz da Camara, Cascu-
do, que falou sobre a significa-

Auxilio ás fiilias das 
vítimas do Baía 

RIO, 27 (AN) — Os postos 
da Crus Vermelha Brasileira 
que funcionam sob a presidên-
cia de honra do sr. Almiran-
te Aristides Guilhem, estão 
trabalhando no sentido dc ar-
ranjar donativos para as fa-
milia* das vitimas do cruzador 
"Bahia", Por esse fim serão 
realizadas no Rio, várias fes-
tas cuja renda se reverterá em 
beneficio das famílias dos nos« 
sos bravos irmãos que morre* 
ram no cumprimento do dever» 

d« Parnamirim e a partida, hoje, para o estado da 
do acontecimento, e cuja 

oração foi bastante «aplaudida 
pela assistência. 

Na manhã de hoje, preeentes 
as m ;mas autoridades de on-
tem, efetuou-se a partida da 
chama votiva, que foi conduzi-
da no primeiro percurso pelo 
atleta Humberto Nesi, e maia 
dois outros representantes do 
América Futebol Clube. 

Antes da partida, falaram o 
dr. Francisco Ivo Cavalcante e 
o dr. Confúcio Barbalho, lendo 

este u'a mensagem enviada 
pelo Interventor Ernesto Dor-
neles, do Kio Grande do Sul, 
ao des. Dionísio Filgueira e 
a resposta do Chefe interino 
do Executivo Potiguar, 

Foram, ainda, conferida* ar-
tísticas medalhas aos atletas 
que conduziram o facho sim-
bólico na chegada e safda da 
praça André de Albuquerque« 

representante do sr. Interven-
tor Federal a por pessoas gra-
da*, realizou durante o dia de 
hoje vária* visitas aos pontos 
principais de nossa capital» 

Amanhfi, o digno itinerante 
viajará até a cidade de Mosso-
ró, visitando igualmente a s de 
Areia Branca e Macáu, em 

inapeçfto aos serviços que lha 
cão afetoi* 

Â O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, 27 de Julho dm 1943 

Oportuna medida do Juiz de 
Menores desta capital 
Proibida a entrada de 'menores de 

18 anos em casas de bilhares 
Teve a mais simpatica re- prietarioa ou encarregados dás 

percussão no seio das famílias salas de bilhares e "sinuca", 
natalenses a oportuna medida os jovens vinham fazendo no 
do dr, Carlos Augusto, digno decorrer das partidas elevadas 
Juiz de Menores da capital, apostas em dinheiro, o que a-
baixando uma Portaria que carretava grandes prejuízos á 
proibe, terminantemente« a economia dos nossos menores, 

, entrada e permanencia de me- e, também á dos seus pais, 
nores de 13 anos em salões de Afim de fazer cumprir rigo* 
bilhares. rosamente as instruç&es conti-

Cqíuu ninguém desconhece» das na referida Portaria, o sr. 
a prática do jogo de bilhar não Chefe de Policia destacará po-
á de todo prejudicial em si. lieias especial? para auxilia* á 
Mas acontecia que, mesmo com ação doe Comissários d* Meno-
0 conhecimento dos srs. pro- m , 

A nota do dia 
Al 

V 0 Í A « M A . M A C 
A f t l | 0 t V M B l f ^ i l V l i 
O pleito eleitoral, fruto 

de Rousseau, traz em si 
germens de vida e de mor-
to. E' uma espada terrível 
podendo com ela firmarem-» 
se governos ou ruirem fra-
gorosamen'« tronos, tanto 
a mão que a maneje seja 
construtiva para o bem ou 
eivada do mal que corrompe 
e destroe, 

Cada vez mais confusa a 
situação internacional, re* 
percutindo no da 

nação estado de coifas tâo 
caótico^ VanhamOB bem 
conciencia da gravidade do 
ato que exerceremos nas 
urnas, hoje de incalculáveis 
consequências. A arma aí 
está, O remédio, a solução 
para os problemas que a-
flíngem os destinos da Pa-
tria, 

Se o voto è a garantia do 
futuro, esse futuro depende 
da maioria,.. Nâo, Quem 
vence, ás vezes, t a minoria» 
uma minoria Ínfima ma» 
corajosa e atrevida, Os e* 
xemplos ai estão. São de 
ontem e de hoje. 

Alistemo-no* Até hoja 
os 2 candidato* merecem 
confiança, Até hoje, pois 
o futuro pertence a Deus, 
E' um crime ou peio me» 
nos, insensatez do irrespon* 
ft&v&I» o descursmento do 
dever t do direito de votar 
ç sufragar homens dipioi. 

0 M a ç ã s 
K i l o C r $ 1 5 , 0 0 

Sô NA CASA MACHADO 
RUA CHILE, 128 

Eis a Portaria do Juiz dr* 
Carlos Augusto: 

PORTARIA N,° 4/945 
O Doutor Carlos Augusto 

Caldas da Silva, Juiz de Di-
reito da 4.* Vara (Privativa de 
Menores) da Comarca de Na-
tal, Estado do Rio Grande do 
Norte, usando de atribuições 
que lhe são próprias, e, 

ATENDENDO a que nos ter-
mos do art. 131. do Decreto n. 
17,943-A, de 12 de Outubro 
de 1927, a autoridade proteto-
ra dos menores pôde emitir, 
para a proteção e atwiõienciã 
destes, qualquer provimento 
que ao seu prudente arbítrio 
parecer convenientes, ficando 
sujeita á responsabilidade pe-
1 > A aUiièai «IA thAJAM• iUQ WWWtfW« M4 jfVHCi ) 

ATENDENDO a que é pre« 
judicial á saúde, á educação e 
á instrução ctos menores a sua 
permanencia em casas de bi-
lhares, SUJEITOS A ATRA-
ÇÃO DANOSA DO JOGO» des-
virtuada que é essa diversão 
por apostas a dinheiro e que 
os prende nessas casas habi-
tualmente anexas a Cafés e bo-
tequis, com evidente prejuizo 
de sua preparação intelectual 

RESOLVE, de aoordo com os 

s o e 
ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS ] 

Estar Siqueira Costa, esposa 
do sr. Amaro Costa, residente 
em Macau. 

SENHORES 
Dr. Odorico Ferreira de 

Souza, industrial c agronomo 
em Santa Cruz. 

—Avelino G. Teixeira Fi-
lho. 

«Jorge Camara, industrial 
em Ceará Mirim. 

—Abdénago Juruá Gomes, 
auxiliar do comércio. 

fAAA PUA/ÍA» Ja "M WMV Mb ¥») 
comerciante nesta praça, 

SENHORINHAS 
Clotilde Bilro, filha do sr, 

Paulino Bilro. 
—Berta Hipólito, filha do sr. 

A rttü1 Hipólito, residente no 
Rio de Janeiro. 

—"Ivíttritt Coli ü tu e WC WWVMfA. 

Aviso ao comercio 
Aviso aos mms distintos freguezes e ao publico em 

geral que transferi o meu escritorio de representações a conta 
própria, ao qual anexei outros ramos de negocio* inclusive ! W t l g 0 1 1804l ® I311' 

com ps artigos 1*0 9 7* e 
lubrificante para automovel, da Rua Amaro Barreto, 1311, 1.** cODIGO DE MENOftES 
andar, para a mesma rua 1412# onde continuarei a atender proibir o ingresso e permanen-
com a mesma presteza de sempre. 

MANOEL FERREIRA NETO 

filha do sr. Miguel Canuto de 
Souza« proprietário nesta cida-
de. 

—Celia Calso, filha do ar. 
Antonio Celso Fiihç, funcioná-
rio estadual. 

—Inês Duarte Dantas, fi-
lha de João B. Dantas, resi-
dente em São José de Mlpibú. 

—Sónia Maria Campos, filh; 
do sr. Pedro Urquisa Campos, 
comerciante nesta praga, 

MISSAS 
MANOEL RAIMUNDO DE 

AGUIAR — Amanhã» 1»° ani-
versário do falecimento do 
AAudoso Manoel Raimundo de 
Aguiar, sua familia mandará 
sufragar-lhe a alma com missa 
que será celebrada ás 6 horas, 
&a Catedral, oficiando o revmo* 
conego Luiz Vanderlei« 

Para esse piedoso ato de ca-
ridade cristã, fião convidados 
os parentes e amigos do pran* 
teado morto. 

CASAMENTOS 
Na Igreja de Espirito Santo, 

município de Goianinha, efe-
tuou-ae, ante-ontAn, o casa-
mento do sr, Severino Tomaz 
da Oliveira, funcionário da 
Contadoria Gerai do Estado 
com a srta. Severina Fernan-
des Freire, filha do sr* Manoel 
Teodoaio Freire, comerciante 
ali i d A «ua »unos» d, Ar-im^ 
dada Fernandes Freire. 

O oasarnento religioso, realU 
Sado pelo revmo, padre Na* 
sareno Fernandes, teve como 
tistemunhas, por parte do noi. 
vo c sr» Odilon Freítã « c ôua 

Manoel Raimundo de Aguiar 
I a aniversario 

A viuva, fllhoe, genros, cunhados e demais membros da 
familia do saudoso MANOEL RAIMUNDO DE AGUIAR, ain-
da profundamente compungidos pelo falecimento do seu ines-
quecível esposo, pai, sogro e cunhado, convidam todos os seus 
parentes e amigos para assistirem á missa que mandarão ce-
lebrar, sábado» ás 6 horas, na Catedral, pelo revmo. conego 
Luiz Vanderlei, na intenção da alma do pranteado morto, no 
1.° aniversario do seu falecimento, 

Desde já, antecipadamente agradecem a todos que com-
parecerem a esse piedoso ato de caridade cristã. 

Natal, 25-7*945. 

Estrada k Ferro ta! tío Rio 6. do 
A Administração torna publico que 

se acha normalizado o tráfego ferrovi-
ário no trecho Natal-Anuicos, alterado 
em consequência das chuvas caidas 
ultimamente. 

Secretaria da £, F. C. R. G. N., 
em Natal 27 de julho de 1945. 
„ ANTONIO MARTINS AFONSO -
Secretario. 

cia de menores de dezoito (IS) 
anos em oaeas de bilhares, fi* 
cando os proprietários, garan-
tes ou responsáveis, por estei 
estabelecimentos, juntamente 
com os parteiro» e demais 
empregados, que permitam ne* 
les o acésfto de menores, em 
contravenção á presente porta« 
ria sujeitos á multa de Cr$ 50,00 
a 200,00, por menor admitido 
e. nas reincidências, fîîém da 
multa em dobro, o fechamento 
do estabelecimento * suspensão 
de exercido do negocio por 
um prazo não excedente de 
seis meses, sem prejuizo dc 
outras sançdes em que poliam 
inoorrtr» 

— Serão presos e apreienta* 
dos ás autoridades policiai» 
competentes os que la rebela-
rem üúmra à àçiú ue vigilan* 
c'a e fiscalização exercida pôr 
quem de direito. 

-Dê-se conhecimento <?*sta 
Portaria para os fins legais ~ 
Ao fotmo* Senhor Coronel 
Chefe de Policia do Estado e 
bem mim ao sr> dr. Diretor 
do Serviço Estadual de Retdtt« 
c k í q a AuüUntii SoftUdi 

Nurt gesto digno doa ma 
iores encomios, a Sorveteria1 

Polar irá oferecer toda a ren* 1 

da liquida do dia do reinicio 
do seu funcionaménto para a 
construção do Hospital da 
Cru« Vermelha, cuja campa-
nha já foi ha tempos inicia«-
da entre n6s. 

O sorvete será servido ás 
pessoas que comparecerem por 
senhoras e senhorinhas da fi-
lial dessa benemérita ins* 
tituiçáo, esperando-se, por-
tanto, quo toda população de 
nossa capital não se negue 
a emprestar o seu auxilio e 
esse movimento que visa um 
objetivo altrulstico. 

CUMPRA-SE, REGISTS-SE 
e PUBLIQUE-SE, para conhe-
cimento dos interessados* 

Natal, Estado do Rio Grande 
do Norte, 26 de Julho de 1945. 
(a) Carlos Aufurio Calda» da 

Situa, — Juis da Direito 
da 4> Vara - (Privativa 
da Minarei} 

esposa d 4 Beatris Fernando? 
?raí»fl nutH SÜSS ín ÍJI '*»;-. jí»* IV «1« X4WA v a. u Jti 
João Lopes da Silva e sua es-
posa d. Doralice Teixeira L o -
pes, representada pela srU, 
Uvy Lopai» 

O ato civil, pre&idido pelo 
dr. Lauro Pinto, tave tomo 
testemunhas, por parte do noi-
vo, o sr. Agenor Lima, fazen< 
deiro naquele município e sua 
esposa, representando o sr. 
Boanerges Leitão e senhora e, 
por parta da noiva» sr. Mario 
Comas Teixeira e sua e&p̂ a 
d 4 Anita Teixeira» repmen* 
tando o dr, Oto Guerra * 
nhora* 

Os nubantes vêm fixar re&i-
dencla nasta capitai, e conti-
nuam recebendo muitos cum» 
primentof. 

A ORDEM felicitados, 
VlAJAiNTES 

Acompanhado de sua ejsma. 
família, regressou, ontem a es-
ta capital, o contador Francisco 
Oliveira Neco, conferente da 
Cooperativa Central de Crédi-
to« a membro do Centro à* 
Imprensa, que se achava na i*-
senda MPelo Sinal", em Aiw--
0(8) em goto de férias, 

DIVERSAS 
Aniversariou, ontsm, Ü sr. 

Luis Antonio da Paiva, agri-
cultor e criador em Quirambti 
municipio de SSo José de Mi-
pibú, o qual por esse mo^o 
fo: muito felicitado, 

(Conclue na 2,* página) 

li 
ADVOGADO 

Rua C&mboim» 177 - Fone 1700 

Dr. A m a n d o 
S i q u e i r a 

ADVOGADO 

Escritorio ; Edifico do Banco 
do Povo Sala 8 

FEL/C/O DOS SANTOS, o 
Orande batalhador da imprest 
Católica, chamava o* inimité 
internos do jornal iquel** 
teime da sua téd* r îgciH û â 
ÍMMIÍ<í4fl^ f** M i * m O m. 1 m -rtlWW'H" Wf Himili»! 

MÚTíTmuO 



Mais de 13.000 japoneses dizimados 
MELBOURNE* 28 (Routers) — Mals f f «tf MA v a n MI» 

de 13 mil japonêses, dois terços do total » a * lUWttti 
das forças niponicas — Já £ [oram dizi-! LONDRES, 28 (REUT««) 

o novo parlamento britânico 
Camara do» Comuna, rtalizan-1 do# Comuns dtveri durar al - i ícrmal d* Inauguraçlo oom á 

i r j a d o s em Bougainville e na Nova 0 n o v o P * r l a m e n t o r e u n l r - * « - á ««tfio « eleição do "«pea- Sun« diaa e o novo parlamen- j presença do rti « da rainha • 
r s . i ^ Á d r c H r t o i n i c i o d a c a m o a n h a n a p r ó x i m a <Juarta-feira P"™ k e r " q«« 6 ° prertdente d w - I t o não ficará pronto definiti-1 com a leitura do dlaourso do 

n f t M m K w . . I A : * ^ _ _ ! e l t l < , i I ' s e u "speaker". Com« a ca «asa pariamemar. i vamenie para o trabaiho «e-, trono. Isso se dará no dia Õ ausíraliana. em novemoro U M I X I O , ao (tradicional cerimonia, os mi : Admita-se geralmente que ião quando se der a solenidade do próximo mês. 

que miorma Í10,6 OW. U, australiano. .ni«tros e membros do Parla- W dará a eleição do atual 

Os prisioneiros íeitos na Nova Gui-! Tnta Jrâo Tem *X0CiBB&*á "l-
' í í* I f m o f i H n r í o o j J l ' m a r a dos Lord», onae se de- que desfruta do apoio de todo» 

0 0 TOtansanij, OUO O f i c i a i s e soiaaaos. • «envolverá a primeira parte os partidos políticos. No dia RIO, 28 (AN) - Inauguran- I de todas as clara«« social», M * CsVCÔÍ d © sete mil japoneses encon- das solenidades. A seguir, a imediato, isto é, qulnta.feira, do o auditorio do Palacio da tadamente altas autoridades • 

o audiforiíi DO P 4 Í É da fazenda 
trani-se ainda na Nova Guiné, proassôg se dirigirá para a 

s m 
Propriedade do Centro de imprensa Ltd 

ANO X ~ Rio Grande do Nor'e — Natal — Sábado, 28 de Julho da 1945 — Num. 2.888 

f l fiftft i i n r t m 

CHUXGKTNG, 28 (Reuters) 27 coordenados ataques contra — As forças chinesas depois 
- o comunicado chines de ho- os subúrbios meridionais e oci- <je conquistar Yangsu investi-
jí. iíiío.ma quo luta violenta dentais. Os chineses dominam r & m f e r r o v i a n a m a n h ã 

H ern marcha nas ruas de as portas a sudoéste da cidade* 
K'lvciiiin. depois que os chine- 1 . - — 

ĉs desfecharam na noite de1 CHUNGKING, 28 (Reuters) de Kweilixi. 

o presidente eleito, acompa- Fazenda, que tem capacidade figurai de destaque do mundo 
nhado dos membros da Cama- para 400 pessoas, o Ministro financeiro* 
ra, voltará á sédedos Lords Souza Costa, fez ontem Ãs 17 
para receber do rei a aprova« horas, uma palestra em torno , - _ M • n — 
ção de sua eleição. do momento economico e fi* A O R D K W f 

A cerimoria do juramento r^-oeu« dy país. O ivüUúq | 
dos 640 membros da Gamara chava-se repleto de elementos -

À OBS&tt ! 

de ontem contra os arredores 

£ s r e s t i m o s a e s t a p e i e c i m e n 
t s I 

V.iO, 26 (A. N.) -
denic Ha Republica assinou, 
hoje, iPjv<onaníe decreto-bi 
que tem por objetivo instituir -i 
LIJ71 íjM Í̂IÍLI UL' piutêÇõO tirtaíi"" 
ceira csíabelecimentos de 
ensino cm Keral, mediante con-
ccss£(í> ck empréstimos' em <ox-
rppoi i r : c o n d i ç õ e s de garan-
tia, prazos e juros, per inter-
rr.ódio das Caixas Economicas 
Moderais. O decreto-lei permi-
te ás Caixas Econômicas Fede-
rais realizar operações desti-
rcafe não somente a socorrer 
os estabelecimentos de ensino 
nas suas dificuldades financei-
ras eventuais, mas, ainda, a 

p?-ü;orci'jnar recursos dí? 
com qU£ possam 

: rrtl ii-ia»- empreendimentos no 
; ne a ampliação, ms-

j.i ou renovação do seu 
»<; j ^uí-ív-r;ío escolar, Entra, 
• • o e«.;ver:io federal, psla 
;• - ••• < vo/ na historia da 
i/ruc; .> ;o ncs^o país, em sua 

• í\i< ooíj.í̂ craçáo íiranesira 
- ( > c - \í\bí leeimentos par-

• ; — 'JL> ensino, fazendo-o 
: • 'vr-.\p\o e sistemático, 

protetor do go-
c i-ücomendações que 
••. -v. ido s»?ráo díidas ás 

• /w:. Kt̂  Mfí̂ iiras Federais, a 
' ' - prcccito? ora 

- * . > po-ierá traduzir-se 
• • • de cxccpcionais 

: ' ; - ifuc visarfto. em ca-
í'̂ cii.r oporí.unida-

••'••-; '"••»•̂ r ystabele* 
1 • : protç^ldns 

>plT . K (J 
' Í" " Ii:xiu do íiV<T*;Í0* 

O presi- nuar ou remover 
cias de eventuais 
pecuniárias 

consequen-
dificuidades 

Artigo 5,° — Os juros dos 
empréstimos* de que trata o 

j presente decreto-lei sofrerão, | 

ATTLEE SEGUIU PARA P0TSDAM 
LONDRES, 28 (Reuters - * 

Urgente) — O primeiro mi^ 
nistro e o Secretario do Foreign 
Officie^ sr. Bevin d Exaram de 
avião o aerodromo de Naorh* 
tòle com deatino a Potsdam. 

9$; guardas civis não 
ser alisl; 

RIO, 28 - Solucionando uma 
consulta do Tribunal de Ape-
bgão do Pará, sobre se guar» 
das-civis devem ser atistados 
ex-officio", decidiu o Tribunal 
Superior Eleitoral que oa 
aludidos guardas, assemelhados 
á Força Policial do Estado, não 
podem, sequer, ser alistados» , 

Decidiu, também, que HE US-

Teria repelido o novo a t a q u e 
NOVA YORK, 28 (Reuters) Malaia, teria repelido ftOvd 

— Segundo uma irradiação ja- a*aque aliado para désegnbar* 
, que contra-atacando aos inva* 

ponesa, a guarniçao niponica ^ j á ^ p r ó p r i | | $ p r g U i 

da ilha de Puket, ao largo da Qliinta-felra i twdt, 

Voita aos Estados Unidos 
1 a V a genera i Clark 

Artigo 3.° — A operação | em relação á taxa fixada peio' tas dé alistamento "ex-officio" 
far»se«á independentemente da 
condição de qua trata o artigo 
seguinte, se o prazo do em-
préstimo não exceder de seis 
"Vl/icc C Ce Tíírt +rVf̂ QX7ÍQ rtArmi-
t t f V U b L « ! t— w - f c l V*. y t v M M I J V k » 

tida a renovação. 
Artigo 4,° — Se o prazo do 

empréstimo exceder dê  seis 
meses, . a emprtstadora, ^ além 
de tomar as medidas de pru-
dência a que davem subordi-
nar-se as suas operações, em 
geral, poderá exigir, subsidia-
riamente, a garantia fedejus-
sora. 

4ec:eto-iei n,u i ã i 3 , de 22 de eo poaem ser processadas pe-
tevereiro de 1939, a redução i l0s juizes eleitorais e não pelos 
de 3 por cento, no ndnimo. preparadores ( 

Artigo 6.° — Se nao existir r 

Caixa Economica Federal na 

Paragrafo único — O praza 

unidade federativa em iue es- fl [jílJS 
íiver situado o estabelecimento H ||111 
beneficiado, os empréstimos 
poderão ser concedidos por. 
instituições congeheres da uni- j 
dade federativa mais próxima, J n ,nawftnnft !» 
ouvido o Conselho Superior | í j i i i r i |P|ii|jiv 
das Caixas Economicas ¥ed»- j UIIIUI lílllllUU 
rais, a que se refere o artigo Promovida peio Comité 
3 do decreto 24.527, de 16 de. ter-Americano, realiza-se 

ín-
ho-

Este decreto-
julho de 1934, 

Artigo 7.° -
do empréstimo não excederá • entrará em vigor na data u l u t 0 ™ 
de 60 meses, sendo permitida de sua publicação, revogadas j conferencia 
a renovaçao. »s disposições em contrario" * 

PnnrlsrRrrflf!? níiphic PntîïP?p nnrfo-îimorinannc I « ï ' iiii^ nail I r tii tvi il a tin* il h i h i I i i . tn i i i t UJUUbUUit UU-J Uli Jl u|5 iüvuu «"ÏOÏi!;\Mïûî} 

jo, ás 20 horas, na sede do Ins-
tituto Histórico, mas uma 

sobre assuntos 
norte-americanos. 

A paleetra de hoje esíá su-

Retornando aos Estados Uni- nhar do gal, Crlttenbtfrg < 
dos, após visitar o Brasil, a demais oficiais de sua comitiva 
convite do nosso Governo, es- foi recebido na Base Aérfi dtf 
teve em Natal, ontem, á tarde, Parnamirim, ás 17 horas, pot 
por alguns minutos, 0 gai. autoridades br&siieirui è amê« 
Mark Clark. que viaja em rican&s. Após fn»niíest^r^sè 
avião do Air Transport Co- otimamente impressionado 
mand. o#que v i r a d o Braalt, o Cai. 

O grande cabo de guerra Clark prosseguiu vi%g«n parU 
ianque» que sfe fazia acompa- os Estados Unido«. 

II VRE A IMPRENSA PERUANA 
UMA, 28 (Reuters) — Depois peruana, De agora pôr dianté» 

todo o noticiário a sair e che* 
gar no país nfio 3»tará sujeito 

á noit? a censura á imprensa á cehiurai 
Ham<m 

Reuniu -se a Comissão de Homena-
gem e recepção á F, E. B. 

Esteve reunida, ho dia 25 do. dadfes civis fe müitàr«i> além 
bordinada ao tema "Os ró- | corrente, a Comissão de Re- (de senhoras da nos** Socieda-

RIO, 28 (AN) — O Presi-
dente da Republica recebeu o 
la^uinte telegrama da Italia: — 
'Levo ao conhecimento de V. 

Zxcia, que em cerimonia mi-
litar realizada no Q. G.#da l . a 

D. I. E. , em Francoliza, no 
dia 23 do corrente mês, em 
nome do governo brasileiro fiz 
ri entrega de doze medalhas de 
o;nerra e 60 medalhas de cam-" 
r)inha oficiais e praças do 
exército norte-americano, (a) 
general Cordeiro de Farias, oo-
mandante". 

mantlcos norte-americanos' 
s^ndo franqueada a entrada a 
tndos que a queiram ouvir. 

lu-pubilCtí, 
íiíi-, Íiínbuiçòos quej RIO, 28 (AN) 

• ' r (> a^ítío lfcû da ; dente da Republica 
- As i^nxay 

* ^i-'. •• .-li-r î ; ff j -
• V JfUVaiíliii' 

ÍM i-y- t V!,.-
: cif 

V V , DC to 

— O Presi-
assinou 

decretos conferindo a medalha 
"Serviços de Guerra" ao vice-
almirante James? Lawrence 
Kauffman, aos capitães de nlar 
e guerra V/illiam Ferdnarid 
Wams e V/illiam O, Fresseman, 
ao sub-oficial enfermeiro Wil-
liam Benjamin Hancock e ao l n i c i o u _ s e ) hojet o pagamen-
terceiro sargento \ enfermeiro . lQ aQ f u n c i o n a l i s m o p u b l i c o 

Paul Francis Kline, da Mari-; e s t a d u a l f c o n stante da tabela 
nha dos Estados Unidos; ao« p u b l i c a £ l a n a RepubUca'\ 
espitão tr-nente Os%vald - [ „ 
los Fink, da Marinha Real In* 
glesa e ao capitão de longo 
curso da Marinha Mercante 
Inglesa, Thomas Joseph Spe-
ney. 

Polar 

cepção e Homenagens á FJütí, i de» 
sob a presidencia do j 1 1 i n»» 
João da Mata Paiva. | R e a b © r t U r C I j h o j ® 

Atendendo a uma Sugestão1 # 

do prof. Severino Bezerra, a u C * S o r V O t O n C t i 
comissão resolveu determinar 
um dia da Semana da Pa-
tíia #como a data da F, E, S M | Reiniciando aS ãüáâ atividades, 
tendo ficado consftítuida uma a Sorveteria Polar, por interm^-
comissão de festas, presidida! s e ü s Proprl^arios, dedi-
pelo prof. Severino Bezerra e ' t e n d a l^uida do dia d« 
com * colaboração de autorl- a hoje á Filial da Cruz Vermelhá, 

para a campanha da cohstruçfca 
do 1 ospital dessa ban^meritií» 

t « SVä «J SI m Cm* Ç20FÏ 4 de embaixada 

i t 

ri.̂ iU .̂iiiS 
- «•: • i. f . 

' 1 •'• ' Î <. Î , ^ -
ií» ' i 1 Ï ; . u !.. (iv 
tio íî  :-íVlf 

'•itínií; (jut: a uí i l i^áo 
í r. -5 • . i .11 ' i; . vi • • ; ! ~ 

23 (R) — A se- solução de elevar a rítissao di-
plomática francesa aqui á ca-
tegoria de embaixada. Perma-
ne< rá no cargo o embaixador 

vlaurice Gar-

IvîEXICû, 

t'ietaií;\ daij Rclaçõeb Exterio-

divulftou que o governo 
francês, por intermédio da le- a l U f a i m ; n i s t r 0 

U-vf.o do Mexico» adotou a re- ; reau. 

A • 1* 1 • «o rospita us americanos t e m a m o jcomöoismo 
E L E N Ã O E ' D E VI O C R A T I Ç O ' ESP3RE_SE'8 POPULAÇÃO D« 

iiü ÍÍÍIVJaÍ:!̂ ! ^ i1 

j; 

- O: 
ií 

de O i î s [ > i ( 

AJUSTAMENTO NOS VEN-
B O S 

n o , ( A ) — Foi ent/e- c!̂  longo estudo iuitificando a 
.-üí.' a?> Ministro da Guerra, iniciativa, baseada exclusiva-
ÍMÍ. F.ur cn Dutra, para enca- mcnte no momento do cuato 
Mr.hampmo ao chefe do go-

vrnio, uma tabela de reajusta-
mcinn nos vencimentos dos 
' " ' l ' ' ^ ' « Marinha 

de vida atual» 

A<m w.i/uivicu, nc<jn'r>tinhüdti 

A tabela teve 
principal-em vista amparar 

monto as praças do pré e 01 
ofitiue subalternos, 

Nps Estedos V^idcSj democracia e comurJsmo 
defrontam-se como linhas paralelas, que se não cru-
zam, Agora mesinu, aventuraram os úe Lenine pèr 
em ação o velho raposhmo, contribuindo com um, 
cheque dç 3».000 pjtra um monumento em horra do 
recem-f&íecido WendcJI Wilkle Pe!o voio de lií« 
contra 1, o Conselho Diretor da "Freedom Hou-

que está angsri&ntfo fundos para a idealizada 
consa^ratào, devolveu aquela impor^cía, funda-
mentando a recusa no motivo seguinte: "Não pode-
mos aceitar um donativo sem Pvceitar tudo que ele 
significa. Acolhemos com praaer a tco|>er*Êo dc, 
todas as orsanizr.çãcs qu^ simbojkam o idéa! 
cra îco^ e o* htmeficio« desüü menumento estarão 
á disposição delas Não podemos, no entanto, con-
cilitar esse idénl com o papel do Partido Ccmunis-
tft na América ou de sua^presente encarnação, a 
"Associação Poíítlc* C o m u n i s t a , ( D a revisa "A-
méric« \ de 24 - 3 - 1945). 

(Dc um prtigo do Cnncgo Ariat, publicado no 

"Dteri« dc S- Luir". - 1®«". 

nossa capital prestigie, na me« 
dida do possivel, essa louva^ 
vel iniciativa, 

Livra porRüss&o 
para o trafego de 
carros e caminhões 

/ 

De acordo com o que se anun-
cia, todós os carros e caminhôeâ 

* 

no país, terão livre permissiô 
para transito, a partir de 1 * 
d? agosto, sendo fuspensã, desta 

| maneira, a restrirfio mi* vinha 
sc-ndo feita quanta i circulação 
dos mesnot. 1 

i — 11 * i l l 1 i P U Í 

Nenhuma prôpngandá, né* 
nhum apostolado, ntnJiumá 
ideia pod$ 9*r lançada « j!e* 
cundada tem o atuciliô da toi* 
prçnêa. Católico*, «mtxiral a 

i caw^a dn H5a lmprfi\ 
liando A ORDSM, 

NUT LEJTUBfl PR-E-JUD'ÎRÎlfl Nfl 1 0 * 
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FATO HI5XORICO — No Ma-
TUtihão o almirante Cochra-
ne depõe o gforeme portv* 

guist 1823* 
pensamento DO PIA —' Se~ 

jan^quai* /orem as prova-
go?** daao que é preciso 
ver sob eta* a vontade de 
Déus, são para Z>m um 
meio de nos outorgar a «ua 
benção — KARL ADAM* 
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O MÊS DE JULHO DE 1945 
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V n 

E V A N G E L H O DE DOMINGO 
Decimo depois de Pentecostes 

(Luc. 18-9-14) 
i • 
| Naquele tempd* propoz Jesufí esta parabola a alguns que 
| se tinham em conta de Justos e desprezavam os outros: 
i Dois honuns subiram ao templo para fazerem oração; 
I um era fariseu» e outro publicano. O fariseu, conser* 
; vando-se em pé, orava assim consigo mesmo: Meu D*us. 
I eu te dou graças por não ser como o r.gto dos* homens» 
i que são ladroes, injustos, adúlteros; nem m-esmo como 
I este publicano. Eu jejuo duas vezes por sitnana, e 
I pago o dizimo de tudo quanto possuo. O publicano» 
; po1 ím, conservando-^ alistado* não <nj«ava siquer 
! levantar os olhos ao céu; mas batia no peito, dizendo; 
í Meu D:Us, tem piedade d® mim, pecador. Declaro-
i vos que -esta voltou para casa justificado, e não o 
j outro; porque todo aquele que bç exalta será hu-
; milhado, e todo aquele que se humilha aerá exaltado* 

R E F L E X Õ E S 
UM ERA FARISEU, E O UTRO PUBLIC ANI.. . Aquele 

personifica o orgulho, este a humildade; por isso a oração do 
fariseu não foi atendida por Deus, e sim a do publicano. Aos 
olhos de Deus todos nós somos uns pobres mendigos, e nâd nos 
podemos gloriar de merecimento algum: o que temos de bom é 
graça de Daus o qu? temos de máu é obra nossa, 

CONSERVANDO-SE EM P E \ . . J ' pela reverente atitude 
na oração devemos .nanifestar 03 sentimentos da nossa alma 
A posição mais convenístnte é estar de joelhos. Contudo, nãa é 
proibido orar em pé »sentado» ou mesmo deitado, contanto que 
tenhamos no coração os sentimentos que convêm a uma pobre 
creatura em faus do seu creador, 

NAO SOU COMO O RESTO DOS HOMENS... O fari-
seu subiu ao templo para orar e íazer confissão dos seus peca-
dos» Começa, pois, por enumerar todos os pecados que não 
c&miteu: não roubou, não logrou a ninguém, não cometeu adul-
tério; prossegue, acusando os pecados dos outros: fulano é 
ladrão, sicrano é trapaceiro, beltrano é libertino; e termina a sua 
confissão, lembrando as virtudes que julga possuir; é homem 
austero, abnegado, e contribue com boas quantias para fins 
religiosos e ebras de caridade. E, como si tudo isto não bas-
tasse, acrescenta ainda um novo pecado ao rol dos outros, fal-
tando á caridade para com o seu semelhante» o publicano. — 
b.-:m o tipo de certos cristãos, que se apresentam no confessio-
nário, e começam por declarar que são homens da bem, 
que têm muito bom geniOj que todo o mundo os estima, que 
são muita devotos da Nossa Senhora e de Santo Antonio — e 
que não têm pecado algum à Pobres iludidos 1 Voltarão para 
casa "não justificados", a exemplo do fattseu, a quem o orgulho 
e o amor proprio não permitiam enxergar Bs faltas que tinha. 

MEU DEUS, TEM PIEDADE DE MIM, PECADOR ! . . . 
Assim orava o publicano, batendo no prito a tâo ousando si« 
quer levantar os olhos ao céu» Este, sim, conhece as suas cul-
pas, e não hesita em confassa-las, Muitos pecadoa tenho coma-
iiuuj iwü o nígv; mas estou arrependido, e espero Aieançar o 
perdão, nfio em virtude dos meus merecimentos pessoais, mas 
pelos merecimentos da Cristo e pala misericórdia de Deus — 4 
assim que deve ser a nossa confissão; cheia de humildade, 
e cheia também de confiança na bondada de Deus, que não 
quer a morte do pecador, mas que se comterta e Viva, IS voltou 
este para casa justificado 1 

Pedagogia preventiva 
Constancia e prudência na educaçSo das crianças 

XXX 
Pe. Francisco das Chagas Neves Gurgel 

0 êxito na educaçSo depen 
de em grande parte do mo-
do de aplicar os princípios e-
ducatívcs, tendo em vista as 
condições de cada educando. No 
lar a educação tem tantos as-
pectos, quantos forem as in-
doles infantis a serem mode-
ladas, O progresso na educa* 
bilidade das crianças nota-se 
conforme o que'se vai semei-
ando no regime interno do lar 
organizado. Assim se deve ter 
firmeza em aplicar 0« mesmos 
princípios diante das mesmas 
contigertciaâ surgidas. Diante 
da criança as atitudes devem 
ser seriamente pesquisadas, O 
cuidado deve se estender: 

a) ás conversas entre os 
pequenos; escute-se o modo 
de faiar das crianças e logo se 
verá que elas sabem, b) A 
emissão das ideias, na infan-
cia deflue sempre do modo 
como os adultos se externam» 
Os agitadores de ideias não 
devem ser admitidos á convi-
vência das crianças, A cons-
tancia no modo de coibir as 
mesmas' manifestações *àe es-
pontânea reação* Assim exem-
plifiquemos Se a criança chora 
desmeditamente no berço, de-
ve-se alimenta-la verificar, se 
há alguma coisa causando mal 
estar, se algum fator mórbido 
a irrita; remediar-se o que fal-
tar, mas deixá-la no berço e 
não tira-la logo que chore, 
porque talvaz, esse com-
portamento seja o inicio de um 
hábito — manhã, que muito 
trabalho ás mães inexp c ien-
tes, Ser firme no modo de e-
ducar, náo se deixar levar so* 
mente pela questão de senti« 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 24 de Ju-

lho d3 1945, 
N.° 2848 — Repartição de 

Saneamento d* Natal. N.° 2916 
— Oscar de Freitas Marques, 
N.° 3004 — José Ulisses de 

V n v i A n t i n J . K. I« U K A 1 3 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano. 37 
FÜnB law« 

NATAL 

Estrada de ferro Central do l o G. do 
A Administração torna publico que 

Be acha normalizado o tráfego ferrovi-
ário no trecho Natal-Angicos, alterado 
em consequência das chuvas caidas 
ultimamente. 

Secretaria da E. F. C. R. G. N., 
em Natal, 27 de iulho de 1945. 

ANTONIO MARTINS AFONSO -
Secretario. 

Medeiros > Providenciado« Ar-
quiva-se, N.° 3019 — João Be-
2erra da Siiva, Liquide o debito, 
2872 — Enéas Tinto« A 
tendido para Cr$ 50,00 mensal. 
A1 Diretoria da Fazenda para o 
devido registro a começar do cor 
rente mês, 

N.° SOIS — «to 
Silva, Junte conhecimento de 
transmissão» N,° 3016 — Fran-
cisco Paula da feilvu. Liquida o 
debito» Nt° 3024 — Joaoii-r* 
Barbosa. Concedo somente quin 

«tas com a diferia. A' direto-
m da Fazenda para o devido 
registro. N,Q £375 — Manoel 
Targino ds Sou**, Junte carta 
do aforamento. N,ü ãâl — A < 
rijtldoi Oalvto- Providenciado. 
Arquive**«, N,° 80M Cêl»ú 
Amâncio Ram&iho» Concedo em 
nnrna dn proprietário do terre-
no, N.° 1318 — Antonic Silvé-
rio da Rocha, Na conformidade 
do disposto na letra h do artigo 
9.° do Doerato-Lei Estfcdual 
24, de 8? da dettmbro de 1939, 
r?íft*U*iie o praiente p r o t ã o ao 

InterVtnV"? FttUral* paira na 

fins da direito, por intermédio 
do Departamento das Municipa-
liriRrtes, informando ter a côn-
e^ssao do terreno por dei anos, 

Expediente do dia 23 de Ju-
lho de 1945 

Despachos da sr, Prefeito : 
2945 C, A. P. Serviços 

Públicos do Estado do Rio Gran-
de do Norte, Responda-sa e 
ArquiVe-sfc. 

1804 — Francisco^ Maria-
no de Andrade. Concedo. N.° 
2834 — Manoel Gonçalves de O-
liveira $ outros. Concedo* N.° 
305 ;U- Aiitonio Costa Oliveira. 
Concedo a reunião das cartas 
de aforamento* coníorme a 
planta junta e bem a&sim a 
transferencia, N ( ° 2910 — E-
tdivina T^íía TVtfl+rtÊ rwiaAn - - - - - - - r » t V 4 

N,° 2903 — Francisco Re-
gi* da Farias 4 Providenciado > 
Àrquive-ae* 

N.° 140-í — Zulmira Tavares 
do Costa, N.° 2620 - Maria 
CariQS Wí Carvaino, (2ü7ií) 
digo, 2822 — Firmino Gomas de 
Cauro, 2065 — André Fei 
jó Quintela. Providenciado. 
Arquive-W. 

N.° 2881 — José Inácio Filho, 
SOIS ^ Lul* Estevam da 

Silva, Concedoà 

Teodulo Avelic^ 
DOENÇAS 1NTKSIVA8 

S^adalmanti 
COftACAO K VASO» 

Elttrooardiograüa 
CmsuJtfti da» 14 l|t t n dla&u 
m m AumUam - Sala S 

mentalUmo. O sentimento 
pouco constroi nada edifica de 
duradouro e estável, a não 
ser auando «erve dç |>a3e á * r 
construção de um legitimo 

Ama-tos muito, mas vigiá-las 
ainda mais. Em relação ás f i -
anças a regra é confiar 
nVJlílOS' "n̂ iinp ^entr r- .T, ' s 

las só muito dificilmente e por 
amor. Não se deve fazer todas pouco tempo afastadas do cor,, 
as vontades á criança, é pre* vivio dos pais. Nem bmbde 
ciso mesmo que ela seja con- exagerada, nem severidade c-x-
trariada, para sentir que há cessiva para não suceder c<imo 
forças que contrabalançam a afirma o ilustrado euuí 
realização de seus intentos e Constâncio Vigil quando 
assim não se admirarão, quan* alguns progenitores: "Aos 
do estiverem em contacto com auer.inos fazem todas as von-
alguma desilusão* Diante da tades e quando passam os p;j-
surjprezas e os desgostos são meiros anos, logo se mo^r;-^ 
tantos que vem um tempo em exageradamente severos." In-
que passamos a extranhai Educação dos Filhos — paa. 
quando não temos -a contar aK 15, edição brasileirf. Por isso, 
gum infortúnio, ou pelo menoo eduquemos os pequenos com q 
o insulto de alguma decepção, mesmo espirito de converiieru 

X X X cia e conítancia nas atitude. 
Por i$so, toda educação ba«« Muita serenidade, mas a prn~ 

aeada na facilidade, no prazet dencia e constancia no roocín 
e na plena satisfação dos gos- de educar, Jamais constituirá') 
tos e vontade da criança, é exageiros. Enquanto é tempo 
falha» Deve se manter diante prfvina-se e medita-ss nos 
das crianças o mesmo porte, princípios e consequências da 
NSo Se dev© descuidar a vigi- bôa educação, porque è sem-
lancia dos filhos e educandos-, pre, adiante (por certo), onclü 
sob nossa responsabilidade, está a vitoria. 

GALVÃO MESQUITA LTDÃ. 
Ferragem am geral, *intas oleo«, soda cáustica vidro», louças 

artlgoa sanltarioi, etc,, «to. 
I M NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENKRO 

rSLu& 8 E u » rîcEÇGS 
Rua Dr. Barata, 317 I.SQ» 

J O Ã O G A L V Ã O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MCESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHI1.E N.° 23S 
NATAL — RIO GB ANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVÃO" — Ctlxe Pnstal. * — Telefono, 1US 

P A L A C I O DO GOVERNO 
RO ri'«/-li O Rr; tntçrvpntft^ ! 

assinou ontem o decreto-lei n.° 1 

400, criando no Estado quatro 
Delegacias Regionais de Poli-
cia, com denominação de 1.° 
2.°, 3.° e 4 , a e os respectivos 
cargos que serão providos em 
comissão por bacharéis ou aca-
dêmicos de direito, nomeados 
pelo Interventor Federal. 

I a Delegacia Regional de 
Policia Sede — Nova Cruz 
compreendendo: Municípios de 
Padre Migue Unho, Pedro 
Velho, Canguaretama, Goia-
ninha, Arês, Paparl, São José 
de Mipibu» Macaitea, São Pau-
lo do Potengi, Ceará Mirim 
Touroô, Taipú e Baixa Verde 
2.ft Delegacia Regional de Po-
licia — — Mossoró 

«I RT RI A* 
Areia Branca, Caraüba«, Au-
gusto Severo, Patu, Assú, Ma-
^ *r*-.. j i 
V W U , WFTIUMLT« UU ÁVÂUVOS, / i n g l - M P | 

cos e It&retama. 3.a Delegacia O C S D C F l C 9 B f 

R çyjla ^̂  
seguintes decretos: 

nomeando Maria da Concei 
ção Bezerra da Trindade p̂ r 
exercer, como substituta, 
cargo de Professor Primário d 
Escola Isolada de Currais. ^ 
Município de Papari. durante 
impedimento da respectiva -
tular, 

—removendo ex^officio. 
interesse ,da admini^tr.i^ 
Luiz José Soarei de M:uvii 
Filho, ocupante do car?ío 
Guarda-Fifícal da Mesa 
Rendas de A$sü para a 
Martins. 

DR. RAIMUNDO 
MACEDO 

ADVOUAUO 
Rua 13 de Maio. 

Natal - Brasil 

íi' > 

5P? 

S 
do s e u Fiiatla 

Regional de Policia Séde — 
Caicó — oompreendenaoí Mu-
nicípios; de Serra Negra do . , 4 

Norte, JücurutiS, Jardim do* s a U l u * c i m t d i l P w t 0 Para tüü0 

Serldó, Parelhas, Acari, F lora . f 1 ? ' " ^ . ' litro de bllli. Si a bihs nüo c- <• 
ma, Currais Novos, Santa CruiVPftOftêntei. o» alimento» n&0 tóo (íílmt:': * 
« Sêo Tomé, 4> Delegacia R e . ^ 0 ^ ® ' * * * 0 * » »» ii • i Hoorevrm a Dntóo de vthfro. • 
gional de Policia — Séde —itnt« abatido «'oomo que anven »̂--'". 
Pau do» Ferros — compreen-Tüt?° * « v i J t é A « J . J ^M* «litlúlfll ÔVACUâ Aü fiiiV -1 dendo: Município* de Alexan-^ jfiBtê caa0( ^ P!Iij1h( 
ílria, Lu Is Gom^S» São Miguel, p*ra 0 FiWdP *Ao ©xtraoMt«nMf".í 
A«h j| Mk e^caíoi. Ka»©m corrtsr t-w litM i!1 ^ < 
Apodí, Portalegre e Martins, f ^ ^ nara Vl,)„ ^ 
SurvirSo como EscrivSeí dosfcUftV®* ««&íuüo, •«ptclalmont»» ^ 
Delttgadoí Rtglt>n*U Oi ^^ 
wrvttntuérloi dei *ct1t* produto rm; frs • * U^Uaí« Uí-í^íj também aa tit t c , im . n« * ÏMIIH 

EITUÜfl PREJUÖ'CROfl Nfl LOHBftllfl HUT1' :!b0 



A OR.MM - Mbrio , M U JOOM lf4A 

O 
Amanhã, a rodada final do I . T u r n o do certame oficial da cidade com o choque Santa Cruz x Attstico O Aileiico iudo fará para manter a sua o futohói « t ^ v ^ posição de vanguardeiro do cerlame ° f u t e b o 1 a t r a v é 9 

A maior competição esportiva atrações para o grande chocfue. 
ij,-. .uyw terra, o Campeonato da I Espara-se, portanto, que a 
v rir. fürln^r, vsí. arnsinh^.;! luta final deste D rime ir o turno 

engal?.ne-se com os tons e 
cambiantes de um embate gran 
dioso pelo valor dos preliant^s, 
pela beleza da exibição e, ain- o Artemio; Miranda, Piolho 

.fl 
# 

V 

portos tem a honra de levar 
ao conhecimento das autorida-
des civis e militares, bem co-
mo ao publico em geral deste 
Estado que: 

<-f> s u a F r e i r a 
i com a realização do emba-
t; "bania Cruz F. C." v:rsus 

A^eiico Potiguar", na 
f t;,ir:i rocUlu do primeiro tyr-
>10 do Lírantk* certame oficial» 

o jr; ai or brilhantismo da 
[íit^-a neia inleivirá um 

i• i'i p;>iiich03 — o "Atlstico" — 
t,] ve^ctTidor, irá decidir com 
ri -kAEC" o titulo de campeão do 

tUrilO. 
O "Sania Crux F, C,'\ 0 

^iiiuáriilve^sario do ponteiro, 
ZrXL todavia, disposto a realizar 
rr.ii exibição sobremodo supe-
iior 0 condições de vitoriar, 
[•{,r;i tnnto preparou-se, cui-
u;,ri->3:m^nto5 ^ vai para a luta 
.•mmado do anccio de marcar 

is uvvt grande triunfo em ia-
\ov cias cores tricolores de nos-
;: (erra. 1 
T.mto no bando coral, como 

br< equipe.1 rubro-nsgra, vão 
novos elemmíos de 

pM-dica do« técnicos, de* 
t.:vn:iTiL:.ndo, d:gie modo, novas j m a r , sendo cumprido nef tempo 

da, pelo Cavalheirismo $ disci-
plina dos bravos contendora. 

Os dois bandos deverão apre-
sentar-se com as seguintes ccns 
tituiçôes : 

SANTA CRUZ — Gordo; Zôno 

Luci; Bahiano, Biá, Xia, Lazito, 
e Geraldo. 

ATLÉTICO — JSrnani ; A-
Ipvftn^fíi o 41 PU_ 
gas e Renata; Nelson, Badoff, 
Gra^hina, Licério e Claude-
gando. 

; bem como dos Clubes América, 

do Brasil 
A RADIO MAÏKINK VEÎGÂ, j uatetn, d ncitc, 0 classicö en-

do Rio de Janeiro noticiou on-[contra "Galicia" x "Baia°< 

onrida do Fogo Simbolico ^ 
Nota Oficiai dú Conselho Regional de Desporto J f ^ ™ ciube hípÍCO de 

* r * 5 Natal, e Associaçao Feminina. 
O Conselho Regional de Des- de uma hora e quarenta minu- de Atletismo, felicitando-os ou-

tos, ; trossrim pela magnifica "per-
c) Que de Macaíba á povoa-. íormance" e disciplina de-

ção de Tacima, quatro quilo- monstradas na Corrida do Fo-
metros além da fronteira com go Simbólico* grêmio 
o Estado da Paraíba, foi o Fo- M Agradece, também, ao - . , . 
go Simbólico conduzido por 30 fAero Clube do Riõ Grande do concordou, em principio, m; 
atleta« do Exército, 26 da Ma- Norte pela sua participação, sua cessão para o seu co-ir-
rinha, XQ da Aeronáutica e 4 fazendo evoluir os seus aviões mão dos Pampas, 
da Força Policial do Estado, s ? b r e a cidade, durante a sole-

a) Que o Facho Simbólico, 
após a solenidade da partida, 
foi conduzido da Praça André 
de Albuquerque ató a Séde da 
Associação de Escoteiros do-
Aiecrim polo atleta Humberto 

n A. m 
V A U # t l . H 

Futebol Clube, com uma guar-
da de honra constituída de 
atletas daquele Clube. 

b) Que o percurso entre a 
Associação de Escoteiros até a 
cidade de Macaíba foi realiza-

! ,'lrt — Ar* ní r-nc Ha -fê rr̂  fs 
i w ^ u * * v V 

tem que o "crack" Demóstenes' 
— o nosso tão conhecido De-
móstenes Cesar da Silva — 
está, novamente, no ca^pz e 
seh&o motivo de cogitações pe-
lo "Cruzeiro" de Porto Ale-
£re. Adianta a grande emisso-
ra carioca que o "mignon" jo-
gador potiguar, atualmente no 
"Botafogo" está interessando 
vivamente ao emissário do 
grande clube gaúcho e que o 

da Estrela Solitaria 

no tempo total de seis horas, mdade da partida do Fogo n . 
com a "performance" média de Simbólico, U America , üe Kecite, 
Ires minutos para cada atleta* 

a-

* S 
Ã'f I 

I ^̂ Bfl 

r^TTDAT r\A ^' i - j i m b 
" D 'A 

AOS CRIADORES E FAZENDEIROS, TRITURADORES DE CAROCO DE AL-GODÃO E PARA FORRAGENS EM 
RTV/TANFI A A A R P A " I X V 1 . H t W * * 
D K E A " ORNECE MEDIANTE ENCOMENDA 

O A G E N T E 

C A R L O S L A M A S 
M A D i l , M M U . 2 3 3 

n . ° 8 1 — F o n e : 1 1 5 9 

«•2 \ A n V A A V H í FTTi 1 H U/ 41 UA 5Ç1UÍ utl 
corrida atendeu a todoa 03 
planos previamente estabeleci-
dos, sob a orientação técnica 
do tenente Paulo Leitão, do 
Professor Acrísio Freire, re-
presentante deste Conselho e 
assistência do sr. Túlio de 

i j IC^l^CtmaiikC Ud 
de Defesa Nacional, Secção 
Rio Grande do Sul. 

e) Que o Fogo Simbólico 
chegou ao território paraibano 
ás 17 horas do mesmo dia de 
sua partida de Natal, onde, na 
vUa de Tacima, ficou aguar-
dando a equipe de atletas pa-

Presidente 

Apót grande e renhida peleja 
no primeiro tempo, terminado 
empatado de l x l os galieianoS 
conseguiram impôr-se ao cha-
mado "esquadrão da aço" é 
vencer pela contagem de 4xL 
Tendo o "Vítóris" sido Ifciida 
por 5x3 no ultimo domingo no 
seu embate com tí "Botafogo"* 
j "Galicia" encontra**© eni 
magnífica posição para levantai 
o difícil titulo de tempoat) 
baiano do corrente ano de 1945« 

Natal, 28 de Julho d%1945, t u a l m e f t t e n o Maranhão, pre-
Ruy Moreira Paiva novamente, em São Luiz 

e desta Feita, enfrentou o 
"Sampaio Correia", o mah 
íiimpatisado grêmio do futebol 
maranhense, Pela segunda vez 
os pernambucanos vitoriaram | 
marcando Uma contagem favo- I 

É UMA DOENÇA 
MUITO PEnroosA 

râ l m i 

T wet. n P A T? A A ÍTAMfriá 
ão do ^ ï 'aja EÃyÀ 

\À.W I 

FRACOS S ANcMlCO«! 
Tomem t 

VINHO CREOSOTADO 
" S I L V E I R A ' 1 

Bmprsgtdo m tato Dte: 

Tossfi 
Rfffr i ídot 
Bronqultii 
Eicrofulpii 
Convi l t i c inç*« 

VINHO CREOSOTADO 
t UM ?rS»ADOR DI «AÓBK; 

AUXILIE A COH-
ÖATEL-A COM 0 

ravej por . nnmnna, 
mingo, 03 alvi-verdes recifen- ] ^ D I C A Ç A O AUXILIAR Nt) 
ses enfrentarão o "Moto tílu- TRATAMENTO DA SIVIUSl 
be*' que é, no momento, o mais _ _ , _ _ 
poderoso e categorizado es- J Q N A S G U R G E L 
auadrão maranhense e um dos 

MEDICAÇÃO AUXILIARÃO melhora de todo o none do TYEI 710 ÍTiW/ Y J-î AVttNffVMW 
vaibanoe que deverá conduzi- TRATAMENTO DA SIFILIS" , país. 
lo á fronteira do Estado de 
Pernambuco. 

í) O Conselho Regional de J * . « n î _ 
Desportos telegrafou ao Exnao^ r t J l l ( j l Ö t ä U 1 1 0 1 1 ^ 1 1 1 0 " 

Desportos 
OFICIAL 

I S S O 
T e m siíiis ôu r e u m a t i s 

m o da m e s m a o r i g e m ? 

U i « o p o p u l a r 

preparado 

Sr, Interventor Federal g 
Paraíba, encarecendo provi- fTrjlf)nQnCP flQ 
dencias para o prosseguimento g lQUUui luu Uu 
da Corrida do Fogo Simbólico 
naquele Estado* 

g) O Conselho Regional de 
Desportos agradece por este 
intermédio a cooperação efi- . _ 
ciente e brilhante dos atletas ^ _ 
do Exército, da Marinha, da O Presidente da Federação 
Aeronáutica, da Força Policial, Norte-Riograndense de D 
dos Escoteiros de Terra e Mar, p o r t o S j n o u s o d e 

ÇceSf 
RESOLVE admitir para o qua-

dro A de Juizes da "Federação 
Norte-Riograndense d^ Des-
portos" o sr, Morüo Moreira 
Lins* 

Natal, 28 de Julho d^ 1945, 
(a) Fernando Correia Lei-

tão — Presidente, 

^ i ^ M 
M ü 

I.V • ^•»W' * -u at«' 

"Tré^itocÃo auxiliar do tratamento da ilfllli" 

* VALIOSAS OPINIaKS 

t UMA OOITNÇA GRAVÍSSIMA 
MUfTO PCRIQ03A PARA A FA-
MlLtA ff MBÍ A »AÇA. COM.) 
UM SOM AUXIUAfí NO TRATA-

M&NTÖ QRAKQE FLAQELO 
U U o 

Aceita causas civie, êomêíâlaUi 
, • , x Advocacia em Caraúbai, Mar^ 

Dando prosseguimento ao tins, Apodí, Portalegre, Ptttii 4 
Campeonato Baiano de Fute- Areia Branéa 
boi a mentor oficial do futebol Escritorio e residen&a: l^raçà 
da bôa terra fez realizar, ante- Getúlio Vargas, 60 ~ Car&úbai 

A experiencia é a grande mestra! 
0 Professor Austregésilo, notável psiquiatra âVAnçou a 

çou a seguinte preposição: — O médiCOi diante de qual-
auer moléetía deve sempre pensar "sifiliticamente,,4 

De fato, a BifiVs pode atingir todos os órgãos de 
corpo e simular todas moléstias como: Carcinoma èlto-
macal (úlcstas no estornado), lesõee do fígado» rtas, 
espinha dorsal, etc. Em todos estes casos consulte $«u 
médico que lhe aconselhará a medicação eSptCifiOi 
quando se trata* de impurezas do sangue. 

Valioso auxiliar no tratamento da Sífilis i o reme* 
dío que deve usar nela sua ação enérgica e eficaz, 

N 57 EC 

£«;AâÍ£tork> me tem ctado 
o tiUXLu U l nxj tvatansento ú* SU 
(VIÍB, RA/IO PORQUE não ponho duvidfi 
eiti recorncDí^fi-lQ. 

Dr AI jCID^ GARCIA 

Atesto que t«nbo empregado úshl 
bon* resultado« o H14v pru 
cipalmeiite u«e moleeUa* de funda 
siftlittoo* 

el Dr ALVINO AQUIAS. 

H- -V 

1 k 
S 1 g / 1 " » 5W 
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(pARA FERIDAS? 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

A fíriLia SK APWIÍCNTA BOB 
INÚMERAS FORMAS, TAIS COMO: 

RÇUMATISMO 
ESCRÓFULA» 
K8PINHA* 
Pt «TULA» 
ÚUCtRAS 
RCZAMAfl 
rtmoAt 
DARTROS 
MANCHAI 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONHECIDO HÂ II AMOS 

V1NOI-M KM TÔOA PARTfi . 

"MIOJICAÇAO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA 8IFILISM 

J o ã o W e d t i r o s F i l h o 
ADVOGADO 

Escrit Av, Duque At Caxiu, BO 
1 .° andar ' 

Rêliu. Av. Roarigurs Alvee^ téO 

A v i s o ã o M j m c ^ c i c 
Aviso aos m-,us distintos freguezes e ao publico Wrt 

i-erai que transien o meu t$critono üe representações o contÄ 
própria, ao qual anexei outros ramos de negoeioa incluitvi 
lubrificante para cutomovel, da ílúá Am&ro Bârrètô, 1311, 
s»ndar. para a misma rua n,° 1412t onde continuarei a atendei 
com a mesma presteza de sempre, 

MANOEL FERREIRA NETO 

COLCHOARIA P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paine de fctda, tl» 
god&o e capim em alta escala, trtvesaeiro de cortiç* lsmlmdet 

pâine, algodão e ceptm. 
Reformam«*e colcbfict para o rnaamo dia. BnUfi t do* 

toloiilo, 
UVA CORONEL JOSE' BERNARDO, 9N - AIMCNH 

NUT LE ITURH PHEJUDÜCRtlfl Nfl lOHBPfl] 



Repulsa dos catolicos aocomunisnioaleu 
Adesão da mocidade esindantina á patriótica campanha--Ai L J N I > N. „Y. 
brilhante leaniio de anunhã^a séda da Federação Mariana MllVBrSdlld, IIUja, ü.JÜ58 UB PO 

Eft* vitorio* em nosso üis- taiitarismo, que é o co.nums- representantes das demais ins- A reunião contará com a m " ™ 1 " « . ° afuverua- meauzaaor c realizador rje 

tacto, a patriótica campanha mo. tituições católicas, vão realU presença de um grupo de estu- r i o natalício do exmo. e revmo. inestimáveis obras c,u, ,r,;u 
T 1 M ^ T « k * t X J A n i l n j « n l M A A A I r f j t a n ^ A k b k — 1 __ T I 

em bda ora iniciada pelo «pis-, Assim é que, as forçai ca . zar, amanhã, ás 8* horas, na sé- dantes católicos, que desta ma- D o m d * ^ e d e i r 0 f t <Ju e c*m o patrimonio OSpjt jíu.il 
copado brasileiro no sentido tólicas do Rio Grande do Nor-
de esclarecer os católico? no te estão se movimentando a* 
que se refere á nova tática J fim de também se filiar á 

do, digno Bispo da diocese de e moral daquele prospero mu-

usada pelos comunistas, atual 
mente procurando tirar vanta* 
gens da situação reinante no 
pais* Mas os católico» do Bra» 
sil não se deixarão iludir pela 
falsa propaganda dos partidá-
rios dessa outra forma de to* 

Tende o Exmo. Sr. Dr, Juiz 
de Menores proibido a frequên-
cia dos mesmos nos jogos de 
bilhar, ficam os proprietários 
de casas onde existem tais jo-
gos cientificados de que serão 
respon&abilísados p>?lo cumpri-
mento desta» ordttm, indepen-
dente de ação continua de fis-
calização por parte da Policia, 
sendo sumariamente autuados 
os infratores, 

A J _ _!?_ 
A non ao aid 

Geração de Cristo 
A mocidad» católica do 

Rio Grande do Norte, libe-
rada pelos seus elementos 
mais representativos, irá 
reunir-se amanhã, para 
prestar a SUa solidariedade 
ao movimento nacional ten- ; 
dente a repudiar o comu-
nismo russo, u'a amaaça 
que cada dia mais se evo-
luma, 

E é justamente em tais 
Oportunidades, que maia 
Uma vez se nos aferra a 
eonvieçÈo ds que a moei* 
riad-e do Brasil não é a mo 
cidade comunista nem tão 
pouco aquela que o boíche* 
vismo de Lenine ou Marx 
quer reduzir á escravidão 
de autômatos! do Estado» E' 
a mocidade de Cristo, a ge-
ração que nao deseja a anar* 
hiiiH A JjtnAafl nt«t A n HAIIA 
4 « * « | H W V d W j l V * ~ *J» t t t i 4. Cf * Ü " 
liinôn vift«« A#. lííisls ^»wjnç V0 Ü9VU9 iUCOlB 
se alicerçam nos princípios 
da Igreja, princípios sagra-
dos qu£ não se filiam a ne-
nhuma facção p&rtidaria» • 
especialmente quando 
me*ma facção i o credo ver-
melho. ' 

A geração que ora se for-
ma nos liceus $ nas acade-
mias não seguirá homens 
que se transformam em 
(dolos a semi-deus, nem a-
cornpanhará Indivíduos que, 
apregoando promessas enga* 
nadoras e fantasmagóricas 
ás classes mais pobres, ten* 
tam subverte-las e coloca-
las sob o tacãp de regi« 
m^ns totalitários e hedion-
dos, 

Os quê desejam a ado-
ção de tais formas de go-
vernos são unicamente os 
moços que já experimenta* 
ram derrotas no limiar 
d* sua Juventude Sâo os 
descontentes, os incrédulos 
Û  iosaciavtíiâ* 

Ess* sim, são os únicos 
oue auerem 
uma mudança radical em 
tudo quanto existe sobre a 
face da terra, para desta 
maneira poderem melhor» 
mente saciar os seus de*e-
Jos de odios de invejas, de-
vejos que não realizarão 
enquanto a bandeira da mo-
cidade fòr a bandeira de 
Cristo e o sei. emblema o 
escudo da Igreja. 

Os que sentem o desejo 
da ordam, aqueles que pos-
suem ajpiraçòes a vocações 
para a existenoia que lhes 
reserva o futuro, não a-
companham homens que •* 
dizem apóstolos. Seguem 
idéias e convicções, apegam* 
se a principies que os 
condu^ir&o inevit|av ̂ Imen* 

te á concratUaçao doi «eus 
objetivos. 

Esta sim, é a geração d# 
Crlilg, 

oportuna campanha, que mui 
to bem fará ao povo patrício, 
esclarecendo-o , sobre o que 
pretenda o regime comunista 
ateu fazer em nossa estreme-
cida patria, nascida sob o sig-
no da cruz de Cristo* 

A mocidade mariana desta 
capital, com a colaboração de 

de da Federação Mariana vi- n e i r a também darão o seu - . , . M. 4 .. « . . . 
brante sessão de carater civi- t f t f l t e m ü n h o o u b l i c o e a o l e n a C a i c 6 > ® brilhante figura do mcipio, 
co-religioso, que por certo terá t M t e m U n h o > u b h c o e 3 o l ç n * episcopado nacional. As inúmeras 
profunda repercussão em todo» d e r e P u l í * a o comunismo ateu 
os nossos meios soclaifl* e "intrUecamente mau'1, 

A O R D E M 

manifeíiiaçõoç 
£ uma data que enche de de apreço de que o querido 

justificada alegria todos os antistete será alvo, A ORDEM 
diocesanos do ilustre prelado, tem a satisfação de enviar-lho 
qur já. acostumaram vêr em reste A SUÜ 
D, José Delgado não somente ra felicitação, com votos a 

um Pastor solicito e amigo, Deus pela feli<4/dade pobsiwl de 
mas igualmente um grande s. excia. revma. 

Festa da Boa Imprensa 
Prosseguem, animados, os seus preparativos 

Graças ao trabalho incansa-

DIA LITÚRGICO 
São Nteario e São Celso 

flSiCí 

tis d5 hm PaI «Í:J 
I Ui líi;íi 

imilí '» 
Üiiiiliu 

v̂ el das dedicadas senhoras e 
gentis senhorinhas que consti-
tuem 6 Núcleo das Cooperado-
ras da Bôa Imprensa, a festa 
do próximo 15 de agosto, nes-
ta capital, está desde agora 
com o êxito assegurado, pois 
pela acolhida franca e genero-
sa que as mesmas vêm rece-
bendo do comércio e das fa-
milias natalenses, tudo faz crer 
que a festa da Bô* Imprensa 
se revestirá do mesmo bri-
lhantismo da realizada no ano 
passado. 

Além do funcionamento, de 
animada kermesse, a festa 
constará, também, de artísticas 
barracas, serviços de bar e 
restaurante, surpresas diver-
sas» e uma parte musical, a 
cargo de senhorinhas das nos-
sas instituições católicas, 

Para acertar outras medidas 
do interesse da festa, reunir-
se-ão, amanhã, ás 9,30 horas, 
na sede da Escola Técnica de 
^ H V n n r r t i n *"i f, " wvmtv* v4v wl*fc>£/v4 mwv* fcw 

Bôa Imprensa, sob a presidên-
cia da sra, Josefina Moura 
Cavalcanti* sua Presidente« 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Iolanda Galvão Vieira, espo-

:a do dr, Alvaro Vieira, con-
ceituado clinico nesta capital e 
íosso cooperador, 

— Maria Amélia Vale Mi-
snda, "viuva do dr, Vais Mi-

. anda, residente no Rio de Ja -
leiro-

—- Candida Palma Tavares, 
;sposa d<? sr; Fernando Tavares. 

— Raquel Macedo, viuva do 
;r. Padío Macedo, residente em 
Assu. 

— Creuza Fonseca Severo, 
J , - , - - A 

.seto, comerciante nesta praça. 
S>üNHOrtBS 

Dr. Nizario Gurgíl, residente 
im Mossoró, 

SENHORINHAS 
Aglaé Ferreira Segundo, aluna 

io wolegio Estadual e fiiha do 
^r, Astrogildo Segundo, admi-
nistrador das Docas do Porto, 

diretor do Grupo Escolar 
HJ'oão Tiburcio." 

CRIANÇAS 

u l u i y u 
Nizario nasceu em Rema, 

- u . i f l í . . . omn^i atu Cia iUUiâUcl, Illclb d liiuv 
era cristã. Recebeu o batismo # " 
da mão do Papa S, Dino. São l l l h f P 
Celso, formou ao lado de Ni- |JiUiM 
zario e foi seu braço direito na Efetuou-se quarta-feira u], 
propagação da palavra divina, i tima, a doação de uma casa á 

AMANHA j viuva do 3.° sargento Francisco 
Dia» de Araujo, vitima mc^te 
de um desastre no Alecrim. Ã, MARTA 

Essa doação foi feita v-ia _ Marta è a figura de destaque 
Amauri, filho do sr. Ciovis ' no Evangelho por Ur hospedado ' Sociedade Beneficente dos 

Medeiros, criador e agricultor em varias vezes o Divino Salvador ! Sargentos da Força Policial do 
&anta Cruz^ ^ j n a s u a c a s a B a ^ a n j a 

SENHORAS | i*"mã dedicada de Lazaro * 
Maria Nazaré Tavares, esposa ! ria Madalena, Marta passou o 

do sr. Antonio Tavares da Silva, g o z o Sempinterno, cima de boas 
escriturário da Cooparativa 

Central de Credito e nosso coo-
perador . 

— Ninmha^Gomes, esposa do 
sr. Fernandes Gomes, residents 

Jacís Ao M r̂vibu*. 
Vyt.» ryMW H V w * ^ -

SENHORES 
Pedro "Duarte, despachante a-

duaneiro, 
— Dr. João Pzdrosa de An-

drade, residente em São Paulo. 
— Dr. Rui Lago, cirurgião 

dentista nesta Capital, 

obras e merecimentos. 
As suas reliquiae consarvam« 

se ainda hoje em Tarascon, 

I 
Esperado em Natal D. i m Costa 

— Geni Lira, filha do sr, 
diário Eugênio Lira, Prefeito in- j SENHORINHAS 
,-rino da Capital e nosso coope- Geralda Bastos Dantas, filha 
.ador, do falecido Tomás Leopoldino 

JOVENS banias. 
Ivanildo Paiva, filho do pro- NASCIMENTOS 

íetfor José Saturnino d^ Paiva, Foi alegrado, no dia 21 do 
corrente, o lar do sr, Valdemar 
Rocha, comifcxiante nesta ca-
pital, 3 de sua esposa d. Digna 
Araujo Rocha, com o nsysci-

Diretor do Hospital de 
Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS 

— Dr, Tobias Monteiro, ilustre Consuitório: Rua Dr. Barata, 
conterrâneo residente no Rio 210 — das 14 ás 17 horas. 
de Janeiro» FONE — 1315 

i lai rfkrn rtli 
• • V * — • M V ' I W Q m 

1 «AVJjc, na 
_1 _ 

A O R D E M 

Estado, tendo na ocasião de 
entiega o sargento Scb.vi-

tião Medeiros de Aguiar pro-
nunciado um discurso sobre a 
atitude que naquele monstro 
tomavam os sargentos duquoU 
corporação militar, 

A seguir, agradeceu, o sr, 
Antonio Soares Filhn, em mi-
me da viúva, falando, ainda 
o cel. Altamiro Braga, che-
da Força Policial 

stal 
M Ê S DE A G O S T O 

INTENÇÃO GERAL 
Que os povos do O r i e n t o se-

parados da verdadeira Inveja 
recuperem a ©levada posiçyj 
que nela antigamente ocupii-
vam. 

A fal*a de papel na praça e ^ INTENÇÃO MISSIONARIA 
a demora do navio que conduz j p e l a s m i s s õ e s Q U e t r a b i f n 
a encomenda feitá por este 1 „„ a í h ™ nn q > i ^ ^ 

IGíNcv«, ú qual ama- j mêiUo ü« Umu üiUr.ç-a que, üq j. á fírma fornecedora no I " i l h a J a v a " ' n a r a -
horas, nesta capital, viajando I nhã, á tarde. Pela manhã, j v U m T c i e S ^ ° ^ " " 
por via aérea, o exmo. sr. D.1 "' " ~ 1 

João Batista Portocarrero Cos-
ta, Bispo do Mossoró, 

O ilustre antistete vem es-
pecialmente convidado para 
pregar o retiro espiritual das 
alunas do Colégio N, S. das 

João Batista oficiará a cerimo-j MISSAS 
nia da sagração do altar do j MANOEL RAIMUNDO DE 
Santuário de Santa Terezinha, AGUIAR — Transcorrendo, 

T- i I hoje ; o 1.° aniversario do fa-
n o 1 1 heimento do saudoso Manoel 

Ao digno Pastor, A ORDEM Raimundo da Aguiar, sua fa-
apresenta os votos de boas* : milia mandou sufragar-lho a 
vindas dos católicos natalenae.; r l m ? com missa que foi cele-

brada as o noras, na Catedral, 
pelo revmo, Conego Luiz Van-
derlei, tendo comparecido ao 
piedoso ato os parentes e ami-
gos do pranteado morto, 

. , f DIVERSAS Escamo» seguramente informados, o Conselho Rcguma! de , JJ0 reutaurante ^Cruzeiro", 
desportos oficiou hoje a Federação Norte-Riograndense de Des- realizou-sa, ante-ont®m, um 

jantar oferecido pelos auxiliares 
çovim, no sentido df̂  não &&r disputado, amanha O encontro do ^a firma Carli? Lamas, ao sr. 
ampeonato entro os quadros do Santa Cru» e Atlético, pela Geraldo Barreto, pela sua recen-

Rio de Janeiro, têm motivado ' v e r s à o ( í o s mahometanos. 

I t í m a h o r a e s p o t t i v a 

W ^ y u ü v u H t 
ii-cur/stancia do clube tricolor não hav«r renovado ainda o b ^ u , A^^manif^taçao decor-

i^cessario alvará de Htença para funcionar no corrente ano. reu num ambiente da maior 
, _ _ . cordialidade, tendo o sr, Geral-

A situaçao c de verdadeiro impasse porqu^ o uCiuhe âa Barreto agradecido aquela 
Atlético Potiguar'* pos&ue o seu alvará de» funcionamento, de- p r o v a ^ l I c T m E N T O S 
belamente iegalisado. j Ocori^u/oiíi^»», >m cid«cl« de 
^ _h_m_1_|j1. . - m l 1 l 1 l __ui r_i. -t ._ ... «h ^ rv-k *- t% i r̂tírv* a v> * 

sra Ada Barros Costa, esposa 
do sr. José de Alencar Costa^ 
funcionário da Mesa de R^ndaji 
daquela cidade. 

A axtinta deitou t m filho» 
menores • 

CASAMENTOS 
ENLACE MARIA DAS GRA* 

MIRANDA - CLARINDO 
DANTAS —Com excepcionais 
solenidades, realizou»$e o Hi-
lace matrimonial da srta. Maria 
das Graças Miranda, filha do 
sr, Alfredo Ferreira d̂  Miran* 
da, comerciante em Taipú e de 
sua esposa D. Neomiüia Soar^n 
de Miranda, com o sr- Clarindo 
Dnntas, do alto comercio <2 in-
dustrial em Angicos, 

A soUnidade religiosa foi ini-
ciada pelo padre Ramiro Va* 
rela, vigário da freguesia, o qual 
proferiu brilhante nraçáo refe» 
jcmlt* mw • vi» .mjuii.-íii ' 

Serraria Ârcantii Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

circular A ORDEM com ?edu< 
zido numero de paginas. 

Essa fai'a ,hoje comum á 
imprensa,, em face das dificul-
dades de transporte marítimo, 
é por certo relevada pelos nos-
sos leitores, assinantes, cola-
boraaoresj anunciantes e ou-
tros amigos, sempre generosos 
na sua cooperação para com 
este orgãa, 

Festg do Senhor 
Bom Jesus das 
Dôrçs, Padros! 
da Ribeira 

Terá lugar, amanhã, á-
horas, na sala da Bibü 
da Matriz, da Ribeira, lj 
nião dos elementos da? 
tuições da Paroquia paru 
tarem da festa em bom: 
Padroeiro a realizar-se : -
ximo mês de -etembro. 

Ü itevmo, Vigário, 
Winterhalter, convide os 

que o ajudivn.i:! 

Pêras e Maçãs 
Kilo Cr$ 15,00 

CASA MACHADO 
RUA CHILE,.X28 cainmsnt« r e l i g i o , ĵ ur p^rte 

HÜTT 

do noivo, o dr. Antonio Lustosa 
Cabral fiscal do Esnco do Bra-
sil e a senhorinha Inês de Mi-
randa, e pela noiva, o sr, Luiz 
Ferreira de Miranda e D, Ma-
ria Soares de Miranda, 

A cerimonia civil teve por | 
juiz o dr, Juvenal Alves da feeta do ano passado f 
Rocha e o escrivão o srf Ta- SOas interessadas pelo h i 

M i r a n C ? a , . S ^ d 0 J e S ' tiamo dap solenidades , temunnauu. pux ym m uu nuivo, , „ _ 
peio sr, iu^noei Alves üiiho, J VÈ4Uay » tíieit0 LXC,>I" 
alio comerciante e fazendeiro ! droeiro daquela Frí^u - ; 
em Angicos, 9 &ua digna esposa 1 

d. Maria Fernandes Alves, spor 
parte da noiva peto sr. Edgar ! C J 1 N E I M 
Mirandaj comerciante ern Baixa I 
Verde c sua ítspo$a d. Zuiía 
Miranda, 

Os noivos, que forem bas 
tante cumprimentados, segui-
ram em carro especial da Es-

ERAM 9 SGLTEmni^. 
••Bex". 

Sá P^a advíto^ 
A PATRULHA DE BA -

trada de Ferro Cintral do Rio no "Roiar1. 
Grande do Norte para a cidade 
de Angicos, onde fixaram resi-
dência , 

Preeodendo a partida dos 
noivos a família. Miranda re-
capcinttüu festivamente aos pre-
sentes, oferecendo-lhes um lau Kayç e DinaH Sher(\ 
to banquate, onde usaram da ! Qa hAmUm 
palavra o padre Ramiro Vnrela ! m a d u U ° 
crs. Garibaldi Alves e Elpídio * " B 1 

Campos e o capitôo Trigueiro,' | L E I A M 
tendo agradecido em nome dos | ^ O R D E M 

kk Gabrtii» 

PROGRAMA DE AMA V:; ; 

SONHANDO DE OLHO^ A-
BERTOS,. no 

Film« da RKO, < 

! U U 



varias zonas Viena 
VIENA, 30 (Reutor») — Começou na* 

manhã de hoje a ocupação de várias 
7onas desta capital por tropas france-
sas, britanicas e norte-americanas. 

S© ben? que o grosso das tropas não 
está ainda entrando oficialmente na 
cidade, os correspondentes de guerra 
britânicos e norte-americanos tiveram 
hcjo pela primeira vez licença para 
enirar iiu capital da Ausiria. 

A cidade está dividida em cinco 
zoaas distintas, Uma pequena área no 
ceniro da cidade, inclusive o canal do 
Dcnubio, ficará sendo a zona interna-
cional . 

Suspensos os. trabalhos de julgamento 
ftrrac Ulßi liberdade 
Borracha e liberdade no singular e no plural, 

NPO existe no mundo inteiro clima e nuntaiidade 
mai> propícios para o cultivo das arvore^ da borracha 
o do liberdade do qu 5 a terra descoberta por Psdro 

Cabral, onde a tão decantada democracia se 
mauií.stM com m&is elasticidade ainda do que a pro<-
pria borracha nativa, Dois poderosos e bem equipa-
das exércitos brasileiros se defrontaram ao lado doa 
iiiiudos contra o totalitarismo nazi-fascista, O primeiro 
formado da fina flor tía mocidade patrícia, convocada pe-
ia.; 1 is militares, sob a orientação experimentada e pa-
ti louca cio Gsneral Eurico Gaspar Dutra. O segundo, 
o gxzrÁz exercito de trabalhadores, organizado pelo be-
ncíiionto ministro e socíologo Marcondes Filho, 

O piimeiro exercito luta pela prosperidade dos 
povos, derramando o seu sangue em tiaras d$ alem-
nu.i. O segurado luta pela colheita da borracha, derra-
mando o suor ^as matas virgens do Pará, Amazonas, 
M,:io Grosso e Acre. 

E todos soldados e trabalhadores batem^se pa-
h-ioúeamcnte pela paz e liberdade do Brasil e da 
h uni unidade. 

Garcia Moreno houve por bem proferir esta m » » 
mo.Mvel sentença: "Liberdade para tudo. Liberdade 
pi va todos, menos liberdade para o mal*', O bico da 
pjna. na imprensa e a ponta da língua nos comidos, 
á sombra dos princípios democráticos, estão entre nós 
í m a i s cruamente a moral 0 as autoridades 
do cju-:- os instrumentos dos trabalhadores ao san-
Krarcm os troncos dos seringais do Armzonas. 1í&%q 
i)o qv,j nossa democracia vai se tornando mais elastica 
ck a nossa borracha. Até a Inglaterra vai nos ofe-
Í - C-JIVIO NOS u!LÍRIOS tempos belos padrões democráticos. 
Na; íiJciL.do na América do Norte, que elege P3la terceira 

-7. v/d cerrada campanha Franklin Delano Roosevelt, para 
Mi'":;/:? os destinos do seu grand? país, sem insultos, 

.1! i»\fi):iiu\s, eem impropérios jornalísticos e oratorios* 
AU, bom psrío de nós, está o lindo campo de 

Wim. Catolicismo, protestantismo, judaísmo, cada 
; i ü^jo^o com o sou guia espiritual, na mais ínti-

• ' ^ r-mviíiíica e tolerante camaraáagisn. 
vamos entrar cautelosamente no terrlto-

1 i -ir-i 1:0, Os socicloßos comunistas d:Viam cons-
wiii cr.rnpo experimental do democracia na v^ha 

T i i'^-I-ndo ali um. periódico e organizando comi-
• ^ ;v:.ra 5..rem analisados e censurados os 

M^.n:.:^;:!!:, lembrando a Stalin os direitos do 
-iv.r. Í M . - I d e imprensa, a importancía do voto 

cieiçòes se fariam com garantias 

Os catolicos repudiam o comunismo 
Grande concentração católica em FloWanooolis 

RIO, 22 (De avião) — O publica de fidelidade aos prin- bolchevista usa roupagens de- # to tyraçfio dos crentes, ttd 
"Correio da Manhã", de hoje cipios d:fendidos pela Igreja euiocraticas. Náo ê só isso :'senÜdo de qup , p r * w r v * m 

! publica um editorial de que d* repudio ás ideologias politi- lidade não existe, para com o Idéias de liberdade, igualdade « 
tiramos os seguintes trechos : cas exotican, contrarias aos sen- sentimento religioso da popu- justiça, em que deve repousar 

Por iniciativa do arcebispo t i m e n t o s democráticos do povo lação brasileira, a futura organização politica do' 
D. Joaquim Domingos, d.verá b r a s i l e i r o " ' Presta o clero f inestimável B r w ü l 

realizar-se hoje, em Floriano- Afim de conseguir a adesão serviço ao país. reagindo contra 0 Pu lP* t o destinado 4 
f olis, inponente concentração dos qu* se mostram infensos aos essa dupla mistificação por * * « c e r »«ntre nós, uma t l tva* 
atólica para uma demonstração credos de força, a propaganda meio da apelos á conciencia ** 111418 ,0 tducadera. Ao lida 

dn fortalecimento da fé, que se 
íaa tio hecemrio i alma d ^ 
fcaçto, detffaz equívocos doutri-^ 
tiarios, pulverüsa os sofismçá 

^ , ! ^ . t , , das filosofias de negàçfio e leVá \J m a r e c h a l P e t a i n e s t a d o e n t e . ao espirito dai massas & ver* 
PARIS* 30 (R<iiitpi*fi} - Fo- chal Petain. O réu está soíiei^ j d^l^uio áe Kemot termi- dade aobra todas as formas de 

nou ás 14 horas e dez minu- intrujice politica destinada« a 
O) toe. desvia-las da democracia. 

S ' jprecisc qu* se mestre at 
povo que ele nada absalutamen* , 
te ganha em preparar o adven« 
to de ditadura« proletarias, pa* 
ra o uso e proveito de um|> 

Propriedade do Centro de Imprensa itd fkm^ d̂ bû da e impiej 
— _ _ dosa, com d sacrifUio de sui 
ANO X — Rio Grande do Norte — Natal — Segunda-feira, 30 de Julho de 1945 — Num. 2.889 liberdade de pensamento e dà 

1 11 1 •• • posse de seus bens, acumulado* 

Para ser modificado o tra- ' T ^ r t U 
j l J _ - 1 _ m + m pas do territorio egipeio; a se- transformação de latifúndios eto 
I t í O U í á i O ^ I O - - © ^ ! J 3 C I O g u n d a a # r e sP^ito da unificação pequenas propriedades fAt pas* 

CAIRO, 30 (R.) — O minis" solicitando uma modificação no do vale do Nilo; e a terceira desacreditado expedíeri-
tro das Finanças entregou a ; tratado anglc-egipcio assinado refere-se á suspensão das rçs- ^ ^ S ^ ^ d o í i s d« ftidadeij 
lord Kielarn, embaixador bri- em 1939. A primeira clausula trições economicaa que pesam q u Q s a b o m ^ i v a r lequor 
tanico aqui, um memorandum é relativa á evacuação de tro- sobre o Egito, ^ ^ ^ couve» 
1,1 — - — — _ I K X X 

ram suspensos, hoje, os traba-
lhos de jalgamento do maré* 

do de laringite aguda, 
PARIS, 30 (Reuters) — 

• _ * 

£11 
ir 
' b! 

ir 
j A m i f ^ A tf A 

tencia e recepção á F, E. B. 
P r o ? ^ m a 4 a s e b e m i s r a o d e a s s i $ í ^ n c ? a 

1) — Liderança da campa- triais, do* comerciantes, des 
nha da "Casa para a familia militantes, dos proletários, en-
do expedicionário morto ou in- fim de todo o povo do Rio 
capacitado em defesa da P a - Grande do Norte. Muito deve-
Uia"; mos fazer para não deixar no 

2) — Organização de i ^ n ^ s - abandono os patricios que de-
critorio permanente destinado ram nossa contribuição de ean» 
a encaminhar, a quem de di- j gue para o arrasamento do na-
reito, as pretenções dos e x p e - ' zi-fascismo, O povo brasileiro 
dicionários e suas famílias e a deve se mostrar grato pelos} vendo aqui ser rçcebido pQii 

i p p i r q h m a B t J f M t f t m i d f t á a í â ftUim * 
i o ü ü i f i \ \ m ü n 4 H I continuam ainda 

I ' / t i | indultas. E não se resolve ap«-ilfl Jose Viirea t r r ^ 
Iragmentando^se áreas nao agfi 
oultadas O problema rev:»s^ 

Viajando de avião até o Re- 5 e ^ @ ü t r o a ^ ç K * m a l eom-
cife, e dali em automóvel, ^ ^ a i d o i por tôdo* esses saj-
regressará hoje a Natal o dr, vadoreft díe itlmergencia, preõ-
José Augusto Varela, pre- cupados unicamente com a cori* 
feito da capital. quista de posições « de mando 

O ilufiftre itinerante retorna P®8*®0^ 
a esta cidade após uma cur-
ta demora no sul do pais. d« 

te 

harms ria "6TVR i ftlltoriHft^QC » ftmicfnc. V - - — - - * " w w * ""•""O*™* 

t Ë î A M 
O R D B M 

na arvliifíãn ra-
* • - — . — — 

ses decorrentes da readapta-
ção dos elementos desmobili-
zados á vida civil (empregos, 
aparelhos mecânicos, e tc ) ; 

3) — Realização periódica dê 
I visitas, por Comissão do Cir-
; culo Militar, aos doentes hos-
! pitalizados e promoção de pas- . t o d a p e d r a " f u n d a m e n í a l do a cargo da Prefeitura de Na. a , 
I seios, pic-nic, etc., para os que p r i m e i r o pavilhão da Feira Na- tal, e das de todos os munici- a « M o t i v a do D e -

cional de Matérias Primas, que pío% do Estado, e das firmas parlamento da Agricultura v i -
do comerciais de nossa praça Car- nha a Góroar.se do ínais oorn^ 

les Lamas, Santos & Cia. Ltde, pleto sücesso» 

L a n ç a m e n t o d a p e d r a f u n d a m e n t a l d o 1. pa* 
v i l h ã o daf F e i r a N a c i o n a l d e M e t e r i a s P r i m a s 

Realizar-se-á, brevemente, Após esse langamento, suco» e A. Suassuna & Cia. Ltda> 
em nossa capital, o lançamen- der-se-So 03 demais, que estão p o r t o d o g e s f i e c m o t i v o g | p r i s . 

5 ' t i . 

!.. I 

V OLLI 
^ rc,sul l i. do de te,manha audacia ? 

p:-los ares, Os jornalistas teriam suas 
j.a.Mdu.s do tronco, Os oradores dos comicios 
íi>:vv:!u ! o e x e c u t a d o s , seriam atirados aos 

" í v r . ; : Í ; o n d e - irmrn curtir £tèrnârnsnt^ 
it/o-; :io seu idealismo democrático. * 
- síK^mos que a democracia ru?sa não 

Realizada, ontem, cuba leunião 
<«Ct 

u c a 
F A A I Í À V * I 4 A V S C I 
V V V U U O U V i « « 

i 
Â a B u a 

W V « 
Í M A f i e « 

V i f t i l i l 

•itfílíÍAfl A ir*-

î ',n 

Oi 

M K Í Í , U V . Í 1 U , (k^ « * " i a V 

i;o ;íco o do ferro. 
. i^usKuitnsíios da Arahia, só Deus é 

o km: proí'ola. Nas estepes geladas 
^^nriííLsino é comunismo e Stalin o 

r o . p. p 

franje íneitaramento para o 
municipio de Nova Cruz 

A p r o x i m a i n a u g u r ^ l o d o I n s t i t u t o S ã » V t e n t e 

se possam locrj;^over; 
4) ^ Apôio ás entidades t o m a r á Q n o m e P a v : l h ã o 

civis que já dão assistência R i o Grande do Norte, 
aos soldados da F E B . . — 

O "DIA DO EXPEDICIO-
NÁRIO" 

A Comissão se reuniu no 
Circulo Milivar e tomou di-
versas decisões em beneficio 
dos nossos expedicionários. J £ a J ég J a 
Assim, já devido a uma gfenti- ÂSŜ ntlOaS llOvaS mídiMS P ® tiSl* 15 de «JOSt 1 
leza dos clubes AMERICA e Sob a presidencia da exma. próxima festividade, tendo ^ Quer pelos preparativo« dâ 
ABC, uma parte da renda do sra. d. Josefina Moura Ca» sido constituidas as diversas' festa, quer pela boft «50« 
•ioern rte«*** rluhe* vnlrftn^ vsnnsfi Ha Hr, . T c o m i s s õ e s encarregadas do »er Ihida que as suas organizado» 
cm benefício da Comissão. Ivo, e com a presença de gran viço de bar e restaurante, das ras estão encontrando na 
OutrCÈSim, a Sub-coraàssão de de numero de senhoras e senho- barracas, da Portaria, da bi- »eio daâ  familias natalensca, 6 
Assistência fará realizar com a rinhas pertencentes ao Nuclec lheteria, das " s u r p r e s a s > alem no comércio, tudo awegurará 
colaboração do Centro Espor- das ' Cooperadores da B5a das que ornamentarão o lo- , o magnifico êxito da festlvW 
tivo Feminino e da Associação Imprensa, reali20u-se, ontem, cal da Kermesse, Ficou tam- dade em beneficio do nosià 
Faminina de Atletismo o "Dia ás 10 horas, na séde da Es- bem assentado que haverá uma jornal catoliW, 
do )Lxpedirionaiio\ j cola Técnica ae Comercio de parte artística, a oargo das fie- , - -

Muito e&oerr. fazer a C o r n a i Natal, maia uma reunião afim nhorinhos da J . P. C., que den- f ^ 
- UM Sáo cm beneficio do nosso ex- j de se tomar as ultimas pro- tre em breve iniciarao os 

paáieionário. Paru teso a Co- í videnciae para a grande feita saios. A festa serè abrilhanta-
miwáo continua esperando \ de 15 de ag0St0l Dia da Bôa da pela ^ banda dê  musica 

contar com o apoio dos indus-

da 

î — 

reunião o pe. Pedro Moura, 
c^noqo José Bctamio, sr 
finuio de Ca/valho, d. Joanita com 

próxima inauguração do Inít i-
A " tuto Sao Vicente, construído 

o auxilio financeiro da 

(in 

i: 

no dia 25 cio cor-

I-stituto "Sao Vicfíií 
J 1 a Camara, srta». Berenice Cou- Legião Brasileira de Assisten-

V i 0 P - i s fiiüs linho e Duntaa Honorina de cia e do povo em geral» que 
na udiidc Sou/a e d. Gabriela Ramos, nào negou a sua cooperarão 

Korum ventilado» assunto« eèie IgUVwVííl 
< do importância paro a to. 

• V / - n o , a 

'in 

\m iindia laiill 
p r 11 j Eet d h • 11 Dioclécio Duarte 

F ° r Ç / P D 1C'Bl d ° í t 8 d 0 ' L 8 ' Está eap«rado, b o % 
Por essa ocasião, foram ven- vendo ainda um bem or«i- ^ ^ 

tilatJca novos e importantes nuado serviço d« dUdottca, D u f t r W D e l t g f t d o R l o Q l 

assunto» relacionado» com a Itransmltido por alto-falant«. d e d(J ' N o r t - . to M ^ 
* • • • I tituto Nacional du 

Em Natal, a ilustra Jorna« 
lifita terá o ttu d«iembarqu4 D í i x o u o territorio espanhol 

territorio espanhol, nSo ae »a- muito concorrido por part* 
bendo ainda qual o deitino do d ^ aeuf imigo* t admira^ 
ix-premiar dç Viçhy. do^i, 

MADRID, 30 (R) — Pierre 

Laval deixou hoje, de avi^o( ç 

* 
e it irJi n pREjyccfiíia m i m m MUTi' ..CO 
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CONCORRA A' Feira Nacional Matérias Primas A 
t̂ ÉMÉÉÉft \ 1 

INSTALAR-SE PROXIMAMENTE EM NATAL. "Do Brasil para o Mundo 1 9 

J U L H O 
211 — Ming, amanhã — 154 
SS. ABDON £ SENNEN 

Hoje, lua no perigeu 

SEGUNDA-FEIRA 

, FATO HISTORICO — Os 
espanhóis abandonaram a 
ilha de Santa Catarina,1778, 

i i p v c AüirVTO TOA HIA 

O respeito e a dedicação ac 
padre é uma das provas maii 
seguras do reinado do amor 
divino na alma. 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr. Interventor Fedsral as-

sinou no dia 28 do corrente os 
seguintes decretos* i 

nomeando o bel, José Ni-
ccdemus da Silveira Martins, 
Promotor Publico da Comarca 
de Areia Branca, para exer-
cer o cargo, em comissão, de 
Delegado Regional d( i Policia 
da 2.® Delegacia Regional de 
Policia, com séde em Mossoró; 

— r*om. ando o Bel, Amando 
Homem d=í Siqueira Cavalcanti» 
para exercer o cargo, am comis-
são, de Detegsdo Regional de 
Policia, da 3 . a Delegacia R b i e -

nal de Policia, com séde em 
Caieó; 

— nomeando Francisco de 

Or. J o s é Ivo 
Chefe da Clinica pediatrics do 
HoepiUi da Policlínica do Ala* 
cruu. CMt% dai cUzucaa <to 
Ambulatorlo "Bao Joeé", 

bairro Anchieta (Roca«) 
Melo para exercer, interina- P^ENÇ^S DC A D U L T O * DA CKIAJNÇA (duturbio* alimto-
mente, o cargo de Guarda Ci-
vil do Dzpai-tumento da Bfgn* 
rança Publica; 

—nomeando Grossi Araujo d* 
Souza para exercar. interina-
mente, o cargo de Guarda Ci-
vil do Departamento da Se-
gurança Publica; 

—nomeando João Pareira de 
Queiroz para exercer, interina-
mente, o cargo de Guarda Ci-
vil do Departamento da Se* 
curanca Publica. 

A O R D E M 
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ESTA É A MARCA DO LEGITIMO 

PAPEL 
HEUQGRinCC 

PROVADO i APRCVÜB& 

Produto da 
uZALID-BRASU 
Coixo Peitai 4234 

São Paula 

TODOS ÜS PfliStS 

tare«, aiarréai, vômitos, de* 
&Utr*s*a, r«tardaraeEtn d* 

úetnução, «to.) 
DOENÇA* D A3 blüNHORAi) 
(utero, ovário, trompa, homo» 
ragiaa aa .puberõaoe, ieaoxuv 

no« ae menopausa, etej. 
NEURAST&ftlA S&XVAL 

tiUTlLIS 
Cona. e Reiid. Aveuida KU 

Branco, S24 Fone 1363 

Sitio ávedda 
Vende-se um grande situ 

em Estremoz, todo cultivado 
de íruteiraS e outras muitas 
plantações; com uma casa d* 
íarinha, nova; e 11 cabeças di 
gado. Também uma casa de 
tijolo para residencia» na Vila, 
em frente á igreja, com toda« 
as instalações. 

Tratar no Colégio dai Neveft. 

« A n n 
Ï ÎSUl JL i Y i A V A W 

SERIDOENSE 

COMUNISMO ATEU 
M. Rodrigues de Melo 

Err^nosso artigo anterior, a-
-irmamos que a Burguezia é 
utilitaria, interesseira e go-
dadora por excelencia. E o 
Comunsmo ? 

do Estado Comunista ou Pro-
letário. Estado Proletário quti 
dizer: Estado de proletários, do 
trabalhadores, de pobr:s, Ora 
se esse Estado, feito em norr.i» 
dog operários, dos trabalhado-
res ou dos pobr:s, possue et-Deb diremos que trás no 

bojo as mesmas mazelas da j f e f i r i C 0 3 e mii i0nariost dr,; 
iua veiha assendente, com j d c s e r i o g i c a m . n ^ d o s p c h l . 
poucas diferenças, para peior. p a r a ^ t Q r n a r positivamcn. 
áenão vejamos. A BurguifcU 
i materialista, O Comunismo 
í ateu, A Burguesia cr£ 
superficialmente em D^us, ma. 
detesta tudo o qub é 
SAGRADO, O Comunismo 
aao crê em e afirma que 

a 'religião é o opio do povo", 
Coerentemente, prega o Estado 
,em Deus, a morte da R:ligião, 
a dissolução da Familia, como 
xmpccilhos puderosos á for-
mação do Estado Proletário. A 
Burguezia defende a proprieda-
de privada, mas apenas por 
questão de interesse particular 
e de defesa patrimonial. O Co-
munismo combate a nronriedad 

d> meia dúzia de apanigua/;.) , 
endinheirados, espertalho^ v 
eLcravisadores da grande iru.s 
sa operaria. Se assim é na 
Rússia, d-eixa d® haver HCAO l i . í 

país a apregoada iguakh.ii.. 
ião almejada pelos com unis i ,; 
do nosso pais, 

Neste caso, o governo 
Ruseia não pertence aos po-
bres nem aos traSblhador,.^ 
mas a uma pequena mino:!;; 
endinheirada, armada até os 
dentes que de posse do poebi 
exsrce pressão sobre o gro^o 
da população que sofre e que 
trabalha, E esta é incontestável-

lho üê i.íí45» 

• * • • » • Ano 
Semestre • « • * 
Trimestre . . . 
ma. 

Cr| eofio 
35,00 
20,00 
10 00 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 26 de J u - J N.° 1.437 — Komuío Chaves' 

Watt íí - - Trl pn-, ' - F » - J • W V 4 * | 

Nt° 2,574 -*João Batista So*« 
brinho — Idem. 

N.° 2,664 — Miguel Canuto 
de Souza — Idem* ' 

NP 2.768 — Manoel Dias de 
Araujo — Idem, 

Despachos do sr. Prefeito 
Jtf.o 97? Liaurp de Oliveira 

Barros — Providenciado. Ar-
quive ̂ se. 

Dr» Mucio Galvac 
de Oliveira 

CHEFS DO LiABQftATÜRU 
do "Hospital Miguel Couto' 

Exam* de Sangue — Urina -
Fezee — ÚMCttrro — Pu» — Lt 
QUido cefaio raqulano — Voei 

na« avtotfenoJ 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
r WllK H VAI MÎ 

I W W ^ B C U i A V l 4VHUK W « V * H M " 

N,° 2.818 — Carolina de Vas-
concelos Machado — Idem. 

N.° 2.819 — Amélia Duarte 
Machado — Idem* 

N.o 2.872 — Enéas Pinto — 
Idem. 

2,887 — Américo Genti-
i ^ 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Crf 0,40 
Numero atraz&do 1.00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVÜLSQS, CARIMBOS, 

ETC 
TABELA NA GERENCIA farmacias de Plantão 

PLANTÃO DAS ARMACIAS 
DESTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE JULHO DE 1945 
30— " Monteiro 
31— " Confiança» 

guelinho, 88, Fone, 1119. 
Expodiente: Daa 9 Ù U » 

daß 14 áa 17 hora« 
RESIDÊNCIA: 

Rua Trairí. 642 — Fone — 13V 

• 
I 

TJ 

A Empresa Rêde Viação 
S&ridoensc avisa que as 
viagens de Natal para Ca-
ieó são feitas nas Segun-
das, Terça», Quintas» Sex-
tas-feiras; e de Caieó para 
Neta!, nas Terças, Quar-
tas, Sextas /e Sábado«, 
partindo o ônibus do Ho-
tel Avenida, na Kibeira, 
ás 5,30, e do Hotel Cal-
ana, no Alecrim, ás 6 ho-
ras, I 

Dr. A m a n d o 
S i q u © i r ã 

•* ADVOGADO 

fòcritorio : Edifico do Banco 
do Povo — Sala 8 

M 

GKAÇAS 
Laura Bastos Oliveira, agra-

dece aos Sagrados Corações de 
Jesus e Maria, uma graça al-
cançada com promessa do pu-
blicar. 

Dolores Silva, agradece a 
São Judas Tadeu, uma graça 
cançada com promessa de pu-
publicar. 

Movelaria Ideal 
DE EVANDRO & MEDEIROS 

RUA PRESIDENTE BANDEIE A, 373 (antiga Av. 2) 
ALECRIM - NATAL 

Avisamos que parf. • .itl^or satisfazer a nossa inúmera e 
dtatinta freguesia resolvemos r:duzir o» preços de moveis de 
nossa fabricação, com espcc^lidade moveis de VIME» AGAVE E 
TITARA, Os preços atu^lm^nte são os seguintes: Grupos de 
Vime de Cr$ 170,00, 200,00, 250,00 , 300,00 , 350,000 e 650;00, 

De agave temos os melhores preços e os mais novos esti-
los. Todos estes moveis que fabricamos garantimos o acaba-
mento e par» melhor explicar aos freguezes é a única fabrica 
que não aceita menores e »im operários que s« responsabilizem 
pelo seu trabalho, 

Temos preços especiais p^ra r e v e n d e r e i . Esperamos ^ j u n U O ' l n f o r m f t . 

neva remessa d;- muito breve, ^ di OfeíWi 

N,° 2.901 — Rosa Almerinda 
ie Viveiros — Idem» 

N.° 2.9C2 — Maria do Carmo 
lodrigues — Idem. 

NP 2.311 — Davi Gurgel da 
Cunha — Idem. 

N,° 2,922 — Francieco Mar» 
ques de Lima ^ Idem. 

N.° 2,928 — Alvaro Torres 
— Idem. 

N.° 2,954 — Antonio Andra-
de de Araujo — Idem, 

N.° 2.974 — Paulo de Oli-
veira Cavalcanti» Em vista da 
informação da fiscalização, não 
há que deferir — Arquive-se, [ 

3.018 ^ Luiz Esievam 
da Silva, Providenciado. Ar-
quive-se, 

N.° 3,024 — Joaquim Ear -
bosa — Idem. 

N.° 3051 — Antonio Costa 
MW V í » * M w i • 

N.o 21:69 - Maria Guilher-
mina Bezerra. Liquide o débi-
to, 

VAapi A A "ZZ ; ; -«• «ti i 

I! 

3,003 - Paulo Pinheiro 
de Viveiros. Concedo, 

N.° 3.014 — Luiz Gon2aga 
de Oliveira, Ao Diretor da 
Fazenda p*ra certificar. 

N,° 3,027 — Neif H, Chali-
ta. Ao adquirente para liqui-
dar o débito. 

N.° 3.057 — João Francisco 
de Souzr«. Aos adquirentes pa-
ra liquidarem o débito. 

N,Q — Gentil Ferreira 
de Souzt» Concedo o desmem-
bramento do terreno, confor-

VIR iTini iw^i 
Serviço Medico-especiali- 1; 
sado. TécnioRi essenciais ao jj 
diagnostico e terapêutica i! 
daa doenças de sistema uri-1( 
nario. Tratamento especia- | 
lixado; das doenças do âls- I 
tema genital masculino j 
(veiiculites crónicas, gono^ i 
cocicas, etc.» ctcM e suas ! 
complicações: corrimcn- [ 

|| tos recidivantesi prostati* | 
I t&8( 

verumontanites urinas i 
II purulentas, reumatismo i 
{! desvirilizaçáo, etc*). CU- | 

nica das doenças das se- I 
nhoras DOENÇAS VKNE- |; 
REAS EM GERAL - ! 

OPERAÇÕES | 
Consuitorio: Rua Coronel | 
Bonifarlo. 288 — Poi\e. i m l! 

Dr. Paulo Sobral 
Clínica Medica das doença» 

de senhoras — Partos 
Cona.; Rua Dr. Barata, 210 

1 ,° - FONE, 1120 
R«Md.! Avenida Prudente 

dr Mr;iis, 7W 

estrangeiro do solo da patrh 
T^rln Icfri rtí̂ rlc ria í̂íiífcirrî nt.', . ; 
der e se ds!u na realidade. O 
que é preciso DISTINGUIR ó 
que o Comunismo é VISCK-

i particular ou privada, arrolan- m e n t e a v« fdade sobr? a R , - -
do-a no coletivismo de Estado, s í a d e o n t e m e d e K f n 

como coisa exclusiva da Dita- ! ^ P o r t a a sua granai-: 
dura Prolataria. A Burguezia j contribuição ô guerra e m -
prega o amor livr* representado | V o r d o s aliados. NÍM 
na frase "gosar a vidaM, tão do j a P e l ° 0 patriotismo Ho 
gosto do nosso burguez ignoran- | 8 e u ^Pelindo o invasor 
te, O Comunismo diz que "a 
iamiiia é uma instituição bur-
gueza" e "constitue um entrav: 
ás libordad^s do homam". O 
Comunismo, afinal, é tão perni-
cioso e burgusz quanto a pró-
pria Burgue2ia, da qual provsio 
e lontra a qual se arregimenta 
lançando mão de todos os ardis 
e eaviiações para domina-ia mais 
tarde, se ela não criar juizo, as-
sumindo a verdadeira posição 
que deve tomâr natesa luta de 
vida e de morte que se avizi-
nha'para o mundo inteiío, O 
Comunismo, apezar disso, tsir. 
in:gavelmente uma QUALIDA-
DE que o torlia simpático aos 
olhos das pessoas pouco avisa-
das, das suas verdadeiras e 
obscuras intenções. Diz-se a-
migo do pobre, do homem so-
fredor 2 miserável que o Es-
tado Burgues repudiou e igno-
rou sempre existir. Mas essa 
QU ALIE ADE envés de ser uma 
afirmação superior do seu ca-
rater reconhecidamente opres-
sor $ totalitorio, é uma NEGA-
ÇÃO, em conflito com o que 
constantemente afirmam os 
seus idealisadores, Para que 
o Comunismo fosse realmente o 
fiiifl flftfitVftram nc AAIÍQ nvritta-* - * + 
gandistas, precisaria que o Ma-
rechal Stalin e os seus colabo-
radores imediatos fossem tão 
pobres quanto os seus operá-
rios, e não oa milionários que 
o mundo inteiro conhece. Es-

i ôu é que wr a lógica 

za 
A Presidente da Pia União de Santa Teresinha, desta 

capital, convida todas as associadas para assistirem i missa 
fiuc amanhã será celebrada, ás hor*ô) no Santuário do 
Tirol, pelo revmo. mons, Alves Landim, na intenção da alma 
do pranteado FABRÍCIO GOM ES PEDROZA. 

Para essj piedoso éto de caridade cristã também são 
mnvidbdus os c arnigos do saudoso morto. 

Natal, 3 0 - 7 - 945, 

i 

DR, OLAVO MONTENEGRO 
Metabolismo Básico 

DIA S HORA MARCADOS ANTEÇIFA&AMSNTS 

N U T ^ u í T 

TJ A T TVT-CXTrrTT" A rpl̂ TT tf/i^-WJ^vAniMUf poiqut' 
contrario á Religião; TOTALI-
TÁRIO, porque enfeixa r.as 
m£os de um só hotitem o po-
der de unia nsção int?iraj se" 

permitir liberdade àp catc-
dra, da religião ,de imprensa Ó 
de tribuna além de encampas-
nc Estado, senhor absoluto t-V 
todas as Vontades, todos 0; 
orgios de ^difusão cuituraoí) 
p artistic& da grande nação or-
lava, Curiosamente, é isto m: -
mo que pretendem fazar at̂ n 
os membros do Partido Co-
munista Brasileiro, hoj^ trans-
formados :<m defensores ( 
todas as liberdades e até 
Mdireitos da pessoa humana' 
Que a nação esteja alerta 
vigilante contra as artimar/:. 
cavilosas dessas empreiteiros 
desordem, camuflados de 
momento para outro em p* • 
pugnadores da ordem. Que • 
cristãos realmente smpenhaíí -
na tíefosa da soledade c». 
tomem posição de sentido, . 
tando as consciências d^spre 
nidas e incautas, O grande p> 
blema de nossos dias nau e ^ 
economico, social e puü.i 
po«quc ê sobretudo mo^l 
religioso. E o Comunismo í." 
concepção d^ vida que ò u; 
»er combatido com ou ira 
oepçao ci 1̂ 10, Só n t.,,. 
mais eficiente e m^ís deci^. 
E eata é, eem duvida, u ^ 
cipçâo üristà* Só a CM̂ ÍÍÜ: -
mo poderá, HHO, 
as cama leviananvjm.^ 
firmam alguns "ricos c!- . 
ritot', mas convida-los ú 
conciliiíçào com Cristo w 
o Caminho, a Virdade e a Vi, 
E1 isto o qoa esperamos 
Comunista» sinceros, dos < : • 
intencionados que r^cor.Hít 
ú ei'ro em qu« laboram, v<>I; „•.:-
A casa paterna como o lllho ^ 
digo do Evangelho. 

A O R D E M 
A OltOCU 
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UM 

«J_ — ^ ü i ä t e ü 3 C o i & s i i f A a p ô r 7 9 x 2 5 
ampeonatoSul Americano de Basquete 

? í s b r a s i l e i r o s m a r c h a m , * * « v i t o r i a e m v i t o r i a , p a r a v e n c e r o c a m p e o n a t o ,, _ \ reprzsentação Sabado ultimo os brasileiros próxima terça-feira, a fort j e- | tecem 03 mais rasgados elogio: 

ß S C 

ANIVERSARIOU^ ONTEM^ O CJ&k 
T A O TTSHJNAWUU U U Í ^ M W J J I N W , 

B E N E M E R I T O P R E S I D E N T E D A F.N.D, 

C l ' 

Os esportes de nossa terra 
e tfln particular o futebol es-

repr:st?niaçao ouuauu uuunu ua uiBouru-wa isiumiiia lüi^ci-^irti, ü loiu^ e» | nítciii Us elogios tiveram, ,ontem, em festa, com 
bnh ao cesto, que j tiveram á sua frente o quinte- | quipfi do Chile para, então s* j a turma nacional, cuja atuação a passagem do natalício do 
-"^cntempnte, em to da Colonlbia e marcaram j fôr vene: dor, levantar o titulo 1 magnifica na presente disputa dinâmico presidente da "Fede-

iador, daspu- ; mais um brilhante triunfo p2- 1 de campeão sul-americano de ' vai possibilitar ao Brasil adju- raão Norteriogrand. frise d: no i-QU 
Campeonato S u l - ! lo significativo escore de 79x25. 

, -o d? BíÃiCiuete-Boj vai j O Í ívj" ao 
ric, vitoria em vito- ! começar o jogo com a seguinte 

ccvo tudo está a ! constituição : Adilio e Pache-
livcr o grande c^r» i co; Rui, Plutão ,3 Chico. 

I ..i"-S 

Resta ao Brasi] enfrentar na 

í j O SAMHJfi DE PKEFEKENC1A O ESTOMAGO 

.•A'-

m f . r UV-» •ff'" ^ 

bola ao cesto. } dicar-se mais um titulo de cam~ 
A imprensa carioca e paulista 1 peão continental. 

Desportos", Capitão Ferrum-
do Correia Leitão ; 

fröi'ENSIVO AO ORGANISMO -
AUrt/WiiV^ UtòíU UM i J C Ü » 

"•eme </ r.oputíix depurativo compo«-
H^íZvVJFLNlL, 3AMAMBAÍA, 

FK? NSBIUZ, SAXÄA-
FAllRíLíiÀ « outraa p w i W tneíiici-

d* -*Kr vilor depurativo, Aprova* 
D N. £ P. r^dieaçfto 

t j.^' rvi? çratfciiWito Ú4 biíiih e 

.NádfAUmOL 

CQHTRfe C&SÇ*, 

QUEDA 0 0 S U -

BELOS E DEMAIS 

AFECÇÕES 0 0 

Miron PURCUIMI v v v n w 

XWfclCÒ. J t ô f i ^ ü 
/o^ix j re t fN<>A. 

r̂ ? 
; wv S S T 

O DOMINGO ESPORTIVO 

Resultados das disputas rea-
& i Z 3 , € I C I 3 6 S B T O ^ U T O O J U I I ? £ 1 » S Í Â 

( C o m s f i t i e d e s d o d o m i n g o 2 9 d ç J u i h o d e 1 9 4 5 ) 

Espirito bem formado e d«-* 
dierdo á cruzada do toergui«1 

mento e preparo da moeidad) 
brasileira pela cultura fisica, Si 
s* tem ŝ do, antro nó«, um ln-» 
cansavel batalhador em prol do 
nosso progresso esportivo, S: 'n 
como dirigente máximo da 
mentora dos nossos tm ter*« 
mestres, seja, outrossim^ no au-
xilio e organlzaào dos club^i 
locais o ilustTfi esportista tain 
trabalhado afanosamente. 

Desdo sua investidura i 
frente de nosso futebol qw* 
se vem esforçando para íafe* 
retornar 9 nono «ocW b* 
fistigio «riíigo. Tão granda áa* 
sicSerato qonseguiu em > ̂  

com os últimos «mbatttt ttítA 
grêmios nordestinos que, aqui^ 
cairam frente aos bravos fu-

tebojars ^potisuar^. 
A's felicitações qu* recebeu 

pela venturosa data, juntamos 
ás da secção esportiva d^te 
vespertino. 

NO RIO DE JANEIRO 

A Ü T O M Ã T I C A 

* ft, • u tw- L^rv. » L l̂ v 

A.MK-ÍTO MARAVILHOSO, FÁCIL MANEJO, NAO 
\"i:!*:CiIA. - PIvATICA — ECÜNGIvlICA — 

TE. EKCEKA COM PERFEIÇÃO. 
UÍUÍI DT?iíiOífCÀO SÊTTI compromisso 

r\ 

D I S T R I B U I D O R 
* - - O 3 L A M A S 

BARATA. 233 - FONE 1159 
V,' 

1 7'A DK 

h m m Ârcaal U 

• 1 

Vy c i. í-.:i?I3U' 

TvlAiJEiíiAá KM GKRAL 

CONTPAT.\ C O B E R T A S E 
E S Q U A D R I A S 

CAMPEONATO CARIOCA DE 
FUTEBOL (4.& rodada) 

Vasco da Gama 1 x São Cria-
tovão 0 , 

Gôais de Ademir aos 15 mi-
nutos do segundo tempo. 

VAÜCQ DA GAMA — Bar-
cheia; Sampaio e Raí&nsU; 
Beracochea, Nilton e Argemiro, 
irjalma, Lélé, Ademir, Jair o 
ianlocristo, 

S, CRISTOVÃO — Louro ; 
jlorindo e Mundinho; índio* 
iantam&ria s Mauricio; Sifii-
aho, Néca, Mical, Nestor e Ma^ 
jaihâes, 

Juiz — Fioravanti ©'AngçlO* 
lUnda — 46.350 cruzeiros* 

$ -v Marhirpirn OL 

Go=l= de Franquito e 
Kené para o Botafogo, 

BOTAFOGO — Ari; Gsrsoii e 
3 ar no; Ivan, Sptneli e Negri-
-hão; Rmèdt Tpvar, Heleno, 
rim e Franquito. 

MADUREIRA — Roberto; 
Danilo e Apio; Arati, Spina e 
JaáUnhsira; Jorginho, Moacir. 

vGodofredo» Corrêa e Esquerdi-
nha. 

Juiz — Adolfo da Costa Cam-
pos. 

Kcnda — 20.530 cruzeiros 
America 2 x Eangu' 0. 
GôaU d^ China e Cesar par̂  

O 'Awiívyin^" 
A l * - n n r r * » TT! - J . r » 

Gritta; Oscar, Danüo e Amaro; 
China, Manéco, Cesar, Lima -s 
Jorginho. 

BANGU'—Robevlinho; Eilula. 
c Mineiro; Nodinho, Brito e A-
driaio; :ííuú, Jt̂ iaçido, Moacnv 
Me .^cs c Sono. c 

Juix — José Pereira Peixoto 
R índu — 12-730 cruzeiros. 
Cunto do Rio 2 x Bonsuces-

:o 0, 
Gôula de Pascoal ^ Nelsinho 

para o "Canto do Rio". 
CANTO DO RIO — Odair; 

Expedito e Hernandez; Guál-
ter, Edcsio e CrtiTca; Jorginho, 
Rui, Gerson, Pedro. Nelsinho ? 

SONSUCESSO — Mcneeo; 
B"ifio L' Laércio; Oíacüio, Pé 
do Vr.isa e Duoa; Sobral, N^-
i!no, Rebolo, Bolinha e Dendô. 

Juü — Mario Viana. 
Rcndu — 5.092 cruzeiro. 

EM S . PAULO 
CAMPEONATO PAULISTA 
DE F U T E B O L 

São Paulo 1 x Juventus 0. 
Gôal de Leonidas para o São 

Paulo" 
S, PAULO — Gijo; Piolin e 

Virgilio; Bsuar, Rui e No-
ronha; Barrios, Sastre, L-cani-

î .̂rHrt ft ^aivaiv;mm J ^.Vw^Í W T * E I A C I I L I L L L - I . 

JUVENTUS — Criquinho; 
Sordi e Machedo; Nenen, Or-
tega e Nico; Ferrari, Paulo 
tfilton, Nênê ^ Curtis. 

Juiz — João Bteel. 
Renda — 88.883 cruzeiros. 
Palmeiras l x Portugu^ZEi 

Santista X, 
Gôals de Lima para o Pal-

meiras e Mario Miranda para 

PALMEIRAS — Oberdan ; 
Caieira e Junqueira; Og, Túlio 
^ Valdemar; Valdemar, Ca-
ihoto, Osvsldinho, Làmt a Mon 

rovani. 

PORTUGUEZA SANTISTA 
— Dutra; Squarza e Grahan 
3ell; Lino, 5randãosinho e In^ 
(lês; Aicmãosínho, Olegário, 
Paiva, Geraldo e Leonal. 

Juiz — Jorge Migusl. 
R .nda — 18.958 cruzeiros. 
Ipiranga 6 x Jabaquara 2. 
Gôals de Reginaldo (4) Lu-

percio e Aldo para o "Iplran-
e Br-ia e Leonardo pax^ o 

' Jabaquara". 
IPIRANGA — Tadeu; Lu l)u' 

^ Sapolio; Filiola, Sapolinho e 
Alcebíades, Aldo, Reinaldo, Va-
car o, Lupercio e Reginaldo. 

Zémaria e Grandirn: Hernet'rrio. 
» 

Souza e Maravilha; Armando, 
Leoni rdo, Baia, Baltazar L 
Tomix, 

Juiz — Atilo Grinaldi, 
Renda — 1C.700 cruzeiros. 

Gôal de Ferreira para o Fer-
roviário, 

Atlético 2 x Comercial 0, 
Goals de Batista « Uno purà 

o "Ath-tioc41 

NA BAIA (Cidade do Salvador^ 

Comercial 2 x Santos 1, 
Goals de Romeusinho c Mm-

d3$ para o Comercial e Eunam-
pio para o Santos. 

COMERCIAL - Pio; Camera CAMPEONATO B A I A N O 
e Ulisses: Garro. Ivo e Silva : !' F U T E B 0 L 

M-*ides, ; Jeit'3, Romousinho, Pau I I p l r a n g a 6 * Ouar«ni 2. 
lo e OsvUdinho. j < K a l s d e V e l a u • AUttri-» 

SANTOS — Jo j l ; Artigas c 1 C a n o ( 2 ) p a r a ° tolrahga '« 
Toninho; Nenen, Alberunho « F u b u ' ( 2 ) P»® ° 
Aiala; Jorginho, Eunampio, | m H t í i Ã f G E f t A « » 
Aveiro, Antoninho e Rui . 

Juiz — José Alexandrino. 
Renda — 18.500 cruzeiros. 

NO RIO GRANDE DO S U L 
(Porto Alegre) 

CAMPEONATO GAÚCHO 
DE F U T E B O L 

Força e Luz 2 x São José 2. 

NO PARANA' (Curitiba) 

CAMPEONATO PARANAENSE 
DE FUTEBOL 

Ferroviário 1 x Curitiba 0. 

(Belo Horizonte) 
America 3 x Sete d« Ô5tôiü< 

bro 1. 
^u^tiCO o A uuerae* yt 

Cruzeiro X x Nova Uftiâ Ò, 

Dr < Ricardo Berroto 
Diretor do Hospital da 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS £ 

NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr» darfctâ, 

210 - das 14 ás 17 hora», 
FONE - 1315 

v i s o a o c o m e r c i o 
Aviso aos mi-us distintos freguezea e aò publico èU 

geral que transferi o meu escritório de representações e tont^ 
própria, ao qual anexei outros ramos de negocio» inclusiva 
•ubrificante para automovel, da Rua A m a r o B a r r e t o , 1 J 1 1 , l , 0 

índur, psfra a rn^sma rua n .° 1412f onde continuarei a atender 
com a mesma presteza de sempre. 

MANOEL FERREIRA NETO 

Banco do Rio Grande do Noite 
5 9 0 . D i v i d e n d o 

A Diretoria do BANCO t>0 RIO GRANDE DÔ NORTS 
A... convida cc crs, A^ior^i^ à vi^m receber o 58.« DivU 

dendo a que têm direito e distribuído no Balanço de 30 — 6 
Natal, 12 de Julho de#1945. 

• * trv t ft An*# A ** ^ A fttr tt à, \jt j. MMAA m , M WW«Hâ*Í MMWMVAh AVW — VU «Wi | VfflÚVtHV 

SOLON RUFINO ARANHA Dirator-Ctorentt.' 

F O N E 

1589 

C A R L O S D E H O L A N D A C A V A L C A N T I 
CA RH OL 

R a H i o t é c n i c a — R e p r e s e n t a ç õ e s 
SECÇÃO TÉCNICA: 

CONSERTOS EM APARELHOS 
DE RADIO EM GERAL. E L E -
TROTERÁPICOS E ENRO-

LAMENTOS 

— C o n t a P r ó p r i a 
SECÇÃO COMERCIAL 

LUZ FLORESCENTE, X AR-
TIGOS DE ELETRICIDADE, 
MECANICA, RÁDIOS E AC* 

CESSORIOS 

R U A U L I S S . E S C A L D A S , 1 7 1 

M Ã T A T p j Q • í * * * * * * * * C S r C i u v l f f U W I N U i LU ö i y ^ ü i L 
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União catolicos para combater o comunismo 
"Jamais a foice e o martelo soviéticos, vencerão a bandeira auri-verde do Brasil cristão'/ 
Como decorreu a vibrante sessão de on* 

na sede da Federação Mariana 
Não podemo# consentir 

tem, 
O sertanejo costuma dt-

xer que, muitas vezes, w 
perde a boiada por falta de 
um gritof Aqub no Brasil 
nós estavamos vendo o po-
vo crtstâo, livre e indepen-
dent*, sofrer, com paciên-
cia e mudez inaçredkaveis, 
o insistente e perversa 
propaganda comunista» Fal-
tava um grito de protesto. 

A VIBRANTE 
Como era de prever, a vi« 

brante reunião realizada, on-
tem nesta capital, após a missa 
das 7 horas, na Catedral» e pro 
movida pela mocidade cató* 
lica, teve profunda repercussão 
em nossos meios sojiais e reli-
pinsofi. ftUAr r>eln hrilh»nti*mn 

- m - - — 

da mesma, quer pela alta sig-
nificação de que se revestiu. 

Precisamente i s 8,30 horas, 
Com o salão de festas da Fe-
deraçfio Mariana repleto de 
congregados marianos, estu-
dantes católicos do Colégio Es-
tadual) do Colégio Santo Anto-
nio» da Escola Técnica de Co-
méscio de Natal, funcionários 
públicos, militares, senhoras e 
senhorinhas das nossas associa-
ções religiosas» além de outras 
pessoa», teve inicio a grande 
sessão, que constituiu, sem 
duvida alguma, uma explendi-

Um movimento em grupo, 
consciente, ênerglnn * rfo-
cidvdo. Os católicos estão 
acordando do seu torpor• 
São Paulo deu o passo ini-
ciai. Depois Santa • Catari-
na, A mocidade norte rlo* 
grandense ontem; numa 
memorável sessão, mostrou 
as mesmas disposições. 
Também a mocidade cea* 

Ë antes 
n u 

rense )A falára, 
rlootof ^ 
vóz magnifica do Episco-
pado, através do manifes-
to oportuno e sensato, que 
nem os conservadores, nem 
também os avançados, po-
dem taxar quer de subver-
sivo, quer de reacionário. 
E' o eterno eqwiíi&rio cris* 
tão. 

^ D— a«s 4-HfcjU. UB 
vermelho, a não ser que 
seja da purpura de Cristo* 
Que a fo+ce e o martelo 
soviéticos substituam a ban-
deira verde e amarela, o 
cruzeiro sacrossanto. 

Esta é a firme decisão 
dos católicos, De todos os 
homens sensatos. " 

SESSÃO BE CARÁTER CIVIC0 REU61OSC 
da preparação ás memoráveis so> o escritor Manoel Rodri-
assembléias a ser realizadas gues de Melo» que soube mui-
nes a capital, em solidariedade to bem pintar a atual situação 
á patriótica campanha nacio- nacional, terminando por con-
nal de combate ás idéias do clamar todos os católicos para 
comunismo ateu. essa nova cruzada em favor 

Ék llflfel ff A fflA 

Santo Inácio de I o é 
A Igreja comemora, ema* 

nha, em seoi calendario li-» 
turgic^, uma figura glo-

riosa de soldado e santo. 
ET a festa de Santo Inácio 
de Loiola, o fundador da 
Companhia de Jesus, 

Nenhuma congregação ou 
ordem religiosa jamais sus-
citou, em todo o mundo, 
tantos admiradores e> ao 
mesmo tempo, tantos ini-
migos, como a milicia de 
Santo Inácio, cujos sacer-
dotes ü&o, sempre, 05 pri-
meiros a dar o tributo do 
Jtangue, quando necessário; 
assim foi no Mevico, por 
ocasião das ultinfcs per-
gulções; assim aconteceu na 
Espenha »onde 118 jesuítas 
tombaram fuzilados pelos 
"democráticos" comunistas. 

Muita gente nào faz, nsin 
sequer de longe, uma idéia 
do que seja a Companhia 
de Jesus; por ocasião do 

Centenário da sua fun* 
daçáo, em 1840, ela dirigia, 
em todo o mundo, 46 mis* 
soes, 26 observatórios e es 
tações sismológicaa, 34 
universidades» 25 institutos 
de cultura superior, ?0 se« 
minnrioi maiores & menorei 
para a formação do clero 
secular, 26 revistas culturais, 
•«»a » - ; «fi „ J ^ J i - n 

das exclusivamente aos es-
tudos sobre os problemas 
sociais, sem menslonar as 
casas de formação dos sa-
cerdotes da própria Compa-
nhia, os cole&iofi e as esco-
las secundários, as casas út 
retiro, etc. 

Tudo isto é a Companhia 
de Jesus : o seu apostola-
do Se exerce tanto na» 
missões como no meio da 
civilização explandorosa, 
conquistando almas para 
Deus c enfrentando, de vi* 
seira erguida, os tradicio-
nais inimigos da Igreja: a 
maçonaria $ o comunismo. 

AD ' MAJOREM DEI 
GLORIAM era o lema de 
Santo Inácio, e que ainda 
Inspira os trabalhos da sua 
Companhia, a que o Brasil 
deve tantos e tio assinala* 
dos beneficio*, desd« aque-
le dia historico de 23 dê 
março de 1549, quando 
aportaram á Baía os pri-
meiros jesuítas, 4 cuja fren-
te se encontrava a figura 
muito nossa conhecida do 
Padrs Marsal da Nvbregí» 

Presidiu a mesa dos traba-; dos idéais cristãos e verdadei-
!hos c revrho. pe. Eugénie Sa*; ramente demowãuuus do povo 
les, que se achava ladeado do' brasileiro, 
presidente da Federação Ma-! A sessão foi abrilhantada pe-
riana desta diocese, prof. Ulis- j lo harmonioso conjunto orfeo-
ses de Góis, de Irmãos Maris- j nico da Juventude Feminina 
tas» de representantes da Ação< Católica, que esteve presente 
Católica e membros do Con* J numa grande representação, 
selho da Congregaç&o Mariana —Com os presentes foi feita 
da Catedral. Abrindo a sessão, j larga distribuição de boletins, 
aquele sacerdote disse da sig- j transcrevendo a oportuna Men-
nificaçâo da mesma, falando j sagem da Mocidade Católica 
em seguida o prrr, Ulisses de: do Ceará, bem como a decia-
Góis. Este, após oportunas; ração conjunta dos sre» Bispos 
considerações sobre o grave 
momento que atravessa a civi-
lização cristã, ameaçada pelo 
totalitarismo barbaro do comu-
nismo ateu, traçou os pontos 
preliminares para um plano de 
ação, conjunta» de todas as 
forças católicas, que deve a* 
branger do apostolado indivi-
dual ás grandes concentrações 
publicas. Vibrantes aplausos 
abafaram as ultimas palavras 
do presidente da Federação 
Mariana, seguindo-se o discur-
so do dr, Oto Guerra. O nosso 
redator»chefe iniciou a sua a« 
plaudida palestra dizendo: "O 
Direito não socorre quem está 
dormindo". E, éntào, deu pros-
seguimento as suas palavras, 
falando cerca de meia hora 
sobre o que è o Comunismo 
ateu» na Rússia, e as novas 
táticas hoje utilizadas pelos 
seus adeptos em todo o mundo, 
inclusive no Brasil, inclusive 
aqui em nossa terra, no Rio 
Grande do Norte. Calorosas 

1calmas expressaram ao orador 
* entusiasmo reinante na gran« 
de assistência. 

Falaram, ainda, em nome da 
mocidade estudantina e da Ju-
ventude Masculina Católica, 
respectivamente, os jovens 
FnncUco Dantas Guedes e Jo-
sé de França Monte, ^ujos dis^ 
cursos também mereceram 
francos aplausos dos presen-
tes, Facultada a palavra, dela 
fez uso, em eloquente improvi-

dos Estados Unidos sobre "co-
munismo e democracia1'. 

—Em nossas próximas edi-
ções publicaremos os resumos 
dos discurso pronunciados' na 
memorável reunião de ontem, 

—Após a sessão, todos foram 
até o Palacio Episcopal, em 
digita «o exmo, sr. Bispo D. 
Marcolino Dantas, que, nessa 
ocasião, anunciou a breve rea-
lização de importante reunião 
dos dirigentes católicos, afim 
de assentarem medidas efica-
zes de ação, como resultado 
prático dessa patriótica cam-
panha de esclarecimento do 
nosso povo sobre o comunis-
mo ateu e "intrisicamente máu 
e perver*ò", cujus méLouuS »ãu 
idênticos aos que foram usa-
dos pelo nazi-f&scismo, em ter-
ras européias-

Gaitas dos soldados da FEB 
para os seus patentes 

O 1.0 tte* chefe do Correio f 1553 — Tirol; Joana Adélia d* 
Coletor Norte, da FEB, nesta j Silva — Av. Afonso Pena, 1298 
capital, está convidando, por — Tirol — Natal, *2 cartas; 
nosso intermedio, as pessoas a- Nair Rodrigues da Silva — 
baixo relacionados, afim de Praia do Meio, 10 — Petrópo-
receber cartas enviadas por lis — Natal; Maria Iracema 
seus parentes, pertencentes á Nunes — Rua da Soledade, 9 3 2 
FEB, As cartas devem ser — Alecrim — Natal; Ezilda 
procuradas a Av. Rio Branco, Santiago — Av\ Deodo-
n.° 729. ^ 354 — Natal; Maria Ciduca 

— Sitio Ponta Negra — Natal, 
Maria Rocha da Conceição 2 cartas; José Pereira de Vas-

- Rua Sátiro Dias, 1421 - Na- g o f t c e i o s _ R u a A m a r o B a r r e , 
tal, 3 cartas; D* Lucina Ara- to, 1923 - Natal; João Damiãc 
ripe — A/C de Francisco de da Silveira — Rua dos Cariris, 
Assis Oliveira — Rua dos Cais, 789 « Alecrim ~ Natal. 

Encontra-se em Natal D. João 
Costa, Bispo de Mossoié 

^fmut^mA rtVio t i r» o fatnlin-i n,. r- t < . 
é î VLVMUV U« iUWUUW» j ' • ,... '̂VéÇgaj 

gou, sabado ultimo, a esta I da Imaculada Conceição, ten, 
capital, por via aérea, D. João I do ontem mesmo inic iado o 
Portocarrero Costa, digno bis- ' retiro das alunas do Ginásio 
po daquela diocese. | N o s s a Senhora das Neves t 

O ilustre airtistete celebrou q u a l e e r á e n c f í r r a d o ^ 
missa na manhã de ontem, no x l m f i q u i n t a , í e i r a , 
Santuario do Tirol, cujo ai- j 

foi por s, excia, sagrado. S. Excia. Revma, wontra* 
Á tarde, *D. João Costa se hospedado na residiria ^ 

realizou uma palestra para mons. José «Mves Landim, vi. 
as moças da Juventude Fe- gario da Catedral, 

4 campanha da aviação em nossn Estado 
Campos de peuso e aquiríção de aviões 

Continua em crescente pro- A campanha em coL,bo;i^áa 
gresso, a campanha em prol com as Prefeituras, prô sogue 
do movimento aviatorio que se animadoramente, ter.do sido 
processa entre nós. recebidas iá a* i^poranciãs 

Assim é que, Siffá inaugura- de Cr$ 10,000,00 e C r S 30,000,00, 
do brevemente o campo de correspondentes ás do^òcá da 
pouso do Cajueiro, que será prefeitura de Natal e do povo 
denominado FABRÍCIO PE- de Currais Novos, para a aqui. 
DROZA, numa homenagem ao siçâo do avião T'Cel. José Be-
ex-presidente do Aero Clube, j 2erraM, atendendo a uma su-

• •• - j gestão de famílias r:sídtmte$ 
lha do sr. Pedro Gomes, agri-; município, 
cultor neste Estado, i Brevemente, serão inaugura-

A taita ae papei m pra^a e 

—Natércia Filgueira Mari-! d o s outros pousos de emer-
nho, filha do falecido Vicente 1 ^ : n c i a n o i n^rior, para a ater. 
Pio Marinho* ( um caso de necessi-

—Alba Pinto, filha do fale- | d a d e s í o r S a d a s < 
eido José M. Pinto. j , - , 

—Hermosa Mendes, filha do 1 
sr. Hermes de Oliveira Men-
des, tesoureiro do Departamen-
to da Fazenda do Estado e 

. . »WIJÍW VWŴVT AUVJ.I 
— Dra. Aiiete Roseli, c l i n i - j a demora do navio que i-mAm 

ca nesta capital. a encomenda feita por esto 
—Eunice de Carvalho Fer- Jornal á firma fornccetJora no 

leira, filha do falecido João teio de Janeiro, tèin »r̂ tivadíi 
Hélio Ferreira da Silva. circular A ORDÜVI com redu-

—Elizabete Pinheiro, filha do aido numero de paginas, 
sr, Joaquim Pinheiro Neto, | Essa íalí« 4hoie comum á 

—Ana Lamas, filha do faleci- í m p M | j e m f a c ç dfiÊ d i { i c u I . 
do a.ua» Lamas. j d a d ( ? E d e transporte ma. iiimo.. 

JOVENS J é por certo relevada pelos r.^-
Américo Micussi, contador j sos leitores« assinantes, cuto-

diplomado pela Escola Técnica i boradores^ anunciantes e ou-

ANIVERSÁRIOS 
SENHORES cos, onde vem realizando 

PE. RAMIRO VARELA — rescente apoartolado. 
flo-

Aniversaria, hoje, o revmo. 
padre Bamiro Varela, ùeuibàdo 
vigário do município de Angi-

f 

ARMANDO DE GÓIS 
RFPHFS^NTACÕ^ — CONTA PROPRL\ 

Av, Duque de Caxias, 180 — Sala 3 — Trav. Equador 
Fone 1606 - Caixa Postai; 148 — End. Telg: "ARMAGOIS" 

' Representante auíorisado de; 
rtí"* ' ' - S * H i V » » i t « » T m rt i * f A ^ — t / r r t • J ^ ^ y\ É 
^ V I U F , JUM I 4 U T J I I U N U í O Y ' — A U C . 

INDUSTRIA CALÇADOS MINISTRO S/A Recife 

Muito estimado por seus pa-
ívquiiíncí;, é ^srí^ i^ür v digh-j 
sacerdote receba no dia de ho-
je inúmeras provas de apreço, 
ás quais juntamos as nossas 
teUcitações. 

<—Dr. Nilo Albuquerque, 
chefe Divisão e Classifica-
ção de Produtos E^porUi^s, 
do Departamento de Agricul-
turat 

Dr. João Medeiros Filho, 
INDUSTRIAS OTTALURGICAS LANGONE 8|A. - , S â o P .u lo a d v o g a d o e m n o s í o s a u d i t o r i o s 

Distribuidor do Sabao de Coco de Babassú * T t 

Dr. Cleodon Carlos de 
Andrade, chefe de Divisão de 
Terras do Dominic do Estado, 
do Departamento de Agricul-
tura. 

—Dr, Pedro Amorim, cirur-
gião desista nt«ta capital 
lente do Colégio Estadual, 

—Contador Severino Tomaz 
de Oliveira, da Contadoria Ge* 
ral do Estado. 

SENHORINHAS 
Proúttori Eunice Oornst» u-

Balanças 
" C o s m o p o l i t a " 
com capacidade para 200 a 500 kgs. 

receberam 
C E S A R & CIA. LTDA. 

Rua Cel. Bonifacio, 175 
Natal— «. G. Norte 

de Comércio, e auxiliar da fir-
ma M. Machado Sucessora, 
desta praça. 

T TTIMU _ tl 

lho do dr, José Carlos Leite, 
cirurgião*deuuãià nesU capi-
tal, 

—Inácio de Araujo Costa, 
residente em São José de Mi* 
Pibu\ 

CRIANÇAS 
Newton, filho do sr, Pedro 

Fernandes. 
AGRADECIMENTOS 

Recebemos do dr. Maltez 
Fernandes, conceituado clini-
co residente em Caraübas, 
neste Estado, agradecimento 
pela nuieia que divulgamos 
sobre o falecimento de sua ir-
mã, d, Raimunda Carmosina, 
ocorrido a IZ do corrente, na-
quela cidade. 

VIAJANTES 
* «MT* kH* MJ a* , 1 i w j V 

tiro £0 Recife, de 
dos Estados Unidos, aonde 
foram reali2&r um curso de 
aperfeiçoamento de Engenha-
ria p 

r . u . » _ . - - - -

Coordenação de Assur.tos In-
ter-Americanos, os engenhei-
ros pernambucanos João Ge-
raldo Gonçalves, Antonio Lu 
cena, Manoel Tavares e Val-
demar Guedes. 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado, no dia 28 do 

corrente, o lar do sr. Ctssl-
miro Cialdino da Costa e de 
sua esposa d. Francisca da 
Silva Costa, com nascimen-
to de uma criança que» na 
pia batismal, receberá o nume 
do JoH de Ançhieta Galdino 
da C u t a . 

íros amigos» getnpra gen- roso* 
na sua cooperação para tom 
este Órgão. 

DIA LITÚRGICO 
Abdon e Seite/i 

Deus concedeu a esses ÚVA* 

Santos os tesouros abuncluüî s 
dfi SUa graça. Nobres pí/rsas, 
depois de cruéis torturas K;wn 
decapitados em Roma nr> u-ni-
po do imperador Décio. 

o ! oíerecíiJy i 
É CÍÜZ Verniailia 

Cuiil Cie»-

Confcrme noticiamos. 
^ A l } . . r- rs l-v ^ r J ^ ' v t - — — — • ; 
vate oferecido pelos p; 
tarios da Sorveteria Poh\; 
ja renda liquida foi r . v. 
em favor da Filial da 
Vermelha Brasileira, 

Essa g^sto do estab.Sv 
to da rua João Veí&y.h 
reabriu as suas ponriS, 
satisfatoriamente sm î o ; 

círculos sociais de iio»*̂ . 
de, tendo sido grande ^ ^ 
encia da íamilías n̂  ' 
ante-ontem àquela tor. c* . . -
ttUJ^iliando dosta mar.or- il 

construção do Hospital t ^ 
»a acha empenhada asf 
titUiçfio. 

I 'i. 

'il--

BbmH —Jf* 

Cinema 
SONHANDO DE OIJK> S 
BERTÔS, nn "Rcíí". 

Çó pfra adultos. 

B 

A 
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Morto, a tiros de fuzil em plena 
s a l a d e j u l a c u x i e z i i o i O disapontanê e áos saduceus 

f • - C 1 a B J 7 l • 1 v t • ^ m u l t i d à o Que o u v i a h Cristo se maravilhava 0 fascista Soilixti era a 
ROMA, 31 (Reuters) — Terminou I 

hiena de Brescia" 
Logo a sequip, o assassino entregou-

8 6 a M P r < * r i o S d ° • 

por seus atos durante o reaime mussoli-
nico. conquistara a terrível alcunha de 
'hiena de Brescia". Um policial italia* 
no dirigiu-se repentinamente ao banco onde se senta o acusado e usando s&u 
íusil mcítou-o instantaneamente. 

Depondo, o policial declarou que 
Sorlini o havia torturado de uma feita e 
que o vendo ali não pudera reprimir a 
lembrança de seus sofrimento? e resol-
veu elimina-lo. 

amento de Petain 

Propriedade do Centro de Imprensa 
ANO X — Rio Grande do Nor to — Natal — Tcr^a-faira, 31 de Julho de 1945 — Num. 2.890 

MELEUUNE, 31 (R.) — Por responderam e sustentaram a açèo de (mlativa importancia 
ck̂ .s forças japonesas de rsaçáo até que forças maiores tentada pelo inimigo naquela 

foram chegando e repeliram' ilha em que os australianos do-i 
os amarelos. Foi essa quase1 minam todos os pontos estra-

tí-vto vulto atacaram de em-
b'nenda tropas australianas na 
p;:rí: meridional de Bougain-
ville. Os australianos, todavia, que exclusivamente a única: tegicos. 

I 
fi 

ca esqueceremo s a viva 
do povo brasileiro** 

.i^iii.'JiB 

o país". 

BARCELONA, 31 (R.) — | ás suas responsabilidades, mas 
Pun e Lavai deixou a Espanha) para se entregar ás nações 
iis primeiras horas de hoje. unidas e isto foi comunicado 

Um comunicado semi-oficial aos ministros de estrangeiros 
publicado pela agencia noticio-» aliados. Desde a chegada de 

espanhola Cifra, declara que Lavai houve tempo mais do 
L'tvrJ partiu "após ter sido que suficiente para que os go-

uuuviuauu pfclo vernos das nações unidas «tdo-
espanhol para aban- tassem a decisão. Como os 

O comunicado a* governos não tomaram posição 
i.-: [>.?r.\Tií;» que a chegada de definida sobre esse delicado 

J verificou sem autori- problema, e conquanto o go-
' ; ; e ele foi convidado verno espanhol não se sentisse 

- viagem em vista obrigado a admitir as negocia-
^ í i;.;'espanhola de não ções concernentes á entrega 
* 1 • • : í »'i.-í^ adtK politicoB, O de Lavai, foram dadas ordens 
: • da Cifra piosse* que ele voltasse a seu Çonto 

•••• "I =:,.',Í:I DECLAROU que vif^ de partida a bordo do mesmo 
L .̂íiMhti nào pt;.ra fugir avião que o trouxe até aqui", 

PARIS, 31 (R.) — O general, 
Weygand, que era comandante 
em chefe aliado quando da 
queda da França em 1940, foi 
a primeira testemunha ouvida 
na sessão de hoje do julgamen-
to do marechal Petain, pelo 
crime de alta traição e cola* 
boração com o inimigo« 

Weygand apresentava admi-
ra vel vigor e grande energia 
ao prestar o depoimento* Da 
inicio atacou veementemente 
Paul Reynaud, primeiro mi-
nistro quando do colado da 
França. Reynaud estava senta-
do a uns tres ou quatro me-
tros de Weygand. 

"Que direito — perguntou 
Waygand — tem Reynaud por 
duvidar do meu patriotismo ? 
Nunca tive quaisquer ambições 
politicas. Aceitei o convite dc 
Reynaud e assumi o comando 
supremo sem ter conferencia*» 
do com o marechal Petain. Não 
posso compreender £ razão pe-
la quai Reynaud que se sentia 

arcar sozinho 
RIO, 31 (AN) — O embai 

xador Leão Veloso, recebeu o! tão Irado para 
seguinte telegrama do general com o encargos fee-me no dia 
Clark : "Ao deixarmos o Bra- j 15 ae maio um apelo e agüiã 

A multidão que ouvia a Crlito se maravilhava 
de sua doutrina. Essa popularidade do Mestre data« 
pontava os saduceus, sjtmpre dôrrntadn* «««•• in-
vestidas. 

Para preservar o povo do drua dzsses elemento!» 
Jesus advertia qua os não imitassem em suas obras« pof* 
que eles ensinam o que não pn ticam; carregam oê 
ombros dos outros de fardos pesados, mas não 
os querem mover siquer co.n a ponta do dedo; agem 
apenas para ser vistos dos homens e dssejam ser sau* 
dados como mestre. 

Vós, porém, continuava Nosso Senhor, nao aspi« 
reis que vos cham.m mestra porque um só é Vosatí 
mestre: o Cristo. E prossegui-: ai da vóg escribas e fâ* 
riseus hipócritas, que fechais p.os homens o relho doi 
céus, pois nem enti^is, nem deixais que entrem OS qutí 
desejam entrar. Ai de vós que percorreis o mar e> a ter» 
ra para faz:r um prosselito e depois de o ter ganho, 0 
tornais digno do inferno, duas vezes mais do que vós, 

Ai de vós, guias de cégos, que dizeis: se um homem jura pelo 
T.mplo, isso não é nada; mas se jura pelo ouro do Templo* 
está obrigado ao juramento. Insensatos e Cegos: qual i 
o mdor, o ouro ou o templo que santifica o ouro 1 

Ai de vós escribas e fariseus hipócritas, por^iié 
sois como sepulcros caiado:, que aos homens parecem 
belos por fora e por dentro estão cheios da ossos de tnór* 
tos e de toda a sorte de podridão * Assim, vós, por fórd 
também parec:ís justos aos olhos dos homens e interlòr* 
mente estais cheios de hipocrisia e iniquidade. 

£á dos falsos profetas também mundavn a S:hhof 
que o seu povo se guardasse. Vestidos d« ovelhas rtáô 
passam de lobos vorazes, E fala a sua boca do QUs è 
coração está cheio. 

Mentirosos, injuriadores, alimentando oáifcg «íttftiâ* 
ças de p:«rseguições e de morta, tais as vejfrcta $ ftovoç 
inimigos de Jesus Cristo, Más, bemaventurados os 
perseguidos por seu ámõr; grande é a sua recompensa noS 
céus. A Cristo também persegftiram, mataram. G o dls« 
cipulo será perfeito se for como o Mestre» 

Substituído o coronel Post na dire-
3ii, a sra, Clàrk e eu çgosta-
ríamos d* expressar a rfbs^ 
gratidão pela magnifica hospi-
talidade que nog foi dispen-
sada por toda parte» durante a 
nossa estada. Nunc& esquees-

me na ca, em meu patriotismo 
e minha horita?". A seguir 
fez um elogio a Churchill di-
zendo: "Winston Churchill é 
um grande homem com grande 
coragem e grande coração. Eu 

remos a viva amisad; do povo . lhe sou grato pela atitude que 
SríViftr^ »y ew I foira nûrtitoto nnüciãn" I Vvwr» fí 1 Vi Miiv " V 

rei com orgulho, de haver tido 
o privilegio de comandar vos-
sos filhos « iiTfiãos nos curnpcs 
de batalha da Itália, em defesa 
da justiça e da liberdade. 
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RIO, 31 — 0 ministro da 
Viação aprovou o orçamento 
na importancia total de 31.517 
cruzeiros para aparelhamento 

. do poço tubular n.° l-Pb,-45, 
j denominado "Riachuelo", na 

v la do mesmo nome munici-
' pio de Sãoè Paulo do Potengi, 
1 solicitado nelo interventor ng 

hsiaüob- f aeonipaiiíiar ae varias outros -„ Rio Grande ao No*te. r.r̂ ï, ^aliado pas- oficiais dcstine-se aos Estados 
î íi1 í1 

^ A 1 \ 
:* t\ t:> 

o br if? a-
» V̂ v -

rt 1 ) 

Unidos;, aonde vai, convidado 
p : ij í̂ OVCI fiii * aulCI *C«nC, Viõiiíl" 

a i r c f H1 n r» m rn rrj irn - hosnita ̂  
L % 1 A M 

n D n r M 
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rsrriamtnm 
Deixando o comando da 8a- foi homenageado com um bati* 

se Aérea dê Paíftamirim, cu- quete pelo cel. Fergusôh, do« 
jas fuiições vinha desempe- m 2 n d a n t e d a D l v l g â o d Q 

nhando desde algum tempo, tiCQ ^ &Q q u d c o m p a r e < ^ 
acaba de ser substituído o cel. 
Leo Fost, pelo cel. John Pri- r a m c f i c l a i s d o Exército, Ma-
ce, que teve oportunidade de r i n h a e Aviação do Brasil, ex-
participar das eperapões aé- pecialmente convidados, além 
reas feobre a Alemanha. . de oficiai« americanos atual' 

Por esse motivo, o cel. Post tfiêflte entre nía. 

Após inspecionar os serviço*1 

sob sua orientação, ,na zona 
Oéste do Estado, retornou a 

auchos não 
g o s t a m d o c o m a n i s m A 

RIO, 30 — Instalou-se o co- Viadutõ Borges de Medeiros 
esta capital, o dr, Teodulo A- *nitá estadual do Partido Co- ' —informa 0 correspondente do 
velino, Diretor do Serviço Es- munista, em Porto Alegre. j ^Globo^ — foram rasgadas e 
taaual de Reeducação e As» Várias faixas que haviam a atiradas no chão, Os dirigen* 
sistenoia Social. sido cofõcadas em diversos tes locais do Partido ComunU* 

Visitando importantes mu« pontos da cidade, inclusive no ta nfio revidaram. , 
nicipios do nosso Estado, teve 1 

s. s. oportunidade de obser- I f l í l l f | í ] ? [ j É i S Ü 
var as auviaaaes aa ^a^a us 
Menores "Juvino Barreto", da 
cidade de Mossoró, que Vem 

I I I H H I M V t l t t l W W « • ! 

Po 
educação da infancia desampa-
rada naquele municipio. 

MÇdâclW 

© 
W ^ ^ M « ^ 

a i d s i a U â ò randes potencias 
A 

1 - -

•iJ-'̂ -ihtoin, d'jîr.h^o, 
• • •1 •̂ .iüii cv/n Ti 

piaiiá§ta Gíesekífig 
está em apuros 

»vas r 
S. E. R. 

RIO, 31 — 0 Serviço de 
iig .-jrfîW 

1 • Cntorn híií: 
Aiíás, a f 1 ; t 
ni lïvjv, Í 41. ; r .»j lf -

K V * ' ; i 1 f ' M i t ^ 

re* 

V J 

t I, 

m i 

v 4 V 

rBABEN, 31 (R) — A regime nazista. Gieseking é um 
ao üi-tista Walter Gie- dos expoenl:s máximos na in- 1 Economia Rural concedeu 

terpretaçao de Bach e nos con- 1 gist<> á Cpoperativa de Crédito 
certos para os soldados smeri- ! m . . . , 1. 

f . . dos Trabalhadores Smdicah-
canos alias foi aplaudido, nao • 
obâtaníe os governantes mili- zados do Recife e Cooperativa 
. . . „ ^ f 11 rn In -
(tuwíio cm torno das tuas re-

ttmiHto-iiMí Qm tliütr. dicaloados de Natal Umilada. 

ii-.'j;, um d;«3 dez maiores 
• i-.isiay do mundo, encontra-

om jo^o com as auto-

at- UCL'ljíl<;aQ, qutí 
acedendo inquérito <-m (orno 

bUUi. atividades dur^nt^ o 

de Consumo dos Gperariofl Sin-

ÍU iwuiri 
t 

Agosto, na Igreja do Con-
vento Sío. Antonio, ás 14 
horas, a ahcr'tira do Jubi-
leu da Porcíuncula. que A 
prolongará ate a meia noite 
do dia 2. 

Para se ganharem as iti— 
dttlcencias, além da Con-
fissão e Comunhão, é ne-
ct-sssiin rrzer, em cada vi-
siífs Padres Nlfesos, 6 
Ave Marias c 6 Gloria Pa-
dres .vf^iindo a intenção 
do Sumo Pc*^jfice, 

As indulgcmiflíí podem-
se aplicar a cada um cm 

»particular e Áa alm*s do 
Purgatorio. 

DIA LITÚRGICO 
Sânío Inicio de Loiola 

Nasceu na Espanha em 149. 
Como oficial do exército foi 
gravemente íeruto no cerco dtf 

Boas leiturH«. durante gus 
doença o levaram a deixar o 
mundo e a servir somtnU tUk 
Aíilicia do Senhor. 

E' o grande fundador da 
Companhia de Pio XI 
o declarou Padroeiro dos extr« 
cicios espirituais» 

Cinemas 
SONHANDO DE OLHÔd 

ABERTOS, no "Rex", 
Só para adulto* 

AJUDAR A IMPRENSA CATÓLICA E' DEVES Dfi tO^ 
DAS AS FAMÍLIAS CATÓLICAS, POIS, SE O PAO E' tNDIS-
rCXSAVFL PAPA ST STENTAií O COPPO. TAMPEM O R* A 

UOA LfcULRA PAHA IblMlNAR E «QVVAR Q BSTtlUTO, 

fliffliliB^^MtiB^^'^1^ NUTÎ'Yuû 
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Quarto minguo}« 

TERÇA-FEIRA 

TATO HISTORICO - F a -
lece o frnsptrado poeta Bari* 
Ho da Gama, 1795. 

PENSAMENTO DO D / A — 
A dòr /ora do crtstianisbno 
nfio tem significado* £ que 
$6 para o crente o além-tu* 
mulo ê um mar cie \ut e 
n£o de trevas. — LEONAR-
DO COIMBRA. 

0 soldado catolico norte-americano P A L A C I O DO G O V E R N O 
Por Campos Gota 
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ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Monsenhor John F. 0'Hara, 
BUpo auxiliar oastrenae do 
exercito norte*americmo, na 
XXI reunião das Damas 
Católicas, em ioieüo, ühio, 
Estados Unidos, fez uma 
declaraç&o sumamente ln-
luessante ; os membros cató-
licos das forças armadas dos 
Estados Unidos, destacados nas 
diversas partes do mundo, são 
não só, combatentes, mas tson-
hem missionários, 

Em sua mensagem, Mona» 
0'Hara assevera que a imensa 
maioria dos catolicos que s^r-
vem nas forças armada« en-
contra hoje mais do que nunca 
intimamente unida ao sacer * 
dote. Assim é que os soldados 
co-mparr *em á missa © á comu-

0 sr. Interventor Federal 
de« marinheiros» aob a âireçlo assinou, ontem, oi seguintes 
do vigário, ensinavam a doutrl- decreto»; 
na cristã a 250 crianças. Es-
tá claro que semelhantes jo-
vens, com a graça de Deus, 
teem que ser bons esposos e 

concedendo aposentadoria ao 
i . . i u I . C* - T<1W>Í V «>M . fàtiVUiiiU V W»»u* t »*w 

cargo de Professor do Ginásio 

bor« pais d* familia, após a N o r m a l M o ** o f 6 -
guerra. —revogando o decreto que 

Monsenhor 0'Hara, dirigindo- suspendeu Astrogildo Soares, 
se ás Damas Católicas, dirige- Oficial do Registro Civil de 
lhes este apelo ; ensinai vos» Ipanguastú, visto haver liqui-
das filhas a orar por um jovsm 
que ajuda a sua esposa a salvar 
uma alma ,da mesma maruira 
que os jovens devem orar por 
uma companheira que os con-
forte em sua sanuÜüÂÇãu, u 
melhor vinculo é a resa católica 
do Rosario na familia. E' ne-
cessário aqui recordar "m 
fato importante, diz o Monse* 

nhão durante a semana, estu- \ nhor: em todo o mundo os nos-
dam a religião com mais inte- sos rapazes, nos barcos, nos 
res&e. para responder com pre- ; avião ou em terra» reúnem-se 
cisão ás perguntas dos que não 
são catolicos* 

Os soldados católicos norte-
americanos amam as missões, 
cuja benefica iníluencia re-
conh Joení na vida e na ação 
do$ nativos. O sacerdote de 
certa ilha agradece a Deus o 
auxilio que os marítimos lhe 
prestam no ensino do catecis-
mo aos meninos ds sua paro* 
quia, sem destinção de raça ou 
côr, Há um episodio que ilus-

diariamantç para resar o Ro-
sario em comum. 

Assim» pelas vossas orações 
unidas, queira Deus que a fa-
mílias de após-guerra a: oriente 
pelo modelo da Sagrada Fami-
lia d? Nazaré, 

O soldado católico ianque 
está prestando um duplo servi* 
ço á humanidade: lutando pela 
sua liberdade e ensinando a 
conhecer e amar a Deus. 

NOTA —. Tecendo esses co-
tra bem essa dedioção do'mentarios em que aparece o 
combatente catolico americano,! home de Mon&snhor John F. 
Pois marinheiros a seu capelão | 0'Hara, temos a assinalar um 
militar foram á capela de um fato que noa chamou a atenção; 
povoado fazer uma visita ao Mons, 0'Hara foi nomeado, 
Santíssimo Sacramento. Encon-

dado o «eu débito para com o 
montepio dos funcionário! do 
Estado. 

O sr. Secretario Qeral do 
Estado assinou portarias oon» 
cedendo A professora do Colé-
gio Estadual, Ivone Ferreira 
Barbalho, Adelaide dos Santos, 
educador Sanitario» e á profes-
sora primária Maria Julieta 
Iglesias» respectivamente» 90, 
30 e 30 dias de licença, 

Vendem-se terrenos, cm lot >n, 
para construçio, nas runs Cie, 
ntral Glicério e Pedro 

Tratar oom os padres da St. 
grada Familia, da Ribeira. 

IMPORTAÇÃO 

• EXPORTAÇÃO 

í i 

Dr, Manotl Vitorino 
| Serviço Medlco*esperi*U- :i 

»»do. Técnicas essenciais se 
dlagaoittoo e terepeutic* 
das doenças de sistema uri. 
nario. Tratamento especia* 
lindo: du doenças do sis-
tema genital masculino 
(vesiculitet crônicas, gono-
cocioss, etc,, eta, e suas 
complicações: corrimen-
tos recidiveirtee, prostati-
tes, verumontanitei urinas 
purulentas, reumatismo 
desvlrllUaçfto, %tc.). Cli-
nica das doenças dãs se-
nhoras DOENÇAS VKNE-
RKAS EM GERAL -

OPERAÇÕES 
II Consultorio: Rua Coronel 
Í Í K • A 1 m . » . ' j ™ t J# . 1 A f l f i I BOnriH(;;n. 2SS »'tjiirf. l! 

AÇÚCAR CEREAIS 
I GENEROS DO 

ESTADO 

Delegacia Regional do Trabalho 
ÀÉÔNOS DE FAMÍLIA 

Ano 
Semestre . . . . 
Trimoetrw 

• » » • * • . • • 
• è • » » • 

Cr« «0,00 
85,00 II 
SO,00 ji 
10.00 

VINDA AVULSA 
Numero 4o dia Cr$ 0,40 
Numero atrasado 1.00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

£7TC. 
TABELA NA GERENCIA 

Farmacias de Plantão 
PLANTÃO DAS ARMACIAS 
DESTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE JULHO DE 1045 
31— " Confiança. 

recentemente Bispo de Buffalo, 
irando o paroes no moio de ! deixando aspím * lugar de 
uma multidão alagre de meni- I Bispo auxiliar castrense. Ao 
nos, ofereceram-se para ajuda- deixar eSE6 posto que tanto ^ . 
lo nas explicações do catecismo, ilustrou com a sua intsli^n- f/a n c i 8®° flatw]a quiaa da Silva. 
Pouço depois, nâo dois, mas cia e espirito apostolico, Mons, d a M o t a Q M a m D a n t a s d e 

, 0'Harft fez entr^ outras, uma 

sil) Antonio José do Nascimen-
Fftvinn ^ o í o f l / l r s n ^y-wl ^ O I V I . 

corrente mês, os seguintes pe- pos, Hemetério Vaz da Silva, 
didos de abono da familia: Florêncio de Freitas Nobre» 

NATAL — Ernestina Maria Raimundo Epifânio Ribeiro, 
de Souza, Cicero Maximino de Antonio Soares da Silva, José 
Sousa, Antonio Salusto Filho, Paulino de Oliveira, José An-
Jacó Ferreira Nobre, Jorge tonio dos Santos e Teotonio 
iíraiitieíino Suares, Pedro Léâà<- Tex LuiiàriO Moura, 
dre da Silva, João Jacinto NOVA CRUZ — José Mala-

RÊDE VIAÇÃO 
SERIDOEN5E 

da Mota ç Maria Dantas 
Medeiros, 

CAICO' João Felix da 
Silva, CANGUARETAMA 

O pagamento será efetuado 
logo que o Serviço de Estatis-
tivs da Providencia e Trabalho 
remeta as respectivas fichas-
recibo. 

A Empresa Rêde Viação 
Seridoense avka que ai 
viagens de Natal para Ca>-
icó são feitas nas Segun-
das» Terças, Quintas, Sex-
tas-feiras; e de Caicó para 
Natal, nas Terças, Quar* 
tas, Sextas 4 Sábado«, 
partindo o ônibus do Ho-
tnl Avenida na Ribeira, 
ás 5,30, e de Hotel Cai-
ana} no A l e c r ^ ás 6 ho-
Vfifi 

M o v e l a r í a I d e a l 
" EVANDRO & MEDEIROS 

RUA PRESIDENTE BANDEIRA, 373 (antiga Av, 2) 
ALECRIM NATAL 

Avisamos que para melhor satisfazer a nossa inúmera e 
distinta freguesia resolvemos rpdufcir os preços de moveis de 
nosaa fabricação, com especialidade moveis de VIME, AGA.VE E 
TITARA. Os preços atualmente sáo os seguintes; Grupos de 
Vime do Cr} '170,00, 200,00, 250,00, 300,00, 350,000 e 850^0. 

De agave temos os melhores preços e os mais novos esti-
los» Todos estes movei* que fabricamos garantimos o acata-
mento e para melhor expHcar aos freguexes é a única fabrica 
Que nâo aceita menores e sim operários que s« responsabilizem 
pelo seu trabalho. 

. declaração de suma importati* 
! eia e que consiste em saliantâr 
j que, ao retirar-se do lugar d e , L u 1 ^ Edmundo dá Silva. CA-
1 Bispo castnfise, 0 numero de RAÚBAS ^ Artidorio LuU da 

MMrdotM OUÔ servem como S U v * ' MARTINS - Cassimiro 
capelães militares ascende a p e r e i r a . d o Melquiades Foi indeferido o pedido de 
mais de 4,200. E* realmente de Bessa, Izaias de abono de familia firmado pelo 
consolador saber-se como o Horlando Bessa, Guilherme Francisco Lins de Medeiros 

í soldado catolico norte-america* Limeira Pinto, Joaquim Miguel Filho, encaminhado pela Cole-
no tem uma assistência religio- s l l v ô> J o s é Cardoso Bra- toria Federal em Caioó. 
sa verdadeiramente eficiente. (S '1 ti > B ã n s o d o R i o 6 ? a ü d i d o Mosts 

590. Dividendo 
A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 

SA,, convida os srs, Acionistas a virem receber o 59.° Divi~ 
dendo a que têm direito e distribuído no Balanço de 30 — 8 —45. 

Natal, 12 de Julho de 1045. 
JOÃO OSMAN DA SILVA MATTOS — Diretor-President« 
SOLON RUFINO ARANHA - Diretor.Gerente. 

DH. JOAQUIM VJt 

II 
II 

Ütpeirfatiftta 
DOENÇAS DE 

SÍNHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curta*, eletro-
eoagulaçfioi bisturi ele» 
tricô. — Consultas: 
das 14 horas em dian-
te. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, 88, Ifi 
Prudente de Moraia 

630 II 

Dr. Paulo Sobral 
Chutam Medica das doenças 

de senhoras — Partos 
Cona*: Rua Dr. Barata, 210 

1 .° — FONE, 1120 
Resid.: Avenida Prudente 

** Motufo. 741 

U r . J o s é I v o 
Clufc 

dâ Clinloft ptdiatrica da 
Hospital da Policlínica do Ale« 
erim. Chefe das CIÍBÍCES do 
AmbulAtorio #,S4o José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DC ADULTO K HA 
CRIANÇA (distúrbios alime*. 
tares, diarréas, vomito«, 
Qutrlçfio, retardamento ds 

àentiçSo, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, avario, trompa, hemor-
ragias de çuberdAde, íenotn** 

tios de menopausa, etc). 
aEVHAMSNlÁ StZUAL 

SÍFILIS 
Cons, e Resid, Avttf áM Rio 

Branco, 624 — Fone 1383 

OTTO GUERRA" 
Raimundo Nonato 

Fernandes 
ADVOGADOS 

Escritorlo : Ediíicio Banco do 
Povo —. 2 .° andar — sale 3— 

Fone 1609 

precisamente ás 18 horas com 
entusiástica manifestação, sendo 
saudado em nomç dos mani-
featant, s pelo acadêmico José 
To^miatn rio P^uaímaJ« 

TftIVI Afl * kiilVO PM A f l A . , 

nova remessa ds vime que chegará muito breve» 

Irene de Almeida Vilar de Meio 
1. a n i v e r s a r i o 

Artur Vilar e filhos, Sinhá s Joana d'Arc Almeida con-
$ r . A b e L r d o C â b í l n j c Vidam os parentes e amigos pura assistirem as m:ms que1 

mandam celebrar pelo descanso etarno de sua inesquecível 
IRENE, quinta-feira, 2 de Agosto, 1.° aniversario, de »eu fa- j 
lecimento, na Capela do Ginásio Imaculada Conceição, ás 6.20, ás 
7 hora», e 6.30 na Matriz de Santa Cruz, 

CLÜÍÍCA P Ï r*>tA*irÁô I mm 1 V n 1 

DaB 10 ás 11 e das 14 ás 
16 1|2 horas 

Cons.: Hua Dr. Sui»U» BIG 
__ 1 C a • ™— * »* * » 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

DR. OLAVO MONTENEGRO 

Metabolismo Básico 
DIA E «ORA MARCADOS ANTECIPADAMENTE 

Rua C«l. tfontfac:o, 233 - Fone. 1083 

Reiidencit ? Avenida Kermes 
de Fonseca, 666 FELUS MUNICÍPIOS 

Luis Gomes 
ALVO DE SIGNIFICATIVA o curso da Faculdade de Me^ 

TN tti 1 S HOMENAGEM» O DR, ANTO- j dicina do Recife, no ano pas-
Dr. Etelvino Cunha NIO FERNANDES Maus ! - ( Sado, tendo sido o orador ofi-
Assistettte do Hospital Miguel N H 0 — Constituiu aconteci-' ciai da turma de doutorandos 

CLINICA m SENHORAS 
DO 

mento de marcante «significa- j de 1944, daquela Faculdade, 
ção social, as homenagens pres distinçfio que dii bem alto da 
tadas pelo povo luizgomense sua inteligência privilegiada e 
ao dr. Antonio Fernandes do conceito que desfrutava pe-
Mousinho, por ocasião de sua rante os seus mestres s cole- 1 

- « , f , , chegada a esta Cidade, na tar- gas de estudo. ' Cons ,Rua cel. BonUacio, 222 , , « . _ ^ . <A|J, , , i 
de de 7 do corrente, | Compacta multidSo estaclona-

O ilustre conterrâneo, oue da em fr^te a residência do 
so recomenda pelas suas que» Cel. Antonio Germano da Sil-

lidadas rivlcoH-moraii-mt^Uc» veirft, aguardava e chegada do 1 

Couto 
DOENÇAS IlE SENHORAS 

PARTOS 
Ordas ultra curtos bisturi ele* 

tricô, eletro~coagulaçfio etc» 
Rua cel 

(Ribeira), Fone 1082 
Das 15 is horas 

T 1 - - , 1 1 a , . rt| , , 
I V t i t i U V J i L J I t , IVÛÇI AHv4»i 

Albuquerque. SM -- Fone: luis?» incluiu brilhuh^m«ntt t hom^n^g t̂do qu* M r^oebid^ 

em expressivas palavras pòs 
cm relevo a personalidade 
do dr, Mousinho, como médico 

como cidadão, de todos acata-
do e estimado, Falou em ses1^ 
da çm brilhante improviso, ^ 
acadumico Paulo Germano (b 
Silveira interpretando os sen-
timentos de gratidão e aprw 
da familia luizgomense 
receber a visita do hûm:nfu:> 
ado, Apoç, teve lugar o dis-
curso de agradecimento do ci:-, 
Mousinho Fernandes, cujp« tv,^ 
ção íôi um verdadeiro hino ! 
louvor e ticonhí^cimento tioü 
$eUs conterrâneos, 

— — * M » Í ^ H ' ; ; 

família Cel, Antonio G^ima; o 
da Silveira, ofereceu em su« re-
sidência, ao ilustra- visitado, 
lauto janisr» jrvflvtjdpando i 
mesmo ,elementos d̂  d est a C;. ̂  
da sociedade locai, discm.̂ u 1 

n:ssa ocasião, o revmo, Pi--
dre Miguel Guimarães 
c o homenageado, 

A's 1Ô horas» teve lugar, 
da na residencia do CeK 
nio Germano da Silveira, anL-r̂ -
da recepção decorrendo ' ^ 
ambiente d^ perfeita cordialida-
de. Usaram da palavra varioí 
oradores .entre os quais os srs. 
Josí Fernandes da Silva, Guillr • 
me Rocha de Olivera e dr. l i -
sinho Fernandes* 

Tocou durante a totwiJftdf. 
a Banda de Musica da visinha 
localidade d 9 Uirauns, 
bs, espeoialmante contatada, 

Julho de 9 4 5 . 

HUT' ;,uQ 
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Santa' Cruz, 
se-ão em um grande torneio de 

_ JISUÜ HI»WHW'Uf 

Atendendo a uma solicitação 
•í A/.w. rh-M* íl.» T?;.-. nvRn-

de do Noite" para colaborar na 
campanha destinada a oferecer 
à nossa terra um avião de 
t re inamento com o nome do 
saudoso "Fabrício Pedroze" a 
"Federação Norte Riogranden* 
se de Desportos" resolveu, em 
hM h o . a , dar abàulula Cuopu* 
raça o ay benemérito movimen-
to, 

Deste modo, a mentora re* 
iriíinal fará realizar no próximo 
domingo, no estádio "Juvenal 
U m a r l i n e \ no Tirol um gran-
do e animado torneio elimina* 
lóiio de futebol q u e conta com 
o concurso de todos os cinco 
Krandes clubes do futebol locai: 
ABC, América, Santa Cruz, A* 
/eevim ç Atlético. 

Hirrtd V D l I H l í i n VAfta i w U t i V 1 * r r 1 

te, em Mm da coifa do avião "Fabrrsio Pedrosa" 
| ^ » ^ s e x t a - f e i r a ultima, a "F. p a n ha prol avião "Fabricioí Tudo leva a crer, portanto, 
j N. D " i^Iizcu c sorteio Pedrosa". . 

... que teremos uma magnifica o ; O consul Carlos Lamas ofe-
tarde esportiva, no 

concurrentes verificando-se 
seguinte resultado: i receu para a grande disputa 

1.° jogo (ás 14 hs.) "ABC", uma artística taça, que se en- ; dontfngo 
x "Atlético". (contra em exposição nas vitrl- I objetivo 

2o jogo (ás 14,45 horas) nee da$ "Casas Brasileiras! . ,, 
MAmerica" x "Alecrim" 4,40, na Avenida Tavares de í h&o ue con-

3,° jogo (ás 15,30 horas) Ura, n e s ta Capital, 1 correr. 

próximo 

com um patriotico 
para o qual todos, 

oiuna viu* 7 _ ̂  « 1 n /k VÇíWt uv x.-

rs * 1 r% n 
C ^ i J i tfUCt M.4 

jogo. 
4,° iogo (ás 16,20 hs,) Ven-

cedor do 2,° jogo x Vencedor 
do 3.°. 

Tendo em conta o valor dos 
cinco diçputantes e, outrossim, 
a finalidade benemérita a que 
se destina a renda dos portões, 
o público eíportivo natalense 
vai, como é de esperar, acor-
rer á nossa principal praça de 
esportes prestando, também, c 

nf>cf»ssarm cfmmirsn Á GAm* 

7 v© 1 Filha 
T O D A S D E V E M U S A R 

VÍÍ i îNLV^ 
^ík^ÈZMMMMMMjtú 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARÁ DORES 

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Em prega-se com vantagem para 

combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. É cal« 
mante e regulador dessas funções. 

FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia, é muito receitada. 

'Deve ser usada com confiança. 

i v * * J M u u u v U1U 

vários estilos 
Modernos colonïas 

etc. 

visitem a linda ex-
posição da firma 

CARLOS LAMÃS 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, *>atna de a l* 
god&o e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada 
paina, algodão e capim. 

Reformam-se oolebfce pura o mesmo dia. Entr&a % dn> 
micíiio. 

KVA CORONEL JOSE' BERNARDO, m — ALECRIM 

ABC x America—na maior clássico do íatei 
da ctdade—íogarão, aisíosamenle, com renda 
destinada a homenagear os pracinhas i i FIB. 
Possivelmente, no dia 12, a grande peléja 

Em toda a vasta imensidfio I caber, inteiramente, á oaixâ 
do territorio nacional, desen- única da «upracitada eomissáo: 
volve-se neste momento, um Estamos seguramente infor-» 
intenso e febril movimento no mados que o "América F. C / ' 
sentido de se homenagear o concordou, plenamente, com a 
destemido e impávido soldado iniciativa do seu grande con-
brasileiro, que retorna coberto tendor, prontificando-se, ime* 
de glórias dos campos »e ba- diatamente, a aceitar o jogo e 
talha da velha Europa. pieliar amistosamente, 

Aqui, como em toda parte, 
alastra-se, com o apoio geral e 
simpatia de todos, as iniciati-

que visam homenagear, 8 u a P»™' 4 

A T 1 7 M r < A á \ 

, Quer wtnder ou comprar um terreno, uma casa, um negocio 
qualquer ? D'rija-se ao ar. Néto na Expeditora Comercial* Rut 
Amaro Barreto, 1311 — 1*° andar, que se encarregará de tudo 
desde a compra ou venda ao« papéis-

Tendo em alta conta a lina-
! idade da gr anda disputa è dâ 

Federação Norteriograndensa 
de Desportos0 prestigiará, tam* 
bem, a brilhante atitude do4 

fiê- Guaiauil. Eauador, os 
brasileiros cumprirão o seu ultimo 

compromisso nõ atual certame sul-a-
mericano de basquete 

Brasil x Chile, o jogo de hoje 

vas 
festejar c assistir ao bravo 
pracinha brasileiro. 

Na ultima reunião da Gran-
de Comissão de Homenagem, â o i i * r a n d e « c l u b w 

Recepção e Assistência á FEB, Sabemos, ainda, que a dat* 
o major Aluisio Moura em e m para o jogo em 
nome da Diretoria do "ABC perspectiva é a de 12 do COM 
F. C . " ofereceu o esquadrão rente, domingo, tendo em vistá 
campeão da cidade, para pre- que são urgentes * inadiaveU 
liar com o se\r poderoso e dig- os recursos financeiros para 
no rival oe "América F. C., promover os festejos e home* 
desta Capital, sem qualquer nagen» é querida "Ferfla Ex-
parte na renda, que deverá pedicionaria Brasileira". 

RIO, 31 Os brasileiros en-
frentarão, hoje, á noite, em 
Guaiquil, o seu ultimo jogo 
no present* csnipeonntn conti-
njntal de bola ao cesto, e m 

Serão adversarios dos bra-
vos baquetebolistas nacionais 
os festejados jogadoras do Chi-

que compoem uma da» me« 
lhorns equipes da America do 
Sul. 

Todos ÜS pruguusíicos são xa-
voraveis aos brasileiros tando 
cm apreço a brilhante atuação 
dos mesmos no atual oampe* 
onato po qual já venceram a 
Argentina, o Equador s Co* 
Icmbia e o Uruguai. 

Até o momento já se reali-
zaram onze campeonatos tendo 

a Argentina vencido por 
quatro vez:s, o Uruguai por 
1res vezs-s e os restantes 
couberam ao Ferú (2 vezes) 

« ao Brasil e Chile. O certama 
de 1939 foi o em que o Brasil 
veríceu tendo sido realiasado no 
Rio ds Janeiro. 

Caso o Brasil vença o atual 
oertame reveste-se o triunfo de 
grande significação, porque 
será o primeiro em que os 
brasileiros vencerão fora de 
suas fronteiras, 

D r . M u d o G a l v ã o 
de Oliveira 

CHEFE DO LASORATORIO 
do 'Hospital Miguel Couto" 

Exume dm Sanyue — Urina -
Peses — Etcíírro — Pus — Lu 
quido ccfalo raquiano — VaeU 

na* autoQVM* 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 86t Fone, 1119. 
Expediente: Das 9 is 11 • 

das 14 is 17 horas 
RÊSlDRNCtA: 

Rua TraW, 642 — Fone — 

H Catedral d; In Patricia, j m m\Mún 

«uaur. Barata 231 

FONE — 1 1 5 9 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, 233 

^ a i x a P o s t a l , i t . ° 8 7 —• F o n e s 1 1 5 9 
SATAL 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
FOVf; tsnf 

M A T A L 

J . II n . J . 

siderada ainda hoje, uma das 
mais bçlas da cidade, porém 
de nenhum modo compaiavel 
á grande Catedral, aue podo 
abrigar 18.000 fiéis. 

Por suas proporções c deta-
lhes, São Patricio pode ser 
comparada, sem favor algum, 
as mais belas das grandes ca* 
tear ais da Europa, 

Da mesma forma como n 
maior parte dos grandes gê-
nios anônimos, que nos últimos 
anos do Século XII trocaram 
as formas romanas de constru-
ção, pelas linhas verticais e ar-
cadas ogivais, Kenwick pensou 
construir — simples, mas bela 
— uma igreja toda de pedra, 
nati linhas do estilp gótico 
francês, com abobadas arquea-
das, nave, janelas de clerestó-
rio e alas laterais, e, também, 
vitrais coloridos, 

Os estudantes das grandes 
obras de 1150 e dos anos ini-
ciais do Século XIII — S t De-
nis, Sens, Senlin, Noyon e No-
tre Dame — provavelmente 
não prenderam o emprego de-
vida das coiunatas, agulhas, 
torres e outros detalhes do es-
tilo Rayonnant — como pos-
teriormente veíu a ser conhe-
cido o Estilo Gótico — porém, 
embora não sendo uma cate-
dral gigantesca como a de Sa-

Todas as sruas obres ifio 
Ias e de grande imponência« 
Porém, poucas são as pessoal 
que nâo concordam em âtie á 
Catedral seja sua maU bel4 
obra, 

NOVA YORK, (S, I. H.) -
A Catedral de São Patricio, si* 
tuada na esquina da Quinta 
Avenida com a Rua 51, na ci-
j - J - , 1 „ * T L t « UMUW UC 41UVA A Ui fWj W0,« 
manho, a décima primeira 
igreja do mundo e lugar des-
tinado ao culto da fé católica. 
E* famosa pelo esplendor de 
suas linhas arquitetônicas e 
excelencia de seu acabamento. 
Ao contrario de muitas outras 
igrejas, nao é cercada de casas 
residenciais ou de negócios, e 
domina todo um distrito muni* 
cipaL 

Foi longo fl tempo de sua 
construção, Em 1858 foram, 
lançados seus alicerces, porém 
somente em 1879 «e verificou a 
consagração. 

Richard Renwick, provavel-
mente o maior expoente ame* 
rUuiV) do efltíip gótico fr&nVGS 

UB KUlil W K 
—um artifice-mestre, cuja vi« 
da abarcou quase todo o Sécu-
lo XIX e cujos conhecimentos 
ihe permitiram servir-se e do-

j ^ — Í — i « luüuds wc wynou viyv^a 
teiramente originais, com aca-
bamento hoje em dia igualado 
somente por Bertram Goòdhue 
e Raiph Adams Cram foi 
quem desenhou a famosa Cate-
dral. Naicldo em 1818 e for-
mado pela Universidade de 
Columbia, Renwick tomou co* 
nhecimento, através de acura* 
da observação pessoal, dai ma* 
ravilhas intrincadas do estilo 
Gótico, Entretanto, jamais re-
correu ao estudo ou mesmo a-
plicaçào de dogmas estabeleci-
do*. Renwick foi também o 
engenheiro arquiteto da Erie 
Railroad. 

Em 1845, desenhou a Igreji 
tf* Graça, m Manhattan, CQI\-

É UMA DOENÇA 
MUITO PERIGOSA 
PABi A FÀMaLÍÀ 
E PARA A RAÇA 
ATTVir.TW i nAM. a u ^ M » « ! « w w 
BATEL-A COM 0 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR MJ} 
TRATAMENTO DA SIFIUS" 
I l III I... — — • M •• < 

Sitio á/enáa 
Vende-se um gtattda ftitiâ 

em Estremoz, todo cultivado 
de fruteiras e outras muitas 
plantações; com uma Gasa dt 
farinha, nova; e 11 cabeças de 
gado. Também uma casa d« 
tijolo para reeidencia, na Vila» 
em frente i igreja, com todas 
aa instalações. 

Tratar no Colégio das Nevttl* 

* • 1 .1 ir* ? i..í , ! , uauury, m uc cau rauivíu 
mais bela, talvez devido á sua 
comparativa simplicidade, Não 
apresenta trabalhos em pedra 
IrivTàdà. 

A proporção que iam os anos 
CúiISTido, füi Coy Í̂ ã viu sen-
do embelezada e enriquqpida 
com presentes dignos de uma 
grande arquidiocese Entre as 
doaç&es destaca-se uma valio-
síssima Madona, de Andrea dei 
Sarto, colocada atualmente no 
belíssimo altnr dedicado á N. 
Senhora. Figura ^jitre uma 
das mais bela» relíquias do 
mundo, 

Ao morrer, em 1895, tinha 
Renwick, a seu crédit, além 
da Catedral dç São Patrício e 
a Igreja da Graça, a Galeria 
de Arte Corcoran, a "Smithso-
nian Instivutionf\ o Poughskoe-
pfiie, Neve York, e o grande 
aqueduto do Reservatório tfe 
C^^ton, 

Dr. Ricardo Berretô 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS 8 

ftÜtVÕSAS 
Consultório; Rua Dr. Baratâ> 

210 — das 14 ás 17 hôrati 
FONE - 1315 

J o ã o M e d e i r o s ftlhv 
ADVOGADO 

Escrit, Av, Duque de Caxias, 50 
1.° andar 

Itesid. Av* Rodrigues Alves, 940 
- i t i i b m ^ m — rr tir I ~r ~ r • j i • i i l > n ^ 

Teodulo AvttUc 
DOENÇAS INT^tNAS 

EspeoUlm^ute 
CORAÇÃO E VAIOS 

EletrocarAegraTta 
Consultas das 14 l\i t n dlanU 
ICdfftMo AureUaivi — Aal« ^ 

DR! RAIMUNDO 
MACEDO 

ADVOGADO 
Rue 13 d» Maio, SM 

Nam - B m U 

» HUT «üÚ IF IT IIB R PRE JUCiCRafl Nfl IQHBftp 
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DE RECIFE, 31 (De avião) 

—Consoante era esperado, che-
gou, fifábado ultimo, ao Recife, 
o "Pedro I", navio brasileiro 
que traz da Italla os soldados 

A nota do dia 

Nos países democráticos a 
Uberdade de trabalho é as-
segurada nas respectivas 
Constituições. Essa liberda-
de consiste no direito de 
escolha de uma profissão e 
lia faculdade de exerce-la 
onde quer que pretenda o 
profissional« 

Essa liberdade está asse-
gurada em nossa Constitui** 
ção, embora seja esta acu-
sada de anti-democratica, 

Entre nós, quem qutaer 
Ser sapateiro, terreiro marci-
nciro, alfaiate» «stivador, 
garçon, sêlo-a e onde quer 
que pretenda» 

Existe esta Uberdade na 
União Soviética» tão decan* 
tada pelos que se disem a* 
migos dos trabalhadores 
brasileiros ? 

Não. 
Na Rússia e demais nações 

COmpvnBrr̂ S uà U. R. S, 
B. o trabalhador è como 
Um soldado. Está sujeito a 
Uma disciplina» a regras de 
subordinação semelhantes ás 
dos inÜitarçS: O seu traba* 
lho terá a natureza que o 
Estado achar conveniente, 
U juiz de suas aptidões não 
í » t \ A f t B V ÂmíI o, mas o sçu p£*-* 
irào — O Estado« E nâo é 
o operário mas sim o Estado 
quem designa o lugar onde 
o trabalho deve ser exercido* 
Um russo pode pretender 
ser alfaiate» em Lenlngrado, 
V«wauv UIVAUlVBi 
onde ele esteja preso por a-
feições de pareces e ami-
gos e» no entanto, o governo 
pode manda-lo para um lo* 
garejo da Geórgia, onde não 
cunheça ninguém, c ai lhe 
destiraur a profissão para que 
o julgar mais apto, pois que 
é o Estado quem julga da 
sua aptidão» «* 

E se o operário não &C 
submete a deixar os seus 
amigos e parentes, os en-
cantos da sua cidade» o 
Amor á sua profissão» será 
demitido. 

E qual a conbeq xencia 
dessa demU&ão ? 

O desemprego, a (ume, a 
miséria, pois não há na Rus-
oia a livre iniciativa do ira« 
balho. 

Entre nós, se o governo 
pretendesse mandar compul-
soriamente para o Amazonas 
Um operário residente em 
Natal» teria ele direito a um 
HABEAS CORPUS e, mu-
nido deste» aqui ficaria e-
xerccndo a profissão que 
entendesse, no meio de seus 
amigos, dos seus parentas, 
amando a sua terra e os 
seus encantos. 

Essa liberdade que não e-
Kiste no paraíso moscovita 
t bastante para que o comu-
nismo não vingue mim pafs 
democrático. Se vhygou na 
Rússia, foi porque ali nun-
ca existiu democracia. Os 
russos passaram do chicote 
dos esaras para a prlsaa 
»em chicotes dos comunUiM» 

do 2.° Escalão da Força Expe-
dicionária, 

Precisamente ás 21 horas de 
ante-ontem, atracava ao porto 
do Recife o vapor nacional, 
tendo comparecido» a bordo o' 
Interventor Federal, o coman-
dante da 7.a Região Militar, 
comandante da Divisão Naval 
dc Nordeste^ comandante da 
2.a Zona Aéiea, representantes 
das forças americanas» estando 
a praça Alfredo Lisboa com-
pletamente repleta de repre-
sentações dos colégios» além 
de enor-ue massa popular, que 
desde us primeiras horas da 
noite para ali acorrera. | 

No momento em que o navio 
atracava ao porto, os soldados 
da FEB entoaram vibrante* 
mente o hino nacional, que foi 
acompanhado de demorados a* 1 

plausos do povo presente, 
Logo após a chegada das au-

toridades a bordo, foi ordena-
do o toque de "comandante da 
Região", o qual foi ouvidp por 
todos os oficiais em continên-
cia militar, 

, V . . . . . V W . . W , 

I O cel. Armando de Morais* 
1 Ancora, que vem comfndando I A 

o 2.° Eecalão da Força Expt-1 
diclonária Brasileira» dirigiu, 
então, ao povo pernambucano» 

, por intermédio da imprensa, a 
seguinte saudação: 

| "Nós, os expedicionários! re-
gressamos á Patria no navio 
nacional "Pedro I" e saudamos, 
no nosso nome e no dos' nos-
sos chefes e camaradas,, ao po-
vo pernambucano, gente feliz 
que vive na terra dos Guara-
rapes, onde os brasileiros do 
passado deram o exemplo ae 
bravura pela grandeza e uni-
dade da nossa Patria11« 

Na tarde do dia seguinte, os 
soldados expedicionários desfi-
laram pela cidade, concluindo 
a passeata no parque "13 de 
Maio", onde se realizou» en-
tão, a chegada do "Fogo Sim-
bolico", que foi conduzido até 
o altar da Patria, sendo, aí, 
acesa a pira por um expedi* 
dicionário, o cabo Nilton Sal* 
gado. 

Compõem o 2.° Escalão da 
FEB, o Esquadrão de Reco-
nhecimento do 6.° Regimento 
de Infantaria e a Companhia 
de Manutenção, num total de 
820 homens. 

O R D E M 
NATAL — Terça feira, He Julho de 1945 

' m •• 1 1 1 1 , 1 " 

Regressou a Natal o Prefeito José Varela 
Por via aérea, regressou, on-

tem, o dr. José Augusto Varela, 
Prefeito da capital» que se 
achava no Rio de Janeiro. 

Ao seu desembarque, no 
campo de Panamirim, estiva 
zani piebexilett u reyretciiUiuLe 
do sr. Interventor Federal, in-

terino, autoridades civis e mi-
litares, alem de pessoas amigas. 

Hoje, 9 ilustre governador da 
cidadg reassumiu as suas fun-
ções, que vinha sendo nerei -
das, interina e eficientemente, 

sr» ívlariu l^iia, »fccieUuiu 
da Prefeitura Municipal * 

Prosseguiu viagem o Pedro ! 
RECIFE, 31 - (AN) — Pros 

seguiu viagem para o Rio de 
Janeiro, o vapor "Pedro I", 
levando a bordo os expedicio-
nários brasileiros que regres-
sam da Italia. 

Grande massa popular e 
toridades assistiram á parti-, 
da do navio, levando aos pra-
cinha* os seus votos de boa-
viagem, £ I s 

AN!VERSARIOS 
SENHORAS 

Cicéa Vanderhi, esposa do 
sr. Renato Vanderlei, residente 
em João Pessoa, 

SENHORES 
PE, CELESTINO BARROS -

Transcorre, hoje, o aniversario 
natalicio do revmo. padre Ce-
lestino Barros, sacerdote sale-

Turismo do Distrito Federal. 
A ORDEM o cumprimenta, 

1 » t . . . ' i _ > Uu xiuDjJiLaj 
Miguel Couto, desta capital* 

Muito estimado em nossos 
meios catolicos, o digno nata* 
liciante está recebendo inúmeros 
cumprimentos, aos quais A 
ORDEM tem a satisfação de a* 
crescentar as suas felicitações. 

DR. GEORGINO AVELINO -
Aniversaria shoje» o dr. Geor-
gino Avalino. antigo represen-
tante deste Estado no Parla-
mento e atualmente diretor de 

Fabio Zambroti, chefe. da 
secção de expedição de "A Re-
publica1 \ 

— José Fernandes de Mace-
do, funcionário da Fiscalização 
do Porto. 

— Era&niG Augusto Lope 5 
Galvão,, radio Telegrafista da 
Panair, no Pará. 

— Ernâni Hugo Gomes, ofi-
cial do E: ercito Nacional, a-
tualmente incorporado ê FEB. 

JOVENS 
Wilton ,filho do sr. Fran-

cisco Pinhairo, comerciante em 
Macaiba, aluno do Ginásio 
Santo Antonio, 

CRIANÇAS 
Georgita, filha do sr, Jorg? E-
varisto de M=nezes, funcionário 

do Egrégio Tribunal de Apela-
ção. 

— Sineide, filha do contador 
Argentino Jacó de Medeiros, 
funcionário da "Standar Oil 
Company". 

—Severina da Camara Bor-
ges, filha do sr, Manoel Ferrei-
ra Borges, coletor federai em 
Mossoró e nosso cooperador. 

— Edana, filha do sr* Gilvan 
Gomes, conceituado comerciante 
nesta capital. 

— Francisco Gaspar, filho da 
Apeles Lemos, e aluno do Ex-
ternato Salesiano S. José. 

VIAJANTES 
DR. REGINALDO FERNAN-

DES DE OLIVEIRA - - Há 
vários anos na capital da Re-
publica, ondfl grangeou mere-
cido conceito como tisiologo, 
acha-se nesta cidade o dr. Re~ 
ginaldo Fernanda de Oliveira, 
nosso ilustre conterrâneo. 

SR. CAFE1 FILHO - En-
contra-se nesta capital, vindo 
dti metropoíe do país, o sr, 
Café Filho, quç tem sido muito 
visitado pêlos 221*5 amigos e 

NASCIMENTOS 
Eueontra-se o*** '•cats o lar 

mm mm FILED 
ADVOGADO 

Rua Camboim, Í77 — Fone 1700 

l i s flui3 

\mà deste Estado 
Pelo Diretor do Departamen 

to Estadual de Imprensa ©Pro-
paganda, foi recebida comu, 
nicação do dr, Heitor Mu-
nis, Diretor do Departamen^ 
to Nacional de Informações, 
de haver sido concedida li-
cença para o funcionamento 
de dois jornais nesse Estado, 

Tratam-se de "O Mosson»-
ense", da cidade de Mossoró, 
e de "O Jornal", que será e-
ditado nesta cidade, sob a di-
reção do jornalista João Caíé 
Filho. 

Justa homenagem a Rozendo Fernandes 
As exequias solenes cele-

bradas no 30,Q dia, em 
sufrágio da alma de Coro-
nel Rosendo Fernandes, fo-
pam uma justa homenagem 
a sua memoria. Nascido em 
Caraubas, ali sempre viveu a 
sua longa existência trabalhan-
do e honrando a terra do seu 
berço, 

O testemunho publico de «ima 
generosidade, de sra coração 
humanifctfio € profundamente 
caridoso, é a prova da extra-
ordinaria consideração que 
sempre gozou e que sempre lhe 
manifestou a população carau-
bense, 

Na avançada idade de 84 
anos viveu confiado^ na mais 
fervorosa devoção á Religião 
Católica. Talvez aos 30 anos 

Lima e de sua esposa d, Nesia 
Fernand ?s d*Araujo Lima. çpm 
o nascimento ontem de uma 
rrisíi^s . min «A ^aliamn ca 

do sr, Alvaro Braz de Araujo | chamará Carlos Fernandes» 

Cooperativa dos Pescadores de Nata! Ltda, 
SE'DE : CANTO DO MANGUE — NATAL 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

l . a CONVOCAÇÃO 
De conformidade com o artigo 48 dos Estatutos desta 

Cooperativa, convido todos os âãsQçiadnti nnra a Acç^rribléi? 
Geral Extraordinaria a realizar-se no domingo, 12 de Agosto 
^ntrante. ás 9 horas, na séde social, no Canto do Mangue, desta 
cidade, afim d* elegerem o Presidente e o Gerente desta socie-
dade para concluírem o triénio 1944-1947, em vista do afasta-
mento, d?0de 20 do corrente mês, a pedido, do Presidente a 
Gerente eleitos na assembléia de fundação, a 19 efe Março de 
1944, 

Natal, 29 de Julho da 1945. 
MANOEL FELIPE DE SANTANA - Presidente interino, es-

colhido em sessão conjunta do Conselho de Administração e do 
ConsJlho Fiscal. 

ce , neste de ao m r n m 
Imponente concentração das foiças católicas em Macau 

O Brafiil inteiro, de norte No Rio Grande do Norte, a MACAu, 30 — A ORDEM — professor José Edinor Avelino. 
a sul e de leste a oeste, está mocidade católica sempre aler- Natal. Ontem, comemorando a profligando a infiltração comu-
sendo sacudido por uma pa- ta contra os inimigos de Cris- passagem do quadragésimo a- nista erçtre nós, pelos enviados 
triotica vtuupuaiiã, que visa to 0 da civilização brasileira, niversário das Santas Missões, do Movimento Unificador Tra~ 
eauiui-ttCcx- o nosso povo -chrs! íaz éco grito que vem do nesta caroauia, pelo missio^ ; balhista, oom origem e meios 

i ! * 
o que é o totalitarismo do co~ sul, o qual vai tendo dia a dia nario jesuíta padre Caetano I de prapaganda comunista, 
munismo ateu; 

E a Igreja, que tem por es-
a mais profunda repercussão ; Bevenute, os católicos ma* 
em todos os recantos da ter* cauenses realizaram imponen- Á praça Rio Branco, pela 

oopo zelar e defender o bem : ra potiguar. _ te concentração anti-comunis- j Amplificadora Municipal, fala. 
espiritual doa seus filhos, já j Asfiim e que, além da me- ta, na praça do Cruzeiro co- j r a m 0 p r e f e i t 0 J o â o M e l o> 
se pronunciou, em nosso país,' moravel asaembléia domingo J memorativo* Após as preces e m õ n s - Joaquim Honorio e poe-
peia paUvra segura e clara; realiaada nesta capitai, as for- j invocações do mons, H o n o r i o , ^ 0 Aida Avelino, exaltando o 
do Episcopado Nacional, a; ças católicas da cidade de Ma« | que explicou os motivos da | gesto do povo macauense, 
começar pela brilhante mensa- j cáu, á frente o seu digno vi- J concentraççao, realizou-se o j combatendo o comunismo, e 
gem do exmo. Dom Jaime dejgarto o revmo. mons. Joaquim juramento anti-comunista, e de : apelando para o coração aas 
Barro» Gamara, Arcebispo do Honorio* promoveram impo- reafirmação e adesão incondi- ] m£es brasileiras no sentido de 
Rio de Janeiro até as Cartaa j nente concentração publica, na cionais 4 Igreja, Com intenso M integrarem ao movimento 
Pastorais que os sra, Bispos | qual foi unanimemente repu-I entusiasmo a multidão respon- j ftntt.comuni8ta p o r f t m aclama* 
vêm publicando, todas escla*' diado o comunismo ateu a bar- dia aos postulados apresenta- j ^ entusiasticamente o Sumo 
recendo a nossa gente sobre ofa1 baro. | dos de combate ao credo ver- j 
novos métodos atualmente pofc- j A propósito da gt andiosa; melho, e de submissão á Igreja, ( fl 'tfreja, o Brafiil, o 
tos em uso pelos adeptos do j concentração, recebemos o 
regimen paganismo dâ Russia gulmq telegrama do nçséô 
sQViétiça, I tpvr^ip^ndenttt» »11« 

e sacrifício pela Patria. Fala-
ram, em seguida» os comer-
ciantes Luis Xavier Costa t o 

Presidente Vargas, o «r, Bispo 
Diocesano, mons. Honorio 9 o 
prefeito JÇKQ Melo« 

perdera a vista, completamente» 
Da sensibilidade visual, ,»m 
plena treva diaria ampliou o 
seu amor p-ela caridade que a 
possuia sem solicitação ^ mo-
destamente. Comerciava, cria-
va, dirigia todos o„ seus ne-
gocias sabiamente e dispondo 
de um tino admiravü de nada 
se esquecia sem recorrer a 
ninguém. Representava a maior 
fortuna do município, sem a-
lardeiar os seus vastos re-
cursos, íinha-OS como se nac 
tivesse tal erfc o seu desapego 
ás coisas terrenas. 

Importâncias elevadas dis-
tribuiu em nome de Deus, por 
intermedio dos ministros da 
Religião Católica, como verda-
deiros apostolos do bem. Au-
xílios para s Diocese de Mos-
soró, para a construção da um 
Patronato em Caraubas, que será 
tatrndG S a^í+rt (*nm rtc jmcrii-
•M I W V * ^ • ww te* ^s^« • 

cios da Legião Brasileira de As-
sistência, e outros b;ír.eficios à 
imprensa católica, as associações 
religiosas, etc, tudo demonstra^ 
V* o seu espirito de forma pro-
gressista 3 humana. Na< conver-
sa com os amigos, nunca de-
monstrou desgostos dos sofri-
mentos Íntimos. Grande é a 

Perdeu assim a sociedade um 
resignação cristã, 
cidadão ilusír^ e digno, cuio^ 
atos de benemerência jamais são 
aquecidos por seus amigos e 
admiradores. 

Boa Síimente plantou na terra 
e o seu nome viverá como lua 
celestial, 

Foi um chefe de familia o-
xemplar, esposo modelo, p:̂  
desvelado e vicentino abnega-
do. A sua vida foi um conjunto 
dx? virtudes e como ^catolico 
passou 84 anos evangelisando, 
sivvindo á Deus, á família, á 
boa imprensa, ás assocteçõi-

religiosas q ao município on;'v 
nasceu > 

Requiescat in pace. O 
dftf.a^arVcimento^ envolveu d.-
luto a familia caraubense, a p o -
breza, as associações católica* 
da paróquia, a própria igicja, 
que tinha nele um verdadeiro 
Apostolo, 

Com o s:u passado, 
f 4 f « I -Vf — w - » * « " " 4 

te, onde brilham estrelíis ^ 
virtudes e o soi de uma saudii-
de, qua não se apagará ja-
mais para Caraubas. 

Pédimos prè^t peio des-
canso eterno da sua hôa ahw-

A ORDEM renova sua* con-
dolências á digna familia do 
Ppanteado morto, especialmemu 
á sua viuva e ao seu filho, o 
nosso prestimoso amigo si\ 
Sebastião GurgeU 

VENDE-SE 
U m a sala jantar, 1 grupo visi-

ta e 1 enceradeira eMrlca, tudo 
em perfeito estado Tratar Á 
Rua Po(ng», 544 OU Trav^a 
AurtlUno, 31. 

HÜTü muO 


